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e detend «SA dagefhade as duas 
Provincias da Beira 7 Alentejo, que tem fido theatros da guer- 
rá; aquella genero/amente defendida, esta valerofamente amplia- - 
da com a conquifRa das praças de Valença de Alcantara, Cr Álbu- 
nerque, com outros muitos lugares,que efpero [ejaô aljumpto de 
melhor hifloria ; C> dando V. eMageftade como [eu elevado 
ejpirito,C juvenil ardor tantos indicios da gloria militar que grá- 
geará este “Reyno débaixo do aufpicio de V.eMagefiade, fera à 
relaçad Geografica dejras duas Provincias bum preludio dos pro- 
groejjos, que V.«Mageftade ha de fazgr por ellas, libertando Ef- 
panha do jugo eflrangeiro,que a oprime. 
Ela digrelaõ,fenhor,a que infenfrvelmente me conduzão are- 
Jexao do eflado prelente de Portugal , mefezapartar bum pouco 
do mew inflituta , Cr me pad deixou tempo para pouderar a antict- 
pada maravilha, com que VP. «eMigeftade em tan'poncos annos o 
deprconprebendido com (umma perfeiçaõ a lingua Latina, Ef-"a 
aj o pánholaz o 
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Co Perboiaçéo comtancaeloquenciaa Portiipneza ; bjo, côgm 
“Bem apurado as noticias Hifloricas, q document politicos RE, 
; defireza »com quetio defenho » Cp excellente fórma É: letra nad “o: 
- pode ter-afj umproporem «eMeftre dos melhores Eferitores; a agi: 
lidade, com que no jogo das armas, no manejo dos cavalos, CH no 
= exercicioda caça [upera 0s mais valentes, iguala os mais robuf? 
E Gr nadcede aosmaisdeftros;mas [obre tuila a curiofa iapplicaçãos 
 comqueboje entra nos estudos eMathematicos , de que à Forro 
ficaçaõ lhe mojrara não só o.modo de defender, as JuasPraças ma 
os de expugnar as inmigas ; Cr na Geografia, digha [ciencia 
Âl Principes, achará HoiMageflade que fe unemo utibcôm o apra: 
Ê.. davel; E fe não ofjendera amodefiia , difera que sô néfRa mia 
; fia as a desPortural com certeza sdigno premio. [era do meu 
º trabalho:fe entre osjelettos volumes, de: que. e Miagefiade [A 
 poemalua livrariayachar eflealeum lugar; porque me não atreva 
— acfperarquebumelêsio tab mal imado pofa occupar a foberana "a 
o tençãode V.cMiagestade, cuja Real Pefloa Deos permita con: 
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à Primeiro Tomo defta CorografiaPortugueza depois quecor- 
reócom'a impreflao expofto a0s diveríos juizos dos.Leytores, 
je fica pouco que dizer nefte Prologo; & depois de agradecer a boa 
tação, q achou.nos-mais benevolós,me não devo queixar dos cris 
ticos, afim porque as obras umanas,principalmente as de tão vaíto 
( impto,nunta (ao livres de defeitos, como porquê todos comprão 
vo livto odifeito de cenfurallo. Aquelles que acharão diffufas as 
ripçocrís,das'duas Provincias, verão outras duas comprehendidas 


hum fo volume,fem omitir nenhãa daquellas circunftancias; que 
nrribuem;ao: defempenho detam grande idea,: 27 (1 DRA ad 
Na prefente guerra reconhecêrad osnollos Portuguezes;8 os feus 
aliados grádiflima falta de Mappas exaétos para Os diverfos movimê- 

Jos noflos'exercitos ; aqui fe acharão nas alturas do Polo, & dif- 
cias dos-lugares; memórias fidédignas para emendar varios “erros 
ograficos, & na deferipção dos terrenos a abundancia ,ou elteriliz 


ade dos frutos , de cujas noticias tanto neceffirão as operaçoens da 
rea; na offenfiva, para conhecer por onde faô mais fa- 
; as entradas Star defeiivapo onfins , de que a fi. 


ão he mais propria para embaraçar Os ihtentos dos inimigos”; & 
ps quarteis,para que à proporção da riqueza dos lugares feja igual a 
Pribuição das tropas. 

ya utilidade, que pódem tirar os eftudiofos deíta obra , demos ba- 
ate noticia no Prologo do feu primeiro Tomo ; como elte inclue 
iz mais dilatado , juftamente efperamos que feja mais agradavel , 
ghando a proteftar que aos milagres, que não faô authenticos, não 
ocuramos-dar mais credito,que o que difpoem os Decretos dos Sú= 
“ mos Pontifices, a quem, como filhos obedientiflimos da Igreja Ca-' 
E fugeitamos quanto-temos eferito, & quanto elcrevermos. 

—  'Tâbem repetimos que não fazemos livro Genealogico, & por ef. 
tazão não tivérão lugar muitas familias illuftres,digniffimas de fe- 
tratadas ; & todos os que quizerem darnos noticias verdadeiras 
omifloens , ou defcuidos defta obra , procuraremos (atisfazer caz 
almente na fegunda impreflaõ. z | mo ás, 


U 


Vale. 


AARERLRL TREE LEGLERRE LARA RE LEE SEE 


À 


E 4 xo ANTOR DA 
COROGRAFIA. 
sb PORTVGVEZA. 

| CS EPIGRAMMA 

cab A DD Dontor Gafpar Leyrab dá Fonfetno náseé 


E Siam narras' asdum claro pollice ceptum, ' 
Terra volat Reltis; Regia facta Poli. 


] Oh nimium felix! natura nempe. Tuperítes, sil 
- Quod fi eterna tibi Terra perennis. ades., 
| Mortales fub luétu terra-abolére fuefeir, o -. 


Ex terraque trahis pofteritatis opus: 
Gentis edax pulvis, fed tá cum Quercus ob cbragas 
| o Near Ea pulvere a sap 3 
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“T Iftas as informaçoens,podem-fe imprimir os Livros de que 
=M$ trata elta petiçaó;'& impreflos tornarãô; para fe conferir; 8 
da? licençaque corraó 3-8 1em ella naô correrãô. Lisboa z.de Ja- 
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Nº efta petição faz mençao ; & depois de impreflo tornará: para. 
fe dat licença para correr;Lisboa 26. de; Janeiro der17207. 01! 0º. 
q 3 TO eds bois FrePedro Bifpo de Bona. 
DBRS coin k Do Paço. no ! : 
SS O E gádiio: 
| Or mundHdo dev ofla Mageltade tenho vifto o Livro intitula- 


Edo C orografia Portugueza efcrito pela P. Antonio Carvalho 
da Golta,& nelle não achey materia, ou coufa alguma contra o fer. 
viço de V. Mageltade, nem contra a (ua Coroa. Eu (empre entendi 
queefte genero de livros fe devia não fó permitir, mas favorecer taô 
bé eferitos como devé fer; & ainda não o fendo,fempre faô uteis. Ses 
melhátes noticias à qual todos faó agradaveis:& os:q fe naô contês 
tao co ellas, precifas. Porque he mais facil adiantar, 4 defcubrir. E 
fenão houvefle luz , em que acender outras , tudo eltaria às efcuras. 
gfte ou defcuido, ou defprezo das noflas cou(as, lamentãraô, fenam 
como fatal,como indifculpavel, todos os que fe canfãrão nas anti- 
guidades Portuguezas. Quem achar qualquer coufa de novo,ou pes 
lo melhor dizer antigo, develhe alviçaras a patria primeiro, & à cuz 
riofidade eftrangeira tambem: razaô porque nas defcripçoés mais 
exatas, & mais trabalhadas de Europa , entra efte Reyno com híia 
porçaô muito alterada, & as mais vezes muito inferior à fua-repu- 
taçaô. He certo que o Author defte livro gaftou os annos, à faude ; 
& ainda o de que tinha menos, ( que tambem fe fente pouco menos ) 
que he a fazenda ; à cufta de que andou todo Portugal vendo, & ge 
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veftigando quanto-lhe pareceo contribuir-para-efta empreza. O.ef- 
tylo della he capaz deíte penero de-natraçao , que" cuítuma 
comporfe de varias partes Mathematicas , & Hiftoricas » de tal 
forte, que entrando nella diffprentes fcienciás, hê a Rhetorica a que 
tem menos, ou lygar; ouluzimêro ; mas os feus preceitos.aqui nao 
ficaô fem lua fatisfação. As noticias trata-as com reputaçao, as ori- 


ê ps pe 37 , N 4ê ss 
gens com erudição, & tudo com trábalho- 9 “& eftudo para merecer 


feuapplaufo; & feu agradecimento ;-o qual lhe deve particularmêz 


te bum Paiz; que deitam grandes talentosque cria, tao poucos chez 
gaô aidar fruto publico. ; Oscque fe nadiefterilizad outemem:; ou, 
defprezaõ tirar aluz , & dar ao mundo o que receberad do Ceo. 
Núns o defpreza;honrtos o medo eltraga humã gloria que.nos abrã- 
gera a todos, Jà no primeiro volume defta obra-difle quem a foube 
cenfurar;tam douta, como diferetamenté;io mais que eu agora naô 
repetita, fem huma comparação. muito idesluzida, &c-euú-muitô mez 
nos defculpado em:empréndella:; -razoenstodas porquemérece nao 
fó a licença quepede; mas à ptorecça deIV; Magelftade, pois co,tad: 
poucos inftrúmentos:da fortúna-nao faltou em fervir à patria util, 
& naô indignamente, Efte he o meu parecer, V.Mageltade mandas 
rà o quetor fervido. Guarde Déos a VY ageltade muitos annos, 
20. de Fevereiro de 17207. jmIrm as 

pi : To oh Lais do Conto Felix. 

Ve fe poflaimprimir-viltas:as licenças do S. Offcio , & Ordiz 
 nario, Sc depois de imprello.tornari à Mefa para fe taxar , & 
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Duque P. Carneiro... Andrade. Botelho. 
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2 Da Provincia da Beyra. À 
| TO. Nobre, & dilatada Peovinóia di Bey- 


ra tem (eu aflento no coraçao do Reyno , & lhe 

RES //N Nenbiioa poz o nome o (er unica de Portugal, que compre- 

hende as duas Beyras ; a faber, margens da raya, 
Caftelhana , & das prayas do mar Oceano, que 
lhe mede a Jargura pela fóz dos dous rios, Douz 
do ro, & Mondego ; que hum a aparta da Provincia 
de entre Douro, & Minho, & o outro da Extremadura Portuguezas 
& de Caftellaa Velhaa fepara toda aquella porçaô de terra entre os 
dous rios, Tejo , & Coa. Tem trinta & quatro legoas de largo , co- 
meçando de Abrantes atê Villa-Nova do Porto , & trinta & feis de 
comprido , contando da Villa de Buarcos até Touroens. De Abran- 
tes até a fóz do Agueda tem quarenta & cinco legoas , & deíde a foz 
do Douro atê o Rofmaninhal cincoenta & hãa ;-com que vem a ter 
de circumferencia duzentas legoas tom o que torce para coftear a Ex- 
tremadura. Contem nove Comarcas , que (ao a de Coimbra, a de 
Monte-mór o Velho, a da Efgueyra , a da Feira, a de Vizeu, a de 
Lamego, a de Pinhel, a da Guarda, & a de Caftello branco, as quaes 
defcreveremos nos feguintes Tratados. : ao gs 1+ 
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Da Comarca de Coimbra, 


| EA PAT NE O 1, 
- Da deferipçao T obografica desta Cidade. 


Aaltura, ou latitud Boreal de quarenta grãos, trinta 
Ng minutos, & na longitud de doze grãos, quarenta mina- 
ANTE tos, nove legoas da Villa de Aveiro paraa parte d> Sul, 
é em há monte quafi em forma quadrada , tem (eu aflen- 
to a nobre Cidade de Coimbra,a quem banhaó as aguas. 
do celebre Mondego , o qual correndo entre verdes bofques, deleitoz 
fas quintas, hortas , & pomares, de que fuas prayas eftaô cubertas, 
vem dando agua a muitos prados, que de longe parecem lindas alz 
caxifas, pelo que he mais franco, & liberal, do que o Tejoem Tolez 
Ea aquelle da fuas aguas de graça, & elte a troco de dous 
mil cruzados de fabrica , além dos muitos , q fez gaftar ao Monarca 
das Efpanhas por meyo do infigne Joannello, aurhor de tão artificios 
fa arquiteétara. He o Mondego (a quem os Latinos chamão Monda, 
& Eftrabao lhe da o nome de Muliades ) hum dos vinte & quatro 
tios mais celcbres de Portugal, & hum dos onze navegaveis, que com 
fer rio brando, parece que tem extremos de guerreiro , pois tem feu 
nafcimento na Serra da Eftrella,ou bem eftreada,aonde efteve o Tera- 
plo de Lucifero, que he a eftrella da Alva , & onde teve batalhas , 
& vitorias o celebre Viriato Lufitano, obrando tantas proezas, que 
por ellas mereceo fer hum dos nove da fama ; & tendo corrido em 
feu coch= de criftal fete legoas deíta terra atê a Villafide Buarcos , 
que hebam dos vinte & hum portos do mar, que ha no Reyno, en= 
tra nelle muy ufano, por haver confervado feu nome até chegar a 
feu centro; dita, & felicidade, que naô logrão alguns rios bem ce- 
lebrados , porque o perdem no caminho. 

Vive Coimbraalegrecomo criftalino das aguas de feurio Mon- 
dego , porque efta felicidade de ter rio , & abundancia de agua negou 
a natureza a grandes terras , como à Ilha de Ormuz , à grande pa 
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de Ethiopia, & Arabia,& a Libia parte de Africa, pofto que 29 Egys 
pro, Provincia da mefma Africa, fe lhenegou asinfuencias da chuva, 
deulhe as enchentes do Nilo. Saô tão necellarios os rios a grandes 
povoaçoens , que os antigos naó fundavad Cidades, fenaô junto . 
delles, como Lisboa junto do Tejo, Sevilha dó Guadalquibir, Roz 
ma do Tibre, Londres do Tamehs, Pariz de Seine, Baby lonia do Eu- 
frates , & affim outras muitas. | 
Sobre a erymelogia deíte vocabulo Coimbra faô varias as opi- 
nioens , porque huns dizem que fe deriva d'El-Rey Brigo , do qual 
fe denomináraô muitas Cidides , que ainda confervao feus nomes 
antigos; humas por ferem fundaçoens fuas , & outras porque 'Os nas 
turaes dellas lhes quizerad fazer efte oblequio, como em tempo dos. 
dous Emperadores , ou Celares, Julio, & Auguíto, muitas Cidades 
em diverfas Provincias , como Lisboa, Evora, & Beja em Portu. - 
gal; Argel, Fez , & Arzilla em Africa, & Mepfuburg em Tranfyl. 
vania , fe chamáraó Julias, & muitas mais fem comparaçao Augu- 
ftas; como Badajôs em Caftella, Saragoça em Aragão , Piamonte 
ss Italia, & Ofta; Cidade Epifcopalem Alemanha ; & em contem- 
plaçaú do mefimo Emperador mudou Herodes o nome de Samaria 
cabeça dos dez Tribus em Sebafte , que he o mefmo que Aujufta. 


ão 
- 


Outros eferevem que fe chama Conimbrica, que figntfica api- 
nhoada povoaçaõ:, porque os Efpanhoes antigos acabavaô os nomes 
das Cidades em briga, que quer dizer, povoação grande, como o no- 
me Iria, poyoaçaô pequena, com a qual terminaçao achamos que 
acabaô muitas, como Lacobriga, & Cetobriga como os Gregos 
acabaô as fuas em polis, afim como Nicopolis , Parthenopolis ; & 
os Erancezes em Dunum , como Lugdunum, Augultodunum , & os 
Alemaens em Burgo,como Amburg,Brádebarg, & outras femelhan- 
tes; donde podemos collegir que Condêxa fe chamava Conimbriga, 
ou Conimbrica , & com mayor corrupçao Coimbra, & que quando 
Ataces fez fua mudança, deu'o nome da primeyta-Corte aelta -nofla 
Cidade , que ja' em tempos mais antigos (e havia chamado Munda, 
por fer regada com as aguas do feu rio Mondego; que, como. afima, | 
diffemos , tem efte mefino nome no idioma Latino. .* 2a 

- Fundação de Coimbra.» 


Fundaçaô das Cidades começou-quafi; com o mefmo muns 

do; porque Caim; primeyro filhodde, Adam, fundou a pr 
meyra Cidade ; à qual dando o nome deféu filho lhe chamoa Enochy 
Tom. | | o AM Sc di 
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& pelo dilcurfo do tempo feforaô multiplicando outras muitas , até 
que o univerfal diluvio as confumio todas ; & começando o Patriar= 
ca Noé quafi outro mundo, deu principio per fi, & por feus netos a 
novas Cidades , das quaes foy a primeira a efpaçofa Babylonia em 
Caldea ; fundada por feu neto Nembrot , depois da qual fe fundaraõ 
tantas , q allolando o furor bellico quantidade dellas qua immea fa, 
eítà o mundo cheyo de Cidades, das quaes algumas confervaô ainda 
os nomes , que lhes dera6 feus fundadores ; porque afim o coftuma- 
vaô, conforme o livro do Genefis : Vocaverant nomina [ua in tervis 
fuis ; para eternizarem fua memoria , & fe immortalizarem na fama: 
& afim Setubal, primeira povoaçaõ de Portugal, & de toda Efpaz 
nha,traz o nome de feu fiidador Tubal, quinto filho de Japhet, & neto 
de Noé; no Egyptro Alexandria de Alexandre; em Italia Roma del. 
Rey Romulo ; em França Aurelianum , que he Orleans , do Empe- . - 
rador Marco Aurelio ; em Alemanha Colonia Agrippina de Mar. 
co Agrippa genro de Auguíto Cefar; & em varios Reynos dz Efpa. | 
- nha «como em Portugal Ulgífipo, que he Lisboa, de Ulyfles ; em 
Navarra Pompeopolis,que he Pamplona,de Pompeo;em Catalunha 
Barcellona de Annibal chamado Barca , & em Galiza Tyde , que he 
Tuy , de Tydêo pay de Diomedes, & aflim optras muitas que fazem 
numero quai infinito. ms 
Mas vindo à fundaçaô da noffa Cidade de Coimbra, dizem que 
foy habitada de nove naçoens barbaras , que vem a fer , Egypcios; 
Fenices , Gregos , Celtas, Romanos, Suevos, Alanos, Godos , & 
Mouros; & poíto que padeceo o jugo de tantos barbaros , fempre 
ficou em pe, pelo que com razaõ fe pinta com coroa, porque triun- 
fou ate do mefmo tempo, pois faô pafladas feis idades, que fe contão 
de Noe atê Abraham, dahi atê Moyfes ; & deite até David ; delle 
até a transmigraçao de Babylonia, defta até Chrifto, & de Chrifto 
he a que vay correndo até o fim do mundo ; & Coimbra permanece 
gloriofa com as honras de haver fido cabeça , & Metropoli do Rey- 
no.Foy fundada pelos povos Colimbrios, que vierão em companhia 
dos Turdulos, Galos, Celtas, & Andaluzes, trezentos & oyto annos 
antes da vinda de Chrifto, os quaes lhe chamavaô Colimbria, & 
Collisimbrium, que fignifica, Outeiro de chuvas;& por eftar em ftio 
imminente, & por caufa de fua freícura, & fertilidade, lhe derao feus 
naturaes efte nome, corrupto hoje em Coimbra.Tem por armas hía 
donzela chamada Cindafunda ; mulher de Ataces, Rey dos Alanos, 
O qual lançou fora deíta Cidade aos Ro manos, muito antes que vief- 
fem os Godos a Efpanha ; a qual Rainha eítá pofta com coroa A 
c > Ua 
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ha taça com os olhos, & mãos levantadas-ao Ceo, de húiá parte a - 
| - combate hum Leao , & de outra hiãa Serpe. O emphafe deítas figu= 
ras he, queandando o dito Rey muy occupado na reedificaçao de 
Coimbra, queeftava arruinada por caufa das guerras, veyo contra 
elle feu antigo emulo Ermenerico, Rey dos Suevos em Galiza, com 
grande poder; o que fabendo Ataces, deixando a nova reedificaçaos * 
| lhe fahio ao encontro , & de tal modo fe ouve, que O inimigo ficou , 
vencido, & vieraa mayores calamidades, fe nao pedira pazes ao vens 
cedor , & lhe offerecera por mulher fua flha a Infanta Cindazunda; 
prodigio de fermofura, milagre da natureza, & emulação da Auros 
ra; cuja belleza podera obrigar a todo o Monarca, naô fó a recebela 
- por efpofa , mas tambem a fogeitarie a todos feus confelhos. Com- 
rindo-fe a palavra , tornou Ermenerico dahi a pouco tempo com à 
filha, & fe celebraraõ as-vodas fignificadas na taça, & taô fatisfei- 
to ficou Ataces coma efpofa, que mandou logo que a Cidade to- 
mafle por timbre fua imagem pofta entre hum Leaô, que-elle ti. 
nha por armas, & hi Dragaô verde, que O (ogro trazia em fuas ban- 
, «deiras , para que a todos fofle manifeíto que aquellas duas inhgaias; 
Teaó, & Serpe, poucoantes taô contrarias » eltavad ja unidas em 
paz , & amizade, . cas 
Alguns differaô que o Lea5 denotavã os Leonezes,& à Serpen- 
te osMouros enganofos como ella, porque ambas eftasaçoens con- 
quiftarao Coimbra : de qualquer E que feja , efta Cidade leva 
ventagem a outras muitas, as quaes parece que ameaçaô, & elpan- 
taô os hofpedes com a carranca de fuas Armas, como Beja com o feu 
Touro, Milaó em Italia com a Fera monftruofa, Aultum em Fran- 
çacomas Serpes,& a Cidade de Leaô com o animalde feu nome;que 
efla mefma tenção tiveraõ,os Heroes da antiguidade, quando fe ar- 
“mavao com femelhantes carrancas ; como Turno com à Chimera 1nz 
flimada, Amphiorao com o Dragaô, Capaneo com à Hydra, & 
Alexandre com o Leaõ; mas Coimbra, como diflehe linda, fermofa; 
& taô engraçada, que parece fe eftã rindo para todos., como die na 
fua patria aquelle grave Itaiiano O Meftre Frey Loúrenço. Jultintas 
no, afirmando que vira em Portugal quatro coufas principaes, que 
eraô, o mundo recopilado pela Cidade de Lisboa, hãa Villa cercada 
de pedras preciofas, que era Setuval, O Templo de Salamão , que 
era o admiravel edifício da Batalha, & húia Cidade que fe eltava-rins 
E do, que he a celebrada , & alegre Gidade de Coimbra. "030114 
| Entrou ella no dominio dos Arabes no anno de ferecentos Sefeis; 
| ê& no de mil & quarenta a conguiítou o grande Rey -D. Fernando o . 
a Tom.II. ETA Prix 
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* Primeiro de Caftella, depois de fetê mezes de cerco,com o auxilio do 
Apoitolo Santiago, mandando-a povoar de Chriitãos, & confapran. .: 


do a Melquita mayor em Igreja de N: Senhora, aonde armou cavallei- 
ro com Íua propria mão ( pondolhe a efpada, & dando-lhe o ofculo 
de paz ) ao invencivel Cyd Ruy Dias ; deixando por Governador de 


* ta0 importante Praça ao Conde D.Sifnando, que a ennobreceo com * 
- alguns edificios, que inda hoje exiltem. ElRey D. Affonfo o Sexto 


de Caítella lhe deu honrados fóros , & privilegios, que depois con- 
firmou feu genro o Conde D. Henrique, Acrefcentoulhe novos fóros 
ElRey D. Affonfo Henriques ; tem voto, & affento em Cortes rio 
primeyro banco , & aqui as celebráraô o dito Rey no anno de mail & 
cento & oytenta;em q foy jurado por fucceflor doReyno feu filhoD. 
Sancho o Primeyro ; Dom Affonfó o Segundo no de mil duzentos 


& treze, ordenando juftifimas Leys para o bom governo; Dom Af. 


fonfo o Terceiro no de mil duzentos& feflenta hú;D.Joaô oPrimeiro 
no de mil trezentos oytenta & cinco , aonde foy jurado por Rey ; & 
Dom A ftonfo o-Quinto no de mil quatrocentos ferenta & dous. Foy 
cabeça de Ducado , cujo titulo deu ElRey D. Joaõo Primeyró a feu 
filho o Infante Dom Pedro. O mefmo titulo logrou em fua vida D. 
Jorge deAlencaftre,por mercê de feu pay o grandeRey Dom João o 
Segundo. - Pre | ge 

; Tem efta Cidade quarro terreiros, que fa o da Univerfidade, 
o da Feira,o da Praça, & ode Samíam , fó:a outros menos princi- 
paes. He cercada de bons muros com altas torres, & tem feis portas, 
q faô a da Portagem, a da Eftrella, ado Caítello, a do Collegio novo 


de Conegos RegrantesdeS. Agoftinho, a de S. Sofia; & a de Alme- 
dina, que quer dizer, porta de fangue, pelo muito que os Chriltãos 


ahi fizeraô derramar aos Mouros nã reftauraçaõ, & por efta caufa 
tem o melmo nome frio , onde eftaô os paços do Bifpo, & a Igre- 
ja Parochial de Saô Joa6. Tem híia fermofa ponte junto aos arrebal- 
des, que he húia das quatrocentas mais celebresdo Reyno , edifício, 
que a providencia dos Mapiltrados da Camera edificou com as defz 
pezas delRey Dom Sancho o Primeiro, na6 fó para recreaçaõ dos 
natyraes , mas tambem para eftrada franca dos peregrinos , & para 
alívio dos pobres , livrandozos de dilaçoens , & do frete das bateiras. 
Eftà fundada fobre outra, que mandou fazer ElRey Dom Affonfo 
Henriques no anno de mil & cento & trinta & dous, a qual fe coz 
brio com as areas, & inundaçoens do Mondego. Goza de finga- 
lar clima, & benigno influxo dos Aftros, com hum territorio fer- 
til de paô, vinho, azeite ; frutas , hortaliças, legumes, caça , ea 

fabo- 
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faborofos peixes: tem tres chafarizes, que faô o da Praça, o de Sa m- 
fam ,o da Feira, 8a fonte Nova fóra dos muros. Os appellidos ds: 
familias nobres faô Menezes , Mellos da Ponte , & Melos da Quin. 
ta das Varandas, Rangeis, Vahias, Leytoens, Cogominhos Mellos, 
que vivem em Lisboa, & outros muitoscom grandes calas nobres, & 
illuítres Morgados. “Tem cinco mil vifinhos , 8 dous mil eitudan- 
tes, que fe dividem pelas Freguefias feguintes, 

A Sé he dedicada a N. Senhora da Aflumpçaõ, & foy Melqui- 
ta de Mouros, tanto que começou efta Cidade a eftar fogeita a Boa- 
«cem Rey Mahometano. Saô Pedro, que foy Sé, & inda hoje tem 

Chantre. Saô Chriftovaõ , Sa6 Bertholameu , Santiago, Santa Ju- 
fta, todas Priorados : & Saô Joaó da Cruz , Curado que aprefenta 
o Géral de Santa Cruz de Coimbra, como Bifpo deíta Parochia. Em: 
todas eftas Igrejas ha muitos Beneficiados. A Igreja'Cathedral he de 
aptiga arquiteGtura;o feuCabido tem quinze contos de renda; ha nel- 
la trinta & tres prebendas para oyro dignidades ; vinte & cinco Co- 
«egos, quatro dos quaes faô Doutores formados , feis meyos Conc- 
“gos , & tres Tercenarios; tem quatorzé Capellaens , oyto moços 
do Coro, & outros miniftrosferventes, & familiares. Das trinta 8º. 
tres prebendas híia he para a fabrica da Igreja, & outra fe divideem 
tres Tercenarias , & tres em feis meyos Conegos; outra prebenda fe 
reparte pelo meyo, os frutos com ametade he para o prebendado , & 
a outra ametade leva a cafa do Santo O fficio de Coimbra : rende ca- 
da prebenda feiscentos mil reis. O Deaô tem húaprebenda, & junta- 
mente por annexa a terça da Louzãa , & hum apreítimo com obriz 
gaçaô de correr cô os negocios doCabido,q tudo renderá tres milcru= 
“zados. O Chantre, que he a fegunda dignidade, tem híia fo prebenz 
da com obrigaçaõ de pagar ao Sobechantre. A terceira dignidade he o 
Meftte-efcola , fundada em ha prebenda , mas tem hoje outra mais 
em titulo com obripaçaó de mandar ler húa liçaô de Grâmattca na 
“clauftra da Sê. O Thefoureiro mar he a quarta dignidade fundada em 
ha prebenda , mas tem outra em titulo com obrigaçaó de pagar ao 
*“Thefoureiro , & fineiro. Tem quatro Arcediagos , hum da Cidade, 
outro de Vouga, outro de Penela, & outro'de Cea, Nenhíia digai- 
dade tem Igrejas annexas , nem vifitas ; a mayor parte de todas as diz 
ftribuiçoens deftas trinta & tres prebendas confilte em dizimos de 
Iprejas unidas a efta Sé. - | 

He efte Bifpado fuffraganeo ao Arcebifpo de Braga, rende hoje 

noventa mil cruzados : dividefe em tres Arcediagados, ou- Acipreltaz 
“dos, que faõo de Vouga, que tem 137. Freguezias, o de-Cea, 
| Aji 
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que tem cento & dezafeis, & o de Penela, que tem noventa ; com q 
todo efte Bifpado tem trezentas & quarenta & tres Fregueftas.O pri- 
meyro Bifpo foy Anaftafio, por ventura hum dos Dilcipulos Portu- 
guezes, que comfigo trazia o Apoftolo Santiago Patram de Efpanha, . 
& muy particular deíta Cidade, aonde ha húãa Igreja Parochial de eu 
nome, & (empre a patrocinou, como no tempo, em que trabalhan- 
do ElRey Dom Fernando o Magno de Caítella em companhia de 
Ruy Dias de Vivar, chamado o Cyd,ou o Campeador , Duque de 
Valença, vencedor de ferenta & duas batalhas , paraa poder recupe- 
rar do jugo Sarraceno ; & não baftando forças humanas, o gloriofo 
Apoftolo lhe entregou as chaves deíta Cidade. Os Bifpos, que nella 
tem havido até o prefente anno de mil fetecentos & fere , fao os fez 
guintes. | 
Elipando, que por mandado delRey Ataces Ariano tirava terra 
dos alicerces; & cô a canaftra às coftas levava pedra para a fabrica dos 
muros,& torres da nova Coimbra. Lucio, Ermulpho,& Renato, am- 
bos Monges de S.Bento.Siziberto, Celebrido Frade Bento, Cantaber, 
Miro, Emilla, Anaftargiojem cujo tempo fe perdeo Coimbra a pri- 
meira vez. Servando , Theodomiro; Monge de Saô Bento; Naúíto 
Religiolo de -Saô Bento. Froarengo, Lucencio , que primeiro foy : 
Monge do Convento de Lorvaõ de Frades Bentos; & o primeiro . 
“fundador, & Abbade , o qual ajudou muito a Sad Martinho na con= 
verfaô dos Suevos , fendo Bilpo de Coimbra; era dotado de grandz 
virtude , & letras, & afliítio em alguns Concilios, Gonçalo Ozorio, 
que eftà fepultado em Santo Eltevao de Ribas de Sil, Convento de 
Frades de Saô Bento. D. Paterno, que faleceo no anno de mil & 
noventa. D. Crefconio, que foy Monge de Saô Bento , eleyto no 
“anno de mil & noventa & dous. Dom Mauricio, que foy Monge de S. 
Bento, Dom Gonçalo, Dom Bernardo Monge de Saô Bento , Dom 
Joaô Cinita, que faleceo no anhno de mil cento & trinta, Dom Mi- 
guel,que faleceo no de mil cento oytenta,)Dom Vermudo, Dom Pes 
dro , que foy eleito no anno de milcento oytenta, & dous, & faleceo 
no de mil cento oytenta & quatro, Dom Martinho,que foy eleito no 
anno de mil cento oytenta & feis ; .& faleceo no de mil cento & noz - 
venta, Dom Pedro Soares,que taleceo no de mil & duzentos & trins 
ta &tres, Dom Tiburcio, que eftà fepultado na Capella mor na paz 
rede com hum arco da parte do Euangelho , o qual fe achou no pri- 
meiro Concilio de Leao em Françacom o Arcebifpo de Braga Dom 
Joao Egas. O Meftre Domingues ,- que faleceo no anno de mil & 
duzentos quarenta & dous , Dom Egas Faféz , Dom Raymundo, 


que 
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que faleceo no-anno de mil & duzentos fetenta & feis, D. Eftevaô, D. 

Pedro,D. Aymerico,q faleceo no anno de mil &duzentos noventa & 

cinco,Dom Pedro , que foy Chanceler delRey D. Dinis, eleyto no 

anno de mil & trezentos, Dom Fernando, Dom Eftevao o Segundo, 

Dom Raymundo, Dom Joaô, Dom Pedro, Dom Jorge, Dom Louz 
reaço,Dom Pedro Gomes Barrofo, D. Vafco de Toledo, Dom Fer- 
nando, Dom Pedro Tenorio, Dom Joaô Cabeça de vaca, Dom 
Fernando , Dom Martinho, à quem ElRey Dom Joaô o Primeiro 

deu o Padroado da Igreja Parochial de Saó Chriftovaô de Lisboa, 

que annexou a hum Morgado, que inftituio, o qual poffue hoje Dom 
Jofeph de Menezes ,. Dom Joaô Gracia, Dom Gil, Dom Fere 

nando Coutinho , Dom Alvaro Ferreira, Dom Luis Coutinho, D. 
Affonfo Nogueira, Conego da Congregaçao de Saô Joaô Euangeli- 

fta , que depois foy Arcebifpo de Lisboa, Dom Joao Galvão , que 
- foy o primeiro Conde de Arganil, cujo titulo lhe deu ElRey Dom. 
Affonfo o Quinto, Dom Jorge de Almeyda, Dom Gracia de Menc- 

zes, Dom Frey Joaô Soares , que foy Religiofo Eremita de Santo 
“Agoftinho ; em feu tempo fe fundou o Collegio dos Frades de Saô 

| Bento dedicado ao Efpirito Santo , & os primeyros Collégiaes foras 
doze. Dom Manoel de Menezes, que morreo na Batalha de Alcacer 

com ElRey Dom Sebaftiad, Dom Frey Gafpar do Cazal, que foy 
Frade Eremita de Santo Agoftinho , Dom Agtonlo de Caítello bran- 
co, que morreo com o iniaô de Santo no anno de mil feis centos: 
ge quatorze, Dom Aftonfo de Mendoça,que governou Biípado dels 
de o anno de mil feiscentos & quinze, até o de mil feiscentos& dezoy - 
to, do qual foy promovido para O Atcebifpado de BragasD. Martim 
Afionfo Mexia de Tovar , que morreo em Agoíto de mil feiscentos 
& vinte tres ; fendo Governador defte Reyno, Dom Joaô Manoel, 
que depois foy Arcebifpo de Lisboa, Dom Jorge de Mello, D. Joanz 
ne Mendes de Tavora, Dom Manoel de Noronha, Dom Frey Alvaro 
de Saô Boaventura, Frade Capucho da Provincia de Santo Antonio, 
Dom Joaô de Mello, Dom Antonio de Vafconcellos, & Souza, que 

foy Bifpo de Lamego. E ! 


Rox cemonememage zogo sapo nename x sonezoranane soase zetor tomprorIUt MRE 
CAPITVLO HI 
Emque fe profegue a deforipçad dejta Cidade. 


“Amparo da pobreza; & necefdades do povo, & peregri 
| nos eftà a cargo da Santa Mifericordia, de cujas obrigaçoens”, 
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& Irmandade toy o primeiro Inftituidor nelte Reynoo MR. Padre 
Frey Miguel de Contreiras, Religiofo da Santifima Trindade ; & 
Redempçaô de, Cativos, Confeflor da Rainha Dona Leonor , poíto 


que depois FIRey Dom Manoel infticuio as Ca'as della, fendo a pri. 


meira à de Lisboa , a cujo exemplo fe fez elta de Coimbra. Nella ha 
bum Provedor, que (empre he pefloa nobre, hum Mordomo dos pre- 
zos;que tambem he Provedor,& he Irmandade de duzentos Irmãos, 
tantos nobres , como plebeos, & doze Irmãos da Mefa, leis nobres, 
& feis mecanicos , Os quaes todos fe aflentaô em mefa redonda, para 
ficarem fem precedencia , como os doze cavalleiros da Taboa redon- 
da inftitus dos por Artur, Rey de Inglaterra; porque nefte minifte- 
rio , como irmãos, todos devem fer iguaes, que por Ho ElRey Dom 
Felippe o Prudente tendolhe beijado a mão hum Irmão da Miferiz 
cordia, &' dizendolhe depois que tinhaõ alfentado a fua Mageltas 
de por Irmão ; naô confentio na defpedida que lha beijafle , dizendo 
que já era feu Irmão. Tem outros Miniftros ; & Offtciaes, & fere 


Gapellagns , cuja Igreja he bem fermo(a , & eltà fundada fobre o te- - 


&o da Parochial do Apoítolo Santiago. LO fi ici fiada 

O Hofpital de Coimbra fundou ElRey Dom Manoel, -& lhe 
deu cinco mil cruzados de renda , dedicando o aós Santos Medicos, 
Cofme, & Damiaô; nelle fe cura com grande caridade todo o, ge- 
nero de infermidades : he obra apparatofa, & no frontifpicio fe mo- 
ftra quem foy feu Fundador ; porque tem as Esferas de pedra , emz 
preza propria daquelle Rey como foy a Roda delRey Dom Affonfo 
o Quinto, o Pellicano delRey Dom Joado Segundo, & a Nao del. 
Rey Dom Henrique. "Tem-a fuperintendencia defte Hofpital com 
titulo de Provedor hum Religiofo da Congregação dos Conegos Se- 
culares de Saó Joa6 Euangelifta , a qual foy inftituída nefte Reyno 
em tempo delRey Dom Affonfo o Quinto no anno de mil quatro- 
centos & vinte, pelo Meltre Joao Medico , que depois foy Bifpo. A 
cabeça defta Ordem he o Convento de Sao Beato-de Xabregas em 
Lisboa , que fundou a Rainha Dona Ifabel. Sua primeyra cala foy 
Saô Bràs de Mendoliva junto a Setuval, que fe extinguio , & he ho- 
je bia Ermida ; pelo que os ditos Padres contaô hoje por primeira à 
de Villar de Frades no Arcebifpado de Braga: no principio foy vul- 


garmente chamada a Ordem'dos Azuis; depois dos Hofpitaleiros, & . 


finalmente dos Loyos, por fundarem húa Cafa rica em Lisboa em 
“ húãa Ermida de Santo Eloy ; mas o Íeu primeiro principio no mun- 
do foy em Veneza,fendo fundada por Saó Lourenço Juítiniano, Pa- 
triarca daquella Cidade, & Primãs de almacia , pelo que fe cha- 
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mãraô Celeítinos, por veltirem de cor celeíte , que moftra ferem 
todos do Ceo, como faô os de Portugal, pela reformaçaô das vidas; 
depois fe chamãraô Juftinianos , por ferem feitura do Santo deite 
nome; & finalmente hoje fe dizem naquella Provincia Religiofos de 
Sao Jorge de Alga. 

“A Ermida do Bom Jefus , imagem milagrofa , ficuada fobre a 
portado Caftello, que confina com hiia foberba torre, que fundou 
Hercules, ( como confta de hum letreiro, que eftã dentro do mef- 
mo Caítello, gravado em pedra, que diz : Quinaria turris Herculea 


fundata manu ) & com outra*muito alta, que [empre tem agua. O 


Recolhimento das Convertidas , que fundou o Bilpo Dom Affonfo 
de Caftellobranco, & a Ermida de N. Senhorado Loreto , fundaz 
çao do mefino Bifpo. FE 

O mageltofo Convento de Santa Cruz , de Conegos Regrantes 
de Santo Agoftinho ( fundado quanto à Congregaçao por D. Tello 
Arcediago da Sê defta Cidade, & quanto ao edificio por ElRey D. 
Affonfo Henriques ) realça entre os outros; como o Sol entre as Es 


ftrellas , porque em tudo he magnifico , no ampliflimo das rendas, 


no grande numero de Religio(os, na famptuofidade da obra, no mas 
geftofo da Igreja,na grandeza dos dormitorios,no efpaçofo dos clau- 
ftros, na regia arquitetura da Sacriítia , na riqueza de feus orna- 
mentos, & vafos preciofos , no thelouro de fuas reliquias , nas avtiz 
gas, & notaveis memorias de [eu archivo , na repartiçao de grandes 
officinas, como capitulo , coro, livraria, refeitorio , & enfermaria; 
no dilatado da cerca , que comprehende vinhas, laranjacs , jardim, 
hortas, & pomares com grande abundancia de agua. He efte Conz 
vento cabeça da Ordem dos Conegos de Santo Agoftinho , & hum 
dos quatro da fama , que vem a fer elite ,o Real Convento de Thoz 
mar , o de Alcobaça, & o da Batalha. He finalmente efte Coa- 
vento naô fó efeito da grandeza Real , & da liberalidade mais que 
Alexandrina, mas tábem edifício, em que parece fe efmerou aarte do 
famolo Vitruvio , do infigne Apelles, & do celebre Lyfippo; ef. 
cultor de Alexandre ; he em magnificencia (oberbo , & oitava maraz 
vilha do mundo, ou a primeyra de Portugal: porque fe ao Templo 
de Diana em Ephefo chamavad os antigos maravilha , & fe tem 
hoje em Roma o mefmo titulo os fete Tempios principaes, que em 
Roma fe vifitao ; com muito mayor razaô (e deve a elta machina, 
empenho dos Reys de Portugal, a qual naô he fó Templo , mas 
Convento , & edificio quafi como Cidade ; como dizem as fagradas 
Letras do Templo de Salamade Ex 
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O Collegio dos Frades Bernardos que fundou o Cardeal Rey 
Dom Henrique, & lhe annexou para feu fultento as rendas do Conz 
vento de Santa Maria da Eftrella damefma Ordem. 

O Collegio de N.. Senhora da Graça dos Eremitas de S. Ago- 
ftinho, que fundou ElRey Dom Jovado Terceyro no anno de mil 
& quinhentos quarenta & tres, & o R. Padre Frey Luis de Mon- 
toya da meíma Ordem, | 

'O Collegio dos Carmelitas calçados, dedicado a N. Senhora da 
Conceiçaô , que fundou na celebre rua de Santa Sofia o Arcebifpo 
Dom Frey Balthefar Limpo, pelos ahnosde mil quinhentos qua- 
renta & dous : he dos melhores que ha em Coimbra , depois que o 
Bifpo dePortalegreD. Fr. Amador Arrais, Religiofo da melmaOrdem, 


“o aperfeiçoou em ofhcinas, & rendas. Tem grandes privilegios, & 


ifençoens Reaes , que lhe alcançaraõ eftes Prelados. 

O Collegio dos Frades Terceyros de Saô Francifco , que fun- 
dou para Clerigos pobres o fegundo Bifpo de Miranda, Dom Ro- 
«drigo de Carvalho , natural de Lamego, & lhe annexou por ordem 
de Sua Santidade duas Igrejas muy rendofas ; pelo difcurfo do tema 
po fe deu efte Collegio ( em que eftã enterrado o dito Bifpo ) aos 
Padres da Terceyra Ordé,& as rendas das duas Igrejas fe applicaraõ 
ao Collegio de Saô Pedro,  detai 

“O Collegio de Santo Thomãs de Frades Dominicos, que teve 
principio em Saô Domingos de Lisboa no anno de mil quinhentos 
& dezafete por ordem delRey Dom Manoel, & authoridade do Pa- 
pa Lea6 X. com certo numero de Religio(os, applicando- lhe da faz 
zenda Real cento & trinta mil reis em dinheiro , vinte moyos de tri- 
go, & vinte pipas de vinho. Daqui foy para o Convento da Bata- 
lha, em quanto ElRey Dom Joao o Terceyro o não mudou para 
Coimbra, com o nome de Santo Thomãs, pelos annos de mil qui- 


nhentos & trinta & fere; fazendo o material do novo Collegio o 


Meftre Frey Martinho de Ledefma da mefma Ordem, o qual fecos 
meçou a habitar no de mil quinhentos feflenta & eis. 

O Convento de Saô Domingos , que fundaraó as Infantes Dona 
Branca, & Dona Therefa , filhas delR ey Dom Sancho o Primeiro, 
no fítio da Figueyra velha nas ribeyras do Mondego , pelos annos 
de mil & duzentos & vinte-fete , correndo a defpeza por conta de 
ambas, q lhe compraraõ fazenda confideravel para aCafa, & fuften= 
to dos Religiofos, os quaes permanecêraõ nelle mais de trezentos 
annos , & fe paflaraô para o novo Convento, que hoje vemos fitua- 
do na rua de Santa Sofia , o qual fe fundou com efmolas delRey-D. 

. Joao 
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Joado Terceyro, pelos annos de mil & quinhentos quarenta & leis. 


Permanece hoje do Molteyro velho fo o campanario, q o mais fepul, | 


tou em fuas areas o rio Mondego. 

O Collegio dos Frades Francifcanos da Provincia do Algarve, 
que fundárao os melmos Padres com efmolas de particulares. 

O Collegio da Pedreira de Frades Capuchos da Provincia de 
Santo Antonio. 

O Collegio dos Frades da Santifima Trindade , que teve feu 
principio no anno de mil & quinhentos feffenta & dous, reynando 
em Portugal Dom Joaô0 Terceyro , por cuja ordem foraô eltudar 
a Coimbra apPadre Frey Roque do Efpirito Santo com outros Reli- 
giofos, para cujo fuítento lhes mandava ElRey dar o neceffario ; & 
porque naó tinhaô inda cafa propria, O Padre Frey Roque, Tendo 
Provincial no anno de mil & quinhentos feflenta & dous , comprou 
hum fítio junto às efcolas; aonde hoje eftá o Collegio ; & porque 


o dito fítio era apertado ; a Cidade lhe deu húa rua, que metêrad. 


dentro com outras mais cafas, que comprâraõ. Ajudou,muito a elta 
fundaçaõ hum nobre Cidadaó feu vifinho , chamado Gonçalo Ley - 
taô, que era cafado com híia parenta do Padre Frey Roque, funda- 
dor deíte Collegio ; & porquenaõ tinha rendas , ElRey Dom Sebaz 
ftia6 lhe fez efmola de trezentos cruzados cada anno pagos nas obras 
pias, & reformados cada tres annos. Os Conventos de Santarem, & 
de Lisboa lhe deraô mais duzentos cruzados cada anno para fempre, 
& fe lhe applicavaõ outras efmolas dos petitorios, com que fe pó- 
dem feftentar commodamente até vinte Frades. 

O Collegio dos Militares das Ordens de Santiago, & Aviz, que 
eftã no mais alto da Coiraça de Lisboa, onde chamaG o bairro do 
Alentejo , fe fundou por ordem da Mefa da Confciencia com rendas 
em penfoens de Commendas das mefmas Ordens. O Real Colicgio 
de Saô Pedro,que fundou ElR ey D.Joado Terceyro;& o Real Col. 
legio de Saô Paulo fituado na rua larga da Univerfidade , que funz 
dou o memo Rey,& fe acabou de fazer no anno de mil & quinhen- 
tos feffenta & tres. 

O Collegio dos Loyos , que fandárao os Conegos Seculares de 
Saô Joaô Euangeliftano melhor fitio delta Cidade, 3 fe lhe lançou 
a primeyra pedra a feis de Mayo de mil & feisscentos trinta & hum; 
afhiftindo o Reyror da Univerfidade com os Lentes de todas as facul» 
dades , & o mais luzido da terra. ; 

O Collegio de Saô Boaventura de Frades Francifcanos da Prez 


vincia de Portugal. O Collegio dos Frades J=ronymos,que fundou o 
B ão 
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primeyro Bifpo de Leyria Dom Frey Brãs de Bairros , Religiofo da 
melma Ordem. | po 

O Collegio dos Religiofos da Companhia de Jefus, que fanz 
dou ElRey Dom Joao o Terceyro, o qual he dos mayores, que tem 
a Chriftandade , & nelle refidem mais de duzentos Padres. 

O Collegio dos Conegos de Santa Craz , que fun lou o Padre 
Prior Gêral Dom Acurtio de Santo Agoftinho . efta em hãa immi- 
nencia ao Convénto de Santa Cruz fobre a rua do Corpo de Deos, 
& das Figueyrinhas , & fe lhe lançoua primeyra pedra com as cere- 
monias coftumadas aos trinta de Março de mil & quinhentos no- 
venta & tres. ” 

O Convento de Sao Francifco fora dos muros junto à ponte, 
que fundou o Infante Dom Pedro, filho delRey Dom Sancho o Pri- 
meyro , & o augmentou depois Dona Conftança Sanches fua meya 
irmãa. 

O Convgnto de Santa Clara de Freyras Francifcanas , que fun- 
dou o Senhar Rey Dom Joaôo Quarto no fítio de N. Senhora da 
Efperança, & fe lhe lançou a primeyra pedra a tres de Agolto de 
mil feis-centos quarenta & nove, fendo Reytor da Univerfidade D. 
Manoelde Saldanha , Bifpo eleyto de Vizeu.. | 

O Collegio dos Carmelitas deícalços , queefta fóra das portas 
do Caftello no fítio , que chamaó Genicoca. .- sed 

O Convento de Santo Antonio dos Olivaes , que fundou Santo 
Antonio Abbade , & depois fe reedificou com a afhiítencia do nofio 
Santo Antonio Portuguez, aonde foy noviço. 


O Mofteyro de Cellas de Religiofas Bernardas , que fundou a | 


Infante Dona Sancha pelos annos de mil & duzentos & dez em 
húa fua quinta chamada Vimaraens, no meyo de dous outeyros. À 
Igreja he fagrada , tem muitas reliquias , ricos ornamentos , & nel- 
le refidem cento & vinte Freyras,: . A 

O Mofteyro de Santa Anna , que fe fundou no fim do Reyna- 
do de Dom Sanchoo Primeyro por hum Varao Religiolo ; chama- 


do Meftre Martinho, que com Íua fazenda, & efmolas, fundou jun- 


to à ponte em hum fítio, que cobrirao tanto as areas do Mondego, 


- 4 mal fe divifa hoje onde efteve. No anno doSenhor de mil & duzen- 


tos oytenta & cinco o Bifpo de Coimbra Dom Aymerico compade- 
cido dos damnos, que o rio faziaao Convento de Santa Anna, con- 
cedeo às Religiofas que o mudaflem para a vinha da Varzea , que 
deixãra a efte Molteyro o Meftre Eftevaô, Dead da Sê de Coimbra. 
Depois pelo tempo adiante viveraô ema quinta dos Bifpos junto ao 


logar 
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Jugar de Saô Martinho , atê que ultimamente fe mudaraô no.anno 
de mil & feiscentos & doze para O tumpruofo Molteyro;que lhe fun- 
“dou o Bifpo Dom Affonfo de Caftellobranco ; infigne Prelado , & 
de animo generofo , pelas muitas obras com que illuítrou o (eu Bifz 
pado; & nefta mudança trocárado habito de Conegas pelo de Santo 
Apoltinho dos Eremitas. Estudo 


O Convento dos: Religiofos de S20 Bento, que fundou Frey. 


Diogo de Murça da Ordem deSaô Jeronymo no anno de mil & qui- 
nhentos & cincoenta & cinco , nos mefmos palácios da Univeríida- 
de, de que era Reytor , & depois fe edificou no lugar , em: que hoje 


eftá fóra das portas do Caítello. Tem boa Igreja , que fagcou com 


muita folemnidade aos dezanove de Março de mil & feis-centos & 
trinta & nove, Frey Leaô de Santo Thomás, fendo Abbade defte 
Convento. | 

O fumptuolo Collegio dos Religiofos da Ordem deChrifto, de 
infigne fabrica, que fundou ElRey Dom Joaô o Terceyro. 

Ha neíta Cidade o Tribunal do Santo Officio , que fundou o 
Cardeal Rey Dom Henrique nos Paços de Santa Sofia, aonde anti 
gamente foy a Univerfidade nefta nofla Cidade de Coimbra, na qual 
efteve o fupremo “Tribunal da Juítiça, (quando os Reys moravaod 
nos Palacios Reaes do Burgo de Santa Clara, que fundou ElRey 
Dom Affonfo Henriques) o qual paffando-fe depois para Santarem, 
permaneceo ahiaçêo tempo delRey Dom Joao o Primeyro , que 
o paflou para Lisboa; & fundando-o outra vez naquella notavel 
Villa, que em tempo dos Romanos toy Cidade muy principal ; & 
hum dos quatorze Conventos juridicos de Efpanha, ou dos tres de 
Portugal, ElRey Dom Felippe o paflou para à Cidade do Pórto , 
onde hoje eftã, é 
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Da infignie Univer idade de Coimbra. +. 


Uma das.coulas, que ornão jilluftrad;,. 80 fazeny motavel 2 
elta Cidade, he'a infigne Univerfidade, que ElRey Dom Diz 
niz fundou nos Paços onde agora cftà o “Tribunal da Santa Inquifi- 
ça , quehe na'rua de Santa Sofia; a qual'fe; denominou, do Real 


Collegio defte nome; titulo, & orago”; que EIRey-DomJoaõ:o . 


“Terceyro ahi fundou; & depois fe paflou para onde ficro Real Cole 
Tom.II. B1j legto 
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legio de Sa6 Paulo , que jà neffe tempo tinha as mefmas infignias , 
que hoje tem , as quaes faô hiia imagem de mulher com coroa , & 
cetro, & huns livros, moftrando que a fabedoria merece ter coroa,q 

" por efla tazaô antigamente coroavaô aos fabios como aos Poetas em 

Roma ; & aos Filolofos em Grecia com coroa de hera, & de louro , 

donde vem chamarmos hoje ao Bacharel Bachalaurus, de bacca, & 

Jaurus, que he baga de louro , & em (eu lugar fe inftituiraô depois 

as borlas de varias cores para diftinguir as fciencias, como os barre- 

tes redondos , que fe tomarad dos Romanos, & os capellos dos Rez 

ligiofos de'Saô Bento, por ferem antigamenteas Academias em feus 

Conventos. ú y : 

Depois paflou ElRey Dom Joaô o Terceyro a Univeríidade 

pata feus Paços Reaes , que faô huns dos quatorze Palacios, que os 

| Reys de Portugal edificarão fucceflivamente para fua morada nefte 

Reyno , & téndo jà à Univerfidade em diverfos Birpados as rendas 

de dez Igrejas , lhe acrefcentou mais os rendimentos de onze: goza 

amplifimos privilegios, tem muitas Igrejas , & bencficios para dar 

em premio aos que feguem as letras; & em todas as Sês deíte 

Reyno, & do Algarve tem Conefias para dar, & fó na deíta Cidade 

| tem quatro para Doutores em T heologia, & Canones, & Meftres 

| em Artes: ha tambem treze Capellanias na Capella Real de feus Pa- 

| ços dedicada ao Archanjo Saó Miguel , devoçaô dos Reys de Por = 

tugal, porque jà o primeyro Rey deíte Reyno fundôu a Ordem Miz 

liar de Saô Miguel, que chamão da Aza ; & ElRey Dom Manoel 

àprimeyra Nao ; que mandou à India, lhe deu efte nome, & por 

devoção, tendo tomado poffe de Caítella, poz o nome do meímo 
Arcabnjo a hum filho , que lhe morreo na Corte de Toledo. 

Tem efta Univerfidade quatro Concelhos, dos quaes o primeys 
ro hede oyto Confelheyros Bachareis das quatro faculdades, Theo 
logia, Canones, Leys, & Medicina : o fegundo de nove Deputados, 
quatro Lentes, & quatro naô Lentes, Doutores; & Licenciados nas 
quatro faculdades, & hum Meftre em Attes :O terceyro he de Con- 
felheyros, & Deputados, que fe chama'Clauftro: o quarto fe chama 
Clauftro pleno , & confta de Confelheyros , & Deputados, Cancel. 
lario-; Confervador , & Sindico , & hum Secretario, peíloa de quali 
dade com mil cruzados de renda. Tem quarenta & nove ofícios , & 
citicoenta 8e-duas cadeyras ; ou Lentes, que vem a fer das pa fa- 
éuldades principaes, 8 da Mathematica, Mufica:, Filofofia, Efcris - 

. tura, & Moral, & das tres linguas fcientificas; que eftiverao fobre 
acábeça de Chrifto que faô a Hebraica, Grega, & Latina... 
oiço! 7 qu JimoT ElRey 
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ElRey he proreétor delta Univerfidade; o Gêralde Santa Cruz” 
he Cancellario; & o Lente de Prima de Theologia be Decano ; & 
Juiz ordinario he o Reytor ; que fempre he pefloa Ecclefiaftica , 8 
de grande qualidade » approvado em virtude , & letras ;cujo officio. 
hetriennal , conforme o eftatuto , ainda que Sua Mageltade o co- 
ftuma prorogar, até que feja provido emialguin Bifpado. | . 
O primeyro Reytor toy4ecular ; chamado Dom Gracia de Al. 
meyda , irmaô do primeyro Vilo-Rey.da Inaia, & filho do priméys - 
ro Conde de Abrantes, & toy Commendador da Ordem de Chrifto. - 
Os que lhe fuccederaó até o prefente anno de mil fete-centos & fere 
fados feguintes. » 
Frey Diogo de Murça Frade Jeronymo, Dom Manoel de Mcs 
nezes, que foy Bifpo de Coimbra , Martim Gonçalvez da Camara, 
Dom Jorge de Almeyda, que foy Arcebifpo de Lisboa, Ayres da 
Sylva, que foy Bifpo do Porto; D. Jeronymo de Menezes, que tâm- 
bem foy Bifpo do Porto ; Dom Nuno de Noronha, que foy Bifpo 
de Vizcu., & da Guarda, Dom Fernao Martins Malcarenhas , que 
foy Bifpo do-Algarve, & Inguifidor Geral, Antonio de Mendoça 
Prefidente da Mefa da Confciencia, Affonfo Furtado de Mendoça, 
que tambem foy Prefidente da dita Mefa, Bifpo da Guarda 6 Coim- 
bra , Arcebifpo de Braga, & de Lisboa: Dom Francifto de Caítro, 
ao Prefidente da Mefa da Confciencia,Bifpo da Guarda, & Inqui- 
idor Geral, Dom Joaô Coutinho Bifpo-do Algarve , & de Lame-' 
go, & Arcebilpo de Evora, Vaíco de Souza, filho do primeyro Cos 


* de de Miranda do Corvo, Dom Franciíco de Menezes, Bifpo de 


Leyria, & do Algarve, Francifco de Brito, & Menezes, Dom Als 
varo da Cofta, que foy Capella Mór , Manoel de Saldanha, q foy 
Bifpo eleyto de Vizeu, Rodrigo de Miranda Henriques , q foy-Gos 
vernador da*Univerfidade, Manoel Corte-Real de Abranches , que 
morreo fendo Reytor, André Furtado de Mendoça, Bifpo de Miz 
randa, Manoel Pereyra de Mello, que foy Governador da Univerh- 
dade, Dom Jofeph de Menezes , que foy Reformador-da Univerfi- 
dade, Bifpo do Algarve, & de Lamego ,:& Arcebifpo -de Braga, D. 
Simaô da Gama Bilpodo Algarve, & hoje Arcebifpo de Evora, Ma- 
noel de Moura Manoel Bifpo de Miranda”, Ruy de Moura Telles 
Bifpo da Guarda, & hoje Arcgbilpo de Braga, Nuno da Sylva Tel 
les, Dom Nuno Alvares Pereyra. à td 

“ Oshomens infignes em letras, é tem fahido deftaUniveríidade, 
(aô innumeraveis, por iflo os naóconto , mas fizeraó-fe conhecidos - 


“em todas as Univerfidades , pricipalmente na de Salamanca ; on 
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de fempre ouve Cathedraticos infgnes; filhos defta de Coimbra, 
& Diogo de Soufa foy Lente de Prima em Pariz , & depois Reytor 
naquella celebre Univerfidade , fundada por Carlos Magno Rey de 
o França; & primeyro Emperador de Alemanha. = 
- Qualquer Doutor , que toma o grão nefta Univerfidade,. faz 
primeyro muitos autos, & muito rigorofos, & grandes delpezas , S 
ho dia de feu doutoramento faheacompanhado dos Doutores de oz 
daé as faculdades,& Meftres em Artes, a cavallo com fuas infignias, 
-que fazem húa luzida pompa , &-hum apparato triunfal. - 
 Asvendas defta Univerfidade, fe houvermos de contar as do 
- Collegio dos Padres da Companhia que com feus vinte & dous Len- 
| * tes, & claffes publicas compoem o apigantado corpo deíta grande 
po Academia, faô fetenta mil cruzados. Seus paços, além da Real Ca- 
pella, que em tudo he Regia, do dilatado pateo, géraes amplifimos, 
Biblioteca, cafa do exame privalo, onde eftaô todos os Reytores re- 
tratados ao natural com corpos inteiros ; & todas as faculdades com 
fuas infignias, tem híia fermofa , & efpaçofa fala , a qual fe pode 
igualar com as melhores de Efpanha , afim na grandeza, como na 
pintuíta , naô ficando inferior nem ainda a celebre fala do Duque. 
de Orliens, nêma Real fala , que chamaô dos Varoens infignes em 
Pariz , por eftarem alli pintados os famolosHeroes do mundo; prin- 
cipalmente Portuguezes, como hé Siniaô Antudes,que com feu valor 
aflombrou Flandes , & Antonio da Silveyra da cafa de Sortelha, ad=" 
- miraçao do Oriente com as façanhas ; que obrou em Dio, à quem 
Ê * Francifco Monarca de Brança mandou retratar a Portugal, paraá . 
u ao menos tivelle fua imagem , em quanto'naô podia ver fa pefloa, 
coufa que'tanto defejava;nelta fala fazem osautos grandes, na qual fe 
vem pintados os Reys dePortugal com o primor da arte de Apelles. 


| Ficaô eftes paços junto do Colegio de Sg5 Pedro, que he de 
: feculares , & foy quarto das Damas de Palacio , quando ahi eltava 
; a-Corte, & depois o devoto Sacerdote Fernando Manga-ancha zez 
Í lofo das letras àcuíta de fua fazenda fundou efte Collepio, & ficaõ 
M perto do Caítello , ou porque tem grande fimpathia letras com ar- 
más, que por iflo a deofa Pallas fóy tida da gentilidade por padroey- 
, ra dos eftudantes , & Soldados, & os antigos fingirão queo fabio, & 


valente Ulyífes fora feu alumno, & della recebêra em Lisboa hum 
livro, & húãa elpada; das quaes duas coulas fe prezava muito o gran- . 

de Alexandre , & o inviétifimo Celar , od áfico o proverbio, 

Ex utroque Gafar: ou també porá os Sabios fempre foraó muy per- 
“feguidos, & affim haó mifter boa defeza, & viveré bem acaftellados. 
. Por 


so 
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Por eítas , & outras coufas, que fazem a efta Univerfidade no. 
tavel, naô fó he a principal dos oyto eftudos publicos delte Reyno; 
mas reiplandece entre todas as de Efpanha, como'a Eftrella d' Al. 
va entre as mais Eltrellas ; pelo que naô deve ter enveja às celebres, 
& antigas Academias, como fora a de Memphis, onde eftudou 
Moyfés, & aonde fe acharaô Pythagoras , Plataô, & o grande Apo- 
lônio Thianeu, & a de Davir., à qual chama a Sagrada Efcritura 
Cariarh Sepher; q fignifica Cidade de letras, entre os Cananeos, onz 
de eftudou Jacob, a de Mediuro em Africa, onde aprendzo Santo 
“ Agoftinho, a de Crutone em Napoles ou Calabria, chamada anti- 
amente Magna Gracia, onde leo Pithagoras ,-a de Athenas fundada. 
por ElRey Solon , hum dos fete Sabios de Grecia, onde fe exercita- 
" yaõo pay da eloquencia Romana Tullio, os Principes da Poehia , 
Virgilio, Horacio, & Ovidio ,os Coripheos das Sciencias, os -Pa- 
dres da Igreja Grega, & muitos da Latina, a de Jerufalem fundada 
por Salamaô , a de Huglca em Efpanha fundada poy Quinto. Ser- 
torio , & a(fim a de Marcelha em «França inftituida por Sarron, à 
de Tharfo em Cilicia,onde Saó Paulo ouvio ao fabio Meltre Gama- 
lielo”, & finalmente as de Rhodas , & Hetruria , ou Tofcana, aonde - 
hiag'eftudar os Romanos , porque todas eftas Univerlidades acaba- 
.xa6, & a de Coimbra gloriofamente permanece. 


ê RAR AREIAS AR AROS TAS ATA TARA ASR TRES, ANS TAS ENA ASAS Zast 
RN PIT V LO IV. 
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— Dos eMagifirados de Coimbra. - 


Omo os povos naô podem perBitamente confervar-fe fem 
| reconhecer fuperioridade em alguma pelloa,a meíma natute- 
zaenfinouaos homens a quea tiveflem, & allim vemos que em to: 
dos os generos , & efpecies de creaturas fe acha alguma fuperior en= 
tre as outras , como he no Ceo Sqô Miguel.eatrees-Anjos , & mais 
- Epiritos Angelicos, & o Sol entre as mais luzes , & nelte mundo 
fublunar he 0 fogo entreosElementos,8 em cada hum deffes corpos 
fimplices fe acha a mefma ordem entre os mixtos, pois no at. heca 
Aguia fuperior entre as aves, no mar O Delfin entre os peixes; & na - 
terra o Leaõ entre os animaes terreítres, até as ferpentes veneno(as 
tem o feu bafilifco coroado ) & os bichinhos , comô a ábelha , tem 
feu Rey a quem feguem ,.& com cujo final, mando, & imperio con+' 
Atituem húa Republica bem governada. SHASEAE | 
RE a  Poriflo 
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Por iflo a providencia Divina dando principio ão mundo infun- 
dio em Adam hum thefouro de rodasas fciencias, porque o creow 
para fer Principe ; & Meftre do genero humano, & que havia de 
governar dos cutros homens ; à (ua imitaçao os defcendentes, que' 
fandárao Cidades, reconheciaS hum mayoral, que. era feu Rey, 
como os da Cidade de Enoch a Caim; & depois do univertal dilu- 
vio o Santo Patriarca Noe ; fazendo partilhas entre feus filhos, 
apofentou Cham.ém Africa, Sem em Afia, & Japhet em Eutopa 
por. cabeças de grandes povos. opor 

Mas como pelo difcurfo do tempo fe mulriplicalem os povos 
com augmento, & multidao innumeravel, & por eta caufa n1ô pu- 
deem os Reys fó por fi governallos, infticurrao Tribunaes, Con- 
celhos , & Magiftrados, para os ajudar ; & a elte fim manlou Deos 
a Moylés que hzefle o Concelho de (ecenfi Seniores, a que chama- 
raô Zenedrim ; & fe foy confervando até o tempo de Chrifto, que 
quiz fer jul gado por Pilatos prefidente de fetenta confelheyros , cuz 
jo concelho extinguio o tyrannó-Herodes. E ; 

Afim que a neceliidade obrigou a que houvefle fupremos Ma-. 
giltrados nas Refpublicas , pelo que os Romanos depois que expul- 
fáraô do Reyno a feu ultimo Rey 'Tarquinio Soberbo pelo, fabido 
cafo de Lucrecia , chamada a luz da caftidade.,: por elles fe governá- 
raô quafi quinhentosannos até o tempo dos Emperadotes , ainda 

ue nifto variáraô, pois fe govergarad em diverfos tempos por Con- 
fules, Tribunios-do povo ,'& Decemviros, Tribunos dos foldados 
“Triumviros,Digtadores,& Melftresdos cavalleiros,dóde tiveraó prin- 
cipió os das Ordens Militares: o mefmo fe ufava nos mais povos, & 
naçoens, porque em todas havia Magiftrados, os quaes em diverías 
terras tinhaô nome differerfe, porque os de Carthago, fe chamavão 
Suffetes , os de Athenas Archontes ; 'os de Lacedemonia Armoftos, 
'os de Theflalia Archos, ou Fogos, & os do Egypto Larthes: & os 
mefmos Romanos aos Governadores, & Magiltrados , que punhaô 
nas Provincias dodmperio , davaô diveríos nomes conforme a capaz 
cidade das terras, chamandolhes Proconfules, Pretores , Legados ; 
& Tribunos , Prepofitos, Comites, Prefeitos , & Prefidentes. Mas 
cada hum deftes refidia nas terras, queeraõ principães, & cabeças, 


para as quaes outras infefióres appellavão:: & he tam grande pree- 


minencia-ofer húa terra cabeça para:onde outras appellão , que no 
tempodos antigos Romanos, em toda Efpanha; q eltava dividida em 
cinco Provincias; a faber » Tarraconenfe, Carthaginenfe, Betica 4 
Lufitania,&Galiza,cujas cabeças éraô Tarragona, Carthagena, gi 

" | à 
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Sevilha, Merida, & Braga, como hoje fe divide em treze Reynos, 
fó havia quatorze Cidades cabeças para onde outras appellavaô , & 
em toda a Lufitania, ou Portugal fômente tres, .que erão Merida, 
Beja, & Santarem, Cidade entaô muy principal , & a eltas cabeças 
chamavaô Conventos juridicos. , | 

Bem fe fegue logo que he grande a nobreza deíta Cidade , pois 
os principaes Magiltrados do Reyno refidem nella, & para a mete 
ma appellaô dezanove Villas,& hum Concelho. Digo os principaes, 
porque fuppoíto não tem Defembargador em actual Delembargo ; 
titulo, que inflituio ElRey Dom Joa6 o Segundo, que refponde ao 
de Senadores Romanos ; tem com tudo Provedor; & Corregedor, 
cujo cargo fe dava a grandes Fidalgos; & a taô poucos, q em tempo 
delRey Dom Fernando havia fomente cinco em Portugal, & a elte 
titulo, ou officio refponde a voz Latina Prator , dignidade taõ aus 
thorizada jà antes da vinda de Chrifto , que à teve em Efpanha Juz 
Jio Cefar , o, qual depois veyo a fer primeyro Emperador do mundo, 

Tem tambem Juiz de fora , officio, que inítituio ElRey Dom 
Manoel, o qual lhe deu efte nome, porque ordenou que os taes. Jui- 
zes naô foflem naturaes das terras ; onde refidiflem , -& tivelTem jus 


rifdiçaõ para guardar a Juítiça mais inteira : & de todos os Julgado. | 
res, O Juiz, he o mais antigo no mundo , como o he de todos os 


Principes o titulo de Rey, & antigamente os me(mos Principes eraô 
os Juizes, como foy Salamaô, & o foraô em Portugal os Reys ans 
tes de haver Senado. | E OR 

- — O primeyro Juiz, que fe fabe , foy Moyfés, a quem Deos deu 
a vara , o qual depois preítdio ao Senado dos fetenta Seniores, como 
efte de Coimbra aos Senadores , a que chamaõ nefte Reyno Vez 
seadores, o qual leva ventagem aos que inftituto em Roma o Papa 
Urbano V. aos quaes chamou Senadores peregrinos,,ou de fora; 
porque eftes eraô fó por eis mezes,; como -os antigos Dictadores , 
& eftehe por tres arinos , como faô os Vifo-Reys; &-Governádo» 
res: em diverfas Provincias tem diverfos nomes ; como antigamen- 
te os de Lacedemonia fe chamavaô Ephoros., os de Boccia Amphi- 
ciones;, .os de Epidauro, patriá do grande meftre Elculapio adorado 
depois de fua morte por Deos da Medicina , Arfinos,& os de Mat-. 
celha em França Timuchos ; & foy fempre efte cargo tao aúthori- 
zado , que em tempo dos Godos os Juizes eraô Condes:, afim em 
Portugal,como em toda Efpanha ; o quê confentiraó depois os Mou= 
ros , OS quaes nós permitirao Bifpos, ainda que huns ; & outros fer 
fenhorio, nem-renda. cosairçs)r 7 
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+ O tuidado dos edificios publicos ; & fua reparação, o goverz 
no político da Cidade , & dos oficios , taxa, & provifaô dos man- 
timentos,-& coulas tocantes à confervaçaõ da faúde , corre, como 
nas mais Cidades , & Villas deite Reyno , por conta do Concelho 
da Camara , o qual confta de hum Prefidente Letrado , que he o 
Juiz de forá, de quatro Vereadores , hum da Univerfidade , & tres 
da Cidade, cuja obrigaçaô he quafi (emelhante à dos antigos Cons 
fules de Romar; de hum Procurador, hum Efcrivad , & dous Milte- 
res annuaes ; tirados por fortes no mez de Janeyro do numero dos 
vinte & quatro; & prove muitos officios , como o de Juiz do povo, 
que em Roma fe dizia Tribunus plebis; dous Almotaceis, a queos 
Romanos chamavaô “Ediles , por terem cuidado das obras, & edi- 
fícios , cafas, & Templos, cujo numero era pouco mayor ; pois 
ainda quê chegou a haver eis juntos, pela mayor parte erao fo tres; 
também provê hum Meyrinho, que'algumas vezes he hum Alcay- 
dé do mefmo Juiz, nomes ; que nos trazem à memoria as naçoens, 
a que fomos fugeitos ; como he Meyrinho, ou Mayorino'dos Goz 
dos ,& Alcayde; & Almotacel dos Sarracenos- Jose 
“O governo dascoufas militares defta Cidade, em cuja Comar= 
cafe contão noventa & cinco Capitaens ; tem híãa pefloa nobre com 
titulo de Capitão mor, que nas partes Ultramarinas chamaô Gover- 
nador , &antigamente nas fronteiras Fronteyro mór , com O qual 
titulo goverãou Ceuta o Conde Dom Juliaô, marido da Caícia., 8 
pay da celebrada Cava ; & ao Governador das armas da Provincia 
ou Gomarca chamavaô tambem Capitaô mor , cargo, a que os Ro- 
manos davão efte nome , Imperator , antes que viefle a fer titulo 
fupremo, | 
1º 1Heefte Capitao mor eleyto pelo Contfelho da Camara , & af 
fifte na eleyçaô dos officiaes da milícia , todos os quaes lhe eftaô 
fogeitos, & lhe obedecem:como os Capitaens da ordenança, & 
os de cavallo conforme o regimento militar delRey Dom Sebaítiaô; 


“& tambem manda fobre os auxiliares; não havendo Meftre de cam- 


po; & nas entradas dos Reys tem as vezes do Alcayde mor em fua 
aufencia , cuja obrigação he meter de redea-o cavallo , em que .vay 
ElRey ; dentro do palco ; quando entra emalgãa Cidade, ou-Villa. 

Ha nefta Cidade hum Sargento-môr; quatro Capitaens, outros 
tantos Alferes; Sargentos , 'Ajudantes , & Cabosde efquadra ; 8 
tambem muitos Officiaes de Juftiça; 'como Provedor, Correge- 
dor 5 Confervador ,Chanceller , Juiz do fifco; Almoxarife ; The- 
foureyro » & muitos Meyrinhos , perto de quarenta ag 
| os, 
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dos, & fetenta & tres Efcrivaens. Tem muitas Bibliotecas , & duas 
deilas infignes,que faó as dos dousCollegios de N.Senhora da Graça, 
& da Companhia. Tem duzentos & trinta Clerigos, vinte & feis 
Confrarias , & Irmandades , das quaes a mais antiga he a da Mife- 
sicordia, a mais moderna a do Salvador, & a mayor a de Santo 
Antonio. Paga efta Cidade às Freguefias vintt milalqueyres de az 
zeyte, & pagava de decima, cento & quatro mil cruzados cada atiz 
no, Tem cento & vinte lagares, cinco açougues, treze boricas, deza- 
fete boticarios do partido, trinta Medicos tambem do partido , 
cinco carceres publicos, trinta & cinco efpecies de officiaes mecani- 
cos : tem todas as femanas fey ra franca, além da anuual, quehe hiia 
das oytenta , que ha nefte Reyno. Os feus arrebaldes, que antigaz 
mente fe chamavaô aguas vertentes, faô mayores que a mefma Ciz 


dade, 
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Dareza , & dos Santos» Crreliquias de Coimora. 
FSEla mayor parte fe reza nes nobre XE dade o Offcio Roma 


RB no, queheomefmo que fe reza na Igreja Lateranenfe, & foy 
inftituido pelo Papa Saô Gregorio Magno, o qual he mais perfei- 
to, naô fo queode Toledo, o ual he Gotico, ou Moçarabico , 
inftituido por Santo Ifidoro Arcebifpo de Sevilha, & Doutor das 
Efpanhas; que o de Milaó feito por Santo Ambrofio; que o de Có- 
ftantinopla inventado por Saó Joaó Chryloftomo; que o Calinen. 
fe compolto por Saó Bento ; queo Bracarenfe ordenado por Sad 
Profutaro ; & que o de Sarisberia introduzido por Santo Thomãs 
Cantuarienfe ; mas mais perfeito que todos os do mundo; & afim . 
até neíta perfeiçao fica Coimbra avantejada a ontras jecefes, como 
tambem nas muitas reliquias de Santos, com cujo thelouro età muy 
rica, principalmente com as do grande Santuario do Real Conven- 
to de Santa Cruz, onde ha Santo Lenho ; efpinhos da Coroa de 
Chrifto; a cabzça de Saô Theotonio primeyro Prior daquella Ca- 
fa ; oflos dos Apoftolos Santo André, & Sao Thadeu , & do Prin- 
cipede todos Saó Pedro ; do Protomartyr Santo Eltevaô ; dos cinz 
co Martyres de Marrocos ; das onze mil Virgens ; dos Innocentes 
que foraô depollados por Herodes , &-de outros muitos Santos : às 
quaes reliquias eltaô parte em braços ; Sparte cm meyos corpos» 
outras 
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outras em caixoens, & cofres de prata ornados com toda a guriofiz 
dade , além de outras peças de muirá eftimaçaé , que deraô varios 
Reys, & Principes, como a Cruz de prata do Santo Lenho, aqual 
trazia ElRey Dom Affonfo Henriques nas batalhas, & a Cruz de 
ouro, quedeu ElRey Dom Sancho o Primeyro: todas as quaes cous 
(as fe guardaó com toda a veneração , & decencia em hum Altar de 
degrãos em fórma piramidal como de fepulchro, dentro em húa cafa 
bem ornada de finas laminas , obra do pincel Romaniíco. 

E naô fó he efta Cidade thefouro de reliquias de muitos San- 
tos eftrangeiros , mas tambem he terra, que povoou 0 Ceo Empy- 


“reco com muitos Santos , & fogeitos de rara virtude, fendo berço, 


& elcola de huns , receptaculo , habitaçao, & fepultura de outros, 
parte dos quaes pede à occafiao que ao menos brevemente fe relate, 
para que fe nao queixe Coimbra, de que tratando nos as coufas de 
feu territorio , fo trazemos a luz as matetiaes, & deyxamos nas tres 
vas do efquecimento (epultadas as efpirituaes , como (aô as virtudes, 
que Deos tanto eítima. | 

E tenha o primeyro lugar nefte Catalogo Santa Tabel, mu- 
lher delRey Dom Diniz , pois além de ter no Ceo hita coroa entre 
os Santos , dos quaes he proprio o reynar, teve em quanto Rainha 


“outra na terra, o que he fufciente razaô para que tenha preceden- 


cia, pois os que temo Reyno, & principado na terra, (e devem fem- 
pre preferir ; que por ilo o Euangelifta deferevendo a Genealogia 
de Chrifto antepoz David mais, moderno ao Patriarca Abraham 
mais antigo , Ío porque (endo ambos Santos, o primzyro, & niô o. 
fegundo , foy Rey, & Principe na terra. 
Viveo efta Santa Rainha muitos annos em Coimbra com'tanta 
perfeiçao de vida , que fendo pefloa humana , parecia Angelica; foy 
efpelho de virtudes , & Feniz de Santidade: de Deos eftà elcrito que 
he admiravel em feus Santos ; mais admiravel fe moftrou neíta San: 
ta », pois além dos muitos milagres , que por ella fez em fua vida, 
fez tantos depois de fua morte , que fe naô podem numerar ; & naô 
(6 com ifto fe confirma a grande Santidade , & meritos deíta San- 
ta , mas tambem com eftar na Igreja, & Mofteyro de Santa Clara 
feu corpo, inteiro(que he hum dos quatorze corpos inteiros de San- 
tos , que polfue Portugal, ) & de tal maneira incorrupto , que fenz 
do morto parece vivente, tendo nella complemento aquillo do Real 
Profeta: Nec dabis Sanélum tuum videre corruptionerm: que Deos naô 
confentira que o feu Santo tenha corrupção. Eftã em húa arca de 
marmore eftribada fobre Leoens, cuberta com bum teto de berço 
| com 
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com as Armas do Imperio, & dos Reynos de Sicilia, & Aragaó,don- : 
de trazia fua-defcendencia; eftá cercada de grades de prata, tudo obra 
do famofo Bifpo, & Iluftrifimo Senhor Dom Affonfo de Caftelloz 
branco, da cafa do Sabugal, cujas Armas (ao os Leoens. - 

He Santa Ifabel Padroeyra de Coimbra, & com razad; porque 
fe baíta para hum Santo [er Padroeyro de alguma Cidade, o haver 
tido nella fua habitaçao , & afhiítencia , ou ter ahi obrado milagres, 
ou feito particulares favores ; & benefícios ; todas eftas razoens con- 
correm nefta Santa, para que tenha efte titulo; pelo que mayor ra- 
zaô teria Coimbra para fe chamar-Felicitas , do que teve Lisboa an- 
tigamente para fe chamar do mefmo modo , pelos beneficios, que 
recebeo de Julho Cefar ; pois faô mayores Os que tem recebido de 
Santa Ifabel, & recebe cada dia. E Sb. 

No Real Convento de Santa Cruz efta o corpo inteiro do int 
clyto, & Santo Rey Dom Affonfo Henriques,que entre outras vito- 
rias, venceo quatorze batalhas grandes, das quaes foy.a principal a 
celebre do campo de Ourique, “onde com onze milhomens venceo 
vinte Reys Mouros, cinco grandes, & quinze Regulos, quetra- 
z:aô novecentos mil homens no exercito; & naô fo em vida, mas até 
depois da morte alcaçou vitoriasjcomo ourroCyd,ou para melho diz 
zer, como o Apoftolo Santiago, que pelasmuitas , que venceo em 
favor dos Elpanhoes , O invocaó por Patrao das Efpanhas. 

He incrivel o trabalho que efte Rey levado de fanto zelo paz 
deceo , & o muito que fe cançou em recuperar do poder dos Sarra- 
cenos as terras de Portugal, ha das quaes foy Coimbra , que afim 
como Jerufalem guardou a efpada de Goliat, ou de David no Tem- 
alo de Salamaó , alim-no Convento de Sauta Cruz conferva Coim- 
bra a efpada defte virtuo(o Rey, à qual fe póde chamar rayo da guer- 
ra, pois com ella tirou a vida a tantos inimigos do nome Chriftão, 
juncando o campo de corpos mortos; ( como fez o agigantado Herz 
cules com a fua mafla nas terras dos Pigmeos;)por. io mereceo que 
Deos lhe fallaffe , & o conftituifle Rey, & lhe deffe por brazaô luas 
Chagas , que (a6 as Armas defte Reyno. Com eíte fepulchro, que 
o mefmo Rey mandou para A lavrar ; fezra Cidade de Coimbra 
mais digna de gloria ,.& fama, do que a Rainha Artemiza a Pro- 
vincia de Caria, a qual mandou nella fazer a celebre, & foberba fe 
pultura a feu marido ElRey Maulolo , do qual fe vieraô a chamar 
Maufoleos todas as fepulturas mageltofas.  dEak 

* Na Sê defta Cidade jaz Dona Bataca netá do Emperador de 
Conftantinopla Aleyxo Angelo ; do qual defcende a illuftre família 
Tomo II. C dos 
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“dos Manoeis deíte Reyno, que por allufao do nome Angelo tem por 


brazaõ, além das efpadas, infignias de feu.valor, azas de Anjo'; efta 
Infante tendo vivido fantamente , deixou toda fua fazenda , que era 
ampliflima , a varias Igrejas, & a mayor parte della à Cathedral 
defta Cidade, que he bem rica, 8 muito mais o feria, fehoje junta= 
mente com o direito tivefle a pofle nos grandes bens,& herança,que 
de antes tinha emConftantinopla, a qual eftã hoje em poder dos fe- 
quazes de Mafamede , & he Corte do Graô Turco. ELO! d+ 4 
A Infante, ou Rainha Cindafunda muy Carholica, filha de 
Ermenerico Rey dos Suevos em Braga, naô fo foy caula de fe fa 


'zerem perpetuas pazes cafando com Ataces , fegundo Rey dos Ala- 


nos em Coimbra;mas tambem o foy de qué feu marido, que era He- 
rege Arriano , deffe liberdade aos Bifpos, & Sacerdotes , que eraô 
conftrangidos a trabalhar nas obras , que elle fazia nefta Cidade, 
Corte Íua. e 

A Rainha Dona Urraca, mulher delRey Dom Affonfo o Se- 
gundo de Portugal , filha delRey Dom Aftonfo o Nono de Ca- 
ftella , tia delRey Dom Fernando o Santo, Rey do mefmo Reyno, 
& de Saô Luis Rey de França, & neta de Saô Guilherme Duque de 
Aquitania , recebeo em fua cafa a Saô Francifco , & aos cinco Mar- 


2 a [) . 
“tytes de Marrocos, & fendo trazidos feus'corpos a efta Cidade , os 


foy receber ; viveo com rara virtude, pelo que merecco alcançar de 
Deos a revelaçaô de fua morte. 

A Infante Dona Sancha, filha delRey Dom Sancho o Primey- 
ro, recufou cafar com ElRey Dom Pedro de Caftella, (0 por guardar 


- à pureza virginal, dizendo que antes iria ao inferno , do que perder 


a caltidade ; foy dada ao exercicio da penitencia, jejum, Oração, & 
difciplina; lavava todas as quintas feiras os pés a doze mulheres po- 
bres, dava-lhes de comer, fervia-as à me(a,encomendandolhes muito 
grande fegredo fob pena de lhes na6 fazer efimolas dalli- em diante ; 
dormia em húa cortiça; & finalmente fandou o Mofteyro de N.Senho= 
ra da Aflumpçaõ das Religiofas da Ordem de Cifter no lugar , ou 
Burgo chamado Cellas, por viverem alli antigamente Religiofos de 
Saô Bento com grandereforma divididos em diverfas cafinhas , que 
por fua limitaçaó lhe chamavaõ cellas; teve efta Infante a morte 
conforme a fua vida, & obrou Deos por ella alguns milagres. - . 

- A Infante, ou Rainha Dona Therefa , como fofle dada em maz 
trimonio por feus pays a Elkey Dom Affonfo de Leaó- (eu primo 
antes que ouveíle aidifpenfaçaõ, naó a quiz o Papa conceder, pelo 
quê-tornou para elte Reyno, onde fez vida muy réligioia, gia 
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do fe em jejuns , efmolas , Oraçad, & outras obras de virtude , & 
“delejando edificar para fi hum Molteyro; o começou em tres partes; 
mas por permiffaô divina tudo quanto fazia fe tornava logo a desfaz 
zer , pelo que pedio a Deos lhe moftrafle onde queria que fe fhizeffe 
o Molteyro, & lhe foy revelado que feria aonde as aguas corriao em 
Cruz, 8 aonde eftava hum loureyro bravo : & achou-fe que era 


- Lorvaó , que tomou o nome daquelle lonreyro mais ditofo, que o 


loureyro delRey Latino, o qual deu nome a toda Htalia, que fe cha- 
mou Laurentum, & os Italianos Laurentes , & alguns fogeitos parti- 
culares Laurencios , como Sao Lourenço Padroeyro de Roma ; de 
maneyra que Lorvão he o mefmo que louro vam , onde havia hum 
Convento de Frades Bentos, com Os quaes (e confertou à Infante 
para edificarem Molteyro em outra parte, & nelle fe recólheo, & 
vivendo como Noviça ufava de cilicio,8t camiza de eftamenha, dor- 
mia fobre hum enxergaô cuberta com huma manta grofleyra, jejua- 
va a pão, & agua à Quarefma ,0 Advento, & todas as quartas , & 
feftas feyras do anno;jejuava tambem todas as fegundas feyras, & fab- 
bados pelo difcurfo do annô ; fez muitos milagres , 8 faz cada dia; 
feu corpo eftà inteyro em Lorvam em húa mefma fepultura com a 
Infante Dona Sancha , fundadora de Celtas , & no anno de 1649. 
chegou hum Breve de Clemente IX. para fe abrir fua fepultura. | 
A Infante Dona Branca , filha delRey Dom Affonfo o Ter- 
ceyro, & natural de Coimbra, fendo Freyra da Ordem de Cilfter em - 
Lorvam, por fua rara virtude foy levada a Burgos , Cidade-, cabe- 
ça, & Metropoli do Reyno de Caftella; para fer Abbadefla do no- 
tavel Molteyro de Huelgas de Freyras da Ordem Ciftercienfe , o 
mais infigne da Chriftandade , fundado por ElRey Dom' Affonlo 
VIII. chamado o Bom, vencedor da celebre batalha das Navas de 
Tolofa , dada em 16. de Julho de 1712. onde morreraó duzentos | 
mil Mouros de pê, & trinta & cinco mil de cavallo , : & fo com as 
lanças dos inimigos cozerao os Chriltãos o comer tres dias. Tem 
efte Mofteyro,ou a Abbadefla delle debayxo de (ua jurisdiçaô deza 
fete Mofteyros, treze Villas ; & cincoenta Lugares; prove-doze Có- 
mendas , & muitas capellanias, & officios , & tem cincoenta Frey- 
tas Fidalgas , & grande numero de criadas, a | 
Sendo Biípo de Coimbra Dom Crefconio, era Governador de 
Portugal Dom Remon , ou Raymundo, Conde de Borgonha em 
França, & Irmão do Papa Calhifto , & marido de Dona Urraca, fi- 
lha del Rey Dom Affonfo de Caftella, primogenita, & herdeyra- 
daquelle Reyno ; o qual Governador deu à Se defta Cidade a gran- 
Tomoll. Cij de 


e e ii ATO ni STD PT 


. 


mo 


38 TOMO SEGVNDO 
de doaçaõ da Vacariça , oudo feu Mofteyro de Saô Salvador , ao 
qual eraô lufiraganeos feiss'Molfteyros , & a Freguefia do Salvador , 
& outras muitas Igrejas, & trinta & feis Lugares, & Villas : deítes 
piedofos pays foy filha a nobre Conimbricenle Dona Sancha , tao 
amiga dos pobres , que os foy fervir ao Hofpital de Jerufalem ; & 
taô excelente na Fé, que tendo em luas mãos híia alampada , a via 
por vezes milagro/amente acefa , ficando alumiada por miniiterio 
“dos Anjos. 
A Dona Margarida de Menezes , Abbadefla perpetua de Santa | 
Clara , fendo de dézeyto annos appareceo o-gloriofo Apoftolo Saó 
Bartholomeu em tempo da peíte , o qual entregandolhe híía Anti- 
fona , que fe reza cada dia no fobredito Mofteyro , defappareceo , | 
ficando por efta occafião livre aquella cafa do ma! contagiolo, pelo 
qual beneficio o tomãrad as Religiofas daquelle Convento por Pa- 
droeyro. a 
Beatriz de Oliveyra jaz no Collegio de N. Senhora da Graça, 
no cemeterio dos Religiofos.; onde ninguem fe enterra mais que el. 
les ; era Terceyra da mefma Ordem , & porque morreo com fama 
de Santa, levou o ataúdeo Prelado, & os Meltres do dito Collegio; 
fez voto de caltidade, appareceolhe Santo Agoítinao,& Santo Tho- 
mãs de Aquino. O doutiffimo Padre Meftre Frey Egidio da Aprez 
fentaçao , chamado hoje commiúmenteo Lufitano ; lhe pedio que 
lhe apontaffe no livro do Meftre das Sentenças em que materia elta- 
daria, para fahir bem de huma oppofiçaõ; dife que eftudafle certo 
ponto, o qual depois cahio a feu'competidor, a quem levoua cadey- 
ra de Efcoro: fez Deos por ella muitos milagres,que confrmao bem - 
a rara vittude , com que viveo. 
Flofinda mnlher nobre deftá Cidades , fendo accufada por feu 


* marido Areovigildo de adulterio com hum Mouro , provou fua in- 


noçencia com ferro quente , como era coftume naquelles tempos , 
pelo que o Juiz , que era Mouro, condenou o accufador a que foffe 


* queimado, ainda que foy perdoado por interceffaô do Abbade de 


Lotvaô , & ella fe recolheo ao Molteyro de Cruzias, que era duz 
plex, chamado das Donnas , ou Beatas de Santa Cruz , onde ago- 
ra he a Igreja Parochial de Saô Joaô na fermofa praça , & terrey- 
ro de Samfam , que tomou efte nome, por ter alli fua imagem de 
pedra efte Heroe , que foy hi dos nove da fama, em hã chafariz , 
ue naô he inferior entre os-feis deftaCidade feitos pela Camara, pe- 
lo Bifpo D. Affonfo de Caftellobranco , & por ElRey D. Sebaítiao, 
que trouxe a agua a efta Cidade pelos arcos de Santa Anna Eca 
cha- 


A 


| 
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chamados, por ficarem defronte do grandiofo Mofteyro delta San- 
ta, de Religiolas de Santo Agoftinho, fundado pela Regia libez 


- validade do fobredito Prelado ; & com mayor razao fe deviad 


chamar de Saô Sebaftiaõ, pois o devoto Rey a efte Santo Mar- 
tyr os dedicou, mandando por fobre elles fua imagem de pedra, coz 
mo timbre , que elle mais eltimava. No fobredito Mofteyro duplex | 
houve fogeitos de grande virtude, bum dos quaes foy Dona conftan- 
ça, filha baltarda delRey Dom Sancho , outra foy Maria Martins ; 
&c he tradiçao que a hãa dellas tallara o Santo Chrifto , que hoje 
eítà em hiia capella no Real Convento de Santa Cruz. 

“Tania fantidade hanve fempre nos naturaes de Coimbra, que 
até no calamitofo tempo dos Mouros nad Íó houve muitos de granz 
de virtude, piedade , & zelo da Fê , mas tambem Bifpos, Sacerdo- 
tes, Monges, & Religiofas; & coníta de húa efcritura , a quil fe 
conferva no Mofteyro de Lorvaô, que no anno de 770. eltandô efta 
Cidade fogeita a Marvam Benforat Rey dos Mouros, eta nella Bif- 
po Dom Sifnando , & aflignãrao em húa doaçaô nove Religio(as, 
o » & feis donzellas; & parece que he Coimbra o centro 
da fantidade, pois naô fo produzio muitos filhos, que florecéras 
em virtude , hum dos quaes foy o Pádre Dom Joaõ, Religiofo de 
Santa Cruz , que depois veyo a ler Cardeal da Santa Igreja Roma- 


- na; mas tambem vieraõ os Santos eftrangeiros fazer aqui fua habdi- 


taçaó;nella vivo Santo Theotonio, primeyro Prior de Santa Cruz; | 
na melima refplandecco Santa Ifabel. Aqui profeflou Santo Antonio, 
Atlante do Filho de Deos , quinta esfencia da fantidade , novo Thau- 
maturgo dos milagres , luftre de fua gêraçaõ » gloria de Portugal, & 
honra de toda Italia , principalmente de Padua, onde tem feu fagra- 
do corpo, & aonde por antonomafia fe chama o Santo; o qual vendo 
os corpos dos Santos Martyres deMarrocos,que em eu tempo forad 
trazidos a eta Cidade de Coimbra , fe accendeo tanto em defejos 
deira Africa padecer martyrio , que deixando o Convento de San- 
ta Cruz, onde era profelo , fe paflou para a Ordem Serafica, mez 
tendo=[e no Molteyro de S. Francifco, que'a feu refpeito fe chama 
hoje de Santo Antonio dos Olivaes; & tem fua cella convertida em 


híúalinda capellinha , feita pelo devoto Padre Nuno da Cunha, Re- 


ligiofo da Companhia de Jefus.' De +. 

Seja toroa defte breve Catalogo a gloriofa Santa Comba , o 
melhor fruto , que produzio a Cidade de Coimbra; a qual deíde fua 
tenra idade fe occupou toda no exercicio das virtudes , até que unio 
à palma de Virgem a Jaurcola de Martyr;dando fua vida por defenz 
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der a Fé, & a virtude da caftidade, & padecendo a cruel: morte de 
Cruz, naô em tempo dos Mouros ; como alguns cuidad , porque 
elles naó coftumavaó crucificar mulheres; mas dos Gentios tyranos. 
“Tem hoje efta Santa ha Ermida de grande devoçaôd em elta Cidaz 
de, donde os devotos levaô terra para remedio de maleytas, no proz 
, prio lugar , onde padeceo martyrio, & foy (epultada, do qual foy 
Á tresladada para a Igreja Parochial de Saó Joaô aíima nomeada, 
aonde efteve muitos annos na parede da parte do Euangelho , por 
hãa abertura da qual femetiaõ huns paninhos , que fahiaô como un= 
tados de oleo , com que faravad os doentes de varias enfermidades ; 
& como os naturaes de Coimbra vivem taô obrigados dos favores , , 
& beneficios deíta Santa, naô he muito que lhe tenhaô taô grande 
devoção, & vifitem fua Igreja, principalmente às feítas feyras,& lhe 
folemnizem feftas. | 
El Gabe-fe muito embora Alexandriano Egypto por haver pro- 
ú duzido a Santa Catherina; Roma em Italia a Sánta Praxedes ; Cars 
f thago em Africa a Sarita Monica ; & Antiochia em Syria a Santa 
k Juítina : jattem-fe as Cidades de Efpanha de haverem gerado filhas 
Santas, como Merida a Santa Eulalia ; Toledo:a Santa Leocadia ; 
“Avila a Santa Therefa; Sevilha a Santa Juíta : gloriem=fe tâmbem 
as Cidades de Portugal da mefma dita, como Evora com:Santa Cri- 
fteta, Lisboa com Santa Julia,& Nabancia , que hoje he Thomar, 
com Santa Iria; porque Coimbra eftà contente com ter dado ao 
Ceo Santa Comba, a melhor filha , que deu ao mundo. 

Pelo que poderá efta Cidade em agradecimento dos benefícios 
recebidos , como tambem para honra fua chamar-fe terra de Santa 
Comba , que muitas Cidades , & Provincias tomaraô o nome naô 
fó de Santos, como Saô David em Inglaterra, Santo Andrê em EL 
cocia , Santo Andemaro em Flandes , Saô Gil em França , & Santo 
Evodio em Italia; & do mefimo modo muitas Cidades em Efpanha, 
como Saô Joaô em Navarra; Sad Sebaftião em Guipufcoa ; Santo | 
Eftevão em Caftella, & no Imperio Lufitano, como Saó Payo em 
Portugal ; Saô Thomê nas Ilhas; S. Salvador no Brafil , & Saô 
Paulo em Angola ; mas tambem tomárad fua denominação de Vir- 
gens , & donzellas, como em Africa Tingis; Memphis no Egypto; 
Niza na Índia; Virginia no Mundo novo; Mantua em Italia; Vien+ 
na em França; Parthenopoli em Alemanha; Efcocia na Gram Bre- 
tanha ; Caslona em Caftella ; & Covilhãa em Portugal; & mayor 
"honra feria ter nomeda Virgem Sânta Comba, do que he ter O 
) das Virgens nomeadas , porque as mais dellas foraô Gentias, = 
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“noffa foy hum Thefouro de virtudes, Erario de perfeiçoens, & Ar- 
chivo de excellencias. 
fez Com mayor juítiça póde efta Cidade tomar por diviza barras 
de fangue ; do queo Reyno de Aragaô , que dellas uza ha muitos 
“centos de annos em memoria do feu Regulo Gentio haver derramas 
do feu fangue, copiofamente, peleijando contra Julio Cefar em de. 
fenfam da patria ; mas Santa Comba o derramou por defender a 
“Caltidade ,, virtude que Deos tanto eftima, que fe recrea entre Ji- 
sios, que (ão jeroglifico da pureza virginal, & por iflo quiz que efti- 
yeflem as açucenas no Templo de Sálamão ornadas com coroas. 


s Ao ZA NTAS DES ZA A RSA ZA PAO AA RAN IE SANTANA A aÃ e DA ESA? E] ODAS ZANA 
Eb DAS a DRDS ROSE VOTO NONATO O TORA PRA 2 AR DA, AA AS 


PARPTIVLO VE 
“Das Freguefãas do termo defta idade. 


| Offa Senhora da Aflumpção deSemide he Mofteyro de Frey- 
A W rasde S.Bento , & foy primeyro de Frades Bentos, &' o fun= 
iraô Dom Joaô, & Dom Martinho Anaya , que tinhão grandes 
“ heranças, & propriedades por aquellas partes de Semide , & ainda o 
Dom Magtinho comprou algumas terras a Dom Joaô Meliores, & 
“a fua mulher Marinha Pays , & por efte reípeyto fe determinâraõ 
em edificar hum Convento ao Patriarca Saô Bento, onde tinhão baz 
ftante fazenda , para o fundarem, & dotarem ; & depois de eftar edi- 
“ficado , puzerao nelle alguns Monges com feu Abbade , como con. 
fta da doaçaô do Couto do Molteyro , que ElRey Dom Affonfo 
Henriques mandou paffar em Abril de 1154. que no dito Mofteyro 
fe conferva , o qual difta duas legoas de Coimbra para. Sul, 8celtã 
acompanhado para a parte do Norte do lugar de Semide , de que 
“ tomaonome, & do lugar da Granja , que lhe fica ao Sul. Efta Frez 
guefia tem trezentos & cincoenta vifinhos, & eítas Ermidas, N. 
Senhora da Aflumpçãõ,Saô Pedro, Sa6 Sebaítião,Sad Mamede,San- 
ta Luzia , Saô Luis, N. Senhora das Neves, Santo Antonio, Sad 
Frutuofo , Saó Lqurenço , o Santo Chrifto da Serra, -& Sad Silve- 
ftre : he curado, que aprefenta à Abbadeça de Semide , & rende 
20U. RES : 
N. Senhora da Expe&tação de Lorvão ;; Curado que aprefenz 
taa Abbadeça do Mofteyro de Lorvão ,yende oytenta mil reis» 
terá duzentos & fetenta & cinco vifinhos, & eltas Ermidas, Saó Sez 
— Paftião, Saó Pedro, N. Senhora do Soccorro, Saó Joao Bautifta, 5. 
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+ Mamede, Sa6 Frutuolo, Sad Sebaítiaõ, Santo Antonio, & Sao Ber. . 
nardo. Nelta Fregaezia, duas legoas & meya de Coimbra, eftà hum 
! grandiofo Molteyro: de Freyras Bernardas , que: primeyro foy de 
Frades de Saô Bento, & o primeyro delta Ordem em Portugal, edi- 


| ficado em tempo do gloriofo Patriarca , que mandou a Efpanha do- 
ze Monges,como coníta de hãa antiga memoria de feu cartorio, que 

E traz Frey Bernardo de Brito na Chronica de Cilter lv. 6. cap. 19, 

Ú Saô Martinho Darvore, Vigairaria que aprefenta a Abbadeça 

A do Mofteyro de Lorvão,rende cincoenta mil reis, tem cento & quin- 

ze vifinhos , & eltas Ermidas”, Santa Maria, & Santo Antonio. 

Saô Juíto do Ameal, Priorado: que aprefenta o Prior de Sao 
Jorge, rende trezentos & cincoenta mil reis, tém duzentos & qua- 
renta vifinhos, & eftas Ermidas, N. Senhora da Alegria, Sao. João , 
& S.Sebaítião. 

Saúto Eftevad de CaftelloViegas , Priorado que rende duzen- 
tos & cincoenta mil reis, eftà provido o Prior por Roma, & fobre o 
Padroado contendem os Padres do Convento de Sad Jorge; & os da 
Companhia de JESUS: tem cento & feffenta vifinhos; & eftas Ermi-” 
das ; Saô Pedro, Santa Luzia, Saô Joao , & noffa Senhora da Nati- 

vidade, ? 

Santiago de Souzellas , Vigairatia que apréfenta a Abbadeça 
de Lorvaô , rende oytenta mil reis, tem cento & ogtenta vinhos , 
&c eftas Ermidas, N. Senhora da Nazareth, Santo Antonio , Saô Se= 
baítiao, & Santa Luzia. 

Saô Martinho-do Bifpo, Vigairaria da Mitra , tem quinhen- 
tos & fetenta vifinhos , & eftas Ermidas , Saó Frutuofo , Saó Thoz 
mê, Santiago, Santo Andrê, N.Senhora da Tocha, & Saô Joao Bau- 
tifta, em cujo dia fe tazem no lugar de Pé de Cão grandes feítas de 
cavallo. Tem efta Freguefia o lugar de Falla, & o de Rebolim com 
famofa pontes, & híia Ermida de N. Senhora da Nazareth. 

Nofla Senhora da Alegria de Antanhol,Cutado que aprefenta 
a Abbadeça de Semide, rende trezentos mil reis, tema fetenta & qua- 
tro vifinhos, & duas Ermidas, Saô Miguel, & S. Domingos. 

“Sa6 Lourenço de Taveiro, Vigairaria que aprefenta o Bifpo 
Conde , rende cem mil reis , tem duzentos & cincoenta & feis viliz 

“ nhos, & eftas Ermidas , nofla Senhora da Piedade, Saô Tirlo , & 
Santiago. * ta 
Santiago de Ttouxumil, Priorado que fe provê por concurfo 
do Bifpado,& o confirma S Santidade, rende trezentos mil reis, tem 
cento & fetenta vifinhos , & eltas Erimidas, N. Senhora da Efperan- 
| £ ça 


Cu 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 3 
ça, Sa6 Miguel, Santa Marinha, & N. Senhora da Guia. | 

Saó Mattheos de Friumes , Curado que aprefenta o Prior de 
Penacova, rende cincoenta mil reis, tem cento & quatro.vifinhos , 
& eltas Ermidas , N.Senhora do Cabo, o Efpirito Santo, & N. Sez 
nhora da Encarnaçaõ. 

Saô Martinho da Torre de Villela, Curado que aprefenta à 
Abbadeffa de Lorvaó,rende cincoenta mil reis, tem oy tenta vifinhos, 
& duas Ermidas , Saô Martinho , & Saô Bartholomeu. | 

'Saô Silveltre do Campo he Priorado , que rende duzentos mil 
reis, & o aprefenta o Marquez de Marialva;tem duzentos & quator- 
ze vilinhos , & eftas Ermidas , o Santo Chrifto, Nofla Senhora da 
Ajuda, & Santiago. eia 
 N.Senhora de Arzilla, Priorado que aprefentaõ as Freyras 
de Santa Anna de Coimbra, tem cento & vinte vifinhos, como lu- 
gar de Villa Pouca do Campo.  afepd 

Sa6 Pedro de Villa Secca Priorado do Cabido da Sé de Coim= 
bra, tem cento & trinta vifinhos , que fe dividem por eítes lugares, 
Bruícos, Alcouce , & Bandafé. ER 

“Santiago de Almaleguez , Vigairaria do Cabbido; & commen- 
da da Ordem de Chrifto, de que he Commendador o Conde de Sar- - 
zedas, tem cento & trinta & feis vifinhos , que fe aividem pelos luz 
pares fepuintes, Beva , Torre de Bera, Monte de Bera, Rio de Gal. 
linhas, Monforte, Ribeyra de Flor da Rofa, & Ribeyra de Bera;, 
que confta de muitas quintas, & cafaes. 


"Santiago de Eiras, Vigairaria , tem 250. vifinhos com tres 
Ermidas, he lunar frefco , cercado de híia ribeira, que defagua no 
celebre Mondego , & muy abundante de caça. | 

Noffa Senhora da Pedrulha , Curado, tem feffenta vifinhos. 
S. Joaô de Brafemeas, Vigairaria, tem oytenta vifinhos. 
s.Martinho de Mortede , Vigairaria, tem cem vifinhos, 
N.senhora de Alçoforge tem cem vifinhos com Vigario, & 
Coadjutor , ambos da aprefentaçao da Univerfidade de Coimbra. 
Santa Catherina de Anobra , Prio rado que aprefentao Duque 
do Cadaval, tem 126. vifinhos. rêis E 
S.Salvador de Almolter, Curado que aprefenta a Abbadefla de 
Lorvaõ, rende cem mil reis, tem cento & trinta & feis vifinhos, & 
eftas Ermidas, saô Pedro, N. senhora das Brotas , Santo André , N. 


- senhora de Penha de França, Santo Antonio , & Saô Joaõ. 
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Freguefia de C ondeyxa à velha. 


Antiguidade do tempo, foy fempre a mais tyranna Parca das 
noticias , fendo efte o motivo , que os Hiltoriadores tiveraô 
para naô poderem individuar fundador certo à magnifica Cidade de 
Colimbria, que hoje (e chama Condeixa a velha ; hans differao, & 
com melhor fandamento, fora obra dos Turdetanos Colimbrios ; 
ousros que fora Hercules Libico ; & finalmente outros que os Cars 
taginezes: a primeyra opiniaô parece mais provavel, afim pela feme- 
lhança do nome , deftrigto da marinha , que entaó occupavaõ os ' 
Colimbrios na Lufitania ; muitas fortalezas, que faziao para fe fe- 
gurarem das naçoens confinantes ; & outras mais conjeéturas , que 
todas perfuadem ferem os Colimbrios os feus primeyros fundado- 
res. Paflados já alguns feculos fe fenhoreâraõ deítaCidade os Roma- 
nos ; afim o moltrao muitas inferipçoens, monumentos , letreiros » 
8 pedras em varios lugares, & principalmente na torre da Igreja de 
Condeyxa a nova, para onde foraô tresladadas ; principiando-fe por 
ordem do felicifimo Rey Dom Manoel.Era Colimbria húa das mais 
fortes , & inexpugnaveis Cidades, & Praças de armas na Lufitania, 
affim pela capacidade do terreno, como tambem pela fortaleza de 
feus muros, principalmente na Praça de armas , aonde os muros 
tem vinte palmos de largo,& de materia taô folida,4 pafládo já por el 
les tátos feculos, eftaô ainda moftrando aos olhos o que forad.O cor- 
po da Cidade eftá affentado em hãa planicie de baftante circunvalla- 
çaô, todo cer cadode muros,& aPraça de armas pofta na immifencia 
de hum rochedo, confervando ainda o nome de Almedina. Foy bem 
provida de agua, porque toda a que nufce na caudelofa fonte de Alz 
cabedeque vinha à Cidade, & fortaleza por grandiofos canos, & 
aqueduétos ; dos quaes fe conferva grande parte ainda a pezar da vo- 
racidade do tempo. He elta fonte húa das mais copiofas , & abundã- 
tes defte Reyno, porque logo no (eu nafcimento lavrao muitos en- 
genhos de azeyte,& moinhos de paô,fertilizando com fuas correntes 
grande legoa, & meya de terras de comprido, & meya de largo, com 
que faz produzir as terras duas , & tres novidades cada anno de todo . 
o genero de excellentes frutos. Junto a elta fonte permanece húa 
torre , que era prefidiada para defenfao della, & com razao, & pro- 
priedade lhe puzerão os Mouros o nome 'de Alcabedeque , que na 
fua lingua Arabiga fignifica agua de Deos. Além do que tem junto à | 
fortaleza tiro de mofquete tres chorros de agua nativa, que defpe- 
jao 
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jaô em tres pias de pedra inteiriça de admiravel comprimento, que 
ferviaô para a mais limpeza, & beber da cavallaria. Em pouca diftan- 
cia eftava hum forte , de que inda exitem alguns veftigios , o qual 
guardava efta agua, & he tradição que tambem defendia os navios, 
que ancoravão immediatos à fortaleza; a muitos parece iíto livre di- 
to pela diftancia de fete legoas, em que vay hoje o mar Oceano; poz 
rém ponderadas bem as circunftancias , não parece improvavel que 
afim foífe naquelles feculos, pois nos moftra'a experiencia q nas pra= 
yas, & portos de Portugal tem o mar retrocedido grandes cípaços., 
& allim entrando o mar , & fobindo pelo Mondego aílima , campos 
de Montemor , Figueiró, & Ega, fe não vê obftaculo, ou montes, 
que pudefle impedir o acceflo. 

Ataces Rey dos Alanos defolou eftaCidade., naô deixando pedra 
lobre pedra, & em feu lugar fundou-o mefmo Rey -a de Coimbra 
moderna , feminario florentifimo. de letras , na proximidade do 
Mondego : morto Ataces, não tornou Colimbria nunca ao feu priz 

-meyro efplendor,fuppofto que paflados quarenta & oyto annos, foy 
reedificada , no fim dos quaes fegunda, & ultima vez deftruida por 
Remifmundo Rey dos Suevos. Naó coníta que na lamentavel perdá 
de Elpanha os Mouros a melhoraflem; antes foraô a total ruina das 
Golonias,. & povoaçoens ; toda aquella fobzrba maquina eftá hoje 
reduzida a ha pequena Aldea de trinta vifinhos : a Freguefia con- 
fta de muitos lugares ; razão que faz rendo(o o feu Curado, aprez 
fentação do Real Convento de Santa Cruz de Coimbra. . 

A Igreja Matriz , Orago de Saó Pedro Apoítolo , he fermo- 
fa, & bem ornada de ricas capellas, fem haver outra particular mais 
que huma, jazigo de Joao Affonfo de Moraes Botelho, primey- 
ro inftituidor do Morgado de Moraes Botelho anno 1457. Foy 
Joao Affonfo de Moraes Botelho, filho de Eftevaô Alvares Botez 

» lho, & cafado com Catherina Rodrigues de Moraes.; & irmão de 
Diogo Botelho, & primo com irmão d'Dom Frey Pedro Botelho, 
Cômendador mór da Ordem de Chrifto, o qual fez muitas proes 
zas na celebre batalha de Algibarrota debayxo da bandeyra delRey 

Dom Joaô o Primeyro de Portugal, de quem foy muy favorecido 
pelo feu valor,ferviços, & qualidade. Joaô Affonfo de Moraes Bo- 
telho foy criado , & Fidalgo da cafa do Infante Dom Pedro, Duque 
de Coimbra, & Senhor das terras do Infantado , & filho fegundo 
delRey Dom João o Primeyro de gloriofa memoria; o qual Infanz 
te foy morto na infauíta batalha de Alfarrobeyra junto à Villa de 
Alverca; & na mefina batalha foy ferido gravemente Joaô Affonfo de 
€ Mo- 
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Moraes, feguindo o partido de feu Amo'o Infante, por cujo reípeito 
mandou ElRey Dom Affonto O Quinto devaçar delle por hum 
Defembargador , o qual lhe confifeou muitas fazendas » que 'ti- 
nha na Cidade de Coimbra, & bum Motgado na Villa de Louzã, 
fcando-lhe fómente o de Condeyxa a nova, de que (e far mais ex-. 
preífa mençaô. He o adminiftrador obrigado a mandar fazer hum 
anniverfario no oytavario de todos os Santos em cada hum anno, na 


- 


mefima capella de feu jazigo, da invocação das Almas, de que paga 
tres cruzados , fem mais outra obrigaçaô, para o que tem O admini- 
ftrador Breve, que naô tendo o Reytor,ou Cura da IgrejaClerigos, 
os pofla mandar vir donde lhe parecer. ] 


Freguefra de Condeyxa a nova. 


Ouvavel, & util foy [empre para Os vaffallos o cultumeq ue 

- 4 os noflos Principes tinhaô de vifitaré muitas vezes o feu Rey- 
no ; todo elle fe alegrava na fua prefença , premiando-fe os benemez 
ritos,caltigandofe os criminofos,& ato infenfivel melhorava de for- 
tuna, reedificando-fe os caítellos ; fazendu-fe de novo fortalezas » 
& Villas ; ifto. uccedeo ao lugar de Condeyxa a nova, termo da 
Cidade de Coimbra , que naó fendo mais que hum pequeno Cafal 
chamado do Outeyro,poz nelle os olhos o venturofo Rey D.Manoe! 
paflando pará Galliza, & agradando-fe da amenidade do fítio, manz 
dou fe fandafle nellé Igreja, ordenando, como em profecia , foflem 
eftendidas as medidas della , dandopor razao que a povoação havia 
de augmentar-fe muito pelos tempos faturos.Confta hoje de trezen= 
tos vifinhos, & he bum dos melhores lugares, mais freícos, & 2praz 
ziveis do Reyno, naó havendo cafa, nem pomar que naô feja abun- 
dantemente provido de'apua , pelo que hemimofo de todas as fruz 
tas, & mantimentos, & de tudo o neceffario afim do que produzem 
as proprias terras,como tambem do q concorre a elle de varias partes. 
Foy efte lugar de Condeyxa a nova, ou à mayor parte delle 
dado à povoaçaó, no anno de mil & quinhentos pelos Donsores Eftez 
va de Moraes Botelho, Defembargador dos Aggravos em Lisboa, 
& Fidalgo da cafa delRey D. Manoel, & Affopfo de Moraes Botelho 
“Conego prebendado na Sé de Lisboa , & juntamente Prior da Igres 
ja de Santa Maria de Achete junto a Santarem,ambos entre fiirmãos, 
& netos.de Joad Affonfo.deMoraes Botelho,primeyro inftituidor do 
morgado de Moraes Botelho anno de mil & quatrocentos cincoen- 
ta & fere, de que hoje he adminifteidor Carlos Teixeyrade Moraes 
“poda, Botelho 
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Botelho & Teixeyra, Cavalleyro do habito de Chrifto, decimo 
néto do inftituidor;os quaes Doutores allima reteridos unirao mui. 
tas fazendas ao Morgado.; confta tudo dos mefmos teftamentos , efz 
crituras de feu cartorio , & Tombos, & ultimamente do que fez o 


“Doutor Joleph Nogueyra Galvaõ ; Defembargador do Porto anno 


r691. que fendo Juiz delle mandou medir , & demarcar as ruas ; 
moradas de Cafas, pomares, & mais fazendas, & propriedades ; de 
que tudo lhe pagaõ certos fóros, & os quintos de tudo o que Deos 
dá nas terras;&cda mefina forte lhe pagaó os laudemios, ou dominios 
decinco hum de'todas as fazendas, q fe vendem. He tambem diréy - 
to fenhorio da mayor-parte do lugar da Vallada, Fregucftade Cons. 
deyxa a velha, que terá vinte & cincó vilinhos; & a outra parte 
pertence ao Real Convento de Santa Cruz de-Coimbra. . 
Foy o.lugar da Vallada , ou a mayor parte delle dado à povoãs 
gaô no anno de 1517. com (eus montes, campos”, vinhas, olivaes; 
& cafas pelo Defembargador Sebaftiaó da Fonfeca, & Ouvidor nas 
terrasdo Meftrado de Chrifto , cafado com Catherina Botelho. Em . 


* Condeyxa a nova foy dada à povoação a rua' chamada de Saô Jorge 


por Francifco da Fonfeca , Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, & fi- 
lho dos fobreditos,anno 1523. Renovaraô eítes aforamentos Antoz 


nio Antunes de Macedo , Cavalleyro Fidalgo da cafa -delRey 
- anno 1595. & feu filho Heytor Teixeyra de Macedo, Fidalgo da caz 


fa de Sua Mageltade, & Capitaô mor da Cidade de Coimbra anno 
1627. Tudo aquillo, de que he direyto fenhorio, (e naô póde vender 
fem (ua licença , nem levar qualquer frutos, que (ejaô , das terras; 
ou das eyras, (em primeyro ferem partidos pelo adminiftrador, ou 
feus'mordomos, ou feus herdeyros,aliãs o pagaô em dobro; & ficanz 


do as terras por incuria dos inquilinos por femear emtempo de dous , . 


annos , ficaô co ipfo devolutas ao Morgado com:outras muitas mais 


"* condiçoens, & regalias exprefladas nos feus Tombos. Pudera efte 


Morgado ter hoje muy confideravel renda pelas muitas terras, pro> 
priedades, quintas , & moradas de cafas, de que he diteyto fenhorio, 
fe os adminiftradores antecedentes naô fizeraô prazos tanto emfavor. 
dos inquilinos, & tanto em detrimento dos meímos adminiftradores, 
— * Bem moftraa Igreja Matriz fer Teyta pela magnificenciã de 
tao grande Prinéipe ; porque fuppofto he de hãa fo: nave; he muy 
comprida , & larga na fua proporçaó , muy alegre pelo rafgado das 
fréltas , toda feyracde pedra de: Ançãa curiofamente lavrada y: & 
as paredes de bayxo affima-azulejadas de dourado : tem duas 
Sacriltias,, ambas bem providas dericos ornamentos ,: & pelocor: 
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- Morgado de Moraes Botelho. com (eu carneyro bem lavrado com 


a húa das collaterzes da Igreja. - 


“Senhora do Amparo galhardamente concertada tem Miffa aos Do- 
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po da Igreja muitas capellas de boa pedraria , & todas com (eus retaz 
bolos dourados. A capella do SS. Sacramento he de muito cuíto, & 
aceyo , & prata para leu ferviço ; sem anno por àrino de renda du- 
zentos & cincoenta mil reis; que pefloas devotas lhe deyxàraó em 
rendimentos de foros , & fazendas, & tem Capelhaõ; ade N. Se-: 
nhora do Rofario tem Capellaô com Milla todos os Domingos, & 
dias fantos , & renda baftante para feus gaftos. Ha nefta Igreja, que 
he da invocação de Sáta Chriftina, cres capellas particulares, híia de 
Dom Lourenço de Almada, Governador de Angola; & Meftre-Sala 
delRey Dom: Pedro o Segundo ; outra de que'eftá de poffe Joa6 de 
Sa Pereyra, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, & Melftre de Cam- 
à de Auxiliares ; & outra da invocaçaó de Jefus, que He jazigo do 


fuas Armas , & hum padrão gravado na parede da parte da Epiítola, 
em quedeclara quê o Doutor Heytor de Moraes Teixeyra, Cidadaô 
de Coimbra, applicára certas Miflas pela fua alma, & he eíta capelz 

Dentro nefte-povo'ha hum Hofpiral, aonde fe agazalhão os pos * 
bres', & peregrinos com muita caridade. “Tem mais as Ermidas fez | 
guintes, nofia Senhora da Lapa, que podia fervir de Matriz pelafua | 
grandeza, ornato,&riqueza, com grande fabrica,& Mifla quotidiana 
infticuida por Antonio de Almeyda , de que he hoje adminiftrador 
“Thomê de Môura Coutinho “a efta capella concorrem muitos clas 
mores, & procifloens na roda do anno, & principalmente nas 0y- 
tavas da Palcoa de flores pelos muitos milagres , & benefícios , que 
o mefmo povo, & mais circunvifinhos experimentâraó, & experi 
mentaõ da piedade, & magnificenciade taô foberana imagem. Nofla | 


mingos , & dias feítivos ; & pertence ao Capitão Manoel Chriftoz 
vão de Negreytos, que por fua devoção a fez contigua às fuas cafas; 
Saô Joaõ Bautilta; Santo Antonio , & Saô Giraldo. 
As fontes faô tantas, que todo efte lugar he híia de pérennes , & 
criftalinas-aguas ; fendo as principaes de que fe coftuma beber., a de 
N. Senhora da Lápa, a das Bicas, a dos Amores; :& a do Outeyro, 
todas dentro no lugar. Ha néfte povo gente muito nobre , & rica,. 
de que tem fahido muitos fogeytos de eftimação affim para as Reli- 
givens , como tambem para O mundo , &“de prefente o authoriza | 
muito Dom Joaô Franco de Oliveyra, Bifpo que foy de Angola, 
Arcebifpo da Bahia, & hoje Bifpo de Miranda ; benenierito de ma- 
yor es Mitras, Viveraô fempre nefte lugar pefloas da primeyra sea 
f * dade, 


. 
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dade , como forão os Condes de Portalegre; & Íeu Palacio inda fe 
conterva , fuppoíto queja arruinado : tambem tem nelle Palacio D;. 
Lourenço de Almada, novamente condecorado com as apofentado- 
rias das Mageltades da Rainha da Gram Bretanha, a Senhora Dona 
Catherina, Dom Pedro o Segundo feu Irmão , & Carlos Tercey- 
ro Rey Carnolico: 


px EA EÁ DRE ES tee Nua setas CIRO ARISTON ZA ANA SAR ARS ARA EDS DAR TAS ZARA ASLAN TAS AS ZARA ARVIA 
Par a se Pr 06%a: o Pé eb sp er3o PEA espa ed .< . «tz 4 < - E coesão . « . e a 4 
DANS DR PASDANDA 2a. PARE ARS ASSAR VAR PASS JUR YA PASSAS NR SS DER TER TR TA TAN DAS VA ANS ASR ASR PASSAS ARS, DANTAS TAS ACTAS ZA 


CAPITVLO VII 
- DaVilla de Efgneyra. 


Eya legoa de Aveyro para o Nafcente tem feu aflento à 

Villa de Efgueyra em lugarbayxo , a qual confta de trezen- 
tos & cincoenta vifinhos com nobreza. ElRey Dom Manoel lhe deu 
foral : tem hãa Igreja Parroquial da invocação de Santo André, 
Vigayraria , & Commeada da Ordem de Chrifto , Cafa de Miferiz 
cordia, Hofpital, & cinco Ermidas. He da Coroa, & cabeça de 
Provedoria: tem Juiz de fora, Vereadores, hum Procurador do Conz 
celho, Eferivão da Camera, hum Juiz dos orfãos com (eu Elcrivão; 
Contador, Enqueredor , & Diftribuidor , dous Tabeliaens do Ju- 
dicial, & Notas, hum Elcrivão da Provedoria, hum Alcayde, & 
hum Capitão Mor com duas Re Ordenança. He abunz 
dante detodos os feutos , & tem no leu termo húãa Parroquia da in- 
vocação de São João de Cacia, Vigayraria, & Cômenda de Chrifto ; 
que terá oytenta vifinhos. He Commendador de Santo André de 
ig Rodrigo Sanches Farinha , cuja varonia, & alcendencia 
he a feguinte. a: 

Diogo Gonçalves foy Senhor, de Goes ; cafou com Doria Ma- 
tia Anião, filha de Dom Anião de Eftrada natural das Alturias, que 
foy Rico homem do Conde Dom Henrique, & delRey Dom Af- 
fonfo Henriques ; &'lhe deuo Caftello., & ;fenhorio de Goes, & 
outras muitas terras; como conftardo Conde Dom Pedro Tit. 59. fol» 
3a. BA teve a > Lot!” RD 137 CT o 

“Gonçalo Dias de Goes Cyd, que fe achou na batalha do cam- 
po de Ourique com ElRey Dom Affonfo, Henriques : cafou com D, 
Elvira; Frojas , filha de Dom Frojas Vermois: & de Dona Elvira 
Gonçalves de Villa-lobos , de que teve a ME eae” 
Salvador Gonçalves, q cafou cô D;N.Mendes, filha de D. Médo 


Affonto de Refoyos; & de -D.-Gontinha Paes da Silva ; de que tevea. 
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Pedro Salvadores, foy Senhor de Goes,& da Honra de Farinha 
podre, que he no Julgado de Pena-cova junto à aldea de Pardella 
Comarca de Coimbra, & della tomarão (eus filhos eftaalcunha por 
appellido, fazendo diftinta familia da dos Goes: cafou com Dona Maz 
ria Nunes, filha de Dom Nuno de Efpezade, de quem teve os filhos 
feguintes. | É 

Vafco Pires Farinha, Dom Affonfo Pires Farinha , que foy fe- 
nhor de Miranda por mercé delRey Dom Affonfo o Ill. naera de 
1304. feu privado , & feu teltamenteyro, & foy Prior do Hofpiral 
de Saô João de Malta, & fundou a Igreja de Santa Cruz da mefma 
Ordem , aonde fe vê inda hoje em hum lerreyro, o qual trata larga- 
mente de (eus feytos , & dos muitos recontros, que teve com os 
Mouros, de cujo, poder tirou muitas terras , Villas, & Lugares, 
particularmente Arouche , & Caracena ; foy Rico homem dos Reys 
Dom Affonfo o Terceyro, & Dom Diniz ; dignidade que corz 
refponde à de Conde, ou Marquez nefte noflo tempo. Veja-fe efte 
Dom Affonfo no livro das Excellencias da dignidade do Miniftro 
da Puridade paz.so. aonde fe trata largamente do feu procedimento, 
& lugares , que teve. Dona Elvira Pires, Dona Maria-Pires Preyra 
no Molteyro de Arouca, Dona Sancha Pires; que calou com Mar- 
tim Annes Sardinha, morador no Julgado de Neyva, & tiveraõ a 
Martim Martins Sardinha ; chamado à fucceflaõ do Morgado dos 
Goes depois dos filhos de Gonçglo Vaíques de Moura: Dona Tareja 
Pires ,que cafou com Vafco Martins Serraó de Moura , & tiveraô 
a Gonçalo Vafques de Moura, & paffou o Morgado dos Goes, como 
aílima fica dito. | Gees | 

Vafco Pires Farinha, filho de Pedro Salvadores, naô cafou, & | 
diz o CondeDom Pedro que houvera em Dona Marinha Pires, mu- 
lher Fidalga, a Gonçalo Vaíques, Alvaro Vaíques fem geraçaô, Do- 
na Maria Vaíques Farinha, que cafou com Vafco Rodrigues ; & 
D.Mor Vaíques. y aa 

Gonçalo Vaíques filho de Vafco Pires Farinha foy fenhor de 
Goes, & legitimado por ElRey D. Affonfo'o Quarto, cujo Vaflal- 
Jo elle foy : cafou a primeyra vez com Dona Maria Gomes, filha de 
Vafque Ânnes Cefar , & de Dona Eftevainha Martins de Anfur fem 
geraçaõ : cafou fegunda vez com Dona Maria Rodrigues , filha de 
Rui Vafques Pimentel, & de Dona Tareja Rodrigues , de que naô 
teve-filhos. [er co eogiõs 

Dona Maria Vafques Farinha filha terceyra de Vafco Pires Fa- 
rinha herdou fenhorio de Goes , por ambos Íeus irmãos so 

| | em 


e não 
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fer filhos calou com Vafco Rodrigues, filho de Rui Pays Vie- 
| gas , de que teve a Martim Vafques de Goes, Alvaro Valgues, Gil 
Valques, Affonfo Vaíques ; Pedro Vafques; & Dona Aldonça 
| Vaíques. Eira Ha 
Martim Vafques de Goes, filho primeyro de Dona Maria Vaf- 

ques Farinha,fuccedeo no fenhorio de Goes,foy Vaffallo delRey D. 
Pedro o Primeyro de Portugal, & com o de Caltella andou nas. 
guerras, que teve ElRey de Aragaô : calou com Dona Violante de 
Mello, filha de Martim a ffonfo de Mello, & de Dona Maria Vaf- 
- quesde Refende, filha de Vafco Martins de Refende,& de fua mulnetr 
Dona Guiomar Martins em É de Pimenteis, de que teve a Eitez 
vaô Vaíques de Goes; & a Nuno Martins de Goes, que calou com 
Branca Lourenço de Avellar, & foraô Pays de Dona Brites Nunes 

de Goes, mulher de Gonçalo Viegás de Ataíde, 

Eagao Vafques de Goes, filho de Martim Vaíques de Goes ; 
herdou q fenhorio de Goes; foy Vaffallo delRey Dom Joaõ o Pris 
“meyro,a quem fervio nas guerras , & fe achou nas Cortes, que fé 
fizerao em Coimbra, em queo dito Rey foy eleyto Rey delte Rey= 
no, pelo que lhe fis cê da Alcaydaria mór de Lisboa: cafou con 
Dona Conftança Affonfo , de que tevea Pedro de Goes, Lourenço. 
Elteves de Goes, Nuno de Goes, que foy Prior do Crato , de quem 
defcendem alguns dos Goes deíte Reyno, &Vafco Farinha, que nad 

foy legitimo. | sa 
Pedro de Goes , filho de Eftevad Vafques de Goes, foy tam- 
bem fenhor de Goes,S tm feus defcendentes elteve o fenhorio deíta 
terra até Dona Brites de Goes fua bifneta ; que herdando a cafa dê 
Fernaô Gomes feu pay , cafou com Diogo da Silveyta, Efcrivão da 
Puridade delRey Dom Affonfo o Quinto, em cujos fucceflores;que 
hoje faô Condes de Sortelha , fe conferva o fenhorio de Goes: 
Vafco Farinha, filho baftardo de Eftevaõ Vafques de Goes 5 
“foy legitimado por ElRey D.Joaó o Primeyro,cujo Váffallo toy,& 
pot efta caufa o fervio nas guerras de Caftella, & feachou com elle, 
quando combateo , & tomou à Cidadede-Tuy em Galiza, em que 
moltrou tal esforço, que foy o primeyro que fubio aos muros no 
dia do combate, em que ella fe entregou a partido, como confta 
largamente da Chronica do dito Rey Dom Joaó.0 Primeyro comz 
“pofta por Fernaô Lopes. A. elte Vafco Farinha deu o mefmo Rey 
Dom Joaõ a colheyta de Goes, de que feu pay era Senhor; cafou; & 
«teve filho a ro age dá ct 
Joa6 Lourenço; que viveo em Lisboá , &-nás diferenças que 
Tomo ll. . D ij os 
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os Cidadads delta Cidade. tiverão- com'o few Arcebifpa Dom Pe- 
“dro de Noronhano tempo das tutorias del: Rey Dom Affonfo:a V. 
fe mandárao queixar deíte Prelado ao Papa por elle, &e-diz o-Chro. | 
nifta mór Gomes Annes de Zurara na-Chronica del-Rey Dom 
Affonfo à Quinto , quando trata defte fucceflo , que'o-efcolherão 
para efte negocio, por (er peffoa, em que concórria prudencia ,-&c 
authoridade. Cafou ; & foy feu hlho o feguinte.. Hoc 

. Diogo Farinha, que viveo emtempo delRey Dom Joad o Fer> 
ceyro, em cuja Chronica fe faz mençaó delle, quando te fally no 
delcobrimento celebre das Indias: cafou , & teve lho a 

- Ruy Farinha , que cafou com Dona Leonor Annes dé Soufa, 
de que teve à Andrê Farinha ; Catherina Farinha com geração » & 
Jorge Farinha. ese lg gera | 

Andrê Farinha, filho de-Ruí Farinha ; feguio as letras ; & foy . 

Comineadados de Elgueyra na Ordem de Chrilto ; eftá fepultado 
pa Capella mór da Igteja de Alperiafe ; que era fua: cafougcom D. 
Joanna de: Almada filha de: Joaô Vaz de Almada, & de Do- 


“na Brites de Teyve , dequetevea Dom:Joaó de Almada, que foy 


Religiofo dos Conegos Regrantes de Santo Agoftinho; Dona Leo- 
nor de Almada, & Dona Maria de Almada; Freyras em Sao Bet * 
to de Evora; Dona Antonia de Almada ; quecalou com Antonio 
Lopes Farinha feu fobritiho- Cafbu fegunda vez André Farinha, de 
que não teve filhos: cafou terceyra vez com Dona Felippa de Seixas, 
filha de Diogo Alvares de Pô; dequetéveá ae 

André Farinha, que foy feu herdeyro, & Commendador de 
Efgueyra, morreo na de Alcacere com ElRey Dom Sebaítiao : ca- 
foucom Dona Maria dos Rolales , filha de Pedro Sanches, Secreta- 
rio das Juftiças,& Comendador na Ordem de Chrifto, de que teve a 
Pedro Sanches Farinha , Dona Maria, & Dona Magdalena, ambas 
Freyras no Mofteyro de Santa Eyria de "I homar. 

Pedro Sanches Farinha , filho de Andrê Farinha, teve a Com- 
menda de feu pay , & o officio de Secrerario das Juítiças por mor- 


“ tede feu tio Rodrigo Sanches , irniaô de fua mãy : cafoua primey- 


ta vezcom Doná Elena Hermes, filha de Joaô Hermes, & de Ma- 
ria de Borgonha, Flamengos muito nobres , que vieraô a efta Cidas 
de, & fizeraõ a quinta de Palma , que he morgado, & hoje a poí- 
fuem feus cores &: teve defté matrimonio à Antonio Sanches 
Farinha, & a Frey Pedro Sanches Farinha, que foy Prior de Thoz 
mar , & Bifpo de Angola : cafou o dito Pedro Sanches Farinha fez 
gunda vez com Doná Mecia de Benevides Caltelhana ; que ficou 
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e re Jeaó-da Rábegra-Calielhano, Sargento-mprsho Pre. 
doCalteio deLisboa srsinha jd. a -D. Marainho da Riibripea, 
“que foy Commifluio Geral da Cavallaria da Begua, & delhe fes 
gundo marximonio-nad teve fihos. 
Antonio Sanches Farinha , filho de Pedro, Sanches Farinha 
fervio nas Armadhs da Cofta, & era Ceyra : cafau com Bona ânro- 
uiade Almada fuaprima fegunda., filha herdeyra de-Geagala Coe 
“lho Caftela , 8º de Dona Griomar de Almada , de que teve 2 Po: 
dro Sanches Rarinha, Dena Elena'Henriques, que calou con Dona 
artinho da Ribeyra, fem geraçao , & a Dona Ifabel de Almada 
eyra no Mofteyro de Santa Anna de Lisboa, Elie Antonia San- 
“ches Farinha depois de vivo (e. meteo Frade Artabido. 
Pedro Sanches Farinha,filho de Antonto Sanches Farinha, foy 
Secretario das Mercês , & Expediente delRey Dom Pedro o Segan- 
do , & Senhor da Ilha Graciofa » eafou com Dona Luiza de Baena , 
filba de Bento de Baena Sanches, & de Dona Maria Machado, de 
que tevea Antonio Sanches fera geração. Rodrigo Sanches Farinha; 
Prancifco Sanches fem geração » Andra Farinha que feguio.às efty- 
dos, & foy Licenciado exame privado, & Collegial de Saá Pau- 
Jo na Univerfidade de Coimbra , Chantxe na Sé de Ourem , & 
Conego de Evora: Dona Maria Francifca de Almada , que calou 
com feu tio Luis Sanches de Baena , filho de Joad Sanches de Bae- 
na, Sede D. Guiomar Carneyro Preyre : Dona Antonia , que motz 
- yeo menina , Dona Habel Freyra em Santa Clara de Lisboa , Dona 
— Elena, & Dona Guiomar, que morrêrão moças. tios 
“  Radrigo Sanches Farinha , filho fegundo de Pedro Sanches Fa- 
sinha , he Senhor das Ilhas do-Fayal , & Graciola, & do Seyxo 
amarelio na Comaica da Guarda , & Commendador de Efgueyra: 
calou com Dona Ifabel Francifea da Sylva » filha de Dom Luis de 
Almada; & de Dona Luiza de Menezes, de queteve 3 Manoel Jo- 
feph Sanches Farinha , que foy o herdeyro delta cala, & morreo 
folteyro. HEo- Ro... 
“ Da Commenda de Sao Joad , ou Gigo de Cagia , BeGocaja np 
termo defta Villa, he Commendador Dom Diogo Correa de Sã, 
“Nifconde de Afeca , cuja Varonia he a feguints, . 
Gonçalo Cortea viveo na na quinta de Penabos junto à Villa- 
nova de Famalicão, a qual hoje. pofluem feus defçendentes : he dos 
Corteas Lacerdas, fenhores de Farellaens: cafou com Dona Eclippa 
de Sa, filha de Martim de Sá, da qu altevea 
Salvador Correa de Sa , que paffou ao Brafil com feu tioo Go- 
. - Diii) | vernaz 
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“Dona Vitoria da Cofta, filha de Fernão Martins Preyre, da qual te- 
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vernador Men de Sã, & por fua ordem foy ao Rio de Janeyro em 
com panhia de Eltaço de Sá, por cuja morte ficou com o poder, & 
tomou, & povoou a Cidade do Salvador :catou terceyra vez com 


44 


ve, entre outros filhos, a - 

Martim de Sa, que foy Governador do Rio de Janeyro, 8e'ca- 
ou em Cadiz com Dona Maria de Mendonça , & Benavides , filha 
de Manocl de Benavides, Governador de Cadiz ; & de Dona Ceciz 
lia Boaudemão; filha de Diogo de Boaudemão Conde de Leys, da 
qual teve a ; | Es . 

Salvador Correa de Sa, & Benavides, que foy Governador do - 


* Rio de Janeyro, & Capitão General do Reyno de Angola» que re- 


ftaurou com feliz fuccello, lançando fóra os Holandezes de toda a 
Cofta Auftral de Africa fem mais poder que noventa homens ; te- 
ve facceflos notaveis , & foy General da Bolfa; dos Confelhos de 
Guerra , & Ultramarino : calou nas Indias de Caftella com Dona 


“Catherina de Valafco,filha de D. Pedro Ramiro de Valafco, Meftre 


de Campo General em Indias , de que teve; entre Outros filhos , a 
“ Martim Correa de Sá, que fervio com fatisfaçad na guerra do 
Alentejo ; áonde foy Metre de Campo do Terço de Moura, 8 do 
de Setuval, & primeyto Vifconde de Afeca por mercé delRey Dom 
Affonfo o Sexto , Fidalgo de muitas prendas : calou com Dona An- 
gela de Mello, filha de Dom Diogo de Almeyda, & de (ua mulher 
Dona Luiza da Sylva; da qual tevea Salvador Correa de Sã, que 
foy fegundo Vifconde de Afeca,.& morreo moço , & a Dona 
Maria Antonia, que cafou com Martim de Soufa , Copeyro mor . 
delRey D. Pedro o Segundo , & a ane: - 
D. Diogo Correa de Sã, que he Senhor da Cafa de feu pay, 
& terceyro Vifconde de Afeca, Commendador de Sao Salvador da 
Lagoa no Arcebifpado de Braga, & de Saô Joaó de Cacia na Ordem 
de Chrifto, Alcayde mor da Cidade de S.Sebaftiaô no Rio de Janey- 
ro, & Donatario das Villas de Saô Salvador , & Saô Joaó no mef- 
modeftrito do Rio de Janeyro : cafou com Dona Inez de Alenca- 
ftre, filha de Luis Cefar de Menezes; Alferes mordo Reyno,Gover- 
nador de Angola , & da Bahia, & de fua mulher Dona Mariana de 
Alencaftre ; de que: tem a Martim Correa de Sá, Luis Correa de 
Sá , Dona Mariana de Alencaftte » Salvador Correa de Sã, & Jos 
feph Correa de Sã. -- ie A Somt | 


“CAPL 
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CAPITVLO VII 
Da Villa de Arganil, | 


Ere legoas de Coimbra para o Nafcente tem feu aflento a nos 
À bre Villa de Arganil, fituada em húa campina raza com boas 
ruas, a qual cerca muitos montes, & cingem duas ribeyras , que 
fe metem em o rio Alva , que lhe fica perto, em o qual fe pefcaô 
muitas bogas , algumas trutas., lampreas:, & faveis; fobindo do 
Mondego, vaô defovar no rio Alva, em tempo q jã naô faô tao efti 
mados. He tradiçad de feus moradores fer fundaçao dos Romanos, 
& nos noflos tempos (e achâraõ algumas moedas deouro, & prata, 
que provaô o intento , & fe caamava entaô Cidade de Argos ; de- 
pois a habitaraó-os Mouros, & lhe chamáraô Arganil, como diz 
Faria no Epitome das Hiltorias Portuguezas part. 2. capit. 7. & ha 
poucos annos , que eftava aberta híta cova, que chamavaõ a cova da 
Moura, a qual penetrava hum monte,& querendofe fazer experien- 
cia , fe lhe naô achava fim para onde caminhar, & inda hoje perma. 
necem outras covas femelhantes junto a Saô Pedro. 

“Tem efta Villa duzentos & cincoenta vifiahos com huma 
Paroquia da invocação de Sa6 Gens , com hum Prior , que aprefen. 
ta ElRey , & quatro-Beneficiados, Cafa de Mifericordia, & hãa Er- 
mida de N.Senhora de Monte-alto, afim chamada de hum alto mõz 
te, em que eftà fundada : he imagem milagrofa , 8 celebra-fe lua 
fefta à 8. de Setembro , em cujo dia ha feyra franca no terteyro dos 
Paços do Bifpo. A Rainha Dona Tareja, mãy delRey Dom 
Affonfo Henriques, fez doaçao deíta Villa à Se de Coimbra para o 
feu Bifpo Dom Gonçalo, & ja nelte tempo havia o Convento de 
$aô Pedro de Folques ; porque demarcando as terras, que doava ; faz 
mençaô do dito Convento: a qual doaçaó foy feytana era de Cefar 
de 1160. como confta da Monarquia Lufitana Terceyra parte, liv. 


- Oucap. 4. & na méfma doaçaõ faz mençaó em como de antes tinha 


doado efta Villa ao Conde D. Fernando , da qual elle fez deixação 
por outras terras , que à Rainha lhe deu; como tudo confta da mel. 
ma doaçaó. O Conde Dom Fêrnando, querem alguns Authores, 
fofle calado com a Rainha Dona Tareja por mortedo Conde Dom 
Henrique, como diz Brandaõ na Terceyra parte da Monarquia Lu. 
fitana hv.g.cap.2.. EP 3. f | 

as 


Eis 


"* mençaó oimefmo Conde Dem Pedro Tital. 27. fol. 157. Que Af- 
fonfo Pires de Arganil fole fenhor deftaVilla, (e colhe da Nobiliarz 
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Mas parece que efta doaçaô naô teve effeito na Sé de Coimbra, 
por quanto no anno de 1219. era fenhor deita Villa Affonto Pires de 
Arganil, que trouxe as cabeças dos Santos Martytes de Marrocos 
o Convento de Santa Cruz de Coimbra, como dizo Conde Dom 
Pedro em o feu Nobiliario Titul.36. & o refere a Monarquia Lufi- 
tana part.4 liv.x 3 .capit. 18. aonde diz que Affonfo Pires de Arganil 
era fogro de Dom Joaó dz Avoim Rico homem, &grande valido del. 
Rey Dom Affonfo o Terceyro. & deíte Dom Joaô de Avoim faz 


quia Portugueza fol. 18; aonde diz que os Fidalgos tomavaô os apz 
pellidos das mefmas terras, de que eraô fenhores; & do mefmo Con- 
de Dom Pedro Titul. 36. fo!. 195. fe prova melhor, porquanto os fiz 
lhos de Affonfo Pires de Arganil fe nomeão Dom Pedro Affonfo 
de Arganil, & antigamente o Dom (6 fe dava às pefloas grandes, ou 
Senhores de terras, como confta da Nobiliarquia Portugueza 47.2. 
fol.19. E ilto fe prova melhor, por quanto Dona Senhorinha Affon- 
fo , filha de Dom Pedro Affonto de Arganil, & neta de Affonfo Pires 
de Arganil, foy cafada com Dom Fernando Rodrigues Redondo , 
como diz o Conde Dom Pedro Titul. so. & fuppolto que elle lhe 
chame Dona Marinha Affonfo ; foy equivocaçaô , por quanto Dos 
na Marinha era fua tia, à qual foy cafada com Dom Joaô de Avoim, 
como confta do mefmo Nobiliario Titul. 36.fol. 195. | 

— Efte D. Fernando Rodrigues Redondo fez os Paços de Argas 
nil,& a Capella de S: Pedro, que fica abayxo da Villa, para nella faz 
zer jazigo pata fi, & fua mulher : he de tres naves, fituada em lugar 
alto fobre a margem do rio Alva ; & por mudar de parecer, & mor- 
rer (em filhos, fez feu teftamento,no qual deyxou que no Paço q ti- 
nha feyto em Arganil, fe lhe fizefle huma capella , & boas cafas ao 
redor , em que pudeflem comer , & poufar nove Capellaens com as 
obrigaçoens no teltamento declaradas; & quando morrefle algum 
Capellaô , que o Juiz de Arganil fechalle todos os Capellaens na 
Capella para elegerem outro para Prior. Efte teftamento foy feyto 
de mão commua com fua mulher Dona Senhorinha Affonfo,& dey- 
xàrao que ao Prior de Arganil fe deflem cinco libras. cada anno , 


por quanto fazia Freguefia a fua Capella, à qual dotáraô todas as 


rendas , & diteyto , que tinhaó em Arganil, &: Pombeyro ,: & feus 
termos : ficou fua mulher por teftamenteyra, & dous  Fidalgos, 
Fernaô Lopes, & Pranciíco Nunes; donde fe moftra q tambem erao 
padroeyros da Igreja, pois a mudáraó para os feus Paços. 

. | Morto 


= - 
a , N 


Morto Dom Fernão Rodrigues Redondo ; fua mulher Dona 


Senhorinha Affonfo fe foy para Santarem , aonde eltava viuva na. 


era de 1333. como diz o Conde Dom Pedro Titul.40. fol.z3 1.6 co» 
mo tinhao tambem-g Padroado da Igreja de Arganil, por naô falz 
tar à vontade de feu marido, confeguio no anno de 1371. delRey 
Dom Affonfo o Quarto doação da Igreja de Saô Nicolao de Sanz 
tatem, que trocou por todos os direytos, & rendas, & padroado 
da Igreja de Arganil, poroutras rendas no deftrig£o de Santarem, 
& ficou fenhóra do Padroado da Igrêja de Saô Nicolao , aonde inz 
ftituhio cinco Capellaés com grande ordenado , os guães, mortendo 
o Prior, elegem entre fidos ditos Capellaens.o Prior, que hade fucz 
ceder ; & deftro da mefima Igreja de'Saô Nicolao,eftá ha Capeila 
de Sao Pedro, que he o jazigo de ambos os inftituidores, que tinhad 
grande devoçaô com efte Santo : Dona Senhorinha Affonfo, por fer 
filha de Dom Pedro Affonfo de Arganil, & Dom Fernaô Rodrigues 
" Redondo, por fer neto de Pedreannes Redondo ; como confta do 
Conle Dom Pedro Tital.s0.fol.i 31.nymi.54.8 porque Dona Senho- 
/xinha tinha-em Santarem feu-cunhado Rodrigo Annes Redondo, (e 
foy para aquella Villa, & ahi fez o jazigo; trocando as terras, & Os 


| 
. 


* padroados das Igrejas fem licença do Papa, por quanto aré o tem. 


po do Concilio Tridentino os Reys » & os Padroeyros difpúnhad 

dos padroados, como de bens patrimoniaes ; como refere a Monatz 
quia Lufitana part.ó.liv.18.c4p. 58. Road zerioRe 

º | Ficando por efta troca o Padroado da Jgreja, & tetras , & juz 

“rifdiçoens de Arganil na Coroa , ElRey Dom Affonfo o Quaíto.; 

“na efa de 1392. fez doaçaô do Padroado , terras, & jurisdiçoens 

deíta Villa ao Infante'Dom Fernando de Aragao , dandolhas em 

dote, quando calou com fuaneta a Senhora Dona Maria; filhadel> 

Rey Dom Pedro, '& de fua primeyra mulher: Dona Conitança:; & 

como deíte calamento naô:hoúve filhos; tornou aVilla para a Co- 

roa com todas-fuas jurifdiçoens:; & depois ElRey Dom Joado:Pris 

meyro à deu com todas as jurildiçoens; excepto o:padroado da lgre- 

ja, a Martim'Vafques da Cunha na cra de 423.Como confta da doa- 

çaô ;que me moftrou o Doutor Antonio Ferraz dé Azevedo, Prior 


da Igreja de Santa Maria Magdalena, natural deita Villa; & pares - 
ce pedio Martim Vafques da Cunha.amerce-deftaVilla,por tetgrãas 7 


de parentefco com os Cufhas de Pombeyro.; porquanto Dona 
Conftança Pires: filha de Dom Pedro 'Affonio de Arganil, foy fe. 
“ gunda-vez 'cafada com Fernaó Gonçalves.da Cuoha, como diz-o 
Conde Dom Pedro Tit.36.n1m.3. &-à Villa de Pombeyro cada anno 


“paga 


“DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 4. 


o 


etnia sai oa 


As TOMO SEGVNDO 
vaga certo foro à Vila de Atganil;& fe faltaô no pagamento, logo 
a Camara de Arganil da força contra a de Pombeyro; & o meímo 
yaga tambem a Villa de Celaviza, porque deviaó (er defannexadas 
da Villa de Arganil ; mas quando osjmoradóres deftas Villas com- 
praó em Arganil, faô izentos de pagarem fiza; & fuppofto qué na 
doaçao de Martim Vaíques dá Cunha fe chame lugar, & da mefma 
fraze uze a doação delRey Dom Affoafo o Quarto feita ao Infante 
Dom Fernando de Aragaó , chamandolhe lugar, & Villa, antigas 
mente era fynonimo chámiarerh-às Villas lugares. É 
Depois nioanno de 14420 mefino Martim Vaíques da Cunha 
pedio licença ao dito Rey Dom Joaó o Primeyro para fazer troca 
com o Cabbido de Coiimbra pela Villa de Arganil,por'haver fido da 
. Coroa, pelastetras , & lugares de Belmonte, & feu termo, & Cous 
to de Sad Romão , qué eráô do Cabbido ; & afim ficou a Sê de 
Coimbra com a Villa de Arganil; & todas fuas jurisdiçoens : porém 
a Igreja he do Padroadó Real, reduzida hoje a Commenda da Or- | 
dem dé Chrifto. Sendo pois efta Villa da Se de Coimbra, & feus 
Bifpos Senhores délla pela troca feita com Martim Vaíques da Cuz 
nha, fez ElRey Dom Affonlo o Quinto , no anno de 1471. Con- 
de de Arganil a Dom Joaó Galvaô Bifpo .de Coimbra , em premio 
dos ferviços, que lhe fez; quando o acompanhou na jornada de Afri- 
ca ; 8 taó fó lhe demo titulo para elle , mas tambem para feus fuc- 
ceflores. Deu forala efta Villa ElRey Dom Manoel, que eftã em 
poder do Efcrivaô da Camera, feyto com a folemnidade, que ElRey 
maridoú fazer nas demais Villas do Reyno , como refere a Otdena+' 
çao Tita. o sy Lieit ade: 
“Tem efta Villa peffoas nobres do appellido Azevedo, Ferráz; 
Figueyredo; Mello, Fonfeca, Quarefma , Mendes, Bulhoens, 8 
"Tavoras. Tem ham: Ouvidor poíto pelos Bifpos de Coim- 
bra, que conhecedas appellaçoens de vinte & duas Villas , 'que faó 
“ dos Coutos dos Bifpos, & confirma as eleyçoens das Juítiças de 
todas eftas vinte & duas Villas; hum Juiz ordinario , tres Vercados 
res, hum Procurador do Concelho , Eferiva6 da Camera por Elz | 
Rey, hum Juií dos Orfãos com feu Efcrivao , dous Tiabeliaens , & 
- hum dás fizas , hum Meyrinho, & hum Elcrivad do-Ouvidor..Tem 
Capitão mdr, & Sargento mor , com tres companhias da Ordenane 
gada Villa , '& feu termo , O qual cem as F reguclias feguintes.. 
Sad Joad Bautifta de Sarzedo, curado*que aprefenta o. Viga 
rio de Arganil, tem'cem vifinhos, 8 da Ermida do Sacrament 
- nomeyo do Jugar Com facrario. Bisa | 
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'S. Sebaftiao de Secarias, Curado da mefma aprefentação, tem, 
cincoenta vifinhos, & húa Ermida de Saô Miguel. | 
. S. Pedrode Folques, Curado annexo ao Collegio novo dos Co- 
negos Regrantes de Santo Agoftinho , tem noventa vifinhos. Júnto 


deíte lugar , quedilta híia legoa de Arganil, pafla ha ribeyrá; 


“aonde ha minas de ouro , & jà em algumas occafioens fe tirou 


muito por ordem delRey. : 

Saô Sebaftia dos Cepos; Curado, 'que aprefenta o Reytor da 
meimo Collegio , tem quarenta vifinhos ; eftã na ferra da Cellada 
das Eyras pata diante , aonde ha muitos porcos javardos, & junto 
deíte lugar paflao Rio Ceyra , aonde fe pelcao muitas trutas, em 
todo o anno, efpecialmente nos mezes de Mayo, Junho , & Julho. 

Foraô naturaes deíta Villa, que tem por Armas hãa Morey- 
ra, o Padre Francifco Nunes Religiofo da Companhia de JESUS, 
que morreo pela Fê de Chrifto nas partes da India,aonde lhe tirarao 
o coração pelas coftas: Dom Mathias de Figueyredo, & Mello, Bif. 
po de Pernambuco. | 
pa MOO joRAHOgo gos neoBe MH Rd SORO OTaHo Jopema Re Roza Tomo asma A 
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| Da Villa'de Goes... 


C Inco legoas ao Nafcente de Coimbra; em hum taõ profunda 


“ é f 


valle; ( que poucas vezes lhe entra q Sol de Inverno) fituado | 


entreas ferras do Rabadaó,&Carvalhal,eftá fúdada a Villa de-Goes; 


banhada do Rio Ceytra, em cujas correntes fe acha baftante ouro; 


& fe pefcao boas trutas. Mandou-a povoar Dom Anian. Eftrada; 
Fidalgo illuftre natural das Afturias, & companheyro do Conde 
Dom Henrique nas emprezas do feu tempo. A eíte Dom Anian 
Eftrada deu ElRey Dom Affonfo Henriques:eíta terra pelosannos 
de 1170. a qual pofluirão feus defcendentes có o appellido de Goes; 
aonde hum delles, chamado Vaíco Pires Farinha, fundou ht grande 
Morgado, vindo por cafamento aos Silveyras, Condes de Sortelha; 
o qual hoje poflue Dom Luis de Alencaftre Conde de Villa nóva 
de Portimaô. A efta Villã deu forál ElRey Dom Manoel por fen= 
tença da nova Relaçaô em Lisboa a 20. de-Mayo de 1576: Tem cês 
to & oyrenta vifinhos-com “húa Igreja Paroquial dedicada a: N. Se- 
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nhora da Affumpçaõ com hum Vigario , & quatro Beneficiados , 
que aprefenta o dito Conde de Villa-nova, o qual tem hum bom 
| Palacio nefta Villa. Tem mais a Igreja da Mitericordia com Hofpi- 
+ “s tal, & cinco Ermidas. He fertilde pão, vinho, azeyte, & produz 
E. (aborofas frutas : o feu termo tem cento & cincoenta vilinhos com 
duas Freguefias ambas Curados , que aprefenta o Vigario da Igre- . 
ja Matriz ; a primeyra he da invocaçao de N. Senhora das Neves, | 
A & eftà no lugar do Cadafaz com treze Aldeas annexas : a fegunda 
A “he dedicada a Saô Sebaftia6 , & eftà no lugar do Colmeal com noz 
ve Aldeas annexas. Em todo efte termo ha treze Ermidas com mui- 
tas fontes de excellente agua. | É 


O as cnc encon 
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4 “Da Villa de Pombeyro. 


f Egos&meya da Villa de Arganil para o Poente , & cinco de 
| Coimbra para o Nafcente, em Jugar alto ; & imminente ao 
valle de Adafoja eftà fituada a nobre Villa do Pombeyro perto do 
Rio Alva, que rem (eu nafcimento na Serra da Eftrella, & faz lua 
corrente por bayxo de hum monte, vendo-fe de hãa ; & outra parz 
te a luz dos furados: que faz o dito Rio. Sua origém ( fegundo a 
tradiçaô de feus moradores ) foy das ruinas da antiga povoaçaõ de 
Pombeyro , fundaçaõ dos povos Columbos , ( como dizem graves 
Authores ) em cujo fítia naô faltão inda hoje columnas , & cipz 
pos Romanos , os moftraô claramente efta verdade. Tem cento 
& cincoenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaô do Sal. 
vador , Priorado que rende feiscentos mil reis; o qual aprefentaõ 
os Condes de Pombeyro. He abundante de pão , vinho, azeyte, 
frutas, caça , & gado. O (eu termo tem cento & vinte vifinhos com 
húa Paroquia no lugar da Cortiça, da invocaçaô de Saô Martinho, 
Priorado da mefima aprefentaçao. Ha nefta Igreja ha Cappella dé 
noflo Senhor crucificado , de cujo pé da Cruz nafce hia planta , a: 
val nunca fobe dos braços da Cruz; moftrando a reverencia ; que 
fedivetas a efta milagrofa imagem. oddspog 
- He fenhor, & Conde deíta Villa Dom Pedro de Caítello- 
branco, cuja varônia hea feguinte. 
.  Nafco Pires de Caft Iobranco hé-o primeyro deíte appellido,: 
| a E foy 
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foy fenhor da Honra do Sobrado , & teve entrê outros filhos a Loz 
po Vaz de Caitellobranco , que teve, entre outros filhos, a 
Nuno Vaz de Caftellobranco”, que viveo em tempo delRey 
Dom Joad o Primeyro; & a Chronica de Ceutadiz quam honrada- 
mente fervio na tomada da dita praça: elle,& fua mulher inftituiram 
hum Morgado , chamado de Caftellobranco : cafou com Joanna 
Jufarte ; de que teve filho unico a . 
“Lopo Vaz de Caftellobranco, que foy hum Fidalgo muito hó. 
radoem tempo delRey Dom Joaô o Primeyro, & feu Monteyro 
mor, & Alcayde mor de Moura: cafou com Catherina Vaz Peffa- 
nha, filha de Micer Joaô Peflanha, & de Dona Maria de Abreu, 
de que teve , entre outros Elhdssá, > NS 
Nuno Vaz de Caftellobranco, que foy Mordomo mor delRey 
Dom Affonfo o Quinto, Alcayde môr de Moura, & Almirante 
delte Reyno : cafou com Dona Felippa de Ataide, filha de Joao de 
Ataide , fenhor de Pena-cova, & de Dona Maria de Cordovellos, de 
quê teve, entre'outros filhos, a ) - 
= Dom Pedro de Caftellobranco, que foy fenhor da quinta de 
Caftéllobranco, & cafoucom Dona Mecia da Fonfeca, fi'ha de 
Ruí Cafco, Alcayde mor de Aviz , & de Dona Aldonça Eannes de. 
Camoens, de que teve, entre outros filhos, a 5 
Dom Pedro de Caftellobranco , que fuccedeo no Morgado de 
feu pay, foy Capitão de Ormuz, & muito esforçado cavalleyro 


. 


«affim em Africa, como na India, onde defafiou a Dom Henrique 


de Menezes, fendo Governador daquelle Eftado; foy Comendador 
de Villa de Rey: cafou com Dona Margarida de Lima,filha de Joad 
Brandaó, Provedor das Capellas delRey Dom Affonfo o Quarto, 
& de Dona Ifabel da Cunha, de que teve, entre outros filhos, a 
Dom Antonio de Caftellobranco , que foy fenhor:da cafa de 
feu pay , Comendador de Villela , & Rio torto na Ordem de Chri- 
fto , & cativo na de Alcacere :.cafou a primeyra vez com D. label 
de Noronha , filha de Dom Gracia de Noronha, Vilo-Rey da Tn- 
dia, & de Dona Tgnes de Noronha, de que na6 ficou, geração : cai 
fou fegunda vez com Dona Maria de Briteyros , com a qual ouve 
em doreo fenhorio de Pombeyro , filha de Matheus di Cunha, fe- 
nhor de Pombeyro , & de Dona Leonor Coutinho, de que teve, 
entreoutros filhos, à . É er 
om Pedro de Caftellobranco, que Íuccedeo na Cala, & Mor. 
gado de feu pay , & com elle foy cativo na de Alcacere ; foy Comz 
Tomo II. E ij mendas 
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mendador de Santa Mariade Amendoa na Ordem de Chrifto : ca- 
fou com Dona Francifta Calva, filha de Antonio Calvo, Fidalgo 
Genovez , de que teve, entre outros filhos ,a 

Dom Antonio deCaftellobranco que fuccedeo em toda a cafa, 
& Cômenda de (eu pay : morreo na Armada de Dom Fadrique de 
Toledo : foy cafado com Dona Maria da Sylva, filha de Francifco 


Correa , fenhor de Bellas, & de Dona:Anna da Silva, de que teve, 


entre outros filhos , a aa 
Dom Pedro de Caftellobranco , que fuccedeo na cafa dê feu 
pay» foy Capitaô da Guarda dos Reys, D.Joad o Quarto, & Dom 


Affonto o Sexto, Vifconde de Pombeyro, & depois Conde da mef. | 


ma Villa : cafou com Dona Sigilia de Menezes, filha de Vafco Fer- 
nandes Cefar , & de Dona Anna de Menefes, de que naó ouve gera- 
çaõ : calou fegunda vez com Dona Luiza Ponce de Leaô, Dama 
da Rainha Dona Luiza , filha de Alonfo de Herrera , & Cordova, 
Fidalgo Caftelhano , & de Dona Luiza Paes de la Cadena, de q tes 


ve a D. Antonio de Caftellobranco, & a D. Luiza Ponce de Leaõ, 


mulher de D. Manoel de Azevedo, &. Ataide. 

Dom Antonio de Caftellobranco fuccedeo no titulo , poíto , & 
cafa de féu pay , & na de Bellas, por morte de-Dona Maria da Silva, 
"mulher de Joaô de Mello da Silva: caton com Dona Leonor Ma- 
“ sia de Faro, filhadé Martim Affonfo de Mello , fegundo Conde de 
Saô Lourenço , & de Dona Magdalena da Silva , de que teve a D. 
“Pedro de Caftellobranco, Dom Luis de Caftellobranco , Dona Fez 
lippa Maria de Faro, Dona Luiza Ponce de Lead, Dona Maria da 
Silva, & D. Guiomar, & Dom Rodrigo de Caftellobrarico. 
+: Dom Pedrode Caftellobranco Correa., 8. Cunha he terceyro 
Conde de Pombeyro ; fenhor de Bellas , & Capitaô da Guarda del- 
Rey Dom Pedro o Segundo, Alcayde môr de Villa Franca de Xiz 
ra, & Commendador na Ordem de Chtifto : calou com Dona Lu- 
zia de Menezes , Dama da Rainha Dona Maria Sofia, filha de Lou- 
renço de Souzada Silva , A pofentador mor ; & primeyro Conde 
de Santiago, & de Dona Luiza Maria de Mendoça. | Dê 
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CAPITVL XI. 
Botã 
Da Villa de Botão. 


Uaslegoas ao Nordefte de Coimbra em firio bayxo eftã fun- 
dada a Villa de Botao , a quem deu foral ElRey Dom Maz 
noel. He do Mofteyro de Lorvaõ por doaça6 do Conde Dom Hena 
rique : tem duzentos & oytenta vifinhos com húa Igreja Paroquial 
da invocaçaõ de Saô Mattheus , Vigayraria, Hofpital, & tres Erz 
midas. Tem dous Juizes ordinarios,tres Vereadores, hã Procurador 
do Concélho , Efcrivaô da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu 
Efcrivao, hum Tabeliao do Judicial, & Notas, hum Alcayde, 
& hiia Companhia da Ordenança. He abundante de pão , milho, 
frutas, gado ; cáça ; & tem muitas fontes de excellente agua, que a 
fazem muito amena , & viltofa. O feu termo tem cem vifinhos, q 
fe dividem por eítes lugares, Larcan, Paflo, & Outeyro. He da Corz 
reycad, & Provedoria de Coimbra. 


SOS SOTORODA SON SONO TARe MoNPRORONOBeroN rem nocoras zum rezas 
RE CAPITVLO xm. 
D a Villa de eAnçãa, 


Uas legoas de-Coimbrá para a parte do Sul em lugar bay- 
xo tem feu affento a Villa de Ançãa,povoaçaõ de quinhen- 
tos vifinhos com húa Paroquia da invocaçaô de N. Senhora do O, 
Priorado, que rende hum côto de reis, o qual aprefentao Marquez | 
de Cafcaes, fenhos deíta Villa. Tem Cafa de Mifericordia, & eítas 
Ermidas, Saô Bento , Saô Sebaftiaô , o Efpirito Santo ; & ha nefta 
Villa húa galharda fonte de boa agua , com que moem quatro mois 
nhos juntamente. Afiftem ao feu governo dous Juizes ordinarios, 
Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcrivaô. da Camera, 
hum Juiz dos Orfãos com (eu Elcrivão , dous 'Tabeliaens do Judi- 
cial, & Notas, hum Alcayde, & hum Ouvidor pofto pelos fenho- 
resdeíta Villa, Ao militar hum Capitão mor com res companhias 
da Ordenança. O feu termo he de figura quadrada , tem para todas 
as partes húa grande legoa de comprido com os lugares feguintes, 
“Tomo II. E ii) 
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A Granja com hía Ermida de nofla Senhora do O, tem cin- 
coentavifinhos , que faô freguezes da Igreja Matriz. 

Barcouço tem feflenta vifinhos com hãa Paroquia da invocaz 
çaõ de nofla Senhora do O, Priorado, que rende quinhentos mil 
reis, & eftes lugares , Grada com trinta vifinhos , Arroyos com 
vinte,& hiia Ermida, Picanços com doze, Adoens com fete, Caval- 
leyros com cincoénta, Ferraria comtrinta, Pizoens com trinta. A 
Toréja he fagrada, & ha outra em Barcouço, aonde efta o Sacrario 
com hãa Ermida de Saô Miguel , outra de Santo Antonio, & ou- 
trade N.Senhora da Vitoria. | 

A fegunda Igreja Paroquial he Curado ; que aprefenta o Prior 
de Barcouço , & tem eftes lugares annexos , Matos com quarenta 
vifinhos, Santa Anna com vinte,& húaErmida defta Santa, aCofta 
com trinta;Rios frios com feflenta, & húãa Ermida de Sa6 Thome,& 
Mourellos com dez. . 

A terceyra Igreja Paroquial he da invocaçaô de Sad Fagundo, 
Vigairaria , que apréfenta a Univerfidade de Coimbra ;, & Cômens 
da da Ordem de Chrifto ; tem hãa boa Ermida, & eftes lugares, 
Penas alvas com vinte vifinhos, & hia Ermida, Jaria com vinte & 
feis, & tres quintas grandes fobre.o Mondego com hãa boa Ermida 
de Santo Adriad. Aqui eftã aquella quinta, que fez o infigne 'Theo- 
logo D. André de Almada para fua recreaçaó, com hiia grande efta- 
tua do antigoGeriaõ,de trescabeças em hum corpo, com muitas infz 
cripçoés.A Quintãa, & Cedreyra com vinte vifinhos junto ao cam- 

o de Bola6. 

“A quarta Igteja Paroquial he dedicada a Saó Joaô Bautifta ; 
Gurado da aprefentaçaó do Prior de Ançãa,& eftà no lugar da Cio- 
ga do Campo , que tem cincoenta vifinhos, & eftes lugares anne. 
xos , Povoa com vinte & feis, & Lava-rabos com cento ; húa Er. 
mida de Saóô Domingos. Yá 

A quinta Igteja Paroquial he da invocaçaô de Saô Juliao, 
Curado , que aprefenta o Prior de Ançaã , eftá no lugar de Portu: 
nhos , que tem feffenta vifinhos. | ne | 

A fexta Igreja Paroquial he da invocaçaô de Saô Pedro, tams 
bem Curado , eftà no lugar: da Pena, que tem fetenta vifinhos com 
hiãa Ermida, & o lugar de Valdeaguacom quinze. | 

Ha maisno termodefta Villa o lugar de Enxofens com cin- 
coenta vifinhos, & hãa Ermida de Santa Maria Magdalena , & O 
lugar do Porto de Carros com vinte & cinco moradores , que pers 
, . - teD- 
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tencem à Freguefia de Mortede termo de Coimbra, & híia Ermida 
de $a0 Simaõ. Em todos eítes lugares fe colhe baftante trigo, azey- 
te; muito vinho, frutas, gado, & peyxe,& ha em todo o termo qua- 
torze juizes de Vintena. 

Meya legoa deíta Villa para o Norte eftã o Convento de Saô 
Marcos de Frades Jeronymos , que he o quinto em ordem da Pro- 
vincia ; foy fundado por Joaó Gomes da Silva, Alferes môr del. 
Rey Dom Joaõo Primeyro, pay de Ayres Gomes da Sylva, Rege- 
dor de Lisboa, que matãraõ na batalha de Alfarrobeyra, feguindo 
as partes do Infante Dom Pedro contra ElRey Dom Affonfo o V, 
Afhiftem nefte Convento trinta Religiofos. 


t TEA TA VA ASIA TA Su ASA ENA LANÇA SARA VA EA (ASAS ARS EZABNAS ZA DAS CAÇAS A Aa TANZANIA 
ASS Se ras FENOIO TONS TOCO TORO ASA ODOR OO O SAS AO ORE 


CAPITVLO XII. 
Da Villa de Pereyra. | 


ER Uas legoas de Coimbra para o Poente em alegre planicie jun- 
to do Mondego eftá fituada a Villa de Pereyra , que tem 
t 


rezentos & cincoenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invo- 
caçaô de Santo Eltevaô , Priorado que rende hum conto de reis, da 


“aprefentaçao dos Duques de Aveyro , fenhores defta terra. "Tem 
mais Cafa de Milfericordia cô doze Capellaens, & hi Capellas mor 


com cento & vinte mil reis de renda , & quatro Ermidas. He fertil 
de paô, milho, linho, vinho , legumes, caça, & peyxe. Tem dous 
Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho , Ef- 
crivao da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivad , dous 
"Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum.Alcayde menor, & híia 
Companhia da Ordenança com Capitad mór. Heda Provedoria de 
Coimbra , & da fua correyçaô no tocante ao crime.” - 


oem cosa OgaNe NO To raHosonarenanoxon poxo norosemoconramenororamasaratorena 
CAPITVLO XIV. 
| Da Villa de Cernache dos Alhos. 
D Uas legoas deCoimbra para o Sul putha viltofo campo fe- 


meado de muitos alhos ; de que toma o appellido ; tem feu 


affento efta Villa, de que faô fenhores ós Condes de Atouguia , q 
E iii) : nella | 
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nella aprefentad as Juftiças. Tem cento &'cincoenta vifinhos com 
hãa Igreja Paroquial da invocaçaô de N.Senhora, Priorado rendo- 
fo , que aprelentaõ alternativamente os ditos Condes, & o Cabbi- 
do da Sé de Coimbra ; Cafa de Mifericordia, & cinco Ermidas. 
“Tem muitos moinhos , & lhe pafla pelo meyo húãa grande ribeyra; - 
que tem feu nafcimento em híia fonte no lugar da Féteira, termo 
defta Villa, cujas aguas fertilizao feus campos , & os fazem abun- - 
dantes de pão , vinho , & azeyte , & com ellas fe regaô muitos po- 
mares de fruta de efpinho , & de toda a cafta. Tem dous Juizes or- | 
dinarios , Vereadores, hum Procurador do Concelho, Elcrivaõ da 
Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivão , hum Tabelião , 
hum Alcayde, & ha Companhia da Ordenança. He da Provêdo- 
ria de Coimbra. 


oRoragotozoroTaJo temo No rerosoragoTcaNogo TogoTenanoranajogonenaRe PSaeçE PSI 
CAPITVLO XV. 
Da Villa deeMiranda do Corvo. 


Res legoas ao Suefte de Coimbra na ladeyra de hum monte 
eftà fundada a Villa de Miranda do Corvo, pelo meyo-da | 
qual pafla a ribeyra Dueça” aonde ha duas pontes de cantaria : El. | 
Rey Dom Affonfo Henriques lhe deu foral, que reformou depois A 
ElRey Dom Manoel. “Tem trezentos vifinhos com húa Igreja Pa- 
roquial da invocação do Salvador , Priorado , que rende tres mil 
cruzados , o qual aprefenta o Marquez de Arronches , fenhor deíta 
Villa , em que habitão pefloas nobres do appellido Carnegro ; Co- 
fta, Macedo, & Vieyra. Tem hum campo muito ameno povoa- 
do de muitos pomares , & olivaes , com muita caça, & gado, & - 
no fim defte campo eftá ha Ermida de N. Senhora da Piédade , 
imagem milagrofa, & de muita romagem. O mayor trato defta 
Villa faô oleyros : o (eu termo he fertil de todos os frutos, & tem 
bons lugares , que faô o Cavacho , Troxa , Barbais , Villa Frol, o 
Portodos Judeos , & o Corvo, donde a Villa toma o appellido , 
com duas Freguefias , a de Campello ; & a do Efpirito Santo do 
lugar de Lamas, ambas Curados , que aprefenta o Prior da Igreja 
Matriz defta Villa, de que he fenhor o Marquez de Arronches, 
cuja varonia he a feguinte. Sedis ko nor: 
ElRey Dom Affonfoo Terceyto de Portugal, teve por filho 


de 
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de hãa mulher nobre, como fe achatícrito, a 
Dom Affonfo Diniz, que cafou com Dona Maria Ribeyra, 
filha de D. Pedro Martins de Portel, & de fua mulher Dona Con- 
ftança Mendes de Soufa, que defcendia por vatonia de Dom Sueyz 
ro Beffeguer Rico homem, que florecia no anno de 873. atê o qual 
contava dez illuítres, & conhecidos avós, de que teve, entre urros 
filhos. a | 
Dom Diogo Affonfo de Soufa, que foy fenhor de Mafta, Se da 
Eyriceyra ; calou com Dona Violante Lopes, filha de Lopo Fer- 
nandes Pacheco , fenhor de Ferreyra de Aves, de que teve, entre 
outros filhos, a 
Alvaro Dias de Soufa , que foy fenhor das terras de feu pay: 
cafou com Dona Maria Telles de Menezes, filha de Dom Mirtim 
Affonfo Telles de Menefes, & de lua mulher Dona Aldonça de 
Vafconcellos , de quem teve a A 
Dom LopoDias de Soufa,que foy Meitre da Ordem deChritto, 
Mordomo mar do Infante Dom Duarte, & da Rainha Doaa Lco- 
nor fua tia, fenhor das terras de feus avos , & da Enchara : teve de 
DonaMaria Ribeyra,mulher muito nobre,(com a qual diz Damiaôd 
de Goes , 8 outros Authores cafou ) entreoutros filhos , a 
Diogo Lopes de Soufa, que fe achou na tomada de Tanger, fes 
guindo o valerofo exemplo de feu pay ; foy fenhor das Villas de 
Pudentes, Vouga, Miranda do Corvo, Germelo , Folgofinnos , & 
outras terras ; Alcayde mor d' Elvas, & Mordomo mor delRey D. 
Duarte: cafoy com Dona Catherina de Ataíde, mulher nobre, de 
quem teve, entre outros filhos, a só 
Alvaro de Souf3, que foy lenhor das terras de feu pay, Alcay< 
de môr de Arronches , Mordomo môr delRey Dom Affonfo o V.. 
& do feu Confelho : cafou com Dona Maria de Caftro » filha de 
Dom Fernando de Caftro, Governador da cafa do Infante Dom 
Henrique , & de fia mulher Dona Ifabel de Ataíde , de que teve, 
entre outros filhos, a. ab: | 
Diogo Lopesde Soufa, que foy fenhor das terras defeu pay, 
Mordomo mór delRey Dom Aftónio o Quinto, & dosConfelhos 
dos Reys, Dom Joaó o Segundo , & Dom Manoel ; calou com D. 
Tabelde Noronha , afilha de Pedro Vazde Mello; Conde de Ata- 
Jaya, & de fua mulher Dona Maria de Noronha, de que teve, encre 
outros filhos, a Andre de Soula | cuja linha fe extioguio; & a 
Henrique de Soula, que foy fenhor de Oliveyra junto e Avey- 
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ro, Anadel mor dos efpingardeyros , & lhe chamárao de alcunha 
o Diabo : calou com Dona Francifca de Mendoça , filha de Jorge 
da Silveyra, Camareyto mor do Infante Dom Fernando , & de fua 
mulher Dona Margarida Furtada, de que teve à Diogo Lopes de 
Soufa, que foy Governador dé Portugal, de quem naô houve gera- 
çaõ; & entre outros filhos, a - 

Vafco de Soufa ; que morreo em vida de feu pay, & foy ca- 
fado com Dona Maria da Silva, filha de Belchior de Soufa Tavares 
de Aveyro, & de (aa mulher Dona Guiomar da Sylva Freyre, de 
que teve, entre outros filhos, a - 

- Henrique de Soufa, que herdou a cafa de feu pay , & tio; Dios 
go Lopes de Soufa , & o officio de Governador da Relaçao do Por- 
to ; foy-do Confelho de Eftado de Filippe Segundo, & primeyro 
Conde de Miranda do Corvo por mercé do dito Rey : foy fenhor 
de Pudentes, Vouga , & outras terras, Alcayde mor de Arronches, 
& Commendador de Alvalade : cafou com Dona Mecia de Vilhe- 
na, filha de Fernao da Silva”, Commendador de Alpalhaõ ; & de 
faa mulher Dona Beatriz de Vilhena, de que teve, entre outros 

filhos, a | 
Diogo Lopes de Sonfa , que foy fegundo Conde de Miranz 
da , Governador do Porto ; do Confelho de Eftado, & Prefidente 
do -Confelho da Fazenda : cafou com Dona Leonor de Mendoz 
ga,filha de Joaô Rodrigues de Sá & Menezes,primeyroCóde de Pez 
naguiad , & de fua mulher Dona [abel de Mendoça , de que teve 
entre outros filhos a Henrique de Soufa Tavares » & a Luis 
de Soufa, Capella mor, Arcebifpo de Lisboa, do Confelho de Eftas 
- do, & digniffimo Cardeal da Igreja Romana, de cujas virtudes, 
capacidade , & grandeza de animo foy o mundo todo gloriofa teítes: 
“munha, & faô merecedoras de particular volume, a cujo affumpto 
he inferior o noflo talento. 
Henrique de Soufa "Tavares foy fenhor da Cafa de feus pays; 
& avos, terceyro Conde de Miranda, & primeyro Marquez de Ar= 
xonches por merce delRey Dom Pedro o Segúdo, do feu Confelho 
de Eftado, Governador do Porto, Embayxador a Holanda, Caltelz 
Ja; & Inglaterra, & em outros lugares na paz, & na guerra fe occu- 
ou com grande aceytaçaô : calou com Dona Mariana de Mendo- 
ça, filha herdeyra de D. Antonio Mafcarenhas , & de fua mulher 
Dona Iabel de Mendoça ; de que teve, entre outros filhos , a 
- Diogo Lopes-de Soufa; que em vida. de (eu pay cafou com 
. Dona. 
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Dona Margarida de Menezes , filha de Dom Joaô Mafearenhas , 
Conde de Sabugal, & de fua mulher Dona Brites de Menezes , de | 

que teve a Bs 
Dona Mariana de Soufa, filha herdeyra defta illuítre cafa, que 
cafou com Carlos Jofeph de Ligne, filho do Principe de Ligne 
Senefcal do Haynaut, de illuftre qualidade em Flandes , & por ettc 
cafamento he fegundo Marquez de Arronches , & Embayxador a- 
Alemanha ; tem filha unica a Dona Maria de Soufa, | 


eo do ToRo SONO aa JOTOOTONONNS ro ro rOTo non raso aroxzosoragame oram osotoms 
PEQ PIT VELO XVI 
Da Villa do Pombalinho. 


Uatro legoas de Coimbra para o Sul, em fítio alto eftà fun. 
dada a villa do Pombalinho , que tem por Pelourinho húãa 
figueyra; confta de quinze vifinhos com híia Igreja Paroquial dedi- 
cada a N. Senhora, Priorado queaprefenta o Abbade do Convento. 
de Ceyça de Frades Bernardos. He fertil de paô, azeyte gado, & 
caça, O feutermo terà cem vifinhos com duas Ermiidas, 8 muitas - 
fontes. He fenhor delta Villa Dom Lourenço de Almada, cuja var 
ronia he a feguinte. 
A illuftre familia dos Almadas traz ua origem de hum Cavalz 
Jeyro Inglez , Meltre de Campo de Guilherme de Longa Efpada , 
vas veyo de focorro a Lisboa , quando a* ganhou ElRey Dom Af- 
nfo Henriques aos Mouros , & eíte Rey lhe fez mercê da Villa de 
Almada, que huns dizem que delle tomou o nome , por fe chamar 
Almadaô; outros que a dita Villa lhe deu o appellido. Vafco Lou= 
renço feu defcendente foy homem de grande eftimaçaô no tempo 
dos noflos primeyros Reys,eftá fepultado na Sagriítia de Saô Mame- 
de de Lisboa , aonde deyxou renda para certas Miflas na fomanaé 
calou , & teve de fua mulher à 
“ Joaô Annes de Almada , que pelas fuas acçoens foy chamado 
o Grande : viveo nos tempos dos Reys, Dom Affanfoo Quarto, 
Dom Pedro o Primeyro , & Dom Fernando, & dos ultimos dous 
foy Weador da Fazenda , & viveo cento .& dezanove annos : cafou 
com Urraca Moniz , de quem tevea | so: 
Vafco Lourenço , que inftituio o morgado dos Almadas, que 
hoje pofluem os Abranches : calou com huma mulher oiço a 
Es 
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bre , de quem teve, entre outros filhos , a 

Joaõ Vaíques de Almada , que foy muy valente Cavalleyro, 
& o toy da Garroréa em Inglaterra, aonde ganhou muita honra, & 
fervio a ElRey D: Joao o-Primeyro “cafou com híia filha de Joan- 
ne Aúnes, de quem teve, entre outros filhos;a 

Alvaro Vaz de Almada, quefoy bum dos mayores Varoens . 
defte Reyno., Conde de Abranches no de França, Cavalleyro da 
Garrotêa no de Inglaterra ; fervio contra o Turco com o Empera- 
dor Sigifmúdo , fendo. toda à Europa teltemunha das fuas acçoens ; 
foy Alcayde mor de Lisboa; & Capitaô do mar, & muy eftimado 
” do Infante Dom Pedro, com quem morreo valerofamente na infeli- 
ce batalha de Alfarrobey ra : cafou fegunda vez com Dona Cathe- 
rina de Caftro , filha de Dom Fernando de Caftro, Governador da | 
Cafa do Infante Dom Henrique , & de fua mulher Dona Ifabel de 
Ataíde, de que teve, entre outros filhos, a 
-- D. Fernando de Almada, quefoy fegundo Conde -de Abran- | 
ches por mercé delRey Luis Undecimo de França, a cujo Reyno | 
foy com ElRey Dom «Affonío o Quinto; toy- tambem Capitaô 
moôr de Lisboa ; cafou com Dona Conftança de Noronha, filha de 
Rui Vaz Pereyra;chamado o V.elho;fenhor de Cabeceyras deBafto, 
& de fua mulher Dona Beatriz, de Noronha, de que teve, entre ou- 
tros filhos, a - ati nd 

Dom Antaô de Almâda ; que foy Capitaô mór de Lisboa, & 
do mar defte Reyno': cafou com Dona Maria de Menezes, filha de 
Dom Rodrigo de Menezes, Commendador de Grandola, & de fua : 
mulher Dona Leonor Malcarenhas » de quem teve, entre outros 
filhos,a » db =p rc Á 

D. Fernando de Almada, que foy tambem Capitaó mór do 
mar defte Reyno: cafou com Dona Catherina de Albuquerque, fiz 
lha de Lopo Soares, Governador da Índia ; & de fua mulher Dona 
Joanna de Albuquerque, de-quem teve ; entre outros filhos, a “ 

Dom Antaô Soares de Almada, que foy fenhor da cafa de feus 
pays : cafou com Dona Vicencia de Caftro , filha de Rui Pereyra 
daSilva, Alcayde môr de Silves , & de fua mulher Dona Ifabel da 
* Silva, de quem teve, entre outros filhos, a 4 
D. Lourenço Soares de Almada, q foyfenhor da cafa de feus pays, | 
- Scavôs: cafonco D.Frácifca de Soufa, filha deLourenço Pires de Taz. 
vora, fenhor da cafa de Caparica ; & de fua mulher D. Catherina de : 
“Tavora, de qué teve a port: | Dom. 
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“Dom Antão de-Almada , que foy Commendador:da Frontey = 
ra, & hum dos cinco Acclamadores do Serenifimo Rey Dom Joad 
o Quarto., que'o mandou por Embayxador à Inglaterra!: calou có 
Dona Ifabel da Silva ; filha de Dom Lucas de Portugal, Commen- 
dador da:Fronteyra:, & fenhor do prazo de Alvarinha, & de lua 
mulher. Dona Luiza Giraldes; de quem teve, entre outros filhos,a 
«Dom Luisde Almada ; que foy fenhof da cafa de feu pay. ,: 8 
da Villa do, Pómbalinho :.cáfou fegunda vez com Dona Luizá de 
Menezes , filha herdeyra de Dom Francifco de Menezes , Cômen- 
dador de Proença a nova, &: de fua mulher Dona Felippa de Mello, 
de que teve, entre outtos filhos; a 0152 O! Ê 
Dom Lourenço. de Almada , que he fenhor da cafa de feus 
— pays; foy Governador da Ilha da Madeyra ,  &: Meltre-fala del 
Rey Dom Pedro.o Segundo : cafou com D.Catherina Henriques ; 
Dama da Rainha Dona Maria Francifca Ifabel deSaboya, “filha de 
Dom Joaõ de Almeyda,Veador da Cafa delReyD.Joado Quarto, 
Comendador dé Santa Maria de Loures, de que tem a Dom Luis 
| de Almada, Dom Joaô de Almada ; Conego da Sê de Lisboa: D. . 
Violante Henriques, que calou com “Triftaô de Mendoça ( de cuz 
ja varonia trataremos abayxo)Dona Luiza.Maria de Menezes, que 
cafou com Joaô Gonçalves da Camera Coutinho; Dona Joanhá de 
Portugal,que cafou com Joaô Pedro Soares Coutinho, Provedor da 
Altandega de Lisboa; Dona Tabel do Nafcimento ; & Dona Maria 
vitoria ; Freyras.no Molteyro da Efperança em Lisboa. b 8h 
“> Dom Luis de Almada he herdeyro deíta cafa; calou com Do-. 
na Franciíca Jofepha de Tavora; filha de Triítao da Cunha ; & de 
fua mulher Dona Leonor Thomafia de 'Tavora; filha dos primey- 
ros Marquezes de Tavora. THAI SU aeo 
“ sofilluftre varonia de Triftao de Mendoça he a feguinte.. 0: 
Diogo de Mendoça foy filho terceyro de Affonfo Furtado de 
Mendoça , Anadel mor dos Befteyros; & de lua (fegunda mulher 
- Brites, ou Ifabel de Villafaguth;foy Alcayde mór de Mouraô, que 
lhederão em fatisfaçao de Anadel mor; oficio, que naquelle tem- 
po feextinguio; foy do Confelho del-Rey”, & fe achaw na de Alcá- 
cere: tafou com Dona Brites Soares, filha de Fernao Soares de Als 
bergariá ; fenhor do Prado. deque teve ventre outros filhos ;! a/ 
«Pedro de Mendoça , que foy Alcayde 'mór de: Mourao :calou 
com Dona Therefa de Lima; filha de Dom Alvaro dê Lima; Mon- 
teyro mór delRey Dom Manoel; & de. Dona Violante Nógueyras 
“1 "Tomo. F de 


| filho fegundo de Pedro de Mendoça, & de (ua mulher Dona Theres 


- gi meme sua im 
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de que teve a Diogo de Méndoça ; que foy fucc-flor da cafa-, & em 
feus defcendentes fe confervou até feu bifnero Pranciíco de Mendo: 
ça, cujosbens fe confifcarad para a Coroa pela inconfidencia, & 
defta linha nao ha' delcendentes por'varonia ; & por femea o 
(6 Dona Maria de Mendoça , irmãa do dito Francifco de Mendos 
ça, que foy mulher de Pedro Guedes de Miranda , Eftribeyro mor; 
& D. Mayor Luiza de Mendoça , filha baftarda do dito 'Francifco 
a Mendoça, que cafou com Joaô de Almada de Mello, de que tem 
lhos... « & odi masi vmb mi E 
““Triftao de Mendoça , irmaô do dito Diogo. de Mendoça , & 


fa de Lima , fêrvio ao fenhor Dom Jorge, que lhe deu à Comenda 
de Mouraõ: cafoucom Dona Maria de Albuquerque, filha de Lopo 
de Albuquerque.o Bode.; & de Dona Joanna de Bulhaô , de que te. 
ve, entre ontros filhos,a ! 10 of AN 

“ Pedro de Mendóça, chamado o Larim , que. foy Capitaõ de 
Chaul, & teve a Cômenda de Monraõ na Ordem de Aviz, &a de 
Avanca nade Chtifto ; foy do. Confelho da India , & Vereador-da 
Camera de Lisboa, de capa, & efpada: cafou com Dona Mariana de 
Mendoça ; filha'de Joad de Mendoça o Caçaó; & de Dona Elena 
alndilnaçtos , lua fegunda: mulher ; de que teve , entre outros fio 
bros gia vei quina) Puta Cry S 080% 100 PO Í 
— “Triftad de Mendoça, que foy fenhor da cala, & Commens 
da de feu pay, Embayxador a Holanda delRey Dom Joao o Quarto; 
& General da Armada, que fe perdeo defronte do Rio das Maçãs, 


- fahindo do návio , em que hia parafe (alvar em'terra , & affim.elle 


como os mais Fidalgos , queentràraô no batel, fe afogarad : cafou 
com fia prima Dona Elena Manoel, filha de Henrique Moniz Bars 
e , & de Dona Mayor Manoel, de que-teve, entre outros fiz 
os, à TA Ev À cyptrs Mal 

Diogo de Mendoça Furtado, que fervio no Alentejo, occuz 
pando os poftos de Capitaô de Cavallos ;'& Meftrede Campo, foy 
Governador da Ilha da Madeyra, Veador da Rainha Princeza , 
Préfidente da Mefa da Confciencia , fem geraçao. Dona Mayor 
Manoel, que foy Dama da Rainha Dona Luiza, “& malher de 
Rui Loutenço de Tavora femgeraçao; Dona T herefa de Mendo: 
ça que foy (égunda mulher de Pedro de Mello, fenhor de-Fitalho; 
Antonio de Mendoça;que foy o mais velho, fenhor da Cala, & C6: 
menda de feu pay : cafou'com Dona Felippa de Tavora ; filha de 
: e- " Dom 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 6 
Dom Joaõ de Menezes, Commendador da Vallada na Ordem de 
Chrifto, & de tua fegunda mulher Dona Magdalenade Tavora, de 
que teve a Dona Magdalena de Tavora ;-que foy Dama da Rainha 
Dona Maria Francifca de Saboya , Condeça de Redondo , mulher 
do Conde Dom Joaô de Caftellóbranto, & fegunda vez mulher de 
feu parente Nuno de Mendoça , & de ambos fem geraçao ; & a. 
“Triftão de Mendoça ; -que he fenhor-da Cafa; & Commenda 
de feu pay , foy Metre de Campo do Terço de Setuval, & hoje he 
Cômiflario da Cavallaria : calou a primeyra vez com fuaprimaá 
D. Mayor Manoel , Dama: da Rainha Dona Maria Francifca , & 
filha de Pedro de-Mello, & de fua tia Dona Therefa de Mendoça , 
de que teve filhos, 'que. morrêraô moços : cafou fegunda vez com 
Dona Violante Henriques ; como affima diflemos ; filha de Dom 
Lourenço de Almada, Meftre-fala delRey Dom Pedro o Se- 
gundo, & de fua mulher Dona Catherina Henriques , dé que 
tem lhos. pr sllob = ca9 01 ECO É 
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“CAPITVLO XVII 
Da Villa de cAnciao. | 


» Eis legoàs de Coimbra pata o Sul, ho pé da ferra de Ancião, de 
Ç que toma o nome , tem teu fitio efta Villa, que antigamente 
era fogeyta qo Concelho de Coimbra: ElRey Dom Affonfo o Sexto 
lhe deu foral de Villa, & fez mercê della a Dom Luis de Menezes, 
Conde da Eyriceyra em préímio dó muito: que obrou na batalha 
do Amexial , fendo General da Artelharia , como conftade hia infi 
cripçaô Latirià gravada em féu Pelourinho. Eítã em hum valle lava- 
do de húa ribeyra ; que afertiliza dé pãô, azeyte, fentas , gado; & 
caça. Tem cento & trinta vifinhos com húa Paroquia dedicada à 
N. Senhora, Vigayraria , Cala de Mifericórdia”, & tres Ermidas. 
“Tem hum Juiz ordinario, que tambem o he dos Offãos com feu 
Efcrivaô, hum Procurador do: Concelho, Vereadores » Efcrivaô da 
Camera; hum Tábeliao, hum Alcayde, & tem Capitão môr com 
húa Companhia da Ordenança: O feu termôtemo lugar dos Eftani- 
pados com feflenta vifinhos:; &'0s Matós côm'trinta,: & meyale. 
goa pata O Norte hiia Ermida de N. Senthora'da Paz: ; queeftà em 
hum areal com húa-fonté perenne de cantaria-de excellente agua. 

Tomo II. | Es) CAPLI. 
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Kororotozo poxo rorororaro no NoronoForO FORO ISAOROAOR otosenenon orozoetog toa 
CAPITVLO XVI 

Da Villa de eMira: 


S Ç Fte legoas ao Noroelte de Coimbra , em lugar plano eftà fiz 

4 À) tuada a Villa de Mira , que terà cento & vinte vifinhos com 

hia Jgreja Paroquial da invocaçaó de S. Thomé , Vigayraria, que 

aprefenta oGeral dos Conegos de Santa Cruz de Coimbra: a imas | 

gem defte Santo he muy milagro(a, & de muita romagem em todo 

1] o anno. T'em hãa Ermida de Sa6 Sebaftiaõ, aonde eftá o Sacrario , 

] " por ficar a Paroquia diftante defta Villa , de que he fenhor Manoel 
1 de Soufa Tavares , cuja varonia he a feguinte. 

Dom Nuno Freyre de Andrade , foy hum Fidalgo Galego de 
junto à Corunha, que em tempo delRey Dom Pedro o Primeyro, 
foy fexro Meltre da Ordem de Chrifto, teve filho baftardo em Cla. | 
ra Martins a E 

Gomes Freyi? de Andrade, que foy Pagem delRey Dom Joaô 
o Primeyro fendo Meftre de Aviz: cafou com Dona Leonor Perey- 
- ra, filha de Alvaro Pereyra, Matichal do Reyno, & de Dona Mes 
cia Vafques ; de quetevea — E 
"Toaô Freyre de Andrade ; que foy Capita6 dos Ginetes na tos 
mada de Ceuta , morreo em hum paço na Cidade de Evora , que 
defte cafo tomou o feu nome : cafou fegunda vez (que da primeyra. 
naõ ouve geraçaô, ) com Dona Catherina de Soufa , filha de Mar- | 
tim Affonfo de Soufa, & de D. Maria Briteyros, de que teve, entre | 
outros fihos, à ” 
Gomes Freyre de Andrade, que foy fenhor de Bobadella, & | 
Lagos da Beyra , & Covas de Travanca : paffou a Alemanha com a 
Emperatriz Dona Leonor, & morreo no efcalamento de Tangere; 
cafou com D. Ifabel Coutinho, filha de Gonçalo Vaz Coutinho, 
Marichal do Reyno, & de fua fegunda mulher Dona Joanna .de 
Albuquerque , de que teve, entre outros filhos, a 
Luis Freyre de Andrade , que era Fidalgo de muito mao moz 
do, & naô herdou o Morgado por (eus defmanchos : cafou com 
fua parenta D.Mecia da Cunha,filha de Fernaóde Sá, Alcayde mor 
do Porto,& de D.Felippa da Cunha,de q teve,entre outros filhos, a 
Gomes Freyre de Andrade , que foy Commendador, & fenhor 
â de 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. ds. 
de Loca na Ordem de Santiago, que fe lhe deu em defconto do do- 
te do cafamento : calou com Dona Sigilia de Soufa, filha de Luis de 
- Sonfa o Romanifco , de que teve, entre outros filhos, a 

Joaô Freyre de Andrade, que naô cafou, & ouve entre outros 
baftardos em Ígnes de Soufa;, a 

Alexandre de Soufa Freyre, que foy Capitaô mor de híia at- 
mada no anno de 1586.& na India Capitao de Chaul : calou com D. 
Maria de Aragaó , filha de Luis Carneyro , fenhor da Ilha do Prin. 
cipe , & de Dona Leonor de Araga6 , de que teve a 

Luis Freyre de Soufa, que cafou a primeyra vez com Dana 
Matia de Ayala, filha de Chriftovão de Mello, Porteyro mor , & 
de Dona Elena de Azevedo , de que teve muita defcendencia: cafou 
fegunda vez com Dona Joanna de T'avora,com a qual ouve em dos 
te o fenhorio de Mira, filhade Bernardim de Tavora Tavares, fes 
nhor de Mira, & de Dona Mecia Mafcarenhas, de que teve à 

Bernardim de Tavora de Soufa Tavates, que fervio em tem» 
po delRey Dom Affonfo o Sexto nas guerras com Caftella ; foy 
Commiflario da cavallaria na Provincia do Alentejo, Governador 
de Mazagaô , & depois de Angola; aonde morreo : cafou com (ua 
“Sobrinha Dona Maria de Lima, filha de feu meyo irmaô Alexan- 
dre de Soufa Freyre, & de Dona Joanna de Tavora, de que teve 
a Manoel de Soufa Tavares, & a Alexandre de Soufa Freyre, 

Manoel de Soufa Tavares , filho mais velho de Bernardim 
de 'Tavora de Soufa Tavares, tem hoje o fenhorio de Mira , foy 
Capitaô de Infantaria do Terço do Algarve, de foccorro.a Ceuta; 
depois Meftre de Campo do mefmo Terço , donde paflou a Go- 
vernador de Mazaga6 : cafou com Dona Maria Jofefa de Noronha, 
filha dos Condes de Aveyras Joaô da Silva Tello; & D. Juliana de 
Noronha. Di is Sn 

Alexandre de Soufa Freyre, itmaô fegundo defte Manoel de 
Soufa Tavares, foy eftudante em Coimbra, & deyxando os eftu= 
-dos paflouà Bahia, aonde he Provedor da Alfandega, que ouve em 
dote com fua mulher Dona Leonor Maria de Caftro, filha her- 
deyrade André de Brito de Caftro, & de fua mulher D. Franciíca 
Maria Leyte, x 
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DaV. la de Buarcos, Cr Villanova de Anos. 


Ete legoas deCoimbra para o Poéte A fituada a Villa deBuar- 

cos» povoaçao de Galegos , os quaes achando naquella coíta 
boas pelcarias ; fundaraõ cabanas de brunhos , & arcos, em que vi- 
via6, & corrtompidas as palavras com os vicios do tempo, fe cha- 
ma hoje Buarcos. Nao fabemos quem a fez Villa; por fer invadida 
“duas vezes ha perto decem annos ; húa pelos Olandezes , outra pez 
los Inglezes , que queimarad os cartorios da Camera. "Tem feiscen- 
tos vifinhos com hiaParoquia da invocaçaõ de S.Pedro, Vigayraria 
do Cabbido- da Sê de Coimbra, & eftas Ermidas, N. Senhora da 
Conceição, Sao Francifco, & o Corpo Santo. Tem dous Juizes 
ordinarios , tres Vereadores , Efcrivaq da Camera, hum Procura= 
dot do Concelho coin jurifdiçao crime ; & hum Alcayde, & húãa 
Companhia da Ordenança de trezentos homens. O Íeu termo naô 
tem lugar algum, porque confta de areaes , em que fe lançaô pefcas 
rias; de que eltaterra he abundante. | 

A villa nova de Anços fica quatro legoas de Coimbra para o 
Poente, & a banhao rio Anços; de que tomou o nome : ElRey 
Dom Affonfo o Quarto lhe deu foral fendo Infante pes quinhen- 
ros vifinhos com híia Paroquia Priorado que aprefehtao Duquê do 
Cadaval , Cafa de Mifericordia » Hofpital, & eftas Ermidas , nofla 
Senhora dos Remedios,; & Santo Andre. Afhiftem ao feu governo 
Civil dous Juizes ordinarios, tres Vereadores » hum Procurador do 
- Concelho, Efcrivaô da Camera, hum Juiz dos Orfãos cem feu Ef. 
crivao , dous 'Tabeliaens ; “hum Alcayde , & he da Provedoria de 
coimbra, Ao militar duas Companhias da Ordenança- Eítas duas 
Villas faô do Duque do Cadaval » & nellas entra em correyçao o 
Ouvidor de Tentugal. 4 JU cl si rt: 7 
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CAPITVLO XX: 
y De Villa nova de eMonçarros. 


O vii: legoas de Coimbra para o Norte, em hum ameno | 
Valle tem feu 'affento efta Villa, a quem deu foral o Cabbi- 
| do da Séde Coimbra. He banhada de hãa ribeyra, que tem, 

feu nafcimento nos Pizoens da Crelga. Tem duzentos vifinhos com: 
ha Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saô Miguel, Priorado , & 

húa Ermida de N.Senhora das Neves ; cuja imagem he muy mila- 

grofa , & a achou hum-menino no toco de hiia aroeyra, que eíta- 

, va no outeyro ; em que a dita Ermida eftà fundada. Tem dilatados 

“campos abundantes de paô, vinho , gado , & caça, & tem o feu ter- 
mo ciricoenta vifinhos com os lugares de Algeris, Valdavim, 

- Louredo , & Cácemes , que ficaô para o Poente. Tem Juizes ordi- 

narios, Vereadores, hum Procurador do Concelho , Juiz dos Or- 

fãos com feu Eferivaô, hum Tabeliaô do Judicial, & Notas, hum 

Alcayde ; & húa Companhia da Ordenança. 
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EESC PETVÊO XXL. 
E | Da Villa da Vacariça. 


Res legoas de Coimbra para o Norte , em lugar bayxo efta 
: fituada Vacariça , que he Couto-dos Bifpos de Coimbra, & 
nelle entra em correyçaô o Ouvidor de Arganil. “Tem trezentos 
vifinhos com hãa Paroquia da invocação de Saó Vicente , Vigayra- 
ria, que aprefentaõ os Frades-Reytores do Collegio de Noífla Se- 
nhora da Graça de Coimbra. Neta Igreja refide'hum Religiofo 
com titulo, & cargo de Vigario , com feu Cgra, ou Coadjutor 
fecular. He fertil de pão, vinho , azeyte, gado , & caça ; & tem no 
termo eítes lugares, Lameyras; Santa Eufemia, Pe de peyxes, San: 
ta Chriltina, Mealhada, N. Senhora de Lufo , Santa Marinha de 
Pampilhofa, ambas Curados annexos à Igreja de Saô Vicente da 
Vacariça,que aprefenta o Reytor do dito Collegio. No termo delta 
Villa, meya legoa diftante della para o Nafcente, eftá fituado o Con- 

vento 
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vento de Santa Cruz de Buffaco, de Carmelitas delcalços ; cuja funz 
daçaô he a feguinte.. : 
ae Conftituiçoens-deftes Religiofos ha bum Capitulo, que 
lhes manda que tenhaô hã Convento, onde fe guarde vida cenóbiti. 
— ca,& juntamente vida eremitica, para evitar Os inconvenientes, que 
“tem húa, & outra feparadas; porque a vida eremitica (como viviaõ 
os antigos Padres )os tinhad grandes, em viver muito apartados huns 
dos outros , & aufentes de feus Prelados ; porque havia alguns, que “ 
fe nãô ajuftavad muito às leys da Relipião, & cahiaó miferavelmen- 
“te, & como eftavaó aufentes dos mais Religiofos, naô achavaõ fa- 
cilmente o remedio para fe levantarem de feus erros; & a vida ceno- 
bitica tinha muitos inconvenientes , que procediaS da converfaçaõ 
dos feculares com os Religiolos, os quaes (e evitão nefte modo de 
viver nos taes Defertos , que tem ; porque vivem os Reliz 
“ofos nelléf afim conventuaes , como os que vivem nas Ermidas, , 
debayxo da obediencia de feus Prelados; porque os que vivem nas | 
Ermidas, vivem eremiticamente , porque fe fuftentaS com paô, 
frutas, & algiia hortaliça da horta, fem comerem peyxe de nenhíia | 
cafta, & o Prelado os vay vifitar hãa vez cada fomana, & lhes acode 
como Pay com o efpiricual , & temporal : & os que vivem no Con. 
vento, naõ fallaô huns com osoutros; & quando lhes he neceffario, 
o fazem por aceios, como homens mudos ; nãô recebem vifitas de 
“feculares, nem lhes eferevem fem licençado Padre Geral; & ifloha 
de fer com muita caufa ; fuftentão-fe com peyxe feco, & alguns lez 
gumes, & frutas ; às feítas nãó entra no refeytorio coufa da cozi-. 
nha, nem fe come coufa alptia quente ; doces; nem coufa de rega- 
lo na6 entra nefte fanto Deferto; & quando os Religiofos fallao , 
que he de quinze em quinze dias , he (ô por tempo de duas horas & 
meya, & naô hão de fallar em coufas , que aqui nao poflaô entrar , 
nem de coufas pertencentes ao feculo ; & fe afim o não fazem , faô 
caftigados pelo Prelado , fendo primeyro prefos pelo Alcayde, que 
coftuma fer hum Religiofo de muita authoridade , virtude, & cans, 
o qual affiíte à Corgunidade com húa vara na maô, advertindo com 
muito cuidado as praticas » que os Religiofos fallaô, para que afim : 
“fe evitem muitas faltas , que fao contra a fua profiflao , & inftituto. 


(Ro st) 
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Dejcobrimento defte fanto Deferto. | ; 


Oino nefta Congregaçao de Efpanha ha feis Provincias, & 
cada híia dellas tinha jà feu Deferto, excepto efta de Portugal, . 
defejavaõ os Religiofos Portuguezes: hum frio para fundarem feu 
Deferto , como as outras de Efpanha o tinhaó ; andãtao pois com 
efte cuidado alguns .annos , atê que defcobriraõ hum na ferra de 
Cintra, para O qual tinhao jà as licenças neceflarias pata fundar, 
mas na6 eftavad osReligiofos muy (atisfeytos do fitio,por eftar-per- 
“toda Corte, porque lhe caufaria muita inquietaçaô o concurfo 
dos feculares. Porém como os Religiofos mais retirados fervem 
melhor a noflo Senhor, lhes acodio a feus defejos ; porque hin- 
do dous Religiofos Carmelitas defcalços de Aveyro para Coimbra 
fallando em coufas pertencentes aos Defertos , que tinhaô em Cas 
ftella , lhes appareceo hum velho no caminho, & lhes dife fe quez 
riaô hum fítio bom para hum Deferto da fua Ordem , que lho iria 
moltrar. Ejles admirados de lhes fallar em coufa , que elles lhe naô 
pergantavaõ, lhe refponderaô que fim, & que lho moltrafte. Vierad 
com elle à ferra de Buflaco, & lhes difle : Aquieftão fio, & aqui 
(finaládo a parte emá hoje eftà)hade ficar o Convento, & para a ou- 
tra parte a horta , aonde pode vir à agua da fonte de Sao Silveltre; 
dito ilto defapareceo. Confiderârao então os Padres (& com mui- 
ta razaõ)que o dito homem eraalgum Anjo,0u O Patriarca Saô Jo- 
feph, que coftuma favorecer a Religiaô em fuas pertençoens. Ne- 
fte tempo era jà quafinoyte, & foy neceflario que os Religiofos 
dormiflem perto do fítio, para que ao outro dia fe certificaflem mais 
das conveniencias ; que havia para fundarem no dito lugar , & con- | 
tentando-fe delle , deraô conta de tudo o referido , ao Padre Rey- 
tor do Collegio , & ao Padre Geral, com que le alcançãradaslicen- . | 
ças neceflarias para nelle fundarem, 5 SS 
Tem efte fítio de circuito perto de hãa legoa , he todo mura- 
do, & no alto delle tem por coroa húa Cruz grande de pedra, que 
fe poz depois que os Religiofos entrârao : muitos annos antes era 
eíta Cruz de pao, que hum homem mandou pôr , porque fe vioem 
há naufragio,& nelle vio em efta ferra húa fermofa Cruz,& prome- 
teoa Deos, fe o livrava daquelle perigo, de lhc pôr hãa no tal fítio; 
como o fez; foy efta fempre venerada de muita gente, principalmê- 
te às feítas feyras, que vinhaô vifitalla com grande devoçaó , ainda 
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n hoje dura algiia , porque fempre (e teve efte monte por fanto, & 
E veneravel. Alguns homens do lugar de Lufo contaô que feus ante- 
-  paffados dizia6 que vira6 , antes que os Religiofos aqui habitaflem, 
nefte fitio muitas eftrellas de noyte ; & que hía pelloa de miiita vir- 
tude lhe refpondêra: Senhores, aquellas eftrellas que vedes, as vereis 
7 mais vivas, porque aquelle monte ha de ter muitos Santos. 
A entrada defte Deferto de Santa Cruz de Buffaco he pobre, & 
tofca ; antes de entrar na portaria eftá húa Cruz grande de pedra, & 
E. depois de entrar nella efta bia Capella de N. Senhora do Carmo ; 
| pintada em paynel, muito fermofa, & veneravel ; junto a eta Caz 
o pella eltã a cella do Padre Porteyro, em à qual aMhiíte de diá , para 
com mais commodidade tomar os recados das peffoas » que vema 
elte fanto Deferto. Caminhando depois defta portaria para o Con+ 
o vento por híia rua muy fermo(fa, baftante diltancia, eftã a Ermida de 
| | Sad Joaôd da Cruz, imagem de vulto; mais adiante,eltã a Ermida da 
Samaritana de vulto com 'a imagem de Chrifto N. Senhor , com 
fua fonte, & paflo ; mais adiante eftã a Eomida de Saô Pedro ; em 
a qual eftão Santo de vulto chorando ; adiante fica a, Ermida de 
W Santa Maria Magdalena tambem de vulto ; zodas eftas imagens bem 
nm feytas, & admiraveis, À T's 
Seguezfe depois o Convento, & antes de chegar a elle efta hãa 
Cruz de pedra alta, & bem feyta: o frontifpicio da Igreja he ao 
modo que ufaô os Carmelitas defcalços, tem tres arcos , mas muy 
limitados , & tofcos, como'o he o zagaô, que fe fegue, & porta: | 
ria, aondeafhfte o Porteyro do Convento ; dentro della à partes 
efquerda eftá hiia Capella com húãa imagem 'do Senhor prezo, muy 
devota, aonde fe diz Mifla aos moços do Convento , por naô hirem 
à Igreja , porque nella naô entraô [enao fd nos dias folemnes; naô 
tem portá principal efta Igreja, por naô fazer facil a entrada pará 
ella; & fo tem duas portas travelfas, que ficao dentro dos dormi- 
torios, & fronteyras às cellas dos Religiofos : tem húia diferença das 
outras Igrejas deíta Ordem, & he que o Coro he, bayxo, & fica no 
“andar da mefima Igreja ; nelleeftà hum Altar ; aonde fe diz Miffa ; 
o qual tem híia devotiffima, & perfeytiílima imagem de N. Senhos 
ra do Carmo , & debayxo delle eftã hum lindo Prefepio.'Ao redor 
defta Igreja eftaô as cellas dos Religiofos, cada híia com feu jardim, 
& com agua para fe regatem às flores, que nelle eftaô. Em outra 
parte eftãoas oficinas do Convento; todas pobres , & tolcas ; & 0 
que he mais para admirar ; he o.refeytorio , porque fendo cafa feyz 
E ta 
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ta para alivio do corpo ; na yerdade o he para eítes Padres domicis; 
lio de mortificaçao; efte he todo forrado. por cima de cortiça, cujo: 
forro tem tambem o-pulpito, portas, & janelas; no meyo delle 
eltá hãa grande Cruz, forrada toda de cortiça, em a qual os Reli= 
giofos, que primeyro acabaô de comer, fe vaô pôr em Cruzencofta- 
dos nella para mortificarem fua carne do alívio, que tomárao em 
a pobre , & defabrida comida. Os mais dos dias comem em terra de. 
joelhos rres, ou quatro Religiofos com varias infignias fobre fi, huns 
com cruzes às coltas , & coroas de efpinhos nas cabeças, outros co 
mordaças nas bocas , vendas , ou cilicios nos olhos , outros (calo 
raro para confufaó dosfoberbos! ) tendo lobre fuas coftas ha albar- 
dinha à maneyra de brutos, reconhecendo-fe, que o foraô pelas culo 
pas ; & pescados , que no feculo contra Deos commettêrao. . 

Eltaõ no deftrito da cerca delineados os paflos da prizad,& pay- 
xãode Chrifto Senhor noflo , com as mefmas medidas como eftão 
em Jerufalem. Os da prizaô começão no Horto, aonde eíià húia des 
vota imagem de Chrifto fuando fangue, & defronte hua: Anjo com 
Caliz, & Cruz , imagens de vulto , que eftão debayxo de húia tols 
ca penhã : dizem os que virão a gruta , em que Chrilto N. Senhor 
orou em Jerufalem,que he propriamente como eíta;pertó defte paf, 
fo fe finala o lugar , aonde eftavão dormindo os tres 'Dilcipulos ; 
& adiante trinta & feis paffos eftã húa Ermida com (eu paynel;..& 
Altar, aonde eftà pintada a prizad, & Saô Pedro cortando a ores 
lha a'Malco ; adiante cento & quarentá paflos eftà outra Ermida, 
em que fefignifica o rio Cedrão , como no paynel eftà pintado 
aonde os -Judeos lançàçao a Chrilto. Mais adiante cento & noventã 
& oyto paflos entrando em Jerufalem pela porta Siloé, efta ougra 

Ermida , em que eltà pintado Chrilto prezo; & aprefentado a Anz 
nás : mais adiante «quatrocentos fetenta &c: oyto paflos:eftá outra 
Ermida, em a qual eítã Chrifto Senhor nofÃo prezo .em cala de 
* Carfaz, aonde lhe deraõ a cruel bofetada ; nefta- Ermida ehà hum 
paynelà parte muy devoto , onde eftã hum rribunalem que prefis 
de Pilatos ,& Caifaz ; & osimais Doutores.da Ley; fentenciando 
a Chrifto Senhor noflo : mais adiante ferecentos &-cincoenta paí- 
fos eltá oipalacio de Pilatos , aonde. fe moftra oprecorio, & o lugar, 
aonde fentenciárad a Chrifto, colamuna , Se varanda, a qual eftá 
feyta com todo o primor , 8 propriedade ;: nella eftà ha imagem 
devota , & grande de hum Ecce Flomo, se outrade Pilatos; ambos 
de vulto ,coufa boa, & húa mela, aonde fe deu a fentença de mor- 
ic > | te; 
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té; para a varânda vay hãa efcada, que tem 28. degraos ; quem a fo 
be de joelhos, ganha muitas indulgencias, à imitação da ftala Cali, 
que eftã em Jerufalem ; & outra em Roma. Mais adiante quinhen- 
tos & feffenta &:oyto paflos eftà outra Ermida, aonde fe moftraa 
cafa de Herodes aonde o Senhor foy levado, & avaliado por louco, 
8 mandado cutra vez: a Pilatos por outro caminho, que tem fere. 
céntos & cincoentapaíflos; aqui foy açoutado, coroado de efpinhos, 
& moftrado'ao povo, “& : fentenciado à morte ; daqui até onde lhe 
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- O primeyro paflo he aonde o Senhor cahio a primeyra vez com 
o pezo da Cruz yaqui eltà-húãa Etmida , aonde em paynel efta pin- 
tado o paflo:: dahi até onde fe encontrou com-N. Senhora vaô: fefz 
tenta paffos; aonde eftà outra Ermida com efte paflo pintado: dahi 
até o pafto do Cirineo-vaô fetenta & hum paflos , aonde eftà outra 
Ermida com efte pafto delineado ; dahi à Ermida da Santa Veronica 
va6 cento & noventa & hum paflos; dahi à Ermida ; & porta Judi- 
ciatia, & fahida de Jerufalem , aonde cahio o Senhor fegunda vez 
hindo para o monte 'Calvatio, vaô trezentos & trinta paflos ; dahi 
à Ermida das filhas de Jerufalem, vaô trezentos & quarenta paílos; 
dahi à Ermida aonde cahio o Senhor a ultima vez , vão cento & fes 
tenta paílos; dahi a húa Cruz aonde defpirão o Senhor, vaô dezoytô 

affos; dahi ao lugar aonde o crucificaraõ , vaô doze paflos , aonde 
eftá húia grande Cruz de pedra; dahi até onde o levantâraô na Cruz, 
vao quatorze'paflos g aqui eíta hãa Ermida ,'que fez o Bifpo Conde 
Dom Joaô de Mello , a qual he taô linda , & devota, que quem en. 
tra nella, diz, Atéqui Ermida : & todos defejaô fer ermitães de 
tal Santuario ; temefta tres imagens de vulto , coufa perfeiciffima; 
aprimeyra'heé hum Santo Chrifto , que tem feyto muitos mila gres; 
efte tem hum caixilho de prata ao pé,emo qual tem inclufa hãa grãs 
de reliquia' do fanto Lenho. A fegunda imagem he de N.Senhora; à 
terceyra de Sao Joaô Euangelifta , tudo coufa boa ; cíta juntamen: 
te ornada'toda ao redor de payneis da: Pay xaô , pinturas excelentes; 
tem portaria com fua campainha; a.qual fe tange, para O Ermitaó 
vir abrit a quem a vay ver; tem feu jardim muy bom com fua cifter- 
na, quetem baftante'agua para ferviço do Ermitao. Daqui à Ermiz 
dadoSepulchro vaô trinta paflos,aonde eftá emhum paynel muy dez 
voto;pintado o enterro:do Senhor,& foledade daVirgé Senhora N: 
O Religiofo ; que tem licença para vifitar eítes fantos paflos; 

| come- 


vadia 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. q 
começa em os da prizaô , & vay fem alparcas ; fem capello , & ef. 
capulario , com híia corda ao peícoço, cruzadas as mãos atraz, CO» 
meçando do Horto até o Palacio de Pilatos ; '& ahi poem na cabeça 
húa coroa de efpinhos, & Cruz às coltas, & vay andando pelos paí- 
fos da Payxaô até o Calvario. 

As Ermidas dos paíflos da prizão., que eftão referidas, faô feis; 
as dospaflos da Payxaô faô onze : as Ermidas, em que os Religio- 
fos habitão , fadonze ; cada hãa deftas tem feu Oratorio para dizer 
Milla, & ter Oração, & rezar o Officio Divino, & Sacrift.a, 
aonde eftá o neceffario para dizer Mifla, & cella para defcançar,' & 
cofinha para cofinhar com tudo o neceflario , & todas tem feu jar= . 
dim com agua para regar as fuas flores. A primeyra,& mayor he do 
Bifpo de Coimbra, Dom Joaô de Mello, o qual todo o tempo, 
que lhe fica livre das fuas occupaçoens, o emprega na habitaçao del> 

la, deyxando os regalos do feu Palacio, & os divertimentos da Ci- 
dade, pela foledade da fua Ermida;eíta tem cafas baltantes para hum 
Bilpo, & fua familia, ou para femelhante perfonagem ; he Orago 
“della,N. Senhora da Expetaçao. A (egunda Ermida he de Saô Jo- 
feph, a terceyra de Santa Therela, a quarta de N. Senhora da Cons 
ceyçaõ,a quinta de Santo Elias, a fexta de Sad Miguel,a feptima de 
Saô Joaô Bautifta, a oytava do Santo Sepulcro , a *nona do Calz 
vario , à decima de N. Senhora da Aflumpção,& a undecima do Saz 

cramento. O Re ie 
As fontes, que tem efte fítio , fão quatro : à primeyra, & mais 
grave , & mayor he a fonte fria , que o Bifpo Conde Dom Joam 
de Mello mandou fazer com tanto primor, 'que ferve de enleyo aos 
olhos dos que a vem ; aonde efta fonté nafce, tem hum atco de ems 
brexado , o qual efta fabricado maravilhofamente de conchinhas; 
das quaes dimanão tantas perolas,quantas fam as gotas de agua, que 
dellas fahem : corre efta agua por hãa grande decida .abayxo , fazenz 
do notaveis vifos à vifta,tendo duas ordens de efcadas pelas ilhargas, 
guarnecidas de lindas piramides , cujas paredes fam lavradas de pe- 
drinhas pretas , brancas, & azuis, & algumas conchas poftas com 
admitavel ordem ; no meyo deítas efcadas faz efta agua preza, aon- 
- de fe formahum chafariz, quecom muita galatitaria lança à agua por 
varios canos ; dahi defpede para bay xo , hindo (empre correndo pes 
lo meyo das efcadas , aonde fe acha fegunda vez reprezada em hiiz 
engenhofa fonte, aqual lança a agua por hum globo, que/tem no 
cimo, em altura de húa vara, & cahindo eíta em. húa larga taça, 
Tomo II. : | G | fahe 
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fahe por varias bicas , as quaes à lançaô fóra de fi em hum lindo tã- 
que , que tem em bayxo. 

A fegunda fontehe a de Saô Silveftre, donde vem a agua para a 
horta, & para o Convento. A terceyra hea fonte do Carregal, que 
vay para as Ermidas de Saô Jofeph, Samaritana, & Sacramento, 
A quarta he de Santo Elias, que vay para a fua Ermida. 
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CAPITVLO XXIL 
Da Villa de Penacova. 
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T Res legoas: de Coimbra para a parte do Notte, nas margens 
“do placido Mondego eftà fundada a Villa de Penacova, cu- 
ja origem naô fabemos , mas fo fe acha feyta mençao della pelos an= 
nos de 1105.quando feus moradores tivera0 contendas com os Mon- 
ges de Lorva6 , compoftas pelo Conde Dom Henrique. Eftando | 
deferta a mandou povoar de novo, & lhe deu foral ElRey Dom San. 
cho o Primeyro de Portugal pelos annos de 1193.Tem cento & cin- 
coenta vifinhos com hfia Igreja Paroquial da invocaçaô de Santa 
Maria, Priorado, que aprefentaô os Duques do Cadaval, fenhores 
defta terra , & tres Ermidas. He fertilde azeyte , milhos, recolhe 
algum'trigo , & he abundante de peyxe, caça, & gado. Nella fe 
acha ouro muito fino. Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores, 
hum Procurador do Concelho , Efcrivao da Camera, Juiz dos Or- 
fãos com feu Efcrivao, hum Alcayde, & húúa Companhia da Ordes 
nança. Nella entra em correyção o Ouvidor de Tentugal, & he da, 
Provedoria de Coimbra. Foy antigamente dos Condes de Odemira, 
& dellesveyo à Cafa do Cadaval. 
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CAPITVLO XXI 
Da Villa de Cantanhede. 


O Uatro legoas ao Noroeíte de Coimbra eftá fundadaa nobre 
Villa de Cantanhede, adornada de hum bom Palacio com 
hum grande terreyro com Íua fonte no meyo, cercada toda de ar 
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* voredos de freyxo, que fazem O fírio alegre, & viltolo. Foy povoaz 
da pelo Conde Dom Sifnando, Governador da Cidade de Coimbra; 
pelos annos de 1080. Tem quinhentos vifinhos com nobreza, boas 
cafas com feus quintaés, húia Paroquia da invocaçao de Saô Pedro, 
Curado, Cafa de Mifericordia, Hofpital, & hum Convento de Fraz 

des Capuchos da Provincia de Santo Antonio , dedicado à N. Sez 
nhora da Conceyção, no fítio do Augueyro, aonde eltà hiia grande 
alameda com fua fonte. He abundante de pão, vinho; frutas , caça 
miuda, efpecialmente perdizes muy coltofas ; recolhe algum azey- 
te, & tém baftante gado , & muitas colmeas. ElRey Dom Affonz 

fo o Segundo lhe deu foral : he cabeça de Condado , cujo titulo 
deu ElRey Dom Affonfo o Quinto a Dom Pedro de Menezes , & 
adiante o renovou ElRey Dom Felippe o “Terceyro em outro D. 
Pedro de Menezes. Afftem ao feu governo Civil him Ouvidor 
poíto pelo Marquez de Marialva, fenhor defta terra, dous Juizes 
ordinarios , tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Ef- 
crivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivão,dous Ta 
beliães do Judicial, & Notas, hum Alcayde; hum Efcrivaõ das 
Sizas, & Almoxarife, Ao militar hum Capitaô-mor com huma 
Companhia da Ordenança.O eu termo tem duasFreguefias,que faô 
N. Senhora da Conceyçaó de Orentá, & Santo Antonio dos Co. 
voens , ambas Curados , & eítes lugares ; Lemede , Porcariça, O- 
rentella, Povoa da Lomba , os quaes tem cem vifinhos; > 
Achando-fe ElRey Dom Pedro o Primeyro de Portugal neíta 
Villa acompanhado de muitos titulos, & nobreza, declarou fer fua 
fegunda , & legitima mulher Dona Ignes de Caftro , com juramenz 
to diante de hum Efcrivão , & que havia feteannos, eltando na Ciz 
dade de Bragança, fe recebêraô clandeftinamente em prefença de 
Dom Gil, Deão da Se da Guarda naquelle tempo, & depois Bifpo, 
o qual como teftemunha firmou com os mais, & difle que deíde en- 
tão a tivera por legitima conforte , pofto que por temor de feu pay | 
ElRey Dom Affonfo o Quarto, O naõ havia publicado. 
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CAPITVLO XXI. 
Das Villas de Redondos, Cr Celaviza. 


Eis legoas de Coimbra para o Sul, na decida da Serra de Santo 

Amaro tem feu aflento a Villa de Redondos , que coníta de 
150.vifinhos com húalgreja Paroquial da invocação daSanta Cruz, 
Curado , & tres Ermidas. Hce'da Univerfidade de Coimbra , que 
nella aprefenta as juítiças ; & os Conegos Regulares de Santa Cruz 
de Coimbra tem os dizimos do peyxe , & de todos os mais frutos, 
& aprefentaõ nelta Villa Alcayde môr. Tem dous Juizes ordinaz 
rios, Vereadores , hum Procurador do Concelho , Efcrivao da Ca- 
mera,hum Juiz dos Orfãos com feuEfcrivaó, hum Tabeliaô do Ju- 
dicial, & Notas, hum Alcayde, & huma Companhia da Orde- 
nança. eh LES? nc 
Huma legoa de Goes para o Nafcente, em lugar muy profundo 
cercado de altos montes , donde fó fe ve o Ceo, de que tomou o 
nome , eftà fundada Celaviza , povoaçaó de cento & cincoenta vis, 
finhos, com híia Igreja Paroquial da invocaçaô de Saô Miguel, Cuz 
rado que aprefenta o Vigario de Goes, & duas Ermidas. He do 
Conde de Villa nova de Portima6 : o feu termo he fertil de trigo; 
milhos , boas frutas , muita noz, & muitas colmeas ; tem fete lu-. 
gares, que faô da Freguefia da Villa, & cinco Ermidas. 


v 


SE SO o o Rr a 7 NV DZ DO ZA NO 3 BG A NS O e 
PRONNCaNA ARRANCA ROTOR RETO IRD BS 
4 


CAPITVLO XXV. 
Da Villa de Carvalho. 


Villa de Carvalho fica quatro legoas de Coimbra nas fraldas 

da Serra do Cantaro, afim chamada, por nella terem fempre 

os fenhores defta Villa hum cantaro comagua , & pucaros para bez 

berem os paflageyros pela efterilidade da terra. Tem duzentos viz 
finhos com huma Paroquia da invocaçaô de N. Senhora, Priorado, 
da aprefentaçao dos fenhores defta Villa , que tambem fa6 admi.. 
niftradores de htia Albergaria, que ha na mefma Villa, o qual Mor- 
gado inftituhio Domingos Feyrol de Carvalho no anno de 1178. &. 
- o amz 
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“oampliou , & annexou ao dito Morgado o Padroado , & Albergas 


via da dita Villa, feu-filho Bartholomeu Domingues no anno de 
1203. & deyxoua cleyçaó da dita adminiltraçao , & fenhorioà 
Camera da Cidade de Coimbra, para que a aprefentaffe na pefloa, 
que lhe pareceffe mais idonea das da fua geraçao, fem attender à fuc- 
ceffao de pay a filho conforme adireyto ; mas fim à idoneidade do 
fogeyro , & neta forma o poflue hoje por eleyçao Dom Jeronymó 
Caftmiro de Ataide ; Conde de Atouguia , na forma que logo refe- 
rivemos. ns 
Tem annexa a efte fenhorio a Villa de Cercofa , de que tams 
bem he fenhor o memo, que o he da Villa de Carvalho, como tudo 
confta do tetamento do dito Dom Bartholomeu Domingues de 


“Carvalho , que fe acha na Camera de Coimbra, em virtude do qual 


fe fazemas eleyçoens, todas as vezes que vaga a cafa por morte do 
“Adminiftrador. | sup o Dis tio. GRI: 

A varonia dos fenhores de Carvalho fe 'conferva hoje fomente 
em Manoel, de Carvalho ,-& Ataide , moço Fidalgo da Cala del: 
Rey Dom Pedro o Segundo, Cavalleyro da Ordem deChrilto com 
promeffa de hãa Comeada , Capitaô de cavallos da guarniçaó da 
Corte , & affim pela antiga varonia, que conferva, tratarey lómen- 
te do ramo da fua Cala , & do que toca no por onde veyo efta de 
Carvalho ao fobredito Conde de Atouguiana forma feguinte. 

Payo Carvalho heo primeyro que achamos defte appellido,na6 


nos coníta com. quem catou , & (omente que foy feu filho o fes". 


uinte. | ego: | 
E Domingos Feyrol de Carvalho he o primeyro, queinftituhio 
o Morgado de Carvalho no anno de'1178. calou com Dona Belida, 
& della teve, entre outros filhos , a TEA! | 3 
Dom Bartholomeu Domingues de Carvalho, que Íuccedeo no 
Morgado de Carvalho , & lhe annexoú o Padroado da Igreja dá 
Villa,que lhe deu em remuneração da Igreja de Coimbra, a que ellé 
era oppofitor, O Bifpo D. Bermudo; & inftituhio tambem nella hãa 
“Albergaria , tudo na fórma fobredita ; calou, & teve, entre outros 
filhos, a oi | DER 
Sueyro Gomes de Carvalho , que fuccêdeo na cafa de feu pay 
pela nomeaçao do feu teftamento; não nos confta com quem calou; 
& fomente que teve filho a | as PO SAZINA E 1º 
“ Fernão Gomes de Carvalho», que fuccedeo na cafa de feu pay, 


* &foy criado delRey Dom Affonfo o Quarto fendo' Infante ,) Sé 
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morreo em hum recontro, que OS deite Infante tiverao com os delz 
Rey nos olivaes de Santarem : cafou com Dona Mor Rodrigues da 
Fonfeca, filha de Rui Veíques da Fonfeca, & de Dona Maria Gon- 
calves de Moreyra , de que teve, entre outros filhos, a | 
Gil Fernandes de Carvalho , que foy grande Cavalleyro, 
& muito generofo; foy-fe para Caftella, por mandar juftiçar na fua 
Villa de Carvalho com pregao o Juiz de fóra de Coimbra, cortan- 
do-lhe as orelhas , & narizes, & mandandozo açoutar pelas ruas, 
por lhe condenar a açoutes hum: feu moço de efporas. Depois fe. 


“achou na batalha do Salado, & pelo que nella obrou , lhe perdoou 


EIRey Dom Affonfo o Quarto, & o trouxe para Portugal, & o 
fez Meltre de Santiago. Teve filho natural de Maria do Bayro, muz 
lher folteyra , por naquelle tempo naô cafarem os Commendado- 
res das Ordens, à E | 

Alvaro Gil de Carvalho , que foy legitimado por ElRey D. 
Pedro em 12.de Setembro de 1399. & afim fuccedeo na Cafa , & . 
Morgado de feu pay ; foy Alcayde môr de Caftello de Vide por 
mercê delRey Doin Fernando ; foy-fe para Caftella, por feguir-ás 
partes da Rainha Brites; aonde morreo ; & feus bens deu ElRey D. | 
Joaô o Primeyro a diverfas pefloas : cafou duas vezes: da primeyra. 
mulher D.Eftefania Pereyra,filha baftarda de D. Alvaro Gonçalves 
Pereyra Prior do Crato, teve filho unico a Diogo Alvares de Catva- 
lho; & da fegunda mulher Therefa Vafques Botelha, filha de Mar 


“tim Affonfo Botelho, nao houve geraçaõ. 


Diogo Alvares de Carvalho naô foy fenhor da Cafa de Cat-: 
valho, pela Camera de Coimbra a aprefentar em Alvaro Fernandes | 
Mafearenhas feu parente, quando a perdeo feu pay Alvaro Gil de 
Carvalho : cafou com Catherina Dias , filha de Diogo Soares de 
Albergaria, fenhor da de Payo Delgado, & de Saô Mattheus de Lif- 
boa, & de Urraca Fernandes , de que teve a Gil de Carvalho , & à 
Diogo de Carvalho. 

Gil de Carvalho:foy fenhor da Cafa de Carvalho por aprefen- 
taçao da Camera de Coimbra : cafou com Dona Maria Eanes de. 
Loureyro , filha de Joanne Eanes de Loureyro , de que teve a 

Alvaro de Carvalho, que foy fenhor de Carvalho, & de Canas 
de Senhorim, Porto de Carne ; Soveral, Velofa, das Amoreyras, 
dos Cafaes de Baraçade , da Villa de Cabra ; da Judiaria de Ceroli- 
co, & dos fóros do Algarve : cafou com Dona Ifabel Soares, filha 
baftarda de Fernão Soares de Albergaria, fenhor do Prado, de que tê- 
ve,entreoutros filhos, a Alvaro. 


| 
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Alvaro de Carvalho, que fuccedeo na Cafa , & fenhotios de 
feu pay, foy muy valente Cavalheyto, & Capitaô de Alcacere Se- 
guer em Africa: calou com Dona Catherina da Guerra,filha baftar- 
da de Dom Pedro de Eça, Alcayde mor de Moura, de que teve,en= 
tre outros filhos, a 
Pedro Alvares de Catvalho,que foy (enhor da Cafa de feu pay; 
& foy tambem Capitaô de Alcacere Seguer : calou com Dona Ma: 
ria de Tavora, filha de Dom Martinho de Tavora, & de D. Ifabel 
Pereyra , de que teve, entre outros filhos, a 
Alvaro de Carvalho, que fuccedeo em roda a cafa de feu pay, & 
foy tambem Capitaô de Alcacere, donde o paflou ElRey D. Joaô o 
Terceyro para Capitaô de Mazagaô , & nelle fufténtou o grande 


- cerco, que lhé poz o Xarife , & alcançou dos Mouros grandes viz 
“torias : cafou com Dona Maria de Gufmaô , filha de Diogo de Se- 
“pulveda, & de Dona Conftança , de que teve, entre outros fo 


lhos, a 

Pedro Alvares de Carvalho, que foy fenhor da cafa de feu pay, 
& Capitaô de Mazagão : cafou com fua prima coirmãa Dona Ma- 
ria de Tavora, fillia herdeyra de Joaô de Sepulveda; & de Dona 


“Conftança de Tavora, & teve filha unica a 


Doria Conftança de Gufmão , que ficcedeo em toda à cafá de 
féu pay, & cafou com D.Fernando de Menezes , Commendador de 
Gaftellobranco, de que teve, entre outros filhos, a 

Dona Leonor Maria de Menezes , que foy fenhora da cala de 
feus pays : calou com Dom Fernando Mafcarerhas , fegundo Con- 


dede Serem, & por morte defte com Dom Jeronymo de Atajde 


Conde de Atóuguia, avô do Conde de Atouguia que hoje vive, por 
onde veyo a Cafa de Carvalho aos Fidalgos defta familia 

O fegundo filho de Diogo Alvares de Carvalho , & de Cathe- 
rina Dias foy Diogo de Carvalho,que cafou naVilla de Cernancelhe 
com Felippá de Seyxas, filha herdeyra de Joaô de Figueyredo, & de 
Maria de Seixas , de que teve, entre outros filhos, a 

Sebaftiad de Catvalho, que viveo na Villa de Cernancelhe, aon- 
de cafou com Dona Maria de Soufa , filha de Pedro Rodrigues dz 
Sounfa , & de D.Francifca Soares , de que teve filho unico a 

- Belchior de Carvalho, que fuccedeo na cala de feu pay : calou 

com D. Veronica Pinto, filha de Ayres Pinto da Fonfeca , fenhor 


- do Morgado de Balfemaõ junito a Lamego,& de D. Brites de Mace- 


do , de que teve, entre outros filhos, a 
| Giiij Seba- 


a 


, he k a o ms 
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Sebaftiaõ de Carvalho, que eftudon Leys na Ubiverfidade de 
“Coimbra , onde foy Licenciado por exame privado sfoy defpacha- 


do em Defembargador extravagante da Relaçaó do Porto no.anno 


de 1607-della veyo para ade Lisboa,oade fervio até o de mil feiscê- 


tos & vinte, que O nomeaãraõd Deputado da Mefa da Confciencia; 


donde no 'anno de 1634. paflou a Defembargador do Paço, & em 


quanto affítio no dito Tribunal, lhe nao poz ElRey Prefidente; 
& elle prefidia pela fna inteyreza ; foy Cavalleyro da Ordem de 
Santiago, & teve o foro de Fidalgo; inftituhio elle , & fua mulher 
de fuas terças Hum Morgado , em que entrava à fazenda, que tinhaõ 


- nas Villas de Saô Joaô da Pelqueyra , & Cernancelhe , & outra em 


Lisboa : cafou com Dona Maria de Braga & Figueyredo , filha de 


Jorge Alvares de Figueyredo , & de Dona Label de Braga, & Sou- - 


a, de que teve, entre outros filhos, a Paulo de Carvalho, Sebaltiaô 


de Carvalho , Frey Jorge de Carvalho, infigne Pregador da Ordem: 


de Saô Bento, de que fo Prelado muitas vezes. 

Paulo de Carvalho fuccedeo na cafa-, & Morgado de feu pay, 
que por fua morte fem fucceflad paflou a feu. fobrinho ; foy Collez 
gial de Saô Pedro na Univerfidade de Coimbra ,-Defembargâdor 
do Porto, & dos Aggravos em Lisboa-; foy juntamente Vereador 
da Camera, Delembargador do Paço, & Provedor dá Alfandega , 
fervindo tudo ao mefmo tempo ; foy Miniltro de bom nome, & 
Cavalleyro da Ordem de Chrifto , & teve o foro de Fidalgo : cafou 


com D.Maria Pereyra de Sande , filha herdeyra de Manoel de San. | 
“de, & de Dona Ifabel Pereyra, & naó teve filhos. Inftituhio com 


(aa mulher hum Morgado , por cabeça do qual puzeraô a capella 
môr , & Padroado da Freguezia de N. Senhora das Mercês com as 
aprefentaçoens de Cura, Coadjutor, Thefoureyro , & nomeãrao 
por primeyro Adminiftrador delle a feu fobrinho Sebaftiaô de Car= 
valho, & Mello, esc ram 

Sebaftiaõ de Carvalho, filho fegundo de Sebaftiaó de Carvalho, 
Defembargador do Paço ; foy Defembargador da Relaçaô do Por- 
to, donde veyo para a de Lisboa ; teve o foro de Fidalgo, & cafou 


comD. Luiza de Mello , filha herdeyra de Gafpar Leytao Coelhó | 
de Mello, fenhor da Honta de Cezãr,& Gayate, &de Dona Joanna | 
de Mefquita , de que teve, entre outros filhos , a Sebaftiao de Car- 


valho & Mello , & . Joaô de Mello de Carvalho. - (E rena 
Sebaftias de Carvalho & Mello fuccedeo nos Morgados de feu 
avo, & tio Paulo de Carvalho, he Cavalleyro da Ordem de Chriito, 
Po | Mo- 
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moço Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , foy Capitaô de Infanpa- 
ria, & hoje o he de cavallos,da Companhiados Privilegiados do San. 
to Offcio de Lisboa : calou com Dona Leonor Maria de Ataíde, f- 
lha de Gonçalo da Cofta Coutinho ; moço Fidalgo da Cafa de Suá 
Mageltade, Cavalleyro da Ordem de Chrifto, & Governador de A- 
veyro, & de fua mulher Dona Iabel de Atatde, & Azevedo, de 
que teve a Manoel de Carvalho, Paulo de. Carvalho Clerigo, gran- 
de Letrado, & Lente na Univerfidade de Coimbra, Antonio de 
Carvalho folteyro, Dona Maria Antonia de Ataide, Freyra nas def- 
calças de Nazareth de Lisboa, & Dona Ignes, que morreo me- 
nina. 


Manoel de Carvalho , & Ataíde em vida de feu pay luededes 


em hum Morgado , que nelle inftituhio de fua legitima fua tia Dona 
Luiza de Atarde,irmãa de fua mãy,quando fe fez Freyra no Moftey- 
ro da Madre de Deos : he Cavalleyro da Ordem de Chrifto, moço. 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, foy Capita6 Tenente das fragaz 
tas da Armada , & hoje he Capitaô de cavallos da guarniçaõ da 
Corte : calou com Dona Therefa Luiza de Mendoça , filha de 
Joaõ de Almada de Mello , Alcayde mór de Palmella , & de Dona 
Mayor Luiza de Mendoça , de que tema Sebaítiao de Carvalho, 

oaô de Carvalho , que morreo menino , Francifco de Carvalho ;, 
Paulo de Carvalho, & Manoel de Carvalho. dA, 

046 de Mello de Carvalho,irmão de Sebaftiao de Carvalho, & 
Mello eftudou em Coimbra, foy porcioniftano Collegio das Ordês; 
foy: Corregedor do Crime di Corte, & cala, cavalleyro da Ordem 
do Chrifto, depois de viuvo fe fez Clérigo: foy calado com Dona 
Iabel Maria Freyre, filha herdeyra de Francifco dá Cruz Freyre, 
Defembargador dos Aggravos , & de D. Luiza Pinto, de que teve; 
entre outros filhos ; a | ) 20b8 


Francifco dé M.llo de Carvalho, que'vive em hãa quinta no 


Paço do Lumiar, he moço Fidalgo da Cafa de ua Mageltade: cafou 
com Dona Luiza Antonia Corte-Real das Povoas,filha herdeyra'de 
Manoel das Povoas-de Miranda, moçoFidalgo da Cafa de Sua Ma- 


geltad: & de Dona Maria Francifca CortezReal,de que temm'a Joao 
) q 


Cactano deMello;q tem o mefimo forose feu pay,& ferve a ER ey; 


- Manoeldas Povoas, q eftã em Coimbra; Fr: Jofeph;& Fr. Jorge de 
* Mello Religiofos do Carmo; Antonio de Mello, que morreo mê 


nino ; Sebaítiaô de Carvalho, Caetano de Mello; Dona Habel Car- 


“los Freyra em Santa Monica de Lisboa ; Dona Maria da Penha , 


que 


O O 
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que morreo no meímo Convento , Dona Francifca Elena, Dona 
Jofepha Margarida, & Dona Therefa , que morreo menina, 
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CAPITVLO XXVL 
Das Vilas de Fajad, dn Cl oja. 


N O Bifpado de Coimbra , & Provedoria da Guarda tem feu 
aflento a Villade Fajaô , que difta nove legoas da Cidade de 
Coimbra para a parte do Oriente : he povoaçaô de duzentos vifi- 
nhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaô de Santa Maria, Cura- 
do que aprefenta o Prior do Convento de Folques, de Conégos 
Regrantes de Santo Agoftinho, a quem pertence eta Villa, a qual 
he abundante de paô , vinho , frutas, gado, caça , & linho. Affiftem | 
ao feu governo Civil dous Juizes ordinarios,dous Vereadores, hum 
Procurador do Concelho, Efcrivao da Camera, hum Juiz dos Or- 
fãos com feu Efcrivad, hum Tabeliaoô, & hum Alcayde, & húa 
Companhia da Ordenança. | 
A Villa de Coja he tambem dos Bifpos de Coimbra, & nella 
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- entra em correyçad o Ouvidor de Arganil ; fica oyto legoas diftan- 


te daquella Cidade para o Nafcente ; tem duzentos & cincoenta vi. 
finhos com hiãa Paroquia da invocaçaõ de Saô Miguel, Vigayraria 


“daMitra , & tres Ermidas. He fertil de paô, vinho, frutas, milho, . 


recolhe muita caftanha , gado, & he abundante de caça, & de trutas, 
& bogas. Tem huns granciofos , & antigos Paços, aonde os Bifpos 


“hiao eftar no Verao. O feu termo faô mais de feis legoas , confta 


de tres mil vifinhos, que fe dividem por eltas Freguefias, todas Cuz 
rados , que aprefenta o Vigariode Coja, a faber, Santa Cecilia do 
lugar da Bemfeyta, Santa Iabel da Teyxeyra , & Sao Sebaftião de 
Mede Mouros, Santiago do Pinheyro, Saô Juliaô do Mouronho, 
Priorado, a Serdeira, & Povoa , tambem Curados da mefma a.: 
prefentaçaõ. Tem efta Villa dous Juizes ordinarios, tres Vereadoz 
res, hum Procurador do Concelho, Efcriva6 da Camera, hum Juiz, 
dos Orfaos com fem Eferivad, dous Tabeliaens ; hum Alcayde, 3 
nella entra em correyçao o Ouvidor de Arganil ;&he da Provedoria 
da Guarda, pm: E Ace oito aid 
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CAPITVLO XXVIL 


| Das Villas de Santa Comba do Dao, Code Podentes, 


Res legoas da Villa de Arganil parao Norte , em lugar al- 
to efta fituada a Villa de Santa Comba da Da6, banhada 

pela parte do Norte com o rio Criz,, aonde tem híía ponte de canta- 
ria, & pela banda do Sul com o rio Dao, donde toma o nome : tem 
| duzentos vifinhos com hiia Igreja Paroquial da invocaçaô de nofla 
* Senhora, Priorado da Mitra, & tres Ermidas:. He dos Bifpos de 
* Coimbra, & nella entra em correyçaõ o Ouvidor de Arganil. Tem 
dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, 
Elcrivão da Camera , bum Juiz dos Orfãos com feu Elcrivao, & 
“ham Tabeliaõ : he da Provedoria de Vizeu. O feu termo he abuns. 

dante de todos os frutos. 

A Villa de Podentes fica tres legoas de Coimbra para o Naf. 
cente , he do Marquez de Arronches: tem duzentos: vifinhos com 
húa Igreja Paroquial dedicada a N. Senhora , Priorado , & quatro 
“Ermidas. He fertil de paô, vinho, azeyte , frutas , gado, & caça. 
"Tem dous Juizes otdinarios, Vereadores, hum Procurador do Con 
celho,Eferivaô da Camera , hum Juiz dos Orfãos com (eu Efcrivão, 
hum Tabelião, hum Alcayde , & ha Companhia da Ordenança. 


apt maga so rango caem pm mopose ane onege enem 
CAPITVLO XXVII 
Das Villas de Avô da Feyra , & Bobadela. 


Villa de Avô deu foral EIRey Dom Sancho o Primeyro de 
Portugal em o 1. de Mayo de 1187. foy fenhora della Dos 
“na Urraca Affonfo,filha baftarda delRey Dom Affonfo Henriques, 
“a qual cafou com Dom Pedro Affonfo,neto de Egas Moniz.He cou- 
to dos Biípos de Coimbra: tem 150. vifinhos com húa Igreja Pa- 
roquial da invocaçaó de N. Senhora, Vigayraria, & duas Ermidas, 
He abundante de pão , vinho, milho, frutas ; gado; & caça : he da 
* Provedoria da Guarda. 
-A Villa da Fadeyra he tambem do Bifpo de Coimbra , de que 


fao 


appellido , Tavora, Giraô , Matas , Farias, Sotomayor, Silva, Li. 


ja fundouo Infante Dom Pedro,filho delRey Dom Joaôó Primeyi 
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[a6 fenhores os Bifpos : tem 270. vifinhos com húia Paroquia 
dedicada a Sad Sebaítiao, Priorado tendofo , & duas Ermidas. He 
la Provedoria da Guarda, tem Juiz órdinario , Vereadores, hum 
Procurador do Concelho , Efcrivão da Camera, hum Tabeliaõ, 
Juiz dos Orfãos com feu Efcrivão, hum Meyrinho, hum Carcerey. 
ro, & duas Companhias da Ordenança. He abundante de milho, 
linho , frutas , gado , & caça, & recolhe algum pao. 

A Villa de Bobadella he doBifpado deCoimbra,tem duzentos & 
cincoenta vifinhos com hiia Igreja Paroquial da invocaçaô de Sanz 
ta Maria, Priorado rendofo, Cafa de Mifericordia, & tres Ermidas. 
Afhftem ao feu governo Civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, 
hum Procurador.do Concelho, Efcrivão da Camera, Juiz dos Or. 
fãos com feu Efcrivão, outro do Judicial, & Notas, hum Alcayde, 
& duas Companhias da Ordenança. O feu termo he fertil de milho, 
frutas, vinho , gado, & caça. Foy fenhor deíta Villa Luis Freyre 
de Andrade, que por morrer fem filhos, vagou paraa Coroa, coma, 
qual traz demanda o Marquez das Minas.. 
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CAPITVLO XXIX. 
“ Dadiferipçao da V illa de T entugal. 


Uas legoas de Coimbra para o Poente, em húa alegre plas 

nicie eftà tundada.a nobre Villa de Tentugal , a quem cer. 
cão duas ribeyras povoadas de muitos moinhos , lagares de azeyte, 
Sua fundaçaô principiou o Conde D. Sifnando pelos annos de 1080, 
fazendo nella húãa fortaleza para reprimir a furia dos Barbaros Dez 
pois a ampliou o Conde Dom Henrique no de 1108. dandolhe os 
meímos fóros , & privilegios , que tinhaô as Villas .circunvifinhas, 
He cabeça de Condado , cujo titulo deu ElRey Dom Manoel a D, 
Rodrigo de Mello : tem feiscentos vifinhos com familhas nobres do 


serao morder 
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ma, Touros, Travaços, Viegas, Soares, aos quaes comprehende 
hia Paroquia , Orago N.Senhora da Aflumpçaô, com hum Prior, 
que aprefenta o Duque do Cadaval", fenhor defta Villa, cuja Igre: 


ro de Portugal, que goftava muito viver nefta terra , por fer muito 
frelca, & de bom clima. Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, cinto 
Ermidas, 


1d 
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Ermidas, & hum Molteyro de Freyras Carmelitas da invocaçaô de 
N. Senhora da Natividade , que fe fundou das rendas de hum rico 
Hofpital, que havia nefta Villa, applicadas por provifas delRey 
“Dom Sebaítiaô no anno de rç60.& authoridade Apoftolica, tudoà 
*  inftanciade Dom Franciíco de Mello, fenhor de Tentugal, Comez 
* çou-feaobra a 16. de Julho do dito anno;, em cujo dia fe celebra 
a fefta de N. Senhora do Carmo, & a 15. de Mayo de 1565. entrà-. 
raô nelle tres Religiofas do Convento da Efperança de Beja, que fo- 
raô Ifabel da Aflumpçao, Francifca do Prefepe, & Rofa de Saô 
Joaó , que todas acabaraô nelle com grandes exemplos de virtude, 
Saô bemfeytores defte Mofteyro os Duques do Cadaval. | 
He efta Villa fertil de paô , vinho, azeyte, frutas, hortaliz 
ças, aves» caça, gado, & peyxe. Tem hum Ouvidor , Juiz de 
fóra , tres Vereadores , hum Procurador do Concelho , Efcrivaô da 
Camera, hum Juiz dos Orfãos com (eu Efcrivaô, dous Tabeliaens 
do Judicial » & Notas, hum Meyrinho da Correyçaô, hum Alcay- 
de, & he da Provedoria de Coimbra. O feu Termo tem cem vifi- 
“nhos com hía Paroquia da invocaçaó,de N. Senhora'do O, Vigay- 
raria , cuja Igreja eítà no lugar de Cadima , no qual ha hía fonte, 
que chamaô Fervença, que forve tudo quanto lhe lançaô dentro. 
“Tem mais o lugar de Sendelgas, que ter cincoenta vifinhos. 


E NES MZ ESA O A NA VN NV DA VE LV TZ NV VA A 
RETO TECTO O RHRO ROOT; ESA VID E DAS DSI PAR NGIA DA SIA PA SIR DRA MPR ANSA SA] 


CAPITVLO XXX. 
Da Villa do Rabaçal, 


A Provedoria de Thomar , tres legoas de Coimbra para o 
Norte , emhíia planicie eftá fundada a Villa do Rabaçal, de 
que he fenhor o Duque do Cadaval, & nella entra'em correyçao 
o Ouvidor de Tentugal; tem fetecentos vifinhos com húa Igreja 
Paroquial da invocaçaô de Santa Maria Magdalena , Curado, Cafa 
de Mifericordia, & quatró Ermidas. He abundante de pao, azeyte, 
vinho, gado, & caça; os feus moradores lograd os privilegios de nao 
jagarem fintas, & os gados poderem paltar pelas coutadas, (em por 
1Ãlo ferem obrigados a livramento, mas fôménte pagarem a perda, 
que conftar ; & elte meímo privilegio tem os mais dos lugares do 
feu Termo , que he muy dilatado , & tem às Freguefias feguintes. 
“Noflá Senhora do Azambujal, Vigayraria , tem duzentos vifi- 
Tomo II. H nhos, - 


o MEC UNDO TOMO, ds 
nhos , que fe dividem por eítes lugares , Ordealdeya , Fonte cuberz 


« ta, & Povoa. 1 à 
Sad Sebaítiad das Degracias, Curado, tem cem vifinhos, 
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CAPITVLO XXX 
Da Povoa de Santa Christina. 


N O Bifpado, & Provedoria de Coimbra, duas legoas & meya 
: é defta Cidade para a pa do Norte, nas deliciofas ribeyras 
do celebre Mondego , eftá fundada a Povoa de Santã Chriltina, a, 
qual mandou povoar ElRey Dom Affonfo o Terceyro de Portu.. 
gal, concedendolhe grandes foros, & privilegios. Tem cento &. 
cincoenta vifinhos com húa Paroquia, Priorado que aprefentaô 
os Duques do Cadaval, Cafa de Mifericordia , Hofpital, quatro 
Ermidas , & hum Convento de Religiofos Prancifcanos , que fun, 
dou Frey Joaô de Lamego, Frade leygo de fanta memoria , muy 
devoto , elpiritual, & athigo de Deos : eftà fituado em lugar apraz 
vivel, donde fe eftaô vendo os dilatados,8& fertilifimos campos, que 
“ banha com fuas auriferas correntes o placido Mondego por muitas 
legoas. Ajudou muito à efta obra o Infante Dom Pedro , irmaô 
delRey Dom Duarte, afhiftindo muitas vezes nella : a Igreja he da 
invocaçao de Santa Chriftina, ( donde a Villa tomou o nome ) &. 
nella eftã húa reliquia deíta Santa, que trouxe o Padre Frey Luis da 
Natividade ( fendo aqui Guardiaó) do Molteyro das Freyras de Saô 
Luis de Pinhel, aonde fe venera feu corpo.He efta devora Cafa muy 
alfiftidade Romeyros , principalmente nas feítas folemnes, & no 
dia do feu Orago, que he a 24. de Julho. He eíta Villa fertil de paô, 
vinho , azeyte , frutas, legumes, & peyxe: foy dos Condes de 
Odemira, & hoje he'dos Duques do Cadaval. | 
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CAPITVLO XXXII. 
Da Villa de Alvayazer. 

N O Bifpado de Coimbra , quatro legoas de Thomar para 
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Nafcente,quafi no coraçao doReyno tem feu aflento a V 
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* JadeAlvayazer,onde fe parte o caminho dos Eftaferas,que do Meyo 
dia,& Norte fe ajuntaó nella todas as fomanas, recebendo o de bay - 
Xo as cartas, que traz O de cima, & efte da meíma maneyra, para as 
conduzirem a feus lugares. Parte pelo meyo de Norte a Sul a eftra- 
da. À qualidade defta terra, fendo para a parte do Sul, & Nafcente 
galega, & montuofa, he abundante de , aguas, falta de frutos, 
que naô dà fem grande difpendio ; & as carnes dos gados, que para 
efta parte fé criaô , faô pouco goltofas. Para a parte do Poente he 
terra mouriíca, falta de aguas, & fertil de frutas, & as carnes as mais 
fubltanciães, & goftofas, que fe podem confiderar. A eftrada Coim- 
brã, que a atraveíla, vay pela ferra de Anciao,chamada antigamen- 
te o monte Tapeyo , como diz Frey Bernardo de Brito na Monar- 
quia Lufitana. 

Eftã a Villa de Alvayazer (ituada em húãa varzea, donde ha tra- 
diçao chamar=fe antigamente Alva varzea,ou Alva-varze, que com 
pouca corrupçao conferva, tornando o u em y, & antepondo o 1 
ao z, Alvayazer;fendo que a gente popular ainda a pronuncia mais 
conforme à fua etymologia , chamandolhe Alvayarze. He o fítio 
della muito aprazivel, por fer acompanhado de hum campo muy 
frurifero , povoado de muitas, & grandes oliveyras , cujas fombras 
nao impedem , que (endo femeado todos os annos, dé copiofas coz 
lheytas de todas as fementes , criando atvores de todas as caítas, de. 
frutos, & ervas medicinaes, & faluriferas. Corre por efte campo 
hum rio , que tendo feu principio no lugar da porta, delle toma o 
nome, & as fuas aguas no Inverno fertilizando o dito campo, & 
fazendo moer quatorze pedras de engenhos de azeyte, & farinha; fe 
efcondem no fim do mefmo campo em húa conçavidade , donde por 
bayxo da terra va6 fahir dahi a duas legoas,inda no termo delta Vil: 
la, & fe metem no tio das Frey xiandas. Heefta Villa da Provedoria 
de Thomar, tem dous Juizes ordinarios , tres Vereadores , hum 
Procurador do Concelho, Efcrivaô da Camera, húm Juiz dos Orz 
fãos com feu Efcrivao, dous Tabeliaens do Judicial, & Notas, 
hum Alcayde, & duas Companhias da Ordenança. As peíloas no- 
bres , que ha neíta terra , faô do appellido Macedo , Silva, Mattos, 
Pinheyro , Barbudo , Arnaut, Medeyros, Rocha ; Pacheco, Pi- 
mentel , Carvalho, Bello, Delgado, Bocarro, Farias, & muitos ho- 
mens honrados , que (ervem- na governança. Nefta Villa, 8feu 

* termo entra em corteyçao o Ouvidor da Villa de Tentugal , por 
fer dos Duques do Cadaval | esto cora 
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Magdalena, Priorado da Ordem de Chrifto, & o primeyro no ren= 


* Senhora da Piedade: hiãa nas Quintas com a imagem deChrifto crus 


- nopê da Serra : outra de Santa Margarida no lugar da Marfugueys 


| 
os < diga rod " a 


“me: conta a tradição conftante que ha fimplez paftorinha achãra 


Confta a Villa de húa Paroquia da invocaçaõ de Santa Maria 


dimento. Tem a Freguefia quatrocentos vifinhos, & vinte & qua 
tro lugares, & cafaes, com oyto Ermidas, tres na Villa, hãa de San- 
to Antonio, outra de Sao Sebaftiaô , & outra no Caíteo de N, 


cificado, que fe intitula de JESU: outra de N.Senhora da Nazareth 


ra: outra deSanto Amaro no lugar do Azambujal : outra em hum 
fitio deferto , & aprazivel com hiãa imagem de N. Senhora appares 
cida milagrofamente , que fe intitula a Ermida de N. Senhora dos 
Covoens; a qual imagem cada dia eftá obrando innumeraveis mila. 
gres em feus devotos, q de todas as partes do Reyno acodem a vifiz 
talla. E hetradiçaó apparecer em húia lapinha, (lugar que eftà com 
a veneraçaô devida , & nelle ha imagem de N. Senhora, que fe inz 
titula da Memoria; ) & eftã eíta lapinha pegada cô a cafa da dita Er. 
mida, & nella fe vê bum grilhao,de que ha tradição trazello alli há 
devoto da Senhora em teftemunho da mercê , que por fua intercefa 
faô alcançãra, eftando cativo em terra de Mouros, & prefo comel 
le, & que valendo-fe da interceflaô da Senhora naquella afllicçaõ, 
amanhecêra hum dia milagrofamente em terra de Chriltãos como 
dito grilhao. se 


Eftã a Ermida edificada em huns Covoens, donde tomou o no. 


efta devotifima Imagem na dita lapinha, anno de 1400. & a levara 
para cafa de feus pays para brincar, & faltandolhe repetidas vezes, 
tornando à lapinha , a achava, & dando conta a Íeus pays, fe fez 
manifefta a appariçao. Fica a Ermida na beyra da Serra, parao 
Nafcente , & a Serra fervindolhe de guardapó à fua porta, que fic 
para o Poente. Da alturada Serra faô teftimunhas as grandes diftanz 
cias, que della fe defcobrem, & donde ella fe vê; he muito fragofa, & 
fem arvores : tem de comprimento mais de meya legoa , & de largo 
hum quarto : he a mayor parte della cuberta de pedras, & alecrim, 
8 muita variedade de boninas filveftres, porêm apraziveis;que tud 
ferve de pafto aos gados dos lugares vifinhos,& de muitas abelhas, 
como falutifero paíto do alecrim fazem o melhor mel, que em pars 
te algõa feacha : & tira daqui inferencia hum curiofo natural defta 
Villa,que fe Laymundo efcreve que Gorgoris,homem riquiffimo de 


criaçoens;com o defcobrimento defte goftofo licor fe fez Rey de toz 
| da 
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da a Lufitania , fe póde conjegturar o defcobrifle aqui, & viveíle 

- nefte lugar, por fer efta ferra capaz de nella fe paftorearém grandes 
rebanhos , & ter inda hoje hum fítio com o nome de Curral. 

Ha tradição fer efta Serra habitada de Mouros , & nella eftivez 
xaó fortificados , & ifto fazem crivel os veítigios de hum muro, qué 
inda fe vem no cimo da Serra , dentro do qual fe vê húãa carreyra de 
cavallo, que por fer Serra muito frago(a, admira na tal carreyra naô 
haver pedra, & conferva inda o nome da Carreyra decavallos. Den- 
tro deítes veftigios de muros ( que fazem híia grande cerca ) ha híia 
lapa, que chamaõ o Algardagoa, o qual tem fua entrada como por- 
ta, & toda ella talhada em hum penhafco. (Se aqui viveo Górgotis, 
feria efteo feu alvergue. ) He efta lapa dentro taô efpaçofa , & alta; 

“que cabem dentro della mais de quinhentos homens , & fe pôde 
paflear déntro com híia lança na mão. Nella fe acha no Verão fri- 
“gidiffima agua , a qual eftá como fechada em huma grande pia, dat. 
do fo lugar a que fé tire com hum pucaro , & que à dita lapa efteja 
enxuta; & naô tem outra agua a Serra. He eíta Serra abundante 
de prandes perdizes , coelhos, & lebres , tem lobos , & rapofas, & 
fica pataa parte do Poente. | | 
He o Termo defta Villa ta6 dilatado, & povoado, que tem 
em fi dous Priorados, & dã freguszes a tres Vigayrarias , & humi 
Curado, que com elle avifinhão. O primeyro Priorado he o de Sad 
Joaô da Boa Vifta, que fica para o Poente no lugat da Pellemá. O 
fegundo o de Saô Pedro do Rego da Murta,que.fica para a patté dó 
Sul, &a Igreja em hum ermo junto à Ribeyra da-Murta , que diz 
vide efte Termo do da Villa das: Pias , onde naíce à dita Ribeégra. 
As Vigayrarias com quem avifinha ; & a que da freguezes, he hãã 
a de Villa nova de Puífos , outra de Maçans de caminho , outraa da” 
Villa de Pouza-flotes, & o Curado heo de Almoíter, lugar do 
"Fermo dé Coimbra. Vifinha mais com dous Bifpados, & dez “Tet- 
mos : os Bifpados faô o de Coimbra ; & ode Leytia. Tem mais hi 
grandeza digna decontar; & he, que em. Hum lugar chamado Botez 
lha, Termo defta Villa, podem eftar dous Bifpos ; o de Coimbra , 
&odeLeyria, & o Prelado de 'Thomar:; “aflentados ahãa mela”, 
& qualquer delles no feu Bifpado:! so = opus; : a 
O Priorado de Saó Joaô da Boa Vifta confta de vinte lugares, 
& cafaes:; qué terad duzetitos 8t cincoenta fogos. Ha neítes lugares 
ferê Ermidas ; huma de Noffa Senhora do O; nolugar da Pelle- 
mà : outra de Sãô Pedro no lagat da Aldea da Serra : outra de Saô 
Tomo II. H ii) Dos 
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Domingos no lugar da Banhofa : outro de Santo Antonio no 
lugar do Bofinho : outra de Saô Miguel no lugar do Befteyro : 
outra de Saô Bento no lugar dos Marques. outra de Saô Sebaftiad 
no lugar do Lomear. He efta Freguefiaa mayor parte della monz 
tuofa , abundante de frutos, & nella fe acha algum ouro, & efte raô 
fino , que fem fer purificado, tem vinte & quatro quilates, & feacha 
nos valles, para onde o trazem dos montes as chuvas do Inverno. E 
fe Plinio diz que onde fe cria efte metal, a terra naô cria outra cou- 
fa ; póde caufar admiraçao o deífta Freguefia , por nos montes, & 
valles della fe darem de tedos os frutos , que fe femezô ; & afim 
muitas arvores, por fer terra mouri(ca; que tambem he digno de 
reparo; porá criando o Solo ouro nas entranhas da terra, elta por 
fer mourifca,& barro, fe faz menos apta de q os feus rayos a penerré. | 
O Priorado de Saó Pedro do Rego da Murta coníta de quinze 
lugares, & cafaes, em que hacem vifinhos ; & quatro Ermidas: hu-. 
ma de Santiago no lugar do Cabaço : outra de Saô Bento no lugar 
do Carvalhal : outra de Saó Mattheus no lugar da Sandoeyra : & 
“outrade N. Senhora da Graça, que fe intitula tambem de Sao Do. 
mingos , a qual eftá junto à Ribeyra da Murta, que como diffemos, 
divide efte Termo do da Villa das Pias em terras do Morgado dos | 
Ulhoas de Thomar , Fidalgos honrados. Efta Ermida de Sa6 Do- 
mingos he a de que faz mençaô Frey Luis de Soufa na Hiftoria da | 
Religiaô deíte Santo Patriarca part.r.liv.4. 0. 7. aonde diz eftas for- 
maes palavras: Entre Leyria, €3'o Beco ha hiia Igreja de tres naves 
cercada de edificios arruinados , em que ainda fe enxergad finaes de 
claufiro , ES oficinas grandes. Chamáolhe o Mofteyro, ES* perfevez 7 
ra tradição que o foy nofjo. (Com ifio diz ver-fe no Altar mór huma 
* devota imagem do Padre Saó Domingos de vulto, E afirmarem os 
moradores dos lugares vifenhos » que faz, Deos por ella muitos milagres, 
E he bufcada, EP vifrtada de muitos devotos a Igreja. E he confa 
certa que ha nella bita pedra , da qual( fem haver memoria , nem ra- 
xaô do que move as gentes ) levão o pô que rafpando pódem colher 
para reliquia , E mefinha contra as febres , E" difto eftd bem cómida, 
EP cavada.. Atêquio Author da Hiftoria. e Pim 
Na demarcaçaõ , que fe fez do Termo das Pias, quando ElRey 
Dom Joaô o Primeyro a fez Villa , fe diz que parte pela Agua da 
Murta, ficando da outra parte o ' Molteyro de Saó Domingos, &. 
affim o nomea o Doutor Pedro Alvares no' Tombo de Santa'Maz 
ria dos Olivaes. E dizer Frey Luis. de Soufa:que entre Leyria; & | 
| o Bez 
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o Beco 'eltã efte Molteyro, alim he; porque lhe fica Leyria ao 
Poente em diftancia de dez legoas , & o lugar do Beco, Termo de 


| Dornes, ao Nafcente em diftancia de húa legoa ; & aqui confina 


tambem E Termo como de Dornes, & Pias pelos lugares de 
Saô Jordao , Pinheyro , & Rego da Murta. . 

Ha nefta Freguefia de Saô Pedro, para a banda da Portella de 
Brãs, huns concavos em huns outeyros , pelos quaes fe vay a cavallo 
por bayxo da terra hum quarto de legoa, & dentro deítes concavos 
divididos para húa & outra parte ha outros; & he tradiçao ferem 
feytos pelos Mouros ; & nelles terem fua habitaçaõ. | 

He fenhor deíta Villa o Duque do Cadaval, por a haver dado 
feu Progenitor Alvaro Pereyra o memoravel Condeftable Dom 
Nuno Alvares Pereyra , cujaera. 


a: a 
“PRATADOII 
Da Comarca de Monte-Mór o Velho. 


O APL V EO L 
Da defcripçad defta V illa. 


UATRO legoas ao Oes-fuduelte de Coimbra 
junto do rio Mondego , que lhe fica ao Sul, efta fiz 
ANA tuada à nobre Villa de Monte-Mor o Velho, a qual 

Sê fundou Brigo Rey de Efpanha mil & novecentos an- 
; nos antes da vindá de Chrifto, chamandolhe Medro= 
briga, como diz Tarrafa na Chronica de Efpanha. Perdeo-fe na 
entrada dos Atabes, & a conquiftou ElRey Dom Ramiro o Pri- 
meyro de Leaô no anno de 848. deyxando nella por'Governador 


ao Abbade Dom Joaó, parente feu muy chegado, pefloa virtuofa,8€ 


esforçada , como fe vio na fanguinolenta batalha; que teve.com os 
Mouros, os quaes a fenhoreâraõ fegunda vez , & a tornou a ganhar 

- pot força de armas ElRey Dom Fernando o Prirneyro, chamado o 
“Magno, quando conguiftou a Cidade de Coimbra-, mandandoza 
E H iii - Jogo 
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logoarrazar. Permaneceo defte modo até o tempo do Conde Dom 
Raymundo, genro delRey D. Affonfo o Sexto de Leaó, antes que 
fe defle Portugal em dote ao Conde Dom Henrique,o qual a manz 


dou povoar ajudado do Conde Dom Sifnando pelos annos de 1088. | 


E porque no governo dos noflos primeyros Reys foraõ fenhores 
defta Villaalguns Infantes , lhe chamara6 Terra do Infantado. He 
cercada de muros com tres portas, & tem hum foberbo Caítello, 
de que he Alcayde mór Antonio de Freytas Branco, do Confelho 
de SuaMageftade,& do de fua Fazenda, Cômendador de Saô Mame- 
de deT'rovifcofo, Juiz geral das Coutadas do Reynó,Chanceller da 
Serenifima Cala de Bragança, & Miniftro da Juntada dita Cafa, & 
da Cafa do Infantado , & Adminiftrador da Cafa de Aveyro. 
Temelfta Villa mil vifinhos com nobreza , aos quaes compre- 
hendem cinco Paroquias, que faô a de Santa Maria de Alcaçova dê- 
tro do Caftello, &Saô Martinho,ambas Vigayrarias,oSalvador,San. 
ta Maria Magdalena , & Saô Miguel, todas tres Priorados. Tem 


mais Cafa de Mifericordia com bom Hofpital, que fundou El- Rey. 


Dom Manoel, & eftas Etmidas, Santa Martha, Santo Antofio, a 
Igreja nova,& Sao Sebaítiaô fôra dos muros;hum Convento de Erez 
mitas de Santo Agoftinho , & hum Mofteyro de Noffa Senhora do 
Campo, da 'Terceyra Regra, logeyto à Provincia de Potrugal, que 
he muy antigo, & fe fundou fobre híia celebre Ermida da Rainha 
dos Anjos ; tomahdo o appellido daquelle famofo campo , que a- 
companha efta Villa'pela parte que a banha o Mondego, ficando à 
viíta delle em fítio defcuberto. Junto delta Ermida em húãas cafas 
fe recolheo Dona Ifabel de Azevedo, morto feu marido Dom Joaô 
de Caftro , levando algumas companhey ras de feu efpirito , aonde 
fazendo vida mais que ordinaria , dk crefcepdo nellas o amor da vir- 
tude, fundou, & dotowefte Molteyro; & alcançando licença do 


- Cardeal Juliano, Penitenciario do Papa Alexandre VI. no anno 


de 1503. profeflou ella com grande humildade a mefma Regra , lo- 
grando alpuhs.annos o golto de ver aperfey çoada efta obra, que 
tanto defejava ; & depois dé fervit de Meltra de efpirito, & fer per- 
poa Abbadefla, faleceo com opiniaõ de mulhet Santa pelos atinós 

é I913. E 
He efta Villa da Provedoria de Coimbra , goza de voto em 
Cortes com aflento no'banto quinto, & tem por Armas as Reáes; 
he cabeçã de Comarca , term hum Ouvidor ; hum Juiz de fóra, tres 
Vereadores ; hum Procurador do Concelho, Eférivão da Cathera , 
l | hum 
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hum Juiz dos Orfãos com Íeu Elcrivad , feis Tabeliaens , & hum 
Alcayde. “Tem Capitao mor com vinte & oyto Companhias da 
Ordenança da Villa, & feu Termo ; he abundante de todo o gene. 
ro de legumes, caça , & gado ; tem dilatados campos, fermo(os oli. 
vaes, muitas vinhas, & a fazem muy deliciofa , & amena as muitas 
fontes , hortas , & pomares, quea cercaô, O feu Termo hegran- 
de, & contém as Freguefias feguintes. " 

Santiago de Louriçal tem cento & cincoenta vifinhos , he Vi- 
gayraria , que aprefenta a Univerfidade de Coimbra , & provê os 
Ofícios Civeis , porque o Crime pertence à Monte-Mor o Velho. 
Efte lugar fica feis legoas ao Sudueíte deCoimbra, &cinco de Leyria 
para o Norte. ElRey Dom Affonfo Henriques lhe deu foral, & to- 
das as rendas delle pertencem aos Condes da Eyriceyra: eftá fituado 
em hum ameno valle, abundante de pão , frutas; caça, & gado. 
Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, & hum Recolhimento de 
Terceyras Francifcanas com húa Igreja da invocaçaô do Santiffimo 


Sacramento , em que fe lançou a primeyra pedra a 28. de Abril . 


de 1640. que benzeo Dom Joanne Mendes de Tavora', Bifpo de 
Coimbra , aMítindo a efta folemnidade Dom Fernando de Menez 
zes, Conde da Eyriceyra, com grande concurfo de povo. Defronte 


- delte Recolhimento tem os ditos Condes humas cafas nobres com | 


grande cerca , pelo meyo da qual pafla hum rio , que fe remata em 
hiia fonte perenne. Tem efte lugar tres legoas de Termo, povoado 
de muitos cafaes , em que ha mais de mil & duzentos vifinhos, & 
mais de huma legoa de campos , pelos quaes paífla hum rio navega- 
vel, que defemboca no Mondego junto à Villa da Figueyra. 

Saôó Mamede de Mara mourifca, Curado da Univerfidade de 
Coimbra,tem feffenta vifinhos, & diftante hum quarto de legoa paz 
ta o Poente híia Igreja de N. Senhora da Guia, imagem milagro(a ; 
& de muita romagem em todo oanno. |. ne 

N.Senhora de Lavãos., Priorado , que aprefentaõ por mezes O 
Papa, S.Mageltade, o Bifpo, &- Cabbido de Coimbra , rendé 700. 
mil reis, tem cem vifinhos. 

N. Senhora do Payaô, Vigayraria , que aprefentad as Freyras 
de Santa Clara de Coimbra , tem noventa vifinhos. V 
* Sa6 Juliaó da Figueyra, Curado do Cabbido, tem duzentos vi- 


finhos. 


vifinhos, 


Sad 


Saô Martinho de T avarede, Curado do Cabbido, tem ferenta 


x» 
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... São Salvador de Mayorca, Vigayraria, tem oytenta vifiz 
nhos. gd | 

SaS Pedro das Alhadas, Vigayratia , tem noventa vifinhos. 

A Igreja de Villa da Rainha , Priorado , tem feflenta vifinhos. 
A Igreja Paroquial de Revelles , Curado, tem cincoenta vifi- 


nhos. | 

A Igreja de Verride , Curado, que aprefenta o Geral de Sans 
ta Cruz de Coimbra, tem cem vifinhos, 

N. Senhora de Villanova da Barca, Curado da Mitra, tem 


oytenta vifinhos. 
N. Senhora de Brunhos, Curado da Mitra, tem cincoenta vi- 


finhos. | 

N. Senhora da Purificação de Samuel, Vigayraria, queapre- 
fentão Abbade do Convento de Ceyça, de Frades Bernardos,funda- 
çaô delRey Dom Aftonfo Henriques. | 


VANIA NOS SPO SO ENDD SNDA o AS SN, AN ZANIO ACP CSA DIS Ny) Na 
” ERES 45038. ' 

NES VA Za Za ST SANS TAS ZA 

' 


DOES EN NES SS A ese smesvr 
ONO ROTOR ROL OO AR DADAS UN TAS 708 DS 2 248 AZAR 


CAPITVLO II. 
Da Vila de Penella. 
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“NTo Bifpado de Coimbra, oyto legoas diftante de Thomar pa- 


ra o Norte, em lugar alto tem feu alento a Villa de Penel- 
Ta com forte Caftello,a qual fundonDom Sifnando fenhor de Coim- 
bra pelos annos de mil & oytenta, mandandolhe fazer a fortaleza, q 
veyo ao dominio dos Barbaros , & a ganhou ElRey Dom Affon- 
fó Henriques no de 1148. mandandoa povoar fete annos adiante cô 
grandes foros, & privilegios. Depois (e arfuinou de todo, & a reedi- 
ficou feu lho ElRey: Dom Sancho o Primeyro, no anno de 1187. 
Tem cento & oytenta vifinhos com pefloas nobres do appellido 
Vellafques ; Sarmentos , Fidalgos da Cafa Real, Salazares , Freyz 
res, Machados, Abreus , Teyxeyras, Euangelhos, Collaços, Ca- 
Rellosbrancos, T'ravaços, Vellofos, & Godinhos. Foy Alcayde mor, 
delta Villa Antonio Vellofo de vafconcellos, & hoje he Manoel 
vellofo, oriundo da Villa de Setubal. Tem duas Paroquias , huma 
da invocaçao de Saô Miguel dentro do Caítello , Priorado da cafa 
de Aveyro, com quatro Beneficios fimplices; &'outra no mais alto: 


da villa dedicada a Santa Eafemia ; Vigayrariá da Ordem de Aviz 


com cinco Benefícios fimplices. TemCafa de Mifericordia; Hofpi- | 
tal, 
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tal,& eftas Ermidas, Sao Lourenço, Saô Joao,S. Jorge, N.Senhora 
da Conceyçaô, & hum Convento de Frades Capuchos, da Pros 
vincia de Santo Antonio. 

Foy eíta Villa cabeça de Condado , cujo titulo deu ElRey D. 


Affonfo o Quinto a Dom Affonfo de Vafconcellos & Menezes, 
“ feu fobrinho : tem voto em Cortes com aflento no banco dezafeis. 


Affiftem ao feu governo Civil hum Juiz de fóra , hum Procurador . 
do Concelho , Efcrivao da Camera, Vereadores, hum Juiz dos Or- 
fãos com feu Elcrivad, & tres do Judicial, & Notas, hum Almo- 
xarife, & Juiz dos Direytos Reaes com feu Efcrivao , hum Con. 
tador , & Enqueredor , hum Efcrivaô das Sizas , & outro da Al- 
motaçaria, hum Alcayde , & he da Provedoria de Thomar. Ao 
militar hum Capitão mór com cinco Companhias da Ordenança 
da Villa, & feu Termo , o qual tem de Norte a Sul tres legoas de 
comprido , & duas de largo de Nafcente a Poente, com treze Juiz 
zes da Vintena. Confina pela parte do Norte com os termos das 
Villas de Miranda do-Corvo , & Podentes ; pela do Poente com a 
Villa do Rabaçal; pelado Sul com o Couto de Val de Todos (que 
he da juriídiçao do Cabbido da Sê de Coimbra, & Termo delta 
Cidade) & com as Villasde Chaô do Couce, & Avellar; pelo:Naf- 
cente confina com os Termos das Villas dz Figueyro dos Vinhos , 


' Pedrógao Grande, Louzãa, & Aguda. 


Os lugares , que pertencem às Paroquias deíta Villa, (ao Ce- 
reygeiras cô fua Ermida, Alqueidaó, Lapa do Corvo, Villapouca,Ra- 
varabos, Figueyras, Chainça, Ferrarias, Talliícas, Venda do Paftor, . 
& Preyxiofa. Os mais lugares, que tem eíta Villa no feu Termo , 
faô os feguintes. 7 

O Efpinhal com híia Igreja Paroquial dedicada a Saó Sebaítiaõ, 
tem cento & feflenta vifinhos com hum Vigario collado para lhes 
adminiftrar os Sacramentos : he lugar rico, & tem pefloas nobres 
deítes appellidos , Vellaíques, Sarmentos, Abreus, Bacellares, Col- 


| laços » Arnaus , Quintanilhas , Soufas , Telles, Menezes, & Bar= 
- vetos: tem duas Ermidas , & eftes Lugares annexos , Efquio , Pê 


do Elquio, & parte do Lugar das Cereygeyras , & muitos. Cafaes 
pela ferra , que chamaõ do Concelho , aonde eftài húa Ermida de 5, 


— Joaô de Alcouchel, de muita romagem, & devoçao. Tem eítes Lu- 
— gares, & Cafaes cento & feflenta vifinhos. 


- A Comieyra com húa Paroquia, Orago Saô Sebaftiaô, he Cu- 
rado annexo às Igrejas da Villa de Penella, porque neíte, & nos 
mais 
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maisCurados,Economias,& mais offcios pertencêtes à arrecadaçao 
dos dizimos, fe faz eleyçao annual, em que vota6 os Beneficiados 


“de ambas as Paroquias, o Prior de S. Miguel, & o Cômendador de 


Santa Eufemia, que he Luis de Sou(a, Baram da Ilha Grande, filho 
de Antonio de Soufa de Macedo , Secretario de Eftado; & tem als 
ternativa na prefidencia da eleyçao o Prior, & o Coms 
mendador : confta efte Lugar de fetenta vifinhos, & tem mais ou. 
tros que pertencem à fua Paroquia , a faber, Vendados Moinhos , 
Venda das Figueyras, Viavay , & Santo Eltevaô , que por todos, 
côm outros Cafaes , teraô cento & noventa vifinhos. 

O Chaô do Couce (que em parte he Villa das cinco da Cafa de 
Caminha, & quanto à mayor parte he Lugar, Termo de Peaella ) 


“tem trinta vifinhos com fua Igreja Paroquial, Curado ahnexo às 


de Penella, & eftes Lugares,Serra do Mouro , Lameyras, & Amey- 
xieyra » que teraô com outros Cafaes 170.vilinhos. 
A Lagarteyra tem quarenta & cinco vifinhos com fua Igreja 


“ Paroquial, Curado annexo às de Penella, & eltes Lugares , La. 


garteyra de bayxo,Piaô com fua Ermida,Lagoa do Pito , & Algariz 
nho, que por todos com outros Cafaes , terão cento & noventa vi. 
finhos. Finalmente he efta Villa , & feu Termo abundante de pao, 
vinho ,azeyte, frutas » hortaliças , gado, & caça; & tem muitas 
quintas, que (ad a de Val de Arinto, Chaqueda, & duas, a que cha-. 
maó Sete Fontes , Paftor ; a Quinta de Lopo de Almeyda , & a da 
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CAPITVLO IL. 
Da Villa da Louzada. 


T Res legoas & meya ao Les-fuefte deCoimbra,& duas & meya 
| de Goes para o Poente, em lugar plano eftã fituada a Villa 
da Louzãa, que confta de duzentos vifinhos com pefloas nobres 
do appellido Cofta, Mefquita , Negraõ, Arnaos , Pimentel, Mas 
cedo, & Barreto. Tem híia Paroquia da invocaçao de Saô Silve. 
ftre, Priorado que aprefentaô os Duques de Aveyro , fenho. 
res defta Villa com cinco Beneficios fimplices , Cafa de Mifericorz 


dia , Hofpital, & eltas Ermidas, Santo Antonio, N. Senhora da 


Graça, N. Senhora da Nazareth, Sad Pelayo dentro no Caftello , a 
| qual 


- 
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qual fundarad os Romanos, & junto à ribeyra, que chamão da 
Louzai, efta húa Ermida de Sa6 Joaô Bautifta, em cujo dia fe faz 
alli hãa feyra , & em bum penhaíco por cima defta Ermida eftã ou- 
“trade N. Senhora da Conceiçaõ. O primeyro fítio defta Villa foy 

aonde hoje eftão Caítello junto à ribeyra , que antigamente fe chaz 

mou de Arunce , cujo nome teve tambem eita Villa, & feu Caftel- 
lo, o qual fundou o Conde Dom Sifnando pelos annos.de 1080. 
He abundante de paô, vinho , azeyte , & de regaladas frutas, caça, 
& gado. Tem Juiz de fóra , que o he tambem de Penella, tres Ve- 
readores, hum Procurador do Concelho, Efcriva6 da Camera, 
hum Juiz dos Orfãos com feu Elcrivaô, tres Tabeliaens do Judiz 
cial, & Notas , hum Efcrivaõ das Sizas, hum Almoxarife, & Juiz 
dos Direytos Reaes com feu Efcrivaõ,& hum Alcayde,& he da Pro- 
vedoria de Coimbra. Tem Capitaô mor com duas Companhias da 
- Ordenança. o 
O Termo defta Villa confina pela parte do Nafcente com os 
Termos das Villas de Pedrógaô Grande, & Figueyró dos Vinhos; 
pela parte do Sul comos"Fermos das Villas de Penella, & Miranz 
da do Corvo ; pela partedo Poentecomo Julgado de Semide, Ver- 
mo de Coimbra; & pela partedo Norte com os Termos das Villas 
de Goes, & Arganil; com que tem tres legoas de comprido de Nat. 
cente a Poente, & duas de largo de Nortea Sul. As Freguefias de- 
fte Termo fa6 as feguintes. 

Villarinho daLouzãa tem feffenta vifinhos com hãa Igreja Pas í 
roquial, Vigayraria do Cabbido da Sé de Coimbra. - 
— Cafal de Ermijo tem cincoenta vifinhos com fua Igreja Paros 
quial , Curado annexo ao Priorado de Sao Silveítre defta Villa. 
Fôz de Arouce tem cento & cincoenta vifinhos com hãa Igre- 
ja Paroquial, Vigayraria que aprefenta a Abbadeça do Molteyro 
de Lorvad. | 
Marmeleyra tem cincoenta vifinhos com fua Igreja Paroquial, 

Curado annexo à Vigayraria de Fóz de Arouce. | 
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CAPITVLO IV. 
Da Villa de Serpins. 


O Bifpado, & Provedoria de Coimbra, duas legoas ao Norz 

defte da Villa de Goes ; em lugar plano tem feu affento à 
Villa de Serpins ; junto dorio Ceyra, ane a fertiliza de paó , vi. 
nho, azeyte, & frutas. Tem trezentos vifinhos com húa Igreja Pas 
roquial dedicada a nofla Senhora do Soccorro , Priorado que rende 
quatrocentos mil reis,o qual aprefenta a Abbadeça do Mofteyro de 
Lorvad.ElRey Dom Manoel lhe deu foral:-he dos Duques de Aveya 
to. Tefri dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurado 
'do Concelho, Efcrivad da Camera, hum Tabeliao, hum Alcayde, 
& húa Compánhia da Ordenança. O feu “Termo tem em Alcayda 
húa Ermida de Santo Antonio ; Santo Aleyxo no meímo Lugar de 
Santo Aleyxo , Saô Pedro no Lugar de Soutello ; que em algum 
tempo foy a Matriz, Sarito Ouvidio no Lugar das Matas, Saô Jo 
feph na Ribeyra do Conde, Saô Lourenço no Lugar do Baracal, 
S. Sebaftiaô no Lugar da Ribeyra, & Saô Francifco no Lugar dai 


Rodas. . - 
ED 
Da Comarca de Efgueyra. 

PDAs BN LO 4 
D a deferipiabT opografica da Villa de eAveyro. 
(GS 7 A latitud de quarenta grãos , trinta minutos, & na lon. 
ex gitud de doze grãos, trinta & dous minutos , onde 0 
RVAANe Vouga miftura fuas aguas com as do Oceano, nove 
ARARAS, legoas do Mondego , & dez do Douro, tem Íeu affen: 
to a muito nobre , & notavel Villa de Aveyro; hãa das melhores de 


todo Portugal, & mayor povoaçaô , excepro Íó Coimbra, que ne: 
nhia 
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É nhãa outra da Provincia da Beyra » nem da de Traz os montes, 
— Dilata-le quafi coda de Norte a Sul, em forma prolongáda , fobre 
ha fertil, & aprazivel campina , que naô tem padrafto em muitas 
legóas à roda : & defcobrindo viftofa face ao Poente, faz alegre, & 
mageftofa perfpeétiva parao Norte. 

As aguas defte aumentadas com as de algumas ribeyras , que 
cercao a Villa de graciofa verdura, cavâraó outro tempo na cfpaz 
cofa planicie hum não profundo , mas ameno valle; que fe alarga 
entre quintas contra O Oriente : ao qual (depois que a marê , retraz 
— hindo-fe das prayas, permítio cafaflas que foraô (alinas ) conduzio 
a induítria húia ria ou efteyro, que fobe, & deíce con.o fluxo, & tres 
fuxo, cortado com duas pontes, (híia de boa fabrica) & guarnecido 
com dilatado caes de pedra , que em tres pontes menores fe termiiz 
na. Nas margens deíte, de huma, & outra parte correm as cafas de 
varios mercadores, (na da ribeyra os náturaes, na do Alboy os In . 
glezes ) ás quaes fazendo coftas muitas ruas por todo aquelle tio, 
* queabraçaô as aguas , enchem dous bayrros bayxos bem povoados 
de mareantes , pefcadores , & marnotos. E. 
Para a parte Boreal fe vaô eftendendo, & levantando as tuas 
até o bayrro chamado Villa nova, por fe unir com as quintas deal. 
guns, principaes da terra: & chega por grande diftancia, fem intets 
rupçao alguma , à Ermida de nofla Senhora d' Alegria ; que fu ps 
poíto fica em Sã, dominio da Iluftre Cafa dos Almadas, confet. 
vaô nella poffe os moradores da Villa:a Camera vifitado-a com fe- 
ftas, & procifloens : os pefcadores fervindoa com privilegios, & ad. 
miniltraçao ; razaô porque pertence a Aveyro O Molfteyro da 
Madre de Deos: tendo de mais a de ficar na Freguefia da VeraGruz; 
8 fobre tudo, por fundar-(e a Capella môr com o Sacrario (onde 
confifte a poffe dos Conventos ) no lugar, que já dentro dos litni- 
tes da Villa, lhe deu em fua quinta Sebaítiao Pacheco Varella. 
Da ponte para a parte Aultral fe continua com pequena fobi- 
da o quarto bayrro, que he o melhor ; & mais antigo da Villa, em 
que refide quafi toda a nobreza della : & efte fômente he cingido de 
altos muros, obra entaô magaifica do Infante D. Pedro ; filho del- 
Rey Dom Joaõ o Primeyro , & os melhores, que fe confervaõ dos 
daquelletempo. Tem eftes , como os de Jerufalem , nove diverfas 
entradas, (bem que nellas (e contem doze portas) & he a primeyra, 
a que chamao da Villa.; da qual fahe para o caminho Real hía lar- 
ga tua , que dividindofe com a Igteja do Efpirito Santo .em outras 
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duas , ja cercadas de fretcas hortas, & lavranças, acompanha para . 


o Nafcente a fabrica dos oleyros, com q compoemo quinto bayrro, 
As outras oyto portas contandoas pelo circuito, faô a do Sol, 
a do Campo, a do Cojo, a da Ribeyra, a do Alboy , a de Rabaens, 
a de Vagos, entre a qual, & o Convento de Santo Antonio fe acha 
a frondota , & ordenada alameda , que os Eftrangeyros juftamente 
celebraõ , & admirão : pois na vifta do rio , & amenidade do cam. 
po fe lhe naô dã femelhante em todo o Reyão. A” vifta della corre 
híia fonte , das cinco que ha na Villa, (fóra as de que fe aproveita 
em pequena diftancia ) das quaes he principal a da Ribeyra ; cuja 
aguafalutifera, & (uave , trazida de longe pelo Valle Oriental fobre 
arcos de cantaria ; vem difpenderfe por quatro canos na praça , em 
chafariz de efquadria muito alta , & fumptuofa , tam inimediato ao 
eiteyro , que divide a Villa, que deíde os bateis fazem os mareanz 
tes as aguadas. | 
«sé Abunda a terra de paô, vinho, & legumes ; dá frutas, flores, & 


hortaliças em grande quantidade nas hortas , & quintas, deque a - 


Villa por toda a parte fe adorna, com viveyros de peyxes, capellas, 
varandas , & invençoens de fontes artificiaes, & nativas : efpecial. 
mente a truta de efpinho he tanta , que da carga a muitos navios 
para Inglaterra/He o gado mayor defte territorio tão numero(o, & 
tão pingue, & as aves domeíticas taô multiplicadas , que depois de 
abaftecerem Coimbra, fe conduzem inceflantemente a Lisboa: & 
fomente os ovos, que fahem de Aveyro cada anno para a Corte, im. 
portão mais de oyto mil cruzados. X 
Criaô feus paftos ferteis grande multidão de cavallos, algun 

delles ginetes generofos,exercitados pelos nobres daVilla em luftros 
fas feftas , fem paflar anno , em que não haja algumas. A caça do 
mo nte, com fer fempre bufcada, fe acha inextinguivel: a do rio, co- 
mo diremos , he incomparavel. Os regalos do fertão lhe attrahe o 
provimento de pefcado , que fuftenta , & faborea a muita parte do 
Reyno. Além do que da o mar , como em toda a mais cofta, & das 
lampreas , que a feu tempo fobem pelo rio , traz a mayor copia de 
tainhas, folhas , & lingoados , tão celebrados outro tempo , como 
agora o faô os machos ; & fempre a inexhauíta inundaçad de maz 
rifcos, que confervados em varios efcabeches paflao às Conquiftas, 
depois de encher a Corte./O fal he a principal, & mais abundante 
producção , em que unindo-fe todos os quatro elementos , procu- 
rão fazer a Aveyro porto rico pelo cômercio , que fe dirá mais a- 


bay- 
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bayxo”, em que o buícaô nacionaes , & eftranhos: | | 
A mudança dos cóntratos; & declinação dos tempos tem di- 
minuido de forte o numero'do povo,que hoje excede pouco de dous 
“ mil & ferecentos vifinhos ;repartidos em quatro Paroquias, todas 
da Ordem de Aviz, de que he Matriz a Igreja fagrada.de Saô Mi. 

" guel, coim Prior, Coadjutor , Theloureyro, & quatro Bencficias 

dos: Tem bons retabolos , rica Sacriftia, Capellas muito antigas, 
& rendofas : entre as quaes a de Saô Bras ,. que: poflue D. Thomãs 
de Noronha, tem annexa, & vifinha da Igreja hãa boa Albergaria, 
— em que todo o peregrino por tres dias fe hofpeda.. Sobre tudo tem 
elte Templo por ineftimavel thefouro húa reliquia-do gloriofoMar- 
* tyr Saô Sebaítiaõ, que venera com feítivo culto em Capella dedica: 

da ao mefmo Santo. | 
Naô faô menos fumptuofas, & afhftidas as outras tres Vigay- 
varias do Efpirito Santo , da VeraCruz, & de N.Senhora da Apré- 
feftaçaó , que primeyro fe chamtou de Saô Gonçalo; & as Ermidas, 
quenão eltão contiguas às Igrejas, faô quatorze ;nos deftrictos das 
quatro Freguefias. A primeyra na fabrica ; & ultima na fundaçao , 
he a da Madre de Deos dó Seyxal; a que fe feguem a de S2ô Roque, 
de N. Senhora da Graça, de São Bartholomeu , de N. Senhora do 
Hofpital, de Saó Gonçalo ; do Corpo Santo, dos Santos Martyres, 
de Saô Gregorio , de Santiago, de Saô Martinho , de Saô Sebaítiaõ, 
de Santo Amaro, & de Saô Bernardo, Servem eftas Igrejas cômum- 
mente fetenta Clerigos da Villa, a qualem Confrarias, muíicas , 
eltaçoens, & prociffoens folemnes , & em tudoo mais, que pertenz  * 

* “ce ao cultoDivino,compete com as mãyores povoaçoens do Reyno, 
| Emtodo elle não ha Igreja de Mifericordia,que iguale na fum- 
ptuofidade à deíta Villa, de alta ; forte, & moderna arquite&tura, 
fechada com abobada de pedra lavrada ; aque correfpondem o pa- 
vimento , & frontifpicio , & não deídizem os paramentos , grades, 
& retabolo : com que fendo as Câfas de Mifericordia defte Reyno 
a mayor coufa do mundo; (como confeflao os emulos eftranhos)efta 
he a mayor do mundo, pois o he do Reyno. Tem híia grande ima. 
gem de marfim de Chrifto crucificado,que lhé enviou da-India hum 
natutal defte povo ; & outra de .eftatura humana , do Senhor Ecce 
Homo , fufpenfaõ dos Eltrangey ros admirados, em que a efcultura 
“munca teve que notar , & a devoçaô achou fempre com que fe ens 
ternecer. Coníta por tradiçao immemorial que foy trazida de In- 
“glaterra , elcondida aos defacatos da Herelia, Muitas vezes procu- 
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rou imitarfe,& níica foy pofhvel : muitos milagres fe lhe attribuem; 


& certamente não tem o Reyno outra femelhante. Os Irmãos en- 


chem o numero de cem, tantos nobres ; como officiaes , com mui- 
tos Capellaens, & quatro como Benceficiados, que rezão no Coro 
Officio Divino. Hofpital infhciente, grandes cafas de defpacho, pa- 


“tio, & varanda, & quatro mil cruzados de renda. 
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7 “Dos Conventos » que temefta Villa de Aveyros <> de 
A Jens Fundadores. | 
| 
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Lluftra-fe Aveyro com. feis Conventos, tres de Religiofos. O 

primeyro ( contandozos por fuas antiguidades ) he o de N. Se- 

nhora da Milfericordia, de Frades de Saô Domingos, fundado pelo 

NF Infante D. Pedro no anno de 1423. por mandado expreflo da fem= 
pre Virgem Maria, como depois relataremos por primeyra gran 

deza. He dos melhores , &-mais eftimadôs da Provincia , & Cafa 

de Noviços deíde a fandaçaõ atêgorã. A Igreja he fagrada, com oy- 

to iguaes Capellas, & a do Rofario melhor que todas as da Pro- 
: - vincia. A imagem deíta ,:& a do Senhor Jefus fao perfeiriflimas , & 
| a de Saô Gonçalo milagro(a : preciofos paramentos., dormitorios 


ta de prefente quarenta Religiolos , os mais delles muy: doutos, & 


x 


todos muy obfervantes , com rendimento de feis milcruzados, en=. 


| capazes, livraria copiofa; viltaslivres, & horta baftante. Suftenz 
| | | | 
“ trando o fenhorio dos cafaes de Teymelainha , & quinta de Canel. 
las ; que lhe deyxou Joaô de Albuquerque Fidalgo illuftre, que jaz 
] - fepultado na Capella do Senhor Jefus: & a Capella mor he dos Marz 
quezes de Arronches, em que ha poucos annos veyo fepultar-fe o 
Lenho, que no meyo de hum incendio fe confervou intaéta; & hãa 
J indulgencia plenaria para os Religio(os, que alli falecem , da qual 
| gozarão muitos Varoens Santos; que renafcendo para Deos em efte 
E Noviciado , efperão a refurreyçaô nefte Capitulo ; quaes foraó o 


Padre Meftre Frey Antão de Santa Maria, Prelado mayor da Re. 


7 forma de Efpanha : o Padre Meftre Frey .Joaô Dias, Vifitador da 
Provincia de Caftella , & Confeflor do noffo Rey Dom Joaô o Se. 
| gundo : o P.Pedro Dias, Vigario da Reforma, Confeflor do mefimo 


] primogenito defta illuftre cafa. “Tem húxa grande reliquia do fanto . 
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— Rey, & feu Prégador famofo: o Padre Frey Bartholomeu de Sad 


Domingos , que fugio do Reyno ; por não ter Prelado; cujo corpo 
depois de 15. annos fe achou incorrupço : & outros muitos,á que ha 


"poucos annos aumentou o numero o Padre Frey Manoel do Elpiri- - 


k 


to Santo ; grande na penitencia, oraçao , & mais virtudes, que co- 
roou com ha dicofa morte. He fama que os Rofarios fe lhe multiz 
plicaraô na cella; & que abrindofe-lhe depois a fepultura exhalou 
fuavifbma fragrancia. : e - j ; 
Defronte defte Convento fica o Real Molteyro de Jefus de Re- 
ligiofas tambem Dominicas, & o mais recoleto dos que à Provihe . 
cia governa. Em fua Igreja lançou ElRey Dom Affonfo o Quinto 
a primeyra pedra, no anno de 1462.0s principaes Architeétos toraõ 
os Anjos , que de noyte lhe davaô conhecidos aumentos. Às Fun 
dadoras ( não fó nas defpezas, & prefidencia, mas tambem no fers 
viço pefloal da obra) foraô a Madre Brites Leytoa, feahoya do Luz 
gar de Ouca, & viuva deDiogo de Ataide, da illuítre Caia de Atou- 
guia, com duas filhas; &-a Madre Dona Mecia Pereyra, da illtíltre 
Cafa da Feyra, com fua irmãa Dama do Paço , a que le ajuntou à 
Madre Dona Leonor de Menezes, da illuftrifima Cafa de Viána. 
"Todas eltas deyxáraô opinião de Santas bem fundada na perfeyz 
çao de fuas vidas, & confirmada nã imitaçao de fas fucceforas : 
as mais dellas Fidalgas muito illuftres & oyto, ou dez de Cafas 
“Titulares. Na Chronica pódem ver-fe mais de trinta Religiofas, que 
deyxáraô de fuas virtudes fingular lembrança, acteditadas do Ceo 


“com muficas, luzes , & finaes prodigio(os da'terra ; com a incortu- 


pçaó do veneravel corpo da Madre Soror Catherina de Soula : da 
Igreja , com o nome de Jerufalém , que deo a efte Convento o Paz 
pa Alexandre VI. do Reyno, comas fundaçoens, que daqui ema- | 


“ náraó para S. Anna de Leyria , Annunciada de Lisboa , Saô Joaô de 


Setubal , & Reformaçao das Donnas de Santarem, & de Corpus 


“Chrifti do Porto. 


Naó defdizem as prefentes Religiofas do exemplo » que her. 
daraô das antigas, confervando a modeítia em habito, & toucado; 
devota, & continua afhiftencia no Coro ; negaçao de particulares 
criadas ; humilde, & modeftiflima creaçao das educandas ; & tão 

laufivel, & admiravel clanfura, que o Coro de bayxo fe fecha com 
ha campa ; & nunca admittirao mirantes, nem janellas. Porefta . 
caufã heo Mofteyro no exterior de humilde fabrica , fendo no in 
terior de efpaçofa architectura; ameno com pomares ; & fonte côz 
- Hi) duzida 


t 
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duzida; adornado de onze riquiffimas Capellas: nas quaes fingulari- 
za a Chronica aimagem de nofloRedemptor prezo à columna, & à 
de nefla Senhora da Aflumpçaõ, remedio certo das enfermas; à 
- qual tinha hãa imagem do Menino Jelus , que defcia a-converlar 
com húãas Religiofas finceras, como refere a tradiçaô das antipas, 
Na Igreja brilha o ouro em retabolos , & tecto : fobraa prata em 
baxellas, & aparatos : fervem os brocados emcortinas, & ornaz 
mentos : & a roda he hum: perenne manancial deefinolas para os 
pobres da terra, & peregrinos; em que fe empregão groflas ten- 
. ças de particulares Religiofas. O numero de todas chega a fetenta 
profeflas; & a cem com educandas ,,& criadas. A renda pafla de 
onze mil cruzados com o dominio deOuca,&aprefentaçaô daslgre- 
jas de Fermelãa, Val mayor, & Saô Joaô dz Loures , que com mais 
quatro angexas , fazem fete, A Capella mor ( que depois deraô aos 
illnítres Tavares Tavoras) foy dedicada deíde a fundaçaõ ao Se- 
nhor Jefús : a portaria guarda o Apoftolo Saô Simão; que éíco- 
Jhido milagrofamente por advogado do Molteyro , appareceo vifi- 
velmente a livralo da peíte, & do atrevimento de hãs foldados.. 
Tem entre outras reliquias o dedo polegar do gloriofo Martyr Saô 
Pantaleaõ: mas o que mais o faz celebre em toda a Igreja Catholica, 
hefer digno fepulcro da Sereniflima Princeza jurada de Portugal 
a Bemaventurada Santa Joanna, filha delR ey D. Affonfo o Quin. 
to, que com habito, claufura, & voto fimplez ( porque o Reyno 
Jhe impedio o folemne) viveo,& acabou nefta ditofa cafa, a que chaz 
mava fua alma com affectuofa ternura. Eftad fuas reliquias no Coro 
de bayxo; em que fempre foraô veneradas com feítivo culto, que a 
Igreja approvou beatificando a Santa , de que a Religiaõ, & o Reys 


' no já reza. Seus milagres continuos faô innumeraveis , & não pó- 


dem reduzir-fe a hum elogio taô breve. | 
- Amboseftes Conventos ficaô dentro da porta do Sol ;.& fora 
da de Vagos para o Sul eftã em pequena diltancia o de Santo Antoz 
nio de Frades Menores da Provincia da Soledade , na qual (depois 
que fe dividio da Piedade) he o quarto na preeminencia, & o mayor 
detodos no edificio. Rodea-o boa cerca, com pomares,vinha, & fer- 
tilíima horta , regada com híia ribeyra, & tres copiofas fontes. A 
da Conceyçaô corre a hum tanque de peyxes : à de Saô Franciíco 
faz docel hum aprazivel bofque,perpetuo domicilio de fonoras aves: 
o chafariz com pouco cufto taz fumptuofa apparencia : a agua,fobre 
excellente , fejulga milagrofa: na entrada ha hum jardimde flores, 
& 
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& montaria de murtas : nas janellas boa viíta para mar ,-& terra. 
Fundou -fe efte Convento noanno de 1524. por Joaô Martins 
do Cafanhaô, Cavalleyro da Ordem de Chrifto, & fua mulher Ifa- 
bel da Cofta, deíta Villa, que ficaraô com a dignidade de Padroey= 
ros, como confta da Efcritura original no Archivo defte Conven. 
to: fendo afim, que pelo que fe ve de outros papeis, naô derão mais 
que a horta para firio; & a obra fe continuou com as efmolas do poa 
vo. As que defde entaô lhe mandão as Religiofas de Jefus agrade- 
cérão bem os Santos da Serafica Ordem na morte da Prioreza D: 
Maria de Ataíde: pois foraô ouvidos pelos Frades , que com fuaves 
muficas cantaraô pela moribunda hãa Ladainha. Reedificou-fe no 
anno de 1564.& no de 1583. eftando no meímo Convento o Reve. 
“rendifâmo Miniftro Geral Frey Francilco Gonzaga, deo a Capella 
mor, & Padroado a Jorge: Moniz fenhor de Angeja, que hoje anda 
na illuftre Cafa de Villa-verde.T'em húa reliquia do fanto Lenho ; 
& tres imagens entre outras muito milagrofas : a de Saô Pafcoal, 
que cercada de votos,teltifica os beneficios no agradecimento: a do 
Serafico Padre Saô Francifco, diante da qual orando o Padre Frey 
Marcos de Portalegre, lhe appareceo o proprio Santo: & a de San- 
to Antonio Padroeyro da Cala , & principal objecto da devoçao da 
Villa ; que com quotidianos prefentes , & foccorros, & annuaes 
ordinarias, que offerece ao Sindico,fuftenta bem a vinte Religiofos, 
que com vida exemplar, penitencia rigorofa, & inviolavel pobres 
za, fe aflemelhão aos que naquelles clauítros defcançaó;de cujos no« 
mes nos privou a fumma humildade defta fanta Provincia; mais 
attenta a dar exemplos , que a deyxar memorias. A do Irmão Fres 
Simão de Tavares fe deve,como adiante diremos,a feu illuítre filho; 
& a do Padre Frey Pedro do Rotmaninhal à incorrupçaô,com que 
depois de muitos annos .foy achado feu corpo, No de 1681. fale. 
ceo aqui o Padre Guardiaô Frey Sebaftiaô de Monfanto, que mere- 
ceo na Villa o echo do feu nome. Contava o Medico devoto, & ad: 
mirado , que certificando-o da vifinhança da morte, lhe dera as gra- 
ças com femblante alegre. Recebeoo Sacro Viatico de geolhos fóz 
ra da cama, & acabou com a paciencia, pobreza , humildade, & de- 
voçaõ da Virgem em que fempre vivera. 48 

De oytenta & dous annos de idade voou para o Ceéo,como pia- 

mente fe cre, no de 1682.0 Padre Frey Manoel de Botaô. Na6 dey= 
xou fua admiravel abítinencia atê as veíporas da morte; em-que 
o Prelado lha prohibio,por mais q elle inftou com as mãos reias 
Es: 


- 
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das: era devotiffimo de noffa Senhora, & das Almas, que o vinhão 
defpertar, para que lhes rezaffe o feu Officio. Pouco depois paflou a 
meihor vida , defde a mefma cafa, o Padre Frey Luis de Macerellos 
com cincoenta annos de habito : os ultimos quatorze elteve entre- 
vado em húta cama com acerbiflimas dores de gota, que levava com 
heroica paciencia; & quando mais o apertavaô, cantava Ladainhas 
a N.Senhora. Efpirou com grandes finaes de fua falvação, repetinz 
do os Pfalmos Penitenciaes: & permitindo Deos faltafle cera no Có. 
vento , fe alugãraõ treze arrateis , que ardêrao em enterro, & Ofh- 
cio : mas tornando a pezarfe para fe pagar o gafto ao cerieyro, az 
chou elle o mefmo pezo: foy então muito fabido efte milagro(fo fuc- 
ceffo , & o Padre Guardião o certifica no livro dos defuntos. 

No oppofto extremo da Villa para a parte do Norte eftã o 
Convento de Carmelitas defcalços , da invocaçaô de nofla Senhora 
do Carmo , que he o fexto ná preeminencia ema fua Provincia, & 
no edificio o mayor: della : com apraziveis, & recatadas viítas, a- 
ceada, & fecunda horta , fonte, pomares , & largueza de oficinas. 
Foy fundado noanno de 1613. pela excellentilfima Dona Brites de. 
Lara, mulher do excellentifimo Dom Pedro de Medicis , irmão 
primeyro do Grão Duque de Tofcana ; que como Padroeyra, eítá 
fepultada em hum alto , & magnifico fepulchro de jafpes de varias 
cores, na Capella môr da parte do Euangelho. Dotou duzentos mil 
reis para quatro Capellanias , & outros duzentos para fe defpende. 
rem emobras : & affim cada vez fe aumenta ; & aperfeiçoa o edifiz 
cio do Convento, & Igreja; à qual he de archite&tura levantada, & 
fumptuofa, ( mayor em proporçaô que as da planta commua ) com 
excellentes retabolos, devotas imagens , & venerandas reliquias. A 
melhor he do fanto Lenho , dadiva da Padroeyra;, metida em hãa 
Cruz de prata , que fe leva nas prociffoens da Villa. Tem mais hãa 
grande parte do elcapulario da gloriofa Madre Santa Therefa, & | 
hum retrato verdadeyro de Chrifto Senhor noflo; o qual foy tira- 
do de Amiralda, & o enviou de prefente o grão Turco ao Papa In- 
nocencio VIII para effeito de lhe refgatar humirmão, que tinha 
cativo. zs 
He efte Convento Cafa de profeflos , & moraô nelle mais 
de trinta Religiofos , que com fanta vida, & exemplar merecem 
a eftimáçao, & caridades do povo : imitando aos que aqui eftão 
fepultados , dignos por certo de mais extenfo elogio.. O dos anti- 
gos fe achará na primeyra , & (egunda parte das Chronicas , para 

as 
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as quaes fe fizeraô já exactas diligencias nefta Villa : na qual dura 
a tradiçaô de hum Religiofo deíte Convento , que trazido à Igre- 
ja para lhe dar fepultura , fe cubrioa tumba de borboletas bran- 
cas, que durâraó até o enterrarem : teftificando com a maravi- 

“Jha fnas grandes virtudes. Das de muitos Religiofos., que falece- 
raô neíte Convento depois do anno de 1644.feacha jà exprefla me. 


moria no feu livro dos defuntos,dos quaes fomenteindividuarêmos ' 


os mais modernos, & mais conhecidos. Muito merece q o feja o P, 
Frey Antonio de Chrifto, que faleceo nefte Convento ha 25. an- 
nos, depois de ter paflado muitos no deferto de Buílaco , aonde foy 
Prior: & fendo-o tambem no Convento do Porto, foy viíto de mui. 
tas pefloas arrebatado mais de dous palmos no ar, ao tempo q can- 
tava a Payxão em Seíta feyra mayor. Foy grande nas virtudes: ora- 
va das Matinas até pela manhãa : na cella o achavaõ [empre em pê, 
ou de joelhos : na morte lhe achãraô híia cadea de ferro pela cinta, 
ja enterrada na carne & hãa corda dé efparto muito grofla , com q 
andava prefo do peícoço até as coyxas, & pelo ufo eltava já meya 


- galtada. Era natural de Monte-Mór o" Velho, & foy tambem Me- 
ftre dos Noviços em Lisboa. 


Seja o fegundo o P.Frey -Manoel da Cruz, a quem toda a Vilz - 


la a húãa voz chamava Santo , & faleceo aqui com a mefma opiniad 
no anno de 1683 de idade de 79. Trinta havia, que morava nefte Có- 
| vento, & todos elles cheyos de penofas chagas , cujas grandes dores 
fupportava com admiravel paciencia : ultimamente fe lhe abrio hãa 
em o lado direyto , de que corria fangue : & tendo-a os Religiofos 
mais por mercê do Ceo, que por achaque, guardaraõ alguns pani- 
nhos , com que elte fangue fe alimpava; dos quaes hum , que de. 
raõ a certa pefloa devota , tirou de repente humas dores muito ins 
tenfas : o que piamente fe attribue aos merecimentos daquelle Paz 
dre, que foy perfeito em todas as virtudes , & de exemplar com poz 
ftura em todos os lugares; coroado deftas morreo como vivera ; & 
cremos piamente que eta gozando da Gloria. Nella confideramos 
em fua companhia ao Padre Frey Jofeph da Cruz , que de 70, an- 
nos efpirou no mefmo Convento aos 3. de Março de 1695. dentro 
do dormitorio dos Profeflos , em que vivia com-os ltmãos , dando- 
Jhes admiraveis exemplos de virtndes. Sua caridade era tanta , :que 
dendo Porteyro do Convento de Lisboa ficava ordinariamente fem 
jantar, por dar aos pobres a fua reça6: cultivou a fanta-oraçaõem o 
deferto ; & era pontualiflimo em acudir ao Coro. Suagrande de- 
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voçaS com o Menino Jefus,& fua May Santiffima o.confervou em 
húa obfervancia , que fe julgava milagrola : porque fendo nos ulti- 
mosannos quafi cego , delorte que apenas atinava como câminho, 
nem conhecia as peíloas , fempre rezou o Offício divino, & difle 
Mifla perfeitamente até o dia antecedente à fua morte. Efta fem fe. 


' bre, nem achaque procedeo de mera fraqueza, caufada fem duvida 


de fua penitencia, & abftinenciarigorofa, & a predifle tres mezes 
antes, & nas veíperas della le defpedio para morrer. Poucos dias 
antes ouvio a Communidade no clauftro húas pancadas ; aonde az 
cafo depois fe lhe abrio a fepultura. Aqui a tem tambem o Padre 
Frey Diogo de Santa Anna, que faleceo aos 19. de Novembro de 
1696. com 80. de idade, 61. de habito Foy muitas vezes Conven- 
tual do deferto de Buflaco; fempre contemplativo, & fervordlo; 
devotifimo das Almas Santas, pelas quaes cada dia ganhava muitas 


“indulgencias. Acabou com grande humildade, & amor de Decos; & 


a melhor prova de fua fanta vida he o que certifica por efcrito o P, 
Frey Domingos de Saô Jofeph , com quem fez na morte conh£ão 
géral; em que achou duas coufas dignas de admiraça6: húãa, que fen- 
do nobre , & entrando jà eftudante de Coimbra, nunca em fua viz 
da fez aggravo a pefloa alguma: outfa , que confervou até a morte 
fuavirginal caftidade ; triunfando do demonio em tres perigo fifli- 
mas.occafioens, nas quaes já depois de Frade o cometérao em diz 
veríos povos defenvoltas mulheres. | 
“ Maisadiante fica o Convento da Madre de Deos, que pelo fítio 

fe appellida de Sã. He de Religiofas da Terceyra Ordem de S.Franz | 


-cifco , o fegundo, & O melhor dos que ha no Reyno daquelle 


habito, fogeitas à Provinciade feus Religiofos: dos quaes lhe afh. 
ftem tres ao efpiritual, & temporal. Fundou-feem o frio » que lhe 
peu FelippeSerniche no anno de 1644.por vinte & quatro Religiao. 
fas, que com-as devidas licenças vierão do Convento de Almeyda, 
retirando-fe aos eftrondos ; & perigos da guerra. Hoje fa6 feten.. 
ta & cinco profeífas, com grande numero de criadas. Tem fermofa 
Igreja com o melhor rerabolo que ha na Villa: mirantes, & dormiz 
torios de obra alta , & fumptuofa : dilatada cerca com pomares, & 
fonte, & viftas agradaveis ; pois livres de vifinhança, que as obrigue 
ao retiro , de qualquer janella defcobremrio , & campo. Nao tem 
atégora Padroeyro , nem confideraveis elmolas: ; & afim gaftando 
em obras os dotes das Noviças, fe fuftentao tantas Freyras fó com 
fetecentos mil reis de renda : que não he pequeno milagre da Vir- 

gem 
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gem Madre de Deos lua Prote&tora , a cuja imagem fé atribuem 
outros muitos, Afftemlhe as Religiofas no Coro com inceflante 

— frequencia, & nas Feftas com fuaves muficas. Admiravel foy a com 
q o Ceo celebrou o tráfito feliz da Madre Mariana de S. Jofeph : q 
fem faber-fe de q parte foava, fuípendeo até os q paffavaõ pela rua: 

| Outrotáro fuccedeo com húa fragrancia celeftial no officio da Maz 

* dre Soror Maria da Madre de Deos.Ficou em particular lembrança; 

“entre as virtudes grandes da Madre Maria de Jefus , fua caridade 

compafhiva : pois chegou a defpir o habito , parão dar de efmola; 
Dellas fe fuftentava a Madre Ifabel do Efpirito Santo por fua mui- 
ta humildade , as quaes pedia peló Convento , & pattia com os poz 
bres : tam fantamente ambicio(a de defprezos ; que pedia com la. 

“grimas os mais humildes oficios. Eftahdo para úngir a Madre Maz 

ria de Saô Jofeph ; dóze dias antes da fefta defte Santo, affir- 
mou não morreria fenaô em o feu dia; & alfim fuccedeo , contra o 

“que fe cuidava. Todas eftas forad de exemplares virtudes : caritatis 

vas, humildes, contemplativas, penitentes ; & nao faltaõ na ob- 
fervancia das prefentes Religiofas retratos vivos da Santidade das 
primeyras. A dae fa 
O ultimo nô têmpo, & mis florente na virade he o Religioh(z 
fimo Moltegrod: Carmelitas defcalças , dedicado a Saô Joaô Euás 

gelifta, que dentro dos muros da Villa fundou o Duque della D. 

* Raymundo nos feus paços , que com effa obrigaçaõ lhe dey- 

xou a excellentiflinia Dona Brites de Lara. Entrárao nelle oyto Re- 
ligiofas , que viêraô de Lisboa, (depois de honrarem com a afhiftê- 
cia de dous dias a cafa de Sebaltiaô Pacheco Varella ) aos ró.de Jui 
lho de 1658. com folemne prociflaS ; acompanhamento da nobre- 
za, & Senado , & inidizivel alegria de todo o povo, que eftima por 
grande beneficio divino ter hum tal Paraifo dentro de (eus muros ; 
do qual os annos paflados foraô duas graves Religiofas a furidar em 
Lisboa o Convento da Conceyção dos Cardaes da mefma Ordem. 
Conferva o Molteyro a fórma de Palacio; que hz quadrangular, 
“com quatro fublimados corucheos ; os quaes como da Matriz dá 
Villa, moftraô 20 longe mageftofa apparencia. A meíma capella 
lhe ferve ainda de Igreja, (em quanto fe lhe naõ edifica outra ) & ce- 
lebram-fe nella os Oficios Divinos com perfeitiflimo, & ihcompas 
ravel culto, que junto com a fantidade das Religiofas lhe chamaô 

os Averiéles norantonomafia,oCeo pequeno de fia ditofa terra. A il- 

luftriflima Cafa de Aveyro temo Padroado , & Mifla mayor: dati- 

Fit Tomo II, K do 
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do cada anno à Cômunidade duzentos mil reis. E fuppofto comos 
dotes Íubio a rendaa feiscentos , ou mais , como todos os difpendios 
fahem do cômum, lhe tem fido precifo muitas vezes foccorrellas o 
Ceo com evidentes milagres ; além de alguns , que tambem fe ef- 
creveraô , fuccedidos na conducçao das Fundadoras. 

Todas ellas teraô parte muy ventajofa na (egunda, que fe efpez 
ra das Chronicas da Provincia: efpecialmente fua primeyra Prelada 
a Madre Anna de $a6 Jofeph, da qual fe diz mereceo hum fingular 
favor do Menino JESUS com fuas grandes virtudes, & alta contem 
plaça6. Quinze tem fubido ao Ceo deíde efte fanto Convento : to- 
das de merecimentos tão provados, & algiãas de taô extraordinarios 
recibos , que dariao a hum livro copiofo aflumpto , fe a humildade, 


- quereyna naquelle Paraifo , nao encobrifle a Santidade com o maz 


yor recato : ou porque fe naô eftranhão as virtudes , que todas tem: 
ou porque até nifto fe querem mortificar. Das grandes virtudes da 
Madre Maria do Sacramento ficou fômenté em [lembrança a inven- 
civel paciencia; com que fofreo híia penofa enfermidade , fem fe lhe 
ouvir palavra que foaffe a queyxa,& o efpirar em dia da Alumpçaô 
de N. Senhora, como devoramente defejava : fendo aqui- tantas as 
comunicaçoens do Altifimo , com manifeitaçaõ de feus fegredos; 
as deícidas de Efpiritos Angelicos , & as fubidas , ou elevaçoens dos 
humanos , que juftamente fe lhe pode hoje chamar efcada de Ja” 
cob, & terra da vilao. 

- — Só de híia faz mençaô o livro da fundaçao defte Convento, por 
exemplar,& fabida:& ainda efla fem nomear a Religiofa. O que vio; 
foy híia caveyra com tres velas acefas : & conhecendo fe avifinha- 
va a fua hora, fe preparou com foflego de quem a defejava : paf. 
fou em-breve ao Senhor ; & logo outras tres, a que o annuncio das 
luzes prometeo gloriofos refplandores.Deítes foy gozar ( como pias 
mente cremos) no anno de 1694.a Madre Anna da Madre de Deos, 
que viera Noviça para eíta fundaçao. Foy fua larga vida híia con- 
tinua vitoriados Demonios , & hum perpetuo exercicio de virtudes: 
caridade ardentiffima , nad fó no ferviço da cafa, & Cura das enfer- 
mas; mas no defejo da conver(aô das Almas: humildade, que a teve 
defconhecida até pouco antes da morte : paciencia com que fuppor.= 
tou as duras provas de fua virtude : oraçao de doze horas muitos 
dias : jejum de muitos mezes a pão, & agua. Seus raptos não poz 
diaô difimularfe por frequentes : & nelles teve tantas revelaçoens, 
& favores, que affirmou o Confeflor, fe igualavão aos de híia Sanz 


tal 
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ta, allentando fobrea pureza de fua confciencia : do que tudo fe po- 
dera efcrever particular hiftoria, Pronofticou a-fua morte muitos 
mezes antes com as circunftancias della ; & expirou com tranquil- 
lidade , & alegria às duas para as tres da tarde ; como feu Divino 
Efpofo , dia de fua amada Cruz aos 3. de Mayo. -Sentia-fe entao a 
falta de agua para as novidades : & recomendandolhe efta neceffida- 
de as alhftentes , em fobindo ( como piamente cremos )-efta filha 
de Elias ao mante da gloria, v :yo logo chuva, que fertilizou a terz 
ra; outros fucceflos milagrofos fe lhe attribuem ; & pefloas gráves 
de letras, & prudencia acudiaõ a pedir fuas reliquias. Algumas tem 
efte Mofteyro, da Madre Santa Therefa, & do Bemaventurado Paz 
dre Sad Joad da Cruz, cuja imagem fe venera por milagrofa, &.a | 
do Santo Chrifto da Capella:; como tambem 'a do: Senhor Ecce 
Homo do Coro , .inftrumento de beneficios, & favores Divinos. 
Dos que gozaõ as Religiofas, que hoje vivem:, fe faberá algum dia; 
gnão faô inferiores. Sao por-todas:20. conforme a feus eftatutos::&. 


“cada qual tão obfervante deles; G juftificaô adevoçaõ, cô q os maz 


radores 'da Villa lhes chamão comúmente as noflas Freyras Santas. 
Além dos feis Conventos , ha dentro dos muros hum Reco- 
lhimento de T'erceyras de São Franciíco ; que vivem em claufura,, 


- & com facrario. Intitula-fe de Saô Bernardino; & he exemplat fua 


penitencia , & retiro do mundo. Ha mais ha boa Igreja dos Terz 
ceyrosSeculares do mefrnoSanto junto à doConvento de Santo An- 
tonio, onde tem feu Pregador Commifllario; & os Irmãos da dita 
Ordem faô muitos nefta Villa, & nas circumvifinhas, - | 
“Correfpondem a eftes edifícios , com que a Villa fe ennobre- 
ce, as cafas fumptuofas dos particulares, quali todas (dizem osanti- 
gos ) de pedra, que lhe veyo por mar : pois não feacha taô per. 
to pela terra. As dos vulgares, por branqueadas , viftofas : as dos 
nobres com frontifpícios de facadas : & nos bayrros de dentro dos 
muros, & Villa nova, apenas fe achará alguma fem jardim com 
agua , cujas plantas fobrepujando as cercas, fazem efpaldas de bof> 
ques as fileyras das cafas. Por eíta caufa, & pela largueza de todas 
as ruas, claros das praças , & zelofias de diverfas cores;; he a Villa 
por toda a parte defabafada, & alegre. A ventajaõ-feascafas dos Mars 
quezes de Arronches, em que habitãrao muitos de feus illuftres afz 
cendentes : & melhores pelo fítio fobre a porta da Ribeyra as dos. 
nobres Tavares, (fenhores da Villa de Mira; & nefta moradores:) | 


- pois igualando com abobadas muros ; & Jadeytras , fobre huma fe enz 
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tra em coche até a primeyra fala ; fobre outra eftã hum jardim”, 
naô fó de flores, mas de plantas. 
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“or RE Si SJ E DAS 
Da Nobreza defta Villa» privilegios , E fuas grandezas, 


Nobreza originaria de Aveyro fe póde deduzir de tres prinz 
cipios. O primeyro dos Turdulos , que pouco depois do di. 
luvio povoárad eftá cofta do Douro até o Tejo: na qual (diz Bri. 
to) fe perpetuou aquella nobreza antiga, com menos miftura das 
naçoens eftrangeyras, q em nenhum outro diftriéto da Lufitania. O 
fegundo dos Leonezes , que ennobrecérão a terra de Santa Maria, 
que comprehende Aveyro com a fua Comarca. O terceyro dos 
Portuguezes antigos , que illuítraraõa Provincia da Beyra, [à que 
elRey Dom' Affonfo II]. chamava lago de fangue nobre ] pois he: 
efta Villaa fegunda povoaçaô, que a engrádece. Depois que a ree. 
dificou o Infante Dom Pedro, côcorrérão a ella muitas familias noz 
bres,de que jà fe faz alguma menção ria fundaças do Real Moftey- 
ro de Jefus. Com a Santa Princeza , & com o Infante Dom Jorge 
viéraô Cavalleyros ; & Fidalgos illuítres , de que hoje ha muito 
nobres defcendentes:& pelos annos de r550.confta dos livros da Cas 
mera defta Villa, que moravão nella muitos Fidalgos, & fenhores 
de titulo. Mais ouve ainda no tempo de Caftella até depois da feliz 
acclamaçao : & era nelles ulual proverbio, que fe naô foubefle em 
Lisboa o que Aveyro era, para que os grandes, que naquella Cor- 
te ficavaõ, a não trocaflem por habitaçao tão jucunda. | 
De então para cá tirou muitos a Corte, & as fronteyras: & - 
levou não poucos a morte, & as mudanças. Com que não tratando 
das illuítres Cafas , que procedem de Aveyro, fe omittem tambem 
os que gozão em outras partes dos Morgados , & Capellas, que: 
aqui pofluem. Dos que neíta Villa a efpaços refidem, tem o pri- 
meyro lugar os muito nobres Fidalgos , Souzas , Menezes, Capis: 
tães mores da mefma Villa, & Governadores da Comarca de El- 
gueyra: & tambem os Sãs, Pereyras , Coutinhos , que defcendem 
dos Rofeymos. As mais Familias de nobreza conhecida, numeran- 
doas fem ordem de precedencia, faô as feguintes. 
Albugueques Btitos , unidos com Pachecos Varellas. Barre- 
cação SE 
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tos Feyos com Mellos. Rangeis Quadros: com Oliveyrás Pe- 
reftrellos, Rabellos Melloscom Silveyras. Campos Vieyras Gue: 
des com Figueyredos Villalobos. Pimenteis' Coelhos com Atas 
des, Ribeyras Picados. Barretos Ferrazes. Mascarenhas: Deças 
com Azevedos Madureyras. Ribeyros:Silveyras com Noguey» 
ras. Leytoens Alphenas com Ribeyros Silveyras. “Botelhos De: 
ças com Ferroens. Caftellosbrancos. - Sonfas -Pachecos com Oli- 
veyras Barretos. Soares Magalhaens com! Conceyros Coftas: 
Rangéis Quadros com Veygas Cardofos: Falcoens Figueyredos 
Pachecos. Noronhas Andrades com Pereyras Romanos.” Perey+ 
ras Silvas Leytoens. - Pachecos Ramalhos com Magalhaens Caftel- 
brancos. Pachecos Henriques Carvaens. “Cabraes Motas Tabor. 
das Padroeyros de Cepaens. Silvas Varellas Hentiques. Ribey- 
ros Callados com Ribeyras Leytoens. Pereyras Deças-Silvey= 
sas. 'Soufas Ribeyros com Oliveyras. Leytoens Coftas Vieyras: 
Pinheyros Marizes' com Avelares Fonfecas. - Rodrigues Noroz 
nhas. Limas Abreus com Coftas. Santiagos Matofos.. Annes 
Marreyros com Pachecos Soufas. Gomes Arraes. Rochas Abreus 
com Ribeyros Calládos. Fonfecas Vafconcellos. Silvas: Cortes+ 
reses com Ferreyras Betancores, Fayas Vizes. Marques Ro. 
manos com Sarayvas Ferrazes. Pereyras Mellos. Magalhaens 
Mecias com Coltas Leytoens. Marizes Craítos. Rangeis Qua- 
dros com Pachecos Varellas. Silvas Mendes. Ribeyros Mayas com 
Rangeis Quadros. Lopes Coelhos. Freyres Silvas com Telles Sil 
vas. Pachecos Leytoens. Coftas Bombardas com Ribeyros Sil. 
“veyras: Magalhaens Barros com Gomes Silvas. Ribeyros Calla: 
dos com: Avelares Fonfecas Freyres Andrades com Silvas Pis 
menteis. Pinheyros Marizes. Tavares Pachecos com Teyxeyras 
Limas, Coftas Sarayvas com Pintos Cunhas. Ribeyros Ley= 
toens com Ribeyros Silveyras.. Leoens Lobos com Silveyras Ba- 
cellares ;Mayas Gamas com Amaraes Teyxeyras Pachecos Va 
rellas com Pereyras Carvalhos. Ribeyros Oliveyras com Mayas 
Andrades. Soares Albergarias com Favellas Chamorros. - 
Muitas deltas familias nomeadas tem antigos Morgados ; & 
Capellas: (em individuar a rerída de cada cafa ; bafte dizer em fum- ! 
“ma, que cinco dellas tem cada anno de tres até quatro milcruzas 
dos : oyto de feiscentos mil reis até dous mil cruzados.: mais de | 
dez,de mil cruzados até feiscêntos mil reis:& as mais dahi para bay= 
xo propofciônalmente, & (e trataô cô luzimento, como na Corte: 
“Tomo II. K iij | He 
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He efta Villa nobre, & notavel por conceílao dos Reys. Tem 
voto em Cortes com aflento no banco fetimo, & feyra a 25.de 
Março. nove dias franca. Saô fuas Armas no meyo do e(cudo as 
Quinas Reaes, do lado direyto hiia Aguia parda com as azas eíten. 
didas ( que fe collige lhe dariaô os Romanos. ) metida entre duas 
meyas Luas, '& duas-Eftrellas prateadas, & poítas em afpa;[infignia 
fem duvida das navegaçoens de feus naturaes Jno lado elquerdo a es- 
fera tomada delRey Dom Manoel, que lhe den o foral no anno de 
1515.40 qual chamaô moderno, por diltinçaô do que appellidaó an. 
tigo ; & fado huns coftumes moderados por ordem delRey Dom 
Affonfo o Quarto, de que alguns inda hoje eftaô em ufo,& fe achaô 
no tombo velho do Ducado ao principio. Governa-fe ao prefente | 
por Senado da Camera , à que prefide hum Juiz de tóra , o qual 
em feu auditorio tem feis Efcrivaens, hum Engueredor, & hum Al: 
cayde; Ouvidor do Ducado , com dous Efcrivaens, & hum Mevys 
rinho : & aqui tambem refidem os Provedores da Comarca de Efz 
gueyra com Íeu Efcrivão, & Meyrinho das “Terças , por efpecial) 
provifaô , & mercê dos Reys, concedida à petiçao dos mefmos: 
Procuradores. 'Tem mais efta Villa ha boa Alfandega, com Juiz, 
Elcrivaens, Feitor, Thefoureyro, Meyrinho, & mais Ofhiciaes | 
della ; & os da Mefa pequena dos Portos fecos, Confulado ; Mefã 
do Sal com Guarda mor, Thefoureyro; Efcrivão, & Guardas me. 
nores; Executor da Comarca, & Juizes dos Orfãos, das fizas, dos 
direytos Reaes do pelcado da Senhora Rainha, & dos direytos 
Reaes do Ducado , todos com feus Elcrivaens; Guarda mor da fau- 
de , '& outros Efcrivagns , & mais Officiaes inferiores. No militar, 
o Governador da Comarca, que he juntamente Capitao mor da Vile 
la ; Sargento mor , que tambem refide nella; & quatro Capitaens 
da Ordenançada Villa, &. leis no Termo. No Ecclefiaítico hum 
Vigario da Vara do Bifpado de Coimbra com Elcrivão , & Meyris. 
nho ; & Juiz da Ordem de Aviz , que he fempre o Prior de Saô. 
Miguel... us 
ú O Senhor Rey Dom Joaô o Quarto confirmou no anno de 
1641. Os privilegios de Aveyro : os de que goza; faô muitos, & os 
de que ufa poucos. Conferva-fe todavia em Íeu vigor o foro de Ins 
fançoens nos da governança deíta Villa, como nos Cidadãos de 
Coimbra , Porto, & Braga, que faô os mefmos que os de Lisboa; 
& além deítes , & dos communs no Ducado , de que he cabeça ;. 
tem alguns particulares dignos de memoria. Hum delRey D.Diniz 
Ô | na era 
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na era de 1370. que he anno do Senhor de 1332. para que feus mo. 

radores não pagaflem certo tributo,nem foflem prezos por qualquer 

culpa leve.Outro delRey D.Duarte, para que no tempo da feyra de 

Março fe não pofla préder a nenhum criminofo, [naõ fendo dos ex- 

ceptuados nas Leys] conftando que vem a ella a vender , ou com» 

prar; [falvo fe na feyra fizer novo crime com efla occafiaô | nem ci. 
tar alguem por dividas, fenaô as que na feyra contrahir. Outro do 

Infante Dom Pedro , confirmado por ElRey Dom Joa6 o II. para 

que nenhum Fidalgo grande, óu pefloa poderofa pofla eftar mais 

de quatro dias nefta Villa fem o beneplacito dos moradores della, 

Outro delRey Dom Joaô o Ill.por fentença da Supplicaçaõ, para 

ue fe naô toque nefta Villa fino de ronda; nem prendaó de noyte 

| fina aos delinquentes. Outro privilegio paflado pelo Cardeal In. 
fante em nome delRey Dom Sebaftiaô , para que ninguem atra. 
veífe, ou compre no caminho os mantimentos , que forem a ven. 
der a efta Villa Outro delReyD.Joaõo IV .para que nenhiia Juíti- 

ça da Relaçaô do Porto entre em Aveyro, fem precedet carta dele 

Rey , em que o faça faber ao Duque da dita Villa : & outros mais 

para menores coufas. Saô muito para ponderar dous indultos, que fe 

alcançárão quafi no mefmo anno pelos de 1523. A Madre D. Maria 

“de Ataide Priorefa de Jefus impetrou hum Breve do Papa, para q 

lhe na6 tiraflem mais Religiofas para Fundadoras. O illuítre Alva- 

ro de Soufa ouve híia carta delRey , para que o povo da Villa lhe 
— permitife que com toda a boa paz morafle nella, 

“A primeyra, & mayor grandeza defta Villa he defcer a ella vi. 
fivelmente a foberana Emperatriz da Gloria fempre Virgem Maria 
N. Senhora , fantificando-a com fua amabilifima prefença. Aps 
pareceo efta Senhora a hum pobre entrevado , chamado Affonfo 
Domingues , no anno de 1422. & dandolhe milagrofa faude, o le. 
vou traz fi pela porta do Sol ao campo , que agora fe chama de Saó 
Domingos : onde o mandou finalar com a enxada hum bom circuis 
to, & que diflefle ao Infante Dom Pedro lhe edificafle alli hum 
Convento dedicado a feu nome , & habitado de Religiofos filhos 
do dito Santo. Vendo o Infante confirmada a vila6 , & recado com 
a repentina faude do tolhido, fundou o dito Convento de N. Ses 
nhora da Mifericordia ; cuja cerca rodea por devoçaô a gente da 
Villa. Na efcada do muro, de que a Virgem fez 'throno , como de- 
clara a Chronica, tomando poffe do Convento , & da Villa, eltá 
híia pequena, mas decente Capella com húia imagem antiga, 8 miz 

K iiij lagrofa. 
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lagrofa. Ja&tem-fe outras povoaçoehs de ferem Cortes dos Reys da 
terra ; que Aveyro as excede em fer alento da Rainha da Gloria, 
Hea fegunda grandeza fazer o Ceo a elta Villa felice guardas 
joyas da mais eftimavel perola;que criou Lufitania, a gloriota Prinz 
ceza Santa Joanna ; que annunciada por hãa Eltrella em Aveyro; 
tomou aqui o habito no Real Molteyro de Jefus.Foy eíta Villa fem 
pre o feu defejado centr;o &hóje a faz celebre fer feu ditofo fepal- 
chro : Corte regia, porque a dominou com eftado : Corte fanta; 
porque ailluítra com prodigios. dest sl 
A terceyra he trazerlhe o mar por fua barra ha imagem da 
fempre Virgem Maria , à qual edificou a Villa Igrejana meíma co: 
fta que pelo frio fe intitula das Areas. Affim o refere a tradiçaõan- 
tiga, acrefcentando que entrou fobre hãa taboa: ou foffe Sacro fraz 
gmento de algum eftrago das ondas , ou venerando defpojo de: al- 
gum infulto da Herefia. Ditofo Aveyro, a que a Senhora do mun: 
do não fó elege por Solio , fenão tambem por Apos Me =R 
« -- Seja a quarta o favor, com qa Bemaventutada S. Anna livrou 
efta Villa da pefte grande, em que ardia. Deíde entaô a tomou :por 
Padroeyra, & fe feíteja cada anno por obrigaçao da Camera: teftiz 
ficando os divinos favores , que recebe do-Ceo, da terra, dasaguas; 
& dos ares. retos TA 
Paflando às grandezas temporaes de Aveyto, occorre logo feu 
celebrado tio , o melhor pela largueza fertil de fuas prayas ; que 
quantos moftraô os Mappas de Efpanha, & França Entra nelle, o 
mar tão liberal de fuas aguas, q envolvendo os cabedaes, que traz o 
Vouga, fe eftende por fere legoas de diftancia : fazendo na que ha 
da barra atê Ovar , hum canal protundo, ou mar interior ; que cor- 


“vendo de Nortea Sul com a cofta do Oceano , -deyxa entre ambos: 


hum eftreyto ifthmo : viftofa demontftração da Providencia Diviz 
na, pois ata o mar com húãa faxa de area ; a qual em partes fe adel- 
gaça tanto , que fe elle fe embravece, lança efcumas norio. 
“A Barra defte , que corre de Lefte a Oelte, & he mudavel por 
fer de area, tem ao prefente nã bayxa-mar quinze palmos de agua 
de alto, & na preamar vinte & quatro, atê vinte & cinco ; & hoje 
com tanta largueza de igual fundo , que pódem entrar tres & qua- 
tro navios de duzentas toneladas emparelhados, trazendo vento feiz 
to. Os annos paflados teve muito menos fundo; & (empre tem mais 
facil a entrada, que-a fahida. 7 
Do canal, ou mar interior , que fica dito, (o qual tem aonde 
jjis 2 menos 
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menos quarenta palmos-de fundo ) correm para a terra muitas calz 
les, ou-rias tambem muito profundas , que divididas em braços, & 
retalhadas em efteyros (fazendo aqui a natureza o que Cyro ao rio 
Cydno) occupão mais de quinze legoas de circuito : ficando ( fe tiz 
vera melhor barra) o mais capaz, & mais tranquilo porto; que 
tem Efpanha, nem França; melhor fem compafaçao queas rias de 
Galiza , onde podiaô invernar innumeraveis armadas, & frotas, fem 
rifco de tormentas, nem haver penedos, nem reftingas : de forte; q 
hiia amarra bafta para fegurança: pois em quafi infiaita multidão 
de barcos, que continuamente navegad por eíte rio, nam lembra 
em muitos annos que fuccedeffe naufragio , fenad foffe por caufa de 
culpavel defcuido. Por efta comodidade fe fabricavão outro tempo 
em Aveyro tantas embarcaçoens, que fahiaô [ como diremos ) fefz 
fenta naos para à pelcaria da Terra nova; & mais de cem carrégas 
das de fal para diverfas partes. Depois, ficando a barra com pouco 
fundo fe foy diminuindo a navegaçaS , & commercio : com que 
atégora fe fabricavão aqui poucos navios; & entravão fó alguns 
Portuguezes , Inglezes ; & Galegos : mas como Aveyro eftá já por- 
to feguro, fe efpera que brevemente torne a fer porto rico. 
Todo efte rio falgado he da juriídiçao de Aveyro , fuppoíto q 
banha muitas Villas, & Lugares , que faô dominios de diverfos fe. 
nhores; & com fua fertilidade fe enriquecem. Chamão-lhe vulgar- 
* mente onoflo rio da Prata pelos grandes lucros, que de fuas aguas 
fe tirão ; afim na continua pefcaria, & provimento das lavouras, 
como no fal, que he muito branco , & o mais forte ; que fe da no 
Reyno ; do qual fe provem as Provincias de Entre Douro , & Mi- 
nho, Traz osMótes,& Beyra,& quali fempre oReyno deGaliza;don- 
de, & do fenhorio de Bifcaya o vem bufcar numerofas frotas de feus 
pequenas bayxeis; & os do Norte levaô tambem algum. Para lã o 
conduzia antes as embarcaçoens deíta Villa, que eraô mais de cem 
no anno de 1550. como coníta do livro do Regifto da:/Camera:: >> 
O ambito das quinze legoas, que as aguas cercão:; “& cortaõ, 
fe reparte, além das Marinhas, ou Salinas, em muitas Ilhas, & Pe- 
ninfulas , abundantes de pão , legumes, & hortaliças.; & as mais 
dellas faô hoje muy cultivadas cô cafas de abegoaria, & de recreação. 
Aqui fe apafcentão multidaS de gados que dão à Villa copiofilimos 
laéticinios. Aqui fe crião a manadas os potros: & não faltão aos cu- 
riofos para os exercitarem,encôtros de touros,& carreyras de lebres, 
Acaça do rio heo mayor defenfado , em que o naô iguala nez 
hum 
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nhum outro. Cobresfe:, no Inverno principalmente, de aves em. 
“tanto numero ,-& de tão diverfos generos, que naô ha quem de to- 
do osacabé'de conhecer; & apenas feachão nomes com que os di- 
ftinguir. As mais dellas faô grandes Adens, & Lavancos, com outra 
caça tambem paluftre; & “do mefmo corpo, que levantandofe ao 
anoytecer do Oceaho ; do mar interior, & das vifinhas lagoas, vem 
bufcar pafto aos charcos deftas ilhas; pelas quaes os efperão grande 
numero de Caçadores ;huns que atirão à recreaçaõ ; outros ao in- 
terefle : & repetindo tiros [que vendo-fe da Villa; moftrão arder 0 
Vouga em batalha, ou em feíta | ferecolhe cada hum delles com - 
dez ,ou doze grandes áves, & às vezes de hum fô tiro matao vinte, 
trinta, & mais; que lhes trazem à mão , a pezardo eícuro, & das 
“ondas, os cães, a que pelo minifterio chamão deagua. 7 $ 
* Defta barra, que fica quafi tres legoas diftante da Villa,  fa- 
hiraô em poderofas naos'os moradores:della, & defcobriraõ na Coz 
Aa Septentrional de América a peninfula, que chamãra6 Terra no- 
va; ónde fazia a pefcaria de bacalhãos, que largâraõ aos Inglezes, 
ou por pouca cobiça ou por muita vaidade. í 
Outro defcobrimento de não menos importancia adiantou 
na Coftade Africa em tempo delRey-Dom Joaô II. o famofo Joaô 
Affonfo dé Aveyro , aflim da Ilha, a que deyxou feu appellido, cos 
mo da terra firme do Reynode Benij, donde trouxe a Portugal hum 
Embayxador ;: com noticias do que o vulgo intitula Prefte Joaó: 
pelo que:, &'por trazer tambem a primeyra pimenta, foy a cauía 
proxima da conquifta da India, como diz Mariz Dialogo 4:c.7. 
“14 E porque naô fejaô tudo grandezas maritimas, cerre os louvo- 
res defta terra a mefma terra: cujo barro formado em louça encar- 
nada , tão dura quafi, & tão duravel como pedra , da materia, efz 
pecialmente pelas invençoens varias de pucaros ; & quartinhas , aos 
applaufos ; comque fe lembra delles hum Author Portuguez : pois 
com repuxos, retalhados , figuras, & letrias lifongeao a fede , fem 
penetrarfe da agua. -- "REOT | 
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CAPITVLONI.. 


Das peljoas naturaes defia Villa, que florecêrad em fanti- 
dade, virtude , C letras. 


OsAverientes infignes fe podéra fazer grâdeCatalogo, fe to- 
BD; dos tiverão cnidado de deyxar em fuas obras memoravel o 
nome de fua patria. Diremos de alguns , que occorrem à lembran- 
«ga : pois falta o tempo para efpecular as Hiftorias. Na fantida- 
de fe offerecem logo dous Religiofos, taô diferentes no eftado do 
mundo , como femelhanres na profiflaõ de Leygos. GE 20º 
Hum o Irmão Frey Pedro das Aradas , Freguefia contigua com 
Aveyro, donde ourros o tazem natural. Tomou o habito de SaóDo- 
mingos no Convento defta Villa , & nelle viveo alguns annos com 
opiniaô de Santo ; & com a mefma faleceo no Convento de Evora: 
por cuja razão efcreve fua vida o Flos Sangtorum do Rofário , & fe 
acha feu nome entre o dos Santos Portuguezes , & na Chronica de 
Sao Domingos. | poli 
Outro o Irmão Fr.Sima,[no feculo Tavares] que entrando, & 
profeffando a Ordem Serafica no Convento de Santo Antonio da 
mefma Villa , deyxounella grandes louvores de fua humildade , 8€ 
pobreza : teítifica-a, alem da tradiçao , híia pedra , que fe poz no 
clauítro do dito Convento , à inftancia de feu filho, & diz allim: - 
Lembrança aqui poíta à petiçaô , & rogo de Francifco de Tavares 
para Íeus defcendentes, de como feu pay Frey Simão de'Tavares to- 
mou o habito neíte Convento de Santo Antonio de Aveyro , depois 
de viuvo , & feílenta annos de idade; & durou mais vinte, & tres na 
Ordem, aonde viveo, & acabou religiofa, & virtuofamente. Jaz a- 
qui, erade 1566. | 
A eltes podem juntar-fe outros tres Religiofos de Aveyro; 
iguaes no Sacerdocio, & na doutrina 5 mas diverfos nas Provincias, 
em que falecerao. je 
Na India o Padre Frey Diogo de Aveyro da fagrada Religias 
dos Prêgadores, que nefle minifterio a acabou com fama de Santis 
dade. Em Malzga o Padre Frey Antonio de Jefus da exemplar Re. . 
forma dos Carmelitas defcalços , deyxando o feu nome fantamente 
plaufivel com ajmemoria de feus Sermoés, & grandes virtudes, Em 
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Azurara o Padre Frey Antonio de Aveyro da Provincia da Soledaz, 
de » que tendo feito muito fruto à Deos naquelie povo , acabou | 
nelle com acclamaçoens de Santo no meímo dia, que predifte ; anz 

dando com faude. | | 
- “Tambem merecem aqui lugar trés Religiofas defta Villa, 

be as : 
que falecéraô ha poucos annos nos tres Molteyros della. No da 
Madre de Deos, a Madre Soror Therefa de Saô Jofeph , da fami- 
liados Noronhas Andrades. Foy rara ha caridade, & penitencia, 
abftracçaô de creaturas, & oraçao continua : os recibos della ; que | 
encobrio fua humildade, manifeítou a certeza de alguns Íucceflos; 
que predifle : & muito mais à-repentina faude ;com que hia Frey- 
ra fe vio livre de antigas,& penofas chagas;fo com efta ferva deDeos 
lhe applicar caridofamente a boca. Então levantadas as mãos lhe 
pedio o naô diffeffe : mas divulgou-fe o fegiedo depois de fua morte. 
Muito ditofa foy , no de Carmelitas defcalças , a da irmãa 


Anaftafia de Saô Jofeph, da familia dos Marizes Pinheyros. Aca- 


bou nefte Santuario no anno de 1696. a Madre Brites de $aô Jo- 
feph, híia das Fundadoras, cô os fináes de Bemaventurança;que me. . 
recêraõ as muitas virtudes de fua vida, Era ja larga a da Irmãa Anaz 
ftafia ; & acompanhada de continuosachagues , dava amado exer 
cicio à caridade de Religiofas, de que ella por muito humilde fe re. 
putava indigna: Com efta attenção pedia à moribunda,que quando 
chegafle à vifta de Deos lhe rogafle que fendo fervido , a levafle 
para fi. Paflára6 lete dias, & no ultimo vindo comungar com a 
Communidade, fupplicou à Prelada pelo amor de N. Senhor que 
fizeflem por ella a mefma petiçaô. E fobindo à cella , foy coufa ad-, 
miravel , que (obrevindolhe hum fuave accidente, fem efperar mais 
que em quanto recebeo a fanta Unção , voou, como piamente cre. 
mos,para o Ceo. Obfervâraô peífoas fidedignas,que depois de eftar, 
no esquife muitas horas, lhe veyo ao rofto cor encarnada, & bella. 
Igual felice fim teve no Real Mofteyro de Jefus a Madre Soror 
Cultodia da Refurreyçao, da familia dos Pachecos Varellas, fingu-. 
laridevota da gloriofa Santa Joanna. Chegava-fe o Natal de 1693. 
em que dizia havia de hir ver ao Menino JESUS: & parecendo en= 
tão que fetia no Coro; (aonde afhiítia quafi todo o tempo ) nos dey- 
xou.o fucceflo provaveis efperanças de que hiria velo , & gozalona | 
Gloria : porque confeflando. fe na veípora de fefta, como que fabia 
era aquella a ultima, [fegundo o mefmo Confeflor affirma |& com- 
mungando com as mais Religiofas, depois de larga oraçaô, fe reco. 
EE lheo 
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lheo à cella, & cahio logo em hum foflegado lethargo ào mefmo 
tempo que cô feítiva prociffaô chegava à portaria a imagem de fua 
amada Santa. Subindo pois os Religiofos a ungila , entregou logo a 
feu Creador a alma , quando no Coro fe começava a primeyra Ans 
* tiphona de Vefporas : & teve-fea bom final, que dilatando-fe eítes 
por caufa das folemnidades , lhe fervirao de clamores os repiques, 


Muitas outras peíloas pudérao numerarfe, que acreditarao As - 


— veyro com fuas virtudes em todos os eftados: entre as quaes fe efu 
merou o Irmão Manoel de Saô Bernardo da Freguefia do Efpirito 
Santo, Ermitão do habito de N. Senhora do Carmo , contemplati- 
vo, humilde, prudente , & recatado , que falecendo aqui ha pouccs 
annos , deyxou de fua penitencia edificativos exemplos , & de fua 
caridade agradecidos elogios. Ag 

Os Varoens infignes por dignidades reduziremos a methodo 
mais breve. Baftem para memoria os nomes dos feguintes. 
O Hluftrifimo Dom Frey Duarte Nunes,Bifpo ti alar de Lao. 
dicea, da Ordem dos Prégadores, natural, & profefto deíta Villa, 
foy o primeyro, que com Mitra paflou à India como Bifpo Mifk 
fionario , muito antes que là ouvefle nenhum Diocefano. . Sit 


giaô , & Convento , foy digniflimo Bifpo de Malaca; de fanta vida, 
profeticas palavras ; & milagrofas obras. . À 
O Hluftrifimo Dom Frey Sebaftiaô da Afcençao , filho tam. 
bem defta Villa, & defta Ordem, foy Bifpo de Santiago de Cabo 
Verde. 
“Ollluftrifimo Dom Frey Miguel Rangel, tambem defta Reli=: 
piao, & natural de Aveyro, foy emeritifimo Bifpo de Cochim : fuas 
“grandes virtudes lhe adquirirão opiniao de Santo; & no Convento. 
de Sa9 Domingos de Lisboa fe venera o feu retrato. E 
» O Reverendiflimo Dom Leotiardo de Santo Agoftinho, da faz 
milia dos Leões Lobos Veigas, foy Géral dos Conegos Regulares 
de Santo Agoltihnho , & motreo eleyto Bifpo de CaboVerde. 
“O Reverendo Padre Frey Joaô de Aveyro, Domiinico, foy Via 
* gario geral dos Conventos Reformados. | mail 
O Reverendo Padre Meftre Frey Antonio Pereyra , tambeny 
“Dominico, da familia dos Pereyras Carvalhos, foy na India Prelas 
do mayor de fua Religião , Deputado do Santo Oficio, & da Mefa 
da Confciencia daquelle Eftado; & tendo fémpre a eftimaçaõ de 
Vilo-Reys, & Governadores, fe portou como bom Religiolo, com 
» “Tomo II. gu tal 


'O Illuftriffimo Dom Frey Jorge de Santa Luzia, da dita Reliz 


e e metem 
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tal definterefte, que fem outra riqueza mais que o Breviario, que | 

levou; o trouxerao na Nao por efmola a Portugal : aonde, depois 

de efcularfe a ha boa Mitra ultramarina, faleceo Deputado do. 
Santo Officio em Evora no anno de 1695. E | 
|: O Reverendo Padre Frey Simão de Aveyro foy Provincial de, 
toda a Provincia da Piedade. | E | 
O Reverendo Padre Frey Fernando de Santo Antonio, da famis 
lia dos Santiagos Matofos , foy Provincial dos Religiofos T'erceys 
ros de Saô Franciíco , & Capellao mór das Armadas Reaes deíte 
Reyno. sz o 
O Reverendo Padre Er. Felippe da Conceyção,Religiofo Cars 
melita defcalço, da familia dos Marizes Pinheyros , bem conhecido 
por fuas virtudes, & letras, foy em Caftella Definidor Géral de 
toda a Refórma : & outros muitos , que em dignidades , cadeyras, 
& pulpito fe fizerão celebres nas mais Religioens de Portugal, que 
a brevidade ra6 permite referir. er | 
-- Emletras (deyxando os Padres Frey Pedro de Aveyro, Doutor 
formado em Pariz, Frey Alvaro de Aveyro, Theologo em Alcas 
la, & outros antigos Dominicos , & das mais Religioens, nem nus 
merando os muitos que alcançáraô murças de Conegos , Varas d 
igiftros, & innumeravel copia de Parocos; & Letrados ) faõa 
nte bem conhecidos o Doutor Gracia de Soufa, & Menezes, 
utado do Santo Officio em Coimbra; que retirado à Igreja da 

ofta fe faz defejado às dignidades, que o efperaõ. 
O Doutor Joaô Pereyra de Carvalho, Defembargador Ecclefias 
da Relaçaô de Braga , & muitos annos Vigario geral na de 
rele, 1 REP red | 
O Doutor Gonçalo da Cunha Villas-boas, Defembargados d 
licação sus! | 
O Doutor Francifco Gomes de Goes,Defembargador nos Eita 
da India. a - 

O Doutor de Capelo Joaô de Figueyredo Villalobos,oriund 
a Villa, & natural do termo. ; 
Puderão aqui dar luftre os nomes dosE(critores Averienfes, fe 
era tempo. de revolver muitos volumes. Dizem que o Reverens 
'rior Ventura Cravão, natural da meíma Villa; deyxou compo: 
hum de fuas grandezas. Nefte, quando fe. imprima, fe efpera 
ot Catalogo.: porêm como não vimos efte livro , nomeamos 
tes de quenos lembramos. E | mo 
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| O Padre Frey Pantaleao de Aveyro, Religiofo da Obfervan- 
cia do Patriarca Serafico, compoz hum exato , & devoto Itinera- 
rio de Jerufalem , aonde foy em peregrinaçaõ. 
O Padre Antonio da Silva da Companhia de JESUS fez him 
Epitome da Vida de Saô Francifco Xavier. 
O Padre Mattheos Caftanho , Clerigo Secular, compoz os. 
Myíterios do Patriarca Saô Jofeph. 
O Padre Meltre Frey Antonio Pereyra compoz alguns Ser- 
moens. 
O Doutor Manoel Mendes Barbuda, cafado nefta Villa, E 
“em Oytavasa Vida da Virgem N.Senhora, que lhe tem à grangeado 
fama de bom Poeta. 
De outros correm Volumes manufcriptos : efpecialmente a 
Caltalia do Licenciado Manoel Joad Pereyra, & o ge de Apol- 
Jo do Licenciado Manoel Sarayva Picado. 


" “isetos RESTO GOO ROLO ROO TOO OR erro gare soro ra raras 
E CAPITVLO UV. 
Das pofloas náturaes de Aveyro > que occupáraõ sáúiça 


nas guerras, 
N As armas, omittindo averiguar as façanhas dos antigos , foz 


brão para provar a valentia dos Averienfes , os que na ultiz 
ma guerra occuparaõ poftos militares. 
Damiaô de Soufa, & Menezes Capitão de Infantaria na Arma- 
da do Conde da Torre ao Brafil, & ultimamente Capitão mor deíta 
“Villa, & Governador da Comarca de Efgueyra. 


Frey Francifco de Soufa & Menezes, feu irmão, Cômendador 


da Religiao de Malta, aonde agora foy renovar Íuas proezas. 
e. 


Auxiliares, & Superintendente da cavallaria. 


“nador das Praças de Buarcos. 


* Provincia da Beyra. L ij . Ni- 


oco de Soufa, & Menezes, feu filho, Comendador da or | 
dem-de Chrifto, Capitão de Infantaria no exercito do Minha , 8 
hoje Capitão mor da dita Villa, & Governador da Comarca. =. 


Manoel de Soufa, & Menezes feu irmão, Meftre de Campo de 


titia de Sà Coutinho , Capitão de mar , & guerra na dê 2) 
mada de Antonio Tellesde Menezes, Mieftre de Campo , & Govets: ja 6 


Pedro da Cofta de Almeyda, Ea nel da cadiianã A 
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Nicolao Ribeyro Picado, Capitao de cavallos nos exercitos | 
do Minho, Meltre de Campo de Auxiliares neta Comarca. | 
Manoel Varella Pacheco, Capitão de cavallos na Beyra, & 
Meftre de Campo de Volantes nefta Comarca. | 
“Manoel Soares de Albergaria, Ajudante da cavallaria da Bey- | 

ra ,' Meltre de Campo, Governador de Buarcos , & agora Gover- 
nador da Paraiba no Brafil. | 

Francifco da Maya da Gama, Capitaô de cavallos em o Prin: | 
cipado de Catalunha. | | 

“Jeronymo de Figueyredo , que Íetvio nas Armadas , & Sat- 
gento mor defta Comarca de Elgueyra. RE, 
Juliao de Figueyredo de Leaô, Sargento mor deíta Comarca de 
Elgueyra. - 

Paulo Martins Garro, Capitão mor do Graô Para. 

Francifco da Silveyra Deça, Capitão de Infantaria nas batalhas 
do Alentejo ; & outros muitos. 

Coroem as armas de Aveyro duas famofas Heroinas , que po- 
dião fer timbre das de Grecia, & das de Roma: hiia, que de Varaõ 
fe manifeftou mulher: outra, q de mulher fe converteo em Vara. 

A primeyra foy Maria Pacheco, que fuppofto nafcefle na Vil- 
la de Elgueyra , foy oriunda da de Aveyro , defcendente da familia 
dos Pachecos bem conhecidos nella ha mais de cento & cincoenta 
annos. Era efta donzella de quatorze annos de idade, quando ao 
impullo de hã falto cafual fe achou de tepente trocada em perfeyto 
Varão. Mudou o nome no de Manoel Pacheco ,'& os adornos em 
armas , & paflando a Indias, obrou naquellas conquifltas admiraveis 
proezas : donde tornando coroado de vitorias , calou, & gêron À. 
lhos. 'Trazem efte calo alguns livros de Medicina , efpecialmente 
Amadeo Lufitano , & outros; do que não ha duvida. ' 

A fegunda foy Antonia Rodrigues, chamada vulgarmente. 
Antonia de Aveyro. Achava-fe efta donzella em Lisboa em cafa de 
húa irmãa cafada; q a tratava mal; & tendo em doze annos de idade 
hum efpirito muito varonil, fe |veítio de gurumete ,*8& embarcou 
para Mazagaô. Alli aflentou praça de Soldado, com nome de Anz 
tonio Rodrigues ; & fe fez em pouco tempo taô deítraem todas as 
armas , que a paflou o Capitão ao Íoldo , & milicia da cavallaria; 
na qual achando=fe com valor conhecido em muitas pelejas, era 
amada, & refpeitada em oda aquella praça. Paflados cinco annós, 
em que fempre com cautela fe foube recatar ella mefma foy dizer 

ao 
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ao Provilor, que era mulher : & cafando com hum cavalheyro 

dos principaes daVilla veyo àCorte requerer feus ferviços,q ElR ey 

premiou com tença, como aos melhores foldados , & depois com 

tomarlhe hum filho para moço da Camera, como diz Duarte Nu- 
nes de Leaô na Delcripçaõ de Portugal, cap. 89. que a conheceo de 
vifta; & fobre tudo admira fua caftidade prodigiofa. Se talhe em 
Aveyro o valor das mulheres,qual fe póde efperar fépre a valétia dos. 
homens? E porque moftremos alguma novidade deite feculo, diga= 
mos híia velhice q ficou do paflado.Morreo haverá 12.annos neita 
Villa kúa honrada viuva, chamada Maria Ferreyra, depois de cô- 
tar cento & dous completos , adornados de procedimentos muito 
virtuolos , fem em todos elles ter doença alguma , nem fentir ate a 
morte falta de memoria , com agilidade do corpo , & clara vilta. 
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CA PIT.VLO VI 
Da fundação, & etymologia daVilla de edveyros 


Aflando jãa tratar da fundação, & etymologia defta Villa; 
ferá forçofo, com permiflaô da Hiftoria , tirar primeyro de 
duas certas premiffas húia infallivel confequencia nefta fórma. 

He certo que ouve Brigo Rey de Efpanha, do qual muitas poz 
voaçoens fe nomeàrao Brigas : & fendo afim que Aveyro temo 
nome, & teve fempre de Talabriga, feguefe que foy fundado por 
efte Rey Brigo. Prova-fe a mayor afim. Tudô o que dizem graves 

Authores com affirmaçaô , & não tem inconveniente algum , eltaz 
mos obrigados de fé humana a darlhe credito : & não tendo incon- 
veniente o que tantos Authores contão delR ey Brigo, fegue-fe que 

* não ha razão para negalo. Os Authores , que O afhirmão , fa6 com 
— oantiquifimo Berofo todos os Latinos, & Efpanhoes, que o admi- 
“tem; & com Laymundo , Frey Bernardo de Brito , & todos os 
Portuguezes, que o feguem,& não ha duvida que huns, & outros 
faô os melhores. A queitão confilte fo em moftrar que não ha in- 

conveniente. : 

Contrailto feoppoem logo alguns, fazendofelhes duro , q na- 
quelles principios tivefle Efpanha Reys, como Duarte Nunes na 
Delcripçao de Poriugal, & outros. Mas efte reparo não tem funda- 

| . mento: roiso governo da Monarquia he o mais conforme à natuz 
Tomo II. PRE o — seza 


ma a 


foy húadas primeyras. Nem ha razão de duvidar, que Brigo fun. 
“tas ao meÍmo tempo : pois as fundava com o preceyto , & nao com 


ponde , quenão ha mayor razao para crer , que Briga fofle antiga 
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reza: & concedendo-fe por força , que os defcendentes de Japhet | 
povoarad Efpanha, não fe deve crer de fua fabedoria que vieflem, 
& fe confervaflem fem Principe, ou cabeça. Quanio mais, que | 
neffe mefmo tempo reynava em Jerufalem Sem, primogenito de | 
Noe ; & em Babylonia Nemtod , neto de Cham ; & em Suecia | 
Magog ; filho de -Japher ; como diz o Padre Frey Manoel dos An- 
jos no livro r.da. fua Hiltoria Univerfal cap.33.Logo naô ha incon-: 
venienciano Reynado de Tubal, & menos no de Brigo feu quarto 
fucceflor, em cujo tempo,que era o de Abrahão, achamos na Sagra- 
da Efcritura taô diverlos Reys. 

Arguem outros que Brigo não appellidou as Cidades ; antes 
dellas tomou o nome. E fuppofto ifto favorece mais a antiguidade 
de Aveyro; a verdade he que efte Rey lhes deu os appellidos: porz 
que aflim como o ente em aéto he primeyro que o ente em poten- 
cia: afim ainda que agora fejaô mais antigas as Cidades que os ho- 
mens, antecederao homens, que fundaflem effas Cidades. Nem 
ha mayor razão , para que de Roma, ou Romulo fe appellidafle 
Roma, de Alexandre tão diverfas Alexandrias, que de Brigo Tala- 
briga , & as outras; fendo proprio dos Principes perpetuar nellas 
Íua fama : Vocaverunt nomina fua in terris fuis, Plal.48.E taz pafmar, 
que haja quem tenha por fabula dar Brigo o feu nome às Cidades 
Brigas, crendo de fé, que de feu filho Henoch chamou Caim à priz 
meyra Cidade Henochia , como coníta da Sagrada Efcritura, 
Gene. 4. 

- Outros feguindo a Duarte Nunes , Garibay, &Mariz, dizem 
que o final de Brigas fe deu a povoaçoens muito mais modernas; & 
concluem que queria dizer,Cidade, na antiga lingua Efpanhola. Az 
quillo fe refponde que os moradores antigos das primeyras dariaó o. 
nome com a fundação às fegundas ; como os Tyrios chamarao T'y= 
ro a Carthago ; os Carthaginezes em Efpanha a Carthagena ; 
os Efpanhoes na America a todas as da nova Efpanha : & conftan- 
do que naõ foy Aveyro das fegundas , fegue-fe, como veremos, que 


daffe tantas; pois além de não terem os edificios, q agora tem, baftãz 
ra6 feus largos annos para muitas mais; & puderaô edificar-fe june 


o trabalho : como Principe, naô como Architeéto. Ao fegundo 
(fem embargo que não encontra a antiguidade de Aveyro ) fe ref. 


pala. 
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palavra Efpanhola, que para ter; que Brigo fole antigo Rey de Ef- 

- panha ; dando-fe a ilto tantos Authores, & áquillo nenhum. Mas 
paflando por efle imaginado fundamento, concedemos o nome,nad 
appellativo , fenão proprio : & affim naô ha inconventente em que 
fe defle à8 mudanças do tempo dos Romanos , ou pelos Fundado- 
res , ou fó pela femelhança : pois tambem alguma Cidade fundada 
depois de Cefar, fe chamou nova Cefarea, ou Neocefarea , & Con- 
Itantincpla nova, Roma. 

Ultimamente argumenta o Padre Joaô de Mariana na Hiftoa 
ria de Efpanha liv.1.c.7.dizendo fem motivo, nem razão, que faô fa- 
bulas eftas fundaçoens, & eftes Reys. Opina frivolamente, que ou 
Briga na lingua antiga fignificava Cidade, ou que he mais verifi- 
mel fe deriva de Burgo, ( que he Cidade na lingua Germanica ) tra- 
zido pelos Septentrionaes, que a Efpanha vierao. Mas ilto que af- 

“firma voluntariamente , fe redargue fimpliciter , €9º ab homine. «Ab 

“homine, em quanto a Briga ; porque elle mefmo liv.4.€.1 3.inquirin= 
do a etymologia de Talavera , diz que Tala na dita lingua antiga 
fgnificava povoação : com que fe valera o feu fingido idioma , ti- 
phamos que Tala quer dizer povoaçaô , & Briga tambem : fe diz 
que húia fignifica povo grande, outra pequeno , fegue-fe que a hum 
fó não podiaô darte os nomes ambos : & (fe ambos fignificavao Ciz 
dade grande, fegue-fe que aquella Talabriga, & a nofla, ( que cada 

à qual fe compoem deites dous nomes ) queria dizer Talabriga 

* Cidade : logo não deve negarfe a hiftoria de Brigo , por feguir 
hum fonho tão fóra de propofito. Sim; à iter fe convence em quanz 
to a Burgo; porque deyxando-fe a lingua prefente de Alemanha, 
he a mefma , que a fua antiga : Burgo não he diçaô particular da- 
quelle idioma , pois igualmente o ufaô Efpanhoes, Francezes, & 
Italianos ; & os Latinos antes do tempo de Vegecio , & osmelmos 

“Alemães confeffaõ fer vocabulo Grego, que conforme as fuas le | 

tras (oa Pyrgos. Mas dado que fofle Germanico, fe convence que O 

“não trouxerao às Cidades Brigas: porque os primeyros Alemães, 

que fe conta viêraô a Efpanha, foy em tempo do Emperador Ga« | 

“ lieno : & effes naô fizerão mais que deftruir; & tad longe eftiverão 

de dar o nome de Briga , que antes então deftruirao a Medobriga; 
& a Jerabriga, em Lufitania. Com que os que çã fundarao , forão 
os Godos, Suevos , Vandalos, &c. em tempo de Arcadio, & Hos 

-norio : mas ou fallede huns, ou outros, he juizo errado; pois mui 

| “tos annos antes, no tempo de V efpafiano, defcreve Plinio em Eípas | 

“Sa Liij nha | 
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nha as Cidades Brigas , & entre ellas a nofla Talabriga. Refutadas 
pois todas as objeçoens dos adveríos, fica fem duvida , que Talaz 
briga he fundaçaõ de Brigo. 
Prova-fe a menor de fer Talabriga a mefma , que hoje he Az 
“veyro, pela concorde afirmação de todos os bons Hiftoriadores , 
& Geografos , aífim Latinos ; como Lufitanos : pois | como, depois 
- de allegar a muitos, afirma com Vafconcellos Frey Bernardo de 
Brito part. 1.1.2.c.10. | havemos de concluir que a Cidade de Tala- 
briga efteve antigamente donde agora he a Villa de Aveyro : reful 
citada , como fe póde crer , das cinzas de Talabriga. Defte com- 
mum fentir fe defvia (ômente Floriaô de Ocampo, a quem fe incliz 
na inconfideradamente Rodrigo Mendes Silva, cuidando que Avey- 
ro não foy a Cidade de Talabriga , lenão a de Lavara : para infe. 
rir que efte nome fe corrompeo mais facilmente no de Aveyro, de 
que ignorou a verdadeyra fignificaçaô. Porém elta opiniaô |fingu= 
lar naô leva caminho ; porqueaffirmando os Authores que T'alaz 
briga, & Lavara forão fundadas ao mefmo tempo , não fe devem 
attribuir dous nomes a hum (ó povo; & fe concederem que então 
fe lhe deu o de Lávara,fegue-fe que antes tinha de Brigo o de Tala. 
“briga. Porém que haja Lavaradiftinta de Aveyro não tem duvida, 
fem ler o Porto, como fe enganou o Bifpo-de Girona : nem duas 
legoas junto delle , como cuidou Faria : fenaó Lavãos, pequena | 
Aldea hoje na barrado Mondego ; à vilta de cujos veltigios, & tra. 
diçoens , fará qualquer prudente elte conceyto certo, ainda antes 
que afim o lesem Frey Bernardo de Brito. E que Aveyro confer. 
vaffe deíde entao o nome de Talabriga, fituado nos Turdulos anz 
tigos junto ao rio Vouga » fe prova do Itinerario do Emperador 
Antonino Pio, que a demarca duas legoas & meya de Eminio, hoje 
Agueda , que he pontualmente a meíma diftancia, em que Avey- 
xo fica; & de Brito, Faria, & outros que feguem a Ptolomeo , & 
a Plinio ; o qual finala taó certamente a efta Talabrica, comô quê 
«andãra por Queftor em Efpanha, 4 Durio(diz elle) Lufitania incipi 
«Turduls veteres » Pefsnri, flumen Vacca , Oppidum Talabrica , ED, 
Logo fica patente que elta he Aveyro , fem atégora perder aquel- 
Je “appellido, como fe póde ver nos Diccionarios Lufitanos : adver- 
tindo que o mefmo he Talabriga, que Talabrica mudado fômen-. 
te O g, em c, como os Latinos fempre coftumão. 
Refta provar agora a confequencia: & ainda que nao tiveraz 
- MOS as feguintes conjegturas, que qualquer Douto julgara forços | 
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fas, baltava para concluir o nome de Talabriga : pois nenhúãa ousa 
tra , das quefundou Brigo, tem hoje mayor prova , que a heraaça 
do vocabulo: ainda que efte fe ache nellas já mudado, como Rodfiz 
go Mendes Silva concede à Burgos ; & com affe&to leva a Celori- 
co, tua patria: logo mais compete a Talabriga, em que fe acha 
perfeito : & fe fora certo o Tala por povoaçaõ , que trazo Padre 
Mariana; diflera efta, fem faltar letra , povoaçaõ de Brigo. Contra 
ifto eftà, que o mefmo Rodrigo Mendes Silva , tão liberal com as 

“outras , naô attribue a Brigo a fundaçaó defta Talabrica. Mas foy; 
porque feguio que Aveyro fofle Lavara, indagando a etymologia, | 
porque naô lhe foube a verdadeyra, que depois diremos, Referin- 
do , porem, a opiniao de fer Talabriga , diz fe chamaria afim, co- 
mo Talavera, & Tavira: & quando trata das fundaçoens deitas 
duas, affirma que Brigo edificou ambas : logo affentando já em que 
Aveyro be Lalabriga , fegue-fe que tambem foy obra do mefmo 
Reyj, como as outras. Antes nefta ha mayor razão da antiguidade, 
& da fama : mais ântiga , por fer povoada dos antigos Turdulos, 
que foraõ , como diremos , os primeyros povoadores de Efpanha;. 
mais fimofa , porque defcrevendoza Plinio com tanta miudeza, ' 

* não nomea em toda ella outra Talabriga, fenão efta, que fitua nas 

ribeyras do Vouga: Turduli veteres , flumen Vaca, oppidum Taz 

“abrica. 
E: É A mais forçofa inftancia contra o qué fica provado he a narta- 
çao dos mefmos Authores, que feguimos : pois affirmão eltes que 
Talabriga ( hoje Aveyro ) foy povoada ao mefmo tempo , que E- 
minio (hoje Agueda) no anno da creaçaõ 3690. & antes da vinda de 
Chrilto 362. pelos Celtas, & Turdetanos , já feparados dos Grez 

gos(naó com elles,como quer Rodrigo Mendes Silva.) E affim pós 
de fazerfe elte dilema : Ou os Authores, que feguimos., faô veridiz 
= cos, ou apocrifos 2 feo fegundo, fica deftruido tudo o que difle. 

mos : feo primeyro, foy Talabriga povoaçaõ dos Turdetanos. Mas 
fendo certo,que vieraó,como relatão as Hiltorias,fatisfazemos com 
diltinçaõ à inftancia : que povoaflem, & ampliaffem, concedemos: 
que foífem os primeyros fundadores , negamos. E ifto fe prova de 

— tresirrefragaveis principios. ri 

Primeyro. He aflentado que eftes T'urdetanos,& todos os mais 

[como contra Floriaô doCampo prova Brito part. 1.1.2.c. 11.) eraô 
defcendentes dos antigos T'urdulos; aos quaes fe deu efte nome de 
antigos , por ferem immediatos fuccellores dos Caldeos , com- 


panhey - 
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panheyros de Tubal : & fendo afim que no deftrigto deltes 'Tar- 
dulos , como diz Plimo , cahia Talabriga ; fegue-fe que quando os 
“Turdetanos vieraô, jà os Turdulos muito de antes aqui habitavão. 
O que he tanto fem duvida , que contando Brito a ampliaçao dos 
fegundos , diz que foy de confentimento dos primeéyros : logo já 
Talabriga .antes dos Turdetanos tinha moradores que lhe deyxára 
Brigo. : 8 

Segundo. Muitos annos antes que vielem os Turdetanos, & 
Celtas naquella jornada , fe faz mençaô varias vezes dos Turdulos 
defta Cofta, & efpecialmente dos de Aveyro , quando entrando a 
frota de Himilcon Carthaginez pelo rio Vouga, os achou nelle 
em muitos bateis pelcando; & fendo afim que ilto paflou ao menos 
feflenta annos antes da vinda dos Turdetanos , & Celtas ; fégue-fe 
que não deraô elles princípio à Talabriga. 

Terceyro. Os Aurhores , que attribuem 'aos Turdetanos , & 
Celtas à fundaçaô defta Talabriga , affirmaô que no meímo tem- 
po, & jornada fundaraõ a antiga Conimbriga (hoje Condexa a Vez 
lha.) E com tudo tratando os taes, & outros das fundaçoens delRey 
Brigo, numeraó entre as mais a efta propria Conimbriga. Logo fe 
nefta ha6 de confeflar os Authores que toy fo ampliaçao ; & em 
Talabriga com o mefmo nome , fe prova mayor antiguidade, & 
ficaô ambas taô vifinhas no fítio ;- fegue-fe que foraô igualmen- 
teedificadas por Brigo ,.& habitadas [ como diz Plinio ] dos Turz 
dulos , & ampliadas por Celtas , & Turdetanos. Nem implica dar à 
húia.fo povoaçaô diverfos Fundadores em diverfos tempos ;' pois 
fendo certo que Babylonia foy fundação de Nemrod, fe apropria 
a Semiramis , porque 2 ampliou, & a Nabuco depois porque a en- 
grandeceo. E defta forte fica provado o intento. | 

De fer Aveyro domicilio dos antigos Turdulos , fe lhe feguem 
tres grâdes elogios, como a todos os lugares de Entre Tejo, & Douz 
ro. Hum, a deducçaô da nobreza originaria : pois fó os defta Cofta, 
& os da Beyra faó , [como prova Brito part. 1.].2,c.2.] os verdadey- 
ros Portuguezes Outro, a herança da fabedoria: pois eítes fe gover- 
navaô por leys efcritas; & conferváraô muitos feculos as letrasCalz 
daicas. E o mayor he oexemplo da Religiaõ verdadeyra: pois livres 
da idolatria, que trouxeraô a Elpanha outras Naçoens, viverad 
largo tempo em a ley natural. No que fe vêa pouca razaô, com 
que Pedro de Mariz Dialogo 1.c.2.& 3. apropriando ao primeyro 


Hercules a moderna Coimbrá , que fundou Ataces , nega à antiga 
| Co- 
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Conimbriga fer fundaças de Brigo , & inventa hum nome de Las 
tim gramaticado : como fe fofle mais honroío principio o de hum 
Principe eftrangeiro, & idolatra , que o de hum Rey nacional, & 
fie), Mas fe elle pegado attão tenues conjeêturas inveltigou com ap- 
plaufo a origem de Íua patria; nos achando em tantos Authores 
bom arrimo, contamos defde a fundaçaõ a Hiftoria de Aveyro, fez 
guros de que não perderemos a eftrada; pois nos fervem as authori- 
dades de balizas : como os Hiftoriadores Ecclefiafticos dirigem Íuas 
Chronolopgias por diftantes lugares da Sagrada Eleritura. 
Poucos annos depois da mortedo Patriarca Rey Thubal, cref. 
* cendo em numero os primitivos Turdulos, filhos, & netos dos 
Caldeos feus com panheyros , naô cabendo jà no territorio de Setuz 
bal, paífarao o Tejo, & fe dilataraõo pela cofta do Oceano até o 
Douro: occupando efte maritimo deftriéto , que por folar antigo 
lhes finalaô os Geografos. Andava daquelle tempo muy valida a ar- 
te de peícar , que ingentãra Ibero feu fegundo Monarc, , como diz 
Brito 1.1.c.4.8 achando para ella tanta commodidade no rio Vou. 
ga (além do bom fitio da terra , & abundancia de caça ) agradados 
da incomparavel largueza defte rio , fe ficarão no lugar , em que 
hoje fe vé Aveyro ; que ninguem nega fer habitado deftes Turduz 
los, primeyra origem dos povos Lufitanos. | | 
- Aqui vivendo em humildes choças, os achou Brigo quarto 
Rey de Efpanha pelos annos da creaçaô do mundo 2056, havendo já 
400. que paílãra o diluvio,& 1906.antes da vinda de Chrifto. Havia. 
herdado efteR ey de feus mayores o delejo de deixar feu nome cele- 
bre na fundaçao de populofas Cidades ; & tendo dado fórma a de 
Conimbriga , em que ajuntou os Turdulos do Mondego , achando 
igual docilidade nos do Vouga, os fez edificar a de Talabriga : nos 
me, que como fítio conferva até hojea Villade Aveyro depois de 
3603.annos. Rat coçá é Re =. 
Muitos paffarao , em que os Turdulos defta Cofta nãl 
que efcrever aos Hiftoriadores. So fe fabe que reftituindo- 
tria os que fe retiraraô à Serra da E trella , pela memoravel 
Elpanha , fe multiplicarao de forte em, numerofas familia 
bulcando mais largueza pela Provincia da Beyra , povoârad 
marca de Riba Coa , com o appellido de Povos Tranfcudan 
mo diz Brito |.1.6.30.E ftes,ao que fe moftra:pela direcçaô da 
da, Jabivao dos deftriétos de Talabriga , & Conimbriga : o 
que ficaraô , gozavão de feu do xado feculo, (ao tempo que 
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em guerras tedo o mundo ) porque os Gregos , que lhe ficavão ao 
Norte em PortoGrayo[que muito depois haviaô povoado |paflavad 
tanto em filencio, que quafi fe não faz delles mença6: & depois que 
fe aumentâraS em numero,tinhão tanto que refiftir aos outros Gre- 
gos do Minho , que jà mais entraraô pela Comarca de Aveyro. 

Da parte do Sul fe continuavão os mais T'urdulos até junto a 
Lisboa; & lhes ferviao de muro contra as invafoens dos Celtas, 
que paffaraô à Beyra , refitidos de fuas armas, Do Oriente conh- 
navaô com os Barbaros Serranos, que nem bufcavão Conquiltas, 
nem fe uniaõ para o cômercio : & do Occidente, elquecida a nave. 
gaçao delde Thubal, nem tentarao (ahir da barra do Vouga; nem 
por elle confta que entrafle alguma Naçaô eltrangeyra, das muitas, 
que viéra6 à Colta Meridional de Efpanha : com que ficando por 
todos os confins em folego , viviaô quanto mais efquecidos, mais 
ditofos. Adoravão ao verdadeyro Deos pelos teligio(os ditames 
de Thubal “governavão fua primitiva Republica pelas Leys'que 
elle em verfo lhes deyxãra : eftudavaõ em caracteres proprios fuas 
letras antigas : & regendo-fe politicamente pela Ley da natureza, 
Airmavaô a concordia como definterefle , & fugiao com o trabaz 
fho da ociofidade : ja defmontando a terra paraa lavrança, ja fur- 
cando as aguas paraa pefcaria. | 

Nefta occupaçao achou aos Turdulos de Talabrigao famofo 
Himilcon Carthaginez [ 431. annos antes da vinda de Chrifto] 
quando inveftigando todos os portos deíta Coíta , chegirão ao rio 
Vouga, onde viraô grande copia de bateis , em que os moradores 
da terra faziao fuas pelcarias , de que efte rio hz abundantifimo: 8 
acharaô a gente do proprio toque, & trajo dos mais T'urdulos com 

ue atraz tinhaó fallado [não Gregos, como Faria equivocou com 
os do Porto] com aquella politica innocencia que tantos feculos 
dirofamente confervarad : como Himilcon fe informou dos outros 
das Berlengas. | 

Continuarad nella 7o. annos mais, até que node 3603. depois 

da creaçaô ; & 362. antes da vinda de Chrilto, entraraô pacifica- 
mente pelo deftrigto dos antigos Turdulos os Celtas, & T'urdetaz | 
nos de Alentejo ; juntos com os Gregos Efpartanos, que àquella 
provincia haviao aportado. E com permiflaô dos moradores da ter- 
2? ampliaraõ a Conimbriga, fundarao a Eminio; & feparando-fe os 
Gregos com alguns Celtas para a Beyra[onde fundarad a Lamego] 
és mais voltando ao mar chegaraõ à Talabriga : a qual como a Co= 
ne nime 
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nimbriga , engrandeceras , &-reedificáras, de confentimento ( con= 
fefla Brito 1.2 c,10.) dos antigos Turdulos, que acharaõ na terra, Per- 
verteraô-fe os naturaes com as idolatrias dos hofpedes : aumentou- 
fe a Cidade com a communicaçaõ dos eftranhos : & compenfando,. 
infelizmente profanada , a ruina efpiritual na temporal prandeza, 
entrou taô poflante no dominio de Roma , que no imperio de Vef- 
pafiano era híia ,' das que-por famofas delereve Plinio em toda à 
Lufitania. Annos adiante à demarcou tambem Ptolomeo , cheganz 
do leu nome a tão diftantes regioens: & ultimamente o Empera-. 
dor Antonino Pio a fitiou pontualmente em feu Itinerário: do q fe 
collige lhe ficou por memoria a Aguia , que arê-hojé conferva em 
luas armas | andor Nro 
A tanta opulencia fuccedeo brevemente laftimo(o eftrago:porz 
que imperando o fabio Marco Aurelio; pelos annos. do Senhor de 
162. vierão os Mauritanos em poderafas, Armadas, & faltando na 
Cofta da Lufitania ; afioláraô com roubos , mortes , & incendias, 
tudo que fica do Promontorio facro atê o Douro. Entaô diz Lai- 
“mundo, que foy-abrazada Lávara : & crê-fe que Talabriga taô vifiz 
nha pela mefmacofta, ficou tambem por él!es reduzida a cinzas: & 
por iflo repartindo depois as Diocefes o Catholico, & grande Em= 
perador Conftantino , & aumentando-fe o numero dos Bifpados, 
coubea Eminioou Agueda, Lugar hoje do Termo de Aveyto, a 
Sé, que fora de Talabriga, fe durâraa efle tempo. Erê 
Naô he crivel porém paflafle muito ; fem que os Turdulos , ja 
unidos com os Romanos , tornaflem a povoar aquelle folar antix 
go : tenda , de mais do agradavel de patria , o util demáritima, & 
fecunda. Renovaraó pois fobre as ruinas de Talabriga hãa povoas 
ção de muito menor grandeza : & achando-a indigna os Turdulos 
daquelle celebre nome , penofo incentivo das fuas faudades, deraô 
lugar aos Romanos, que conforme 2 feu coftume jaetanciolo, fe az 
creditaflem com a novidade do appellido : o que elles fizeraà, dan. 
do à povoaçaô o de Aviariarium ( pelas muitas aves, que fe acolhé 
a feurio ) o qual depois fe difle Averium , & agara Aveyro: coma 
dizemos viveiro de vivarium.Efte nome, que na terminaçaó,& figni. 
ficaças fem duvida he latino , fe prova bem » que foy-impofta pelos 
Romanos: porque a não fer delles, ou havia de fer dos Septentrios 
naes, ou dos Mouros , ou do idioma , que agora temos. Deltenão: 
he; porque Íeculos antes,.que fe-ufafe em Portugal; com a entra= 
da doConde Dom Henrique, já Averium, como diremos ; fe cház 
Tomo II, M mava 
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mava afim. E naô fendo tambem Gothico , nem Arabigo , feguez 
fe que lho, derão os Romanos : pois com tal propriedade be Latino, 
gapenas fe acharânome mais:accômodado ao lugar, nem lugar a q 
efte nome fe accommode melhor : porque Aviariam, rigorofameas 
teinterpretado, quer dizer, lugar cheyo de tanques, ou lagoas, em 
que fe recolhem as Anates, OU aves, que nadão ; que (aô as adens, 


de que nefte rio ha tanta copia, como fe-conhece, & diflemos affiima: 
Nantinm volucrwm (diltingue Columelal:8c. 1.) qua flagnis, pifoi- 
nisque Letantur, appellamas e Aviartas + e 

- Delta forte Aviarium ou Averium, difimulado humildemens 
te nas ruinas de “Talabriga , 'em quanto fe lhe dilatava a exaltaçad 
fatura , efcapou ao furos dos Alanos, ao jugodos Suevos, à opprel- 
fa6 dos Godos ; que pouco inclinados a'navegaçaõ , não fe difpuze- 
rão a-engrandecelo. Sobreveyo a tantos males a invafaô dos Mou. 
ros ; & deltruido Aveyro de (ua furia, não ganhou nome com a 
refiftencia: & ou por elta caufa, ou pela falta de noticias, q aquelles 
Barbaros negátaõ às-hiftorias futuras; paflaó. eítas em filencio os 
fucceflos de Aveyro,por efpaço de mais de'700.annos:como os deou.., 
tros muito grádes povos.Porem fouberaõ os Averienfes deyxar pers 
petua memoria,de que nefletempo naô defemparàraõ a patria: pois 
fabricarad entao as falinas ou marinhas ; que. faó agora húia de fuas 
grandezas ; as. quaes precifamente forão obra de tal tempo : pois. 
tratando do fal, naô falla Plinio no de Lufitania, tendo tanta noticia: 
de Talabriga; &poucos annos adiante dos 700. de filencio, fe acha 
memoria dellas; como diremos logo. | E] 

“Nos do Senhor-de 866. dizem géralmente os noflos Coroniftas 
que fe reedificárad as antigas povoaçoens da Beyra, efpecialmente 
pela terra da Feyra, à fombra das armas delRey de Leaô D.Affon.. 
fo. o Magno, que por Lufitania triunfava dos Mouros , como diz 
Brito. parte'2.1,7.c.16.E naquelle tempo fe deve crer que Aveyro 
foy reedificado:porque 63.annos depois no de yz9.de noíTa Redem- 
pçaó, reynando em Leaô Dom Ramiro o Il. fundou a Condeça 
Mumadona o Mofteyro de Saô Salvador de Monges de Saó Benz 
to,[ que hoje hea Real Collegiada de Santa Maria de Oliveyra) jun- 
toao qual (e povoou pelo tempo adiante a Villa de Guimaraens : & | 
entreoutras poflefloens , que lhe dotou, foraó hãas terras , & maz 
rinhas em Aveyro como confta da doaçaô , que naguelle Archi- | 
vo hoje fe guarda, & o traz Frey Leaô ná Benedictina Lufitana 
“Tratado 1.part.3.€.5.6.2. Tom.2.donde fe prova que ja Aveyroera | 

Eu | re-edie 
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re-edificado , & tinha marinhas, duzentos, & dez annos antes que 
ouvelle Reys em Portugal. 

Pofluirad efta Villa os primeyros dous, & no anno do Senhor 
de 1187. a deu por commúutaçao ElRey Dom Sancho o I. a fua irz 


* mãaa Infanta Dona Urraca Affonfo, que era cafada com Dom Pe. . 


dro Affonlo,neto do famofo Egas Moniz. Delles a herdaraõ (eus fi. 
lhos Dom Abril Pires, Dona Sancha, & Dona Aldara , ou Alpaz 
ra. E como era já povoaçaô muito grande , a dividiraô igualmente 
em tres partes. Dona Aldara deyxou a fua ao Molteyro de Saô Joad 
de Tarouca. Dona Sancha cafou com Dom Pedro Rodrigues Gi- 
raô; & venderao a fua à Infante Dona Sancha, irmãa delRey Dom 
Affonfo o II. a qual a dotou ao Mofteyro de Cellas. Eftas duas para 
tes tornaraó à Coroa por commutaçoens, que fez com os ditos Mos 
fteyros ElRey D.Diniz, (como coníta da fexta parte da Monarquia 
Lufitana p.6.1.18,c.23. )&cda mefma forte houve o outro terço: porq 
na erade 1370.anno doSenhor de 1332.paflou hum privilezio,co no 
fica dito, para a fua Villa, & Concelho de Aveyro; no qual faz mens 


çaô do tempo, q ellaera das Ordens :o que fe naô deve entender das - 
Militares, fenao dos ditos dous Molfteyros Ciltercienfes.' Mas pouco 


depois fe acha outra vez dividida: porá quando veyo ae lio Corre- 
gedor do meyrinhado da Beyra moderar os coftumes , q chamão fo. 
ral antigo , que foy ( como delle confta, & d> Tombo velho do 
Ducado in principio ) na era de 1380. anno do Senhor de 1342. em 
que reynava ElRey Dom Affonfo o IV. tinha ElRey fômente as 
duas partes; & a terceyra Dona Leonor, filha de Dom Joao Men. 
des de Berredo. Tornou à Coroa ; & em tempo delRey Dom Fer- 
pando eratao boa Villa, que a julgou digna joya, & a deu à Rais 
nha D. Leonor, que tanto a amava : em cuja falta , fez elRey Dom 
Joaõ o I. mercé della à Joaô Rodriguez Pereyra, que dorou híia 


parte a fua filha Dona Leonor Pereira, cafando-a com Ayres Góçal. 


ves de Figueyredo. Defte a ouve por troca o mefmo Rey ; & tams 
bem as outras partes: & adeu toda, fo em vida, a eu filho o Infante 
D.Pedro, a quem a concedeo de juro , & herdade ElRey Dom Af- 
fonfo o V. no anno de 1448. gi nos Lob 

Tinha efte Infante vifto muita parte do mundo; & dominava 
grande parte no Reyno : mas parece que nem em todo efte nem em 
todo aquelle achou fítio , que mais lhe contenta ffe : cercou a Villa 


de muros , & a ennobreceo com edificios : com que juftamente lhe. 


dao os naturaes O titulo de feu Re-edificador. Por fua morte a deu o 
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dito Rey a D,Sancho de Noronha, Conde de Odemira : & achane. 
doa depois vaga ElRey Dom Joaõ o Segundo, a honrou com (ogey= 
tala, & quafi toda a Comarca a fua irmãa a gloriofa Princefa Sanz 
ta Joanna, que ufava das rendas para beneficio dos pobres ; & di 
jar ifdiçao fo para emenda dos vicios. Deyxqu o preciofo thelovro 
de feu fanto corpo , & comelle tudo o de que podia teftar,ao feu 
Real Molteyro de Jefus : & a Villa por efte tempo veyo ( como fe 
vê no livro dos Regiftos da Camera fol.101,anno de 1506.) a poder 
do Conde de Fara6 , que a pofluhia em tempo del-Rey-D. Manoel, 
por cuja falta entrou no fenhorio della o Senhor Dom Jorge, Me. 
ftre de S antiago, & de Aviz, progenitor da illuftriflima Cafa de A. 
veyro , cuja Varonia hea féguinte, 

ElRey Dom Joado II. de Portugal teve de Dona Anna de 
Mendoça , filha de Nuno Furtado de Mendoça, Apofentador mor 
delRey Dom Affonfo o V. & de fua mulher Dona Leonor da Silva, 
ao Senhor Dom Jorge,que fe chamou de Alencaftre em memoria de 
Íua terceyra avó a Rainha Dona Felippa , mulher delRey Dom 
Joaõo I. filha do Duque de Alencaftre, & irmãa delRey de Inz 
glaterra : foy Duque de Coimbra, fenhor de Monte-Moro Velho, 
Avevro, & outras muitas terras: cafou com Dona Beatriz de Vis. 
lhena, filha do Senhor Dom Alvaro de Portugal, juíftiça mayor 
de Caftella,(que era filho do fegundo Duque deBragança Dom Ferz 
nando | & de fua mulher Dona Felippa de Mello, da qual teve, en- 
tre outros filhos, a Dom Joaô de Alencaftre. 

- Dom Joa6 de Alencaftre foy o primeyro Duque de Aveyro,. 
Marquez de Torres novas, & fenhor da Cafa de feu Pay, & degran- 
de valor : cafou com Dona Julianade Noronha, filha de Dom Pes. 
dro de Menezes , terceyro Marquez de Villa-Real, & de fua mus 
Jher DonaBrites de Lara, de quem teve,entre outros filhos,a D. Jorz 
ge de Alencaftre. | : 

D. Jorge deAlencaftre foy fegúdoDuque de Aveyro: cafou com 
Dona Magdalena Giraó,filha de Dom Joaô Telles Giraô, quarto 
“Conde de Urenha, & fenhor de Ofluna, de que-hoje faô Duques ;& 
de fua mulher Dona Maria de la Cueva, da qual tevea Dona Jus 


| diana de Alencaftre. 


D. Juliana de Alencaítre, filha unica , & herdeyra defte, cafou 
com Alvaro de Alencaftre ,: que por ella foy terceyro Duque de 
Aveyro, &era filho de Dom Affonfo de Alencaftre Commendaz 
dor de Santiago, filho do Senhor Dom Jorge , & de fua mulher D. | 


b 
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| Violante Henriquez filha de Dom Joaô-Coutinho, fegundo Con- 
- de de Redondo , & da Condeça Dona Ifabel Henriquez: tiverao 
elles Duques, entre outros filhos ,a Dom Jorge de Alenca ftre. 

- Dom Jorge de Alencaftre filho deíte, toy quarto Duque de A- 
— veyro, & de Torres novas : calou fegunda vez com Dona Anna 
— Maria Manrique de Lara , filha do Duque de Maqueda D. Bernarz 
dino de Cardenas , & de Dona Maria Manrique de Lara, Duque- 


za de Naxera, da qual teve a Dom Raymundo de Alencaftre, quin- 


to Duque de Aveyro , que fe paífou a Caítelia , & na deyxou fiz 
Jhos da Princeza de Ligne fua mulher; & a Dona Maria de Guaz 
dalupe , que por fua morte he Duqueza de Aveyro; & foy calada 
com Dom Manoel Ponce de Lead, Duque de Arcos , de que tem a 
* Dom Joachim, & a Dom Gabriel, & a Dona Ifabel, que calou com 
o filho primogenito dos Duques de Alva. 
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CAPITVLO VIE 


. 


| Do T erino da Vila deelveyro. 


“ Ntes de paflarmos a defcrever o Termo defta Villa, deve- 
à mos fatisfazer a duas forçofas duvidas. E he a primeyra, co- 
* mo fendo Aveyro Villanobre, & notavel, & das mais populofas 
de todo o Reyno , fe naô fez nella cabeça de Comarca , fenao em 
Elgueyra, Villá pequena , & fem pre-eminencia? Eles 

* Cuidao alguns pouco eftudiofos, & menos difcuríivos , que 
fera por ter Elgueyra mayor antiguidade : porem he errada jaétan- 
cia de feus moradores; pois tem Aveyro, como fica provado , antix 
guidade- de mais detres mil, & feiscentos annos ; fama, & pre-emi= 
nenciaem diveríos tempos: & Efgueyra taô pouco nome nas Hiftos 
rias , que apenas fe acharà alguma, em que fe trate della, Mas, ainz 
da que ifto afhm na foffe, fe convence aquella prefumpçaó de mal 
fundada : porque efta Comarca he-tão moderna, que apenas pafz 
fa de cem annos; & antes diflo fe moftrá'que Aveyro tinha voto em 

Cortes : pois fe acha carta delRey Dom Sebaítiaõ eferita à Came- 
ade Aveyro no anno de 1578.em que lhe faz a faber (ua acclamaz 
ao , & falecimento delRey Dom Joaõo Terceyro feu avo.Depois 
feachárao feus Procuradores nas Cortes de T homar,& nas mais atéz 
gora; feno os unicos , que vão em nome de toda a Comarca. No 

Tomo II. M ii) | anno 
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"annode 1583. era Juiz de fóra neíta Villa o Licenciado Gonçalo: 


Efteves , quando a ella veyo o Provedor de Coimbra ( que o era 
tambem de Aveyro, & Elgueyra! o Doutor Joao Homem de Val. 
concellos,fazer o encabeçamento das (izas,como feus anteceflores: . 
o que tudo confta do livro dos Regiltos da Camera a folhas 113.E 
bem fe fegue que levantando-ie depois elte deftrigto em Comarcaã 
parte, havia de ler Aveyro preferido , (enaô fofle pela razaô , que. 
agora diremos. | j 

Bem fabido he , que antigamente naó havia no Reyno quafi | 
mais Comarcas do que fas as Provincias : & dos coftumes , ou foz 


“xalantigo defta Villa coníta que veyo a ella em tempo delRey D. | 


Affanfo o Quarto o Corregedor da Comarca da Beyra, que então | 
era tudo hum Meyrinhado. Efta Comarca , ou Meyrinhado efta- 
va repartida em Almoxarifados nas terras principes; hum dos 
quaes era o de Aveyro, que comprehende toda “à Comarca de Ef. 
gueyra ; & confta que já aqui o havia em tempo delRey Dom Di- 
niz : pois no primeyro privilegio, já allegado, falla com o feu Als 
moxarife de Aveyro, que tinha entaó mayor governo no povo, 
defta Villa. eo 

Sendo depois o Infante Dom Pedro Duque de Coimbra, &: 
fenhor de Aveyro , (e unirão em feu dominio eltas duas Comarcas: 
como tambem no tempo do Excellentiffimo Dom Jorge, fenhor | 
das ditas terras. Mas fazendo o Sereniflimo Rey Dom Joaõ o Ter | 
ceyro de Portugal, Duque de Aveyroao Excellentiffino D. Joao — 
de Alencaftre, ouve de darlhe Quvidor-das fuas terras: ficando as da 
Coroa, & Donátarios particulares, como Elgueyra, & outras, foz 
geytas (como atê hoje faô ) ao Corregedor de Coimbra : & o Pro- 
vedor da dira Cidade, que entrava em todos eltes deítrictos, fe diz 
zia Provedar das Comarcas d: Coimbra-,. & Almoxarifado de As 
veyto.. TE 9874 ES ago gal 
«:» , Annos adiante; crelcendo os povos, & os Miniltros, & achan= | 
do-fe muito para-hum fo eftas duas Comarcas; fe levantou elte dez 
Ítristo em Comarca à parte, pelos annos de x590. pouco mais , OU 
menos; como diremos abayxo. E como Aveyro era cabeça do Ducaz 
-do;, & portal tem tantas ilençoens, & fe naô fundão as Comarcas, 
fen:6em terras de Realjurifdiçao, elegerao por mais vifinha a Vil. 
Jacde Efgueyra , que no'crime he da Coroa ; fuppofto que feja.no 
civel fogeyta'ao Molteyro de Lorvaõ..Mas ficando Elgueyra'emo 


titulo-cabeça-de Comarca , o he Aveyto em todas as prezeminea- 
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cias: [como na correiçao de Palmela o he Setubal Jpois fo Aveyro em 
toda a Comarca he Villa nobre, & notavel, & tem hanco em Copr- 
tes ; & fo a ella elcrevem os Sereniffimos Monarcas defte Reyno 
nas occafioens , de que daô noticia a Ígus povos. Aqui ficou q Al. 
moxarife Executor de toda a Comatca: aqui eltã o Cartorio,o Efz 
crivão , & mais Ofhiciaes da Provedoria : & aqui finalmente refida, 
& refidirão fempre os Provedores : de forte que intertando qs mos 
radores de Aveyro impedirlhes que moraflem nela Villa, alcan- 

“gou o Provedor, que fervia no anno de 1628. provilao delRey, 
para que os Averienfes lhe naó impedilem que aqui moraffe : 
pois tinha os exemplos de feus anteceflores, Por iflo Dyarte Nunes 
“de Leaô, que devia ter eítas noticias, como Defembargador, que 
era, na lua Defcripçao de Portugal imprefla no anno de 1609. tra- 
tando no Capitulo 2, das Correyçoens, ou Comarcas defte Reyno, 
intitula a eíta Correyçao de Aveyro, & poem a eíta Villa em pri- 
meyro lugar como cabeça das 41.Villas deíta Comarca, que nomes; 
& a Elgucyra depois de muitas no lugar 21. di melma forte. Frey 
Nicolao de Oliveyra nas grandezas de Lisboa, q imprimio na anno 
de 1620. Trat,9.c,z.nomea.o Almoxarifado deíta Comarca, Almo- 
xarifado de Aveyro , & naô de Elgueyra. E tudo melhor fé conhi- 
ma com hiia provifa 6 delRey D. Pedro o Segundo, paflada no auno 
de 1681.& regiftada no livro da Camera a folhas 134. pela qual de- 


| elara que na falta de Provedor de Efeueyra firva feu cargo o Corres 


gedorde Coimbra; & na de ambos firva de Provedor da Comiarga 


| de Bfoueyrao Juizde fóra da Villade Aveyro. 


Hea (egunda duvida, porque efta taô dividido elle Termo de 
Aveyro y & os lugares mais contiguos faQ de outros. Donatarios? E 


“aelta ferefponds finalando duas caulas ,'bfia proxima, & outra rg 


mota. Aproxima;vem-a fer à commucaças , que fe.diz fizeraõ.9s 
Duques deíta Villa, dando algumas, que ficaô perto della, pelo do- 
minio do campo de Coimbra... A remota he , que Aveyro, como 
fica dito, foy antigamente pofluido de-dous, & tres Senhores; que 
afim como nelle ginha cada-hum fua parte, alhm haviad de ter feus 
termos diferentes ; eltes [fe collige] reparçirão por.feus herdeyros 
alguns lugares, dos.que pofluhiad ; de-forte que quando:os Reys 
uniraô Aveyro à Coroa , foy pauço mais que fó o corpo da Villas - 
& fiçariao- detmembrados “os lugares do Termo. E aílim fazendo 
depois/doaçao aos Duques della, em feu tronco o Excellentiffimo 


* Senhor Dom Jorge, lhe concederad o direyro de tudo o que vagafle 


dire É M siij- em 
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em feu deftrigto ; pelo qual enitrârao no dominio das Villas de Rez 
cardaens , Segadaens , & Brunhido:, que por terem Termos à par- 
te, fé naô uniraõ ao de Aveyro. Com que por eítas caufas fe prefu- 
me conftar o Termo defta Villa, ou do que não defannexaraô os 
Senhores antigos , ou do que reuniraõ os modernos : & ficando os 
lugares em taô diftantes, & diverfos Ítios,naô póde fazer-fe Topo- 
grafia pêral de todos. Para defcrever a cada hum de perh, feria mo- 
lefta & fuperflua extençaõ:& aflim quando logo efcrevermos à Toz, 
ografia de toda a Comarca, entre as Villas della meterêmos em 
feu lugar aos lugares do Termo deíta Villa Por hora baíta daríco 
numero, & os nomes com adiftinçao da lifta , que fe fegue. 


Termo de Aveyro. 

Onfta efte Termo de quatorze lugares principaes que chas | 
maô Ouvidorias ; feis dos quaes fao Freguefias , & tem feis 
Companhias da Ordenança. Ficao promifcuamente entre as mais 
Villas da Comarca nos fírios, quechamamos da Serra, do cam- 
po da Bairrada, &-da Gelfa , na fórma que depois declararemos. 

Neites lugares, & outros annéxos fe contaô 1627. vifinhos, pelo | 

modo feguinte. 3 

Albergaria, Freguefia da invocação de Santa Cruz , Cura- 

do, tem 521. vifinhos , que fe dividem pelos feguintes lugares, So. | 
breyro, Silho, Frias, Valmayor, Mouqueira, Samarcos , Fontão, 

Rendo, Samarcos de bayxo. ARCIpES | 

Agueda foy antigamente Cidade Epiícopal, chamada Emi- 
neo, cujo primeyro Bifpo foy Poffidonio pelos annos do Senhor de 
589. eftá nas margens do rio Sardão com famofa ponte , & foy fun- 

“dada pelos Celtas Turdulos, & Gregos, 370. annos antes da vinda. 
de Chrifto : tem 113. vifinhos com híia Igreja Paroquial dainvoz 
“caça de Santa Eulalia , Priorado rendofo da Cafa de Aveyro, & | 
eftes lugares annexos ; Souralvo, Ferreyros, Cafainho de bayxo , & 

“Cafainho de cima, & Varziclla com fermofas mulheres. . 

Atinhos tem 15. vifinhos com o lugar de Barregao. 

“ Balazaima tem 7ó.vifinhos com híia Paroquia da invocaçaõ de 
Saô Pedro ; Priorado , & eftes lugares, Balazaima a velha ; Alva. 
«im , Cepos, Povoas, & Firidouto. Ea Re 

' Boyalvo tem r15.vifinhos, & eítes lugates:, Canellas ; Pos 

“voa do Gago, Matas, Figueyra, Candieyra; Povoa do Vouga; 
“Ferreyrinhos, & Corgopordino- Fé a RE 

a ui Lamas 
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Lamas tem 67. vifinhos com hia Paroquia da invocação de. 
Santa Maria, Priorado , & eftes lugares, Pedaçaens, Villa verde, 
Fromontoens, Coftouvez, Chochos, & Trofa. 

Oyam tem 82. vifinhos com húa Paroquia dedicada a Saô Sis 
maô, Curado,& eftes lugares, Fevra, Silveyra, & Carril. 

Ouca tem 143.vifinhos , & eítes lugares, Carregofa, Palhaça, 
Azureyra, Sobreyro, Fontaô, & Alverge. 

Perraens tem 112. vifinhos , & eftes lugares , Silveyro, Gefta, 
Rego, & Furadouro. at 

Loure tem gs.vifinhos. ? | 

* Saô Joaô deLoure tem 123.vifinhos com hialgreja Paroquial 
Vigayraria. - Jo! | 
-  Saô Romaô tem 86. & eftes lugares , Quintão, Moutas, Rio 
torto , Ponte de Vagos, & Chancequias, 

Taypa tem 60. vifinhos. à 
* “Talhadas tem vinte & tres vifinhos , & eftes lugares, Doni. 
nhas, & Vide. y 
— Além deftes Lupares tem a Villa de Aveyro a jurildiçaõ cri. 
me em Mogofores, que tem hã Paroquia dedicadaa N. Senhora; 
Curado , & húia Ermida de Saô Sebaítiad, & no lugar de Barro. - 


Eorororererotale me comer se rone Totoragam Terence toco resete rom mol Ialass 
CAPELA VILO VIII. 
Po Da Vila de lhavo, &reAvelins de cima. 


Uma legoa de Aveyro para o Poente tem (eu aflento efla 
Villa, povoaçaõ de quinhentos vifinhos,com húa Igreja Pas 
roquial da invocação de Sa6 Salvador , Priorado , que rende mais 
de tres mil cruzados , da apretentação do fenhor defta terra, 
x à qual he abundante de pão, milho, legumes, frutas , vinho; gado; 
caça, & tem muitas marinhas de fal/O feu termo tem eftes lugas 
res, Coutada com huma Ermida de Santo Antonio, Ribas, Preza, 
Moytas com húa Ermida de Santa Barbara, Val de Ilhavo de cima 
com ha Ermida do Efpirito Santo, a Quinta da Boa vifta tom oui 
— tra Ermida de Santiago, Val de Ilhavo de bay xo; Soufa a velha ; & 
Verdimilho-com fua Ermida, à 
A Villa de Avelans de cima fica quatro legoas, & meya de 
| Coimbra para o Norte; tem cincoenta vifinhos com hia Haga 
ED» 3 
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da invocação de Sad Pedro, Priorado, que rende feiscentos mil reis, 
s húa Ermida de N Senhora das Neves com hãa fonte de excellen- 
te agua com duas bicas : he fertil de milho , legumes , vinho , fru- 
tas , gado, & caça. O feu'Termo tem o couto do Pereyro , que te- 
yà cincoenta vifinhos, com fua Ermida , que faô freguezes de Sad 
Pedro de Avelans de cima, & huma Freguehia da invocaçaõ de Sanz 
tiago, Priorado , que rende quinhentos & cincoenta mil reis , am- 
bos da aprefentaçao de Chriftovaõ de Almada fenhor deitas Villas, 
cuja Varonia he a feguinte. 2R | 
Rui Fernandes de Almada foy hum Cidadão nobre de Lisboa 
ho tempo; dos Reys Dom Affonfo o Quinto ,. & Dom Joaõo Se- 
gundo , o qual no anno de 1496.0 occupou em varios negocios de 
fua fazenda com boa aceitaçao,& fe entende fer defcendente dos Al. 
madas defte Reyno pelas Armas, que ElRey Dom Joaõo Tercey- 
ro deu a (eu neto Rui Fernandes de Almada , que (ad as mefmas 
defta familia com pouca diferença :-cafou o dito Rui Fernandes de 
Almada, & teve filho a 
- Fernaô Rodrigues de Altnada , que foy Capitaó de húãa não 
da India no a nnode 1502. calou com CacherinaCarreyra de Almas 
da, filha de Bertholameu Gomes de Almada, & de fua mulher Bea. 
tris Carreyra , de que teve, entre outros filhos, a 
“— Rui Fernandes de Almada, à foy Embayxador delRey D. Joaó 
o Terceyro a ElRey Francifco de França , & teve em Catherinade. 
Anveres, mulher nobre daquella Cidade,entre outros filhos, a 
Fernão Rodrigues de Almada, que foy Provedor da Cafa da 
India, & do Confelho de Felippe o Segundo : cafou com Dona 
Habel de Moura, filha de Luis de Moura, Alcayde mór de Caftello 
Rodrigo, & Eltribeyro môr do Infante Dom Luis , & de fua mus 
lher Dona Brites de Tavora : a qual Dona Ifabel de Moura era it- 
mãa do famofo Dom Chriftovao de Moura, primeyro Marquez de 
Caftello Rodrigo. Teve efte Fernaô Rodrigues de Almada da dita 
fua mulher , entre outros filhos ; & filhas, que cafárao illuítremena 
te, como tambem fuas irmãas,a 
Chriftovaõ de Almada , que foy Provedor da Cafa da India, & 
fenhor de Carvalhaes, & Verdimilho , por cafar com Dona Luiz 
%a de Mello , fiiha de André Pereyra de Miranda, fenhor das ditas. 
terras, & de fia mulher Dona Felippa de Mello, de que teve, entre 
outrosflhos,a | | 
Rui Fernandes de Almada ; que foy Provedor da Cafa da In: 
É dias 
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dia, & Con erdador de Saô Miguel do Rio de Moinhos, na Ordem 


de Chrifto , com outros lugares : cafou com Dona Magdalena de 
Alencaftre , filha de Martim Affonfo de Oliveyra, fenhor defte 
Morgado , & de fia mulher Dona] lena de Alencaftre , de que tez 
ve, entre outros filhos, a | 
Chriftovaô de Almada , que he Provedor da Cafa da India, 
fenhor das Villas de Ilhavo, Ferreyros, & Avelans de cima com; 
muitos lugares, Cêmendador naOrdem de Chrifto , foy Gentil> 
homem da Camera do Principe Dom Pedro , Veador da Rainha, 
Coronel do Terço da Nobreza defta Corte , Governador , & Cas 
pitao General de Mazagao : cafou à primeyra vez com Dona Luiz 
za de Eça, fua prima coirmãa herdeyra de fua cafa, filha deD. Joa6 
de Eça, & de Dona Brites de Alencaftre, irmãa fegunda da dita 
fua mãy Dona Magdalena de Alencaftre, de que teve muitos filhos, 
que todos morrerad. Cafou fegunda vez com Dona Felippa de Mel- 
Jo, filha de Dom Luis de Almada, fenhor do Pombalinho; & de 
fua mulher Dona Luiza de Menezes, de queteve a D. Ignes de Az 
Jencaftre , que foy Dama do Paço , & cafou com Dom Vafco Lo- 
bo, Barão de Alvito , & Condede Oriola; & a Dona Maria Antos. 
- niade Almada, que foy a herdeyra deíta Cafa, a qual cafou com D. 
Bernardo de Noronha, filho fegundo de Dom Thomas de Noro- 
nha,Conde dos Arcos, de que teve,entre outros filhos, a Francifco: 
Jofeph de Almada. 
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CAPITVLO IX. 
Da Villa de Ferreyros. 


O Bifpado de Comte, cinco legoas da Villa de Efgueyra, 


em fítio alto , ao pe de húa grande ribeyra , tem feu aflen-. 


to a freíca , & faudavel Villa de Ferreyros, de que tambem he fe- 
nhor Chriftovaô de Almada; he cercada de muitas hortas, &.poma- 
* tes, tem quatro fontes de boa agua, & he abundante de paô, milho, 
centeyo, cevada, vinho, azeyte , mel, gado ; & caça. T'em feflenta 

vifinhos com hãa Igreja Paroquial da invocaçaô de Saô Domingos. 
- O feu Termo rem duas legoas de comprido, & legoa & meya de lar- 
go , com os lugares feguintes. 


Fontemanha fituado em hum bay xo, tem trinta vifinhos com. . 


húa Igreja de N.Senhora; ao pé defte lugar principia o rio de Villa 
s nova, 
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nova, tem muitas fontes, muita caltanha , & madeyras de Cafta. 


nho, & Carvalho. 
O Saide eftà tambem em firio bayxo , & he banhado do rio, 


que vem de Fontemanha : tem vinte & feis vifinhos com muicas 
hortas; & he abundante de pão , & madeyras. 

Valdavi he banhado de duas ribeyras de agua corrente, que o 
cercaô de húa;, & outra parte ; tem duas fontes, com muitos engez | 
nhos de moinhos, & lagares de azeyte. Tem cincoenta viífinhos 
com húa Igreja da invocaçao de N Senhora do O. 

Quintella diquem , & dalem efta em fitio alto , banhado de 
humrio, qué pafla pelo meyo, onde moem muitos moinhos, & 
lagares de azeyte; he fertil de legumes , & linho”; & tem muitas 
hortas ; confta de feflenta vifinhos com hãa Igreja Matriz da invo- 
caçao do Nome de JESUS, & duas Ermidas , nofla Senhora da 
Graça, & Santo Antonio. E 

Carvalhaes eftá em hum alto ; & lhe paffa pelo pé hum rio, 
onde moem muitos engenhos de paó, & azeyte ; tem quarenta 
vifinhos com húãa Capella de N. Senhora do Paço, & neíte lugar 
eltaô húias nobres cafas de Chriltovaô de Almada. 

 Valdoazar das Pedreyras elta em fírio alto junto de híia gran. 
deribeyra, onde ha muitos engenhos de moinhos , & lagares de az 
zeyte; tem quarenta vifinhos com húãa Ermida de Sad Thomé. Além 
deítes lugares tem efta Villa no feu Termo fere Povoas, que outros 
chamão cafaes , ou montes, que huns tem dous, tres , quatro vifi- 
nhos, & outros feis, & fete vifinhos. 
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MAPILIVMEO.X. 
Da Villa de Sao Lourenço do Bayrro. 
Qua: legoas da Villa de Elguey ra,hãa da Villa de Avelans, 


de caminho para o Poente, & outra da Villa de Sangalhos no 

“ —Bifpado dé Coimbra, tem Íeu aflento a Villa de S.Lourenço 
do Bayrro,povoaçaó-de vinte vifinhos com hãa Igreja Paroquial da 
invocaçao de Saô Lourenço, de quem à villatomgu o nome, Prio- 
rado rendofo , que aprefentao Marquez de Cafcaes. He banhada 
de hãa ribeyra de agua , que fe mete no rio Sertima , na qual ha 
muitos engenhos de paô , & azeyte : he abundante de crigo, milho, | 
cevada, 
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cevada , azeyte, vinho, & mel. Tem Juiz ordinario, & Orfãos, 
& das Sizas de feté Concelhos, Vereadores, Almotaceis, & Ef 
crivaô da Camera. ElRey Dom Affonfo o Terceyro lhe deu foral * 
pelos annos de 1293. o feu termo tem legoa & meya de comprido , 
-& meya de largo com os lugares feguintes. | 

Efpayro, que eftaem híia planicie junto do rio Sertima , com 
híia fonte de excellente agua, tem dezafeis vifinhos ; & húãa Ermida 
de Saô Simão. -- Rede 1 A: a pe 

“Outeyro de bayxo banhado de híia ribeyra,onde ha muitos:en: 
genhos de moinhos:, & lagares de azeyte , & muitas hortas ; tem 
doze vifinhos. | 

O lugar de Sa6 Martheos efta em fitio bay xo , junto de há ri- 
beyra + que corre do Poente ao Nafcente, tem muiras hortas, rez 
colhe boas frutas, & madeyras. Coníta de vinte & feis vifinhos 
“com hi Igreja de Saó Mattheos, de quem o lugar tomou o nome. 

Pedralva eftà no altó de húa planicie com fua fonte, que faz 
híia ribeyra de agua, que chamao o Olho da Pedralva, além de ou- 
tros menores : tem 27. vifinhos com húãa Ermida de N. Senhora de 
“Nazareth. 

Covelha, lugar frefco, & faudavel tem húia fonte, & muitos 
ribeyros de agua ; he fertil de milho , feyjoens, mel, com muita 
lenha : tem 15. vifinhos, | Taco) ur çiem! 
—  Leviraeftãem firioalto, & hebanhado dehú rio, onde moem 
muitas pedras de moinhos ; he lugar. freíco , & faudavel, tem duas 
fontes , com muitos brejos de agua; confta de 26.vifinhos com híia 
Igreja de Santa Maria Magdalena. | "2% | 

— Olugardo Grou eftá em hum valle junto do rio, que vem de 
Levira, onde ha muitos moinhos, & tem fóra defte rio muitos 
brejos de agua, a que muitos chamão lagoas: he lugar freíco, fauda- 
vel, abundante de milho, feyjoens,frutas, vinho , gado , mel, & ce- 
ra, com muita lenha. T'em dezafeis vifinhos com hãa Ermida de S. 
Sebaítias. | 

, Além deftes lugares tem a Villa no feu termo quatro cafães, 
ou montes, & em hum campo híia grande Igreja de N. Senhora do 
Rofario com Miflas quotidianas todos os dias , & renda para fe'ca- 
farem duas Orfãas cada anno. al À 
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CAPITYLO XL 
Das Villas de Vagos, Anadia. 


RN 70 Biípado de Coimbra, oyto legoas deíta Cidade para o 
Poente , eftã fundada a Villa de Vagos, de que he fenhor o 


Conde de Aveyras. Tem 160. vifinhos com kúa Igreja Paroquial 


da invocaçaõ de Santiago , Vigairaria que aprefentao os Frades Jez 
ronymos do Convento de Sao Marcos, & eftas Ermidas, N. Senhoz 
ra da Conceyçaõ, imagem milagrofa, & de grande concurto de Ro: 
meyros ; Saô.Sebaftiaô, o Efpirito Santo , & Cafa de Mifericordia. 
He abundante de milho , feyjoens ; cebolas , bons meloens, & me- 
lancias. Tem bum Juiz ordinario , Vereadores , hum Procurador 
do Concelho , Efcrivad da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Ef. 
crivão , dous Tabeliaens do Judicial, & Notas: hum Alcayde, & 
hãa Companhia da Ordenança. | 

A Villa de Anadia he da Univerfidade de Coimbra, tem oy- 


tenta vifinhos, que faô Freguezes da Igreja de Saô Payo de Arcos, 


Termo da Villa de Avelans de cima, Priorado , que rende hoje 


mais de feiscentos mil reis,da aprefentaçaô de Chriltovaô de Alma. . 
da. He fertil de milhos, excellente vinho ; recolhe algum trigo, &: 
 baftante azeyte : he terra muito frefca, & tem muiras fontes nati-: 


vas-de.excellente agua. Tem húa Ermida de Saô Sebaítiao , & afz 
fiftem ao feu governo civil hum Juiz ordinario , que tambem o he 


dos Orfãos, Vereadores, & hum Efcrivaô que ferve em todos os ofz 


ficios , & húa Companhia da Ordenança, 
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CAPITVLO KXIIL 
Das Villas de Sangalhos , eAvelans de:Caminho , é». 
elngeja. 


| Villa de Sangalhos fica tres legoas & meya da Villa de Avey- 
ro para o Nafcente , tem duzentos vifinhos com hãa Igreja 
Paroquial da invocaçaõ de Saô Vicente, Vigayraria : he tertil de 


pão, vinho, frutas , gado , & caça. Tem Juiz ordinario, Vereado- 


; res, 
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res; hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera ; Juiz dos 
Orfaós com leu Elcrivad , hum Alcayde, & humá Companhia da 
Ordenança. 1 > Se F 

A Villa de Avelans do Caminho fica cinco legoas de Coimbra 
parao Norte, he do Marquez de Marialva, que nella aprelenta as 
Juítiças. Tem 250. vifinhos com híia Igreja. Paroquial, da invoca- 
gaôde Santo Antonió, Vigayraria, em cujo dia fe faz húia feyra. He 
abundante de bôm vinho ,*milho, centeyo;, frutas, gado , & ca- 
ça ,.& recolhe algum trigo. Ten; dous” Juizes ordinarios , Verea- 
dores, hum Procurador do Concelho, 'bfcrivaô da Cáimera , Juiz 
dos Orfãos com feu Elcrivaô , outro do Judicial, & Notas, hum 
Alcayde, & húãa Companhia da Ordenança. o Cc | 


“A villa de Angeja he tambem do Bifpado de Coimbra, & Pro, , 


vedoria de Efgueyra , & difta legoa & meya da Villade Aveyro pa- 
ra o Nafcente : tem fetecentos vifinhos com húa Igreja Paroquial 
da invocaçaô de N. Senhora, Curado rendofo que aprefenta o Vigas 
rio de Saó Miguel de Fermelaã, termo deíta Villa,de que he fenhor 
o Conde de Villa Verde. He abundante de pão ; milho; frutas, pa: 
do, & caça, & bem provida de goftofos- peyxes., Afiftem ao feú 
governo civil hum;Ouvidor,que aprefenta'o dito Conde, dous jui- 
zes ordinarios , tres Vereadores, hum:Procurador do Concelho , 
Efcrivão da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Elcrivad; dous 
- 'Tabeliaens do Judicial, & Notas, Enqueredor , Diftribuidor , & 
Contador, hum Alcayde, & hum Capitaô mor com tres Compaz 
nhias da Ortenança. to be rica ad 
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CAPITVLO XL 
Da Villa de Serem. 


TD Uas legoas & meya da Villa de Aveyro pata''o Nafcente, 


no Bifpado de Coimbra , & Provêdoria de-Efgueyra; ná'laz 
deyra de hum monte eftá fundada a Villa de Serem, defronte (da 
qual faz fua corrente o rio Vouga, que nas fuas“inundaçoens lhe 
vifita as ultimas cafas , fem Jhe entrar dentro ; ate duas legoas:& 


meya fenavegao dito rio em barcos 4 levaô fal, marifco , peyxe, & - 


outras coufas deAveyro para aferra; &-trazem madeyras, lenha,fru= 


tas; & muita caftanha para a dita Villade: Aveyro; com que fica . 
Tomo II. ER = MN] “- fendo 
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fendo efte rio de grande conveniencia para eftas terras. Ah (tem ao 
feu governo civil dous Juizes ordinarios ;:. Vereadores , hum Pro. 
curador do Concelho, Eferivad di Camera , hum Juiz dos Orfãos 
com feu Eferivad,outro do Judicial, & Notas, & hum, Alcayde.R e. 
colhe algum vinho, milho., & centeyo, & tem boas aguás para 
curar meadas,& teas. Tema Villafeis vifinhos, & o Termo fetenta, 
tudo gente pobre,os quaes [ad Freguezes de Sãó Chriltoya6 de Ma- 
cinhata do Vouga, que he Priorado rentdolo; & o aprefentao Mars | 
quez-de. Atronches.Tem efta Villa hum Convento de Frades Ca. 

ichos da Provincia de Santo Antonio, a que no annode 1635, 
em 16. de Abril fe lançou a primeyra pedra., fendo feu fundador: 
Diogo Soares, do Confelho de Felippe Quarto, /& feu Secretario. 
de Eltado na Corte de Madrid ; & depois das pazes, eftando os bens 
do fundador na reprefalia, tirou por fentênça o fenhorio defta Vil- 
la ;-& feu Termo , & da do Preítimo, & o Padroado do Conven. | 
to feu filho Miguel Soares-de. Vafconcellos , cuja viuva foy calada 
coim Paulo Carneyro ;do Confelho da Fazenda, & Chanceller mor 
daCorte, & à filha da dita viuva mais»velha perténce o fenhorio: 
defta Villa, & o Padroado do Convento. O feu Termo coníta de 
tres lugares pequenos , 8 híia povoa-na eftrada; que vem de Coim. 
bra para o-Porto. Foy efta Villa-cabeça de Condado, cujo iz 
tulo deu: ElRey Dom Joaô o Quarto a Dom Fernando Mafcares 
nhas, filho.de Dom Jorge Mafcarenha s,' Marquez de Montalvaõ. 
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CAPITVLO, XIV. 


Das Villas que nefta Comarca pertencem a Cafa deBragança, 
E Villa do Eyxo. 


Ica efta Villa nove legoas de Coimbra: para o Norte, tem 
480. vifinhos com hãa Igreja Paroquial da invocaçaó de Sami | 
to Ifidoro , Vigaytaria ; & Comenda da Ordem de Chrifto, & tres | 
Ermidas. O feu Termo tem' húãa Paroquia, Orago Sao Payo de 
Requeyxo , Priórado , ambas da aprefentaçaô da-Cafa de Bragança: | 


confta de 412. vifinhos , & duas Ermidas. ct 


«. Villade:/Ois da Ribeyra. 


““Temoytenta vifinhos-com húa Igreja Paroquial da invoca- 
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a N. Senhora da Affumpçaõ no lugar de Efpenhel, que tem noven= 
ta vifinhos , tambem com Vigario , & hãa Ermida. 

E Vilha de Paos. 

Tem duzentos & cincoenta vifinhos com húja Paro 
vocaçao de Santa Marinha, & duas Ermidas. 

: Vallarinho do Bayrro. 

Tem eftaVilla,& feuTermo cento & feffenta vifinhos com hãa 
Paroquia da invocaçaõ de Saô Miguel, Priorado, & duas Ermidas. | 
Sa6 eftas quatro Villas do Bifpado de Coimbra, & nellas entra em 
correyçao o Ouvidor de Bátçellos, & o Provedor de Elgueyra. 


quia da in- 
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CAPITVTLO XV. 
Da Villa da Bemposta. . 


ç Ete legoas da Cidade do Porto,na eftrada quevem para Coim- 
bra , tem feu aflento efta Villa, de que he fenhor o Conde de 
Villa verde ; tem quatrocentos vifinhos com húa Igreja Paroquial 
da invocaçaõ de Sa6 Payo, Priorado do Padroado Real, & tres Er= 
midas. He abundante de todos os frutos , & bem provida de peyxe, 
& matifco. Tem hum Ouvidor poíto pelo dito Conde, dous Juizes 
ordinarios , tres Vereadores , hum Procurador, do Concelho , Ef 
crivaô da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivao, dous 'Tabez 
liaens do Judicial, & Notas , hum Alcayde , & hum Capitão môr. 
com dez Companhias da Ordenança. O feu Termo tem eftas Fre. 
guefias, Saó Martinho de Salreu , Priorado que aprefenta a Abbaz' 
deça do Molteyro de Lorvaõ , o qual rende quatro mil & quinhen- 
tos cruzados, tem fetecentos vifinhos com muita nobreza : Sad Viz 
cente da Branca, Priorado do Padroado Real, tem 350. vifinhos: 
Santa Marinha de Palmas , Priorado do Bifpo de Coimbra, que 
rende fetecentos mil reis, tem quinhentos vifinhos : Santo André 
de Macinhata de Ceyça , Priorado , tem duzentos vifinhos : Sad 
Joaô de Cepellos, Priorado dos Condes da Feyra, que rende feiscen- 
tos mil reis , tem trezentos & cincoenta vifinhos : Sa6 Salvador 
de Carregofa, Priorado dos mefmos Condes , que rende mil cru- 
gados , tem trezentos vifinhos : Sa6 Joaô ae Villacova do Por- 
* vinho; Curado annexo à Igreja de N. Senhora de Macieyra de 
Cambra , tem duzentos vifinhos : N. Senhora de Villa Chãa, Cu- 
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rado , que aprefenta a Abbadeça doMofteyro de Saô Bento do Por. 
to , tem cento & cincoenta vifinhos. Sa6 Pedro de Offella, Vigayz 
raria , que aprefenta o Abbade do Convento de Saô Martinho de 
Cucujaens , de Religiofos de Saô Bento , tem 160. vifinhos. 
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CAPITVLO XVI 
Da Villa de Eflarreja. 


O Bifpado de Coimbra, & na Provedoria de Efgueyra, le. 
“goa, & meya da Villa da Bempofta parao Poente, & qua- 
tro da de Aveyro parao Nafeente, efta fituada a Villa de Eltarreja, 
cercada de muitas quintas que à fazem muito-amena , & aprazivel: 
he abundante de paô, centeyo , & cevada , recolhe algum vinho , 
8 muitas frutas : tem cento & cincoenta vifinhos , & duas Ermi. | 
das ; he das Freyras de Arouca : tem dous Juizes ordinarios , tres 
Vereadores , hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera; 
uiz dos Orfãos com feu Eferivão, dous Tabeliaens , hum Alcayz 
de, & hum Capijão mór com quatro Companhias da Ordenança 
da Villa, & feu Aero » O qual tem as Freguefias feguintes. 

Santiago de Beduido, Reytoria, & Commenda da Ordem de 
Chrifto, tem trezentos & cincoenta vifinhos , & eltas Ermidas, N, 
Senhora da Piedade, Santo Amaro, & Santa Luzia. | 

“Sa6 Bertholameu de Veyros, Curado annexo a Tgreja de San. 
tiago de Beduido, tem trezentos & cincoenta & tres vifinhos,& hãa” 
- Ermida de Santa Luzia. : 

Santa Maria da Murtoza, Curado annexo à meíma Igreja, tem 
420.vifinhos, & híia Ermida de S. Lourenço. 

Santa Marinha da Avanca, Reytoria, & Commenda da Ordem 
de Chrifto, que rende doze mil cruzados, de que he Cômendador 
Triftão deMendoça, tem quinhentos & cincoenta vifinhos, & eftas 
Ermidas, o Salvador, Saô Sebaftiaô, & Santo André. Todas eltas 
ane Freguefias faô do Bifpado do Porto, & da Comarca Eccle.. 

taftica da Villa da Feyra. Pos «ES 
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CAPITVLO XVI - 
Do Concelho de Fermedo. | 
N O Bifpado do Porto , tres legoas deíta Cidade para o Poen- 


te, tem Íeu aflento efte Concelho , de que he fenhor Antos 
nio Pinto Coelho , fenhor de Felgueyras. Tem cento & oytenta vi- 
finhos com híia Igreja Paroquial dainvocaçaô de N.Senhora, Abba- 
dia, querende trezentos mil reis, &-a aprefenta o fenhor defta terra; 
“bia Ermida de N. Senhora da Cella, & outra de Saô Sebaítia6. Re- 
colhe baftante paô , muito linho, & he abundante de vinho, frutas, 
caltanha , & tem muita lenha, & colmeas. Tem hum Ouvidor , q 
aprefenta o fenhor defte Concelho, hum Juiz ordinario , dous Ve- 
readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaô da Camera, ouz 
tro dos Orfãos, hum Tabeliaõ, hum Alcayde, & ha Companhia 
da Ordenança. EM idos 


+ 


28% AAA AAA ZA ZA ASA ASA VAZA SANTAS ELA A ASA AS AS ARS ASAS ATA 
RESSRONOIE DOOR TORO TO NAT Tom ro raron xe rotereroro rara ter rove ro marararasR 
, ? “a , 


, 


ão oi Da O 
 DasVillas, de Recardacns, dm Segadacns. 
PAN Villa de Recardaens fica meya legoa do lugar deAgueda pas 


rao Poente : tem duzentos vilinhos com ha Igreja Paro. 
quial da invocaçao de Saô Miguel , Priorado , 8” Commenda da 
Ordem de Chrifto , & tres Ermida. O feu Termo he abundantede 
pão, vinho, frutas, gado , & caça. He dos Duques de Aveyro; que 
nella aprefentavão as Juítiças, & da Provedoria de Efgueyra. 
A Villa de Segadaens he tambem dos Duques:de Aveyro, & 
Provedoria de Efgueyra : tem cento & oytenta vifinhos com hãa 
Paroquia dedicada à Saô Pedro, Priorado; '& duas-Ermidas.:He fer= 
til de paô , vinho, frutas, gado, & caça, Eftas duas Villas fas do 
Bifpado de Coimbras ABRI EOA 
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CA PDILTYÇL O XIX 
Da Villa de eAfequins. 


Ica efta Villa menos de hum quarto de legoa do lugar de Az 
. gueda para o Nalcente,junto ao rio Alfusqueyro,que fe mete 
no rio Sardaô. Tem cem vilinhos , que faô freguezes de Santa Eu- 
lalia de Agueda , ha Ermida de N.Senhora da Graça, outra de Saô 
Giraldo, & outra de Santo Antonio no lugar da Gefteyra. Heabun- 
dante de paô , vinho, frutas , gado , & caça. Tem hum Juiz ordiz 
nario,dous Vereadores, Efcriva6 daCâmera,dous Almotaceis,& híia 
Companhia da Ordenança. He fenhor deíta Villa Luis de Saldanha 
da Gama, cuja Varonia he a feguinte. — a 

Os Saldanhas defcendem de Dom Sancho Dias de Saldanha, 
Conde de Saldanha , que viveo pelos annos de oytocentos & cin- 
coenta , & de lua mulher a Infante D. Ximena, filha delRey-Dom 
Fruela de Lca6 , de queteve a A 

- Bernardo del Carpio , que foy famofo nas Hiftorias : cafou cô | 
Madama Galinda de Lara , filha do Conde de Alardos , de que 
teve a É ; | 

“Galin Galindos , que foy Rico homem : cafou com híia fenho.. 
ra Franceza muito illuítre , de que teve, entre outros filhos, a 

Diogo Munhos de Saldanha, que foy tambem Rico homem: 
calou , & teve filho a ; 

Gomes Dias de Saldanha, que foy Rico homem, & Conde de 
Carriao , & Saldanha : cafou coin Dona Oftrofa, fenhora de Onha, 
aonde fundou hum celebrado Mofteyro : teve della, entre outros. 
filhos, a . | | E | 

- Diogo Gomes Saldanha , que foy Rico homem, & teve de fua 
mulher a : Em À 

Fernaõ Gonçalves de Saldanha, que foy Rico homem, & Em- 
bayxador a ElRey Mouro de Sevilha : cafou , & teve filho a 

Tello Fernandes de Saldanha, que foy Rico homem delRey 
Dom Affonfo o Emperador : calou, & teve filho a | 

Guter Fernandes de Saldanha, que foy Rico homem, & fenhor 
de Saldanha no tempo delReyD. Affonfo o Terceyro de Caítella: ca- 


fou , & tevefilho a 
Fernao 


4 


- Antonia de Torres ; de queteve, entre oistros filhos, 3:11 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 154º 
Fernaô Rodrigues: de Saldanha; que foy Rico'homem; calou. 
com Dona Joanna" Rodrigues de Cisneyros, filha de Dom Ruí 
Gonçalves de Cevallos , da qual teve a: 0: ; Eai 
Rodrigo Rodrigues de Saldanha,que foyRico homem,& teve é 
Fernaô Rodrigues de Saldanha Rico homem: 1.0 qual teve a 
Rodrigo Gonçalves de Saldanha, que foy Rico homemno tem. 


podelRey Dom Aflonfo o Sexto de Caftelia » &etevea o 


- Lopo de Saldanha, que foy Rico homem , & teve filhoa - . 
Nuno Lopes de Saldanha, que viveo no tempo dos Reys, D,' 


 Joado Primeyro, & D. Henrique o III. de Caftella , & teve filhoa 


Fernaô Lopes'de Saldanha, que foy Camareyro mor; & Con. 


tador mor del Rey Dom Joaô o Segundo de Caítella, '& teve da 
fua primeyra mulher a ss, | 


- Fernão Lopes de Saldanha; que foy fenhor. deMiranda; 4 


Caftanhar , & Contador, mór-delRey Dom Joaõro Segundo, Sr tea 
vededvamulhera:: sb snes o! cr º tesao 
“Diogo de Saldanha , que foy ém Caftella fenhor de Miranda, 
& Caltanhar, &e.fervio'a ElRey Dom Henrique o Quarto, & foy 
feu Embayxador a Roma; como diz Mariana liy.24.cap.16:Pafloy 
efte Fidalgo a Portugal com a excellente fenhora' Dona Joanna, 
mulher delRey-D. Affonfo o Quinto, fervindo de feu Mordoma 
mor., & foy Embayxador defte Rey D. Affonfo a Roma, & Secres 
tario da dita Rainha : calou com Dona Maria de Bobadilha y filha: 
de/Toribio Redrigues de Bobadilha , Fidalgo de Guadalaxara, de 
que teve, entre outros filhos a btt "310! Agr ) 


046 de Saldanha, que fo Veador da Rainha Dona Mátiai Ê 
q y 


mulher delRey D Mancel, & depois da Emperatriz Dona Ifabel 
fua filha: cafouicom Dona Joanna de Lima, filha de Dom Alvaro: 
de Lima, & de fuamulher Dona Maria de Ataide, de que teve;enz 
tre outros filhos, a ' | | 4 10bENSVOO 35 

Luis de Saldanha , que foy Conimendador de Salvaterra, &- 
Alcains na Ordem de Chrifto : cafou'tcom Dona Magdalena de Alz 


- mada, flha'de Ruj-Fernandez de Almada,Embayxador delRey D. 


Joao o Terceyróa Flandes, & de Catherina dé Anvers, da qual te. 
ve entre outros lhos, a. pm jo Sd 


-Joa6 de Saldanha, que toy Cômendadotidas Comenda: de feu 
pay : calou com Dona Leonor de, Menezes; filha de Dom:Rodrigo 


de Menezes, Cômendador de Grândola; Sede fya mulher Dona 


1 5 
a Luis 
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+ Luis de Saldanhas que foy fenhor da cafa de feus pays; cafou 
com Dona Maria da Silva, filha de Antonio da Gama, Comen: 
dador dos aflougues na Ordem de-Chrilto , 8º de fua mulher Dona 
“Maria-de Menezes, de queteve;, entréoutros filhos, & 8 
+. Joa6 de Saldanha da Gama, que foy Capitão de cavallos, & o 
matáraô na-batalha do Montijo , cafou'com Dona Margarida de 
Vilhena, filha de Antonio de Saldanha o Cativo, Comendador de 
Saõ martinhodos Lagares, & da Savacheyra na Ordem de Chrifto, 
"8 de fua mulher Dona Joanna de Vilhena, de que teve, entre ouz 
- tros-filhos; à Luis de Saldanha da Gama, & a Antonio de Saldanha, 
que foy Conego na: Sé de Lisboa , dignifimo Bifpo de Portalegre, 
& hoje da-Guarda. E | 
“Luis de Saldanha da Gama he Cômendador das Cômendas de 
. (eus avôs, fenhorda Villa de Affeguins de juro., & herdade por 
merce delRey Dom Joado Quarto: occnpou na guerra varios po | 
- ftos com muito valor, & foy Governador de Mazagao : cafou com 
Dona Magdalena Jofepha de Mendoça, filha de Francifco de Mello 
& “Torres , primeyro Marquez de Sande, & de fua mulher Dona” 
Leonor Manrique, de que tem.a Joaó de Saldatiha da Gama, her- 
deyro defta'cafa ; a Jofeph de Saldanha, que hoje he Meftre-eícola 
na Sê do Porto; a Dona Leonor Antonia Manrique de Mendoça;: 
que morteo fendo Dama de Palacio; a Dona Ignes de Sa6 Jofepb; 
ye morreo fendo. Freyra n9 Molfteyro da Annunciada; a Sór An: 
tonia de Santiago, que he Religiofa no dito Molteyro ; & a Dana, 
Guiomar Jofepha de Mendoça, folteyra. Cafou o dito Luis de Sal=, 
danha-da Gama feguúda vez com D: Ignes de Caftro , viuva de Jo.. 
feph Gomes da Silva. - Rd De ral 
0a6 de Saldanha da Gama calou com Dona Joanna Bernarda 
de Noronha,filha de LuisCelar de Menezes, Alferes mor doReyno, 
- & Governador da Bahia , de que tem a Luis de Saldanha da Gama: 
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AP 6 o os e e | 
DasV illas de Sonfa/Oliveyra do Bayrro 26 outo de E fleve. ! 
Uas'legoas deAveyro parao Sul eftà fundada aVilla de Sou: 
JD fa, que tem 400. vifinhos com hãa Paroquia da.invocaçaõ 


de Saô Miguel ; Vigayraria da Bifpo-de Coimbra; & huma Ermis, 


nd 
, 


w 
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da de N. Senhora do Pranto. He fertil de pão, milhos;, vinho, fra. 
tas, & muitos legumes. O feu Termo tem eltes lugares, a Lavan- 
deyra com híia Ermida de N. Senhora da Nazareth, & outra de 

* N.Senhorado Pilar, a Boa Vifta, Fareja, Pedricofa com húa Er 
* mida de Santo Antonio , Salgueyro com ha Ermida de Santiago; 
Ouca com hãa Ermida de N. Senhora do Rofario, o Boço com híia 
Ermida de Santo Ignacio, Saô Roma6 , Riostinto » & Taboaço. 


- He fenhor defta Villa o Marquez de Atronches, & da Villa de 


Oliveyra do Bayrro, que difta tres legoas da Villa de Aveyro para o 
— Nafeente : tem duzentos & feflenta vifinhos com hiia Paroquia da 
* invocaçaõ de Sa6 Miguel, Priorado, & duas Ermuidas. 

O Couto de Elteve he do Bifpado de Vizeu, fica cinco le- 
goas de Aveyro para o Poente , tem duzentos vifinhos com huma 
Paroquia da invocaçaô de Santo Eftevad y Curado , que aprefenta 
O Vigario de Saô Miguel de Ribeyradio ; outra dedicada a Sa6 1046 
Bautifta de Cedrim com cento & feffenta vifinhos » Curado da mefz 


po, tem 250. vifinhos. Efte Couto he da Coroa, & Provedoria 


“Sa. Tem dous Juizes ordinarios, tres Vereadores , hum Procuras 

dor do Concelho » Efcrivao da Camerã, Juiz dos Orfãos com feu 
* Efcrivão , dous Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum Alcayde, 
»& hum Capitaô môr corr tres Companhias da Ordenança. 
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CAPITVLO XXL 
“5 Da Villa do Preftimo. aj 
N O Bifpado de Coimbra, & Provedoria de Efgueyra:, a 


feu aflento a-Villa do Preftimo , povoaçaõ de cem vifinhos 
com húa Paroquia da invocaçao de Santiago , Curado , & tres Er- 


AA EP ANHA NUS NIUA Mo NU 


. 
E 


mo huma Freguefia dedicada a Sa6- Martinho no lugar da Ma- 
cieyra, tambem Curado, que terá oytenta vifinhos. He fenhor 


Mello, cuja Varonia hea feguinte. - - doses 
ÀSimaô de Mello, irmaô de Jorge deMello, Monteyro mor del. 

' Rey Dom Joaõo Terceyro, & filhos ambos de Gracia de Mello, 
aus q Altay- 


ma aprefentaçaó ; & Saô Miguel de Ribeyradio Vigayraria do Bit. . 


* defta Villa, & da de Serem , & Padroado do Convento D.Joao de' 


t 


* de Efgueyra : he fertil de milhos;, frutas , paô, vinho , gado, & ca. 


midas. He abundante de milhos , frutas, gado, & caça: temno Ter: - 


de POMO SEGY NDO 


Alcayde mor de Serpa, & de Dona Felippa da Silva, foy Clerigo, 
8 entaô mudou o nome,& fe chamou Jorge de Mello.Foy Abbade | 
do Pombeyro , & de Alcobaça , Elmoler mor delRey D: Manoel, 
& Bilpo da Guarda; ouve baftardos de Anna de Melquita , filha de 
Pedro de Mefquita , & de Felippa Borges , entre outros filhos,a 

Dom Antonio de Mello ; que foy fenhor de hum Morgado, q 
feu pay inftituhio: calou com fua prima D. Joanna da Silva, filha 
de Rui de Mello, «& de Dona Maria de Menezes , de que teve, ea- 
tre outros filhos, a 

Dom Jorge de Mello, que fuccedeo no Morgado de feu pay : 
cafou com Dona Maria da Cunha, filha de Chriftavao de Mello, 
Alcayde môr de Serpa , & de Doha Francifca da Cunha , de que te- 
ve, entre outros filhos, a 

Dom António de Mello, que foy fenhor da cafa de feu pay : 
cafou com Dona Francifca Henriques, filha de Pedro Botelho, Caz 
pitão da Ilha de Sa6 T homê, & de Dona Maria Henriques, de que 
teve, entre outros filhos, à . 

Dom Jorge de Mello , que foy fenhor da cafa de feu pay, &º 
fervio na de Bragança; & vindo de Villa-Viçofa com o fenhor Rey 
Dom Joaô o Quarto, quando o acclamaraó, o fez feu Meltrecíala, | 
8 Cômendador de Santa Maria de Gulfar na Ordem de Chrilto: 
cafou com Dona Margarida de Tavora, filha de Pedro Guedes, 
fenhor de Murça, Veador da Fazenda, & do Confelho de Eítado, 
& de D. Luiza de Tavora, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Pedro Jofeph de Mello , que foy fenhor da cafa'de feu 
pay, & Governador do Maranhao : cafou com Dona Margarida 
de Mendoça ; filha de Dom Antonio da Cofta; & de Dona Magda: 
lena de Mendoça, de que teve, entre outros filhos, a Dom Antonio 
Tofeph de Mello, & a Dom Francifco de Mello. 

Dom Antonio Iofeph de Mello fuccedeo na cafa de feu pay: 
cafou com Dona Ioanna de 'Tavora, filha de Pedro Guedes de Miz 
sanda, fenhor de Murça, & Eftribeyro mór delRey Dom loado. 


"Quarto, & de Dona Maria Iofepha de Mendoça , de que teve, enz 


tre outros filhós, a Dom Pedro Iofeph de Mello; que gefte an 


no de 1705. he Meftre de Campo na Beyra. 
Dom Francifco de Mello, filho de Dom Pedro Iofeph de Mel. 


“To, & de fua mulher Dona Margarida de Mendoça,; foy Maltez, 


& poí caufa, de hum defáfio fe retirou de Malta antes de profeflar: 
cafoti com Dona Ioanna de Abreu,filha herdeyra de loaó de Mello 


id 
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deAbreu,& de D.MariaBotelho, de que teve, entre outros filhos, a 

D. Joaô de Mello, que nefte anno de 1705. afifte na Beyra: 
he Cômendador de Santa Maria de Freches na Ordem de Chriífto 
por fua mulher , como tambem fenhor das Villas de Preftimo » & 
Serem , & Padroeyro do Convento dos Capuchos da Provincia de 
Santo Antonio de Serem : cafou com' Dona Ifabel Bernarda Soares, 
filha herdeyra de Miguel Soares de Vafconcellos , fenhor das ditas 
Villas, & de D. Joanna Maria Pacheco de Mello, de que tem filhos. 
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REP Po Lo ARTE 
DaVilla da Trofa. 
A Villa da Trofa eftá na Comarca de Elgueyra, fundada em 


hum alto Íobre o rio Vouga; que lhe fica para o Norte, que 
he hum dos rios defte Reyno, que entraô no mar, & de que os Geoz 
grafos fazem mençaõ , & Plinio lhe chama Vacca. Nafce na ferra 
de Alcoba, & depois de recolher alguas rios pequenos , & receber 


NMpZ Au NO ANA YA AA ZA Sa fe VÃ UR AO UCA ZA ANNZ SAAE GAZA GASTA ZANATTA E AND PANO ZA 
DESASTRE BR DG AD ROO IO 


* O Agueda, que leva tanta agua, como elle, fe mete no mar em A- 


veyro. Tem quarenta vifinhos com ha Igreja Paroquial dainvo- 
caçaô do Salvador , que fe felteja a feis de Agolto , Priorado, que 
rende trezentos mil reis, da aprefentaçaõ do fenhor defta Villa. No 
fundo da rua tem huma Ermida de N. Senhora da Piedade, & no 
termo as feguintes; o Nome de JESUS no meyó da rua das Mourif. 


cas; Sao Sebaítiao na entrada, que vay da Trofa para as Mourif.' 


cas, & Santo Antonio na melmaeltrada antes de chegar à Igreja. He 
de clima falurifero , tem baltantes frutas , muita caça de monte, & 
abundancia de peyxe , por eftar vifinha de Aveyro. Deulhe'foral 
ElRey Dom Manoel ; tem hum Juiz ordinario, Vereadores, & 


Procurador eleytos em Camera , & confirmados por ERRey, Efcri-. 


vão da Camera , & Orfãos, & dous Efcrivães do publico, 

He fenhor defta Villa Luis Thomas de Carvalho, & Le- 
mos , que tambem o he da Villa de Alfarela, Concelho de Jaz 
les, Comarca de Villa Real, onde fe lhe pagão treze mil & quiz 
nhentos reis por treze mil & quinhentos alqueyres de pão ,-que 
os Donatarios feus antepaflados venderad aos moradores pelo dito 
preço de hum real cada alqueyre, como confta do foral do ditoCó- 
celho : & na Villa da T'rofa he fenhor do rio Vouga, em que fe não 

Tomo II. podem 


gunda Dona Guiomar da Fonfeca , filha de feu tio Chriftovaô de 
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odem armar redes, nê pelcar (em licença fua, diftancta de feis legoas 
de rioaté entrar na barra ; & todos os barcos , que paflaô pelo diz 
torioem corrente a ir , & vir da Villa de Aveyro com carregaçaó, 
pagaó portagê aoDonatario côforme o dito foraldelRey D. Manoel. 
Os lugares , que tem pertencentes ao fenhorto, he meya Mou. | 
rifa, que vem a fer todos os vifinhos Freguezes do Salvador da dita 
Villa, & parte o deftrião dos Concelhos, & fenhorio do Poente 


“como Concelho da Trofa, & fenhorio della , & para o Poente par- 


te ametade pela rua direyta para O Nalcente do Concelho da Villa 
da Aguieyra , de quehe fenhor Dom Manoel de Azevedo, & Atais 
de; mas he toda da Freguefia da Trofa, que partem os Concelhos, 
& fenhorio pelo meyo da rua, & eftrada , que vay de Coimbra para 
o Porto , ficando o deftriéto da Trofa para o Poente, & o da A- + 
guieyra para o Nafcente, que confta todo o dito lugar de fetenta 
vifinhos. Creftovaes , que he todo da T'rofa , afim Concelho , co- 
mo Freguefia , tem feflenta vifinhos. 

Efta cafa, & fenhorio da Trofa he hereditario na familia dos 
Lemos, em que fe continuou delde Gomes Martins de Lemos o 
Moço, que foy primeyro Donatario, até Diogo de Lemos, entran- 
do nellea Varonia dos Carvalhos pelo cafamento de fua filha Doz 
na Jeronyma de Lemos com Ieronymo de Carvalho, que hea fez 

uinte. 
: Affonfo Lourenço de Carvalho foy fenhor da quinta da Figuey- 
xa , donde tomou o appellido efte ramo de Carvalhos, que nelle fe 
principia , chamando=fe Carvalhos da Figueyra, de que procedem 
os do Beco , Comarca de 'Thomar , & os Ss de Condeyxa , & ou- 
tros ramos, que delle fe dirivarão : calou, & teve dz fua mulher, en-. 
tre outros filhos a 

Anna Rodrigues de Carvalho, que cafou com Ruí Mendes ; q 
huns dizem de Vafconcellos , outros da Cunha, fenhor da quinta 
da Cunha ,'& Contador de Entre Douro, & Minho , & tiveraô 
filho a | 
- Chriftovão Mendes de Carvalho, que foy Defembargador do 
Paço, & Chanceller mór do Reyno, o qual fundou o Mofteyro 
de Freyras de T'rancofo : calou em Tentugal com Dona Franciíca 
Couceyro ; filha de Pedro Couceyro , de queteve , entre outros | 
filhos , a 


Pedro de Carvalho, que cafou fegunda vez com fua prima fe. 


Carz 
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Carvalho, primo coirmaõ de feu pay, & de fua mulher Felippa de 
Bulhaô, de que teve, entre outros filhos , a ; 

Jeronymo de Carvalho , que cafou com Dona Jeronyma de 
Lemos, filha de Diogo de Lemos, fenhor da Villa, & cala da T'ro. 
fa, & de fua fegunda mulher Dona Guiomar de Almeyda, & tiveraõ 
filho, entreoutros, a : 

Bernardo de Carvalho & Lemos, fetimo fenhor da Trofa em 
fucceflaõ a feu tio Joaô Gomes de Lemos, irmão: de fuã mãy Dona 
Jeronyma, por naô ficar delle defcendencia : cafou com Dona Mas 
ria Magdalena de Soufa & Menezes , filha de Manoel] de Soul, 8 
Menezes , & de Dona Margarida de Soula & Vafconcellos, de que . 
teve ao dito Luis Thomás de Carvalho & Lemos, que herdou a 
cala , & fenhorios de feu pay ; a Iofeph de Soufã & Menezes, a 
Xavier Francifco Jofeph de Soufa,& Menezes; a Dona Ioanna Luiz 
za Maria de Soufa & Menezes, & a Dona Luiza Ioanna Maria ce 
Soula & Menezes. ISPs 

Luis Thomàs de Carvalho & Lemos, he oytavo fenhor-da 
Trofa, & mais fenhorios, & fegundo na Varonia dos Carvalhos, o' 
qual pela linha de fua avo D.leronyma de Lemos he 

“Segundo neto de Diogo Gomes de Lemos, fexto fenhor da 
Trofa, & de Íua fegunda mulher D. Guiomar de Almeyda, 

Terceyro neto de Duarte de Lemos,o fegundo do nome, quin- 
to fenhor da Trofa, & das mais terras de feu pay, & de Dona Ma- 
ria de Tavora. Seguio as partes do fenhor Dom Antonio contra El. 
Rey Dom Felippeo Prudente, como bom Cavalheyro, & fino Por: 
tuguez , pelo que foy condenado à morte , que lhe perdoou o Ar- 
chiduque Alberto a rogos de Maria da Vifitaçaõ, Freyra da Annun- 
ciada , que diziaõ era fanta. Efte Duarte de Lemos foy o que fepre- 
cipiton-a cavallo da ponte de Coimbra, por-naô paflar por ElRey 
Dom Felippe. Efta a fua eftatua de relêvo inteyro veítida de armas 
brancas na fua Capella da Trofa, onde éftes Cavalheyros tem mag- 
nificos enterros. anais str 
| Quarto neto de [oaô Gomes de Lemos, o fegundo do nome, 
quarto fenhor da Trofa , & mais terras de feu pay, & de D.Leo= . 
nor , filha de lorge de Cabedo. 1 RE VOR Zs0çI SL 
Quinto neto de Duarte de Lemos, o primeyro do nome, tér- 
ceyro fenhor da Trofa, & mais terras de feu pay , & de D. Ioanna, 

— filha de Alvaro Nogueyra de Brito. . QE «st 

Sexto neto de loaô Gomes de Lemos ; 0 primeyro do nomê; 

Tomo II. O] | fegun= 


» 


- o Quinto, & foy fenhór de Segadaens , &  Recadaens;, paflou 
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fegundo fenhor da Trofa, & mais terras de feu pay, & de Dona 
Violante, filha de Pedro Affonfo de Aguiar, 

Setimo neto de Gomes Martins de Lemos o Moço, primeyro 
fenhor da Trofa, & de Dona Maria de Meyra ; filha de Alvaro de 
Meyra, fenhor de Jales, & dos direytos Reaes das terras de Encre 
Homem , & Cavado. 

Oytavo neto de Gomes Martins de Lemos, O primsyro do noz 
me , Ayo do primeyro Duque de Bragança Dom Affonto , foy fez 
nhor de Oliveyra do Conde : calou com Mecia Vaíques de Goss, 
filha de Fernão Vafques , fenhor de Goes. . ! 

Nono neto de Giral Martins de Lemos , Cidadão honrado de 


* Lisboa em tempo dos Reys D. Fernando, & D. João o Primeyro; 
“& de Dona Berengueyra Annes, progenitores deita cala, & família 


dos Lemos em Portugal, que trazem fua origem de Galiza dos fe. 
nhores de Lemos, Condes de Amarante , que -(aó cabeça della em 
Caftella, & os fenhores da Trofa em Portugal, que trazem por Ac. 
mas emi campo vermélho cinco cadernas deLuas crelcentes de oura 
cem aípa apontadas, Timbre hããa' Aguia vermelha, armada de prata, 
aflentada fobre hum ninho de fua cor com híúia caderna nos peytos, 

Toca elte fangue dos Lemos a muito grandes fenhores defte 


' Reyno , & dos de Caftella ; porque de Dona Mecia de Lemos, 


Dama da Rainha Dona Joanna de Caftella , que era filha de Gomes 
Martins de Lemos, primeyro fenhor da Trofa , & de Dona Maria: 
de Meyra , procederad os Condés de Saldanha ; Dugues do Infan. 
tado, os Condes de Cenete, os Principes de Meliro, Dugues de Frãz 
ca-Villa, Paftrana, Hijar, Mediaa Sidonia, os Marguezes de A lena 
quer; & pelo cafamento da referida Dona Mecia de Lemos com 
poté Alvares da Cunha , fenhor do Pombeyro, os Condes de Pô.. 
yro , os de Santiapo, o Marquez de Monte-bello , & outros mui. 
tos a que abrangeelte langue, f 
E por Dona Brites de Lemos de Goes , filha de Fernao Goz! 

mes de Lemos, & de Dona Leonor da Cunha, que calou cony 
Diogo da Silveyra , Eferiva6 da Puridade delRey Dom Affonfo 


o fenhorio de Goes aos Silveyras , ficando os Lemos com o de Jaz, 
les. A cafa de Goes tem hoje os Condes de Sofrelha , que daqui 
praseupelo dito cafamento , porque Luis da Silveyra ; Conde 
e Sortelha, foy neto dos referidos Diogo da Silveyra, 8. D. Brix 
tes de Lemos. TO DEU! 9º; 01 Ota 
» CAPIz 
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CAPITVLO XHI 
Das Villas de Vouga , Branhido, & Aouieyra. 
| AN Villa dc Vouga eftá em fítio plano junto do rio Vouga de: 


que tomou o nome, & ao pe de hum cabeço ; que tambem 


afim fe chama;ficando a Villa,& o cabeço entre dous rios;o Vouga - 


da parte do Norte, & Marnel da parte doMeyo-dia; os quaes fe encós 
traô Jogo abayxo do lugar de Lamas, que eftá ao pé do dito cabes 
ço. Tem fobre o Vouga hãa ponte de pedra de muitos olhaes, mas 


já tam areada,que em tempo de cheas fe pafla em barcos,& he eftra.- 


da publica de Coimbra para o Porto,á pafla por dentro da Villa. Ha 
tambem outra ponte de arcos fobre o rio Marnel”, que no tempo 
de Inverno, & cheas fe não pafla. Hetradiçao , que no cabeço de 


Vougaelteve antigamente huma Cidade, chamada Vacca , & ain= 


da hoje fe achaô tijolos, & pedras lavradas , & outros veítigios de 


edificios. Nelle eftá agora ha Ermida doEfpiritoSanto, & na Villa 


ha Capella do Santifimo Sacramento, Tem efta Villa quinze vi- 
finhos. via | | 

* Dorio Marnel parao Sul fica a Igreja de N. Senhora da AL. 
fumpçaó de Lamas , donde f26 Freguezes os moradores da Villa de 
Vouga ; a qual Igreja eftà no deftrigto do Ducado de Aveyro, & he 
da aprefentaçaõ defta grande cafa. No lugar de Villa verde do Vous 
ga para o Norte efta hãa Ermida de Santo Andre, & no lugar dé 
Pedraçoens outra de Saô Lourenço. A mayor parte da Freguefia de 


Saô Pedro de Val-longo he do Concelho-de Voupa, & he Vigayra. 


tia, que rende trezentos mil reis , da aprefentaçao do Marquez de 
Arronches. Os lugares pertencentes à dita Villa, & Freguefia de 
“Valongo faõos feguintes.' 


Arrancada tem duzentos & nove vifinhos,alêm de onze Sacer. | 


dotes com o lugar da Aldea; tem huma Ermida de:N. Senhora da 
Conceyçaô, onde ha híia Irmãdade muito authorizada, & nefta Er- 


mida fe fazem os Officios dos Irmãos. Tem mais no cimo do dito 


lugar outra de Santo Antonio, & no meyo do lugar hum Cruzey ro 
com fua abobada , & a imagem de Chrilto , ao pé do qual iearres 
mataô as fazendas, q fe haviaô de vender no pelourinho de.Vouga; 
» «& fe faz 10 no lugar da Arrancada por coftume antigo. O lugar 
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da Aguieyra pertencente ao dito Concelho, & da dita Freguefiade | 
Val.lontgo,cólta de trinta & fete vifinhos. Val-longo tem treze, So= | 
breyro temdezanove vifinhos,&-híia Ermida de N.Senhora das Nez 
ceflidades. Do Fernando tem treze vifinhos, & húa Ermida de Saô 
Joaô Bautifta. Cadaveyra tera doze vifinhos', 8º huma Ermida de 
Santo Amaro. Montedo vinte, & ha Ermida de Santa Anna. Salz 
pueyro Íeis , *% hiúma Ermida de Santo André, Redonda 10. Beco 
pertencente a elta Fregucha tem tres vifinhos ; & hãa Ermida de N, 
Senhora de Nazareth. Viade tem quatro , Pe de Salgueyra tres, 
Veyga vinte & dous, & hãa* Ermida de N. Senhora das Preflas, 
Pedrozello tem dous vifinhos, Lanhezes 38. Carvalhal 23. & huma 


- Ermida de Saô Marcos  Taural 7. Levegada, & Carvalhofa , que” 


be párte de Vouga, & à outra parte da Villa de Brunhido, tudo 


| defta Freguefia, tem 13. vifinhos, Sabugal oytenta, & Outeyro dez. 


A Villade Brunhido, que he do Ducado de Aveyro , & defta 


" Freguefia de Val-longo, tem fetenta vifinhos, & hia Ermida de Sã- 


to Eftevaõ. Povoa 9. & húa Ermida do Efpirito Santo: Aflenha 47 
Paço 15. Ribeyro 4. Lomba 3. & Choufa tres. Eíte povo defta 
Villa, & feu termo eftá metido dentro do Concelho de Vouga, & 
tem Juiz ordinario, & dos Orfãos , Vereador , & Almotacel, que, 
he fóhúa vara, & Procurador , todos por eleyçaô de pelouro, 


“& confirmados pelo Ouvidor de Monte: Mor : Efcrivao da Came 


ra, & Orfãos , & Almotagaria proprietario , dous Elcrivaés do puz: 
blico , & hum Capitão daOrdenança. j 
“Tem mais a dita Freguefia de Saô Pedro de Val-longo, a Villa 
da Aguieyra com cincoenta vifinhos,& húa Ermida de Saô Miguel, 
& hum Gruzeyro com húãa imagem de Chrilto no fundo da Villa, | 


* “Tem Juiz ordinario, & dos Orfãos, Vereador , & Almotacel, que 


ambos faô Hiia vara, & Procurador confirmados pelo Corregedor 
da Comarca de Efgueyra ;'que he o de Coimbra. Dom Manoel de 
Azevedo & Ataide he fenhor dos fóros, & reçoens da dita Villa, 8 


* feu termo ; que he ametade do lugar da Mourilca para o Nafcente | 


da dita Villa, & parao Poente he da villa da Trofa, & Fregue- 
fia do Salvador della. Eftá a dita Villa da Aguieyra metida entre o 
dito Concelho de Vouga do Norte, & Sul, & do Nafcente par. 
te hum ribeyro pelo meyo , que faz,a dita divifao , o qual fe 
mete no rio Marnel, ficando a Villa da Aguteyra para o Poente, &: 
o Ingar da Aguieyra, que he do termo da Villade Vouga, pata o 


Tem 


. 
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Tem mais a dita Freguefia de S.Pedro deVal.longo hum lugar 
Chamado Fermontoens, que confta de 23. vifinhos, & he limite da 
Ouvidoria de Aveyro. - á | | 
Tem mais efte Concelho de Vouga a Freguefiade Macinhata, 
Igreja da invocaçaõ de, Saô Chriftovao , Priorado da aprefentaçaõ 
do Marquez de Arronches, que rende 250U. Temo lugar de Ma- 
cinhata cincoenta vifinhos, & húa Ermida de Santiago. O lugar 
da Monta tem o.vifinhos,& huma Ermida de Santa Apollonia:Sou. 
téllo 21.8 Capella de Santo Antão: Carvalhal da Macinhata 18.Mez 
za 23.& húia Capella de Sao Sebaítiaõ. 


da Paz, Ha aqui hia grandiofa feyra muy antiga no primeyro diá 
ce Mayo , & hã huns annos que fe faz tambem feyra todos os pri» 
meyros d'as de cada mez. Pa 
Sernada tem tres vifinhos , & húãa Cappella de Santo Amaro. 
Jafafe de cima 14.& ha Capella de Saô Bento. Jafafe de bayxo 14. 
Cova 8.Gandara 12.Povoa dos Chouchos onze,& he da Ouvidoria 
* de Aveyro. " à 7 ã Ao Es 
Tem maisa Freguefia de Saô Chriftovaô huns lugares mecy- 
ros, que faô os feguintes. Monquim com 28. vifinhos, & bia Caz 
pella do milagrofo Saô Martinho com muita feíta no feu dia. Po. 


Eftes lugares meeyros (a6 doConcelho de Recadags , & meey- 
ros à Freguefia de Val-mayor , onde afhíte o Vigario, & he anne- 
xa à de Albergaria, & aprefentaçao das Freyras de Jafus de Avey- 


Antonio, que fe meteno Vouga, & fe pafla em barco, por n26 
haver atégora ponte, a qual de prefente trata de fabricar. fe 5d di- 
zemeltar a obra arrematada. 

— Tem maisa Villade Vouga o lugar da Dos Ferreyros, que he 
“da Freguefia de Santiago do Preftimo annexa à de 816 Pedro de 
Val-longo, junto ao rio do Alfufqueyro , no qual eftá hiãa grandios 
fa ponte de hum fó olhal, muito alta, de pedra de cantaria, que do 
“rio mal fe chega com ha pedra acima, aflentada em lagedo muito 
- firme, & larga. * | 


, tios, & dos Orfãos , & das Sifas, dous Vereadores, hum Procura- 
q O iii dor, 


O lugar do Beco pertencente a efta Freguefia tem zo.vifinhos, . 
& húãa Capella de N.Senhora do Beco, por outro nome N.Senhora | 


voa das Furadas com 7. vifinhos , Chans com 17. & hiia Capella . 
de S. Bertholameu. Carvoeyro cô 24.& híta Capella de S. Silveltre.. 


ro. Em Val:mayor ha hum rio entre o lugar da Igreja, & o de Santo. 


»  Afbftê ao governo civil da Villa de Vouga dous Juizesordin:z 
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dor , & hum Efcrivao da Camera , que fe tazem por eleyçao de 

pelovro , confirmados pelo Marquez de Arronches , & quatro Ef: 

- crivaens do publico , dous Alimotaceis , & hum Alcayde nomeado 

pela Camera. Ao militar tres Capitaens da Ordenança. e 
Todas eftas terras faô apraziveis , falutiferas, 8 de bons ares, 

tudo planicie ; & fa todas do Bifpado de Coimbra. 


“TRATADO IV 

Da Comarca, & Ouvidoria da Feyra. 

y CAPIT-VLO 1 | 
és Da deforipçaõ da Villa da Feyrá. : À 


INCO legoas da Cidade do Porto para a parte do Sul; 
& duas do mar Oceano para o Nafcente, entre os 
dous celebrados tiosDouro,& Mondego, quafi em igual 
diftancia de hum, & outro, em hum ameno, & faluz | 
tifero Valle tem feu aflento a nobre Villa da Feyra, 
É: que povoárad pelos annos de 990. o Duque Mem Guterres , & o 
Conde Mem Lucidio, juntamente com os fenhores de Marnel, to- 
dos muy chegados em parente(co aos Reys de Leaô, donde fe cha- 
máraô Infançoens antigos de Santa Maria, como fe chama toda eíta 
terra, de que foraô fenhores os Condes da Feyra , que por muitos 
annos moráraô no feu Caftello,que eftã em lugat imminente, & foy 
fundaçao dos Mouros. Tem 250. vifinhos com húa Paroquia, q he 
Convento dos Conegos Seculares da Congregação de Saô Joaô 
Euangelifta, que fundou Dom Diogo Forjas, Pereyra, quarto Con- 
de da Feyra, no anno de 1560. He da invocaçao do Efpirito Santo, 
cuja Igreja he de híia fó nave, mas muito grande em forma prolon- 
gada ; com a Capella mór toda de jafpes , & marmores finiflimos, 
Javrados de obra dórica às mil maravilhas. Tem embebidos nas pa- 
redes dous tumulos de alabaftros brancos, vermelhos , & negros, 
& no pavimento hum carneyro, aonde fe enterrao os fenhores delta | 
cafa. He Abbade defta Igreja o Reytor, & o Sacriftaô coftuma fer 
| | Vi. 
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Vigario: tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, 
Saô Nicolao, que era antigamente a Matriz , N. Senhora de Cam 
pos, N. Senhora da Encarnaçaô fituada no Caítello, ( cuja Ermida 
he toda de cantaria fextavada , & tem notaveis reliquias de Santos) 
Saô Francifto, Santo Andrê, Santa Margarida, Santa Luzia, o 
Arçhanjo Saô Miguel, & outra de todos os Santos. 

He efta Villa abundante de todos os frutos; caça; gado, carne. 
de porco , linho; lenha , & de regalado peyxe. Afiltem ao feu go. 
verno civil ham Ouvidor Letrado , q aprefentavao os Condes delta 

“Villa, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho » Elcrivao 
da Camera; hum Juiz dos Orfãos com feu Eferivad,-& Portey= 
ro ; quatro Tabeliaens do Judicial, & Notas, Diftribuidor, En 
queredor , & Contador, hum Meyrinho , hum Alcayde , & he da 
Provedoria de Efgueyra. Ao militar hum Capitão mór , & Sargen- 
to mór com treze Companhias daOrdenança da Villa, & feutermo, | 
que he muy dilatado , & confta das Freguefias feguintes. | 

Saó.Mamede de Travanca, Curado annexo 40 Convento do 
Efpirito Santo dos Conegos Seculares de Saô Joaõ Euangelifta, tem 
cem vifinhos. | 2: 

"Santiago de Efpargo, Abbadia do Bifpo do Porto, tem g2.vifi- 
nhos. | TST RR Pe 
$a0 Pedro Fins da Feyra , Curado , tem 60. vifinhos. 
Santiago de Rio Meaô, Vigayraria de Maltatem 130 vifinhos, 
Saô Pedro de Maceda , Curado annexo à Igreja de Santiago de 
Rio Mea6, tem rro.vifinhos. e 
 Saô Martinho de Arada, Curado annexo à mefma Igreja; tem 
zo. vifinhos. cos | 
* Santa Marinha de Cortegaça, Abbadia do Bifpo, & couto, têm: 
112. vifinhos. + pos tdo PL BaRa 

Santa Maria de Efmoris, Abbadia dos Condes da Feyra ; tem 
300, vifinhos , & húa Ermida de N.Senhora de Penha de França. 

— Santiago de Silvade, Abbadia do Bifpo , tem roo,vifinhos. 

Saô Tyrfo de Páramos , Vigayraria dos Padres da Companhia 
de JESUS, tem 115.vifinhos. 

 Saô Martinho de Anta, Curado annexo ao Convento da Ser- 
traem Villa Nova junto ao rio Douro , que he de Conegos Reprans 
tes de Santo Agoftinho , tem 80. vifinhos. 

S. Payo de Oleyros, Curado, tem 60. vifinhas. 

S.Chriltovão da Regedoura , Curado, tem 8o.vifinhos, 

Sao 


ua 
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* Saô Joaô de Ver, Abbadia do Bifpo do Porto , tem 210. vii. 
nhos, & húa Ermida de Santo Andre. 

S anta Mariade Lamas, Abbadia da mefma aprefentaçao, tem 
fetenta viônhos. 

Sao Martinho de Mozellos , Curádo annexo ao Convento da 
Serra de Conegos Regrantes de Santo Agoftinho , tem IIO. vih- 
nhos, & ha Ermida de N. Senhora. 

Santa Eulalia de Sanguedo , Reytroriado Bifpo do Porto, tem 


.. 130. vifinhos,; & húãa Ermida de Santo Antonio. 


Santa Maria de Fiags, Curado annexo ao Convento de Santa 
Cruz de Lamego, de Conegos Seculares de Saô João Euangelifta ; 
tem 190. vifinhos , & híta Ermida de N. Senhora da Conceyçaõ. 

- Santa Marinha de Creftuma, Curado annexo à Igreja de Sanz] 
ta Maria do Olival, tem go Anões 

Santa Maria ão Olival, Abbadia das Freyras de bis Berto do 
Porto , tem 170. vifinhos, & húãa Ermida de Saô Mattheos, & ou. 


“tra de Santo Antonio. 


Santa Maria de Sandim, Vigayraria da mefma aprefeativada | 
tem 250. vifinhos ; hia Ermida de Saô Bras, & outra de Saô Payo. 

Santo Andre de Giaô, Curado da mefma dpseleitação, tem 
106. vifinhos. 

Saô Vicente de Louredo , Curado , tem 176. vifinhos, & hãa 
Ermida de N. Senhora de Villa Seca. 

“Santiago de Lourofa, Abbadia do Bifpo, tem 170. vifinhos, & 
húa Ermida de Saô Silveltre. 

Santa Maria do Valle, Vigayraria annexa ao Collepio de sad 
Lourenço dos Padres da Companhia da Cidade do Porto, tem 172. 
vifinhos. 

* Sa6 Jorge, Abbadia , que aprelentao as Freyras de S. Clara do 
Porto, tem 100: vifinhos. ' 
“Saô Silveftre de duas Igrejas, Curado annexo à Abbadia de s, 


Jorge, tem 30. vifinhos; . 


Sa6 Mamede de Villa Mayor;Reytoria dog Padres da Compaz 
nhia, tem 100. vifinhos. 
Sã5 Pedro do Canedo , Reytoria do Bifpo, tem 422.vifinhos, 
húa Ermida de Santa Luzia, & outra na quinta da Var gea. 
Santiago de Lobao, euiador & Cômenda da Ordem de Chri- 
fto , tem 240. vifinhos. 
S.Mamede de Guizande , Abbadia da Mitra , tem go.vifinhos. 
Sanz 


ne. ia | 
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Santa Maria de Pigueiros , Abbadia, que aprefenta Salvador 
da Rocha, tem 8o.vifinhos. 

Santo Ifidoro de Romariz, Abbadia do Molteyrode Coe tem - 
duzentos vifinhos, & eltas Ermidas, N. Senhora da Portella, San- 
eso» & S. Miguel. 

Saô Cypriano de Paços de Brandaô ,.Abbadia da Mitra , tem 
cincoenta vifinhos. 

Saô Martinho de Fajoges , Vigayraria annexa ao Mofteyto 
das Freyras de Saô Bento do Porto,tem cento & quarenta vifinhos;, 
húa Ermida de Saô Pedro , & outra de Saô Marcos. 

, Saô Pedro de Cezàr:, Abbadia, que aprefentaô os Tavoras, 
hores do Morgado de Campo Bello, tem 102, vifinhos , & duas 

» Ermidas. 

Santa Eulalia de Macieyra de Satnes > Abbadia dos mefmos 
“Tavoras, tem zo. vifinhos. 

* Santo Andre de Efcariz, Vigayraria annexa ao Mofteyro das 
Freyras de Saô Bento do Porto ; tem 200.vifinhos, 

Santa Chriftina de Mint Curado annexo ao meímo Moz 
fteyro,tem 140.vifinhos, híia Ermida de N.Senhora dos Remedios, 
& outra de Saô Miguel. 

| Santa Maria de Pindello, Curado annexo ao Molteyro da Ma- 
dre de Deos de Monchique, de Freyras Francifcanas , tem 110. vi. 
finhos. 

Saô Pedro de VillaChãa, Abbadia da Mitratem r2o.vifinhos. 

Saô Chriftovao de Nogueyra de Cravo , - Abbadia do Mar. 
quez de Marialva , tem go.vifinhos: 

Saó Marcinho de Cucujaens he Convento de Erades Bentos, 
que fundou Dom Payo Guterres da Silva, em tempo delRey Dom 
Affonfo o Sexto de Leaô governou grande parte de Portugal : he 
Couto em que os mefmos Frades té jurildiçao , & aprefentão Juiz, 
& tem hum Vigario, que adminiftra os Sacramentos a trezentos 
vifinhos , que tem efte Couto ; & eltas Ermidas, Santa Luzia; San- 
to » Antonio, & Saó Sebaftiad. 

Sao a osas de Mafamude , Abbadia, tem-roz.vifinhos. 

Santo Eftevão de Guetim , Curado , tem 43. vifinhos. 

Saô Felix de Marinha, Reytoria , tem 140.vifinhos, 

Sao Joaó de Canellas, Abbadia , tem 210. vifinhos. 

Santa Maria de Golpelhares, AbESda. tem 80. vifinhos. 

Sao Miguel do Mato , Abbadia , tem go. vifinhos. 


Sao 


me 
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Saô Martinho de Efcapaens , Abbadia-da Mitra, tem 80, vifi- 
nhos, & húa Ermida de Santo Antonio, 

Sao papnador de Fornos da Feira, Abbadia do Bifpo , tem 82, 
vifinhos. 

Santa Mari ia de Arrifana, “AbBidra do Condado da Feyra, tem 
180.vifinhos, hãa Ermida de N. Senhora de Manhouce, & outra de 
Santo Eltevao. 

* Saô Joaô de Madeyra, Abbadia da Mitra, tem Eros vifinhos, 
& huma Ermida de Santo Antonio. 

Saô Miguel do Souto , Reytoria da Mitra, & Cômenda ad | 
Ordem de Chrifto, tem 140. Efe ird hia E eit- de N.Senhora,da 
Guia, & outra de S.Silveftre. 

Saô Miguel de Milheyros de Poyares, Curado , tem TI4. viz 
finhos. . 

Santo Andre de Mofteyro, Curado annexo à Igreja de iii Mi 
guel do Souto , tem 82.vifinhos. 

Saô Vicente de Pereyra, Rey toria , &-Cômenda da dades de 
Chrifto, tem róo:vifinhos , híia Ermida de Saó Lourenço, & ouz 
tra de Santa Chriftina. 

Saô Martinho de Gandra, Curado annexo à Igreja de S Nicen. 
te de Pereyra , tem 130. vifinhos. 

Saô. Mamede de Madail, Curado annexo à Igreja de Santa 
Marinha de Avanca, tem 80. Aos 

Saô Miguel de Oliveyra de Azemeis, Reytoria, & Comenda da 
Ordem de Chrifto,tem 300.vifinhos, & hiia Ermida de S. Antonio, 

Sa6 Pedro de Pedrofo, Reytoria , tem 430.vifinhos. ! 

Saô Pedro do Paraifo, Cueio: tem 90. vifinhos. 

Sao Pedro de Sermonde, Abbadia, tem 52. vifi: nhos: 

- Sa6 Salvador de Valladares , Curado, tem roó.vifinhos. 

Santiago de Ribadul, Curado annexo à Igreja de Sao Miguel 
de Oliveyra de Azemeis , tem 180. vifinhos. 

Santa Maria de UI, Abbadia do Padroado Real, que fende. 
mais de mil cruzados , tem 176. vifinhos. 

Santo Andre-de Lever, Reytoria da Mitra, tem rro.vifinhos, 


- & húãa Ermida de Saô sro 


Saô Salvador de Villar de Andorinho , Vigayraria , que apre. 
fenta hum fecular , o qual faz as vezes de Paroquo, lê as eitaçoens 
aos Freguezes, & come os benezes da Igreja por breve de Sua San- 


Sam 
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Santiago do Codal he Priorado dos Condes da Feyra, que 

rende mais de quinhentos mil reis; tem 200. vifinhos. Eíta Igreja 
he do Bifpado de Coimbra, 

Saô Joaõ do Loureyro; Curado annexo à Igreja de Santa Ma- 
rinha de Avanca, tem 210.vifinhos, hãa Ermida de N. Senhora da 
Lumieyra, & outra de Santo Antonio da Touce. 

Sa6 Pedro de Pardilh, Curado annexo à mefma Igreja, tem 
250. vifinhos 

Saô Mattheos de Bunheyro , Curado annexo à mefma Igreja, 
* tem 500. vifinhos , & eftas Ermidas , Saô Pedro , Saó Gonçalo, & 
Sa6 Silveftre. e 

Sao Salvador de Grijó , Convento de Conegos Regrantes de S. 
Agoftinho , Vigayraria, tem 250. vifinhos. Foy fundado por dous 
irmãos , Guterre Soares, & Aufindo Soares , Clerigos de grande 
virtude, aos quaes lhe deu o frio feu irmaô Nuno Soares o Velho 
no anno do Senhor de 912. que foy em hãa quinta, & herdade fua, 
que tinha na Comarca da Feyra, aonde os devótos irmãos funda- 
raô híia pequena Igreja, que em Jatim fe dizEcclefiola , & em Por- 
tuguez Igrejó, & hoje com pouca corrupçao Grijó; & porque loz 
go fe lhes ajuntaraõ outros Clerigos , & Sacerdotes , para viverem 
em cômum, fundarao junto da Igreja ham Convento no anno de 
912. em que já era Prelado com titulo de Abbade Guterre Soares, 
hum dos dous irmãos feus fundadores , como confta da doaçaõ, que 
ambos fizeraõ aos Clerigos feus companheyros, de humas hcrdades, 
que tinhaô em Perofinho para feu fuítento. Era tão grande a devo- 
çaô, que todos os moradores da terra da Feyra, & fua Comarca 
tinhão a efte Mofteyro de Grijo , pela virtude com que alli viviaô 
aquelles primeyros Conegos Regrantes , que levado della Soeyro 
Fromariguez, q Íuccedeo a feu pay Nuno Soares o Velho no fenhoz 
rio daquellas terras, tratou logo de lhes fazer mayor Igreja, & mais 
- capaz, por fer muito pequena a que eus tios fundáraô ; & depois da 
obra acabada , pedio ao Bifpo Dom Crefconio lhe viefle fagrar efta 
nova Igreja, & dedicada ao Salvador do mundo , & a 3.de Novem- 
bro do anno doSenhor-de 1093.fe celebrou a feíta de fuaDedicaçaõ, 
com tão grande gófto de Soeyro Fromariguez, que no mefmo dia 
diante do Bifpo Dom Crefconio ratificou publicamente a doaçao, 
& teftamento de grandio(os legados , que tinha feyto a efte Con- 
vento ; como coníta do feu Cartorio. Toda efta familia dos Soares, 
filhos do ditoSoeyro Fromariguez,com fua mãy Elvira Nunes, dotaz 
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raô elte Convento de todas Íuas fazendas, que tinhad, & outras, 
que comprãraô parao mefmo effeyto , doando-lhe todas as rendas, 
& Padroados das Igrejas de Argoncilhe , Perofinho, Cerzedo , & 
a mefima Igreja Matriz, & Cathedral das mais, que todas efta6 jun. 
tas, & contiguas ao Convento; mas tambem as Igrejas de Travanz 
ca da Bempofta , na mefma eftrada Coimbrãa , quatro legoas do 
Convento para o Sul, & ade Saô Miguel de Travaçó, huma legoa 
abayxo do lugar de Agueda, com outra fua annexa chamada de Ey. 
rol, que ficao Occidentaes ao dito lugar de Agueda , diltantes do 
Convento oyto legoas no territorio do Bifpado de Coimbra. Todas 
eltas Igrejas fa6 da vifita, & juri(diçao do Prelado de Grijó. O Bif. 
po de CoimbraDom Bernardo fez doaçao da jurisdiçao Ecclefiafti. 
ca ordinaria a efte Convento de todas as fete Igrejas referidas, cujo 
Bifpado fe extendia naquelle tempo até o rio Douro. Depois fe ex. 
tendeo o Bifpado do Porto a toda a terra da Feyra , que chamão de. 
Santa Maria, & o Bifpo Dom Joaô reformou a doaçaô do Bifpo D, 
Bernardo nas Igrejas do territorio do Porto , que fa6 as quatro re. 


feridas, com a mefma izençaô em 26. de Outubro do anno do Se. 


nhor de 1137. | s | 
He efte Convento Couto , tem Juiz, & Almotaceis, & pou.. 
co fe extende fóra da Freguefia de Grijo , que fe divide por mar. 
cos , confrontando com'o Concelho da Feyra , & de Avintes, & 
Concelho doPorto, em circuito de duas legoas, por doaçaõ da Rais 
nha Dona 'Thareja, mulher do Conde Dom Henrique, feyta no an.. 
no de Chrifto de 1128. He mais Couto defte Convento o lugar de 
Brito , que lhe fica meya legoa para o Poente , por doaçaõ delRey 
Dom Affonfo Henriques, feita a 11. de Janeyro de 1139. Tambem 
he Couto defte Convento por doaçaô do mefmo Rey feyta a r3. de: 


“Julho de 1142.0 lugar de Tarouquella, que difta do Convento de 


Grijó hãa legoa. ElRey Dom Sancho o Primeyro lhe fez doaçag 
da Ermida de N. Senhora de Vagos , naquelle tempo Cafa de gran 
de devoçaô , aonde os feus devotos concorriad com grandes offer.. 
tas , & offereciao fuas fazendas. Efta doaçaô fez o dito Rey Dom 
Sancho no anno do Senhor de 1220. A mefma Ermida fez doaçaô 
das terras de Ssaô Romaô, chamado Couto de Saô Romaó, (naó fey 
porque titulo, porque fempre fora6 fogeytas à Villa de Aveyro, & 
do feu termo, que lhe fica diftante duas legoas para a parte do Sul) 
& lhe dotou a dita Ermida hum Dom Fernando Joa6 no mefmo 
anno de 1220. 0 qual a pofluhia, por fer filho herdeyro de D. Joaô. 
Fer. 


o 
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Fernandes , a quem o mefmo Rey Dom Sancho as tinha doado : 
& neíta Ermida eftava hum Religiofo do Convento de Grijó com 
feu Beneficiado, que o Molteyro alli punha,& lhe encomendava o 
bom tratamento da dita Ermida , como tambem nas mais Igrejas 
Paroquiaes ja referidas. ne em 

O Infante D.Rodrigo Sanches, fitfho natural do meímo Rey D. 
Sancho , vindo mortalmente ferido de certo defafio:, morreo. junto. 
à porta defte Convento , onde hoje eftá ha Cruz de pedra ; que 
chamão o Padraô ; os Religiofos o recolheras, & o enterrárao hos 
norificamente a 7. de Julhode 1245. como conta do epitafio, q lhe 
efculpiraô na pedrada fepultura, fua irmaã a Infante Dona Conftane. 
ça Sanches, & fua mãy Dona Maria Paes. A Infante fez doaçaõ a 
eíte Molteyro na era de 1301. do que tinha em Avelléda, duas lez 
goas da Cidade do Porto para o Norte, junto ao mar, com'o Pa- 
droado da Igreja do dito lugar , o qual hoje Grijó naõ poflue; & aí- 
fim mais o que tinha em Cortegaça com o Padroado da Paroquia, 
termo do Condado da Feyra , junto ao mar ; & affim lhe deu tam= 
bem ametade dos direytos Reaes, que tinhanas Villas de Sarzedas, 
& Sovereyra Fermofa, do Bif| pado da Guarda,com encargo de Milla 
quotidiana, & hiia alampada acefa entre o Altar de N. Senhora, & 
a fepultura do Infãte pelas almas de ambos os irmãos, Sua mãy Dona 
Maria Paes na era de 1280. fez doaçaõa elte Convento do Padroa- 
do, & mais fazendás , que tinha em a Villade Maçans de Dora 
Maria,do Bifpado de Coimbra, fete legoas diftante deíta Cidade, já 
to à eltrada de Thomar, da jurisdiçao do Ducado de Caminha, & 
de que o Convento não eftá de poffe. Tinha mais efte Convento 
muitas doaçoens de cafaes, & Padroados de Igrejas com feus ef. 
* cambios, & compofiçoens ainda com a mefma Coroa Real, a quem 

o Convento pagava certos direytos, huns que chamavaõ colheytas, 
& outros femelhantes, de que ElRey Dom Affonfo Henriques quiz 
tou ametade;outros cobra hoje a cafa daFeyra dos cafaes doMoftey. . 
TO ; & outros , que não refiro ; de que refultava ter efte Mofteyro 
obrigaçaó de dizer cada dia no tempo delRey: Dom Pedro o Priz 
meyro, ( que mandou fazer tombo., & inventario das rendas, & 
propriedades defte Convento ) onze Miflas cada dia, que em cada 
hum anno eraó quatro mil Miflas de obrigaçaõ , além das da obri= 
gaçaô da Ermida de N. Senhorade Vagos, & mais Igrejas Paro- 
quiaes.Suftentava naquelle tempo vinte & dous Religiofos,doze no 
Molteyro, & dez nas Paroquias, & afim mais o Prior mor, ou Cõz | 
| Tomo II. P ij 


men- 
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mendatario, à quem tocava hum terço das rendas do Molteyro ; 
tinha mais quarenta & fete ferventes, & págava raçoens, & coz 
! medorias , & cafamentos a duzentas & vinte pefloas , chamados 
Infançoens Cavalleyros Fidalgos , Ricos homens , & Ricas Donas, 
& Efcudeyros , que tudo (e reformou, & moderou nas deífpezas pe. 
| lo dito tombo , porque naô chegava a renda do Molteyro a tanta 
4 deípeza , que tambem crefcia pelo que pagava para Roma nacon- 
| firmaçao dos Priores , & a ordinaria de todos os annos, que impor- 
tava trezentas livras, & da confirmação importa Íeiscentas. Tinha 
de renda de trigo cincoenta & quatro moyos , & fee quarteyras,a 
quatro alqueyres por quarteyra, & dous alqueyres & meyo : tinha 
| de pão de miftura vinte & cinco moyos, & nove quarteyras, & hum 
| alqueyre : tinha de vinho vinte & dous toneis & meyo; & quinze 
almudes, & tres canadas, o tonel de feflenta almudes : tinha em di- 
. mheyro duas mil & oytocentas &cincoenta &tres livras,de vinte fol. 
| dos a livra , que hoje na nofla mocda correfpondea livra a há vin. 
tem. Na6 entra nefte rendimento o que rendiaô as Paroquias fuas 
fuffraganeas , fem embargo de que cada húa lhe pagava feis livras, 
& alguma cera de colheyta , & o mais rendimento era para fu(ten- 
: to de dous Religiolos, que refidiao em cada huma das ditas Paros 
| — Sguiasene or: s, 
| Reéduzio-fe efte rendimento a outros generos , & Íobio o di. 
nheyro a outra moeda, & outra valia; eximio-fe o Convento de. 
| muitos daquelles encargos & do mefmo Convento de Grijo fe ti 
A rou o terço de fuas rendas para fe fazer o Molteyro da Serra ; que 
; “ eta fituado fobre o rio Douro defronte da Cidade do Porto, ao 
E. qual fe unio outro Molteyro. O de Grijô fe acha hoje com edih- 
cios mais magnificos, que naó faô menos queos da Corte, & he Cas. 
É fa de quarenta Religiofos , que nella louvaó a Deos de dia, & de 
noyte no rigor dadilciplina regular : que não fe adora a Deos mez 
nos nos defertos,do quenos povoados. | : 
| - Sa6 Mamede de Salzedo he Curado annexo ao Convento de. 
Gtijo,:em 130. vifinhos. 
S. Salvador de Perofinho he tambem Curado do mefmo Con- 


mM vento de Grijô , de ConegosR egulares de Sáto Agoftinho, tem 140, 
A vifinhos.. 

Y - Saô Mattinho de Argoncilhe, Curado do meímo Convento, 
! tem 240-vifinhos. 3 
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CAPITVLO II 
Dos Condes da Feyra. . 
É Oy Senhor defta Villa, & Conde Dom Ferbando Forjas Pes 


reyra Pimentel , cuja illuitre Varonia , & afcendencia he q 
feguinte. | . | 

Dom Alvaro Pereyra , filho fegundo de Dom Ruí Gonçalves 
Pereyra , foy Marichal defte Reyno , fenhor da Villa da Feyra, & 
de outras muitas terras, o qual contava hum grande numero de il. 


luftres avós : cafou com Dona Mecia Vaíques Pimentel, filhade' 


Vafco Martins Pimentel, chamado o Patinho , de que teve, entre 
outros filhos, a | | 
- Joaô Alvares Pereyra, que foy fenhor da Cafa de feu pay cas 
fou com Dona Leonor Gonçalves, filha de Gonçalo Vaz de Mello 
o Velho, de que teve, entre outros filhos; a r. 
Fernão Pereyra , que foy fenhor da Cafa de feus pays, & ca» 


4 


fou com Dona Ifabel de Albuquerque, filha de Pedro Vaz daCu: 


nha ; fenhor da Villa de Angeja , de que teve a Ruí Pereyra, & ou- 


— tros, que morrêraô moços : cafou fegunda vez com Dona Ifabel dé 


A] 


Berredo , filha de Dom Gonçalo Pereyra, de que teve a Dona 1fa- 
bel de Berredo , & a Galiote Pereyra. 
Rui Pereyra, filho de Fernaõ Pereyra, foy fenhor da Cafa'de 

feus pays , & avós, & fe chamou Conde da Feyra : calou. com Do. 
na Leonor de Berredo , filha de Dom Gonçalo Pereyra, & de D, 
Maria de Miranda , de que teve, entre outros filhos , a A 
- Dom Diogo Pereyra , que toy fenhor de Belteyros ; & fegun+ 

do Conde da Feyra por merce de) Rey Dom Manoel'feyta em a Vil. 


f 


Ja de Almeyrim a 2. de Jancyro de 1515. cafou com Dona Bearriz. 


de Caftro, filha de Dom Joaô de Noronha o Dentes, & de Dos 
na Joanna de Caftro ; de que teve ,entre outros filhos, a :- j 
Dom Manoel Pereyra, que foy terceyro Conde da-Peyra., & 
fenhor das mais Cafas de feu pay : cafou com Dona Habel de Ca- 
ftro, filha de D. Joaô de Menezes, primeyro Conde de Tarouca, 
& de Dona Joanna de Vilhena, de que teve , entre ourros filhos, a 
Dom Diogo Pereyra, que foy quarto Conde da Feyra : cafou 
com Dona Anna de Caftro, fua prima coirmaã, filha do Regedor 
“Tomo II. P ij — Joaó 
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Joaõ da Silva, & de D. Joanna de Caftro, de que teve, entre mui. | 
tos filhos, a = e 
“Dom Manoel Pereyra , que morreo em vida de (eu pay, & foy 
cafado com Dona Joanna da Silva, filha de Dom Joaó de Menezes, | 
fenhor de Cantanhede , & de Dona Margarida da Silva, de que te- 
vea D.Diogo Pereyra, & D.Joad Pereyra. 
Dom Diogo Pereyra, filho defte D.Manoel Pereyra”, foy quinz 
to Conde da Feyra, & herdou a cafa de feuavo o Conde D. Diogo 
Pereyra : cafou com Dona [ria de Brito , filha de Joaô de Brito, da 
qual naô teve filhos ; mataraó-no em Madrid por defaftre eftando 
em fua caía. | | 
"Dom Joaó Pereyra, irmão defte Conde D.Diogo Pereyra, her. — 
dou a Cafa de feus pays » Scavos, & foy fexto Conde da Feyra, & 
General da Armada do Confulado; pelos annos de 1594. & morreo 
no de 1618. indo por Vifo-Rey para a India : calou com D. Maria 
de Gufimaõ, filha de D.Ruí Gonçalves da Camera, primeyro Conz 
de de Villa Franca, & dé D. Joanna de Blaeívet ; de que tevea 
Dona Joanna Pereyra , que cafou com Dom Manoel Pimens 
tel, filho de Dom Joaô Affonfo Pimentel, oytavo Conde de Bena- 
vente em Caftélla, & Vifo-Rey de Napoles, & da Condeça Dona 


- Mecia de Zuniga, & Requezens, filha de Dom Luis de Reque. 


zens , Commendador mor, S Governador de Flandes : efte Dom 
Manoel Pimentel foy fetimo Conde da Feyra por fua mulher, de 
quem teve a Dom Joaó Pereyra Forjáz, Dom Fernando Forjàz Pe- 
reyra Pimentel, & a Dona Joanna, primeyra mulher de D. Joaô 
da Silva , fegundo Marquez de Gouvea. | | 
. Dom Joaô Pereyra Forjas, filho herdeyro defta Condeça da 
Feyra , herdou fua Cafa, S0foy oytavo Conde da Feyra : calou có . 
D.Maria de Faro; filha herdeyra de D. Francifco de Faro, Conde de 
Odemira, de quem naô teve filhos, por morrer muito moço. 

Dom Fernando Forjàz Pereyra Pimentel, filho fegundo da (os 
bredita Condeça Dona Joanna Pereyra, & irmão defte Conde Dom. 
Joaô Pereyra Forjaz ;foy nono Conde da Feyra: cafou com D. Vi. 
cencia Luiza Henriquez ; fua prima, hlha herdeyra de Pedro Cefar 
de Menezes, & de D. Guiomar Henriques , da qual naó teve filhos. 


spa 
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Da Vila de Ovar. 


O Bifpado do Porto, & Provedoria de Efgueyra, cinco lez 

goas diftante daquella Cidade para o Poente, & quatro da 
Villa de Aveyro para o Norte tem feu aflento a Villa de Ovar, de 
que foy fenhor o Conde da Feyra , & nella entra em correyçaõ o 
Ouvidor da Villa da Feyra : tem mil & duzentos & feflenta vih= 
nhos com híia Igreja Paroquial da invocaçao de Saô Chriftovaõ, 
Vigayraria annexa ao Cabbido da Se do Porto, Cafa de Mifericor- 
dia, Hofpital, & eítas Ermidas, N. Senhora das Áreas, imagem 
milagrofa , & de muita romagem, N. Senhora da Graça, Sahta Cas 
therina , Saô Thomê , Sao Domingos, Saó Guldofre ; Saô Joãó, 
& Saó Sebaftiaõ. -Pafla pelo meyo defta Villa hum rio ,. que a faz 
abundante de peyxe; & fertiliza feus carnpos de muito paô ; milho, 
Jegumes , cebolas, alhos , & tem muitos pinhaes. Afliftem ao feu 
governo civil dous Juizes ordinarios, trgs Vereadores, bum Pro- 
curador do Concelho, Efcrivaô da Camera , Juiz dos Orfãos com 
“Seu Eferivaõ , Enqueredor , Diftribuidor , & Contador, tres "Fabe- 
liaens do Judicial, & Notas, ham Alcayde, & quatro Companhias. 
da Ordeniança 


oROSOUNNE 7 JONOTOTom ToTenosçamome JONAIOTOToroponanozonoxe some maSOneNozNTARS 
CAPITVLO IV. 
Da Vila de Pereyra de Suzgo. 


Uima legoa da Villa de Ovar para 'o Sul eftá fundada a Vil 

la de Pereyxa de Suza6 -, de que foy fenhor o Conde da 
Feyra, & nella entra em correyçaô o feu Ouvidor , & o Provedor 
de Efgueyra. Tem quinhentos & vinte vifinhos com hãa Igreja Pa- 
roquial da invocaçaô de Santa Maria de Vallega , Vigayraria do 
Cabbido da Sê do Porto, que nella tem as duas partes dos frutos. 
“Tem as Ermidas feguintes-: N. Senhora de Mamoa , Saô Miguel o 
Anjo, N. Senhora de Entre as Aguas imagem milagrofa, 5.Gonz. 
calo ; Sad Joaô , &'Saô Benito: he bem provida de-peyxel, 8 bom 
P iii) marif 


- 
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marifco, abundante de milhos , frutas, linho, gado , caça, & tem . 
hum dilatado campo, que chamão a Gandra , o qual fe Sus Magez 
ftade repartira pelos moradores da terra , lhe renderia mais de cinz 
coenta mil cruzados. Afhitem ao feu governo civil dous Juizes or- 
dinarios, tres Vereadores , Procurador, Efcrivaô da Camera, que 
ferve em todos os ofícios, & no Couto de Cortegaça , & tem hiia 
Companhia da Ordenança, | | 


beso; CAPITVLO CV. 
Da Villa de Cambra. 


O Bifpado dé Coimbra, & na Provedoria de Elgueyra eftá 
fituada a Villa de Cambra , cercada toda de afperas , & fra-: 

gofas ferras , de que foy fenhor o Conde da Feyra, & nella entra 
em correyçaõ o feu Ouvidor. Confta de quatrocentos & cincoenta. 
vifinhos com huma Igreja Paroquial da invocaçaóde Santa Maria, 
de Macieyra,. Priorado dos Condes da Feyra, que rende mais de' 
vinhentos mil reis, & tres Ermidas: he fertil de pão, milho , li- 
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“nho, gado, & caça. O eu termo tem húa Paroquia dedicada a Saô 


Pedro no lugar de Caitellãos, Vigayraria, & Comenda da Ordem 
de Chrifto , o qual tem trezentos vifinhos ; & outra da invocaçaõ 
de Sa6 Salvador de Roge, que tera quinhentos vifinhos , a qual he, 
Priorado dos Condes da Feyra , que rend': feiscentos mil reis. Afz' 
fiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios , tres Vereado-: 
res, hum Procurador do Concelho , Efcrivaô da Camera, Juiz dos 
Orfãos com Efcrivão , dous Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum 
Alcayde, & tres Companhias da Ordenança. | 
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CAPITVLO VL 
Da Villa da Caftanheyra. 


O Bifpado de Coimbra, & na Provedoria de Efgueyra, hiia 

W legoa da Villa de Agueda , & onze da Cidade do Porto paz 

ra o Sul, em lugar alto tem Íeu affento a Villa da Caftanhey ra, que 
chamão da Beyra , a qual he tambem dos Condes da Feyra , & nel- 
= la enz 
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la entra em correyçaõ o feu Ouvidor. Confta de cento & feflenta 
. vifinhos com híia Igreja Paroquial da invocaçao de Saô Mamede, 
Priorado do Conde da Feyra, que rende 600U. & tres Ermidas. O 
 feutermo tem híia Freguefia dedicada a Santa Maria Magdalena no 
| lugar de Aguadaô , que confta de cem vifinhos : he Curado anne- 
xo à Igreja de Sa6 Mamede , que aprefenta o feu Prior. Tem efte 
lugar muitas fontes de delgadas , & falutiferas aguas , que fertilizao 
feus campos de paô, & vinho , & os fazem abundantes dé todo ge- 
nero de frutas. Afhftem ao feu governo civil dous Juizes ordina- 
rios, Vereadores, hum Procurador doConcelho , Elcrivão da Caz 
mera , Juiz dos Orfãos com feu Efcrivao, hum Alcayde, & huma 
Companhia da Ordenança. 
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“TRATADO V.. 
Da Comarca da Cidade de Vizeu. 


CAPITVLO L' 
Da deferipçao T opografica defta € idade. 


AS ruinas da antiga Cidade de Vacca, que eftava fi- 
à É tuada ( fegundo a tradiçao) aonde hoje fe moftra a co-. 
É va deViriato;fe foy povoãdo a de Vizeu no imminens 
à te lugar, em quehojcexilte à lua vifta. Porque morto 
aquelle celebre , & famofo Lufitano , terror dos Roz 
manos, cento & trinta & oyto annos antes do Naícimento de Chriz 
fto, por treyção de alguns companheyros: feus , maguinada pelo 
Conful Scipiaô, em breve tempo veyo Decio Bruto contra a Lufi- 
tania, aonde paffado o anno de feu Confulado , ficou com o cargo 
de Pretor. Efte domando os Lufitanos da Provincia do Alentejo, 
antes que paflafle à de Entre Douro & Minho, fogeytou os daBey- 
ra, & conhecendo que a dita Cidade de Vacca , por rebater por ve- 
zes o poder , & furia dos Romanos , feria dificultofo o confervarz 
fe, dando terrasaos Soldados, que militãrao debayxo das bandeyras 
de Viriato , mandou fazer no lugar, em que hoje efta a Sé, liuma 
' Fortaz 
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Fortaleza com duas torres, que faô a da omenagem , & a dos fi- 


. 


nos; que ainda hoje permanecem : em híia delas fe confervad os no- 
mes de dous irmãos , authores da obra; chamados Frontonio, & 
Elaco: na outra eltão as Aguias do Imperio. Aos quaes parece que 
deyxou o Pretor encomendada a nova Cidade, quando partio para 
Entre Douro & Minho , depois de ter poíto à Fortaleza o nome de 
Vizoncio, ou -Vizo, (como dizem muitos ) pela grande vifta ; que 
della fe defcobria, ficando como atalaya à antiga Cidade de Vacca: 
& os Soldados foraô edificando o corpo da nova Colonia, a qual 
daqui tomou o nome. O Doutor Frey Bernardo de Brito na fua 
Monarquia Lufitana, paste primeyra, traz efcrituras do anno de 
915. fendo fenhores della Huffo Huffes , & Dona Thareja, em que 
moitra chamar-fe inda então Vizo. a 
“Tem pois feu aflento efta nobre Cigade no coraçaô da Beyrã, 
na latitud de 40. grãos, 19. minutos, & na longitud de r3.grãos, 26, 
minutos , quarenta & leis legoas ao Noitdefte de Lisboa, treze de 
Coimbra para o Nafcente, & onze da Guarda para o Poente, em, 
hum viítofo , & alegre plano , com abundancia de criftalinas aguas, 
quea fazem muito frefca, & fertilizao fen terreno de muito azeyte, 
paô, frutas, gado; & caça. Ao Norte legoa & meya lhe pafla o 
rio Vouga, & ao Sul quafi em igual diftancia o Mondego, que por 
efta parte divide todo oBifpado de Vizeu do de Coimbra, correndo 
doNafcente para o Poente. Foy fundada pelos Turdulos, quinhen= | 
tos annos antes da vinda de Chrifto,chamãdo-fe Vacca, & pofluinz 
do-a os Romanos, Vico Aquario ; fendo muy opulenta no tempo 
“do noflo infigne Viriato ; pois nella fe acolheo, & amparou o 
Pretor Cayo Nepidio acoflado defte valerofo Heroe. Elteve (oz 
geyta a varias Naçoens até o anno de 714.em que entrâraô ogMou- 
ros em Efpanha , & ficou deítruido ElRey Dom Rodrigo, ( caufa 
defta defgraça) o qual morreo nefta Cidade no de 1716. cuja fepul.. 
tura fe conferva na Igreja de Saô Miguel do Fetal fóra dos muros. 
ElRey D. Affonfo o Catholico a ganheu no anno de 734, deyxan- 
do tributarios os Mouros, que entaô a habitavaô ; mas vindo Ab. 
“derramen de Cordova com poderofo exercito , a tomou no de 757, 
a quem a recuperou brevemente D:Fruela. Depois Maureogato, fi. 
lho baftardo delRey D. Affonfo o Catholico , ajudado de outro 
Rey de Cordova, ao qual prometeo o foro das cem donzelas , fa- 
zendo-fe fenhor defte Reyno, a pofluhio 8.annos, ficando outra vez 


fogeita aos Mouros até o de 803. 
Nelfte 


“ . q 
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Nefte tempo vindo o Emperador Carlos Magno em ajuda del. - 
Rey Dom Bermudo, a tirou do poder dos Arabes com outras Ci- 
fds do Reyno.Mas fobrevindo Aliatan Rey de Cordova com grã- 
de exercito, à torhou a reftaurar no anno de 811. pofluindoza até o 
de 842. em que ElRey Dom Ramiro a fogeytou , deyxando tribu- 
tario a Iben Rages , feu Governador. E tendo depois noticia que el. 
le fazia liga com alguns Alcaydes Mouros circunvifinhos contra os 
preíidios , que tinha deyxado em Portugal, tornou fobre elle, & 
desbaratando-o , deftruhio de todo efta Cidade, ficando (ó em péa 
Fortaleza com as duas torres, a quem Sebaítiano, Bifpo de Salamã- 
ca,a pedio para a reedificar ,o qual lhedeu por Armas caítello de 
Gaya com o rio Douro ; que o banha, a hum lado hum Pinheyro, a 
outro hum homem em trajes pobres tangendo húa buzina, que res 
prefenta a ElRey Dom Ramiro , alludindo ao que lhe fuccedeo no 
caftello de Gaya, acompanhado dos Cidadãos defta Cidade , fobre 
o furto de fua efpofa; & o Pinheyro, o bofque em que ficáraô ef> 
condidos : cuja hiftoria refere o Conde Dom Pedro no feu No- 
biliario. | 
Morto ElRey Dom Ramiro, entrou no governo Ordonho, q 
a ennobreceo com edifícios, coroando a de muros ElRey Dom Af. 
fonfo o Magno, feu filho. E fabendo Abdela, Rey de Cordova, dos: 
novos prefidios , que deyxãra pelo Reyno, partido para Leaô, mo- 
veo contra elle guerra; & fogeytadas varias Cidades , fitiou a efta, 
que fe rendeo a partido., pofluindo-a (6 trinta & nove dias, porque 
o mefmo Rey a recuperou logo, Depois no tempo delRey D. Berz 
mudo veyo fobre ella Almançor , Rey de Cordova , & entre as 
muitas Cidades, que avaflallou, foy eíta de Vizeu, que deftruhio de 
todo, naó ficando mais que as duas torres.Pelo tempo adiante a reez 
dificárao os Mouros , & a pofluiraõ até o anno de 1058. em que 
ElRey Dom Fernando fe fez abfoluto Senhor defte Reyno ; & to- 
mando Vizeu à força de armas , executou graves caítigos em hum 
Mouro , que matou a ElRey Dom Affonfo , quando a teve de cerz 
co. Depois foy pofluida dos Chriftãos, & fó em tempe delRey D, 
Joad o Primeyro foy entrada dos Caftelhanos no anno de 1375. - 
Abrazada entaô efta Cidade, & o caítello livre com a gente, 
que nelle eftava, fez Duque della ao Infante Dom Henrique, (eu fi. - 
“lho , que tratou por vezes mudala a outro fítio , mas fem effeyto. 
Logrou o mefmo titulo o Infante D. Fernando , Meftre das Ordens 
de Chrifto, & Santiago , & quarto Condeftable de Portugal, filho 
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delRey D. Duarte, por merce delRey D. Affonfo o Quinto feu ir- 
maô: calou efte Intante D. Fernando com fua prima D.Bearris, f- 
lha do Infante D.Joaõ feu tio, & teve della, entre outros filhos, ao 
felicifimo Rey D. Manoel, & a D. Diogo, Meftre da Ordem de 
Chrifto, que lhe fuccedeo no Ducado , que fe acabou com elle, pe 
lo matar às punhaladas elRey D. Joao o Segundo, feu cunhado, na 
Villa de Setubal, noanno de 1485. Tem voto, & aflento em Cortes 
no fegundo banco. 

, He feu Alcayde mor D. Luis Balthefar da Silveyra, Cômen. 
dador de Sad Thomê de Correlhan, Sao Cofme, & Damiao de 
Garfe, Santo Eltevad de Uldroins , & Saô Giaô de Penalva Dalva, 
todas da Ordem de Chrifto. Começou eíta cafa em D. Fernando da 
Silveyra , irmaó do primeyro Conde de Sarzedas ; D. Rodrigo da 
Silveyra ; foy Capitao de Cavallos em Alemanha, Meftre de Cã- 
po, & Governador de Cafcaes , & dos primeyros Confelheyros de 
Guerra, que fez ElRey D. Joaõ o Quarto ; & foy depois Almiran. 
te da Armada Real , que foy a Cadiz, em que hia por General 
o Conde de Villa Pouca , & morreo com grande valor na batalha 
das linhas de Elvas : foy cafado com D. Joanna Maria de Tavora 
Leytoa , filha de Francifco de Sã de Menezes, & de fua mulher D. 
Antonia Leytoa, de que teve filho unico a | | 
" D.Luis Balthefar da Silveyra, q cafou com D.Luiza Bernarda 
de Menezes, filha dos primeyros Marquezes das Minas, de que tez 
vea D.Brás Balthefar da Silveyra, que he o herdeyro defta Cafa; à 
D. Erancifco de Soufa, porcionifta no Real Collegio de Saô Pau- 
lo; a D. Antonio Ignacio Xavier da Silveyra, D. Eufrafia Maria 
de Menezes Dama da Rainha que foy.a primeyra de todos, a qual 
cafou com Felix Machado da Silva, fenhor de entre Homem & Ca- 
vado, ( de que tem a Antonio Felix Jofeph Machado de Caftro; 
& a Luis Carlos Machado de Caftro,) a D.Maria Joanna, Religio- 
fa no Molteyro de Chellas, a D.Catherina de Menezes, Freyrano | 
Convento da Efperança de Lisboa, D.T herela Barbara de Menezes, 
& D.Margarida de Menezes.Poflue o dito D.Luis Balthezar da Sil- 
veyra hum Morgado ,queinftituhio Balthefar Leytao de Azevedo, 
pay de D.Antonia Leytoa , fua avo. 

Balthefar de Sã de Menezes, filho do dito Francifco de Sa de 
Menezes, & de Dona Antonia Leytoa, largou a cafa de feus pays, 
& fe recolheo na Companhia de JESUS; foy hum dos gran- 
des homens de letras do feu tempo, & paflou a India com defejo de 
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padecer martyrio, & morreo na viagem com grande opiniad de 
virtude, po 

Tem efta Cidade novecentos vifinhos com muita nobreza, dis 
vididos em tres Freguefias, que faô a Se, Saô Martinho, & Saô 
Miguel, ambas Curados ; Cafa de Mifericordia, Hofpital, hum 
Molteyro de Freyras da Ordem de Saô Bento, que fundou o Bifpo 
D. Nuno de Noronha, filho do Conde de Odemira, o qual he de- 
dicado ao Bom Jefus. Foy Leonor das Chagas a primeyra Abbade. 
ga deíte Mofteyro, que veyo do Convento de Ferreyra de Aves da 
mefma Ordem, com outras Religiofas de grande virtude; governou 
efte Convento com grande fatisfaçaô Ífete annos, começando em o 
de 1592. até o de 1599. no qual fe tornou para o feu Molteyro de 
Ferreyra. 

O Convento-de S.Felippe Neri fundado no fio de S.Chriftiz 
na, para o qual deu cafas, & terras para cerca Francifco Serpe de 
Souía, & hoje continua nã obra Íeu genro Simead Machado de Sou- 
fa : nelle refidem vinte & feis Padres. 

O Convento de Saó Francifco fituado em hum largo Rocio, 

“a que chamaô Mançorim , com dilatada cerca , & grande alameda: 
foy fundado por Frey Pedro de Alemancos porBreve do Papa Joaô 
XXIII. em hixa Ermida de Saô Domingos, fendo Bifpo de Vizeu 
D. Joaô Homem, pelos annosde r4ro da qual Ermida lhe fez doas 
gaô o Cabbido , a quem era fogeyta, & das vinhas, que a cercavao,. 
fobre a qual depois tiverad grandes contendas , até que por favor 
de Dom Aymerico primeyro Bifpo de Ceuta , alcançarad do Papa 
Martinho V .aprovaçaõ pelos annos de 1426. o qual fe reedificou nó 

de 1470. com efmolas delRey D. Affonfo o Quinto, & de outras 
pefloas devotas. Chama-fe efte Convento de Saô Francilco de Utr- 
gens, o qual pelo tempo adiante ameaçando ruina o reparou no 
anno de 1532. 0 Guardiaô Pr.Francifco de Buarcos; & depois no de 

1563.D. Gonçalo Pinheyro , Bifpo deVizeu , lhe fez:o novo dorz 
mitorio , & outras oficinas:; pelo que confeflaô os Religio(os fer 
efta a primeyra Cafa da Provincia de Santo Antonio, | | 

A Sé he das antigas doReyno,tem quatro Curas,& eftã no me- 
lhor fitio da Cidade com fua praça diante contígua às duas torres, 
fervindo-lhe hia de finos ; he de baftante grandeza , tem coro alto 
fobre a porta , facriítia , clauftro , & cala do Cabbido , aonde mos 
sou Saô Theoronio : a Capella mor, inda que pequena, he de boa 
fabrica, & nella afhftem os Conegos aos Ofícios divinos , parti- 
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cularmente no tempo do Eftio. Tem no meyo do retabolo em ni. 
cho húãa fermofa imagem de N. Senhora do Pedregal, afim chamas 
da,por fe achar efcondida debay xo de hum grande monte de pedras; 
& pelos muitos milagres, que obra , tem peças de muito preço, que 
os obrigados lhe oferecem. “Tem mais hum preciofo thefouro de 
reliquias , entre as-quaes O braço de Sad Teotonio, muita prata 
lavrada, & ricos ornamentos. Ha nefta Cathedral trinta & tres 
prebendas inteyras , quatro fao para a fabrica, & (eis eltaô unidas. 
às dignidades de Dea6 , Chantre, Thefoureyro mór; Meftre-eícola, 
Arcipreíte, & Arcediago de Pendello ; dezoyto faô de Conegos, 
hum dos quaes he Penitenciario, & as cinco fe repartem em dez 
meyos Conegos. Além difto ha mais duas dignidades , que naô tem 
prebendas , que (ao os Arcediagos do Bago, & de Sao Pedro de 
França, & algumas Capellas collativas, que faô beneficios fimplices 
“com obrigaçao de Coro, & certo numero de Miffas. As Conezias 
rendem hoje duzentos & cincoenta mil reis , & algumas trezentos; 
& o Bifpado rende quarenta mil cruzados. Eta Igreja Cathedral era 
de Conegos Regrantes de Santo Agoftinho antes da deftruiçao de 
Efpanha, & depois de reftituida foy da mefma Ordem annexa ao 
Convento de Santa Cruz de Coimbra , de queera Prior o Bemas 
venturado Sa6 Theotonio, & a renunciou nas mãos do Papa) 
Alexandre III. para effeito de a erigir em Cathedral, como fez à in.. 
ftancia do Conde D.Henrique. Os Bifpos , que tem fido até o pre.. 
fente anno de 1707. ad os feguintes. (4) 

D. Odorio , que foy Conego Regrante do Real Convento de. 
Santa Cruz de Coimbra, & no anno do Senhor de 1144.0 fez elz 
Rey D. Affonfo Henriques Bifpo defta Cidade; governou o Bifpaz 
do vinte &dous annos co grande opiniad de fantidade,& em 7.deDez 
zembro de 1169. faleceo cheyo de annos, & merecimentos. 

D.Fr.Gonçalo, que foy Religiofo de S. Bernardo. 

D.Odorio , fegundo do nome. 

D.Joaô Peres, que morreo no anno de 1200. & eftá fepultado 
na Capella de Saô Joaô delta Sé. Fx - 2 
-  D.Nicolao, que foy Conego Regrante deSanto Agoftinho, do 
Convento de Saô Vicente de Lisboa”, & faleceo a 20. de Outubro 
de 1212. | 

D.Nicolao,fegúdo do nome, quevivia pelos annos de 1233.c02 
mo confta de ha efcritura de compofiçao entre elle, & o Cabbido. 
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D. Fernando, que vivia pelos annos de 1252. 
D.Bertholameu » que florecia pelos .annos de 1259. 
D.Pedro , que viveo no tempo delRey D.Sancho o Segundo, 
como confta da Chronica, naô coltando onde morreo,mas diz : Re- 
liquit pro fuo. amniwerfario medietatem Ville Gracie, E9º reliqua multa. 
D.Pélagio, que vivia pelos ano de 1280. 
D.Fr.Raymundo,que prefidia pelos annos de 1185. 


D. Martinho, que morfeo no anno der290, 


D. Joaô Homem, de quem fe naô fabe a era, Eri de hita . 


fua ama chamada Margarida Annes, que deytou no anniverfario 


“muito aoCabbido, a qual morreo no anno de 1295. 
D.Pelagio, que faleceo no anno de 1299.corno coma dehia ef 


critura. 


Se de Coimbra, faleceo no anno de 1310. 


D. Mattheos ; que, morreo a oyto de Fevereyro dé 1325. eftà . 


fepultado na Capella mor delta Se. 

D.Miguel, que faleceo no anno de 1335. 

D.Egas, que faleceo a 16. de Março de 1351. & RU em 
feu teltamento que fe deflem cada anno ao Cabbido doze livras in 
perpetuum : à efte Bifpo mandou ElRey D. Diniz fazer os muros, 
que eftavad defronte da porta da Se. 

D. Martinho , que vivia pelos annos de dao 

D.Joaõ, que vivia pelos annos de 1398. como coníta: de húiá 
fentença do Cabbido , és fox dada fobre as luétuofas entre elle, de 
o Cabbido. 

D.Gonçalo Anchinho, por a quinta do Fojo, que deyxou ao 


— Cabbido, morreo no anno de 1402. 


D.Jeronymo Martins, a quem chamáraõ da boa memoria, cõz . 


fta de húãa fentença que vivia pelos annos de 1404. & por outra fen- 


rença ; quando fez tirar as cubas ; & arcas gta Se ,-confta que viz . 


via pelos annos de 1426, 

» D. Gracia, que vivia no anno de 1429. como confta de híia fen- 
tença do Cabbido : efte Prelado aprefentou Aparicio Vafques em 
Santa Maria de Satam no anno de 1426. à petiçaô do Infante D: 
Henrique , Duque de Vizeu. 

D.Joaô Chaves, q primeyro foy Bifpo de Lamego, eftà fepula 
tado na Capella de Jetus, que fe chamava do Efpirito Santo, a qual 
elle fez ; foy Conego Secular da Congregaçao de Saó Joad Euan- 

D Tomo II. Q gelifta, 


D. Alvaro, que foy o primeyro Bifpo de Fez, & ane na 
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gelifta , & Medico do Papa Nicolao V. que o fez Bifpo de Lamez 
go : era vivo no anno dei431. é | “M | 
D.Luis do Amaral, que vivia pelosannos de 1435. & 1437.C0- 
mo confta de hum feyto velho ; foy em Roma Procurador delRey 


“D.Duarte. - '; . 


- D.Luis Continhoacha.feem hiá fentença do Cabbido E am 


* node 1438. & em hum contrato no de 1444.Foy Deaô da Se de Laz 


mego, depois Bifpo de Vizeu,& ultimamente de Coimbra, para on- 

defoy no anno de 1445. "Ee 
D.Joaô Galvaõ confta que vivia no anno de 1464. por húia fen- + 

tença , que efta no Cartorio da Sé de Vizeu. ” 
D.Joaó de Abreucólta de húa eferitura q veyo coma excellen- 


“te fenhora D. Joanna, por mandado delRey Dom Affonfo o Quin- 


to, com outros fenhores para efte Reyno ; alcançou do Cabbido 
defta Sé que fe creafle de novo a dignidade de Meltrezefcola: à eferix 
tura difto foy feyta em 15. de Fevereyro de 1467. 
D.Fernando Gonçalves de Miranda, que foy Capellaô mór del.. 
Rey D. Joaõ o 1. no principio de feu reynado, veyo a récebera 


* Princeza Dona Jabel, quando partio de Caftella para cafar com, 


o Principe D.Affonfo , & a recebeo em Eftremoz na Igreja de Sanz: 
ta Maria junto ao Caftello : confta de húia fentença , que vivia no 
anho de 1501.& em outrano de 1505. ae 
D.Diogo Ortiz de Vilhegas foy .primeyro Bifpo'de Ceuta, & 
CapellaS mor , & reftamenteyro delRey D. Joaó o Segundo, & feu 
grande valido : foy Bifpo do Algarve , & depois de Vizeu : morreo 
em Almeyrim no anno de 1519. .& eltà fepultado em Santa Maria 
da Seira.Foy grande Mathematico, tomou por Armas húa Eftrella, 
& fagroua Sé de Vizeuem Julho de 1$16. & a recdificou denovo. - 
- - D.Juliaô , de quem fe acha memoria no anniverfario , mas 
fem era. - o oe t; “DA aba 
D.Affonfo Cardeal Infante foy Titular, & nunca veyo refidir, 
mandou por Governador do Bifpado hum D.Martinho : muitos di-. 


.  zem que nunca teve nome de Bifpo , fenaó de defenfor ; &'Gover- 


nador defte Bifpado ; foy pelos annos de 1522. - bus 

D. Miguel da Silva fendo Bifpo ,.& refidindo nefte Bifpado | 

foy para Roma,aonde o fizeraô Cardeal, & Ja renunciou o Bifpado | 

no Cardeal Farnefio, que foy Bifpo Titular de Vizeu, porque nunca 

nelle refidio ém tempo do Papa Paulo HI.que o fez Legado da Mar... 

ca de Ancona, onde morreo. Governarao por elle eíte Bifpado dous: | 
Italiaz 
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Italianos , a faber o Cavalleyro Golino, & Mefler Raphael, que 
aqui refidiraô dous annos. 

D. Gonçalo Pinheyro, que foy natural de Setubal, & Embay- 
xador a França delRey D. Joaõo Terceyro fobre duvidas, que tinha 
com ElRey D. Franciíco; como veyo de lã o fez o dito Rey Bilpo 
deVizeu no anno de 1553. morreo em Novembro no de 1567. de 
idade de 77. eftà fepultado na Capella mor. g 

D.Jorge de Ataide ; que renunciou o Bifpado, & depois foy 
Capellaô mor delRey D. Felippe o Terceyro, fundou o Moftey- 
ro das Freyras deíta Cidade: foy filho do Conde da Caftanhieyra, 
& morreo no anno de 1570. | 

D.Miguel deCaftro,que foyBifpo de Vizeu até o anno de 1585. 
donde foy promovido para Arcebifpo de Lisboa. 

D.Nuno de Noronha,filho do Conde de Odemira, que foy Bif. 
po de Vizeu até o anno de 1594. em que renunciou o Bifpado , & 
| depois foy Bifpo da Guarda, & deu nefta Cidade principio ao Sez 
— minario. j 

D. Frey Antonio de Soufa, Religiofo de S45 Domingos , que 
foy Bifpo de Vizeu dous annos , porque entrou nefta Cidade no de 
1595. & morreo em Lisboa no de 1597. ger 

D. Joaõ de Bragança , que entrou neíta Cidade no mez de Ju- 

Jho de 1599.aonde foy Bifpo novg annos, & morreo no de 1608. 

N D. Joaó Manoel, que entrou neíta Cidade em 25. de Abril 
de IóIO. É 
D.Frey Joaô de Portugal, que foy Frade de Sa6 Domingos, 
D.Frey Bernardino de Sena. 
D.Miguel de Caftro. 


U 


fta, Manoel de Saldanha, & D.Manoel de Noronha. 
| D. Manoel de Saldanha. 
D. Joaõ de Mello , que depois foy Bifpo de Coimbra. 
D. Ricardo Ruflel. 
* D. Jeronymo Soares ; que foy do Confelho Geral do Santo 
Officio em Lisboa. j 
Divide-fe efte Bifpado em oyto Arcipreftados, que faô o do A- 
ro, quetem quarenta & feis Freguefias , O de Belteyros » que tem 
trinta & tres, o de Lafoens, que tem quarenta & tres, o de Moens, 
que tem vinte & quatro , o de Penaverde , que tem quarenta & no- 
ve, o de Trancolo , que tem quarenta & quatro, o de Pinhel, que 
Tomo II. Q iij - tem 


Eleytos , que naô entráraô de pofle, foraô D. Alvaro da Co= 
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tem trinta, & o de Caftello Mendo , que tem dezoyto, & tres na | 
Cidade , que todas fomadas fazem o numero de duzentas & noven- 
ta Freguefias, que fa6 as que tem todo o Bifpado de Vizeu. 


de AS, VA , b 
BOTOTANELOIOL ROLOTONROLOL GOTO A OO 
CAPITVLO MIM. 
Das. Fregucfias do termo desta Cidade. 


Anta Maria Magdalena do Campo tem 142. vifinhos. | 
N. Senhora da Conceyçaõ de Mindaô tem 30. vifinhos, 

S.Ifidoro de Santos Evos tem 106.vifinhos. 

S. Joa6 Bautifta de Lourofa, tem 260. vifinhos: eltas Igrejas 
fa6 filiaes da Se, & o Bifpo aprefenta os Curados, | 

S.Maria de Silgueyros, Abbadia do Bifpo,tem 260. vifinhos. 

S.Pedro de Santar , Abbadia do Bifpo, tem 250. vifinhos. 

Santiago de E ares Abbadia dos Tabordas, Padroeyros fe... 
culares, tem 200. vifinhos. o o 

S Pedro de França , Vigayraria do Bifpo , tem 366.vifinhos. 

S.Ifidoro de Cabanaes , Abbadia do Bifpo , tem r5o.vifinhos. + 
S. Pedro de Lordofa, Vigayraria do Padroado Real, tem 230,º 
vifinhos. = | | 
N. Senhora da Natividade de Calde , Curado ; que aprefenta 
o Vigario de Lordofa, tem r50.vifinhos. E 

Nofla Senhora das Neves de Ribafeita , Abbadia do Padroa-' 
do Real, tem 230. vifinhos. 

S.Miguel da Bodiofa ; Abbadia do mefmo Padroado , tem 243.. 
vifinhos. 

S. Martinho do Couto de cima, Abbadia, que aprefentao alter- . 
nativamente o Bifpo , & as Freyras de Lorvaô, tem 180.vifinhos. 

S. Eulalia do Couto de bayxo, Abbadia da mefma aprefenta- 
çaô, tem 145. vifinhos, 

g. Joaô Bautifta da Villa de Souto, Abbadia da Cafa de Ferro- 
nhe , tem 66.vifinhos. 

S. Cypriano ; Vigayraria, que aprefentao o Bifpo, & as Frey. . 
ras de Vizeu , tem 130. vifinhos. ? 

Santa Maria de 'Torredeyta, Vigayraria do Bifpo, & Cabbi. | 
do , tem 260. vifinhos. ] 

S. Miguel do Outeyro, Vigayraria do Padroado Real, tem 327. | 
vifinhos. | S.Miz + 
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S.Miguel de Fail, Curado,que aprefenta o Vigario de SaôCys 
priano , tem ó4.vifinhos. 7 
N.Senhora da Luz de Framinhao , Curado, que aprefenta o 
Vigario de Saô Miguel do Outeyro , tem 130.vifinhos. 
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CA PETAv: LO AULA 
Dos Concelhos de Ranhados, <> Barreyro. 


Concelho de Ranhados fica hum quarto de legoa de Vizeu 

O para o Nafcente, he de Malta; tem 176. vifinhos, pefloas 
- mayores 470. menores feflenta com huma Ipreja Paroquial da in- 
vocaçaô de N. Senhora da Graça de Fraguzella, Curado , que a- 
prefenta o Bifpo, & tres Ermidas. He fertil de paô, vinho, azey- 
te, & muy abundante decaça. Afhftem ao feu governo civil hum 
Juiz ordinario , Vereadores, him Procurador do Concelho , Efcri- 
vao da Camera ; & mais officiaes com jurisdição no civel, porá no 
crime pertence ao Juiz de Fóra de Vizeu. ps 
O Concelho de Barreyro difta híia legoa de Vizeu para a parte 

- do Sul,tem 200.vifinhos, pefloas mayores 600.menores 100. cô hiia 
Igreja Paroquial dedicada a N. Senhora da Natividade, Curado, q 
aprefenta o Vipario de S.Salvador deCaftellaõs , & 4. Ermidas. Re- 
colhe algú azeyte, pouco paô, muito vinho, gado, & caça: tem Juiz 
— Gtábem o he dos Orfãos, Vereadores, Procurador do Concelho, 
Elcrivao da Camera, bum Tabeliaô, hum Alcayde, & híia Compa- 
nhia da Ordenança, Foy fenhor defte Concelho D.Lopo da Cunha, 
fenhor da cafa de Santar, & fe adminiftra pela Jútados tres Eftados, 


PARA AA PI AA SS AV ASP A RA ARS ANE ASA RSA ARA ARA na 
NORA REINO ZORRO O e ROO ATE ROO EE 2 O e DR TA DRE e RE 


ENPETVLO vo 
Da Villa de Sabugo/a, & Concelho de Canas de Sabugofa. 


Uas legoas de Vizeu para o Poente efta firuada a muito 
D antiga Villa de Sabugofa , que he da Coroa Real, tem duz 
zentos vilinhos.com huma Igreja Paroquial da invocaçao de N. 
Senhora do Pranto , Curado annexo à Abbadia de Canas de Sabuz 


gofa, que aprefentad-os Freguezes deíta Villa, & duas Ermidas. 


* He abundante de vinho, azeyte, gado & caça: tem hum Juiz ordis 
Ed . 
nario, 
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nario, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivao da Ca- 
mera, que ferve todos os Officios , hum Alcayde , & ha Compa- 
nhia da Ordenança. | 
O Concelho de Canas de Sabugofa fica duas legoas de Vizeu 
ara o Sultem 230.vifinhos,peíloas mayores ógo.menores 110.com 
húa Igreja Paroquial da invocação de Santa Maria, Abbadia do Bifz | 
o, que he fenhor defte Concelho , o qualtem no feu termo o lu- 
gar de Nandufe, que confta de 63. vilinhos, pefloas mayores 130, | 
menores 30. com híia Igreja Paroquial dedicada a Saô Joaô Bautiz 
fta, Curado, que aprefentao Abbade de Canas de Sabugofa. He ferz 
til de vinho, & azeyte, recolhe baftante paô, gados , colmeas, & | 
he abundante de caça. Tem hum Juiz ordinario , Vereadores , hã - 
Procurador do Concelho , Efcrivaô da Camera, Juiz dos Orfãos 
com feu Efcrivaô, hum Tabeliaô, hum Alcayde , & húãa Compa- 
nhia da Ordenança. 


F ; 
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(o pa do To Vade OS 
Do Concelho do Guardao. 
É Ica efte Concelho quatro legoas de Vizeu para o Poente, oC. 


cupando o alto da ferra do Caramullo, a que alguns Autho- 
res chamao ferra de Befteyros, & os antigos lhe chamavaô monte l 
de Alcoba , como fe prova de hum outeyro , que eftá nefte Concez 
lho, que chamaõ o Cabeço de Alcobela, & de híia Paroquiacon- 
tigua a eftes montes, que chamaô Macieyra de Alcoba , que he do 
Bifpado de Coimbra, & Comarca de Efgueyra. Tem efte Conce.. 
lho de comprido pelo alto da ferra deíde a Portella de Mexa, que 
Jhe fica para o Nortestres legoas,até onde chamado o Modad da Toz 
* geyraparaa parte do Sul: na Portella da Mexa confina efte Con. 
celho com o de Befteyros, que fica para o Nafcente , & com o de 
Lafoens ; qu efica para o Norte ; no Modaôõ da Togeyra pela pars 
tedo Sul confina efte Concelho com o de Mortagoa, & com o de 
Befteyros , que fica ao Nafcente, & cõo de S. Joaô de Monte, que 
lhe fica ao Poente. E defde o alto defta ferra, que occupa a mayor. 
parte defte Concelho, aguas vertentes parao Poente, ficad os Conz 
celhos de Saô Joaô do Monte , & de Lafoens , & para o Nafcente 
no mais alto da ferra eftão Concelho do Guardao com diftancia fo. - 
mente 


- 1aó hunsa dez, outros a oyto, & feisvifinhos, & alpúias povoas cô. 


- na decida da ferra mais contiguos ao valle de Befteyros , & faó fer- 


* q para fe haveré de povoar, lhe concedéras, por interceflao dos lh= 18 
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mente de hum'quarto de legoa atê demarcar com o Concelho , & 
valle de Befteyros. ema: SE 
A cabeça deíte Concelho he o lugar de Janardo, aonde fé fa- 
zem as Audiencias, que terá vinte vifinhos , & os mais lugarés té 


dous & tres moradores. Tem Juiz ordinario, confirmado pelo Cor= 
regedoir da Comarca de Vizeu; que tambem o he dos Orfios, & o 
Eferivaô do Concelho o he tambem dos Orfãos : os mais Officios 
de Elcrivaô da Camera, que he dáta delRey, Judicial, & Notas, 
& Almotaçaria andaô annexos em húm fó Oficio. Tem húa Com 
panhia da Ordenança , cujo Capitaó elege todo aquell> povo, & 
he confirmado pelo Concelho de Guerra, & eftà às ordens do Cas 
pitaô mor do Concélho de Befteyros na aufencia dos fenhores defte. 
Concelho. E: JB 
Os melhores lugares defte Concelho faô o de Janardo, aonde - 

os fenhores delle tiveraô antigamente (ua morada , o do Guardaõ, 
aonde eftã a Igreja, o do Alcouce junto à mefma Igreja, que cha: 
maô Rabello, & o do Guardaõ decima : eftes quatro lugares eftaõ 


teis de frutas , caftanha , & vinhos verdes: os lúgares altos produ 4 
zem centeyo , nabos muito grandes , & ervagens muy areias nos. | 
mezes de Abril, Mayo, & Junho , que depois de fecas recolhem" 
os Lavradores no fim de Julho para fuftengo dos gados nolnverho, AA. 
a reípeyto da neve que em alguns annos cobre eltes montes por ef= 
paço de quinze, & vinte dias. | p 

Eftes lugares naô eltaô taô bayxos, que delles fe não defcorti- 

-nea mayor parte da Beyra paraas partes do Oriente, Norie, & Sul, 

“& aflim eftaô em fítio alto a réfpeyto do Valle de Belteyros, & bayz: 
xos a refpeyto dos lugares , que eftaô noalto da ferra; dos quaes tó 
fe fabe o principio de lua fundaçaõ , como dizem os naturaes ; porz 


fantes, & Duques de Vizeu ,os Reys grandes privilegios, quejafe 


* Jhes naó guardaõ, & fizerad a efte Concelho couto;'queo foy até o: 
* tempo da-troca, «que fez o Infante D. Henrique; filho delRey D. 


“Joaõ o Primeyro,com Pedro Gonçalves Currutello,por outras ter> 
ras, Cuja doaçaô confirmou feu pay com muitos prívilepios , & re- 
galias , que feus delcendentes deyxárao perder. 07 | 2h d 
A Igreja Paroquial defte Concelho he dedicada a N. Senhora: 1! 
ida Aflumpçaó , & foy a mais antiga , que houve neítas partes, con: | 
qro fefvan. = 7 | 

: 


( 
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fervando-fe com Paroquo , & Freguezes no tempo dos Mouros: 
eraõ fuffraganeos della os moradores de todo o-valle, & Concelho 
de Befteyros,os da Villa de Santa Comba-Daõ,& Couto do Moltey- 
ro , que difta daqui tres legoas:para O Nafcente com todo o feu rer- 
mo, em que ha doze Paroguias : eraô tambem Freguezes os moraz 
dores de Agueda, que difta outras tres legoas delta Igreja para o 
Poente , & os do lugar da Arrancada, que fica no mefmo emisferio, 
Confta ifto, além da tradiçaõ, de híia pedra, que eftá na porta tra- 
vefla da Igreja, cujo lerreyro jà fe naô póde ler , porém o treslado 
della tirado autenticamente continha referido. Eram é 
E fem duvida que de Santa Maria do Guardado tomarado nome 
as terras de Santa Maria, a cujos moradores concederaô os Reys 
otâdes privilegios,& os q logravaô os moradores da terra de S. Ma- 
ria de Befteyros concedérao os Reys aos Cidadaôs de Lisboa ; co- 
mo o traz Pegas no livro 11. fobre a Ordenaçaô; & como por eftas 
partes fenaô achê de tempos antigos terras que tiveflem nome de S. 
Maria, fe naô Santa Maria do Guardaô, fe averigua tomarem dáqui. 
o nome as terras de Santa Maria de Belteyros. Iíto fe confirma coma 
a tradiça6 , que diz haver menos de cento & cincoenta annos que 
vinhaõ a efta Igreja em prociffao no dia da Afcençaô do Senhor có 
fuas Cruzes os moradores deftes lugares ; porém hoje naô vem | 
mais que de tres Freguefias , que faô a do Salvador de Caftellãos , a: 
de Santiago , & a de Santa Eulalia de Belteyros, & vem nefta fór. 
ma: Sahem da fua Igreja em prociflaó com todo o povo até húa Er.. 
mida de Saô Bertholameu, que difta da Igreja de Santa Maria do, 
Guardão dous tiros de mofquete, & da mefma Ermida vem cantan- 
do a Ladainha até junto a efta Igreja, aonde parão, & della no mefz. 
mo tempo fahe outra prociffão;& chegando huns Freguezes ãos ous 
tros, fe faudão com muitos tiros de efpingardas, & piftolas em ac-. 
ção de applaufo , & fe poem naquelle fitio todos de geolhos até que 
a Cruz defta Freguefia chega às outras, em forma, que fe abraçam 
asCruzes, & ao fom de muitos tiros chegam à Igreja, aonde o Pa-. 
roquo hofpede canta ha Antifona da Senhora da Aflumpçam ; &. 
ifto he tam antigo , que fe lhe não fabe o principio , mais que a tras | 
diçam de queeftes povos foram aqui Freguezes. = 
> Refplandeceo a imagem da Senhora do Guardaõ nos tempos 
affados com tantos milagres (cuja memoria roubou o tempo) que | 
inda hoje lhe chamão cômummente a Senhora dos Milagres en. 
tre os muitos , que fez a Virgem Senhora nofla, foy hum, que! 


contado 


t 
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contaô neíta for ma, Junto ao lugar da Igreja em os montes,que haz 
bitavaô muitas feras , quiz híia tragar a bia criança, & chamando 
a mãy pela Senhora a livrâra, & por memoria ficou o rafto, & pés 
gada da fera imprefla em hãa pedra, & eltefítio a conferva com o 
nome de Pégada. Confervou-fe efta Ipreja no tempo dos Mouros 
com tres torres, cujos alicerfes ainda permanecem, híia junto da 
Igreja, & as outras em dous outeyros perto della, de que inda ho- 
je ha veftigios. Ha tradiçaó, que a imagem antiga da Senhora eftava 
pintada na parede, & a naô tinhaô de vulto, pela naô levarem os 
Mouros , & ainda hoje fe vê na mefma paragem , fem o tempo lhe 
apagar as tintas. | 

Em cada lugar dos altos ha huma Ermida, para dellas fe admi- 
niftrar a fagrada Euchariftia a0s enfermos: no lugar das Paredes 
eítà a Ermida de Santa Margarida, no do Cadraço a de Santo An- 
tonio , no dos Juizes a do Menino JESUS , na povoa da Marugem a 
de Sao Fruétuolo , no Cafelho a de N. Senhora da Conceyça6: os 
Jugares bayxos naô tem Ermida , por eftarem perto da Igreja , mas 
apouca diftancia efta huma de Saô Sebaftiaô em lugar folitario , & 
outra de Saô Bertholameu, em cujo fitio efteve húa fortaleza de 
Mouros em hum monte taô forte por natureza , que fó por huma 

arte tem ferventia , aonde eltam os veítigios dos muros , & parte 
delles de boa pedra de cantaria lavrada, & fobre efte muro eftá fun: 
dada a Ermida, que he muito grande, com dous Altares collateraes, 
& em hum delles eftá híia pedra que ferve de mefa do Altar , tôda 
efcrita de letras Arabigas. Neftefítio fe fazia antigamente ha fey- 
ra , que durava tres dias, & hoje apenas ha quatro tendas; comtudo 
fempre ha feyrade pão, vinho, & carne. Aqui trazem tambem als 
guns endemoninhados , em os quaes o gloriofo Saó Bertholameu 
tem feito muitos milagres. 

Tem efte Concelho 140.vifinhos,& 400 peífoas de cômunhão: 
he abundante de fontes, & em breve efpaço fe achaõ duas, & tres; 
affim nosaltos , como nos bayxos : das mais notaveis faremos men 
çaô, começando por híia junto ao outeyro do Caramullo , a qual 
eíta em húãa pedra , que tem dez palmos de largo , & trinta de comes 
prido, & nella nafcem dous gorgolhoens de agua emduas pias fey tas 
pela natureza na mefma pedra, as quaes tem:cada híia de largo dous 
palmos, muito redondas,& de alto pela pedra abayxo em fórma de 
poço fe lhe mete híia vara de quinze palmos, & parece tem mais al- 
tura, fenão eftiverão entulhadas com areas celtas pias fao femelhã- 


tes 
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tes a ha concha de fuzo de lagar , & difta húia da outra hum granz 
de palmo , & de cada hum deftes poços corre agua em baltãte quaa- 
tidade, & dizem os Lavradores que faô differentes as aguas , huma 
mais fria , & outra mais temperada. Cobre a efta pedra, aonde na(. 
cem eftas aguas, outra muito grande, que lhes ferve de pavimento, 
& fe fuftenta em outras pedras , que eftam dos lados , com que for- 
mam híia grande lapa, em que fe pódem recolher mais de vinte pefz 
foas; & tem no meyo outra pedra em fórma de mefa , em que pó. 
dem eftar dez , ou doze peffoas : efta mefa mandou fazer (fenhor 
D. Antonio, filho do Infante D.Luis, andando fugitivo neítas terras 

no tempo delRey D.Felippe o segundo. ? St 
A fonte da Pipa junto da povoa da Longera eltã tambem em 
outra lápa, & lança baftante agua, & para fe chegar-aonde naíce, & 
fe beber della, fe ha de andar diftancia de hum tiro de pedra por 
bayxo de penedos muito grândes , que cobrem o-fírio , & húa grana 
de pedra, aonde nafce: a agua delta fonte tomao os Lavradores em 
ha pia feyta ao picao ; & cahindo della defaparece , fumindo-fe na 
melma pedra. x | r 
No lugar das Paredes ha hãa fonte de agua são fria, & com 
tanta força, que não-fendo muita em quantidade , faz moer hum 
moinho. Nefte lugar nafce outra fonte, que no Inverno não lança 
agua, fenao no mez de Mayo até o de Outubro, & em alguns annos 
eftá feca de Verão,& Inverno.Naô muito longe deíte lugar, em húa 
eftrada, que vay de Vizeu para Aveyro ; eíta a fonte das Amexieyz 
ras , que tem tal qualidade , que mata a gente, que della bebe 80 
muitos paffageyros, que a não conhecem,morréraó logo ao pé dels 
la,8c os que não morrem, paffão muito mal, Todas eftas fontes eftão 
no lugares altos. eram ; 
A porta deíta Igreja nafce hãa fonte de muito boa- agua mas 
fria em demafia , porque fe puzerem nella hum frafco de vinho, em 
menos de meyo quarto de hora perde o fer. Junto ao Pallal etàã a 
fonte das Donas ; de excellente agua, & logo junto a eftanafcem, 
mais fontes de pouca Copia de agua. No lugar de Janardo nalcem 
duas fontes muito copiofas, & de boas aguas, bia chamam a fonte 
do Miradouro , & a outra a fonte da Enxorreyra. 2 
He o Caramullo hum outeyro, que de prelente dã nome a toda. 
a ferra, & eftá fituado no cume della; levanta-fe-por mais de tre- 
zentos palmos a todos os mais outeyros,8 he compoito todo de pez 
nedos , accumulados huns fobre outros em forma redonda como cos 
lumna; 


* bre, da qual teve a 


o | e 
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Jumna”, & (ó por duas partes tem ferventia; para fe fobira elle, am. 


bas trabalhofas, & no mais imminente deíte outeyro eftà ha plani- 
cie , em que cabem mais de duzentos & cincoenta homens : delle fe 
defcobre-de Horizonte a Horizonte quanto alcança:a vifta,excepto 
para o:Naícente, porlhe fazer algum impediméto à ferra da Eftrel. 
la, que difta delle doze legoas : & tambem fe defcortiná todo o:O: 
ceano Occidental, Efte outeyro quiz mandar cayar o Duque da A 
veyto D.Raymundo de Alencaftre, & depois de ter muita cal junta! 
nefte Concelho , ordenou fe não cayafle , por naó fervir de guiano: 
mar aos inimigos. Do dito ovteyro , & de outros vifinhos fe vem 
muitas vezes em tempo claro as embarcaçoens no mar, & fe ouvem 
Os tiros da artilharia, quando entraô na barra de Aveyro ; que difta 
daqui oyto legoas para o Poente. = ERR E 
Neíte Concelho tem principio varios rios , ou ribeyros., que 
fertilizão o Valle de Belteyros., a faber , O rio Efporaõ, que fica pa- 
sao Sul, & nafce na povoa da Margem , & fe mete rorio Crins: ó) 
rio de Caftellãos , que tem feu nafcimento no lugar de Cadraço , &: 
corre por entre montes, & penhas até o valle »0 ribeyro de Xidru- 
ro » que naíce na fonte Freja , & fertiliza muito o lugar de Janardo; 
a ribeyrado Guardaô,que tem fua origem na fonte das Amexieyras, 
com que fe fertilizao algumas terras defte Concelho ; fazendolhe 
reprezas , para fe regarem : o rio de Santiago, que nafce em ha dez: 
veza de matos , que chamão a Mizarella ; & todos eftes rios, & tio 
beyros ajuntando-fe no valle de Befteyros , formão o rio Crins, que 
perde o nome, metendo-fe no Mondego junto com o rio Dam, por 
bayxo da Villa de Santa Comba-Daõ, | 
He fenhor defte Concelho do Guardaô Pedro de Soufa de Ca- 
Ítello-branco, que nelle tem o oytavo de todos os frutos, com qua- 
renta & dous cafaes , que lhe pagão feus fóros, & fogaças, como 
confta do foral, que lhe deu ElRey Dom Sancho o Primeyro, que 
depois confirmou ElRey Dom Manoel. A fuz Varonia hc a fez 
guinte, AE bio 
Diogo Vaz de Caftello-branco , filho de Gonçalo Vaz de Ca- 
ftello-branco , illuftre tronco dos defte appellido , viveona Cida: 
de de Leyria, aonde cafou com Carherina da Fonfeca, mulher noi 
Antonio Vaz de Caftello=branco, que tambem viveo em Leys 
ria; & calou com Dona Anna de Soufa, hlha de Joaô de Sonfa Cur; 
rutello , fenhor do Concelho do Guarda , & de fua mulher Marz 
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“garida Coelha. Neta de Rui de Soufa Currutello , & de (ua mu- 
lher Dona Brancá de Sovfa. Bifneta de:Pedro Gonçalves Currutel- 
lo, primeyro fenhor do Guardão,& de fua mulher Branca de Soufa, 
filha de Mem Rodrigues:de Refoyos , fenhor de'Sovereyra Fermoz 
(a, & de Sarzedas, & Commendador do Pereyro, & de fua muz 
lher Dona Leonor de Soufa, filha:de Dom-Pedro Dias de Soufa, 
Meltre da Oidem de Chrifto : do-dito Antonio Vaz de-Caftello- 
branco , &'de fua mulher Dona Anna de Soufa, ( por cujo cafa. 
mento entrou neíta cala o fenhorio do Guardão)foy filho; entre ou- 
tros,0 feguinte. ar Ria T 
Heytor Vaz de Caftello:branco , que cafou com Felippa de: 
Valladares, filha do Doutor Joaó de Valladares de Guimaraens , & 
de fua mulher Brites Lopes de Carvalho , de que teve, entre outros! 
filhos, a 9 
Antonio Vaz de Caftello-branco, que cafou com Dona Maria: 
da Silva, filha de Gafpat Rabello da Guerra , & de fua malher Cle- 
mencia Vieyra da Silva; de que teve, entre Outros filhos, a | 
Jofeph de Soufa de Caftello-branco , Miniftro de grande inte.! 
gridade , & letras, nas quaes occupou muitos lugares até o de Con- 
felheyro da Fazenda : cafou com Dona Ifabel-Soares de Albergas 
ia, filha do Doutor Francifco Soares de Albergaria, (a quem por: 
defgraça matáraó no dia-da Acclamaçaô do Senhor Rey Dom Joaô 
o Quarto ) & de (aa mulher Dona Antonia da Fonfeca , de quete- 
ve,entre outros filhos, a Pedro de Soufa deCaftello-branco, herdey- 
rô deíta cafa, & a Joaó de Soufa , que hoje he Inquifidor do Santo 
Officio em Lisboa. aê 
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CAPITVLO VI 
Do Concelho de Besteyros. 


Eda Coroa, fica tres legoas de Vizeu para o Sul, & nove, 

de Aveyro parao Nafcente: tem dous Juizes ordinarios, ou- 
tro dos Orfãos com feu Eferivaô, cinco Tabeliaens do: Judicial, & 
Notas, hum Efcrivão da Camera, Almotaçaria, & Achadas, outro: 
dos direytos Reaes ; & celleyro delRey , de que he fenhor o Conde 
de Atouguia , outro das fizas , hum Meyrinho , & tem nove Com. 
panhias da Ordenança com feu Sargento mor, fogeytas ao Capitão 
mor defte Concelho , de que he cabeça a Villa de Tondella. Tem 
as Freguefias feguintes. | Santa 
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Santa Maria de Tondellas, Vigayraria do Bifpo , tem duzen. 
tos & fetenta vifinhos. Aqui eltãa cafa da Camera, &. cadca : he 
Jugar muito ameno, & Íadio ; por participar do celebrado valle de 
| Belteyros. Haneíta Freguefia as Ermidas feguintes. O Efpirito San.” 

to com Íua Irmandade , que faz a Prociffaô dos Paflos na quinta 

Dominga da Quarefma : o Calvario, Saô Pedro , Saô Sebaftiaõ no 

Carvalhal, & Santo Antonio no lugar da Ermida, Nafceo em 'Ton- 

| della o Irmão Belchior de Siqueyra , Coadjutor temporal, que foy 

da Companhia de JESUS ; morreo na Cafa profefla de Saõ Roques 

aonde foy quarenta annos Potteyro , fempre com notoria fama de 
virtude. e. Ô À 

| Nelfta Freguefia de T'ondella até a de Saô Joaõô de Areyas con. 

| fina efte Bifpado com o de Coimbra na fórma feguinte, De Ton. 

“della fe fegue Ardavàs:, que confina com a Freguefia de Saô Joan> 

- ninho, Bifpado de Coimbra, & a de Treyxedo deite Bifpado de-Viz 

| *zeu, que confina em parte com a de Saô Joanninho afma nóômeas 

da, & depois della com a Freguefia do Couto do Mofteyro, & com 

a de Santa Comba-Dam,chegando atê o rio Dam, que ambas fa do 

* Bifpado de Coimbra ; paflado o rio ficaa Freguefia de Sa6 Joag de 


ta Cruz do Vimieyro, annexa do Couto do Motfteyro ; & confina 
- tambem a dita Paroquia de Santa Cruz com Pinheyro , & com 


dahi fe fegue a divifaô defteBifpado pelo rioDam abay xo até à fóz dy 
Dam, ficando defta parte efta Freguefia de Ovoa , & da outra pars 
te do rio a Paroquia de Santa Comba ; & de Mortagoa do Bifpado 
de Coimbra à foz do Dam continta a divifao defte Bifpado pelo rio 
Mondego affima até à ponte, que chamaó de Taboa , ficando deíta 


Joao de Areyas, & da outra parte do rio as Paroquias de Avafica. 
* Farinha Podre, Sa6 Payo, Azere, & 'Taboa, que faô do Bifpado dc 
Coimbra. 4 
Sa6 Salvador de Tonda, Abbadia do Padroado Real, rende 
“trezentos mil reis, tem cento trinta & quatro vifinhos , divididos 
- por eftes lugares ,o Cafal com híia Ermida de Santo Amaro; Villa- 


* minpos, Outeyro, & Povoa. 
Santa Maria de Ardavãs, Abbadia do mefmo Padroado, rende 
trezentos mil reis , tem cento & vinte fete vifinhos com eftes lugaz 
€ Rad - Tomo II. l ER 1) res, 


Areyas, que por efta parte fica confinando com a Freguefia de Sai. | 


eita de Ovoa, indo a divifaô acabar à entrada da Ponte do Dam: 


parte a Freguefia de Ovoa , a de Pinheyro de Azere, & a de Saó. 


EN nm 
é Nova com outrade N.Senhorá, Covello com outra de Saó Do- 
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res, Ardavãs, Outeyro de bay xo, & Outeyro de cima' com huma 


Ermida de nofla Senhora de Guadalupe, Alvarim com ourra de Sad 


Domingos, Povoa , & Vargea com fua Ermida. 
* Saô Salvador de Caftellãos, Vigayraria do mefmo Padroado, 
““yénde duzentos mil reis, & Cômenda da Ordem de Chrilto, tem 
trezentos & dezoyto vifinhos, & eítes lugares, Ribeyro, Cafal, Fa- 
lorca., Muceres com hía Ermida de Sad Silveftre , Cortiçada com 
outra de Sa6 Francifco , Coelhofo com outra de Santa Margarida, 
Villa de Rey comtres Ermidas, Outeyro, Quintal com húa Ermi- 
da de N.Senhora da .Conceyçaõ , & Cofta. | 
Santa Eulalia, Abbadia do mefmo Padroado , rende trezentos 


a 


mil reis, tem cento & trinta vifinhos, & eftes lugares, Ribeyracom | 


huma Ermida de Sao Bras , Formontellos com outra dé Santo Anz 


tonio, Arrifana com outra de Saô Jofeph; Bifpos, & Sarneyro, &. 


as celebres Capellas de noffa Senhora do Campo, & de Santa Cruz 


do Calvario , onde na fegunda Dominga da Quareíma fe faz huma 
devota Prociflad dos Paflos ; divididos com bons Cruzeyros de pe- 


dra deíde a Igreja até o Calvario. 


Santiago, Vigayraria do mefmo Padroado, rende duzentos mil. 


reis, &he Cômenda daOrdem de Chrifto,que rende dous mil cruza: 


dos, tem trezentos & quinze vifinhos, divididos por eftes lugares, 


Muna com húia Ermida de nofla Senhora de Penha de França com 
fua Confraria, Portellada com outra de Saô Marcos, fituada em hum 
-altifimo monte, em cujo dia fe faz huma feyra : Cafal de Maças, 


“Santiago , Portella, Lourofã com duas Ermidas, Barrô com huma: 


Ermida de Santa Eufemia, Litrella, & Pedroé com huma Ermida de 


Santo Antonio. 
Saô Miguel de Caparrofa , Vigayraria, & Côomenda da Ordem 


de Chrifto, que rendia oytenta mil reis, & hoje rende duzentos, ) 


temfcento & feffenta vifinhos, que fe dividem por eftes lugares, Ca- 


parrofa , Caparrofinha, Paranho.com hãa Ermida de Santo Anroz 


nio , & Soutobom com outra de S26 Domingos. 


N. Senhora da Aflumpçaô da Boa Aldeya, Gurado annexoà | 


Igreja de Saô Miguel de Caparrofa, que aprefenta o feu Vigario, 
tem cento feflenta & cinco vifinhos, huma Ermida de Santo Anto. 


nio, & outra de Santo André, em cujo dia fe faz huma feyra.He efte 


lugar Couto de Anzimil, que he da Ordem de Malta, cujo Com- 
mendador he meeyro nos frutos com o de Caparrofa , & lhe aiite 
ao feu governio civil hã Juiz'do civel eleyto pelos moradores,& conz 

SE A firmado 
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firmado pelo Ouvidor de Anzimil, & no crime pertence ao Con- 
celho de Befteyros. ) 

Saô Salvador do Molteyro de Fragoas, Abbadia do Bifpo, tem 
cento & dez vifinhos , & eítes lugares , Mofteyro, Fragoas com hu. 
ma Ermida de Saô Sebaítiao , Ribeyro, & a quinta do Reguengo 
com outra de Santo Antonio. pda 
* Saô Joaô Bautifta de Villar, Abbadia do Padroado Real, rende 
duzentos mil reistem cento & vinte vifinhos, & eftes lugares, Carz 
- regueyro, Povoa, Cafal de cima, & debayxo: Aldea com huma 
Ermida de nofla Senhora com fua Confraria : Freyxeda,& a Quinta 
de S.Vicente com hãa Ermida defte Santo. 

Saô Juliaô de Lobaô , Vigayrariado Padroado Real, & Cor 
menda da Ordem de Chrifto, tem duzentos & dez vifinhos, & eftcs. 
“lugares, Alcouce, Souto , Villajuzan com huma Ermida de nofla 
Senhora do Crafto com ua Confraria, Vargea decavallos com duas 
Ermidas, & o Cafal. : 


Sao Pedro de Molellos, Curado , que aprefenta o Vigario de. 


“Tondella , tem duzentos & cincoenta vifinhos, divididos por eftes 
lugares, Molellos , aonde efta a cafa.da Audiencia , & Pelourinho, 
Molellinhos com fua Ermida , & Botulho com outra Ermida dedi- 
cada a Santa Luzia, em cujo dia fe faz huma feyra. 

Sa6 Miguel da Lagiofa, Abbadia, que aprefenta Gonçalo Pey- 
" xoto da Silva, morador na Villa de Guimaraens, tem 200.vifinhos 


Sa6 Joaó Bautifta de Beijos, Curado, que aprefenta o Abbade- 


de Saô Miguel da Lagiofa , tem cento & quarenta vifinhos. 
Saô Miguel de Papizios , Abbadia da Univerfidade de Coim- 
bra, que rende fetecentos mil reis, tem cento & oytenta vifinhos. 
Nofla Senhora das Boas Novas do Sobral, Curado, que a- 
 prefenta o Abbade de Saô Miguel de Papizios , tem cincoenta vihi- 
nhos. | 
O Santo Chrilto de Ferreyros,Cnrado da meíma aprefentaçao, 
tem oytenta vifinhos. 


Tomo II.* Riij CAPI- 
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CAPITVLO VI. 


Dos Concelhos de Sai Foas do «Monte, eMouraz, 
> Treyxedo. 


Concelho de Saô Joaô do Monte fica cinco legoas da Cida. 

de de Vizeu para o Poente, fitnado no meyo da ferra do Caras 
mullo : he abundante de pão , gado , & caça miuda, & tem muitas 
“fontes de excellente agua, Afhiftem ao feu governo civil dous Juizes 
- ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcri- 
vaô da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Eferivão , Enqueredor, 
Contador, & Diftribuidor , dous Tabeliaens do Judicial, & No. 
tas; bum Alcayde, & hum Carcereyro. Ao militar hum Capitão 
mor, & Sargento mor com oyto Compafhias da Ordenança. Tem 
as Freguefias feguintes : Saó Joaô do Monte, donde efte Concelho 
toma o nome ; Vigayraria, que aprefenta o Geral do Convento. 
de Santa Cruz de Coimbra , tem duzentos & cincoenta vifinhos, 
pefloas mayores 1183.menores 106.546 Pedro de Varziellas, Curas 
do , que aprefenta o Vigario da Igreja de Saô Joaô, tem fetenta viz 


finhos, duzentas & dez pefloas mayores , feflenta menores. Nofla | 


Senhora da Natividade do Molfteyrinho, Curado da mefma aprefen. 
taçaô , tem quarenta & cinco vilinhos, pefloas mayores, cento & 


+ 


fetenta & duas, menores duzentas. N. Senhora da Aflumpçaõ de. 


Alcofra, Vigayraria do Padroado Real, tem duzentos & trinta & 
quatro vifinhos , pefloas mayores fetecentas , & tres, menores cento 
& fetenta. O Efpirito Santo Darca, Curado, que aprefenta o Viga- 


rio de Alcofra , tem fetenta vifinhos , pefloas mayores duzentas & . 


cincoenta, menores quarenta. Saô Miguel de Campia , Vigayraria, 
& Cóômenda da Ordem de Chrifto,que rende trezentos mil reis, tem 
duzentos & quarenta vifinhos, pefloas mayores novecentas & dez, 
menores cem. Santa Maria de Deftrir, Curado , queaprefenta o Vi- 


gatio de S.Miguel de Campia, tem cento .& trinta & cinco vifinhos, 


pefloasmayores trezentas & quarenta, menores ferenta.Sao Louren- 


ço do Reygofo , Abbadia do Bifpo, tem cento & dez vifinhos, pel 
foas mayores duzentas & trinta, menores cincoenta. S.Vicente, Ab. 
badia do Bifpo, tem duzentos vifinhos, pefloas mayores quatrocens 
tas & oytenta,menores feflenta. Saô Joao Bautifta de Souto, Abba= 
á É » dia 
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dia do Bifpo , tem cem vifinhos, peloas mayores duzentas & fetcn. 
- ta, menores vinte. | 
| * O Concelho de Mourãz difta tres legoas, & meya de Vizen 
parao Sul, heda Coroa , tem huma Igreja Paroquial da invocaçaó 
de Saô Pedro, Abbadia do Bifpo, que rende duzentos mil reis ; com 
cento & oytenta vifinhos, peíloas mayores quatrocentas & trinta, 
menores fetenta; & huma Ermida de nofla Senhora da Efperança 
fituada em hum alto monte para o Poente, aonde fe faz his feyra a 
quinze de Agoíto. “A cabeça defte Concelho he a Villa do Carva- 
lhal, quetem hum lugar chamado Couço, que confta de trinta vi- 
finhos: he efte Concelho fertil de vinho , & azeyte, & abundante 
dos mais frutos. Tem Juiz ordinario , Vereadores, Procurador, & | 
hum Efcrivaô,que ferve todos os Officios, & Capitaô môr com hãa | 4 
Companhia defte Concelho , & outra do de Treyxedo. | 

O Concelho de Treyxedo he do Molteyro de Lorvaô, tem 

—* Cento & oytenta vifinhos , pefloas mayores quatrocentas & oyten= 4 

ta;menores fetenta,com ha Igreja Paroquial da invocação de Santa - | 
Maria, Priorado que aprefentaõ alternativamente as Freyras de Lor- 1 
vão, & o Bifpo de Vizeu, o qual rende, mais de fetecentos mil ) 
reis. Tem mais híia Paroquia dedicada ao nome de JESUS, Curas J | 
do que aprefenta o Prior de Treyxedo, cuja Igreja eftà no lugar de 4 
Villa-Nova da Rainha , que tem fetenta vifinhos , pefloas mayores di 
duzentas & Íeis, menores quarenta & feis. Heefte Concelho abup. é | 
dante de. trigo, milho, vinho,azeyte,frutas de todo o genero, linho, 
mel, gado ; & caça , & tem muitas fontes de excellente agua. Tem | : 
as mefimas juftiças, que ha no Concelho de Mouriz. | 
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Dos Concelhos de Ovoa, Pinheyro de e Azere, <> Sab Foaô 
“de Areas. | 


; 
0 Concelho de Ovoa fica feis legoas de Vizeu parao Sul, eftã | 
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na reprefalia pela fugida de Dom Lopo da Cunha, & dizem 
que pertence ao fenhor Infante Dom Francilco, por fer annexo à 
Cafa de Santar. Tem cento & quarenta vifinhos , pelloas mayores 
— quatrocentas & quarenta, menores trinta & oyto, com huz 
ma Igreja Paroquial da invocaçaô de Saô Martinho , Prioradodo 


R iii) | Padroa- | 
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Padroado Real, que rende feiscentos mil reis, por fer da Cala de D. . 
Lopo. He fertil de todos os frutos , & tem muito gado, caça, & col. 
meas. Tem hum Juiz ordinario, Vereadores, Procurador, Elcrivão 
da Camera annual, & os mais Flcrivaens, & Officiaes, que (ervem 
tambem nos Concelhos circunvifinhos , & híia Companhia da Or. 
denança. 

O Concelho de Pinheyro de Azere fica feis legoas de Vizeu 
para o Sul, & he da Coroa, tem cento & quarenta vifinhos , pefloas | 
- mayores quatrocentas, menores fetenta , aos quaes comprehende 

“huma Igreja Paroquial da invocaçaô do Archanjo Saô Miguel, Viz 

ayraria , que aprefenta a Mefa da Confciencia , & he Cômenda da 
Ordem de Chrifto, q rende duzentos & cincoenta mil reis.Tem hã 

uiz ordinatio , Vereadores, bum Procurador do Concelho, Efcri- 
vaô da Camera:, & mais Officiaes, como no Concelho de Ovoa, 
Hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. + | 

O Concelho de Saó Joaô de Areyas fica híia legoa da Villa de 
"Taboa para O Norte, tem trezentos & noventa vifinhos. peffoas 
- mayores mil& duzentas, & oyto, menores , 160. com hiia Igrez 
ja Paroquial dedicada a, Saô Joao Bautifta, Vigayraria do Bifpo. | 
“Tem mais outra Freguefia no lugar de Parada da invocaçao do Arz 
chanjo Sao Miguel, q conftade cento & ferenta & feis vifinhos, pel. 
(oas mayorês quinhentas, menores cento & doze; he Abbadia do 
Bifpo. Recolhe efte Concelho muito vinho , azeyte, milhos , legu- 
mes , frutas , & tem muitas fontes de boa agua. Affiftem ao feu go: 
verno civil hum Juiz ordinario , Vereadores , hum Procurador do 
Concelho, Eferivaó da Camera annual, Juiz dos Orfãos com feu 
Efcrivad, hum Tabelião, hum Alcayde , & Capitaô mór com duas 
Companhias da Ordenança. 


gototarororororojeraragerarotoforojorasoseatraua Rososeram Toroiozo lero roca 
CAPITVLO IX 
Dos Concelhos de Silvares, < Currellos. 
O “Concelho de silvares fica cinco legoas de Vizeu parao Sul, 


tem híúa Igreja Paroquial da invocação de nofla Senhora da 
Natividade, Curado annual, que aprefentad os Vigarios de Santia- 
go , & de Saô Miguel de Caparrofa, a qual confta de cincoenta vifi-. 
nhos ; pefloas mayores cento & quarenta ; menores 20.à8 quars ha. 
| bitad 


! 
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bitaô no lugar de Silvares, & no Carvalhal, que tem húia Ermida 
de S16 Barnabé fituada no cume da Serra do Caramullo. He feítil 
de pão , gado, & caça : tem Juiz ordinario, hum Vereador Procu- 
rador,& os maisOfficiaes o faô tâbem dosConcelhos circunvifinhos. 

"O Concelho de Currellos fica quatro legoas de Vizeu para a 


parte do Sul : tem híia Igreja Paroquial da invocaçaô de Santa Ma-. 


ria, Vigayraria que aprefenra o Conde de Villa: Nova dePortimão, 
fenhor defta terra, com cento & oytenta vilinhos, pefloas mayores 
quinhentas & fete, menores oytenta. He fertil de pão ,. vinho, 


azeyte, gado, & caça : tem hum Juiz ordinario , Vereadores » hum - 


Procurador do Concelho , Efcrivad da Camera annual, & os mais 
officios os ferve hum dos Tabeliaens de Oliveyra do Conde, & tem 
híúta Companhia da Ordenança fubordinada ao Capitaô mór de Oli- 
veyra do Conde, 


1 . 
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GAPÍTVLIO x 
gi, Da Villa de Oliveyra do Conde. 
Inco legoas de Vizeu para o Sul tem feu aflento Oliveyra do 


* 4 Conde, que foy cos illuftres Condes de Sortelha » & hoje 
he do Conde de Villa- Nova de Portimad. ElRey Dom Diniz lhe 


deu foral, que reformou depois ElRey. Dom Manoel eftando em 


: Lisboa aos virite de Dezembro de 1517. Tem hia Igreja Paroquial” 


da invocaçaS de Saô Pedro , Vigayraria , que aprefentao dito Con- 
de de Villa: Nova, com quatrocentos vifinhos , pefloas mayores mil 
& oytenta, menores, cento & quarenta. Recolhe baftante paô, 
muito azeyte, vinho, & he abundante de toda a caíta de frutas. O 
feu termo tem no lugar de Cabanas híia Igreja Paroquial da invo- 
caçaô do Santo Chrifto , V goyratia da aprefentaçaô do dito Con- 


“de, com duzentos & trinta vifinhos, pefloas mayores 710. menores 
140. Tem hum Ouvidor poíto pelo dito Conde, dous Juizes-ordiz. 


narios , tres Vereadores , hum Procurador do Concelho , Elcrivad 
da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivad, dous Tabeliaens do 
Judicial, & Notas, dous Almotaceis , hum Alcayde, & hum Car- 


cereyro. “Tem Capitão mór com duas Companhias da Ordenança 


da Villa, & Íeu termo. 


CAPL 
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DS CAPITVLO XL" 
Dos Concelhos de Senhorim , Folhadal ; O Canas de 


“Senhorim. 


“Concelho de Senhorim , a quem deu foral ElRey Dom Afz 
fonfo Henriques, tem bíia Igreja Paroquial dedicada a N. Se- 


'nhora da Aflumpçaõ; Vigayraria,õ Comenda da Ordem deChrifto; 


do PadroadoReal,cô220-.vifinhos,pefloas mayores 580.menorest20 . 
O feu termo tem húa Igreja Paroquial no lugar de Nelas dedicada. 
qN. Senhora da Conceyçao Curado, que aprefenta O Vigario de 
nofla Senhora da Affumpçaô de Senhorim. Confta de 170.vifinhos, 
pefloas mayores 450: menores 120. he abundante de pão, vinho, 
Bite, frutas, gado, & caça. Tem hum Juiz ordinario , Verca. 
dores, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera annual, 
hum Juiz dos Orfãós com feu Eferivao, hi Tabeliao, & hum Alcay. 
de , & duas Companhias da Ordenança com feu Capitao mor. Elta, 
na reprefalia pela fugidade Dom Lopo da Cunha, & fe adminiltra. 
pela Juntados tres Eltados. Nefte Concelho eftã o lugar de Santar, 
cabeça da Cafa dos Cunhas de Santar com hum nobre Palacio , & 
hãa quinta, chamada do Cafal bom, de híia legoa de circuito; a efta. 
Cafa fado annexos os Concelhos de Ovoa., & Barreyro; & fe diz 
pertencer ao Senhor Infante Dom Franciíco. o E | 
| O Concelho de Folhadal he da Coroa ; & fica tres legoas & 
meya de Vizeu paraa parte do Sul, tem oy tenta-vifinhos ; he fertil 
de vinha , frutas , azeyte, gado , & he muy abundante de lebres; 
coelhos , & perdizes. Tem Juiz de Vintena, & he terra chaã, fubz, 


“ ordinada ao Corregedor de Vizeu. 


O Concelho de Canas de Senhorim fica tres legoas de Vizeu 
para o Sul, he da Coroa; tem huma Igreja Paroquial da invoca- 
çao do Salvador ; Abbadia que rende quinhentos mil reis , aprefen= 
taçaõ alternativa do Bifpo , & Cabbido de Vizeu. Confta de 230. 
vifinhos , pefloas-mayores 700. menores 120. Recolhe pouco paô, 
vinho ; azeyte, gado , & tem muita caça miuda. Tem hum Juiz 


“ ordinario,queo he tambem dosOrfãos, V ereadores)hum Procurador | 


do Concelho , Efcrivaô da Camera , hum Tabeliaô, hum Alcay- 
de , & húa Companhia da Ordenança. ] 


y 


É. dão li: 


a 
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Parte efta Freguefia da parte do Poente com a Paroquia de O- 
liveyra do Conde em o Íítio , que chamaõ os Caldeyroens do Boyz 
ço junto do rio Mondego , & ferve de marco hãa Cruz, queahi eftã 
fobre húia lage , donde fe continúa ao redor do dito rio para o Naf. 
cente diftancia de húa legoa ate onde chamão o Mayal. Da banda 
do Sul parte com a Freguefia do Seyxo, Bifpado de Coimbra, & ferve 
de divifa o rio Mondego : do fitio do Mayal principia a Paroquia- 
“de N. Senhora da Conceyçaõde Nellas, & fe continda 20 longo do 
diro rio diftancia de tres Jegoas para o Nafcente, & chegaate o fiz 
tio, que chamaó o rio de Val de Figueyra ; que fe mete no mefmo 


Mondego, onde fe divide efte Bifpado do de Coimbra. Nefte fítio de - 


Val deFigueyra começa a Freguefia daCunha bayxa annexa de S. Pes 
dro de Elpinho, & de Saô Juliaó de Azurára, & fe continha. pelo 
Mondego aflima até o fitio , que chamas o Olival do Leytaô , & 
Pedra redonda , aonde eftã huma Cruz ; terã de diftancia meya le- 
goa. Defta Cruz, & Olival do Leytaõ principiaa Freguefia de San- 
tiago de Cafluraens , & fe continha pelo Mondego affima até jun- 
to à Senhora dos Verdes , aonde parte com a Paroquia da Brunhoz 
fa annexa de Santa Maria das Chans; ferve de divifa o ribeyro cha- 
mado de N. Senhora dos Verdes, por outro nome o ribeyro das 
Carrapatas. Tem efta Freguefia pouco mais de legoa junto ao rio 


Mondego, que em todas eftas Freguefias divide o Bifpado de Vizeu 
do de Coimbra , fem que em todo efte deítrito haja entrada de hum 


em outro Bifpado.Da parte dalém do rio Mondego emo Bifpado de 
Coimbra eftaô junto do mefmo rio aflima do Seyxo , Girabolhos, 
Villa-Nova, & Arcuzello. | Ro, 

As terras ; que confinaõ deíde sa6 Joaõ de Areyas até Canas de 
Senhorim , faô as feguintes. 

Saô Joad de Areias , que he defte Bifpado , confina com a Po- 
voa dos Mofqueyros, & Povoa Danta, que faô da Freguefia de Saó 
Joaõô de Areyas , & roda eíta Freguefia confina pela parte defte 
Bifpado com a Freguefia do Pinheyro,& do Couto, de Parada, & de 
Saô Miguel de Papizios; & toda a Paroquia de Saô Joaô de Areyas, 
& a mefma Villa confinado com a Freguefia de Taboa, & a de Aze- 
xe, que faó do Bifpado de Coimbra:, & o rio Mondego ten: huma 


ponte de pedra , pela qual fe vay de Saô Joaô de Areyas para as Vil: | 


Jasde Taboa, & Azere, & no meyo defta ponte eftà hum marco, 
que divide efte Bifpado do de Coimbra. 
Parada, & toda a fua Freguefia confina por efte-Bifpado com 


a de 
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a de Papizios,& com a de Currellos, & confina correfpondendo im 
mediatamente à dita Freguefia de Taboaa hum lugar, que chamão 
Sevilha , que he da Freguefia de Taboa do Bifpado de Coimbra. 
A Villa de Currellos , & toda'a lua Paroquia confina da parte 
defte Bilpado com a Eseguefia de Oliveyra do Conde, & com as de 
Papízios, & de Parada : efta Villa de Currellos correfpondeimme. 
diatamente a hum lugar , que chamaô Povoa de Midoens, que he 
Freguefia da Villa de Midoens do Bifpado de Coimbra. 
Oliveyra do Conde ; & toda a fua Freguefia confina pela parte 
defte Bifpado com a Freguefia de Currellos, & de Papízios, de Ca- 
banas , & de Canas de Senhorim; & bum lugar, chamado Villa 
Meam , que he Freguefia de Oliveyra do Conde, correfponde logo, 
aflando o Mondego, à outro lugar que chamão Villa do Mato, 
que he da Freguefia de Midoens do Bifpado de Coimbra; & Olivey- 
ra do Conde confina com o lugar dos Fiaes, & Villa do Ervedal do 
Bifpado de Coimbra ; &.tem Oliveyra do Conde húa ponte de pe- 
dra noMondego,na eftrada q vay para os Fiaes,& Ervedal,a qual tem 
hum marco junto do fim da ponte da parte do Bifpado de Coimbra, 
que he a divifao deftes dous Bifpados. | 
Hum lugar chamado Fiaes, que he da Freguefia de Oliveyra: 
do Conde,correfpande a qutro do Bifpado de Coimbra, que chamaô 
Povoa do Val do Ferro , que he Freguefia da Villa do Ervedal de 
Coimbra. Gli 
" Canas de Senhorimconfina pela parte defte Bifpado com aFre-. 
guefia de Oliveyrado Conde, & de Cabanas, & com a Povoa de San- 
to Antonio, & com Nellas, & com o Filhadal. Canas de Senhos 
rim , Lapa do Lobo, & Val de Madeyros, que faô dous lugares da 
Freguefia de Canas de Senhorim , correfpondem immediatamente à 
Villa do Seyxo , Villa Franca, & Povoa da liguieyra do Bifpado 
de Coimbra ; & correfpondem eítas terrasdo Bifpado de Vizeu às 
“ do Bifpado de Coimbra metendo-Íe de permeyo O rio Mondego; & 
fómente os marcos , que eftaô nas pontes de Taboa, & de Olivey- 
ra do Conde, eftão nos fins das pontes da parte do Bifpado de Coims 
bra, & tem efte Bifpado mais partes nas pontes, que o Bifpado de 
Coimbra ; com tudo as Freguefias defte Bifpado mencionadas na 
- declaraçaô affima fe dividem, pela vea d'agoa do rio Mondego, das . 
Freguefias do Bifpado de Coimbra. 
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| Cada p. v LO XI. 
“Do Concelho de edzurara. 


| Uas legoas & meya ao Suelte de Vizeu efta fituada a Villa 

ID de Mangualde , que he cabeça defte Concelho ; a quem deu. 
foral ElRey Dom: Dinis, que depois reformou ElRey Dom Ma- 
noel. He da Coroa, & foy antigamente dos fenhores de Belmonte;,. 
& lho tirou ElRey Dom Felippe, quando veyo a efte Reyno , por 
lhe naô item beyjar a maô os fenhores deíta Cafa, com outros bens: 


ftanha, tuas; gado ; & caça : tem as Freguefias feguintes. ” 

Sa6 Juliaô de Azurara , Vigayrária do Padroado Real, & (és 
menda da Ordem de Chrifto,que rende fetecentos mil reis,tem es 
vifinhos, pefloas. mayores 1360. menores 240. 

Santa Luzia da Freyxiofa, Curado, que. aprefenta o Vigari io 
de Saô Juliaô de Azurara , tem 100. pa Pefioas mayores: 
240. menores 29. 

-Saô Mamede de Mefquitella , Córádo da méfma aprefentaçao, 
tem 130. vifinhos , pefloas mayores 350. menores 80. 

Sao Miguel de Fornos de Maceyradaõ , Vigayraria do Bifpo, 
tem 210. finos » pefloas mayores 510. menores 136. 

Saô Paulo de Lobelhe do Mato, Curado y que aprefenta o Viz 
gario de Saô Miguel de Fornos , tem feflenta vifinhos, Ertoat mas 
yores 170.menores 36. 

Sao Vicente de Adria Abbadia que pao do pads Ea 
Dom Lopo da Cunha; & hoje he da Mitra, tem 140. vih nhos, pet. 
foas mayores 500. menores 70. 

Nofla Senhora das Neves de Muymerita, Curado , que apre- 


foas mayores 160. menores 56. : 
Saô Pedro de Efpinho, Abbadia da Cafade Belmonte, tem 160, 
vifinhos, peffoas mayores 470.menores 110. 1 :2: 


* Abbade de Saô Pedro de Efpinho, &outroanno o! Vigario de Saó 
Juliaô de Matata, tem 160. vifinhos, peíloas mayores 430.1 menoz 
res 120. | SEI RATO 
AR Tomo II. S - San- 


* da Coroa, que logravao: He abundante de pão , vinho, azeyte, ca- 


fentaô os Frades Bernardos de Maceyradad , tem 60. vindo, pef=. 


-S.'Thome da Cunha bayxa, Curado, que aprefeiica fara andb'o- 
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- yende mais de quinhentos mil reis; tem 280. vifinhos , peíloas 


“tao Abbade de Santiago de Caflurraens, tem 90. vifinhos , peíoas 


“vifinhos, pefloas mayores 270. menores 50. 


“Tem híãa Igreja Paroquial da invocaçaô de Santa Maria, Abbadia do. 


Santiago de Caflurraens, Abbadia da Cafa de Belmonte, que 


mayores 740.menores 86. | 
Sa6 Joaô Bautifta da Povoa de Cervaes , Curado, que aprefen- 


mayores 240.menores 50. 
S16 Pedro da Cunhaalta, Curado da melma aprefentaçao, tem 
4o.vifinhos, pefloas mayores 1 to. menores 30. 
" Saô Joaô Bautifta de Quintella, Abbadia do Bifpo, tem 100, 


Saó Miguel de Villa Boa, Vigayraria do Padroado Real, tem 
200. vifinhos, pefloas mayores 600. menores 100. E: 

S. Miguel de Rio de Moinhos, Vigaytaria do Padroado Real, 
& Cômenda da Ordem de Chrifto, que rende duzentos mil reis, 
tem 230.vifinhos , pefloas mayores 626. menores 80. ; 

Santa Marinha de Barreyros, Abbadia do Padroado Real, tem. 
so.vifinhos, pefloas mayores 260. menores 20. | 
— Affftemao governo civil deíte Concelho , hum-Juiz de-.tóra, 
que tambem o he do Concelho de Tavares, tres Vereadores, hum 
Procurador do Concelho , Efcrivaô da Camera, Juiz dos Orfads 
com feu Efcrivaô, Enqueredot, Diftribuidor, & Contador , & dous 
Tabeliaens do Judicial, & Notas , hum Meyrinho, & hum Al. 
cayde. Tem Capitaô mór com 10.Companhias da Ordenança. 

Nelte Concelho eftão os Coutos de Maceyradao, & Muimenz 
ta, de que fao fenhores os Abbades do Convento de Maceyradaô. 
com jurisdiçaõ civel, & nelles fervem de Capitaens móres os mel. 
mos Abbades , & a juriídiçao no crime he do Juiz de fóra de Azuz 
rara. 


xarorotorozoNprotoreToresolesou moleTonemoororoloTezezoso ramal soterosortm 
CAPITVL O XII 
Do Concelho de T avares. 


"E" Res legoas & meya de Vizeu para o Oriente tem feu affcia 
to efte Concelho, de que he cabeça a Villa das Chans, a quê 
deu foral EIRey D. Afonfo o Segundo no mez de Outubro de 1255. 


Padroado Real, que rende mais de quatro mil cruzados, com 240. 
x | vifinhos,. 
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vifinhos , peífloas mayores 602. menores 100. & ha Ermida de N. 
Senhora do Bom Succeflo, imagem milagrofa,8 de grande concurz 
fo de Romeyros.He abundante de pão, vinho,azeyte,frutas,gado, & 
caça : o feu termo tem as Freguefias feguintes. | 

Saô Salvador de Travanca com so. vifinhos, 130. pefloas mas - 
yores, 36.menores. 

N.Senhora de Varzia- com r50.vifinhos, pefloas mayores 420. 
menores 30. : | = Co 

Saô Joaô de Tavares com 120. vifinhos, pefloas mayores 400. 
menores 70. 

Santa Cecilia da Abronhofa com 176. vifinhos, pefloas mayo- 
res 480. menores 76. todas Curados que aprefenta o Abbade da Vil. 


Ja das Chans. Tem Capitão môót com cinco Companhias da Ordez 
nança. | 
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ITVLO XIV. 
Do Concelho de Lafoens. 


Res legoas de Vizeu para o Noroelte tem feu aflento efte 

Concelho , que mandou povoar pelos annos de 1040. Ala- 
foensMouro,de quê tomou o nome,como diz Fr.Bernardo de Brito 
“Jiv.7.cap.28. da Monarquia Lufitana. Deulhe foral ElRey D. Diniz: 
tem duas Villas, que faô a cabeça defte Concelho, a faber, a de Sad 
Pedro do Sul, & a de Vouzella ; aquella he mais antiga, & nobre, 
fituada em hum deliciofo valle , cujas fraldas regaô os dous rios 
Vouga, & Sul:; aquelle nafce juntoa N. Senhora da Lapa, & efte 
pa Villa do Sul, donde toma o nome, & ambos fe ajuntão na dita 
Villa, & fe vadeão com duas grandes pôtes de pedra,q mandou fazer 
o Infante D. Luis, que foy fenhor defte Concelho, o qual hoje 
he da Coroa. Tem excellentes pomares de todo o genero de frutas, 
com muitas hortas, & recolhe muito azeyte , vinho , gado, & ca- 
ça. Confta de 330 vifinhos com mulheres muy fermofas, & cafas 
nobres , como a de Bràs da Cunha , que tem o foro de Fidalgo , aós 
quaes comprehende húa Igreja Paroquial da invocaçaô de Saô Pes 
dro, Vigayraria que aprefenta o Bifpo, & he Cômenda da Ordem 
de Chriíto. Tem mais eftas Ermidas,Santo Antonio, Saó Sebaftiao, 


O) 
> 
rá 


* Sa6 Domingos, Saô Bertholameu, Santa Catherina, & Saô Jofeph. 
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Afhitem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, Vereadores húPros . 
curador do Cocelho, Eferivao da Camera, Juiz dos Orfãos com fen - 
' Elcrivão, oito Tabeliaens , hum Meyrinho,&.Carcereyro, Ao mir 
Jitar hum Capitao mor com treze Companhias da Ordenança. 

“A Vilade Vouzella eta fundada no meyo de huma ferra, tres. 
legoas ao Norte de Vizeu, & toma o nome de dous rios , o Vouga, 
que paíla pelo fundo da ferra, & o Zella, que a atravefla. He abun- 
dante de caftanha, gado , & caça: tem boas cafas, & 140. vifinhos + 
com húa Paroquia da invocação de Santa Maria, Vigayraria, que 
aprefenta Rui Pires de Tavora, & dous Beneficiados , que aprez 
fenta o Prelado, com obrigação de adminiftrarem os Sacramentos, 
Elta Igreja tem húa annexa da invocação de Santa Marinha de País 
fos, Curado que aprelenta o dito Rot Pires de Tavora, a qual confta 
de 130.vifinhos tê mais: Cafa de Mifericordia,Hofpital, & feis Ermi- 
das. Eftà junto deíta Villa a illuftre Cafa da Quinta da Cavallaria,de 
que he (enhor Ayres de Almeyda deSoufa,de cuja varonia trataremos - 
no capitulo feguinte. . | k, 
| He Cômendador de S.Maria de Vouzella [load Sanches de Baez. 
na, cuja varonia he a-feguinte. 

14 Gil Alvres Sanches foy hum Cavalleyro da Ordem de Santiago! 
“muito nobre, natural de Albuquerque , o qual por hum homici- 
| dioque fez de confideraçaô ; fe veyo amparar do Duque de Bra. | 
À gança Dom layme, & com o mefmo paflou aos lugares de Africa: 
eftà enterrado em Santa Maria do Caítello de Villa-Viçofa ; cafou 
bó com Guiomar Landim, filha de Fernaô Rodrigues Landim de Eftre. 
E môz , de que teve a Diagalvez Sanches, Pero Sanches , Religiofo de 
l 
N 


U 


santo Agoltinho, a quem chamáraó Frey Pedro de Villas Viçofa,8 
foy o primeyro Provincial depois do Padre Frey Luis de Montoya; 
& foy ao Concilio “Tridentino , como confta dos Concilios velhos. 
“RR Guiomar Sanches, que foy Religiofano Molteyro de Santa Martha. 
“ de Lisboa, & morreo com grande opiniaô de Santa. Catherina Als 
| vares Sanches, que cafou em Evora; & outros filhos, que morrerao. 
4 fem fucceflad. 
al Diagalves Sanches, filho de Gil Alvres Sanches, foy Cavalley= 
fi ro da Ordem de Santiago : cafou com D.Maria, irmãa do Couteyz 
Dk xo mor Diogo Rodrigues o Velho, de que teve a Gil Alvres Sanz. 
Há | ches fem geraçao , Pedro Alvres Sanches, & D. Ignes, Freyra no 
= Mofteyro de Santa Cruz de Villa-Viçofa. v 
é Pédro Alvres Sanches, filho fegundo de Diagalvez Sanches, fe | 
guio 


— guioas letras, foy Delembargador dos Aggravos, & Vereador da. 
. Camera de Lisboa: cafou a primeyra vez com D. Maria Freyre de . 
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Faria em Beja, de q teve hú lho, q morreo moço : cafou fepúida vez 
com D. Maria de Baena de Barbudo , filha unica de Fernão de Bae- 


na, natural de Sevilha, & de húa filha de Rui Felippe de Barbndo, 


Comendador de Pedrouços, de que teve a Diagalvez Sanches fem 


geração, Joaô Sanches de Baena, Vicente Sanches, & Francilco San- | 


ches fem geraçao, a Bento de Baena Sanches, que cafou com Dona 
Maria Machado,filha de Rui Machado,& de DonaGuiomar da Co 
fta com fucceffas , & outras filhas Freyras em Villa-Viçofa. Cafou 
terceyra vez o dito Pedro Alvres Sanches com D. Ignes Carneyro, 
filha de Gafpar Carneyro, Governador , & Capitaô mor da Cidade 
da Paraiba. 

Joaô Sanches de Baena,filho fegundo de Pedro AlvresSanches, 
&de fua fegúda mulher D.Maria deBaena de Barbudo,foy Defembar= 
gador do Paço muitos annos : cafou com D. Guiomar Carneyro de 
Soufa, filha de Manoel Quarefma Freyre, & de Dona Ignes Carz 
neyro fua madraíta, de que teve a Pedro Alvres Sanches de Baena, 

ue foy Vereador da Camera de Lisboa, & calou com Dona Paula 
Pacheco , filha de Antonio Rodrigues Pacheco, de que naô teve f. 
lhos. A Luis Sanches de Baena, a Francifco Sanches de Baena, que 
foy Cômendador de Santa Maria de Vouzella na Ordem de Chri- 
fto, & calou com D. Mariana de Rezende, filha de Luis Vaz de 
Rezende, Fidalgo da Cafa delReyD. Joaô o Quarto,& Cavalleyro da 


Ordem de Saô Bento de Aviz», & de Dona Itabel de Leaô , de que - 


teve a Luis Sanches de Baena, D. Ifabel Guiomar Carneyro Freyre 
fem fucceffaõ, & a Dona Guiomar Francifca Carneyro Freyre, que 
cafou com Antonio de Soufa de Menezes, filho de Luis de Soula 


de Menezes, irmaô de Martim de Soufa de Menezes, Copeyro mor 


del-Rey Dom Affonfo o Sexto, o qual Antonio de Sonfa a matou 
aleyvofa , & innocentemente. A Gafpar Sanches de Baena, Meltre- 
efcola da Sé de Lisboa, a Dona Maria, 8 Dona Ignes, Freyras no 
Motlteyro da Annunciada de Lisboa, & outros lhos fem fucceflaõ. 

Luis Sanches de Baena, filho fegundo de Joaô Sanches de Bae- 
na, foy Conego na Sé de Lisboa, & por morte de feu irmão mais 
velho Pedro Alvres Sanches de Baena fuccedeo na Cafa, & calou cô 


Dona Maria Francifca de Almada, filha de Pedro Sanches Farinha, - 


Secretario das Merces, & Expediente, & de fua mulher D. Luiza de 


- Baena, de queteve a 
Ed . 
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Joaô Sanches de Baena , Cômendador de Santa Maria de Vouz 
zela, que heo herdeyro defta Cafa,a Pedro Sanches de Baena, Coz, 
nego na Sê de Lisboa;& Meftre-efcola,Collegial de S.Paulo na Uniz 
verfidade de Coimbra,& Delebargador daCafa da Supplicaçaõ,a Ana | 


* tonioSáches deBaena,G he Maltez, &coutros,4 morrerad fé fucceflaõ, 


046 Sanches de Baena, que hehoje Governador do Caítello 
de Sa6 Felippe em Setubal, calou com Dona Violante Henriques, 
filha de D.Luis de Almeyda, & de fua mulher D.Maria CorteReal, 
filha dos Condes das Galveyas. 

* Luis Sanches de Baena, filho de Francilco Sanches de Baena, 
Cômendador-de Santa Maria de Vouzella, & de fua mulher Dona + 


Mariana de R ezende,cafou com DonaGerarda Francifca Henriques 


de Noronha , filha de Dom Francifco Henriques , & de Dona Ber. 
nardina de Norónha, de que tem a Francifco Sanches de Baena, que 
he Capitao de Infantaria no Terço da Armada,a Dom Manoel Hen. | 


riquez, que he feu Alferes,a D. Jofeph Henriques, a Dona Mariana 


Bernardina, & Dona Ignes Micaela, Religiofas no Mofteyro de 
Santa Clara de Lisboa , & a D. Violante Micaela. 1 
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CAPITVLO XY. 
à Da Villa do Banho. 


1 Res legoas ao Noroefte da Cidade de Vizeu, em hum amez 
no, & aprazivel Valle, pelo meyo do qual faz lua corrente 
orio Vouga, eftá fituada a Villa do Banho, a qual tem híia famofa 
ponte de pedra lavrada comdez arcos. He ábundante de pão, vinho, 
azeyte, frutas, gado , & caça ; & tem humas Caldas , aonde fe cu- 
rou o grande Rey Dom Affonfo Henriques. A fua Igreja Paroquial 
he da invocação de Santa Maria da Varzea, Abbadia da aprefentas 
ça de Fadrique Lopes de Soufa, Morgado de Bordonhos. Tem cen- 
to & trinta vifinhos , & hita Ermida de Sa6 Martinho. 
Affiftem ao feu governo civil hum Juiz ordinario, hum Pro- 
curador do Concelho, Efcrivaô da Camera, & hum Tabeliao do Juz 
dicial, & Notas, & mais Officiaes, que tudo aprefenta Ayres de Al., 
meyda de Soufa , Senhor defta Villa, cuja varonia , & afcendenz 
cia he a feguinte. | 
A antiguidade da Cafa,& Quinta daCavallaria,que em fi comz 
a. pres 


“ 
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prehende, & ititlueo Caftello , & lugar de Vilharigas, he lo- 
go do memo tempo dos primeyros Reysdefte Reyno , cujos fe. 

“nhores, & pofluidores no ral tempo eraô Almeydas'; pois no reyz 
nado do noflo Rey Dom Affonfo o Terceyro , eraô fenhores deita 
quinta os filhos de Joaô Fernandes de Almeyda , & em tempo del> 
Rey D. Sancho o Primeyro comprou Fernaô de Almeyda (à quê 
por fer tábem fenhor da quinta de Canelas, dera6 a alcunha de Cal 
nellas)a quinta do Pinheyro foreyra à da Cavallaria, quecontinuou 
na mefma Cala, como tudo confta legalmente do livro terceyro 
das Inquiriçoens delR ey Dom A ffonfo o Terceyro,que eftà naTor. 
reco Tombo. Donde naô fem fu ndamento parece que elte he o foz 
Jar de ta6 antiga , & illuítre familia dos Almeydas Pois, como pro 
vaõ os Genealogicos, o primeyro titulo da Nobreza nos Reynos de 
Portugal , & Caftella, he o fenhorio deftas Torres, & Caftellos, 


a que tambem chamavão Cafas fortes, & eftes faô os que chamas 


Fidalgos de folar. oia 
Havendo a ifto refpeyto, & aos ferviços de feus pofluidores, 
logo os primeyros Reys defte Reyno privilegiâra6, & fizeraô Con- 
to a efta quinta dede tempo immemorial, como declara EIRey D. 
Fernando na confirmaçaõ deíte privilégio dada em Santarem aos 1 5. 
de Outubro de mil & quatrocentos & dezanove, que faô annos de 
 Chrifto mil & trezentos & oytenta & hum. E vifto por nós como 
nos fora a «dita inquirição, fez certo que a dita quinta daCavallaria 
foy fempre coutada, & privilegiada, & na mefma fórma a confir- 
máraó os Reys fucceffores nos poluidores da mefma Cafa, | 
— Ofilho de Joaô Fernandes de Almeyda, que continha efta fuc- 
ceflad , & fuccedeo na Cafa, foy Fernão Pires de Almeyda, Alcays 
de mor daVilla de Aveyro,;muy valido delRey D.Diniz, que acom- 
panhoua ElRey Dom Affonfo o Quarto na batalha do Salado; teve 
filho a Lourenço Annes de Almeyda, Alcayde mor de Caftello 
Mendo, & fucceflor na melmaCa(a,cujo filho foy Pedro Lourenço 
de Almeyda, 
A efte fuccedeo feu filho o grande Duarte de Almeyda, que 
ganhou o nome de decepado na batalha do Touro , aonde os inimi- 
gos lhe nao poderaõ tirar das mãos o pendaõ Real, que como Alfez 


res mor levava , fenão cortandolhas ; & Ífendo efte feyto tam ahna- 


Jado, naô fe fabe que por elle tivelle fatisfaçao alguma : cafou com 
Dona Maria de Azevedo , filha de Alvaro Rodrigues Valente, de q 
— teve, entre outros filhos,a 


q a Siij “Affon- 


ia o di 
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ZIZ . 
Affonfo Lopes de Almeyda, que lhe fucceded'na Cala, & terz: 


"ras de Sarcofa , & Reguengo de Sarrazes, & viveo nas calas, & ca. 


ftello de Vilharigas : cafou com D. Lecnor Vaz de Caftello-branz: 
co, filha de Joaô Vaz Cardolo , que foy Ayo do Conde de Barcelz 
los Dom Affonfo, filho d:lRey Dom Joaô o Primeyro de Por. 
tugal, & primeyro Duque de Bragança, & tevea Fernao Lopes dz 
Almeyda , & a Gonçalo Alvares de Almeyda , em quem fe conti. 
nuou avaronia, & fenhorio da Cafa da Cavaliaria, & mais terras, 
por acabar à defcendencia de teu irmão Fernao Lopes de Almeyda 
em feu filho Duarte de Almeyda o fegundo; que naó teve filhos: ca- 
fôu Gonçalo Alvares de Almeyda com Dona Habel Homem , filha 
de load Homem, fenhor das terras,& Padroado das Igrejas de San- 
tiago de Carvalhaes, & Santa Cruz de 'Trapano Concelho de Ala. 
foens ,a quemElRey Dom Joa6 o Segundo mandou que com feus 
Vaffallos foffe compor ao Bilpo de Coimbra Dom Jorge de Almey- 
da como Priot mor de Santa Cruz D. Antonio de Noronha, que 
eltavao com gente para romper em armas. mo 
Foy filho de Gonçalo Alvares de Almeyda Nicolio de Alz 
meyda, que cafou com Dona Elena Tavares, filha de Simão 'Ta- + 
vares fenhor de Mira , & teve filho a Gonçalo dz Almeyda, que fue. 
cedeo na Cafa, & terras de feu primo Duarte de Almeyda o fegunz) 


- do, que naô teve Elhos : cafou com Dona Brites de Soufa , fitha de 


Antonio Lopes Tinoco de Lima, filho de Francifco Lopes de Ma- 
galhaens , & de fua mulher Dona Maria da Silva, filha de Fernão de 
Lima, Copeyro mor delRey Dom Joaó o Segundo , & filho do. 
ptrimeyro Vilconde de Villa-Nova Dom Lionel de Lima, & de fua 
mulher Dona Margarida de Soufa, filha de Triftaõ de Soufa, fenhor. 
de Vinhô , que era filho de Joaô de Soufa, & de fua mulher Dona 
Maria de Almeyda, filha de Alvaro Fernandes de Almeyda, Alcayde 
moôr de Torres- Novas , & Joaô de Soufa o era de Gonçalo Annes 
de Soufa, fenhor de Mortagoa : morreo Gonçalo de Almeyda fer- 


“vindo na India , & teve de fua mulher Dona Brites de Soufa filho 


unicoa . | | 
Francifco de Soufa de Almeyda; que foy fenhor da Cafa, & ter- 
ras de feu pay, & tanjbem herdou a (eu tio Francifco de Soufa, les 


'nhor de Vinhó , que no meímo lugar fundou nas fuas cafas o Con- 
* vento de Freyras, que nelleha : cafou no Porto com Dona Anna. 


Carneyro, filha unica de Lais de Valladares, que fervindo Comenz 


da em Ceuta por carta delRey Dom Joaô Terceyro, o mataraó os 
Mor 
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Mouros no disbarate do Monte da Condeça,aondetambem morreo 
o Conde Governador , & de fua mulher Dona Vitoria Carneyro, 
filha de Francifco da Rua, pofluidor do Morgado de Valladares, & 
neta de Vafco Carneyroo Moço , & bifnera de Vafco Carneyro o 
Velho , que trouxe à Cala da Cavallaria o Morgado de Valladares 
dos Ruas , & a quinta de Baguíte dos Carneyros, que hoje tem, & 
nella fe continúa., 

-) Foy feu filho Manoel de Soufa de Almeyda , que tendo fido 
Fronteyroem Mazagaó com criados, & cavallos, na reltauraçaõ 
defte Reynofoy Alcaydemor , & Governador da Praça de Alfayas 
tes por merce do Senhor Rey Dom Joaô o Quarto : cafou com D. 
Violante Engraça de Sà , filha de Ayres de Sã de Melló, & delua 
mulher Dona Ifabel de Mello , fenhora da Annadia, & dos Morga- 
dos de Freyxo, Cafainho , & Louzam , de que teve, entre outros fi- 
lhos, de que logo trataremos , a | 

Ayresde Almeyda, & Soufa, que cafou com Dona Margarida. 
Antonia Sarmento de Souto-mayor , filha do Meftre de Campo D. 
Gabriel Sarmento de Queyros Soutozmayor, fenhor deMos no Rey- 
no deGaliza,da qual teve a Duarte de Almeyda,que morreo de deza- 
feis annos , a Dona Catherina, Religiofa no Molteyro de Villa do 
Conde,a Gonçalo de Soufa,que ha de fucceder na Cafa de feus pays, 
a Manoel de Soufa de Almeyda , que eftã aceyto em Malta. | 

Teve Manoel. de Soufa de Almeyda afima nomeado de fua 
mulher Dona Violante Engraça de Sà, filhos, a Frâncilco de Sou- 
fa & Almeyda, que morreo folteyro Ayres de Almeyda, & Souz 
fa, que hoje he o fenhor defta Cafa, Duarte de Almeyda & Soufa, Baz 
lio de Acre, & lugar-Tenente do Senhor Infante Dom Francifco; 
D.Prior do Crato; Bento de Soufa, Deputado do Santo Officio em 
Evora, Martim Affonfo de Soufa, Beneficiado em Aguas Santas, D. 
Anna Maria de Mello , -que calou com Manoel de Vafconcellos 
— Pereyra, que foy fenhor de Alvarenga, D. Magdalena de Mello, que 
cafou com Francifco de Soufa da Silva, fenhor da quinta da Silva jun- 
to à Villa de Barcellos, & D. Gabriela de Mello, que cafou com 
Franciíco de Soufa da Silva de Guimaraens. 
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“com feu Eferivão, dous Tabeliaens, hum Alcayde, & tres Compa- 
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CAPITVLO XVL 
Da Villa do Sul , <> Concelho de Mens. E 


O vim: legoas de Vizeu parao Norte, tem feu aflento efta 


Villa no meyo de hum valle, que rega o rio Sul, donde to- 
mou o nome. He de Dom Francifco de Caftro , tem trezen- 
tos & vinte & feis vifinhos com húãa IgrejaParoquial dedicada a San- 
to Adriao , Abbadia , que aprefentava Dom Francifco de Caftro, 
Almirante do Reyrio: he fertil de todos os frutos , gádo , & caça, 
Tem hum Juiz ordinario , vereadores , hum Procurador, hum. 
Tabeliaó, hum Alcayde, & húa Compânhia da Ordenança. 
O Concelho de Moens fica tres legoas ao Norte de Vizeu,he 
da Coroa, tem duzentos & feflenta vifinhos com hía Igreja Paro- 
aial da invocaçaô de Saô Pedro, Abbadia do mefmo Almirante, 
O feu termo tem duzentos vifinhos com huma Freguefia , Orago, 
N. Senhora de Molledo , Abbadia do Bifpo, Saó Pedro da Cota, 
Abbadia da Coroa com cento & noventa vifinhos, & Sao Sebaítiad. 
de Queyriga, Curado que aprefenta o Abbade de Cota , com oy 
tenta & dous vifinhos. Tem dous Juizes ordinarios , Vereadores, 
Procurador do Concelho , Efcrivao da Camera , Juiz dos Orfãos 


. 


nhias da Ordenança com feu Capitaô mor. 


RAS 
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CAPITVLO XVI. 
Da Villa de Oliveyra de Frades, € ela de Gafanhad. 


O Bifpado, & Provedoria de Vizeu,quatro legoas defta Ci- 

dade para o Noroefte, eftã fundada efta Villa, povoaçao de, 

cento & cincoéta vifinhos, com húiaParoquia da invocaçaô de S. Pes 
lagio,Vigayrariada Univerfidade de Coimbra.O feu termo temduas 
annexas , Sad Martinho de Sijaens com (eflenta vifinhos, & Sad 
oa6 da Serra oytenta, ambas Curados , que aprefenta o Vigario 
de Oliveyra de Frades. He fertil de paô, vinho”, gado, & caça. Go- 


verna-fe por hum Juiz otdinario,que o he tambem dos Ortãos, Ve-. 
: q f 
reado 
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readores, & mais Oficiaes da Camera, & tem huma Companhia da 
Ordenança. | 

O Concelho de Gafanhaô fica quatro legoas ao Norte de Vi- 
zeu, em fítio alto , tem cento & trinta & tres vifinhos, a mayor pat- 
te delles oleyros , pefloas mayores trezentas , menores oytenta, cô 
híia Jgreja Paroquial da invocaçaõ de nofla Senhora do Pranto, Ab- 
badia da aprefentaçao do fenhor defta terra, & tres Ermidas. Re. - 
colhe baftante paô , vinho , frutas , gado , & caça : tem hum Juiz 
ordinario , Vereadores, Procurador do Concelho, Efcrivad da Ca- 
mera; Juiz dos Orfãos com feu Efcrivao, hum Alcayde, & hãa 
Companhia da Ordenança.O feu termo tem as Freguefias feguintes. 

Saô Martinho das Moutas , Vigayraria do Bifpo, tem cento & 
feffenta vifinhos, pefloas mayores quatro-centas & oytenta & duas, 
menores cem, 

Saó Fagundes de Covas de Rio, Curado que aprefenta o Vigaz 
rio de Saô Martinho das Moutas , tem oytenta vifinhos , pefloas 
mayores duzentas & cincoenta , menores fetenta. 

— Saô Pedro de Covello de Payva, Curado da mefma aprefenta- 
çao » tem quarenta & nove vifinhos a pefloas mayores cento & cin. - 
coenta & duas, menores cincoenta. 

Da Freguefia de Saô Martinho do Gafanhão parte eíte Bifpado 
pelo rio Payva , & chega à annexa de Covas de Rio, & no fim defta 
eftaô huns lugares,que chamão Pora dantido, Caraass eftao 
daquem do Payva , aonde entra o Bi pado de Lamego, & faô da 


“Freguefia de Alvarenga , que eftà dalêm do Payva, & defte pri- 


meyro lugar Metriz entra o Bifpado de Lamego, & vay partindo 

elo rio Payva atê Cabreyros , que jà he annexa de Arouca ; & afz 
fim confina efte Bifpado por eftes lugares com o de Lamego fem fe 
meter outro em meyo. 
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CAPITVLO XVI 
Da Villa de Reriz, 316 
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C; Inco legoas de Vizeu para o Norte, em hum alegre, & pro- 


fundo valle, que rega o rio Payva, & cercao grandes ouz 

; ig iai Era 
teyros , eíta fundada a Villa de Reriz, abundante de faluriferas a- 
guas ; que a fazem taô amena , & agradavel à vifta, que afhrmaô 
| | + feus 


dep 
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| (eus moradores fer o melhor fitio destoda a Beyra: he fertil de pao, 
vinho , frutas , gado , caça, & peyxe. "Tem cento & noventa vifiz 
E nhos , pefloas mayofes feiscentas & trinta & duas,menores cento & 
vinte, com híia Igreja Paroquial da invocação de S. Martinho, Ab- 
H badia do Bifpo, em cuja Capella mor tem feus mauíoleos de cufto- 
| fa arquitectura os iWuftrifimos Caftros defte Reyno , que trazem. 
| or Armas treze Arruelas em campo de ouro, os quaes (ad fenhoz 
“tes defta terra. Tem hum Juiz ordinario, Vereadores, hum Pro- 
curador do Concelho , Efcrivão da Camera , Juiz dos Orfãoscom 
feu Efcrivão, hum Alcayde, & húa Companhia da Ordenança. 


É 
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BEER ORE DR Da PANDA OS ZANZAS ZA AZ ASAS Do NT VAZA DAR AN O 7/6 ZA O AS ZA DAS ZA AS VA AR 


EM. sapos 
Da Villa de Alva. 


| Res legoas de Vizeu pata o Norte tem feu affento a Villa. 
| de Alva, a quem deu foral ElRey Dom Affonfo'o Tercey. 
ro : he abundante-de pão, vinho , frutas, gado, & caça. Tem fe. 
tenta vifinhos , pefloas mayores duzentas, menores quarenta, com | 
húa Igreja Paroquial da invocação de Saô Martinho, Abbadia, que 
aprefenta Roque Monteyro Paym, fenhor defta Villa. Tem há Juiz; 
| ordinario , dous Vereadores , hum Procurador, Efcrivao da Came 
ra, & mais Officiaes, & húa Companhia da Ordenança, O feu ter=. 
mo tem as Freguefias feguintes. ) A 

Saô Miguel de Mamouros , Abbadia da mefima aprefentaçao, 
tem cincoenta vifinhos, peífloas mayores cento & quarenta , menos 
res trinta. á | | 
EM Santa Maria de Pepin, Abbadia da mefma aprefentaçaõ , tem 
E feflenta & feis vifinhos ; pefloas mayores cento & fetenta, menores. 

trinta & duas. 
| — N.Senhora de Pindello, Vigayraria ad nutum da aprefentaçaô 
| do Arcediago da Se de Vizeu, rem fetenta vifinhos., pefloas mayo- 
res 206.menores 40. 

Sa6 Salvador de Figueyredo de Alva, Curado da mefma aprez | 
fentaçaó, tem oytenta & dous vifinhos , pefloas mayores duzentas * 
E & feflenta & duas, menores cincoenta. 

Santo André de Ribolhos, Abbadia do Biípo, tem 1ó.vifinhos, 


pefloas mayores jo.menores 10. — 44 
| Delde 


) 
| 
hu 
7 


Bos 


- 
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Defde a ponte de Caftrodayre, que he principio da Freguefia 

“de Pepin, para a partedo Nafcente, & fítio , aonde confina com o 
Bifpado de Lamego , cuja divifaó deíte de Vizeu faz o rio Payva até 
o principio da Freguefia de Gafanhaô, que difta deíta ponte légoa & 
meya para o Poente; em todo efte deftrito da parte dalém do rio he 
Bifpado de Lamego , &. fe naô entremete mais algum, & eftam as 
Freguefias junto do rio de Caftrodayre , cuja Paroquia he a Igreja 
de Saó Pedro, & pelo rio abayxo eftã a Freguefia da Ermida em di. 
 Atancia de meya legoa junto logo ao rio, dedicada a nofla Senhora 


da Conceyçaõ , & dahi a Freguefia de Pinheyro diftante da Fregue. 


fia affima pouco mais de dous tiros de mofquete que defpede a Paro= 
quia,até confinar fempre com a Freguefia, que eftà da parte de cà do 
rio, que he a de Gafanhaô ; & no deftricto da parte defte Bifpado 
de Vizeu eftà no meyo a Freguefia de Reriz em diverfos povos, que 
junto do rio tem a fua habitaçao. 
nelomororetotarezeroTozerorozoiaserotamarezerorerozereraoresosorezonozoox 


z $EE A 
PAN AS ISIS DIS IANHAS, VAR VASTAS, 


GC APT TST E O:KX 
Da Villa de Ferreyra decfves, 


Uatro legoas deVizeu parao Nafcente,em hum outeyro perz 
to do rio Vouga eftã fundada a Villa de Ferreyra de Aves, 
que mandou povoar a Rainha Dona Tareja, mãy delRey 


concedendolhe grandes foros, & privilegios : he cabeça de Mar- 
quezado , cujo titulo deu ElRey Dom Manoel a Dom Rodrigo de 
Mello, & o confirmou depois ElRey Dom Joad o Terceyro. He 


appellida. Tem quatrocentos & feflenta vifinhos, pefloas mayores 
mil & duzentas & cincoenta, menores duzentas, com huma Igreja 
Paroquial da invocaçao de Santo André, Abbadia in folidum dos 
Duques do Cadaval , fenhores delta Villa; & hum Mofteyro de 
Freyras de Saó Bento , que teve feu principio de outro, que derru- 
bou, & deftruhio hum Capitaô Mouro no Barrocal, em cujo fítio 
eftá húagreja de N.Senhora,chamada Santa Maria doBarroqual, q 
fica ha legoa diftante deíte Mofteyro junto ao lugar de Sermilo, - 

Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios,tres Vereaz 
dores, hum Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera, Juiz 


Tomo II. dos 


Dom Affonfo Henriques,pelos annos de mil & cento & vinte & feis, - 


abundante de peyxe, gado , perdizes, & de muitás aves, de que fe . 


A 
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dos Orfãos com feu Eferivaõ, dous Tabeliaens do Judicial, & No- 


tas , dous: Almotaceis , hum Alcayde , & tem Capitaô mór com 
tres Companhias da Ordenança da Villa, & feu termo , que confta 

“ : | 
das Freguefias feguintes. 


“O Efpirito Santo de Aguas boas , Curado , tem trinta & dous 


vifinhos , pefloas mayores cem , menores quinze. 
Santa Luzia de Forles, Curado, tem dezoyto vifinhos, peffoas 
mayores feflenta ; menores quinze. Eítas duas Igrejas Íaô annexasa 


- 


de Santo Andre de Ferreyra de Aves , & o Abbade aprefenta os — 


“Curas... 4 
Da Freguefia de Gradiz defte Bifpado fe fobe à quinta de Mou. | 


çôis da mefma Freguefia, & defta caminhando para a Senhora da 
Lapa , que difta hum quarto de-legoa, eftã em meyo caminho há 


Cruz , donde parte efte Bifpado com o de Lamego , & defta Cruz ] 


fe defce a huma fonte, que chamaô do Vouga, que eftã defronte dá 
dita Senhora, & feraô dous tiros de mofquete ; deíta fonte correnz 


do pela vea da aguaabayxo , que he a divifaô dos Bifpados , fede. | 


ce junto ao lugar da Quintella, q he de Lamego , & por bayxo de. 


fte lugar eftã hum penedo com Cruzes , que divide os Bifpados,& | 


logo dahi perto eftaô tres marcos juntos; que divifao tres Concez 
lhos, hum de Caria do Bifpado de Lamego ,- outro de Aguiar , & 
outro de Ferreyra , ambos defte Bifpado de Vizeu; & defte frio 


“de Ferreyra , onde eftã a Senhora de Penha Vouga ; caminhando 


para o Poente diltancia de húãa legoa por ferra afpera, eltã hum lu. — 
gar, que chamaô Aguas boas, & mais abayxo outro, quechamão | 


Forles, que partem com montes: do Concelhode Caria , Bifpado | 
de Lamego, & logo ahi junto efta o lugar de Cegôis do dito Bifpa- — 


do , que parte perto das cafas com o Concelho de Ferreyra. 


+ , o 
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CAPITVLO XXI 
Dos Concelhos de Satam , <> Gulfar. 


Concelho de Satam fica tres legoas de Vizeu para o Nafcen- 
te; tem duzentos & fetenta & Íeis vifinhos com duas Paroz 
quias, ha da invocaçaô de nofla Senhora da Graça de Villa da Igre- 


ja, Vigayrariado Padroado Real, & Comenda da Ordem de Chri. 


fto, que rende mil cruzados ;'& outra de Saô Pedro de Mionma; 


€ 
Curado, 
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Curado , que aprefenta o Vigario de noffa Senhora'da Graça dé 
* Villa da Igreja , que confta de cento & vinte feis vifinhos. He fercil 
de pão, vinho , legumes, hortaliças , frutas, gado , & caça. Gover- 
na-fe por dous Juizes ordinarios , Vereadores , hum Procurador do 
Concelho , Efcrivaoda Camera, Juiz dos Orfãos com feu'Efcrivaõ, 
dous do Judicial, & Nótas, hum Alcayde, & duas Companhias 
da Ordenança com feu Capitaô mor. Eftà nefte Concelho no lugar 
do Tojal hum Molteyro de Freyras Dominicas fogeytas-ao Bifpo 
de Vizeu , que fundou , & dotou o Doutor Feliciano de Oliva, & 
“Soufa ; natural do mefmo lugar do Tojal, no anno de mil & Íeis- 
centos Se.trinta. - . ED 
-  OConcelho, & Villa de Gulfar , a quem deu foral ElRey D, 
Diniz , fica quatre legoas de Vizeu para o Nafcente, & he dos Côz 
des de Tarouca; eftá em fítio plano povoado de muitos foutos; tem 
cento & cincoenta vifinhos com Ha Igreja Paroquial da invocaçaõ 
de Santa Maria, Vigayraria, & Cômenda da Ordem de Chrifto;que 
rende trezentos mil reis. He abundante de pão , vinho, cafta. 
nha, & peyxe do rio Vouga, que lhe fica meya legoa diftante. 
Tem dous Juizes ordinarios-, V' ereadores , hum Procurador do 
Concelho, Efcrivao da Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, 
hum Alcayde , & huma Companhia -da Ordernança fubordinada ao 


Capitaô mor de Satam, + | 
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“CAPITVLO XXI 
-— DaConcelho' de Penalva dos Castello, | 


Ica efte Concelho tres legoas ao Suelte de Vizeu , de que he 
WE fenhor o Conde de Tarouca. ElRey Dom Sancho Segundo 


TIO AEDI S AAA TAS ZA AS ALA SARA 
ENO as ORA da POR OORRO  D DE 


lhe deu foral, que reformou depois ElRey Dom Manoel em Lisboa . 


aos quatorze de Abril demil & quinhentos & dezafeis. He abun- 
dante de pão , vinho, frutas, gado, & caça : tem dous Juizes or- 
dinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcrivão da 
Camera, Juiz dos Orfãos cóm feu Elcrivão , quatra Tabeliaensdo 
Tudicial, & Notas , hum Alcayde, & hum Capitão môr cora qua- 
- tro Companhias da Ordenança. Coníta das Freguefias feguintes. 
Sao Pedro do Caftello de Penalva , Abbadia, que aprefenta o 
Marquez de Cafcaes , rende dous mil cruzados , tem trezentas & 
Tomo Il. . ERC "“ feteiita 
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(etenta vifinhos , pefloas mayores mil & quinze, menores cento & 
; oytenta. “Era : UR 
Sa6 Vicente das Antas, Curado da aprefentaçao do Abbade de 
Saô Pedro do Caftello de Penalva , tem cento & noventa vifinhos, 
) pefloas mãyores quinhentas & vinte, menores cento & vinte & leis, 
Nofla Senhora da Elperança de Villa Cova, Curado damefima 
à - aprefentaçaó, tem cem vifinhos , pefloas mayores duzentas & cin- 
p coenta & duas, menores cincoenta. - | 
| Sad Domingos do Mareco , Curado da melma aprefentação, 
tem fetenta vifinhos, peíloas, mayores cento & oytenta, menores . 
' vinte & duas. | = ig ne 
Sa6 Paulo do Real, Curado da mefma aprefentação , têm oy- 
tenta & feis vifinhos,pefloas mayores duzentas & cincoenta, meno- 
| — restrinta. ú . “. 
k “ Sa6 Colme, & Damião de Efmil, Curado da mefma aprefen= 
: tação , tem oytenta & dous vifinhos , pefloas mayores duzentas & 
| vinte cinco, menores trinta. dia 7 “23 o. 
8 Sa6 Salvador de Trancozello,Curado da mefma aprefentação, 
tem fefsenta vifinhos , pefsoas mayores duzentas, menores trinta 
& cinco. PRaÊ É 
Sa6 Genefio da Infoa, Curado da mefma aprefentaçao,tem cen- 
| to & fefsenta & tres vifinhos , pefloaS'mayores quinhentas , menos 
4 tes oytenta. | 

Nofsa Senhora da Conceyçaõ de Efinolfe , Curado da mefmã' 
aprefentação, tem cento & doze vifinhos; pefsoas mayores duzen- 
tas & noventa,menores trinta &-feis. - 

Nolisa Senhora daGraça de Cezpris, Curado da meíma aprez 
fentação , tem cento & feísenta vifinhos ; pefsoas mayores quatro- 

| centas & noventa, menores oytenta. 

Saô Martinho de Pindo, Vigayraria do Padroado Real, tem 

« duzentos & fetenta vifinhos, peísoas mayores oytocentas & dezafes | 
te, menóres cento & quarenta. 

Nofla Senhora da Afsumpçao de Lafinde , Curado , que apre-. 
fenta o Vigario de Sã Martinho de Pindo, tem oytenta vifinhos, 
peísoas mayores duzentas & vinte & quatro, menores cem. | 
- Sa6 Salvador do Ladario, Curado,que aprefenta o Arcediago de 
Saô Pedro de France, tem vinte & cinco vifinhos , peísoas mayores, 
noventa & duas, menores quinze. |. 2 
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CAPITVLO XXI 
Da Villa daTrapa. 


O fox: legoas aoNoroefte E lugar afpero,& fragoz 


fo aonde começa a ferra de Manhouce,tem feu aflento q Villa 

da'Trapa , q confta de cento & feffenta vifinhos, pefloas maz 
yores quinhentas & doze,menores cento & dez, com húa Igreja Pa- 
roquial da invocaçaô de Saô Mamede, Abbadia que foy de Padroey- 
ros ; & hoje efta na Mitra pelas muitas renuncias que tem havido. 
He abundante de caça, gado, & vinho : tem dous Juizes ordinarios, 
tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , Elcriva6 da Ca- 
mera, hum Tabeliaô, hum Meyrinho , & duas Companhias da Or- 
denança. O feu termo tem-eftas Freguefias: Saô Pedro de Manhou= 
ce, Curado, que aprefentao Abbade de Saô Mamede, com cento: & 


- trinta & feis vifinhos , pefloas mayores trezentas & dezafeis, me- 


nores oytenta. Ê 


Saô Salvador de Sarrazes , Vigayraria do Padroado Real, tem 
cento & noventa & feis vifinhos,peíloas mayores quinhentas & vin- 
te, menores cento & dez. 

Sánta Eulalia de Boyoens, Abbadia do Bifpo , tem cincoenta 
vifinhos ;” peíloas mayores cento & feflenta , menores trinta. | 

Saô Carlos de Folgofa , Abbadia do Padroado Real , tem 
duzentos vifinhos , pefloas mayores, feiscentas & dezoyto, menos 
res cem. 3 
|. Meya legoa defta Villa para o Sul, & legoa & meya de Vouz 
zélla para o Norte , entre altiflimas ferras de grandes matas , fe le- 
vanta hum monte, em que eltã fituado o Convento de Saô Chrifto= 
vaô de Alafoens , de Religiofos de Saô Bernardo:, que fundou D. 
Joaô Peculiar, Bifpo do Porto, para Monges de saô Bento. Depois 
pelos annos de mil cento & vinte , foy ampliado por ElRey D. Af- 
fonfo Henriques, & dado aos Monges de Saô Bernardo com feu ter- 
ritorio proprio, coutado pelo mefmo Rey , aonde os Abbades tem 
toda a jurisdiçao temporal, & efpiritual ordinaria, como fenhores, 
& como fe foísem Bifpos daquelle feu territorio , que he pequeno, 
mas todo povoado de muitas arvores , afim frutiferas de efpinho, & 
das outras, como loureyros, Buxeyros ; & murtas, que parece hum 
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jardim mu viftolo, & tem excellentes hortas. 

é á ais o Concelho de Alafoens as Freguefias feguintes. 

Saô Miguel de Queyrao , Abbadia do Padroado Real, tem du- 
zentos & oytenta vifinhos, pefloas mayores fetecentas, menores 
cento & cincoenta. + 

Saó Miguel do Mato, Abbadia do Bifpo, tem cento feísenta 
& tres vifinhos , pefsõas mayores quinhentas & oyto , menores cinz 
coenta. | . . 

Santa Maria de Figueyredo das Donnas , Curado, que apre. 
tenta o Vigario de Sao Pedro do Sul, tem feisenta vifinhos, peísoas 
mayores cento & oytenta,menores trinta. 

Santa Maria da Varzia, Abbadia, que aprefenta Fadrique Lo- 

es de Soufa ;' Morgado de Bordonhos , tem cento & trinta vifiz 
nhos; peísoas mayores quatrocentas, menores ferenta. 

Saô João Bautifta de Bordonhos, Abbadia do mefmo Morgaz 
do , tem oytenta vilinhos peísoas mayores duzentas & trinta, me- 
nores cincoenta. ças, o 

Santiago de Carvalhaés, Abbadia de Padroeyros, que hoje eftá 
na Mitra pelas muitas renuncias , que tem havido : tem duzentos 
& feisenta vifinhos, pefsoas mayores letecentas; menores duzentas, 

Nofsa Senhora da Natividade do Candal, Curado, que apre 
fentao Abbade de Carvalhaens, tem quarenta vifinhos, pefsoas ma- 
yores cento & cincoenta , menores doze. 

santa Maria da Ventofa, Vigayraria do Padroado R eal, tem du- 
zentos & fetenta vifinhos , pefsoas mayores fetecentas & vinte, mes 
nores cem. pr gistas uist: SS sos 

Santo Eftevaõ deFornello, Curado, que aprefenta o Vigario da 
Ventofa; tem oytenta vifinhos, peísoas mayores duzentas & feísen- 
ta, menores trinta. str sy E 

Saô Juliaô de Cambra, Vigayraria do Padroado Real, tem 
duzentos & oytéta & feis vifinhos,pefsoas mayores oytocentas& fel. 
fentajmenores cento & vinte & feis. Lê 

Sa6 Simaõ de Carvalhal de Vermilhos , Curado, que apres 
fenta o Vigario de Saô Juliaô de Cambra,tem oytenta vifinhos, pelz 
foas mayores duzentas & tres, menores trinta & duas. 

Santa Maria do Pinheyro, Abbadia do Padroado Real,tem zoó, 
vifinhos, peísoas mayores 6go.menores 39- 

S.Pedro de Arcuzello, Vigayraria, que aprefenta o Arciprefte 

da Se de Vizeu,tem 169.vifinhos, peísoas mayores $r4.menores 71. 
CAPlIz 
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CAPITVLO XxXIV. 
Do Concelho de Sever. 
O Concelho de Sever he do Bifpado de Vizeu, & Provedoria 


de Efgueyra, temas Freguefias feguintes, 

Santa Maria de Sever, Abbadia da Mitra, tem cento & noven- 
ta vifinhos, pefloas mayores quatrocentas & feflenta, menores no- 
venta. | 

Saó Joaô Baytifta de Roquas , Curado que aprefenta o Abbade 
de Santa Maria de Sever, por fer fua annexa, tem trezentos &-quin- 
ze vifinhos , pefloas mayores, oytenta & Íeis,menores cento & vinte. 

Saô Martinho de Peflegueyro , Abbadia da Mitra, tem 270. 
vifinhos, pefloas mayores 680. menores 100. 

“Saô Joaô Bautifta de Silva Efcura, Abbadia do Marquez de 
Fontes , que rende quinhentos & cincoenta mil feis , tem 322.vifi- 
nhos, pefloas mayores 800. menores go. çº 

Saô Simao de Aroens, Abbadia dos Condes da Feyra, que ren- 
de quinhentos mil reis, tem 312. vifinhos, peífoas mayores 680, 
menores 130. 

Saô Miguel da Junqueyra, Curado , que aprefentao Abbade 
de S. Simaô de Aroens, tem 276.vifinhos, pefloas mayores 420.me- 
nores. 60. ; | 

Contém o Arcipreftado de Alafoens as Villas de Vouzella , & 
de Sao Pedro do Sul, a Villado Banho , & a de Oliveyra de Frades, 
os Concelhos do Couto de Efteve., & de Sever, o Concelho de Saô 
Joaô do Monte, & além defte numero de Villas, &:Concélhos af 
fima nomeados ; contém mais trezentos & fefsenta & fete lugares, 
mas eftes faô de poucos moradores , porque huns por outros teraõ 
vinte até trinta vifinhos cada hum; & tem mais feísenta & nove 
Povoas, que conftaó húias de dous, outras de quatro até cinco mora- 
dores ; tem maiso Concelho de Covello, & o de Anzimil, que 
faô pequenos , & naó tem Villas, & faô coutos da Comenda dé 
Anzimil , que he da Religiao de Malta. 

- No cume da ferra da Caftanheyra principia a divifao de tres 
Bifpados , que faô o de Lamego, Coimbra, & Vizeu, & defronte 
do mefmo cume da ferra eftã o lugar da Caftanheyra,que he da Frez 


Tai) guefia 


, 
] 
| 
| 
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guefia de Albergaria do Bifpado de Lamego , ao qual corre(ponde 
delta parte húãa Povoa, que chamão as Laceyras, F reguefia de A- 
roens do Bifpado de Vizeu: & do mefmo alto da ferra para o Poen. 
te junto a húa Ermida de Santiago vay a meíma divifao, aonde cor- 
refponde defronte o lugar de Tabaço , que he da Freguefia de So- 
pellos Bifpado de Coimbra; & da parte do Bifpado de Vizeu lhe 
correfponde o lugar da Filgueyra , Freguefia de Aroens; & entre 
eftes dous lugares vay o cume de huma ferra , que divide efte Bilpa- 
do de vizeu do deCoimbra,onde eftà hum lugar da parte doNorte, 
& chamão Villar,& outro chamadoGataõ,ambosFreguefia deSopel- 
los Bifpado de Coimbra, aos quaes correfponde da parte do -Nafz 
cente outro lugar, que chamão Falcaõ, da Freguefia de Saó Miguel 
da Junqueyra, Bifpado de Vizeu : daqui vay a divifaô por cimade 
outro lugar , que fica da parte do Norte, chamado Eyrijo., & jun- 
to defte lugar eftà mais híia Povoa, que chamão do Aguincho,tam- 
bem da Freguefia de Sepellos Bifpado de Coimbra, a quem correl> 
ponde da parte do Nafcente no bayxo da melma ferra o lugar de 


Curraes , Freguefia de Saô Miguel da Junqueyra defte Bifpado de 


Vizeu ; & daqui pela mefma direytura vay a divifao defte Bifpado 
de Vizeu por cima do lugar de Marlains , q fica da parte do Norte, 
o a he daFreguefia de Sopellos Bilpado deCoimbra,ao qual corz 
refpondê da parte do Nafcente híias devezas do lugar da Chãa, cha: 
madas Fonte Cebolla, & Chans de cima, Freguefia da Junqueyra, 
Bifpado de Vizeu. E logo mais adiante da parte do Sul fica o lu- 


- gar de Gaviaô, & junto delle híia povoa chamada a Ribeyra do 


Ameal, que faô da Freguefia de Caftelloens de Cambra do Bifpa. 
do de Coimbra, aos quaes correfponde da parte do Nafcente o luz 
gar que chamão a Chãa, que he da Freguefia da Junqueyra, Bifpaz 
do de Vizeu, a quem pagaô meyos dizimos , & a outra ametade à 
Freguefia de Caftelloes » Bifpado de Coimbra , mas fempre (ao 
Freguezes da Junqueyra. 


Daqui por detraz das devezas deíte lugar vay a divifao defteBif. | 


pado de Vizeu caminhando por cima da Capella de N. Senhora de 
Gieftofo , Freguefia de Caftelloens , Bifpado de Coimbra , até o 
lugar da Decide, a quem a divifaõ o parte pelo meyo, como moftra 
o rego daagua, que por elle abayxo vay ; deforte que a ametade, 
que fica para o Norte, he da Freguefia de Caftelloens , Bifpado de 
Coimbra, & paflado o rego para a parte do Sul, he Freguefia de 


Saô Joaô Bautifta de Silva Efcura, Bifpado de Vizeu; & do lugar de 


Decide 
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Decide pelo rego abayxo, vay a divifão dando 'volta por detraz da 
cafa , ou venda, que chamaô do Carreyro-largo, até hãa Cruz, que 
fica na eftrada , que vay para Palmãs , & Caftelloens de Cambra, 
indo pelo cume da ferra , que vay* cortando por cima do lugar de 
Janardo, Freguefia de Caftelloens do Bifpado de Coimbra, direyto 
ao oyteyro de Corvos , que fica por cima do lugar do Vilarinho; 
Freguefia de Palmàz dó Bifpado de Coimbra: & defte outeyro'de: 
Corvos vay a divifa6 junto aos pizoens do rio da Filvida , & deftes 
pizoens vay direyta pelo mefmo rio abayxo até as hortas do Villa- 
rinho de bayxo, Freguefia da Ribeyra do Bifpado de Coimhbra ; & 
daqui vay a divifaó direyta'aos fobreyros da Mata, que partem com 

- O lugar de Santiago da Ribeyra de Fragoas do Bifpado de Coimbra, 
a quem correfponde da parte do Nafcente o lugar dos Folgares da 
 Freguefia deSaô Joaô Bautifta de Silva Efcura, Bifpado de Vizeu; 
& deftes fobreyros vay a divifaô cortando hum valle, que chamaõ 
a Mocana , caminhando por cima de hum lugar, que chamaô Ga- 
viaô , Freguefia da Ribeyra de Fragoas ; Bifpado de Coimbra , em 
direytura a húa Cruz que cltamão a Cruz de Folgofo , queteftã na 
eftrada , que vay para o barco de Carvoyero; & defta Cruz vay di. 
reyta a divifas defte Bifpado de Vizeu , por junto do lugar de Vílla- 
Nova,Freguefia de Santa Eulalia de Valle Mayor,Bifpado de Coim- 
“bra, a meterfe à foz , que faz hum ribeyro chamado Rio mau, em 4 
- orio Vouga, aonde começa a Preguefia de Peflegueyro, & fe acaba 
o circuito das tres Freguefias, que aqui vaô nefta divilaô , que faô 
ade Aroens, Junqueyra, & Silva Efcura. Em toda efta divifas, q 
terá quatro legoas de comprido , naô. ha padraô , nem marco als 
gum , a qual vay toda por montes , & por iflo pouco povoados de 
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CAPITVLO xxv. 
" Do Concelho de Povolide. od 


TOBif pado,Correyçaõ,& Provedoria de Vizen;duas legoas & ' 

meya defta Cidade para o Norte, no Arcipreítado de Aro, 

tem feu aflento efte Concelho,a quem deu foralElRey Dom Aftonfo 

o Ferceyro , que reformou depois ElRey D. Manoel: he fertil de 

- paó, vinho, frutas, gado , &'caça, Tem 260. vifinhos, pefloas ma- 
oe yores 


O E 
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yores 785. menores 140. com híia Igreja Paroquial da invocaçad, 
de Sao Pedro, Abbadia rendofa, que aprefenta Triftão da Cunha, 
fenhor defta terra, cuja illuítre varonia he a feguinte. 

O progenitor defta Cafa foy*D. Guterre,ou Monfieur Guterre 
Cavalheyro Francez, natural de Gafcunha, que veyo com o Conde 
Dom Henrique, & fe achou com elle nas guerras , que teve em Ef. 
panha, & na conquifta da terra Santa aonde foy o dito Conde: cas 
fou efte Dom Guterre com'hãa: Fidalga Franceza de igual nobreza, 
de que teve a : 

Payô Guterre de Gafcunha, que cafou com Dona Hermizenda 
Traftamaris, de quem teve a o AA 

« Fernaô Paes da Cunha, que cafou com Dona Marandufez , de 
quetevea 
“Lourenço Fernandes da Cunha; que calou com Dona Maria 
Lourenço da Maceyra , de que teve, entre outros filhos, a 
“Dom Gomes Lourenço da Cunha , que foy Padrinho delRey 
Dom Diniz: calou com Dona Therefa Gil de Aroes, de que teve, 
entre ottros filhos, a ; cs “6d la 

Vaífco Lourenço da Cunha, que cafou com D. Maria da Louz 
zãa, de que teve, entre outros filhos, a * hs 

Vaíco Martins da Cunha, que cafou com Dona Brites Gomes, 
filha de Eftevaõ Soares de Albergaria, de que teve a Martim Vaí.. 
ques da Cunha, Eftevaô Soares da Gunha, Vafco Martins da Cu- 
nha, Gil Vafquesda Cunha , & Lopo Vaíques da Cunha. 

Gil Vafques da Cunha, hlho quarto de Vafco Martim da Cu- 
nha, por quanto o mais velho Martins Vaíques da Cunha foy pa. 
ra Caltella, onde cafou, com Dona Brites, filha do Infante Dom 
Joaõ de Portugal, que lã andava, filho delRey Dom Pedro, & de 
Dona Ignes de Caftro, &4a deu principio a muitas Cafas grandes, 
como confta dos Nobiliarios de Portugal, & Caftella : cafou o di. 
to Gil Vafquesda Cunha com Dona Ifabel Pereyra, irmãa-do Con. 
deftable Dom Nuno Alvares Pereyra, com o qual fe achou na baz 


«talha de Aljubarrota. Foy fenhor das terras de Bafto, & Montelon. | 


go; & teve, entre outros filhos, a À 
Joaõ Pereyra Agoftin da Cunha, e foy hum dos doze deInz 
glaterra : cafou com Dona Brites de Vafconcellos, filha de Gonçaz 
lo Rodrigues de Vafconcellos , & de Dona Maria de Va(concellos, 
de que teve a .. : 
Nuno da Cunha , que foy Camareyto mor do Infante Dom 
Fer- 
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Fernando, irmão delRey Dom Affonfo o Quinto; Corhmendador 


de Ourique., & deoutras Cômendas: cafou com Dona Catherina | 


de Albuquerque, filha de Luis Alvares Paes, Meltresfala dos Reys 
Dom Affonfo o: Quinto; & Dom Joaõo Segundo, de duo tres 
entre outros filhos, a | É E om 
Triftão da Cunha, que foy.fenhor de Geftaço , & Penájoyas, 
& Camareyro mor do Duque de Vizeu Dom Diogo, filho do In- 
fante Dom Fernando: calou'com Dona Antonia Paes Gonçalves, 
filha de Pedro Gonçalves, & foy feu terceyro filho o feguinte. 
Simão da Cunha, que foy T'rinchante môr delRey Dom Joas 
o Terceyro, & Comendador de Torres Vedras, morreo na Ilha dé 
* Barem , fendo feu irmão o grande Nuno da Cunha Governador da 
India : cáfou com Dona Ilalsel de Menezes , filha herdeyra de Rui 


Gomes da Gran, Governador da Cafa da Excellente Senhora Dona 


Joanna, prima delRey Dom Joaô o Segundo , & de tua mulher 
Dona Mária de Menezes , por cujo cafamento veyo a efta Cafã o 
Morgado de Azeytao ; & tiveraó eftes filhos, Triftão da Cunha; 
Rur Gomes da Cunha, Manoel da Cunha fem geraçaõ, Dona Anto- 
nia de Menezes , mulher de Diogo Lopes de Soufa, Governador 
de Lisboa, & D. Ignes de Menezes fem geraçaôd. À 


Trifta6 da Cunha , filho mais velho de Simaô da Cunha, cafou . 


com Dona Elena de Ataíde, irmãa de Dom Luis de Ataíde, Conde 
de Atouguia, & herdeyra do Morgado da Atouguia, de feu pay, & 
tiverao eftes filhos, Simão da Cunha, Nuno da Cunha fem gera- 
çaô, & Dona Ifabel de Menezes, mulher. de Dom Luis de Ataíde, 
Conde de Atouguia. dE em dá 
“Simão da Cunha calou com Dona Ignes de Mello, filha de 
Duarte de Mello, & fenhora fa Cafa de Povolide, & Caftro- Verde, 
de que teve a Triftão da Cunha de Mello, Duarte de Mello fem ge- 
raçaô , Dona Margarida de Mello , mulher de Dom Simaô de Cas 
ftro, fenhor, de Refende , & Dona Elena fem geraçaõ. 
“Triftaô da Cunha calou com Dona Antonia de Mendoça, & 
Vafconcellos, filha herdeyra de Damiaô de Aguiar, & de fha muz 
lher Dona Francifca de Mendoça , & Vafconcellos , pela qual.veyo 
a eftaCafa o Morgado das Vidigueyras no termo da Villa de Mon= 
faràs , & tiverao eftes filhos, Luis daCunha, Nuno da Cunha, 
que foy Conde de Pontevel, calado com Dona Elvira Maria de 
Vilhena, filha de Dom Joaõ de Sonfa da Silveyra, & de Dona Ar- 
] changela de Vilhena , de que naô ouve geraçao; & Dona Francilca 


de Men- . 


e NM 
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de Mendoça, mulher de D. Manoel Rolim , fenhor da Azambuja 

“Luis da Cunha de Mello foy fenhor de Povolide, & CaftroMo 
Verde : calou com Dona Guiomar de Alencaftre, filha de Dom NE 
varo de Abranches, Meftre de Campo General junto à Pefloa do 
fenhor Rey Dom Joaô o Quarto , & do Confelho de Eftado, & de - 
Dona Maria de Alencaftre , de que teve eftes filhos, Triftaô da Cu. 
nha de Ataíde & Mello , Dom Alvaro de Abranches fem geraçaõ, 
D. Maria de Alencaftre , mulher de Dom Carlos de Noronha, Nuz 
no da Cunha, que foy Deputado do Santo Ofício, Submilher da 
Cortina delRey D. Pedro o Segundo, & hoje feu dignifimo Bifpo 
Capellaô mor, & Inquifidor Géral, & do Confelho de Eítado, Prez 
lado de muita virtude, & letras, & a Simaô da Cunha, 

Triftao da Cunha de Ataíde & Mello he fenhor de Povolide, 

* Caftro-Verde ; & do lugar de Paredella no termo do Mogadouro, | 
Alcayde môr de Cernancelhe, & Comendador de S. Cofmede Gon. | 
domar , & de Santa Maria de Montalvaô na Ordem de Chrifto ; fer. 
viono Algarvede Capitad de Infantaria posa s & na Armada Real 
de Saboya ; foy Capitaó de Cavalos neíta Corte, & Coronel de. 
hum Regimento da guarniçao della : cafou com Dona Atchanz, 
gela Maria de Tavora , filha de Miguel Carlos de T'avora , fegun- 
do Conde de Saô Vicente, Almirante, & General da Armada Real, | 
& do Confelho de Guerra, & de fua mulher a Condeça Dona Maria 
C aetana de Vilhena & Cunha, de que tem, entre outros filhos, a 
Luis da Cunha de Ataíde & Mello. 

As quatorze Villas que (e feguem, fe chamao de àlem Mondez 
go , & faô tambem da Comarca de Vizeu, & nellas entra em Cor. 
reyçaô o Corregedor de Vizeu. - 
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CAPITVLO XXVL 
— DaFilla da T aboa. 


+ O Bifpado de Coimbra,nove legoas deíta Cidade para o Naf. 

cente, & oyto da da Guarda, tem feu aflento a Villa da Taz 

boa, affim chamada de huma antiga ponte de taboas , pela qual fe 

paffava o rio Mondego , que hoje ht de pedra lavrada com cinco ar. 

cos : he terra montuofa com alguns valles , que a fazem apraziz 
vel, & acorta hum rio, que chamão o Cavallo. Tem ó50. vifinhos - 

com 


NA 
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com nobreza, & quatro Morgados muy rendofos , que faô o de 
Manoel Vaíquez da Cunha, o de André da Cunha 0 do Capitão 


mor Manoel Bozelho, & o de Manoel Gamboa, com húa Paroquia 


da invocaçaô de Santa Maria, Priorado, que rende fetecentos mil 
reis, q aprefenta o fenhor defta Villa,o qual tem huns bons palacios 
no lugar do Fundo da Villa , que forao morada dos primeyros Cu- 
nhas em tempo delRey Dom Affonfo Henriques, & fe confervão 
hoje na mefma Cafa, & Familia. Tem no lugar de Alvarelhos a ca- 
fa da Camera com Ouvidor, Juiz, Vereadores, Procurador do C6- 
celho, Efcrivao da Camera, & Juiz dos Orfãos , que aprefenta o fe. 
nhor defta terra, a qual he abundante de milho, centeyo , azeyte, 


bons vinhos, legumes , caftanha, & recolhe algum trigo, baftante - 


gado , & caça miuda , & em todo efte Concelho ha vinte & quatro 
fontes de excellente agua. Nos lugares do feu termo, que ferã legoa 
& meya de circunferencia , ha doze Ermidas , & eftes lugares, o 
Fundo da Villa , Saô Simaô , Boyço, Manfelhos , Barroza ; Silhas 


da; Saô Fagundo , Sivilhas, Alvarelhos , Barras, Vergiellas, Sey- 


xos Alvos, Babaô , Quintellas, Oliveyra , Rego traveço,, Seregu- 
do, & Lameyras. He efta Villa da Correyçao de Vizeu , & Pro- 
védoria da Guarda; tem Capitaô mor com duas Companhias da 
Ordenança, & he fenhor delia Dom Pedro da Cunha, cuja varonia 
he a feguinte. 

Dom Vafco Lourenço da Cunha era filho de Dom Lourenço 
Fernandes da Cunha, & bisneto de Dom Guterre da Cunha , em 
quem o Conce Dom Pedro começa efta illuftre familia, & nôs o fa- 
zemos nefte Dom Lourenço, por delle começar o fenhorio de Ta- 


boa, que herdou de feu irmão Dom Joaô Lourenço, inftituidor de- 


fte Morgado no anno de 1300.Cafou efte Dom Vafco Lourenço da 
Cunha com Dona Therela Pires, filha de Dom Pedro Fernandes 
de Portugal, & de fua mulher Dona Froylhe Rodrigues de Pereys 
ra, queteve, entre outros filhos, a 

Martim Vaíques da Cunha , que foy Alcayde môr de Ceroli- 
co, que deyxou pela maneyra , que refere o Conde Dom Pedro 


— Tit. 45. cafou com Dona Joanna Rodrigues de Nomaes , filha de 


Rodrigo Martins de Nomaes, & de fua mulher Dona Beatriz An- 
nes ; de que teve, entre outros filhos, a 

- Vafco Martins da Cunha o Seco , que foy fenhor do Morgado 
de 'Taboa, & Alcayde mor de Lisboa por mercê delRey D. Pedro o 


Primeyrono annode 1357. & fenhor do Preítimo da Cunha: cafou 
Tomo II. com 


a 
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com Dona Senhorinha Fernandes, filha de Fernao Gonçalves Cha. 
cimo , & de fua mulher Dona Mor Affonfo de Cambra, de que te- 
ve, entre outros filhos, a | 

Martim Vaíques da Cunha, que foy Alcayde mor de Lamego 

or merce delRey D. Fernando no anno de 1410. calou com Dona 

Violante Lopes Pacheco, filha de Lopo Fernandes Pacheco, fez 
nhor de Ferreyra de Aves, Mordomo mor delRey Dom Pedro o 
Primeyro , & de fua mulher Dona Maria Gomes 'Taveyra, de que 
tevea 
Vafco Martins da Cunha, que foy fenhor do Morgado de 'Ta. 
boa , & do Pinheyro , Angeja, & outras terras: calou a primeyra 
vez com Dona Brites Lopes de Albergaria, filha de Eltevaô Soares 
de Albergaria, chamado o Mico , & de fua mulher Dona Maria 
Lourenço-de Soalhaens, de que teve, entre outros filhos, a 

Eftevad Soares da Cunha,que foy Fronteyro da Beyra, & cafou 
com Dona Conftança Efcolar , de que teve, entre outros fihos, a 

Vafco da Cunha ; que viveo nos tempos dos Reys Dom Duarz 
te, & Dom Affonfo o Quinto : calou com Maria Rodrigues de À-. 
zevedo , Dama da Rainha Dona Leonor , mulher delRey Dom 
Duarte, filha do Doutor Rui Fernandes, Embayxador a Caítella 
por ElRey Dom Joaõ o Primeyro, & de fua mulher Dona Anna 
de Azevedo, de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Ayres da Cunha, que foy (enhor do Morgado de 'T'aboa, | 
que herdou de fen primo Luis da Cunha , Commendador de Sad 
Martinho de Cambres na Ordem de Chrifto , & achoufe na jornaz 
da de Tangere com o Infante Dom Fernando, a quem fervio: cafou 
com Dona Mayor Affonfo,filha de Affonfo Lopes de Bulhao;Cidaz 
da6 honrado de Lisboa, & parente de Santo Antonio, & de fua mu. - 
lher Ignes de Brito, de que teve, entre outros flhos , a 

Dom Pedro da Cunha , que foy Commendador de Sao Marti- 
nho de Dornes na Ordem de Chrifto ; General das Galés de Portuz 
gal, Capitaô de Ceuta, & Capitão General de Lisboa, & das Coz 
ftas do Algarve; fervio na India,& foy Capitão mor do Reyno, quã. 
do ElRey Dom Sebaftiaô paflou a Africa. Foy hum dos mais íllus 
ftres Cavalheyros do feu tempo, & mortco prefo na Torre de Be. 
lem , por feguir a voz do fenhor Dom Antonio : calou (egunda vez 


“com Dona Maria da Silva, filha de Rui Pereyra da Silva, Alcayde 


mór de Silves, & Guarda-mór delRey Dom Joaô o Segundo, & de 


fua mulher Dona Ifabel da Silva, de que teve, entre outros filhos, a 
: Dom e 


Et 
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D. Rodrigo da Cunha, que foy Bifpo de Portalegre, do Por- 
to, & Arcebifpo de Braga, & de Lisboa, & hum dos mais doutos, 
virtuofos , & grandes Prelados , que houve nefte Reyno, como: 
acreditaô as fuas admiraveis obras : & à 
-— * Dom Lourenço da-Cunha,. que foy por Capitão moór do mar 
do Norte à India; aonde, o foy tambem de Goa, & de Malaca , & 
hum dos tres Governadores daguelle Eitado: cafou com Dona Habel 
de Aragaô, filhá dê Fadrique Carneyro-de Aragaô , Capitaô mór 
das Armadas da India, (que era filho de Luis Carneyro , Capitad da 
Ilhado Principe )-& de fua mulher Dona Milicia Pães, de qué teve, 
entreoutros filhos , que morreraômoços, a dá 
-- Dom Antonio Alvares.da Cunha, que foy 'Trinchante delRey 
Dom Pedro o Segundo, Guarda-mór , & Reformador da Torre do 
Tombo, Deputado da Junta dos'T'res Eftados, & Fidalgo de grande 
entendimento, & eftimaça6:; foy tambem fenhor do Morgado de 
Taboa, que herdou de feu tio Dom Manoel Alvarés da Cunha : cas 
fqu com DonaMaria Manoel, filha de D.Chriftovaõ Manoel de Vi- 
Jhena, fenhor do Morgado de Alcarapinha , & Commendador de. 
Monfarãs na Ordem de Chrifto, & de fua fegunga mulher D.Joan-. 
pa de Faria,de que teve, entre outros filhos, a k 

Dom Pedro da Cunha, que he fenhor da Cafa de feus pays, & 
Trinchante delRey D. Pedro o Segundo: cafou com Dona Ignes 
Maria de Mello, que ficou viuva de Dom Joaõs Lobo, filha de Chri- 
ftovaõ da Cofta Freyre, fenhor de Pancas, & de Dona Francifca 
Therefa de Souto-mayor (ua mulher, 
ERRO ROO GOTO TOTO Ora rara ra ora terem arara ROMA o 
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CAPITVLO XXVIL 
Dos Concelhos de Sinde , E elrere, 


70 Bifpado de Coimbra, & Provedoria da Guarda, hãa legoa 

| de Taboa para o Sul , eftá fituado o Concelho de Sinde., de 
invocaçaó de Santa Maria, Priorado, que rende trezentos & cin- 
coenta mil reis, com duzentos vifinhos,& fete Erimidasihe abundãs 
te de milho , azeyte, caftanha, caça, & recolhé algum trigo, ba- 
ftante centeyo, produz bons vinhos, & tem muitas fontes de agua 
fria , & delgada! Tem Juiz ordinario , Vereadores, Procurador dó 


 TomolI. Vi Con- 


fe he fenhor o Conde Meyrinho mór. Tem hãa Igreja Paroquial 
a 
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Concelho; Eferivad da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivad, 
outro do Judicial, & Notas, hum Almotacel ; hum Alcayde, hum) 
Capitão mór com hãa Companhiada Ordenança, & he da Correy- ] 
ção de Vizeu. | Ee 

O Concelho deAzere be tábem doBifpado de Coimbra, & Proz 
vedoria da Guarda;fica hãa legoa da Villa dg Taboa parao Poente,de 
Jhe deu foral ElRey Dom Affonfo o III. “Tem 350. vifinhos com 
hãa Igreja Paroquial da invocação de-Saô Mamede, Priorado, que 
rendetrezentos mil reis,& quatro Ermidas: he fertil de milho, azeyz 
te, vinho recolhe algum trigo , baftante centeyo , muyta Caça, | 
gado, & caftanha; he terra montuofa, & tem elles lugares, Efpaz 
danal com húa Ermida de N.Senhora da Graça, Lagiofa com outra | 
de N. senhora da Conceyçao, villa Seca com outra de Santo Ama- 
so, em cujo dia ha feyra nefte lugar; & tem no lugar de Covellos 
híia Freguefia da invocaçaô de Santa Maria,Curado annexo à Igre. | 
ja de Saô Mamede de Azere ; aonde ha húa grande feyra em dia de 
Sa6 Cayetano: tem mais outra F regucfia no lugar da Carapinha, da 
invocaçaõ do Salvador , tambem Curado: He fenhor deíte Conce. | 
lho o Conde Meyrinho mór : tem dous juizes ordinarios, Vereas — 


dores, hum Procurador do Concelho, Etcrivão da Camera.,. Juizi | 


dôs Orfãos com feu Eferivaõ; outro do Judicial, & Notas, hum Al- + 
cayde, & duas Companhias da Ordenança. hos 


' 
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CAPITVLO XVIII. 
Das Villas de Cândofa , & Perfellada, 


Umalegoa da Villa de “Taboa para o Nafcente eftá fituadaa 
Villa de Candofa , de que (ad fenhores'os Bifpos de Coim- , 
bra, & nella entra em correyçao o Corregedor de Vizeu , & he da 
Provedoria da Guarda. Tem 2jo.vifinhos com húãa Igreja Paroquial 
da invocaçaô de Sad Fagundo , Vigayraria rendofa, & tres Ermi- 
das. He fertil de pão, vinho, frutas, gado, & caça “Tem dous Juizes | 
ordinarios, Vereadores, Procurador do Concelho, Efcrivad da Ca- 
mera, Juiz dos Ortãos , hum Tabeliaõ, hum Meyrinho, & húãa 
Companhia da Ordenança. tg 
A Villa de Perfellada he tambem do Bifpado de Coimbra, & | 
da Provedoria da Guarda; fica legoa & meyade Taboa para o Nafz, 
cente * 
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cente, confta de fetenta vifinhos com hiia Igreja Paroquial da invos 
caçaô de nofla Senhora no lugar de Covas, Priorado, & duas Fr- 


midas. He abundante de centeyo , milho, vinho ; azeyte , gado, & - 
caça : tem Juiz ordinario, dous Vereadores, hum Procurador do 


Concelho , Efcrivão da Camera, Juiz dos Orfãos, hum Tabeliaõ, 
hum Meyrinho , & húia Companhia da Ordenança : he da Univer- 
fidade de Coimbra. Dersa 
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CAPITYWEO xMX: 
1% Das Villas de Nogueyra E Lagares. 


“NY Uas legoas & meya da Villa de Taboa paraa parte do Not- 
te; no Bifpado de Coimbra, té feu aflento a Villa de Noguey- 
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ra, queconfta de 300. vifinhos com ha Igreja Paroquial da invo-' 


caçaô de Santa Maria, Priorado, que aprefentad alternativamente o 
Bifpo, & o Papa, & rende quinhentos & cincoenta mil reis”; tem 
boa Cafa de Mifericordia, & quatro Ermidas, & no termo, no lugar 
de Galizes, que tem cem vifinhos, huma Igreja annexa da in. 
vocaçaô de Saó Miguel, Curado, que aprefenta o Prior. He fercil dé 
milho, azeyte, frutas, gado ; caça, & recolhe algum trigo, & vinho. 
“Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores, Procurador do Cónz 
celho , Efcrivao dá Camera, Juiz dos Orfaós, & mais Ofhiciaes. 
A Villa de Lagares fica hum quarto de legoa da ribeyra de Cea, 
& do rio do Cobral, & hã. da Villa de Lagos para o Poente: he 
da Univerfidade de Coimbra, & do feu Bifpado, & da Provedoria 
da Guarda. Tem duzentos vifinhos con hãa Igreja Paroquial dedi- 
cada a N. Senhora da Conceyçaõ, Curado, & eltas Ermidas,Saó Sez 
baítiaó , & Saô Miguel fituada em hum monte. He fertil de paô, 
milho, legumes, frutas , caftanha, & recolhe algum vinho , & az 
-zeyte ; tem dous Juizes ordinarios, Vereadores , Procurador do 
Concelho, Efcrivad da Camera annual, outro do Judicial, & No- 
tas, hum Alcayde,& hãa Companhia da Ordenança fugeyta ao Caz 
pitaô mor da Villa de Torrozelio. 
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CAPITVLO XXX. 
Das Villas de Sandomil , & Penalva de Álva. 


Res legoas ao Noroeíte daVilla de alvoco da ferra, em luz 

gar muito bay xo junto do rio Alva, eftá fundada a Villa de 
'Sandomil, a quem deu foral Dona Urraca Fernandes, que confir- 
mou depois ElRey Dom, Manoel: tem 250.vifinhos com hãa Igreja 
Paroquial da invocaçad de Saô Pedro , Priorado , que aprefenta- 
vaô os antigos Condes de Redondo, que foraô fenhores deíta Villa, , 
a qual tem hãa Ermida de Saô'Sebaftiao além do rio Alva, outra do 
Sacramento , & huma ponte de cantaria lavrada, He terra quente, 
abundante de ftútas, milho , centeyo , caftanha, & recolhe algum 
azeyte, & baftante vinho. Tem hum Juiz ordinario, dous Verea- 
dores, Procurador do Concelho, Efcrivaô da Camera, Juiz dos Or. 


“fãos com feu Eferivaõ, hum Tabeliaó, hum Alcayde, & ha Comz 


panhia da Ordenança : he da Provedoria da Guarda, & do Bifpado 


- de Coimbra. O feu termo tem huma Freguefia da invocaçaô de 


nofla Senhora de Cazes, Curado, com fetenta vifinhos, Corgas, & 
Furtado com trinta, com huma Ermidade Santo Antonio, & ou. 
tra de Sao Cofme. além do rio Alva, que foy Convento de Frades, 
diftanteda Villa hum quarto de legoa.. : - 
“A villa de Penalva de Alva , por outro nome Penalva de Sa6 


“Giaô, eftá fituada em hum profundo valle do rio Alva, donde to. 


mou o nome, gro legoas diftante da Cidade de Vizeuparao Sue. . 
fte : tem 260. vifinhos com lia Igreja Paroquial, & tres Ermidas. 
He abundante deboas trutas ; & produz varios gencros de excel. 


“ Jentes frutas de guarda com muito gado cabrum,& caça, & tem muiz 


tas fabricas de bons panos. Tem hum: Juiz ordinario, Juiz dos Or- 
fios com feu Efcrivad , Elcrivaô da Camera annual, dous “Fabez 
liaens, tres Vereadores, Procurador do Concelho hum Meyrinho, 
& húa Companhia da Ordenança, 


E 


+. 
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'CAPITVLO XXXI. 


Dos Concelhos de Vide de Foz, de Piódam, € Villa Cova 


de Subavo. 


O Concelho de Vide de Foz de Piódam fica nove legoas de 


Vizeu parao Suefte,& eítà fituado na ferra da Eftrellaao Naf. 
cente do rio Alva em terra afpera, & fragofa, & o corta pelo meyo 
o rio Piôdam , que entra no Alva. "Tem híia Igreja Paroquial com 
120. vifinhos, & tres Errnidas : he do Bilpado de Coimbra, & da 


Provedoria da Guarda. Tem hum Juiz , que tambemo he dos Or- . 


fãos, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Eferivaõ 
da Camera , outro do Judicial, & Notas, & outro dos Orfãos , & 
hiia Companhia da Ordenança. He abundante de trutas, & de gã- 
do cabrum. | Sa DES 

O Concelho de villa-Cova de Subavô fica por bayxo do Con- 
celho de Avô nas margens do rio Alva , oyto legoas diltante de Vi. 
zeu para a parte do Suelte : tem 250. vifinhos com híia Igreja Pa- 


roquial, Priorado , que rende quatrocentos mil reis, & tres Er. | 


midas. He da Provedoria da Guarda, & do Bifpado de Coimbra, & 
os Bifpos faô Donatarios defte Concelho , por fer pertencente ao 
Condado de Arganil. H: abundante de bons meloens, & de muitas 
trutas, por ficar encoltado à Serra da Eftrella : tem hum Juiz Or- 
dinario, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcri- 
vaô da Camera de propriedade, tres do Judicial , &. Notas, & Or- 
fãos , & húia Companhia da Ordenança, 
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CAPITV LG Ce 
Das Villas de Coja, Bobadela , cx Oliveyra do Holpital. 


Arteefta Villa de Coja com o Concelho de Villa-Cova de 

| Subavo, ficando por bayxo delle, & o rega pelo meyo o rio 
Alva; difta oyto legoas de Vizeu ; tem 700. vifinhos com hi Igre- 
ja Paroquial » Vigayraria rendofa, com varios Curados annexos, & 


* cinco Ermidas. He da. Provedoria da Guarda ., & do Bifpado de 


o o Viij Coim 


mr 
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Coimbra , de'que faô Donatarios os. feus Bifpos : tem dous Juizes 
ordinarios , quatro Vereadores , hum Prócurador do Concelho, 


ElcrivaO da Camera de propriedade » Juiz dos Orfãos tambem de 


propriedade com feu Elcrivaô , dous do Judicial, & Notas, hum 
Capitão môr com quatro Companhias da Ordenança. Tem eíta 
villa no feu termo muitos lugares, & he abundante de muitas fru- 


“tas, gado, & caça. 


A Villa de Bobadella he antiquifima , da qual foy fenhor Lais 
Freyre de Andrade , & hoje he do Senhor Infante D. Francifco; f- 
ca fete legoas diftante de Vizeu, he do 'Bifpado de Coimbra , & da 
Provedoria da Guarda : tem ha Igreja Paroquial, Priorado que 
rende quinhentos mil reis, & tres Ermidas ; confta de cincoenta vi- 
finhos, & terá outros tantoso lugar de Villela feu termo. Afhftem 
ao feu governo civil hum Juiz ordinario, dous Vereadores, hum 
Procurador do Concelho , Efcrivaô da Camera annual, Juiz dos 
Orfãos com feu Efcrivaô , & dous do Judicial, & Notas, que tam- 
bem fervem em outros Concelhos. K 

A Villa de Oliveyra do Hofpital he do Bifpado'd: Coimbra, 
& Provedoria da Guarda : tem 350. vifinhos com húãa Igreja Paroz 


quial da invocaçaô de Santa Cruz, Vigayraria, & Comenda da Res 


ligiaô de Malta, que rende cinco mil cruzados , & paga de Refpon- 
fa annual cento & feffenta & quatro mil & quatrocentos & quinze 
reis. He abundante de todos os frutos  & tem muitas fontes de ex- 
cellente agua. Tem Juiz ordinario , Vereadores, hum Procurador 


do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com fea EL. 


crivaó, hum Tabeliaõ, & hum Alcayde. Todas eítas quatorze Vil. 
las, começando da de Taboa, fe chamaô de além Mondego. 
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CAPITV.LO XXXI 
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 DasV illas de Santa Comba Dam , Pinheyro de 2Ázere, 


“co Enjas. 


O Bifpado de Coimbra, cinco legoas de Vizeu entre os rios 

Criz, & Dam eftà fituada a Villa de Santa Comba- 

Dam ,-que confta de 250. vifinhos com híia Igreja Paroquial, Prio- 
rado , que rende mais de sooU. q aprefentad os Bifpos de Coimbra, 
fenhores defta Villa, por fer pertencente ao CG ondado de Arganil. 
7 He 


“ 
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He abundante ce vinho , azeyte, frutas: gado, & caça : tem hum 

Juiz ordinario , tres Vereadores, Procurador do Concelho, Elcri. 

vaô da Camera annual, Juiz dos Orfãos com feu Eferivao , & feis 

mais do Judicial, & Notas , que fervem tambem nos Concelhos 

vifinhos , & húia Companhia da Ordenança com feu Capitaô mor, 
ue tambem o he do Concelho do Couto do Molteyro. 

A Villa do Pinheyro de Azere fica vifinha da de Santa Comes 
ba: Dam para o Nafcenre entre os rios Dam, & Mondepo, & he do 
Bifpado , & Provedoria de Vizeu : tem zo. vifinhos, gente pobre, 
com ha Igreja Paroquial da invocaçaõ do Archanjo Saô Miguel, 
Vigayraria, & Commenda da Ordem de Chrifto, que rende 250U. 
Tem hum Juiz ordinário, dous Vereadores; hum Procurador do 
Concelho , & feis Efcrivaens , que tambem fervem nos Concelhos 
circunvifinhos. 

A Villa, & Concelho de Enfias fica [eis legoas ao Nafcente de 
Vizeu, he terra muy limitada, tem so. vifinhos com híia Igreja Paz 
roquial da invocaçao de Sao Pedro, Abbadia do Bifpo de Vizeu,& 
duas Ermidas. Tem Juiz ordinario, & hum Efcrivaô que ferve to- 
dos os ofícios da terra; & no'que toca ao militar hz annexo ao 
Concelho de Tavares. 
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CAPITVLO XXXIV. 
Da Villa de e Mortagoa. 


“TO Bifpado de Coimbra, feis legoas defta Cidade para o Naf: 
q cente,& fete de Vizeu para o Sul, em lugar bayxo entre duas: 
ribeyras eftã fundada a Villa de Mortagoa, que confta de trezentos 
vifinhos com híia Igreja Paroquial dedicada a noffa Senhora da Af- 


zera noratopaterererarneroretexore ares 


fumpçaõ, Priorado , que aprefentaô os Duques do Cadaval , Cafa 


de Mifericordia, & cinco Ermidas. Tem dilatados campos, abun- 
dantes de pão, vinho, azeyte , trutas, caça , & baftante gado. O feu 
termo tem hfia Paroquia da invocaçao de Saô Pedro, Vigayraria, 
com 110. vifinhos, q fe dividem por eítes lugares, Efpinho , Villas 
Nova, Barril, Val de Aflores, Val de Pereyra , Val deMouro, Val 
da Vide, Paradinhos, Caltanheyra , as Trutas, & Valde Ovelha, 
Governa-fe por dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procu- 
tador do Concelho , Efcrivão da Camera , Juiz dos Ortãos com 


feu 


a 
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feu Efcrivao , outro do Iudicial, & Notas, dous Almotaceis , hum 
Alcayde , & hum Capitao mor côm duas Companhias da Orde- 
nança da Villa; & feu termo. Foraô fenhores defta Villa os íllu- 
ftres Condes de Odemira , & hoje he dos Duques do Cadaval, que 


nella aprefentaõas Juftiças. 


fera e is ii q: fo 


TRATADO VÊ 
“Da Comarca de Lamego. 
CA PIT V LOM do 

Da fundação, E antiguidades desta nobre Cidade. 


RS | À latitud, ou altura de quarenta grãos » Quatro minu. 
Z N tos , & nalongitud de treze grãos; vinte & feis minu. 

SH tos, cincoenta & [eis legoas de Lisboa para o Nordez 
2d te, dezafeis ao Noroefte da Cidade da Guarda , & 
| “vinte & duas de Coimbra paraa parte do Norte, entre 
profundas ferras term feu affento a Cidade “de Lamego, a qual fe naô 
defcobre ; fenaô depois que fe chega a ella, por eltar em fítio bay. 
xo , & mal aflentada. Pela parte do Norte a banha o rio Balfe- 
mão., chamado antigamente Unguio , o qual nafce em hías ferras, 
quê diftaô quarto legoas deíta Cidade, & defagoa no Douro. O pri 
meyro fitio de Lamego foy aonde hoje eftã o Caítello, & cerca anz 
tiga, o qual he todo murado de cantaria com duas portas, híia para 
à Norte, & outra para o Sul. Foy fundada pelos Gregos, & Celtas, 
trezentos feflenta & hum annos antes da vinda de Chrifto, como diz 
Eftrabo na fua Geografia liv. 3. o qual affirma que pela parte de 
Celtiberia ( que fica entre Caítella, & Navarra ) entráraó certos 
póvos Gregos, chamados Lacones; os quaes paflaraó à Lufitania ema 
companhia dos Celtiberos Efpanhoes, aonde entre as muitas terras, 
ué foraô povoando , fundarad a famofa Cidade de Laconimurgo, 
que Hortellio , & Vafconcellos chamão Lameca) a qual com pous 
ca cortupçaõ fe chama hoje Lamego;b & tem por armas hãa Torre 
em campo negro com tres baluartes, cercada por cima de Ceo , or: 
| | nado 


s 
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nado de Sol, & hiia Eftrella com as Reaes Quinas de Portugal, & 
da outra parte hãa arvore chamada Lamegueyro,com huns pomos, 
alludindo a feu nome. 

Floreceo opulenta em tempo de Trajano,& porque fe rebellou 
depois contra o Imperio Romano,foy feu eltrago lamentavel, Paf- 
fados alguns feculos a dominârados Arabes, & fe apoderãraô tanto 
della, que pará fer melhor governada, teve muitos Regulos com 
florente fucceflaõ. Por varios accidentes chegou a arruinarfe,atê que 
ElRey Dom Affonfo o Terceyro de Leao a mandou povoar de no- 
vo. Segunda vez tornou ao dominio dos Arabes, & à conquiftou 
ElRey Dom Fernando o Primeyro de Caftella, chamado o Magno, 
a22.de Julho de 1038. trazendo em fua companhia o famofo Cid 
Rui Dias, como diz a hiftoria de Efpanha, & fegundo a dos Godos 
a 29. de Novembro de 1047. Reynava entaô naquella Cidade Za- 
dan Aben, a quem fez tributario, deyxandozo com o poder, & mãe 
do para quietaçao de feus moradores. Finalmente a ganhou o Conde 
Dom Henrique por força de armas ao Principe Echa no anno de 
1102. que allumiado do Ceo fe fez logo Chriftaô , chamando. fe 
Echa Martin, a quem armou Cavalleyro no feguinte anno confor- 
me o rito Catholico,deyxando-o FRA no governo. Mas o 
zelofo Rey Dom Affonfo Henriquez, naô permitindo fizania entre 
o trigo limpo dos fieis, deyxou efta Cidade livre para a Coroa, aonz 
de no anno de 1143.celebrou as primeyras Cortes do Reyno , ordes 
nando novas Leys para obom governo. Deulhe foral ElRey Dom 
Joaão Primeyro, & tem grandes privilegios, & voto em Cortes 
com aflento no banco fegundo. 

Tem efta Cidade huma rua muy comprida, com fuas traveflas, 
& dividefe em tres bayrros: hum, que heo melhor , & a principal 
vivenda, aonde eftã a praça : outro, em queeftãa Igreja Cathedral, 
que por fer muy antigo , fe chama Couto da Se, no qual eítaô os 
Paçosdos Bifpos , com fermofo jardim, com grande terreyro ; & 
cerco de muro. O terceyro bayrro eftà no meyo deítes em lugar mais 
alto, aonde efta o Caítello, q he muy forte, & tem dentro muitos 


edificios ar ruinados com híia famofa torre de omenagem, no meyo. 


da qual eftã híia grande janella de aflentos , obra de Dom Franciíco 
Coutinho Conde de Marialva , de quem fe conta, que vindo ElRey 
Dom Joaô o Segundo a efta Cidade, lhe perguntâra o dito Con- 
de que parecia a Sua Alteza aquella janella: ao que refpondeo oRey, 
que mais Íabia quem a abrira, que quem a mandou abrir. 


- Tem 


Da 


. 
“ 
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"Tem efta Cidade 2000. vifinhos com muita nobreza, & dividi- 
dos em duas Paroquias, a Sé, & nofla Senhorade Almacave, de que 
he Abbade o Deaô, a qualhe Igreja Collegiada com dez Beneficia- 
dos , & dous Curas : tem mais Cala de Mifericordia , famolo Hof. 
ital, & eftas Ermidas, o Efpirito Santo, N.Senhora dos Meninos, 
N. Senhora dos Remedios , N. Senhora do Delfterro, N. Senhora 
do Soccorro, N. Senhora das Virtudes, N. Senhora'da Elperança, 
N. Senhora da Luz , Santo Antonio de Fafel; & Sad Lazaro, com 
tres Conventos de Frades, O primeyro de Francifcanos , antigamen- 
te de Templarios , depois de Claultraes de Sad Francifco, & hoje. 
de Capuchos Antoninos, cuja Igreja fádou Joanne Annes Abbade de 
Saô6 Pedro das Aguias. O fegundo he dos Conegos de Saô Joaô 
 Euangelifta, que fundou o Doutor Lourenço Mouraô Homem, Ar- 
cediago da Sê de Lisboa, & Defembargador do Paço , para o qual 
deyxou húa quinta jíto à herdade deSataCruz,de q tomou o nome. 
O terceyro Convento , da invocaçao de N Senhora da Piedade, he 
de Eremitas de Santo Agoftinho , & o fundou o Doutor Francilco 
de Almeyda Cabral, Defembargador do Paço. “Tem mais hum 
Motfteyro de Freyras Francifcanas da invocaçaô das Chagas, fitua- 
do junto à praça para oPoenteem hum fermofo rocio,que chamado o 
campo do “Tablado. 

A Cathedral antiga defta Cidade , fegundo a tradiçao de feus 
moradores , foy a Igreja de N. Senhora de Almacave, que de Melz 
quita, que havia fido de Mouros, fe purificou logo conforme o lou- 
vavel coftume daquelles tempos.-A moderna, que fundou-o Conde 
Dom Henrique, & fagrou D. Bernardo , Atcebifpo de Toledo, efta 
fituada no fegundo bayrro junto ao rio Fafel , que tem fua origem 
de húãas fontes diftantes della pouco mais de meya legoa, & corre 
junto da cerca dos Paços dos Bifpos', até fe meter no rio Ballemao, 
ficando o territorio da Sê, & dos ditos Paços a modo de Peninfula. 
rem o feu Cabbido fete Dignidades, à faber , Deaô com duas pre- 
bendas , Chantre, Arcediago do Bago , Meftre-cícola, Arcediago 
de Coa, Arcipreíte, & Thefoureyro mor, beneficio fimplez com af: * 
fento no Coto, ao qual faô annexas as Igrejas, de Avoens, Sande, & 
Varzea, q aprefenta o dito Thefoureyro mór: ha mais doze Cone- 
fias , entre as quaes faô duas Doutoraes , que fe levaô por oppofiz 
çaô na Univerlidade de Coimbra, &-híia de Penitenciaria, que fe 
prove na fórma do fagrado Concilio Tridentino. As meyas Conez | 
fias faô feis , & outras tantas Tercenarias , com oyto Capelláens, & 
feis moços do Coro, ERR 
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Tem efta Cathedral ha boa Capella mor, & baftante Coro pa- 
ra rezarem os Officios Divinos; ha Capella particular do Santifh- 
mo Sacramento com muitas reliquias » & bons ornamentos, & entre 
os mais Altares hum de N. Senhora do Rofario , que he privilegia- 
do : tem hum relogio, & húããa torre muito alta com doze finos. A 
Sacriítia tinha ricos ornamentos , & copia de prata lavrada antes. 
que nella fe ateaffe o fogo , o qual naô perdoando ao fagrado:, lhe 
devorou hum grande Santuario de reliquias “Tem -o'clauítro duas' 
Capellas, híia de Santo Antonio, & outráã de Saó Joaô Bautilta, que 
he a cabeça da Parroquia, & nella ha hum Cura annual, que apres 
fentao os Bifpos: -No Cruzeyro junto-a porta da Sacriítia tem 
particular Capella os infignes Martyres, -& antigos Patronas defta; 
Cidade Sa6 Sebaftiao, & Saô Vicente. Na-Capella do Santiflimo Sa- 

“cramento delta Sé, da parte da Epiftola, eftá embutida na paredehiãa 
fepultura ao antigo. na qual jaz D. Guiomar de . Berredo , & diz 


o epirafio fer neta del-Rey D. Affonfo'0:1Vcmasinelle' ha erro; có: 


mo confta do Cartorio da Se; porque:entre os filhos , :& filhas bas 
ftardas, que teve El. Rey D. Affonfo o II'foy Dona Urraca: Affonz 
fo, q calou com Pedro Annes o Gago; dos quaes hafcérao D. Gons' 
galo Annes de Berredo ,.& Dona Guiomar de Berredo ; a qual 
teve muitas terras-no diftrigto de Lamego ; & teve-o titulo de rica 
Donna ; naô calou; nem ficou della geraçao,.por fu mortedéixou 
todos feus bens ao Cabbido defta Sé.Tem fobre a fepultura as Armas 
Reaes de Portugal:com à Cruz'dos Peteyras ,- com celte letreyro: 
Aqui jaza Senhora D. Guiomar de Berredo:; neta debReyD. Ajfonfo 
0 1/. havendo de dizer, nefta:del-Rey D. Affonfo oJTerceyro.: 
Junto a efta-Capella efta outra, que!he cabeça do Morgado de 
Balfemaô , o qual Ingar dilta hi quarto de legoa de Lamego, eftafi- 
tuado.entre dous montes, de rál modo;que olhando de:alto miais;pas 
rece covil de feras, que habitaçao de homens. Nelle eftã hãa Capella 
da invocaçao de Saô Pedro ,:que he a'ântiga cabeçã defte Motgado, 
o qual inítituio D. Affonfo Bifpo do Porto ;-naturál:dosdito lugar 
de Balfemiad , & nella eftá fepultado êm-tumulo de pedra aô afitigo, 
& (eu corpo,efculpido.em a:pedra (uperiór dotamiilo com'ó feguin- 
te epitafio em lingua Latina , que traduzido na vulgar diz afim: 
“ adqui jaz De fonfo BifpadioParto;, morrçona erade:tgoo. inflituis 
| dor do Morgado de Balfemaú.He efte Morgado hum dos principães; 
que ha em Lamego ; os Senhores delle 8 defcendentes do dito Bif- 
po D.Affonfo tem Íeu enterro na Capella da Sê,que he de abobeda'de 
vd Tom.ll. X can- 
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cantaria lavrada , com o elcudo das armas dos Pintos, & Fonfecas, 
& nella húãa fermo(a fepultura com efte lerreyro : «Aqui jaz Alvaro 
Pinto da Fonfeca , Fidalgo da Cafa del-Rey N. Senhor, EF? Morgado 
de Balfemão , E [ua mulher Violante Borges de Tavora, €9º fes 
pays » E avos; o qual fez efta Capella, EX a doton de Mila quotis 
diana , an. 1562. 

No tempo dos Romanos gozou efta Cidade da dignidade Epi!- 
copal, & foy feu primeyro Bifpo Severo pelos annos de 203.& entre 
os muitos, &infignes Prelados , que teve, de que naô ha noticia 
certa, foy hum elles o famo(o Efcritor Idacio, natural defta terra, o 
qual no tempo dos Suevos fe converteo à nofla Santa Fé pelos annos 
de 419. como elle meímo efcreve na fua Chronologia. Os mais Bif. 
pos,que teve depois de fua reftauraçaô em tempo del-Rey D. A ffon 
fo Henriques , faô os feguintes. | 

D. Mendo, Religiofo da Ordem de Saô Bentos, & Abbade do 
Convento de Sad Pedro das Aguias, o qual fe achou ma lagraçaõ da 
Igreja de Tarouca pelos annos de 1169. & ha delle memoria até o 
de 1173.como confta da Monarquia Lufitana iv. 11.cap. 15. 

D.Godinho,Conego Regular de Santo Agoltinho no Mofteyro 
de Santa Cruz de Coimbra, & primeyro Prior do Convento de 
Saô Vicente defóra de Lisboa,que viveo ato anno de 1188. 

D.Joaô, que entrou no-Bifpado no anno de r19o. & o gover. 
nou quatro annos. .. ; 

D. Pedro ; que já prefidia em Abril do anno de 1195. como 
confta do foral de Ermello. 

D. Payo , que era Bifpo pelos annos de 1224. quando deu li. 
cençaà Rainhá D. Mafalda para mudar o Convento de Arouca de 
Freyras de Saô Bento em Monjas da Ordem de Cilter, & governa- 
va ainda no'anno de 1240. em o qual confirma na doaçaõ de Aya- 
monte, MEET (O 4 

D. Pedro o fegundo , & D. Payo o. fegundo, de que ha memo. 
ria pelos annos de 1249. | | 

D. Egas, que prefidia em Lamego pelos annos de 1261: 

D. Pedro oTerceyro,de que ha memoria defde o agno de 1261. 
até ode1272 cs. 

D. Domingos , que governava deídeo anno de 1274. até o de 
1285. 5 

D. Joad o fegundo, de que ha noticia deíde o anno de 1236. até 
ode 1297. ge Qutagro é x 

D.Val> 
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 D. Vafco de Alvellos, que prefdio deíde o anno de 1297. até 
o de 1307. A a ty 

D. Affonfo das Afturias. | 

D. Rodrigo de Oliveyra, Prior de Guimataens, que governou 
ato annode 1329. E 
Do. Fr. Salvador, Religiofo de Saô Francifco, que prefidio deíde 
ganno de 1331. até O de.1349. & fe feguirao mais tres, cujos nomes 
fe ignorad. | vaú 

D. Lourenço , de que-ha noticia defde o anno de 1385.atê o 
CE NADIA ARE RE o 

D Gracia, que governou até o de 1426. donde foy promovido 
para o Bifpado de Vizeu, EE oO 

D. Joao, Conego Secular da Congregação: de'Saô Joad Euan- 


gelifta , que governou deíde o anno de 1436, atê o de 1455. promo. 


vido tambem para o Bifpado de Vizeu. | 
D. Alvaro Gomes., que governava pelos annos de 1462. 
 D. Fernando Coutinho ; que foy Regedor da Cafa da Suppli. 


iá 


caçado, & governou até o anno de 1480.foy promovido para o Bifpado 


de Silvés por troca com D, Joad-Madureyra. AIEA, 
| D.Joa6 Madureyra-Camello da Silva, do qual fe conta que vi- 
vendo à vontade fora do cargo, 8 obrigação que tinha;jo mâdoiu cha, 
mat ElRey D. Joado II. eftando na Vílla de Alvor para morrer, & 
lhe difle que fo de húãa confã partia defconfolado delta vida , que era 
o terlhe dado o Bifpado de Lamego, pelo que lhe dizião de fua vida, 
& coltumes ; que lhe pedia muito (e emendafle. Ao que o Bifpo lhe 
refpondeo, que faria como Sua Alteza mandava, & que afim o pro- 
metia à Deos, & em final da promella dava fua mão, a qual tomanz 
do ElRey, & apertando-a coma fua, defpedio o Bifpo, que logo fe 
foy para Lamego depois de fua morte, & começou a viver tadre- 
formado , que de todo o Reyno foy havido pelo melhor Prelado de 
feu tempo. Fez na Capella mor da Sê hum fermofo retabolo: de ma 
deyra todo dourado , renovou , & fez muitas obrás nella, que inda 
hoje exiftem , & em final-do que paflou com E!-Rey, mandou tirar 
as fuas armas, dos Camelos , & Silvas, & poz em cima do retabolo 
bia Cruz com as infignias-Epilcopaes,8c ao pé della duasmãos pega- 
das húa na outra. MAD a 
D. Gomes de Miranda, que prefídio até o anno de 1492. 
D. Fernando de Menezes, parente da Cafa Real, Capellaô mór 
delRey D. Joao o III. & Arcebifpo deLishoa, aonde falecco , & eltà 
a? Tom: He. Xi fepuls 


rato o tds a edi 
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fepultado na Capella mór da fua Cathedral. Sendo Bifpo de Lame- 
go , fez ofrontifpicio da Sé, & mandou por fobre a porta hiias ri- 
cas vidraças com as Íuas armas ; fez tambem o pulpito da Sé, & o 
terreyro dos Paços dos Bifpos , & lhe murou a fua cerca. | 

- De. Fr.Agoltinho Ribeyro, Conego Secular de Saô Joad Euans 
gelifta , Bifpo de Angra, & Reytor da Univerfidade de Coim bra,' 
o qual faleceo em Lisboa no anno de 1540. & eftà fepultado em o feu 
Convento de Saô Bento de Xabregas. - 

D.Manoel de Noronha,que acabou de reltaurar a Sé, fazendo-a 

quafi de novo , & fundou o Collepio de S. Nicolao com renda ba- 
ftante para oyto Capellaens , com obrigaçaô de rezarem em Coro 
as Horas Canonicas , & dizerem cinco Miflas , & fuffragios pela 
fua alma. Fez húa-fumpruofa Capella a efte Santo nas clauítras da 
se, & a dotou de boa renda , aonde tem fermofa fepultura com efte 
epitahho : Aqui jaz D. Manoel de Noronha, Bifpo que foy de Lamego, 
filho de Simão Gonçalves da Camara , Capitão da Ilha da Madeyra, 


E deD. Foama Valente fua molher, faleceo nos 23. dias do mez de Se- 


tembro de 1569.Fez mais efte Prelado as Ermidas do Efpirito Santo, 
de N. Senhora dos Meninos, & de N. Senhora dos Remedios. Em ' 


- todasas obras, que mandou fazer , tem por Armas híia Torre com 


dous lobos, com efta letra, que diz afim : Efla he boa guia, 

D. Manoel de Menezes nomeado por ELRey D.Sebaítió , que o 
fez Inquifidor Geral, & o levou em'fua companhia; quando paflou a 
Africa , aonde faleceo. 

D. Simaô de Sã Pereyra , que foy muytos annos Inquifidor em 
Lisboa,& eftando alguns em Lamego, renanciou o Bifpado nas mãos 
delRey D. Henrique, com pertençaó de lhe darem o de Coimbra; 
porém o dito Rey o deu a D. Gafpar do Cafal, que havia fido Bifpo 
de Leyria ; o que vendo D. Simaô de Sà Pereyra, pedio a ElRey o 
provefle no Bifpado do Porto, que eftava vago por morte de Ayres 
da Silva, que morreo com El-Rey D. Sebaítiaõ na jornada de A fri- 
ca. Sendo D. Simão de Sã Pereyra Bifpo do Porto , foy no anno de 
1581.às Cortes de T'homar , aonde faleceo , & eltà fepultado na Sé 
do Porto. 

Dom Antonio Telles de Menezes , que foy. muytos an- 
nos do Confelho geral do Santo Offcio , & o proveo el-Rey D. 
Henriquenefte Bifpado , fundou o Mofteyro das Chagas, & o do- 
tou de boa renda,& depois de o acabar, renúciou o Bifpado nas mãos 
del-Rey D. Felippeo 1. & fe foy para Lisboa , aonde morreo. Eftã 
fepul- 
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fepultado no feu Mofteyro das Chagas em híia fermofã fepultura no 
meyo da Capella mór , com efte epitafio : Sepultura de D. Antonio 
Telles de “Menezes, Bifpo » que foy de Lamego, 0 qual fundon , edifi- 
com , ED" dotou efte Moftéyro das Chagas ;: faleteoa 22. do mez de Tite 
lho de 1598. Na Capella mor do dito Mofteyro eftâ metida na parede 
híia pedra da parte do Euangelho , que tem o feguinte derreyro: D, 
Antonio Telles de Menezes, Bifpo de Lamego; filhode Bras “Telles de 
Menezes, Camareyro mor , Guarda mor, E Capitão dos ginetes do 
Infante D.Luis, 69º D.Catherina de Brito fua mulher, fundon, ES dotom 
cfte Mofteyro dasChagas aos 2 s.dias de Novembro de 1 588.E pelas ren= 
das, que lhe dotou, he o Molteyro obrigado a lhe mandar dizer duas 
Miflas quotidianas, a faber, a da'Terça, fegundo a reza daquelle dia, 
cantada com hum refponfo fobre a fepultura, & outra rezada por 
defunto , & quatro Officios de defuntos de nove liçoens com huimá 
Miffa cantada , & doze rezadas. » Each ck | 
D.Martim Affonfo de Mello; quefoy muitos annos Inquifidor 
em Evora , & depois do Confelho géral do Santo-Offício , foy Bif- 
po de Lamego 17. anhos , & eftà fepultado na Capella môr da fua 
Cathedral. . ISO EE root] cubas Rar dos) 
| D. Martim Affonfo Mexia de'Tovar, que primeyro foy.Bifpo 
de Leyria, & do Bifpado de Lamego o mudou El-Rey D.Felippe pa. 
ra o de Coimbra. EJA ED tor os sr! srp abogri: 
D.Francifco Pereyra, Religiofo dos Eremitas de Santo Agoftiz 
nho, que primeyro foy Bifpo de Miranda. Att tó 
“» D.Prancifco de Menezes, que foy promovido ao Bifpado do Al. 
garve por trocacom D. Joad Coutinho , que governou o Bifpado 
de Lamego desde o anno de 1629.até o de 1635. & foy promovido 
ao Arcebifpado de Evora. -. ata eVGA 
D. Miguel de Portugal; que prefídio em Lamego defde o anno: 
de 1637. até o de 1640. em que faleceo. Efteve.vagó o Bifpado até à 
anno de 1668. em que o Sereniffimo Rey-D. Pedro; fendo Regente 
defte Reyno , nomeou a D. Luis de Sonfa, Chantre da Sé deCoima 
bra , & Lente de Prima na fagrada 'Theologia emaquella Univerfis 
dade , Embayxador a Roma, eleyto jà' Arcebilpo» Primãz; eftà fes 
- pultado na Capella mor da Sê de Braga o lo osi so soros) 
D. Fr. Luis da Silva, Religiofo Trinó, que'o:mudou El-Rey D. 
Pedro o II.para o Bifpado daGuarda, & defte foy promovido para o 
Arcebifpado de Evora, : >. * Ea sbaoS grata 
D. Jofephde Menezes; que foy D.:Prior de Guimaraens, Re: 
Tom. II. X iij forma. 
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formador da Univerfidade de Coimbra, Bifpo do Algarve ,. & de 
Lamego, donde foy promovido para Arccbiípo de Braga. er 
-"»D. Antonio de Vafcócellos,& Soufa,q foy Dead da Sê de Lisboa. 
"D./Thomas-de Almeyda. ;. que foy Prior de Sa6 Lourenço 
de Lisboa , Chanceller mor do Reyno:,y Secretario de Eftado. 
++ “Oterritorio defte Biípado tem 30. legoas de comprido , come- 
çando.junto'à terra da Feyra, onde fe divide com o Bifpado do 
Porto; & fe vay alongando pelo Douro aflima até Villa-Nova de 
Fofcoa, que fa6 18. Jegoas , & dahi vay entrando pelas terras novas 
de Ribade Coa:, ate chegar às Villas de-Alfayates ; & Sabugal , que 
fad16.legoas;arque chamão o Bifpado novo de Lamego , por quan- 
to cítas terras de: Riba Coa foraô dos R eys de Caftella até o tempo 
deRey D.Diniz ; que as adquirio para a' Coroa, em recompentaõ de 
muitas, quenos Reynos de Leaô ,-& Galiza andavaô ufurpadas a 
Portugal, & as deu a efte Bifpado , fendo ellas antigamente no efpi- 
ritual; fuffraganeas»ao: Bifpo da. Cidade Rodrigo.: Entre a Villa de 
Alfayares ; & à de-Sa6 Felis dos Galegos, onde nafce o rio Coa, eftã 
hiia mefa de pedra , em que podem eltat aflentados: quatro: Bifpos, 
cada hum em fua Diocefi, a faber , o da Cidade da Guarda , o de La- 
megõ,o-da Cidade Rodrigo, 80 de Cora. mim ts 
«1 Alargura deíte Bifpado por algumas: partes naõ tem mais que 
fete legoas, que he do rio Douro até N. Senhora da Lapa, por onde 
fe divide do Bifpado de Vizeu.' Tem quatro vifitaçoens, ou deftri- 
étos , a faber , Riba de Coa, que tém so. Freguefias; Entre Coa, & 
“Távotas' que tem 83. o da Serra de N. Senhora da Lapa, que ' tem 
&7. & as terras de Ribado Douro; que tem 66. comque todo efte 
Bifpado tê 291. IgrejasParroquides, a faber-71. Abbadias, 75. Vigays 
rarias,ou Reytorias, & 1445. Curados , naó entrando neíte numero 
as Freguefias dos quatro. Coiitos dos Coúventos de Saô Pedfo cas 
Aguias', Santa Mariade Aguiar; Saô 7Joaô de Tarouca , & de Santa 
Maria de Salzedas; todos | de Frades Bernatdos com algumas Igrejas 
izentás ; queaprefen ão , pos terema jurisdiçao temposal, & efpiz 
ritual dos ditos: Contos,coinfew'Tribunal em que afhftem hum Reli- 
gidfo:Provifor; & Vipario. Géral ; & as vifita fo o Bifpo como-De. 
legado da Sé Apoftolica, Got 42 eb vor allogsO RIVDR 
7 Vemitodoefte Bifpado cento & cinco mil & oytocentas'& cin- 
coenta qpefloas.de, Cômunhad , & pefloas menóres dezoyro mib& 
trinta. Rende a Mefa Epifcopal co & cinco mil cruzados”, dos 
quães paga a-quartá parteém penfoens que. lhe poz' Sua Mageftade, 
“REITOR Ta LI SIG & paz k 
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& paga além difto ao Bifpo de Portalegre, & ao Tribunal do Santo 
Oficio deLisboa cada anno de penfaô mil&trezétos cruzados. Terã 
de renda o Cabbido no que toca às Prebendas treze mil-cruzados; 2 
renda das Dignidades fóra das Prebendas importarã fete mil cruza- 
dos. Tem todo o Bifpado fetecentas & feffenta Cófrarias,fete de Clez 
rigos, & as mais de leygos, em que entra htia, que chamão da Cruz, 
que ha em todas as Villas,& Lugares deRiba de Coa,tem fas veítes, 
velas , infignia, & tumba, & todos os Confrades fe difciplinad quina 
ta feyra de Endoenças,& hão de derramar fangue taquelle dia. Tem 
Sua Mageftade nefte Bifpado 27. Igrejas Parroquiaes de fa aprefen- 
taçaó , as quaes herdou dos Condes de Marialva. A Univerfidade de 
Coimbra tem tambem de Igrejas, que fe-tirárao defte Bifpado, mais 
dedezoyto mil cruzados, as quaes foraô do Convento de Santa Cruz 
de Coimbra, de Conegos Regulares de Santo Agoftinho, 
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: adé os E , é 7 mn ; Rd fe A, ) 
Das Freguefias do Termo dela Cidade O 

A6 Sebaftiaô de Arneyrôs:, Curado annual; que aptrefenta o 

Biípo 3 tem 350. vifinhos.. . y e dia r 3 pesto In Io 3 

: 196 Sebaftiaô de Bigerne., Curado»; que aprefenta o Cabbido, 

tem so. vifinhos. Paiva 

.Saô Nicolao de Pertatouca , Curado annual, que aprefenta o 


a 


"Deaô, tem 60. vifinhos. 


Saô Martinho de Cambres tem 300. vifinhostom hi Vigario 
da collaçaõ ordinaria,& dous Beneficiados fimplices, que poem em 
feu Ingar dous Economos para adminiltrarê os Sacramentos aos Fre- 
guezes, À Vigayraria he do Padroado Real, & os-dizimos fe reparz 
tem-com o Comendador ; Frades Bernardos, & Beneficiados, tiras 
da a porçaõ do Vigario , que paga falario- ao Sancriltad. mio, 
+ Sa6 Pedro de Simudaes, Abbadia dos Frades Bernardos, tem 80; 
vifinhos, Stats Ty iroDA sro AUÕE; 4 n-vob 
- Sa6 Salvador. de Penajoya Vipayraria,, ue- aprefentao as 
Freyras do Molfteyro-de. Santá'Clara da Gidade-do: Porto ;. que cos 
braô os dizimos por Breve Apoftolico , & pagaô híia penfaõ do Vis 
gario ; & ao Coadjutor,. que elle provê; tem 4ooivilinhos. 5. 
| -N.Senhora da Purificação: de Ferreyros temo. vifinhos | he 
Abbadia do: Bifpo,que recolhe os dizimôs; tirando: a terça parte, q 

E he-do Cabbido. Xiii S 
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$a6 Silveftre de Melcoens , Curado annual, que aprefentaõ os 
Conegos Seculares de Saô Joaô Euangelifta do Convento de Santa 
Cruz de Lamego, tem 100. vifinhos. : 

Saô Joaô Bautifta, Abbadia do Cabbido , tem 200. vifinhos. 

Sa6 Joaô Bautifta de Avoens , Vigayraria queaprefenta o The- 
foureyro môr da Sê de Lamego , tem 160. vifinhos. 

Sa6 Pedro de Penude, Abbadia que aprefenta o Marquez de 
Marialva , com Coadjutor , que aprefenta o Abbade, tem 200. viz 
finhos; rende a Abbadia mais de dous mil cruzados, 

N.Senhora do Rofário de Cepoens , Curado annual, que apre- 
fenta o Bifpo, tem 100. vifinhos. | 

Sa6 Martinho da Varzea, Curádo que aprefenta o Abbade de 
Santa Maria de Lalim, tem 160. vifinhos. 

He todo efte Termo abundante de paô, excellente vinho, azey- 
te, frutas , linho , gado , caça, bons prezuntos , & muita caftanha. 
“ Fe efta Cidade cabeça de Comarca, tem Corregedor , Prove- 
dor, Juiz de Fóra ; Vereadores, hum Procurador do Concelho, E(- 
crivao da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivad, & mais Off- 
ciaes, fete 'T'abeliaens do Judicial, & Notas, tres Efcrivaens da Cor- 
reyçaô, hum Meyrinho, hum Capitaó:môr , & Sargento mór com 
cinco companhias da Ordenança ; & dez no Termo, 

“Às Villas, em que entra em correyçaô o Corregedor , faô as 
feguintes. ! 
xoxesoraro soro Toto rdrero;ozoroiomaerasorDiS!ojorosasosoaroisiolamareiaiolozom 
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““DaVilla de Britiande, <> Concelho de Ribellas. 


TF Uima legoa ao Suefte de Lamego em hum ameno, & delicioz 

:B- fo valle,que ampara parte do Occidente a Serra de Efculca; 
ettá fituada a Villa-de Britiande, povoada de frefcos foutos , & fruti- 
ferasrarvores com fertilidade de bags vinhos ; gado , & caça. Man- 
dou-a povoar D.Egas Moniz, Ayo delRey D. Affonfo Henriques,pe- 
lós anhos 1102:'Tem 300. vifinhos com ha Igreja Parroquial da 
invócaçao de Sad Silveltre ; 'Abbadia ; que aprefenta o Bifpo, & 
eltas Ermidas, Saó Sebaftiaõ , “Sao Paulo ; Santo Antonio, & hum 
Convétode Frades Francifcanos , que chamão de Ferreyrim, fituado 
em hum ameno:bofque de viftofos pumares,q rega muitas fontes de 
excellente agua: Foy fundado por D. Francifco Coutinho, Conde de 

RG Ea”. Marial- 
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Marialva , & Loulé, o qual eftá fepultado na Capella mor da parte: 
do Euangelho em foberbo fepulcro com efte epitafio, que diz: Aqui 
jazxo Senhor D.Francifio Continho,Conde dos Condados de Marialva, 
É” Loule, Morgado de Medello, €3º do Conto de Leomil , Senhor de 
Castello-Rodrigo, Alcayde mor. de Lamego, Mesrinhombr defte Rey- 
no» faleceo na erade 1531, Etã tambem fepultada no dito Conven- 
to a Condeça D. Brites de Menezes fua mulher. Foy efta Cafa de 
Marialva húia das principaes defte Reyno, a quem El-Rey D. Af- 
fonfo o V.deu ritulo deConde,& foy o ultimo delles efte D.Francifz 
co Coutinho , o qual teve hãa filha unica, herdeyra defte Condado, 
chamada D. Guiomar Coutinho, que cafou com o Infante D. Fer- 
nando , filho legitimo delRey D. Manoel ; & da Rainha D. Maria; 
ó qual Infante foy Senhor da Villa de T'rancofo, & de outras muiz 
tas terras ; faleceo (em filhos , & ficáraõ as terras dos Condados , 8 
do Infante paraa Coroa. Pertencem os dizimos defta Villa ao Ab- 
bade de Saô Silveítre, o qual apreleata hum Cura na Igreja de Sao 
Miguel deMezio. 

O Concelho de Ribellas fica legoa & meya de Lamego'para a 
partedo Sul; he do Almirante D. Francifco de Caftro, tem 36. vifi- 
nhos , recolhe baftante paô , & muita caftanha. 
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CAPITVLO IV. 
Da Villa de Tarouca. 


Uas legoas ao Suefte de Lamego em fio plano eftà fundada 
a Villa de Tarouca, a quem deu foral el-Rey D.Diniz. Tem 
160. vifinhos com húia Parroquia da invocaçaõ de Saô Pedro, Rey- 
toria que aprefenta o Abbade do Convento de Santa Maria de Salze- 
das de Frades Bernardos , a quem pertencem os dizimos, tirando a 
terceyra parte delles , que faô para o Cabbido. He Igreja Collegiada 
com oyto Beneficiados , que rezaô em Coro. Os lugares, que ferti- 
lizao a eíta Villa, & a tazem abundante de vinho , frutas , caltanha, 
& hortaliças, faô os feguintes. O Efpirito Santo Dalvares, & Santa 
Maria Magdalena de Goviaens, Curados annuaes, que aprefenta o 
Regytor de Sa6 Pedro de T'arouca. Mós com hiúia Parroquia da invo- 
caçaô de Santa Maria Magdalena, Abbadia do Padroado Real, & 
Mejinhos com outra de N.Senhora da Piedade, Abbadia. Tem eftes 
lugares 400. vifinhos. He efta Villa cabeça de Condado, que herdou 
e: Dona 
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Dona Joannade Menezes, cuja illuítre Varonia he a feguinte. 
D.Pedro de Menezés, Conde de Viana, & Villa-Real, & hum 
dos afcendentes defta Cafa he 'o tronco da de Tarouca , que por elle 
conta grande numero de illuítrifimos avós. Teve efte Conde fóra de 
matrimonio em húa mulher honrada , & limpa a D. Duarte de Me- 
nezes, que foy o primeyro Capitaô General de Alcacere, Conde de 
Vianná, & Alferes mor delRey.D, Duarte : calou fegunda vez com 
D.Ifabel de Caftro, filha de Fernão de'Caftro, Governador da Cala 
do Infante D. Henrique, & de fua mulher D. Ifabel de Ataide, de. 
queteve , entre outros filhos,a | meio E “viga 
D. Joaõ de Menezes, que foy o primeyro Conde de Tarouca: 
por mercé delRey D. Manoel:, & alcançou o Reynado de quatro. 
Reys ; deíde el:Rey D. Affonfo o Quinto até O delRey D. Joao o 
Terceyro: foy General de Tangere, & de Arcilla, & das Armadas do: 
Oceano , & da que el-Rey D. Manoel mandou “205 Venezianos; 
Prior do Crato; Alferes mor ; & -Mordomo môr delRey D. Joa6.0 
Segundo, Ayo, & Governador do Principe D. Joad : cafou com D.. 
Joanna de Vilhena; filha de Fernaô Telles de Menezes, Senhor de 
Unhaõ ; & outras , terras, & de fluamulher D. Maria de Vilhena, 
de que teve, entre outrosfilhos, a E 
D. Duarte de Menezes,q foy General de Tangere de proprieda- 
de, Vice-Rey da India, Cômendador de Cefimbra , & o que venceo 
a batalha dos Alcaydes : cafou com D, Felipa de Noronha, filha de 
Simaô Gonçalves da Camara,terceyro Capitaô da Ilha da Madeyra, 
& de fua mulher D. Leonor de Noronha, de que teve, entre outros 
filhos, a o e a; 
-  D. Joaóde Menezes; que foy General de Tangere, Comenda: 
dor da Ordem de Aviz, & Embayxador a Roma por El-Rey Dom 
Joaõ o Terceyro : cafou com D. Luiza de Caftro, filha de D. Pe. 


dro de Caftro, terceyro Conde de Monfanto, & de fua mulher D. 


Ignez de Ayala, de que teve, entre outros filhos , a 

D. Duarte de Menezes, que foy General de Tangere Vice-Rey 
da India, aonde fervio com grande nome, & do Conielho de Eftas 
do de Felippe o primeyro, Meftre de Campo General delRey Dom 
Sebaítiaô na batalha de Alcacere , & duas vezes Governador do 
Algarve: cafou-com D. Leonor da Silva, filha de Diogo da Silva, | 
Embayxador ao Concilio de Trento, & de fuamulher D. Antonia 
de Vilhena, de que teve, entre outros, filhos a 

D.Luis de Menezes; que foy General de Tangere, & fegundo 

Conde * 
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Conde de Tarouca por mercé delRey D. Felippe o Segundo; titulo 
que (eu pay naô quiz , por lho na6 darem de juro , & herdade: cafou 
com D. Lourença da Silva, filha de Valco Martins Moniz, Senhor 
de Angeja, & de fua mulher D. Violante de Menezes, de que teve, 
entre outros filhos, a 

D. Duarte de Menezes , que foy terceyro Conde de Tarouca, 
Comendador de Albufeyra, & indo a fer General de Tangeére fe paf, 
fou aCaftella cô feus filhos,dos quaes o mais velho D. Luis de Menes 
zes foy em Caftella quarto Conde de Tarouca » & Marquez de Pe. 


- Nalva, & o fegundo filho D.Eftevaô de Menezes fe paflou a efte Rey- 


no : calou o dito Conde D. Duarte de Menezes com D. Luiza de 
Caftro, filha de D. Eltevaõ de Faro Conde de Faro, & de fua mus 
Jher D. Guiomar de Caftro, de que teve os filhos fobreditos , & ou- 
tros mais. 

D.Eftevaõ de Menezes era menino quando paflon a Caftella, 
& tomou a generofa refoluçaô de fe pallar a elte Reyno , aonde Els 
Rey D. Affonfo o Sexto lhe reftituio a fua Cafa : calou com D, Ele. 
na de Borbon, filha de D. Thomàs de Noronha, Conde dos Arcos, 
& de fua mulher D. Magdalena de Borbon, de que teve duas filhas, 
das quaes foy a mais velha, & herdeyra a feguinte. 

D. Joanna de Menezes,que calou com Joad Gomes da Silva,fi. 
lho quarto de Manoel Telles da Silva » primeyro Marquez de Ales 
grete, & defua mulher D. Luiza Coutinho de Menezes ; & por 
calar comeíta Senhora, he hoje quinto Conde de Tarouca por mere 
cé delRey D.Pedro oSegundo;da qual tem aD.Eftevaõ de Menezes, 
D. Manoel, D. Luiza, & D. Elena de Menezes. 


ReROROROR Taro nonaro sato ro raramente Foto rage sera ros unsoram 
CAPITVLO YV., DM age 
 DaPilla deVcanha. 


Fgoa, & meya de Ldinego para o Nafeente eftà fundada à 


dy Villa de Vcanha , que he da Coroa, júnto do rio Baroza 


» 


com fua ponte , & no fim dellahúa torre : tem-tso. vifinhos com 
híia Igreja Parroquial , Curado, que aprefenta o Abbade do Cons 
vento de Santa Maria de salzedas de Frades Bernardos. He abundan- 
te de vinho, caftanha, peyxe, & cem híia Albergaria : no feu ter. 


molegoa, & meya diftante da Villa para o Nafcente eftà fituado o | 


Convento de Santa Maria de Salzedas, que fundou D.Taveja pe 
Ox; : 0, 


Eq 
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fo, mulher dê Egas Moniz : he cafa rica com Igreja fumpruofa, & 
tem dezaféis mil cruzados de renda. Atêro prefente fe conferva a 
pofle de ferem'os Abbades de Salzedas Bifpos'em feu couto, &. tea 
remajuriídiçao Epifcopal: com Provifor, Vigario géral, Meyrinho, 
Efcrivad , & mais Pega de Juítiça poftos pelo Abbade, 
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à Das A illas de Lagárim., & > Lalim. 


Vas legoss & meya fe Lamego para o Nafcente tem feu a£ 
“fento'á Villa'de Lazarims, que confta de 150. vifinhos com 
D Igreja Parroquial da invocaçao de Saô Miguel, Abbadia que az 
prefenta Manoel de Vafconcellos, Senhor da Cala de Alvarenga. He 
fertil dé pao,& vinho; recolhe algum azeyte, & muita Rana - he 
terra fadia, &de excelentes águas. 
A Villa de Lalim fica. duas. Jegoas de a para O sucíte; 
he do Conde de Tarouca : tém'100-vilinhos com hia Igreja Parra: 
uial da invocaçao de Santa Maria ; Abbadia , que aprefentaõ os 
Abbades do Convento de $ anta Maria de:Salzedas;: he Igreja Col- 
legiada cô tres Beneficiados. fAmplices, em cujo lugar refidem outros . 
tantos Economos, que tem; certa parte doós.dizimos!, & as outras faô 
para o Abbade: /Héannexa.a “efta Igreja sa Parroquia de Saô Martis 
nho da Varzea; ria -qual o dito-Abbade aprefenta hum Cura annual: 
Fundou a efta Villa Zadan Aben. Huin,. Regulo daquella Cidade; 
no mefmo tempo que Lazarim: o (eu Termo he abundante de triz 
go, centeyo, milhos , Jinho, & caftanha.. 


ns 
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CAPI. T V É Q VII: 
“Da Villa de «Mondini, Sdioni ncelho de 3 cuer. 


D: Uas légoas de Lamego. para o: Nafcente d do Ed DRE fa, de 
a fertiliza defrutas ,-& azprové de regaladas trotas;/& outros 
pey xes;eftã fituada aVilla de Mondims;:que fundou" pelbs; annoside 
1040.-Zadãh Aben Huins/ ultimo; Regulo, de. Laíviego: “Témagso. 
xvifinhos com: hãa Igreja: Parroguial , «Curado annêxo àºParroquia 
de Sao Pedro. da Villade Taronca.-He. abundante dexaftanha;lintro, 
& féfazem nefta terra: muitas, & excelentes: ineyasde-lãa. No 'Fér 
2 mo * 
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mo defta Villa huma legoa para o Sul eftá fituado o Convento de S. 
Joa6 de Tarouca, o mais antigo em Efpanha da Ordem dos Frades 
Bernardos ; foy fundado por ordem do Geo ; tem huma Igreja fam: 
ptuofa de tres naves, que fundou ElRey D. Affonfo Henriques , & 
lhe lançou a primeira pedra a 30. de Junho do anno do Senhor de 
1122. vindo vitoriofo da guerta de Francolo , que teve com os Mou- 
ros: foreceo fempre em obfervancia regular ; têmtreze mil cruza- 
dos de renda ; & o (eu Abbade a jurifdiçao Epifcopal nós “Coutos 
do Mofteiro.. O Concelho de Sever fica duas legoas de Lamego para 
O Nafcente, he da Coroa ; terãô todos as lugares annexos a elle 250, 


vifinhos : ElRey D. Manoel lhe deo foral em Evora aos I5. de De- 


- zembro de 1 519. He abundante de todos os frutos. 
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CAPITVLO VII. 
Das Villas de Pa/s0, Lumiares, Cr eArmimar. 


Uas legoas de Lamego para o Nafcente tem feu affento à 
Villa de Pafló,que he da Coroa: tem zo.vifinhos com huma 
Igreja Parroquial da invocaçao de Santiago, Abbadia da Mitra;leva 
o Abbade duas partes dos dizimos, & a terceira -os Conegos Régu- 
lares de Santo Agoftinho., * mas Tags nisto 
A Villã de Lumiares fica duas legoas de Lamego para o Naf- 
cente ; he da Coroa, tem 120. vifinhos ; foy- cabeçade Condado, cuz 
jo citulo deo ElRey D. Filippe o Segú lo aos primogenitos dos Mar= 
quezes de Caftello Rodrigo. “ 
A Villa de Armamar fica duas legoas & meya de Lamego para 
O Nafcente ; he da Coroa, tem 200. vifinhos com huma Igreja Parz 
rochial Collegiada da invocaçaõ de'S. Miguel, Reytoria da colla- 
ção ordinaria, que aprefentao Commendador da Ordem de Chrifto, 
que recolhe osdizimos. He efta Igreja Commenda da Ordem de 
Chrifto, tem hum Sacriftaõ, que aprefenta o Reytor, & feis Benefi- 
ciados fimplices,aos quaes pertencem os dizimos dá Freguezia de S, 
Romaô, Curado annual, que aprelentao os freguezes,a qual-tem 20. 
vifinhos, Produz efta Villamuito paôexcellente vinho, milho, & 
caltanha. Foy cabeça de Condado , cujo titulo -deo ElRey Dom Fi- 
lippeo Tercéiro a Ruí de Matos de Noronha, que morreo por fen- 
tença a29. de Apolto de 1641:  HENUI IrS RbE eia E 
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EA rata Sosagonacasopoorenagonooacasoramer am VE ORORE SO VAO SORO 
“CAPITVLO 1X 
Das Villas de Saô Cofmado, Gonjoim,C> Villa Seca, 


Res legoas de Lamego para o Nafcente em fítio alco tê feu 
| affento a Villa de S. Cofmado ,a qual he da Coroa, & tem 
feu foral dado por compofiçao antiga , & por ElRey Dom Manoel. 
Confta de 200. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaó de Saô 
Cofme, Abbadia do Padroado Real, que rende fetecentos mil reis. 
He abundante de vinho, gado, caça, recolhe baftante paô , &' algum 
azeite, Tem dous Juizes ordinarios , Vereadores , Procurador do 
Concelho, Efcrivaô da Camera, hum Alcayde, & huma Cópanhia 
da Ordenança. | 
A villa de Goujoim fica tres legoas de Lamego para o Nafcens 
te, he da Coroa; tem 100.vifinhos com huma Igreja Parroquial da 
invocação de Santa Eulalia, Curado annexo à Reytoria de N, Sez 
nhora da Aflumpçaõ da Villa de Barcos. He fertil de vinho , fruta, 
gado, caça, & recolhe algum trigo. 

“ A Villa Seca fica tres legoas de Lamego parao Nafcéte em luz 
gar alto : tem 9o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invoca- 
ça6 do Efpirito Santo, Curado annexo à Igreja de S. Miguel da Vil. 
la de Armamar. Produz muito vinho : he da Coroa. Tem hã Juiz 

ordinário, dous Vereadores, Procurador do Concelho, Efcrivaó da 
Camera, outro do Judicial, & Notas. > 


oe Ta Nona ocajadeconamenezogasoranazagorasorozarasegorerares 
'CAPITVLO X. 
Das Villas do Caftelo, Granja do T edo, <> Arcos. 


Res legoas & meya de Lamego pata o Nafcente tem feu alo 
fento a Villa do Caítello, a qual he da Coroa; coníta de 70. 
v 


iinhos com huma Igreja Parroquial dedicada a N.Senhora da Côz 

ceiçaô, Vigairaria dos Frades Bernardos:, a quem pertencem os dis 

zimos. He abundante de paô, vinho, & caftanha. 

A Villa da Granja do Tedo fica quatro legoas de Lamego para 

o Nafcente, fituada em lugar baixo, que cercaõ dous montes, & baz 

nhada do rio Tedo, que a prové de regalado peixe, fertilizando Íeus 
. campos” 
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campos de vinho, azeite, frutas, & caftanha. Foy fundada por Dom 
Tedon, filho-de D. Ermigio Albumazar Ramires,que era hlhoille. . 
gitimo de D.Ramito o Segundo Rey de Leaô , depois de haver alcã- 
çado prandes vitorias dos Mouros, & lhe poz o feu nome pelostan- 
nos de 1030.: Tem 150.vifinhos com huma Igreja Parroquial da in= 
vocação de S. Fauítino , Curado annéxo à Abbadia de S.Cofmado, 
& eltas Ermidas; S.Sebaítião, N.Senhora do Soccorro,& as Chagas. 

A Villa de Arcos fica quatro legoas & meya de Lamego para o 
Nafcente, tem 60. vifinhos; he da Coroa : recolhe muito vinho, ca- 
ftanha, algum azeite, & paó, muita caça,& gado, Tem hum Juiz 
ordinario, dous. Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcri- 
vaô da Camera, & huma Companhia da Ordenança. 
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CAPITWULO XÍ 
- DasVilas de N agoza, Longa, co Barcos. 


Uatro legoas & meya de Lamego para o Nafcente eftà funda- 
da a Villa de Nagoza em lugar baixo perto do rio Tedo, po- 
voaçaô de 100. vifinhos : he da Coroa. He fertil de vinho, 
muita caftanha, recolhe algum paô, & azeite , frutas, gado, & caça 
“Tem hum Juiz ordinario , dous Vereadores + hum Procurador do 
Concelho, EfcrivaS da Camera, hum Alcayde , & huma Compa-: 
nhia da Ordenança. | | 7 
A Villa da Longa fica meya legoa ao Norte da Villa de Nas 
goza, fituadaina decida de hum monte: tem 90. vifinhos com huma 
Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Payo , Abbadia da collaçaô or. 
dinaria,que aprefentaõ alternativaméte o Cabido da Sê de Lamego, 
& os Frades Bernardos : he da Coroa. Recolhe muito vinho,algum 
paô, gado, & caça. "Tem hum Juiz ordinario,dous Vereadores,hum 
Procurador do Concelho, Eferivao da Camera, hum Meirinho , & 
huma Companhia da Ordenança. 
A Villa de Barcos fica cinco legoas deLamego para o Nafcente, 
& buma do Douro, que lhe fica ao Norte, ao pé de huma ferra em 
fitio plano. ElRey D. Affonfoo Terceiro lhe deo foral no anno de 
1293. tem 160.vifinhos com huma Igreja Parroquial dedicada a N. 
Senhora da Affumpção, Reytoria da collação ordinaria, que apre. 
fentavad os Conegos da Sé de Tangere, a quem pertenciao os dizi- 
mos, & hoje he do Padroado Real. Ha nefta Igreja quatro Benefiz 
Tom. IJ. Yii ciados, 
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ciados, que rezaô em Coro , & hum Coadjutor , & Sacriltaó, que + 
aprefenta o Reytor :tem annexas N. Senhora de Adorigo, N. Se. 
nhora da Conceiçaõ de Pinheiro, S. Adriaó ; & S: Eulalia de Balfa 

& Defejofa, todas Curados. He efta Villa abundante de paô, vinho, 
linho, caftanha, com muitos pomares de poftofas frutas,& recolhe 
algum azeite : he da Coroa. Tem dous Juizes ordinarios ; tres Ve- 
readores,hum Procurador do Cócelho,Efcrivad da Camera, Juiz dos 
Orfaôs, & Capita6 mór com duas Companhias da Ordenança. 


ororoteraranoxenesorare 
CAPITVLO XI. 
Das Villas de T aboaço, E Chavais, 


Inco legoas ao Nafcente de Lamego ao pê de hiia fragofa ler- 
ra tem feu aflento a Villa de 'Taboaço, quehabitad 200. viz | 
finhos com huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhorada Cô- | 
ceiçao, Curado annexo à Reytoria da Freguefia da Villa de Barcos. 
Produz algum paô, muito vinho, frutas, & caltanha: he da Coroa, & 
aregao rio Tavora, que pór.efta parte divide a Comarca de Lame- 
go da de Pinhel. Tem Capitaô mor com duas Companhias da Or- 
denança. 
A Villa de Chavãis fica quatro legoas & meya de Lamego para 
o Nafcente, em lugar alto, & fragofo, cercada de muitas ferras: tem 
160. vifinhos com húãa Parroquia da invocaçaõ de S. Martinho, Cu- 
rado annexo à Igreja da Villa de Barcos. He abundante de paô , ca-: 
ftanha, gado, & caça miuda. Tem hum Juiz ordinario, dous Verea- 
dores, hum Procurador do Concelho, Efcrivao da Camera hum Al- 
cayde, & huma Companhia da Ordenança. 
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CAPITVLO KXII 
Da Villa de Moymenta da Beira. 


Uatro legoas ao Nafcente de Lamego ao pé de huma ferra, a- 

bundante de criftalinas aguas , efta fituada a Villa de Moy- 

menta com quatro fontes nativas nas fuas' entradas : 

tem trezentos vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de 5. 

Joao Bauriíta, V'igairaria da collaçaô ordinaria, que aprefenta a Uni- 

verhdadede Coimbra, & hum Molteiro da invocação de N.Senhora, 
das 


GERE 
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das Candeas de Freyras de S. Bento, que fundou nas fuas proprias 
cafas;, em que nafceo ,o Doutor Fernaô Mergulhaõ , filho de pays 
nobres chamados, Vafco Mergulhaõ, & Leorior de Lucena fua mu- 
lher, o qual por fuas letras alcançou fer Delembargador na Cidade 
de Braga, & Abbade da Igreja de S. Clemente de Bafto , que he húa 
das mais rendofas que ha no Arcebifpado Bracarenfe. He abundan- 
te de trigo, cevada, milho, linho, excelléte vinho, caftanha, legumes, 
hortaliça, gado, & caça. He da Coroa -; o feu termo tem eftás Frez 
guefias , N. Senhora do Rofario de Paradinha, S. Adriaô de Cabas 
ços, & S, Sebaftião de Baldos, todas Curados , que aprefenta o Vi- 
gario de S. Joa6 Baurifta de Moymenta, por ferem fuas annexas, & 
os dizimos faô para a Univerfidade de Coimbra. . Tem dous Juizes 
ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Eferivão da 
Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivão,hum Tabellião,)hum Al. 
cayde, & duas companhias da Ordenança. 0a 
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Cof O MAVE 


os Da Villa de Leomil. 
E Res legoas de Lamego para o Nafcente ao pé da ferra Loba- 
gueira,em lugar plano tem (ewaffento a Villa de Leomil;cer- 
cada dos rios Carvalhal, & Vidual, quea fertilizao; dà muito pão,: 
vinho; caftanha, & frutas, com muita caça miuda, & gados. Confta' 
de 300. vifinhos com huma Igreja Paroquial da invocaçaõ de San 
tiago, Reytoria do -Padroado Real, cujos dizimos fe applicàrad por 
Breve Apoftolico por efpaço de 20, aninos para as obras do Con- 
vento da Batalha de Frades Dominicos ; tirados duzentos cruzados: 
cada anno, que faõ para o Reytor fe fultentar. "Tem mais eftas Er 
midas, S. Sebaftiaõ, S. Antonio, o Calvario , N. Senhora da Picota Fr 
& S. Jofeph. He fenhor defta Villa o Marquez de Marialva , que 
nella aprefenta as Juítiças : tem Ouvidor com feu Eferivad, & Mei- 
rinho, dous Juizes ordinarios , dous Vereadores , hurt Eferivao da 
Camera, dous Tabelliaens, hum Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, 
& Capitaô mór com duas Companhias da Ordenança:. O feu terino 
tem eítas freguefias , S. Lourenço de Sarzedo cô 130. vifinhos, Ab. 
badia do Padroado Real, o Efpirito Santo de Paraduca com huma 
Ermida de N.Senhora da Luz,o lugar da Simitela com 12. viinhos, 


,& híia Ermida de S. Antonio. 
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CAPITVLO XV. 
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Dos Concelhos de Caria; Pera, & Peva. 


Inco legoas de Lamego para o Nafcente tem (eu aflento efte 
Concelho, de que he cabeça a Villa da Rua, que tem 100. vi- 
finhos com huma Igreja Parroquial de S.Payo,Reytoria do Padroa- 
do Real, que rende quatro mil cruzados ; cujos dizimos por Breve 
Apoftolico fe uniraô ao Collegio de Coimbra'dos Padres da Compa- 
nhia de Jefus : he da Coroa, & tem 2000. vifinhos , que fe dividem 
pelas Freguefias feguintes, 5. Martinho de Sogoês , S. Joaô Bautifta 
de Quintela da Lapa, S.Sebaftiaô de Penfo, S. Martinho de Faya, S. 
Domingos de Prado, & N. Senhora de Entre as vinhas dos Arcuzés 
los, todas Curados annexos à Reytoria da Villa da Rua,& S.Pedro 
de Nacômba, Vigayraria da collaçao ordinaria , com huma Aldea 
de S. Eftevaô, que antigamente fe chamava Forca. “Tem mais hum 
Convento de Frades Terceiros de S. Francifco , que fe fundou pelos 
annos de 1443. em que refidem 35. Religiofos ; & no lugar de Taz 
boza, hum Mofteito de Freyras Bernardas Recoletas , que fundou 
nas fuas proprias cafasD. Maria Pereira, viuva de Paulo Homem 
“Telles, que foy Governador das Armas na Beira com o poíto de T'e- 
nente General da Cavallaria,& lhe deixou oito mil cruzados de ren- 
das | EEN 

O Concelho de Pera, & Peva fica quatro legoas de Lamego para 
o Nafcente; he da Coroa, tem 400. vifinhos com huma Igreja Pare 
roquial, Abbadia do Padroado Real, com eítas Igrejas annexas , o 
Efpirito Sãto de Aris,& S. Miguel de Pera velha, Curados annuaes, 
que provê o Abbade. He abundante de paô, vinho, gado , caça, re- 
colhe algum azeite, & frutas.“Tem dous Juizes ordinarios , Verea- 
dores; hum Procurador do. Concelho, Efcrivad da Camera, Juiz dos 
Orfaôs com feu Eferivad,dous Tabelliaés do Judicial,& Notas,)hum 
Alcayde, & duas Companhias da Ordenança. 


CA. 
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CAPITVLO XVI 
Das Villas de Fragoas, Villa-Cova, & Pendilhe, 


Uatro legoas de Lamego parao Nafcente eftà fituada a Villa 
de Fragoas, povoação de 160. vifinhos com huma Parroquia 
da invocaçaô de S. Payo, Vigairaria da collaçaó ordinaria cô 
duas Igrejas annexas, Curados, que faô N. Senhora da Corredoura, 
& S. Sebaftiao de Barrellas, que aprefentad alternativamente o Paz 
pa, 0 Bifpo, & as Freyras da Ordem de Cilter. He da Coroa ; reco- 
lhe muito vinho, baftante paõ, gado, & caça : tem hum Juiz ordinaz 
rio, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcrivad da 
Camera, Juiz dos Orfaós com feu Elcrivao , hum Tabelliao , hum 
Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. iiiicád: 
Villa-Cova fica quatro legoas de Lamego para o Sul, he da Cos 
roa,tem 300. vifinhos com huma Parroquia dedicada a S. Joaô Baus 
tifta, & outra no termo , da invocaçaô de S. Sebaftiaô no lugar do 
Touro, ambas Vigairarias da aprelentaçao do Commendador de 
Malta ; rende efta Cômenda tres mil cruzados , paga de refponfaõ 
annual oitenta & oito mil & oitocentos reis, & de penfaô Magiftral 
noventa & quatro.mil reis.He fertil de vinho,paô,gado,& caça, & rea 
colhe algum azeite. sá; | | 
A Villa de Pendilhe fica quatro legoas de Lamego para o Sul 
em huma ferra, tem 160. vifinhos com huma Parroquia dedicada a, 
N. Senhora da Aflumpçaõ, Abbadia da Mitra , que rende mil cruz 
zados. He da Coroa he abundante de vinho,gado, caça, recolhe al- 
gum paô, & caltanha::"Tem hum Juiz ordinario, dous Vereadores , 
hum Procurador do Concelho, Efcrivao da Camera ; hum Iuiz dos 
Orfaôs com feu Efcrivaõ, hum T'abellia6, & hum Alcayde, com húia 
Companhia da Ordenança. e a cido il o A 
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CAPITVLO XVI. 
Da Villade Cafirodayres 
Uatro legoas ao Suduelte de Lamego tem feuí affento à falua 
berrima Villa de Caftrodayre, fundada em hum monte pira+ 
midal, cujas fraldas lava-o rio-Payva, que -a prové «de goftolo peixe; 
Ros Y iii) Em 


Y 
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Em todo feu curfo,qhe de N. Senhora da Lapa, aonde nafce, atê o 
Caftello de Payva , onde perde o nome, que lhe deo, entrando no 
Douro por eípaço de doze legoas , tem huma fó ponte , fundação 
dos Romanos, a qua! he de hum Íó arco, tam alto , que foge a vifta 
dos olhos aos paffageiros , quando a querem empregar naquellas 
faudofas correntes , dandolhe a natureza os fundamentos , que faô 
dous marmores tam iguaes, & compoítos de huma, & outra parte, q 
nas mayores aguas faz muito o rio, quâdo chega a cobrir as primeiz 
ras pedras. No mais alto do monte efteve antigamente hú forte Caz 
ftelio, donde dizem tomou a Villa o nome de Caítro, que por fer la- 
vado dos ventos, fe appellidou de Ayre , chamandofe vulgarmente 
Caftrodayre. He tradição que paflando por aqui El-Rey Dom Di- 
niz,lhe pediraô os moradores efte Caftello,para fundarem da fua pe. 
dra huma Igreja, & dandolho de boa vontade, mandãrão fazer a que 
hoje ferve de Matriz da invocação do Apoftolo S. Pedro, Abbadia, 
que rende tres mil cruzados , aprefentaçaõ dos Condes da Caftas 


nheira, fenhores deíta Villa, que tem 200. vifinhos , hum Hofpital, | 


& quatro benefícios fimplices. Foy cabeça de Condado, cujo titulo 
deo El-Rey Dom Felippe o Terceiro a D. Antonio de Ataide. He 
abundante de paô, vinho, frutas, gado, & caça : o féu termo tem 
1000. vilinhos. Tem dous Iuizes ordinarios, tres Vereadores , hum 
Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera, Juiz dos Orfaôs cô 
feu Efcrivão, dous 'Tabelliaens, ham Alcayde, & Capitão mór com 
tres Companhias da Ordenança. | 
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CAPITVLO XVII 
Das. illas daVarzea da Serra, Valdigem, & Sande. 


1 Res legoas deLamego para o Sul,efta fituada a Varzea da Ser- 
ra, Villa da Coroa, que confta de 100. vifinhos cô fua Igre- 
ja Parroquial, & duas Ermidas : he abundante de gado, & caça. 

A villa dé Valdigem fica humalegoa ao Nordefte de Lamego, 
fitnada ao pe da ferra de S. Domingos da Queimada junto do rio Ba- 
roca. El-Rey Dom Affonfo Henriques lhe deu foral, & El-Rey D. 
Aftonfo o Segundo : tem 160. vifinhos com huma Parroquia da inz 
vocação de S. Martinho, Reytoria da collação ordinaria, que aprez 
fenta o Arcediago do Bago da Sê de Lamego, a quem pertencemos | 
dizimos. He abundante de azeite; recolhe algum pão, bons vinhos, Ê 


golto. 
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goftofas trutas, excellentes meloens, '& muito peixe do Douro, que 
lhe fica meya legoa para a parte do Norte: he da Coroa. 
“À Villa de Sande fica meya legoa ao Nordefte de Lamego; tem 
70. vifinhos:com huma Parroquia da invocaçao de Santiago, Cura- 
do annéxo à Vigayraria deS. Joaõ Bautifta de AvoEs: efta fituada na 
ladeira da ferra de S. Domingos da Queimada , Sr à-banha o rio Baz 
roca, Produz bons vinhos, & azeite": foy cabeça de Marquêzado, 
cujo titulo deu El-Rey D. Affonfo:o Sexto a Frâncifco de Mello;& 
Torres, primeiro Conde da Ponte, em cuja Cala anda o fenhorio 


-defta Villa, 
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CAPITVLO XIX. 


Das Villas de Parada do B;fpo, Fontêllo, <> Concelho de 
S.eMartinho de eMonros. | 


Villa deParada do Bifpo fica duas legoas aoNordeíte deLames 
go, he da Coroa, & tem 40. vifinhos. | Berro ia, 

“A Villa de Fontello fica tambem duas legoas ao Nordefte de 
Lamego no alto da ferra de S. Domingos da Queimada , tem 80. pi- 
finhos com huma Parroquia da invocaçaó de S. Domingos , Reytoz 
ria da Camera do Bifpo : a Igreja de S. André do Prado he tambem 
Reytoria da meíma aprefeutaçao : he da Coroa. SP 
O Concelho de S. Martinho de Mouros difta duas legoas de La- 
mego para o Poente, eflà na ladeira de huma ferra: El-Rey D. Ma- 
noel lhe deu foral, he da Coroa, tem 300. vifinhos com huma Igreja | 
Parroquial Collegiada com hum Reytor , que aprefenta a Univerh- 
dade de Coimbra, & oito Beneficiados , que rezaô em Coro o Off 
cio divino. He abundante de bom trigo, centeyo, milho, frutas de ef. 
pinho, caftanha, gado,& caça: o feu tgrmo tem as Freguefias feguins 
tes*S. Pedro de Paos com 200. vifinhos, & S. Joaô de Fontoura com 
100. ambas Curados, & N. Senhora da Aflumpçao, Vigayraria col. 
Jada de renuncia, no lugar de Barró, que tem 370. vifinhos , & hum 
Molteiro de Freyras Capuchas da primeira Regra de Sa6 Francifco 
fogeitas ao Bifpo de Lamego, o qual fundou Mariana da Madre de 
Deos, mulher nobre, & rica, que faleceo no anno dé 1694. com gtãa 
de opiniaô de virtude: refidé nefteMolteiro 30. Religiofas,tem gráde 
» Cerca com muitas fontes de excelente agua. Tem efte logar 20. a 
| midas 
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“midas com obrigação de Miffa todos os Domingos, & dias Santos,& 
huma Cômenda de Malta, que rende tres mil cruzados , & paga de 
refponfaô annual fetenta & feis mil & oitocentos & fetenta & quas 
tro reis, com excellentes cafas, & bons paflaes , em que refidem os 
Cóômendadores. Afliftem ao governo civil defte Concelho dous Jui- 
zes ordinarios, dous Vereadores, hum Procurador, Efcrivao da Ca- 
mera, hum Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, cinco Tabelliags, hú 
Meirinho com feu Efcrivaõ, & hum Capiraô mór com quatro Cõz 
panhias da Ordenança. Nefte Concelho; no fítio que chama a Ca- 
fa de Cardofo,eftã o folar dos defta Familia. 
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2º CAPITVLO XX. 
Dos Concelhos de Rezende, & eAregos. 


Concelho de Rezéde fica tres legoas de Lamego para o Poê- 

te, em lugar alto, compofto de muitas quintas ; foy povoado 
no anno de 1030. por D. Ranzendo, filho de D. Ermigio, & neto de ' 
Albomazar Ramires, filho illegitimo del-Rey D. Ramiro o Segun- 
do dé Lea6, impondolhe feu nome, corrupto hoje em Rezende. Tem 
600. vifinhos com huma Igreja Collegiada da invocaçaô do Salva- 
dor, Abbadia que aprefenta D. Francifco de Caftro, Almirante mór 
do Reyno, a quem pertencem duas partes dos dizimos , & a terceira 
parte ao Abbade, que neíta Igreja aprefenta quatro Beneficios fim- 
plices, & hum Cura na Freguefia de S. Joaô Bautifta de Felgueyras 
fua annexa, Tem mais huma Parroquia dainvocaçaôd de N.Senhoz 
ra de Carquere, Curado dos Padres da Companhia de Jefus,em que 
refidem quatro Religiofos. Produz efte Concelho bom trigo, mui- 
to milho, & excellente linho. Nelle paflou os annos de ua puericia 
El-Rey Dom Affófo Henriques em companhia de feu Ayo Egas 
Moniz, a quem deo eftas quintas de Rezende, que herdarao os deí- 
te appellido, & delles veyo por herança a D. Francifco de Cafito, 
cuja illuftre varonia he a feguinte. 

Dom Fernando de Caftro, Conde de Caftro Xeres , fenhor de 
Lemos,Sarria,& de outras terras,stronco dos Códes de Lemos, & de: 
outras illuítres cafas;côtava nove avós por varonia atéD.Gutierre,emP - 
quem o Conde D. Pedro dá principio a efta Familia. A efte D.Fer-' 
nando de Caftro fe lhe dà por filho a D* Alvaro Pires de Caftro, 
fuppofto que com muita duvida dos Genealogicos, que querem que , 

a elte 
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efte fofle dos Caftros de Fornellos. . dad a 

D. Alvaro Pires de Caftro foy huns tempos fenhor das Alca- 
çovas, calou com D. Maria Loba, filha de Diogo Lopes Lobo, dos 
fenhores de Alvito, de que teve, entre outros filhos,a 

D. Pedro de Caftro,que foy fenhor das terras de Roris, Bem.vi- 
ver; & de outros lugares, & do Concelho de:Eftado del=Rey D. AÉ. 
fonfo o Quinto : cafou com D. Tareja de Vafcócellos, filha de Joan- 
ne Mendes de Vafconcellos, de que teve, entre ourros filhos, a * 

D. Henrique de Caítro, que: motreo em vida de feu pay, foy ca. 
fado com D. Leonor da Cunha , filha de Ruy da Cunha Prior de 
Guimaraens, que era filho de Vafco Martins da Cunha , fenhor de 
Taboa, & Lanhofo, de que teve a | as | 

D. Joaô de Caftro, que foy fenhor da cafa de feu pay » & do 
Morgado de Rezende : cafou com D. Ifabel de Soula, filha de Pedro 
de Soufa, Alcayde mor de Seabra, fenhor do Prado, Baíto,& outras 
terras, de que teve, entre outros filhos, a | | > 

' Dom Simaô de Caftro, que cafou com D. Margarida de Vaícon- 
cellos, filha de Diogo de Soufa, chamado o Galego, de que teve, en. 
tre outros filhos, a uti colurioo vit 1 sb /ginismd 

D. Joaô de Caftro, que cafou com D. Felippa de Azevedo , filha 
de Antaô de Oliveira, de que teve, entre outros filhos, a 

D. Simaô de Caftro, que foy fenhor da Cafa de feus pays, &edes 
mais do Morgado da Charneca, que foy de fua mãy : cafou-com 
D. Bernarda de Menezes, filha do Almirante D. Joaô de Azevedo, 
& de D. Joanna de Zunhiga, de que teve, entre dutros filhos, a 
D. Joaô de Caftro, que foy duodecimo: Almirante de Portugal, 
officio que lhe veyo por fua mãy : cafon'com D. Mariana de Alen= 
caítre, Élha de D. Francifco de Alencaftre ; Commendador: mór de 
Aviz, & de D. Felippa de Vilhena, de que tevea renes 

D.Francifco de Caftro, que foy fenhor da Cala, & officios de 
feu pay : cafou com D. Francifta de Vilhena, filha de Chriftovaõ 
de Mello, Governador de Mazagaô, & de D. Meciade Vilhena , de 
q teve a D.Joa6 de Caftro,á he fenhorda Cafa de leus pays,& Capi- 
taó da Guarda de Sua Mageltade, | | Eis 

O Concelho de Aregos fica quatro lepoas de'Lamego parao- 
- Poente, he da Coroa, tem 600. vifinhos, he fertil de paô, vinho ,fri+ 

ta, linho, gado, & caça. da TH] 4 
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CAPITVLO XXI. 


“Dos Concelhos de Ferreiros, Sinfaês, & S.Chriflovaõ 
| da Nogueira. 


Concelho de Ferreyros difta de Lamego cinco legoas para o 
O Poente, he dos Duques de Bragança, tem 700. vifinhos, divi- 
didos por eítas Fregurfias, S. Pedro Apoftolo Abbadia,S. Joaô Bau- 
tifta de Boftelo das Lageas, & N. Senhora da Graça de Gralheira , 
todas Curados annexos à Abbadia de S. Pedro, que aprefenta a Cafa 
de Bragança, & tem dous Benefícios fimplices, que aprefentaõ al. 
ternativamente o Bifpo, a Sé Apoítolica, & o Abbade. 

O Concelho de Sinfaens fica cinco legoas de Lamego para o 
Poente, he do Conde Meirinho mor,tem 400.vilinhos com híia Par- 
roquia da invocaçaó de S. Joaô Bautilta, Reytoria do Biípo,& Come 
mêda da Ordem de Chrifto, que rende feilcentos mil reis, de que he 
Comendador Pedro de Figueiredo. He abundante de paô , vinho, 
frutas, linho, gado, & caça. 

O Concelho de.S.Chriftovadde Nogueyra fica cinco legoas & 
meêya de Lamego para 6 Poente, he da Coroa,tem 200. viíinhos com - 
huma Igreja Parroquial.da invocaçao de S. Chriltovaô , donde o 
Concelho tómou:o nome, Vigayraria collada da Mitra, & Cômenda 
de Chrifto, que rende trezentos & feflenta milreis. He abundante 
de paô, vinhos verdes, frutas, gado, caça, & peixe , por ficar junto 
ao rio Douro. Na Ipreja de:S. Chriltovao ha hum Benefício fim- 
plez;com-obrigaçao de Miffas,que aprefentaõ o Vigario, & Bifpo. 
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CAPITVLO XXIL 


Dos Concelhos de Sanfins, Tendais, & Alvarenga. 


Concelho de Sanhns fica Íeis legoas de Lamego para o Poen: 

- te, he da" Coroa; tem-800. vifinhos ; que fe dividem por eftas 
Freguefias, Santiago de Piaés, Abbadia do Padroado Real, he Igreja 
Collegiada com tres Beneficiados, que aprefenta in folidum o Abba- 
de em certos mezes, & nos outros ha duvida a quem pertêça a apre- 
fe ntaçao. S. Maria de Tarouquella Reytoria da Mitra,S. Chriftovaó, 
de 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 46; 
de Efpadanedo, Abbadia do Padroado Real, & S. Martinho de Muy- 
menta, Reytoria da aprefentaçaõ, & collaçaô ordinaria. 

O Concelho de Tendags fica cinco legoas de Lamego para o 
Poente, he da Cafa de Bragança, & nelle entra em correiçaô o Ous 
vidor de Barcellos, & he da Provedoria de Lamego. Tem 250 vifis 
nhos com huma Parroquia da invocaçaõ de Santa Chriltina, Abba- 
dia dos Duques de Bragança, & ha nefta Igreja hum Benefício 
fimplez,que temos dizimos de certas propriedades com obrigação 
de Miflas. Nefte Concelho eftá o folar dos Pinroso:* 
— O Concelho de Alvarenga fica fere legoas de Lamego ; he da 
Coroa, tem 200. vifinhos com huma Parroquia da invocação da 
Santa Cruz, Vigairaria perpétua, que aprefentao os Padres da Cô- 

-panhia do Collegio de Coimbra, a quem pertencem os dizimos , ti- 
rando a terça parte,que he para o Cabbido de Lamego. “Tein “mais 
outraParroquia da irivocaçaôdo Archanjo S.Miguel nos lúgares de 
Canellas, Curado annual, que aprefenta o Vigatio acima, & "hum 
Benefício fimplez da aprefentaçao ordinaria com obrigação de cer. 
tas Miffas. Nefte Concelho eftà a torre do folat dos Alvarengas. 
ReToRTo ze Teto rareraaratoras rpotommrasarasera dismeReroraneroratogone morar 

CAPITVLOXXIH. 

Coon DaVila decfronca. 


O Ito legoas da Cidade de Lamego para o Poente,& outras tan. 
A tas da do Porto parao Suelte,ão pe do morite Freiras entre os 
valles de Moldas , & Rofas, que fe eltende mais de huma legoa, eftã 
fituada a Villa de Arouca, que mandou povoar hum iluftre'fidalgo: 
chamado Anfur, juntamente com fua mulher D.Elva,pelos annos de 
* 950.05 quaes foraó fenhores do Valle chamado Arouca, aonde elta- 
va hum Convento de Frades Bentos, & de Freyras deita Ordem, que 


4 


viviaô em apofentos feparados,achandofe todos na Igreja em alguns 
dias folemnes. Foy fundado efte Convento por dous homens no-. 
' bres, chamados Loderigo, & Vandilo, & feus defcendentes o vendê.. 
ra6 ao dito fidalgo chamado Anfr, & à fua mulher D. Elva, que o 
ampliarad de edifícios, & miais oficinas , & fizeraô delle entréga ao 
Abbade Hermenegildo dá Ordem do Patriarca S.Bento ãos 7. dé 
Setembro de 951. Depois D. Mafalda Rainha de Caltella, filha del- 
Rey Dom Sancho o Primeiro de Portugal,o reduzio a P elipiofás dá 
«Ordem de Cifter, no qual fe recolheo, & tomou 6º habito, como he 
RR Tom: II, Z e tra 
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tradição recebida, ficando com a pofle das rendas , & grandeza da 
cafa conforme a-fua qualidade. O feu corpo eftà fepultado em hum 
Altar collateral da parte da Epiftola, aonde fe lhe dá culto, & vene. 
ração de Santa, de tempo immemorial, pelas virtudes, & milagres, 
com que floreceo em vida, & depois de morta , & fe trata hoje de 
fua canonizaçao. : 
A efta Villa deo foral El-Rey Dom Affonfo Henriques com (ua 
mulher D. Mafalda:, o qual reformou depois El-Rey.D. Manoel : 
tem 360. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaô de S.Pedro, 
Curado annexo ao dito Mofteiro das Freyras de Cilter, a quem per 
tencem os dizimos;:Cafa de Mifericordia,Hofpital,& duas Ermidas- 
He abundante de aguas, & de linho, de que fe fazem finos léços, cô 
fertilidade de vinho, & frutas.O feu termo té as Freguefias feguintes.. 
| -Sa6 Salvador da Varzea de Arouca , Vigayraria , que 
aprefenta a Abbadefla do Mofteyro de Aronca; he Cômenda da Or- 
dem de Chrifto, & tem huma annexa no lugar de Chave da invoca- 
çaó de S. Eulalia, Curado annual, que aprefenta o Vigario acima. 
S.Miguel deUrró Vigayraria collada pelo Bifpo,a qualapreléta a 
Abbadefla do dito Molteiro; ao Bifpo pertence huma parte dos di. 
zimos, & as mais partes, & primitias fa6 para o Mofteiro, & Viga- 
rio; & a mefma divifao fe faz nas Igrejas de S. Eulália, & de S.Salvaz 
dor da Varzea de Arouca, tirando nas Igrejas Curadas de Cabrey- 
ros, & de Albergaria annexas ao Molteiro, cujos dizimos faô para a 
Abbadefla, que as provê de Curas annuaes. - js 
*“N. Senhora da Conceiçao do lugar de Roffas, Vigayraria , que 
aprefenta o Commendador de Malta. | dal 
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| CAPITVLO XXIV. 
Dos Concelhos de Payva, Cabril, Parada de Efter x ' 
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O Bifpado,& Provedoria de Lamego tem (eu affento oCon- 
N celho de Payva, a quem deo foral ELRey Dom Manoel em 
Lisboa o primeyro de Dezembro de 1513, Hedos Duques de Braz 
gança, & nelle entra em correyçaô o Ouvidor de Barcellos : tem as: 
Freguefias feguintes. yo 

“N. Senhora-da Aflumpçao de Sardoura, Vigayraria, que apre. 


fenta 
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lenta a Univerfidade, tem 160. vifinhos, a 
 S. Martinho de Satdoura, Curado annexo 4 Vigayraria acima; 
tem 90. vifinhos. | ás 
S. Joaô Bautifta de Rayva, Abbadia do Padroádo Real, tem 90: 
vifinhos, excepto osque vivem na Honra da Rayva , que heda corz 
reyçaô de Lamego. | | | : 
S. Marinha do Real, Abbadia de Padroéyro feculat, tem 200: 
vilinhes, ve | | nro 3 
S. Payo de Fornos, Abbadia que aprefenta D. Manoel de Aze 
vedo & Ataide, tem 115. vifinhos. a | 
N. Senhora da Aflumpçaõ do Sobrado, Abbadia , ten Ido. vie 
finhos, res | 
S. Eulalia de Pedonrido, Vigayraria perpetua , que aprefenta à 
Abbade do Convento de Paço de Soufa de Frades Bentos , tem go, 
vilinhos. | mica 
S. Martinho de Efpeurica, Vipagraria colládas que aprefenta o 
Bifpo de Lamego; tem so. vifinhos. ] 
S. Miguel de Bayrros, Vipayraria, q aprefentaô os ConegosRes 
gulares de S, Agoftinho;.tem 120, vifinhos. TOPA 
S.Pedro do Paraifo, Abbadia altérnariva, que aprefentad os Bifu 
pos de Lamego, & os Frades Bentos , tem 90: vilinhos, & os dizia 
mos faô todos do Abbade. - » 
“O Concelho de Cabril fica feis legoas dê Lamego pará o Poena 
te, he da Coroa,tem 40. vifinhos, bd e gm 
“ O Concelho de Parada de Elter he tambem da Coroa,tem 208; 
vifinhos com huma Igreja Paroquial dedicada à 5. Joaô Bautifta, 
Abbadia do Padroado Real: os dizimos faG parao Abbade, & “a terça 
parte delles faô do Bifpo., | ori “é 1044 nm 
- O Concelho de Moflaã fica cirico legoas de Lamego para o Poês 
te, tem 200. vifinhos, he da Coroa. goes 
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CAPLTVLO XXV. 


 DosCócelhos de Pinheiros Pezo da:Regoaé Conto da Ermida, 


MW |O Bifpado de Lamego tem feu affento d Concelho de Pjº 
4 WN nheiros ; tem 100. vifinhos com huma Parroquia dedicada a 
$. Joaô Bautifta; Reytoria do Padroado Real, & Cômenda de'Chriz 


Ao, à qual tem duas annexas, que fãó Ns Senhora de Moura-tmórtá; 
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& Santiago de Picaô, Curados annuaes, que aprefenta O Reytot d 
S.Joaô Bautifta de Pinheiros «he fertil devinho,frutas, gado, & caça. 

O Concelho, & Couto da Ermida fica cinco legoas de Lamego; 
de cujo Bifpado he, para o Poente, he da Coroa, tem 300. vifinhos 
com huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Conceiçaô , 
Reytoria da collaçaô ordinaria , que aprefenta a Cafa de Bragança : 
os dizimos-deftalgreja recolhe o Comendador da Ordé de Chritto, 
& paga ao Reytor. He abundante de paô,vinho,frutas,gado, & caça. 

O Concelho de Pezo da Regoa éftà no Bifpado do Porto junto 
do rio Douro.duas legoas de Lamego para a parte do Norte : tem 
huma Igreja Parroquial da invocaçaô de S. Fauítino, Curado , com 
306. vifinhos, pefloas mayores 915. menores 160. Produz muito vi- 
nho, & azeite :he da Coroa. | 
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CAPITVILO XXVL: 
Dos Concelhos de Barqueyros, > T eixegra. 
N O Bifpado do Porto , duas legoas & meya ao Noroeíte de 


W Lamegoseftá fituado o Concelho de Barqueyros , o qual he 
da Coroa ; tem 140. vinhos , pefloas mayores 442. menores 80, 
com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S, Bartholomeu, Ab- 
badia do Padroado Real, que rende fetecentos mil reis, & paga qua- 
renta de penfao à Capella Real. He abundante de vinho , frutas de 
efpinho, muita carne de porco, gado, & caça , & he bem provida de 
peyxe do Rio Douro. El. Rey D. Manoel lhe deo foral em Lisboa q 
20. de Outubro de 1513. Tem dous Juizes otdinarios, Vereadores, 
hum Procurador do Concelho, Efcrivaó da Camera, Juiz dos Otz 
faos com feu Efcrivaô, hum Alcayde, & huma Companhia da Orde- 
nança. gbivo. 

No mefmo Bifpado do Porto , tres legoas de Lamego para o 
Poente, tem feu alento o Concelho da Teixeyra com huma Igreja 
Parroquial da invocaçad'de S. Pedro, Abbadia , com 186. vifinhos, 
pefloas.mayores 520. menores6o, O feu termo tem huma Freguez 
fia annexa dedicada a Santa Maria, Curado , que aprefenta o Abba- 
dede S. Pedro da T'eixeyra, a qual coníta de 60. vifinhos, 186. pel. 
foas mayores, 30. menores : he fertil de vinho, truta; gado , & bem 
provida de peyxe. -Foy fenhor defte Concelho Martim Teixeyra 
Coelho, fidalgo de conhecida nobreza. | d 
=5 ES a 7 Do TRAS 
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TRATADO VIL 
* Da Comarca da Villade Pinhel. 
CAPITVLO 1 


Da de foripçao defta Villas 


Ssã O Bifpado,& Provedoria de Vizeu,tres leégoas ao Desz 
EA fudueíte de Cattello-Rodrigo, & quatro ao Lesfuduez 
RA fte de Marialva, na ladeyra de hum monte tem feu afz 
NINA fento a muyto nobre, & excellente Villa de Pinhel nas 
Esses margens da ribeira de Riba-Pinhel, & perto da ribei- 
ra de Pega, que ambas juntas defaguaõ na de Goa, & eftà no celebraz 
do Douro junto a Villa-nova de Foz-Coa: Foy fundada pelos Tur 
dulos 590.annos antes da vinda de Chrifto ; dese (e deftrafo com 
o tempo, & a povoou de hovo El-Rey D. Affonfo Henriques pelos 
annos de 1179. dandolhe foral, & honrados privilegios: os meímos 
lhe concedeo feu filho El-Rey D. Sancho o Primeiro , por eftar em 
fitio forte, & nos limites do Reyno, & lhe deo foral femelhante ao 
de Evora, no qual mandava que osvifinhos de Pinhel nam fofem os» 
brigados a occuparfe na fabrica dos muros,nem Caítelios, nem con= 
tribuiflem para os petitorios, nem pagaflem colheita a ElcRey , 8 
por todo efte Reyno foflem livres de portagem, por quanto defenz 
deraô fempre o credito do nome Portuguez com reputaçaó,& brio, 
fendo por efta caufa aventajados nas marces pelos Reys fucceflores. 
He efta Villa cercada de muros de cantaria com feis portas, que 
faô a porta da Villa, a de Santiago, a de S. Joaô, a de Marrocos ; à 
do Alvacar, & a de Marialva, & tem feis torres; com hum forte Cas | 
ftello de cantaria com duas torres muito altas, que mandou fazet 
El-Rey D. Diniz, quando a reedificou pelos annos de 1312. goza de 
voto em Cortes com aflento no banco nove ,' & tem por armas na 
. Gafa da Camera de huma banda as arinas Reaes , & da outra him 
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Pinheiro verde , & em cima hum Falcao, ( que dizem fe tomou 4 
ELRey D. Joaô o Primeiro de Caflella na batalha de Aljubarrota ) 
intitulandofe Pinhel Falcaô, Guarda môr de Portugal. Tem “def 
tro de feus muros 212. vifinhos, & nos arrabaldes 300. com familias 
nobres deftes appéllidos; Falcoens, Heredias , Figuciredos Montei- 
ros, Sylvas, Pereivas, Sampayos; Vellofos.Metellos , Seixas Fonfes 
cas, Vellofos Figueiredos, Sampayos Pachecos , Gufmaés Cabraes; 
Teixeyras'Cabraes,&.Cunhas Rabellos, Gomes , Pereyias Andra- 
des, Pintos Fonfecas, Sarayvas Pereiras, Amaral Robal, Coelhos 
& Amaraes, Freyres Vafconcellos, Telles & Soares, Carvalhos & 
Valfcóncellos -, Homens Ribeiros, Metellos Pachecos, Aguilares 
& Sãpayos:& ha nefta Villa doze Morgados : he feu Alcayde mór o 
Conde de Alvór. o. PE RAR 
Temitres Igrejas Parroquiaes, Santa Maria do Caítello, Abbadia 
da Mitra; S. Martinho, Vigayraria da Mitra, & Cômenda de Chrif& 
to, ambas dentro dos muros, & fóra delles, S. Andre; Vigayraria, & 
Comenda de Chrifto,o Salvador, Priorado do Padroado Real, & a 
Santifima Trindade, Curado que aprefenta o Comendador de Mals 
ta, que cobra os dizimos. Tem mais Cafa de Mifericordia cô dous 
Capellaens, a qual fundou o Doutor Joaô de Videira , natural da 
mefma Villa; Hofpital,hú Convéro de Preyras Franciícanas da invo= 
caçaõ de S.Luis,que fundou pelos annos-de: róoo. Luis de Figueire- 
do Falcaô,Secretario delRey D. Felippe o Terceiro; como coníta do 
epitaho de fua pe Tg no lado direito da Capella mor: fica efte 
Convento fôra dos muros defronte da praça, & tem tres Capellags, 
que rezaô em Coro, hum delles com obrigaçaõ de enfinar publicas 
mente a Grammatica: nelle eftà com muita veneraçao o corpo de 
S. Cayo Papa,& Martyx:; que trouxe de Roma Heytor'da Sella Fal. 
caõ, filho do dito Fundador Luis de Figueiredo Falcaô, como confta 
da Bulla do Papa Paulo Quinto, paflada em Roma aos 8. de Setems 
bro de 1620. o qual lhe fez graça do corpo deíte Santo Martyr;& de 
outras reliquias. TE s93 A a 
Ha mais neíta Villa as Ermidas feguintes , Santiago dentro 
dos muros junto À porta, quetomou o nome defte Santo ; &-húa 
Capella defronte da Cadea, que mandou fazer Joaó de Mena Falcao, 
Deao da Sé da Guarda, natural defta Villa, com obrigaçaõ de tres 
Miflas na fomana, de que he hoje fenhor Jeronymo de Heredia Fal. 
caô, à qual Capella he annexo o feu Morgado. Nosarrabaldes S: 


Joaó Bausifta, S. Antonio, S. Lazaro, em que fe diz Mifla dous dias 


. Da 
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na fomana por obrigaçaõ da Mifericordia ; N. Senhora do Sepul- 
chro, Ermida fumptuofa com fua tribuna; -N. Senhora da Confolaz 
çad, o Elpirito Santo, & N.Senhora da Efperança. | 

XHe efta Villa abundante de paô, vinho, azeite , frutas, legumes:, 
“gado, & caça, & tem tres fontesjque faô a do Bifpo ao pé da Villa, 
a do Paffareiro, & a de Marrocos , com hum grande valle, todo de 
hortas, que principia ao pé da fonte do Bifpo, & acaba junto da riz 
beyra de Riba-Pinhel, o qual valle tem meya legoa-de comprido, 
havendo em cada húia das hortas fuá fonte nativa com hum tanque. | 
O feu termo faó tres legoas de comprido pata todas as partes,& tem 
os lugares feguintes. “eme dá | 
S. Lourenço de Souro Pires, Abbadia do Padroado Real, tem 
140. vifinhos. | 
N. Senhora da Aflumpçao de Valbom, Abbadia daMitra, tem. 
86. vifinhos. - nus isice TR rol cxsobit 
'S. Amaro de Val longo; Curado annexo à Abbadia de Valbom, 
tem 15. vifinhos, & húa Ermidade S.Amaro: ud 
- “ N. Senhora da Graça do-Sorval, Curado annexo à Igtejá de S. 
Pedro de Pinhel; tem-s6. vifinhos. . prt al odnirreié é 
S. Martinho do Bugalhal, Vigayraria da Coroa ,. tem cem vifiz 
nhos. : | o eba net 
Ervedoza, Curado annexo à Igreja dé N. Senhora da Parificas 
çaô do Azevo, tem 50. vifinhos. eb | 
Juizo, Curado annexo à dita Igreja de Azevo, tem 50. vifinhos. 
Azevo,Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Purificaçaô, 
tem 220. vifinhos có fuas quintas : he Reytoria do Padroado Real, 
8 comenda de Chrifto : eítá fituada em hum monte, & he do Bit. 
ado de Lamego: -.. rs ob pit  proirnsida 
Cidadelhe, Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Amaro, he Cu- 
| gado annexo à Igreja de Azevo da aprefentaçao do Reytor; tem 60, 
vifinhos: pertence a efta Freguefia a quinta do Efpinhaço, aonde o 
rio Coa fe meteno Douro, a qual tem 20.vifinhos. «-.. 
Luzellos, que he do Bifpado de Lamego ,. Curado annexo à 
Iprejá de N: Senhora das Candeas de Pena de - Aguia no termo de 
Caftello Rodrigo, tem 32. vifinhos, dous Morgados, & a quinta do 


Milheiro. de He ÓTIMOS: z 
Colmeal, Curado annexo à Igreja de Pena de Aguia, tem:36.viz 
finhos, | we) à cos ata! alto eh RA 
- - Bezerril,Curado annexo do Colmeal, tem 30. vifinhos... «2 “4 
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S. Sebaftiaõ de Val de Madeira, Curado annexo à Igreja do Salo 

vador de Pinhel; tem 80. vifinhos. 
S. Sebaftiao de Gamellas; Curado annexo à Igreja de S. Pedro de 
Pinhel, tem 72. vifinhos. ira 

O Bom Jefus do Pereyro, Curado annexo à mefma Igreja de S. 
Pedro, tem 76. vifinhos. 

N. Senhora da Confolaçaô de Vafcoveiro ; Curado annexo à 
Igreja de S. André de Pinhel, tem 76. vifinhos. 

N. Senhora da Conceiçao de Manigoto, Curado annexo à Igres 
jade S. Pedro de Pinhel, tem 80. vifinhos,& os dizimos fe repartem 
com o Cômendador de Malta, & como de S. André da Ordem de 
Chrifto. Eae SA Seo 

'N. Senhora da Confolaçaõ das Lameyras, Curado q aprefenta 
o Vigario de S. Martinho da Villa de Pinhel, tem 110. vifinhos. 

Aldeya Lourenço, Igreja Parroquial da invocaçaõ de N. Senho. 
ra do Moral, he Curado de Malta , annexo à Igreja da Santiflima 
“Trindade de Pinhel, tem 42. vifinhos.: 
- S, Pedro das Gouveas,Vigayraria da Mitra , tem 156. vifinhos; 

S. Martinho de Freyxedas, Vigayraria do Padroado Real, tem 
400. vifinhos, hia Ermida, & a quinta dos Prados, que tem 30. vifi 
nhos com fua Ermida, & outra quinta com húa Ermida de N. Se” 
nhora da Efpedrada com 16. vifinhos. 

S.Maria da Atalaya, Abbadia'doPadroadoRcal,tem 90. vifinhos: 
S. Sebaftiaô do-Carvalhal, Curado annual, que aprefentao Ab- 
bade de S. Maria da Atalaya, tem 50. vifinhos, 

S. Antad do Safurdaô, Curado annexo à Igreja da Villa do La. 
megal, tem 60. vifinhos. | 

N. Senhora do Remedio de Penaforte,Curado annexo à Vigaye 
varia de Gouveas, tem 50. vifinhos. | | 

A Igreja Parroquial de Rogue Argador , he Curado annexo à 
méfma Vigayraria de Gouveas tem só. vifinhos. 

O Efpirito santo de Barregaô he Curado anhexo à Abbadia da 
Villa do Lamegal, tem óo.vifinhos. | oi 

N. Senhora da Conceyçaô de Ervas tenras, tem 35. vifinhos. 

S. Simaô de Pala, & Reygadinha he Curado annexo à Abbadia 
de Valbom, tem 116. vifinhos. | 
“> “N, Senhorá da Graça de Valverde, he Curado annexo à Igreja 
“de S. Pedro da Villa de Pinhel, tem 60.yifinhos. Foy fenhor deíte 
lugar D. Fernando Coutinho , Marichal defte Reyno , hoje he de , 
MA D 
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D. Alvaro da Sylveira, cuja varonia he a feguinte. 
A illuftre Familia dos Sylveiras, que procedem dos Peftanas, 
que fora6 Os primeiros conquiltadores da Cidade de Evora , & vem 
de Giraldo fem pavor, que ganhou aquella Cidade aos Mouros ; tê 
por Armas em campo de prata tres faxas vermelhas , & por orla 
hãa fylva verde, timbre meyo Ur(o de prata armado de vermelho , 
como que fahe de huma capella de Íylvas : os Condes de Sortelha 
trazem o efcudo efquarrelado , no primeiro poem as Armas dos 
Goes,( que procedem de D. Aniaô da Eftrada,hum dos companheis 
ros do Conde D. Henrique, natural das Afturias ) os quaes trazem 
em campo azul feis cadernas de crecentes de prata poítas em duas 
palas, timbre hum Drago azul armado de prata, com huma caderna 

na efpadoa, por ferem fenhores de Goes. | 
Frey Antonio Brandaô na Monarquia Lufitana part.3.liv. 1. 
cap. 10. & cap. 30. & na 4, part liv. 15. Cap.4ó. diz, que efta Fatnilia 
dos Sylveiras defcende de hum esforçado Cavalleiro , chamado Gi- 
raldo fem pavor, pelo pouco medo, com que entrava nas batalhas ; 
rompendo pelos exercitos dos inimigos, & que havendo cômettido 
hum deliéto grave, naô fe dando por feguro nas terras delRey Dom 
Affonfo Henriques, ajuntãra companhia , com que fe fuftentava das 
| cavalgadas, que fazia, allim nas terras dos Mouros, como em terras 
| dos Chriftaôs ; & confiderando quanto (e defviava do que devia à 
— fua nobreza, & inclinaçaõ, fe refolveo a tomar por empreza a Ci- 
| dade de Evora aos Mouros, de que com feliz fucceflo fe fenhoreou ; 
& eftando de poffe della com a fua gente mandâra huma embaixa- 
daa El.Rey D. Affonfo Henriques, offerecendolhe a Cidade, & pe- 
dindolhe perdaô, que naô fô lhe concedeo , mas o admittio com fa- 
" vor, & benignidade à fua graça, mandandolhe que ficafle por Ca- 
pitaô da Cidade, pois com tanto valor, & induítria a havia recupe- 

rado. | 

Diz mais Frey Antonio Brandaô, que havia tradição que a elte 
iluftre Capitao Giraldo (em pavor foraô dadas as cafas, em que vi= 
vera na Cidade de Evora Sertorio ; famofo Capitaô Romano que 
antigamente fizera aflento nella, & que eftas cafas vierad aos Sylvei« 
ras, fenhores de Goes, & Sortelha, dos Peftanas > OS quaes fegundo a 
fama defcendiad defte illuftre Capitaõ Giraldo fem pavor, & que o 
Conde de Sortelha D. Luis da Sylveira, que foy o ultimo poffuidor 
dellas, as dera,naó havia muitos annos; ao Mofteiro do Salvador de 
Freyras de S. Franciíco. | | 
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D. Antonio de Lima, & D. Luis Lobo da Sylveira nos feus Noz 
biliarios tiverad para fique eítes Peftanas;, de qué defcendem os Sylz 
veiras, foraô defcendentes de D. Joam Peftana, que fe achou no cerz 
co de Coimbra, quando El-Rey D. Fernando a ganhou aos Mouros; 
& que fora contemporaneo de Cid Ruy Dias, com quem fora arítia: 
do Cavalleyro. Podia fer D. Joaô Peftana avo, ou bifavo de Giraldo 
tem pavor, q alcançou tépo delRey D. Affonfo Henriques,que erá 
bifneto delRey D.Fernando, o que ganhou Coimbra ; porêm dires 
mos defta Familia de donde mais longe fe deduz de pays a filhos. “ 

Joao Annes Peftana, que viveo em tempo delRey D. Affonfo o 


“Terceiro,he o primeiro de qué fe deduz efta Familia, viveo em Evo 
ra, & ouve filhos a Domingos Annes Peftana, & a Joaô Annes Pefi 


tana. 

Joao Annes Peftana filho fegundo defte Joaô Annes Peltana ca. 
fou com Maria Affonfo de Parada, filha de Joaõ de Parada, Repofi 
teiro mor delRey D. Affonfo o Terceiro, (eftes Paradas traz o Cõu 
de D. Pedro em partes no feu Nobiliario;, titulo 25. primeiro a Du- 
raô Martins de Parada, que de fua mulher D. Maria Domingues, fiz - 


lha de Domingos Viegas, ouve a D. Joanna Martins, que cafou com 


Martim Pires Botelho. Também o Conde D, Pedro no titulo A 


trata de Sueiro de. Annes de Parada , que de fua mulher D. Mayor 
“Pires de Sotomayor, filha de Pedro Alvares Sotomayor, teve huma 


filha, que cafou com Joaó.Pires de Novoa, & a Gracia de Parada, . 
que ouve a D. Môór,que cafou-com Gonçalo Paes Sotomayor. Eltes 
fidalgos do appellido de Parada devem fer Gallegos;porque Frey Fe. 
lippe de Gandera nos T'riunfos do Reyno de Galliza fol. 30x. falla' 
em D.Sueiro Inigues de Parada, que foy fenhor'de Parada , & da 
Garda , -Adiantado de Galliza,) Ouve efte Joaô Annes Peftana de 
fua mulher Maria Affonfo de Parada a D. Elvira Annes Peltana, q 
cafou com Pedro de Oliveyra, como diz Lavanha, na nota ao Cons: 
de D. Pedro foli177.8 a un o ionnseção pow proce HO 
| Gil Vaz Peftana,que foy Alferes da Cidade de Evora;(que nefteí 
tempo he o mefmo que Alferes mor ; como tambem Alcayde'nai 
quellerempo-he'o mefmo q Alcayde mór ) & cafou co Alda Vicens 
te, filha de hum Gidadaõ de Lisboa, da.qual teve a '- 6) 2d 
Martim Gil-Peftana, que tambem foy Alferes da Cidade de'Evo- 


4 ta 


ra;8 calou com Maria Gonçalves da Sylveira, filha de Góçalo Vaf 


ques da Sylveiras& de fua mulher Alda: Rodrigues de. Aguiar .;filha 
de Rodrigo Aftonfo de Aguiar,que foy filho de Affonfo Rodrigues 
[ -sg de 
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de Aguiar, & neto de Nuno Rodrigues de “Aguiar, & bifneto de D. 
Rodrigo de Aguiar, que viveo na Cidade de Evora. Dos do appelli= 
do de Aguiar trata o Conde D. Pedro no titulo 62. & he o primeiro 
de quem fazmençaõ Pedro Mendes de Aguiar, cafado com Dona 
Eltevainha Mendes, filha de D. Mem de Gundar o Velho, da qual 
ouve defcendencia; como te vê do Conde D. Pedro, Foy efte Gonz 
calo Vafques da Sylveira hum fidalgo honrado, &-bem o parece 
fer ; pois os Sylveiras deixàraó o appellido de Peftanas ; fendo tam 
nobre, por feguirem o de Sylveira: Viveo efte Fidalgo em tempo 
delRey D. Fernando, & foy fehhor da herdade , & defeza da Sylvei. 
va, de quem devia tomar O appellido, que cíta no termo da Villa de 
Redondo, da qual foy (enhor pelos annos de 1378. & por elte cafaz 
mento fora6 fenhores das herdades de Souzeis, Exarramã, & Pofe- 
ga. Teve o dito Martim Gil Peftana de fa mulher Maria Gonçals 
ves da Sylveira a Maria Martins da Sylveira:, que cafou com Joa6' 
Rodrigues de Crafto, & fegunda vez com Gonçalo Gonçálves Caz 
melo, Defembargador delRey D. Joaô o Primeiro, & a | 
Nuno Martins da Sylveira, que foy fenhor da Cafa de feu pay , 
Coudel môr, & Prefidente da Fazenda de Africa, & Efcrivao da Puz 
ridade delRey D. Duarte ; achoufe com EIRey D. Joaô o Primeiro 
na tomada de Ceuta; foy Ayo dos Infantes, filhos delRey D.Duarte, 
& cafou co D. Leonor de Abreu, filha de-Gonçalo Annes de Abreu, 
fenhor de Caftello de Vide, & de fua mulher D. Habel, filha de Mo- 
fiur Joaô Falcaõ, fidalgo Inglez, que veyo a efte Reyno com a Rai- 
nha Dona Felippa, mulher delRey Dom Joaõ o Primeiro, & foram 
progenitores da Familia dos Falcoens : era-'eíte Gonçalo Annes de 
Abreu defcendente de Gonçalo Rodriguez de Abreu, que, como diz 
Frey Felippe de Gandera nos feus Triunfos de Galliza fol 149. foy 
hum dos mayores fenhores, que ouve em Portugal, Mordomo. mot 
delRey D. Affonfo Henriques, & Rico homem. Teve o dito Nuno 
Martins da Sylveira de fua mulher D. Leonor-.de Abreu a Diogo da 
Sylveira, & a Fernaô da Sylveira, que foy Regedor da Cafa da Sup- 
plicaçaõ, & fenhor de Sarzedas, & Sovereyra Fermofa ; a D-Ifabel , 
que calou cô Joaô de Mello,Copeyro mór delRey.D. Affonfo V. 8% 
Alcayde mór de Serpa; a D.Violante da Sylveira,que cafou com Go= 
mes de Miranda; a D. Leonor da Sylveira; que cafou cô Vafco Mar- 


- tins da Cunha, & fegunda vez com D. Fradique ide Caftro , & “a D. 


Jabel da Sylveira, que cafou com Vafco Martins de Mello, Alcayde 
mór de Evora. Ge riisvire gb-o8i E 
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D. Diogo da SyÍveira , lho primeiro defte Nunos Martins de 
Sylveira, que teve o titulo de Dom por merce delRey Dom Joa6 n 
Primeiro concedida a feu pay, & a feus filhos, & defcendentes ; fo 
Efcrivaô da Puridade delRey D. Affonfo o Quinto , & feu Embay. 
xador a Roma; achonfe na batalha de Benalafe, aonde morreo por 
defender a pefloa Real; foy fenhor doS Morgados de teu pay, & de 
Recardaés , Tendas, Brunhido, & Riomildo : cafou com Dona 
Brites de Goes, filha de Fernao Gomes de Lemos, Íenhor da villa 
de Goes, & de Oliveyra do Conde, & outras terras, & de D. Leonor 
da Cunha, da qual teve a D. Nuno Martins da Sylveira, a D. Mar- 


“tim da Sylveira, Alcayde môr de Terena, & a D. Henrique da Syl- 


veira. 

D. Nuno Martins da Sylveira foy fenhor da Cafa de feus pays ; 
Provedor mór dos Hofpitaes, Albergarias, & Capellas, Veador das 
obras, & Coudel mór, & Mordomo mór da Rainha D. Catherina, 
mulher delRey D. Joaõo Terceiro : cafou com D. Felippa de Viz 
lhena, filha de Fernaô Telles de Menezes , quarto fenhor de Unhaõ, 
& de D. Maria devilhena, da qual teve, entre outros filhos, a 

- Dom Luis da Sylveira, que foy fenhor da Cafa de feu pay, & o 
primeiro Conde de Sortelha, Chanceller mór , & Guarda mór del> 
Rey D. Joaô o Terceiro, & feu Embayxador em Caítella: cafou com 
D. Brites Coutinho, filha do Marichal D. Fernando Coutinho , & 
de D. Maria de Noronha, da qual tevea D.Diogo da Sylveira, a'D. 
Simao da Sylveira,aD. Alvaro da Sylveira, & a D. Gonçalo da Syl. 
veira, que foy da Companhia de Jefus , &-o primeiro Prepofito da 
Cafu Profefla de S. Rogue; paflou à India a pregar a Fê, & com glo- 
riofo martyrio morreo em Monomotapa , tendo bautizado innume- 
raveis almas, que grangeou: para Deos : teve mais a D. Felippa de 
Vilhena, que cafou com Luis Alvares de Tavora, fenhor do Mopa- 
douro, & de S. Joaô da Pelqueyra, & outras muitas terras, progeniz 
tores dos Condes de S. Joaô da Pelqueyra, hoje Marquezes de Ta- 
vora;dos Condes de S. Vicente, & dos Condes de Alvor: +. 

“Dom Diogo da Sylveira , filho primeiro de Dom Luis da 
Sylveira: , foy fenhor da fua Cafa , & fegundo Conde de Sor- 


telha, & Guarda mor delRey Dom Sebaftizo : cafoucom Dona 


Mariade Menezes, filha de Joaô Rodrigues de Sa; Alcayde môr da - 
Cidade do Porto; fenhor de Sever, & Matozinhos; .& Camareyro : 
môr delRey D. Joao o Terceiro; & de D. Camillade-Noronha, da 
qual teve a D. Joaó da Sylveira, que naô fuccedeo na' Cala ; por | 

morrer 
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morrer na jornada delRey 1. Sebaftiaô em vida de feu pay, &foy 
cafado com D. Magdalena de Alencaftre, filha de D. Luis de Alen- 
caftre, Comendador mor de Aviz, & de D. Magdalena de Granada, ' 
da qual teve, entre outros filhos a D. Luis da Sylveira, que foy ter- 
ceiro Conde de Sortelha, & calou com D. Maria de Vilhena, filha 
de D. Manoel de Caftellobranco;fegundo Conde de Villa nova de 
Portimaõ, & de D. Branca de Vilhena,de que tevesentre outros fi- 
lhos,a D. Magdalena de Alencaftre , herdeira de ambas as Cafas de 
Sortelha, & Villa nova, que cafou com D. Pedro de Alencaftre,COz 
mendador mór de Aviz, do qual: teve a D. Luis de Alencaftre , qué 
hoje he quarto Conde de Villa nova de Portimaô, 

D. Alvaro da Sylveira, irmaô de D. Joaô da Sylveira acima di- 
to, & filho de D. Diogo da Sylveira,fegundo Conde de Sortelha,& 
de D. Maria de Menezes, foy Fronteiro mor em Tangere , aonde 
fervio Comenda, & ficou cativo na de Alcacere: calou com D.Bri-.. 
tes Mexia, filha de Jeronymo Mexia, Veador da Fazenda da India, 
& fenhor de hum Morgado em Cápo mayor, & de D. Francifca Ti- 
bao, da qual teve a D. Diogo da Sylveira, que morreo fem geraçaõ, 
& foy calado com D. Maria de Noronha,filha de Antonio de Moura 
Telles, Eftribeiro môr da Rainha D. Luiza, & a D. Joaóda Sylvei- 
ra, D. Rodrigo da Sylveira, & D. Gonçalo da Sylveira , que todos 
ferviraô na India com muito valor, & morrêrao fem geraçao : teve 
mais q D. Luis da Sylveira, que foy Collegial de Saô Paulo em Cos 
imbra, & Geral da Ordem dos Conegos Regulares de S. Agoftinho; 
a D. Antonio da Sylveira, & a D. Martinho, que foraô Clerigos, a 
D. Jeronymo de Ataide , que foy fenhor da Cafa de feu pay , a D: 
Maria de Menezes, que cafou cóm D. Jorge Henriques , fenhor das 
Alcaçovas, & a D. Francifca da Sylveira, q cafou com Antonio Vaz | 
de Camoés, fenhor do Morgado da Camoeira, & fegunda vez com 

“Gafpar de Brito Freyre, fenhor do Morgado de S. Eftevao de N.Sez 
nhora de Jefus , & a outras muitas filhas Freyras no Mofteyro da 
Efperança de Lisboa, & em o Convento de Santos. 

D. Jeronymo da Sylveira, filho oitavo de D. Alvaro da Sylvei- 
ta, & de fua mulher D. Brites Mexia, fervio na India , & foy cafado 
com D. Brites de Albuquerque, filha de Jorge de Albuquerque, Ges . 
neral de Ceilaô, & do Concelho Ultramarino , & de fua mulher D. | 
abel de Soufa, filha de Pedro de Soufa, Capitaô de Malaca, & Gez . 
neral de Ceilaô , & de D. Brites de Ataide, filha de Dom Diogo de 
Ataide, Capitao de Baçaim, & de Goa; era Jorge de Albuquerque 
Re Tom. II. Ag filho 
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filho de Fernaõ de Albuquerque Governador da India , & neto de 
Eftevaõ de Brito, Comendador, & Alcayde mor de Panoyas ; & de 
jua mulher D. Guiomar de Caftro; filha de Jorge Barreto, Côm en- 
dador de Caftro verde,-& de fua mulher D. Joanna da Sylva , filha 
de Fernaô de Albuquerque, fenhor de Villa verde. Teve elte D- Je 
ronymo da Sylveira de fua mulher D. Brites de Albuquerque,a 

D. Antonio da Sylveira & Albuguerque ; que foy Comendador 
de Sortelha; & veyo da India para o Reyno ; foy fidalgo muito cor. 
tezaô, & entendido, calou com D. Catherina de Lima , filha de Al. 
varo Pires de Tavora; fenhor do Morgado de Caparica,& de D.Ma- 
ria de Lima, filha de D. Lourenço de Lima & Brito ; ' Vifconde de 


“ Villaznova de Cerveira;da qual teve a D. vitória de Lima, que ca- 


fou com Chriftovaõ de Soula, fenhor de Bayao, & a 
D. Alvaro da Sylveira , Comendador de S. Maria de Sortelha 
na Ordem de Chrifto; que foy Meftre de Campo em Câpo Mayor, 
& do Terço de Catcaes, & Governador do Rio de Janeiro: calou a 
primeira vez com fua (obrinha D. Brites de Menezes ; filha de Dom 
Diogo de Menezes,& de D. Maria de Olivéfra fem geraçaô, & hoje 
he cafado fegunda vez com D. Terefa de Borbon , filha de D. Antos 
nio de Almeyda, fegundo Conde de Avintes; & de D. Maria Anto- 
nia de Borbon, da qual tema D. Antonio da Sylveira; & a D.Maria 
“de Borbon. 78 n-t02 | de 
He Cômendador de S. Andrê da Villa de Pinhel D. Joa6 Car- 
come, cuja varoniahe a feguinte.. 4 
$, -D. Diogo Carcome foy o primeiro, que paflou a Portugal, para 
onde o ttouxe 6 Intante D. Luis, agradecido ao bom agazalho, que 
feus pays, & parentes lhe fizeraô em Cordova , donde era natural, — 
8 o dito Infante o deixou muy recomendado ao fenhor D. Anto- 
nio, aquem fervio, & de quem foy muito valido : foy filho de Dom 
Alonfo de Carcome, natural da dita-Cidade de Cordova , & nella 
dos Vinte & quatro, & fenhor de Guilarejo, & de D. Mecia deVar. 
gas, pefloas de grande qualidade em Caftella : foy cafado o dito D, 
Diogo de.Carcome com D. Antonia de Vilhena ., Dama da Infanta 
D. Maria, & filha de Pedro de Tovar, & de D. Brites da Sylva,de que 
teve a | 
- D. Joaô de Carcome, que viveo em Portugal, & cafou a primei. 
sa vez fem geração, & a fegunda com D. Antonia de Vilhena, filha 
de D. Chriftovao de Noronha, & de D.Guiomar de Caftro, da qual | 
teve dous filhos, de que naô ouve defcendencia, & calou terceira vez | 
7 e com 
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com D. Maria Henriques, filha de Francifco de Soufa de Menezes , 


Copeiro mór, &«de D. Anna Henriques, da qual teve, entre outros 


filhos, a : 


D. Antonio Carcome, que foy Senhor da fua Cafa, & Cômens 


| dor de S. Andre da Villa de Pinhel : calou com D, Violante Lo- 


ba; filha herdeira de Antonio da Gama Lobo, & de D. Helena Maf- 


- carenhas, da qual teve , entre outros filhos ; a D. Terefa Maria de 
Menezes, que cafou com Antonio de Soufa Coutinho Falcad ,. e 


quem tem filhos; & a 1-4 E a 

-- RP, Joaô Carcome, que foy herdeiro da Cafa de feus pays , & 
fervio no Terço de Setuval, & nas Armadas da Cofta , & duas ve- 
zes CapitaS mór das Naosda India : cafou com D. Felippa de Men- 


doça, filha de Pedro de Mello, &- de D. Terefa de Mendoça fua fes: 


gunda mulher , de que teve a D. Antonio Carcome , herdeiro defta 
Cafa. | 


CAPITVLO IH. 


Da V. illa de Trancofo. ' 
N O Bifpado de Vifeu,quatro legoas ao Suduefte da Villa de 


Pinhel, & tres da de Cerolico para o Norte, naj altura de 40. 
graos, & 35. minutos, em hum alegre, & efpaçofo campo eítá fituaz 
da anobre, & antiga Villa de Trancofo, cetcada de fortes muros de 
pedra com quinze torres, & quatro portas, a faber , a porta delRey, 


“a do Prado, a de S. Joaô, a do Carvalho; & mais tres poftigos , com - 


viftofo caftello, que adornaô cinco torres, além de húa muito grans 
de, que chamaô de Omenagem ": he (emelhante a huma figura citz 


cular, cujo centro he a praça, & a circunferencia os muros, que tes 


raô de ambito atê mil & duzentos paflos comuns , incluindo o ca- 
ftello, que occuparà trezentos de circuito : levantafeo que bafta pa- 


sa fer-vifta de tódas as partes, com mais imminencia para a parte do 


caftello, nao impedindo a ferventia de coches , quea podem paílear 
toda' | EM. 


pto, quando aportou em Efpanha pelos de 730. antes da vinda de 
Chrifto, conforme ElRey D. Affonfo o Sabio de Caftella: na Hifto- 


ria de Efpanha part. 4. cap.1. chamândolhe Taracon ; corrupto hoje 


em Trancofo. Floreceo opulenta pelos annos do Senhor de ;930, 
tais . tom. | Aa 5) des 


Foy efta Villa fondada por Tarracon, Rey da Ethiopia, & Egye: 


| 
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depois a dominãrad os Arabes, & node 1038. a conquiítou ElRey 
D. Fernando o Magno de Caftella, mandandoa povoar de novo, Pe- 
lo tempo adiânte vêyo fobre ella Albucazan, Rey de Badajoz, pelos 
annosde 1131. & lhe poz apertado cerco, que defenderaô com granz 
de valor feus moradores, até chegar ElRey D.Affonfo Henriques em 
companhia de Egas Moniz, com gente de guerra , que trazia de Enz 
tre Douro & Minho, qual os foccorreo, alcançando dos inimigos 
gloriofa vitoria, &ricos defpojos ; de que eftimulados os Barbaros 
entrãrao fegunda vez nefta Villa no anno de 1155. & a deftruirad 
de todo, mas logo foy reftaurada pelo meímo Rey D. Affonfo Hen. 
riques, queJhe deo foral, & foy o mefmo de Salamanca : EIRey D. 
Affonfo o Segundo lho confirmou, achandofe em Trancoío pelos 
annos de 1217. Tem 600.vifinhos , com Familias nobres do appel. | 
lido, Cardofo, Fonfeca, Pereira, Vafconcellos ; Pacheco,Sampayo ; 

“Amaral, Borges, Tavora,Sarayva; & tem cinco fontes perénes , al. 
gumas de agua por extremo fria, & boa, & todas ellas fabricadas de 
cantaria, de cujas correntes tem Ífua origem o rio Tavora,. 

Tem efta Villa quatro Parroquias dentro dos muros , a aber, 
S.Maria de Guimaraens, Abbadia , que aprefenta Triftaô da Cunha, 
fenhor de Povolide, a qual rende tres mil cruzados , & os Abbades 
defta Igreja aprefentao treze Curados; Santiago, Abbadia do Padroa- 
do Real, que aprefenta dous Curados: S. Pedro, Vigayraria do Pa- 
droado Real; & S. Joaó, Vigayraria do mefmo Padroado. Fóra dos 
muros tem N. Senhora da Frefta, Abbadia do Bifpo, & S. Joaô, Cu- 

rado de Malta. Na praça tem hum Mofteiro de Freyras Francifcas 
" nas da invocaçao de S. Clara, que antigamente tinha por Orago N, 
Senhora'do Sepulchro, o qual fundou Chriftovaô Mcndes de Carva- 
lho no fítio em que hoje eftà : nelle refidem feflenta Religiofas foz 
geitas à Provincia de Portugal: tem tambem Cala de Mifericordia, 
Hofpital, & no meyo da Villa huma grande torre ;aonde eftà o Re: 
logio. | pao | 
Tem mais efta Villa fóra dos muros hum famofo campo povoar 
do de muitas arvores,aonde fe fundou hum Convento de Frades Frã- 
cifcanos , & huma Ermida de S. Bartholomeu,em memoria de que 
naquella Cafa fe recebeo pelos annos de'1282.a 24:de Junho, El. | 
Rey Dom Diniz com a Rainha S. Ifabel,fazendolhe:o dito Rey dous 
“dias adiante doaçaõ defta Villa com toda a fua jurifdiçao: goza de 
voto emCortes cô aflento no bãco oitavo,& té por Armas hum Ca. | 
ftello, huma Aguia, & huma Elftrella. Foy cabeça de Ducado ; cujo | 
“20 Ep Ra 
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titulo deo ElReyD. Joaô o Terceiro ao Infante D. Fernando feu 
mão. 

He efta Villa muito fria de inverno , & frefca de veraô , abun- 
dante de todos os-frutos, & bem provida de peixe do mar, & rio : o 
feu termo tem as Freguefias feguintes. 

N.Senhora da Graça de Rio de Mel, Curado annexo-à Igreja de 
S. Maria de Guimaraens, tem 141. vifinhos. 

“N. Senhora da Conceiçao da Aldea nova, Curado annexo à Igre- 
ja de S. Joaô Bautifta de 'Trancofo, tem 127. vifinhos , & huma Er- 
mida de S. Domingos. ; | ; 

N. Senhora da Conceição da Aldea velha, Curado annexo à mef. 
ma Igreja de S. Joaô, tem so. vifinhos. + 3 ÁS 
N. Senhora da Graça de Frechas,Vigayraria do Padroado Real, 
& Commenda da Ordem de Chrifto, tem 183. vifinhos. 
S. Margarida do Feital, Curado annexo da Freíta, tem 34. vifis 
nhos. 
S. Maria Magdalena doCerejo, Abbadia que aprefentad o Bifpo,: 

& Cabido, tem 7o. vifinhos. | | 

S. Joaô Bautifta de Momenta , Curado annexo àlgreja de S. - 

Maria de Guimaraens, tem 64. vifinhos. 

S. Antonio deBouça Cova, Curado annexo à Igreja de Santiago ; 
tem 60. vifinhos. | | 
Santa Maria de Alverca, Abbadia do Padroado Real, tem 168.vis 
finhos. 
N. Senhora da Graça de Avellans da Ribeira, Abbadia do Bif. 
po, tem 123. vifinhos. aE | | 
“N. Senhora da Conceiçao do Maçal da Ribeira , Abbadia do | 

Padroado Real, tem 30. vifinhos. 

'S. Joaô Bautifta da Granja, Curado annexo à Igreja de S. Maria 

de Guimaraens, tem r12. vifinhos. | 

« S. Joaô Bautifta da Povoa delRey , Abbadia do Padroado Real, 
tem 61. vifinhos. o 
S. Vicente do Vieyro, Curado, tem 30. vifinhos. 
N.Senhora da Graçado Freixia!,Curado annexo a S. Maria de 
Guimaraens, tem 42. vifinhos. dia dd | 
N. Senhora dos Prazeres de Villa Gracia ; Curado annexo à 
Igreja de S. Joaô Bautifta dentro dos muros defta Villa, tem 64. vi- 

finhos. | o É 

. N.Senhorada Conceição de Val do Seixo, Curado annexo à 
Tom.ll. Aa dj Igreja 
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«Igreja de S. Miguel da Cugulla, tem 77. vifinhos. ; Tag 
S.Miguel da Cugulla, Vigayraria do Padroado Real, tem 83. vi- 
finhos.. | E o! Fiat A 

N. Senhora da Graça de Fiaens, Curado annexo à Igreja de S. 
Maria de Guimaraens , tem 52. vifinhos. ; 
y N. Senhora da Graça de Villares; Curado annexo à mefma Igre 


ja» tem 84. vifinhos. 
| S. Agueda das Torres; Curado annexo à Igreja de S, Pedro de 
T'rancofo, tem 42.vifinhos. . | 
N. Senhora da Calçada de Carnicaens, Curado annexo à mef- 
ma lgreja de S.Pedro, tem 102. vifinhos. E 
S. Antonio dos Tamanhos, Curado annexo à mefma Igreja;tem 
| 60. vifinhos. | | 
S. Barbara de Souto Mayor com Íuas quintas , Abbadia do Pa- 
droado Real, tem 106.vifinhos, e | 
| O Efpirito Santo de Fallachos, Curado de Malta, tem 32. vifi- 
nhos. Aê | "a 
À S. Antaô das Courellas, Curado de Malta, tem 40. vifinhos. 
É S. Amaro do Frechaô, Curado de Malta, tem 42. vifinhos. - 
Noísa Senhora da Graça de Val de Mouro , Curado annez 
xo à Igreja de S. Maria de Guimaraens, tem so. vifinhos. 
13 N. Senhora da Graça da Povoa do Concelho, Curado annexo à 
! mefma Igreja, tem 182. viinhos. 
E N, Senhora dos Prazeres de Villa Franca,Curado annexo à Igte- 
ja de Santiago de 'Trancolo, tem o. vifinhos, 
1m Santiago da Venda do Cepo , Curado annexo à Igreja de S.-Ma- 
À ria de Guimaraens, tem 40. vifinhos. 
| A Cômenda de Malta defta Villa rende duzentos mil reis , paga 
de refponfaó annual fete mil & fetecentos & trinta & quatro reis. 
| Cófina efte Bifpado de Vizeu na Parroquia-de Bouça Cova,cõo 
"da Guarda, & immediatê com a Igreja de Villa Franca do Chantre 
da Guarda, termo da mefma Cidade. Caminha mais adiante pelo 
lugar de Avellans da Ribeira, & confina com o Bifpado da Guarda | 
“pelo lugar de Villa Franca , & Villa do Codiceiro. Concorreo 
k mefmo Bifpado immediatamente pelo lugar das Gouveas , & feude- 
ftricto, & confina com-o-Bifpado da Guarda pelo deftristo da Fre- 
| guefia da dita Villa do Codiceiro , & mais »ádiante com o lngar de 
Pumares. Caminha mais o dito Bifpado de Vizeu immediatamen- 
te pelo deftricto das Gonveas'ate o lugar de Penaforte , confinando . 
| Es ARE o a com. 
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com o Bifpado da Guarda pelo deftriéto do fobredito lugar de Pu- 


mares. 
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CC DasVillas de Figueiró da Granja, e eMatança. 


O, Bifpado de Vizeu, & fua Provedoria , quatro legoas de 
T'rancofo para o Sul, & oito de Pinhel,tem feu aflento aVil. 
Ja deFigueiró da Granja,a quem deo foral pelas inquiriçoens El Rey 
D.Manocl aos 24. de Julho de 1518. Tem 132.vifinhos,, pefloas 
mayores 340. menores 30. com huma Igreja Parroquial da invoca- 
çaô de N.S.da Graça , Abbadia do Bifpo, & tres Ermidas. He do 
Convento de S. Joaô de Tarouca de Religio(os de S.Bernardo. Tem 
hum Juiz ordinario, Vereadores , hum Procurador do Concelho , 
Efcrivaô da Camera, Juiz dos Orfaôs, hum Almotacel,hum Alcay - 
de, & huma Companhia da Ordenança. He fertil de vinho, azeite; 
frutas, gado, & caça. 
A Villa da Matança he tambem do mefimo Bifpado de Vizeu ; 
& Provedoria , fica huma legoa da Villa de. Algodres para o Poenz 
te, & quatro de Trancofo. ElRey D. Affonfo o Terceiro lhe deo 
foral : té 123. vifinhos, peíloas mayores 440. menores 76. cô híia 
Igreja Parroquial da invocaçaô de S.Maria Magdalena, Abbadia do 
Padroado Real, que rende trezentos mil! reis, & duas Ermidas. Re- 
colhe muito vinho, azeite, caftanha, gado, & caça. Tem hum. Juiz: 
ordinario, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaô :da 
Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivao, outro do Judicial , & 
Notas, hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. -: 


TAN SANTAS Pa ZUNZ 


Cida Mr A 1 or 
Das Villas de Algodres, e Fornos," 


O Bifpado, & Provedoria de Vizen, & no Arcipreítado de 

4 Pena verde, meya legoa da Villa de Fornos para o Norte , & 
“quatro de Trancofo eitá fituada a Villa de Algodres,aquem deo fo. 
ral ElRey D. Diniz; tem 132. vifinhos , pefloas mayores 390. me- 

- nores 70. com huma Igreja Parroguial da invocaçaô de S. Maria, 
| Aa sli) Vis 


E 4 NR DIEIÇARO E 2309 9 87 QN RN AR ND NU, Na QN AD? O a e eee E UINE IA ASAE O 
ER ASAS AN ESET DURE o DA DD DENISE RSA A REA Za PA K 
E > . ã 


282 TOMO SEGVNDO 
Vigayraria do Padroado Real, & Cômenda da Ordem de Chrifto, 
que rende dous mil cruzados, Cafa de Mifericordia, & tres Ermidas: 
he fertil de paô, vinho, azeite, frutas, caltanha, gado, & caça. Tem 
dous Juizes ordinarios, Vereadores)hum Procurador do Concelho, 
Efcrivaô da Camera, Iuiz dos Orfaôs com feu Efcrivao , outro do 
Iudicial, & Notas, hum Almotacel,& hum Alcayde, & huma Com- 
panhia dá Otdenança da Villa, & tres no termo , o qual confta das 
Freguefias feguintes. : a 

S. Miguel de Muxagata tem 127, Vifinhos, pefloas mayores 320. 

menôres 70. ; 
-S. Sebaftiad da Maceira tem 106. vifinhos , pefloas mayores 290. 
menores 60, Li: 
'S. Antonio de Cafal Vafco tem 60. vifinhos ; peíloas mayores 
359: menores 36. 
— N. Senhora da Graça das Fuinhas tem 64. vifinhos , pefloas ma- 
yores 210. menores 40. Es: : 
N. Senhora da Graça do Sobral Pichorro tem %9.vifinhos,pefloas' 
mayores 260. menores 46. e, 

N. Senhora da Aflumpçaô de Villachãa tem 41. vifinhos , pef- 
foas mayotes 124. menores 20. | 

Santa Maria do Ramira6 tem 30. vifinhos , pefloas mayores 86. 
mehores 15. Todas eítas Igrejas faó Curados , que aprefenta o Viz 
gátio de S. Maria de Algodres. 

A Villa de Fornos fica meya legoa de Figueiro da Granja para o 
Nafcente , & quatrorde T'rancofo para a parte do Sal, tem 206. vifis 
nhos, pefloas mayores 580. menores go. cô huma Igreja Parroquial 
da invocaçaõ de S. Miguel, Abbadia do Padroado Real , que rende 
trezentos & cincoenta mil reis, & paga quarenta de penfaô. He taná= 
bem do Biípado, & Provedoria de Vizeu: recolhe baftante paô , vie 
nho, azeite, frutas, gado, caça, & caftanha. Tem hum Juiz ordina- 
rio, Vereadores, bum Procurador do Concelho, Efcrivao da Cames. 
ra, luiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, hum Alcayde, & huma Com- 
panhia da Ordenança. Foraô éltas duas Villas dos illuítres Condes 
de Linhares. ai: 
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C Ad GOLE VAO | Me fico psi em 
Da Villa dePenaverde, dr Concelho de Carapito. 


Res lepoas de 'Trancófo para o Poente tem fenaflentoa Vil. 
«la de Ponaverde, a quem deo foral ElRey D. Sancho o Pri. 
meiro ; he tambem do Bifpado, & Provedoria de Vizeu, tem 203. 
vifinhos, pefloas mayores do. menores 80. com huma Igreja Para 
rochial dedicada a N. Senhora da Purificaçaõ, Vigayraria do Bifpo, 
& tres Enmidas. Governa-fepor hum Juié ordinario, Vereadores ; 
bum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera ; Iuiz dos Ora 
faos com (eu Eferivad, hum Alcayde;, & hum Capita6 mor cô tres 
Companhias da Ordenança da Villa, & feu termo , oqual heabun. 
dante de paô, vinho, & caltanha , & tem as Freguefias feguintes. 
S. Sebaftião de Dornellas tem 180. vifinhos , peffoas mayores 
430. menores 50. Berro sá ai sds 

S. Agueda de Queiris tem go. vifinhos, pefloas mayores 270. mes 

nores 36. do Ao las gaia: 

* S. Marinha deForninhos tem 9o. vifinhos, pefloas mayores 300. 
menores 30. Todas eítas Freguefias faô Curados, que aprefêntao | 
Vigario da Igreja de N. Senhora da Purificação de Penaverde,  * 

O Concelho de Carapito fica huma legoa ao Nafcente de Petas RE 
verde, & duas de 'Trancofo para o Poente, & he do Bifpado; & Pros 
vedoria de Vizeu. Tem 106. vifinhos; pelloas mayores 230.-menos 
res go. com huma Igreja Parroquial da invocação de N. Senhora da 

Purificação, Abbadia-, que aprefenta: Antonio de Miranda Heútis 
ques, & tres Ermidas. Tem hum Iuiz ordinario, Vereadores ; hum 
Procurador do Concelho, Efcvivao da Camera, Iuiz dos Orfaóscom 
feu Eferivão,obtro do Iudicial,:& Notas, hum Alcayde, & hiãa Cõz 
panhia da Ordenança : he fertil de pão, vinho, caítanha, gado,& cas 
ça. He fenhor defta terra Antônio de-Miranda Henriques, cuja vas 
ronia he a feguinte. vo. Mb aÃ Aa SS gr 

Os Mirandas têm por Armas em campo de ouro-humá Afpa de. 
* vermelho entre quatro flores de liz de verde : timbre huma-Afpa de 
“ ouro, & asquatro flores de liz das Armasfobre ella. + +. Ha 
Entre os fidalgos Cafteltianos, que fé paflarão ao ferviço delRey 
'D. Fernando de Portugal em tempo delRey D. Henrique:o Baftar- 
do de Caftella, toy hum delles «affonto Pires Corrichão, como -diz 
BE - — Duarte 
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Duarte Núnes de Leaô na Chronica delRey D. Fernando fol. 190.0 
qual Rey lhe fez merce 'da Villa de Pereyra, & outras terras; já a eíte. 
Reyno havia paflado hum filho do dito Affonfo Pires Corrichao , 
chamado como Íeu pay Affonfo Pires , que nos Nobiliarios chamão 
- erradamente da Charneca, por viver naquélle lugar ; & como elle 
Affonfo Pires eftiveíle já calado nefte Reyno, & com filhos , quan- 
do fe fizerão as pazes entre ElRey D. Fernando , & o dito Rey D. 
Henrique, com condição que fe mandarião os fidalgos Caftelhanos, 
“& Galegos, que eltavão nefte Reyno , como diz o mefmo Duarte 
Nunes de Leão fol, 207. fe nomeou fo a feu pay affonfo Pires Cor- 
richão, & não a feu filho Affonfo Pires , por eftar jà natyral delte 
Reyno. og E 
- Era efte Affonfo Pires defcendentedos Turrichaos, Caldaos , & 
Maldonados, & por eíta razão ufao os delta Familia das fores de 
liz, que trazem em fuas Armas. O Conde Dom Pedro começa a Fa- 
milia dos Turrichaôs em D. Arturo natural de Soufa ; & 1oad.Bauti- 
fta Lavanha diz,quehum daquelles Cavalleiros Turrichaos matâra 
a D. Sueiro Arcebifpo de Santiago à porta da fua Igreja, eltando de- 
tro ElRey D. Pedro, & que dahi por diante fora tal o odio daquelle 
mao feito, que nenhum de feus defcendétes fe chamãra Turrichaos. 
Foy Affonfo Pires hum fidalgo muito honrado , não fe diz com 
gre cafou : ouve a Martim Affonfo, & a Affonfo Pires, que foy 
Íenhor das Alcaçovas, & teve huma porta das de Lisboa, quando 
ElRey D. Henrique de Caftella a cercou em tempo delRey D. Fer- 
nando : acompanhou ao Condeftable Dom Nuno Alvares Pereira, 
| a o nomeãrão por Fronteyro de Caítella, & o mandou defa. 
ar o Meftre de Santiago D. [oão Dançores, & que cada hum fofle 
com nove Cavalleiros ; foy elte Affonfo Pires hum delles, m orreo 
folteiro, & deixou as Alcaçovasa feu irmão Martim, Affonfo,que as 
- vendeo a ElRey D. loão o Primeiro por tres mil dobras ; ouve mais 
efte Affonfo Pires a Margarida Affonfo, que cafou com Diogo Ay. 
res, Provedor dos Armazens do Reyno, & a Conftança Gil, que ca- 
fou, & teve a Vicente Annes, & Affonfo Annes , aos quaes dous fo- 
“brinhos nomea o Arcebifpo na fucceíTao de feus Morgados em falta 
de feus filhos. . ) | é. cart VEdiio 6 issãd 
- Martim Affonfo, filho primeiro defte Affonfo Pires , foy eftu- 
dar a Bolonha, & veyo de là com o Doutor Joaô das Regras; foy Bif- 
po de Coimbra, & depois Arcebifpo de Braga,& hum dos principaes 
Confelheiros delRey .D, Joao o Primeiro nas guerras, 'que teve com 
ati Calz 
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Caftelia ; foy grande privado delRey D. Duarte , & tanto,que vul- 
garmente lhe chamavaô Sombra delRey ; ântes de ir eftudar a Bolo- 
nha eiteve em França, aonde fe affeiçoou a huma nobre donzella, de 
que teve baítardos a Martim Affonfo de Miranda , & Fernaô Gon- 
galves de Miranda, & para eítes dous filhos «inftitúio dous Morgados 
em huma Capella na Parrochia de S. Chriltovao de Lisboa; que ho- - 

je pofluem feus fucceflores ; o de Martim-Affonfo de Miranda «mais 
velho efta hoje na Cafa de D: Jofeph de Menezes o Gago ; «& ode 
Fernao Gonçalves de Miranda anúE Fernaô Telles de Menezes por 
lua mãy. D. Carherina da Sylva, filha de Fernao Telles de Menezes, 
Alcayde mor de Moura : teve efte Arcebifpo mais'tres filhas baftar= 
das, irmãs dos filhos : D. Margarida de Miranda, que calou com gp. 
Pedro de Menezes Conde de V'iana,Capirao deCeuta;& Alferes mór 
- delRey D. Duarte, de que procedeo a Cafa dos Marquezes:de Villa 
Real, Duqués de Caminha, & por -câfamento a Cafa-dos Duques de 
Aveyro;'& a D. Leonor de Miranda, que calou: com Ayres Gomes 
da Sylva, fenhor de Vagos,& Alcayde mór de Monte mór o Velho, 
de que procedem por cafamento os Condes de Cantanhede , Marz 
quezes de Marialva, os Condes de Penaguiad , & outras muitas Ca. 
fas titulares deíte Reyno; &a D. Maria de Miranda,que cafou com 
Gonçalo Pereyra, Senhor de Cabeceiras de Baíto, de que procedem 
os Condes da Feira, & outras mnitas Cafas titulares. Dizem que efz 
tesfilhos do Arcebifpo D; Martim Affonfo de Miranda fe chamára6 * 
de Miranda pela Villa de Miranda de C,amora em Caftella. 
Martim Affonfo de Miranda ; filho mais velho do Arcebifpo D, 
Martim Affo!o;foy fenhor do Morgado da-Patameira,& Rico homg: 
cafou com D. Genebra Pereira,filha de Ayres Gonçalves de Figuey: 
redo, Ayo do Infante D. Joaó, de queteve a Affonfo de Miranda»: 
que herdou o Morgado, & foy Alcayde Mór de Torres Vedras, à 

Gomes de Miranda, Vafco de Miranda, q foy Clerigo, Ayres de Mi- 
randa, &'a D. abel de Miranda, que cafou côm Vafco Pereira, filho 
de Joao Gonçalves Pereira, fenhor da rerra de Santa Maria, & teve 
baftarda a Dona Brites de Miranda, que cafou com Fernao de Sá. ' 

* Ayres de Miranda , flho quarto de Marcim “Affonfo de Miranda, 
foy Alcayde mór de Villa Viçofa, calou com D: Briolãja Henriques, 
filha de D.Fernádo Henriques, fenhor das Alcaçovas,& Barbacena, 
& de fua mulher D, Branca de Soufa, de queteve , entre outros f= 
lhos, a | ERR | 

seio Henrique Henriques de Miranda , que foy Alcayde môr de 
Et Fron- | 
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Fronteira , 8&Cômendador de N. Senhora de Alcaçova na Ordem 
de Aviz:cafou cô D.Maria de Soufa,filha de Rui de Abreu , Alcayde 
“mór de Elvas, & de D. Joanna de Soufa, que teve, entreoutros fiz 
lhos, a 
- Rodrigo de Miranda ; que foy Porteiro mor do Cardeal Rey 
D. Henrique, cafou com D. Joanna Pereira, filha de Antonio Pereiz, 
ra de Sampayo, Fidalgo da Ilha Terceira, & de fua mulher D. Ma- 
ria Tibao , de que teve, entre outros filhos, a | | 
“- Ayres de Miranda, que foy Cômendador na Ordem de Chrifto , 
CapitaS mór das Naos da India, cativo na de Alcacer ; & Pagem do 
Cardeal Rey D. Henrique : cafou com D. Violanteda Sylva , filha 
-dg Vafco Fernandes Homem, Cômendador da'Freyria de Evora, & 
Capitaõ de Arzilla, & de fua mulher D. Elena de Andrade , de que 
teve, entre outros filhos, a | Sha 
Antonio de Miranda: Henriques, que foy Cômendador de Pas 
noyas, & Gentil-homem da Camera do Infante D. Pedro , hoje Rey 
de Portugal : cafoucom D. Mariana de Mello,filha de Manoel Bor= 
ges de Macedo, Cômendador na Ordem de Chrifto, & de fua mulher 
D. Ines de Mello, de que teve, entre outros filhos ,. a Manoel de Miz 
randa Henriques, & Henrique Henriques de Miranda. 
Manoel de Miranda Henriques , hlho deíte Antonio de Miran- 
da Henriquesfoy Alcayde mor de Villar Mayor, & de Panoyas: ca 
* fou com D. Magdalena da Sylveira , filha de Gomes Freyre de Anz 
drade, & de fua fegunda mulher D. Luiza de Moura, de que teve a 
Antonio de Miranda Henriques , que he Alcayde mor de Villar 
Mayor, & de Panoyas, Cômendador de Villar Turpim , & de S. Efz 
tevaô da Villa de Puflos na Ordem de Chrifto: cafou com D. Ele. 
na de Rets, & Trolhe, Dama da Serenifima Senhora a Rainha D. 
Maria Sofia Iabel,& de illuftre qualidade em Dinamarca , da qual 
naó tem filhos. | Erteates - 
Henrique Hériques de Miranda,filho de Antonio de Miráda Héri. - 
ques,& irmaô de Manoel de Mirâda Henriques,foy Provedor dos Ars 
mazens, & Tenente General da Artilheria, com outros lugares, & 
Cômendador na Ordem de Chrifto : cafou a primeira vez com D. 
Guiomar Maria da Sylveira , filha herdeira de Rui Correa Lucas, 
“Tenente General da Artilharia, & Comendador na Ordem de Chris 
“fo, & de fua mulher D. Milicia da Silveira, de que naô teve filhos: 
calou tegunda vez com D. Anna Coutinho de Caftro,filha de Dom 
Noutel de Caftro, Governador do Caftello de S.Felippe de Cetuval, | 
; 80 
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& de fua fegunda mulher D. Bernarda Coutinho, de que teve a 

Rodrigo de Miranda & Caftro, que cafou com D.Francifca Xa- 
vier da Sylveira (ua prima, filha de feu tio Manoel de Miranda Hé- 
riques, & de fua mulher D. Magdalena da Sylveira, de que na6 teve 
filhos. 


EITA AS ÃO ZA SA ZA NOS ANA oggp Ao ata 74 A 7 AZ SI SBN AMOR RPA NIVZ NAN Sa? Ro a 7 e ng 07 o ad? 
Basta DA BIC Ego) Ee Be NE? 3% AU SARA EDER) Se 304 


SDS AS 
N as 
PASS os PAN DS RR UNS 748 CAN ARA A RS ARS TM ARES EN % 


Az e NMUP ae 
o Ss 8 Sapo ddr CPA Biade 
ans Zoo Ta TAN PUTAS Pak TOS ZE PS Ze A RSR TDI 


GAPILTNVLO VI 


Da Villa de edguiar. 


N O Bifpado, & Provedoria de Vizeu ; duas legoas ao Poente 
de Carapito, & tres de'Trancofo , eftá fundada a Villa de 
Aguiar, a quem deo foral no anno de 1258. ElRey Dom Aftonfo o 
Segundo com fua mulher Dona Urraca. Tem torte caítello, & ha 
torre com feu Relogio : confta de 160. vifinhos ; pefloas mayores 
490. menores 36. com huma Igreja Parroquial da invocaçaô de Sáto 
Eufebio, Vigairaria do Padroado Real, & Cômenda da Ordem de 
Chrifto, que rende quatrocentos & cincoenta mil reis. Tem dous 
Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , 
Efcrivaô da Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Eferivaô , dous Ta- 
belliaens do Judicial, & Notas, hum Almotace, hum Alcayde , S%€ 
hum Capitaô mór com feis Companhias da Ordenança da Villa, & 
feu termojo qual he abundante de paô, vinho, azeite, frutas, gado, & 
caça, & tem as Freguefias feguintes. 

O Efpirito Santo do lugar da Cortiçada, Curado que aprefen= 


“tao Vigario de S. Pedro de Coruche ,tem 130. vifinhos , pefloas 


mayores. 360. menores 62. | 

S. Pedro de Valverde, Curado da mefma aprefentaçaõ, tem 120. 
vifinhos, pefloas mayores 240, menores so. Rg0 

N. Senhora da Conceiçaô do Eyrado, Curado da mefma apre- 
(entaçao, tem 80. vifinhos, pefloas mayores 238. menores 30. 

S. Sebaftiao do Souto, Cutado da mefma aprefentação, tem 12 Ss. 
vifinhos, pefloas mayores 342. menores 70. - 

S. Antonio do Pinheiro, Curado que aprefenta o Vigario de Sã- 
to Eufebio da Villa de Aguiar, tem 80. vifinhos , -pefloas mayores 
250. menores so. 


S. Sebaítiao de Siqueiros » Curado que aprefenta o mefmo 
Vigario de S. Eufebio; tem 73. vifinhos , peffoas mayores 150. me. 
nores 30. 
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N. Senhora das Neves de Gradiz, Curado da mefma aprefentaz 
çaõ, tem 82. vifinhos, peíloas mayores 120. menores 22. 

S. Pedro de Coruche, Vigayraria do Padroado Real, & Cômen- 
da da Ordem de Chrifto, q rende mil cruzados,tem 7o vifinhos,pefz 
foas mayores 180. menores 30. 

- - He fenhor defta Villa o Conde deVimiofo, que nella aprefenta 
as Juítiças. 


s SS NNE NES rp A o NU NO OZ O a NES A ANTAS A ARA AZAR LAS ASA AS ASAS À 
OR O TOSO TOR TORNO OOo SOCORROS TORRE Teco TORO 


CAPITVLO VIL 


| Das Villas de Sernancelhe, &> Gunlheiro. 
ID Uas legoas da Villa de Aguiar da Beira, quatro de T'rancofo ; 


feis de Lamego para o Nafcente , & oito de Pinhel para o 
Poente,em lugar alto com feu caítello ( de que foy Alcayde mór o 
Conde de Pontevel ) eftá fituada a Villa de Sernancelhe , diftan te 
hum quarto de Jegoa do rio “Tavora, que lhe fica ao Sul, à qual de- 
ra6 foral, & mandaraô povoar pelosannos de 1124. Joaô Viegas, & 
Egas Gozédes, defcendentes do illuftre Arnaldo de Bayaô. Depois 
no de 1258. fizeraô feus moradores concerto com ElRey D. Affon. 
fo Henriques, offerecendolhe pagar todos os annos duzentas livras 
de moeda corrente em lugar das rendas deíta Villa , além das mais 
impofiçoens extraordinarias, que entaô fe coftumavaõ , com condi. 
çaô que nunca o dito Rey, nem feus fuccellores dariao elta Villa à 
Ricos homens, nem a fenhores particulares; mas fempre andaria na 
Coroa. . - 

Tem 172. vilinhos , em que entraô os do lugar da Ponte do 
Abbade, & os do lugar de Cardia, com huma Igreja Parroquial,, 
Orago S. Joaô Bautilta, Vigayraria da Ordem, & Habito de Malta, 
de que he Cômendador D. Antonio Manoel, irmaô do fegundo Có- 
de de Villa Flor : he Igreja Collegiada, & tem quatro Beneficiados, 
que aprefenta o dito Cômendador.  Rende eta Comenda tres mil 
& quinhentos cruzados, paga de refponfaô annual cento & quator- 
ze mil & fetecentos & fetenta & hum real. * “Tem mais Cafa de Mi- 
fericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, Santa Cruz, S. Sebaítiao , S. 
Pedro, S. Miguel, Santiago Mayor , & S. Maria Magdalena dentro 
do limite deíta Villa, & no lugar da Ponte do Abbade N. Senhora 
do Amparo, & na Cardia o Efpirito Santo, eítas todas do povo ; & 
particulares dentro da mefma Villa, a do Efpirito Santo, a de Nofla , 

Se. 
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Senhora do Pranto, a de N. Senhora do Delterro; Ermida! fumptnos 
fa com boas ; imagens de Santos, ricos ornamentos,& peças de prata, 
ade N. Senhora dá Conceiçaõ,a de N. Senhora dos Remedios, a de 
N. Senhora dos Prazeres, & a de N. Senhora do Pilar, & meya lei 
goa diftante da Villa hum Convento de Religiofas.:da Terceira Ora 
dem de S. Francifco , que fandou hum feu Terceiro ; chamado Frey | 
Pedro da Meixoeyra pelos annos de 1460, aa pe de: hám monte enz . 
tre aípera penedia, ngs ribeyras do rio Tavora, de cuja-corrente: tos 
mou o nome a milagrofa imagem da Senhora. Foy primeiro de Fras 
des Terceiros de S. Francifco, que nelle floreceraó com grande cx- 
emplo até o anno de 1520. emque D. Maria Pereyta', parenta muy 
chegada dos Cones da Feyra, favorecida delles ; tomou efta Cafa - 
por força aos Frades, & nellafe recolheo com outras parentas , & 
amigas debaixo da melma Regra , faccedendolhe no cargo de Abs 
badeça pelo tempo adiante IHábel Aranha, Beatriz Pinta ; & Joanna 
da Fonfeca, que todas foraô Abbadeças perpetuas: oifarisardah por 
Roma, & triennaes do anno'de 1584. em ia as Religiofas delle fe ? 
fogeitãrao à Provincia de Portugal, 

Afhiftéao governo civil defta Villa dous; Juizes saúdinariós) dart 
Vereadores, bum Procurador do Concelho , hum Eferivad da Cas 
mera, dous Almotaceis hã Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, &.tres 
Tabelliaês;tECapitaõ môór,&Sargéto mor cô duasCopanhias da Or- 
denança :'he fertil de paô, linhos; gado, caça, &tem muitos (ous 
tos com exçellentes aguas. O feu termo tem os lugares feguintes. 

Garajal tem 138. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invo- 
caçaó de N: Senhora do Hofpital, & eltas Brmidas do povo, S. An- 
tonio, S. Hidro, S. Barbara ; ; particulares, O o og Santo, s. Anna, . 
S: Pedro, & S, Sebaftiao. -. 5) 

Sarzeda tem 80. vifinhos com huma Igreja Pairoguial da in» 
vocaçaô de Santa Luzia, & eftas Ermidas do povo ,S. Sebaítiaõ , de 
S.Barbara,& huma particular deN.Senhora da Gloria. 

Seixo tem 60. vifinhos com huma Igreja Par roquial , Orago 
'S. Maria Magdalena, & huma Ermida do povo,da invocação de -N. 
Senhora da Efperança. 

-. Arnastem 100; vifinhos com rasa Ioreja a. dedicada 
a N. Senhora da Conceiçaô, & eltas Ermidas,o Efpirito Santo , NL 
Senhora da Vitoria, S. Pedro, & S. Batbara ; particulares,a sa 5. pes 
baftiaô, & a de S. Joad. 
- 'Tabofa, Igreja Parrqquial da invocação de S. Antonio, t temço. 
Tor. II. BD, vis. 
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vifinhos, & eftas Ermidas,S. Sebaítiaô, S. Eltevaô ; & huma particu. 
lar de N. Senhora das Neves. 1: Mt : 


Cunha,Igreja Parroquial da invocação de S.Fecundo,tem 8o.vi- 
finhos,&eftas Ermidas, S. amaro, &'S. Juíta, & huma particular de 
S. Joaõ Bautilta. risos as E 

Todas eftas Igrejas faô Curados annexos à Matriz de, Sernan- 
celhe, que aprefenta o dito Commendador, 

Guilheiro he Villa de que he fenhor o ditg Cômendador quan-. 
to ao civil, mas no crime fogeira a Sernancelhe, da qual difta huma 
legoa para a parte do Norte, & fete de Pinhel para o Poente : eftã . 


“fundada ao pé de huma ferra, que chamão do Pereiro, & tem 100, - 


vifinhos com huma Igreja Parroquial, Orago S. Pedro da Cathedra 
dé Antiochia, & eftas Ermidas, S. Antonio, & S. Barbara : a Igreja 
Matriz he Curado ânnual, que aprefentao Cômendador de Cernan- 
celhe, quetambem ohe da Villa de Guilheiro. : 

 Heelta Villa abundante de paô, linho, & caltanha , & tem duas 


fontes de agua muito fria: goza de grandes privilegios, que lhe conz 


cedeêrão os Reys de Portagal; & tem hum Juiz ordinario, hum Ve- 
reador, hum Procurador do Concelho, hum Efcrivão da Samera, 


- & não tem Companhias da Ordenança. 


CA BA Nada O oa 
Da V la de Fonte edreada. o 


| Uma legoa da Villa de Guilheiros para o Poente”, & quatro 
É 40 Noroefte de T'rancofo , em fitio alto eftã fundada a Villa 

de Fonte Arcada com difhculto(a entrada por caufa dos grandes pe- 
nhaícos, que a'cercão : fica perto do rio Tavora, que a provê de re. 
galado peixe; deo-lhe foral Sancha Wermuis com feus filhos no mez 
de Fevereiro de 1231. He terra muito freíca, & abundãte de aguas, 
efpecialmente a de huma fonte, que fe reputa pela melhor de toda a 
Beira , & tem muitas hortas. Tem 160. vifinhos com huma Igreja 


MCESEPEODOONono mom gema rÓR anamnese ma romacaao corar gonesoscarnes 


“ Paroquial dedicada a N. Senhora da Aflumpção , Reytoria, que 


aprefenta a Univerfidade de Coimbra, com dous Coadjutores per- 
petuos, & hum Thefoureito. “O feu termo he'abundante de pão, 
azeite, excellente vinho, milhos, legumes, & cebollas, & tem os luz 
gares feguintes. ; 

S. Bartholomeu de Villar, Curado, tem 120. vifinhos.  - ' 
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| (58.Mipuel deFreyxinho, Curado, tem 40, vifinhos, & hum Reco- 
—  Jhimento de mulheres, que fuppofto não tenhão ainda claufura,nem' 
Regra, vivem muy-reformadas. | 
1 S< Eltevão de:Ferreyrim, Curado, tem'ri5. vifinhos. 
«N. Senhora da Aprefentação de Macieira, Curado; tem so. vifi- 
nhos. TE QU EA) ví: Ê “EEDO! | 
ES: Domingos -de Efcurquella,Curado, tem zo.vifinhos,& a Fre- 
guefiade Chozendo 60. | 1a 
-; “Todas eftas feis Igrejas Parroquiass fa6' Curados annuaes',' que: 
aprefenta o Reytor de Fonte Arcada ;:& Os dizimos faô para a Uni. 
veifidade de Coimbra. O 

Heefta Villa cabeça de Vilcondado cujo titulo deu ElRey- D. 
Pedro Segundo a Pedro Jaquesde Magalhaens ( merecedor, & di- 
gno de outros mayores ) cuja varonia he a feguinte is 

“Guilhen Jaques, filho de outro do-mefmo nome, era fidalgo 
Aragonez, que fe achou com D. Antonio de Lana quando matou 
ao Arcebilpo de C)aragoça; & fe paflou'a Portugal có a:Infanta: D. 
Habel, mulher do Infante D. Pedro, filho delRey-D. Joad o Primei- 
ro: cafou, & teve de fua mulher a 1 cv PR DO! 

Diogo Gil Jaques,que viveo no Algarve” &teve de fua mulher, 
entre outros filhos, a Pedro Jaques, & a Rui Dias Jaques ; de cuja 
defcendencia trataremos adiante. ; NuÊ 

Pedro Jaques, que foy do Confelho delRey D. Manoel); & Cô. 
* mendador de Bouças , cafou com Maria Gomes, da qual teve a 
-» Henrique Jaques ; que foy fenhor do Morgado da Bordeira no 
Algarve, que feu pay inftituio, Alferes mórda Ordem de 'Chrifto,8 
Capitão mor dehuma Armada da Cofta do Alparve : cafou com D. 
Violante de Magalhaens , filha de Nuno Fernandes de Magalhaens 
Moreyra, fidalgo muy honrado, & Efcrivaô da Camera de Lisboa, 
& de fua mulher Violante de Magalhaens , da qual teve, entre ouz 
tros filhos, a ; | 

Pedro Jaques de Magalhaens, que foy fenhor do Morgado de 
feu pay, & cafou com D. Catherina Jaques , filha de Pedro Jaques 
Godinho feu parente, & de fua mulher D. Catherina de Magalhaes, 
daqualtevea | j ; | PE 

Henrique Jaques de Magalhaens, que foy fenhor da Cafa de feus 
Avós, & calou com D. Violante de Vilhena,fiha de Sancho de To 
var, Copeiro mór delRey D. Sebaftião , & de fua mulher D. Maria 
«de Vilhena, da qual teve, entre outros filhos, a | 
 Tomill. Bb 11) Pedro 
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, Pedro Jaques de Magalhaens, que-foy do Confelho de Guerra, 
primeiro Vifconde de Fonte Arcada; & teve a promefla do titulo de 
Conde, duas vezes General da Armada da Junta:do Cômercio ; Ge- 
neral da ArmadaReal, Governador das Armas da Provincia da Beira, 
em q derrotou ão Duque de Ofluria na batalha de Caftello Rodrigo, 
achidofe em todas as outras do Alétejo, aonde foy General da Arte- 
lharia; & feúdo hum dos principaes inftrumentos «da 'reltauraçam 
de Pernambuco, havendo antes padecido muitos: tormentos nas Fn= 
dias de Caftella pela fidelidade, q devia à-fua patria, mereceo ter di- 
ghamére chamado há dos Herges deíte feculo.Foy Cômendador na 
Ordé deChrilto:cafou a primeira vez cô D.LuizaPreyre de Andrade, 
filha herdeira de Manoel Dias de Andrade, Provedor môr da Ilha da 
Madeira, & de fua mulher D: Brites da Sylva, da qual teve a Henri. 
- que Jaques de Magalhaens;que fervindo na guerra com muito boa | 
opiniaõ, foy Meftre de Campo ido Terço da Armada , & Governa- | 
dor de Angola, & foy cafadocom D. Lourença Henriques, filha de 
João Lobo.Brandão, & de D. label Henriques, da qual teve a João 
Pedro Jaques de Magalháens,herdeiro'deíta Cala, & outros mais, * 
Cafou fegunda vez o dito Pedro Jaques de Magalhaens com D, 
Maria de Vilhena, filha de António Correa Barem, Cômendador de 
S. Bartholomeu de Alfange na Ordem de Chrifto, & fenhor da Vil 
la da Ponte de Soro, & de fua mulher D. Antonia de Vilhena, da 
qual reve, entre outros filhos, a 7 
Manoel Jaques de Magalhaens , que he fenhor , & fegundo Vi 
conde de Fonte Arcada; Commendador de S. Pedro da Aldea de | 
Ioanne , & deS: 'Miguel da Foz de Arouce na Ordem de Chrifto ; 
foy Enviado extraordinario a Caítella, & Inglaterra, em cujas occa- 
fioens moftrou o feu grande talento. . [8 
Rui Dias laques, filho fegundo de Diogo Gil Iaques , & irmão 
de Pedro Iaques,( de quem defcendem os Vifcondes de Fonte At- 
cada ) cafou, & teve filho a 
Henrique Iaques Portocarreiro , que calou com D. Carherina 
Leitoa, de quem tevea 
Pedro laques Godinho, que cafou com D. Carherina de Maga 
lhaens, de quem teve a , 
Henrique Taques Godinho, que fervio na India , & inftituio o | 
Morgado de Lagos: cafou com D. Catherina da Sylva, filha de Ras 
' facl Lobo Teixeyra , & de Dona Leonor, da Sylva, defcenden- 
te dos Sylvas, Alcaydes móres de Soire ; de que teve a Pedro Taques, 
a | da 


e 
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da Sylva, &-à-D; Francifca Jaques da Sylva, que cafoú com feu priz 
mo Gonçalo;/Gomes da'Sylva, Epa tiesl uu: A vt 
« Pedro Jaques da Sylvacafou com D; Franciíca Henriques, fhlha 
de Fernando de Miranda Henriques, & de D. Maria de Menezes ,' de 
que teve a”  usgutues! poor E TNO: poi F LSD Gian) si 
“Henrique Jaques da Sylva, que cafou em Alenquer com D.lfa=, 
bel Pereira, filha de-Chriftovaô Moniz Barreto ,:& de D. Maria Pe. 
reira, de queteve a Fernando Jaques. da Sylva a Joaô Moniz da: 
Sylva, que foy Deputado-do Santo Officio em Evora; Inquifidor da 
primeira Cadeira em Lisboa , do Confélho de Sua Mageltade ; & do 
Getal-do Santo O ffício;& .Meltre-Efcola na infigne Collegiada de 
S. Maria dé Barcellos ; à D. Maria da:Sylva ; Dona Franciíca:Hens 
tiques, D. Leonor Henriques; & D.Catherina da-Sylva,Freyras no 
Molteiro do Salvador de Lisboa. : | JL ugão isup 

Fernando Jaques da Sylva cafou fegunda vez com D. Sebaftiana 
de Noronha, filha de Antonio Lobo de Saldanha ; & de D. Ioanna 
de Alcaçova , da qual teve a Henrique Jaques daSylva , &-a load 
Moniz da Sylva, que morrêraô de pouca idade, a D. Ioanna Cecilia 
de Noronha, que cafou com feu tio Manoel Iaques de Magalhaens, 
fegundo Vifconde de Fonte Arcada » de quem eftá viuva fem gera- 
ça6; a D. Ifabel Sabina Moniz da Sylva, que he immediata fucceflos 


- ra ao Morgado, que inftituio Chrilftovad Moniz Barreto feu vifavó 


na quinta de Parrotes, termo da Villa de Alenquer; de que he pof- 
fuidor o dito feu tio 1oaô Moniz da Sylva, o qual anda no filho, ou 


“filha fegunda de fua Familia com appellido de Moniz. 


E a dita D. Joanna Cecilia de Noronha Vifcondeça de Fonte 


“ Arcada he fucceffora do Morgado de Val de Mourellos , que infti- 


tuío fua terceira avô D. Catherina da Sylva com o appellido de Ta- 
ques & Sylva, & do Morgado da Ilha de S. Miguel, que inftituio feu 
terceiro avô materno Alvaro Lopes Moniz, que foy Defembarga- 
dor do Paço, & Chanceller mor defte Reyno. 


É A 
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E 0 AoBd Tibet Ooh 
Da Villa da Ponte. 


Umalegoa de Fonte Arcada para o Suelte,& quatro ao Poês 

te de Trancolo, em hum ameno valle , que banha o rio Ta- 

vora, cem feu affento efta Villa, chamada-da Ponte, por huma que 
od Bb iiij tem 
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tem: de cantaria lavrada : deo-lhe foral ElRey D: Affonfoo Sexto,tê 
150. vifinhos com huma Igreja Parroquiál da invocação de N. Se- 
nhora do Amial:,- Abbadia da aprefentaçad dos Bifpos de Lamego. 
He fertil de pão, viniid, linhos, & de muita caftanha. Foy nd 
fa Villa Garcia de Mello, cuja varonia he a feguinte, 

Diogo de Torresfóy huny Cavalheiro Caltélhario; 'que viveo no 
tempo dos Reys Catholicos, & calou «com Toanna de Cordova ; de 
quem teve a Fernando de Torres & Cordova, quefeachou na toz 
mada de Malaga'com os Reys Catholicos,8cicafou comTnes Fernan- 
des; da qual teve'a Diogo de Torres, & Affonfo de Torres, que pal. 
farão a Portugal, a D. Fernando de Torres “Arcebil po de Falerno,&c 
a outros hlhos, que-deixàrão em Caftellá illuítre geração. 
| Diogo de Torres,flho delte Fernando de Torres, paflou a Peri 

tágal com feu irmão Nim de Torres no tempo delRey D. 1046 0 
Terceiro no anno' de 1528.& pelos muitos ferviços , que fez a efte 
Rey, & fua grande qualidade, foy'Fidalgo-de fua Cafa, & teve mui- 
tas fazendas :cafou-com Brites del Caftilho, filha de Hernando del 
Caítilho natural de Burgos, 8 de fua mulher -Anna de Allaris , de 
quem teve, entre outros filhos,a Affonfo de Torres. ; 

Affonfo de Torres, se af o Moço ; foy Comendador na Orz 
dem de Chrifto; & inftituio hum Morgado, que confirmou ElRey 
* D. loaõo Terceiro : cafou com D. Violante de Mello, filha de 1046 
de Mello, Alcayde-mór de Caítello de Vide», & fua mulher D. Fe- 
lippa:de Abreu; de: gre teve,entre outros filhos, a Garcia de Mello 
& Torres; cx! 

Garcia de Melló & Torres foy Capitaô de Sofala, do Codfelhd 
delRey-D. Felippe o Segundo, & Veador da Fazenda da India :' ca: 
fou fegunda vez com D. Margarida de Caftro , filha de Henrique 
Correa da Sylva, Alcayde mor de Tavira, Governador do Alparve,8 
do Confelho de Eftado, & de fua mulher D.Maria de Menezes , de 
que teve a 

Francifco de Mello $ Torres, que foy General da Ar telheria na 
Provincia do Alentejo, onde fervio com valor, & Embaixador Ex- 
traordinario a Inglaterra, & França , em cujo exercicio moftrou o 
feu grande talento ; foy grande Mathematico » & deixou compofto 
alguns livros defta Sciencia. ElRey D. Affonfo o Sexto o fez Conz 
de da Ponte, & Marquez de Sande; conduzio a Senhora D.Cathes 
rinayRainha da Grã Bretanha , cujo cafamento havia ajuftado com 
ElRey Carlos o Segundo : fitas com D. Leonor Manrique ; filha de 

Affonz 
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Affonfo de Torres,feu primo co-irmaô, Comendador de Montemor 
o Novo na Ordé de Chrifto, & de (ua terceira mulher D. Violante 
Manri que, de que teve, entre outros filhos, a RA 
Garcia de Mello & Torres, qué foy fegundo Conde da Ponte,& 
fenhor da Cafa de feus pays: cafou com D. Maria Caetana de Me- 
nezes, filha de D. Vafco da Gama, primeiro Marquez de Niza , & 
de fua mulher D. Ines de Noronha, de queteve a D. Inês Francifca 
de Noronha, D. Leonôr, Religiofa no Convento de N. Senhora da 
Conceiçaô dos Cardaes de Carmelitas Defcalças, D. Terela,Freyra 
de S. Domingos no Moíteiro do Sacramento de Lisboa ; D. Ioanna, 
Francilco de Mello & Torres, Lofeph de Mello & Torres, & Anto- 
nio lofeph de Mello,qut he a mais velho , & terceiro Conle da Pô 
te, o qual cafou com Deva Anna Maria de Noronha, filha dos fe- 
gundos Marquezes de Cafcaes, D .Luis Alves de Ataide Caltro Nos 
ronha & Soula, & D. Maria Coutinho. - | 
ooo DO soe og mage came pocos cocanenexocanra rocazorogaree aten 


“ 


CAPITVLO X. 
Da Vila de Sindim. 


Y Ove legoas de Pinhel para o Poente, & feis de T'rancofo, ao 
pê de huma ferra eftà fituada a Villa de Sindim , a quem deo 
foral ElRey Dom Affonfo o Terceiro.Foy fundada por Zadan Aben : 
Huim, o mayor Regulo de todos quantos teve a Cidade de Lames 
go,o qual povoou muitos lugares deíde orio Douro até os rios Ta- 
vora, & Vouga. Tem 80. vifinhos com huma Igreja Collegiada da 
invocação de N. Senhota do Pranto, Reytoria, que aprefenta a Uni- 
verfidade de Coimbra, & tres Beneficiados fimplicas , que rezao em 
Coro, da apre'entaçao do Reyfor , &:tem os dízimos da Igreja do 
Efpirito Santo de Paradela. He efta Villa fertil de paô, vinho, gaz 
do,'caça, & linho, & tem no.termo eites lugares , Aldea com 100. 
vilinhos, Guidiciros com 30. & huma Ermida de S. Marcos, & Ca- 
bris com-40. & huma Ermida-de S. Maria Magdalena. Neíte lugar 
de Cabris eftãà hum caftello, que antigamente foy morada daquelles 
illuftrés Capitaens, D. Thedon, & D. Rauzendo, donde fahiao a fa- 
zer guerra aos Mouros. Tem dous Juizes ordinarios , Vereadores , 
hum Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera; Juiz dos Or. 
4 faôs com fgu Eferivad, hum Tabelliaô do Judicial, &ºNotas, hum - 
|, Alcayde,& há Capitao mór cô duas Companhias da Ordenança da 
3] Villa, & feu termo. es 
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| º CAPITVLOXIL 1 
Da Villa" de Paredes, É Villa de Vargeas. 


N O Bifpado, & Provedoria de Lamego ; duas legoas ao Notte 
W de Fonte Arcada,feis ao Noroefte de T'ranco(o,& nove de Pi- 
nhel para o Poente, em fitio alto, na fralda de huma ferra eftã fun- 
dada a Villa de Paredes, a qual he da Coroa, & tam antiga, que a cô- 
quiltou aos Monros D.Rauzendo em huma 'manhaã de S. Joaó Bau- 
«ifta pelos annos de 1037. Tem 160. vilinhos com nobreza , aos 
quaes comprehende huma Igreja Parroquial da invocaçãõ de S. 
Bartholomeu com hum Reytor , que aprefenta a Univerfidade de 
Coimbra, cinco Ermidas, & quatro fôntes. ElRey D. Sancho o Priz 
meiro lhe deu foral, que depois reformou ElRey D. Manoel. O feu 
termo he fertil de todos os frutos y & tem huma Parroquia da in- 
vocaçaô do Archanjo S. Miguel, com dous Curas -annuaes ; que a- 
prefenta o Reytor de Paredes: efta no lugar de Ruidades, que tem 
100. vifinhos, & huma Ermida de S. Gonçalo em Val de Penella. 
Tem Juiz ordinario , Vereadores, hum Procurador do Concelho, 
Efcrivaô da Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivad , outro do 
Judicial, & Notas, hum Alcayde , & hum Capitaô môr com duas 
Companhias da Ordenança. tágu | 
A Villa de Vargeas he tambem do Bifpado , & Provedoria de 
Lamego, fica huma legoa ao Noroefte da Villa de Paredes; & (eis 
de Trancofo : he da Coroa, tem 7o. vifinhos com híia Igteja Parro- 
quial dedicada aq Efpirito Santo, Vigayraria do Bifpo , & duas Er- 
midas. Hefertil de pao, vinho, azeite, caltanha, linho, & tem mui- 
tos, & bons fumagres. 


PDA PAD 
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CÁ RO SAL a 
Da Villa de Trovoes. 


Uaslegoas ao Nordefte de Sindim, feis de Trancofo para O 

| Poente, & nove de Pinhel para a mefma parte , junto da riz 

beira de Gallegos eftá fundada a Villa dé Trovoens, à qual deo foral 
ElRey D. Affonfo Henriques : tem 300. vifinhos com huma Igreja 
Parro- 
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Parroquial da invocaçaô de S. Marinha , de que he Abbade o Bifpo 
de Lamego,o qual aprefenta nella hum Vigario para adminiftrar os 
Sacramentos aos freguezes. Tem algumas Familias nobres,a faber, 
Cayados, & Gamboas, que procedem de Bifcaya, Rabellos , & Sou- 
(as. Tê mais Cifa deMilericordia,Ho fpital, 8 eftas Ermidas,S.Barba- 
ra,N.Senhora da Graça, N.Senhora da Piedade,S Sebaftiao,& S. An- 
tonio. He fertil de paó, vinho, azeite, linho, frutas , caça, & gado , 
8 tem muitos foutos , com duas fontes. He dos Condes da Vidi- 
gueira , & da Provedoria de Lamego. Tem feira franca aos 5. de 


“Agofto, que dura tres dias. 
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CAPITVLO XL 
Da Villa de S.Joaô da Pelqueira. 


Uma legoa de Trovoês para o Norte, & feis ao Noroelte de 
T'rancofo,no plano de huma imminencia com apraziveis vifs 


tas, & dilatados ori zontes tem feuaflento a nobre, & antiga Villa . 


de S. loaóda Pelqueira, alfim cha mada da muita pefcaria, que fe faz 
no Douro, do qual difta meya legoa para o Sul. Foy povoada por 
ElRey D. Affonfo o Terceiro de Leaó pelos annos de 900. depois 
pelo Conde D. Henrique no de tiro. cô grandes fóros , & privilez 
gios. Ultimamente a aumentou de novo ; & lhe deo foral ElRey D. 
Affonfo o Terceiro de Portugal pelos annos de 1256. 0 qual confir- 
mou depois ElRey Dom Fernando. Tem 500. vifinhos com muita 
nobreza , divididos em quatro Parroquias; Abbadias do Padroado 
Real, a fabet, S. Maria, S. Pedro, S. Joaô Bautiita, & Santiago, Cas 
fa da Milericordia, Hofpital, huma Ermida de S. Salvador,de grande: 
romagem ; & meya legoa diltante para o Norte hum Convento de 
S. Franciíco, o qual fe fundou fobre a antiga Ermida de S. Joaô aos 
20. de Janeiro de 1581. com licença do Bifpo de Lamego D. Anto- 
nio Telles,& do Códe Luis Alvares de Tavora. Fez della doaçaõ à 
"Terceira Ordem Belchior de Soufa,relervando para fio padro:d» da 
Capella mór. Tomou pofle delle , por cómiflaô do P, Fr. Fernan- 
do de Lamego Provincial da dita Ordem, o Miniftro de Caria Frey» 
Gonçalo Guedes a 7. de Março do melmoanno, “Tem nella o fexto | 
lugar, & fuftenta 30. Religiofos, que fazem grande fruto nas almas. 


: dos moradores daquellas partes com a fua vida, & exemplo, 
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He efta Villa fertil de paô, vinho, azeite, linho, gado, caça, & 
peixe, & muy abundante de aguas excellentes. O feu termo tem os 
lugares feguintes. 

S. Maria Magdalena de Nagozelo, Curado , tem 160. vifinhos. 

S. Salvador de Pereyros, Curado, tem 80. vifinhos. 

S. Sebaftiao de Covas, Curado, tem 40. vifinhos. “Tem mais 
Val de Figueira com outras quintas, que terão so. vifinhos, & húa 
Ermida de N. Senhora do Monte , aonde fe faz huma feyra aos 8. 
de Setembro. 

He fenhor, & Conde deíta Villa Luis Alvares de Tavora, cuja 
illuftre varonia, & afcendencia he a feguinte. 

ElRey D. Ramiro o Segundo de Leaô calou terceira vez com 
D. Artiga , chamada antes Zara, irmaã de Alboazar Albocadaô tez 
nhor de Gaya, de quem teve ao Infante Alboazar Ramires Cid, que 
foy cafado com D. Elena Godins , dequem tevea D. Ermigio Alz 
boazar Ramires Naaca, que calou com D. Dordia Ozores,dos quaes 
foy filho o feguinte. pré 

D. Rauzendo Ermiges, que foy o primeiro povoador, & fenhor 
das Beherrias de Tavora, & famofo Heroe:, calou com D. Urraca, | 
& delles foy filho o feguinte. 

'D. Thedon Rauzendo, chamado vulgarmenteD, Pinhon,fegun- 
do fenhor de 'Tavora, que calou com D. Sancha Mendes , de quem 
teve a D. Ramiro Pinhones,terceiro fenhor de Tavora. 

'Defte D. Ramiro Pinhones,terceiro fenhor de Tavora, foy fi. 
lho Pedro Ramires, quarto fenhor dc Tavora, fundador do Conven- 
to de S.Pedro das Aguias, o qual calou com D. Sancha, & delles en- 
tre outros foy filho o feguinte. 

D. Ramiro Pires, que foy quinto fenhor de Tavora , & calou 
com D, Loutença Efteves, de quem teve , entre outros filhos, o fe- 


guinte, 


Pedro Ramires foy fexto fenhor de Tavora, & teve por filho a 
Lourenço Pires de Tavora, que calou com D. Guiomar Rodrigues 
da Fonfeca, filha de Rui Pays de Gares,& delles foy filho o feguinte, 

Lourenço Pires de Tavora, que concorreo no tempo delRey D. 
Fernando de Portugal : cafou com D, Alda Gonçalves Pimentel, & 
delles;entre outros, foy filho o feguinte. ed 

Pedro Lourenço de Tavora , que foy Repofteiro mór delRey 
D. Joaô o Primeiro , fenhor do Mogadouro, & das mais terras deíta 
Cafa : cafou com D. Beatriz Annes de Albergaria, Aya delRey D 

& Affon= 
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Affonfo o Quinto, & filha de Joaô Elteves de Azambuja, Alcayde: 
mór de Lisboa, & delles entreoutros foy filho o feguinte, 
Alvaro Pires de Tavora,primeiro do nome , Ífenhor do Mogaz 
douro, & das mais Villas da Cafa de feu pay : cafou a fegunda vez 
com D. Leonor da Cunha, filha de Alvaro da Cunha , fenhor do 
Pombeyro, & delles, entre ontros, foy filho o feguinte. - 
" “Pedro Lourenço de Tavora, fegundo do nome foy fenhor do - 
Mogadouto, & das mais Villas da Cafa de feu pay : calou com Dona 
Ines de Sou(a, filha de Fernaô de Soufa fenhor de Roças, & delles , 
entre outros, foy filho o feguinte. . | 
Alvaro Pires de Tavora,fegido do nome,foy fenhor do Mogadous 
ro,8 das mais Villas deftaCafa,& o primeiro della,q foy Cômênda- 
dor da gráde Cômenda de S.Maria do lugar de Caftello-brãco,termo 
da dita Villa do Mogadouro daOrdé de Chrifto,á chamao a Cômen- 
da Velha, por merce delRey D. Manoel : cafou com D. Joanna da 
Sylva, filha de D. Affonfo de Vafconcellos & Menezes , primeiro 
Conde de Penella,& delles, entre outros, foy filho o feguinte. 
Luis Alvares de Tavora, primeiro do nome ; foy fenhor do Mo. 
gadouro, & das mais Villas da Cafa de feu pay » Commendador de 
Caftello-branco, & do Confelho delRey D. Joaô o Terceiro: cafou 
com D. Felippa de Vilhena, filha de D. Luis da Sylveira, primeiro 
Conde de Sortelha, da qual teve, entre outros flhos,a E 
Luis Alvares de Tavora; fegundo do nome,que herdou a Cafa, 
& Cômenda de feu pay, & foy do Confelho delRey D. Sebaftiao, 
com o qual morreo na batalha de Alcacere :, calou com fua prima 
D. Leonor Henriques, filha de D. Simaô da Sylveira, da qual teve 
filho unico a | 
Luis Alvares de Tavorasterceiro do nome , que foy O primeiro 
Conde de Saô Joaô da Pefqueyra por merce deiRey D. Felippe o 
Quarto: cafou com fua prima co-irmãa D.Martha de Vilhena, filha 
de Joanne Mendes de Oliveira, fenhor dos Morgados de Oliveira, & 
Patameira, & teve, entre outros filhos, a , 
Antonio Luis de Tavora; que foy fenhor a Cafa de feupay , & 
“ fegundo Conde de Saô Joaô da Pefqueira : cafou com D. Archan> 
gela Maria de Portugal, filha de D. Miguel de Noronha , terceiro 
Conde de Linhares, da qual teve, entre outros filhos, ao ã 
Grande Luis Alváres de Tavora ; quarto do nome , terceiroCó. 
de de S load, & primeiro Marquez de Tavora por merce delR ey 
Dom Pedro o Segundo, fendo Principe Regente » feu Gentilchomê 
"da Camera, & Governador das Armas da Provincia de Tras os Môz 
Tom. II. : Cc tes: 
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tes -: cafou com fua prima co-irmãa D.Ignacia Maria de Menezes, 
filha dos primeiros Condes de Sarzedas , da qual teve, entre outros 
filhos, a a | 

Antonio Luis de Tavora, que he quarto Conde des. Joao , & 
fegundo Marquez de Tavora : cafou com D, Leonor Maria Anto- 
nia de Mendoça , filha dos primeiros Marquezes de Arronches , da 
qual tem, entre outros filhos, a - 

Luis Alvares de Tavora,quinto do nome, o qual em vida de feu 
pay he quinto Conde de S. Ioaõ, & calou com D. Anna de Lorena, 
filha mais velha do Duque do Cadaval D. Nuno Alvares Pereira, 
& da Duqueza D. Margarida de Lorena,fua'terceira mulher, 
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CAPITVLO XIV. 
Das Villas de Soutelo, Ervedo/a , é V. alença do Douro. 


: 7 Uma legoa ao Noroeíte de S. 1o46 da Pefqueira , & oito de 
BM $ Trancolo para a mefma parte, nas margens do Douro, que 
lhe fica ao Norte,tem feu aflento a Villa de Soutello » que habitão 
120. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaó de S. Mas 
ria mayor, Abbadia q rende quatrocentos mil reis, aprefentaçao do 
Cabido de Lamego, de cuja Provedoria ke efta Villa, a qual he abiiz 
dante de azeite, & fumagre, & recolhealgum pao, & vinho. He da 
Coroa, & tem Familias nobres de appellidos , Soufas, Pereiras, & 
Tavoras. | 

A Villa de Ervedofa fica huma legoa de Sontello para o Poenz 
te, & oito de Trancofo, em fitio alto diltante do Douro meya legoa, 
que lhe fica para o Norte. Tem 25o.vifinhos com huma Igreja Par. 
roquial, Curado, que aprefenta o Abbade do Convento de S. Pedro 
das Aguías, & huma Ermida de S. Antonio : he fertil de paó,vinho, 
azeite, legumes , & recolhe muito fumagre. Tem hum Iuiz ordini- 
rio, que conhece do Civel, & Orfaôs, & outro do Crime, que he o 
Juiz ordinario de S. Ioa6 da Pelqueira, & he do Bifpado, & Prove... 
doria de Lamego. | | 

A Villa: de Valença do Douro difta huma legoa de Ervedofa 
para o Poente, & oito de Trancofo : eftá fituada na ladeira de hum 
monte, que banha pela parte do Norte O rio Douro,de que fe appel. 
lida. ElRey D. Manoel lhé deo foral ; tem 70. vifinhos com huma 
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Joreja Parroquial da invocação de S.Gonçalo, Curado que aprefenta 
o mgfimo Abbade de S. Pedro das Aguias, com juriídiçao no efpiri 
tual, & temporal, & huma Ermida de S. Antonio : he ferril de paô, 
azeite, vinho, legumes, & famagre. He dos Marquezes de Tavora, - 
& do Bifpado, & Provedoria de Lamego.' 
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CAPITVLO XV. 


: Das Villas de Tavora, Paradela, & Caflânheira.. 
TD Uas legoas de Valença do Douro para a parte do Sul, & oi- 


to ao Noroefte de Trancolo ; na ladeira de huma fragofa fer- 
ra junto ao rio Tavora, donde tomou o nome ; tem feu aflento efta 
nobre Villa, povoaçaô de 100. vifinhos , com huma Parroguia da 
invocação de S. Ioaô Bautilta, Abbadia , que aprefentaô os Marque- 
zes defta Villa, a qual he abundante de azeite, vinho, paó , excellen-= 
tes frutãs, caftanha, & legumes. He do Bifpado , & Provedoria de 
Lamego, & teif hum Luiz, hum Vereador , hum Procurador do Cô- 


“celho, hum Elcrivad da Camera, & “outro do Iudicial, & Notas , & 
“dos Orfaós, com huma Companhia da Ordenança. | 


“A Villa de Paradella., querdifta huma legoa de Tavota para o 
Suelte, & oitode Tranco(o, eita fituada na fralda de huma ferra, tem 
zo. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocação do Efpirito 
Santo, Curado, que aprefenta 6 Vigario da Villa de Sendim. Para o 
Nafcente hum quarto de legoa diftante da Villa tem huma Ermida 
de S. Pedro o Velho, & em diftancia de meya legoa tem hum Con- 
vento de Frades Bernardos da invocaçaô des S. Pedro das Aguias, O 
qual tem de renda oito mil cruzados, & o fundarao D. Thedon, & 
D. Rauzendo entre duas altiffimas ferras » pelo meyo das quaes faz 
fua correnteo rio Tavora: he fertil de paó,vinho, caftanha, -& lis 
nho, & recolhe algum azeite ; tem hum lugar no feu termo,que chaz 
maó à Granja, o qual tem go.vifinhos com huma Ermida de S; Amas 
s10.: He do Marquez de Tavora , & do Bifpado , & Provedoria de 


' Lamego. 


A Villa da Caftanheira fica huma-legoa de Páradella , & oito 
40 Noroefte de Trancofo, eftã fundada em lugar alto, & tem huma 
Igreja Parroquial dedicada-a N. Senhora da Aflumpçao com 100. 
vifinhos,aos quaes adminiftra os Sacramentos hã Cura, q aprefenta 
o Abbade do Convento de S. Pedro das Aguias , O qual vifita elta 
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Villa, & feu termo no temporal, & efpiritual, He fertil de paô , vi- 
nho; azeite, & fumagre, & tem no termo o lugar da Efpinhofa,com 
huma Igreja Parroquial, Curado, com 7o. vifinhos, & outros luga- 
res mais pequenos, que todos teraô 200. vifinhos. Tem mais outra 
Freguefia no lugar do Pereyro, dedicada a S. Sebaítiad , que têrã so. 
vifinhos. As Ermidas cefta Villa faô tres, S. Sebaftiaõ, S. JoaôBau- 
tifta na Villa velha, & S. Domingos em huma ferra : he dos Mar- 
quezes de Tavora, & do Bifpado, & Provedoria de Lamego , & tem 
huma Companhia da Ordenança, que confta de 300. homens , com 
hum Sargento mór, & Capitaô mórda Villa, à qual ElRey D. Ma- 
noel deo foral. 
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“Das Villas deVal longo do Azeite, Povoa, Penella. 


Uas legoas da Caftanheira para o Nafcente , & fessto No- 

-roefte de '“T'rancofo ,- em lugar baixo efta fithada a Villa de 
Val longo, que terá 80. vifinhos com huma Igreja Parroquial da 
invocaçaô de S. Catherina, Curado , que aprefenta o Vigario de Pez 
nella: recolhe muita caftanha,paô; azeite, & vinho. Tem hum Juiz 
ordinario, hum Vereador, hum Procurador do Concelho , & hum 
Juiz dos Orfaôs , que he o de Penella. He do Marquez de Marial- 
va, & do Bifpado, & Provedoria de Bamego. 

- A Villa da Povoa fica meya legoa de Val longo do Azeite para 
o Sul, & feis ao Noroefte de Trancofo ; eftà fituada em lugar alto, 
tem oitenta vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçam de 
S. Margarida, annexa à Igreja de N. Senhora do Pranto da Villa de 
Penella, com hum Vigario, que aprefentad os freguezes : he fertil de 
pao, caitanha, & linho. He do Marquez de Marialva , & do Bifpa. 
do, & Provedoria de Lamego. | . 

A Villa de Penella fica meya legoa ao Sul da Povoa, & feis ao 
Noroeíte de Trancofo : tem 130. vifinhos com huma Igreja Parros 
quial da invocaçao de N. Senhora do Pranto, Vigairaria, que apre. 
fenta'a Univerfidade de Coimbra, a quem pertencem os dizimos, El. 
Rey D. Affonfo o Segundo lhe deo foral : produz os mefmos fruz 
tos, que a Villa da Povoa ; & he do Marquez de Marialva, & do Bif- 
pado, & Provedoria de Lamego. E EoRUD 20 v 
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CAPITVLOXVIL 
Da Villa de Penedono. 


Uma legoa da Villa de Penella para o Sueíte , cinco de Tran- 

cofo para o Norte, & fete ao Poente de Pinhel, em lugar al. | 
tiflimo tem féu affento a Villa de Penedono, a qua! he da Coroá , & 
Jhe deo foral ElRey D. Sancho o Segundo pelos annos de 1232. Té 
forte caítello, & nelle huma torre com (eu relogio. Confta de 350. 
vifinhos, divididos por duas Parroquias, o Salvador, & S. Pedro, Abz 
badias rendofas do Padroado Real ; tem Cafa de Milericordia, Hof- 
pital, & cinco Ermidas : he abundante de paô, linho ; gado, caça ; & 
caltanha, & tem no feu termo.os lugares feguintes. 

A Granja, & Caftainço tem 100. vilinhos com huma Parroquia 
dedicada a S. Sebaftiaô, Curado annexo à Abbadia do Salvador de 
Penedono. de We cash ss à 
* alcarva tem 70, vifinhos com huma Parroquia da invocaçaô de 
S. Joaô Euangelifta, Curado annexo à Igreja de Sao Pedro de Pene- 
dono. moiho E Patr Ê 

Prova tem 100. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaô de 
S. Joaô Bautifta, Curado annexo à mefima Igreja de S.Pedro. 

” Antas tem 120. vifinhos com huma Parroquia , Orago Saó Miz 
guel, Reytoria, que aprefenta'a Univerfidade de Coimbra. 
“ Bezelga-tem 70. vifinhos com húa Parroquia da invocação des. 
Cruz, Curado annexo à Igreja de S. Miguel de Antas, que apretenta 
oReytor.. | al 4 
“ Ourocinho tem 60. vifinhos com: huma Parroquia , Orago N. 
Senhora da Aflumpção, Curado annexo à Capella de S. Nicolao fita 
no clauftro da Sê de Lamego, de cujo Bifpado, &Provedoria he efta 
Villa,de que he Alcayde môr Pedro Alvarez Cabral de Lacerda, cuz 
ja varonia he a feguinte. bra MICO c1C 

D. Fernando Affonfo Correa, fegundo fenhor de Farellaês , & de 
Valladares, ( como fe acha no Regifto delRey D. Jóão o Primeiro,) 
ax de fua mulher Leonor Rodrigues foy filho fegundo Payo Cor= 
rea; que teve filho natural a - | RSA mn 

Antonio Correa, que cafou, & teve a 

Lopo Fernandes Correa , que cafou -em Alcacere comi Branca 
de Figueiredo, & teve della a BAI ">irS tg 
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Payo Correa, que cafou, & teve de fua mulher a 

Antonio Correa, q foy Corregedor de Entre Douro, & Minho, 
& Comendador de S. Maria de Verim na Ordem de Chrilto,& fun- 
“ dou o Convento de S. Anna de Religiolas de S. Bento na Villa de 
Vianna da Foz do Lima: cafou com Maria da Fonfeca, filha de Vi. 
cente Fernandes Sarayva, Caftelhano , & de Leonor Vaz da Fonte. 
ca, da qual teve, entre outros filhos, a 

Fernaô Correa, que cafou com Ifabel Cardofa , filha de Nuno 
Cardofo, & de Guiomar Correa de Lacerda, de que teve a 

Antonio Correa, que cafou com Maria Cabral, filha de Simaô 
Cardofo, & de Florença Nunes Cabral, de que teve a 

Fernaô Correa de Lacerda; que'cafou com D. Maria de Soto- 
mayor, filha de Antonio Sotomayor,& de ua mulher Ines da Cofta, 
irmãa de D. Francifco de Sotornayor ; Bifpo de Targa, & eleito de 
Lamego, & nomeado Arcebifpo de Braga , quefoyo unico Prelaz 
do, que fe confervou até à paz com providencia , pois fuprio a falta 
de Bifpos, que 28. annos ouve neíte Reyno; & teve a Antonio Cor- 
rea de Lacerda, que foy fenhor da Cafa de feus pays; & morreo fem 
fucceflao; & a Franciíco Correa de Lacerda, que foy Meltre do In- 
fante D. Pedro, Secretario de Eftado , & Commiflario da Bulla da 
Cruzada; & a Fernaô Correa de Lacerda Bifpo do Porto, & todos 
tres Cavalheiros de grande (ciencia, & virtudes;& a Gomes de Soto- 
mayor, que foy Capitaô de Cavallos com boa opiniaô , & morreo 
Frade Mariano. | 97 E 

Francifco Correa de Lacerda , que teve os lugares, que referi. 
mos, cafou com (ua prima D. Mariana Cabral, filha de Fernao Ca- 
bral, Chanceller mór do Reyno, & de faa mulher D. Catherina de 
Figueiredo, de que teve a Pedro Alvarez Cabral de Lacerda , a Fers 
naô Correa de Lacerda, Theloureiro mor da Collegiada de Barcel- 
los, D. Catherina,Freyra no Molteiro de Carnide , D. Maria de So- 
tomayor Freyra na Caftanheira , & a D. Francifca Terefa Sotoma- 
yor, mulher de Chriftovaõd da Cofta Freyre,fenhor de Pancas. 

Pedró Alvarez Cabral de Lacerda cafou com D. Joanna Manri- 
que, filha de Luis de Saldanha, Comendador de Alcains , & de “Sal. 
vaterra na Ordem de Chrifto, & de fua fegunda mulher D. Violante 
Manrique de Mendoça, filha de Ayres de Soufa; Cômendador de 
Cazevel,& de fua mulher D. Leonor Manrique:, de que tem a Fran- 
gifco Cabral de Lacerda, a Antonio Luis de Saldânha , a D. Violante 
Francifca Cafimira Manrique de Mendoça , mulher de Diniz de 
pref Mello * 


Mello & Caftro, & a D. Marianna deCaftro, Freyra no Convento 
da Annunciada de Lisboa. o Be 
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CR RDI) foda moda 
Das Villas de Souto, Cedavim, Horta, & NComaô. 


Villa de Souto fica huma legoa de Penedono para o Norte , 
Th. & fere de Pinhel para o Poente ; o feu fio he.em hum alto 
rochedo perto do rio Torto : ElRey.D. Sancho O Primeiro a man 
dou povoar pelosannos de 1193. & ElRey Dom Affonto o Segundo 
lhe deo foral; que confirmou depois ElRey D. Fernando. “Tem 150. 
vifinhos com huma Parroquia, Orago 5. Pedro, Abbadia do-Padroas 
do Real, duas Ermidas, & Hofpital : he fertil de paô, frutas , caítas 
nha, & linho, & recolhe algum vinho. He do Bifpado ; & Provedo- 
ria de Lamego, como o fadas tres Villas leguintes. : ê 

A Villa de Cedavim difta huma legoa da Villa de Souto para o 
Nostte, cinco de “Trancofo para o Noroefte, & (eis de Pinhel :. efta 
fundada na ladeira de hum penhatco junto da ribeira de Teja ; he da - 
Coroa, & lhe deo foral ElRey D. Affonfo o Terceiro ; tem 300. vi 
finhos com huma Parroquia, Orago S. Joaô Bautifta, Abbadia, que 
aprelentao alternarivê o Bifpo de Lamego, & a Goroa : tem mais 
cinco Ermidas, & he abundante de paô, vinho, azeite, & frutas, com 
muitas hortas, & foutos, quea cercao. 

A Villada Horta he da Coroa ,  & fica huma legoa ao Noroefte 
de Cedavim, feis ao Nornoroefte de Traticofo, & outras tantas de 
pinhel ; eftã fundada em huma planicie , & tem s90. vifinhos com 
huma Parroquia da invocaçaô do Salvador, Curado, que aprefentao 
Chantre de Lamego, & fete Ermidas : recolhe pao, vinho ; & azeite, 

A Villa de Nomaô difta huma legoa da Villa da Horta para o 
“Norte, feis da de Pinhel para o Nordelte,& óutras tantas dade Trã- 
colo para o Noroelte: eltà fundada em fítio muy alto, & forte , & 
por iflo muitos lhe chamao Monforte ; pela parte do Norte à cerca 
o rio Douro; & pela do Nafcente a ribeira de-Teja, que a prove -de 
peixe: he fertil de paô, vinho,azeite , & recolhe excellentes lepa- 
mes, muitos figos, gado, &: caça. Tem húm foberbo caftello com . 
quinze torres; mutado todo de cantaria, & huma-torre com few Re- 
logio. Mandou-a povoar pelos annos de 11 30:-hum grande fidale 
go chamado D.Fernâdo Mendes o de Bragança;o qual lhe deo foral, 
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chamandolhe Cidade, que fegundo atradiçao ; devia fer a antiga 
Numácia,Cidade celebre em outros têpos: nad té moradores dentro 
dos feus muros, porque todos fe paffãraô abaixo para os arrabaldes. 
Tem 60. vifinhos com nobreza, com huma Parroquia dedicada a N, 
Senhora da Aflumpçaõ, Curado, que aprefenta o Chantre de Lame- 
g0,& oito Ermidas. ElRey Dom Dinis a augmentou pelos annos 
de 1285. & a fez Villa, confirmandolhe o feu foral. He fertil de to- 
dos os frutos, & tem no feu termo os lugares feguintes. | 
Freixo de Nomaó, aonde afhíte o Juiz de fóra, tem 250. vifi. 
nhos com huma Parroquia da invocaçao de S. Pedro, Reytoria, que 
aprefenta a Univérfidade de Coimbra. - 
+ Sabadelhe tem 120. vilinhos com huma Parroquia , OragosS. 
Lourenço, Vigayraria, que aprefentad os freguezes , & repartem os 
dizimos em tres partes, huma pará a Uhiverfidade de Coimbra » & 
as outras duas para o Cabbido, & Chantre de Lamego, 
Coftoyas tem go. vifinhos com huma Parroquia da invocaçam 
de S.Joaô Bautifta, Curado, que aprefenta o Chantre de Lamego, 
Mos tem 80: vilinhos com huma Parroquia, Orago S. Pedro, 
Vigayraria, que aprefentaõ os freguezes 4 os quaes repartem os di. 
zimos em tres partes, a faber, com a Univerfidade de Coimbra,Cab- 
bido, & Chantre de Lamego. É pmpriad os 
Val de boy tem 70. vifinhos com huma Parroquia da invoca- 
çaô de:S. Amaro, Curado, que aprefenta o Reytor da Igreja de Saó 
Pedro de Freyxo de Nomaô.. 7 To 
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coros BA PT VLoO: XIX; | 
Das Villas da Touça,V illa nova de Fofcoa , E eMuxagata. 


À Uma legoa de Nomão para o Suefte tem feu affento a Vilia 
DD . Bda Touça, povoação de Go. vifinhos com huma Igreja Pars 
roquial, Curado, & duas Ermidas : he fertil de paô, vinho ; & ga- 
dos; & fe fazem nella muitas telhas. He do Bifpado , & Provedoria 
de Lamego. y Pia eisds CR 
Duas legoas da Villa de Nomão para o Nafcente , 8 huma da 
“Touça, em fítio plano tem feu affento Villa nova deFoftoa cô feu 
caltello com duas portas, & huma torre de Relogio. ElRey D. Di. 
nis a mandou povoar na Fóz do rio Coa,do qual tomou o nome, & 
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lhe deo foral pelos annos de 1299. eftando no cerco de Portalegre 
contra o Infante D. Affonfo feu irmaô, que tinha em grande aperto 
aqúella Cidade. ElRey D. Joaô o Primeiro a fez Villa, a qual tem 
60.vifinhos dentro dos muros , & 500. nos arrabaldes, com huma 
Igreja Parroquial da invocação de N. Senhora do Pranto ,. Abbadia 
rendo!a do Padroado Real, Cafa de Mifericordia, Hofpita!,nove Er- 
midas, huma dellas de'N. Senhora da Veyga , ficuada nas margens 
do Douro , ( aonde eltà a barca da Torre do Moncotvo, ) a qual 
imagem he de grandes milagres, & a ella côncorrem muitos.Conces 
lhos em Prociflaô na fegunda feira depois da Dominga in Alhis, 
Tem feiraa 8. de Mayo, & a 29. de Setembro, & a cercaó dilatados 
campos, povoados de muitos olivaes, vinhas, & pomares , com abi- 
dancia de trigo, cevada, & centeyo , & fumagre. Hedo Conde de 
Villa nova de Portimaõ, & do Bifpado, & Provedoria de Lamego.” 

Tem hum Ouvidor, dous Juizes ordinarios , hum dos Orfãoôs - 
com feu Eferivaõ, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, 
bum Efcrivão da Camera , dous Tabelliaens,dous Almotaceis cô feu 


Efcrivão, hum Alcayde, & hum Meyrinho do Ouvidor. Tem mais 


hum Capitão mór, & Sargento mór com duas Companhias da Or- 
denança, & huma mais dos Auxiliares, fugeitas à Praça de Almeyda, 

A Villa de Muxagata fica huma legoa de Villa Nova de 
Fofcoa para o Sul,duas ao Poente da Villa de Almendra , & 
cinco de Trancofo para o Norte : eftà fituada em lugar baixo , & 
doentio perto do rio Pifco , & foy antigamente rermo da Villa de 
Langroiva. ElRey D. Manoel lhe deo foral em Evora aos zo.de De. 
zembro de 1$19'tem 250. vifinhos com huma Parroquia da invoca- 
ção de S. Maria Magdalena, Vigayraria-da Ordem de Chrifto, com 
feu Coadjutor, & Thefoureiro. He terra de muito fumagre , & vie 
nho; com baftante paó, azeite, & produz excelléres meloens;os feus 
dizimos pertencem à Cômenda de Langroivá. OU ie 


. 
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CAPITVLO XX. 


Mupi “o DaFilla de Langrova. 


. F Uma legoa de: Muxagata pará o Sul, outra ao Nafcente da 
MÀ Villa de Meda, & quatro de Trancofo para o Norte, em. 
fitio baixo, & pouco fâdio,cercado de quatro outeiros tem feu aflen- 
QLUO é to 
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to a Villa de Langroiva, banhada pela parte do Oriente com o-rio 
Pifco, que a fertiliza de paô, azeite, frutas, gado, & caça, Foy pos 
voada por Fernão Mendes de Bragança, o qual lhe deo foral,& fun- 
dou feu Caftello, de que fez doação aos Templarios a 10. de Junho 
de 1145. Tem 150. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invo- 
cação de N. Senhora da Natividade com Vigario , & Coadjutor da 
Ordem de Chrifto, & hum Thefoureiro do habito de S. Pedro aprez 
fentado pela mefma Ordem'de Chrifto , & eltas Ermidas, S. Sebas 
Ítião, S. Fauítino, S. Pedro, N. Senhora do Torraó, Santiago, & 5. 
Caietano meya legoa diftante da Villa. He feu Alcayde mór,& Cô- 
mendador o Conde da Caltanheira, & lhe rende aCômenda mais de 
tres mil cruzados. Tem humas caldas » que ha poucos annos fe def. 
cobriraô, de que fe valem os enfermos daquellas partes.O feu termo 
tem duas Freguefias, a faber, S. Maria Magdalena de Fonte longa 
com 70. vifinhos, & duas Ermidas, & N. Senhora dos Prazeres de 


Santa Comba com 100. ambas Curados annexos à Vigayraria de 


N. Senhora da Natividade, que aprefenta o Vigario della,cujos diz 
zimos recolhe o Cômendador da Ordem de Chrilto. He do Bifpa- 
do, & Provedoria de Lamego. | 
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CAPITVLO XXI 


Da Villa de e Marialva. 


| | Uma legoa de Langroiva para o Sul, & tres de Trancofo pata 

o Norte, em fítio alto com forte Caftello murado todo deciz 
taria com quatro torres, huma de Relogio, & quatro portas , elta fiz 
tuada a nobre Villa de Marialva, que fundarão os Turdulos muitos 
annos antes da vinda de Chrifto. Foy antigamente Cidade, chamada 
Aravor, no tempo dos Emperadores Trajano , & Adriano + COMO 
confta de huma pedra, que feachou na Cafa dos Alcaydes móres de- 
fta Villa, que me moftrou Diogo Cardo(o de Sá, Entrou no fenho. 


rio dos Mouros, & a congquiftou ElRey D. Fernando o Magno, chaz ' 


mandolhe então Malva, corrupto hoje em Marialva. Depois fe ar- 
ruinou, & à mandou povoar de novo ElRey D. Aftonfo Henriques 
pelos annos de 1179. com honrados fóros, & privilegios ; fuas Ar- 
mas fa as Reaes de Portugal. Foy cabeça de Condado ; cujo titulo 
deo ElRey D. Affonfo o Quintoa D.Vafco Fernandez Coutinho, & 
hoje he de Marquezado, merce delRey D. Affonfo o Sexto a D. An. 


tonio “. 
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tonio Luis de Menezes, terceiro Conde de Cantanhede. 

Tem efta Villa duas Parroquias,huma da invocaçaô de S.Pedro, 
Reytoria, & Cômenda de Chrilto com do. vifinhos, & outra dedi- 
ca laa Santiago, Abbadia do Padroado Real, que eíta dentro do Ca- 
ftello com 40. vifinhos : tem Cafa de Mifericordia, Holpital, & ef- 
tas Ermidas, S. Lazaro, S. Barbara no fitio da Corvaceira , donde fe 

-eftaõ vendo terras de fete Bifpados; S. Marcos, N. Senhora dos Mis 
Jeus, imagem milagrofa, ( aonde fe faz huma feyra todos os fegun- 
dos Domingos de cada mez,) & S. Joaô Bautifta, que foy Moftey- 
ro dos Templarios ; & diftante hum quarto de legoa tem o Conz 
vento de N. Senhora dos Villares, de Frades Terceyros de S. Franz 
cifco, que fe fundou pelos annos de 1447. nelle refidem 30. Reliz 
iofos. 
- Y He efta Villa fertil de paô,gado ; & caça, & recolhe algum vio 
nhoxO feu termo tem os lugares feguintes. 248 ER 
“ Barreyra tem jo. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invo= 
caçaô de S. Catherina, Curado. 

Gateyra tem 40. côm huma Igreja Parroquial, Orago a Santil- 
fima Trindade, Curado, | o | 

Coriftada tem 9o. com huma Igreja Parroquial dedicada a S. 
Antonio, Curado. 

Rabaçal tem 120. com huma Igreja Parroquial da invocaçam 
de S. Paulo, Curado. Todos eftes Curados faô annexos à Igreja de” 
Santiago da Villa,que aprefenta o Abbade della. 

- Aldea rica tem 100. com huma Igreja Parroquial , Orago Saô 
Joaô Bautilta, Abbadia da Mitra. ' 

Val de ladroés tem 90. com huma Parroquia da invocaçaô de 
S. Pedro, Vigayraria, que aprefenta o Bifpo. 

Catvalhal tem 160. com huma Parroquia dedicada a N. Senho- 
ta dos Prazeres,Curado annexo à Igreja de Val de Jadroés,queapres 
fenta o Vigario della. io. 

Pay penêlla tem 70. com huma Igreja Parroquial da invocaçaô 
de S. Sylveftre, Curado annexo à mefma Igreja de Val de ladroens, 
que aprefenta o feu Vigario. | 
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Das Villas de Ranhados, «Meda, &> Cafeiçai. 


Uas legoas de Marialva para o Poente , cinco de T'ranco(o 
ara O Noite, & feis ao Oefte de Pinhel , em lngar alto eftã 
fundada a Villade Ranhados,-a qual mandou povoar, & lhe deo foz 
ral ElRey Dom Dinis. Tem feu Caítello arruinado, & he povoada 
de muitas hortas, & fontes, com fertilidade de paô, & vinho. Tem 
250.vifinhos com nóbreza , huma Parroquia da invocação de Saô 
Martinho, Reytoria do Padroado Real, & Câmenda de Chrilto , & 
uatro Ermidas. He da Cafa do Infantado, & do Biípado ,.& Prove- 
dorê) de Lamego. O feu termo tem dous lugares com fuas Fregue- 
fias, à faber, S. Antonio da Areóla com 25. vilinhos, & N. Senhora 
do Pranto do Paço do Canto com 128. ambas Curados annuaes, 
cujos dizimos recolhe o Cômendador da Ordem de Chrifto, tiran- 
do a terceira parte, que he do Bifpo. Tem Alcayde mor , & nella 
entra em correiçao o Ouvidor da Villa de Villa Real, j 
A Villa de Meda fica ao Noroelte de Marialva huma lezoa, & de 
“T'rancofo quatro para o Norte, fituada em lugar alto com fua tor-. 
re de Relogio : he tertil de paô, vinho, azeite, gado; & caça. Tem 


” 330. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaô de S. Bento, 


do, & Provedoria de Lamego. 


com Vigario, Coadjutor, & Theloureyro da Ordem de Chrilto,que 
aprefenta o Cômendador defta Villa ; a quem pertencem os dizi- 
mos, que he 6 Conde da Caftanheira. Tem mais eftas Ermidas, 5. 
Francifco, N. Senhora da Alumpçao, S. Domingos , N. Senhora 
das Taboas, S. Sebaítiaõ, o Efpirito Santo, & S. Joad. He do Bifpa- 
ElRey D. Manoel lhe deo foral em 
Evora em o primeiro de Junho de 1519. | 

A Villa de Cafteiçao eftâ em fitioalto , diftante duas legoas da 
villa da Meda para o Sul, & da de Trancofo para o Norte, & cinco 
de Pinhel para o Nafcente: ElRey Do Sancho o Primeyro lhe deo 


“foral pelos annos de 1234. tem 120, vifinhos com huma Igreja Par- 


roquial da invocaçaô de N. Senhora da Graça, Abbadia alternativa, 
que aprefenta ElRey,8co Bifpo de Lamego, de cujo Bifpado,& Pro. 
vedoria heefta Villa, a qual he abundante de paô, vinho, gado , & de 


- muita caftanha. O feu termo tê dous lugares,a faber , o dos Chaôs cô 


40. vifinhos, & Outeiro de Gatos com 60. vifinhos, cô huma Parro- 
' E quia 


k 
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quia dedicada à N. Senhora da Graça, & eltas Ermi,dasS:Sebaftiad, | 


N. Senhora do Delterro, & N. Senhora do Armpaneif o ins 


Ng TAS ASIA JECA TORO EVA VA Eng Sad a” EANES aterorl | De CESTA DAS ez 1% 
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CAPITVILO XXIL. 
Das Villas de Velofo,eMoreyra, & Lamegal. 


Ntre as Villas de Calteiçao, & Ranhados , 'diltante de ambas 

+, huma legoa, nas margens da ribeira de Teja tem feu affento a 
Villa do Velofo com famofa ponte de cantaria : he abundante de. 
trigo, centeyo, caftanha, linhos, gado, & caça, & recolhe algum vi- 
nho. Tem reo:vifinhos com huma Parroquia da invocaçaô de N. 
Senhora do Pranto, Abbadia, que aprefenta o Bifpo; ao qual per- 
tence a terceira parte dos dizimos , & duas Ermidas, S. Cruz, & 5. 
Sebaftiaõ , & na deveza defta fe- faz huma feyra em dia de S. Braz. 
He efta Villa do Bifpado,& Provedoria de Lamego. | o 
A Villa de Moreyra fica huma legoa diftante de Cafteiçao paz 
rao Nafcente, outra de Trancolo para o Norte,&. quatro de Pinhel 
para o Poente : he do Bifpado , & Provedoria de Vizeu ; eita 
fundada em lugar alto com hum Caltello arruinado , &deo-lhe-to- 


“ tal ElRey D. Affonfo o Ségundo no anno de 1255. - Tem duas 


Parroquias, huma da invocação de S. Maria, Abbadia do Padroado 
Real , com 160. vinhos, & outra dedicada a S. Marinha, . Vigay- 
varia do melmo Padroado com 66. vifinhos , & quatro Ermidas: he 
abundante dos mefmos frutos, que prodaz a Villa de Velofo , & fe 
fazem nella pannos de varas. O feu termo tem Os feguintes luga- 
res. S. Andre dos Cotimos, com 126. vifinhos , Curado annexo à 
Vigayraria de S. Marinha da Villa de Moreyra. Saô Martinho do 
Terrenho, Abbadia do Padroado Real, tem 100. vifinhos.- N. Ses 
nhora do Pranto da Torre do Terrenho ; -Abbadia, que aprefenta 
Sua Mageftade, tem 72. vifinhos. “N. Senhora da Graça da Caftaz 
nheita, Curado, que aprefenta hum anno o Abbade de S. Maria de . 
Moreyta, & o outro anno he da aprefentação do Vigario de S. Maz 
rinha, tem zo.vifinhos. O Efpirito Santo das Moreirinhas,Curado, 
que aprefenta o Vigario de S. Marinha, tem 44. vifinhos. N. Senhos 
ra da Conceição de Valdujo, Curado , que aprefenta hum anno o 
Abbade de S. Maria de Moreira , & o outroanno he da aprelentas 
ção do Vigario de S. Marinha, tem 86. vifinhos. 

No Bifpado, & Provedoria de Vizeu , em fitio plano,duas lez 
Tom. II. Dd goas 


. 
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| a o Poente, & cinco de Trancofo para o Sul tem 

Villa do Lamegal, que habitão 130. vifinhos com húa 
dedicada a N. Senhora da Aflumpção , Abbadia 
do Padroado Real, & duas Ermidas. He abundante de pão, legumes, 
gado, & caça. Foy dos Marquezes de Caítello Rodrigo. 
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CAPITVLO XXIV. 
Da Villa de Caftello Mendo. 


Sta Villa he tambem do Bifpado, & Provedoria de Vizeu, fi- 
Ê ca quatro legoas ao Suefte de Pinhel, & duas de Villar Mayor 
para o Poente: eftã em lugar alto, & muy fragofo , nas margens do 
rio Coa, & a cercão tres muralhas com feis portas. Foy fundada 


A por ElRey D. Sancho o Segundo de Portugal pelos annos de 1239. 
ho o qual lhe deo foral,em que manda fe habite o alto da Villa, & con- 
| cede aos moradores , que fen do Cavalleiros venção o foro de Infan- 
| çoens ; & fendo de pe,o de Cavalleiros , que o não faô por geração. 


H Depois ElRey D. Dinis a aumentou: com forte Caltello , que devia 
t encarregar a alguma peíloa chamada Mendo, donde tomou o nome, 
H Foy cabeça de Condado, cujo titulo deo ElRey D. Felippe o Tercei- 
| ro a D. Jeronymo de Noronha , filho fegundo dos Condes de Li. 
j nhares. Tem tres Igrejas Parroquiaes,a faber , S. Maria, Abbadia, 
k que aprefentão o Bifpo, & Cabido, com 35. vifinhos: S.Pedro, Ab- 
o badia do Bifpo com 30. & S, Vicente, Vigayraria que aprefentão o 
E. Bifpo, & Prior do Convento de S. Vicente de Fóra de Lisboa, com 
k 33. vifinhos. “Tem mais Cafa de Mifericordia , Hofpital, & quatro 
4 Ermidas : he abundante de paô, gado, & caça, & tem no feu termo as 
4 Freguefias feguintes. 
S. Maria de Moreyra, Curado, que aprefenta o Abbade de S. Maz 
p ria de Caftello Mendo, tem 76. vifinhos. 
ir S. Maria Magdalena de Cabreyra ; Curado da mefma aprefenta- 
4 çaõ, tem 46. vifinhos. | 
: S. Domingos de Parada, Curado da mefma aprefentação , tem 
76. vifinhos. : 
S. Sebaftião de Mefquitella, Curado, queaprefenta o Abbade de 

| S. Pedro de Caftello Mendo, tem 60. vifinhos. 

S. Bràs do Monte de Pedro Bolfo, Curado , que aprefenta o Vi- 
j gario de S. Vicente de Caítello Mendo, tem 73.vifinhos. . 


N. 


“a 
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N. Senhora da Natividade de Freixo , Curado da mefma apre- 
fentação, tem 102. vifinhos. sdedo, dad 

S. Maria de Peva, Curado da mefma aptefentação, tem 76. vifi- 
nhos. doe | | 

S. Antonio de Mido, Curado da mefma aprefentaçaõ, tem so. 
vifinhos. Sd e guo 7 

N. Senhora da Annunciaçao de Leomil, Vigayraria do Bifpo, 
tem 52. vifinhos. x + O 
-— NºSenhora da Expectaçao do Porto de Ovelha; Curado, que 
aprefenta o Vigario de Leomil; tem 80. vifinhos. - 

S. Catherina das Sinouras, Curado da 'mefma aprefentaçaó,tem 
42. vifinhos. de 

S. Maria Magdalena dz Miucella, Abbadia do Bifpo , tem 126, 
vifinhos. | ? 

N. Senhora da Vifitação da Cerdeira, Vigayraria do Bifpo , & 
dos Frades Jerony mos do Convento de Saô Marcos » tem 87. vifi- 
nhos. - E io 

S. Joaô Euangelifta de Adem, Abbadia do Bifpo, tem 42. vifi- 
nhos. ani: 

S. Maria Magdalena da Aldea nova, Abbadia do Bifpo , tem 43. 
vifinhos. o Ma 
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Da Villa de Álfayates. 


| O rio Tejo atê perto de Sabugal fe correa raya com Caítella 
D, de Norte a Sul, & defobre o lugar de Meimad corre Leite 
Oefte pela ferra de Malcata até o lugar de Lagiofa ; quatro legoas 
de Sabugal. De Lagiofa até o Douro corre a raya Nornordelte a 
Safudaelte, Aonde fe começa a fazer efta raya, fica a Villa de AI. 
figates, huma legoa della, tres ao Nafcente de Sabugal, cinco ao Su- 
faducíte de Caítello Mendo, & oito ao Suelte de Pinhel. EÉà fituas 
da em lugar alto, cercada de mutos com duas portas, & trincheiras; 
hum Caítello dentro, & fóra huma Atalaya. He Villa de muita im- 
portancia, & Praça de armas, como diz o Abbade de Peranolivro 3 
das Guerras da Beyra, & foy povoaçaô de Romanos. Tem na praça 
bum Padra6, que ferve de affento, com letras , que denotad fer do 
Emperador Auguíto Cefar, & que foy a Villa preíidio de Romanos, 

7om.ll Dd ij “Quan: 


] 
| 
o 
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Quando era da Coroa de Caftella, lhe chamavaô Caftilho de Lu. 
na. Mas aquelle fe desfez, & fe mudou parao fítio , que hoje occu- 
pa. Depois fe deítruio efta Villa cócontinuas guerras, & a mandou 
povoar ElRey D. Affonfo o X. de Leaô: deo-lhe foral ElRey D.Di- 
nis, & fundou feu Caítello pelos annos de 1297. o qual reformou 
FIRey Dom Manoel. “Tem hoje 130. vifinhoscom huma Igreja 
Parroquial da invocaçaô de Santiago, Reytoria; que aprefenta o Bif. 
po de Lamego , & Cômenda da Ordem de Chrifto, . He abundante 
de paô, gado; & caça, & tem huma veyga muito plana, aonde fe re. 
colhe excellente linho, legumes, & muita hortaliça; & hum quarto 
de legoa diftante da Villa tem húa Igreja de N.Senhora da Sacapar- 
te, imagem milagro(a, & de grande concurfo de Romeiros em todo 
anno.- | | 

Afbftem ao governo civil defta Villa dous Juizes ordinariosstres 
Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcrivao da Camera, 


outro do Judicial, & Notas, Juiz dos Ortaós com feu Efcrivad , &; 


outro das Sizas. Ao militar hum Governador com huma Compa- 
nhia de Infantaria paga de preíidio, & outra da Ordenança. O feu 
termo tem os lugares Íeguintes. 

Aldea da Ponte tem 115. vifinhos com huma Igreja Parroquial 
da invocaçaô de S. Maria Magdalena , Curado annexo à Igreja de 
Santiago de Alfayates, que aprefenta o Reytor della. 

Forcalhos tem jo. vifinhos com huma Igreja Parroquial da inz 
vocação de S. Maria Magdalena, Curado annexo à mefma Igreja de 
Santiago, | 

Rebolofa tem 36. vifinhos com huma Jgreja Parroquial da in 
vocação de S. Catherina, Curado annexo à mefma Igreja de Santia- 
go. 

Forão naturaes deíta Villa Rui Tavares de Brito, Cavalleyro 
da Ordem de Chrifto, fervio em Africa, & nas Armadas defte Reyno 
antes da Acclamação do Senhor Rey D. Joao o Quarto , & depois 
della, tendo mais de fetenta annos de idade nas fronteyras da Beyra, 
“Tras os Montes, & Alentejo com tam eftremado valor, como tefte- 
munhaó noflos Efcritores , particularizando acçoens fuas muy he- 
roicas. Foy Capitão de Cavallos, & Comiflario da Cavallaria, & 
cheyo de annos, & ferviços deo a vida pelo feu Rey, & pela patria. 

- Foy feu filho legitimo, & de fua mulher D. Joanna de Tavora, 
Gafpar de 'Tavora & Brito, Cavalleiro da mefma Ordem, Capitão de 


“ Couraças, Meltre de Campo de hum Terço pago no Alentejo,igual | 


no 
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no valor a feu pay, & por elle bem conhecido. - 
De Gafpar de Tavora & Brito foy filho legitimo Joaó. Martins | 


* de Tavora, Cavalleiro da Ordé de Chrifto, Capitão de Infantaria ; 


imitador de feu pay & avôno esforço, & fidelidade. Servio elta Co- 
toa atê o tempo das pazes com Caftella, & depois no Terço dá Ar= 
mada, & ultimainente foy Governador , & Capitaô mor de Benguel- 
la, onde morreo, & delle ha fucceffaõ legitima nã Cidade de Leyria, 
& no lugar do Beco termo da Villa de Dornes da Comarca de Tho- 
mar. PES | ires 
Antonio de Tavora,irmão do Capitão Joaô Martins de Tavora; 
& filho legitimo de Gafpar de “Tavora & Brito , foy Sargento mor 
deBatalha nos Eftados de Elandes, & delle ha fucceflaô legitima em 
Lisboa. : | 3) 
Bernardino de Tavora ,filho-illegitimo do dito Gafpar de 'Ta- 
vora, foy Capitão de Infantaria ; & Sargento mór da Comarca de 
Setuval. x sã a! | 
Todas eftas pefloas forão muy valerofaspelas armas, & delles 
fazem menção os noflos Eferitores modernos ; principalmente o 
Doutor Joaô Salgado de Araujo, Abbade de Pera no livro que inti- 
tula,Succeflos Militares das Armas Portuguezas em fuas Fronteiras 
depois da Real Acclamação contra Caítella, impreflo em Lisboa na 
officina de Paulo Craesbeeck anno de 1644. onde alê de outras muiz' 
tasyrelata huma façanha de Rui Tavares de Brito no liv. 3. cap. 19: 
tratando de huma entrada, que 'os Caftelhanos fizeraô na Beira , aos 


- quaes fahio o dito Rui Tavares de Brito com a fua Tropa,& algãas 


mais, & travando peleja com o inimigo, o desbaratâraõ, & puzeram 
em fugida, & com palavras formaes diz o feguinte. b- vobgl 
Retiravadfe tambem os noflos quando Rui “Tavares de Brito 
Cavalleiro da Ordem de Chrilto; 8 Capiraõ. de Cavallos , Soldado: 
que fora nas Armadas do Reynô, & Cavalleiro. Africano de mais de 
fetenta annos de idade, reparando em fife achou menos hum alfan. 
ge, quê coftumava trazer : poz efpóras a feu cavallo,8 com fua lan 
ça de peleja entrou pelos inimigos » cobrou: feu alfange', delcati- 
vou à Luis Carrilho,que o inimigo-levava, ajudado tambem do Aju- 
dante Ferreyra, que tambem fe ouve valerofamente,que ambos o fez 
guiraô, vendo-o começar tam honrado feito, & fe tornou. Por.certo 
acção,que merece fer venerada. Era deftrifimo na lança;como Afri-: 
cano, & naô fe atreviad é Da > chegar à elle, &c.. | 
Tambem Bernardino de Távora, irmad de Gaípar de Tavora & 
a. É, o = Dd iij o Briz 
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Brito, foy Inquifidor Apoftolico da Mefa do S. Oficio de Lisboa. 
He lenhor deíta Villa Aleyxo de Soufada Sylva & Menezés, 
Conde de Santiago, cuja varonia he a feguinte. | 
Rui de Soufa da Sylva foy filhosde Rui Gomes'da Sylva , pri- 
meiro fenhor de Ulme, & da Cbamufca , & dos Reguengos de Nef- 
pereyra, Villa-Nova de Foícoa, Monçaõ , & de Ribã do Vouga, & 
de D. Felippa dé Anárade fua terceira mulher : calou com D. Leo- 
nor de Noronha, filha de D. Martinho de Caftello-Branco , primei. 
ro Conde de Villa- Nova de Portimaô, fenhor do Morgado da Poz 
voa, Veador da Fazenda dos Reys D. Joaô o Segundo, & D. Ma- 
noel; Governador de Lisboa, & Camareiro mor delRey D. Joaõ o 
Terceiro, & da Condeça D. Mecia de Noronha fua mulher, de que 
teve, entre outros filhos, a . Hoc 
Lourença de Soufa da Sylva, que foy fenhor da Cala de feu pay, 
& Apofentador mór delRey D. Joaõ o Terceiro : cafoucom Dona 
Iabel de Eça, filha herdeira de D. Jeronymo de Eça , & de D. Ma. 
ria Tibao Íua mulher, de que teve, entre outros filhos, a 
Manoel de Soufa da Sylva, que foy Apofentador mór delRey D. 
Sebaftiaõ,8& Cômendador de Guilhefrey,& Alfayates na Ordem de 
Chrifto por merce do mefmo Rey, com o qual paflou a Africa, & 
o matâraô a Ífeu lado na batalha de Alcacer no anno de 1578. calou 
terceira vez com. Dona Anna de Vilhena, filha de Luis Alvares 
de Tavora, fenhor do Mogadouro, & de outras terras, & de D. Fe- 
lippa de Vilhena fua mulher, irmãa do fegundo Códe de Sortelha, & 
defte matrimonio nafceo, entre outros filhos, o feguinte. | 
* Lourenço de Soufa da Sylva foy Apofentador mór , & Cômen- 
dador de Santiago de Beduido na Ordem de Chrifto,& de Guilhe. 
frey, & Alfayates: cafou com D. Luiza de Menezes, fenhora do Re- 
guengo de Arronches , & Aya dos Reys de Portugal D. Affonfo o 
Sexto, & D. Pedro o Segundo, a qual era filha de D. Alvaro de Me. . 


nezes, Alcaydemôr, & fenhor do Reguengo de Arronches, & de 


fua mulher D.Violante de Ataide, de que teve, entre outros filhos,a 
Aleixo de Soufa da Sylva,que toy Apofentador mór delRey D. 
Felippe o Quarto,& fenhor da Cafa,& Coômendas de feu pay : cafou 
com D. Luiza de T'avora, filha mais velha de Luis de Miranda Hen- 
riques, Cômendador, & Alcayde mór de Cabeça de Vide, & de lua 
mulher, D. Guiomar Guedes de Tavora, fenhora de Murça,& outras 
terras, de que teve filho unico a e q 
Lourenço de Soufa da Sylva & Menezes, que foy Apofentador , 
mór 
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, mór, & primeiro Conde de Santiago de Beduido por e delRey 

“ D. Affonfo o Sexto, fenhor do Reguengo de Arronches JEomenda- 
dor de Santiago, & Guilhefrey na Ordem de Chrifto, Meltre de Cã- 
po do Terço de Moura, & Sargento General de Batalha : calou có 
D. Joanna da Sylva,; Dama da Rainha D. Luiza de Gufmaô , filha de 
Joaõ de Saldanha da Gama , que morreo no Alentejo fendo Capi- 
taô de Cavallos,& de D. Margarida de Vilhena & Sylva fua mulher, 
& defte matrimonio nam ouve filhos : cafou fegunda vez com Dona . 
Luiza Maria de Mendoça, tambem Dama da mefma Rainha D.Luiz 
za de Gufmaõ, & filha mais velha de Nuno de Mendoça , Ífegundo 
Conde de Val de Reys, Alcayde mór da Cidade de Fato, & das Vil. 
Jas de Loulé, & Albufeira, Comendador de S. Miguel de Armamar, 
S. André de Tuizelo, Montecorvo, & S.Lourenço deVilla Cova na 
Ordem de Chrifto, do Confelho de Eftado,Gentil-homem da Came. - 
ra do Principe Dom Theodofio, Governador do Reyno do Algarve; E 
& Prefidente da Camera de Lisboa, & da Condeça Dona Luiza de 
Caftro & Moura fua mulher, de queteve a Aleixo de Soufa , Dona 
Luiza de Mendoça, & D. Luzia de Menezes, Dama dá Rainha D. 
Mária Sofia, que cafou com D. Pedro de Caftello-Branco , terceiro 
Conde de Pombeiro, & Capitaô da Guarda de Sua Mageltade, 

| Aleixo de Soufa da Sylva . & Menezes he fegundo Conde de Sanz 

tiago de Beduido, Apofentador mór delRey De. Pedro o Segundo, À 

* Comendador de Santiago, & Guilhefrey, & fenhor do Reguengo'de é 
Arronches : cafou com D. Leonor Maria de Menezes, filha de Dom 
Fernando Mafcarenhas,fegundo Marquez de Fronteira, & da Mar. * 
queza D. Leonor de Menezes fua mulher. J- 
ROMeroLORRONONOLOZOIOR OR NOTAR TOO TO CORO TORO TO SORO ARO 


CAPITVLO XXVL 


“DaFilla de Villar Mayor. 


E Uas legoas de Alfayates para o Norte , & feis de Pinhel pa- 

ra o Sul, em lugar imminéte tem feu affento a Villa de Villar 
OMaronfuida da por ElRey D. Affonfo deLeaô pelos annos de 1230. 
Depois fe deftruio, & nó de '1 196:a reedificou ElRey Dom Dinis 

com a fabrica de feu Caftello , de quehe Alcayde mór Antonio de 
Miranda, fenhor da Villa de Carapito. Tem 120. vifinhos cô.hiia 
Igreja Parroquial, Orago S. Pedro Reytoria da aprefentaçaô do 
, Bifpo de Lamego, & Cómenda de Chriíto. Hefertil de paô,gado; 
E. Dd iiij & 
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& caça, no feu termo os lugares feguntes. 
MalhadaPlorda tem 150.vifinhos com huma Igreja Parroquial da 


invocaçaô do Archanjo S. Miguel, Curado annexo à Igreja de S.Pe- 


- dro de Villar Mayor, que apréfenta o Reytor della. 


“- Bifmúla tem 40. vifinhos com huma Igreja Parroquial dedicada 
a/N. Senhora do Rofario, Curado annexo à dita Igreja de S. Pedro 
de Villar Mayor. e 

Vadamilos tem so. vifinhos com fua Igreja Parroquial da invo- 
caçaô de S. Bartholomeu, Curado annexo à mefma Igreja de S. Pe- - 
dro de Villar Mayor. 

He Conde defta Villa Fernaô Telles da Sylva, cuja illuítre varo- 
nia, & afcendencia hea feguinte. | 

- Rui Telles de Menezes,quinto fenhor de Unhaô , que foy cafas 
do com D. Guiomar de Noronha, ( filha de D. Pedro ide Noronha, 
fenhor do Cadaval, Commendador mor da Ordem de Santiago, & 
Mordomo môt delRey D. Joaô o Segundo , feu Embaixador a Ro- 
ma, & de D. Catherina'de Tavora fua mulher, ) teve entre outros 
filhos o feguinte. isto ab º 

Bras “Tellesde Menezes, Alcayde mor de Moura, Camateyro 
mór do Infante D. Luis,& feu Guarda mór, que 'cafou com D. Ca- 
theírina de Brito, filha de Rut Mendes de Brito , & de D. Margarida 
Figueira,ambos de conhecida nobreza, & tiveraô entre outros filhos 
a Joaô Gomes da Sylva, Comendador da Villa de-Seda na Ordem de — 
Aviz, & Alcayde mor da Villa de Cea;Erabaixador a França, & Ro- 
ma'por ElRey D. Sebaftiaô, Veador da Fazenda , & do Confelho de 
Eftado, & Cavalleiro de grande talento, o qual cafou com D. Guio- 


| mar Henriques, filha de D. Lopo de Almeyda, Capitaô mór de So. 


fala; & de Antonia Henriques, dos quaes foy filho unico o Ífeguin- 
te. os - 

Luis da Sylva Telles foy Alcayde mór, & Cóômendador de Cea, 
Governador da Relaçaô do Porto; Mordómo mór da Cafa Real de 
Portugal por ElRey D. Felippe o Terceiro ; Veador da Fazenda,& 
do Confelhô de Eftado : cafou com D. Marianna de Alécaftre , filha 
de -D. Francifco de Faro, fenhor do Vimieyro ( que era.bifneto por 
varonia do Duque de Bragança D. Fernando o fegundo do nome ) 
& de D.- Guiomar de Caftro fua fegunda mulher, & teve por filhos a 
Joaô Gomes dá -Sylva, de quem tratamos na Cafa de Sarzedas,a Ferz 
nao Telles de Menezes, a Antonio Telles de Menezes, Capitaô 
General do Brafil, & do Gonfelho de Guerra , a Francifco da Sylva | 

“= puibo | Cle- 


| 
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Clerigo,8 outros filhos mais,8e quatro filhas Freyras no Convento 
das Chagas de Lamego. : | 2! Hr 
Fernaô Telles de Menezes. foy o primeyro Conde de Villar, 
Mayor por merce delRey D.:Joaô o Quarto , Cômendador de Al-, 
bufeyra na Ordem de Aviz, Governador do Porto, & das Armas da 
Provincia da Beira, Regedor da Cafa da Supplicaçaô , do Confelho. 
de Eftado, & Mordomo mótr da Rainha D.Luiza: cafou com D.Maz 
riana de Mendoça, filha dé Simaô da Cunha, Trinchante da Cafa 
Real; & de fua mulher D. Luiza de Almeyda , de que teve,entre ou- 
tros flhos,o feguinte. ? ; ab 
Manoel Telles da Sylva,fegundo Conde de Villar Mayor, priz 
meiro Marquez de Alegrete, & fenhor defta Villa, Commendador 
das Cômendas de S. Maria de Albufeyra, & de S. Joaô de Moura na 
Ordé de Aviz,& de S Joao de Alegrete,& Lagares de Soyre naOrdê 
deChrifto, dos Confelhos de Eftado,& Guerra dos Reys D.Pedro o 
Segundo,& D. Joad o Quinto, feu Gentil-homem da Camera , Rez 
gedor das Juftiças, V eador da Fazenda, & Embaixador extraordina- 
rio ao Eleytor Palatino,& Códugtor da Sereniffima Rainha D.Maria 
Sofia Iabel. Servio efte Marquez na guerra;sonde fe achou em va- 
rias occafioens, & procedeo (empre com conhecido valor : he Mi- 
niftro de mayor fuppofiçaõ, & muito (ciente em toda a faculdade : 
calou com D. Luiza Coutinho, filha de Nuno Malfcarenhas, fenhor 
de Palma, Alcayde mor, & Cómendador de Caftello de Vide, & de 
D. Brites de Menezes fua mulher, filha herdeira de D. Francifco de 
Caftello-Branco;fegundo Conde de Sabugal,& da Condeça D. Lui- 
za Coutinho, de que teve a Fernando Telles da Sylva, Nuno da Sylz 
va Telles, que foy Deputado do 5. Ofício, & da Mefa da Confciês. 
cia, Sumilher da Cortina, Lente condutario de Canones na Univer- 
fidade de Coimbra, Reytor, & Reformador da mefma Univeríida- 
de, & morreo moço. Antonio Telles da Sylva, que foy Arcediago: 
ha Sê de Lisboa, Lente condutario de Canones na Univeríidade de 
Coimbra , Deputado do S. Officio , & morreo moço. Joaôd Goz 
mes da Sylva , que he Conde de Tarouca , & foy Capitao das 
Guardas do corpo delRey D. Pedro o Segundo , Sargento môr de 
Batalha, & General da Artelharia na Provincia do Alentejo, & De- . 
putado da Junta dos “Tres Eftados : cafau com D. Joanna de Menes 
zes, filha herdeira de D. Eftevaô de Menezes, & de D.Elena de Noz 


sonha. Luis da Sylva, & Francifco da Sylva » que morrêraó meni.. 


“nos. D. Marianna de Caítello- Branco , que cafou com Francifco de. 
Mello, 
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Mello, Monteiro mór do Reyno, fem geraçao. D. Margarida Cou- 
tinho, que calou com D. Pedro Manoel, Conde de Atalaya. De. Ca: 
therina de Menezes, que calou com'D. Felippe de Soufa , Capitaô 
da Guarda dos Reys D. Pedro o Segundo, & D. Joaô o Quinto. D. 
Francifca Coutinho, que cafou com D. Francifco dePortugal,Conde 
de Vimiofo. D. label Freyta-no Molteiro da Madre de Deos,& ouz 
tras filhas, que morreraô meninas. - 

Fernando Telles da Sylva ; filho mais velho do Marquez Ma- 
noel Telles da Sylva, he terceiro Conde de Villar Mayor , & Depu- 
tado da Junta dos Tres Eftados, & no anno de 1707. foy nomeado 
por Embaixador extraorcinario ao Emperador de Alemanha: caiou 
com D. Elena de Noronha, viuva de D. Eftevaô de Menezes , filha 
de D. Thomãs de Noronha, & de D: Magdalena de Borbon, Códes 
dos Arcos,de que teve a . | 

Manoel'Telles da Sylva, Thomãs da Sylva Telles, Nuno da 
Sylva Telles, Antonio Telles da Sylva, quecafou com D. Terefa de 
"Tavora, filha de Francifco de Mello, fenhor da Villa de Ficalho, & 
de fua mulher D. Ignes de Tavora. D. Marianna deCaftello:Bra nz 
co, que cafou com D. Miguel Luis de Menezes, filho de D. Carlos 
de Noronha, & de D.Maria de Alencaftre,Côdes de Valladares. D. 
Ifabel Freyra no Mofteiro da Madre de Deos. D. Luiza, & D. Ma- 
ria, que morréraô meninas. - 

Manoel Telles da Sylva; filho do dito Conde Fernando Telles 
da Sylva, he quarto Conde de Villar Mayor em vida de feu pay : ca. 
fou com D. Eugenia de Lorena, filha de D. Nuno Alvares Pereira 
Duque do Cadaval,& de fua terceira mulher D. Margarida de Lore. 
na, de que temao prefente Fernando Telles da Sylva, D. Margarida, 
& D. Elena. 
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CAPITVLO XXVIL 
Da Villa de Cajtello Bom. 


| Uas legoas de Villar Mayor para o Norte, duas de Almeyda 
para o Sul, & feis ao Suelte de Pinhel , em lugar alto eftã hz 
tuada a Villa de Caftello Bom , cercada de muros de cantaria com 
duas portas, & forte Caítello, obra delRey Dom Dinis , que a manz 
dou povoar pelos annos de 1296. & lhe deo foral. Depois ElRey-D. 
Manoel a reedificouno de 1509. Tem 120. vilinhos com huma, 


Igreja 


"ss 


q 
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Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Afumpçaô; Vigaytaria 
que aprefenta o Bifpo de Lamego, de cuja Provedoria he efta Villa, 
a qual he fertil de paô, vinho, gado;caça; & peixe do rio Coa , que 
lhe fica meya legoa para o Poente, O feu tetmo tem «os: lugares fez- 
guintes. PRA Gra postado tvi 
Naves tem 40. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaz 
çaô de Santiago, Curado, que aprefentao Vigário de Caftello Bom: 
Freyneda tem 60. vifinhos com: fua Igreja Parroquial dedicada a: 
N. Senhora da Conceiçaõ, Curado, que aprefenta o dito Vigario. rn: 
Villar fermofo tem 60. vifinhos com ua Igreja Parroquial da in- 
vocaçaõ de S. Joaô Bautilta, Abbadia; que aprelenta 6 Bilpo de Lã. 
mego. x st: 
Rio feco tem 120. vifinhos com (ua Parroquia da invocaçaó-de 
S. Pedro, Abbadia da mefma aprefentaçad. isso 
Poço Velho tem 40. vifinhos com huma Igreja Parroquial dei 
* dicadaa N. Senhora da Conceiçaõ, Curado annexo à Reytoria de S; 
* Pedro de Villar Mayor. | O sbered 
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CAPITVLO XXVI. 
DaVilla de Almeyda. 


A altura de 40. graos, 20, minutos, fete legoas de Trancofo 
IN ara o Nafcente, & tres de Pinhel para.a melma parte, em 
Jugar alto efta fituada a nobre Villa de Almeyda, diftáre hú quarto 
de legoa do rioCoa,4 da nome à Comarca,q chamaô deRiba'deCoa; 

* aqual he huma lingua de terra de 15. legoas de comprido,& quatro 
de largo, aondetem a mayor largura. Eftà lançada de Norté a Sul; 
& cingida da parte de Portugal com o rio Coa , que tendo feu naf« 
cimento na ferra de Xalma, que he huma parte-da de Gata, entra no | 
noflo Reyno pelos lugares de Folgozinho, Val d'Efpinho, donde fe 
avifinha ao Sabugal, primeira Villa acaltellada defta Comarca por 
aquella parte, & della vay correndo até fe metet no Douro em Vilz 
lazNova de Fofcoa; Pela parte, ou Eftremadura do Reyno de Lea6, 

“com que confina, vay a raya balizada por campinas, & montes até S, 
Pedro de Rio feco, perto do qual lugar nafce a ribeira de Touroês:, 
ue vay dividindo os Reynos, até entrar no rio Agueda abaixo de 
- Efearigo, Daqui vay o Águeda fazendo a mefma divifad até entrar 
| no 
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no Douro, que fecha ultimamente efte deítri&to, recebendo as aguas: 
do Coa no lugar que diflemos. : 
A fundaçaõ defta Villa fe attribue aos Mouros, quando domi. 
nàraó Efpanha, chamandolhe Talmayda, interpretado Mefa , pela 
planicie de feu antigo fítio , que foy em hum campo mais para 0 
Norte, aonde vemos agora:hum valle , que fe chama o Enxido da 


Carça,o qual'era melhor , mais plano , & mais idoneo que o de 


agora, que fica em hum recofto para o Nafcente, ElRey Dom Fer: 
nando o Magno, primeiro de Caftella,a conquiftou aos Mouros pez 
los annos de 1039. Depois fetornou a perder, & a reftaurou ElRey 
D.Sancho o Primeiro de Portugalno de 1190: por meyo do illuz, 
ftre Payo Guterres, defcendente do famofo Egas Moniz ; o qual por 
feaffinalar neíta empreza tomou o fobrenome de Almeyda. Final. 
m ente ElRey Dom Dinis a fundou no fítio, em que hoje eftá, manz 
da ndo fabricar feu Caítello, q reedificou ElRey-D. Manoel pelos anz 
nos de 1509: do qual fe eflaô vendo terras de onze Bifpados , à (az 
ber,de Lamego, Guarda, Coimbra, Vizeu, Braga , Miranda, Porto; 
Coria, Ciudad Rodrigo, Placencia, & Salamanca. He cercada de: 
muros de cantaria com duas portas, a de S. Antonio , & a de S.Frã- 
cifco, & tem huma fortaleza parao Poente na mayor imminencia 


“da Villa com duas torres no primeiro Caítello , & huma cerca defz 


cortinada com feus reduétos defcortinados, cifterna de agua nativa, 

& cafas de muniçoens, & de alojamento dentro do primeiro Caftel- 

lo. Tem depois defte primeiro Caftello huma cerca com quatro re- 
duétos defcortinados, & ponte levadiça, que cahe fobre huma cava, 
que a cerca em roda, guarnecida de lages, altura de duas picas : ou- 

tras duas de vaô com fuas ladroesras a partes côvenientes. Tem ouz 
tro Caítello para o Poente, chamado a cafa de Treiçaô, com outra. 
porta, & ponte levadiça, 

A Igreja Matriz, que he da invocação de N. Senhora das Can: 
deas, fica neíte Caítello para a parte do Norte : he fumptuo(o Té. 
plo, com huma boa, & alta torre de campanario , & tem hum Vigaz 
rio, que aprefenta o Bifpo de Lamego, para adminiftrar os Sacramé- 
tos-aos freguczes. Tem mais Cala de Mifericordia, Hofpital,& junz 
to à Praça huma Ermida de obra muy curiofa , que he dos Andraz 
des, outra de S. Joaõ Bautifta, outra de S. Barbara , & bum Moltei- 
ro de Terceiras de S. Frácilco da invocação de N.Senhora do Lorez 
to, que fundarão tres irmãas da familia dos Sellas, & Falcoês de Piz | 
nhel, chamadas, Graciada Coroa, Anna da Concsição , & Branca P, 


da 


— dE 
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da Allumpção, que com outras donzellas recolhidas, & virtuoias 
vivião em Comunidade no lugar da Nave; termo da Villa do Sabu- 
gal, donde fe mudarão para efta Villa , que tem mais fóra dos mutos 
huma Ermida de S. Pedro Martyt. Foi 

Tem efta Villa 550. vifinhos cô nobreza ; he da Cafa do Infanta: 
do, & nella entra em correição O Ouvidor de VillaReal.He abúdante 
de paô, vinho, gado, & caça ; & tem mais de jo. poços de agua. O 
(eu termo tem os lugares feguintes. : A 

unça tem cem vifinhos co húa Igreja Paroquial. da invocação 

de S. Maria Magdalena, Curado anual, que aprefenta o Vigario de 
N. Senhora das Candeas da Villa de Almeyda. Junto a efte lugar 
eftá a Igreja de N. Senhora do Molteiro, cujos veítigios moltrão ter 
fido Convento. Sem 

val” de la Mula tem 100. vifinhos com huma Igreja Parroquial 
dedicada a N.Senhora da Aflumpção, Abbadia que aprefenta o Bifz 
po de Lamego, de cuja Provedoria he elta Villa , a qual tem por 
Armas as Reaes de Portugal, juntas com huma Esfera , divifa del. 
Rey D. Manoel. . Ela * 
“ Affhftem ao governo civil, deíta Villa dous Juizes ordinarios, 
que o faô tambem dos Orfaós, tres Vereadores, ham Procurador do 
Concelho, Eferivaô da Camera, dous Tabelliaens , & tem Alfande- 
ga com Juiz, Efcrivão, Feytor, & Guardas de pé, & de Cavallo. Ao 
militar, bum Terço de Infantaria paga , & huma Tropa de cavallos 
de prefidio com quatro Companhias da Ordenãça, fubordinadas ao . 
Sargento mor delta Villa. | 
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CAPITVLO XXX. 


Da Villa de Cinco Pallas. - 
IB Uas legoas de Almeyda para o Norte outras tátas de Pinhel 


3 para o Nafeéte; & cinco de'T rácofo para a meíma parte, em 
fitio baixo té feu 'affento.efta Villa, cercada de hã monte pela parte 
do Sul, a-qual he da Prelazia de Thomar, & lhe deo foral ElRey D: 
Manoel em Evoraaos 1j.de Novembro de 1519. “Tem 80. vifinhos 
com huma Igreja Parroguial, Priorado da Ordem de Chrifto , & 
huma Ermida de N:Senhora do Pereiro; imagé milagro(a. He abun- 


, dante de. pao, gado, & caça » & recolhe algum azeite. Difta huma 


om -H- Ee ae legoa 


. 
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legoa do rio Coa, qne lhe fica para o Poente, aonde eftã huma ponte 
de cantaria na eftrada de Pinhel para efta Villa, a qualhe da Proves 
doria de Lamego. 
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CAPITVLO XXX. 


Das Villas de Val de Coelba, Reygada, &r Efcalhaõ. 


Uma legoa de Almeyda, & quatro de Pinhel parao Nafcenz 
E À te,júto da raya deCaítella aVelha efta fidada a Villa deVal de 
Coelha, a qual he Couto,& tem 70, vifinhos com huma Igreja Par- 
roquial, Curado, que aprefentaô os Conegos Regrantes de S. Ago. 
ftinho do Convento de S. Cruz de Coimbra. He fertil de paô , ga- 
do, & caça. 
À Villa da Reygada fica meya legoa da Villa de Cinco Villas 
para o Nofte, duas de Pinhel para o Nafcente, & cincoao Nordefte 
de Trancofo : eftãem fitio plano , & tem 120. vifinhos com 
huma Igreja Parroquial, Vigairaria da Ordem de Chrifto. ElRey 
D. Manoel lhe deu foral em Evora aos 15, de Novembro de 1 sig. 
he abundante de paô, gado, & caça. 
A Villa de Efcalhão difta duas legoas da Villa da Reygada para o 
Norte, & quatro ao Lesfuefte de Pinhel : eftà fundada em lugar 
plano, & he do Bifpado de Lamego. ElRey D. Joad o Quarto a 
fez Villa, &:lhe deo foral: tem feu Caftello, & 450. vilinhos com 
huma Parroquia da invocação de N. Senhora dos Anjos , Curado, 
que apre(enta o Vigario da Matriz da Villade Caftello Rodrigo. 
Produz os mefmos frutos, que a Villa da Reygada. | 


2 
5 
é 


DTL LA NADA AT AS 


ENO TOCO TETS TO NEON O LO sr ares re A Naa ae mano spp varre rot 
BONO RO RA MORNO aa TORNOU ROTO sora ratatoro 


CAPITVLO XXXI 


Da Villa de Cafiello Rodrigo. 
N O Bifpado, & Provedoria de Lamego, huma legoa de Efea- 
e Al 


lhão para o Sul, tres ao Nordefte de Pinhel, & outras tantas 

meyda para o Norte, em frio alto, & forte por natureza tem 

feu aflento a Villa de Caftello Rodrigo , fundada pelos Turdulos, 
$00. annos antes da vinda de Chrifto. Depois fe arruinou, & a man- 
dou povoar ElRey D. Dinis pelos annos de 1296. áumentandoa com 
forte Caítello, que devia encarregar a algum Cavalleiro , chamado 
Ro- 


| 


& 
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Rodrigo, do qual ( como feprefume, ):8: do feu Caftello fe chamou 
Caftello Rodrigo. Segunda vez fearruinou com continuas guerras, 
& aréedificou ElRey D. Manoel pelos annos de içog: & lhe deo 
foral. Forão fenhores della os Infantes D.Pedro,filho delRey D. Af-. 
fonfo o Sabio de Caftella, & D. Fernando , filho do referido Rey D. 
Manoel. Foy cabeça de Condado, merce delRey D. Felippe o Se- 
gundo a D. Chriftovão de Moura, leu grande valido, & de Margue- 
zado; cujo titulo lhe deo ElRey D. Felippe o Terceiro, fazendo-o 
Grande de Efpanha. ; E DE! 
He efta Villa Praça de Armas, cercada de muros com duas por- 
tas; a do Sol, & de Alverca, & tem hum Caftello com-fuas torres , 
que fervio de Palacio do dito Marquez. Tem 80. vifinhos com. húa 
Igreja Parroquial da invocação de Ns Senhora de Rocâmador, Vi- 
gayraria, que aprefenta o Biípo, Cafa de Mifericordia, Hofpital , & 
nas fraldas da Villa hum quarto de legoa para o Nafcenteo Cóven- 
to de S. Maria de Aguiar, fundado por ElRey D. Affonfo Hénriz 
ques, que lhe dco carta de Couto em Coimbra pelos annos de 1174. 
Nelle efta fepultado o Doutor Fr.Bernardo de Brito, diligentifimo 
inveltigador das Antiguidades da noffa Lufitania;a' quem fe deve o 
defcobrimento de muitas, que o tempo tinha fepultadas. Chama(fe 
o dito Convento de S. Maria da Torre de Aguiar, por caufa do rio; 
& dá Torre, de que efte Convento he fenhor , a qual-he de boa can- 
taria, & tem junto a fia Aldea do mefmo nome, que tambem lhe he 
fogeita. Nellé refidem 20. Frades, & té tres mil cruzados de renda. 
He Alcayde mór defta Villa Henrique Jaques de Magalhaens ; 
tem voto em Cortes com affento no banco onze, &-por Armas, as 
Reaes de Portugal ao revez, o elmo para baixo , por não dar entra- 
da a ElRey D. Joaô o Primeiro paflando por ella para Chaves, por, 
quanto feus moradores eftavaõ da parte da Rainha de Caftella,Dona 
Brites, filha do noflo Rey D. Fernando ; & porque Pinhel o reco- 
Jheo, a illuftrou o mefmo Rey D. João com o titulo de Guarda mor 
dos Reynos de Portugal , & lhe fometeo Caftello Rodrigo com al. 
gumas obrigaçoens , que fe haviaô de obrar em certos tempos do 
anno, que Pinhel deixou perder. "Tem Juiz defóra, Vereadores, 
hum Procurador do Concelho, hum Efcrivaô da Camera, hú Juiz 


- dos Orfaõs com dous Efcrivaens, cinco Tabelliaens do Judicial, & 


Notas, & hum Alcáyde; & tem de prefídio bama Companhia de In- 
fantaria paga, & hum Capitaô mór. He fertil de paô , vinho; gado , 


" caça, & peixe do rio Aguiar, que lhe fica perto,& defagua no Dou- 
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ro, O feu termo he grande, & tem muitos lugares, os principaes (aô 
os feguintes. | 

Villar Damargo tem 110. vilfinhos com huma Igreja Parro- 
quial da invocaçaô de S. Miguel, Abbadia da provifao ordinaria. , 

Algodres tem 210. vifinhos com huma Igreja Parroquial da in. 
vocaçaô de N. Senhora da Lagoa , Abbadia da mefma .aprefentaçaõô 
do Bifpo. ] ado £Es 
Freyxeda do 'Torraô té 320. vilinhos cô bia Igreja Parroquial 
da invocação de N. Senhora dos Anjos, Abbadia da mefma aprefen- 
taçao, 1 
Quinta de Pedro Martins tem 40. vifinhos com huma Parroquia 
dedicada ao Efpirito Santo, Curado annexo à Igreja de N. Senhora 
das Câdeas de Penha de Aguia,que aprefentaoVigario della. 

Penha de Aguia tem 50. vifinhos com huma Igreja Parroquial 
da invocação de N.Senhora dasCâdeas,Vigayraria da provilao ordiz 
naria. Ro 

Almofãla tem 68. vifinhos com huma Igreja Parroquial dedica. 
da a S. Pedro, Abbadia da provi(ao ordinaria. 

Villar Turpim tem 210. vifinhos com huma Igreja Parroquial 
da invocação de N. Senhora dos Prazeres, Vigayraria da provifaó 
ordinaria, & Comenda de Chrifto. : | 

Efcarigo tem 110. vifinhos com huma Igreja Parroquial , Ora- 
go S. Miguel, Vigayraria da provilaó ordinaria, . 

Vermiofa tem 160. vifinhos com huma Igreja Parroquial dediz 
cada “a N. Senhora da Coceição, Vigayraria da provifaS ordinaria, 

Nave Redonda tem 40. vifinhos com huma Igreja Parroquial, 
Orago Santiago , Curado annexo à Vigayraria 'de N. Senhora de 


“Rocamador da Villa de Caítello Rodrigo. - 


Mata de Lobos tem 130. vilinhos com huma Igreja Parroquial 
da invocação de S. Marinha , Reytoria, que aprefenta o Cômenda- 
dor da Ordem de Chrilto, a quem pertencem os dizimos, 


BA RIA: AA AA AA AVR ANA VAU A DZ VE A e EV VA + A WA E IS DI Ad us 
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CAPITVILO XXXI. 


Da Villa de Almendra. 
! | ] Uma legoa do rio Coa; que lhe fica ao Poente, duas aoNor- 


noroefte de Caftello Rodrigo , cinco de Pinhel para o Norz 
te, & feis ao Nordeíte de Trancofo , em fitio plano eftifundadaa | 


Villa 
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Villa de Almendra , que habitão 400. vifinhos com huma Igreja 
Parroquial da invocação de N. Senhora dos Anjos , Reytoria da 
provifao ordinaria, & Comenda de Chrifto, Cafa de Mifericordia, 
quatro Ermidas, & huma de N. Senhora do Campo junto da ribeira 
de Aguiar,de grândes milagres. “Tem feu forte , donde fe defendião 
dos Caftelhanos;j& he fertil de pão, vinho, azeite , gado, & peixe. 
He dos Condes de Caíftello Melhor, & do Bifpado,& Provedoria de 
Lamego ; & tem Capitaômór. Delta Villa foy natural o Donato 
Diogo do Sacramento, Carmelita Defcalço , que faleceo em Evora 
no Convento de N. senhora dos Remedios pelos annos de 1640. cô 
grande opinião de virtude. ? 
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CAPITVLO XXXI 
Da Villa de Caflello e Melhor. 


O Bifpado,& Provedoria de Lamego,meya legoa do rio Dou- 
| ro, Glhe fica ao Norte, & daribeira. de Coa,que lhe fica ao. 
Poente,tem feu fitio a Villa de Caítello melhor ;'diftante huma le- 
goa de Almendra para o Norte; & (eis de Pinhel para a mefma pars 
te. He cercada de huma barbacãa com feu Caftello, obra delReyD. 
Dinis, que a mandou povoar pelos annos de 1298. Tem 7o. vili- 
rhos com huma Igreja Parroquial dainvocação do S. Salvador , Cu- 
rado annexo à Igreja de N. Senhora dos Anjos da Villa de Almen- 
dra, que aprefenta o Reytor della. O feu termo he tertil de paô, viz 
nho, gado, caça; amendoas, & figos; & bê provida de peixe dos dous 
rios. He fenhor,& Conde deíta Villa Luis de Vafconcellos & Souz 
fa, cuja varonia he à feguinte. | 
- D. Mem Rodrigues de Vafconcellos; Rico-homem ; fenhor de 
muitas terras, & muy valido delRey D. Dinis, contava muitos illuf- 
tres avós atê D. Rodrigo Velofo, filho delRey D. Ramiro o Ter- 
ceiro de Leaô, como fe póde ver no Conde D. Pedro : cafouo dito 
D. Mem Rodrigues com Dona Maria Martins , filha de Martim Pi-: 
res Zote, & de D. Maria Vicente de Ulgélle, de quem teve , entre 
outros filhos, a D. Joanna Mendes de Vafconcellos , do qual proce- 
“de outro ramo: calou fegunda vez com.D. ConftançaAffonfo, filha. 
de Affonfo Annes de Brito, & de D. Ouzenda de Oliveyra, de quem 
teve, entre outros filhos, a D. Gonçalo Mendes de Vafconcellos;- 
Tom.II. = Ee 11) que 
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que foy fenhor da Louzãa, Penela, & de outras muitas terras, Alcay- 
de mor de Coimbra : cafou quarta vez com D. Terefa Ribeira, filha 
de Rui Vaíques Ribeiro,& defua mulher D. Leonor Rod rigues , de 
quem teve, entre outros filhos, o feguinte, 

Rui Mendes de Vafconcellos, filho do dito D. Gonçalo Mendes 
de Vafconcellos,foy fenhor de Figueiró , & Pedrogaô, infigne Ca- 
valleiro, & bem nomeado na Chronica delRey D. Joaô o Primeiz 
ro : ouve em D.Conftança Alvarez a Rui Vaíques de Vafconcellos 
Ribeyro. 

- Rui Vafques de Vaíconcellos Ribeyro foy fenhor das terras de 
feu pay : cafou com D. Violante de Soufa, filha do Meftre da Ordé 
ge Chrifto D. Lopo Dias de Soufa, & de D. Maria Ribeyra ( com 
quem, dizem, era cafado ) da qual teve, entre outros filhos,o feguin- 
te, | 
Joaô Rodrigues de Vafconcellos Ribeyro foy muy pradente, & 
eftimado, fenhor das terras de feu pay,& Capitaô General de Ceuta: 
cafou com D. Branca da Sylva, filha de Rui Gomes da Sylva, Alcay- 
de mor de Campo Mayor, & Ouguella, & de fa mulher D. Ifabel 
de Menezes, dos quaes foy filho, entre outros, o feguinte. 

Pedro de Soufa Ribeyro foy Alcaydemór, & Coômendador da 
Villa do Pombal : cafou com D. Joanna de Lemos , filha de Gomes 
Martins de Lemos o Moço,fenhor da Trofa, & de lua mulher Dona 
Maria de Azevedo, de quem teve, entre outros filhos, o feguinte, 

Simaó de Soufa Ribeiro foy fenhor da Cala, & Cômenda de feu 
pay : cafou com D. Carherina Henriques, filha de D. Henrique Hé- 
riques, fenhor das Alcaçovas, & Caçador môt delRey D. Manocl, 
& de fua mulher D, Felippa de Noronha, de quem teve,entre outros 
filhos, o feguinte. 

Manoel de Soufa Ribeiro, que morreo em vida de (eu pay,& foy 
cafado com D. Felippa de Caítro, filha de Fernaô Cabral, fenhor de 
Belmote,& de fua mulher D.Maria de Caftello-Branco,de quem tez 
ve, entre outros filhos, o feguinte. 

Simaô de Soufa Ribeyro foy fenhor da Cafa de feu pay,& mor- 
reo cativo na de Alcacere, donde fahio mal ferido : cafou com Dona 
Catherina de Noronha, filha de D. Gomes de Mello , Alcayde mor 
de Lamego, & de fua mulher D. Mecia Pereyra, dos quaes foy fi. 
lho, entre outros, o feguinte.. . 

Luis de Soufa foy fenhor daCafa de feus pays: cafou com Dona 
Maria de Moura, filha de Fernaô Rodrigues de Almada, Provedor 

da 
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da Cafa da India, & de fua mulher D. Ifabelde Moura, de quem te. - 
ve, entre outros filhos,o feguinte. ] | 

Joaõ Rodrigues de Vafconcellos & Soufa herdou a Rui Mendes 
de Vafconcellos, que foy o primeiro Conde de Caftello Melhor por 
merce delRey D. Felippe o Terceiro. Foy o dito Joaô Rodrigues 
de Vafconcellos o fegundo Conde de Caftello Melhor , & hum dos 
grandes homens do feu tempo, Governador das Armas nas Provin= 
cias de Entre Douro, & Minho, & Alentejo : calou com D. Mariac 
na de Alencaftre, filha de Simao Gonçalves da Camera, terceiro C6= 
de da Calheta, & de faa mulher D. Maria de Menezes , de quem te- 
vê, entre outros filhos, o feguinte. E asd 

Luis de Vafconcellos & Soufa he fenhor da Cafa de feu pay, & 
terceiro Conde de Caftello Melhor; do Confelho de Eftado delRey 
D. Affonfo o Sexto, feu Repofteito mor, & Efcrivad da Puridade , 
fenhor das Villas de Almendra, & Valhelhas, Comendador de S. 
Martinho do Pombal , JN. Senhora da Conceiçao da Redinha , S. 
Maria de Cacella, S. Miguel de Facha , & Salvaterra do Extremo : 
calou com D. Guiomar de Caftro (que era jà viuva de D. Jorge de 
Ataíde, Conde de Caftrodayre ) filha de Bernardim- dé Tavora, Res 
pofteiro mór, & de fua mulher D. Leonor de Faro , de quem teve ; 
entre outros filhos, o feguinte. | 

Affonfo de Vafconcellos & Soufa,que he quarto Conde daCas 
lheta , cafou a primeira vez com D. Mariana Francilca Xavier de 
Noronha, filha de D. Pedro Antonio de Noronha , & de D. Ifabel 
de Mendoça, fegundos Condes de Villa Verde, de que naô teve fi- 
Jhos : cafou fegunda vez com Pelagia Sofornia de Rohan , filha de 
Francifco Rohan, Principe de Soubiza ; illuítre qualidade .em Frans 
ça, da qual tem huma filha, por nome Anna Francifca IHabel Teres 
fa Maria de Rohan. | F. ; 

Bernardo de Vafconcellos & Soufa cafou com.D. Maria Magda= 
Jena da Sylva, filha herdeira de D. Luis de Portugal » Cômendador 
da Fronteyra, & de D. Ines da Sylva, deque tem filhos. | 

Simaô de Vaíconcellos & Soufa, irmaô de Luis de Vafconcellos 
& Soufa, terceiro Conde de Caítello Melhor , foy Meftre de Campo 
do Terço da Armada, & Gentil-homem delRey D. Pedro o Segun= 
do fendo Infante : cafou com D. Joanna de Tavora, (Dama da Se. 
nhora Rainha D. Luiza, & depois de viuva; Camareyra môr da 
Rainha da Grãa Bretanha, a Senhora D. Catherina ) filha de Joaõ 

* Gomes da Sylva, Regedor da Juftiça , & de fua mulher D. Joanna 
| Ee iii de 
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de Tavora, de que teve a Pedro de Vafconcellos & Soufa, Joaõ de 
Vafconcellos, Dead da Se de Lisboa, Deputado do Santo Oficio, & 
Sumilher da Cortina, Jofeph de Vafconcellos, que tábem foy Deaô 
de Lisboa, & Deputado do Santo Oficio, que ambos morreraô mo- 
ços, Fr. Rodrigo de Alencaftre Religiofo de S. Domingos, Fr. Pe- 
dro de Sonfa, Frade Bernardo, & Fr.Luis de Soufa -Religiofo da mefi 
ma Ordem, Fr. Manoel de Vafconcellos Frade Eremita de S. Agoz 
Ítinho, & Lente na fua Religiao, D. Mariana de Alencaftre, quecaz 
fou a primeira vez com Ayres de Soula de Caftro fem geraçao,( de 
cuja varonia trataremos no fim deíta Cafa ) &'a fegunda vez com D. 
Chriftovaô da Gama, Alcayde mor de Trancofo, do qual teve hia 
filha. voti dir ad | 
Pedro de Vafconcellos & Soufa he herdeiro defta Cafa: foy Me- 
ftre de Campo na Cidade do Porto, depois Tenente General da Ca- 
vallaria do Minho, & hoje he Sargento mor de Batalha : calou cô 
fua prima co-irmãa D. Mariana de Alencaftre, filha de Luis deVafz 


“* concellos & Soufa, terceiro Conde de Caítello Melhor, & da Con- 


deça D. Guiomar de Caftro, de que teve a Simaô de Vafconcellos & 
Soufa, D. Guiomar de Alencaftre, D. Joanna de Tavora, D.Maria, 
& D. Franciíca. | x 
A varonia de Ayres de Soufa de Caftro , de «quem acima falla- 
mos, he a feguinte. | | 
Lopo de Soufa:, filho fegundo do Mordomo mór Alvaro de 
Soufa, & de D. Maria de Caítro , foy' Cômendador de S. Maria de 
Alcaçova de Santarem, 8. de Alcanhaês, & Alcanede, que (ão tres 
Cômendas da Ordem de Aviz, que andaô juntas : foy do Confelho 
delRey D. Manoel, naô cafou por fer muito velho , quando veyo a 
difpenfaçao para os Cavalleyros cafarem , & teve de huma Maria 
Leytoa, mulher limpa, entre outros filhos, a 
Ayres de Soufa, que foy a Roma dar obediencia a Adriano Sexz 
to por Embaixador delRey D. Joa6 o Terceiro, -& pedir o Prioraz 
do do Crato para o Infante D. Luis: cafou com D. Violante de Mês 
dôça filha de Mendonça o Caçaõ, & de D.Felippa de Mello; de que 
teve, entre outros filhos, a . e 2 
Lopo de Soufa, que por morte de feús irmaôs mais velhos fue. 
cedeo na Cala. de feu pay, & foy Comendador de Rio mayor, & Alz 
pedrinha; morreo na de Alcacere, & nad fuccedeo nas Comendas do 
pay : cafou com D. Joanna de Caftro , filha de Antonio Rodrigues 
do Canto, & de D.Catherina de Caftro; de que teve entre outros =. 
lhos, a Aytes 
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Ayres de Soufa de Caftro, que teve a Cafa, & Cômendas de feu 
pay » cafou com D. Leonor Manrique , filha de Manoel daSylvao | 
Degolado, Conde-de Torres Vedras, & de D.Maria de Vilhena; de. 
que teve, entre outros filhos; a | Co o 

Pedro de Soufa de Caftro;que foy fenhor da Cafa,& Comendas 
de feu pay, & da fazenda de feu avó materno : calou. com D. Maria. 
na de Noronha, filha de Francifco de Soufa de Menezes; CGopeyro 
mór, & de D. Antonia-de Noronha, fua fegunda mulher, de que te- 
vea é ] Eis 
Ayres de Soufa de Caftro, que fuccedeo na Cafa, & Commendas 
de feu pay,fervio na guerra do Alentejo, occupando os poftos de 
Capitaó de Cavallos, & Meltre de Campo; foy Governador de Per- 
nambuco, & da Junta dos Tres Eftados : cafou com D. Ma riana de 
Alencaftre, filha de Simaô de Yafconcellos & Soufa, & de fua mu- 
lher D. Joanna de Tavora,de que naô teve filhos;como acima difle- 


mos. 
Gets fes o a 
 Cesacecaes 


ETTA SO 9 e mp O OM 
Da de feripçao Topografica defla C idade da Guarda. . 


Essa A latitud, ou altura de 40. graos, 14-minutos , & na 

NG EA longitud de 14. graos, & 32. minutos , feis legoas da 

BN raya Caftelhana, tem feu affento a Cidade da Guarda, 

y DNRIZ] a quem os Latinos chamaô Guardia, ou Lancia, funa 

as dada em huma parté do monte Herminio ; que vulgar- 

aô Serra da Eftrella, naô no mais imminente fítio, mas 

em hum efpaço de tetra plana, que fica da parte do Oriente, & com- 

prehende a Cidade, & algumas partes, que a cercaô. Da parte do 

Occidente (e divide do mais alto dó monte com huina quebrada fei. 
ta pelo rio Mondego, que por alli pafla, & tem perto feu nalcimento. ' 

- E por 
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E por caufa deíte valle fica o aflento da Cidade fuperior a todas as 
terras circumvifinhas, as quaes das outras tres partes eftaõ mais in- 
- feriores, & fazem a fubida hum pouco difficultola. 

Heefta Cidade toda cercada de foberbos muros de cantaria com 
feis portas, fortes torres, & viftofos edificios: “No mais alto tem feu 
Caftello deféfavel por fítio,& fortaleza:he efta'terra muy fadia,& de 
fingular clima emtodo o tempo”, com muitas fontes de excellênte 
agua ; he abundante de paô, gado, caça, hortaliças, legumes, & re- 
colhe boas frutas, que lhe comunicaõ as Aldeas do feu termo. Al. 
guns annos faô aqui os Invernos muito frios, & aíperos em demaz 
fia, por caufa da muita neve, que he continua naquelles montes. Als 
guma gente nobre tem fuas quintas para onde fe pafla ,& os Bifpos 
fe mudaõ nefte tempo para Caftello-Branco, Villa nobre'do feu Bifz 

ado. LUBEDE 2x pre NE é (HÊ 4 bes fi; 
a ElRey D. Sancho o Primeiro de Portugal fundou efta Cidade 
em hum alto monte, que em tempo das guerras tinha huma immiz 
nente torre, que fervia de Atalaya, a que chamavaõ Guarda, & daqui 
tomou a Cidade o nome;a quem deu foral o mefmo Rey D. Sancho 
ãos 26. de Novembro do anno de 1199. concedendolhe grandes fó- 
ros, & privilegios, & no de 1202. fez doaçaô della ao Conde Dom 
Fernando , & depois a Pedro Viegas Tavares em remuneraçaô de 
feus ferviços. Foy feu primeiro Alcayde mór Pedro Paes de Mas 
tos, & hoje o he D. Rodrigo da Sylveira , terceiro Conde, de Satze- 
das. Foy Cabeça de Ducado , cujo titulo logrou em fua vida o In- 
fante D. Fernando, filho delRey D. Manoel : tem voto, & aflento 
em Cortes no fegundo banco , & faô fuas Armas huma Torre com 
tres baluartes, & no meyo as Armas Reaes de Portugal, Temgar. 
vifinhós com muita nobreza, que fe dividem pelas freguefias feguins 
tes. 
O Priorado da Se, que chamaô da Prima , que he da collaçam 
ordinaria, tem 363. vifinhos. É 

O Priorado de N. Senhora do Mercado, que aprefenta a Ordem 
de Malta, tem 104. vifinhos. ps | 

O Priorado de S. Vicente, que he da collação ordinaria , tem 
“453. vifinhos. 

O Priorado de S. Pedro ; que he da collação ordinaria , tem 74. 
vifinhos. | 

O Priorado de Sâtiago, q he do PadroadoReal,tem 27.vifinhos, 

“Tem mais Cafa de Mifericordia, bom Hofpital,oito Ermidas,hã . 

Con. 


º 
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Convento de Francifcanos, que fundârao no anno de 1217. os Paz 
dres Frey Gualter .,- & Zacharias, que 5; Francifco enviou a Eípas 
nha , & hum Molfteiro de Freyras da mefma Ordem. 

A Igreja cathedral defta Cidade he das mais famptuofas do Rey=' 
no, afim na fabrica, como em rendas; tem fete Dignidades, a faber, 
Deaô, Chantre, Meftre-efcola, Arcediago do Bago , Thefoureiro 
môr, Arcediago de Cerolico, & Arcediago da Covilhãa, Tem vinte 
& duas Conefias, comas duas Doctoraes, que aprefenta a Univerho 
dade. "Tem mais quatro meyas Conefias, que naó tem voto em-Caz 
bido, & quatro Capellaens. 

O Deaô aprefenta annualmente hum Curado. O Chantre 
aprefenta in folidum duas Vigayrarias. O Meltre. efcola , & The- 
fonreiro mór aprefentaô ambos in folidum húãa Vigayraria. O The: 
foureiro mór aprefenta in folidum huma Vigayraria, & hum Curas 
do annual. 

O Cabido aprefenta in (olidum nove Igrejas, fete Priorados,com 
o do lugar de Fundaô, que healternatim com 5. Mageltade, & duas 
Vigayrarias. Â prefenta mais. annualmente os vinte & quatro Ca. 
pellaens da SE = ac: 2 vu 

Tem efte Bifpado trínta & cinco legoas de comprido, & treze 
de largo. Confina pela parte do Norte com os Bifpados de Lamego, 
& Vizeu, & pela ferra da Eftrella com o de Coimbra , que divide 
eftes dous Bifpados; & pela parte do Oriente confina com o Reyno 
de Caftella, deíde a Villa de Penamacor ate ade Salvaterra do Extre- 
mo ; confina mais pela Ouvidoria de Abrantes com o Arcebifpado 
de Lisboa, Priorado do Crato, & Prelazia de Thomar. Tem duzen=z. 
tas & (eflenta Igrejas Parroquiaes,que fe dividem por fere deftrittos , 
que faô os feguintes.. : 

A Cidade da Guarda, & o feu deftricto , que chamaó do Aro, 
tem 75. É ge 

O -Acipreftado da Villa de Cerolico vinte & quatro. 

O Acipreftado da Villa da Covilhãa feflenta & huma. 

O Acipreftado da Villa de Penamacor vinte & huma. 
O Acipreftado da Villade Monfanto dezanove. 

O Acipreftado da Villa de Caftello-Branco trinta & tres. 

A Ouvidoria da Villa de Abrantes vinte & fete. | | 

Tem o Bifpado rrinta & nove villas. O deftrigto do Aro da Ci. 
dade leis, a: faber;a Villa de Manteigas, a de Valhelhas, a de Belmõ- 
te, ade Touro,a de Jeremello, & a do Codeceiro. . . 


, q png 
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O deftrigto da Villa de Cerolico tem quarro, a faber , a mefnia 
Villa de Cerolico, a de Açores, a do o & a de Forno Telheiz 
ro, 


O deftri&o da Villa da Covilhãa: tem daas > std Ecs a mefina 
Villa da Cóvilhãa,& a da Pampulho(a. 


“O deftrigto de Penamacor tem tres, a faber, a eia Villa sé 


Penamacor, a de Sortelha, & a da Bempotfta. - 

O deftrigto de Monfanto tem nove , afaber ,a melma Villa de 
Monfanto, a de Proença a Velha,a daIdanha a Velha, a da Idanha 
a Nova,a de Salvaterra do Extremo, a de Seguia, a de Penagr acid, a 
do Rofmaninhal, & a de Zibreira. | 


O deftrigto de Caftello: Branco tem fete , a faber, a mefma Villa . 


de Caftello. Branco, a de S. Vicente da Beira , a de Caftello Novo,a 
de Alpedrinha, a da Atalaya, a de Villa Velha de Rodão, & a de Sarz 
zedas. 

A Ouvidoria de Abrantes tem oito , a (aber, a melma Villa dê 


Zibbantes; a de Punhete, a do Sardoal, a dó Mação, a de Amendoa, a 
de Cardigos, a de Villa de Rey, &a. de Sovereira Fermo(a. Tem o 


do o Bifpado duzentos & vinte & nove lugares: 


ASF VS ENC A Soto ne ag per Spa So DS A RS USD OA NOV ANO DDD ma NO ATO ARA O O O 
DAS ROMERO a TE ARG NSARS Fio NA Fada as TAS AS eror xo ERP AD as RSI PRA da Mata 


CAPITVLO IM. 


Ei Bi/pos, que teve efla Cidade ate o prefente » <> do tempo, 


que governaraõ oB ifpado. 


Pp Dificou ElRey D. Sancho o Primeiro ( como ja diffemos ) a 


Cidade da Guarda, & começou a Sé ; porque a Cidade da. 


Idanha eftava deftruida do té po. dos Mouros ; & efcreveo ao Papa 
Celeítino lhe mandafle Bifpo, pefloa de irtiídess & partes com que 
o Bifpado foffe fatisfeito, & bem governado ; o qual lhe mandou o 
Bifpo D. Martinho primeiro do nomé,Eftrangeiro denaçaô , pelos 
annos do Senhot de 1211. & porque o dito Rey Dom Sancho. não 
acabou a Se, o Bifpo D. Martinho fez com ElRey D. Affonfo o Gor: 
do, que lhe fuccedeo, que a acabafle,& fofle da invocação de S.Gens, 
a qual permaneceo pouco tempo neíte fítio, & foy mudada para ouz 
tro miais capaz, & (etez huma fermofa Se, que elteve até o tempo 
delRey.D. Fernando, que por caufa das indi a mando raudaf, 


Governou eíte Prelada 26.annos. . . o 
JB orgim 1 pica ge 3º iene Er (o ER D; 
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D. Vicente, que foy o (egundo Bifpo da Guarda, & primeiro 
do nome , foy Chanceller mor delRey Dom Sancho , oqual ti- 
nha pedido o Bifpado para elle ao Papa Innocencio , porque foy 
muito feu valido, & correo com a obra de N. Senhora da Confola- 
çaô : era muito amigo dos pobres, & vifitava pelloalmente o Bilpa- 
do, caftigando aos Parrochos, que achava defenidados na adminiftra- 
çaô dos Sacramentos: governou quarto annos. 

Dom Rodrigo, primeiro do nome, foy muito continio em exer- 
citar o Oficio Divino, & adminiltrar os Sacramentos, & peffoalmê. 
te viton o Bifpado, & por eíta razao lhe deraó alguns povos o ne- 
celfario para fua pefloa, & daqui ficàraó os jantares, que os fenhores 
prelados hoje ganhao, vifitando certas Igrejas pefloalmente : gover- 
nou o Bifpado 2.5. annos. ” 
D. Fr. Vafco,da Ordem de S.Francifco ; & primeiro do nome, 
tomou pole da Cadeira Epilcopal no anno de 1267. Foy Peniten- 
ciario dos Papas Innocencio Quarto ; & Alexandre Quarto. Foy 
Nuncio, & Legado Apoltolico em muitas partes de Europa. Antes 
“que foffe Bifpo da Guarda,o foy de Tamagafta , Cidade da Ilha de 
Chipre, por nomeaçaõ do fobredito Papa Alexandre Quarto, def- 


goftofo delRey D.Affonfo Terceiro moleitar a fua Igreja; foy à pres 
fença do Papa, & afhtítio no Concilio Geral que fe fazia em França, 
li morreo no mez de Novembro de 1278. 
D. Fr. Joaô Martins tambem Religiolo de S. Francifco, foy pro- 
movido pelo Papa Nicolao Terceiro a 24. de Dezembro de 1278. 
Era atualmente Bifpo de Cadiz, o primeiro daquella Igreja. Fora 
tambem o primeiro Cuitodio que teve a Provincia de Portugal de S. 
Francifco no tempo em que era Caltodia fogeira à de Santiago. Ef. 
tando em Cadiz tresladou o corpo delRey- V vamba para Toledo. 
Aíbítio em Roma à huma Cócordata entre O Bifpo de Sylves, & o 
Mefré de Santiago. Fundou o Hofpital dos Innocentes em Santa- 
rem. | a 
D.Rodrigo, fegúdo do nome,foy provido pelo Papa Joao XXIII. 
pelos annos do Senhor de 1317. tirou aos Cômendadores de Alcan= 
tara as Igrejas de Valhelhas, Gonçalo, Famalicao, & Meimoa , das 
quaes lhe levavao os dizimos, & correndo demanda os Côomendado- 
res largâraô por concerto , com condiçao queo Bilpo , & Cabido 
* Jhes naó levaffem nada dos annos decurfos, que tinhao recolhido : 
governou o Bifpado dous annos. 

Dom Gil,primeiro do nome, natural deíte Reyno,& de geração 
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nobre, foy provido no anno do Senhor de 1319.pelo dito Papa Joaô 
XXIII. & em dia de todos os Santos do mefmo anno tomou pofle 
do Bifpado, que governou tres annos, & fete mezes. 

Dom Lourenço primeiro do nome , foy provido nefte Bifpado 
pelo mefmo Papa Joaô XXIII. no annode Chrifto de 1322. 
eftando a Corte em Avinhaô de França;nunca veyo a efte Bilpado, 
( de que foy Prelado fete annos ) & nelle tinha Governadores; & ef. 
tando là feguindo fempre a Corte, proveo o Arcediagado de Cero- 
licoem Fernaô Miguel, por morte de Domingos Joaõ. 

'* Dom Fr, Vaíco de Alvelos, Frade do Carmo , foy provido em 
Roma eftando lã em negocios de fua Religiaõ,& governou o Bifpas 
do feis annos com muita prudencia, & exemplo ; porém vendofe cã- 
çado com os negocios delle, o renunciou em Dom Martinho , por 
lho pedir ElRey D. Affonfo o Bravo, 

D. Martinho, fegundo do nome, q foy Medico delRey D.Dinis,& 
de feu filho D. Affonfo o Bravo , pedio ao Papa Benedito XI.o 
confirmafle no Bifpado por virtude da renunciaçad, que Fr. Vafco 
de Alvelos tinha feito em feu favor : foy muito amigo dos Clerigos 
do Bifpado,& em feu tempo eraô muy eftimados dos leygos pela re- 
verencia, que lhes elle guardava ; governou o Bifpado tres annos. 

D. Eftevaô, primeiro do nome , foy promovido pelo Papa Be. 
nediéto XI. & foy parente muy chegado dos Reys de Portugal; go- 
vernou o Bifpado 17.annos com grande exemplo, & foy muy ques 
rido de todos. 

D. Guterre,primeiro do nome, foy provido pelo Papa Innocenz 
cio Sexto em Avinhaô de França ; foy Auditor da Rota , & Doutor 
em Pariz ; tanto que tomou pofle do Bifpado, ( que governou dous 
annos ) vendo as extorloens, que os feculares faziaô aos Ecclefiafti- 
cos, fez queixa a ElRey D. Pedro o Primeiro , o qual mandou paflar 
* Provifoens, que dahi em diante naô tomaffem os feculares coufa als 

guma aos Ecclefiaíticos , & que os Corregedores devaçaflem diflo 
dahi em diante, E 

D. Fr. Bartholomeu , Frade de S. Domingos , foy provido pelo 
Papa Innocencio Sexto no Bifpado da Guarda , que governou nove 
annos: foy pefloa de muita virtude, letras, & religiaô ; & achando 
que os Conegos eraó tibios , & remiflos no rezar as Horas Canoniz 
cas, hia em pefloa ao Coro ajudar a rezar , & ordenou as horas do 
dia, em que fe haviaô de rezar as Canonicas , & fez eftatutos para à 
Se baftantes, & concernentes ao ferviço della ; inftituio humas Ca- 

pellas * 
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pellas em dous Capellaens , para as quaes mercou muita fazenda , & 
que rezaflem em Coro com os Conegos ; & o Cabido ajuntou efta 
fazenda à da Rapoula, aonde inftituio a fua o Bifpo D. Fr. Joao ; & 
afim ha agora quatro Capellaens na Rapoula com hu mã mefma o- 
brigaçaõ, & foraô inftituidores os ditos dous Bifpos. 

D. Eltevaô Triftaô,fegundo do nome, que proveo o Papa Urba- 
no Quinto eftando em Avinhaô fobre os negocios deíte Reyno , pe. 
Jos annos do Senhor de 1369. governou o Bifpado tres annos. & 
meyo, & tirou a terça parte das rendas delle, que eftavad deputadas: 
para a fabrica da Se, & expenfas pela fentença, que tinha dado o Ar- 
cebifpo de Santiago, que entaô era Metropolitano, & por efta caufa 
foy malquifto, & odiado dos Conegos. 

D. Lourenço,fegundo do nome, foy provido pelo Papa Gregoz 
* rio XI. eftandojáa Cadeira de S. Pedro em Roma; que dantes eftaz 
va em Avinhaó;& efteBifpo andava feguindo a Corte,& naô le conz 

ta delle coufa alguma pelo pouco tempo, que logrouo Bifpado, que: 
foy hum anno. | 

D. Gil de Viana,fegundo do nome,natural da Villa de Guima- 
yaens, & Meftre na fagrada Theologia , foy provido em Roma pelo 
Papa Gregorio XI.no Bifpado daGuarda,que governou hum anno, 
& tres mezes: & fe pôde prefumir que Deos o quiz caftigar na brez 
vidade do governo pelo que delle fe conta , & he, que eftando em 
Roma difle, que para lhe naô faltar nenhum goíto, tomãra verfe nas 
quella noite, que era vefpera de Natal, na Cidade da Guarda ; & los 
go fe lhe offereceo hum hofte Romano, & lhe difle que pois tanto o: 
defejava, elle fe obrigava-ao pôr naquella Cidade, fofle confoar , & 
que acharia cavalgadura à porta , & ao hofte para o acompanhar; 
& afbm foy, porque acabando de confoar, fe veítio de caminho , & 
achando a mula à porta, fe partio, & chegou às portas da Se, eftan- 
do os Conegos no Coro rezando Matinas para fe dizer a Milla do 
Gallo,& dahi defappareceo o hofte,& a mula;& entrando pela Igres 
ja fe alvoroçãrad os Conegos, & elle difle:Como agora nevava-nos 
Alpes. Enaó o crendo os Conegos, lhes moítrou Breves de Sua Sãe 
tidade paflados o dia antecedente; & quando-difle ilto , eftava facu. 

-dindo a capa; & bem fe vio fer ifto aífim pela data dos Breves. 

D. Gonçalo eftando para partir para a Curia Romana a negos 
cios do Reyno, pedio ElRey D' Fernando 6 Bifpado para elle ao Pa. 
pa Gregorio XI. que lho concedeo pelos-annos do Senhor de 1377. 
& depois fe partio, & là faleceo, fem nunca vir ao Bifpado , que go- 
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vernou dous annos : era Capellaô do dito Rey D. Fernando, 

'* Dom Affonfo Correa,primeiro do nome, Doutor na Univerfi- 
dade de Pariz, & Auditor da Rota de Roma, foy de grande virtude, 
“ &letras, & tratou com ElRey D. Fernando eftando em Abrantes 
do feu Bifpado, aonde o toy bufcar, que ja que por refpeito das guer- 
ras, que tinha com Caftella, mandâra pór por terra a Sê, que eltava 
fôra da Cidade, mandaffe fazer a que tinha prometido dentro nella, | 
por quanto os Conegos naó tinhaô onde rezar as Horas Canonicas, 
que entaô rezavaô em N. Senhora do Mercado : governou quatro 
annos. 

D. Vicente,fegundo do nome, Dead da Sé de Lisboa , provido | 
pelo Papa Urbano Sexto, foy homem de letras , & virtudes, deter- 
minou fazer huma Igreja capaz para fe rezarem as Horas Canonis 
cas, em quanto fe naô fazia a Sé nova ; porém a morte lho atalhou, 

ue morreo brevemente : governou fete annos, & deixou ao Cabido 
os fóros de Fernaô Joannes, Meos, & Trinta. 

D. Vafco de Menezes, terceiro do nome, infigne em virtude, & 
letras, eftando em Roma; & defejando muito o Papa Urbano Sexto 
deo prover nefte Bifpado,á jà entaô era grande,& rendo(o,entre tos 
dos os Cortezaós,q entaô eftavaô na Corte,o efcolheo, & depois foy 
Bifpo de Coimbra, & de Lisboa, & Governador perpetuo do Bifpa- 
do de Evora;-& vendo o Papa queera homem de virtude,& letras, & 
illuftre da familia dos Menezes, o fez Arcebilpo de Braga ; & ven- 
dofe cançado de governar tantas Prelazias , renunciou o Arcebifpa- 
do, & fazendo teltâmento, repartio tudo o que tinha pelas Igrejas 
de que tinha fido Prelado.; & naô foy Bifpo da Guarda mais que hú 
anno, & nove mezes, & recolheo-fe,depois de renunciar,nos Frades 
Menores da Cidade de Coimbra, aonde acabou com opiniad de Sã- 
to. Reg a . : 
- D. Affonfo,fegundo do nome, foy provido pelo Papa Bonifacio 
IX. no anno do Senhor de 1389.2 inftancia delRey D. Joaõ de boa 
memoria, por:fer feu Efmoler mór,& grande privado , o qual ven- 
do-que fe dilatava o mandarfe fazer a Sé, que ElRey D. Fernando 
tinha prometido, mandou em meyotempo fazer huma Igreja de 
S. Ildefon(o, que fervia entao de Se , '& nella fe rezavaõ os Ofíícios 
Divinos ; & vendo que os Miniftros do Auditorio Ecclefiaítico ufa- 
vaó mal de feus oficios, levando mais falarios , dó que lhes eraó de» 
vidos, & dilatando as caufas, lhes deo Regimento do que haviaô de 
fazer dahi em diante": governou oito annos. , 
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D. Fr. Bertholdo inftituido no anno de 1401. pelo Papa Boni- 
facio Nono a 25. de Fevereiro. | 
D. Gonçalo da Cunha, fegundo do nome, foy provido pelo Pa- 
pa Bonifacio IX. fendo Doutor Bolonienfe em Canones , & Leys-, 
Auditor da Rota,& natural defte Reynosda familia dos Cunhas , o 
qual por os Eltatutos da Sê. ferem antigos, & confulos , os refor- 
mou,& reduzio adireitoCanonico,& fez guardar cô muita inteireza; 
| trouxe em demanda o Arcgbifpo de Lisboa por algumas terras, quê 
lhe occupava indevidaméte,& a feguio até final,& ouve fentença, & 
as tornou ão Bifpado, que governou tres annos, & quatro mezes, 
Era taô amigo de dar efmolas, que por fua propria maô o fazia ,& 
pelo Bifpado o acompanhavaô os pobres, & elle fe recreava com à 
companhia;que lhe faziaô ordinariamente. . Tm 
D. Fr. Vafco de Lamego, quarto do nome, da Ordem de Cilter 
andava em Roma em negocios da Religiaô, & tanto que o Papa Bos 
nifacio IX. foube como o Bifpado eftava vago, determinou de o pros 
ver em pefloa, que imitafle a D. Gonçalo da Cunha , & o proveo, 
por ter noticia de fua virtude, & letras .,. & tanto que veyo para'o 
Bifpado, tratou cô ElRey D. Joaô de boa memoria,de fe haver de dar 
principio à obra da Se, que fe havia de fazer dentro da Cidade, aonde 
hoje eftã. ElRey paflou a provifaô para correr a obra, & mandou' a 
traça della; & no anno de 1412. aforoua certos cafeiros o lugar de 
Alqueidofa com os cafaes, & herdades, que lhe pertenciaõ,comiforo 
em cada hum anno de vinte & duas gallinhas,& vinte & dous alquei- . 
res de trigo, com a undecima parte do paô, trigo, vinho, linho , que 
Deos defe, & nove libras de ferviço da moeda antiga. Ordenou que 
os Conegos rezaffem às fegundas feiras fobre os defuntos , por fer 
muy devoto das' Almas do Purgatorio, & governou o Bifpado tre 
zeannos & meyo. SO LDA 
“D. Lourençosterceiro do nome , que havia muito tempo andava 
pertendédo em Roma, foy provido pelo Papa Joaô Vigefimo quar= 
to no Bifpado da Guarda, que governou quatro annos,em osquaes 
andou fem pre feguindo requerimentos em Evora na Corte delRey 
D. Joaõ o Primeiro ; & depois de acabar tudo fe veyo a Abrantes , 
aonde fileceo; depois de celebrar Ordens pela Trindade, SEA 
D. Martinho de Beja terceiro do nome; peffoa de virtude , & lez 
tras, que tinha fido Advogado na Rota, foy provido no anno do Sez 
nhor-de 1420.:pelo Papa Martinho Quinto, & tanto que veyo' para 
o Bifpado, ( que governou cinco annos ) O vifitou pefloalmente,por 
» haver muitos annos que o naô tinha fido : elle ordenou que hou. 
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vefle em Abrantes Vigario da Ouvidoria com jurifdiçao ordinaria 
com fuas limitaçoens ; porem mais larga que a dos Acipreftes dos 
mais Acipreftados do Bifpado , & lhes deo a todos Meyrinhos , & 
Efcrivaens. 

D. Luis,filho de D. Pedro da Guerra, & neto do Infante Dom - 


* Joaô; filho delRey D. Pedro o Primeiro, foy provido no Bifpado da 


Guarda, ( que governou trinta annos, & fete mezes ) pelo PapaMarz 
tinho Quinto; tanto que tomou pole » logo começou a vifitar feu 
Bifpado, & os Cômendadores das Ordens lhe impediaô que naó vifi. 
tafle fuas Igrejas , 8& Cômendas ; elle poz a caufa em juítiça, & cô 
effeito houve fentença, & as vifitou dahi em diante : naquelle tem- 
po naô tinhaô os feculares dever com as juítiças Ecclefiaíticas , & 
lhe deitavaõ fóra do Aljabe os prezos; o Bifpo fez queyxa a ElRey 
D. Joaô,o qual determinando prover,faleceo, & depois inftou com 
ElRey D. Duarte, que lhe fuccedeo , o qual mandou paflar muitas 
prasiloepesna ninguem impedifle a juriídiçao Ecclefiaítica ; tamz 

em tratou com ElRey feu tio; que mandafle correr com a obra da 
Se , que ElRey D. Fernando tinha prometido , & que houveffe fa: 


bricarios da mefma Sê para correrem com as obras ; & fen. 


do já muito velho o Bifpo D. Luis, pedio ElRey ao Papa Nicolao 
Quinto lhe defle Goverpador para o Bifpado , o qual lhe deoo Ar. 
cebifpo de Braga, que o governou até a morte do Bifpo. | 
D. Alvaro de Chaves; primeyra vez Bifpo da Guarda, natural 

da Cidade do Porto, & parente muy chegado dos Condes de Penas 
guiaô, foy tam aceito ao Papa Pio Segundo, que por ua virtude , & 
partes, fendo Doutor, o fez Datario, & o malte de penfoens , afim 
nefte Reyno, como no de Italia , & por-morte do Bifpo D. Luis o 
fez Bifpo defte Bifpado, & mandando tomar poffe delle fem ordem, 
nem obediencia delRey D. Affonfo o Quinto , que o queria pedir 
para hum feu Capellao, o defnaturalizou do Reyno , & mandou a 
feus Ouvidores-das Comarcas da Beira devaflaflem de todos os que 
foraô em favor, & ajuda da dita pofle, afim Ecclefiafticos, como fes 
culares; & os prendeflem, & que logo fe levantafle Sê vacante atê fe 
prover de Bifpo, & que naô reconheceflem ao dito Doutor D. Alvas 
ro de Chaves, que de antes fe chamava Gonçalves, por feu Prelado; 
& vendo ifto o Bifpo D. Alvaro de Chaves, fe paíflou a Italia, & deo 
conta ao Papa, de como ElRey o mandãra defnaturalizar, & o fen. 
tio muito, & o proveo em Italia no Bifpado Geropolitano , & o go- 
vernou muitos annos, até que faccedeo no Reyno ElRey D. Joaô o 
| | Se. 
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Segundo, que concedeo, entrando no governo,que fe tornafte ao Bif- 
pado, & tornou , como adiante fe verà. | 
D.Gil de Viana, terceiro do nome ; natural de Valença do Mi- 
nho, que andava em Roma havia muitos annos fobre negocios do 
Arcebifpado de Braga, foy provido em Romapelo Papa Pio Segun-. 
do, fem elle o pertender ; & tanto que veyo para O Bifpado; quegosz 
vernou quatro annos, o correo todo , adminiftrando nelle os Sacra= 
mentos da Penitencia, Comunhaõ, & Confirmaçaô, & à fua inftanz 
cia mandou ElRey D. Affonfo o Quinto continuar com a obra da 
SE nova, que hoje he a da Guarda, & foy no anno de 1460. E 
D. Fr. Joaô Manoel, Frade do Carmo , filho baftardo delRey. 
D. Duarte, que o ouve em huma Dama da Rainha D. Leonor .; a 
qual fe chamava D. Joanna Manoel,da illuftre familia dos Manoeis 
de Caftella,que de fcendem do Infante D.Manoel,filho legitimo dels 
Rey D. Fernando o Quarto de Caftella, chamado o Santo , o qual 
tomou'o nome de Manoel, como defcendente de Emanuel Empera- 
dor de Conftantinopla ; & ficando por morte de feu pay de muy tê. 
ra idade, o mandou crear o grande D. Nuno Alvares Pereyra , & de 
quatorze annos o meteo no Convento do Carmo de Lisboa , &-de 
vinte & cinco conhecendo EIRey Dom Affonfo o Quinto fua: vir. 
tude, & prudencia, o fez primeiro Bifpo de Ceuta em tempo do Pa. 
pa Nicolao Quinto, & gaftando alguns annos no governo daquelle 
Bifpado, querendo ElRey D. Affonfo feu irmaô gozar-de' ua: pres 
fença, o mandou vir, & fez feu Capellao mor , tendo renunciado o 
Bifpado em D. Joaô Ferráz natural de Aveyro, feu grande amigo; 8 
por morte de Dom Gil de Viana pedio ElRey efte Bifpado ao Papa 
Paulo Segundo, que lho concedeo para elle ; & cançado jà do go, 
verno, & por ElRey feu irmaô o haver mifter na Cotte para: o -gos 
verno do Reyno, lhe mandou puzefle Coadjutor . no Bifpado, (que 
governou onze annos ) & poz o meímo Bifpo de Ceuta.; em o qual 
tinha renunciado, & depois jà de muito velho morreo em Lisboa; 
eftã enterrado na Sé della, TERRE? o Apa 
D. Joa6 Ferràz ; quarto do nome, fendo Coadjutor; & futuro 
fucceflor do Bifpo D. Fr. Joa6, ficou por fua morteBifpo por faccel 
faô ; & como fe lhe occafionou negocio forçofo para ir-a Roma; fe 
partio, deixando Miniftros, que governaflem o Bifpado ;& affim no 
pouco tempo, que efteve nelle, que foraô dous annos , nao fez coufa 
de confideraçao. . | O atas | ro tiê 
|“ D. Garcia de Menezes, fendo Bifpo de Evora, o mandou ElRey 
FÊ iii) | “BD. 
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D. Affonfo o Quinto pot Geral da Armada , que mandou em focz 
corro do Papa , que lhe fazia grandes guerras o Graô Turco Mahoz 
meto; o-qual toy, & fez grandes coufas em Íerviço de Deos, do Pa- 
pa; & de feu Rey ; & andando la, vagou efte Bifpado da Guarda por 
morte de D. Joaó Ferraz, no qualo proveo o Papa Xilto Quarto 
em agradecimento das coufas, que tinha feito, & acabando de cele- 
brar Ordens em Portalegre, que entaô era deíte Bifpado , lhe deraô 
recado da parte delRey D. Joaõo Segundo, que fofle a Lisboa, aonz 
de entaô eltava a Corte ; & obedecendo o Bifpo veyo à Corte, & en. 
trando no Paço defappareceo fem nunca mais haver novas delle; & 
fe teve por coufa certa, que morreo em prizaô, por fe dizer que fora 
parte nas treiçoeus, que entaô ouve com outros conjurados , que 
confpiràraõ contra a pefloa do mefmo Rey. Governou eíte Bifpado 
tres annos, | oa 
D. Alvaro de Chaves,fegunda vez Bifpo da Guarda , que dantes 
fora defnaturalizado do Bifpado, fendo Bifpo em Italia do Bifpado 
Geropolitano,tãto q emRomia fe foube da morte deD.Garcia de Mes 
nezes, o paflou o Papa Innocehcio Oitavo outra vez ao Bifpado da 
Guarda com beneplacito delRey D, Joaô o Segundo ; & tomando à 
fua conta mandar continuar com a obra da Se, que hoje exifte , lhe | 
naô levantou maô ate fe acabar. Era muy virtuolo, & letrado, mas 
pouco em materias fóra do governordo Bifpado ; tanto,que faltan- 
dolhedinheiro, do quetinha junto, perguntou a hum privado feu , 
fe fe acalcava ; o que foy caufa de hum criado, eftando elle dormin= 
do-com a chave do dinheiro no collo do braço ; irfe a elle para lha 
tirar, & rouballo ; & acórdandoo Bifpo, o reprehendeo afperamen= 
te; o qual levou de hum punhal,& o matou ; & deixandozo na mef- 
ma: cama envolto em(eu fangue, fe poz em falvo; levandolhe todo o 
dinheiro, & peças de ouro, & prata, que tinha;'o que'aconteceo em 
“huns Paços, em que morava ao: Aljube velho defronte da porta tra- 
“vefla de. S.Vicente, que agora eftao por tetra ; “8 achoufelhe hum 
teftamento , que tinha feito, em que deixou à Sê quatro cetros de 

prata; & outras peças. Governou o Bifpado feis annos. (EA 
“5 D. Pedrode Menezes, que foy Capellaô mór delRey , & Priot 
de S. Cruz de Coimbra, foy. o primeiro Bifpo; que os Reys de Porz 
tugal nomeãrad aos Papas ; & pofto que ouve difficuldade em o Sic | 
no Pontifice conceder ; tantas inftancias fizerao ; “até que' paflou 
Breve o Papa Innocencio Oitavo, que os Reys de Portugal. nomeaf. - 
fem os Bifpos;'o qual fé'paflou no'anno de 1489. & os Súmos em, 
Ta tifices 
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tifices os confirmaflem, como até hoje fe fez ; governou o feu Bifk 
pado 27. annos, & foy o primeiro Prelado , que reduzio os jantares | 
a dinheiro, & fez Synodo aos 12. de Mayo de 1500. & nelle fahiraô 
as Conftituiçoens antigas, que fez. 

D. Jorge de Mello, Abbade de Alcobaça,& Efmoler mór delRey 
D. Manoel, foy nomeado por Bifpo da Guarda pelo mefmo Rey ao 
Papa Lead Decimo,que o confirmou pelos annos de 1517. EltePre. 
Jado nunca quiz vir à Guarda, dizendo que naô havia de ir a terra, 
onde matavao os Bifpos, & fempte teúdio na Villa de Abrantes; foy 
muy remiflo em mandar correr com as obras da Sê, que eltava ainda 
defcuberta,com muito perigo de fe arruinar com as grandes tempez 
ftades, até os Conegos porem a caufa em direito , & mandarem a 
ElRrey D.Joaõô o Terceiro, q mandou correr cô ella ; elle fez o Co- 
ro de cima, que hoje exifte: góvernou o Bifpado trinta & dous an. 
nos. 7 Bia 
D. Chriftovad de Caftro natural da Villa da Covilhãa , Deaô 
da Capella Real, foy nomeado por ElRey D. Joaõ o Terceiro , & 
confirmado pelo Papa no anno de 1550. começou a fundar cafas na 
Covilhãa, & a Igreja de Santa Maria, & nada acabou , por a morte 
lho atalhar. Mandou fazer os retabolos da Sé , que jà nefle tempo 
— eftavaacabada, & taxou nas Igrejas as colheitas , que fe pagaô aos 

Vifitadores ;foy muy fentida fua morte , porque dava moltras de 
muy grande Prelado, & governou o Bifpado dousannos, & tres me. 
gesso | 
D. Joaõ de Portugal, quinto filho do Conde do Vimiofo , foy 
nomeado por ElRey D. Joaô o Terceiro por Bifpo da Guarda ao Paz 
pa Julio Terceiro; & andando na Corte delRey D. Sebaítiao , que 
tinha fuccedido a feu avô, foy muito favorecido delle, & tornândos 2. 
fe ao Bifpado, & governando-o com muita prudencia', & inteireza ; sm. e 
fuccedeo nefte tempo a infelice pérdiçao do mefmo Rey em Afriza der 
“ca; & fendo levantado por Rey o Cardeal D.Henrique feu tio, & 824" 
zendolhe 6 Bifpo D. Joaô alguns requerimentos ;naó fómente lhe” 7", 
naó deferio, antes lhe impedio o meyo delles; & vendo ifto o Bifpo, 24.1 
tratou de fe irao Papa; o que fabendo-o ElRey » efcreveo a feu tio: 
ElRey D. Felippe Segundo, que o naô favorecefle com cartas pata 0 . 0.4. 


Papa, & indo a elleo Bifpo, lhas naô quiz dar: eltomagado dito o 8 
Bifpo D. Joaó, tratando o Rey de Caítella da fucceílao deíte Reyno, 
fe levantou contra elle com outrosdo Reyno paralho impedir; po. | 


rêm o dito Rey D. Felippe fuccedeo no Reyno , & ficando homilias 
» e o 
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do o dito Bifpo alguns annos pelo Reyno, veyo a fer prezo ; & leva- 
do a Caftella a hum Mofteiro de Calatrava , aonde foy muy bem 
tratado de mandado delRey ; & depois mandou o mefmo Rey goz 
vernar efte Bifpado a Martim Pinheiro Abbade de S. Simao. da: Jun- 
queira, o qual o governou em quanto o Bifpo efteve prezo; procel- 
fandofe a fua caufa por Juizes, que lhe foraó dados, o depuzeraó por 
fentença do Bifpado, & o perdeo, &acabou no dito Mofteiro dahi a 
poucos annos. 

D. Manoel de Quadros,depois de fer Deputado da Mefa da Conz 
fciencia, Inquifidor da Mela grande, & Reformador da Univerfidade 
de Coimbra, foy nomeado por ElRey D. Felippe o Primeiro, & cô- 
firmado pelo Papa Gregorio Decimoterceiro : foy pefloa de muitas 
letras, & experiencia, & entrou já velho no Bifpado , que governou 
fete annos, exercitando Ordens, que havia muito tempo fe nam daz 
va6 nefte Bifpado, & chrifinando; & vifitando ; teve duvidas comos | 
Conegos fobre a aprefentaçaô do Meftre-elcolado , & poz a Se de 
interdião, & nefte tempo faleceo na (ua quinta de Barrio Falcaô, & 

“foy fepultado na Villa de Santarem junto a ella, 
“— D. Nuno de Noronha, filho de D. Sancho de Noronha , Conde 
de Odemira, & Mordomo mór da Rainha D. Catherina, foy Rey- 
tor da Univerfidade de Coimbra, & Bifpo de Vizeu: depois vaganz 
do o Bifpado da Guarda por morte de D. Manoel de Quadros,o noz 
meou ElRey D. Felippe o Primeiro ao Papa Clemente Oitavo, que 
o confirmou : entrou neíte Bifpado com muito grande cafa,toda. de 
gente nobre, & O governou quatorze annos com muita juítiça,& faz 
tisfaçaô ; era amigo dos Clerigos,& da gente nobre ; achou a demã= 
da, que começãra feu anteceflor,ainda frefca , & tratando de correr 
por diante fobre a aprefentaçaô, confirmaçaõ, & collaçaô das Digni. 
dades, & Conezias, veyo a fazer com os Conegos huma concordia , 
que confirmou como Papa, que elle dahi em diante collaffe, & con. 
| firmafle no Coro do Deaô, & o Cabido no do Chantre , & aflim fe 
| ufou em fua vida ; era gentilchomem, & de eftatura grande, & gran. 
diofo no trato de fua cafa. Noannode 1595. celebrou Synodo pas 
ra fe fazerem novas Conftituiçoens, por ferem as outras muy anti- 
gas,'& lançou a primeira pedra no Seminario , que elle traçou", & 
etigio no eftado em que hoje efta; & taxou o que fe havia de dar de 
cada beneficio para (empre, que faô oitocentos & tantos mil'reis em. 
cada hum anno; & tez os Paços, que hoje eltaô na Villa de Caftello- 
Branco, para os Bifpos:, para que com: mais tacilidade concorreflem 
º os 
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os negocios a elle, para menos oppreftaô das parres : deo a N.5. 
dos Martyres da Villa de Punhete híia veltimenta de tela branca, & 
doze mais,& outros tãros frótaes,& pannos de pulpiro de damafcos de 
quatro cores, q mandou fazer em Madrid ; & fendo Bifpo de Vizeu 
fúdou outroSeminario júto à Se,& reformou osEltaturos doCabido, 
& fez fazer outros ; defendeo grandemente a juriídiçao Ecclefiafti. 
ca, que os feculares traziaô ulurpada, & nunca em fua vida quiz cô- 
firmar os Curas do habito de Chrifto , por mais que lhe foy pedido 
pelas Ordens ; & quando fe puzeradas fabricas nas Commendas,nam 
quiz confentir que os Vifitadores da Ordem vifitaflem a Igreja del- 
la, antes efereveo aos Prelados do Reyno fizeflem o meímo,& tirou 
defte Bifpado o abufo de tocarem os Padrinhos as crianças antes de 
entrarem na Pia Baptifmal, que nam contrahiad parentefco ; elle 
mandou paffar a Provifaô das penas dos Concubinarios por huma 
declaraçao dos Illuftriflimos Senhores Cardeaes ; & ouve hum Bre- 
ve para poder difpenfar com todos os que nefte Bifpado eltavaô mal 
cafados, fendo as difpentaçoens nullas, & deicétuolas ; & ouve Ou; 


tras muitas declaraçoens fobre o'Concilio Tridentino, Pinalmentg 


fez muitas grandezas, afim no governo do Bifpado, como em outras 
coufas : tendo andado o anno antes de fua morte em a Corte de Ma, 
drid muy favorecido delR ey, do qual era muyto parente, depois de 
vir, morreo em Caftello-Branco nos feus Paços em 12. de Outubro 
de 1608. & foy enterrado na fua Sê da Guarda na fepultura, que ef- 
tâno meyo da Capella mór della ; & quando Deos o levou; tinha 
carta de ElRey da merce, que lhe fazia do Arcebifpado de Evora, 
que eftava vago por morte do Senhor D. Alexandre, irmaô do Du- 
que de Bragança. 

D. Affonto Furtado de Mendoça , quefoy Reytor da Univerk- 
dade de Coimbra, & dabi para o Confelho de Eltaao de Madrid , & 
depois Prefidente da Mela da Confciencia, donde veyo para o Bif- 
pado da Guarda aprefentado por D. Felippe Segundo ao Papa Pau- 
jo Quinto; depois foy Bifpo de Coimbra, & Conde de Arganil, & 


- Arcebifpo de Braga. Tomou pofle do Bifpado da Guarda aos 14. de 


Março de 1610. & o governou fcisannos : trouxe comíigo os me- 
Jhores letrados, que achou, & da mefma maneira Muficos cô mui- 
tos inftrumentos para fe celebrarem os Officios Divinos, & lhes pa- 
gava de fuas rendas : mandou tresladar os oflos'de quatro Bifpos, da 
Cafa da Senhora da Confolaçaô, que. fora SE, & agora he Igreja 
da Mifericordia, fazendo grande Prociflaõ, & exequias, & os mans 

dou 
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dou fepultar em duas fepulturas , que eftaô cada huma de fua banda 
da de D. Nuno de Noronha, & foy o que mandou paflar o Santifhz 
mo Sacramento da Capella mor , aonde até entaô eftava, para ade 
S. Bartholomeu, & para efte efeito deo cem mil reis para fe ornar. 
Vagando huma meya Conezia no Coro do Chantre, elle aprefen- 
tou, & collocou nella hum feu criado contra a concordia, que tinha 
feito o Bifpo D. Nuno, donde nafcéraõ infinitas difcordias, por quiz 
to os Conegos queriaó confervar a concordia , & os trouxe muito 
tempo cenfurados ; & na noite de Natal, em que fe haviao de achar 
todos, nenhum fe achou, por ellea ter de interdiéto ; atê que elles - 
ouveraô por bem de fe compor, & cederaô todo o direito, & pofte, 
que até entaô tinhao, & com effeito lhe largãrao tudo, & acabàraô 
as duvidas, que havia muitos tempos duravaõ , com os Bifpos predez 
ceffores ; & o Bifpo lhes largou da Mefa Pontificalo Benefício do 
Marmeleiro por morte de hum Capitular , & lhes deo trezentos 
mil reis dos gaftos, que tinha6 feito na demanda começada, & a cô- 
cordia fe confirmou pela Se Apoftolica ; ajuntou os melhores Le- 
trados do Reyno, com os quaes acabou as Conftituiçoens , queo 
Bifpo D. Nuno tinha começado, & depois convocou a Synodo to- 
dos os Beneficiados do Bifpado, & as mandou ler , & foraô aceitas , 
& acclamadas por boas: era muito liberal, & grande efmoler. 

D. Franciíco de Caftro tendo exercitado o cargo de Reytor da 
Univerfidade de Coimbra, & eftando no de Prefidente da Mefa da 
Confciencia, & fendo mudado o Bifpo D. Affonfo Furtado de Men= 
doça para o Bifpado de Coimbra, o aprefentou ElRey Dom Felippe 
Segiúdo ao Papa Paulo Quinto, que o cófirmou logo Bifpo da Guarz 
da, & vindo a ella no anno de 1617. em 6. de Abril, foy recebido cô 
geral contentamento, & applaufo de todo o povo : governou elte 
Bifpado doze annos com grande inteireza,& pontualidade , vifitan- 
do-o peflcalmente, & chrifmando em todos os Ingares delle, & dans 
do largas efimolas : dizia todos os dias Mifla , affim eftando na Cida- 
de, como caminhando, fazendo aos de fua cala confeflaríe, & com- 
míúgar todas as feftas,& dandolhes de fua mao a fagrada Cômunhad , 
& obrigádo-os a ouvirMiffa cada dia,& à noite os fazia acodir à Salve 
todes os dias,aonde gaftavaô em oraçaõ no (eu Oratorio huma hora, 
Paflou defte Bifpado para Inquifidor Geral por merce delRey Dom 
Felippe o Quarto. 

D. Fr. Lopo de Siqueira,Religiofo de S. Bento;stomou poffe em 
26. de Setembro de 1632. faleceo a 6. de Agolto de 1636. governou 
E elle * 
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efte Bifpado tres annos, dez mezes, & vinte dias , & eftá fepultado 
na Capella môr da Sê defta Cidade. 

D. Dinis de Mello & Caitro tomou pofle aos 23.de Mayo de 
1639. faleceo aos 2.4. de Novembro de 1640. na Cidade de Lisboa ,. 
& governou efte Bifpado hum anno, & feis mezes. 

- D.Fr. Alvaro deS. Boavétura, Religiofo Capucho da Provincia 
deS. Antonio, & filho do Marquez de Gouvea, tomou poíle aos 2. 
de Abril de 1671. & governou elte Bifpado há anno,& quatro me- 
zes,& delle foy para o de Coimbra. | 

D. Martim Affonfo de Mello tomou pofle deíte Bifpado aos 

12. de Novembro de 1672. & o governou onze annos, fete mezes, & 
dez dias ; faleceo o primeiro de Agofto de 1684. & eità fepultado 
na Capella do Santifimo Sacramento da Sé defta Cidade. 
- D.Fr. Luis da Sylva, Religiofo da Santiflima Trindade,tomou 
pofle aos 6. de Junho de 1685.governou elte Bifpado feis annos, quas 
tro mezes, & dezaleis dias até 22. de Outubro de 1691. & delle foy 
translato ao Arccbifpado de Evora. 

D. Joaô Mafcarenhas, filho do Conde de Obidos , tomou pofle 
do Bifpado aos 20. dias de Mayo de 1692.:8 o governou oito mez ” 
zes, & dous dias ; faleceo aos 2.4. de Janeiro de 1693. & eftà fepulta- 
do na Capella mór,na fepultura júto,ao Altar da parte do Coro do 
Deao. | 

D. Rodrigo de Moura Telles, filho do Conde de Val dos Reys, É 
tomou pofle defte Bifpado aos 25. de Apgolto de 1694. & delle foy : 
promovido para o Arcebifpado de Braga. 

D. Antonio de Saldanha, que foy Bifpo de Portalegre. 
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“Das Freguejias do termo da Cidade da Guarda. 


Em effa Cidade no feu termo 49. lugares; & 39. Igrejas Pare 
rochiaes, que faô as feguintes. | 
Faya, Igreja Parroquial, & Priorado da collaçaô ordinaria, te 
140. vifinhos. mM ro! 
Perofoares, Priorado do Padroado Real, tem 5o. vifinhos.- 
Alvendre, Priorado ; que aprefénta o Cabido da Sé da Guarda, 
tem 120. vifinhos. rn | 
Avellans de Ambom, Priorado da collaçaô ordinaria; tem 100: 
“vifinhos. db: ba snsbiO sbadrcay a 
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Argumil, Priorado, que aprefenta a familia dos Aragoés , & Pi- 
nas da Villa de Linhares, tem 42. vifinhos. 

Ima, Priorado do Padroado do Conde de Alva, que hoje admi- 
niftra Antonio de Miranda Henriques, tem 25. xifiohos 

Prados, Priorado da collaçao ordinaria, tem 120. vilinhos. 

Vide do Monte, Priorado da collaçaod ordinaria, tem 112. vifiz 
nhos, 

Curugeira, tem 58. vifinhos , & he Priorado da aprelentaçao do 
Cabido da Guarda. 

Gonçalo, Priorado do Eaciroa oh ail aero 200. vifinhos. 

Porcas, Priorado, que aprelenta o Cabido, tem 7o.vifinhos. 

Aldea do Bifpo, Priorado i in folidum da Camera Epifcopal, tem 
go. vifinhos. 

S. Maria de Penafeya,. Priorado da colaças ordinaria, tem 62. vi- 
finhos. 

Remella, Priorado da collaçaõ hedge tem 80. vifinhos. 

Pouzafolles do Bifpo, Priorado da Camera Epifcopal, tem 200, 
vifinhos, 

Villa Gracia, Priorado, que aprefenta Mendo da. Cofta Sarayva , 
da Cidade da Guarda, tem 100. vifinhos. 

Cafal cinza, Vigayraria ; que aprefenta o G raiado de Oli- 
veyra do Hofpital de S. Joaô, tem 160. vifinhos. 

Villa franca, Vigayraria que pulga. o Chantre da Sé dual 
da, tem 120. vifinhos. 

S. Antaô de Benefpera, Vigayrari ia, que aprefentaõ os adibs da 
Companhia do Collegio de Coimbra , tem 120. vifinhos. 

N. Senhora da Graça da Vella, Vigayraria , que aprelenta o 
Chantre da Guarda, tem 180. na quarto Ermidas. 

Villa Fernando, Vigayraria, que aprefenta o dehelonceyro mor 
da Sé da Guarda, tem 500. vifinhos. 

S.Pedro dos Comedeighs do lugar dos Trinta , Vigayraria da 
collaçaô ordinaria, tem 100. vilinhos; & he Cômenda da Ordem de 
Ghritto, que rende cento & trinta fbid réis , de que he Cômendadal 
Francifco Ribeyro. 

Richolo, Vigayraria; que: aprefesita o Cabido da dia , tem 
210. vifinhos, 

Pera do Moflo, Vigayraria, que aprefenca o Cabido » tem 200, 
vinhos, 

Marmeleiro Vigayraria da Ordem de Cheifto, & Comendaenh 

apre- 
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aprefenta S. Mageltade, terin'300. vifinhos:; he feu Commendador o 
Duque do Cadaval, & lhe rende a Cômena 450..mil'reis. 

Arrifana, Curado annexo ao Priorado: da Se , que aprefenta' o 
Prior, tem 80 .vifinhos. mtas ca $ Bo. 
Gonçalo Bocas, Curado-annexo aorPriorado de S. Pedro da Ci- 
dade da Guarda, tem 60. vifinhos. 1! cu Órgão) eo 
“Maçainhas; Curado, que apreféta'o Prior de Santiago da Cidade 
da Guarda, tem 100. vifinhos. dm? so p 
“Monte Margatida, Curado annexo ao Priorado de Faya,tem ço. 
vifinhos. [ | pet apaeteçt: | 
Seixo de Coa, Curado annexo à metma: Igreja, que aprefenta o 
Prior. têm 150. vifinhos.. Ei esa eesnintl sr 
Pega, Curado annexo à mefma Igreja, tem 110. vifinhos. 
Recamondo, Curado annexo à Igreja de alvendre, que aprefen. 
tão Prior, tem 4g.vilinhos. odio nfs aufco 
- Panoyas , Curado annexo ao Priorado de Penafeya, que aprez 
fenta o Prior, tem 70. vifinhos. | Rorta: Fa 
Aldea nova da Teixeyta; Curado annexo ao Priorado de Remel- 
Ja,tem 50. vifinhos. | A. 
S. Anna, Curado, que aprefenta o mefmo Prior de Remellatem | 
80. vifinhos. nd E ER >, 
Fernaô Joannes, Curado annexo à Vigayraria do lugar dos Trinz 
ta, que aprelenta o Vigario, tem 132. vifiohos. 
Meyos, Curado annexo à mefma Vigayratia; tem 100, vifinhos. 
CarvalhalmeaõS , Curado annexo à Vigaytaria do lugar de Vil 
la Fernando, que aprefenta o Theloureiro mor da Se da Guarda,tem 
70. vifinhos. : eng + E. 
S. Anna de Poufade, Curado , que aprefentao os Conegos Re= 
grátes do Convéto de S. Vicente de tóra de Lisboasté 112. vifinhos. 
Os mais lugares defte termo ; que pertencem a eltas Freguefias ; 
faô os feguintes : Chaos, Ramalho(la, Efpinhal,Guilhafonfo:; - Pou- 
fafoleso Roto, Peffolta, Albardo, Joaô:Bargal, Adam,& Verdugal. 
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Da Villa de Farmello. eai 
“O Bifpado da Guarda; tres legoas-defta Cidade para o Sul, tê 


| feufítio a Villa de Jarmello ,“ de que hefenhor o Marquez: 
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de Arronches, a qual mandou arrazar ElRey Dom Pedro o Primei- 
ro de Portugal , por fer natural della Pedro Coelho, que matou à 


“D, Inés de Caftro: tem 250. vifinhos , divididos por tres Freguefias , 


“a faber, S. Maria com 16. vifinhos, S. Pedro com 140. & S. Miguel 
“com 94. todas Priorados, que aprefenta o dito Marquez de Arron- 
ches. O feu termo tem os lugares feguintes, | 
Caftanheira, Curado annexo à Igreja de S. Maria de Jarmello, 
queaprefentao Prior, tem 110. vifinhos, 
Rabaça; Curado, que aprefenta o mélmo Prior;tê so. vifinhos, 
Pinzio, Curado da aprefentação do Prior da Igreja de S. Pedro 
de Jarmello, tem 112. vifinhos. | 
Trocheiros, Curado, que aprefenta o mefmo Prior de S. Pedro 
de Jarmello, tem 35. vifinhos. | +. 
Ribeira dos Charinhos , Curado annexo à Toreja de S. Miguel 
de Jarmello, que aprefenta o Prior, tem 40. vifinhos, 
Cheiras, Curado annexo à mefma Igreja, que aprefenta o Prior, 
tem 66.vifinhos. 
Touto, Curado annexo à mefma Igreja que aprefenta o Prior , tê 
35. vifinhos. 
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CAPITVLOCV. 


Da Vila de Valhelhas. 


| O Bifpado da Guarda ; tres legoas ao Sufuduefte defta Cida- 
de, entre defabridas terras, & afperas montanhas eftà fituada 
a Villa de Valhelhas,de que faô fenhores os Condes de Caftello mez 
lhor, a, qual he banhada do rio Zézere, que a faz abundante de muiz 
tas frutas, & bom peixe, com algum pão. Tem huma Igreja Parro. 
quial com go. vifinhos, Priorado do Padroado Real, que rende cen- 
to & cincoenta mil reis, Cala de Mifericordia, Hofpital, & hum 
Convento de Francifcanos, que fundou hum illuítre Cavalleiro,cha- 
mado Rodrigo de Caftro, fenhor daquelia rerra , & feuneto Diogo 
de Caftro, pela devoção, que tinha à Ordem Serafica, trouxe para à- 
qui Religiofos do Convento da Guarda , & com efmolas dos Fieis 
crefceo em breve tempo efta Cafa, em que refidem 2 5. Frades : nella 
eftã a milagrofa imagem do Bom Jefu, que hum piedofo Paftor defz 
cobrio junto a huma lapa, fituada entre incultos valles, & afperas 
feras, na qual não fem myfterio, fe detinha muitas vezes o gado, fem 
| fe 


á 
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fe querer apartar do lugar. Celebrafe a feíta, & apparecimento def 
ta devora im2gem na Dominga da Trindade, no qual dia fe faz huma 
feira, aonde concorre gente de roda a Beyra. 

Foy fundada efta Villa por ElRey Dom Sancho o Primeiro de 
Portugal, que lhe deu foral pelos annos de 1189. Tembhum Juiz, 
que conhece do civel atê certa alçada, Vereadores, hum Efcrivão da 
Camera, hum Procurador do Côcelho, hum Juiz dos Orfaos, cô feu - 
Eferivaõ,& dous Tabelliaens.O feu termo tem oslugares feguintes, 

Gonçalo; Priorado do Padroado Real, tem 200: vifinhos. » 

Famalicaõ, Priorado do Padroado Real, tem 180. vifinhos. 

Sarzedo, Priorado do Padroado Real; tem 86, vifinhos. 

Val de Moreyra, Priorado do Padroado Real, tem 25. vifinhos: 

' Sameyro, Curado annual da Religiaô de Malta ; que aprefenta o: 
Comendador, tem 36. vifinhos. | 
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| Das Villas de Codeceiro, < eManteigas. 
N O Bifpádo da Guarda duas legoas defta Cidade tem (eu aflen-- 


to a Villa de Codeceiro com huma Igreja Parroquial,Prioraz 
do do Padroado Real: tem 120. vifinhos , & lhe deo foral ElRey: 
D. Manoel em Evora a 12: de Novembro dg rs19. foy foreira. ao 
Duque do Cadaval, & hoje he de Antonio de Miráda Henriques, que 
a herdou de feu tio Gil Vaz Lobo, que morreo fem géraçaô, que era: 
filhó'de Gomes Freyrede Andrade ; & de fua fegunda mulher Dona 
Luiza de Moura. : . | As aU iA cost 
A Villa de Mantey gas he do mefino Bifpado da/Guardaga fica: 
feis-legoàs defta Cidade para o Poente, & tres da Covilhãa para o 
Norte : he da Coroa, & lhe-deo foral ElRey D. Sancho o Primeiro: 
de Portugal ; era antigamente lugar muito abundante de vacas, aon=: 
de fé faziaô boas Manteigas; de q tomou o nome: he banhada do rio 
Zézere pela parte do Sul, &recolhe muito paô, vinho, frutas, caftá-: 
nha, linho, & peixe; com muita caça, Segados: “Tem soo-vifinhos: 
com duas Parroquias, S. Maria; Vigaytaria do Padroado Real, &c: 
Cómeénda de Chrifto, com 240.vifinhos,-& S. Pedro, Vigayraria do: 
mefimo Padroado; 8 Cômenda de Chrifto com 269. Tem mais Ca-: 
fa de Mifericordia com dous Capellaens; &ceftas Ermidas, S. Gabriel: 
Tom. IL Gg ii) junto 
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junto ao Zézere, S. Lourenço para o Nafcéte noalto da ferra, S.Se- 
- baftiaô em hum monte junto à ferra para o Poente, Sad Domingos 
junto às vinhas, S. Antonio alem do rio Zézere parao Sul, S. Anz 
dte,S. Eftevao juntoà Villa, S. Marcos nos caminhos de Sicó, & S. 
Amaro junto à Igreja de S. Pedro. Ha nefta Villa tres pontes , a fa- 
ber,a ponte Longa, a dos Frades, & a dos Amieiros, & tem grande 
trato de pannos, & baetas. ; 

+ Afhitem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios , Vercados 
res, hum Procurador do Concelho, hum Elcrivaô da Camera , hum 
Tabelliaô do Judicial, & Notas, & tem huma Companhia da Ordez 
nança. Da Comenda de S. Pedro ; que renderã cento & trinta mil 
reis, he Comendador Francifco Banha de Siqueira. He Cômendador 
de S. Maria de Manteigas Sancho de Mello da Sylva , cuja varonia 
he a feguinte. a 

Diogo de Azambuja foy hum dos mayores homens do feu temz 
po, muy eítimado por feu valor , & virtudes delRey D. Joaõ o se- 
gundo, como diz Garcia de Rezende na Chronica defte Rey cap.86- 
fol. 58. quando o fubio no eftrado para ver as feftas do cafamento de, 
fua filha D. Cecilia de Azambuja, mulher de Francifco de Miranda, 
que o dito Rey fez com toda a folemnidade : foy feu filho natural 
Antonio de Azambuja, que cafou com D. Maria de Mello, filha de 
Vafco Martins de Mello, Alcayde mór de Caftello de Vide, & de D. 
IHabel de Caftro, da qual teve, entre ourros filhos, a | 

Vafco Martins de Mello, quecafou com D. Antonia de Caftel. 
lo-Branco, filha de Sima6 de Barros de Caftello-Branco , & de Bri- 
tes de Abreu, da qual'foy filho unico | 
- Antonio de Azambuja & Mello, que cafou com D. Maria Henz 
riques, filha de Henrique Henriques de Miranda, & de D. Conftança 
da Sylva; da qual teve a 
Vaíco Martins de Mello de Azambuja , que cafou com D. Anna 
Moniz, filha de Inofre de Lemos, & de D. Luiza Moniz fua mulher, 
da qual foy filho unico o feguinte. 

Henrique de Mello & Azambuja, que foy Cômendador de S. 
Maria de Manteigas , & calou com D. Maria de Soufa, filha herdeira 
de Sancho de 'Tovar da Sylva, Cômendador da dita Comenda , que 
fervio nas Armadas da Cofta, & na India com boa opiniaõ,& de fua 
mulher D. Brites de Soufa, da qual teve a Vafco Martins de Mello 
& Azambuja, & a Antonio de Mello, que morrérão moços, a Dona 
Brites de Soufa , que ficou viuva de Francifco Pereira da Cunha Se. 

| crez 
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cretavio de Guerra fem geração, & a 

Sancho de Mello da Sylva ; que hoje he fenhor da Cafa de feus 
pays, & cafou com D. Maria Terefade Vilhena , filha de D. Anto- 
nio de Menezes, Alcayde mór de Cintra, & de D. Antonia Mariade 
Vilhena, de que tem a D. Antonia. | 
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CAPITVLO VIE 


Da Villa da Covilhaa. 


Ete lepoas ao-Sufuduefte da Cidade da Guarda,ao pe da Serra da 
Eftrella, que lhe fica para a parte do Norte;tem feu aflenta a 
nobre Villa da Covilhãa , fundada pelo Conde D. Juliaô pelos ans 
nos de 690. aonde lhe nafeeo Florinda, nome proprio à fua belleza, 
fatal fermofura, em quem com poderofo de incentivo amor fe abraz 
zou ElRey D. Rodrigo; occafianando ultimos eftragos à Monarquia 
de Efpanha. Cava lhe chamáraô os Mouros, que fignifica voz de in= 
famia, &treiçao. Finalmente os moradores delta nova povoaçao 
lhe puzera6 o nome de Cava Fuliam, que depois fe corrompeo em 
Covilhãa. Com as continuas guerras fe arruingu de tal modo , que 
foy neceflario povoarfe de novo no anno de "1186. por ordé delRey 
D. Sancho o Primeiro de Portugal , o qual lhe deo foral, conceden. 
do grandes privilegios aos Cavalleiros, que vieflem morar neíta ter- 
ra, que tivellem as mefmas preeminencias, que os Infançoens, . Or. 
denou mais que todo o Chriftad que fofle cativo, & vice morar ne- . 
fa Villa por efpaço de hum anno, ficafle pelo mefmo cafo livre , 8 
feus defcendentes habilitados para todas as honras. O mefmo Rey 
D. Sancho o Primeiro treze annos adiante a deo a Raymando Paes 
em recompenfaõ dos ferviços , & lealdade , com que tinha obrado. 
Foy fenhor della o Infante D. Henrique, Duque de Vizeu”, infigne 
Cofmografo, a quem fe deve toda a navegação de Efpanha.: 
Tem efta Villa voto em Cortes com affento no banco quarto, 
& faô fuas Armas huma Eftrella : fica junto do rio Zézere , o qual 
inundando feus campos (o fertiliza de muito paó , vinho ; azeite , 
faborofas frutas, muito gado, caça, & regalado peixe : nella fe fazem 
excellentes pannos, & he hoje huma das mais notaveis pelo grande 
termo, que tem, em-que fe incluem mais de trezentos lugares. Affi- 
ftem 20 feu governo civil bum Juiz de fóra, Vereadores, hum Pros 
curador do Concelho, hum Efcrivaô da Camera , & hum Juiz dos 
º =” Gg ilij Or- | 
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Orfaôs com feus Oficiaes , & he (eu Alcayde mor o Vifconde de 
Barbacena. “Tem mil'& vinte & feis vifinhos que fe dividem pelas 
aos feguintes. 

- Santiago, Priorado da collaçaô nda, tem 60. vifinhos. 

S. Salvador, Priorado damefma aprefentaçaô, tem go. vifinhos. 

S. MepsindisiBeiaeida da mefma aprefentaçao,tem 60.vifinhos. 

S. Sylveftre, Priorado da mefma aprefentaçao, tem 35. vifinhos. 

S. Maria Magdalena; Priorado,que foy de Padroeiros feculares, 
& hoje he da collaçaô ordinaria , tem 25. vifinhos. 

S. Joaô de Monte in Collo', Pulido, he aprefentaçaõ fimulta- 
neado Collegio de S. Cruz ds Coimbra , que tem quátro mezes, 
Março, Junho, Setembro, & Dezembro; os mais mezes faô da col. 
laçao ordinaria: tem efta Preguefia 85. A frita 

S. Pedro,-Priorado, que aprefentao Cabido, tem 126. vifinhos. 

S. Paulo, Priorado do Padroado Real, tem 45. vifinhos. 

S. Vicente, Priorado do Padroado Real, tem 60. vilinhos. d 

S. Marinha, Priorado do Padroado Real, tem 90. vifinhos. 

S. Maria, Vigayraria do Padroado Real, & nuit de Chrifz 
to, tem 270.vifinhos, 

S. Bartholomeu, Vigaytaria do Eetaddo Real, & Cómienda de 
Chrifto, tem 20. vifinhos. 

S. Joaô do Hofpital, Curado da aprefentaçaô do Commendador. 
de Malta, tem 60. vifinhos : rende a Cômenda quinhentos & fetenta 
mil reis. 

“Tem mais efta Villa Cafa de Mifericordia, Hofpital, hum Conz 
vento de Frades Francifcanos, fundação dos Padres S. Gualter, & 
Zacharias, que S. Franciíco ásdos a Efpanha pelos annos de 121 é 4 
& outro de Capuchos Piedofos : o feu termo he muy dilatado , 
tem muitos lugares, que fe dividem pelas Freguefias feguintes. 

x | Teixolo, Priorado do Padroado Real , que rende quatrocentos 
mil reis, tem 420. vifinhos, & huma Ennidá do Santo saio imaz 
gem milagrofa, & de muita romagem. 

:» Orjaes, Priorado ; que aprefentaô Triftaô Carvalho da Cunha 
do lugar de Momenta, & os herdeiros de Francifco Fer nandes Ma- 
chado da Villa de Gouvea, tem 100. vifinhos, 

Aldea do Mato, Vigayraria do Padroado Real, que rende cento 
& vinte mil reis, Cômenda de Chrifto, tem 215. binho , 

. Paul, E do Padroado Real, tem 200. vifinhos. 

Peraboa, Priorado pa collaçao ordinaria, tem 180. vifinhos. 

/ Carai 
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Caria, Priorado da Camera Epifcopal, tem 335.vifinhos. 
Ferro, Curado annexo à Igreja de Santiago da Villa da Coviz 

Jhãa, que aprefenta-o Prior, tem 220. vifinhos. 
Perovizeu, Priorado da familia dos Cunhas, tem 220. vifinhos.. 
S. Sebaítiao de Capinha, Priorado da collaçaô ordinaria , tem 
225. vifinhos. | | 
Valverdinho, Curado, que aprefenta in folidum D. Feliciana Pes 
reira de Brito da Covilhãa, tem trinta vifinhos. 
Ffcarigo, Curado de Malta, que aprefenta o Cômendador , tem 
zo. vifinhos. | ABRE al 
Fatella, Vigayraria, que aprefenta a Condeça de Atonguia, tema, 
170. vifinhos. E to 
Alcayde, Priorado do Padroado Real, tem 410. vifinhos, 
Alcongofta, Priorado do Padroado Real, tem 200. vifinhos. 
Aldea nova das Donas , Priorado do Padroado Real; tem 140. 
vilinhos. | | ER e 
Valverde, Curado, que aprefenta o Deaó, que he de eu aprefti- 
mo, tem 66. vifinhos. : 15. | 
Fundaô, lugar grande, que difta tres legoas da Covilhãa para o 
Sul, tem 700. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçam - 
de S. Martinho, Priorado, que rende” quatrocentos milreis, &o 
aprefentaô alternativê os Bifpos da Guarda, & Sua Mageltade ; Cala 
de Mifericordia, Hofpital, & eftas Erridas, N, Senhora da Concei- 
çaô, S. Francifco, o Efpirito Santo, O Calvario, S. Antonio, & hum 
Convento de Piedofos, que fundârao os moradores pelos annos de 
I 
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S. Pedro da Aldea de Joanne, Vigayraria do Padroado Real, & 
Cômenda de Chrilto, tem 120. vifinhos. 
Aldea nova do Cabo, Curado annexo à Igreja da Aldea de Joans 
ne, que aprefenta o Vigario, tem 240. vifinhos. | 
Telhado, Priorado, que aprefenta o Cabido, tem 85. vifinhos. 
Freixial da Louça, Curado annexo à Igreja do lugar do Souto da 
Cafa, que aprefenta o Prior, tem 70. vifinhos. 
Souto da Cala, Priorado do Padroado Real , que rende quatros 
centos mil reis, tem 300. vilinhos. 
Caftellejo, Vigayraria da Ordem de Chrifto , que aprefenta Sua 
Mageltade, tem 145.vifinhos. - 
Ourondo, Priorádo.do Padroado Real, tem 60. vifinhos. 
Dornellas,Priorado da collaçaô ordinaria, tem 140. vifinhos. . 
: Cam. 
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Cambas, Priorado do Padroado Real, tem go. vifinhos. 
- Pezo, Curado annexo à Igreja de S. Maria Magdalena da Villa 
de Covilhãa, que aprefenta o Prior, tem 100: vifinhos. 
“ Barco, Curado annexo à Igreja de S. Sylveítre da dita Villa de. 
Covilhãa, que aprefenta o Prior, tem 52. vifinhos. 
Unhaes o Velho, Curado annexo à Igreja de Santa Maria da din 
Villa, que aprefenta o Vigario ; tem 9o. vifinhos, 
| Salgueiro, Curado, que aprefenta o Vigario da Igreja de S. Barz 


“tholomeu da dita Villa, tem 9º. vifinhos. 


Barroca, Curado annexo à Igreja do GA de Dornelas » que az 


prefenta o Prior, tem 45. vifinhos, 


Villar Barroco, Curado annexo à Igreja do pai de Cábas, o 
aprefenta o Prior, tem 39. vifinhos. | 
Orvalho,: Curadoaninexo à Igreja do lugar des Janeiro de pai i 
qae aprefenta o Vigario; tem 100. vifinhos. 
» Janeiro de cima, Curado annexo à Igreja do logar de Janeiro 
de baixo, que aprefenta o Vigario,tem 50. vifinhos. 
Bogas de baixo , Curado annexo à mefmalgreja de Janeiro de 


baixo, que aprefenta o Vigario, tem 7o. vifinhos. 


Lavacolhos, Curado annexo à Igreja do Caltellejo, que apre 
tao Vigario, tem 70. vifinhos. 

Sylvares, Curado, que aprefenta o pin de cen , tem 
160. vifinhos. 

Cazegas, Curado annexo à dita Igreja de Caftellejo; tem 120, 
vilinhos. 

'S. Domingos de Janeiro de baixo, Vi gayraria do Padroado Real; - 
gue rende cento & vinte mil reis , he Cômenda da Ordem de Chris 
fto, tem 1ro. vifinhos. 

Erada, Curado anhexo à Igreja do Paúl, que aprefenta o Prior; 
tem 80. vifinhos. 

Turtuzendo, Priorado do Padroado Real, que rende fetecentos 
mil reis, tem 340. vifinhos, 

Dominguizo, Curado annexo à Igreja de Sao Joaõ de Monte in 

Collo, que aprefenta o Prior, tem 40. vifinhos. 

Alcaria, Curado annexo à mefma Igreja de S. Joaô de Montei in 
Collo, tem 80. vifinhos. 

Aldea do Carvalho, Curado, que aprefenta o Prior de S. Mani 
nha da Villa de-Covilhãa, tem 110. vifinhos. | 

“ Aldea do Souto, Curado annexo à Igreja da Aldea do Mato,que 

apre 
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aprefenta o Vigario, tem 70. vifinhos. 

Boydobre, Curado , que aprefentaô as Religiofas do Molteiro 
de Lorvaô, tem go. vilinhos. 

He fenhor dos direitos Reaes dos lugares do termo defta Villa 
da Covilhãa Pedro de Figueiredo, cuja varonia he a (eguinte, 

A illuftre Familia dos Figueiredos teve principio em Goefto 
Anfut, que no tempo de Mauregato, Rey de Leaô, livrou do poder 
dos Mouros, que as levavad ao Rey de Cordova , a feis donzellas 
Chriftãas, das cento, que em cada hum anno fe lhe pagavaõ, matan- 
do-os valerofamente no lugar de Figueiredo da Comarca de Vizeu , 
que he o folar defta familia, a qual tem por Armas em campo ver- 
melho cinco folhas de figucira verdes em aípa , perfiladas de ouro , 
timbre dous braços de Leaô vermelho em aípa, com duas folhas das 
armas nas maôs. Foy o dito Goefto Anfur illuftre Cavalleiro,& de 
grande valor, como fe vio na batalha de Clavijo, & fenhor de muiz 
tas terras, como confta das grandes doaçoens , que fez a algumas 
Igrejas, & à do Mofteiro de Arouca, antes de fer de Freyras, como fe a 
ve nos papeis, & elcrituras antigas do dito Molteiro ; & como no. . 
tempo antigo havia pouco cuidado de fazer memoria das familias , : 
inda que ha alguma noticia da fua defcendencia, com-tudo nam fe 
pode atar a linha com a verdade de nomes certos , mais que de Sueis 
ro Martins de Figueiredo, que viveo pelos annos de 1260. & foy vaf. 
fallo dos Reys, D. Affonfo o Segundo,D. Sicho o Segundo , & D. . 
Aflonfo o Terceiro : 'cafou com D. Urraca, cujas memorias fe az 
chaô no Cartorio do Convento de S. Cruz de Coimbra, por anui- 
verfarios, & fazendas, que lhe deixou , & foy feu filho o feguinte. 

Vafco Efteves de Figueiredo foy fenhor da torre , & julgado de á 
Figueiredo, cujas memorias fe achaô nas inquiriçoens delRey D.. 
Dinis : foy feu filho o feguince. * 

Ruí Vafques de Figueiredo foy tambem fenhor da torre , ou 
quinta, & julgado de Figueiredo , -& lhe dea ElRey D. Affonfo o 
Quarto o titulo de feu Vaflallo, como o tinhaô feusavós ; o qual 
era naquelle tempo-de grande eftimaçaô, & afim continuou em feus 
defcendentes até o delRey D. Affonfo o Quinto, em que fe mudãs 
radeftas, & outras honras, & fe introduziraô na mayor nobreza os 
fóros de Cavalleiros da ua Cafa: cafou com “Toda Fernandes,de quê 
teveo filho feguinte. . lo: 

Fernaó Rodrigues de Figueiredo foy fenhor das mefmas terras; 
& Cala de feu pay, & teve o titulo de Vaflallo do mefmo Rey:cafou, 

* & foy feu filho o feguinte. Gon- 
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Gonçalo Gracia de Figueiredo foy fenhor da Feira , & Alcayde 
moór do feu Caftello por merce delRey D. Pedro o Primeiro , como 
fe moftra nos feus livros ; cuja mulher tambem (e lhe nam fabe o 
nome,& foy feu filho o feguinte. | 

Martim Lourenço de Figueiredo foy tambem Vaflallo delRey 
D. Pedro, que lhe deo a Villa de Caíftello bom na Beyra: teve a Dio- 
go Aftonfo de Figueiredo, cuja fucceflaõ por huma fo filha, que tez 
ve, entrou na Cafa de Belmonte , & levou comfigo o fenhorio da 
Torre de S. Andre, & da Villa de Azurãra: teve mais a Ayres Gonz 
galves de Figueiredo, que foy Vaflallo delRey D. Fernando , & Ayo 
do Infante D. Joaó, filho delRey D. Pedro, & da Rainha D.Ines de 


“Caftro ; & confta das memorias daquelle tempo darlhe ElRey larz 


gas terras, & cafaes em Coimbra, & no Almoxarifado do Porto: ca- 
fou, & teve a Gonçalo Gracia de Figueiredo , que foy Vaflallo delz 
Rey D. Joaô o Primeiro, & a Gil Vaíques de Figueiredo, 

Gonçalo Gracia de Figueiredo foy tambem Ayo do mefmo In- 
fante D. Joao, Alcayde mor da Feira, como fe vê no liv. 1. da leitu.. 


. ra delRey D. Fernando, & foy fenhor de Mavira , & do julgado de 


Bouga: cafou com Conftança Rodrigues Pereira, viuva q era de feu 
tio Diogo Affonfo de Figueiredo, de quem teve a Ayres Gonçalves | 
de Figueiredo, & a D. Martinho Gonçalo de Figueiredo, que depois 
de viuvo foy Bifpo de Vizeu. | 

Ayres Gonçalves de Figueiredo foy tambem Vaflallo delRey 
D. Joaô o Primeiro, com quem teve no principio do governo algíis 
difgoftos, pelo que lhe conhfcãraõ as Villas, & bensda Coroa, que 
tinha; porêm congraçandofe depois com odito Rey , fervio com, 
elle nas guerras de Caítella, & fe achou nos mais dos fucceflos, que 
o dito Rey teve, como confta da fua Chronica , & das memorias das 
quelle tempo : foy fenhor das terras da Maya , & do Caítello de 
Gaya, & da Ponte de Almeara, & das Villas de Figueiro, & Pedro- 
gaô, & do Prado, & de Mavira: achoufe na tomada de Centa fene 
do de go. annos, & dizendolhe o Infante D. Henrique , dequem era 
Ayo, quando eftava6 para partir , quelhe parecia ja tempo de elle 
delcançar, pois havia tantos annos que fe occupava no ferviço del. 
Rey feu pay; elle lhe refpondeo , que nam podia ter mais honradas 
exequias, que acabar em tal feito como aquelle ; o que coníta da 
Chronica, & do livro das Emprezas militares , & mais memorias, & 
que na occafiaô fe ouve de forte peleijando a pe armado todo o dia, 
como ie fora homem de 40. annos: cafou com D. Leonor Pereira, 


filha” 
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filha de Joaô Rodrigues Pereira, fenhor do Lamegal, & Cabeceiras 
de Baíto, & de fia mulher D. Brites de Berredo, da qual teve a Gôz 
calo de Figueiredo, & Joao de Figueiredo , ou Joaó Lourenço de 
Figueirçdo, D. Genebra Pereira, mulher de Martim Affonlo de Mi. 
randa, & Ouriana Pereira,mulher de Fernaô Martins do Carvalhal, 
Alcayde mor de Tavira, | 2079] 

026 Lourenço de Figueiredo, filho fegunlo defte Ayres Gon 
calves de Figuciredo,o qual humas vezes he nomeado com o fobrez 
“nome Loutenço, outras fem elle, foy Alcayde mór-da Covilhãa, co 
outras merces delRey D. Affonfo o Quinto, nomeado nellas com o 
appellido de Figueiredo, & naó com o de Sampayo, ou Almada,com 
que alguns erradamente o appellidavaó ; & contta chamarle de Fi. 
gueiredo, por huma doaçaô do dito Rey D. Affonlo o Quinto , que 
conferva feu defcendente Pedro de Figueiredo , aqualeu vi: calou 
com Terefa Senhorinha de Figueiredo (ua prima co-irmãa, filha de 
feu tio, D. Gonçalo de Figueiredo, que depois, como já diflemos , 
foy Bifpo de Vizeu; da qual teve a Fernaô de Figueiredo , que foy 
Adiantado de Entre Douro, & Minho , & Fronteiro mor , como 
confta das memorias daquelle tempo ; a Henrique de Figueiredo, 
Gomes de Figueiredo, & Joaô de Figueiredo, 

Henrique de Figueiredo , filho fegundo do dito Joaô Lourenço 
de Figueiredo, fervio a ElRey D. Affonfo o Quinto, que o fez (eu 
Armador mór, & do feu Confelho; & porque tinha dado tambem 
oofíício de Elcrivao da Fazenda a (eu irmao Gomes de Figueiredo, 
& entendeo que o dito Henrique de Figueiredo o ferviria melhor 


nelle, & por lhe querer fazer merce, por fer lugar de grande conves: 


niencia, & rendimento , & de grande confiança dos Reys naquelle 
“tempo, & muy eftimado pelos privilegios, & authoridade,que tinha 
( os quaes eraô Officiacs da Cafa dos Reys , como fe vê do livro das 
Ordenaçoens da Fazenda delRey D. Manoel a fol. 54. pornam ha- 
ver Tribunal, & defpacharem com ElR ey os negocios della, & nam 
haver mais que hum Veador, lugar, que depois fe repartio a dous, 
& hum Efcrivad da Fazenda prineipal, & o feu Ofcial mayor, que 
tambem era nomeado, por Efcrivad da dita Fazenda, com a qual toz 
da cotriaô ) o fez trocar com o dito feu irmaS Gomes de Figueiredo, 
& para o confolar no difgofto, com que dio ficou, lhe fez mais ou- 
tras merces, & e fez Provedor da Fazenda de Evora,( lugar muy el- 
timado, que ferviaô os principaes fidalgos defte Reyno ) & tirandos 
"lho ElRey D. Joad o Segundo em huma occafiaô por queixas, que 
Tom. Il Hh delle 
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delle fe lhe fez, lhe deo o de Veador da Cafa do Principe D. Affon- 
fo, & dahi a algum tempo lho reftituio. 

Efte Henrique de Figueiredo continuou com efta occupaçaô, & 
alguns de feus netos, atê que no tempo do governo da Rainha Dona 
Catherina , & menoridade delRey D. Sebaftiao, foy neceflario diz 
minuit as prerogativas defte lugar, 8 mudar a fórma às coufas do 
governo da Fazenda Real, pelo que o deixàraô , dandolhe por ilto 
largas merces, Cômendas, & terras: calou com Catherina Alvares, . 
filha de Joaõ Alvares, homem muito nobre, o qual lhe chamavaõ o 
Rico homem de Santarem , & por repartir toda a (ua fazenda com 
duas filhas, que tinha, calou eíta com Henrique de Figueiredo, & a | 
fegunda com D. Diogo Pereira, Commendador do Pinheiro na Oi- 
dem de Chrifto : teve por filhos a Ayres Gonçalves de Figueiredo ; 
que foy Maltez, Joaô de Figueiredo, que morreo rapaz, & à Rui de 
Figueiredo, Gonçalo de Figueiredo, D. Margarida de Figueiredo ,| 
que cafou com Simaô da Cunha, D. Felippa de Figueiredo , que caz 
fou com Francifco de 'Tavora, & depois de vinva com Simaô de Fa 
tia; D. Ifabel de Figueiredo , que cafou com Rui Gil Magro de Al. 
meida, & outras filhas Freyras. 

* Rui de Figueiredo,filho terceiro de Henrique de Figueiredo, foy : 
Cômendador na Ordem de Chrifto, & do Confelho delRey D. Ma- 
noel : cafou com D. Maria Correa, que dizem hu fer filha do dito 
Rey D. Manoel, & de D. Ifabel Coutinho, filha do Marichal Dom 
Fernando Coutinho, & de D. Maria de Noronha fua mulher; a qua 
D. Maria Correa dizem encarregou a Bras Affonfo Correa paraa 
crear, & ter em fua cafa;& outros dizem, que era filha do dito Bras 
Affonfo Correa, & da mefma D. Ifabel Coutinho ,a qual foy Frey. 
ra no Mofteiro de Odivellas. O dito Bras Affonfo Correa era fidals 
go honrado, filho de Joaô Correa, & neto de Affonfo Correa , os. 
quaes eftaô fepultados na Igreja de S. Thome de Lisboa : foy do Co» 
felho delRey D. Manoel, & de grande confiança fua, & o fez Cor- 
regedor de Lisboa, & de toda a Provincia da Eltremadura , lugar de 
grande eftimaçaô naquelle tempo; o qual fe extinguio. Teve por h. 
lhos efte Rui de Figueiredo a Jorge de Figueiredo, Francifco de Fi- 
gueiredo, Duarte de Figueiredo , queteve muitos filhos baftardos , 
D. Ifabel Coutinho, & D. Felippa Coutinho. | 

Jorge de Figueiredo herdou a Cafa de (eu pay » & foy Cômen. 
dador na Ordem de Chrifto : cafou com D. Catherina de Alarcao, 
Dama da Rainha D. Catherina,que veyo com ella dECafcinaa 
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| de André de Alarcao, que era dos Alarcoens , fenhores de Almodo. 
var del Piner, & Cala folarega de Zevallos nas Alturias de Santilhaz 
na, cuja torre età no valle de Buelna: teve por.filhos a Rui de Fiz 
E ciceão, Jeronymo de Alarcaõ,pagem da Rainha D. Catherina,D. 
Maria de Alarcao, Dama da Infanta D. Ifabel, a qual calou com Pes 
| dro Zuzarte Coutinho, Alcayde mor de Arrayolos. - Po 
P Ruíde Figueiredo foy Comendador na Ordem de Glriltdt: cas 
fou com D. Catherina de Caftro, filha de Manoel de Vafconcellos 
Ribeiro, Alcayde mor, & Estados da Villa do Pombal, &0:de 
fua mulher D. Felippa de Caftro, da qual teve a Jorge- de Figueiré- 
do, Rui de Soufa de Alarcad, que fervio com grande valor na India, 
& foy Governador de S, Thomeé , & Commendador na Ordem de 
Chriito, D. Maria Henriques, o de Gafpar de Soufa Lobo”, & 
D. label de Caftro, Freyra em S. Clara de Coimbra. 
Jorge de Figueiredo foy fenhor da Cafa de Íeu pay: Enfôus com 
D. Maria de Soufa , filha de Rui Brandaô , (que era hum fidalgo 
muito honrado,defcendente por varonia do Brandaô ; Pagem da lan- 
ça delRey D. Joaô o Primeiro de Portugal) & de Ao mulher Dona 
Antonia de Soufa,de que teve a Ruí de Figueiredo, Manoel de Sou(a, 
q morreo fervindo na India, Antonio de' Figueiredo, q foy valero(o 
Soldado;& morreo indo para Catalunha com huma Companhia pe- 
leijando no mar com osMouros,Luis Gomes de Figueiredo, que foy 
hum aos Acclamadores do Senhor Rey D. Joado Quarto, & fervio 
nas guerras contra Caftella com grande opiniaô , & morreo'em Baz 
dajós indo prifioneiro com 27. feridas dorchoque da, Azinheira do 
- Galalasa, aonde pelejou com grande valor, fendo Cômiffario da Ca: 
vallaria, & .naó teve defcendencia legitima : Henrique de Figueiredo; 
que naô teve geração, & morreo fendo Capitaô de Cavallos no'choz 
ue de Arronches com grande valor: D. Mariana de Caítro, & Dona 
Catherina de Caftro, Religiofas no Convento de N. point da Anc 
nunciaçao da Caldos 
Rui de Figueiredo foy Cótiendador na Ordem-de Cheifto, & kg 
dos primeiros; a quem os cinco principaes da Acclamaçao clramttãa 
raô, & deraô conta della para -efle effeito , em que fe achou, fendo o 
- unico que nella foy ferido em huma mao de hum tiro de piftola: fer= 
“vio elte Reyno muitos annos com grande valor antes, & depois da 
“Acclamaçaô, & foy duas vezes Governador das Armas da Provincia 
de Tras os Montes, Gentil-homem da Camera del Rey D.Pedro o Sez 
gundo, fendo Infante : calou com D. Margarida Antonia de Mene- 
EE Tom.ll.. Hh ij Zes, 
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zes,filha de Pedro Alvares Cabral,fenhor da Cafa de Belmonte, & 
de fua mulher D, Leonor de Menezes , da qual tevea Jorge de Fiz 
gueiredo, que morreo menino, Pedro de Figueiredo , que ferve na 
India, D. 1oaô de Menezes, D. Maria de Menezes, Religiofa de grã- 
de virtude no Convento da Madre de Deos de Lisboa, &a D.Leo- 
nor de Menezes recolhida no Convento de Santos. 

Pedro de Figueiredo he fenhor da Cafa de feu pay, & avós, Cô- 
mendador de S. Pedro de Merim, de S. 1oa6 Bautilta de Sinfaés, de 
Santiago de Belteiros, & de S. Salvador de Caftellaós na Ordem de 
Chrifto, & Cavalheiro de grande entendimento,& generofidade: ca- 
fou com D. Franciíca Ines de Alencaftre & Noronha, filha de D. 
Miguel Luis deMenezes & Noronha,& de fia mulher D. Magdalena 
de Alencaftre & Abranches, da qual tem à D, Magdalena de Alen- 
caltre, & Noronha , a Rui Antonio de Figueiredo,herdeiro deíta 
Cala, & a D. Margarida de Alencaftre & Noronha, 
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CAPITVLOCVIIl. 


| Da Villa de Celorico. 
N O Bifpado da Guarda, tres legoas deíta Cidade para o Poê. 


te,em lugar alto na Serra da Eftrella;entre fecundas vinhas, 
viítofos olivaes , & apraziveis hortas tem feu affento a nobre Villa 
de Celórico , abundante de paô, caça, gado , & regalado peixe do | 
rio Mondego, que lhe fica perto, Íobre o qual atraveflaS tres pon- 
tes, huma de pedra, ( famptuola fabrica delRey D.Manoel, ) & duas 
de madeira; tem 400. vifinhos com muita nobreza , divididos por 
tres Freguefias, a faber, S. Maria, Igreja Collegiada cô 177. vifinhos, 
que rende duzentos mil reis, S. Pedro com 130. que rende o mel. | 
mo, & S. Martinho com 91. que rende fetecentos mil reis , todas 
tres Priorados do Padroado Real. Na Collegiada de S. Maria ha 
quatro Benefícios fimplices, que aprefenta a Sé Apoftolica. "Té mais 
Cafa de Mifericordia, bom Hofpital, & doze Ermidas: he terra deli. | 
ciofa, & muito amena, com oito fontes perênes , efpecialmente a fa. 
lutifera, chamada da Pipa,& huma , que com qualidade defaborida . 
Cipa como o Tejo, aos roítos das damas , que com Íua agua fe 

avao. 
" Foy fundada por Brigo IV. Rey de Efpanha, 1890. annos antes 
da vinda de Chrifto, chamandolhé Celiobriga, movido do feu clima, 
pa 
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& fertilidade da terra; de que faz já mençaô Plinio liv. 3. cap. 3. en- 
tre as Cidales, que reconheciaô fogeiçaó à d:Braga. Depois fe de- 
nominou Corro ricó, corrupto do primeiro. Rodrigo Mendez Syl- 
va lhe chama Zelo rico, alladia do à fidelidade, que em diverfas oc-. 
cafivcns moltrãrad eus naturaes: tem por Armas em huma parte do 
eicudo (obre huin Caítello huma Aguia , voando com huma'truta 
agarrada nas unhas, ( quetomou no cerco, que o Infante D. Affons 
fo Conde de Bolonha poz a efta Villa, por fe naô querer entregar 
Fernao Rodrigues Pacheco, Alcayde mór de (eu inexpugnavel Cal 
tello, adornado de duas magefLo(as torres”, & outros tantos cubelos , 
por haver feito delle omenagem a ElRey D. Sancho o Segundo,que 
por remiflo no governo foy admitrido por Regente do Reyno o dito 
Conde de Bolonha feu irmaô à inltancia dos Portuguezes, intervin- 
* donifto a authoridade Pontifcia ) & na outra huma meya Lua , & 
cinco Eftrellas, tomadas de outro fucceílo naô menos maravilho(lo , 
allumiando a Lua, fendo nova , em quanto confeguiraô viétoria dos 
Leonezes, & Caftelhanos no anno de 1187. fendo Alcaydes móres 
delte Caftello D. Gonçalo, & D. Rodrigo Mendes, filhos do Conde 
D. Mendo. indies Tá d 
Foraô fenhores defta Villa Martim Vaíques da Cunha , progez 
nitor de illuftres Cafas, a quem fuccederao outros de igual nobre- 
za, até que vagou para a Coroa. Depois ElRey Dom Fernando à 
deo em dote a fua filha D. Ifabel-; calandoa no anno de 1373. com 
D. Affonfo Henriques, Códe de Gijon, filho illegirimo-delRey Dom 
Henrique o Segundo de Caftella. Finalmente ElRey D. Manoel fez, 
merce della a D. Diogo da Sylva feu-Ayo; & primeiro.Conde de 
Portalegre,em cujaCafa andou,até q por morte de D. Joad daSylva, 
Marquez de Gouvea,vagou paras Coroa. Hoje he feusAlcaydemor 
Andre Lopes de Lavre por merce delRey D. Pedro O Segundo, fi- 
dalgo da Cafã de Sua Mageftade, Secretario do Confelho Ultrama- 
tino, Comendador da Comenda de S. Margarida da Mata na Ordem 
de Chriito, & fenhor do Reguengo da Carvoeira ; & dos lugares de 
Valbom, Balea, Fonte boa, & Carvoeira, com outros lugares; & he 
hoje elta Cafa muy opulenta, a-qual começou em Manoel Lopes de 
* Lavre , fidalgo da Cafa delR ey D: Pedro o Segundo, que delle 
fazia muita eltimaçaô, Deputado da Junta'do Tabaco, -& Thefou- 
reiro da Cafa da Rainha, o qual foy cafado com D. Maria Francifca; 
de quem teve ao dito Andrc Lopes de Lavreza Manoél Lopes de La- 
vre, &-a D. Luiza Maria Francifca.. co. E 2 ap 
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Cafou efte Andre Lopes de Lavre, Alcaydemór de Celorico , 
com D. Briolanja Luiza Henriques da Cofta, hlha de Simaô da Co- 
fta Freyre, fenhor de Pancas, & de (ua mulher D. Ines de Mello , de 
que teve a Manoel CajetanoLopes'de Lavre, herdeiro deíta Cala , a 
Joachim Jofeph da Cofta, & a D. Maria Antonia Henriques. 

He o termo defta Villa muy dilatado, & tem trinta & fete luz 
gares, que fe dividem pelas Freguefias feguintes, pe 

Velloza, Priorado, que aprefentao Conde de-Atouguia, tem 70. 
vifinhos. Co ur - 

Porco, Priorado, que foy do Marquez de Gouvea , & hoje he 
do Padroado Real, rende quat rocentos mil reis, tem 130. vifinhos. 

Cabadoude, Priorado, que rende duzentos & cincoéta mil reis, 
foy doCóde de Alva em Caltella,& hoje he da aprelêtaçao de Anto- | 
nio de Miranda Henriques, fenhor do Carapito, tem 110. vifinhos. | 

S. Domingos de Villa Cortês , Priorado, que rende cento , & fe- 
tenta mil reis, foy do Marquez de Gouvea, & hoje he do Padroado 
Real, tem 67. vifinhos. 

Rapa, Priorado do Padroado Real , que foy tambem do dito 
Marquez, tem 100. vifinhos. | | 
Minhocal, Priorado da collaçao ordinaria, tem 80. vifinhos. 
Vide de Entre as Vinhas, Priorado da collaçao ordinaria , tem: 
70. vifinhos. | 

Cortiçó, Vigayraria, que aprefenta o Commendador de Malta 
da Villa de Oliveira do Hofpital, tem 130. vifinhos com os lugares 
de Porteira, & Mourella. -. 

Jejua, Vigayraria , que aprefenta o Cômendador Henrique de 
Carvalho, tem 80. vifinhos. | 

Val de Azares;Curado,que aprefenta o Prior de S.Maria de Celz 
lorico com os Beneficiados, tem 212. vifinhos. 

Lagiófa, Curado, que aprefentaõ osPriores de S. Maria, & de S. 
Martinho alternatim da dita Villa de Celorico , tem 140.vifinhos. 

Ratoeira ; Curado ; «que aprefentaõ alternatim os Priores de S. 
Maria, & S. Martinho da dita Villa de Celorico , tem 112.vif- | 


“nhos. 


" Cafas do Rio; Curado, que aprefentad alternatim os ditosPrid= | 
res de S. Maria, & S. Martinho da Villa de Celorico , tem 60. vifi- 
nhos. 

Cadafas , Curado annexo à Igreja de S. Martinho de Celorico, 
que aprefenta o Prior, té 96. vifinhos cô o lugar de Soutomoninho, 
Aldea 
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Aldea da Serra , Curado annexo à Igreja de S. Pedro de Celo- 
rico, que aprefenta o Prior, tem 30. vifinhos. 
Maçal do cham, Curado de Malta, que aprefentao Cômenda- 
dor de Oliveira do Hofpital, tem 115. vifinhos. 
Soveral da ferra, Curado , que aprefentaô os Frades Jeronymos 
do Convento de S. Marcos de Coimbra , tem 140. vifinhos com o 
lugar do Porto da Carne. | 
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CAPITVLOIX 


Das Villas de Forno T elheiro, Baraçal, & Açores, 


O Bifpado da Guarda, huma legoa ao Nornoroefte de Celo- 

rico , & outra da Villa do Baraçal para o Poente tem feu fiz 
tio a Villa do Forno Telheiro , abundante de paô , frutas , ca- 
ça, & linho ,' &-recolhe baftante vinho. “Tem 100. vifinhos 
com huma Igreja Parrochial , Curado annual annexo à Igreja da 
Villa de Açores, que aprefenta o Prior. . | 

No mefmo Bifpado da Guarda,jhuma legoa ao Nornordeíte da 
Villa de Celorico em firio plano eftã fundada a Villa do Baraçal, 
que banha pela parte do Sul huma ribeira, que a fertiliza de muito 
paô, vinho, azeite, linhos, frutas, caltanha, gado , com muita caça 
miuda. Tem 100. vifinhos com huma Jgreja Parroquial da invoca- 
çaô de S. Maria, Priorado da collaçaô ordinaria, & eltas Ermidas, S. 
Antonio, o Calvario, & S. Bento, imagem milagrofa , no alto de 
huma ferra, que temo nome defte Santo, . 

A Villa de Açores he tambem do Bilpado da Guarda , & fica le. 
goa & meya ao Lesnordefte de Celorico , & huma do Baraçal pa- 
ra o Nafcente : produz paô, vinho, azeite, frutas, caltanha , linho, 
& tem muita caça, & gado: Tem 115.vifinhos com huma Igreja 
Parroquial, Orago N. Senhora dos Açores , Priorado da collaçam 
ordinaria, & tres Ermidas. He o Templo de N, Senhora dos Aço- 
res de tres naves, & ha tradiçadque ficou do tempo dos Godos , & 
permaneceo na ruína geral de Efpanha;o que fe confirma de hum lez 
treiro, que eftá em huma fepultura, & diz como jaz alli huma ferva 
de Chrilto por nome Entiubula defde a Era de 714. que he anno do 
Senhor de 676. tépo em q reynava em Efpanha o valerofo Rey Porz 
tuguez Vvamba. O modo, com que fe defcobrio elta milagrofa 
imagem de N. Senhora dos Açores, foy, que cahindo a hum pobre 
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paftor huma vaca em certa lagoa , & elle pela tirar fe fole afogan: 
do, lhe appareceo N. Senhora, & os falvou a ambos. Foy dar con. 
ta aos lugares vifinhos, & feita a diligencia, feachou junto aonde. 
fuccedera o milagre, a imagem da Virgem Santiílima , com que a. 
quelles povos lhe fundáraô huma Ermida, que começãraõ a frequê. 
tar, experimentando cada dia novos favores , & merces da May de 
Deos. » 
Crefceo tanto a fama dos milagres deíta Senhora , que chegou à 

noticia delRey de Efpanha, que entaô era , o qual naô tendo fuccef 
fores pedio, & alcançou por interceflaô da gloriofa Virgem , que a 
Rainha lhe parifle hum filho, o qual como fofle aleijado, moveo os 
pays a lhe procurarem remedio da mefma Senhora , por cujo meyo 
o'ouverad. Partiraô para fua Cafa, & no caminho faleceo o meniz 
no, & fem confentir a Rainha, que o fepultaflem , inftou que todaz 
via chegaflem à Cafa da Virgem fagrada , porque o queria entregar 
à Senhora, a quem o trazia oferecido. a 

- Eftando na Igreja fuccedeo que hum Caçador contra a ordem. 
delRey lançou hum Açor, que fe perdeo feguindo a caça ; do que 
enojado o Rey, mandava que lhe cortaflem a maô , & eftando para 
fe executar a juítiça, como o padecente chamafle pela Virgem (az 
grada, appareceo de repente o Açor, & fe lhe poz na maó, ao tempo. 
que as Damas da Rainha fahiraô fóra' da Igreja , & com grande ale- 
gria vieraô dar nova a ElRey, como. o Infante eftava refuícitado fem 
aleijaô alga. Moveo tanto a grandeza de tantas maravilhas o ani- 
mo delRey, que naô fó perdoou ao Caçador , mas fundou a Igreja 
que hoje exiíte, a qual pelo milagre do Açor fe começou a chamar 
dos Açores; & o mefmo nome tomou a Villa, que depois fe fundou, 
Ito fe conferva por tradição antiquilfima ; & a prova dos dous miz 
lagres, além da mefma trâdiçao, eftà na pintura do retabolo defta 
Igreja, porque nella fe vê huma criança morta , & que vay às coftas 
de tres pefloas, & na companhia huma mulher com coroa, a quem 
apparece a fagrada Virgem, & refuícita o Infante, Ha mais no mef., 
mo retabolo hum Rey coroado , & osminiftro com hum cutello lez 
vantado para cortar a maô a hum homem, & o' Açor que fe vem de, 
voo por na propria maô. ABR 
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CAPITVLOX:o 
Da Villa de Linhares. 


Uas legoas ao Suduelte da Villa de Celotico , &tres ão 
RA Qesfuduefte da Cidade da Guarda, em lugar altifimo nas fral. 

das da ferra da Eftrella,entre criítalinos arroyos , eftà fituada a noz 
| bre Villa de Linhares, fundada pelos Turdulos quinhentos & oiteric 
ta annos antes da vinda de Chriíto, & fechamou primeiro Lenio,ou 
Leniobriga, corrupto hoje em Linhares: em tempo dos Godos foy 
Cidade Epifcopal , depois fe arruinou, & a reedificou ElRey D. Af- 
fonfo o Terceigo de Leao pelos annos de goo. Ultimamente a mãe 
dou povoar de novo nó de 1169. EIRey D. Affonfo Henriques,con- 
cedendolhe varios privilegios, foros, & ifençoens. "Tem forte Caí 
tello fobre hum rochedo com duas torres ,  & duas portas : ElRey 
D. Fernando a deo em dote a fua filha D. Ifabel, quando a cafot cô 
D. Affonfo Henriques de Caftella, Conde de Gijon ; filho baftardo 
delRey D. Henrique o Segundo de Caftella. Tem por Armas hunia 
meya Lua, & cincó Eftrellas, tomadas na octaliaôde Celorico. 

He efta Villa do Bifpado de Coimbra, & tem 350. vilinhos cor 
huma Igreja Parroquial dedicada a N, Senhora da Conceiçaô, Prio- 
rado do Padroado Real, que rende quatrocentos mil reis , com dous 


traz fua murça como Conego. “Tem mais Cafa de Mifericordia, 
Hofpital, & eftas Ermidas, S. Antonio, o Bom Paftor, S. Pedro, S, 
Joaõ, S. Aleixo, N. Senhora do Defterro, S. Amaro, N.Senhora da 
Annunciada, S. Andre, S. Lourenço, & S. Sebaítiao : heterra de 
muitas, & excellentes aguas , com tres fontes de cantariá lavrada, 
fora outras de particulares, que rem em feus quintaes, & tem hum fo. 


que corre todas as ruas da: Villa, & rega no Veraõas fazendas , que 
lhe ficaô perto, porque as mais tem feus ribeiros , ques fertilizao 
de paô, vinho,& boas frutas, com muito gado; & caça ; & tem hum: 
fouto do Concelho, que tem huma legoa de comprido , & meya dé 
largo, O feu termo tem tres legoas de:Nafcente a Poente, & outras 
tantas de Norte a Sul com: os lugares feguihtes, que habitaô mil vi- 
finhos. 
S. Lourenço de Carrapichana , Curado annexo' à Igreja de Ei= 
“nhares, queaprelenta o Prior. “ Cars 


Beneficios fimplices, Cura, & Thefoureiro , & o Prior deíta Igreja- 


| berbo chafariz de cantaria com duas bicas , & huma levada de agua; 
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Carvalheda com huma Ermida de S. Domingos , annexa à Igre- 
ja de Mefquitella. 
Curral,& Mogadouro, Curado annexo à Vigayraria de Melquiz 
tella. 
“ Cadouço com huma Ermida deS. Sylveltre ; Curado annexo à 


Vigayraria de Mefquitella. 
- Villa Soeiro da Serra, Curado, que aprefenta o Bifpo da Guarda. 

Villa Soeiro do Cha6.com huma Ermida de S. Domingos, Cu. 
rado annexo à Vigayraria de Melquitella. 

Santiago de Juncaes, Priorado do Padroado Real , que rende 
duzentos mil reis. e pe 6: 
- N.Senhora de Villa Ruiva , Curado annexo à Vigayraria de 
Melquitella. | 

S. Vicente de Villa Franca, Priorado do Padroado Real. 

N. Senhora de Figueiró da Serra, Curado de Malta. 

S. Maria do Freixo ; , Curado annexo à Vigayraria da Villa de 
Folpofinho. Eat 

Mifarella, Priorado do Padroado Real , que rende quatrocentos 
mil reis. | 

Vide do Monte, & Prados faô do Bifpado da Guarda, & Priora- 
dos da collaçaô ordinaria. 

Montfanto pertéce à Vigayraria de Cortiçó,que aprefenta o Cô- 
mendador de Malta. 


ERAS EDU UI AD E et ADS IAS S NADA RADIO RREONE PA DRA GASES GASTOS GR TS OSC DRU AD DESA o] 
. e s ! 


Da Villa de eMofquitella. 


O Bifpado de Coimbra, legoa & meya ao Suduefte de Celor!- 

co, em huma planicie cercada de montes tem feu ítio a Villa 

de Mefquitella, junto da qual pafla hum rio , que tem feu nafcimenz 

to no Ífouto do Concelho da Villa de Linhares : tem 120. vifinhos 

com huma Igreja Parroquial, Orago N. senhora da Conceiçaô, Vi- 

gayraria do Padroado Real, & eftas Ermidas ,.S. Sebaíftiao , &S. 
Joaõ. He fertil de paô, vinho, azeite, gado , & caça : era antigamen-. 

te lugar do termo de Linhares , & a fez Villa ELRey Dom Joaô o 

Quarto. Foy cabeça de Condado , cujo titulo'deo o mefmo Rey a 

D. Rodrigo de Caftro, que fervio na guerra , & foy General da Caz 
vallaria, & Governador das Armas na Provincia da Beira; q qualera | 
- filho ) 

a | 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 369 


filho de D. Noutel de Caftro,fenhor do Morgado do Torraõ , & de 
D. Maria Luiza de Caftro; neto de D. Rodrigo de Caftro, fenhor 
do dito Morgado, & de D. Anna de Caftro ; bifneto de D. Alvaro 


de Caítro, fenhor do dito Morgado, & de D. Catherina Henriques; 


terceiro neto de D. Rodrigo de Caftro,chamado o Hombrinhos, Cas 
pitaô de Safim, & irmaô de D. Leonor de Caítro, mulher de D.Frãs 
cifco de Borja, Marquez de Lombay, & Duque de Gandia, & de D. 
Anna d'Eça; quarto neto de D. Alvaro de Caftro, fenhor do dito 
Morgado, & de D. Ifabel de Menezes ; quinto neto de D. Rodrigo 
de Caftro,fenhor -do dito Morgado, & de D. Leonor Coutinho ; fex= 
to neto de D. Alvaro de Caftro, Alcayde mór do Torraô , & priz 
meiro fenhor do dito Morgado, & de D. Ifabel Pereyra ; fetimo ne- 
to de D. Alvaro Pires de Caftro, fenhor das Alcaçovas, & de D.Maz 
ria Lobo ; oitavo neto de D. Fernando de Caftro , Conde de Caf= 
tro Xeres ; nono neto de D. Pedro Fernandes de Caftro, chamado 
o da Guerra ; decimo neto de D. Fernando Rodrigues de Caftro , & 
de D. Violante Sanches, filha delRey D. Sancho de Caftella ; unde- 
cimo neto de D. Eftevaô Fernandes de Caltro , & de D. Aldonça 
Rodrigues ; duodecimo neto de D. Fernando Guterres de Caftro ; 
decimostercio neto de D. Guterre Rodrigues de Caltro, a quem chas 
mãraô o Efcalavrador., por fer grande foldado; decimo=quarto neto 
de D. Rodrigo Fernandes de Caftro o Calvo ; decimo-quinto neto 
de D. Maria Alvares de Caítro, & de D. Fernando , filho baftardo. 
delRey D. Sancho de Navarra ; decimozfexto neto do Conde D. Als 
varo Fernandes Minaya, que foy fenhor de Caftro Xeres ; decimo- 
fetimo neto de Fernaô Laines, defcendente de Lain Calvo , que foy 
Juiz nas differenças delRey D. Fruela, 


O dito D. Rodrigo de Caftro, primeiro Conde de Melquitella, | 


cafou com Dona Catherina Maria de Menezes,(irmãa do primeiro 
Marquez das Minas, D. Francifco de Soufa ) da qual tevea D. Nou- 
tel de Caftro, que foy fegundo Conde de Mefquitella, & cafou com 
D. Maria de Noronha, filha de D. Diogo de Lima, oitavo Vifco nde 
de Villanova de Cerveira, & de D. Joanna de Noronha , de que naô 
ouve geraçad. O dito D. Rodrigo de Caftro , primeiro Conde de 


Mefquitella, teve irmãa a D. Bernarda Coutinho , que foy fegunda - 


mulher de Henrique Henriques de Miranda, cujo filho Rodrigo de 
Miranda & Caftro he hoje fenhor do Morgado do Torra6, por fão 
Jecer fem fucceffao ( como jà diflemos ) D. Noutel de Caftro, fegã= 
do Conde de Mefquitella, | 

CA- 
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CAPITVLOXIL 


Da Vila de Mello. 


Uma legoa da Villa de Linhares para a parte do Sul,nas fralz 

das da ferra daEftrella,entre duas frefguiffimas ribeiras elta fi. 
tuada a Villa de Mello, antigo folar defta nobre familia. Sua ori- 
gem foy, que peles annos de Chrifto de 117917. D. Soeyro Raymun- 
do, Rico homem em Portugal, acompanhando a Ricardo , Rey de 
- Inglaterra, na conquilta da Terra Santa , tyrannizada entaô pelo 
Saladino Soldaô do Egypto; depois de notaveis façanhas dignas de 
fua nobreza, obradas na expugnaçaô de Chipre , deo hum aflalto a 
Jerufalem por aquella parte do muro , chamado Mello, ( de que faz 
mençao a fagrada Efcritura no Paralipomenon liv.2. capit. 32.) & 
confeguindo feliz fucceflo, adquirio o appellido de Mello. Tornans 
do pois efte fidalgo a Portugal, & achando lugar accômodado, o po- 
voou com nome de quinta, pondolhe (eu nome,no de 1204. reynan- 
do em Portugal D. Sancho o Primeiro , Ífendo depois Alferes mor 
delRey D. Affonfo o Segundo :' ey D. Affonfo o Quinto a fez. 
Villa,& lhe deo foral FlRey D.Manoel em Lisboaa 19.de Julho de 
I$15. Tem 360. vifinhos com nobreza, huma Igreja Parroquial da 
invocaçaõ de Santo Ifidoro , Priorado que rende quatrocentos mil 
reis, & oaprefentaõos fenhores deíta Villa; tem mais Cafa de Mife. 
ricordia, Hofpital, & cinco Ermidas, 

Tem efta Villa por Armas as Reaes de Portugal entre duas ar. 
vores verdes, cada huma com feu Merlo em cima , ave bem conhe. 
cida pela fuavidade de feu canto : he fertil de paô, vinho, frutas, ga. 
do, & caça, & tem grande trato de pannos, & baetas : he fenhor dels 
la Luis de Mello, cuja varonia, & illuítre afcendencia he a feguinte. 

D. Mem Soares de Mello foy o primeiro fenhor de Mello , de 
que dizem tomou o appellido ; foy Ricohomem , & Alferes mor 
delRey D. Affonfo o Terceiro , com quem feachou na conquifta 
do Algarve,como confta da Monarquia Lufitana part.4.liv.g.fol.187. 
cafou com D. Terefa Affonfo Gata, filha de D. Affonfo Pires o Ga- 
to, de quem teve entre outros filhos a 

Affonfo Mendes de Mello , que foy terceiro fenhor da Villa de 
Mello por morte de feuirmaô Rui Mendes de Mello, que foy o fe- 
gundo fenhor de Mello, & morreo fem geraçao : foy o dito Aftonfo 
Men- 
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Mendes de Mello Rico homem, & cafou cô D.Ines Vafques da Cu. 
nha, filha de D. Vafco Lourenço da Cunha; fenhor de muitas terz 


ras, & de fua mulher D. Terefa Pires; de quem teve, entre outros fi- 


lhos, a | j 
Martim Affonfo de Mello, que foy quarto fenhor de Mello , & 
Rico homem : cafou a fegunda vez com D. Marinha Vaíques , filha 
de Eftevaõ Soares, fenhor de Albergaria, & de fua mulher D. Maria 
Rodrigues Quareíma, de quem:teve, entre outros filhos, a paga 
Martim Affonfo de Mello, que foy quinto fenhor de Mello, & 
Rico homem, fenhor de Gouvea; Celorico, Linhares, Cea, & Penas 
macor, & muy valido de!Rey D. Fernando ; '& depois de fua morte 
fe paflou para Caítella: cafou fegunda vez com D. Ines de Brito ; fi. 
ha de Rui Lopes, Cavalleiro honrado de Lisboa, da qual teve, entre 
Joutros filhos, a | 
Eftevao Soares de Mello, que foy fexto fenhor de Mello, & Sans 
fins, & fe achou na tomada de Ceuta : cafou com Terefa Novaes de 
Andrade, filhade Rui Freyre de Andrade , Comendador de Palmes 
la, & de fua mulher Maria Fernandes de Meira , da qual tcve; entre 
outros filhos, a | | 19% 
Martim Affonfo de Mello, que foy fetimo fenhor de Mello, Sã= 


— fins, & outras terras : calou com D. Brites de Soufa , filha de Pedro 


Gomes de Abreu, primeiro fenhor de Regalados , & de fua mulher | 
D. Aldonça de Soufa, da qual teve, entre outros filhos,a - 
Eftevaõ Soares de Mello,que foy oitavo fenhor de Mello, & cafou 
com D. Ifabel Teixeyra, filha do Doutor Joaô Teixeyra, Chãceller 
mor dos Reys D. Joaô o Segundo, & D. Manoel , & de fua mulher 
D. Leonor de Olivares. de quem teve, entre outros filhos, a 
Francifco de Mello, que foy nono fenhor de Mello, & das mais 
terras de feu pay : cafou com D. Catherina de Faria, filha de Joaô 
de Fatia, Chanceller mor, & Embayxador delRey D: Joaô o Ter. 
ceiro, & de fua mulher D. Joanna Coelha , de quetevea . 
Eftevaô Soares de Mello, quefoy decimofenhor- de Mello, & ca- 
fou com D. Maria da Sylva, filha mais velha, & herdeira de Eftevad 
Soares de Mello feu primo co-irmaõ ( -que tambem-foy fenhor de 
Mnilo, ) & de fua mulher D. Guiomar de Noronha , de que teve, 
entre outros filhos quemorreraõ,a uol g) 
D. Antonia de Mello, que cafou com Manoel de Oliveira Frey= 
re, filho de Belchior de Oliveira Freyre, fenhor de Moruja , & de 
fua mulher D. Joanna Machada : era filho -efte Belchior de Oliveira 
Tom. II, kh Freyre 
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Freyre de Antonio de Oliveira, & de fua mulher D. Ifabel Freyre, 
que era filha de Manoel Mendes de Oliveira , & de fua mulher D, 
Brites da Fonfeca , & era filho efte Manoel Mendes de Oliveira de 
Joa6 Fernandes de Oliveira, que o houve em Leonor de Manhaés; 
o qual Joaô Fernandes de Oliveira era filho de Lopo Médes de Oliz 
veira, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Comendador da Redinha da 
dita Ordem, do Concelho delRey D. Affonfo o Quinto , & fidalgo 
muito honrado, que houve eíte, & outros filhos em Leonor Gon- 
galves. Delfte cafamento de D. Antonia de Mello com Manoél de 
Oliveira Freyre naíceo, entre outros filhos, o feguinte. 

— Eltevaô Soares de Mello, que foy duodecimo fenhor de Mello, 
fervio nas Armadas, & fe achou na reftauraçao da Bahia : calou com 
D. Angela de Caftro, filha de Lopo Alvares de Moura, Cômendaz 
dor de S. Luzia de Trancofo na Ordem de Chrifto , & fenhor do 
Morgado da Corte do Serraô, & de fua mulher D. Maria de Caftro, 
filha de D. Rodrigo Manoel, Comendador das Alcaçovas, de que 
teve a as | 
Luis de Mello, que he decimo-terceiro fenhor de Mello » O qual 
calou a primeira vez com D. Leonor Lobo , filha de Alvaro de Mix 
randa Henriques, & de fua mulher D. Maria Loba, da qual fe aparz 
tou por fentença : cafou fegunda vez com D. Maria de Lima ; filha 


- unica, & herdeira de Joao de Barros Cardolo , -& de fua mulher D. 


Brites de Lima,de que teve a Eftevaô Soares de Mello, q he herdeiro 
deita Cafa, a Franciíco de-Mello, & Joaô de Mello. | 
REORRO zo Rozasos Re some roroec raso rorarage [or agome rar amo ramirararonae age soorara 
ia, «o CAPITVLO XIH. 
“Das Villas de Foleozinho, &> Cabra. | 
My. 1 O Bifpado de Coimbra , huma legoa ao Suduefte da Villa de 
Mello, & outra'da Villa de Linhares; em Ário immibente à 
ferra da Eftrella eftá fundada a Villa de Folgozinho , de que he fe. 
nhor o Marquez de Arronches: he banhada de” huma ribeira, & 
tem muitos foutos, gado, & caça , com:abundancia de carvão ; que 
manda para' varias partes. ElRey D. Saúcho o Primeiro de Porta- 
gal a mandou povoar pélos annos de-1188 . &lhe deu foral ElRey 
D. Dinis : tem 200. vifinhos com homa Parroquia da invocaçaô de 
$. Pedro, Vigayraria, & Comenda da Ordem de Chrifto, que rende 
trezentos mil-reis, de que he Comendador o Vifconde de Villa-no- 
ds DoD NA 
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va de Cerveira, & huma Eriida de S. Domingos , imagem milagros 
fa. He da Provedoria da Guarda. , rt é çt 
«. A Villa de Cábra he do-mefmo Bifpado de Coimbra , & dift 
duas legoas da Villa de Linhares pata o Poente : tem-180. vifinhos' 
com hama Parroquia, Orago S:Jeronymo,Curado. Foy dos fenho- 
res de Carvalho, Capitaens de Mazagaõ. He da Provedoria daGuar- 
da. He fertil de paô, vinho, milhos, frutas, gado , -& caça miuda: 
Tem Juiz ordinário, Vereadores, Procurador do Concelho, & mais 
Officiaes, & huma Companhia da Ordenança. | ONT 


5 seo o e pd A AZ UE NV ND A LENA SUA SANTA A 
VOTO SINOS TOO TOIOTO LATO TANTO NETO LOLITA TOLO ORA CO E SROA CORA 
CAPITV LO XIV. 


| Da Villa de Gouvea. 
N O Bifpado de Coimbra, huma legoa da Villa de Mello para 
o Pogte,& duas & meya da deLinhares nas fraldas da ferra da 
Eftrella, em fítio imminête eftá fundada a Villa de Gouvea, banhada 
de huma pequena ribeira, que a divide pelo meyo , & a fertiliza de 
imuito paó, vinho, gado, & caça. Foy povoada pelos Turdulos 580. 
annos antes da vinda de Chrifto,os quães lhe chamãrao Gauve, cor- 
rupto hoje em Gouvêa : entrou no.dominio dos Mouros , & a conz 
quiftou ElRey D. Fernando o Magno no anno de 1038. Depois fe 
arruinou de todo com continuas guerras; & a reedificou ElRey Dom 
Sancho de Portugal no de 1186. com grandes foros, & privilegios. 
Tem feira dia do Efpirito Santo,& a quatro de Outubro: foy cabeça 
de Marquezado, cujo titulo'deo ElRey D. Felippe o Terceiro a D; 
Manrique da Sylva, teu Mordomo môr, Conde de Portalegre , & fe- 
nhor de outras terras. Tem pot Armas, que fadas dos Sylvas , em 
campo de prata hum Leaô de purpura armado de azul, & por tim. 
bre o mefmo Leaô. Confta de 520. vifinhos com duas Igrejas Par= 
roquiaes, S. Pedro, & S. Juliaó , Priorados rendolos do Padroado 
Real, Cafa de Mifericordia, Hofpital, cinco Ermidas , & hum Con. 
vento de Frades Francifcanos da invocação do Efpirito Santo. Tem 
dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, 
Efcrivao da Camera, Juiz “dos Orfaos-com feu Efcrivad , dous Taz 
belliaens , hum Alcayde, & Capitão mór , que hoje he Fernão de 
Mello de Sampayo, có duas Companhiás da Ordenança. He da Pro. , 
vedoria da Guarda ; o feu termo tem mil vifinhos ,. que Íe dividem. | 


-, pelas Freguefias feguintes. ) s qe 
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S. Joao Bautifta de Momenta, Priorado do Padroado Real;que 


rende trezentos milreis. ERES ah si? “HM 
11 18. Vicenté-de Mágualde, Priorado do. melmo.Padroado, que rêz 
deduzentos milreis. :ss0T csrca rsss oii: e 
-01:N. Senhora de Nefpereira; Curado... 10 cisco RE 
«vv Alrote, & Sad Colmáde, Curado, !, - co Ira 
“LuS:Colme de Nabais, Priorado," .. EE E 
«'1::N. Senhoracde- Vinho; Priorado-do Padroado Real, que rende 
duzentos & oitenta milveigo/Neíte lugar: hum quarto de legoa de 
Gouvea , eltá o Molteiro da Madre de Deos de Freyras de S. Fran. 
tifco; que fandou hum .nobre Cavalleiro-, chamado Erancifco de 
Soufa, & fua mulher 'D, Frahcifca de Teive pelos anhos de 1;73. 

S. Domingos de Rio torto, Curado. | 

N. Senhora da Aflutnpças de Arcuzello, Priorado , que rende 
trezentos & cincoenta mil.réis, daaprefentaçao dos Senhores daVilk 
la de M ello. ini st sb es BEE. é 
: No termo defta Villa, & nas vifinhanças da. de Mello, que lhe 
fica da parte Oriental ,.em fírio agradavel, cingido. pelo Meyo-dia 
coma ferra da Eltrella, eftá fundado o Mofteiro. de N. Senhora do 
Couto ,. cuja imagem exiltia de tempos immemoraveis em huma 
Capella no melmo-fitio, & começou a fazerfe celebre com maravis 
lhas pela occafiao feguinte. sigo PR 
::- Nelte pé da ferra havia denfas matas, aonde fe recolhiao Urfos 
de efpantofa grandeza, hum,dos quaes fez preza em hum menino; 
& porque feu pay o foy feguindo ,- & chamando pela Senhora do 
Couto que lhe valefle, & o Ceo permictio que no memo lugar jun: 
to à Ermida deixafle o bruto a preza intaéta, & femalgum genero de 
moleítia, começou por efte motivo a fer tam grande, o concur(o da 
gente nefte lugar implorando o patrocinio da Senhora, que em brez 
ves tempos fe viraô as paredes: da fua Capella cheas de infignias, & 
memorias demilagres, RS Bed] é ente 

- Eltes mefmos excitãrao os defejos de Maria Borges donzella, & 

refidente na Rua Nova da Cidade de Lisboa,a qual delejofa: de fer. 
vit à-Emperatriz dos Anjos, fe refolveo a fundar efte Convento ; & 
para efle effeito confeguio faculdade ., | & licença do Nuncio defte 
Reyno, chamado Jeronymo'Ricenas de Capite ferreo , o quala deg 
por hum Breve paflado no anno de 1539..em cujo anno fe aflenta o 
principio, & antiguidade defte-Mofteiro. - O “ta et 

O firio , aondecftavaa Capella, era do Padroado de D. abel 
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Teixeyra, mulher que fora de Eltevaó Soares de Mello, fenhores da 
Villa de Mello , a qual o deo de muito boa vontade. Levou Maz 
ria Borges para ellea D. Violante de Sonfa,Freyra profefla no Mo- 
fteiro das Donas de Santarem, fendo o feu intento ( aflim o declara o 
Breve ) que efte Mofteiro fofle da Ordem Dominicana, Porém 
como o tempo lhz moftrou que mais facilmente podia ter au= 
mentos profeflandofe nelle o inftituto da Terceira Ordem de Saô 
Francifco, chamou D. Violante (era jà falecida Maria Borges ) para 
efta Cafa a D.lfabel Pereyra, Freyra no Mofteiro da Ribeira; à qual 
entregou o governo da Cafa, fogeitandofe à fua Abbadefia, & pros 
feffando a melma Ordem Terceira, tudo com faculdade do Summo 
Pontifice Julio III. | 
Por efta occafiaô fe foy aumentando a Ca(a, afim no material, 
como no efpiritual. Deraô obediencia aos Padres Terceiros, & nel 
Ja perfeveràraó alguns annos ; fuccedsraólhes no governo os Padres | 
Clauftraes, & ultimamente, quando eftes fe extinguiraô no anno de 
1568. fe incorporou nefta Provincia de Portugal. : 
Floreceo efte Molteiro em muita religiao, , grandes apertos, & 
ainda hoje conferva muitos indícios de fua reforma primitiva. Teve 
dezanove Religiofas de virtude, & duas Converfas com alguns cafos 
notaveis. 


Eoposa Taro roros Nero raro rata tesao ro Rola telo lo; eis sereia Tao O 
| CAPITVLOXV. 

Das Villas de Cafiro Verde, cr Santa «Marinha, 
N O Bifpado de Coimbra, & Provedoria da Guarda: meya le- 


| góada Villa de Santa Marinha para o Nafcente, em lugar al- 
to na ferra da Eltrellatem (eu affento a Villa de Caftro Verde, po- 
voaçaô antiga, de que he fenhor Triftaô da Cunha de Ataide. Tem 
30. vifinhos, que faô freguezes da Igreja Parroquial de Santa Mari- 
nha, com huma Ermida de S. Pedro. Tem Juiz ordinatio, hum Ve- 
teador, & hum Procurador do Concelho. . 

A Villa de S. Marinha fica meya legoa ao Nordefte da Villa de 
Cea em lugar baixo, & he tambem do mefmo Bifpado , & Provedo= 
ria da Guarda. Tem boas cafas., em que habitaô 300 .vifinhos com 
huma Parrochia dedicada a S, Marinha, ( de que a Villa tomou o 
nome ) Priorado, que rende quinhentos mil reis, huma Ermida de 

, 8. Catherina, & outra de S. Joa6. Recolhe algum azeite, boas fru- 
— Tom.l, | ab Qiiijoo cool iagaso 
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tas, muito milho, vinho, gado, & caça. O feu termo tem 120, vifi- 
nhos, divididos pelos lugares de Paços de cima, & Paços de baixo, 
com huma Freguefia da invocaçao de S. Miguel, Curado. 
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CAPITNVLOXVL 
“DaVilla de Cea. 


Uas legoas ao Su fuduefte da Villa de Gouvea nas vertentes 
* Occidentaes da ferra da Eftrella, em lugar alto eftà fituada à 
Villade Cea, cuja origem foy de Turdulos. Foraô fempre feus mo. 
radores muy valerofos , & cuftou muito a JulioCelar reduzillos:a 
feu dominio. Foy fenhor della o Conde D. Juliaô ;-& a reftaurou 
dos Mouros ElRey D. Fernando o Primeiro de Ca ftella, chamadoo 
Magno, pelos annos de 1038.encarregando a obra do feu Caítelloa 
hum cavalheiro chamado Pedro de Cea, ( de quem a Villa tomou o 
nome ) natural de Galliza,& da Cafa de Cea. Depois fe arruinou cô 
continuas guerras, & a mâdou povoar ElRey D. Affonfo Henriques, 
fendo Principe, no de 1136. ElRey D. Sancho o Primeiro a aumen- 
tou com grandes privilegios pelos annos de 1188. Foy cabeça de 
Condado , cujo titulo deo ElRey D. Fernando a D. Henrique Ma- 
noel de Vilhena; he da Coroa,& do Bifpado de Coimbra.Tem 350. 
vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Maria, Viz 
gayraria, & Cornienda da Ordem de Chrifto , Cafa de Mifericordia, 
Hofpital, &-quatro Ermidas : he fertil de paô, vinho, azeite, frutas, 
gado, & caça. Tem Juiz de fóra, Vereadores , Procurador do Con- 
celho, Efcrivaô da Camera, Juiz dos Orfaos com feu Efcrivaõ, dous 
Tabelliaens, & hum Alcayde, que aprefenta o Conde de Sarzedas, 
Alcayde mór defta Villa; & he da Provedoria da Guarda. Tem Cas 
pitaô mor com tres Companhias da Ordenança. O feu termo tem 
quarenta lugares com oitocentos vifinhos, que fe dividé pelas Frez 
guelias feguintes. O “of | 
Santa Eufemia , Curado, que aprefenta o Prior de Villa-nova 

do Cafal. TAZ: io, 
S. Pedro de Folhadofa , Priorado do Cabido da Se de Coimbra: 
S. Joa6 de Sabugueiro, Curado ., que aprefenta o Vigario da 
Villa de Cea:: eftá efte lugar no mais alto da ferra da Eltrella para o 
Poente, tét ra muito fria, & fertil de centeyo, com muito gado, que 
no Inverno vay.paftar às partes do Alentejo: tem muita caça,trutas, , 
& mulheres muy fermofas. 
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S. Luzia de Pinhanços, Curado da mefmaaprefentaçao, 
S. Comba, Priorado do Padroado Real. | 
S. Martinho de Paranhos, Curado doCabido da Sê de Coimbra, 
S. Martinho apar de Cea, Priorado. | 

S. Salvidor de Touraes, Vigayraria do Cabido, he terra rica, 
abundante de vinho, ezeite, frutas, paô, & gado. +... e. 

. S. Miguel de Murugem, Priorado dos fenhores: de Mello. 

S. Payo, Curado annexo à Igreja de S. Pedro de Folhado(a. Os 
mais lugares defte termo faô , Carragozella, Folgoza , do-Salvador, 
Folgoza da Magdalena, Maceira, Quintella, Arrifana .; Bodra , Praz 
do, Aldea da Serra, Tazem, Lapa, Carvalhal, Rapada, Povoa nova, 
& Povoa velha junto a N. Senhora do Efpinheiro, 


| ES AUA RASZAS ZA ZA iv"! AA ÇA 74 sá SWZNDZ VMA MM ZA AAA AAA AA DAP Aa A hs 
— oC eo olare core soloreroolerorale e eee raizes adoro 


CAPITVLO XVI 
“Da Villa de 8. Romaô, 


Ny O Bifpado de Coimbra, huma legoa. de Cea para o Sul , nas 
! vaizes da ferra da Eltrella eltà fituada a Villa de S. Romaô ; 
pelo meyo da qual vay parte dorio Alva , cujas aguas regaó muitas 
fazendas, efpecialmente no frio de Allamava. Tem 300. vifinhos cô 
* huma Parroquia, Orágo N. Senhora do Soccorro ; Priorado da Cos 
roa, que rende novecêros mil reis, & eítas Ermidas, S. Romao, ima- 
gem milagrofa, & muito antiga, de que a Villa tomou o nome; Sãto 
Antonio, S. Pedro, o Santo Chrifto, & fóra da Villa S. Sebaftiao, N,. 
Senhora da Eftrella, N. Senhora do Defterro junto ao rio Alva,onde 
eftã a ponte de Peramol, pela qual vay o caminho de Verad para a 
Coviihãa,& por onde vem a neve para Lisboa, “Tem mais outra pó, 
te de cantaria lavrada na eflrada, que vay delta Villa para a de Val. 
Jazim no fítio, q chamaó Alemdalva. He abundante de paô, milho, 
frutas, legumes, caça, gado, & de trutas , que vem pela levada abai. 
xo. Tem hum Juiz-ordinario , Vereadores , hum Procurador do 
Concelho, Eferivaô da Camera, hum Juiz dos Orfaôs com feu Ef. 
crivad, & outro das Sizas, dous:Tabelliaens 7 & huma Companhia 
da Ordenança. He da Provedoria da Guarda. O leu termo tem o lu. 
gar da Lapa dos Dinheiros, que-terã so. vilinhos, o qual he abundã- 
te de caftanha, & Junha. ElRrey D. Manoel lhe deo foral em Lisboa 
a 24.de Janeiro de 1514,& fez doação della a feu Ayo D. Diogo da 
| Sylva, primeiro Conde de Portalegre. 0% 0, +77 4 
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o SA BRT NL O XVII. 
Das Villas de Villa cova Coelbeira, <> T orrozella. 


| O Bifpado de Coimbra,nove legoas da Cidade da Guarda pa. 

ra o Sul;tém feu aflento a Villa de Torrozello, povoaçaó de 
100. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaô de N. Ses 
nhora, Curado, & duas Ermidas. He abundante de milho, vinho ; 
frutas, gado, & cáftanha. Tem hum Juiz ordinario;hum Procurador 
do Concelho, hum Efcrivaô da-Camera, hum luiz dos Orfaôs com 
(eu Efcrivad, bum Tabelliaó , & huma Companhia da Ordenança, 
He da Univerfidade de Coimbra, & Provedoria da Guarda. 

A villa de Villa cova a Coelheira he do mefmo Bifpado deCo- 
imbra, ElRey D. Manoel lhe deo foral em Lisboa aos 21. de Julho 
de 1514. tem 150. vifinhos com huma Parroquia da invocaçam de 
S. Mamede, Curado, & tres Ermidas. He fertil de paô, vinho,frutas, 
gado, & coelhos , donde tomou o appellido.  Foy do Marquez de 
Gouvea, & hoje he da Coroa. Tem dous Iuizes ordinarios ; Vereaz 
dores, hum Procurador do Concelho , Eferivaõ da Camera, hú Juiz: 
dos Orfaôs com feu Eferivad , hum Tabelliaô de Notas, hum Alcay- 
de, & huma Companhia da Ordenança.He da Provedoria daGuarda. 
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CAPITVLO XIX. 


Da Villa de Vallazim. | 


O Bifpado de Coimbra huma legoa da Villa de Sao Romaô 

para o Suefte,na decida da ferra da Eítrella para o Poente ef 

tã fundada a Villa de Vallazim, que foy do Marquez de Gouvea , & 
hoje he da Coroa: Tem 250 vifinhos, os mais delles mercadores de 
pannos de vara, que fe fabricaó nefta terra; he gente muy briofa , ef- 
pecialmente as mulheres, por ferem muy fermo(as. Confta dehuma 
Parroquia dedicada a N. Senhora da Aflumpçaô, Curado annexo à 
Igreja de N. Senhora do Soccorro da Villa de S. Romaô , por efta 
Villa fer antigamente do feu termo: tem mais huma Ermida de S.Se- 
baftiaõ, outra do Santiffimo no meyo da Villa, & a Matriz eftã na 
eftrada, que vay para a Villa de Loriga, junto de huma ribeira , que 
pafla perto defta Villa, & fe mete no rio Alva; & tem mais além da 
| dita 
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dita ribeirahuma Erráida de'S. Domingos, He abundante, de caítas 
nha, recolhe algum vinho, frutas ; produz myito: centeyo; Afbitemá 
ao feu governo civil dous Iuizes ordinarios, Vereadores, hum Pro. 
curador do Concelho, Efcrivao da Camera”, hum Iuiz dos Orfãós 
com feu Efcrivad, outrd' do Iúdigial, l& Nótasj Enguheredor, Diftri- 
buidor, & Contador, hum Alcayde,, . & fem huma Companhia da 
Ordenança. He da Prôóvedoória da Guarda, 
— réspratetdlororo lona Sonior roroiojatereolarose potoreresesó ese 
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quvir Miffa à Igreja Mariz, os quaes lavraô muito mel, . Ahftem 
ao feu governo civil hum Iuiz ordinario, dous Vereadores, há Pro- 
curador do Concelho, Efcrivaô da/Cameta, hum (Tabelliao , hum 
Alcayde, huma Companhia da Ordenança com Capitaô mór , & 
Sargento mór. Heda Provêdoria da Guarda. A Villa de Alvoco 
da Serra fica huma legoa de Loriga para'o Suelté , 'camiúho al 
afpero; eftà junto de huma ribeira;que a fertiliza de muita caftanha, 
alguma fruta, & tem muito gado, & bons queijos. Tem huma Igres 
ja Paroquial da invocaçaôde N. Senhora; Curado annexo à Vigaya 
raria de Loriga com 120. vifinhos; todos :paftores. : He térra: aonde 
nam ha carro, fuppoíto que tem algumas juntas de boys:; cujos mos 
radares acatrerad os frutos às coftas, efpecialmente as mulheres. Afi 
item ao feu governo civil hum Luiz ordinario,, dous Viereadores:; 
hum Procurador do Concelho; Elerivão daCamera, bum. Alcaydes 
& huma Companhia da Ordenáça fogeita ao Capitaô môr da: Villa: 
| TUR | de 
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de Loriga. Hefenhot defta Villa o Conde de Redondo , & he da 
Provedoria da Guarda. “ ç + orloigado 1508 
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- CAPATVLOXXIL 
. À DaVilla de Lowrofa. pe 
N O Bifpado de Coimbra, dez legoas da Cidade da Guarda pa- | 


ra o Poenteeftà fituada a Villa de Lourofa , afim chamada: 
dos muitos loutos, de que he-abandante: tem 600. vifinhos cô huma 
Igreja Parroquial da invocaçaõ de S.Pedro, Vigayraria da-Mitra , & 
Cômenda de Chrilto ; foy fabrica dos Mouros , & he Templo fumz 
pruofo detrês naves. Terá mais eftas Ermidas”; N. Senhora da Efz 
perança,o Efpirito Santo, & S. Antonio. He fertil de trigo; vinho , 
azeite, frutas, gado, & caça. Affifté ao feu governo civil hum luiz 
ordinario, dous Vereadores, bum Procurador do Concelho , Efcri. 
vaô da Camera, outro dos Orfaôs, dous Tabelliaens, hum Alcayde, 
& huma Companhia da Ordenança fogeita ão Governador de Alz 
meyda. O fen termo tem tftes lugares, Cabeçada com huma Ermiz 
da de N. Senhora da Efperança, Cafal de Abbade com outra de Sa6 
Nicolao , .& Pinheirinho com outra de S. Luzia. He fenhor deíta 
Villa o Bifpo de Coimbra,na qual toma conhecimento o Ouvidor de 
Arganil de todas as appellaçoés civeis, & crimes,& he da Provedoria 
da Guarda. | 
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CAPITVLO XXI. 

— DaVilla de Lagos. | 

O Bifpado de Coimbra, dez legoas da Guarda para a parte do 

N Sulem fíio alto eftã fandada a Vilia de Lagos , a quem cer- 

caô duas ribeiras com'muitos lagos (de que tomou o nome ) que a 

fertilizaô de paô, frutas, hortaliças, gado, & caça. Tem 1$o.viliz 

nhos com huma Igreja Parroquial dedicada a S. [oa6, Priorado , & 

"tres Ermidas. O feu termo tem o lugar de Covas com huma Par: 

roquia da invocação de N. Senhora, Priorado, com 120. vifinhos , 

& o lugar de T'ravanca que tem 100.vifinhos,com huma Parroquia 

da invocação de N. Senhora da Purificação, Priorado, que rende tre- 

* Zentos & cincoenta mil reis. Tem mais eltes lugares, Andorinha . 
"ah com' 
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com 40. vifinhos, & huma Ermida de S. Marinha , Negrellos cô 25. 
vifinhos, & huma Ermida, o Cafal de S. Amaro com huma Ermida 
defte Santo com 7. vifinhos, & o Cadouço com 4. O lugar da Povoa 
das Quartas com 36. pertence à Freguefia de Lagos, &a Venda da 
Chamufca tem 12. que faôda meima Freguefia: Governa-fe por hã 
Juiz ordinario, Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcris 
vão da Camera, Iuiz dos Orfaos. com (eu Efcrivão ; outro do Iudi- 
cial, & Notas, hum Alcayde, & he da Provedoria da Guarda. Tem 
Capitão 'mór com Sargento mór, & duas Companhias da Ordenan- 
ça. Eíta Villa fica dez legoas de Coimbra para o Nafcente, & foy 
dos fenhores de Bobadella. d «tra cai | 


ROraraTe aro Toro sata tera Lojererararararero retorno romeo zero rararerarorase 
CAPITVLO XXI: 


Da Villa de eMidoens. 


A Provedoria da Guarda, duas legoas de Lagos pará o Poená 
IN te, & huma da Villa de Taboa para o Nafcente,eftã funlada 
a Villa de Midoens ; que confta de 200. vifinhos com huma Igreja 
Parroquial da invocação de N. Senhora, Vigayraria dos Bifpos de 
Coimbra, fenhores deíta Villa, na qual entra em correição o Ouvi- 
dor de Arganil. Tem dous Luizes ordinarios, Vereadores hum-Prox 
curador do Concelho, Efcrivao da Camera, Iuiz dos Orfaôs cô feu 
Elcrivão, hum Tabellião, hum Alcayde , & huma Companhia da 
Ordenança. O feutermo teim tro. vifinhoscom huma Parroquia 
no Ingar da Povoa-de Midoens da invocação de Nofla Senhora da 
Graça, Curado, & duas Ermidas. e 
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CAPITVLO XXIV. 
Do Couto doeMifheiro, Villa do Seixo; E Oliveirinha. 


Couto do Mofteiro fica duas legoas da Villa da Taboa para 

O o Norte, he do Bifpado de Coimbra , de que fao fenhores os 
feus Bifpos, & da Provedoria da Guarda, Tem 250. vifinhos com 
huma Igreja Parroquial da invocação de'S. Comba , Prigrado ren= 
dofo, & tres Ermidas : he abundante de milho, frutas, vinho,gado, & 
caça. Tem Juiz ordinario, Procurador do Concelho, Efcrivão da 
, Camera, Vereadores, Juiz dos Ortfaôs cô feu Efcrivad , dous do Ju- q 


dicial, é 
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dicial, & Notas, hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança, 
O feu termo tem huma Freguefia, Orago Santa Cruz, Curado, que 
aprefenta o Prior de Santa Comba ; por fer fua annexa , a qual tem 
70. vifinhos. | 

A Villa do Seixo he tambem do Bifpado de Coimbra, & Prove 
doria da Guarda, fica quatro legoas de Vizeu para o Su! , & legoa & 
meya da Villa de Cea para o Poente : tem 300.vifinhos com huma 
Igreja Parroquial da invocação de S. Pedro, Priorado da Ordem de 
Aviz, que rende quinhentos mil reis, & Cómenda da mefma Ordé , 
de que foy Cômendador,& Alcayde mór defta Villa, Carlos deV aí. 
concellos da Cunha, fidalgo da Cafa de S. Mageftade, que aumentou 
as cafas da Cômenda com huma Capella de N. Senhora , nas quaes 
viveo muitos annos cafado cô D. Bernarda de Caftello-branco & 
Abreu, das nobres familias deítes appellidos da Cidade de Vizeu ; & 
nam tendo filhos, mandãraô fazer outra Capella na Igreja, em que 
inftituirão Morgado ; no qual fuccedeo feu fobrinho Feliciano de 
Carvalho do Guardaô, cafado com D.Maria de Albuquerque de Pe- 
nalva; & inftituiraô outro Morgado na Capella de S. Antonio de 
Villa de Rey de Befteiros , em que fuccedeo fua fobrinha D. Cathe. 
rina de Caftello-branco, cafada com Bràs Ferreyra de Lemos doSul; | 
& depois de fua morte fe deo a Comenda ao Marquez de Monte Belz 
lo. Tem mais tres Ermidas,& foy terra muito rica; he abundante de 
todos os frutos; governa-fe por dous Juizes ordinarios , Vereadoz 
res, Procurador do Concelho, Efcrivao da Camera annual, que ele. 
geo povo, Juiz dos Orfaós.com (eu Eferivaõ, dous Tabellioens, Ef. 
criva6 das Sizas, hum Alcayde; & huma Companhia da Ordenança, 
O feu termo tem 120. vifinhos, que fe divide por eítes lugares, Sou. 
reda com huma Ermida de S. Payo, Punhete com outra de S. Anz 
tonio, Seixas com outra de S.Luzia, Felgueyra com outra de N.Se.. 
nhora da Tofle, & Pedras ruyvas., 

- A Villade Oliveirinha he do Bifpado de Coimbra, & da Prove- 
doria da Guarda ; fica duas legoas de Taboa para o Nafcente ; tem 
160. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaô de S. Mi- 
guel, Priorado, & tres Ermidas. He fertil de paô, vinho, azeite, & 
frutas. Tem Juiz ordinario, Vereadores , hum Procurador do Con- 
celho, Efcrivao da Camera, Juiz dos Orfaôs , hum Tabelliaô , hum 
Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. | 
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TRATADO IX. 


— Da Comarca de Caftello-Branco. 
na ai 26 O A A 
“Da de feripçaô dejla Vila. 


Es Uatorze legoas da Villa de Abrantes para o Nafcente 
Vs em humalto monte eftà fituáda a nobre Villa de Cafi 
WE tello-Branco com o titulo de Notavel deíde o tempo 

SEM delRey D. Joaõo Segundo. Se attendermos ao tépo 

dos Romanos, he tanta Íua antiguidade , que o Licenz 
ciado Gafpar Alvares Louzada teve para fi quea celebre Caftraleu= 
ca, em que padeceo Santa Vvilgiforte fegunda do nome, foy Cafz 
tellosBranco, Viila reedificada de fuas ruinas ; o que prova de al- 

guns cippos, & pedras Romanas; que (e achãrao em Ífeus muros s 80 
contornos. ElRey Dom Sancho o Primeiro lhe deo foral ; era já pos 
voaçao grande pelos 'annos de 1229. & como tal a nomea ElRey D. 
Sancho o Segundo em a doaçaõ , que fez no dito anno a D. Simad 
Mendes, Meltre dos Templarios nefte Reyno. 

Tem hum inexpugnavel Caítello, que fe defcobre ao longe mui- 
tas legoas, o qual, & a cerca velha moítra fer obra mais antiga, que 
a de (eus fortes muros, que mandou fazemElRey D. Dinis , os quaes 
tem quatro por'tas, que (aó a do Pelame, a de Santiago | 'a da Treis 
cao, & a do Ouro,com (fete torres, & huma de fete quinas, que chaz 
maô dá Omenagem, Na porta principal da muralha eftaô as Armas 
Reaes de huma banda, & da outraa Comenda: da Ordem de Chris 
fto, de cujo Meftrado he efta Villa, por doação que ElRey D. Diz 
nis fez à dita Ordem, quando fe extinguio nefte Reyno a dos Tem- 
plarios, os quaes edificarão o Caítello, que tem dentro hum palacio 
antigo, em que nafcerão,, & afhítirão muitos annos os Comendado- 
tes deíta Cômenda, que forão D. Fernando de Menezes, & D. Anz 

, tonio de Menezes, & feus avos,que fe retirârão para a Corte no tem» 
= 1Tom. II. Kk po 
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po da Acclamaçaõ do fenhor Rey Dom Joao o Quarto. 

“Tem efta Villa duas Igrejas Collegiadas , cada huma com fem 
Vigario, & cinco Beneficiados da Ordem de Chrifto , & hum The- 


fouteiro, todos pagos pela Cômenda defta Villa, que hoje rende feis | 


mil & duzentos cruzados, fora as ordinarias, que importão dous mil 
cruzados, & nos dizimos della tem O Bifpo da Guarda a quarta parz 


| 


te. A primeira Igreja Parroquial, que eltà dentro do Caítello rhe da | 


invocação de Santa Maria, & tem 610. vifinhos. À fegunda, que fica 


para o Nafcente fóra dos muros, he dedicada ao Arcanjo S.Miguel, 
Toreja fumptuofa, & de huma (ó nave , feita ao moderno, tem fetenta) 
& dous palmos de largo,-& cento & quarenta-& quatro de compriz | 
do, fóra a Capella mor, que tem de comprimento feffenta & cinco 
palmos, & de largo trinta & nove : tem nove Altares, a faber, tres. 
por banda à face , & dous collateraes, & a Capella moór , todos com 
retabolos de folhagens feitos ao moderno, com ricos ornamentos de! 
todas as cores; Fez de cufto a reedificação defte Templo fetenta mil 
cruzados. “A Ipreja antiga, que eftava neíte melmo lugar, era de duas 
naves, & tinha de comprimento mais que efta trinta & feis palmoss] 
* &cde largo dezoito : tem efta Parroquia 620. vifinhos, '& toda aVil: 
la 1230. com familias nobres do appellido Soula; Refoyos ,. Fonfes 
cas Coutinhos, Fonfecas Achioli, Valladares, Sylvas ; Giz & Fras 
zoens, Pereiras Camaras, Mantos, Eftaços ; Cardolos:; Azevedos, 
Cunhas, Brandoens, & 'Leitoens. - mota 

Tem mais a Igreja da Mifericordia, Cafa rica , com feu Hofpi 
tal, & outro mais dos Convalefcentes ( que fundou Bertholameu dá 
Cofta, Thefoureiro mór da Se de Lisboa » chamado o Thefoureiro 
Santo, o qual foy natural defta Villa; ) & eftas Ermidas, O Efpirito 
Santo, S. Gregorio, S. Marcos, 'S. Pedro, S. Joaô Bautiíta, & no ci: 
po S.Lourenço,S. Bertholámeu, N. Senhora de mercules, & N.Se: 
nhora de Valverde, ambas“imagens milagrolas , & de grande romas 
gem; & S Gens ituada em hum monte igual ao Caftello, & S. Am 
drê nos Olivaes. Tem rmais para o Nalcente fóra dos muros hum 
Convento de Frades Capuchos da Provincia da Piedade, fundou pe 
Jos annos de 1562. D' Fernarido de Menezes, Comendador, & Alcay- 
de môt defta Villa : refidem nelle vinte Religiofos ; & he feu Pa 
droéiro o Conde de Atoúguia por 'cafamento de D. Maria de Mem 


“doça, fegunda neta dos Fundadores D: Fernando de Menezes, & lua 
mulher D. Felippa de Médoçã, que 'ellão fepultados na Capella mot 
com o Conde daquella Villa. - ei am 
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Para a parte do Norte tem outro Convento, que tendo dos Pa. 
dres de S. Francifco Clauftraes, he boje de Eremitas de S. Agofti- 
nho, & lhes foy dado no anno de 1526. Eftã junto delle hum palacio, 
em que afhftem os Bifpos da Guarda , o-qual fundou D. Nuno de: 
Noronha, fendo Bifpo daquella Cidade, Para a parte do Sul tem ou- 
tro palacio, que fundou Bertholameu da Fonfeca, fidalgo da Cafa de 
Sua Mageftade,cô húia grande quinta na deveza,que hoje poílue Joz 
feph de Mefquita Martins da Fonfeca. 

He efta Villa abundante de pao, vinho , excellente azeite, gado , 
& caça, & tem mais de huma legoa de terra, que. produz hortaliças, 
frutas,& legumes de toda a cafta, (em fer regada, né ter efterco.iPara 
o Nafcente em diftancia de huma legoa lhe fica a ribeira Ponful com: 
fua ponte, & da parte dalêm tem muitos montes,em que vivem mais 
de duzentos vifinhos ; & da parte do Poente em diftancia de outra. 
legoa tem a ribeira de Vereza com boa ponte, & meya legoa diftan- 
te a ribeyra de Liria com duas pontes mais pequenas. Difta quatro 
legoas do rio Tejo, que he donde parte o feu termo , & divide efte 
Reyno do de Caftella. O feu termo tem de Nafcente a Poente no- 
ve legoas 'de comprido, & de Norte a Sul fete de largo, com os lu. 
gares feguintes. 

Malpica,meya legoa diftante do Tejo, & tres de Caftello-Bran= 
co, he Vigayraria da Ordem de Chrifto, & tem 200. vifinhos com 
duas Ermidas. . 

Monforte,meya legoa do Tejo, & tres de Caftello-Branco , he 
 Vigayraria da Ordem de Chrifto, que provê o Comendador, tê 346. 
vifinhos com quatro Ermidas. 

Louza fica duas legoas de Caftello-Branco parao Nafcente , he 
Vigayraria da Ordem de Chrifto, tem 180. vifinhos com tres Ermi- 
das, & a Igreja Matriz he da invocação dos Altos Ceos ; & Cômen.. 
da da dita Ordem. 

Mata difta duas legoas & meya de Caftello:Brãco para o Oriene 
te, & tem huma Parroquia, Curado, que aprefentão os freguezes,cô 
go. vilinhos, & tres Ermidas. 

Elcallos de baixo fica duas legoas de CaftellozBranco para o 
Nafcente, & tem huma Freguefia da invocação de S. Sylveltre, Vi- 
yraria da Ordem de Chrifto,com 180.vifinhos,& tres Ermidas. 

Elcallos de cima difta de Caftello-Branco duas legoas para o 
Naícente, & tem huma Igreja Parroquial, Vigayraria da Ordem de 
Chriíto,com 125. vifinhos, & tres Ermidas, 
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Alcains fica duas legoas de Caftello:Branco para o Norte; &tê 
huma Igreja Parroquial, Vigayraria, & Cômenda de Chrifro ; com 
500. vifinhos, & cinco Ermidas. 

Cafede difta duas legoas de Caftello-Branco para o Nota 2 
pouca diftancia para o Poente lhe fica o ribeiro Ramalholo , & para 
o Nafcente a ribeira de Vereza: tem 40. vifinhos , & buma Igreja 
Parroquial, Curado annexo a S. Miguel de Caftello- Branco, & tes 
Ermidas. J 

"-; Salgueiro fica duas legoas de Caftello-Branco parao Poente, tê 
140. vifinhos com hum Parrocho, que he Capellaô collado ; Sedã 
aprefentação da dita Ordem, & duas Ermidas : para a parte do Sul 
a pouca diftancia tem a la a de Almaceda. ' 

Sabolal fica duas legoas de Caftello: Branco para o Poente,& tê 
40. vifinhos com duas Ermidas. Machial fica huma legoa de Cab 
tello- Branco para o Poente, & tem 25. vifinhos. 

Sahirão defta Villa em varios tempos notaveis fogeitos , na 
Jados em armas, letras, & virtudes Que muito a acreditârão , Com 
copita das Chronicas, & Hiltorias do Reyno,& dos Apiologios Luz 
fizanos. He cabeça de Comarca , tem Corregedor, Provedor, Juiz 
de fóra, tres Vereadores, hum E crados do Concelho ; Efcrivad 
da Camera, hum Juiz dei Orfaôs co feu Elcrivao, & mais OR 
As Villas, em que entra em correição o Corregedor, & o Provedor, 
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CAPIT O 1. 


Da Villa de S. Vicente. 


O Inco legoas ao Noroefte de Caftello-Branco na fralda da ferra 
“» Gardunha tem feu affento efta Villa , a quem deo foral ElRey 
D. Affonfo o Segundo, Tem 300. ER com nobreza , huma 
Igreja Parroquial da invocação de S. Vicente, (de quem a Villa tos 
mou o nome ) Vigayraria do Padroado Real, Cafa de Mifericordia; 
nove Ermidas, & hum Convento de Freyras Francilcanas. He cas 
beça de Condado, cujo titulo deo ElRey D. Affonfo o Sexto a Joad 
Nunes da Cunha, de cuja illuftre varonta tratâmos no primeiro Toz 
moda Corografia Portugueza na defcripçao do Concelho de Geltas 
ço. Tem Iuiz de fóra, tres Vereadores , hum Procurador do Conces 
lho, Efcrivão da Camera, hum Juiz dos Orfaos, dous do Judicialã 

Notas, | 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 387 
Notas, & mais Officiaes. Tem bons pomares, que rega o ribeiro Ras 
“ malhofo, & he fertil de paô, vinho, azeite, gado, & caça. O feu ter. 
mo tem os lugares feguintes. o. 

Povoa de Rio de Moinhos tem 280. vilfinhos com huma Igreja 
Parroquial, Curado annexo à de S. Vicente, queaprefentad alterna- 
tivamente o Vigario, & o Comendador della, & tres Ermidas : ha 
nefte lugar bum Juiz, que corihece do civel, & paíla junto a elle paz 
ra o Poente o ribeiro Ramalho(o. 

Tinalhas tem 200-.vifinhos com Íua Igreja Parroquial, Curado 
da mefma aprefentação acima, & tres Ermidas:recolhe paô, vinho, 
azeite, & fumagre.. 

Ninho do Affor tem so. vifinhos com (ua Igreja Parroquial, 
Curado annexo à de S. Vicente, que aprefentao feu Vigario. 

Freyxial do Campo tem 45. vifinhos , com fua Igreja Parro- 
quial, Curado annexo à de S, Vicente, que aprefentao Vigario , & 
tres Ermidas: meya legoa ao Sul lhe fica aribeira Tripeiro , quea 
ferriliza de paô, & azeite, 

Sobral do Campo tem 120. vifinhos com (ua Igreja Parroquial, 

“Curado, que aprefenta o Vigario de S. Vicête, & quatro Ermidas. 

Louriçal, que eftã na fralda da ferra Gardunha , he lugar muito 
frefco, por lhe nafcer no cimo da ferra a ribeira de Vereza, com que 
fe regão muitas hortas, & pomares: tem 140.vifinhos com Íua Igrez 
ja Parroquial, Curado da mefma aprelentação. 

Tem mais eíta Villa alguns montes ;como o Ramalhofo , & o 
Cafal da Serra, que terãó 40. vifinhos. “Tem duas Cômendas, huma 
da Ordem de Chrifto, & outra da de Aviz. Da de Chrifto he Com. 
mendador Aflenço de Siqueira, cuja varonia hea feguinte. 

Rui Gil de Siqueira foy fobrinho de D. Fernando Rodrigues'de 

- Siqueira; Meltre da Ordem de Aviz, que fuccedeo a ElRey D. Ioa6 
o Primeiro, tendo fido de antes Cômendador mor da dita Ordem , 
como o forão quatro Cômendadores mores deíte meímo appellido, 
fendo elle o primeiro, & Fr. Lopo de Siqueira o feguhdo, o qual foy 
progentor dos Siqueiras, Alcaydes móres do Alandroal; dos quaes 
foy Diogo Lopes de Siqueira,quarto Governador da India. Foy tam- 
bem Fr. Diogo Alvares de Siqueira, & D. Fr. Garcia Alvares de Si- 
queira, filho do dito Meftre D. Fernando Rodrigues de Siqueira ; & 
de todos eftes ha defcendencia. | | 
Foy o dito Rui Gil de Siqueira Alcayde mor de Elvas,lugar,em 
Tom, II. % Kk iij - que 


> 18 


a “STTOMOSEGVNDO 
que fuccedeo a feu avô materno Gil Fernandes o Bom, que defended 
Elvas no tempo delRey D. Joad o Primeiro,de que ha honrada mê. 

çaõ na Chronica defte Rey. Foy o primeiro fenhor do Couto, & 

défezá de Palma no termo da Villa de Monforte na Pr ovincia do 

Alentejo, o qual trocou com feu primo co-irmaô Fernão Vaígques 

de Siqueira, outrofim fobrinho do dito Meftre,filho de huma Íua irz 

mãa D. Ifabel Gonçalves de Siqueira, em cuja caía fe continuou o 

fenhorio defte Couto atê Lopo Vaz de Siqueirasoitavo fenhor , & 

fua filha D. Joanna Mecias de Vilhena , mulher de feu primo Affen- 

ço de Siqueira, que por morrer fem filhos , vagou para a Coroa O 

dito Couto. Foy cafado o dito Rui Gil de Siqueira com Milicia Gos: 
thés da Sylva, & fe entende fer filha , ou neta de Ayres Gomês da 

Sylva, aquem ElRey D. Fernando fez doação do dito Couto dePál- 

ma, & teve, entre outros.filhos, a E 

“Eftevão de Siqueira, que paíflou a Caftella com a Rainha Dona 

Joanna, filha delRey D. Duarte, mulher delRey D. Hérique de Ca- 

Ítella, a qual lhe deo a Alcaydaria mor da Villa de Maganha;que dez 

fendeo à fiiá cuftá no tempo das alteraçoens , & por eftacau(a paflou 

a Pottugal, & viveo na Villa de Arronches: cafou com Iabel Fet- 

reira, de qué teve à 

“Maria de Siqueira, que cafou à fegunda vez com Diogo da Gas 

ma, dos Gamas principaes de Elvas, de quem foy filho Franciíco da 

Gama de Siqueira, de que ha defcendentes , que fas Jofeph de Sonfa 

da Sylva, Jofeph Gomes da Sylva, & Fernão de Mefquita de Evora: 

o-primeiro marido da dita Maria de Siqueira foy Affonfo Alvares 

Peltana, Cavalleiro vaflallo delRey D. loaõo fegundo , aquemo, 
dito Rey contedeo privilegio muito amplo para feus criâdos ;ê cas | 
feiros;o qual foy filho de Fernão Gatcia , pefloa principal em El. 
vas; & de Conftança Alvares de Siqueira, filha do Comendador mor 
de Aviz acima referido Diogo Alvares de Siqueira, de quem foy fis 
lhó, entre outros, o feguinte. 
-. Gafpar de Siqueira, que fervio à Infanta D. Brites, Duqueza de 
Saboya; & a acompahhou na jorriada com feu irmao Eftevad de Sie 
queira, & feii párête load Lopes de Siqueira , córho confta da Chro- 
nica delRey D: Manoel: fóy calado com D. Cathetira Borges Cou- | 


- tinho;filha de Henrique de Macedo Aetilsgr da Villa de S.Seris;ãe ous 


tras terras , que vendeo para as feítas do cafátnento do Principe Di 
Affonto, filho delR ey D; loaô 6 Segundo , em cuja óccafiaó foy mos 
go fidalgo, que no banquete levou a carreta com os boys aflados ; & 
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de D.Guiomar Borges Coutinho, & delles foy filho unico o feguinte. 
Aflenço de Siqueira de Macedo, q calou cô D. Tfabel Pereira,fiz 

lha de Lopo Sardinha da Gama , fidalgo principal de Elvas , & de 
Mecia Pereyra de Vafconcellos , que toy flha de Gonçalo Peteyra » 

& neta de Rui de Abren,& bifneta de Gonçalo Rodrigues de Abreu, 
fenhor de Caítello de Vide, & de Senhorinha Pereyra, irmãa do Cõ= 
deftable D. Nuno Alvares Pereyra: forão feus filhos, entre outros; 
os feguintes. | 

O fegundo foy Lopo de Siqueira Pereyra, Bifpo de Portalegre, 
em cujo tempo fe fizerão as Conftituiçoéns tee Bifpado , que 
hoje faó de eltima : foy tambeim Bifpo da Guarda , Prelado de vit- 
tude, & letras. O primeiro foy Gafpar de Siqueira , que pafloti ao 
Brafil por huma fentença de degredo, & lá fervio , & foy Capitaõ dé 
huma Fortaleza : cafou com D. Brites de Tovar ;filha de Manoel do 
Quintal Lobo, & de D. Terefa Alvares Ferroa , da qual foy filho 
unico o feguinte, | dv: 

Aflenço de Siqueira de Vafconcellos, que fervio nas Armadas 
da Cofta, & foy Capitaô de mar , & guerra : cafou coin D. Ioanna 
de Vilhena, irmãa de D. Theotonio Manoel, Dead da Sê de Evorá; 
& filha de D. Rodrigo Manoel,irma6 de D. Francifco Manoel, bifa- 
vô de D. Chriftovaô Manoel , fegundo Condé de Villa Flor, & de 
fúa fegunda mulher D: Felippa de Caftro, que era dá Cafa dos Con 
des de Mefquitella,de quem forão filhos Gafpar de Siqueita Manoel, 
que foy o primeiro Capitaô de Cavallos nas guefras com Caftella, 
& mofreo com graride valor no choque da Meimioá junto a Elvas no 
fegundo anno da Acelamação,comio diz o Conide da Biriceira na priz 
meira parte de Portugal Reftaurado. pe ef 

O fegundo filho foy Rui Vaz de Siqueirá; que fe achava ém Cos 
imbra no anno da Acclamação, & foy hum dos Acclammadores dai 
quella Univerfidade, em a quai foy formado erh Canóhes: por mor: 
te de feu irmaô Íervio na Beira, & foy Governador do Maranhão, & 
Comendador de S. Vicénte na Ordem de Chrifto : calou cóm Dona 
Francifca Freyre de Andrade, fenhorá do Morgado de Creftello,ter- 
mo de Vizeu, filha de D. Martinho de Mello, & de D:. Ioatina Frey- 
rê,fua primeira mulher, & fenhora do dito Morgado, O ditó D.Mat- 
tinho de Mello cafou fegundá vez com D. Mariá de Mendoça, filhá 
de leronymo Xirenes de Aragaõ, & de D. Ifabel de Mendoçãá , dg 
quem tevé à D: Antonio Iorge de Mello , que foy Governador da . 

“Alha da Madeira. EA 4 ca ads +» 
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po — Dodito Rui Vaz de Siqueira; Sude sua mulher Dona Erancifea 
Freyre, filha do primeiro matrimonio do dito D. Martinho de Mel. 
lo, foy filho Affenço de Siqueira Freyre; comendador de S. Vicente 
ga Ordem de Chrilto, & pertençor ao dito Couto de Palma : calou 
h] a primeira vez com fua prima D. Joanna Mecia de Vilhena, acima 
e nomeada, de que não teve filhos : cafou fegunda vez com D. Joanna 
| de Soufa Chichorro, filha herdeira de V alco Martins de Souta Chiz 
chorro, fenhor do Morgado do Bairro, termo da Villa de Alanquer, 
quinto neto por váronia de Vafco Martins de soufa Chichorro , Ca- 
pitaô dos Ginetes delRey D. Affonfo o Quinto, & o que paffou ar 
i mado o Douro amado, para avifar o Principe D. Joao , filho do dito 
Reysda treiçao da ponte; ( como diz Rezende na Chronica do dito 

Principe, & Rey D. Joaõo Segundo ) & de fua mulner D. Leonor 
de 'Tavora,da qual tem a Rui Vaz de Siqueira Freyre de Soufa Chi. 
chorro, herdeiro deíta Cafa, à Vafco Martins de. Siqueira , Lopo 
Vaz de Siqueira, Joaô Bautilta de Siqueira, & a D. Leonor Francilz 
ca de soufa Chichorro. O 
- Da CômendadeS. Vicente da Beira da Ordem de Aviz he Côz 
mendador D. Antonio da Cofta Armeiro mor, cuja varonia he a fes 

guinte. | 

Dom Alvaro da Cofta o Queimado de alcunha ,: que lhe puzes 
rão, porque fendo de cinco annos queimou o rofto com polvora , de 
que ficou desfigurado:foy irmaô mais velho deD. Joaó da Cofta, Al. 
cayde mór de Caftro Marim, progenitor dos Condes de Soure , & 
ambos filhos de D. Iulianes da Cofta, pagem da lança delRey D.Ma- 
noel, Embaixador delRey Dom Joaô o Terceiro a Carlos Quinto, 
Yeador da Princeza D. Ioanna, mulher do Principe D. loaó » Vea- 
dor da Fazenda, & do Confelho de Eftado delRey D. Sebaftiad na 
fia menoridade, & de D. Ioanna da Sylva fua fegunda mulher: Ous 

* veodito D. Alvaro da Cofta, entre outrosfilhos, a | 
- "Dom Antonio da Cofta, que foy Doutor em Canones , & ca- 
fou com D. Magdalena de Médoça; filha de Luis de Goes Perdigaó, 
& de D. Margarida de Eça fua fegunda mulher, de quem teve, entre 
outros filhos,que não tiverão geraçaõ,a D. Maria de Mendoça,muz 
lher de D. Pedro de Mello, & máy de Antonio Iofeph de Mello ,& 
feus irmaôs, & a D. Luisda Cofta, que fervio com fatisfação no Alêz 
tejo, &cafou com Íua parenta D. Maria de Noronha , filha herdeira. 
de D. Pedro da Cofta, Armeiro mór; & Comendador de S. Vicente 
da Beira na Ordem de Aviz, & de D. Violante de Noronha, da qual, 
teve a D.. 
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D. Antonio da Coita, que hoje he Armeiro moór, & Cômenda. 
dor ca-Coménda de feu pay : cafou com fua fobrinha D. Ioanna de 
Mendoça, filha de D. Antonio Iofeph de Mello , &de fua mulher 
D. Ioanna de Tavora & Mendoça, de que tem, entre outros filhos, 
a D. Jofeph da Cofta. s 
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CAPITVLOIMN.. | 
Das Villas de Caftello Novo , Alpedrinha, Cr eAtalaya. 


Inco legoas de Caftello-Branco para o Norte , & duas da 
4 Villa de S. Vicente para a parte do Nafcente eftã fundada a 
Villa de Caftello Novo com huma Igreja Parroquial, Vigayraria 
* da OrdemdeChrifto, que aprefenta a Mefa da Confciencia , com 
| Coadjutor colladoda meíma Ordem. Tem 180. vifinhos , Cala de 
Mifericordia, & oito Ermidas : deo-lhe foral Pedro Soeiro, & Ou- 
zenda Soares; que depois confirmou ElRey D. Manoel, 
Afhltem ao feu governo civil hum Iuiz de fóra, Vereadores, hã 
Procurador do Concelho, hum Eferivao da Camera, hum Iuiz dos 
Orfaos com feu Elcrivaô, & mais Oficiaes. O feu termo-tem os lu 
gares leguintes. | 
Lardoza tem 110. vifinhos com huma Igreja Parroquial , Vi. 
gayraria da Ordem de Chrifto, & tres Brmidas : he fertil de paô, vi. 
nho, & azeite, 

Soalheira tem 190. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Cu. 
rado annexo à Vigayraria de Lardoza, & cinco Ermidas, húãa del. 
las de N. Senhora das Neceílidades , Imagem milagrofa : recolhe 
paô, azeite, & legumes. 

Orca tem 162. vifinhos com huma Parroquia , Curado annexo 
à Igreja da Villa de Caftello Novo , que aprefenta o Comendador, 
é tres Ermidas : recolhe baftante paô, & algum azeite. 
- Povoada Atalaya tem do vifinhos com huma Parroquia, Cura- 
do, que aprelenta a Condeça de Atouguia, & duas Ermidas : he fer+ 
til de paô, & azeite. e 

Zebras, & Torre tem 20. vifinhos com huma Parroquia, Curaz 
do annexo à Igreja de Caftello Novo, que aprefenta o Vipgario : ef. 
tão eftes dous montes nas margeas dá Ribeira Taveiro, E 

- A Villa de Alpedrinha fica huma legoa ao Lesnordefte de Cals 
* tello Novo, & eftá fituada entre profundas ferras : tem 450, via 
- nhos com huma Parroquia, Vigayraria da Ordem de Chrifto , que 
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aprelenta a Mefa da Confciencia, Cafa de Miltericordia , & feis Er- 
midas ; he abundante de paô , vinho azeite , frutas , & de muitas 
aguas. O (eu termo tem Val de Prazeres com 176. vifinhos com: 
huma Parro quia, Curado annexo à Igreja do lugar do Alcayde, que 
aprefenta o Prior della,& quatro Ermidas : he lugar fadio,& de bagas! 
aguas, fertil de paô, vinho, azeite, frutas, & eftà fituado na fralda da 
ferra Gardunha para o Nafcente. “Tem mais hum monte na fralda 
da mefma ferra, que chamao a Cortiçada, que terá 15. vifinhos. | 

A Villa da Atalaya difta hãa legoa de Alpedrinha paraf o Nafz | 
cente, eftã em lugar baixo , & para o Sul lhe fica a ribeira de AL. 
preada, onde tem huma boa ponte : he fertil de paô, vinho, azeite, 
& linho. Tem 100. vifinhos com quatro Ermidas, & huma Para 
roquia, Curado annual, que aprefenta a Condeça de Atouguia, Côz 
mendadora das Villas de Alpedrinha , & fuas annexas, & de Caftello 
Novo. . 

- Fe fenhor defta Villa Chriftovaõ da Cofta Freyre, cuja varo- 
nia he a feguinte. 

- Margarida Vaz da Cofta foy irmãa do Cardeal D. Jorge da Cas 
fta, & do Arcebifpo de Lisboa D. Martinho da Colta, & de D. Jorge 
da Cofta Arcebifpo de Braga ; calou com Lopo Alvares Feyo , de 
que teve, entre outros filhos, a 

D. Joanna da Cofta, que cafou com Francifco Machado Freyre, 
Cômendador, & Alcayde mór de Penagracia , filho de Luis Ma- 
chado, fenhor de Sandomil por merce delRey D. Affonfo o Quin- 
to, & de D. Leonor Freyre, de que teve, entre outros filhos, a 

Simão da Cofta Freyre , que (ervio huma Comenda em Tange. 
re, & morreo na de Alcacere : cafou com D. Antonia Maria da Cu- 
nha, filha de Francifco da Cunha, da qual teve, entre outros filhos, 

Chriftovaó da Cofta Freyre , que no anno de 1619. herdou 0) 
Morgado de Pancas por morte de Íua tia D. Elena da Cofta,mulher 
de prancifco Mendes de Vafconcellos fem filhos ; o qual Morgado 
toy inftituido pelo Cardeal D. Jorge da Cofta : cafou com D. Maz 
ria da Cofta fua prima fegunda, filha de Miguel Antunes da Cofta, 
fenhor da Aldea nova das Donas; & de D. Maria Freyre, de quete-, 
ve, entre outros filhos, a | y 

Simaõ da Cofta Freyre, quê foy fenhor do Morgado de Pancas, 
& cafou tres vezes : as duas primeiras fem geração, & à terceira foy 
com D. Ines de Mello, filha de Joaô de Beja Marmeleiro , & de D. 
Briolanja Henriques de Mello Cogominho, de que teve os filhos le- 
guintes. | Luis 
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Luis da Cofta, Conego da Sê de Lisboa, D. Briolanja de Mel 

lo, mulher de feu primo Joaó de Mello Cogominho -;-& depois de 

Andrê Lopes de Lavre, Secretario do Confelho Ultramarino , Cô 

méndador na Ordem-de Chriíto , & Ífenhor do Reguengo.da Cars 
vocira, & de outros lugares,-& de ambos os maridos teve filhos. . 

- Chriftovaô da Cofta Freyre, que foy o mais velho, & he fenhor 
da Cafa, & Morgados de Pancas, & Alpedrinha, & do Morgado ; q 
inftituío Bertholameuda Fonfeca': calou com D. Francifca Terefa 
de Sontomayor, filha de Franciíco Correa de Lacerda, Secretario dé 
Eltado, & Comiflario da Bulla da Cruzada ; & de D. Maria Cabral; 
de que teve os filhos feguintes. | BED DS DEDO 

“Siiriad da Cofta Freyre, que fervio nas Armadas ; Fráciíco Cor- 
rea da Cofta, Jorgeda Cofta Freyre, Fernao Correa de Lacerda; & 
a'D. Ines Maria de Mello, que foy mulher de D. Joaô Lobo, & hoje 
ohe de'D. Pedro da Cunha, fenhor da Taboa, & Trinchante del. 
Rey D. Pedro o Segundo, &a D. Mariana Cabral, Freyra no Mof- 
teiro da Caftanheira. v? E af 
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CAPITVLO IV. 


ra  DaFilla de Belmonte. 
O Bifpado da Guarda » ' eis legoas ao Nordefte da Villa de 
- Atalaya, & doze ao Nornordefte da de Caftello-Branco ; em 
lugar alto, viftofo, & alegre temfeú aflento-a nobre Villa de Bel- 
monte, a quem deo foral EIRey-D. Sancho o Primeiro., que depois 
reformou ElRev D. Manoel: he abundante de paô, vinho; gado, cas. 
ça miuda ; carne de porco, & recolhe baftantes linhos. . Tem 450, 
vifinhos com duas Igrejas Parroquiaes, Santiago , Priorado da Col- 
lação ordinaria com 150. vifinhos, & S. Maria , Vigayraria do Paz 
droado Real com 200. “Tem mais Cafa de Mifericordia » Hofpital , 
feis Ermidas, & hum Convento de Frades Terceiros de S. Francif- 
co, da invocação de N. Senhora da Efperança. Parao Poente lhe fi. 
caorio Zézere, & para o Norte a ribeira Teixeira; aonde ha huma 
mina de eltanho : tem forte Caftello,8& no campo para o Norte hiãa 
grande torre, que chamão de S. Cornelio. Os lugates do termo defz 
ta Villa faô os feguintes. San as 

— Enguias, que eftá junto a huma ribeira deíte nome, tem 100.vi- 
finhos com huma Igreja Parroquial, Curado, que aprefenta o Viga- 
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los,que le lhes entregão. 


“Rodrigues Pereira, pelo qual cafamento entrou: nefta Cafa o fenho; 
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rio de Santa Maria de Belmonte, & huma Ermida. o 
“- Maçainhas; Curado, que aprefenta o mefmo Vipario , tem 6. 


- 


vifinhos, & duas Ermidas. * 13º it 
“Tem mais dous montes, o de.Malpica com 18; vifinhos , &o 
Colmeal com: 20. os quaes faô obrigados às Igrejas da Villa. 4 
He Alcayde mór;& fenhor da.Cafa de Belmonte Pedro Alva- 


res Cabral; cuja varoniahe a feguinte. G ao 
O Doutor:Fr. Antonio Brandad na quarta parte da Monarquia 


“Lufitana liv. rgecap.36. fol 234. fallando dos Cabraes, diz que elles 


té para fi q ficaraGem' Elpanha do tépo dos Gregos, & q fuas Armas 
( que faô duas Cabras paflantes armadas de purpura; & de preto; & 
por timbre hinra “das Cabras do Efcudo ).as tomou Catano Rey da 
Grecia, fegundo efcrevem Solino, & Juítino ,' quando o oraculo de 
Apollo lhemhandou que puzelle a cabeça de. feus Eltados no lugar, 
aonde o guiaflem humas cabras. - E afirma que occupârão naquele 
tempo lugares muy. hoúrados, & que nelles permaneceo o fenhorio 
de Belmonte, & de outras muytas terras cô híia das preheminéêcias 


nais notaveis., que he não darem homenagem a ElRey dos Caltele 


Os primeiros Cabraes; em quem principiamos efta illuftre Cas! 
fa, he Gil Alvares Cabral, que cafou com fua prima cozirmã Maria 
Gil Cabral, a qual fundou huma Capella em Belmonte, ema qual 
deixou alguns Capellaés;& Mercitiras é “tivérao a Pedro Annes Ca 
bral , que concorreo'em os annoside-r 260. & foy vaffallo delRey 
D. Affonfo o Terceiro, & feu Repofteiro mór. E 


“,Do'dito Pedro Annes Cabral foy filho Ayres Pires Cabral 4 | 


foy Vaflallo delRey D. Dinis, & o que teve em fidelidade as fortas 
lezas de Portalegre, Mouraõ, Arronches , & Caftello de Vide pelo 
Infante D. Affonfo feuirmaô, como fe vêem fua Chronica : calou 
com Catherina Annes de Loureiro ; irmãa de Joaô Annes de Lou. 
reiro, que fundou a Igreja de S. Maria de Sergueiro junto a Vizem, 
& teve, entre outros filhos,a Alvaro Gil Cabral, que cafou cô hã 


filha de Diogo Affonfo-de Figueiredo , & (de fina mulher Conftança 


rio das Villas de Moimenta da Serra, & Azurara:,: & da Torre, & 
quinta de S:- Andre, as quaes terras, 8 Torre eraô dos Figueiredos,& 
por fer filha unica de Diogo Affonfo de Figueiredo, filho mais velho 
de Martim Lourenço de Figueiredo, he que paffáraô da familia dos 
Figueiredos à'dos Cabraes : foy o dito Alvaro Gil Cabral Alcayde. 
mor 


, 4 
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môr da Guarda , & de Belmonte, de que o eraô já feus avós havia 


muitos annos, de cujas terras não davão omenagem , & achandofe 


com ElRey D. Joaô o Primeiro na batalha de Aljubarrota,( aonde 


procedeo com grande valor ) no caminho lhe tomãrao os Caftez 


lhanos húas azemolas fuas, em as quaes lhe levârão muitos papeis,& 


doaçoens da fua Cafa ; pelo que o dito Rey D.Joaõo Primeiro lhas 


reformou com huma doação ua , recitando nella o que acima refe. 


timos : teve, entre outros filhos, a 


Luis Alvares Cabral, que foy fenhor das terras de (eu pay, Vea- 
dor da Cafa do Infante D. Henrique , filho delRey D: Joaô o Pri. 
meiro, & feu Guarda mór : cafou com D.Conftança Annes, da qual 
teve a Fernão Alvares Cabral, & a D. Ifabel Cabral: cafou fegunda 
vez com D. Leonor Domingues, da qual não teve filhos. , 

Fernaô Alvares Cabral foy tambem Guarda mór do dito Infanz 
te D. Henrique, & o matàraô os Mouros no cerco de Tangere : cas 
fou com D. Terefa de Andrade, filha de Rui Freyre de Andrade, fiz 
lho do Meftre D. Nuno Freyre , & de (ua mulher D.Maria Fernan- 
des de Meira , de que tevea Fernaô Cabral, & a D. Aldonça Ca- 
bral, mulher de Vafco Martins Moniz, Commendador de Panoyas. 

Fernaô Cabral foy senhor das terras de (eu pay ; & Adiantado 
da Beira : cafou com D. Ifabel de Gouvea, filha herdeira que veyo a 
fer de Joaô de Gouvea, fenhor de Almendra , & Alcayde moór de 
Caftello Rodrigo, de quem teve a João Fernandes Cabral, Luis Al. 
sares Cabral, Vafco Alvares Cabral, Pedro Alvares Cabral , a D. 
Violante, mulher de Luis da Cunha, fenhor de Sentar, a D.Beatris, 
mulher de D. Pedro de Noronha, Alcayde mor de Almeyda,que era 
filho baftardo de D. Pedro de Menezes ; primeiro Marquez de Vil. 
ja Real. : 

Joaô Fernandes Cabral,filho defte Fernaô Cabral, foy Alcayde 
mór de Belmonte, & calou com D. Joanna de Caftro, filha de Dom 
Rodrigo de Caftro o de Monfanto, & .de fua mulher D Maria Couz 
tinho, da qual teve a Fernaô Cabral, a Ruí Fernandes Cabral , que 
cafou na India com Dona Ifabel de Vafconcellos, filha de Diogo de 
Melquita, Capitão de Sofala; & a Jorge Cabral; que foy Governas 
dor da India. ci 

Fernão Cabral, filho herdeiro defte Joaô Fernandes Cabral, ca- 
fou com D. Maria de Caftello=Branco ; filha de D.Joad de Caftello- 
Branco, Alcayde mór de Caftello-Branco , & de fua mulher Dona 
Leonor de Soufa, da qual teve a Nuno Fernandes Cabral,& outros 

Tom. II. A o! ; fem 
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fem geração, & a D. Felipa de Caftro , mulher de Manoel de Souh 
Ribeiro de Vaíconcellos, filho de Simaô de Soufa Ribeiro, Alcay= 
de mor da Villa do Pombal. Fra 5 
Nuno Fernandes Cabral, filho herdeiro -defte Fernaõ Cabral, 
cafou com D. Maria de Noronha ,. filha de D. Henrique de Noroz | 
nha, Côomendador mór de Santiago , & de fua mulher D. Guiomar 
de Caítro, de que teve a Ferna6 Cabral,a D. Aldonça de Noronha, 
mulher de Antonio Lobo, Alcayde mór de Monçarás , & outras fi 
lhas Freyras. | je É 
Fernaô Cabral foy fenhor da Cafa de feu pay » & cafou com D. 
Toanna de Caftro,filha herdeira de Iorge Cabral feu tio Governador 
da India, & de [ua mulher D, Lucrecia Borges Corte- Real, da qual 
teve a Nuno Fernandes Csbral, & a D. Maria de Noronha , que foy 
primeira mulher de D. Alvaro de Soufa, Capita6 da Guarda. 
Nuno Fernandes Cabral foy fenhor da Cafa de (eus pays, & avós: 
cafou com D. Margarida de Menezes, filha de D. Francifco de Soufa 
Capitaô da Guarda, & irmaô do dito D. Alvaro de Sou(a, de que te. 
vea Fernaô Cabral, que morreo defterrado fem cafar , nem deixar 
geração , por cortar as orelhas a Francifco de Mello natural da In 
dia ; a Francifco Cabral, que foy fenhor da Cafa de feu pay por 
morte do dito feu irmão, & cafado co D. Maria da Sylva , filha herz 
deira de [oaô de Mendoça,fem filhos ; a Pedro Alvares Cabral,a D, 
Luiza de Caftro, mulher de D. Pedro Fernandes de Caftro , fenhot 
do Paul na Golegãa, & outras filhas Freyras no Convento de Sapta 
Monica de Lisboa. |: 
Pedro Alvares Cabral, filho terceiro de Nuno Fernandes Cas 
bral, foy fenhor da Cafa de Belmonte, & cafou em Penamacor com 
D. Leonor de Menezes, filha herdeira de D. Ioaô de Menezes o Ros 
xo, fendo Morgado de Penamacor, & Comendador da: dita Villa » & 
de lofepha Margarita de Parma, filha natural do Duque de Parma, 
Alexâdre Farnezio,& de hiia fenhora principal em Flâdes da Cafa 
ede Boquoi da familia Longeval:tiverad filhos a 1oaô Rodrigues Caz 
bral,q morreo fólteiro fem geraçaõ;a D.Margarida deMenezes, mus 
lher de Rui de Figueiredo,a FernãoCabral q fuccedeo na Cafa de few 
pay ; à Nuno Fernandes Cabral, fé geraçaõ;a Erancifco Cabral,q ca 
fou por amores cô D. Mariana de Sã & Menezes » filha herdeira de 
Erácifco de Sã & Menezes, o Rato , & de fua mulher D. Margarida 
daSylva,da qual na6 teve filhos, & teve baftardos a Pedro Cabral & 
D. Margarida Freyraem S. Monica; a D. Felippa de Menêzes, Fm 
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Jher de Luis Gonçalo de Soufa dé Macedo, filho herdeiro de Anta. 
nio de Soufa de Macedo, Secretario de Eltado delRey. D. Affonfo o 
Sexto :: a D. Maria Mauricia de Menezes, mulher de Francifco de 
Brito Freyre, Almirante General, que foy da Armada Real: a Dona 
Felippa de Menezês, que morreo fem geração : a D.Luiza de Me. 
nezes, &a D. Jofepha Mauricia de Parma,ambas Freyras:em S.Mo- 
nica de Lisboa. 7 3 vErai Era PARTO 
Ferna6 Cabral fervio nas-ultimas guerrás gom Cáftella cô boa 
opiniao, & foy fenhor da Cafa de Íeus pays; :& das Villas de:Azuri- 
ra, & Moymenta da Serra, Alcayde mor de Belmonte-,: &'Governas . 
dor de Pernambuco, aonde morreo :-. calou com D.Maria Antonia 
de Brito, filha de Antonio de Brito Freyre, & de fua mulher D. Ifa- 
bel Lobo, o qual foy filho legitimado de Diogo de Brito ; quê foy 
Clerigo, & Collegial de S. Pedro em Coimbra , & Conego Dogo. 
ral naquella Sé, & na de Lisboa, & Delembargador: dos Apgravos:, 
Deputado do S. Ofhcio,-& da Mefa da Confciencia: tiveraô filhos 
a Pedro Alvares Cabral, que he herdeiro deíta antiga, & illuftre Ca, 
(a; a Caietano Luis Gabral, & a D. Leonor de Menezes, & outros , 
que morrerão, | Bo ffiis 
SetosoIoTOToIoremejoToTazass Sortatarosorajorosonererosozagrajarozomorasozagore 


CCAPITVLOV. 
Das Villas de Sortelha, & T ouros - 


Uas legoas de Belmonte para o Nafcente, em hum alto pe. 
nhafco eita fituada a Villa de Sortelha , forte por arte,& naz 
tureza, cercada de bons muros com inexpugnavel Caítello, que tem: 
por Armas hum annel , tendo antigamente meya Lua , donde fe 
conjegtura fer fundação dos Mouros. -ElRey D. Sancho o Primeiro 
de Portugal a mandou povoar de novo pelos annos de 1187, juntas 
mente com a fortaleza: depois no de 1238. à ennobreceo ElRey D. 
Sancho o Segundo, & lhe deo foral. Foraô feus Alcaydes mores em 
tempo delRey D. Manoel pelos annos de 1510. Manoel Sardinha, a 
quê fuccedeoPedroZuzarte,& a efte GarciaZuzarte,feufilho,o-qual 
com: licença delRey D. Joaô o Terceiro a vendeo pelos annos de. 
1522. 2 D. Luis da Sy lveira, que fe intitulou Conde de Sortelha por 
merce do dito Rey-D. Joaô. Depois ElRey D. Sebaftiaô deo o mef- 
* mo titulo a-D. Diogo da Sylveira,& ultimamente ElRey D.Felippe. 
/ Tom.l. .. Ll 1j o 
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o Segundo a D. Luis da Sylveira ; 3-8 por cafamento da Condeça D, 
Branca da Sylveira com feu tio D. Gregorio: de Caftello- Branco Cós 
de de Villa nova de Portimao, feuniraó eftes dous Condados, + 

Tem efta Villa 230. vifinhos com huma Tpreja Parroquial da 
invocaçaô de Santa Maria, Vigayratia do Padroado Real,&-Cômens 
da de Chrifto, Cala de Mifericordia, Ho fpical,& cinco Ermidas: he 
abundante de paô, gado, & caça , & tem no feu termo fete Pregues 
fias, que fe dividem pelos lugares feguintes. 

S. Eftevad; Priorado da das migas tem go. vifinhos;ã 
tres Ermidasantexas. 

« Caftelleiro, Curado annexo à Igreja da Villa de Sortelha , que 
aitefnis Vipsdio vei 180. vifinhos, & quatro Ermidas : he lu 
gar de grande. trato de pannos de lãa, & lavra paó,azeite, & vinho. 

Urgueiras Curado annexo à mefina Igreja de etc apre- 
fenta o Vigario, tem 40. vifinhos. 

Maleata, Curado annexo à 'mefma Igreja deSor tell ha, que apres 
fenta o Vipatio, tem: zo vifinhos: he fertfl de paó, linho,& colmeas, 

Aguas bellas, Priorado, que aprefentao Marquez de Aran 
tem 80. vifinhos, & duas Ermidas. 

“Mouta, Priorado do.Padroado Real, tem 60 vifinhos. 

Penalobo, Curado annexo ao Priorado do lugar de Poufafolles 
do Bifpo ; que eftã no deftricto do Aro da Cidade da Guarda , que 
aprefenta o Prior, tem 80. vifinhos. 

He Alcayde mór defta Villa Galpar da Cofta de Ataíde » Cuja 
varonia he a feguinte. 

* D. Frahcifco de Viveiros foy hum fidalgo Caftelhano » que palz 
fou atlte Reyno, & nelle cafou com:D. Maria da Cofta , filha de 
Gafpar da Cofta, fenhor do Ninho Ro, & de Maria Mania de 
quetevea 

“Antonio de Azevedo. ERU Sao 3 tis cafou , & teve, entre ous 
tros filhos, a-. 

Simaó Pernándes E Cofia, que. gy D. Abbade de Rendufe, & ,& 
houve baftardo em Joanna do Amaral a - 

“Antonio Fernandes 'da Cofta, “que eftados na Univerfi dade de 
Coimbra: , aonde foy Licenciado em Canones por exame privado; 
latgando ós eftudos cafou fra Villa de Midoens com fua prima fegú- 
da D. Anta do Amaral, filha de Pedro Collaço Godinho,& de Bri- 
tes Gonçalves do Ae ato de que teve entre outros filhos, a 2188 

Simao da eia do Amaral, que ficcedeo na cala de feu pay, & 

morre 


“deque teve a Luis da Cofta, que morreo menino. | 
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“morreo com ElRey D. Sebaftião na de Alcacere com o exercicio do 


poíto de Coronel da gente da Beira, que exercitava. Foy calado cô 
D. Brites do Soveral, filha baftarda dz Gafpar do Soveral, Vipario 
de Sernancelhe, de que teve unico à | 

Gafpar da Coftado Amaral, que foy grande Letrado, Collegial 


“de S. Paulo na Univerfidade de Coimbra, donde por ordem delRey 
“D. Felippe o Segundo foy fundar.a Relaçaô da Bahia, & foy o pri- 


meiro Chanceller mór della, depois foy Delembargador dos Aggrai 


“vos da Relação de Lisboa, & teve o foro de Moço fidalgo": caloua 


primeira vez com D. Catherina Soares, filha de Antonio Soares (ir. 
maô do Secretario de Eftado Diogo Soares ) & de D. Luiza da Syl- 
va, de que teve a D. Luiza Soares, Freyra em Sita Clara de Lisboa, 
& nelle Abbadefla : cafou fegunda vez com D. Leonor Ramalho de 
Vilhena, filha herdeira de Francifco Ramalho de Queiros, & de D; 
Leonor Dias Neto; de que teve, entre outros filhos, a | a 

Gonçalo da Cofta Coutinho , que fuccedeo na Cafa de leu pay, 
fervio nas Armadas da Colta, & fe achou na de D. Manoel de Menez 
zes,depois foy Governador das Fortalezas da Cofta de Aveiro, Buarz 
cos, & Figueira; teve O mefmo foro de feu pay, & o habito de Chri- 
fto: cafou com D Ifabel de Atatde & Azevedo, filha unica, & her- 
deira de D. Joaô de Ataide & Azevedo, (irmaô de Dom Manoel de 
Ataíde, & Azevedo; fenhor das quintas de Barbofa , & Ataide no 
Minho ) que fendo Collegial de S.Paulo na Univerfidade de Coim- 


» bra, tanto que fe acclamou o fenhor Rey D. Joaô o Quarto, o fez 


Capitaô de Cavallos de Couraças, & depois Comillario da Cavallaz 
ria da Provincia do Alentejo , & Commendador de S. Salvador de 
Fornellos da Ordem de Chrifto , & de D. Catherina de Sã & Soufap 


Joaó da Cofta de Ataíde, que foy fenhor da Cafa de feú pay, 8o 


| teve o mefino foro que elle , foy Capitão de Infantaria: dos Familias 


res de Lisboa, & depois do Terço da Armada , -& Governadór da 
Ilha da Madeira, aonde morreo ; a Gafpar da Colta de Ataide, que: 
por morte de feu irmaô fuccedeo na Cafa de feu pay ; ferve a ElRey! 
com grande valor, & fatisfaçao, toy Capitaô Tenente.da Armada, 
& depois Capitaô de mar, & guerra ; & Melftre de Campo , & Sars> 
gento-mór de Batalha Fifcal da Atmada,os quaes poítos foraô creaz 
dos para elle pelo feu preítimo, & merecimentos ; tem o mefmo fo- 
ro de feu pay, he Cômendador da Cafa da India na Ordem de Chri- 
fto, & Alcayde mór da Villa de Sortelha ;: paílou à India no anno 
| Tom.II. E E BG!) de 
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de 1701. por Capitaô mór das Naos daquelle Eftado. Jofeph da Go; 
fta de Azevedo, que fendo Eftudante largou os eftudos, paflou à In- 
dia, & vindo fervio nas Armadas, hoje vive retirado em huma quin- 
tano termo da Villa de Pombal, D. Maria, que morreo menina.D, 
Leonor Maria de Ataide, mulher de Sebaítiao de Carvalho & Mel. 
lo. D. Maria, & D,Catherina de Ataide,Freiras em S.Clara de 
Lisboa, D. Luiza,Freyra no Mofteiro da Madre de Deos em Lif 
boa, & D. Ifabel de Ataíde, que morreo moça. | 
A Villado Touro fica duas legoas ao Naícente de-Sortelha , & 
doze de CaftellozBranco para o Norte, efta em hum tezo : ElRey 
D. Manoel lhe deo foral , tem 270. vifinhos com huma Parroquia, 
Vigayraria da Coroa, Cafa de Mifericordia ,, & quatro Ermidas. O 
feu termo he fertil de pao, linhos, gado, caça , & tem muitas col. 
meas com eftes lugares, S. Bertholameu com duas Ermidas, Rapou 
la de Coa, & Lomba dos Palheiros, que habitaô 200. vifinhos,tadas 
Curados, que aprefenta o Vigario da Igreja Matriz da Villa. 


ESET e EL DIAS NS SS SS e var zare Oserarara arara rer aero raras 
CAPITVLO VI 
Da Villa des. abugal, 


E * Uma legoa do Touro parao Nafcente, & onze ao Nordefte 

“de Caftello-Branco, em fitio plano,que banha o rio Coa pe- 

Ja parte do sul, efta fituada efta Villa, que fundou pelos annos de 
1220. ElRey D. Aftonfo o Decimo de Leaô , pondolhe elte nome 
dos muitos fabugos que nella havia; o que approva6 fuas Armas,que 
faô hum fabugo, & huma chave. Aqui fe vira6 no anno de 1224. os 
Reys D. Fernando o Terceiro dé Caítella, & feu primo D. Sancho 
o Segundo de Portugal,para tomarem aflento Ícbre as contendas 
que havia entre Portugal, & Leao, acerca das coufas da Rainha D. 
Tareja, fuppofto eftavaõ já decididas. Sendo da Coroa Portugueza, 
EIRey D. Dinis aaumentou pelos annos de 1296. com forte Caítel. 
Jo; & huma torre muito alta de cinco quinas , como a do Caftello 
de Coimbra., & no fecho da mais alta abobada della fe ve oelcudo 
das “Armas Reaes de Portugal com efte letreiro : | 
“Efta fez ElRey D. Dinis, Rr 

Que acabou tudo o que quiz ; . 

Que quem dinheiro trver, 

Fard quanto quizer. ai 

Nela 


“"DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. gor 


* Nefta Villa fe celebrou o calamenco da Infanta D. Maria, filha del. 
Rey D. Aftonfo o Quarto, com feu primo ElRey Dom Affonfo o 
Duodecimo de Caftelia. Forad fenhores della os Infantes D.Pedro, 
filho delRey .D. Affonfo o Sabio: &)D Fernando , filho delRey D. 
Manoel. Tem 350. vifinhos com nobreza, divididos em duas Parz 
roquias, S. Joaô Bautilta, & S. Maria do Cafleilo, Abbadias da apre. 
fentaçaô do Bifpo, Cafa de Mifericordia, Hofpital , & fere Ermidas : 
Â he abundante de paô, caftanha, Jinhos; gado, & colmeas;t& tem no 
“ feu termo 18. Ingares; todos pará o Nafcente:, aonde confinaô com 
o Reyno de Caftella. Os principaes lugares faô os feguintes, 

- * Quadraçães tem 220.vifinhos com tres Ermidas, & huma Igrez 
ja Parroquial da invocaçaó de N. Senhora da Affumpçaô , Abbadia, 
que aprelenta o Bifpo de Lamego. ST 158 ste. 

Nave tem 170. vifinhos com quatro Ermidas, & huma Igreja 
Patroquial dedicada a N offa Senhora da Conceiçaô , Vigayraria da 
aprefentaçao ordinaria. | ' 

Ruyvós tem 100. vifinhos com duas Ermidas ,-& huma Igreja 
Paroquial da invocação de S. Joaô Bautifta, Curado annexo à Igre- 
ja de N. Senhora da Conceiçao do lugar de Nave , que aprefenta o 
Vigario della. Riga is E 

Ruivina tem 60. vifinhos com duas Ermidas , & huma Igreja 
Parroquial da invocação do Elpirito Santo , Curádo afnexo à dita 
Igreja de Nave. É Ae & 

Legioza tem $o. vifinhos com duas Ermidas , & hía Igreja Para 
roquial da invocação de N. Senhora das Neves ' Curado annexo à 
mefma Igreja de Nave. | | Vis 

Aldea Velha tem 7o. vifinhos, duas Ermidas , & huma Igreja 
Parroquial dedicada a S. Joaô Baurilta, Curado annual , que apre, 
fenta o Comendador de Malta, a quem pertencem os dizimos :. he 
amerade defta Villa, & a outra ametadehe da Villa de Alfayares. 
Rende eftá Cômenda mil cruzados , & paga de Refponfad ânnual 
vinte & feis mil & trezentos & feflenta &:dous teis. 

Rendo tem'110, vifinhos, duas Ermíidas, & huma Igreja Parros 
quial, Orago S.Sebaftiao, Curado annual , que aprefenta o Atcedia- 
go de Coa. E vs 0] Dia Sus 

Cafas de Ouzendos tem 30. vifinhos, & duas Ermidas. 

Raza tem 80. vifinhos, duas Ermidas, & a Matriz. ' 

Souto tem 36:vifinhos com huma Igreja Parroquial, Orago 
N. Senhora da Conceição, Curado annual, que apretenta o Viganio 

| - da 


2 TOMOSEGVNDO | 
da Igreja Parroquial de N. Senhora da Conceição do lugar da Na. 
ve, o qual tambem aprefenta os Curados de S. Maria Magdalena de 
Val d'efpinho, de S. Pedro ad Vincula, de S. Sebaítião de Val das 
egoas, & de S. Pedro de Foyos Coa. He efta Villa do Bifpado: de 
Lamego : tem dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procu- 

rador do Concelho, Elcrivão da Camera, hum Juiz dos Orfaôs com 
(ei Efcrivão, dous Tabelliaens do Judicial, & Notas, hum Alcayde, 
& quatro Companhias da Ordenança da Villa, & feutermo. 

He fenhor; & Conde defta Villa Dom Ferna6 Martins Malcare. 

nhas, cuja illuftre varonia he a feguinte. 

Eltevão Rodrigues Mafcarenhas primeiro povoador ; & fênhol 
do lugar defte nome na Provincia de Tras os Montes, -por doaçam 
delRey D. Sancho o Primeiro de Portugal , he omais antigo deíte 
appellido, de que temos noticia : foy viii com Urraca Annes, & 
a tua defcendencia fe continuou em Martim Vaz Malcarenhas, que 
dizem fer filho de'Fernaô Martins Mafcarenhas, & neto do dito El 
tevao Rodrigues. 

Martim Vaz Mafehrenhas, em quem todos os ie a daô 
principio a efta familia, fioeced no tempo delRey D. Fernando ; 
cafou, & de fua mulher, cujo nome fe i ignora , teve, efitre oGtrDs f. 
lhos, a Fernaô Martins Mafcarenhas. 

Fernaô Martins Mafcarenhas foy Comendador mór da Ordem 

de Santiago : cafou com o ioga iss : de ER teve a Nuno Vaz 
Maltarenhas. 
“= Nuno Vaz Malena foi nda de Almodou- 
var Fe Ordem de Santiago , & inftituto o Morgado de Por- 
ches: cafon'com D. Cathérina de Ataíde, filha de Nuno Gonçalves 
de Ataide, Governador ' da Cala do Infante D. Fernando , & de fua 
mulher D. Mecia de Meira, de que teve, entre outros filhos , a Dom 
Fernao Martins Mafcarenhas. é 

D. Fernaô Martins Mafearenhas foy Comendador de Mertola, 
& de Almodouvar, & Capitaô dos Ginetes com outros titulos : ca- 
fou com D. Violante Henriques, filha do Regedor Fernando da sm 
veira, fenhor de Sarzedas, & de fua mulher D, Ifabel Henriques, de 
quem teve, entre outros filhos,a D. Joaó Mafcarenhas. 

D. Joaô Mafcarenhas herdou a-Gafa, & Cômendas de feu . pay, 
& foy Capitaõdos Gineres: calou'com D. Margarida Coutinhio,fiz 
ha de'D. Vaíco-Coutrinho; primeiro: Conde de Borba, & depois do 
Redondo, 8 de fua mulher D. Cacherina da Sylva, de quem teve, 
so. entre 
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“ entre oútros filhos,a D. Vaíco Malfcarenhas 

D: Vaíco Mafcarenhas. foy Repolteiro môór do Principe. Doni 
Joao, filho delRey. D. Joaô o Terceiro; & Cômendador na Ordem 
de Chrifto ; calou com:D. Mariade Mendoça , filhade-Antonio dé: 
Mendoça; & de fua mulher D. Beatriz dê WéDtdas de qa Ea, en. 
tre outros-filhos; a D: Joaô Mafcarenhas. » 

D. Joaó Mafcatenhas foy- lnesdadod de Mertolki: di Conte. 
lho de Eftado, &- Embaixador a' Alemanha 2 cafou com D. Aldonça 
de Mendoça, filha de Simao Gonçalves:da Camera; primeiro Conz 
de da Calheta; &-de fua mulher D. Iábel de Mendoça;; ide quem tos 
ve, entre outros filhos , a D. Fernaô Martifis-Malcarenhas. 

D.Fernaô 2 Martins Malcarenhas foy: Cômendador de Mertola: 
calou com D. Maria 'de. Alencaftre, filha'-de D. Dinis de Alencaftre, 
Comendador mór da-Ordem de Chrifto;8c:de (ua mulher D. Iabel 
Henriques,de quê teve, entre'outros flhos,a-D. Vafco Mafcarenhas, 

D. Vafco Mafcarenhas fervio-em Flandes.; -& foy o primeiro 

Conde de Obidos, Governador do Algarve , &-das Armas na:Pro- 
vincia do Alentejo, Vifo-Rey da India, 8 do Brafil v& do Confelho 
de Eltado : cafou com, D. Joanaa: Mafcarenhas , -filha-de fem irmaô 
D. Joao Mafcarenhas terceiro Conde de S..Cruz , & de lua mulher 
D. Brites Mafcarenhas, de quem teve, entre: outros filhos; aD, Fer. 
nao Martins Mafcarenhas. 
D.Fernaô Martins Mafcarenhas he fegundo Conde do Obidos, 
& fenhor da Cafa de feu pay : cafou com D: Brites Terefa Maícas 
renhas de-Caftello-Branco da Cofta & Barreto, filha herdeira de D. 
Antonio Mafcarenhas,primeiro Conde de Dina, & de fua-malher 
D.  Joanná de Caltro,& por efte cafamento he-o divs “Code D. Ferz 
naô Martins Mafcarenhas Conde de Palma , & Sabugal; & Meiri- 
nho mór defte Reyno, Cavalheiro: muy entendido , &de muitas paço 
tes : tem dous filhos, D: Frantifco Malcarenhas, & D.Maria. 
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Da Villa de Piana 


Itolegoas ao Nordefte de Caftello-Branco , quatro de Sabu- 
gal para o Sul, & tres ao Nornoroeite de Mibdabeo;ém hum 
alto penhafco tem feu aflento a Villa de Penamacor , que fundou 


EIRey D. Sancho o Primeiro de Portugal pelos annos de 1189. & 
as 


+ 
“+ 
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Jhe deo foral: he praça de armas, cercada'de nyuros com vifofo Cas 


ftello, que-mándou fazer D. Galdim-Paes, Meftre dos Templários ; 
tem voro em-Cortes com:áffento no banco onze, & (20 luas Armas, 
huma efpada; 8ºhuma chave. Fóy cabeça de-Condado, cujo titulo 
deo ElRey D. Affonfo o Quinto a D.Lopo de Albuquerque; be 
feu Alcayde mór Luis de Vafconcellos & Soufa,terceiro-Condede 
Caftello Melhor: | Tem1050. vifinhoscom nobreza, divididos por 


tres Freguefias, a faber; S:Maria; Priorado da collação ordinaria , cô 


76. vifinhos; S.: Pedro; Priorado da-mefma aprefentação com jo. & 
Santiago ; 'Vigayraria da collação ordinaria com “924. Ha na dita 


Igreja de S: Maria hum Benefcio fimplez, que aprefentão os 'Bifpos. 


da'Guarda. “Tem mais Cala de Mifericordia, Hofpital:, &cieftas Erc 
midas, S. Domingos da Sobreira, S. Joaô ,S. Eftevad, & S: Andre, 
& hum Convento de Frades Capuchos da Provincia da Soledade. - 

He efta Villa abundante de pão; vinho; azeite, gado, caça; li. 
nho; &:colmeas,'& tem no feu termo os feguintes lugares com fuas 
Igrejas Parroquiaes. a. o 20h] | 

Pedrogão, Curado annexo à Igreja de S. Pedro de Penamacor, 


que aprefentao Prior della; tem 150. vifinhos,& cinco Ermidas. 


Aguas, Curádo, que aprefentaõ os freguezes, tem 50. vifinhos. 


Aldea do Bifpo, Curado, que aprefenta a Mitra; té 7o. vifinhos, | 


& duas Ermidas. EE: | 
Aranhas, Cúrado collado, que aprefentaô os moradores , tem 
40. vifinhos, & duas Ermidas. ELE ri 


 Meimaô, Priorado do Padroado Real, tem 70. vifinhos, & duas | 


Ermidas. bs 


'Meimoa, Vigayrariá » que hoje lhe daô o nome-de Priorado da 


Ordem de S. Bento de Aviz ; que aprefenta a Mefa da Confciencia; 
tem so. vifinhos, & duas Ermidas. | : 

Val de lobo, Curado annexo ao Priorado do lugar da Mouta , 
que aprefenta o Prior, tem cem vifinhos, & duas Ermidas. 


Bemquerença, Priorado, que aprefenta o Cabido da Se da Guar- 
da, tem 60. vifinhos, & duas Ermidas. | 


Ca: 


. 
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CAPITVLO VIII 


Das Fillas de Bempofla, <> Proença a) elha. 


E Villa da Bempofla eftá fituada em hum tezo ;: & difta huma 
legoa da Villa de Proença a Velha; ElRey-D. Manoel lhe 
, deo foral: tem go. vifinhos com huma Igreja Parroquial; Curado 2n= 
nual, que aprefenta a Camera deíta Villa; & tres Ermidas : “he fer 
til de pa, vinho, & azeite, & tem para o Poente hum quarto de Je- 
goa di!tante a ribeira Taveiro. Ei PER - 
A Villa de Proença a Velha fica feis legoas de Caftello. Branco 
— parao Nordeíte, & ef fundada em huma planicie , que banha o 
rio Torto pela parte do Norte, aonde tem fua ponte, &'a fertiliza 
de todos os frutos. Tem 180, vifinhos com huma Igreja Parroquial, 
Wigayraria da Ordem de Chrifto, que aprefenta a Mefa da Confeié- 
gia, Cafa de Mifericordia, & cinco Ermidas : deo-lhe foral o Meltre 
do Templo com os feus Frades, & he feu Alcayde mór; & Comen- 
dador D. Lourenço de Almada. O feu termo té os lugares feguintes. 
» S. Miguel Dacha, Vigayraria da Ordem de Chrifto, que aprefen-. 
tia Mefa da Confciencia, tem 220. vifinhos, & quatro Ermidas, & 
hum Juiz ordinario no civel. , | 
 S. Margarida, Vigayraria da mefma Ordem, & aprelentação,tem 
100. vifinhos , & para o Poente lhe fica a ribeira de Ceife,meya lez 
goa diftante : he fertil de paô, azeite, & gados. io! 
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Da Vila de eMon/anto. | 


4 * Ete legoas de Caítello-Branco parao Nafcente , quatro de 
“ Salvaterra do Extremo para o Norte, & huma da Eltremadus 
ra Caftelhana, defronte do Caítello de Trebejo , em hum afpero 
monte , & altiffimo promontorio com dificultofa entrada tem 'feu 
fitio a Villa de Monfanto, cercada de muros com famofo Caftello; 
obra de D. Galdim Paes, o qua] tem dentro hum poço de agua nã. 
tiva, muita, & boa, além de muitas fontes,que tem pela parte de fó- 
raentre as quaes ha huma da parte do Occidente , que anda ao rés 
vez de todas, brota de Veraô,& feca-le de Inverno.Ha nella tradição, » 
o que í 
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que efteve de cerco feteannos, & (em duvida devia de fer em tempo 
dos Romanos a praça , quena Lufitania teve Lucio Emilio Conful 
ém dilatado cerco, no fim do qual, não querendo os cercados entre- 
garfe, não havendo de fahir com armas, fahirão com-ellas para mor- 
rer pelejando ( como fizerão ) com grande eftrago do inimigo. 
Mandou povoar efta Villa ElRey Dom Sancho o Primeiro de 
Portugal pelos annos de 1190. chamandolhe Monte Sagro , ou Sa- 
cro, corrupto depois em Monte de Sancho ;, & hoje em Monfanto, 
ElRey D. Affonfo o Terceiro.lhe deo foral com grandes privilegios: 
tem por Armas huma Aguia ( infignia do Imperio ) com huma Ef. 
fera, que lhe ajuntou ElRey D. Manoel, quando a fez Villa, conces 


“dendolhe voto em Cortss com affento no banco-quatorze. A mas 


yor excellencia,que tem, he, que fitiada pela parte, por onde lhe po- 
dem deitar o cordão, para dentro fe lavra paô, vinho , & azeite para 
fé luftentar, cem muitas hortas, & pomares, muita caça, gado , & 
colmeas. Nos Caftelhanos anda hum adagio, que diz : Monfmto, 
eMonfanto, orejas de mulo » el que te ganare, ganar puede el mundos 
por fe divifarem de longe humas farpas, que o parecem. 

“Tem duas Parroquias : o Salvador, Priorado , que aprefenta O 
Marquez de Calcaes, com 350. vifinhos, & S. Miguel co so. Prios 
rado da mefma aprefentação, Cala de Mifericordia, Hofpital , & fete. 
Ermidas. O feu termo tem os lugares feguintes. 

“Medelim, Priorado do Padroado do dito Marquez , tem 200, 
vifinhos, & cinco Ermidas, com feu Caíftello , & a pouca diftanci: 


Jhe fica o rio Torto: he abundante de paô, vinho, azeite, & gados 


& tem hum Juiz ordinario, que conhece do civel, & crime. d 

Aldea do Salvador , Priorado, que aprelenta o fenhor da Cafa 
de Belmonte, tem 36.vifinhos; & duas Ermidas : ftà fituado na fral. 
da da ferra Gradunha, & he fertil de pao, & colmeas. 

Aldea de Joaô Pires, Curado , que aprefenta o Prior da Aldea 
do Salvador, tem 140.vifinhos,& tres Ermidas «recolhe paô,vinho, 
azeite, & tem grande trato de pannos de lãa. x 

Tem mais dous montes; hum, que chamão o Pomar; fituado nã 
fralda da ferra Gradunha, que terà 10. vifinhos ; & outro chamado 
Toulóis ao pé do monte Monracho, que tem 15. vifinhos. He Cons 
de defta Villa D. Manoel de Caftro,cuja varonia be a feguinte. 

A illuftre Cafa de Monfanto, fe ouvermos de feguir a fua varo- 
nia, começariamos em ElRey D. Henrique o Segundo de Caftella, 
cujo filho o Infante D. Affonfo, que foy Conde de Gijon, & Noro- 

nha, 
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nha, calou coma Infanta D. label, filha delRey DePernando de 
Portugal, de cujo matrimonio, por varonia legitima delcendeo Dom 
Joa6 de Noronha o) Détes, q q calou cô D: Joanna de Caltro , herdeis 
ra delta grade Cafa,em cujos alcendentes-começãremos alã familta. | 

Dom Alvaro Pwes de Caftro foy flho-de D. Pedro Fernandes + 
de Caftro, nono neto do Conde D. Alvaro Fernandes Minaya ; que, 
* fe chamou de Caítro;, por fer fenhor de Caftro Xeres:: elte Dom 
- Alvaro Pires de Caftro , em quem começamos a: Cafa” »*ifoy 
o primeiro que veyo a Portugal no tempo delRey Dom: Af- 
' fonfoo Quarto, & o fez ElRey Dom Fernando primeiro Con- 
- deftable de Portugal, Conde de. Arrayolos »'& Alcayde mor de Lil- 
* boa:,: & fenhor de muitas terras : calou com Dona Maria Ponce de 
Leaô; filha de D. Pedro Ponce de Leaô, fenhor de Cágas; & Tineo, . 
& de fua mulher D. Habel de Guímad el Bueno, de ane, foy filho, 
entre outros, o feguinte, 
D. Pedro de Caftro o Térto, foy nos do Cadaval: & depois 
«de perder a Cafa de feu pay , fe lhe reftituio no tempo delRey Dom 
026 0 Primeiro:-cafou com D. Leonor Telles de Menezes ; filha 
de D. Joaõ Affonto Tello de Menezes;quinto Conde de Barcel 3 
* & de lua mulher D. Guiomat Lopes de Villalobos Pacheco ç Res 
quaes foy filho, entre outros,o feguinte. 
—  D. Fernando de Caftro toy Governador da “Cala do Infante D 
Henrique, filho delRey D. Joao o Primeiro ,-& fenhor do Paul de 
Boguilobo, de Ançãa;-& de S. Lourenço do Bayrro, Alcayde mór' 
da Covilhãa, & Embaixador a Caftella : calou com Dona Iabel de 
Ataide, filha de Martim Gonçalves de Ataile, Alcayde mor de Chaz 
ves, & de fua mulherD. Maria Vafques Coutinho, dos quaes foy fi. 
“lho, entre outros, o feguinte. 

- | DomiAlvaro de Caftro foy o primeiro Conde de Monfanto por 
metce dir D. Affonfo o Quinto, homem de grande valor, & ef- 
forço, Camareiro mor do dito Rey, Alcayde mor de Lisboa , & da 
Covilhãa, fenhor de Caftello Mendo, Povoa , & do Repdergo del» 
Rey: calou com D. Ifabel'da Cunha, filha de D. Affonfo, fenhor de. 
Caícaes, ( que era filho do Infante D, Joaó, filho delRey D. Pedro, 
& de D. Ines de Caftro ) & de fua mulher D. Branca da, Cunha , fe- 
nhora de Cafcaes, & da Lourinhãa, & do Morgado de S. Mattheas, 
“de quem teve, entre outros filhos, a D. Joanna de Caftro,mulher do 

já nomeado D. Joaô de Noronha o Dentes, & herdeira defta Cafa. : 
D.Pedro de Caltro , filho defta D, Joanna de Caftro,herdou a 
14 Tom. II. fa Mm e Ts 
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Cafa de fua'mãy, & foy terceiro Cende de Monfanto: occupou grã.. 
des poftos, & foy muy valido dos Reys; D. Manoel , & D. Joaô o 
Terceiro: cafou fegunda vez com D. Ines de Ayalajfilha de D.Dioz 
go da Sylva, primeiro Conde de Portalegre,& de fua mulher D.Mas 
* riade Ayala, da qual teve, entre outros filhos, o feguinte. 
- D. Luis de Caltro foy fenhor da Cata de feu pay, Alcayde mor, 
& Coudel mór'de Lisboa : cafou com-D: Violante:de Tavora ; filha 
de D. Antonio de Ataide., primeiro Conde daCaftanheira ; & de 
fua mulher 'D. Anna de 'Tavora; de quem teve, entre outros filhos,o. 
fegtinde. dada SS jeep re 4 
“D. Antonio de Caftro foy quatro Conde de Monfanto por meia 
ce delRey D: Felippe o Primeiro : «calou com D Ines Pimentel, fiz 
-Jha de Martim Affonfo de Soufa, fenhor das Villas do Prado , &: Al 
coentre, &de fa mulher D. Anna Pimentel, de quem teve , entre 
outros filhos, o feguinte. : 
D. Luis de Caftro foy quinto Conde de Monfanto de juro , fez 
nhor de Calcaes, & do Reguengo de Oeiras, do Confclho de Efta- 
do : cafou com D. Mecia de: Noronha filha de D. Antonio de No- 
rolha, Vifo=Rey da India, & de fua mulher D. Francilca de Noroz 
nha,.da qual teve, entre outros filhos, o feguinte. | 
D. Alvaro Pires de Caítro foy (exto Conde: - Monfanto , & 
primeiro Marquez de Cafçaes, do Confelho de Eftado , Embaixa. 
“dor extraordinario a França; aonde fe houve com grande luzimen- 
“to: cafou com D; Maria de Portugal, filha de D. Nuno Alvares de 
Portugal, Governador delte Reyno, & de fua mulher D. Joanna de 
“Portugal, da qual tevea D Joanna de Portugal, mulher de Luis da 
Sylva Tello fegundo Conde de Aveiças : calou fegunda vez com D 
Barbara Eftefania de Lara, filha de D. Antonio de Ataide , Conde 
de Caftrodayre , Vifo-Rey de Portugal, & de fua mulher D. An 
- - de Lima, da qual teve a 
D. Luis Alvares de Ataíde Caftro Noronha & Soufa , fetimo 
Conde de Monfanto de juro, fegundo Marquezde Cafcaes, Embai- 
xador extraordinario , que foy de Portugal à Corte de França , Cas 
pitao General das Capitanias de S. Paulo, Itamaraca, Taparica , Ta- 
marandiva, & terras do Rio Vermelho no Eftado do Brafil ; Fron- 
teiro mór, Couteiro môr, Coudel mór, & Alcayde mór de Lisboa; 
& das Vilas de que fe compoem o feu eftado , de que he fenhor de 
juro, que comprehende a de Cafcaes , Lourinhãa, Ançãa, S- dz 
renço, Caftello Mendo,& Monfanto, fenhor do Reguengo de Dei. 
- | tas, 

* 
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ras, & Trancofo, & dos Morgados da Foz , Boquilobo, & Sad Mar- 
theos, Padroeiro e ni das Igrejas Parroquiaes de Sad Pedro do 
Caftello de Penalva, S. Juliaô de Portunhos na Villa de Ançãa ;:s. 
Lourénço na meíma Villa, S. Sa lvador , & S. Miguel na Villa de 
Monfanto, & S. Maria Magdalena em Medellim: Padroeiro outros 
fim dos Conventos de S; Maria de Sobaferra da Caftanheira, Capuz 
* -chos de S. Antonio da mefma Villa, & dos de Cafeaes;, & Capeilas 
* smóres de Pedra longa da Ordem de S. Jeronymo; &'S. Fria féia 
Cidade de Lisboa, - Outrofim Padroeiro das Capellas da Foz', Boz 
+ -quilobo;. « Aramenha,S. Mattheos , & do Hofpital da Villada:Caf. 
tanheira ; Comendador das E sipendis de Pinhel! S. Martinho: dê 
Bornes, Villa de Rey, & Segura da Ordem de Chrifta; “8 dos Cons 
felhos de Eftado, '& Guerra de ElRey D. Pedro o Segundo : xafou - 
- com D. Maria Coutinho, filha de D. Antonio Luis de Menezes, pri- 
meiro Marquez de Matialta,: '& de fua mulher. D. pinga Couti. 
nho, da-qual tem os filhos feguintes. | Rr Ro ya 
/ D.. Manoel de Cáftro, que he oitavo Cande Ed Monfânto, de her 
deiro defta Cafa, & Cavalheiro-de muitas partes... o 
— D. Alvaro Pires de Caftro & Noronha, Clero é "Deputado 
do S: Officio de-Lisboa. 
D.Fernãdo de Noronha, Porcionifta do Colegio de S. Pedro ma 
Univerfidade de Coimbra. |: ui 
D. Francifco de Noronha, Cavalleiro de. Maltaii pe UCA 
D. Barbora Ifabel:de Lara, q fes Dama da Rainha D. Maria Soz 
fa de Auítria, 
“D. Anna Maria Coutinho, & D. Ea de dedos 
'O dito D. Manoel de Caftro oitavo Conde'de Monfanto calou 
com D. Luiza de Noronha, filha dos Condes de Villa Verde, Dorm 
Pedro Antonio de NENE & D. Ilabelde Mendoça.. Dos 
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CAPITNLO ms 


Da Filha a del danha a Velha. 


Ete legoas E Caftello- Branco para o Nafcente » & huma de 
Monfanto para o Poente tem (eu fítio Idanha a Velha., banhaz 

da toda do rio Ponfalem fórma de Peniníula, & cercada de artuina. 

* dos, & fortes muros com feu Caí ftello , obra delRey Ervigio Godo 
elos annos de 686. Foy antigamente Cidade, fundada pelos Romaé 
Pomll., Mim 1) nos, 


“nos, quando dominãraô Elpanha , antes-dos Emperadores Nero ; & 


“a governar o Bifpadô no anno do Senhor de 534. E à razaó,porque 


“de,emo qual fetratouda reformaçao dos Sacerdotes , admini ras 
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“Trajano, a qual concorreo com gente, & dinheiro para à fabrica da 
pontede Alcantara, por fer então Municipio, chamado Egiditania, 
corrtipto hoje em Idanha. Foy deftruida pelos Suevos;, & Alanos, 
& depois a povadrad os Arabes pelos annos de 715. em cujo domi 
nio elteve até Ocánao de 1206. & em 20. de Outubro toy ganhada 
par ElRey D: Sanclio 6 Primeiro ,- que fez della doaçaô aos Tema 
plarios. Ultimamente fe deftruio de todo, & a mandou povoar de 
novo, ElRey D:Sancho o Segundo, eftando em a Cidade da Guarda, 
noranno do Senhoór:de 1229. & lhe deo foral, como confta da Mas 
niarquia Lufitana liv. 12. cap 26. Tem go. vifinhos:com huma lgre 
ja Parroquial;Vigayraria da Ordem de Chrifto,de que he Côment 
dador o Conde de Obidos , Cafa dé Mifericordia;'8cfeis Ermidas. | 

', Prégou hefta-Villa'S: Pedro de Rates o fagrado Euangelho, & 
fantificou com fua prefençao Apoftolo S* Paulo pelos annos de 64 
& foy Conde dellá hum illuítre Cavalleiro chamado Alvaro. las 
Etaô-fe muito féússmoradores de fer feu:natural'V vãba Rey-dos' Go 
dos em Efpanha ha maisde novecentos annos , de que hoje em dia 
moltraô apra fiueira » que dizem foy lua. He fertil de paô,) 
azeite, caça, &gado, com muitas colmeas , & tem no feútermo o. 
lugar'dé Alcanfozes, quepovoaõ 60. vifinhos; com huma Igreja Par 
roquial, Vigayrariada Ordem de Chrifto, & cinco Ermidas annexas. 

A Igreja Parroquial delta Vula he de boaarchitectura,& foy anti. 
gaméteCathédralicujo primeiro Bifpo foy Pamerio, o qual fe ajtitou 
cõ algús Bifpos deíte Reyno, & do de Galliza no primeiro Cócilio; 
que fe celebrou em Braga, fendo iArcebifpo Pancracio , & começou 


fe fez efte Concilio:, foy pata os Prelados tratarem da guarda, que 
havia6 de ter nas reliquias dos Santos, porque Arisberro Bifpo do 
Porto tinha efcrito huma carta a Pamerio das crueldades , que Ata 
ces Rey Alano, de profiflaô Artiano,fazia aos Bifpos, Religiofos,. 
& mais Chriltaôs : governou o feu Bifbado 25. annos. 

O fegundo Bifpo, que houve em Idaaha a Velha, foy Audens 
cio,o qualfoy ao Cócilio, que fe celebrou na Cidade de Lego, aonz 
de fe tratou dos lirnires, & largueza;, que hávia de ter o Bilpado de 
Idanha, & o.governou 12.annos. PE a|Po E 
+» O terceiro foy Adorio, que fe achou no fegundo Concilio, q 


celebrou S. Martinho Dumele Arcebifpo deBraga na mefma Cida 


çaó 


a APS Ê E 


e 
s » 
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ção dos Sacramentos, & bons coltumes dos fubditos : governou o 


Bifpado 25 annos. =] a Ra e 
O quarto Licerio, que foy ao terceiro Synodo, que fe celebrou 
na Cidade de Braga, em o qual fe exrirpou a feita Arriana, & fe tra. 
tou da reformaçao do Clero: governou o Bilpado 38. annos. 

O quinto Metenfio, o qual fe achou no quarto Concilio, que fe 
celebrou em Toledo, aonde fe acharaô muitos Bifpos de França, & 
— de muitas partes da Chriltandade ; no qual fe tratou da pureza da Fé 

Catholica,& do que os Prelados haviaô de enfinar a feus fubditos,8c 
os reprimir dos peccados, & da reformaçaô dos coftumes, affim nos 
Ecclefiaíticos, como feculares : governou o Bifpado 27.annos. . 

O fexto Armenio, o qual foy ao fetimo Concilio :; que fe celez 
bron na Cidade de Toledo , que fe convocou para fe acudir 20 culto 
divino, que hia já esfriando na IBreja de Deos: governou O Bifpado 
tres annos. GE = + E > Gia 

O fetimo Selva, que foy ao oitavo Concilia de Toledo,no qual 
fe decretãraô muitas confas neceflarias ao governo da ReligiaôChri- 
ftãa, & depois de tudofeito, em ontro Concilio , que fe fez em Me- 
rida, (fe queixou aos Padres, que fe acharaô nelle , de:luíto Bifpo de 
Salamanca lhe ter occupado parte de feu Bifpado , & fe mandou ao 

* de Salamanca que lhe largafle tado, o que lhe tinha occupado, & fe 
deo ordem de como fe havia de proceder nas.duvidas, que fe movef 
fem entre os dons Bifpos ; governou o (eu Bifpado 26. annos, $ 

O oitavo Monefonfo, o qual foy ao Concilio Nacional, quere 

“celebrou em Toledo por caufa delRey V'vamba ( que chamamos có- 
múmente Bamba) haver deixado o governo de Efpanha , & tomado 

*o habito de Religiofo, & coroa aberta ; pára fazer a profiflaô da Fê 
o Conde Ervigio;que foy levantado por Rey : governou o Bifpado 
22. annos. A rs 

O Nono, & ultimo Bifpo, que houve em Idanha , 'foy Agecin- 

do, o qual governou (ua Igreja 25. annos com fatisfaçaô, &yprovei= 
“todo povo, porque andava a Chriltandade muy inquietá; por terei 
por Rey a Egica, o qual caftizou muitos grandes,por ferem caufa de 
 Vvamba defiftir do Reyno, & fe meter Frade, & convocou a Con- 
cilio, que fe fez em Tole 'o,& foy o decimo-fexto, & fe tratou nel; 
le'do caltigo de Rifeberto ircebifpo, que foy hum dos da conjura- 
- çaó, que fe fez, & foy por izntença depofto das Orden3; & privado 
» doArcebifpado,& degradaco;& por morte defte Rey Egica fuccedeo: 
“feu filho Vvitifa , que foy cruel Rey ; & delle fuccedeo Rodrige few 
| Tom.II. Mm nj FO. 
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fobrinho, por cuja caufa c entraraô os Mouros em Elpanha, & fe Ca» 
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o A. Dal T VLOXL 
Das Villas de Pena Garcia, Salvaterra do Eee 
AG, egura; & Libreina., 
k à Res elo de Idanha a Nova para o Nafcente, nas fraldas da 


ferraGardunha, em fítio alto tem feu aflento a Villa de Pena 
Garcia cercada de muros com forte Caftello fobre hum penhafco , ; 


que a faz defenfavel: ElRey D. Manoel lhe deo foral, tem go. viz | 


finhos com huma Igreja, Parroquial;Priorado da Ordem de Chrifto, 
Cafa de Milericordia, & quatro Ermidas. O feu termo he fertil de 
paô, gado, caça, & tem muitas colmeas. 


A Villa de Salvaterra do Extremo fica quatro legoas de Pena | 


Garcia para o Sul, & huma da Villa da Sarçatdo-Reyno de Caftella: 
tem forte Caftello bem defcortinado ; que mandou fazer ElRey D., 
Dinis: he povoaçaô de rro.vifinhos com huma Igreja Paroquial 
da invocaçaõ de S. Maria, Vigayraria da Ordem de Chrifto, Cala de 
Mifericordia, Hofpital ,& quatro Ermidas. ElRey D. Sancho o “Se. 


gindo lhe deo foral, que confirmou. depois é D. Manoel. O: 


feu termo he Pee de  paô, gado, & caça , & tem hum lugar, 


q chamaô Monfortinho,cô híia Igreja Parroquial, ea annexo à 
Vigaytaria de Salvaterra do Extremo: he lugar alegre fituado ao pê 
da ferra de Gardunha, tem' 30. vifinhos, com muitas hortas, & po. 


mares de fruta de efpinho, & mais plantas; para o.Poente lhe fica a 
“ibeirade Elga,& perto della a Fonte fantá, aonde vaô muitos E 
tes tomar caldas, & fahem dellas com faude. 

A Villa de Segura difta legoa & meya de Salvaterra do Extres 
mo para o Poente , & tem feuaflento em lugar alto perto da.raya 
Caftelhana, que por eíta parte de Norte a Sul lhe faz o rio Elga : he | 
cercada de muros com feu Caítello, obra delRey D.Dinis.Tem 100. 


vifinhos com huma Igreja Partoquial, Vigayraria da Ordé de Chriz) 


fto; Cafa de Mifericordia, & tres Remidas : he Comendador, & Al. 
cayde mór defta Villao Marquez de Cafcaes. O eu termo he abuna, 
dante de paô, gado, colmeas, & caça, & tem hum a & cipaços 


foi a:voredode azinhos,a q chamad o Montenovo : tem híia ponte | 


fobre, 


q 
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 fobreo rio Ela, cuja ametade he deftc Reyno , & a ourra do de 
Caltelia. Cada se 
A Villa de Zibreira eftà fituada em lugar plano,legoa & meya 
ao Noroeíte da Willa de Segura, & duas legoas da de Salvaterra do 
Extremo parao Poente : tem 136. vifinhos com huma Igreja Parro= 
— quial, Vigayraria da Ordem de Chrifto, Cafa de Mifericordia , & 
quatro Ermidas. He abundante de paô, gado, & caça;com algumas 
vinhas, & tem hum Forte famofo, que mandou fazer o Sereniflimo 
Rey D. Ioaó o Quarto, & tem para o Poghte a ribeira “Toulliça.He 
dos Condes de Villa-Elor. . | EM 


RECAI SDS AA E ÇÃ XE RÉ NIL2 VA Mt O NMLP NINE SL SIOL NUS MEDO NIDA NARA NTE e ONU RO, EN E SA RES RSS E NNV PNAD SOS NA, 
pe Ros Ton ra spa sr LI.al Dad UP pe ADd ED CS ND Cad O ES n TED E: E Fe ADE LF AD a SO 
OTIS OO TOTO POOR SOR PROA STA DD ZA 

a N 


CAPITVLOXI 


Das Villas de Idanha a Nova, Rofinaninhal Villa 
Velha de Rodao. | 


- Ê e 
Cs legoas ao Nafcente de Caftello-Branco , & outras tán= 
| 


a 


tas ad Notbefte de Salvaterra do Extremo, em ftio imminé- 
te, & afpero tem feu aflento Idanha a Nova, cercada de muros, que 


* paô, azeite, gado, & caça com algum vinho, "Fevé fua origem,quã- 
do D. Galdim Paes pelos annos de 1187. lhemandou fazer hurii fa- 


de de Viana. Suas Armas faô , huma Esfera , divifa delRey D. Maz 
'noel; & foy cabeça de Condado, cujo titulo-deo ElRey D. Felippé 
- o Segundo a D. Pedro de Alcaçova Carneiro. “Tem 630. vifinhos 
com huma Igreja Parroquial, Vigayraria;, & Comenda de Chrilto, 
Cafa de Mifericordia, Hofpital, fere Ermidas, & humá nó campo dê 


invocaça6 de S. Antonio de Piedo(os, no qual lafiçoii à primeira pés 
dra o Provincial Freys Cuftodio da Guarda os 2. de Setembro 
de 1630. & fe fez com cimolas do povo. “Tem efta Villa no feu ter- 
mo dous lugares, que fao os leguintes. 
— Ladoeiro com huma Igreja Parroquial, Curado annexo à Igrez 
jade Idanha a Nova, que aprefenta o Vigario della, tem 170. vifi- 
“nhos, & quatro Ermicas : he fertil de paô , legumes, meloens, & 
melancias. 

“ Qledo tem 120. vifinhos, com huma Igrej 


h 


a Parroquial, Vi gays 
raria 


banha o rio Ponful, aonde tem huma fermofa ponte, & a fertiliza de. 


mofo Caítello, de que he Alcayde mór D. Iofeph de Menezes Coh-' 


N, Senhora do Almorfsó,de“muita romagem, & hum Convento da ; 


«4 
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“raria da Ordem de Chritto, & tres Ermidas : he abundante de paô, 
azeite, & gados ; tem para o Sul a pouca diltancia a ribeira de Al.. 
- preada com huma fermofa ponte, é & para o e a ribeira de Cas 
nifia. 

A Villa do Rofmaninhal fica feis Jegõas ao Dice de Cale 
tello-Branco, & eftà em humtezo: foy antigamente acaftellada, & 
hoje efta fortificada por buma parte com o vio Tejó, & pela outra 
com o rio Elga, q aqui faz (ua fóz no melimo Tejo. No demais toda 
ella he cercada de efpeflura, que a fiz muy defenfavel. He abundan- 
te de'paó,gado, colmeas,& de todo o genero de caça. Tem 2co. vie 
finhos com huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Conz 
ceiçaõ, Vigayraria do Padroado Real, & Comenda de Chrilto,Caz| 
“Ja de Mifericotdia, & eftas Ermidas, S: load. S. Roque , S. Maria! 
Magdalena, & S, Pedro, imagem milagrofa. He Comendador, &. 
Alcayde mor delta Villa o Marquez de Fronteira. 

A Villa Velha de Rodaó fica cincó legoas de Caftello- Branco. 
para o Sul, & eitã fundada em hum tezo, que banha o rio Tejo: 
tem 160 vifinhos com lua Igreja Par rócquial, Vigayraria da Or- 
dem deChrifto, & Cômenda, de que he Comendador o Conde de 
Atouguia; té mais Cafa de Mifêuifeidiar & húãa Ermida de N.Se- 
nhora do Caítello, imagem gilgbvo a fasa dê concorre em romaria 
muita gente do. Alentejo, & de outras partes(O. feu termo he fer. 
til de paô, azeite, linho, & tem muita caça, gi com god 
vinho, Os lugares, que tem, Jaô os feguintes. À | 

Sarnadas tem 140. vifinhos, com huma Igreja Paroquial, Cu. 
rado annexo à Igreja deíta Villa, que aprefenta o Vigario , & tres 
Ermidas. 

Alfrivida tem 30. vilinhos com huma Irgeja Parroquial, Co 
rado, que aprefentaõ os freguezes, & tres Ermidas, N 
Fratel tem 210. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Curado, 
collado, que aprefentao os freguezes, & tres Ermidas. 
O Perdigão com 20. vifinhos, & duas Ermidas. 


- 
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4/0ze legoas ao Nerdelte de abrantes”, -& trés de: Caítellos 
“É Branco para'o Poente, em fítio alto;& fragolotemfeu-affen- 
to a nobre Viila de Sarzedas , cercada portodas as partesdas ribeie 
ras de Ocreza, Magueja, Almaceda, Tripeiro;:& Alvito;que a ferz 
tilizadde 'paô, vinho, azeite, hado, & caça ; ''& tem muitas colmeas, 
Foy fundada por D. Gil Sanches , filho baftardo delRey D. Sancho 
o Primeiro de Portugal,pelos annos de 1213. com os mefmos foros 
da Villa da Covilhãa. Tem 512, vifinhos: com huma Igreja Parrô-. 
quial. da invocaçaô de S..Maria , Vigayraria “da collaçaô ordinaria, 
Cafa de Mifericordia, & fete Ermidas; com-120. cafaes:, que 'perten- 
| cemaelta Freguefia. O feu termo tem,nó lugaride Almaceda huma 
Freguelia dedicada ao Mirtyr S: Sebaltiaô, Carado. que aprefenta o 
— Vigario defta Villa, com duas Ermidas “huma de-N. Senhora da 
“Graça, & outrasdo Elpivito Santo: temefta Freguefiaa2o. vifinhos, 
He.efta Villa cabeça de Condado, cujo-titulo deo EÍRey D. Felipe 
peo Terceiro a D. Rodrigo Lobo da Sylveira,cuju iluftre varonia 
E afeguinte! MO micvivo PERSA EO TNT O DSP 
“Nuno Martins da Sylveira, Efcrivao da Puridade dos Reys D. 
Joaõ o Primeiro, 80-D. Duarte, & Rico homem contava por varos 


"dade de Evora no témpo delRey D. Affonfo Henriques: cafoú efte 
Nuno Martins da Sylveira comD.Leonor Gonçalves de Abreu, f- 
Jha de Gonçalo Annes de Abreu, fenhor de Caltello de Vide, & de 
Monforte; & de fua mulher D. Antonia Falcoa;, ilultre fenhora em 
Inglaterra, de quem teve, entre Outros filhos, a Diogo da Sylteira:, 
do qual procede a Cafa de Sortelha, & a Fernao da Sylveira, iluftre 
tronco da Cafa de Sarzedas. : 


fenhor das Villas de Sarzedas , & Sovereira Fermofa por merce dels 
Rey D. Joa6 Segundo, Regedar da Iuftiça , Coudel mor dó Rey- 
no por merce delRey D. Affonfo o Quinto, duas vezes Embaixador 


que ajuítou as pazes entre os dous Reynos de Portugal, & Caítella: 
ti a eus | calou 


- 


nia feis illuftres A vos; que occuparad grandes poítos na guerra, & - 
“eraó defcendentes do grande Giraldo fem pavor, reftaurador da Ci- 


: Fernaô da Sylveira, filho defte Nuno Martins da Sylveira, foy 


a Roma, & Caftella em tempo delRey D. Ioaô o Segundo , & foy o. 


416  STOMO SEG GVYNDO +. 
calou com D. Ifabel Henriques , filha de D. Fernando Henriquesg] 
fenhor das Alcaçovas, & de fua mulher D. Branca de Soula, da qual 
teve, entre outros filhos, a Françilco da Sylveita. | 

| Franciíco da Sylveira foy CGoudel mór;,& fenhor da Cafa de feu 
pay : cafou com.D. Margarida de Noronha, filha de Dom o 
Noronha o Dentês, irmao do primeiro Marquez de Villa Real,é 
de fua mulher D. Loaríha de Caftro, da qual teve ,. entre Gutiol À 
lhos, a Fernaô da Sylveira: : 

Fernaô da Sylveira foyfenhor da Cafa de Eds pays: cafou cô D; 
Grimaneza de Soufa, filha de Pedro de Ocem de Almeyda, & delta 
illuftre-familia dos Almeydas por varonia , & defua mulher D. Ia 
bel;Mafcarenhas, da qual teve a D. Maria de Noronha fua herdeira; 
& fenhora da-fua Cafa, que calou com D. Rodrigo Lobo, de Enja 
varonia daremos aqui breve noticia, porque fe poar ver mais amplo 
mente na Cala dos Baroens de Alvito. 

s Erá ele D. Rodrigo Lobo filho de D. Luis Lobo, Cmendadd 
Za Ordem de.Chrifto, & de fua mulher D. Maria Coutinho, que era 
filha de D: Luis Coutinho, da illuftre Cafade Marialva , &-de foa 
mulher D, Leonor de: Mendanha: Era D: Rodrigo Lobo neto de 
Diogo Lobo DO de Alvito,& de Ha iva D. Ioarina de 
Noronha: DAE vã: E TSBoa< 1 ú 

Bilheto de D. SoiifEmandes da Sylveira, Reged r da Cafa à 
Supplicaçao, Embaixador a França » | & primeiro'Barao de Alvito 
com outros grandes lugares , “8 de fua mulher D.Maria de Soufa 
Loba, por quem contava muitos illuftres Avós. 

Foy o dito D: Rodri igo Lobo. pagem da frtia delRey D. Sebae 

Ítiao, & pafou « com ellea Africa : teve de lua mulher D. Maria de 

Noronha, fenhoa de Sarzedas, & Sovereira Fermo(a, a D. Luis Loz 
“bo da Sylveira. 

- Dom Luis Lobo da Sylveira unio ailluftre varonia dos Lobosã 
nobiliffima: Cafa dos Sylveiras, & foy por fua mãy fenhor de Sarze- 
das, & Soveréira Fermofa, Comendador da Ordem de Chrifto , & 
- com a fua erudiçao illuftrou as hiftorias:, & familias defte Reyno; 
cafou com D. Ioanna de Lima, filha de D. Diogo de Lima, Camas. 
reiro mór do fenhor D. Duarte, & de fua mulher D. Maria Cont 
nho, da qual pede entre outros Elio: , à D. Rodrigo Lobo da a 7 
veira. 

D: Rodrigo Doo da Sylveira foy o primeiro Cofdeida Sara 
“das, Capitao General de Tangere, Prefidente da-Camera, do Conf 
lho de Eftado delRey D. laio. o Quarto , & Vilo-Rey da Índia, Ee ) 

cujo 
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cujo grande talento, & valor fe efperava a reftauraçaô daquelle E(- 
tado, fenaó morrera brevemente : calou com D. Maria de Vafconz 


A filha de D. Miguel de Noronha Conde de Linhares, & Vifoz 
“Rey da India, & da Condeça D. Ignacia de Menezes ; da qual teve. 


entre outros filhos,a D.Luis da Sylveira. 
DsLuis da  Sylveira foy fegundo Conde de Saber, » governou 


"o Algarvê com grande aceitaçaô » foy do Confelho de Eftado, Vea- 


| 


dor da Fazenda, & viveo na fua mageltofa quinta de Palhavãa, va- 
raô de adntiravel, prúdencia, avilo 5 & faber, affim nas: confas da paz, 
como nas da guerra: cafou com D. Mariana de Alencaftre & Sylvas , 
filha herdeira de 1oa6 Gomes da Sylva , “& de fua mtlher D. Maria 
de Tavora, da qual teve a-D. Rodrigo da Sylveira , a Dom Ioaô da 
Sylveira, Acipreíte da Sê de Lisboa; & outras da de que faremos 
mençao em outras Cafas. 
D. Rodrigo da Sylveira he terceiro Conde e Sarzedas , Depu- 
tado da Junta dos Tres Eftados, cujos elogios deixo de referir, por 
“nad offender a fua modeítia: cafou em vida de feu pay com D. Ignas 
cia de Noronha, filha dos Condes dos Arcos , D. Marcos de Noro- 


“nha, & D. Maria lofepha de Tavora, de quem teve a D. Maria Ioan. 


pa da Conceição, & a D. Terefa Marcelina de Noronha : cafou fe. 
gunda véz com D. Bernarda de Tavora,filha dos fegundos Marque: 
zes de Tavora ; a qual ficou vinva de loaô Alberto da Cunha & Tas 
pra; terceiro Conde de S, Vicente, de qué naô teve filhos.' 


NE 
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milho 


Na 
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Ss tetti eftão alem dorio Guadiana, de Moreanes lugar frõe 
piamente (oiro a SLucar, de Alcoutim até Olivêça, & Alcons 
chel : entre os quaes ficaô as Villas de Serpa , & Moura. Chama 
efta Provincia do Alentejo , por eltar fituada da outra paite dele 
caudaloto rio; que a divide das Provincias da Beira , & Eftremadus 
ra Portugueza; que da Caftelhana a apartaó'ós'rios Xevora,Botova 
Caya, & Guadiana, & hum mal formado meyo circulo de Telena 4 
Mertola, & parte de ontro de Ouguella até Montalvad. "Tem quas 
renta legoas de comprido, & trinta de largo, .com oito Comarcas; 
- que faóa de Evora, a de Beja, a de Campo de Ourique , a de Vilk 
Viçofa, a de Elvas, a de Portalegre, a do Crato, & ade Aviz, a 
quaes delcreveremos-nos “Tratados leguintes. 
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“TRATADO. 
| -- Da Comarca de Evora, ' 
CAPITVLO L' 


Da de feripçai T opografica defia Cidade. 

A latitud de 38.gr. 30. min. & longitudade 13. gr. 20. mig; 

nove legoas ao Suefte de Aviz , no meyo da Provinciã 
Tranftagana eítà fundada a Cidade de Evora em hum lugar nam 
muito 


- 
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muito airo, mas (uperior a huma grande campina de terras fertiliã. 
mas, cujo remate he quali rodeado de todas as partes de môtes mu 
diftantes, ficandolhe da parrê do Oriente, & Norte a celebrada ferra 
de Offa, & da parte do Sul os montes de Portel, & Viana,aos quaes 
le feguc a ferra de Monie muro , & outros montes mais pequenos. 
Foy fundada pelos Eborones, ou Eboronices ,' antigos Efpanhoes, 
2059. annos antes da vinda de Chrifto , chamandolhe Ebura , ou 
Ebora, corrupro hoje em Evora. Erajà povoaçaõ infigne no tema. 
pode Viriato, & afliflio nella largo tempo Sertorio , quando como. 
valor. dos Lufitanos poz em contingencia o poder de Roma. Elle a 

cercou de fortes muros, & fez aquelle celebre aqueducto , que cha- 
maô da Prata, o qual reftaurado por ElRey D. Joaô o Terceiro, le. 
va à Cidade muita copia de agua. Fez grande eltimaçao della Julio, 
Celar, & lhe concedeo muitos privilegios, fazendo-a Municipio do 
antigo Lacio,que era certa dignidade , com que ficavad feusmora=. 
dores iguaes aos de Roma; & tanto a ennobrecco , que Tarafa o dã 
por fundador. Em tempo dos Godo floreceo com reputaçaõ,& di. 
pnidade Epifcopal, batendo nella moeda de varios metaes, & fervin. 
dolhe de propugnaculo contra o Imperio , fabricando ElRey Zizes 
buto duas torres, que hoje permanecem como feu nome, + 
Foyelta Cidade conquiftada pelos Mouros, que ativerad debai- 
xo do feu dominio pouco mais de quatrocêtos annos, & no de 1166. 
arecuberou hum nobre Cavalleiro , natural da Beira, chamado Giz 
saldo fem pavor, o qual nam fe dando por feguro nas terras delRe 
D. Affonfo Henriques, ( por ter cômettido hum grave delito) tra- 
tou de fugir parao Alentejo ; & vendo a profpera fortuna do Rey, 
& como era impoftvel efcaparlhe, communicou o intento a alguns 
gelin quentes, com os quaes vivia na ferra de Montemuro, que difta 
Jegoa & meya da Cidade, exercitando latrocinios, que por feremem: 
forma de guerra, ficavao menos indecorofos 5 & ponderando o mo- 
do, com que pudefte obrar algumfeiro illuítre , & reltaurar a repu- 
taçao perdida, affentou comfigo tomar huma hoite a Torre da Atas 
Jaya, donde faria final aos da Cidade que andavao inimigos no cam- 
0; & comoera certo fahirem fóra, rrataria entaô com os feus de fe 
azer fenhor da porta, que fe abrifle , & por ella de toda a Cidade 
te penfamento comanicou a feus companheiros, & os perfuadio 
om razoens tam efficazes ; que todos lhe prometerao de q acoma 
danhar nefta empreza.. 
Alegre Giraldo com a promefla dos companheiros, os poz logo 
"» Tom.ll. Nn em 
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em ordem de guerra; & tomãrad o caminho de Evora ; & eftando 
erto da Torreda Atalaya ( que inda hoje exilte junto da cerca do 
Motlteiro de S. Bento ) le adiantou mais dos feus companheiros, & 
cuberto de ramos de arvores,por na6 tazer diferença a verdura dos 
campos,fe chegou ao pe da roríie,ao tempo que a guarda della fe tie 
nha ido recoftar, encomendando a huma lua filha ficalle em vigias 
a qual vencida do fono fe lançou a dormir no rebace da janella, em 
ve vigiava. Nam tinha a dita torre outra fubida mais que humg 
efcada levadiça da parte de fóra,a qual fe levantava, tanto q as guarm 
das femetriao dentro. Foy fubindo Giraldo pela parede, fazendo, 
firma na lança, & em certas cunhas , que hia metendo por entre g 
pedras, chegou ao alto, & lançoua Moura abaixo , & entrando nm 
torre degolouo Mouro, que eltava dormindo, & tréuxe a fua cabeça 
com a da filhaa feus companheiros , que foy bom prognofticoda 
vitoria, que depois alcançãraô : de cujo memorando fucccfto tomo 
“por Armas a Cidade de Evora hã homem a cavallo em campo brã. 
co, armado todo com huma efpadanua em huma maô ; & na outra 
duas cabeças de homem, & inulher, aludindo a eíta façanha de Gis 
raldo, donde teve principio fua reftanraçao, & liberdade. 4 
O primeiro que levou a nova da tomada de Evora por Girald 
fem pavor, foy Pedro Alvares Cogominho, quefe achou na empre 
za, & entregou as chaves da Cidade a ElRey D: Affonto Henriques 
o qual perdoandolhe os delitos paflados, o fez Alcayde mór * &i 
“mandou povoar de Chriltaôs , enttegádo a guarda della ao Mefir 
de Aviz, & feus Cavalleiros, mandandolhe fundar Convento nof 
tio, que hoje chamaô a Torre Mouxinha , aonde eftao as cafas dê 
Condes de Bafto ; &'da exiftencia do dito Convento , & Freyres 
- chama ainda hoje bairro da Freyria,o que fica entre a Sê, & as calã 
dos ditos Condes. Permanece ainda em memoria a Igreja de S, M 
guel com boa Commenda, chamada da Freyria , que he da Order 
de Aviz, de que foy Comendador *Garcia de Mello, quinto Monte 
to mor do Reyno, & decimo-oitavo Prefidente do Delemhbargo d 
Paço, Li V ROS . 2 
ElRey.D. Fernando cercou efta Cidade de fortes , & torread 
muros com fere portas , que fa6 ade Alconchel » a da Lagoa, ad 
Aviz, a de Mendo Elteves,a da Piedade, a do Rocio , & ado Reg 
mondo; Teve antigamente mais de dez mil. vifinhos ; hoje ten 
quatro mil & duzentos, com cinco Igrejas Parroquiacs,a faber,a Sé 
de que adiante tratâremos; S. Antaô , de que he Prior o Arcebi 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. «au 

“ euja Toreja eftã fituada na praça, que tem huma exceliente fonte cô 
“fua taça de pedra com oito bicas, & oito ruas ; tem dez Beneficiar 
“dos, & hum Reytor, & em teu defiriéto no Rocio junto ao antigo 
— Palacio Real eftã fituádo o Convento de S. Francifco, que fundaraõ 
à tres difcipulos feus, que do Reyno de Galliza pallarao a efte por mã- 
'dado do feu Serafico Padre. Paffou de Conventuaes a Obletvantes 
“por Balla do Papa Lead Decimo no anno de rs13. He feu Padroei- 
ro ElR ey noflo fenhor, cujas Armas fe vem fobre o portico, arcofda 


lippe o Terceiro, quando veyo a efte Reyno , o qual poufando nel e, 
* fez doaçaô de tudo aos Religiofos , que de feus famofos portaes!fe 
“aproveitaraô para a obra, logrando ainda hoje o celebre tanque, & 
“Jaranjal. A Igreja he de huma fó nave de abobeda de pedra,tam del= 
Wmenfurada na proporçao Geometrica , que excede as regras da Ar- 
 quiteétura , fervindo de-admiraçao aos forafteiros : tem huma cele. 
brada cafa dos oflos debaixo do dormirorio, a qual he de tres naves, 
cujas paredes faô compoltas de oftos, & cabeças de finados por fua 
“ordem, com huma Capella das Almas no meyo, aonde fe diz Mifla 
todas as quartas feiras, a que concorre o povo; & dizem muitos que 
Pnam'ha outra femelhante em toda à Europa. “o 

“O Cónyento de S. Domingos, que fundaraS Martim Annes, Ca- 
“valleiro defta Cidade; & fua mulher D, Catherina, reynando ElRey 
Dom Dinis pelos annos de 1286. os quaes lhe deixãrao cafas,vinhas, 
“herdades, adegas, louça, lagares, &tudo quanto pofluhiaõ, fem por 
mais obrigação, nem encargo ao Convegto , do que húia Milla quo- 
“tidiana pelas almas de feu marido, & lua; o fundador eftà (epultado 
no Coro debaixo da cadeira do Superior, & da banda de fóra ao pê 
do pulpito ; onde fe-coftuma dizer o Euangelho,eftieltederreiro: 
Sepulinra do nobreMartim Annes, que começos edificar efie Mofteiz 
mo. Conobite gratitadinis ergo pofuerunt : quer dizer; que os Frades 
em razão de agradecimento lhe deraó tal jazigo. Dã outra bandá 
debaixo:da cadeira do Prior, & na parte de fóra ao pé do pulpito,onz 
de fe canta 'a Epiítola, eítà enterrada fua mulher có efte epitafio: Ses 
pultara da nobre Dona Catherina, mulher que foy. de Marim Anes, 
4 qual fundowefte Mofleiro, E em (ua 'vida.o dotom detodos Jens bês. 
Cujas rendas crefcera6 tanto pelo tempo adiante, que com ellas fe 
Iuftenrad hoje mais'dequarenta-Frades. - Depois paffados: mais de 
Juzentos annos, féndojà Rey em Portupal D..Joa6 o Terceiro, vês 
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à Capella mor, & fecho das abobedas, Reedificou-o HRey D. Fez 


do os Reljgiofos que'o Goro era eftreito, para fazer proporçad com 


e sedan 


a 


. 


; donde as trouxe Juíta Rodrigues , que havia fido ama delRey 


“pifchas da primeira Regra de S. Clara, que fundou no anno de 1570; 


— 
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o corpo da Igteja, aceitârao que o Conde do Prado D.Pedro de Sous 


(a lhe mandafle alargar huma rérça parte mais: & por efte beneficio. 
lhe deraô jazigo no mefmo lugar a elle, & à fua terceira mulher D. 
Joanna de Mello. a 0Ã « (ED: | 

O Convento de N.Senhora das Merces de Agoftinhos Defcalços, 


O Collegio dos Frades Pauliltas. | Ê 
O Convento de Santa Elena do Monte Calvario de Freyras Cas 


a Infanta D. Maria, filha delRey D. Manoel ; com licença de Dom 
Joao de Mello Arcebifpo de Evora : (ao Religiolas de grande vita 
tude, & as primeiras, que vierao a elte Reyno , fahirao de Gandia ; 


D. Manoel, & muy eftimada delle. 

O Motteiro de S. Clára, que fundou o Bifpo de Evora D. Val: 
co Varella pelos annos de 1458. he da mefma Ordem, & nelle floree 
cêraó Religiofas de grande virtude. Ro es 

O Convento de N, Senhora dos Remedios de Carmelitas Del 
calços, que fica fóra da porta de Alconchel, o qual fundou neíte fitio 
o Arcebifpo de Evora D. Jofeph deMcilo,em cuja Capella mor eftã 
fepultado. aaa 

O Mofteiro de Santa Catherina de Sena de Freyras Dominicas, 

ve fe principiou em húas Beatas no anno de 1400. que fe chamas 
vaõ de Vida pobre, & lua Prelada Amor pobre, como coníta do feu 
Cartorio. Pelo tempo adiante profeflàrao a Terceira Regra de Sad 
Domingos, até que no anno de 1490. fe entregãraô de todo à obfer- 
vancia, em que hoje vivem ; & feita a nova Cala , le paflarao para 
ella no de 1547. a qual dedicarão a S. Catherina de Sena, pela devo 
ção, que lhe tinhão do tempo que forão 'Terceiras, por ella o haver 
fido : tem hôúma milagrofa reliquia deíta Santa , que trouxe de Roz 
ma o Bifpo D. Joaó de Portugal. Efião tambem no deftrigto defta 
Parroquia as Ermidas feguintes: S. Martha , que antigamente foy 
Freguefia, tem huma Irmandade das Almas,em que entrão fó Sacei 
dotes ; N. Senhora das Brotas , N. Senhora da Ajuda na porta de 
Alconchel, & S. Joaô Bautifta. ai 
Aterceira Parroquia he da invocação deS. Mamede, Priorado, 
com quatro Beneficiados, & tem em (eus limites o Molteiro do Me: 
nino Jefus de Freyras Agoftinhas fogeitas aos Arcebifpos de Evora; 
o qual fundarão pelos annos de 1 380. duas grandes fervas de Deos, 
Conftança, & Maria , ambas chamadas de Vida pobre. N 
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A quarta Parroquia he dedicada ao Apoítolo Santiago , tém hã 
Prior, he aprefenta Sua Mageltade, com oito Beneficiados, & em 
feu déftrigto eltãà o Molteiro do Saivador de Freyras Praricifcanas fo- 
geitas ao Arcebifpo de Evora, . | p 
A quinta Parroquia he da invocação de $. Pedro, com hã Prior, * 
& feis Beneficiados. Reedificou efta Igreja O Iluftrifimo Arcebif- 
po D. Fr. Luis da Sylva no anno de 1702. “Tem efta Cidade fóra 
dos muros o Convento de S. Antonio de Capuchos Piedofos , que 
fundou no anno de 1576. o Cardeal Infante D Henrique ; a Ermida 
“de S. Bràs no Rocio, aonde eftã huma celebre fonte com hum grana 
de tanque de agua; o Real Convento de Ara Cali; de Cartuxos'; 
que fundou o fenhor D. Theotonio de Bragança, Arcebiípo de Evo- 
ra. O Convento de N. senhora do Efpinheiro de Frades Jerony- 
mos, que fundou D. Vafco Perdigao, Bifpo de Evora.; ' 


+ - O Convento de S: Margarida de Frades Pauliftas , que fica bija 
* legoa defta Cidade, & o fundou Mendo Gomes de Ciabra com ef: 
molas dos Reys D. Joaô o primeiro, D.Duarte » & Dom Affonoo . 
Quinto. MS PRP NR TULE e E 8 POLE DAE 
O Molteiro de S. Bento de Freyras Bernardas difta tres quartos 
* de legoa defta Cidade, & he muy obfervante , & nelle foreceram 
* muitas Religiofas de virtude, a faber, D. Mecia de 'Tavora, D. Ca- 
therina Pires de Carvalho, D. Violante de Soufa, D.Leonor Correa, 
Briolanja da Ruda, Maria Bernardes, Tlabel de Aguiar, & Antonia 
- Nunes, que foy grande mufica , & muy deítra em todo o genero de 
“inftrumentos , & pôr eftas partes foy muy querida, & eftimada da - 
Rainha D. Leonor; mulher delRey D. Joaõ:o Segundo, pá 
= O Convento do Bom Jefus.de Valverde: de Frades Capuchos 
* Piedofos aonde eftã húmagrande quinta dos: Arcebifpos de Evora, 
que fandou o Cardeal -D. Henrique. . soils o 
+= “Tem mais efta Cidade nodeftricto da Freguefia da Sé o Conz 
vento de S. Joaô Evangeliftade Conegos feculares , que fundou D, 
Rodrigo de Mello, primeiro'Conde de Olivença, & lhe lançoua 
- primeira-pedra a 6. de Mayode 1485. cos RU PA e, 
“»; “O Collegio do Efpirito Santo dos Padres da Companhia de Je: 
fus, que' tem à fua conta a Univerfidade ,em que fe apréndem divi-. 
nas, & humanas letras, a qual fundou o Cardeal Henrique pelos an. 
ROSE IGG. noso 20 rosa RH E Ee Wo 
O Collegio de N. Senhora da Purificaçaô , que adminiftraô os 
Padres dá Companhia, obra do mefmo Cardeal. 4 
2º Tom. II. Nn ij O 


- ceffor na peíte, que em tempo delRey.D. Duarte opprimio efteReya 


424 TOMO SEGYNDO | 

O Collegio da Madre de Deos,gque fúdou Hey tor de Pina,& do. 
tou de baftante renda, com condição de ferem só Collegiadã os detz” 
cendentes dos Pinas, Sandes; & Ferreiras, & havendo Clerião de | 
Milla defta delcendencia, ferá Reytor defte Colegio , cuja adminis 

* ftraçaô deixouo fundador aos Padres da Companhia defta Cidade, 

O Collegio dos Meninos do Coro que fervem na Se O Colles 
gio dos Meninos Orfaôs. O Hofpitaldo Farrobo , & o Hofpital dos 
Eftudantes, que fundou o Cardeal D. Henrique. 

O Molteiro de N. Senhora do Paraifo de Freyras de S. Dominz 
gos, a que deraó principio tres irmãas da nobre familia Galvoa no | 
anno de 1440. aggregandofelhe outras mulheres de virtude ; a prins 
cipal das tres irmãas foy Beatriz Galvoa ; que vivendo muy refors 

“mada, morteo no feguinte anno ; & perfeverando todas mais de quas 
renta annos fem regra, nem modo de vida Religiofa, aflentãrad ens 
tre 1, vendo as muitas, que fe lhe ajuntavad cada dia, reduzirem=le 
acerto numero , para fe poderem confervar melhor. Depois por 
confelho de hum dellas, chamada D. Joanna Correa, tomãrad.o has. 
bito de Terceiras de S. Domingos no annd de 1499 que trouxeram 
atê o de 1516. em que o Papa Leaô Decimo concedeo Breve para 
fe paflarem à Obfervancia.. Com efmolas delRey. D. Manoel, & de 
alguns fidalgos fe edificou nova Igreja, que tomou o nome de huma 
imagem d: N. Senhora do Parailo, que no anno. de 1474. Oflerecea 
certa devota,a qual parece fer das que elconderad osChriftaós no la. 
mentave! tempo dos Mouros, por comsçar logo a obrar milagres: | 

O Convento de N. Senhora do Carmo de Carmelitas Calçados 
fe fundou, fendo Provincial o Padre Meftre Frey Balthe(ar Limpo, 
que depois foy Arcebifpo de Braga, cuja licença alcançou elte Var 
raô excellente, por fer Confeflor da Raimha D.Catherina , & muy. 
valido de feu marido : eftava contiguo 20s muros defta Cidade;'pela 
parte de fóra, junto à porta, que chama6 da Lagoa , em cujo lugar 
havia jà Igreja dedicada ao Apoftolo S.Thome, por occafiaô da mere 
ce que efte Santo obrou em feus moradores , tamando-a por intesé, 


no. Depois por canfã das guerras fe derribou efte Convento , & fe 
fundou na Cidade no Palacio dos Duques de Bragança, que lhes dea 
o fenhor Rey D. Pedro oScgundo. 1 
O Mofteiro de S. Terefa de Carmélitas Defcalças junto à pore 
ta de Aviz. * TA 
O Convento de N. Senhora da Graça , 4 fe fundou pelos annos| 


. 
o. 
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de 1495. & o reedificou ElRey D. Joaó o Terceiro no de 1524. fao 
Padroeiros delle os Condes de Vimiofo, ME, A 

O Recolhimento das Donzellas nobres de S. Mancio , que ada. 
miniftrao os Arcebifpos. O Recolhimento da Piedade, & o de Sata 
Maria Magdalena de Arrependidas. O Hofpital dos Convaletcentes, 
Cafa de Mifericordia; o Hofpital Real, que fundou ElRey D.Ma: 
noel com huma fermofa Igreja da invocaçaô do Efpirito Santo, 

“A Ermida de S. Mancio no concavo de huma torre deíta Cida- 
de, fundada no mefmo lugar, que lhe fervio de carcere , aonde eftã 
com veneração a colúna, em que o Santo foy cruelmente açoutado , 

 matizada toda de pingas de fangue. Sua fefta fe celebra a 2 r.de Mayo 
— na-fanta Sê de Evora, em cujo dia no anno do Senhor de 1224. foy 
fagrada , mas:a fua Dedicaçao fe celebra aos 22..dias do dito mez. - - 
A “Ermida dos Santos Martyres, S. Vicente,Crifteta, &' Sabina 
fuas irmãas, naturaes deíta Cidade, ( cuja fefta fe celebra aos 27: de 
Outubro ) os quaes padecérao intoleraveis tormentos pela Fê de 
Chriftona Cidade de Avila, em a qual foraõ prezos:, por S. Vicente 
fe ter fahido de Evora com as ditas Santas. para as fegurar em outra 
terra, emquãto ahi durava a cruel perfeguiçao de Daciano,& caníta 
por tradiçaô eltar no mefmo fítio das cafas, em q viverad : he Igre- 
ja de baftante grandeza, em cuja Capella mor à partedo Euangelha 
eftã cam veneraçao huma pedra do degrao da efcada do Altar de Ius 
piter, ao: qual fendo “levado S. Vicente para adorar o idolo , o dez 
* grao, como fe fora de cera, & os pes do Santo de fogo, fe desfez , & 
“imprimio-nelle fuas plantas, como inda hoje fe ve em a dita pedra, A 
 Ermidade'N. Senhora do Parto fobre a porta de Aviz , &adeN, 
Senhora do Amparo em cimada porta. de Mendo Eftevens. ; 
». A Sêeftâno mais alto, & imminente fítio da Cidade, he Igreja 
fumpruofa de tres naves com paredes, & torres muito largas, & to- 
das de cantaria, como o he tambem a fia abobeda, “Tem 25. Pre. 
bendas, cada huma das quaes rende cinco mil cruzados. Deftas tê 
duas o Deaó com mais a renda da Igreja do Vimieiro , que rudo lhe 
vende dez mil cruzados. O Chantre tem outras duas prebendas o 
Meftre. Efcola, & o 'Thefoureiro mor cada hum fua, Quatro mez 
yos:- Conegos, cada hum com ametade de huma Prebenda , & qua- 
à tro Quarrenarios. “Tres Prebendas fe repartem por 25. Curas de 
“Almas, que ha na dita Sê; dos quaes quinze fe chamaô Bachareis, & 
“dez Beneficiados. Ha mais hum Arcediago, que fe chama do Bago, 
que tera de renda tres mil cruzados ; outro da-Sexta com a Eco 
Ip) : renda; 
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“ renda; outro Arcediago de Lavre, que tem quatrocentos mil reisde, 
renda; dutro de Orióla ; que tem de renda duzentos & cincoenta | 
«mil reis. - Ha mais na dita Igreja Cathedral dous Capellãens da obra 
della, cuja creaçaô foy para alternativamente dizerem Mifla 
demadrugada aos ofhiciaes que trabalhaflem nas fuas obras. Eltes 
Capellaens tem obrigação de rezarem em Coro, & de renda feflens | 
ta mil reis, além da efimola das fuas- Miflas. Pelos Bachareis,de que 
acima tratâmos, fe repartem duas Prebendas , & pelos Beneficiados 
“huma A renda da fabrica da Sê conhite em parte de dizimos, que 
importa “doe-mil cruzados. Tambem tinha herdades proprias,que 
o Cardeal-D. Henrique, fendo Arcebifpo della ; applicou com Bre- 
ve de Sua Santidade para renda do Collegio , que fundou nefta Giz. 
dade, cujo Arcebifpado rende hoje cento & quarenta mil cruzados. 
;Afua Diocefi confina com a de Elvis, Portalegre, Lisboa, Faro, & 
Sevilha. Tem por fuffraganeas Elvas,& Faro. EP 
“+ “O primeiro Biípo defta Cidade foy S. Mancio, bum dos fetens. 
ta & dous Difcipulos de Chrifto , que fe âchou com elle na triun 
fanre entrada de ramos. , & com feu mefmo fangue do nella teítes 
munho da Fê,que prégava,fendo martytizado por mandado: de 5: 
lidio, Governador em tempo do Emperador Nero,cujo corpo gua: 
da o Converitode few nome da Ordem de S. Bento junto a Medina 
de/Rio feco. A efte Santo Bifpo fuccederad na Prelazia de Evora muie 
tos Varoens illuftres ;os de que temos noticia, faô os feguintes; 
», S.Briflos;S. Jordaõ, Quinciano, Idacio, Juliano, Zozimo , Si 
ziíclo, Abiêncio , ou; Aufencio, Zozimo fegundo, Pedro, Trutemik 
do, Arcócio , quesfoy o ultimo antes da perda de Efpanha;'Adelho; 
D.Sueiro, D. Gaftad de Foix, D:-Payo; D. Sueiro (egundo; D:Mars 
tinho, D. Fernando, D. Martinho fegundo, D.Duras , D:Domin- 
gos Annes lardo, D. Ioaóy D. Meftre Pedro, D: Duraô fegundo;D, 
Fernando fegundo; D. Giraldo, D. loa6 Affonfo de Brito ; D..Fer. 
tando terceiro, D. Martinho terceiro, D. Afionfo;:D. load Go mes 
de Chaves, D. Martim Gil, D. Pedro fegundo; D. Joaô terceiro;D, 
Diogo Alvares de Brito, D. Affonfo fegando;, D:Pedro de Noro 
nha, D.Vafco,D.Ioa6 o quarto, D. Alvaro de Abreu, D. Valeo Gil 
Perdigaõ, D. Iorge da Cofta, Cardeal da fanta-Igréja de Roma, D 
Luis, Dom Alvaro fegundo , que fora Bifpo do: Algarve, & 
Legado Apoltalico, Garcia de Menezes, D. Affonfo de Portugal, 
Cardeal Infante D. Affonfo, o Cardeal Infante D. Henrique a pi 
"meira vez » &c'primeiro Arcebifpo , Dom [oa6 de Mello; O 
' R Cars 


44 


e 


+ 
* DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 427 
Cardeal Infante D. Henrique fegunda vez, o fenhor D. Theotoúid 
de Bragança, o fenhor D. Alexandre de Bragança, Dom Diogo. de. 
Soufa, D:Iofeph de Mello, D. Ioaô Coutinho, D. Diogo de Soufa, 
D. Fr. Domingos de Gulmgao , Religiofo da Ordem de S. Domin- 
gos, D. Luis da Sylva, Religicfo da Santiflima Trindade, que fora 
 Bifpo da Guarda, & nelte anno de 1705. D. Simaô da Gama , que 
foy Bifpo do Algarve,Prelado de muita virtude, & letras. 
Celebra-fe neíta Cidade a feíta de N.-Senhora , que vulgarmê- 
te fe chama o Milagre da cera, em o primeiro Domingo depois da . 
Oitavade Corpus Chrifti, em que a Virgem , perdendofe os trigos 
naquella Comarca por caufa de grande chuva, que continuou por 
muitos dias, alcançou de Deos Íubita ferenidade, ajuntando em con- 
firmação difto outro milagre, que foy dobrar o pezo da cera, que ar- 
deo diante da lua imagem, todo o tempo'que durou a Mifla cantada 
— Com preêgaçaõ, & bençaô do Bifpo, A memoria defte milagre,que 
| Íúccedeo aos 24. deMayo do anno 1372. reynando em Portugal D. 
* Fernando, fe celebra nefte Domingo com prociflao folemne. | 
Tambem neíta Cidade aos 30. de Outubro fe faz a cômemora- 
* çaô do Triumpho da Cruz, & admiravel vitoria, que alcançãram 
os Chriftaôs na batalha do Salado contra todo o poder dos Mouros 
de Africa, & Granada : na qual batalha ElRey D. Affonfo o Quar- 
to de Portugal, indo em ajuda delRey de Caítella, feu genro, leva- 
va diante do exercito arvorado o Lenho da Vera Cruz, que comfiz 
go trazia,à vilta do qual tomãraô grande animo os feus Soldados, & 
“ dádo de novo Sátiago aos Mouros de Granada,os rôperaõ,& desba- 
“ratâraô, attribuindo toda a vitoria ao fagrado Lenho da Cruz:huma 
parte do qual eítà na Se de Evorf, & a outra fe moftra na Igreja da 
Vera Cruz do mefmo Arcebifpado. 
Tambem nefta Cidade fe faz a feífta do Anjo Cuftodio do méf. 
“mo Reyno, a qual inítiruto ElRey D. Manoel, com prociflaô lolê. 
ne, & a confirmou o Summo Pontifice Lead Decimo à inftancia do 
mefmo Rey.: Eíta feíta he mudavel , porque naô tem dia certo 
no mez,& fempre (e faz cô prociflaô no terceiroDomingo de Julho. 
“Tem efta Cidade muita nobreza, por fer antigamente Corte , onde 
affiftiao os Reys , & nella ha familias nobres do appellido Lobos 
“Ganras, Lobos Saldanhas com Morgado , Melos fenhores do Mor, . 
gado do Porro no termo de Evora, Britos Botelhos , Mefquiras Pi, 
menteis com o Morgado de Valdericome na Aldea de $. Mancio, 
Cogominhos, Cafcos Mellos, Freyres de Andrade , pia E de 
ZEVEn 
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Azevedos, Macedos" Siqueiras com Morgado Britos Vafconcelles, 
Meilos Tovares, Peçanhas Falcoens , Sylvas & Britos com Morga- 
do, Cordovil & Brito com Morgado, Figueiredos Homem, Coball 
los Satrias; Sylvas Galvoês, Correas & Azeredos, Pereiras Vallaz 
dares, Coftas Pimentas, & rem mais 05 feguintes Morgados , de que 

temos noticia. pie ga ) iz 
O Morgado da Camocira, que foy dos Camoés , & O poflue ho- 
“jeo Conde de Villa-Verde. 
- O Morgado da quinta (empre Noiva 

de Vimiolo, & he muy rendolo. 

* O Morgado do Esbotandadouro no termo de Evora » que toy dos 
Patalins, & hoje o poílue o Conde de Soure por morte de Gonçalo 
Jofeph de Carvalho feu cunhado. did Susie ” Á 

O Morgado de Machede no termo de Evora » que inftituto Gil 
Rodrigues de Vafconcellos no anpo de 1360. & foy leu primeiro 
pofluidor Gonçalo Cafco ; corre hoje litígio D. Alvaro Cafco & 
Mello de Evora com os Melquitas de Eltremoz. a 

“ O Morgado que inftituio Fernao Lopes Lobo no anno de 1422, 
com Capella no Convento de S. Francifco , o qual poflue hoje Vas 
Jentim Lobo da Sylveira, Capitao de Cavallos. sp 
- — O Morgado da Torre dos Coelheiros , que inftituio Fernaô 
Gil Cogeminho,, & fua mulher Maria Annes em o anno de 1395.4 
2. de Janeiro, & toy Íeu primeiro “adminiftrador Joao Fernandes 
Cogominho. O dito Fernaô Gil Cogominho depois de viuvo fe fe; 
Clerigo, & foy Conego na Sê de Lisboa. Poffue hoje efte Morgad 
Simaô de Mello Cogominho, fidalgo de conhecida nobreza, que vi 
ve em Lisboa. Procedem os Cop minhos de Pedro Alvares Cogo 
minho, que foy o primeiro que levou a nova da tomada de Evoiai 
“EIRey D. Affonto Henriques, como já diffemos, & lhe entregou as 
chaves das portas da-Cidade, que eradcinco, & por io tomou poi 
“Armas cinco chaves Mouriícas de-prata em'campo vermelho, aflenz 
tadas em afpa, timbre duas chaves do efcudo em aípa ; atadas com 
hum torçal vermelho. Foraô antigamente fenhores de Chaves + 
O Morgado-da Fonte Cuberta. 0 Ê Vi 

* O Morgado do Azinhal, que inftituio Luis Freyre de Andrade 

o qual poffue hoje feu lho Joaô Freyre de Andrade. O Morgado 
dos Monizes, que poflue hoje Sasicho de Mello da Sylva , morado 
em Lisboa. ob Y 
“ Tluftra muito a efta Cidade o Tribunal do Santo Ofício , que 
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, que hoje poflue o Conde 
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he o fegundo do Reyno, & o inftituio o Infante Cardeal D. Henriz 
que no anno de 1563. Modo Inguifidor Geral. Goza de voto em Cote 
tes com aflento no primeiro banco,& aquias celebrarao os Reys D» 
Duarte pelos annos de 1437. fobre a liberdade do Infante D. Fernã- 

*- do, que cativâraô em Africa; D.Affonfo o Quinto, quando o Reyno 
| lhe offereceo quantidade de dinheiro para as guerras contra Caftel- 
Ja; D. Joaô o Seguldo no ânno de 1481. & no de 1496. para o cafa« 
mento do Principe D. Affonfo, feu hlho, com D. Ifabel , filha dos 
- Reys Catholicos, folemnizado com grandes applauíos,cuftofas paz 
las, & váriedades de feítas, as mayores que fe fizera nefte Reyno 5 


Jhe concedêrao os Reys de Portugal, & forao (empre os feus mora-. 
“dores tam valerofos, & leaes em todas as occafioens, que dera a El- 
Rey D. Affonfo o Quarto no anno de 1340. mil infantes, & cem ca* 
vallos, os quaes levou à memoranda batalha do Salado com feu gens 
ro; ElRey D. Affonfo o duodecimo de Caítella, como conita de htá 
Jerreiro, que eftã em huma colina da Sê defta Cidade , da parte ele 
“querda à entrada da Capella do Santifimo Sacramento. | Ca 
"Nos noflos tempos no anno de 1663. aos 14. dias do mez de Mas 
* yo na primeira oitava da Paíchoa do Efpirito Santo poz o Principe 
D. Joaó de Auítria fítio a efta Cidade com podero(o Exercito , & a 
“tomou; depois querendo recolher fe a Caftella , foy em. de Junho 
acometido dos noflos junto à ribeira do Dejebe , huma legoa da Ci» 
dade, fendo Generaldo Alentejo D. Sancho Manoel ; primeiro Cós 
“de de Villa Flor, & Generaldo Exercito , aonde lhe matâmos a me- 
“Jhor gente, que o Principe Caftelhano trazia em lua companhia ; o 
“qual retirandofe coma cara a Caítella, o feguirad os noflos por ef. 
+ paço de feis legoas, & oppódofelhe ao encótro no fitio do Amexial, 
| huma legoa de Eltremoz , lhe deo em oito do dito mez de Junho a 
celebre batalha, em que confeguio a memoravel vitoria da Cotoa de 
“Caftélla; ficando prifioneires grandes Titulos, & Cabos com mais 
| de feis mil Soldados, toda a arcelhafia, & armas , muitas muniçoens, 
& ricos defpojos dos fidalgos, quis afhítiad ao dito Principe D. joad 
* de Auítria, o qual fe vaico de hum foberbo cavallo, que mais voava, 
+ que corria , indo no feu alcance D. Joao Mafcarenhas , . Conde da 
Torre, a quem embargou os paflos afim o-numerofo da guarda do 
“dito Principe, como a noite que o encobrio. Permanece nefte lugar 
hum Padraó de marmore , em que eltã gravada em letras a memos 
ria de referido. Desbaratado o Exercito Caltelhano voltou de 
Ore 


& D. Joaã o Terceiro no de 1535. Tem grandes privilegios, que | 
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Portugal fobre efta Cidade , que prefidiada com grande numero de + 
Soldados, era governada pelo Conde de Sartirena. Foy oppugnada | 
pelos Portuguezes, & à força de aflaltos, & brechas,que fe lhe abri- 
rão, foy reftanrada com grande valor pelos noflos a 25. de Junho de. 
1663. em cujo dia fe faz huma feiraem Evora, & huma Procifiao lo- 
lêne em memoria de fua reftauração. 


rr 


fen/26 das praças, por fer muito fciente na Fortificaçao , & em ou) 
tras faculdades. Tem de prefidio hum Terço da Ordenança , & ous. 
tro de Auxiliares com Íeu Melkre de Campo. | 
X He efta Cidade abundante de paô, azeite, excellente vinho de 
-Peramanca, frutas, hortaliças, gado, & caça , com muitas colmeas o 
moútados, & fe achaô em feu territorio minas de prata » & pedrarias — 
de marmore finifimo. “Tem para o Nafcente Íeis legoas de termo, | 
que confinaô com os termos-das Villas de Monçarãs , Redondo,, & . 
Oriola ; para a parte do Sul tem tres legoas , que confinzô com os . 
termos de Alvito, Aguiar, & Alcaçovas ; para o Poente tem tres lez 
goas, que confinaô com os termos de Arrayolos a & Montemor o 
Novo; & para a parte do Norte tem tres legoas & meya, que conf. 
naô com os termos de Evoramonte, & Eltremoz.! Tem todo o ter= 
mo 1500.vifinhos,& 9oo, herdades ( muitas dellas co tres, & qua, 
tro cafães ) que fe dividem por eftas Freguefias, N. Senhora da Gra- 
ça, N. Senhora de Machede, N. Senhora da Tourega,N.Senhora da, 
Boa Fe,N.Senhora do Rofario, S.Marcos da Bobeda, S. Mathias, S. 
Marcos, S. Jurdaô, S. Brasdo Regedoiro , 5. Sebaftiao da -Gelteira,' 
S. Miguel de Machede , S; Vicente do Piguro , Saô Vicente de Val 
largo, & S. Bento de Pumares , rodas Curados que apreíenta o Ate 
cebifpo. ay e RO aa | ao 
- Às Villasem:que entra em Correição o Corregedor deita Ci, 
dade, & Provedor, Ía0 as feguintes. 
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“CAPISTVLO IH. 


2a Pula de Montemor o Novo: 

Nze legoas da Villa de Seruval para o Nafcente, feteao Norz 
delte de Alcacer do Sal,& cinco ao Noroefte de Evora,em luz 
gar imminente, fadio, & frefquilimo eftà fituada a muito nobre , & 
notavel Villa de Montemór-o'Novo; cuja erymologia nos inculca 
a evidencia do fítio, que'he formado de tres montes: , & dizem (eus 
moradores que do mais'alto monte lançãrao a Santa Quiteria Vir« 
gem, & Martyr com huma mó de moinho ao peícoço, & que fora 
parar na ribeira de Canha; a qual tem duas pontes , que fada de Als 
cacere, & a de Evora. Defta Santa, natural de Efpanha,faz menção 
oMartyrologio Romano a 22. de Mayo. Mandou povoar eíta Vils 
la EIRey D. Sancho o Primeiro de Portugal pelos annos de tror. 
&lie deo o meímo forabde Evora, com todas [ias preemigencias, 
concedendolhe grandes privilepios. “Tem para a parte doSul huh 
fortiflimo Caftello, que fia arquiteétura, & grandeza leva ventazem 
amuitos do Reyno , & afim lho deu por armas juntamente com à 
ponte de Alcacere; que mandou fazer na ribeiraque cingea fralda 
do monte pela mefma parte do Sul: Depois fe fo y aumentando à poz 
voação em edificios nobres, fenhoreando.as tres imminécias:, fórti- 
ficandofe a Villa no alto com foberbo muro em. fórma triangular; o 
qual tem em circuito 1456. varas ,-& tres de largo, com quatro 
torres em diftancias competentes, hum torreão, dezanove cubelos ; 
fazendolhe ferventia quatro portas, que (a0a da Villa, a de Santia- 
go,a de Evora, & a do Anjo, ficando a principal dellas com few re- 
belim de rres retiradas. | 
He banhada da ribeira de Canha, quea provê de peixe K& Fertiz 
liza feus cam pos de muito paô, azeite, & vinho,paftando nelles mais 
dec uarenta mil cabeças-de gado : tem muitas hortas , & pomares de 
goltofas frutas, & faô muy celebrados feus pucaros de barro femea. 
dos de pedrinhas brancas.Noy antigamente habitada dos Reys Dom 
Affonfo o Quinto, & D. Joa6o Segundo ; tem voto, & aflento em 
Cortes no banco quarto, “& aqui as celebrou ElRey D. Mandel no 


mingo de Setembro. Foy cábeça de Marquezado ; merce delRey D, 
Affonfo o Quinto a D.. Jozô, filho do Duque de Bragança D, Fer- 
- Tom. II. À Oo nan- 


anno de 1477. Tem feira no primeiro de Mayo,& no primeiro Do- 
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tem feu palacio dentro do Caftello:'tem mil & duzentos vi imhos, > 
“com muita nobreza, illuftres folares, & famo(os Morgados ; os de 
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nando o Primeiro. He feu Alcayde mór o Conde de Santa Cruz, q 


que temos noticia faó os feguintes. 
O Morgado da Quinta da Amoreira, que he dos Condes de Sans + 
ta Cruz. | do chi ol * 
O Morgado de D. Rodrigo de Caftro , que herdou de [eu parê- 
teo Conde de Mefquitella. RIA | 
O Morgado, que tem huma grande quinta , chamada a Moguei- 
ra, com huma Ermida de S. Luis, he de Manoel Lobo da Sylva , fiz 
dalgo da Cafa de Sua Mageltade, que vive em Lisboa. A fua vatros 
pia he a feguinte. | EREEAE rv3 
Manoel Lobo da Gama foy fidalgo da Cafa do Meftre de San. 
tiago o Senhor D. Jorge : calou com Ines Loba, de que teve , entre 
outros filhos, a ar 
- Rui Lobo da Gama, que cafou com D. Maria Cabral, filha de 
Diogo Vaz da Veiga, & de Brites Cabral, de que teve, entre outros 
filhos, a SE Ss 
Manoel Lobo Cabral, que viveo em Montemor o Novo, onde 
cafou com Ifabel Serrãa, filha de Manoel Freyre de Andrade, natu- 
ral da mefma Villa, da qual teve, entre outros filhos, a 
Luis Lobo da Veiga, que foy fenhor da fua Cala , & cafou com 
D. Guiomar de Vilhena, filha de Manoel da Sylva Coutinho, Conde 
desTorres Vedras, que feguio o fenhor D. Antonio, o qual o man: 
dou às Ilhas por Capitaô General, & na Ilha Terceira foy degolado, 
& de fua mulher D. Maria de Vilhena, de que teve 2 
Manoel Lobo da Sylva , que foy fenhor da tua Cafa, & Goverz 
nador de Portalegre, & da Ilha da Madeira : cafou com D.Maria de 
Noronha, filha de Jorge de Soufa de Menezes, Copeiro mor , & de 
D. Antonia de Noronha ua fegunda mulher, da qual teve 
- Luis Lobo da Sylva ; que fervio na guerra com grande valor, 
onde foy Capitaô de Cavallos, & depois Governador de Angola: caz 
fou com D. Margarida da Sylva, filha de Manoel Ribeiro Soares, & 
de D. Maria da Sylva, de que teve a Manoel Lobo da Sylva , que he 
o herdeiro defta Cala, & a D. Rofalia Antonia de Noronha,que ca: 
fou com Henrique de Moura Manoel, do qual na6 teve filhos. 
O Morgado, que-inftituio Joaô Lopes de Goyos Machado em o. 
anno de 1562. filho de Simaó de Goyos Machado , que foy fenhor 
da Louzãa; & Trinchante már do Táfante D. Fernando, pay delRey. 


“ 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. q — 


'D.Manoel!.Foy o dito load Lopes:de Goyos Machado; Abbade de S, 
Cofniedo Valleda Villa de Barcellos , 8 inflitulo huma Capella 
dainvocação de: Jefuscom Milla: quotidiana no Cóvento de Nam. 
dim de Conegos Regrantes de Santo Apoftinho, onde e(tã fepultas 
do, Poffue hoje efte Morgado Diogo de Goyos Villalobos. 

O Morgado, que inftituío Pedro de Goyos:, filho de Eftevag 
de Goyos, Alcayde:mór de Mertola ;o qual tambem poflue Diogo 
de Goyos Villalobos, ro" ária 
» « O Morgado que inftituio D. Maria de Vafconcellos, muiher de 
Fernaô Pereira, que foy-Alcayde mor de Arrayólos, confta de duas 
herdades, & huma. quinta; «efta fepultada na Capella de Saô Joaô 
Bautifta do Convento dos Conegos Seculares deS. Joad Euangeli» 


ita da Villa de Arrayolos:-he tambem fenhor. defte Morgado Dioz - 


go de Goyos Villalobas,ro: | 

9:-O Morgado ,: que-pollue hoje o dito Diogo de Goyos Vil. 
Jalobos, o quabiaftituio:Maria de Caceres de Macedo » mulher de 
Nuno Antas de Brito. A varonia delle Diogo de Goyos Villalobos 
pofláidor dos:quatro Morgados acima ditos he a feguinte. | 

“ Lourenço Elteves de Goyos foy hú Cavaleiro muito honrado, 
& nobilifimo em tempo dos Reys D. Fernando, & D. Joa6 o Pri- 
meiro ; foy Comendador da Vera Cruz na Ordem de S. Joao , & 


depois Prior do Crato, quando defterrãraõ para Caftella o Prior D. 


Alvaro Gonçalves Cameilo. “Alguns querem que tomafle efte ap. 
pellido de Goyos da Ferraria de Goyos : teve entre outros filhos, 
de que procedem muitas Cafas nefte Reyno, a 
Nuno-Gonçalves de Goyos , quefoy tambem Prior do Crato 
em tempo dos Reys D Joaô o Primeiro, & D. Duarte : teve filhos 
à Fernaô de Goyos, & Pedro de Gayos, que com feu pay fegúiram 
as partes da Rainha D. Leonor;mulher do dito Rey D. Duarte; co. 


mo coníta da /Chronica-delRey D:- Affonfo o Quinto nos Capitulos 


fegúdo, & nono; & forad defterrados para Caftella com a dita Rai- 
nha. Teve mais efte Prior a Eltevad de Goyos', que lhe Íuccedeo na 
Cala, & foy Alcayde mor de Mertola: cafou com Label de Ataíde, 
filha de Nuno Mafcarenhas, Commendador de -Almodovar .na Orz 
dem de Santiago, de que teve a Manoel de Goyos, & a Pedro de 
Goyos, que foy Capellaô mór do Infante Cardeal D. Affonfo:, fi. 
lho delRey D. Manoel; & Deaô na Sê de Evora, o qualinftituto hã 


* Morgado para os defcendentes de feu irmaô Manoel de Goyos , i& 


jaz fepultado no Convento de N, Senhora do R/pinheiro de Frades 
Tom, II. . Oo ij Jeros 


às TOMO SEGVNDO! 
Jeronymos, que eftà no termo de Evora. RE A 
Manoel de Goyos foy fidalgo da Cafa delRey D. Manoel .; 80 
(eu Porteiro môr, & Commendador na Ordem de Chrifto: cafou'na 
* Gidade de Evora com Lucrecia Falcoa , filha de Nuno Fernandes 
Cogominho, fenhor do Morgado da Torre dos Coelheiros, & teve; 
entre outros filhos; a | úol 
- Pedro Diasdé Goyos ; que cafou com Catherina da Atouguia; 
filha de Rodrigo Affonfo da Atouguia, fenhor de Salvaterra de Mas 
gos, & de Bellas; Veador da Fazenda dos Infantes D. Fernando , & 
D. Brites, pays delRey D. Manoel, &-Alcayde mor de-Villa Erane 
ca, & de Brites Corea fua mulher, irmãarde Pedro Correa; & teve, 
entre outros filhos, a ER Dao" oO oh nfiigaal 
“Pedro de Goyos da Atouguia , que cafou com D. Mecia de Vaf- 
concellos, de que teve, entre outros filhos, a | “sb0g 
* Diogo de Goyos, que foy moço fidalgo, & fidalgo Efcadeiro 
delRey D. Joaó o "Terceiro: cafou com Ifabel de Lemos-; de que 
teve, entre outros hlhos, a ros srs À Oo 
"  Pedrode Goyos, que cafou em Montemôr o Novo com:D.Vios 
- Tante de Villalobos & Vafconcellos , filha de Andre de Villalobos 
& Nafconcellos; Cavalleiro da Ordem de: S: Bento de. Avis ; fenhot 
do Morgado da Torre do Carvalhal, &'de fua mulher Label Freye 
re, de que teve filhorunico a - Ad chatos casO os tora sioqil 
Serafim de Goyos, que herdou a Cafa de.feu pay , 808 referi. 
dos Morgados : cafou em. Montemór o Novo com D:Margarida de 
Brito, filha de Felippe Ribeiro de Carvalho ; & de fua mulher D, 
“Felippa de Brito , “de que teve à Diogo de Goyos de Villalobos & 
Vafconcellos, Pedro de Goyos de Villalobos; D. Violante Archanz 
gela de Goyos; D. Juliana Margarida de Brito, que todos exifté fem 
cafar, por ferem de mayor idade, & a . nda 
- D. Felippa de Brito &. Goyos, filha'mais velha, que cafou com 
Joaõ de Brito Botelho, moço fidalgo da Cafa de Sua Mageftade ; hz 
lho herdeiro de Rui de Brito Botelho , de que teve filhaunica a 
- D: Margarida Felippa de Brito Henriques Botelho, que herdou 
a Cafa de feu pay, & cafou com Luis Loboda Gama; fidalgo da Caz 
fa de Sua: Mageftade, morador em Evora. .- *- | reth 
-O:'Morgado da Torre do:Catvalhal, que confta de duas herdas 
des;:& huma fermofa quinta com hum dilatado lago”, &: huma Erz 
mida de S: Chriltovaõ, a qual:pófluc hoje Jofeph de Villalobos & 
Vafconcellos, com cafas muito nobres no Rocio - - que fervem de 
apofento aos Reysi- A mo Ta 
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O Morgado q inftitnio Rodrigo Gonçalves Botelhe no anno de 

1521.0 qual confta de duas herdades , & huma boa: quinta com fua 

Capella de N. Senhora do Rofario , imagem milagrofa: poflue hoje 
efte Morgado Luis Lobo da Gama, morador em Evora. 


O:Morgado , que poflue Joaô de Brito de Carvalho, morador 


em-Elvas. | 

O Morgado, que poflue Valentim Lobo da Sylveira, Capitad 
de Cavallos com cafas nobres no Rocio. 

O Morgado da Torre da Guteira, fito na Freguefia de S. Briflos, 
que tem huma Ermida de S. Francifco. x agia 

“O Morgado da Anta, que fe inftituio no Reynado delRey D. 
Joaõo Segundo, o qual poflue Diogo de Rezende. ; 

O Morgado , q inftituio Miguel da Frota dé Carvalho, natural 
de Seruval; o qual poflue hoje D. Violante Archangela: de Goyos, 

O Morgado, que poílue D. Maria -Mapdalena Freyre , mulher 
de Mattheos de Brito Godins, moço fidalgo de Sua Mageltade, - 

O Morgado, que poflue Joaõ Freyre'de Andrade,Cavalleiro da 
Otdem de Chrifto, & Capitao mór da dita Villa, - 

"O. Morgado, que poflue Pedro Mafcarenhas da Gama , fidalgo 
da-Cafa de Sua Mageltade, morador em Villa-Viço(a. 

O Morgado, que inftituio Manoel Botelho Tibao , que he ana 
nexo ao Morgado dos Botelhos , de que he pofluidor Luis Lobo da 
Gaima, morador em Evora. 

O Morgado, que poflue Eftevad Correa da Sylva, &o Morga- 
do que poflue Felippe Porcel Freyre, Capitaô de Cavallos, 

- “Tem efta Villa dentro dos muros quatro Parroquias. Santa Ma- 
ria do Bifpo com hum Reytor, & oito Beneficiados , na qual. foy 
bautizado S: Joaô de Deos. Nofla Senhora da Villa, Reytoria com 
feis Bencficiados. S. Joaô junto do Caftello com dous Bencficiados, 
& hum T'hefoureiro ., que apre(entao os Padres da Companhia de 
Evora. Santiago, Priorado do concurlo com quatro Beneficiados, 
Tem hum Molteiro de Freyras Dominicas, Orago N. Senhora da 
Saudaçaô, que fundou húma illuftre Matronachamada D. Mecia de 
Moura, moradora nefta Villa, a qual lhe deixou todos feus bens, 
dando logo conta a ElRey D. Manoel, que o approvou,& aceitou o 
Convento debaixo da fua protecçaô no anno de 1506.& co feu Real 
favor o vieraô fundar no primeiro anno tres Religiofas do Mofteiro 
de Leiria da mefma Ordem. 

Eftende-fe o arrabalde deíta Villa, que hoje he o principal del- 

Tom. II. Oo iij la, 


“ME CINTO MO SEGVNDO) 


la, pela parte do Norte, occupando a meya ladeira, &evargem do 
monte, em que eftaô fituados o Convento de S$. Francilco , de que 
faô Padroeiros os-Condes de Santa Cruz; o Convento dz S. Domin: 
gos da invocaçaô de S. Antonio. de Padua , «que fe fundou pelós :anz 
nos de 1560. fendo Provincial Fr. Luis de Granada ; & o de S. Joad 
de Deos, cuja Igreja te tendou na rua Verde nas cafas , em que nafi 
ceooSanto;por ordem do fenlior D. Alexandre, Arcebifpo de Evo. 
ra,a qual com efmolas defte povo fe foy augmentando , vindo dous | 
Relipiofos-de -Caftella para efte effeito no anno de 1627. fendo Ar. 
cebilpo D. Jofeph de Mello, cuja primeira pedralançou feu fobri. 
nho D:Francifco-de Mello em dia de S: 1oaô Bautifta: refidem nez 
fte Convento quinze Religiofos, & he cabeça dos que ha nelte Reyz 
no. Tem Cafade Mifericordia com: doze Capellacns ; & tico Holz 
pital, que adminiftras os Frades de S. Ioaô de Deos , & eltas Ermis 
das, o Calvario com boa Irmandade das Almas, 'N. Senhora da Luz, 
S. Sebaítiao, N. Senhora dá Paz ; S. Lazaro, S. Vicente, & fora da 
Villa N. Senhora da Vifitaçao, S. Andre, S.Simaô, S. Margarida, 
S. Pedro , & o Convento de N. Senhora da Conceiçao de Agoftiz 
nhos Defcalços, q fundárao os Frades cô. efmolas,que deo o Conde 
de Palma, D. Fernaô Martins Mafcarenhas , que he feu Padroeiro; 
“+ O termo defta Villa fa6 feislegoas de Norte à Suls, & fete de 
Nafcente a Poente) com novecentas & fetenta herdades, & mais de 
mil & duzétos vifinhos) que fe dividem por eftas Freguefias, S. Mars 
theos, em cujo deftri&to eftã o Convento de N. Senhora da Saude 
de Frades Pauliftas,fituado no lugar de Rio Mourinho,que os provê 
de peixe, & de grandes pardelhas ; Santiago do Efcoiral, Igreja muy 
rendofa, com duas Aldeas,a do Elcoiral, que foy do Conde de Villa 
Flor, & hoje he do Co peiro mor, & a do Rofario;que tomou o no, 
me de huma Ermida de N. Senhora do Rofario , que efta neíta Als 
dea, da qual he fenhor Luis Lobo da Gama , fidalgo da Cafa de Sua 
Mageltade. S. Briflos, Curado. Santa Sofia, cuja Igreja Parroquial 
eftà na eftrada deíta Villa, que vay para a Cidade de Evora. N Ses 
nhorada Repreza, com-Capellaô, Curado da Ordem de Santiago, de 
que he Cômendador o Conde Baraô, a qualCômenda lhe rede (eif. 
centos mil-reis. S. Giraldo. S.Geus perto da ribeira de Canha com. 
huma Ermida na quinta do Vidigal,que he de Felippe Procel Freyz 
re, Santo Aleixo. S. Antonio-das Vendas Novas. N. Senhora de Sa 
fira, cuja Igreja Parroquial eftã fundada em hum monte junto de 
hinma ribeira abundante de peixe. S. Romaó, cuja Igreja Parroquial 
| ella 
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efta tambem junto de outra ribeira, que tomou o nome 'defte Santo 
Sa6 Chriftovad., cuja Parroquia eftã tambem junto de outra 
ribeira, que tomou o nome deíte Santo, he tambem Curado,& dis- 
ta da Villa tres legoas grandes. Roda 
Afhftem ao governo civil defta Villa hum Iuiz de fórastres Ve. 
readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivao da Camera hum 
Juiz dos Orfiôs com dous Elcrivaens, tres Tabelliaens , cinco Ef- 
crivaens do judicial, dous Partidores, & Avaliadores do Concelho, 
& hum Alcayde, que aprefenta o Alcayde mor. Ao militar hum 
Capitaô mor:com feis Capitaens da Ordenança , duas da Villa, & 
quatro do feu termo, & mais duas Companhias de Auxiliares. 


EoBoToraR TOToroTTOrarerormorereroreteronaararote ratateneronozorozorozegeore 
CAPITVLO HI 
Da Villa de Lavre. 


À Res legoas de Montemor o Novo para o Norte , & oito de 
” Evora para o Poente, em lugar alto, & fadio com fua torre 


de relogio, tem feu aflento a Villa-de Lavre, antigamente Cidade no 


tempo dos Mouros, chamada Lavay, & Lavar, corrupto hoje em 
Lavre, de que fe moftraô inda hoje veítigios junto à Ermida de Sad 
Miguel, & o affirma a tradiçao de Íeus naturaes. ElRey D.Dinis & 
mandou povoar pelos annos de 1304. Depois no de 1429.veyo Lã- 
berto de Horques Alemao com fua mulher, & filhos , com obriga- 
gaô de conduzir mais gente para a povoaçaô. ElRey D. loa6 o Pris 
meiro lhe-deo logo efte Caftello de Lavar junto a Montemor com 
termo -de dez legoas de comprido ; & tres de largo, com franqueza 
& liberdade de tributos por efpaço de vinte annos. Logrou Lam- 
berto de Horques o fenhorio, & Alcaydaria mór de Lavre, que con- 
sinuou feu filho load Lamberto atê o anno de 1437. no qual à te- 
nunciou a EiRey D. Duarte por efcritura feita em Lisboa a 14. de 
Mayo nas cafas de D, Sancho de Noronha, fobrinho delRey. Saô 
hoje fenhores defta Villa os'Condes de Santa Cruz, por andar em 
feus afcendentes de largo tempo ; por quanto depois deter o fenho- 
sio de Lavre Galeote: Pereira, foy dadaa Villa a D. Fernando Maf- 
carenhas, & por fua morte a deo ElRey D. Manoel a feu filho D. 
loa6 Mafcarenhas por carta fua a 14. de Ianeirode 1512. &:porque 
entaó lha deo (6 em vida delle, depois a 9. de Iulho de 1721. lhe fez 
merce ampla para (eus delcendentes. | 


He. 


a “TOMO SEGYNDO 


Heefta Villa muito frefca por caufa de huma ribeira ;que a ba: 


“nha pela parte do Sul, & fertiliza feus campos de muito paô, excel. 


lente vinho, frutas, gado, & caça, com algum azeite, & muitas:môz 
tados XT em: 450. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invoca 
çaô de N Senhorada Aflumpçaõ, Priorado q aprefenta-o Arcediago 
de Evora; Cafa de Mifericordia; Hofpital, & cltas Ermidas, S. Anz 
tonio, S. Miguel, S. Pedro, S. Comba, & S. Sebaítiao. O feu termo 
tem í00. vifinhos com huma Parroquia dedicada a S. Lourenço,cuz 
ja Igreja eftà em bello fítio, lavado dos ventos. He fenhor defta Vil. 
ja D Martinho Mafcarenhas Conde de Santa Cruz, cuja illuítre vaz 
roniahe a feguinte. ., oo sos 4 

D.Francifco Mafcarenhas , filho fegundo de D. loa6 Mafcares 
nhas, Cômendador de Mertola, & de D. Margarida Coutinho , foy 
Capitaô de Sofala, & Governador de Chaul, & fervio com grande 
opiniaô na India; foy Capitaô dos Ginetes,& cô cfte poíto fe achou 
com ElRey D. Sebaftiaô em Alcacer ; aonde. foy cativo, & depois; 
fendo relgatado; foy Vilfo=Rey da» India, 8 primeiro Conde de Santá 
Cruz por merce delRey D. Felippe o Segundo, & foy hum aos Go- 
vernadores de Portugal na'aufencia do Cardeal Alberto: .cafou com 
D. Leonor de Ataíde, filha dê Martim Affonfo de Oliveira, Morga- 
do de Oliveira, & de D. Maria de Caftro'fua fegunda mulher,de que 
tevéd: tua Es ER ERICO 18 

D. Martinho Mafcarenhas , que foy fegundo Conde de Santa . 
Cruz, Prefidente do Paço, & do Confelho de Eftado -: “calou com 
D. Felippa Guedes, filha herdeira de Lourenço Guedes , fenhor de 
Murça, de que nam teve filhos ; & cafou fegunda vez com fua prima 
D. Ioanna de Vilhena, filha de feu tio Ioanne Mendes de Oliveira & 
Miranda , fenhor do dito Morgado de Oliveira , & de D.Briz 
tes de Vilhena, de que teve a D. Francifco Mafcarenhas,que morreo 
menino, & a 

D. Brites Mafcarenhas, que foy filha herdeira , & terceira Co- 
deça de Santa Cruz, a qual cafoú com feu parente D. oaô Maica- 
renhas, que foy Mordomo mór da Rainha D. Luiza, mulher delRes 
D. loaõo Quarto, & Cômendador de Mertola, filho de D.Fernan- 
do Martins Mafcarenhas, Cômendador de Mertola, & fenhor-da 
Cafa de feú pay, & de D. Maria de Alencaftre, filha de D. Dinis de 
Alencaftre, &'de D: Tabel Henriques , neto de D. Ioaô Mafcare. 
nhas;fenhor dá Cafa, &Cômenda, & de D. Aldonça de Mendoça; 
filha de Simad Gonçalves da Camera , primeiro Conde da Calheta, 


»| 


e 
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& de D. Iabel de Mendoça, bilneto de D. Vaíco Malcarenhas.; Re- 
ofteiro mór do Principe D. Ioaô, inhaô mais velho de D. Erancif- 
coMafcarenhas, primeiro (Conde de Santa Cruz acima nomeado, & 
de D.Maria de Mendoça, Dâma da'Rainha D. Catherina ; filha de 
Antonio de Mendoça, & de-D. Briteside Abreu: foraô filhos-do dito 
D. loaó Mafcarenhas, & de D. Brites Mafcarenhas terceira Conde- 
ça de Santa Cruz, entre outros, o leguinte. ET 
D. Martinho Mafcarenhas; filho herdeiro da Cafaf& Comenda 


de Mertola, & quarto Conde de Santa Cruz , & Capitaó dos Ginetes - 


dos Reys, D. Affonfo o Sexto; & Dom Pedro o Segundo , officio, 
que tiverao feu. pay; & avos: caloucom D. juliana de Alencaftre, 
filha de D.Manrique da Sylva, printeiro:Marquez de Gonvea ; & 
de D. Maria de Alencaftrefua terceira mulher: 5 'filha dos terceiros 
Duques de Aveiro, dé que tevey entre ouros filhos; a ils 


A . 


D. Joaô Mafcarenhas; que foy: quintó Conde de Safita Cruz, & 
Mordomo mór-delRey:D::Pedro o Segundo, officio, em que fucce- 
deo a feu tio: D. Joaó da Sylva; fegundo Marquez dé Gouvea: calou 
em: Madrid com D. Terefa dé Mofcofo Olório”, filha de D.'Gafpat 
Mofcofo Oforio, & deD-Ineside Gufmaô Elpinola; Condes de Als 
tamira, de que teve, entre outros filhos;as. + corvo csoursioo 
257 D. Martinho Mafcarenhas, que he fenhor da Cafã, & Cômenda 


defeus pays; Capitad dos Gineres delR ey D. Pedro o Segundo ,feu - 


Mordomo.mor; & fexro Conde de Santa-Cruz:: cafoucom; D. Ipnas 
cia Rofa de Tavora, flha de Antonio Luis de Tavota; fegundo Mar. 
quez de Tavota; & da Marqueza fuamulher D, Leonor Maria Antoz 
nia de Mendoça, de que teve, entre outros filhos, a: 

- D. loaô Mafcarenhas, herdeiro deíta Cala. . 
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151 DaValla das e Águias os a50s) on 

& Etelegoas ao Noroefte daCidade deEvora;& tres da Villade Ar- 
«9 rayolos,em lugar alto eftá fundada-a Vilia das -Aguias, 'a quem 
deo foral ElRey D. Manoel eftando em' Evora à to>de Novébro de 
1519.Pela parté doNorte a banha a ribeira deOdivor q fertiliza feus 
campos de muito pady tem huma ingular torre  -& das mais: fo: 
berbas do Reyno,quarteada-todacom fuas goritas com 60. cafas,tos 
das de abobeda, He povoaçaó de o: vifinhos ; temhuma Ermida:dê 
o 5 
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S. Sebaftiaõ, em que fe diz Milla, & meyalegoa diftante a Igreja: de 
N. Senhora das Brotas, Curado; cuja imagem he muy milagrola, & 
de grandeconcur(o de Romeyros. O feu termo he abuadante de cas 
ça de montaria, tem 16. herdadêés; grandes arvoredos deazinhaes, & 
fobreiros: Saô fenhores defta Villaos Condes de Atalaya. 
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PR Ad) Ko d A 
Da Villa de Pavia. 


“€ Eis legoas ao Nornoroelte da Cidade de Evora , quatro ao Sul 
S da Villa das Galveas, tres de Arrayolos para o-Norte , & duas 
ao Nafcente da Villa de Mora -; na planicie de hum monte tem (eu 
aflento a Villa de Pavia, a quem deo foral ElRey D. Dinis. He dos 
Condes:de Redondo, aonde tem fumptuofos palacios.!Terà r$0.vi- 
finhos com huma Igreja Parrogtial da invocaçao de S. Paulo com 
dous Curas, Cafa de Mifericordia, Hofpital , & eltas Ermidas , Sad 
Dionyfio, S. Sebaftiaõ, S. Antonio; & no termo huma'Ermida de 
S.Miguel, & outra de S, Gens.: Da partedo Norte por hym fragofo 
valle junto a huma grande rocha,por onde fe fobe para a Villa;cors 
re a ribeira de Tera, que tem Íeu naícimento na ferra d'Ofla, fobre a 
qual atravefla huma fermofa ponte de cantarialHe efta Villa abuna 
dante de pa6, azeite, gado; &.caça;, com muitas colmeas , & tema 
melhor cal, que ha no Reyno,efpecialmente para obras de agual 0) 
feu termo faô (eis legoas-de comprido de Nafcente a Poente, & tres 
delargo de Nortera Sul. «oo css | á 


oTogoro nego alone rago osenonoze amam sotozonozosorrnemenonorasorpacacozomosom 
CAPITVIgONVL 
Da Villa do Vimieiro. 

Inco legoas ao Nordefte deEvora,quatro aoSuelte de Aviz, tres 
440 Poente-de Eftremoz, & duas ao Nordefte de Arrayolos,em 
alegre, & viftofa planicie, com:boas efitradas, & fahidas para todas 
as partes, tem Íeu fiírio a Villa do Vimieiro , afim chamada por 
caufa dos muitos vimes que nella havia. ElRey D. Manoel lhe:deo 
foralem Lisboa ao 1. de Junho'de 1512. ./Tem 300. vifinhos cô hija 
fumptuo(a Igreja Parroquial de huma fó nave,da invocaçaô de Nº 


Senhora do Soveral,cuja imagem appareceo no toco de hum fobreiz 
10; 
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ro,obrando Deos por ella muitos milagres, & à fua fombra fe foy 


povoando efta Villa. He Prior deíta Igreja o Deaô da Sê de Evora, 


que nella apréfenta dous Reytores,ou Curas. . Tem mais Cafa de 
Milfericordia: , -& a Igreja do Efpirito Santo -com-feu Hofpital para 
os doentes, & pobres paffágeiros; hum Convento-de Frades Tercei- 
ros de S. Francifco, que fundou no anão. de 1554. & eftas Ermidas, 
S. Antonio, S.Brãs, S. Pedro, S. Joaô Bautifta , S. Sebaftiad.; & no 
termo em diltancia de meya legoa defta Villa tem mais eftas Er- 
midas, S. Anna; S. Luzia,S. Comba, S.Eftevaô Martyr , S. Alcafs 
tor, & S. Gens. ” 
He efta Villa abundante de trigo, azeite, & vinho, que dura até 
a Paíchoã, por fer de pouca duraçao ; & fa6 tam fingulares as vi- 
nhas, que tem fuccédido muitas vezes feis homens de cavadarem du- 
zentos almudes de vinho; & fendo ilto incrivel em muitas terras, fe 
tem mandado bufcar a efta certidoens autenticas para confirmaçam 
defta verdade. He terra muito feca, & carece de fontes , mas 
tem dous poços, que em annos de muita efterilidade fe naô fecaô, né 
diminuem, & faô as agoas delles muy falobras, & grofleiras , porem 
muito proveitofas para os que padecem eftillicidio, achaque que naô 
ha em efta Villa, & muitas pefloas que o padeciaô em ourras terras, 
vindo para efta logo melhora6. Tê bons ferrageaes;& em diftâcia de 
huma legoa lhe pafla a ribeira de Tera, em a qual eftaô quatro moi- 
nhos, & huma ponte na eftrada,que vay para à Villa de Aviz. Tem 
eíta terra por grandeza a mata de Bardeira, que terã legoa & 'meya 
de comprido, & huma de largo, em a qual pafta6 os gados, & fe dá 
aos moradores defta Villa em folhas para fe femear de centeyo , de 
que fe nam paga mais que o dizimo a Deos. Ha nefta mata quatro 
fontes, & hum ribeiro, que chamao do Freixo, aonde bebem os gaz 
dos todo o anno, o qual atravefla a dita mata, correndo fempre por 
rochas, & penedios, & tem fingulares bordalos, muito duros , mas 
goftofos. 
Tem efta Villa pefloas nobres do appellido Araujo,Correa,Ca- 
ftilho, Gameiro, Caeiro, Paivas, Farias, Calado, & Telles. Té dous 


Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Ef. . 


crivaô da Camera, hum Iuiz dos Orfaôs com Íeu Efcrivao , & dous 


Tabelliaens do Iudicial, & Notas, & tem duas Companhias da Or- | 


denança com Capitaô mór, queaprefentao os Senhores defta terra 
por carta fua, fem vir a confirmar ; nem paflar pela Chancellaria, 
Nelta Villa nam entra em correiçao o Corregedor de Evora, por 


pri. 
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privilegio , que concedêraS os Reys de Portugal aos fenhores deíta 
“ Cafa;mas entra ló o Provedor. - O- feu termo tem em diftancia de 
legoa & meya,na eltrada que vay “para a Cidade de Evora, híãa Igres 
ja Parroquial da invocaçaô de S. lufta, Curado com .37. herdades, | 
cada huma com-hum, & dous cafeiros , tirando duas. Todas eftas 
herdades tem feus montados de boleta, com muitas colmeas , gado; 
& caça. He fenhor defta Villa D. Sancho de Faro & Soufa , cujá 
illuftre varonia he: a feguinte. ] 
O Duque de-Bragança D. Fernando o fegundo do nome cafou cô 
D.Ioanna de Caftro, filha de D. Ioaô de Caftro fenhor'do. Cadaval, 
& defua mulher D; Leonor da Cunha Giraó, de que teve, entre ou- 
tros filhos, a 3 Ta | R 
D. Affonfo Conde de Faro; que cafou com D. Maria de Noros 
nha, filha herdeira de D. Sancho de Noronha , primeiro Conde de 
Odemira por merce “delRey D: Affonfo o Quinto , & Cômendador 
mór da Ordem de Santiago, & de fua mulher D. Mecia de Soufa, de 
que teve, entre outros filhos; u' | 
D. Fernando de Faro, que foy Mordomo mor da Rainha Dona 
Catherina, & fenhor do Vimieiro : cafou com D. Ifabel de Meilo, 
filha de Gomes de Figueiredo, Provedor-dos Contos de Evora , & 
de fua mulher D.Leonor de Mello , de q teve, entre outros filhos, a 
D. Francifco de Faro , que foy fenhor do Vimieiro , & Veador 
da Fazenda delRey-D. Sebaítiao : calou fegunda vez com D.Guio- 
mar de Caftro, filha de Mattheos da Cunha fenhor do Pombeiro, -& 
de fua mulher D. Leonor Coutinho, de q teve, entre outros filhos, a 
D. Francifco de Faro, que foy fenhor da Cafa de feu Pay, & priz 
meiro Conde do Vimieiro por merce delRey D. Felippe o Segúido: 
cafou com D. Maria de Soufa,filha de Pedro Lopes'de Soufa, fenhor 
de Alcoentre, Cômendadorde Mafcarenhas, & Embaixador a Cafi 
tella, & de fua mulher D. Anna da Guerra,de que teve, entre outros 
filhos, a 
'D. Sancho de Faro, que herdou a Cala por morte de feu irmaô 
“amais velho D. Fernando, que morreo fem filhos : cafou em Flandes 
com D. Iabel de Luna & Carcome, filha de D. Diogo de Luna & 
Catcome, Cavalheiro illuítre, & de fua mulher D. Ida Sapone , de 
que teve, entre outros filhos, a | 
D: Diogo de Faro & Soufa, que foy fenhor da Cafa de feu pay,ãe: 
da de Alcoentre, Côomendadorna Ordem de Aviz, Meftre de Cams 
po no Alentejo com muito valor , & Veador da-Cafa da Rainha D. 
. . Maria 


z | | É. 
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Maria -Sofia;& Coronel dehum dos quatro Lerços-de uarniçaõda 
Corte: cafou'com D. Francifca de Noronha- , filha de Galpar de 
Faria Severim;'Cômendador na Ordem-de Chrifto » & Secretario 
dasMerces; & expediente; hum dos principães Miniftros defteRey- 
no,8 de fua mulher D; Maria de Noronha, de que teve a | 
-"30D.: Sancho de:Faro;& iSoufa que hefenhor do Vimieiro , Al. 
coentre, Taparro, & Quebradas, Commendador das Câmendas de 
Santo Tldetonfo; & de N: Senhora da Graça na Ordem de Aviz, Al. 
«cayde mórda Villa:de Mora, & de Rio máyor;do Contfelhode Sua 
Mageitade,: Governador; & -Capitad General de Mazaga6 ;-a Dom 
- Fernando dé Faro, Delembargador da Cala da Supplicaçao:; a Frey 
Francilca de Fáro;Rel igiolo Eremita da Ordemde S. Agoftinho; & 
a D. Joannade Faro Freyra no Convento de Chellas. D. Sancho de 


Faro & -Soufa calou com D: Terefa de Mendoça , filha do quarto. 


Conde de -Atalaya, D:Luis-Manõel., & de fua fegunda mulher D. 
Francifca-Leónor de Mendoça, - haciel! =. lince 8 
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doN dade, quatro de Monforte para o Sul: ; «8 de Terena para O 
Norte, & duas & meya de Villa-Viçofa para O Poente, tem feu af. 
-fento eíta notavel Villa., húma das.mais apraziveis , & fadias de 
todo o Alentejo. -O “principal, & antigo della occupa hum monte, 
em queha hum foberbo Caítello,:& cerca de povoaçaõ antiga: he 
feu Alcayde mór o Duque:do Cadaval. Eftendefe a Villa pelas fral- 
das do monte, oppofta pela mayor parte ao Occidente , :& tem fe- 
gundá cérca de torreados muros:com nove portas , em que o tempo 
tem:já'feito grandes ruinas. Depois fe foy povoando hunia planicie, 
que fica da parte do Norte, aonde eftà hum fermofo terreiro ; Cetz 
cadode Cóventos, & calas nobres; &no im delle hum chafáriz co 
oito bicas, & hum feriolo ranque quadrado , .& dous mais peque- 
nos; com muitas fontes perênes cô tanta copia de criftalinas aguas , 
que com fuas correntes parag parte do Occidente fe regaõ frefquif- 
fimas hortas-por grande efpaço, & veigas excellentes ; com.que à 
Villa fe engrandece; além dos muitos olivaes, 8 terras cultivadas; 
guy Tom. II. Pp que 
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que a cercaô das outras partes; & a fazem abundante de todos os frds 


tos. Tem grande trato de pafinos , -& fabtica de odoriferos pucá- 
ros, & vafos de-barro feitos de attificiofas , Sc engenhofas formas”, | 
muy celebrados em todo o Reyno; como tambem feus marmóres;& 
jaípes finiflimos,-que recebem tal luftre» & pulimento ; como'efpe 
lhos,que lhes nam levaô ventagem os.mais'finos alabaftros, & porh. 
dos de outras Regioens. | Bv 2 otiay 1509 

Da origem defta Villa fe nam acha noticia-nos antigos Geogra- 
fos, pelo que julgamos fer moderna, a:qual mandou povoar ElRey 
D. Affonfo o Terceiro, & a engrandeceo:com forte-Caítello no an. 
no de: 1258 concedendolhe os fóros de Santarem, tirandolhe a juga- 
da; ( que he certa penfaô de-paô impofta aos Lavradores , fegondo 
as terras que Javraô ).com outros privilegios confideraveis. 'Goza 
de voto em Cortes com afento no terceiro banco ,* & tem torre de 
omenagem,de 4 ElRey D. Dinis fez feus Paços,nos quães faleceo a 
Rainha Santa label, & por iflo fe erigio alli Ermida da fua invocaz 
ça6. Tem por Armas huma planta de tramoços, alludindo ao prez 
fente nome, que com pouca corrupção conferva , por acharem na- 
quelle fitio os primeiros povoadores abundancia de tramoceiros, 
Tem feira a 25. de Julho,& a 30. de Novembro. Eta hoje toda forz 
tificada ao moderno com fortes; &: inexpugnaveis muros com qua- 
tro portas tam foberbas, que podemos dizer fem hyperbole fer Ef- 
tremôz hum extrémo de todo 'o Alentejo: ElRey Dom Manoel lhe 


“deo foral em Lisboa a to. de Junho de açr2.. Tem 1200. vifinhos 


com nobreza, divididos por tres Parroquias, todas Priorados da Of- 
dem de Aviz,a faber, S. Maria, Igreja Matriz com cinco Beneficia' | 
dos Curados, S. Andrê com quatro, & Santiago com dous. Tem 
Cafa de Mifericordia, Hofpital, hum Convento de Frades Franciíca: 
nos, que fundou ElRey D. Affonfo o Terceiro de Portugal ; outro 
de S. Joa6 de Deos ;outro- de Agoftinhos Delcalços fituado na coa 
das Freyras, cuja Igreja foy do Convento de Religiofas de S.Clara; 
hum Mofteiro de Freyras de Malta da invocação de S. Joaô Bautils 
ta, & eftas Ermidas, S: Bertholameo, N. Senhora do Soccorro ;'S; 
Brás. Tem mais deftonte do Convento de S. Francifco o de N: Ses 
nhora da Conceição da Congregaçaô de S. Felippe Neri, que fume 
dou o Illuftrifimo Arcebifpo de Evora D.Fr.Luis da Sylva Telles na 
anno de 1698. no quala 8. de Dezembro fe difle a primeira Miflas 
& lhe deo huma grande reliquia do Santo Lenho , que tirou do:dê 
Evora, com muitos ornamentos, & peças de prata. Para efta fundar 

- çao 


“ 
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ça6 foraô do Convento de Lisboa o Padre Manoel de Soufa, & mais 
tres Padres, todos de conhecida virtude. Refidem nefte Convento 
vinte & quatro Padres, & nelle (e enfina Filofofia , & Theologia, 
fervindo em tudo de muita utilidade ao Povo. Tem tambem fóra 
dos muros a pouca diftancia o Convento de Santo Antonio de Ca- 
puchos Piedofos , & eftas Ermidas, S. Joféph, S-Gregorio, & N. 
Senhora da Conceiçaõ. indo 

Affiítem ao governo civil defta Villa bum Juiz de fórastrês Vez 
readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivao da Camera, hum 
Juiz dos Orfaôs com fen Efcrivaõ , Enqueredor , Diftribuidor , & 
Contador, & hum Alcayde; foy cabeça de Provedoria com jurifdi. 
ção nas Villas do Vimieiro, Cano, Figueira, Ervedal, Aviz , Gal- 
veas, Benavilla, Seda, Alter Pedrofo ; Cabeça de Vide , Fronteira ; 
Veiros, Souzel, Borba, Villa-Viçofa, Evoramonte; & Canal ; & 
Pofto q efta Provedoria fe aggregafle à de Evora,tê inda hojé feu Ef 
crivad feparado. Ao governo militar affifte há Governador cô éinco 
Cópanhias-de Infátaria paga, & húia Tropa de Cavalos. “O feu terz 
«mo tê mil herdades oitocêtas fontes dé falutiferas aguas,onze Iuizes 
de vintena; & mais de mil'vifinhos, q fe dividem pelas Freguefias fe 
guintes: Santa Anna de Bencatel, Santiago de Rio de Moinhos,legoa 


& meya de Eltremoz para o Nafcente, com huma Ermida de S. Bras 


na defeza do Cafcavel,outra de N. Senhora das Candeas na defeza 
do Machado, S. Gregorio ,:S. Antonio da Aldea de Pedro de Soufa, 
9. Loúrenço das Bouças na Aldea da Nora, N. Senhora da Vigto- 
tia, que fe fandou quando fe deo a batalha de Montes Clatos, o Cô- 
vento de N. Senhora da Luz de Frades Pauliftas; & pertencem mais 
aeíta Freguefia a Aldea da Barroqueira, & a do Barro Branco, Sanz 
to Antonio dos Arcos, S: Bento dá Alhanoura , S. Bento da Aldea 
do Cortiço, S. Domingos de Alhanoura, S. Lourenço de Mampor- 
tao, S. Bento do Amexial, Santa Vi&oria do Amexial, N. Senhoz 
ra da Gloria; '& a Vera Ctuz; Todas eftas Parroquias foraô da Or- 
dem de Aviz, & hoje fóhea'de S. Bento do Amexial, Tem mais ef: 


te termo a Aldeados-Sandes, & a dos Mourinhos. 
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Das Villas do € anal, eMontoto. 


“ 


« Eislegoas ao Lefnordelte de Evora , & huma de Eltremoz pata 
3 0Sul, em lugar imminente na ferra d'Ofla ettã fundada a Vil: 
la do Canal, que tem vinte vifinhos com huma Igreja Parroquial da 
invocaçaô de N. Senhora das Reliquias, Curado. O feu termo he 
fertil de trigo; gado, caça, & tem muitos montados com colmeas.' 

A Villa de Montoito fica cinco legoas ao Nafcente de Evora;& 
eftiemlugar plano junto de huma Ribeira, que fe-mete em outra, 
que chamad do Deg: be. : Tem huma Igreja Parroquial da invoca 
çaó de S. Vicente de Val longo, Priorado de Malta, a quem pertet- 
ce efta Villa, a quai tem 120 vifinhos, & lhe deo foral ElRey Dom 
Manoel em Lisboa aos 25. de Outubro de 1517. O feu termo he 
abundante de paô, gado, caça. Rendea Cômenda de Elvas,& deíta 
Villa de Montoito-quatro mil Cruzados, & paga de refpontad an. 
nual cento & trinta & dous mil trezentos /& fetenta hum-real.,» 


Cb Lade No Je cfaho Ildo 


ndiisadio Da Villa “do Redondo, 2. . Ed 


h 
El 
Uas legoas da Villado;Aladroal para o Poentestres de Villa 
1) Niçofa para a mefma;paíte,feis deArrayolos,& cinco de Evo. 
ra para o Nafcéte, emííítio plano cô forte Caftello eftafituada a Villa 
do Redondo;ã tomou o nome de hum penedo redondo ; ( que eíta: 
va no fítio, ém que hoje eftà a Igreja da Mifericosdia,o qual era; 
lhada de Paftores.. ElRey: D:Affonfo o Terceiro lhe deo foral, &a 
mandou povoar ElRey Dom Dinis pelos annos de 1312 tem-s00, 
sifinhos com peffoas nobres do appellido Caldeiras, Navaes, Noz 
ronhas, Pinas, Gallegos, Coelhos, & Peftanas , aos quaes compre. 
hende huma Parroquia da invocação de N. Senhora da Annuncia- 
ção com hum Prior, & dous Benefícios fimplices , que rendem cada 
hum cento & cincoenta mil reis. Tem mais Cafa.de Mifericordia, 
Ho fpital, & eltas Ermidas, N. Senhora da Saude, o Calvario , S. Pez 
dro, — ap & o Convento de S. Francifco de Capuchos Pie. 
dofos. E e abundante de paó, azeite, vinho , gado, & caça,& tem 
| grande 
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V ts + 
grande trato de pannos, jAfftem ao feu Governo civilhim Ouvi: 


. . he . - : 
dor, dous Juizes Ordinarios,tres Vereadores; hum Procurador do 


Concelho, Elcrivao da Camera, hum Juiz-dos Orfaôs com teu Ef 
crivaô, dous Tabelliaens, & hum Eferivao do Ouvidor,& tem hum 
Vigario da Vara com (eu Meirinho, & Efcrivaô. Ao militar téduas 
Companhias da Ordenança da Villa, & outras duas do termo; Foy 
cabeça de Condado , cujo titulo deo BIRey D. Manoel à D. Vafco 
Coutinho. O mefmo titulo logrou D. Manoel Coutinho ; filho dos 
primeiros Marquezes de Marialva , por merce delRey D. Pedio o 
Segundo. Hojehe Conde defta Villa Thomê de Soufa por morte 
de feu pay Ferna6 de Soufa,que tambem logrou o mefmo titulo por 
merce do Senhor Rey D..Joa6 o Quinto, | boT 
Tem efta Villa no feu remo , que fa6 cinco legoas de compri- 
do, & duas de largo, as Freguefias feguintes. N. Senhora de Monte 
Virgem, que eftã na Aldea dos Pomares , tem huma Ermida de N. 
Senhora das Reliquias, S. Bento do Azambujal, S. Miguel do Ada. 
val;& Santa Suzana, todas Curados.'Sa6 fenhorés deíta Villa os-feus 
Condes, que nella aprefenta6 as Juftiças,& lhe' pagaõ feus morado. 
res feis mil & trezentos reis de jugada, que (aô trinta & feis alqueires 
de cada moyo,que fe femea, & tem os oitavos do vinho, & cinçoen< 
ta mil reis de portagem. Rebe 67d RDI St 
No termo deíta Villa, nove legoas da Eftremadura de Portugal, 
& Caftella, que olha ao Nafcente, & cinco da Cidade de Evora, que 
lhe fica ao Occidente, elta-fituada a Serra d'Ofla, tam nomeada nef. 
te Reyno, & nos eltranhos, a qual tem feu principio junto à-Villa de 
“Terena entre o Nafcente; & Sul, & fe eftende até Evora Monte;tem 
mais de cinco legoas de comprido”; & duas &meya de largo emo 
mais groflo della; comprehende muitos outeiros , & ferras imminêz 
tes ; a que mais fe remonta-he a ferra de S. Gens; .lévantandofe 'em 
tanta altura, que parece nam temas nuvens vilinhança mais proxi- 
ma. Della fe “ve em diav'claro quafrtoda a Provincia do Alentejo , 
parte da Eftremadura de Caltella, o:Caftello de Palmela ;:o-de Ce. 
zimbra , 8a-Serra da Arrabida. 5 GT hanero! 
- No mefmo fítio permanece huma torre, quechamãoda Vigia, 
aqual ferviade Atalaya ao famofo Viriato, '&Sertorio; quando fe 
retiravão a eiperar o exercito inimigo neÃta ferra; .a0 pe da torre fe 
conferva inda hoje húa Ermida de S. Gens, Bifpo de Lisboa; o qual 
pór habitar com Placido, & Anaftaho nefte deferto -;. delle fe ficou 
intitulando à Serra de S, Gens, ao que nos perfuade huma imagem 
Tom. II. — Ppii do 


ferra; &'olha para'a parte de Eftremoz; recebe cm fi tres grandes: 
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do proprio Santo de muita antiguidade, que eláno Altar da mefma 
Ermida no dia em q o Santo fe foléêniza, 8 o maisdo tépo, por eftar, 
com mais decencia, eftãà em hum-dos Altares collateraes do Convês 
to da Serra d'Ofla;, & comúmente os nomes dos Santos em lugares: 
defertos indicada habitação, que os mefmos Santos nelles fizerao, | 
-* Aefta principal Serra vifinhão outras em circuito menos imomis 
nentes, cada humaicom feu nome particular, a (aber a Serra de Pero 
Crefpo ao Occidente, a da Cabeça da Aguia ao Sul, a Malhada alta 
ao Nafcente; a 'do Caftello velho ao Norte, & ultimamente a Car- 
tuxeira, que excede a'todas na afpereza,por fer inculta, & deferta de 
arvores; & mato, & fó povoada derochas. E | 
YXTodos eftes montes, & ferras erão antigamente afperrimos, % 
incultos; tudo brenhas, & altiffimos matos,& por efta caufa erão ha- 
birados de muitas feras, que a deixarão de povoar depois que pará 
femearem-nellas fe principiirão a romper , & ainda ha poucos an- 
nos'fe acharão eftevas em huma herdade defte Convento, que mes 
didas tinhão de comprimento vinte & feis-palmos porém nam he 
triftea dita montanha, porque fappofto confta de tam grandes ; & 
efcabrofas ferras , comstudo entre humas, & outras (e dilatão ferti- 
lifimos:valles, que com a frefcura, & frondofo dos arvoredos, ainda 
que fylveítres, fe moftrão muy agradaveis , & apraziveis, principal: 
mente no Eftio,porque por huma;& outra parte nafcem muitas fo- 
tes, que acompanhadas com.o'canto de muitas ; & fonoras aves, 
fazem com feu ruído confonanícias tam fuaves , que. fufpendem os 
paflageiros ye (6 à herdade das-Cortes, que he granja do Convento 
da Serra d' Ofla; & lhe fica em -dift ancia de huma legoa , confta que 
tem fetenta 8 tantas fontés:; poricuja canfa goza efta herdade da 

frefcura de muitos treixos; da-fertilidade grande de paítos ; & do 
melhor montado, que fe ácha em todas aquellas partes. : ro 
“Tambem as ribeiras; que nafcem defta ferra, faô algumas de nos. 
me, tomo a de Lucefeci :,: quena fobredita ferra tem feu principio 
para 4 parte; que olha'para as Villas de Eftremoz, & Borba, & cor. 
rendo por hum fítio chamado Meyo mundo +,. faz: feu -curío parao 
Poente; 8edepoisde ter embebido 'em fi muitos ribeiros , que corrê, 
do interior da:proptia'ferra, muitas vezes fe enfoberbece-tanto , que: 
nam dã lugar aquelhe cortemas fuas aguas, & com corrente impes 
tuofa fe-vay meterno Guadiana. o e 
sAcribeira de Fera, que-tem'feu princípio nas fraldas da mefma 
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sibeiros, que tambem tem Íua origem na propria ferra'; como fad o 
da Agua fanta; o do Canal; & o das Cortes , & aflim fe vem a fazer 
Tera buma das mayoves, 8 mais cau delofas ribeiras do Alentejo. 


Da parte do Sul tambem correm defta ferra outras ribeitas mais | 


pequenas, que fa6 a do Pinheiro; a da Sylveyra, a de Valde Abras 
ham, & a-de Val de Pereiro; donde procede fer toda efta ferra , ef. 
pecialmente em fuas decidas,& valles, fertil de quafttodos os gene. 
ER pornebirria & naô menos afhítida de toda a caça. | 
Os pomares foraô muitos pela abundancia das aguas , & bonda- 
de da terra, fe a afpereza do fítio dera Jugar para fe plantarem; come 
tudo muitos-ha , que fobrç o regalo tem confideravel rendimento, 
nos quaes fe acha toda a fruta, & de.efpinho muita , -& excelente, 
como fe vê nos do Convento da ferra, Val de Infante, do Conde de 
Redondo, Fontainhas, & outros muitos. X >. End 2 
As Igrejas; que eíta terra comprehende, principiando do Naf: 
cente; faô a de N. Senhora de Terena, Cafa de muira romagem, & 
devoção; a antiga Igreja de s. Miguel. , na Malhada alta a Ermida 


de S. Marinha -;:N. Senhora de Monte Virgem. Freguefia dos Po. - 


mares, a Ermida de S, Gens no mais imminente da-ferra, &-defcene 
do della a de N. Senhora das Reliquias, Freguefia-da Villa do Ca- 

pal, & no.fim da ferra junto a Evora Monte a Igreja de S. Brãs. 
15'»-Na-melhor parte pois, & maisfreíca , & aprazivel de toda-efta 
ferra eftã fundado o principal Convento dos Religiofos de S, Pau. 
lo 5 “& quanto à Íua primeira fundação nam he menos dificultofa 
aflinala, do que-he o.principio deíta (agrada Familia, porque coma 
aantiguidade defta excede a recordação dos homens ,. como teíte. 
munha o Summo Pontifice Gregorio XIII. Congregationis da. Serra 
de OfJa ante hominum memoriam inflitute ; O que jà muito antes ti. 
nha tambem proferido em outra Bulla o Papa Paulo HI. Cujns ini 
tum bominum memoria nôn extitis ; tambem daquella não ha memo- 
sia,que dé noticias de fua primeira -inftituição ; comtudo fendo mas 
teria indubitavel que-a vida Eremitica principiou neíte Reyno de 
Portugal do tempo da primitiva Igreja, & fe confervou fempre com 
o mayor exemplo; & firmeza na folidão da Serra d'Ofla , afirma- 
mos com o Chantre de Evora Manoel Severim dz Faria em huma 
relação da vida Eremitica; que jà em o tempo dos Godos havia Cafa 
de Eremitas nefta ferra, pois Flavio Dextro afirma,queno anno de 
393. viviao Eremitas no Canal da Lufitania : Canali tn Lufritania 
" Monachi nigrisy & a Villa do Canal-na Euficania he certo que eftã 
b na 
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na Seyra d'Ofla junto à huma quinta dos metmos Religiolos , que 
antigamente foy Convento da meíma Religião , intitulado , Santo 
“Anta de Val de Infante. Quanto mais;que não he crivel, que fen 
do efta ferra habitada de Bremitas por alguns feculos , não fundal. 
fem elles aqui Convento, ou Cala para nella (fervirem, & louvarem 
a Deos,o qual Convento , ou Cafa na perdição jamentavel de Ef- 
panha padeceo'totabruina, como experimentárão quafi todos. 

A fegunda fundação, que fizeraô os antigos Anacoretas, foy no 
principio dos Reys de Portugal, quando paílada a mayor parte da 
perdição de Elpanha, achádofe jà o Reyno quafi livre do jugo Aga 
reno em tempo delRey D. Affonfo Henriques, vivendo os Eremites 
em particulares Cafas do deferto;divididos huns dos outros em per- 
perua folidão,& penitencia,fe retirou nefte tempo a efta (erra aquel- 
le fsmofo, & illuftre Capitão da milicia de Evora, & depois Meitre 
de Aviz D. Fernadde Annes com hum feu Capellão por nome Ro- 
gerio, & com outros Cavalleiros (eus irmaôs , que conhecendo os 
perigos da guerra em hum aflalto , que os Mouros derão à Cidade 
de Evora, no qual ficarão alguns de fua milicia mortos, & outros fe. 
ridos, os chamou o Efpirito Santo para outra milicia efpiritual ; em 
que havião de fervir a Deos emo delerto. - | 

Retirados à Serra d'Offa;'& vendo a grande folidad , em que vi. 
vião feus habitadores efcondidos pelas brenhas , & folitarios pelas 
covas, D. Fernádo de Annes lhes perfuadio fe agregaflem, & vivellem 
mais perto huns dos outros em modo de Cômunidade,para affim ter 
melhor com que praticar os negocios mais importantes de fua (alvas 
çaô, de cujos rogos obrigados, do refpeito que fe devia a tam iu. 
- Atre pefloa, obedecêraõ ao [euintento ; para O que efcolherão o fi. 
tio, que fe chama à Valladeira, & nelle fabricârão feu Otatorio, & 
cellas pequenas, & humildes, em que viviaõ , tendo em fua compas 
nhia hum Sacerdote, o qual com licença do Bifpo de Evora lhes di- 
zia Mifla, & adminiftrava os Sacramentos, como confta de hum li: 
vro manú-efcriro,que no archivo da sê de Evora fe conferva, intitu. 
lado; Paftoral da Se de Evora ater: jegretos 

"Todos'os annos, que correrao do tempo, em que Dom Fernaô 
de Annes fe recolheo à Serra &Offa, que foy no anno de 1 182. em 
que fundou na Valladeira,arê o de 1376. (empre os Religiolos Bre; 
mitas viverad nefta Cafa , como confta de inftrumentos autenticos 
feitos no tempo da reforma geral, que mandou fazer o Summo Pó 
tifice Gregorio XI. por feus Vifitadores, q (e confervaôd no archiy 
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do dito Convento, onde diz que.víviad' aquelles tantos Eremitas de 
quatro em quatro pelas (erras, conforme o decreto do melmo Papa; 
& na Cala da Serra d Ora. oiço. | Nella continuãraõ atê o reynado 
delRey D. Joado Primeiro, & defta fundaçaõ » «que fica dentro da 
cerca do Convento, & diftante delle hum tiro de mofquete, fe con. 
fervaô inda hoje.reparadas por algumas vezes humas cafas terreas , 
pata memoria-de que baviao fido habitaçao de tam penitentes,-&e il. 
luítres Eremitas. 

A terceira fundaçaõ do. ni da Serra LOfa fe principiou 
no tempo delRey D. Joaô o Primeiro , porque creícendo com, fua 
protecçaô em grande numero os Eremitas, vendo que o fítio da Val- 
ladeira era pouco falutifero, por eftar em hum baixo, & humido; & 

a Cala muy pequena, & limitada y refolveradfe a india para outra 
parte o Oratorio, & fazer de novo outra fundação mais chegada pas 
ra o alto da ferra, aonde fabricaraõ Igreja, & Convento,que lhes. pa- 
secco fufhciente para o aperto, .em.que naquelles tempos vi- 
viaô, porém jà com feus dormitorios, claultro ; & mais oficinas nes 
ceffarias. Do anno, em que | fe principiou, elta soda pam confta 
pelo. grande deícuido, & fanta fimplicidade daquelles antigos: Eres 
mitas, os quaes (empre fe empenhãrao mais na perfeiçaõ. das virtu. 
des é do que em deixar lembrança de fuas obras. é, 
a! Comtudo he fem duvida, ng eftas no tempo delá 
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que elle dra paflar. eftando em Pedal ja 3:20, de Fevereiro de 

“dito anno, & diz afim ;; Nôs BlRe). mandamos avos Juizes de Bore 

ba;nadmandeis confranger nenhuns miskeriaes, nem ferviçães. que vai 
fazer as obras.dos pobres.da. Serra, ( afim fe intitulavão antigamente 

os Religiofos da Serra dOfla;, ) nem os demandeis; por nenhumas pe 

nas tendos,, por quanto nefia merce; ET vontade he dar mmoslhe lugar, 

€9 licença para ello,; ETralnão facedes, - ELReyo mandou, «Martim 

fonfo o fez, dado sra: Esc... No qual Alvarã manda aos 

Juizes de Borba nam impida6 , nem: levem, pena aos officiaes, que 

trabalhao ; vas, obras do. Convento. da Serra d' Ofla; ' porque os obri- 

gavad a irem axabalhar em outras obras, muros , & Caltellos, » que 

- entaô fe faziad no Alentejo, É ASA agro: 
- Hum dos fundadores defte Convento foy bm; Eremita por noz 

: me ne Gonçalo Vaíques, ! Sacerdote pio,:& opulento ; o qual com fer- 
vorofo defejos ide Ífua falvaçaô fe agregou aos Eremitas dana E 

"Offa 
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d'Offa, fazendolhes doaçaõ de tudo quanto pofluia ; foy 'contempo- 
raneo dó infigne Gil Martins, que na Sé de Evora tinhá fido Deaô, 
cuja Dignidade renunciou, pór fer Eremita naquelle fítio , & vive 
raô ambos nefta Cafa da Serrá d'Ofla à obediencia do infigne,& me- 
morando Prelado Joaô Ferhiandes , como confta de muitas doa- 
çoens feitas em primeiro lugar ão dito Joaô Fernandes , & logo ao 
Deaô-Gil Martins, & a-Gonçalo Vaíques'Clerigo. Nefte Convenz 
to permanecêra6 aquelles infignes Eremitas até o tempo de Grego- 
rio XIII. que foy oque approvou a fobredita Religiaõ para obferváz 
cia de votos, ceremonias, claufúra , & obrigação de Coro ; & como 
fe vira6'com Religiao appro vada,tratârao de fundar máis fumptuo. 
fo Convento, mayor Igreja ; & dormitorios, porque creíciad cada 
vez em numero os Religiofos,por traça diferente, & mais ampla,& 
cuítofa arquitegtura do que os edificios antigos , fúppofto que no 
“proprio lugar. 7 | pior e 
Muitos fao os mil cruzados, que fe tem gaíto na fabrica do di. 
to Convento, que eftã quafi acabado, & he de notavel magnificécia: 
eftã fundado quafi em meyá ladeira, porém no baixo de huma altif. 
fimã ferra chamada S. Cornélio, & fegundo a tradiçao tomou o noz. 
me de hum Santo Anacoréta, que nella por afperrima, & inculta'no ' 
tempo dos Mouros fez fua habitaçao; a qual he alcanrilada, &-tam 
ingreme, que fe nam'póde fahir a ella fenada pé, & com grandiffis 
mo trabalho, & [ua decida igualmente perigofa; & a quem olha das 
janellas dos dorinitorios parece que fe el precipirádo fobre o Cô- . 
vento, Tem efte a face para a parte da Cidade de Evora ao Occide- 
te, fammamente alegre, nam fó com a frefcura de feus jardins , hor. 
tas, & pomares, mas também com a dilatada vifta de efpaçofos cams 
pos, que lhe ficaô fronteiros, affim para a parte de Viana, Portão,& 
Mouraõ, como a de Caítella ; fica diftante da Cidade de Evora cin. 
co legoas, ao Norte da Villa de Eftremoz duas,ao Nafcente deV il. 
la-Viçofa tres, & ao Sul huma da Villa do Redondo. e 
A Igreja lie de baftante grandeza , & bem ornada; além da Ca. 
pellamor,& doúsAltates collateraes tem outros dous à face no cor. 
po dá méfma Igreja ; para ella fe tresladârao os oflos de todos os 
Religiofos, que eftavad (epultados na antiga , entre os quaes eftaó 
muitos de efclarecida virtude, & fantidade, cuja penitente vida abor 
naô múitos Summos Pontifices em fuas Bullas ; tambem fe enrique. 
cê muito com varias reliquias de Santos , dasquaes a máyor patté 
deo hum Ferhad de Matos de Lucena, quando veyo dé Madrid,aon: 
de 
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deacabou-dê fer: Secretario do Confelho-de Portugal comvtençam 
«defer Padrociro-defte Convento; Roque: o Sérenifimo PrineipeDo 
“Theodofio bifavô do-noffo muitoCatholico Rey Dijoad o-Quinto; 
q; Deos quarde; naô quiz:chfentir;caula 4 tevepararelta vepuginári- 
ciaceu a nao feyifo direy que como Principe, fe Real em fangue;ma- 
yor em virrude, elegeria o-mais acertado; pelo: gráde amot-com' que 
affiftia aos Relipiofos defte Convento: Entre as:ditas; reliquras-nos: 
affirmãrao Religiofos de boa fuppofição eltar huma:defeu Patriar- 
628, Paulo; :&Huma cabeçã das onze mil Virgens. oibeum? 
A Igreja tema'humtado hum: como Convento com: fihgúlar 
perfeição; que he o:Noviciado, de que adiante daremos noticia; & 
ão outro oConvento principal. Delte lado da Igreja correo dormiz 
torio-mayor para-o meyo dia, & ahi feneceterreo; no principio 'tem. 
ofundamento-fobre duas famofas-abobadas;, &;depois contima fo- 
bre huma ; as;paredes faô tam fortes, que tem de groito ivinte &c>oi- 
to palmos; Noim deftedormitorio, junto à portá por:ônde fe fahe 
pataa cerca; tem huma fonte de jalfpecom galhardá. arquitedtara; a 
agua; que della'corre, he excelleate, & muy proveito a “pata os que 
padecem 'dordepedra:: eltà no: meyode hum efpagolo taboleirocô 
affentos,& alegretes em circuito,continuandofe hum baltátepafleyo 
para a parte do. Sul, cheyo-de jafmineirosv; & de todo v: genero de 
odoriferas fores, que fazem aquelle lugar fobre modo viftofos, vãs 
aprazivel, junto do qual efti hum fermofo tanque de fefle ntaSexres 
palinos de comprido, & quarenta de largo , aonde-fe recolhem «tos 
das'as aguas da fonte, que vindo por canos [ubterrantos, calrend nel 
le pela boca de hum Leaô de pedra.: No dito tanque vivem como o 
peixe na agua muitos de notavel grandeza, providos ordinariamiens 
tedo cuidado dos Religiofos, para fazer mais aprazivel:;' & deleitas 
vel aquella habitaçaõ. : s 27 ers1 mo ans 
O fegundo dormitorio; que corre para a parte daferraçefta fún- 
dado fobre duas fermofas cafas de -abobada, que-faô o refeirorio, 8 
cala De profundis ; no fim delle tambem [eftã outracfonte quafi:da 
propria arquiteétura, da que deixamos acima noticiddo ;::7& (msis 
chegada à ferra outra, cujaragua fe cômunica porifeys canos às.off. 
cinas, onde he neceflaria. Nefte.dormitorio efta: huma raceada: ca: 
fa; que ferve hoje-de livraria; a qual fóyneíte lugar collocadá: por 
induftria do Reverendifimo Padre-D.:Fr. Carlos' de 8: Boaventura ; 
na qual achará a curiofidade muitos volumes de todas as faculdades 
por fu ordem repartidos, em primorofãs eftantes collocados. : «» 


Õ 


al TU A 


E] 


OD O de A Da A 
Ps 
' 


454 “TOMO SEGVNDO 


O terceiro dormitório remata nia parede exterior da Capella mor, 
com que:fe formaio-elauítro daConvento:;- O qualinovamente'fe 
acha-hojesacabado com fuas. varandas., todas cercadas de'grades de 
ferro, nos: aúgulos a-vida do.gloriofo S:;Paulo feita de vulto có fin 
ta perfeição, & emigual-cortefpondencia quatro'Capellas à facescô 
feus ietabolos; que-o. fazem-nam Íó primor da arte. ,cimas creditosda 
magoificencia; a gHe fe encofitrahuma porta:, pela qual fe entra:pa. 
ra aVia facrasa qual heíde baltante grandtza, ornada com excellen- 
res quadros dos tagrados Apoítolos,:& hum-de N. Senhora có.mol. 
dutas de talha donsadas de finiffima pintura”; fegue-fe logo huma 
fumprúota eicada-denoravél:largúra ; & grandeza » parsonde fe fobe 
paraoidormitovio grande, & huma Sacriftia ornada de muitos o, c& 
admiráveis quadrosyeuítofos-caixoens, 8 muitos efpelhos dourados, 
Nella:eltã huniaGCapella:gtande com (eu retabolo dourado com:híia 
devorilima imagem de-Chrilto co a Cruz às coltas;ascala he de no: 


em. câmpo de Mohtes Claros, leva ventagem às mais primorolas; 
que'vem-de Italia. "sor - arroÃig 


Summos-Pontifices, que comgraças , & privilegios a ampliârad; 
aqui fe coftumad fazer as eleiçoens dos Reverendifimos Padres Ges 
raes. “A” entrada deíta cafa ficando no melmo nivel do clauítro fe 
defce por mais de quarenta degraos para huma cafa à mais baixado 
Convento , -na qual nafce também outra fonte, que rebenta 
de huma:penha; tam delgada; & tam fria no Verao , que indo no ri 
gor delle em oianno de 1635. 0 fenhor Rey D. Joaôo Quarto.; fen- 
do Duque de Bragança, a 'efte-Convento , como muitas vezes coftu. 
mava;fe fez experiencia da agua deíta fonte com a de neve, & achã. 
rao que a da fonte excedia na frialdade. 2 
cAloutro lado fe fegue'o- Noviciado feparado do Conventos; pará 
o qualfe entra por huma porta,que eftà noCoro à parte do Euange: 
lho; em correfpondencia de outra, que-efta no meimo Coro à parte 
da Epiltolas por onde os Religiofos: entraô a recitar nelleos diviz 
nos 
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nos Ofícios. - Na primeira entrada defte Noviciadoefta hora! cafa 
defu fhciente grandeza; bem azulejada ;"& pintadade brurefto:côm: 
humafamofáCapella dedicadaã Conceição da Senhora, a quem pór 
devoçad particular cantaô osNoviços ; & Religiofas todos os fabs 
badós: huma Milla. EM | fo id 
-" “Em correfpondencia da Porta defta cafaeftã outra com feu'ras 
Jo;8: campainha,por onde tem o Noviciado mais interior entrada: 
tem elle feus dotmitorios, hum 4 fe fegue logo da entrada da porta; 
coníta de dez cellas; no finvcém huma Capella da invocaçaõ de:N, 
Senhora.da Piedade: A” parteda Epiftola defta Capella fe continãa 
outro dormitorio, & no fim delle fe entra para "hum frondofo”, - & 
ameno: bofque ná forma de clauítro com Íeus pafleyos, 'que o fazem 
mui alegre, & cheiro(o a variedade de atvores fruétuofas, & aromas 
ticas flores. Na parte do'Euangelho-da dita Capella da Senhora da 
Piedade efta outra porta; por.onde feentra para hum jardim, artifi- 
ciofa, & engenhofamente compoíto cm quadros repartidos por fua 
ordem de muitas boninas, & arvores de efpinho, & no primeiro qua- 
dro tem há tanque có feus peixes, & agua, que perêneméte lhe-cor- 
* reyrodeado de -aflentos, & canteiros de fores,  convidaõ a eftancia 

permanente aósque allirchegaõ. vu Eno dr! 
o irÃo proprio Noviciado em lugar fuperior , para-o qual fe fobe: 
porhumá efcada-de doze degraos; fe fegue outro dormitorio para os 
Ir26s-Coriftas; que afiftirem no dito Noviciado ,-& no meyo da 
efeada para o lado direito éftà huma porta, por onde fe entra a híia 
baftante cala; na-qual corré fem iriterpolaçaó agua por: dous regifz 
tos em muita abundancia. Tem efta mefma caía hãa porta por og- 
| de fefahea huima cerca, que-terà de campo dous tiros de efpingar- 
da, cujas paredes fe veltem-de parreiras , & os taboleiros della de va- 
rias plantasya'tujos pésfevê a agua que a rega; ultimamente rem 
efta-cérca huma:porta, por 'onde fe vay .a hum jardim de arvores 
de efpinho, das quaes (e fertiliza muito toda a ferra. “ps 
Defronte da Igreja, 8e principio dodormitorio principal.do C6- 
* vefito'eftão humas cafas, que. fer vem de hofpedarias para gente ordi= 
natia, porque fendo pefiolide Inppofição; d refpeito , fe agafalhão 
* dehtio do Convento em cafas; que para éfte minifterio eítão depu. 
tadas, &-he tanta a quantidade de hofpedes, que a efte Convento coz 
ftuma ir; que'humRéligiólo que nella vera morador:; O qual: por 
achagiuies que pádecia, citávaizento dos a&os da Comunidadé, coz 
mo defoccupado; quiz (aber o número dos hofpedes ; & principiana 
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do a numerallos no'primeiro dia«do anno;achou; que ato fim delle 
paffáraô de mil trezétos;& no anno de 1699.fe agafalhou có toda 
a familia que levava'a Senhora D. Catherina”, Rainha da Gram. Bre. 
tanha, quando por:fua devoção chegou a Villa=Viçofa a pagar hõe 
romaria, que tinha prometido à à Senhora da Conceição», dando -o 
Convento -tudo o: que era neceflario afim para 0 fuftento;como pa- 
ra camas; &-o- que he mais para admirar: que toda a familia fe acçõe 
modou Soufanidas a (ua qualidade , fem que os Religiolos ficaflem 
defacômodados; ein foflem alguns delles para fóra antes para afii- 
ftirem:a-Sua Magéltade com mais pegar 5 fe mandação vir muitos 
dos Conventos: circimvifinhos. - (oil Gu B ,aitor 7706 
“Heefte Convento muy falutifero- por eftai fundado em bull 
temperamento; agradavel, -&. alegre pelas” muitas afvotes , excellens 
rés jardins, 8 hóftas, que O cercão, & muita abundihcia de águas 
qiie-as fertilizão; as rendas não-faô como-as-do.Convento: de! Aleói 
vaçaporem: faãs as que baftão:para feu' fuftento; “Tem muiras,8 exe 
cellentes herdades;de que ha annos que-tolhe ( ferneadas por fua ins 
duftria ) duzentos moyos de paô ; de todos os frutos tem em: as 
deabúndanciá ;;o numero dos Religiofos , que fuftenta faô feflentas! 
he cabeça deftá Provincia, & por iflo he Caf Capitular ;onde por 
conftituiçao hesobrigado a refidir o Reverendifimo Padre Geral o 
tempo; que lhe.fica de fuas vifitaçoens. “Junto delle-em diftancia de 
meya legoa na eltrada ; que vay para Redondo, eftão lugar de Po. 
mafes, que tera duzentos vifinhos, o quál tem nelté Convéto. ri 
Qigedios pois ja: dh acode! com muita; &-continua: sd 
' sert » fema xÃ 
Dai G raças; que eoncdir erão. os e Surmos Pontos 4 efe Comic 
mod graças; “& Bope dos súmihos Penipifinco: Rotina dê 
fejaô a mayor author idade das Religioens,nam fe: defcuidarao 
eftes GS aioh Eremitas de as folicitar com todo o cuidado, para com 
elias acreditarem mais o eu modo de viver. 

7 A-Bolla mais antiga, que fe conferva no feu scebuts he'a doPaz 
pa Gregorio xt «quândo mandou fazer reforma: geral affim dos 
Bifpós, 8 Prelados"defte Reyno, como de todos os Eremitas de EL 
paahara-qual reforma folicitirad os Eremitas defte Convento , cen. 
tregatidolhes suaSantidadeas Bullas da vifita,& fazendoos adjuntos 
a: feus Vifitadores que: fotado Bifpo de Coimbra D- Pedro Tenos 
rá So apa de Tuy D. Joa6 de Caftro , que depois de reformar; 
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& fazer o que o Sammo Pontífice lhe ordenava, renunciou o Bifz 
pado, & acabou entre osEremitas a vida feguinda feu Inftituto. Foy 
paffada efta Bulla em Avinhão no anno de 1376. | 

O meímo Papa no anno de 1377. mâdou paflar ontra Bulla em 
favor dos mefimos Eremitas, em que lhes concedia muitás graças, & 
izençoens, da qual fizerão mençao alguns fucceflores feus , movidos 
da boa informação , que os fobreditos Vifitadores Apoflolicos lhe 
comunicârad de feus procedimentos, 

O Summo Pontifice Bonifacio IX, no anno de 1390. tambem 
amplificou muito efte Convento com huma Bulla, q mandou paffar 
em premio de feu fanto modo de viver, & foy impetrada à inftancia 
delRey D. Joaô o Primeiro : nella os privilegia de pagarem dizimos 
dasfuas fazendas ; & no anno de 1403.profeguio no memo affe&o, 
mandando paflar outra Bulla, em que lhe dava faculdade para ele- 
gerê Confeflor,& q os poderia abfolver.de todos os pecacdos,céluras, 
ê:. penas, & lhes concedeo indulgencia plenaria na hora da morte. 

No anno de 1406 prefidindo na Igreja de Deos o Papa Gregos 
rio XII.fe pallaras tres Ballas para condecoração defte Convento, 
em as quaes encomenda muito ao Bifpode Evora, & feus fuccefto- 
res os recebaô debaixo da lua protecção , & amparo. Elte mefimo 
Summo Pontificie à inftancia do: Veneravel Mendo Gomes 
“Ciabra , tendo o governo defte Convento mandou paflar ouz 
tro Breve; que confta de muitas immunidades para o meímo Cons 
vento, das quaes participa toda a Congrepaçaô, & encomenda muiz 
to ao Arcebifpo de Lisboa, & ao de Braga, & ao Deaô da Sê de Evo- 
ra, que fação dar 3 execuçaõ o dito privilegio. 


No anno de 1426. o Papa Martinho V. mandou paffar huma 


Bulla em favor dos Eremitas defte Convento , em que os exime de 
pagarem dizimos, & outros mais indultos graciolamente a elte Co. 
vento, & a toda a Congregaçaô concedidos. Noanno de 1433. o 
Papa Eugenio IV. mandou paflar huma Bulla em favor deftes Ere. 
mitas pela boa informação; que tevede feu bom, fanto , & louvavel 
modo de viver. Tx : 
Como os Ordinarios infiftifem em que os Eremitas havião de 
pagar dizimos, nam obftante as concefloens Apoítolicas , de que 
acima fazemos mençaô, o Súmo Pontifice Pio II. os privilegiou da 
dita obrigaçao com huma Bulla que fe paflou no anno de 1458. - 
. O Summo Pontifice Xifto IV. no anno de 1472. por huma Bul. 
la amplia todas as faculdades, & graças concedidas pelos Papas feus 
Tom. ll. Qqi an. 
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anteceflores, nomeado para execuçao delta Bulla ao Bifpo da Guati 
da, & ao Thefonrciromor-da Se de Evora ; & a Rodrigo Affonio, . 
Conego da meíma Sê, Efte mefmo Pontifice no anno de 1477: mãs 
dou paflar ovrra Bulla, para'que nenhum R eligiofo de qualquer Or- 
dem quefofle, nem ainda-das Militares; podeffem tomar aos Eremi- 
tas fazenda alguma:; efta Bulla foy impetrada por ordem dulRey:Di 
ABonloio Quiligoio-santy conisacot oo iso oi adm 
O Papa Alexandre VT, no anno de rs1ó.concedeo por-Bulla tua 
aos Eremitas defte Convento, que rezando em qualquer dia do ana 


3 


-no de joelhos cinco vezes o Padre noflo,& & outras tantas Ave Mas 


riasidiante dê qualquer Altar de feu Oratono , ganhaflem todas as 
indulgencias;que panhaô as pefloas,que vifitaô as Eftaçoens de Ro. 
ma: Noanno de1536. o Papa Paulo Il: lhe concedeo grandes priz 
vilegios, & manda por fua Bulla, que nrilitem debaixo da Regra do | 
gloribfo Padre S, Agoltinho. | À om o 

-=Noanno de 1578. 0 Papa Gregorio XIII, concedeo à Bulla da 
approvaçaô de toda elta fagrada Cogregaçao à inftancia-do Cardeal 
D. Henrique, pela qual nam (ó approva a fobredita Familia, movia 
do pelas honrofas informaçoens., & virtuolos procedimentos da- 
quelles Bremitas; mas tambem lhe concede innumeraveis graças, fa. 
vores, & immunidades , & tudo o que fe concede a todas as Ordens 
Mendicantes, Ultimamente o Papa Alexandre V Il.mandou paffar 
huma Buila, na qual confirma todos os Privilegios, & indultos, que 
os Summos Pontifices haviaô concedido aos Religiofos de S. Paulo 
no Reyno de Ungria, que faô muitos, & amplilimos, & os que faô 
concedidos à fagrada Religiaô de S. Bruno. gt 

Foraô tambem innumeraveis os privilegios, & favores, que os 

Reys de Portugal:concedéraõ à Cafa da Serra d'Ofla , que feria di. 
latada, & importuna hiltoria, fe quizeramos aqui fazer narração de; 
todas as merces, com que a enriguecêrad,deíde o tempo delRey D. 
Fernando até o tempo prefente,pois naô houve Rey,que governafle 
efta Monarquia, que a nam favorecefle, & ampliafle cô muitas izen. 
çoens, & immunidades; o que tudo fe pode ver no archivo do mefmo 
Convento. 


é Ret. 
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Religiofos, que florecêrad em fantidade mefle Cóvento, afim antes; como 
depois da nltima approvaçam, - a 
* F Um dos mais celebres Eremitas que floreceo em virtude ne. 
| fte Convento, foy Joaô Fernandes , natural-da Cidade do 
Porto; Vara6 illuftre em virtude , dotado de peregrinas partes , & 
maduro talento ; o quedeclara ElRey D. Joaô o Primeiro 'em hãa 
carta, que fe conferva no cartorio do-dito Convento. Elte foy tam 
zelofo do ferviço-de Deos, que impetrou'as Bullas da Reforma -, & 
Vifita geral; que o Papa Gregorio II mandou fazer a efte Reyno,& 
4 Caftella , fendo elle o folicitador de tam importante empreza, & a 
quem o dito Papa entregou as Bullas; efteo quealcançou as primei- 
tas graças para efta Cafa, afim dos Pontifices, comó dos Reys, eíte 
o que com feu exemplo,& fua louvavel fama attrahio muitos fogeis 
tos de grande talento para feguirem na Serra d'Offã 6 inftituto Ere- 
mitico ; efte'o q fez dilatar a Congrepaçaõ por muitas partes deíte 
Reyno ; efte finalmente o que cheyo de virtudes, 8 merecimentos, 
depois de paflados feffenta annos na folidaõ defta ferra, poz termo 
ao-ultimo prazo da vida, para receber da divina Mageftade'a coroa 
da Gloria. LIVES ES 06 28! REDES 
“Nefte mefmo Convento floreceo outro Eremita naô de menor 


virtude, como fe moftrano que Deos por elle obrou, & foy aquelle: 


fanto Varaô, a quem o proprio Senhot revelou o nafciméto do glo- 
riofo Patriarca S. Joaô de Deos,como dizê D. Fr. Antonio dé Gouz 
vea, Bifpo de Sirene,na vida do melmo Santo cap. 1.0 Doutor Fr. 
Antonio Brandaô naMonarquiaLufitana terceira parte liv.8icap.32. 
& Jorge Cardofo no Agiologio Lufitano na Vida de Saô Joaô de 
Deos a 8. de Março. Chamava-fe Joaô de Valença , natural da Ci- 
dade de Valença no Reyno de Aragaô , & era dotado de fingulares 
virtudes, & frequente otaçaô, pela qual era bufcado de muitás pef- 
foas grandes, & fenhores do Reyno , & mais repetidas vezesdo Sez 
renifimo Duque de Bragança D. Jaymes, que louvâdo fua rara vir= 
tude dizia; que fó efte homem fabia fallar de Deos ; paflou delta viz 
da prefente à lograr o eterno defcanço ; deixando em Íua vida hum 
verdadeiro exemplar para le feguir. SER talos 

Manoel de S. Joaô, Eremita nefte Convento , deo remate à vi- 
da. mortal com'grande opinia6 de fantidade ; confta o que refiro de 
huma informação, que fe mandou a Roma ', tirada por ordem do 


Tom. II. Qg ii) Car- 
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Cardeal D, Henrique e, na qual entre os Eremitas de efclarecido , 
ajuítado modo deviver fe achão:as noticias feguintes. : ever 
mezes que na Cafa da Serra, d 'Ofsa faleceo Manoel de S. Joad, natu- 
ral da Villa de Serpa, Varaô finonlar em jejuns, E abflinencias, EP de 
grande pureza da confienciastido fempre; 6 havido de todos por bomê 
muto: fanto. . Foy dotado de todas as virtudes, como fe poderã clara- 
mente ver em Carlos de Tapia de Viris Religiofiscap:z4.num: 4.0 
qual largamente refere fuas virtuofas acçoens. 

Frey. Bras de Santa Maria, ou de Miranda , fidalgo illufire dai 
Mirandas, natural, da, Cidade de Evora, o qual foy. amantifimo da 
fanta, pobreza, &. devotifimo doSantifh mo Sacramento, paflou car 
regado de annos, &.de merecimentos a aptos o eterno: naipe em 
o apno do Senhor de 1578. sed nos aaa o 3 

E porque fora neceflário. fazer hum gr cuide tomo add fe ouverad 
de por aqui por « extenfo todos os antigos, & modernos Etemitas ; q 
nefta folidaô vivêrad com exemplar vida , fufpendemos a relaçam 
delles, por naô. moftrarmos. que nos levava mayor attençao os tes 
ditos de buma-coufa. partic -ular,como heo Convento, dé que atequi 
demos noticia, do que a obrigação do que-tomamos por empreza ;' 
fô afirmamos. que para credito. defta. Monarquia Portugueza lhe 
baftava ter debaixo dos feus dominios efta Serra , aonde habitâraím 
tantos, & tam efclarecidos fogeitos abalizados na virtude, & gran- 
des na fantidade, huns que deixãrao as Dignidades Epifcopaes,como 
foy o Illuftrifimo Senhor Dom Joaô de Caftro, Bifpo de Tuy, que 
deixando o baculo Epifcopal, fe-entregou a Deos naquelle retiro, & 
outros que foraô muy bee dos Reys, como foy o fempre memo- 
ravel Fernad de Annes, que depois foy Gram Meftre de Aviz; & he 
nalmente efta foy aquella ditofa Serra,que fervindo antigamente de 
fe fazerém nella facrificios ao meífmo demonio , & por io confa- 
grada à falfa divindade de: Venus, hoje Serra d'Ofla, cuja etymolo- 
gia he de Efleos, ifto he Serra de Santos , pois tevea dita de fer fiel 
depofitaria dos primeiros Chriftaos da Ley Eua ngelica, convertidos 
pela frugtuola pregaçaó do gloriofo S. Manços , hum dos fetenta & 
dous Difcipulos de Chrifto. Efta foy aquelle ameno , & viftofo jarz 
dim, que para a Igreja deo tam odoriferas flores , quantos fa6 os fo- 
geitos, que nas Cadeiras, nos Pulpitos,& Confeflionarios florécerao 
com tam qualificada opiniao ; efta a fonte, donde muitas fagradas,& 
efclarecidas Familiasbebêraõ a frifiahina agua das virtudes. 


CA 


” 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 46 


7 7 A Se ASA E ANÇAS E ASAS, EPIL A ADA A AS ANITA ANIS ÇA EAST Re ARES 2 A AS AS 
LNLS RUAS AD DADO Sind = PRA EU RE O tato EAV STAR A IST 


PAN me MENTA PAS 700.8 DES ao aõos ASAS A : 
OR. A ip UE O O 
Da Villa de Viana apar de Evora. 


”;-* Inco legoas de Evora para o Sulem hum alto recofto có.bom 
frei eftà aflentada-a Villa de Viana) cujo terreno abunda 
de boas aguas, &'tem muitas hortas, &-pomares de frutas de toda a 
cafta. He terra muy fadia, por eftar defcuberta-ao Norte ; fobindo 


atgopê de buma ferra,que a ampara do Sul cômodamente. Foy fun- 


dada, pelos Gallos Celtas alguns feculos antes da vinda de Chrifto : 
quando habitâra6 elta terra;como -confta-do nome; que lhedera6 , 
como a outras em Efpanha, que elles fundâra em memora;de Vias 
na fua patria. “ Andando o tempo fedeítruto”, ficando limitada Al- 
dea; que mandou povoar D.Gil Martins, & lhe deo foral. “Depois 
ElRey D. Dinis pelos annos de 1313. 'afez Villa; affighandolhe: por 
termo Alvito, Villa Nova, Villa Ruyva, & Malcabrom : deo-lhe o 
foral de Santarem com obrigaçaõ de pagarem jugadas, & privilégio 
de nam viverem nella fidalgos fem licença da Camera. . Foy fenhor 
della D. Martim Gil de Soufa, Conde de Barcellos, Alferes mór del- 
Rey D.Dinis,o qual fe defnaturalizou do:Reyno, & foy para Caftel- 
Ja, aonde morreo, & eftà fepultado no Mofteiro de S.Tyrío de Riba 
de Ave do Bifpado do Porto, por cuja morte entrou no fenhorio de 
Viana o Infante D. Affonfo por doaçaô , que ElRey D. Dinis feu 
pay. lhe. fez eftando em Lisboa a 16.de Junho de 1314. com condis 
çaó de a nam poder doar fena6 à Infanta fua-mulher, ou a algum fiz 
lho; ou filha por modo de Morgado, Goza de grandes privilegios ; 
quelhe concederao os Reys de Portugal, & tem voto, & aflento em 
Cor tes no banco dezafete, & aqui as celebrou ElRey D. Joaõo Se. 
gundo no anno de 1482. He cabeça de Condado,-cu jotitulódeo El- 
Rey D. Pedro o Segundo a D. Jofeph de Menezes, feu-Eftribeiro 
mor, & Gentil-homem da fua Camera, Cavalheiro :muy entendido, 
cujos elogios deixo de referir, por nam offender.a fua modeftia. - 
“Tem efta Villa 800. vifinhos/com huma grande Igreja Parto- 
quial, feita em tempo delRey D. Dinis, Cafa de Mifericordia ; Hof- 
pital, hum Convento da Terceira Ordem de S. Franciíco, da invos. 
caçaõ de N. Senhora da Piedade, que primeiro foy de Freyras Ter- 
ceiras da mefma Ordem, & efteve defoccupado muitos annos, até 
queno de 1580. entrâraônelle os Religiofos Terceiros ; entre-as, 
muitas 
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muitas reliquias, que tem efte Convento. ; he huradellas a cabeça 
de hum dos Santos tres Reys Magos engaftada em prata , a qual fe 
moftra ao povo todos os'annos no dia da Epifania : refidem nelle 30 
Frades. “Tem mais hum Molfteiro de Religiofas de. S. Jeronymo, 
unico em Portupal defta Ordem, o qual fe fundou com os dotes das 
Freyras em tépo &'o:Cardeal: ReyD.Henrique era Arcebifpo deEvo) 
ra, & foy a primeira:Fundadora a Madre Brites da Coluna, tiara 
defta Villa, que'rem dentro em fihuma Ermida do Efpirito Santo se 
no termo para varias partes:teim outras mais vifinhas', "que faó às de 
S.Pedro, S.Sebaftiao, S. Vicente; as mais diftantes faô as de Nº Sez 
hora'de Ayres;de granderomagem;& Santo andrê. “O (eu têrmo; 
sda que pequeno;'he fertil de paô, vinho, 8cazeite: Alhftem ao féni 
«oterto-civil hum: Juiz de fóra, tres Vereadores , “hum Procurador 
d> Concelho, Eferivaod da Camera, hum Juiz dos'Orfaôs com (eu 
Efcrivao, Contador, Enqueredor, & Diltribuidor; tres Tabelliaens 
do Judicial, & Notas, hum Alcayde, & heda Provedoriá de Evora. 


Da Villa das Aleaçovas. “ese 1 


4" Inco legoas ao Suduefte de Evora, & outras tátas ao Suefte de 
à. / Montemór o Novo, em lugar plano eftã fundada a Villa das 
Allcaçovas, que antigamente foy Cidade, chamada Caftrelencos , à 
qual deftruirad os Mouros, ficando húia limitada Aldea de Monte= 
mór o Novo, aquemfdeo foral. D. Martinho, Bifpo deEvora , & o. 
Cabido daquella sê pelos annos de 1259. Depois ElRey D. Affon- 


“fo o Terceiro demandou a D. Duraõ, Bifpo de Evora, & ao Cabido 


por muitos lugares, & padroados daquella Comarca , & na compo- | 
fiçaô que fizeraô no anno de 1271. fe julgou a EIRey o fenhorio té. 
poral do Vimieiro, Arrayolos; & Alcaçovas com feus termos, deiz 
xando o efpiritial, & padroados ao Bifpo. Ficou O dito Rey Dom 
Affonfo o Terceiro com o fenhorio das Alcaçovas, que acreícen- 
tou, & fez Villa, em cujo Caftello antigo fundou ElRey D. Dinis | 
hum Palacio, que faô as cafas dos fenhores deíta terra, a qual hemuy | 
fádia, & abundante de paô, caça, & pefcaria. EIRey D. Manoel lhe 
deo novo foral: tem 600. vifinhos com huma Igreja Parroquial da 
invocação do Salvador com hum Reytor , 8 -quatro encheu 

| e 
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de qué he Comendador na Ordem de Chnilto D, Jorve Hensigues, 
queleva o terço:;de todos:os dizimos,que rende a Villa,& feu termo; 
de que paga ao Reytror quarenta mil reis, & para-a fabrica da Ipreja 
cincoenta;: O fegundo terço'dos dizimos leva duas partes o Arce- 
bifpo de Evora; & à ousra o;/Gabido;» A terceira: parte de todoseftes 
dizimos, que fe cobraô , fe diitribue pro rata pelos quatro Bensh= 
ciados. Tem Cafa de Mifericordia,Ho(pital; &- eltas Ermidas, S. 
Pedro, S. Giraldo, S sebaftiad ,- 'o Efpirito Santo, N. Senhora da 
Conceição; S: Theoronio, & 'megalegoa diltante hum Convento 
de Frades Dominicos, da invocaçaó de N: Senhora da Efperança;, à 
fundou D. Héntique Henriques o fegundo do nome, fenhor das Al, 
caçovas; em:húiná ferra muy alta; "aonde efteve fortaleza dos Ro, 
manos; & (e vem nella muitas medalhas ; & inftrumentos de guerra, 
que (eremachado em fuas ruinas. Acoccaliaô que teve para fundar 
naquelle fitio eftê Convento, foy, que andando à cáça: das feras , az 
chou naquella ferra liuma devota imagem dé Nº. Senhora ; feita de 
* pedra, a qual logo cômeçou a refplandecer com “infinitos milagres; 
& a deo áReligiaóde S. Domingos pela devoçad de fer feu paréte pe- 
la Familia dos Gufmaens , dotando o dito Convento com -benepla- 
cito; &confentimento de feu pay Dom -Fernandô HenriquesScom 
huma herdade, que chamaô da Selmaria, para o'que alcançou provis 
faô Real, como confta da efcritura do mefmo,padroado, que eftã no 
Convento. » .. BERG, e] gh bd 

| Affiftem a0governo civil deíta Villa dous Juizes Ordinarios, 
tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, “Efcrivao da Ca- 
meta, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaô , dous “Tabelliaés, & hom 
Ouvidor com jurifdiçao civel, & crime , tudo aprefentaçao dos fe. 
nhores defta Villa por carta fua. Aq militar tem duas Cópanhias, 
húma da Ordenança, & outra de Auxiliares." Tem efta Villa bum 
chafariz de agua nativa ; o ftu termo he grande: ; & tem-98. her- 
dades, Nelleeftã com juriídiçao (eparada.de Juiz; & Almoxarife o 
ulgado de Alcalà, que he terra reguenga; que paga de cincô hum, 
& do Almoxarife do civel, & crime fé appépiapaia a Relaçam, & he 
de juro, & herdade de D. Jorge: Henrig 
a feguinte. à FE GS o | 
EJRey D. Henrique o Segundo de Caftellà teve de D. Béarris 
Fernandes, fenhora de Villa Branca junto a Cordova, a D. Fernâná 
do Henriques, que cafou comfua fobrinha D.Leonor Sarmieúto, fi. 
lha de D. Diogo Peres Sarmiento, fenhor (de Villa-Mayor ; &-Sãz 
E: 1 linas, 
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2 limas, & de D. Mecia ide Caftro, para cújo «cafaméro foy dotado poi 
À (ua irmãa, fenhoraíde Duenhas»,:8'Toralva; de ametade da Villa de 
Duenhas pelos ânnos de 1406: i:como-refere D. Jofeph Pelicer fol; 
92. da origem da Cafa de Sarmiento, & fe vê no livro das moradias 
delRey D. Joaô o Primeiro:da era de 1452. que he a do Senhor de 
' 1414. teve delte matrimonio a: a + E ) 
l D. Fernando Henriques, que teve o tratamento de neto delRey, 
: como fe vê de duas doaçoens'delRey D. Affonfo o Quinto, feita à 
primeira em Sacavem a 2.4: de Agofto de 1439. lançada a fol. 210, 
IR do ó, livro de Diana em que declara que (eu pay ElRey D.Duarte 
a deraas Alcaçovas-com confentimento do-Infante-D.Henrique em 
' cafimepto a D; Fernando feu tio , neto delRey:D:Henrique o Ses 
E gondu ds Caftellas A. fegunda doaçaô foy paflada ra D. Branca de 
sitio /vamulher em Evora as: de Fevereiro de 14535:emque de- 
claya-fet o dito: Fernando 'feu primo, & neto delRty D. Henrique o 
Segundo de Caftella. Cafou efte D. Fernando Henriques com Doz 
na Branca de Mello, filha de Martim Affonfo de Mello, fenhor de ' 
Barbacena, & Alcayde mór de Evora, & de D. Briolanja de Soufa; 
de queteve a sc O enbro. Per Ter 
»D: Henrique Henriques, que foy fenhor das Alcaçovas , Caça 
dor mór delRey D.Manoel, & feu Apofentador mor : cafou com 
D. Felippa de Noronha, filha de Joaô Gonçalves da Camara, Capi. 
taô da Ilha da Madeira, & fenhor das Ilhas defertas , & de fua mu- 
lher D. Mária de Noronha, de que teve,entre outros filhos,a 
Di Fernando Henriques,que foy fenhor das Alcaçovas, & Bars 
bacena, & Alcayde mor de Evora: cafou com D. Iabel de Mello, 
fiha de Chriftovad de Mello, Alcayde mór de Evora, & de D. Leo- 
nor da Sylva, de que teve a ; 

D. Henrique Henriques, que foy fenhor das Alcaçovas , & do 
Confelho de!R.ey :cafou fegunda vez com D. Maria de Aragaó, hlha 
de D. Jorge Manoel, & de D. Leonor de Brito,de que teve a . 

“D. Jorge Henriques, que foy fenhor das Alcaçovas , & cafou cô 

D. Catherina Brandaõ, filha de Antonio Velho, Commendador da 
Conceiçaõ de Lisboa, & Governador de Cabo Verde, & de D. Va- 

“ lentina de Brito, de que teve a | 
Dom Henrique Henriques , que foy fenhor das Alcaçovas, 

& fe achou na-Acclamaçaô do Senhor Rey Dom Joao o Quarto; 
fervão logo no Alentejo com huma Tropa de cavallos , & foy Frons 
reito ém Moura, & Villa Viçofa, & antes fe tinha achado na reftau- 
gas raçao 
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ração da Bahiana erade. 1624. calou com D.Maria Luiza Pereira 
de Menezes,filha de Bràs Pereira-de Miranda; & de D. Juliana de: 
Menezes, de: que teve)”: mica | o = 

D. Jorge Henriques, que.he: fenhor das Alcaçovas;, & Alcala, 
& de Figueyró da Granja na/Comatca de Pinhel , Cômendador das 
Alcaçovas, & de S: Miguel de Campia no Bifpado de Vizeu > calou 
com D. Magdalena de Borbon ; filha de D. Antonio de Almeyda, 
fegundo Conde de Abrantes , ge da Condeça D. Maria Antonia de. 
Borbon, de que tema D. Henrique Henriques, herdeiro defta Cafa, 
a D. Antonio Henriques, D Luis Henriques , D. Maria Henriques 
de Borbon, D. Antonia, D. Luiza, D: Mariana, D. Juliana, & D, 
abel. - obrttoebvg! gia PERA 
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“TRATADO 
bio suol ? Da-Comarca de Beja, | 
ainsi BPPPEOUT. 

so Da deferipçad desta Cidáde, 


A latitudide 37: graos, 56. minutos ; & na lonpitud de 
13. graos, 18.:minutos, quatro legoas ao Noroefte da 
Villa de Serpa; & onze ao Suduelte da Cidade de Evos 
ad ra;no plano:de huma imminencia , que fe levanta em 

à pouca defigualdade ao meyo de fuas campinas, ella fz 

tuada à nobre, & antiga Cidade de Beja em figuracircular , cercada 
de fortes muros com quarenta torres,& foberbo Caftello, ( obra del.. 
Rey D. Dinis ) de-que-faô Alcaydes móres os Marquezes das Miz 
nas: Sua primeira fundaçaõ foy de Gallos , & Celtas muitosfeculos 
antes da vinda de Chrifto: Andando o tempoa honrou Julio Cefar, 
chamandolhe Pax fulia ,"porque as- celebrou aqui geralmente aos 
Lufitanos, inftituindoa Colonia ;:8 Convento juridica , que man- 
dou'povoar de novo de gente illuftre. Foy conquiftada pelos Ara- 
bes no anno de 715. Os quaes nam podendo pronunciar Pax fulij, 
lhe'chamáraS Baxu, corrupro hoje em Beja. ElRey D. Affonfo Hen- 
| riques 
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tiques a ganhou -aos'Mouros pelos annos de 1155. & tothandofe a 
perder, a reftaurou 429: de-Novembro de: 1162. feu Capitao Genes 
ral Fernaô Gonçalves, Com as mudanças dotempo fe tornou: a-atz 
ruinar fem ficar memoria de-fuaopulência, & a reedificon ElRey D.. 
Aftonfo o Terceiro pelos anhos-de'1253: levantâdolhe as muralhas; 
para.cuja obra ajudou. D. Martinho; Bifpóde:Evora-:, & o Cabido 
com amétade de fuas rendas por dez. annos;'aonde permanece huma 
honorifica Confraria'para luftredanobreza delta-Cidade , «a qual 
confirmou ElRey:DomDinisa 28,de--Julho de 1297. eftando na 
Vjila de vanchloth e exuphsPhaiv sd qesoprasHoteoas 
' Gozaefta Cidade-de voto em Cortes com aflento fo Banco terz 
ceiro, & tem por Armas na parte direita do efcudo fobre hum cã: 


“po ameno hús muros com Íuas torres a modo de Cidade, & no meyo 


huma cabeça de Touto até o peftoço, & fobre os cornos, & cabeça 
as Armas Reaes de Portugal, com huma Aguia à parte direita,& ou= 
tra à efquerda. ElRey-D. Mandel a fez Cidade, & a ornouwcom fa- 
mofa;praça : tem tresmil vifinhos com quatro Igrejas Parroquiaes, 
que fa6 a do Salvador, Priorado, a de S. Maria da Feira, Priorado, & 
Comenda da Ordem de Aviz; à de Sátiago faca de S. Ioaô Bautilta, 
Priorados, que aprefentaõos Arcebifpos. Neltas quatro Igrejas ha 
trinta benéfícios fimplices, & Curados de boa'renda , com quatro 
Comendas, duas da Ordem de Chrifto ,a faber a de S. load , & de 
Santiago, huma da-Ordem Ordem-de Aviz, & outra da de Santiaz 
go. Mem Cafa de Mifericordia edifício grandiofo , & de luzida fa-. 
brica,'que imandou fazer o Infante D. Luis; Duque delta Cidade;e 
feis Capellaens;Ja qual: tem de renda oitenta moyos de trigo, & ouz 
tros fóros. JO. Hofpital he obra fampruo(a;-Segrande ; aim em edi. 
ficios, como em rendas; furidou-o o Infaúre D. Fernando, pay. del- 
Rey D. Manoel; tem .quarentamoyos-de erigo de renda'cada annos 
cincoenta mil reis no Almoxarifado do'Câpo de Outique,& nodes. 


“ fta Cidade duzentos mil réis, & oterço das galinhas. ;.que pagam as 


herdadesa Camera; que faô mil-& novecentas, & os dous terços-faô 
dos Vereadores;& Iuiz/de fora. Antigamente goverhavao efteHofz 
pitalosmais nobres «defta Cidade por merce particular-dos Reys, 
hojeeftãfubordinado ao Provedor; & aos doze Irmaôs da Miferia | 
cordia, que com grande cuidado:trataô do remedio, & cura dos en: 
fermos; pobres, prezos; & pafiageiros, Tem mais os feguintes Gô- 
pelas ca ie Daonor, obnsbda entoesacp os 0 00 
-r - Bela mais ántigo o de Si Francifco, que fundou a Rainha S. Ifa. 


bel 


e 
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bel pelos annos de 1324; he Cala de Noviciado ., 8 nella fefidem 
mais de feflenta Frades com grande edificaçao daquelle povos»: 
O Convento des Carmelitas Calçados he obra'fâmpruo(a; eftã 
em-hum outeiro,;hum quarto de legoa da Cidade, tem boa renda, & 
o fundou Rui Lopes Godins, qué fervio de Camattiro-mór delRey 
D:joaô o "Terceiro, &-foy. feu Veador: “sb essas 
«7170 Convento de S. Antonio de Frades Capuchos 'Pjedofos , que 
eltà junto dos muros defta Cidade, he de modernas, & viftofwarqui- 
teétura,cuja- capacidade excede os-limites da eftreitaclaufura;á eftes 
Religiofos tem-por inftituto. De Mer7o: 


, 


sr» O. Real Convento de:N. Senhora da: Conceição de Religiofas 
Francifcanas he hum dos mais grandiofos defteReynó ; eftã deritro 
dos mutos na rua dos Infantes., que-tomou oborne-dos fundadores 
defte Convento, que forados Infantes D. Fernando ,:'& fijamulher 
De Brites, pays do felicifimo Rey D; Manoel, que fora Duques des 
fta Cidade, & fenhores de'outros muitos lugares .; os quaes.eftão fe 
putrados na Capella mór; onde eftaô feus retratos em dous 'payneis ; 
tem muitas-herdades , que rendem hoje mais de quatrocentos mo. 
yos de trigo,:& ametade di Cômenda-do Salvador, que tudo impor- 
ta mais de dezoito mil cruzados de renda todos os annos , que lhe 
deixàraô os-ditos Infantes. Tem mais de duzétas Freyras cô gráde 
numero de criadas, & nelle fe celebraõ os Ofícios Divinos cô gran. 
de adorno, & perfeiçaõ. Sahem da (ua Igreja duas:Procifloens-todos 
os-annos, huma em dia de N. Senhora da Conceição ;-& outra no 
dia de Pafcoa da Refurreyçaõ, a q afhítemos Vereadores, aos quaes 


a Abbadefla defte Mofteiro manda hum prefente , que vale quatro: 


mil reis, & humcirio para acompanharem as ditas Procifloens, por 
affim o mandarem em feu teltamento os ditos Infantes, & q deem 
tambem huma vela a toda a peíloa de capa preta, que quizeflé açã- 
panhar as ditas Procifloens, como tudo hoje fe faz; & fa tambem 
as Abbadeflas obrigadas pelo mefmo teftamento a-mandarem todas 
as fomanas duas cargas de agua do poço de Aljuítrel ao:-Convento 
de'S. Francifco, ic sá Eh 
Junto defte Convento de N.- Senhora da Conceiçao ha huma 
Vigayraria, cuja Igreja he da invocação de S. Antonio , de Frades 
Franciícanos, que adminiftraõ os Sacramentos às Freyras , & lhes 
cobra as rendas, & o Vigario , & Gonfeflores tem voto em os Cas 
pitulos da fua Provincia, & muitos depois-de ferem Provinciaes; fe 
recolhem, & pedem efte retiro, ao Td 
Tom. II. Rr “O 
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O Motlteiro de Santa Clara he muito antigo 'fica hum tiro de 
mofquete fóra 'dosmuros para'o Poente ; he de Ereyras Prancilcas 
nas, & nelle refidem mais de duzentas, com trezentos moyos de tri- 
go cada anno, fóra atenda dedinheiro ; “& fóros. Florecêrao nelle 
muitas Religiofas degrandevirtude. ela a 

O Mofteiro de N. Senhora dá Efperança de Religiolas Cara . 
melitas Calçadas; hevo primeiro que' efta Ordemteve em Portu. 
gal :& lhe deô orfitio para fe fundar Dona Collaça pelos annos de 
1541. por huma-repetida vifaô; que teve'do Cto : nelle refidem 60. 
Freyras,& té cada anno cem moyos de trigo; fóra outras rendas. 4 
| Têm maisdentro dos muros “o Collegio de S. Sezinando , que 
he de Padres da'Companhia; tundado na rua Cega, aonde morou o 
dito Santo, & vay hojeem augmento com as rendas; lhe deixou a 
Senhora Rainha:D:Maria Sofia fua Padroeyra ; q em fua vida: cons 
correo-com grandes efmolas para efta Cafa : & eltas Ermidas, N; 
Senhora dos Prazeres; N: Senhora da Guia, o Efpirito Santo , Ss 
Amaro, & fóra dos muros'N. Senhora da Piedade, S. Pedro, S.Cas 
therina; S. André; S>Sebaftiaõ , & duas fontes com muitos poços: 
Em todas eftas Igrejas, Côvêtos,& Ermidas ha muitas reliquias;miz, 
lagrofas,& devotas imagés,pelas quaesDeos matavilhofo em feusSã. 
tos,obra cótinuos,& evidétes milagres. Tem muitas Jrmandades, 8& 
Confrarias;& todas fahem cô fuas Cruzes,& infignias, & veítias, a 4 
chamaõ-opas, quando vaõ nas.Procifloens, & enterros. Tem hum 
Vigario Geral com feu Efcrivao, Meirinho , & mais Officiaes com 
jurifdiçaõ neíta Cidade, & feu-termo ; & em todas as Villas do Cãz 
po de Ourique. | a E 


Adueiros, & tres Couteiros para guardarem O Azinhal, & Azame 
bujal, & os Adueiros para guarda dos gados, & potros dos Lavrados 
res que lavraô nos feutificados dentro de huina legoa da Cidade , à 
qualem diftancia de dous tiros de molquete tem quatro fontes de 
boa'agua-com feus chafarizes, & tanques, a faber , a fone de Soros 
teftá a do Mouro,a do Bom Pinheiro, & a Fonte Santa /(Tem bum 
celleiro cômum -; “de que fe valem feus moradores com pouco intes 
ae : importad os dizimos do trigo do termo defta Cidade em crino 


ê u 
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ta fnil moyos, fóra as mais fementes; & a renda do dizimo do mel, 
cabriros,& porcos mais de feis mil cruzados, tado para osArcebilpos 
de Evora, | o cri 
rycokHa nefta Cidade duas feiras, huma que começa o priméiro de 

“Agoito, & acaba aos dez, outra G começa nefte dia, '& dura até os 
quinze do dito-mez,a qual fe faz na praça, & tê grâdes privilepios, 
ue lheconcedeo ElRey D. Manoel ;.& -em quanto dura , podem 
nella andar todos os homiziados, inda que fejaô por mortes, ( nâm 
fendo nella cômetidos os delitos ) & neítes dias fó fentenceao nella 
os Vereadores, & Juiz de fora em Camera, que na praça tem boas 
cafas;em que afiftem, & tem tanta-juriídiçao , que pocém naquels 
les dias fentenciar a açoutes fem appellaçaõ, nem ageravo , como 
tem feito a muitos ladroens. He fenhor dos direitos Reaes deíta Ci- 
dade o Duque do Cadaval, & nella tem muitas herdades os Condes 
de Vimiofo, & Caftanheira, & outros fidalgos de Lisboa. 
> He efta Cidade cabeça do Eftado da Cala do Infantado;tem hum 
Ouvido r, hum Provedor, hum Juiz de fóra do Geral , outro dos 
Orfaos; tres Vereadores, hum Procurador; & hum Thefoureiro da 
Camera; hum Efcrivaô, & hum Meirinho da Ouvidoria ,os offici os 
de Conrrador, Enqueredor, & Diftribuidor da Ouvidoria, que an. 
daô unidos, hum Efcrivad da Camera, oito Efcrivaens do Judicial, 
hum.ofhcio de Contador do Geral , quatro Enqueredores do Ge. 
ral, & hum Meirinho, quatro Tabelliaens das Notas , dous Efcri. 
vaés dos Orfaôs, dous Partidores, & & Avaliadores, & hum Curas 
dor dos Orfaós, hum Efcrivaô da Almotaçaria , hum Almoxarife 
do Reguengo, hum Feitor, hum Olheiro, & hum Medidor do Re- 
guengo. “Tem 2 Camera de renda cada anno mais de cinco mil 
cruzados. | | Em é 
4 X He elta Cidade muy celebrada das naçoés eftrangeiras por fua 
fertilidade, & pelos generofos animos , com que o benefico clima 
alenta, & anima a feus naturaes : ve - fe a fertilidade na abundancia 
dos fritos, porque produz todos aquelles,de que neceffita a vida hu- 
oe derao certiftmo teftemunho da generofidade dos animos, 
leus naturaes, nas antigas, & modernas guerras, adquirindo (empre 
na campanha a immortal gloria, que lhe grangeârao fuas proezas, 
Nella prégoua verdade Evangelica S. Tififon , difcipulo de Santia- 
go, & foy feu primeiro Bifpo Prigio pelos annos de 531. cuja digni- 
dade Epifcopal fe paflou depois a Badajóz. Deo grande numero de 
gloriotos Martyres para o Ceo na entrada dos Vandalos, Suevos, & 
Tom. II. Rr ij Alanos 
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Alanos, quando deftruiraGa mayor parte das Cidades de Efpanha” 
Delta foy natutal'S, Sezinando, que padeceo em Cordova no anno 
de 851.3 6.de Julho, como diz Eulogio liv. 2. & por natural,& (eu 
Padroeiro o vênera a Cidádede Beja ; depois que os de Cordova 
lhe mandãraô hum braço defté gloriofo Martyr , que foy no anno 
de 1602. O ii | 
He o termo defta Cidade muy dilatado , - porque tem doze le= 
goas de circuito, & fete de comprido, que fe contaó até o Marmes 
lar, & Barca de Moura; temoito Aldeas , & as F reguefias feguin- 
tes : 36 fui qt ita Ê 
“A Aldea da Cuba tem 600. vifinhos , huma Igreja-Parroquial., 
Cafa de Mifericordia, & hum Mofteiroidé Carmelitas Delcalças da 
invocação de N. Senhora do Carmo. bean iss +: 8 
A Aldea de Pedrogao com huma Igreja Parroquial da invocas 
ção de S. Pedro, Curado. | Ret 
A Aldea de Selmes com huma Igreja Parroquial ; Orago 5. 
Catherina, Curado. | 
A Aldea de Alfundad com huma Ioreja Parroquial dedicada a 
N. Senhora da Conceiçaõ,Curado. | 
A Aldea de Baleizaô com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ 
de N. Senhora da Graça, Curado. | 
A Aldea de Mombeja com huma Igreja Parroquial dedicada a 
S. Suzana, Curado. | 
A Aiídea de Pero Guarda com huma Igreja Parroquial da in- 
vocação de Santa Margarida, Curado. "0. 
A Aldea de Ervidel com buma Igreja Parroquial dedicada a S. 
Juliaõ, Curado. Todos eftes Curados aprefenta o Arcebifpo de 
Evora. : | 
A Freguefia de S. Vicente, Priorado , que aprefentaô os Cone- 
gos de S. Agoftinho do Convento de S. Vicente de fóra de Lisboa, 
A Freguefia de N. Senhora da Conceiçaô de Villasboas , Cu-. 
tado. . | 
A Freguefia de S. Mathias, Curado. | 
A Freguefia de S. Pedro de Pomares, Curado. 
A Freguefia de N. Senhora das Neves, Curado.' 
A Freguefia de S. Catherina dos Quintos, Curado. 
“A Ereguefia da Santifima Trindade, Curado. 
“A Freguefia de S. Vitoria , que foy antigamente Convento 'dos 
Frades Mercenarios , & fuas rendas fe uniraô ao Mofteiro de Santa 
do -» Clara 
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Claradefta. feiduidos he hoje Curados: su) des 

A Freguefia de S. Clara de Louredo, Curado» ; 
sh oA Fregnéfia de:N. Senhora da Conceição da Salvada, Citado. 

AF repuefia de N. Senhora daLuzde Albestoa, Curado. | 

A Freguefia de S. Briflos; Curado. :' Todas eftas Igrejas, & (eus 
Curádos fao aprefentados pelos Arcebifpos de Evora: os vifinhos 
de cada huma vaô inclufos com os da Cidade de Beja. 

“A Freguefa de Santa-Brizida do Marmelar, Priorado,que apre 
fenta D Joaô olim, fenhor da Azambuja. 

Ha nelta Cidade; & feu termo muita nobreza , & ricos Mor- 

gados, que fados feguintes. 
“+57 O Morpado de S. Eftevaõ de Beja, que e da familia dos Britos, 
he muy antigo , & rende trezentos & feflenta moyos de pad; & ce: 
vada; o qual hoje poflue o Conde dos Arcos. 
* O Morgado, que poflue o Conde de-Vimiofo. 

- Q Morgadoyque poflue o Conde da Caftanheira, 

O Morgado,que poflue Antonio de Miranda Heariques, fenhor 
das Villas do, Cárapito, & Codeceiros 

O Morgado, que poflue hoje Francifco dê Brito: Freyre; mora- 
dor em Lisboa, fidalgo da-Cafa de Sua Mageftade. 

v O Morgado, que inltituio Joad Domingues de Beja; o qual 
poflue hoje Affonfo de Soufa' Beja & Sampayo. 

- Os Morgados, que inftitúio Francilco Domingues de Beja, Ses 
eretavio da Puridade delRey D. Dinis emo anno de 1415. que foz 
taoó tres ; poflue hoje dous Affonfo de Soufa Beja & Sampayo, moz 
ço fidalgo da Cafa de Sua Mageltade ; E & o tercciro Bertholameu de 
“Aboim Peçanha. 

O Morgado, que inítituio D. Maria: de Brito, eoúiliaá de Eri 
cifco de' Brito de: Andrade, o qual poflue hoje Luís Eoboida Gama, 
fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, morador na Cidade dé Evora, ” 

- «O Morgado; que pofine: Rui Dias Peteira: e ertri vaiço TA 
 dalgo da Cafa de Sua Mageftade. o 

“O Morgado, que poflue Mattheos de Brito: Godin, moço ia 
go-da Cafa de Sua: Mageftade. 

O Morgado, que “infticulo Brites Eigpes cj 7< rudes de Mar tim 
Affonfo de Brito no firio da Atouguia grande, & pequena ;, que faô 
deas herdades, no anno de 1475. o: ps Rena ae Bertholamei de 
Aboim Peçanha. tnRia 
cs Fom dl o | 8 Re ij. O Mof- 
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O Morgado, que poflue hoje Joaô de Soufa Pereira , filho de 
Ignacio Pereira Correa. ) o | 
“ O Morgado, que poflue hoje Jofeph de Brito -Godins, moço hz 
dalgo da Cafa de Sua Mageftade: siso grid 
O Morgado, que inftituio Francifco Lopes Villarinho , fobre 
o qual corre litigio Joaô da Sylva'Pereira com Joaô Pegas de Beja. 

O Morgado, que hoje poflue Bernardim Freyre de Andrade, fiz 
dalgo da Cafa de Sua Mageltade, morador na Cidade - de Lisbôa. 

O Morgado, que poflue hoje Gil Vaz Lobo de Mello , filho-de 
CGhiriftovaõ Pantoja de Almeyda ,: fidalgo da Cafa .de Sua Mageíta- 
de, morador na Villa de Setuval. - dO obag 
=: O Morgado, que poflue Luis Freyre de Andrade ; filho de Jor- 
ge Bocarro Viegas.: | gra quam 44 

O Morgado , que poflve-hoje Luis de Mello Lobo,fidalgo da 
Cafa de Sua Mageftade, morador na Villa de Alcacer do Sal. - 

O Morgado; que poflue hoje o Marquez das Minas , Alcayde 
mor ce Beja, & Governador das Armas da Provincia do Alentejo. 

Entre as Familias illuftres que teve efta Cidade ; foy huma à 
dos Britos, que he a feguinte. o LSdá 

Martim Affonfo de Brito teve o titulo de Cavalleiro, foy fenhor 
do Morgado, que inftituio Francifco Domingues de Beja , & irmaô 
de Joaô Affonfo de Brito, fenhor do Morgado de:Santo Eltevaõ de. 
Beja, &'de Eftevad de Brito, quefoy Alcayde mor de Beja, cujá Als 
caydaria mór anda hoje na Cala dos Condês do Prado, por cafar Di 
Margarida de Brito, filha de Artur de Brito, & neta do dito Eltevaõ 
de Brito, com D. Pêdro de Soufa, Conde do Prado: :cafou-o dito 
Martim Affonfo de Brito com Brites Lopes, inftituidora do Morgaz 
do da Atouguia de Beja, de que teve, entre outros filhos,a “ 

Franciíco de Brito,que foy pofluidor do Morgado; que inftituio 
feu vifavô Francifco Domingues de Beja , & do que inítituio fua 
mãy Brites Lopes; foy Provedor perperao de Beja, & Campo de 
Ourique ; & determinando ElRey meter nellas Letrados, & tirallas 
aos fidalgos, de quem eraô,o fez a Fernao de Soufa, fazendolhe merz 
ce do habito de Chrifto com quarenta mil reis de.tença em duas-viz 
das, pór fer cafado-com D. Eiria de Brito ;a quem foy feita a merçe, 
filha-de Joa6 Godins de Brito, & neta do dito Francifco de Brito, 0 
qual fervio muito tempo ao Infante de Portugal D. Pedro ., quefe. 
chamou Rey de Aragaõ ; os Catalaens o chamarad contra ElRey 
D. Joad o Segundo de Aragaõ, pay delRey D. Fernando o Quinto 

[ A 
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de Caftella: contra o dito Rey DomJoaó à Segundode levantou 0 
Principe. D. Garlos feu filho, que morrendo levantado; foy-chamas 
do à Barcelonã o dito Infante D. Pedro, pordizerem 'lhe pertenciad 
Os Reynoside Aragaô, & Catalunha, nos quaes morreo em: à bata. 
dha que lhedeo:o dito Rey D. Joa60 Segundo :, 8 o acompanhou 
fempre Francifco de Brito, que cafou com Maria Alvarez Pereira:, 
de que teve hum filho ;'& (egunda vez com Ifabel Gomes Godins, 
filha de Francifco Lopes Godins, & irmãa de Ruí Lopes Goditis; 
que. foy Veddor- da Fazenda delRey D Joaõo Terceiro, Sefen'va- 
dido; fervio de feu Mordomo môr , & fundou .o Convento dos Rei 
ligiofos Carinelitas Calçados de Beja , & entre os filhos,que teves 
foy o feguinte. À corra pias sb ousar 
“e! “Rut'Gomes de Brito, que calou em Serpa com Mayor Loúren. 
ço Rapofo, filha de Joaô Rapofo ,: fenhor do grande Morgado da 
“Forre de Setpa, que poflue D. Francifco Lobo da Sylveira , Prior 
mór de Palmela, de que teve, entre outros filhos, a Pavstuh sol 
-ivcrJ0a0 de Brito Godins, que foy fenhor da Cafa de feu pay ,& mo- 
toifidalgo do ferviço actual do Infante D. Henrique ; filhodelRey 
D;:Manoel: cafôucom Dona Maria Bocarro de Atouguia, filha de 
Diogo Bocarro de Beja, fenhor de Alpoem, (:netaide Ruí Dias: Bóz 
carro; fenhorde Alpoem, & Governador da Cidade “de Bejá, Que e(- 
tá fepultado no Mofteiro de Santa Clara da mefina Cidade) & de 
Branca de. Atônguia, filha de Nuno de Atouguia ; & de fia mulher 
Eatherina Rodrigues do Carvalhal , o qual era irmaô inteiró de 
Lôpo' de. Atouguia , que foy:/Monteiro mór delRey D. Affonfo o 
Quinto de Caftella, & Comendador de Malagaô , & Villa Ruyva 
na Ordem de Calatrava, & de Rodrigo Aftonfo de Atouguia, fenhor 
de Salvaterra de Magos, & de Bellas, & Veador da Fazenda dos In- 
fantes D. Fernando, & D. Brites; pays delRey D. Manoel, & feu vaz 
lido, & de Luis de Atouguia, Thefoureiro mór do dito Rey. Teve 
Joa6 de Brito Godins de (ua mulher D. Maria Bocarro de Atou- 
* Bia; entre outros filhósyas!! 77 islot cs ros Jg + 
— so RurdeBrito Godinf; que foy fenhor da-Cafa de feu pay,Semo- 
ço fidalgo-deSua Mageftade ':, cafou cin Elvas com Dona Brites de 
Moura; filha de Diogo Lopes Ferrad.( irmaô; de: D. Brites de To» 
var; mulher-de Gafpar de-Siqueira) dé-que teve jentré outros fiz 
“o! Joaô de Brito Godins, que foy-fenhor da Cafa de (et pay; moço 
fidalgo, & Cavalleiro na Ordem dé Clirifto : cafou-eh Montemnóro 
Sibica Novo 
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Novo com D. Joanna Botelho Henriques, fenhorado Morgado dós 
Botelhos, filha de Manoel Botelho; fidalgo dá Cata de Sua Magefz 
tade; & de D. Iabel Henriques,de'queteve a Rui de Brito Botelhé: 
cafoú fegunda-vez:na Cidade de Beja com D. Aldonça de Soufa, fi 
Jha-de Luis de Soufa Caftellobranco, & de D. Jeronyma de Brito), 
de quem teve filhos. '* «o cri <b-odltons crerrad 
“> ;Rai de Brito Botelho, filho-de Joaô de Brito Godins , & defvia 
primeira mulher D. Joanna-Borelho Henriques; foy fenhor daCas 
* fadefewpay, &-do Morgado dos Botelhos; & moço fidalgo : cafou 
em Elvas com-D:Leonor'Tinoca da Gama , filha de Iorge Correá 
da Gama, & de Iabel “Tinoca, fobrinha do Inquifidor Sebaftiaó 'Tiz 
noco, de que teve, entre outros filhos, a ES vt 
- loaô de Brito Botelho, que foy fenhor da'Cafa de feu pay ,& do. 
Morgado dos Botelhos, & moço fidalgo delRey -D. lJoaô o Quarto? 
calou em Montenidro Novo com D. Felippa de Brito & Goyos: ph. 
Jha de Serafim de Goyos de Villalobos, & de fua mulher D.'Marpa: | 
rida de Brito , de queteve.a D. Margarida Felippa de Brito Henri. 
* ques Botelho: cafou fegunda vez em a 'mefma Villa com D. label 
Clara Pereira de Caceres & Mello, filha herdeira de Eftevaô Freire 
Pereira, de que nam teve filhos. last tios] sbroreocA dgorf 
D. Margárida Felippa de Brito Henriques Botelho, filha unica, | 
& herdeira de loaô de Brito Botelho, & de fua primeira mulher D: 
Felippa de.Britô & Goyos; taloucom Luis Lobo da Gama , fidal 
da Cala de Sua Mageltade ;: filhos herdeiro ide Lourenço Lobo d 
Gamayde cuja váronia, & lucceflaô trataremos na Comárca da Ci 
dade de Elvas na.deferipção da Villa de Olivença... 000000) 
qdo pagan maos aro retro agogon qomdemos memo racos moi 
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Fº Guadiana, em lugaraito tem few affento a notável Villa de 
er Serpa; banhada da ribeira'de Chouchou ', & cercada de:mus 
tos cola tinco portas, que fa6 a'de Moura; a de Sevilha ;, 'a da Coré 
redonra,a de Beja, &:a porta Nova: “Teim: "mil Se Quinhentos vifs | 
nhos com duas Igrejas Parroquiacs,Santa Maria dentro do Caftello! 
com Prior, & quatro Beneficiados da Ordem de Aviz, & o Salvador 
cora Prior, &dous Beneficiados da-mefmá-Ordem ; Cafa de Mifetis 
pao/A cordia, 


Que Jegoas 20 Suduefte da Villade'Moura; & huma do rio 
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cordia, bom Hofpital, hum :Convento de Frades Pauliftas ; Orago 
N. Senhora da Confolaçad»,; outro da invocaçaô de S. Antonio de 
Religiofos Francifcanos de Xabregas», que fundoa ElRey D. Mas 
noél, & eftas Ermidas, $. Roque no Rócio ;S. Pedro, S. Sebaítiaô, 
N. Senhora dos Remedios,& -N.Senhora da Saude, Igreja fumptuo- 
fa com fua- Confrariáo!no ) cosmos A cesilosç abriam Gamspiss q: 

Fundãrão eíta Villa os Celtiberos:Turdulos muitos annos-antes 
da vinda de Chrifto:, &-teve o mefmo nomeem tempo: dos Romasz 
nos; como confta de hum-cippo, que nella'fe achou, : 'ElRey D. Áf> 
fonfo Henriques a conguifton aos Mouros no anno de 1166, & at- 
ruinada a teftaurou feu filho ElRey D. Sancho o Primeiro.Tornow 
ao-dominio dos Arabes:; & a recuperou-ElR ey D. Sancho o Segun 
do no anno de 1230. Depois fe deftruio;côcôtinuas guerras,& amãs 
dou povoar. de novo ElRey D. Dinis no anno dê 1295. & fundou -feu 
Caítello, concedendolhe os foros da Cidade de Evora. Goza de voz 
to em Cortes com aflento no"“banco ferimo , & tem feira aos 14. de 
Agolto. Foraô fenhores della os Infantes D.Fernando, filho delRey 
Dom: Affonfo o Segundo, chamado o de Serpa, & Dom Luis, filho 
delRey D. Manoel; hoje he da Cafa do Infantado, 

Afhftem ao feu governo civil hum Juiz de fora, tres Vercado- 
res, hã Procurador do Concelho, Efcrivao da Camera, hã Juiz dos 
O rfaôs com feu Efcrivaõ, cinco Tabelliaens do Judicial, &Noras, 
& tem Alfandega com (eus Officiaes. Ao militar oito Companhias 
da Drdenança com feu Sargento mór, & tem de preíidio huma Có- 
panhia de Infantaria paga annexa ao Terço de Moura, & húia Tropa 
de Cavallos. Tem cafas nobres no Caítello junto à porta Nova,que 
faô de Francifco de Mello, fenhor da Villa de Ficalho, as quaes (aô 
huns dos melhores palacios do Reyno, & a ellas vem agua por cima 
de huns grandes arcos, que eftaô fundados fobre a muralha,com que 
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lhe cahe a agua na altura dos telhados; rem grandes jardins , & hum. 


largo terreiro defronte da porta com a vita livre para a parte de Be. 
ja; com excellentes varandas , & em huma dellas eftà hurn grande 
tanque de agua, com qui fe regaõ os jardins, & grandes arvoredos, 
que eftaô ao redor das cafas,& por baixo deítas fez Jofeph de Mello, 
irmaô do dito Francifco de Mello, humas cafas nobres , em que elle 
hoje vive, as quaes eftaô em bom fírio, & alegre, & tem muita agua 

nativa com hum grande terreno. 
“Teve elta Villa grandes cafas nobres, & ricas, como fadas dos 
Porteiros móres defte Reyno , que procedem de hã Joaô de: Mello; 
que 
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que ha mais de 400: annos foy Alcayde mor dettaiVilla, Se indalhos 
je fe conferva a mefma Alcaydaria mór em Alvaro de Soufa de Mélc 
lo, que procede do dito Joaô.de Mello ; como tambeim:procedeai 
duas Cafas, a de Frantifco de Mello, fenhot de Ficalho , &a de Ros - 
queda Cofta Barreto, que foy Governador da Bahia depois de ter. fi 
do Sargento mór de Batalha, & morreo Confelheiro-de Gucrra.Pez 
ve tambem-eíta Villa bum natural”, chamado Manoel Quarefma , 
que por feu entendimento, nobreza, & letras foy Secretario de El 
tado neíte Reyno,o qualtevetres filhas,de q procedem tres-grandes 
Cafas, a faber, a do Barao de. Alvito , a de Roque da Cofta Barreto 
acima dito, & a do Conde de Alva de Lifta em Caítella: “Tem tido 
treze Bifpos , & nam ha muitos annos que tendo efte Reyno.tam 
poucos, fe achãraô cinco vivos no mefmo tempo,naturães:defta Vil. 
la, a faber, Martim Affonfo de Mello , Bifpo da Guarda ; Franciíco 
Barreto,Bifpo do Algarve, Pantaleaô Rodriguez Pacheco, Bifpo de 
Elvas; de cuja Cafa houve jà outro Bifpo do mefmo nome no Alz 
garve, o Bifpo D. Fr. Francifco Perola, Religiofo de S. Erancifco de 
Xabregas, o Bifpo D. Er Bernardino de S Antonio; Religiolo Erã. 
cifcano da Provincia do Algarve, quefoy Deputado doS.O fhció. + 
Fora6 naturaes defta Villa onze Collegiaes no Collegio de S. 
Paulo em Coimbra,com muitos,& varios Lentes naquelia Univer= 
(idade. & muitos Defembargadores. Foy efta terra , & he tam co. 
nhecida pelas letras de feus naturaes, que ha muy poucos annos,que 
querendo Sua Mageltade confultar hum grande negocio , mandou 
fe lhe propuzelem tres homens doutes para a decifao delle, & foraô 
nomeados os ditos dous Bifpos, Martim Affonfo de Mello, & Fran- 
cilco Barreto, & o Doutor Jo:ô Lamprea de Vargas , que foy Del 
embargador do Pago. Teve mais hum Reytor da Univerfidade de 
Coimbra, que foy Manoel Corte: real, tio de Roque da Cola Bars 
reto : teve tambem outra Cafa nobre nefte Reyno, que hoje fe cõôz 
fexva em. Henrique de Moura Manoel,q no termo deita Villa no fiz 
tio da Abobeda, Ereguefia de S. Bento, tem o Íeu folar cô feu Mor. 
gado. Os appellidos das familias principaes; que hoje exiftem,fao os 
Pereiras Lacerdas, que vivem em Moura, & Beja, Foraô naturaes | 
defta Villa S. Proclo, & Hilarion , que nafcêrao em o Caítello vez 
lho  :& alcançãrao a palma de martyrio em tempo do Emperador 
“Trajano ; o Veneravel Padre Fr. Jacinto dos Anjos ; irmaô do Bif- 
po Perola, Religiofo de S. Franciíco de Xabregas, & outras pefloas 
de grande virtude, de que trataô os Agiologios Lufitanos. 
He 
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He efta Villa abundante de paô, vinho, azeite , frutas, regalada 
hortaliça, muita caça; gado , & tem no. leu termo as Freguchas le. 
guintes. 

N. Senhora pa Neves na Aldea di Brinches com Capellaó da 
Ordem de Aviz;tem 30o.vifinhos, 

S. Bento da Aldea nova com Capellaõ da melma Ordem, ; tem 
- 320: vifinhos. º 
o S. Eftevad, Curado, pe aprefenta o AorDip dez Evora: , tem 
120. vifinhos. 

“'S; Anna; Curado da relad a aprefentaçaó , tem 1 130; illiios 
& huma Ermida de S. Margarida. 

S. Antonio o Veiho;Curado da mefina preta ção tem 100, 
vifinhos. 

0 'S: Bras, Glrada » que ain o) Sevcdtitam tem 80. Fes 
'S. Eyriacom Capella6 da Ordem de Aviz; tem 110, vifinhos. ' 
psi éfta Villa, & feu termo 120. hortas, & pomares com-200. 

“herdades, & he da Provedoria de Beja. 


gem se soiororonononoreratoraçoms Femereenetoremeroragororo a rcrsommsonotenonse 
CAPITVLOGII 


Da Villa deeMboura. 


à As ruínas da antiga Auracitana , fundação dos Thebanos 
df & companheiros de Hercules; fe foy povoando efta nobre Vil- 
la; fituada fete legoas ao Nafcente da Cidade de Beja em huma alez 
gre, & viltofa planicie, que cercao os ribeiros de Brenhas , & Las 
vandeira, qué pouco mais abaixo finalizad fuas correntes em Ardila, 
furiofa ribeira, que muita parte do anno fe nam vadea , & abundan- 
te de proprias, & alheas aguas vay defembocar no rio Guadiana que 
difta huma legoa defta Villa para o Poente. Sua fundaçao , &oria 
gem do nome fem duvida hemoderno ; porque omittindo a confue 
fa tradiçao de feus moradores envolta em fabulas , a verdade hifto- 
rica he, que dous fidalgos, D. Alvaro, & Pero Rodrigues, progeni- 
tores da illuftre sons dos -Mouras, em tempo delRey D. Affonfo 
Henriques tomãraó o Caítello defta Villa ,: fendo della Alcaydeflá 
huma Moura chamada Salnquia, filha de Buaçon , fenhoí de.muitas 
terras em Alentejo, o qual tinha fortificado o Cafteilo, & levantado 
das ruinas; em que o achãra , & finalmenteo dera a efta hlha para 
feu dote, Tratou ella logo de fe: cafar com hum Mouro: ;, chamado 
67 Bra- 


4 
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Brafama, fenhor do Caftello de Aroche ; : que: difta dez legoas deita 
Villa, o qual vindo:para celebrar.os defpoforios; os fobreditos fidal- 
gos acompanhados de muita gente o efperâraô em hã valle, hía les 
goa dá Villa ; (que indahoje: fe chama Brafama por caufa do fucs 
ceflo ) & o matâraô com os mais, que vinhaô em fua guarda. Con: 
cluido efte feito tâm-a feufalvo, fe veltirao os Chriltaós nos trajes 
Mouriícos, & fingindo efcaramuças de Llegria , caminhãraô na vols 
ta da fortaleza, aondéa Mouraos eftava efperando a huma janella, 
que deicobria o campo por onde vinhaô : mas quando ao entrar do 
Caftello-foy conhecido o engano, fe lançou de huma torre abaixo, 
por nam ficar cativa. Defte memorando fucceflo tomou por Ars 
mas efta- Villa buma mulher ao pe de huma torre ,alludindo à ques 
da de Saluquia, & com eftas Armas concordaõ as palavras da fepula 
tura dos Mouros; que eftá na Igreja do Caftello , dizendo, que alli 
jazém fepultados os Cavalleiros, que ganhãraô aos Mouros aquelia . 
terra. 2 os | 
He efta Villa cercada de fortes muros com quatro portas, ado 
Carmo, a porta nova do fojo», a de S. Francifco,& a de Santa Juíta; 
tem foberbo Caftello com Íuãs torres , obra delRey D. Dinis, que 
no anno de 1295. lhe deo os fóros da Cidade de Evora, He povo riz 
co, tem 2800. vifinhos com algumas Cafas de familias nobres , aos 
quaes comprehendem duas Igrejas Parroquiaes da Ordem de Aviz, 
huma dedicada a S. Joaô Bantifta com hum Prior , & dous Beneh- 
ciados, a outra da invocaçao de S. Agoftinho, Priorado com dous 
Beneficiados. Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, doze Ermidas, 
hum Convento de Freyras Dominicas, Orago N. Senhora da AÍ... 
fampçaô, o qual eftã dentro d Caítello, &.o fundou D. Angela de 
Moura, filha de Joaô Alvares de Moura, fidalgo honrado dos defta 
familia ; teve principio elte Convento a 7. de Outubro de 1562. o 
fitio que efcolheo a Fundadora, foy a propria cafa,em que nafcera, 
Tem mais efta Villa hum-Convento de Freyras de S. Clara; 
outro de Frades Francifcanos da Provincia dos Algarves, outro de 
Carmelitas Calçados, o mais antigo da Provincia nefte Reyno , & 
hum de Frades de S. Joaô de Deos, cuja Igreja tem por Orago N, 
Senhora da Gloria. Y He efta terra abundante de paô, azeite, gados, 
caça; montados, colmeas, & recolhe algum vinhos Foy fenhor del. 
la o Infante D. Luis, filho delRey Dom Manoel ; goza de voto em 
Cortes com aflento no banco quinto, & tem feira a 8. de Setembro, 
Afhiftem ao feu governo civil-hum Juiz de fóra, Vereadores ; hum 
| Pro- 
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Procurador do Concelho, Efcrivaõda Camera, hum Juiz dos Or. 
faôs com feu Elcrivão,& mais Officiaes,& he da Provedoria de Beja: 
Ao militar hum “Terço de Infantaria paga ; de que he Governador, 
& Melftre de Campo D. Manoel Conta Conde de Eua 
huma Companhia de Cavallos. s 0548 fi 
“Tem o termo deita Villa fete legoas de comprido para a parte 
de Caltella, quatro para a Villa de Mourão, & duas para à Villa de 
Serpa; confta das Aldeas feguintes , todas com fuas Freguefias, 15 
1 S, Aleixo com hum Prior , & hum Benchciado a Ordem de 
Aviz, tem 180: vifinhos. Vi A 
N Senhorada Aflumpção de Safira com De Prior ; &: hum 


He ca mefma Ordem, temv19o. vinhos. DD. 
«7 NoSenhora: da Conceição da agia ES Curado , tem 120, vi 
ama Bis Ra 
"8. Miguel da pstoi Curado, temisoo. vinhos. [ESTA 
“N; Senhdiáada Conceição de Montalvo tem rio. vifinhos:; 5 he 
Priorado, queaprefenta o Conde Meirinho mor, sto ER) 03 
“N. Senhora da Eftrella, Curado., tem 100, vifinhos. fe atis 
52 N. Senhora da Orada, Curado, tem go. vifinhos: o" =. 


"oISE Luziana Aldea das Pias he Curadostem 126. vifinhos. 295 
Da Nr Senhora-da: Cotoada, Curado, tem 100. vifinhos: Les? 

3 Santo Amador, Curado, tem 96, vifinhos. ER es 
s Su Pedro dal Adiça, Curado, tem 150. vifinhos , em cujo numes 


rocentrão os da. Aldea do Soveral. + as 
«vu SrSebaftião de Waldevarpo; Cutado, tem 100. cifinhos Todos 
aj Curados aprefenta o Arcebilpo de Evora. ossos 


Entra tambem'o Oavidor de Beja em correição na Villade Ra 
cotria, de-que trataremos defcrevendo o Algarve ; reíta. agoratiras 
tar das: Villas em que tem: é aÃ o Pr Apae de Beja j glad 
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nô terá feraflencorofts Villa cercada de famolos rociostis':em'hura 
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ornado. O Priorado rende oitocentos mil reis » de que fe pagam 1 


dous Beneficiados, & hum Theloureiro , aprefentação tudo dos 
Marquezes de Niza ; no mefmo rocio em huma imminencizelão 
Caftello, que ferve de apofento a eltes fenhores , & he hum dos mez 
lhores defta Provincia. Tem efta Villa Foo. vifinhos , & he abua- 
dante de vinho, & caça ; na praça della efta a Igreja da Milericordia, | 
em cuja Capellamór ha huma Imagem milagrofa de Chrifto cro= 
cificado, a que concorre no tempo do Veraô inhnita romagem de | 
todo o Alentejo. Tem hum Convento de Capuchos da Provincia 
“da Piedade, que edificon pelos annos de 1595. o fegundo Conde D. 
Francifco da Gama, & eftas Ermidas, S. Brás, S. Sebaftião, S. Pedro, 
S. Clara, S. Rafael, & hum quarto de legoa diftante o Convento ds . 
N. Senhora das Reliquias de Frades do Carmo , fituado em huma 
fermofa varzea, & recolto de buma ferra, que fe liga com a de Por- 
tel, & banhado de huma caudálo(a ribeira, que lhe entra pela cerca; 
fazendoa muy Viçofa, & aprazivel. Saô Padroeiros dette Convens 
to; ( que fe fundou pelos annos de 1496.) os Marquezes de Niza,em 
cuja Capella mor tem feu enterro. A 


Afhité ao governo civil defta Villa hi Ouvidor pofto pelos Cô., 
des, que tambem. o he da Villa de Frades, dous Juizes ordinarios, 
vereadores, bum Procurador do Concelho; Efcrivad da Câmeta,hú 
Juiz dos Orfaós, que lerve tambem na Villa de Frades , com feu Ef. 
erivão, & dous Tabellizens. . Foy fenhor della o Meftre Thome, 
Thelonreiro, que tinha fido da Sê de Braga, o qual a alcançou por 
conceflas delRey D. Sancho o Segundo, ou D, Affonfo o Terceiro, 
que povoarão grande parte do Alentejo, & em particular a Cidade 
de Beja, &: teus contornos, aonde efta Villa efta fundada ; 8 como 
para à povoação era neceflaria gente de outras Comarcas . repartt 
tão as terras com gente poderola, & de cabedal , que podeffe trazer 
moradores, que as beneficiaflem : & como da Provincia de Entre 
Douro & Minho he facil tirar gente, aquinhoãrão nelte lugar o 

“Thefoureiro de Braga, que facilmente podia conduzir de fua Dio: 
cefi povoadores, & accómodallos. Alcançou depois o fenhorio dels | 
la o Arcebifpo D. Martinho de Oliveira, por doação, que lhe tinhão 
festo Pero Fernandez; Conego de Braga, & Pero Peres Raçociro da 
«mefma Igtejas & Martim -Annés, & Valques Annes;feus tobrinhos, 
hérdeiros tados do ditoMeftre Thome. Sendo fenhor della o referi. 
do Arecbifpa-D. Martinho de Oliveira, à deo em troca a ElRey D. 
iríis pelos annos.de 1304. pela herdade, em que agora efta fituado 
cid, 2 O ql 
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o Morgado de Oliveira:, queanítiruio logo dous annos adiante no 
- de 1306. Depois foy dos Duques de Bragança , & do Duque Dom 
Jayínica alcançou o primeiro:D: Vafco da: Gama:,: dandolhie em fas 
tisfação quatrocentos milteis de juro; -& quatro mil cruzados ein 
dinheiro por eferitura feita em Evora a 17-de Novembro de, 1y 19: 
Deo forala efta Villa ElRey D. Manoel eftando-em Lisboa o 
primeiro de Junho de 512: he fenhor ,& Conde debia D, Valco da 
Gama, cuja Muftrevaronia he. Aa oa ce sat SHIQ 
“ “O primeiro , em quem principião os: Genealogicos elta! auiksé 
Cafa, foy Alvaro Annes,Cavalleiro honrado , que viveo enm-Olives 
ça, & no tempo delRey D. Affonlo o ciadeisiá fervio ma conguilta 
do Algarve: calou; & reve.filho a Joaô Alvares da Gamã.; que vi 
veo no tempo dos Reys, D. Dinis, & D. Affonfo o Quarto, - com 
quem fendo já velho fe achou na batalha do Salado ;. calou com 


Guiomar Cogominho, de quem tevea soe gra sê - 


Alvaro Annes da Gama, que alcançou o rey "Dado delRey Pita 
Fernando, &.cafou.com Maria Elteves. Barreto, de quem teve a 

Eltevaô Vaz da Gama , em quem acmayor parte dos Nobiliaz 
rios principião eíta familia; o qual cafouemElvas ; aonde mórreo , 
com:Catherina:Mendes, que ficando viuvade dezóito anhos jVIVOO 
com grande êxemplo de virtude, & honeftidade; & fondou à Ecrot: 
da de N. Senhora da Graça em hum monte fóta dos muros, &'conz 
oii àmelma:Cidade: defté matrimonio foy hlho unico o feguinte, 

) Vafco da-Gama , q viveoremtêpo dos'Reys D. Duarte, & Dom 
Affonto o Quinto,o anal lhe chama Elcudeiro de-fua Cafa , coutan- 
dolhe huma herdade, que ElRey D.Joaó0 Segundo:lhe condi 
no anno de 1482. iv. 2. de Odiana fol;:219. Dom António de:Lima 
affirma fer o mais-honrado daquelle tempo , & chefve-defta familia, 
que tem por Armas dez efcaques de ouro, & vermelho, tres peças 
em faxa, S&ecinco em palla , & as peças vermelhas acoricadas com 
duas faxas de prata, timbre huma Gama dé ouro faxada comtres fa- 


xas verthelhas/: cafou o dito Nateo da; Gama, & teve , entre outros 
Quids a: Ir f 02 


" Eltevaõ.da Gama”, que foy criado dolnfábre cris Ferido sq 


e delRey Dóm Manoel: '& D: Antonio de Lima diz-forá: Veador 
da Cafa do Principe Dom' Affonfo, filho delRey: Dom Joad o Ses 
gundo ; o que poderia(er em algum tempo, pot quanto na-Chro- 
nica confta o foy do dito Principe Gomes de Figueiredo: ;  foy Al. 
ein mor de Sines, é. Comendador, do Seixal; teve;as Saboariassde 

nº e: It, Ss 1] Eítre. 


eg. 1 um dA 
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Eftremoz, Soúzel; & Fronteira , &as Judiarias de Santiago de Cas 
cem: ElRey'D' Joaô o Segundo tinha determinado mandalio à em- , 
preza; que com tanta fortuna: , &valor confeguio feu filho. Dom, 
Vafco da Gama: calou com D:Ilabel Sodre , filha-de Joao de Re- 
zende; & de Maria Sodre; de quem teve, entre outros filhos, a Ls 
o «oXafio da Gama: , que de 28. anhós mereceo fer efcolhido por 
hum Rey cam prudente para. a mayor empreza, que nunca fe confes 
guio ; finalmente o grande defcobridor da India, & depois Vilo- 
Reyidella, por cujos.ferviços teve o título de Dom,& foy o primei- 
rôConde da Vidigueira, & Almirante do mar Indico : calou com 
D::Catherina de-Ataide, filha de Alvaro de Ataide, Alcayde mór da 
Villa de Alvor, & de D.Maria da Sylva,da qual teve, entre outros 
filhos, a : e | 0 Cr A Um OBA 
“> D. Francifco da Gama, que foy fegundo Conde da Vidigueira; 
& foy por Capitaó de huma-nao com a Infanta D. Britesa Saboya: 
cafoi-com D>Guiomar de Vilhena, filha de D. Francifco de Portus 
gal; primeiro Conde de Vimio(o, & de D. Brites de Vilhena,de que 
teve, entre outros filhos;:a. e ch vc, ES 
“4 D. Vafcoda Gama ; que foy terceiro Conde da Vidigueira ; & 
acompanhou a ElRey D.Sebaítiaô a Africa, aonde morreo : calou 
com D. Annade Ataíde, ( que morreo Freyra na Caftanheira ) filha 
de D.' Antonio de Ataíde, primeiro Conde da Caftanheira ; 8. de 
D. Anna de 'Tavora, dequeteve a D. Antonio da Gama , que fendo 
Gavalheiro de muitas partes, deixou a fucceffaS de fua Cala , & fe 
meteo: Eradeé Capucho da Próvincia de S. Antonio, & depois fe pafz 
fowa'do Algarve,aonde foy grande /Theologo; & a D. Francifco da 
Gama, que foy quarto Conde da Vidigueira , & ficou cativo na «de 
Alcacere, & refgatado entre-os oiténta do numero.no tempo-de Cãs 
ftella, querendolhe fazer alteraçaô nos duzentos quintaes dé canelz 
la; que a fua cala manda vida India por privilegio : - paflou a Mas 
drid;-aonde fez a ElRey D. Felippe o Primeiro de Portugal aquella 
celebre oraçaô; & o dito Rey.o mandou à India por Vifo-Rey ; que 
governou quatro annos, & fez a fortaleza de Mombaça, & deftruio 
ade Cunliale; degollando 20 Rey em Goa, & vindo para o Reyno 
foy Prefidente do Confelho da Índia ; & quando efte fe extinguio, 
lhe fez ElRey entre outras merces a dotitulo , & Cafa para feusdef 
cendentes, & do Confelho de Eftado; & Felippe Terceiro lhe deoa 
chave dourada, & o tornou a mandar à India , & vindo com menos. 
fortuna gue da primcira vez, indo para Madrid morreo em Oropeza 
dA H “em 


t 
t 
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em Junho de 1631. cafou cô D.Maria de Viliena; filhade D.Duar- 
te de Menezes, fenhor ce Tarouca, & de D. Leonor da Syiva , de 
que teve a D. Vafco da Gama, que morreo moço, & a D. Maria de 


Vilhena, que cafoucom D. Joaô de Ataide, de que nam ouve gera- . 


ça6 : cafou o dito Conde fepiinda vez com D. Leonor Coutinho, fi- 
lha de Rui Lourenço de Tavora, Vilo-Rey da India, & de D.Ma- 
ria Coutinho, da qual'teve, entre outros filhos, a 
D. Vafca Luis da Gama, que foy quinto Conde da Vidigueira, 
& primeiro Marquez de Niza por merce delRey D.Joaõo Quarto, 
duas vezes Embaixador a França, aonde fe portou com grande proz 
dencia, & zelo do bem do Reyno ; foy-do Confelho de Eftado , & 
Veador da Fazenda dos Reys, D. Joaô o Quarto, & D. Affonfo o 
Sexto, Deputado da Junta dos Tres Eftados , & Eltribeiro mor da 
Rainha D. Maria Francifca Iabel de Saboya.: cafou com D. Ines de 
Noronha, filha de Simaô Gonçalves da Camara terceiro Conde da 


Calheta, & de D . Maria de Menezes, de quem teve a D. Simaô “da . 


Gama,ã foy Bifpo do Alparve,& hoje he Arcebifpo de Evora, & D, 
Joaõ da Gama, que morreo fem geraçaô, D.Maria de Menezes,mu- 
lher de Garcia de Mello & Torres, fegundo Conde da Ponte , & a 
D. Francifco da Gama, qne he o mais velho , & fexto Conde da Vi. 
digueira, & fegundo Marquez de Niza, & foy Deputado da Junta 
dos Tres Eftados, General da Cavallaria na Provincia da Beira,Go- 
vernador do Algarve, & dos Confelhos de Eftado ; & Guerra dels 
Rey D.Pedro o Segundo : cafou a primeira vez com D. Elena da 
Sylveira, filha de D. Fernando Mafcarenhas primeiro Códe da Tor, 
re, & da Condeça D. Maria de Noronha , de que teve a D. Maria de 
Noronha, mulher de D FrancifcoMafcarenhas, primeiro Conde de 
Cuculim : cafou fegunda vez com D.Brites Mafcarenhas,filha de D. 
Vafco Mafcarenhas, primeiro Conde de Obidos , & de Dona Joanna 
Mafcarenhas, de que tem a 
- D. Vafco da Gama, que he fetimo Conde da Vidigueira,& her- 
deiro da Cafa, a Dom Chriftovaô da Gama, que foy Conego da Se 
de Lisboa, & depois cafou com Dona Felippa Mariana Continho, 
viuva de feu tio D. Martinho Mafcarenhas, ( a qual era filha her. 
deira de D. Francifco Mafcarenhas ; & de D. Joanna Coutinho de 
Noronha ) de que teve filho unico D. Luis Coutinho, a D. Eltevad 
da'Gama, que morreo na Índia indo por Capita6 de tres Naos; & 
Governador dos rios de Sena, a D. Jofeph da Gama , Arcediago de 
Lagos na Sé de Faro, a D. Maria Mafcarenhas , & D. Fernando da 
Gama, que morreraô meninos, D. Joaô, & D. Luis da Gama, Dom 
Tom. II. Ss iij lgna- 
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Ignacio, que morreo no Algarve ,& a Madre Ines , Freyra no Mof. 
teiro do Sacramento. |. | TED 3556 | 


roma a SNS Soo So Ne o Ne ro A ga TRT ANDES AIR AS RoK 
For ROTOrO NO TOO OO CO ORI TOT ONO ORAR De SONORA CRU 


CAPILTNVeLOvV. 
Da Villa de Frades. 


Eya legoa da Vidigueira para o Poente ,: em lugar alto eftã 

W/ E fituada a Villade Frades, de que faô fenhores os Marquezes 
de Niza. Tem 800. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Priora- 
do, queaprefentaô os Conegos Regrantes de S. Vicente de fora de 
Lisboa, os quaes deraô foral a efta Villa, & o confirmou depois El- 
Rey D. Manoel em Lisboa o primeiro de Junho de 1512. 'Té mais 
Cata de Milferico rdia, huma Ermida do Efpirito Santo, & outra de 
S. Antonio dos Aflores, ( afim chamada por caufa de hum, que fe 
perdeo, o qual fe achou em hum outeiro, que difta da Villa húquara 
to de legoa ) a qual mandou fazer o Conde da Vidigueira -pela pros 
mefla, que tinha feito ao Santo, fe lhe apparecefle o Aflor. He efta 
Villa abundante de excellentes vinhos, & caça , & tem meya legoa 
diftante huma Ermida de Santiago, obra antiga, que dizem fer fun. 
daçaô dos Mouros , a qual eftã toda cercada de vinhas. T'em dous 
Juizes ordinarios, Vereadorés, hum Procurador do Concelho”, Ef. 
crivao da Camera, que 0 he tambem da Vidigueira, hum Tabelliaô 
do Judicial, & Notas, & mais officiaes. 


4 
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CARBETNLO Vi 
Da Villa do Torraõ. rondriA osfih 


O Arcebifpado de Evora ,. fete legoas ao Suduefte daquella 

? W4 Cidade, em lugar plano eftà fituada à Villa do 'Torraó;ba- 
nhada pela parte do Norte com a ribeira do Charrama, que tem fua 
origem nas vinhas de Evora, & vay defaguar na ribeira do Sado , & 
ambas juntas fe metem no rio de Alcacer do Sal. Tem 600. vifinhos 
“com huma Igreja Parroquial com hum Prior, & Beneficiados da Or- 
dem de Santiago, de que [ao Comendadores os Duques de Aveiro, 
Tem mais Cafa de Mifericordia,Hofpital, a Igreja do Efpirito Sãto, 
huma Ermida de'S. Faúftoem: hum alto, donde fe: ve toda a Villa, 
E SPA Os bi outra 
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outra deS. Roque, hum Convento de Frades Francifcanos da Pro- 
vincia dos Algarves,:& outro de Ereyras da mefma Ordem, da invo- 
caçaóde N. Senhora da Graça , que fe fundou pelos annos de 1560. 
com licença delRey D. Sebaftiaô.em humas cafas de Brites Pinta, 
mulher nobre , & era naquelle tempo Recolhimento dedicado -a S. 
“Martha.Depois pelos annos de 1599. fe fundou o Convento com ef- 
molas, quea Infanta Di Maria lhe deo. 50h Covobiso, 
«O A efta Villa deo foral hum Meftte de'Santiago, q depois refor= 
mou ElReyD.Manoel em Lisboa oideNovébro de 15121 Alltem 
ao feu governo civil hum Juiz dé fóra, tres Vereadores » hum-Proz 
cbrador do Concelho, Efcrivad'da' Camera, tres“Tabelliaens ;“hum 
úizdos Orfaôs com-feu Elcrivad, dous Almotaceis , hum Elcrivao 
das' Armas, & hum Alcayde.  O-feu termo he abundante de.paô, 
vinho, azeite, caça, gado, com miiitas colmeas , & bons moittados ; 
tem 300. vifinhos, que fe divideni pelas Freguefias (eguintes, Santa 
“Margarida quatro legoas diftante da Villa, Rio de Moinhos,& Odi- 
vellas; duas legoas diltantes da Villa, . Eco 
-- “He Alcayde mór deíta Villa Jofeph Galvaô de Lacerda , cuja 
taronia hea feguintes O dc custo cosmos ND or. 
ci, Joaô Fernandes Galvaô, de alcunha Perna de Vinho,cheo pti. 
meiro, de quem podemos deduzir efta familia : viveo em tempo 
detRey D.:Joaô o Primeiro, foy 'Clerigo; & Prior de Evora;de.grã- 
desauthoridade, . aonde ouve de huma «mulher nobre a Z | 
-s7" Rui Galvaó, que foy-hum fidalgo muito honrado em tempo del. 
Rey D. Affonfo o Quinto, feu Efcrivaô da Puridade , Embaixador 
- delle, & delRey.D. Duarte em Caítella : calou.com Branca Gon- 
galves, filha'baftarda de Pedro Gonçalves ; Prior de Santa Maria de 
Obidos, & Conego de Lisboa, havida eim Catherina Annes»,:-como 
confta de lua legitimaçao dada por EIRéy D-load.o Primeito no ânz 
node '1391/& délla hoúve, entre ontros filhos, à ct 
01 Tórge Galvao, que cafou .em Evora com Antonia de Vafconcel. 
Jos, filha de Francifco Rodrigues de Vafconcellos;& de:N.Cogomi- 
nho, de que teve, entre outros filhos, a? di AE AD AS DS 
“Duarte Galvad , que calou na Villa de Mourao com Leonor 
Segurada, filha de Idaô Galego, árde Ioanna fegurada , de que teve, 
entre outros filhos, a e 
[oaô Martins Galvaõ, que teve muitos homizios, por cuja caufa 
fe paflou'a Gaftella ; depois o trouxe delté Reyno-o fenhor D, To 
se; Meftre de Santiagos8% lhe deo a: Alçay daria môrdo Tea 
Ke | do 
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de viveo, & cafou com Label Pires Soares , filha de Joad Vaíquess 
& de D. Antonia Soares, de que teve, entre outros filhos,a 
- Belchior Galvaô, que foy tambem Alcayde mór do Torraõ, on- 
de viveo; & calou com Ifabel das Donas Soares ; filha de Antonio 
Lopes Soares, & de Brites de Elcovar , de que teve, entre outros fi. 
lhos,a Fes E sh | Err 
- Chriltovaõô Galvaõ Soares, que foy tambem Alcayde mór do 
“Torraô, feguio as letras, foy Delembargador , & Vereador da Ca- 
mera de Lisboa : cafou com D. Jeronyma de Lemos, filha de Pedro 


“ Figueira, & de Câmilia de Lemos,de que teve, entre outros filhos, a 


- Gafpar de Lemos Galvaõ, que foy Alcayde mór do Torrao, & 
Defembargador dos Aggravos em Lisboa: cafou no Porto com. D. 


" Anna da Sylveira de Lacerda, filha do Doutor Jorge Correa de Las 


cerda, Chanceller da Relaçaô do Porto, & defpachado «para o Con. 
felho de Portugal em Madrid, & de fua fegunda mulher D. Joanna 
da Sylveira;de que tevea Gonçalo Galvaó de Lemos, que foy Al. 
cayde môr do Torraô, & Cavalleiro da Ordem de Chrifto, fem ges 
raçaô; a Jofeph Galvaô de Lacerda ; a Chriftovao Galvaõ de Le- 
mos, que eftando nomeado Deputado do S.Ofhicio de Evora, paflou 
à India por Chanceller mór, & Inquifidor daquelle Eftado , aonde 
morreo. | args | 

Iofeph Galvaô de Lacerda, filho fegundo de Gafpar de Lemos 
Galva6, por morte de feu irmaô fuccedeo na Cala , & Alcay daria 
moór de feu pay; he Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Defembarga. 
dor do Paço, & da lunta da Inconfidencia : calou com D. Chriftina 
da Syiva& Caftro, filha do Doutor Rodrigo-Rodrigues de Lemos, - 
Defembargador do Paço , & Cômendador de Santa Maria de Mo- 
reira na Ordem de Chrilto, & de D. Ioanna Figueiroa:, de que tem 
a Gonçalo Manoel Galvaô de Lacerda, Cômendador de S. Berthos 
lamea do Rabal da Ordem de Chrifto,a D.Terefa Rofa de Caftro,a 
D. Ioanna Magdalena da Sylveira ; & fóra de matrimonio à D. los 
feph da Conceiçaô, Conego Regrante de S. Agoftinho. 


snsoNa ONE In NS So oM ro Topa PAR Dona oca acon merosemenoromesesazomr 
GAPITVLOCVIL 
Da Villa de Ficalho. 


teiro junto de huma ferra tem Íeu affento a Villa de Ficalho, 
: diltante 


(Qua legoas da Villa de Serpa para o Nafcente, em hum ou- 
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diftanteimeya legoa dá ribeira de Chança, que divide «o-Moflo Rey- 
no do de Caítella. Tem so vifinhos cô huma Parroquia da invocas 
çaô de S. lorge, Priprado da Ordem de Aviz ;:&diftantê hit 'quar- 
to de legoa huma Ermida de N. Senhóradas Pazes. - Alhitemão feu 
goverho hum: Juiz ordinario, «que 6 he tambem dos-Orfaôs ; hun) 
Procurador do Concelho, hum Efcrivaó da Camera , que o lie tam- 
bem dos Otfaôs, &' A lmotaçaria, & hum Ouvidor , cujos ófficios 
aprefenta o fenhor delta terra,a qual he abundante de trigo; ceva- 
da, algimCenteyo;;muita caça; com bons montados , & grandes 
defezas para os gados, & he bem provida de. peixe dos rios Chança; 
& Alcarabouça. Na entrada-da Villa ha hum: chafariz-com duas 


bicas; cor as Armas dos Mellos, & dentro della eftã huma boa caz 


fa de' campo; que he do fenhor delta terra , a qual tem dentro dos 
pomares 'm nitas fogites nativas de excellente agua, & pelo termo ha 
tâmbem muitas, cour Íece herdades. ElRey D. Pedro o Segundo 
deo-efta Villa a Francifco de Mello, cuja varonia he a feguinte, 
— Henrique de Melto foy filho fegundo de Joaô de Mello, Alcay< 
de mór de áerpa, & de D. IHabel da Sylveira, & viveo naquella Vil. 
la, aonde cafou com D. Maria Barreto , filha de Nuno Pereyra de 
Lacerda, &- de D. Guiomar da Cofta, de que teve”, entre outros fiz 
lhos,a . b [sb eso! Emos es re | 
-, Diogode Mello, que foy Meftre-fala da Emperarriz D.Habel, 
mulher do-Emperador Carlos V..cafou- com D.Lucrecia de Mello;; 


filha de Joaô de Mello, Comendador de Cazevel na Ordem de Sã. 


' 


tiago; & de D. Brites de-Brito Íua terceira mulher, de que teve, cn+ 
tre outros filhos, a . 3 
« - Pedro de-Mello, que-fuccedeona Cala, & calou com D. Luiza 
Pereira, filha de Roque da Cofta Barreto, & de D: Guiomar Pereiz 
ra; fua fegufida mulher, de que teve a Roque de Mello , que fervio 
na India; (de iquem faó-hoje: defcendentes D. Brites de Lima; fogra 
de Luis de Mello, & feus-filhos ) & Martim Affonfo de Mello , que 
foy Bifpode-Lamego, Jorge de Mello , que foy Dom Prior mor de 
Palmela, &: Bifpo de Miranda, & de Coimbra, & a e! 

Francifco de Mello, que fuccedeo na Cafa de feu pay , fendo fi. 
Jho quarto, por feu irmaó morrer na India fem filho macho q. foy 
(Comendador de S. Pedro-de Gouvea, & cafon com D, Catlierina 
de Caftro;filha de D. Rodrigo Manoek, Comendador das Alcaçó- 
vas; & de D), FelippadéGaftro, fua. fegunda mulher de que teve q 
Martim Affonfo de Mello;que foy Collegial de S. Paulo em Sage 
dg! ra, 


— e me mem w 
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bra, Depufado da Inquifiçaô, 8: da Mefada Confciencia, Dea6 de 
Evora por renuncia de (eu tio D. Theotonio Manoel , 8 Bilpo da 
Guarda,a Roque de'Mello, que foy cafado com fua prima D. Angez 
la de Caftro fem filhos, a qual depois de vinva toy mulher de Eltes 
vaô Soares de Mello; fenhor de Mello , & mãy de Luis de Mello; 
que hoje vive; a Jorge de Mello; que foy Maltez, & fervio na gueri 
ra na Provincia do Alentejo, occupando os poítos de Capitam de 
Cavallos, & de Meftrede Campo; & a E DER: 

Pedro de Mello, que foy o mais velho , :& fucceflor da Cafa;; 
Cômendador de S. Martinho de Pinhel, & S. Pedro das Gaveas na 
Ordem de-Chrifto; fervio na guerra na Provincia da Beira ;. aonde 
foy Melftre de Campo General"; foy tambem Meftre de: Campo, & 
Governador de Serpa,& do Rio de Janeiro, & do Cólelho de Guer- 
ra delRey D. Pédro o Segundo::cafou com D. Leonor de Menezes; 
irmãa do primeiro Marquez das Minas, D. Franciífco de Soufa, da 
qual teve huma filha, que morreo menina : cafou fegunda vez com 
D. Terefa de Mendoça, filha de Triltaô de Mendoça , Comendador 
da Avanca, & de Dona Elena Manoel, da qual teve os filhos fez 
guintes. 

Francifco de Mello, que he fenhor da Cafa de (eus pays , & cas 


- foua primeira vez com D. Ines de Tavora, filha de Dom Diogo de 


Menezes, Comendador da Vallada, & de D Maria de Oliveira, de 
que tevea D. Terefa de 'Tavora, que hoje vive: cafou fegunda vez 
com D.Violante Maria de Portugal,filha de D. Francilco de Souta, 
Capitaõ da Guarda, & de D. Helena Henriques , da qual'até o pres 
(ente nam tem filhos. 4 200 cs 
Jofephde Mello, que (endo-Conego na Se de Lisboa, renúciou, 
& fe retirou para Serpa. ra Up: | q 
D. Mayor de Mendoça, que foy Dama da Rainha Dona Maria 
Francifca Label de Saboya, & calou com feu primo Triftao de Mê- 
doça Furtado, de que teve filhos, que todos morreraô moços. 
D.glena Manoel de Mendoça , que cafou com Fernaô de Mirá. 
da Henriques, & teve delle a Luis de Miranda Henriques , & Dona 
Luiza de Mendoça, que hoje vivem. | 
— PD. Guiomar Manoel, Freyra no Convento de Santos o Novo. 
—D-Joanna de Mendoça, que calou com feu tio Triftao da Cuz 
nha, 8: depois de viuva foy, Dona de Honor da Princeza D. Ifabel,de 
quemfaó filhos Pedro da Cunha , Meftre de Campo do Terço de 
Caftelo de Vide, & D. Luiza de Mendoça.. Mo 
D. 
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D. Felippa de Mendoça, que calou com D. Joaô Carcome Los 
bo, de que teve a D. Antonio Carcome. E! E% 


D. Catherina de Mendoça, que calou com Jofeph de Santa da 


Sylva, cuja vátonia he a feguinte. ã p 
Eltevad Annes da Grãa he o primeiro , em quem fe princi pia 
efta familia, concorreo no tempo delRey D. Joaô o primeiro, fen- 
do Meftre de Aviz, a quem ajudou no cerco de Lisboa : calou com 
D. Leonor Dias Paes, filha de Diogo Alvares Paes; que foy depois 
Meftre-fala delRey D. Duarte, & de Ines Alvares, de que teve, entre 
outros filhos, a . ; Do AR A o 
Gomes Martins da Grãa, o qual teve de foa mulher a 
- Rui GomesdaGrãa , que feachou na de -Alfarfobeira com o 
Infante D. Pedro, & fez com os de Lisboa o alevantaríe por Regen- 
“tescafou com Brites Dinis Malafaya, hl a de Gonçalo Pi: es Mala 
faya,& de Maria Annes a que teve, entre ou rresh asa: PR 
Sebaftiaô Rodrigues da Grãa, que fe achou nas guerras de Ara- 
gaô com o Senhor D. Pedro , Conce de Barcellona , chamado Rey 
de Aragaô; pelo que FIRey D. Josõo Segundo o-mandou chamar, 
& o fez Alcayde mor de Alter do QGhaó, dandolheras Alcaydarias 
móres de Portalegre, & Aflumar.,. quando as tirou a Pedro Tava- 
res: cafou com Brites de Goes , filha de Vaíco Martins de Lordello, 
-de que teve, entre outros falhbS, dio DE td O ça eo 
- Pedro da Grãa, quefoy Alcayde mor de Alter do Chaó,& cas 
fou com D. Label de Soufa, Alha de Joao Tavares Vellez, & de Ca: 
therina de Soufa, de que teve, entre outros filhos, a 


SebaítiaS Tavates da Grãa que fuccedeo no Morgado das Ê 


Soufas Ta vates em Portalegre : cáfou com Brites-de Brito! , viuva 
de Rut Gomes de Azevedo, & filha de Joa6 Mendes do Rio “& de 
* Conftança de Briro, demquê teveszêntre ourrósífilhos basis Jovi; 
--Gonçaln Rodrignesda Grãa que foy fenhor PE var feu pay; 
B: tafou. com: D. Guiomar de Montarroyo, flha-de Jorge de Mótar= 
noyo,& de Brites Cal deita je que teve, ênrre Outroshlhos, a 7 
sato, Sebaftiaôr Tavaresde-Soula,que toy fenhor da Cafa de féu pay: 
cafon com DuMecia day Iva, filha herdeira de DiPedroda"Sylva, 
fenhor do Margado. de Foptalva; Bode DV iolânce da Sylva;de que 
teve, entre ontbos lhospazob xiufigotanso Db pu antyond” > 
- Gonçalo-Rodrigues:de Sonfámyr-aue fuctedeo nos Morgádos de 
feus pays, : calou com D. Branca de Eça, filha de Henrique Hemria 
ques de Miranda, Eftribeito" mór do/Cardeal. Rey D:Henrique:, e 
| “ande 
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de Felippe.o Segundo, Sede D. Rania EPs gide sá de que, teve, 
entre outros lhos, a js : 
k Fernaô da Sylva de estes soque: utib na sa cd dicáicio : 
aonde foy Capitao de Cavallos, cujo ferviço deixou , deigoltado é de 
lhe nam darem a. Cômenda da Preyria de Evora ; que havia fido de 
jen fagro-: cafou a: primeira vez fem geraçao , & a fegunda comb 
Guiomar da Sylva, filha de Joad Homem da Sylva, Commendador 
da Freyria de jota & a ser Mello: , de Ed teve, ehgre 
pais Etsy 


“ 


Syls lya;4/he de da fua Cala: A co 
a como afhir pinos filha de Pedro de 
& de D. Térela de Medoça ad amulher, de ci te- 
ve os os feguintes. ao: EE a 

«Pedro de Soufa da Sylva, que he: iene delta Cafa 
nio de Mia: que. eftudeem Coimbra, Franciíco de: Sóuí | 
va, quê fervenas 4 Armadas, Fernaô de Soúfá da Sylvá vê Rayimuún- 
do de Soufa Maltez, a D. Maria de Mendoça recolhidaho Mofteito 
do Salvador de Evora, & a D. Terefa >  Mendoçasr ccolhida no “Cõe 
vento de Santos. FLurpos Ruan bAgs orcs sbBo ta s-tooas 


ZA 4 quop ap dure sorte MINA na Eres Ago noso EV a sã Esto od cada 
xejoteto a? ANTAS PASTASTOS RO EE AS ESTA ZA PRE eo: PAS Re es E, 
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E: Guto: Ce nad ea ERES PR o | 
Das V; ias d de, Villa, a Viltas Ru) as Agua dife | = 
nes. 8. Albergaria dos Fac 5h ee unê abr inóta 
e 14 Ou ou! Dadah.s amei DR 
Vas de abade il deA loiro, cinta a pas cond Su RT 
1) plano eitá fundada à Villa Alva, a quem deo foral ElR ey Di 
Manoel eftando-enmbisboa o: eiro do;mez de Junho de 1 Sid 
Tem 350: vifinhos com ER, 27 Parroquial, Priorado, que rê. 
de fetbéeritos mil reis, que aprefi 10 Duque do Cadaval ., fenhor 
defta Villa: tela-Cafa de: Mifericordia, & duas/ rmidas:, com liuma 
fonte dé excellente aguas) He abundante de vinho » recolhe algum 
pr6& dizeite, Cagá, & gadó (Tem hum! Ohvidor-, que poem oBu. 
quesdoas Juizes: urdinafios, tres Vereadores , huim-Prócuradoido 
Concelho, Elorivao da Camera, Juiz dosOrfaôs ; «dous EabelHags 
do Judicial; d Ei yr Alcayde”, & huma Connpanhia da Sa 
dai aotlobenia, aee sb aogsrd . gato noiro eus 
 Emmperas, PR vita; Belyilla Alvay'huma legoa: de eicia 
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para o Sul, na ladeira de hum monte tem feu aflento Villa-Ruyva, 
a quem deo foral o Convento de Mancellos, & o confirmou ElRcy 
D. Manoel eftando em Lisboa no primeiro de Junho de 1512. He 
cercada de altos muros com feu Caftello ; entrou no dominio dos 
Atabes, & a ganhou ElRey D. Sancho o Segundo de Portugal. Tem 
360. vifinhos com huma Ipreja Parroquial; Priorado , Cafá de Mi- 
fericordia, Hofpiral, & tres Ermidas. Tem dous Juizes ordinarios ; 
tres Vereadores, Procurador do Concelho , Efcrivao da Camera, 
Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivao,hum 'Tabelliao do Judicial,& Nos 
tas, hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança, He do Du- 
que do Cadaval, & da Provedoria de Beja. :O (eu termo he fertil 
de paô, vinho, & azeite, com abundancia de agua; & tem huma Er- 
mida de S. Caietano, imagem milagrofa, & de grande romagem, 

A Villa de Agua de Peixes fica huma legoa de Alvito para o 
Nafcente, feis de Evora, & duas de Viana para o Sul : tem 40. vifi. 
nhos, que faô freguezes da Parroquia de N. Senhora da Aflumpçaõ 
da Villa de Alvito. Foy da Cafa de Bragança , & hoje he dos Du- 
ques do Cadaval; aonde tem huma: defeza com muita caça, & gado, 
& huma grandiofa quinta com muita agua , abundante de todos os 
frutos. He da Provedoria de Beja. E | 
- A Villa de Albergaria dos Fuzos difta hãa legoa da Villa deAlvi- 
tô para o Oriére, & eità fundada em as fraldas de hãa ladeira : té cin- 
coenta vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaô de N.Sez 
* nhora do Outeiro, Priorado, que aprefenta o Arcebifpo de Evora. 
Recolhe algum vinho, tem fuas hortas, & pomáres de fruta de efpiz 
nho, gado, & caça. Tem hum Juiz ordinario, dous Vereadores, hã 
Procurador do Concelho, Efcrivao da Câmera, hum Alcayde,& hê 


& 


dos Duques do Cadaval, & da Provedoria de Beja. 
ReRorano nto mato romano ro eai e DOR Rodo do Poor Odeon 
hot CAPATV.ILO IX. 


E Da Villa de Alvito. ) 
€ Eis legoas daCidade deEvora pata oSul;em lugar plano,& falu- 
« ) tifero tem feu affento;a nobre Villa de Alvito, que banha a ris 
beira de Odivellas -; fobre que atravefla huma fumptuofa ponte: de 
pedra lavrada: Tem hum Caftello com (eu Palacio; em que afhftiao 
os Condes: hé)povóaçao de dous milvifinhos có nobreza,aos quaes 
comprehende huma Igreja Parroguial dedicada a Nofla Senhora-da 
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ASTumpçaô, que he Convento dos Religiofos da Santifima Trinda: 
de, que faô Reytores deíta Igreja, & tem os frutos de huma Coms 
menda, que rende mais de Íeis mil cruzados; & nam podem refidir 
delle mais que quatro Frades, por concerto, & contrato; que Os Co. 
des fizeraô com os taes Religiofos. Nefte Convento tem os Frades 
do Molteéiro de Santarem, & do de Lisboa muita renda, & a mayor 
parte dos dizimos da Igreja deíta Villa de Alvito , que deixou ao 
Convento de Santarém D, Efteve Annes, Chanceller môr , que foy 
defte Reyno em tempo delRey D. Affanfo o Terceiro do nome, & 
feu collaço,com certas obrigaçoens declaradas em feu teftamento ; 
o qual faleceo no nino de 1282. Depois indo a Roma o Padre Pr. 
Paulino por Prócurador a negocios da Ordem por mandado do Paz 
dre Meftre Frey Antonio dos Anjos pelos annos de 1596. ouve do 
Papa Clemente Oitavo hum Breve para que vagando à Reytoria 
da dita Igreja de Alvito , que erá de hum Clerigo fecular , fe fizefle 
nella hum Convento defta Ordem,o qual logo erigio com certo nuz 
mero de Frades, que nellehaviaô de refidir, com obrigaçaô de hum 
delles curar as almas, como fazia o Reytor ; o qual falecendo no: 
anno de 1518. fendo Provincial o' Padre Frey Bernardino de Santo 
Antonio , foy tomar pofle da dita Igreja, & poz nella Religiofos, 
& hum que adminiftrafle os Sacramentos aos Freguezes na confor- 
midade do ditoBreve, aceitado ; & approvado pelo Arcebifpo de 
Evora D. Jofeph de Meilo, Os Clerigos da terra puzeraô demanda 
a fahirem da Igreja, mas por fentença do Colleitor de Sua Santida= 
de foraó della expulíados, Com atenda dos dizimos , que fica aos 
Religiofos daquella Cala , 8 outras efmolas póde fuftentar doze 
Frades, & hum Miniftro ; que os Summos Pontifices mandaó que 
haja no dito Convento. v &-ch : 26h 
Tem mais efta Villa Cafa de Mifericordia, Hofpital, fete Ermis 
das, 8 hum Convento fóra da Villa de Frades Francifcanos da Pro- 
vincia do Algarve, de que faô Padroeiros os Condes fenhores deíta 
terra, aonde tem feu jazigo. Affiftem ao feu governo civil hum Ous 
vidor, que o he tábem de Villa Nova'de Alvito, Oriolas,& Aguiar, 
dous Juizes ordinarios , tres Vereadores, hum Procurador do Cóz 
celho, Efcrivaô da Camera, hum Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivad, 
dous Tabelliaés, hum Meirinho de todas as quatro Villas hum Als 
cayde com feu Etcrivaô das armas, & hum Efcrivad" de toda a Ouvis 
doria. “Ao militar, hum Capitaó mór-com duas Companhias da 
Ordenança, & huma de Auxiliares , tudo-aprelentaçao dos Condes 
A SÃ ilomo LL Ba 
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Baróens, que-neíta Villa tem o oitavodos vinhos, & as jugadas do 
paô, a qual he fertilde azeite, frutas, gado, caça; & tem muitos mõs 
tados, & colmeas, com huma celebre fonte de'excellente agua , com 

“que fe regaô muitas hortas, & moem oito azenhas. He da Prove- 
doria de Beja. Do ud. E E 


BETO EATON OO FOTO LO ZOO Tee ooo ode too Re ereto 
CG APT V'L:O Bop! ond 
| to grs e. 


e  Davvilla de Oriolas. 

E 4 Uas legoaside Alvito para o Nafcénte têm feu firio a-Villa 
1X de Oriolas, a quem deo foral ElRey D:Dinis.; & o reforz 
mou depois ElRey D. Manoel em Lisboa a 20:dé-Novenibro de 
1517. Té 200, vifinhos cô duas Parroquias,N. Senhora de Bonoals 
guerve, Reytoria, que aprefenta o Miniftro do Convento dos“Tri- 
nos de Sancarem,& S:Bertholameu do Outeiro, Priorado,que apre. 
fentao Cabido de EvoraXHe fertil de-paô , & tem muitos monta- 
dos; gado, '& caça. /Afhiftem ao feu governo civil dous Juizes ordis 
—  marios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivao da 
Camera, que ferve em todos os oficios, & hum Alcayde , &: tem 
huma Companhia da Ordenança. Defta Villa he Conde o Baraó de 
Alvito. Heda Provedoria de Beja. : j e 


EOcepaBe Toro LoLoro rogo jomana so sano sora Rasa an garra rama gore rare nearone 
. CAPITVLOKXL 


E m que fe deftreve Villa Nova de Álvito: 


- RW A Eyalegoade Alvito parao Poente eftà fituada Villa Nova, 
| de que"he fenhor o Conde Baraô, a qual tem sjo. vifinhos 
cô hixa Parroquia dedicada a N Senhora da Aflumpçao , Reytoria 
do Arcebifpo de Evora, Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eltas Er- 
midas, N. Senhora da Aflúmpçaõ,S. Sebaftiao, S. Pedro, & fóra da 
Villa'em diftancia de hum quarto de legoa hãa Ermida de S. Nou- 
tel, imagem milagrofa, & de grande romagemAHe abundante de vis 
nho, paô, azeite, gado, caça, “& tem muitos pomares, com duas fon- 
tes;& hum poço de boa agua) AME ao feu governo civil dous Jui- 
zes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Ef. 
crivaô da Camera, hum Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivad,dous Ta 
Tom, II. Tri) bel. 
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belliaêns do Judicial; & Notas, & hum Alcayde , &-tem ha Comí- 
panhia da Ordenança.; He da Provedoria de Beja.: | 


Roo rolelonren ODLOIC ORE IaIeo or SIo Tor ZomoIagoros 
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et “0 DaVilladedomiar. | 

Uatro legoas ao Suduefteda Cidadéde Evorá, & duas de Al 
O vito para o Norte , . em viltofa planicie eftã fituada a Villa 
de Aguiar, a quem deo foral ElRey D. Dinis , que reformou 
depois'ElRey D. Manoel em Lisboa a 20. de Novembro de 1516. 
“Fem 200 vifinhos'cô hãa Igreja Parroquial,Priorado,que aprefenta 
o Conde da Eyriceira. He abundante de paô , pado!, & caça tem 
dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Con- 
celho; hum Eferivao da Camera, que ferve em todos osoffícios , & 
hum:alcayde;'& he da'Provedoria de Evora. Hetambem fenh or 
defta Villa o Conde Baraô de Alvito , cuja varonia he a feguinte: 
- Joaô Fernandes da Sylveiva foy grande Letrado , Chanceler 
mór delRey D:-Affonfo o-Quinto, & (eu Efcrivao da Puridade, Res 
gedor da Cafa da Supplicaçaõ, Chanceller mór delR ey D. Joa6 o Ses 
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E gundo, & feu Efcrivao da Puridade, feu Veador da Fazenda, &:dez 


vezes Embaixador a varios Principes, & primeiro Bataóde Alvito: 
calou a primeira vez, de que teve fucceffaõ, que nam feguimos, por 
nam pertencer a elta Cafa: cafou fegunda vez com D.Maria de Sous | 
fa Lobo, filha herdeira de Diogo Lopes Lobo , fenhor de Álvito, 
Villa Nova, & outras terras, & de D.lfabel de Souía , de que teve, 
entre outros filhos, a 

D. Diogo Lobo, que fuccedeo na Cafa, & foy fegundo Baraô de 
Alvito, & Veador da Fazenda dos Reys, D.Manoel , & D. Joao o 
Terceiro: calou com D. Joanna de Noronha , filha de D. Joaô de 
Allmeyda,fegundo Conde de Abrantes, & de D. Ines de Noronha, . 
de que teve, entre outros filhos, a ur 4 eo 

D. Rodrigo Lobo, que foy tetceiro Baraô de Alvito, & Vea. 
dor da Fazenda delRey D. Joaô o Terceiro ; cafou com D. Guio. 
mar de Caftro, filha de Joaó da Sylva , Regedor das Juítiças, & de 
D.:Joanna de Caftro, de que teve, entre outros filhos, a 

D. Joaô Lobo, que foy quarto Baraô de Alvito, & Veador da 
Fazenda delRey-D. Sebaftiad : caíon com D. Leonor Mafcarenhas , 


“filha de D. Joaô Mafcarenhas, Cômendador de Mertola,, & de D. 


- Mar. 
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Margarida Coutinho, de que teve, entre outros filhos, a 
“— D. Rodrigo Lobo, que foy quinto Baraô, & ficou cativo na ba. 
talha de Alcacercom ElRey -D. Sebaftiaô : calou com D. Barbora 
Quarelma, filha de Manoel Quarelma ,, Secretario das Merces del- 
Rey D. SebaftiaS, (eu Weador da Fazenda, «& do Confelho de Eftaz 
do, & deFelippa Peçanha, de que teve, entre ourros filhos,a” “| 

:D. Joaô. Lobo, que foy fexro Baraô de Alvito; &cafou com D. 
Magdalena de Alencaftre, filha de Dom Luis de Alencaftre; Comz 
mendador inórde Aviz, & de D.Felippa de Menezes ; de que-teve; 
entre outros filhos, a =, 203 4 

D. LuisLobo , que foy fetimo Baraô de Alvito ., & primeiro 
Conde de Oriolas, com D. Eufrafia Luiza de Tavora Coutinho, . 
filha de D. Francifco da Gama; quarto Conde “da Vidigueira 5'& de 
D. Leonor Coutinho fua fegunda mulher de queteveos filhos fe- 
guintes. oie a 
D. Ioa6 Lobo, que foy oitavo Baraô de Alvito ; & fegundo Cô- 
de de Oriólas,fervio em Atrica,& depois no Alétejo, fendo-Meltre de 
Campo na dita Provincia , & eftando no fitio'de Badajoz morrco 
Jaftimofamente em defafio com D. Vafco da Gama -: foy calado cô 
D.Erancifca de Gufimad, Dama da Rainha D. Luiza, filha de Dom 
Pero de Menezes, fegundo Conde de Cantanhede, & de D. Conftãs 
ça de Gufimaõ,de que teve a D.Bernarda Lobo, herdeira deífta Cafa, 
* que foy primeira mulher de feu tio D. Vafco Lobo. SVO sal 

D. Franciíco Lobo, que fendo Capitaô de Cavallos no Alente- 

jo, morreo com feu irmaô no dito defafio. | | 

D. Vafco Lobo, que por morte de feus irmaôs foy oitavo Baz 
rão de Alvito.,:& tercéiro Conde de Oriolas , cafou com fuafobriz 
nha Dona Bernarda Lobo , acima dita, de que teve a Dom loaô 
Lobo , que morreo moço: - calou fegunda vez com Dona: Ines 
de Alencaftre: ; Dama vdar Rainha Dona Maria Sofia, "filha de 
Chriftovãcde: Alimada, Veador da dita Rainha «, 8, Provedor da 
Cafa da India; & de D. Felippa de Mello fua fegunda mulher, -de 
que teve aD. Luis Lobos -que morreo de .oito annos; a D.lofeph, 
D. Iofepha;: &/4:D.Chriltovão. re cabetonsr soul athiVO E 
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'CAPITVLO XII 


Da Villade Ferreira. | 
IB Ntrea Villa do Torrão, & a Cidade de Beja , de que difta 


y tres legoas para o Poente , em hum plano algum tanto mais 
alto queas terras, quea cercão, tem feu aflento a Villa de Ferreira, 
que habitão 300. vifinhos. com pefloas nobres do appellido Ravaf- 
co, Galvão, Eftaços, Mouratos , Serras, Vilhenas , Lanças, Miras, 
Goes; Pereiras, &'Sylvas. “Tem feu Caítello para o Nafcente fitua- 
do em hum monte cercado de muros com fua barbacãa , & adorna- 
do de nove torrés, que o fazem inexpugnavel , de que he Alcayde 
mót. Balthefar Pereira de Lagos. ElRey D. Manoel lhe deo foral 
em Lisboa a 5. de Março de 1517. tem huma Parroquia da invoca= 
ção de N, Senhora da Aflumpção com hum Prior, & tres Benef- 
ciados Curados, & hum fimplez, todos do habito de Santiago ; O 
Prior he Iuiz da Ordem nefta Villa, & nas do Torrão , Aljufter , & 
Alvallade. | 2% | r 

He efta Villa do Ducado de Aveiro ; cuja Cômenda rende hum 


conto & trezentos & cincoenta mil reis, Tem luiz de fóra , que o 


he tambem da Villa do Torrao, tres Vereadores , hum Procurador 
do Concelho, Efcrivão da Camera , luiz dos Orfaôs com feu Efcri- 
vão, & mais Officiaes; & hum Alcayde. Tem Capitão mór cô duas 
Companhias da Ordenança, & huma de Auxiliares. .He muito abã- 
dante de trigo, por fer o termo de barros muy finos, recolhe baftante 
vinho, azeite, & frutas, com muita caça miuda, Tem hum quarto 
de legoadiftante a ribeira de Valdouro, cujos bordalos , & pardelhas 
faô muito grandes; & em diftancia de meya legoa temontra ribeira; 
que-chamão Safrins, cujos bordalos faô muy fádios,& fe daô aos doé- 
tes. No tempo dos Romanos, fegundo a tradição dos naturaes,cha- 
mavão a efta terra a Cidade de Singa , de que fe vem alguns vefti- 
gios detràz do Caftello por efpaço de meyalegoa, & erão as Armas 
defta Villa huma veneranda mulher com hum capello até os pes,& 
dous malhos nas mãos, a qual no tempo dos Godos, & Suecos, quãs 
do tomãrão efte Reyno,defendeo por muito tempo a entrada de hãa 
fortaleza, que então havia, com notavel perda do inimigo. Tem efta 
Villa no feu termo em diftancia de huma legoa huma Igreja Par- 
roquial da Ordem deSantiago, Orago S.Sebaftião, com hãa Aldea, 


| que 
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que chamão.dos Cavalleiros, que terà 80. vifinhos ; cujo nome toz 
mou de vinte homens, que tinhão cavallos deregalo , & erão tam 
infignes Cavalleiros , que de muitas partes os chamavaõ para corres 
rem nas teltas. | 
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CAPITVLO XIV. 


D as Villas de Beringel, & Faro. 


DB. Uas legoas de Beja pára o Poente tem feu affento a Villa de 
: - Bering el, à quem deo foral ElRey D. Manoel em Evora a 23. 
de Novembrode 1519: He banhada do rio Gallego, que a fertiliza 
Xde paó, vinho, azeite, frutas, gado, & caça.X He dos Marquezes das 
Minas, & a mandou povoar D. Pedro de Soufa, primeiro Conde do 
Prado ; pelos anhos de 1550. "Tem 350. vifinhos com huma Par- 
roquia da invocação de S. Eflevad com Prior, & Beneficiados, Caz 
fade Mifericordia, & Hofpital. Asfuas Armas faô em campo ver- 
melho hum braço de ouro com azas empunhando a efpada na maô, 
timbre dós Manoeis : he izenta de fiza, & portagem por privilegios 
+ dos-Reys de Portugal. O feu termo tem 80. vifinhos com huma Parz 
roquia, Curado, annexa à Igreja Matriz de S. Eftevad. 

A Villa de Faro difta tres legoas de Beja, tem 120. vifinhos cô 
huma Igreja Parroquial ; foy fundada por D. Eftevaõ de Faro, filho 
de D. Dinis de Faro, & de lua mulher D. Luiza Cabral , na fua pros 
pria herdade, chamada S. Luis de Jacentes, por ordem , & confenti. 
mento de Felippe o Terceiro pelos annos de 1616. dandolhe o titu. 
lo de Conde. He efta terra abundante de paô, vinho, gado, & caça ; 
nella entra como Corregedor o Ouvidor de Beja, & na feguinteVils 
la de Odemira." Ef a 
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Dá Villa de Odemira. 


O Arcebifpado de Evora , quatro legoas ao Nafcente de Vil- 

la-nova de Mil fontes, entre a ferra , que chamaô Cabeças 

gordas, & o ferro dos Pinheiros,efta fituada a Villa de Odemira, que 

| difta'r4. legoas da Cidade de Beja para o Poente X he muy abundan- 
E te 
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te de pao, vinho, gado, & caça;& tem hum rio,que a banha,em, q ha 
muito peixe, &-chegão os barcosa ella; nafce nas ferras do Almo. | 
dovar ,-& entra no mar em Villa.nova de Mil fontes. Coníta de 
250. vifinhos com duas Parroquias, Priorados, huma da invocação 


“do Salvador, & outra de Santa Maria , cuja aprefentação litiga o 


Padroado Real como Arcebifpo ; rende cada huma trezentos mil 
reis. Na Freguêfia de Santa Maria ha huma Ermida de N. Senhoz 
ra da Guia, outra de N Senhora da Piedade, & outra de S. Sebaftiaô; 


“na do Salvador ha huma Ermida do Efpirito Santo,outra da Trindaz 


de, & hum Convento de Religiofos Francifcanos da Provincia de 
Xabregas, fundação dos Condes defta Villa ; em que tem feu jazi- 
go. -O feu termo tem mil vifinhos ; divididos em quatro Freguefias, 
a faber,S. Theotonio, N. Senhora da Aflumpçaô de Saboya, N. Se. 
nhora.das Reliquias, & 5. Luis , todas Curados, que aprefentam os 
Arcebiípos. Ee; a DE: 
Mandou povoar elta Villa por ordem particular do Ceo ElRey 
Dom Affonfo o Terceiro no anno de 1256. & lhe deo o mefmo foz 
ral de Beja, como confta da Monarquia Lufitana quarta parte iv. 
15. cap. 23: Dizem que tomou o nome de Ode no tempo dos Mouz 
ros, que era hum Alcayde'do feu Caítello, a quem fua mulher, vens 
do vir o Exercito delRey D. Affonfo Hentiques;lhé começou à gti. 
tar: Ode mira“para os inimigos, donde vem fobre nós. Afiftem ao 
feu governo civil hum Juiz de fora, tres Vereadores ; hum Procura- 
dor do Concelho, Eferivaóda Camera, dous Almotaceis, bum Juiz 
dos Orfaôs com feu Elcrivaõ, dous Tabelliaens , & hum Alcayde, 
Ao militar hum Capitaó mor, que he Joaô Velho Fogaça, & o priz 
meiro, que fez Sua Mageftade, hum Sargento mór, huma Compas 
nhiá de Cavallos de Auxiliares para guarda da Cofta com cincoen- 
ta Soldados, & quatro Companhias da-Ordenança da Villa , 8 feu 
termo. Foy cabeça de Condado, cujo titulo deo ElRey D. Affonfo 
o Quinto a D. Sancho de Noronha, filho terceiro de Dom Affonfo , 
Conde de Gijon. . : 
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TRATADO II 

“Da Comarca do € ampo de Ourique. 

et CAPITVLO Lo | 
Da deféripção desta Vila: 


ss O Arcebifpado de Evora em lugar alto eftã fundada a 
GAZA Villa de Ourique com feu Caítello , a quem deo foral 
ZA ElRey D. Dinis a 8. de Janeiro de 1290. eftando na 
NRIA Cidade de Beja : goza de voto em Cortes com aflento 
Essas no banco quinze. “Tem 200. vifinhoscom huma Igre- 
ja Parroquialda invocação do Salvador, com Prior , & quatro Be. 
neficiados da Ordem de Santiago , de que faô Cómendadores os 
Condes de Unhão,& lhes rende a Comenda feis mil cruzados. Tem 
Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, S. Sebaftião ; N. 
Senhora do Caftello, s, Luis , S. Lourenço, S. Bràs, & N. Senhora 
da Colla, pese milagrofa, He muy abundante de paô , cevada, 
gado, & caça ;» o feu termo-tem mais de tres legoas de Norte a Sul 
“com quatrocentos vifinhos ; que fe dividem por eftas Freguefias, S, 
Martinho com duas Ermidas annexas, S. Anna, & S. Sebaítiaõ, San- 
ta:Clara, & S. Bernabe, todas tres Curados. He cabeça de Comar- 
ca; tem Ouvidor, Provedor, Juiz de fóra, tres Vereadores , hi Pros 
curador do Concelho, Efcrivão da Camera , hum Juiz dos Orfaôs 
com feu Efcrivaô, dous Tabelliaens, hum Meirinho:, & hum AÍ. . 
cayde. Tem Capitão mor com tres Companhias da Ordenança. As 
Villas,em que entra o Ouvidor em correição, fe deferevem nos Ca- 
pitulos feguintes. 
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CAPITVLOMI 
“Das Pillas de Grava, E eMeffejana. 


Uas legoas de Ourique para o Poente tem feu affento a Vilz 
1 Ja de Gravaãõ, a quem deo foral o Meftre de Santiago, & o tez 
formou depois ElRey Dom Manoel em Lisboa a 10. de lulho de 
1512. Tem voto, & aflento em'Cortes no banco quatorze : confta 
de 120. vifinhos com huma Parroquia dedicada a N. Senhorada AÍ: 
fumpção,com Prior, & hum Beneficiado da Ordem de Santiago , de: 
que forão Coômendadores os Condes de Baífto ; Cala de Mifericor. 
dia, Hofpital, & eftas Ermidas, o Efpirito Santo, S. Pedro, & S, Se. 
baftiaô : he do Arcebifpado de Evora. Tem dous Juizes ordinarios ; 
Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcrivaô da Camera , 
Juiz dos Orfaôs, com feu Efcrivao , dous'Tabelliaens, hum Alcay= 
de, & huma Companhia da Ordenança. O feu termo he abundante 
de paô, gado, carne de porco , &c'caça :'tem cento & trinta vifinhos. 
com huma Freguefia da invocaçaõ de Sáta Luzia com Capellaô Cu. 
rado da Ordem de Santiago. + + 
A Villa deMeflejana fica quatro legoas de Ourique para oNor- 
te; & he do Arcebifpado de Evora : ElRey D. Manoel lhedeo foral 
em Lisboa no primeiro de Julho de 1512. tem 230. vifinhos com 
huma Igreja Parroquial,com Prior , & dous Beneficiados da Ordem 
de Santiago, de que he Cômenda, & bum Convento de Frades Frã=. 
cifcanos da Provincia do Algarve, da invocaçaô de N. Senhora da 
Piedade,que fundou o nobilifimo Heroe D. Lourenço da Sylva no 
anno de 1567. ou, como diz Gonzaga , node 1570. o qual temo 
quarto lugar na antiguidade entre os Religiofos daquella Provincia. 
Nefta Villa afhftem os Ouvidores da Comarca de Ourique; té dous 
Juizes ordinarios, outro dos Direitos Reaes, & verdes, & motados , 
hum Efcrivao, & outro da Provedoria , dous Tabelliaens do Judi- 
cial, & hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança : he feu 
Alcayde mór Fernaô de Soufa;, fenhor de Gouvea de Riba 'T'amega: 
O termo defta Villa he abundante de paô, gado, & caça. 
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CAPITNLO HI 

Da Villa de Aljustrel. 
Ove legoas da Villa de Moura para o Poente; quatro da'Vil. 
Ja de Ourique, & huma de Meflejana para/o Nafcente:;! eftã 
fituada a Villa de Aljuftrel, que he do Meftrado de Santiago,& Ar- 
cebifpado de Evora. Foy conquiftada aos Mouros por ElRey Dom 
Sancho o Segundo no anno de 12.35. & a 314 de Março defte memo 
anno fez o dito Rey doação della à Ordem de Santiago, a qual con- 
firmou depois feu irmaô ElRey D. Affonfo o Terceiro no de 1255. 
ElRey D. Manoel lhe deo foral em Santarem a 20. “de Setembro de 
“Isto. tem novecentos vifinhos com huma Igreja Parroguial, com 
Prior, & dous Beneficiados da Ordem de Santiago , & he Comenda, 
que anda na Cafa de Aveiro, Cafa de Mifericordia, Hofpital, & tres. 
Ermidas. Tem dous Juizes ordinarios , Vereadores , hum Procura- 
dor do Concelho, Etcrivad da Camera, Juiz dos Orfaôs com Íeu Ef. 
crivaõ, dous Tabeltiaés, hum Alcayde, & duas Companhias “da Or- 

denança. Heabundante de paó cevada,gado, & caça. 
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CAPITVLO IV. 
Da Villa de eÁlvallade. 


Uatro legoas ao Sufuduefte da Villa de Ferreira , cinco ao, 
 Lesfuefte da Villa.de Grandola, & duas de Meflejana para.o 
“1 *Poente,na planicie de hum outeiro tem feuaflento Alvalla- 
de, Villa do Melftrado de Santiago, & do Arcebifpado de Evorá. «He 
banhada pela parte do Norte da caudelofa ribeira de S. Romão, que: 
tem feu nafcimento em.à Freguefia de S. Martinho das Amoreiras , 
termo de Ourique, & faz fua corrente por Gravaô ; & pelo termo de 
Pannoyas, até defaguar no Porto delRey , termo da Villa de Alca- 
cer do Sal. ElRey D. Manoel lhe deo foral em Santarem a 20. de Se- 
tembro de 1519. Tem dúzéntos & cincoenta vifinhos com huma 
Igreja Parroquial da invocação de N, Senhora da Oliveira có Prior, 
& dous Beneficiados da Ordem de Santiago ; de q he Comendador o 
Marquez de Arronches; Cafa de Mifericordia, huma Ermida do Efz 
pirito Santo, & outra de S. Sebaftiao. Tem dous Juizes ordinarios; 
| Vez 


f 
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Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcrivão da Camera, 
Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivão, dous T'abelliaens, hum Alcayde, 
& huma Companhia da Ordenança. O feu termo he abundante de 


paô, gado, caça, & tem bons montados, & colmeas : confta de tre- 


zentos vifinhos com huma Freguefia da invocação de N. Senhora 
do Róyxo com-Capellaô, Curado da Ordem de Santiago, & ham 
Ermida de S. Roque. | 
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Eri doe Da Villa de Santiago de Cacem, 
Uatro legoas ao Sufluduelte de Grandola, & tres ao Suefte de 
“Melides; em lugar imminente com feu Caftello eftà fituada 
ea Villa de Santiago de Cacem, cercada toda de fragofas fer- 
ras; quem deo foral ELRey D. Manoel em Santarem a zo. de Setêz 
bro de 1512 Tem duzentos vifinhos com huma Igreja Parroquial 
da invocação de Santiago,com Prior, & oito Beneficiados da fua Or= 
dem Militar: rende o Priorado trezentos mil reis, & os Beneficios 
cento & trinta mil reis : he feu Comendador o Marquez de Fontes, 
& lhe rende a Cômenda oito mil cruzados. Tem Cafa de Miferi- 
cordia, Hofpital, & eltas Ermidas, N. Senhora do Monte, & S. Se. 
baftião. Goza de voto, & aflento em Cortes no banco dezafeis; tem 
Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , Elcriz 
vão da Camera, luiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ,& mais Oficiaes, 
quatro 'Tabelliaens, & hum Alcayde, hum Capitaô mór, & Sargê- 
to mór-com feis Companhias da Ordenança, & huma de Auxiliares. 
O (eu termo -he;muy dilatado, & abundante de paô, gado , & caça ; 
tem eftas Freguefias, Santa Cruz com cem vifinhos , Santo Andre 
comento & cincoenta, S. Pedro de Melides com novecentos , Sad. 
Franciíco da Serra com cento & feflenta , S. Bertholameu com cen- 
to & vinte, N. Senhora a Bella com duzentos , S. Domingos com 
cento & feflenta, Santa Catherina do Valle de Santiago com cento 
& dez; & huma legoa para o Sul tem hum Convento de Frades Fras 
cifcanos da invocação de N. Senhora do Loreto , fituado em huma 
ferra;'em querefidem quinze Religiofos. de 
Qi ç 
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Da Villa dePannoyas. 


O Arcebifpado de Evora, tres legoas da Villa-de Ourique pa- 
ra o Norte tem feu affento Pannoyas; Villa do Meftrado de 
Santiago , a- quem deo foral ElRey.D. Manoel em Lisboa a -10.de 
Julho de 1512. Tem 260, vifinhos com huma Igreja Parroquialida 
invocaçao de Santa Maria, com Prior,& hum Beneficiado da Ordem 
de Santiago, de que he Comendador Antonio de Miráda Henriques; 
tem voto, & aflento em Cortes no banco quatorze  :- he abundante 
de paô, gado, & caça. AMltem ao Íeu governo civil dous Juizes orz 
dinarios,tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcriva6 
da Camera, & .Orfaôs, hum Tabelliao do Judicial, & Notas , hum 


nome, principalmente nº deitriêto de Campo de Ourique... 
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O Argebifpado ds/Evora, tres lepoas'da Villa de Ourique pa- 
À N$tã 0 Sul; em Ingarplanç éftarfiundada a Villa de Almodovar, 
que he do-Meftrado de Sintisgo, a quem deo foral EIReycD.Dinis, 
que confirmou-depois.E HR cy 1).:Mánoel, “Tem:6so- vifinhos-com 
nobreza», huma I grejar Parróquial, dedicada aN. Senhora:da/Expes 
tação, com Prior; & dous Beneficiados da Ordem de Santiago; de 
» -Tom.IlI, Vv que 
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que he Commenda, que rende tres mil cruzados, pagos-Prior, Benes 
ficiados, fabrica, & Capellaens Curados das anexas. “Tem Cala de 
Mifericordia, huma Ermida de S. Antonio , & hum Convento de 
Frades Terceiros de S. Franciíco dedicado a N. Senhora da Concei- 
ção, que fundou no anno de 1680. o Reverendo Padre Frey Jofeph 
Euanpelifta, Lente jubilado”, & depois Provincial defta Provincia , 
comas.fazendas , que ficarão de feus pays: Afhftem-ao feu governo 
civil hum Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Con- 
celho, Efcrivaô da Camera, hum Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivão, 
Enqueredor , Diftribuidor, & Contador, & hum Alcayde. Ao mis 
litar hum Capitaô mór com quatro Companhias da Ordenança, O 
feu termo he abundante de paó, gado, caça, & colmeas, ad 
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Da Villa dos Padroens. 


da'a Villa-dos Padroens, que he do Arcebi fpado de Evora, & 

— Meftrado de Santiago: : “tem 280. vifinhos com huma Igreja 
Parroquial, Priorado, & Commenda da Ordem de Saútiago , que 
rende trezentos & cincoenta'mil. reis, pago Prior, & fabrica, de que 
he Commendador D. Jofeph'de Mentzes. : Afhiftem ao feu governô 


: é, Uatro legoas da Villa de Ourique para o Nafeente eftà fituas 


“civil dous Iuizes ordinarios, ham-Procurador do Concelho , Efcri- 


vaô da Camera, hum Tuiz dos Orfaôs com' feu-Eferivad ; hum'Ta- 
bellias do-Tudicialy & Notas: & hum Alcayde. Tem huma Coma 
panhia-da'Ordenarniça::o few termo he abundáre de paô,gado,& caça. 


e. dê. ash 


Ssatndrnaanintasndna anarnsannAndanhhra 
CAPITVLO IX. 
Da Villa de Caftro Verde. 

Uas legoas da Villa dos Padroens para-o Norte no Arcebif> 

» pado de Evora; tem fewaflento a Villa de Caftró Verde ;7a 

quem deo' foral ElRey D. Manoel , eftando-em Santárem:a 20. de 
Setembro de 1510.. Tem: quatrocentos vifinhoscom humaIgreja 
Parroquial;com:Prior,' & dons-Beneficiados da Ordem de Santiago; 
& he/Commenda, que anda na-Cafa- dos Duques de: Aveiro, fenhoz 
res deftaVilla, na qual entracem correição «o-Ouvidor: de: Azeitad., 


&. 
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& he da Provedoria de Ourique: "Tem: feira no terceiro Domingo 
de Outubro : he abundante de pão, gado , caça, & carnes de porco. 
Affiftem ao feu governo civil dous Iuizes ordinarios , tres Vereado- 
tes, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera , hum Juiz 
dos Otrfaôs com feu Efcrivad, hum Tabellião dô Iudicial, & Notas, 
hum Alcayde, & tem huma Companhia da Ordenança. 
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Da Villa das Entradas. à 


Uas legoas da Villa de Caftro Verde para o Norte eftà fun. 
| dada a Villa das Entradas , à quem deo foral ElRey D.Mas 
nocl'em Lisboa no primeiro de Iulho de 1512. he do Arcebifpado 
de Evora, tem 250. vifinhos com huma-Igreja Parroquial,cô Prior , 
8 dous Beneficiados da Ordem de Santiago , de quehhe Commenda- 
dor Dom Jofeph de Menezes, fenhor dos Morgados da Patameira,& 
Caparica : tem efta Commenda huma herdade ,; & vinhas na Cidade 
de Beja. Affbftem ao feu governo civil dous Inizes- ordinarios ; Ve- 
readores, ham Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera, hum 
Iuiz dos Orfaós com feu Efcrivão,hum Tabellião do Tudicial,& No- 
tas, & hum Alcayde , & tem huma Companhia da Ordenança, O 
feu termo he abundante de pão, gado, & caça. tá 
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| Da Villa deCollos, 
N O Arcebifpado de Evora.» quatro legoas da Villa de 


Ourique para o Poente, tem feu affento a Villa de Collos, 
que antigamente era lugar do termo da Villa de Sines , & lhe deo 
foral, & a fez Villa ElRey D. Manoel em Santarem a 20. de Setem- 
bro de 1512. Tem 250. vifinhos com huma Igreja Parroquial de- 
dicada a N. Senhora da Aprefentação, com Prior, & hum Beneficia- 
do da Ordem de Santiago, de que he Commenda, que rende trezen- 

“tos mil reis, pagos Prior-; Beneficiado , & fabrica. T'em dous Iui- 
zes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do,/Concelho:, Efcri= 
vão da Camera, hum luiz dos Orfaôs com feu Efcrivão, hum Tabel- 
lião do Iudicial, & Notas, hum Meirinho; & huma Companhia da 

Tom. II. Vvij — Or. 


j06 UN TOMOSEGVND OD: 
Ordenaríça. “O teu rermo he fertil de paô; gado, caçar 5" & recolhe 
algum vinho. : E é sm! 36 
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CNPTITvEO XE 
- DaVilla de Villa NCova de Ml Fontes, 
0) legoas-da Villa de'Sines para o Suleftá fandada Villa 


Nova de Mil Fontes , affim chamada de muitas fontes perê- 

nes, que a cercaô. He banhada da ribeira de Odemira , que 
fe mete logoino mar: tem feú Caítello em Ácio imminente cof de 
ze peças'de artelharia, que a defende-de piratas, & collarios. ElRey 
D. Manoel'lhe deo foral em Lisboa a 20. de Agofto deirçiz. Tem 
400. vifinhos com:huma Parroquia da invocaçam de N. Senhora da 
Graça;com Prior, &hum Beneficiado da Ordem de Santiago ; de q 
he Commenda; Cafa:de'Mifericórdia, Hofpital, & humá Ermida de 
S.Sebaftia6.%0 Íeô termo he fertil de vinho;gado, caça;&:tem mui- 
tas colmeas com abundancia de pefcados: “tem huma: Parroquia 'des 
dicadara'N. Senhora-da Conceição, Curado:'o lugar-do Cercal com 
huma'Ermida de grande romagem da invocaçam de S: Ifidoro , “ade 
vogado das maleitas; fituada'em lugar altiffimo;, donde fe-defcobre à 
barra de Lisboa, & a ferra da Arrabida. Tem mais huma Ermida de 


N. Senhora da Cella, edificada em fítio baixo entre huns cabeços, 


em que algum tempo habitãraô Monges , & outra de S. Bernardino 
de Sena. ea «º * Mo e | 
Afhiftem ao feu governo-civil dous Juizes ordinarios, tres Ve- 


-readores , hum Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera , hum 


Juiz dos Orfaôs cô few Eferivas,dons Tabelliaés do Jadicial, & No- 
cas;de hi Alcayde.: Ao'milicar duas Cópanhias da Ordenança,& ou- 
tra no-terfmos "05 si. : Ogfiyos Ob taum OTELO 
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A “1 Da Villade Sines. s oe 


Res legoas de Santiago de Cacem para o Poente tem feu af. 
- À fento a Villa de Sines, fundada em huma angra, que fiz à 
ponta de Troya'até o Cabo de'S. Vicente, ficando a enfeada algum 
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tanto imminente ao mar, em que defaguão os rios Regalvo,Borboz 
legão, & Junqueira. Tem feu Caítello, & eítà hoje fortificada com 
dous Baluartes petrechados de grofla artelharia, & tem huma calhe- 
ta, em que fe recolhem as barcas, que fahem a pelcar,& fazem a ter- 
ra abundante de bom pefcado, & marifco. Tem quinhentos vifinhos 
com huma Igreja Parroquialda invocação do Salvador, com Prior, 
& tres Bencficiados da Ordem de Santizgo, de que he Cômenda, Ca- 
fa de Mifericordia, Hofpital, & eltas Ermidas, N. Senhora das Salas, 
Santa Catherina;S. Giraldo, S. Marcos, & S. Pedro, & bum quarto 
de legoa da Villa hum Convento de Frades Francifcanos. He abun- 
dante de bons vinhos, melhor carneiro , & de muita caça de volata- 

sia de arribação, que frequentão fuas ribeiras. “O (eu rermo-faô tres 

legoas de comprido, & duas de largo: tem huma fortaleza »que chaz 

“mão da Ilha, fabrica delRey D. Pedro o Segundo, a qual eftã fundas 

da defronte da Ilha do Peflegueiro, & tem huma Ermida de N. Ses 

nhora da Queimada, a quem os Mouros puzerão fogo , ficando ille. 
fa a fua imagem. “Tem mais huma Ermida de S. Bertholameu , & 
outra de N. Senhora dos Remedios. Afiftem ao feu governo civil 
hum Juiz ordinario, tres Vereadores , hum Procurador do Conce- 

lho, Eferivão da Camera , hum [uiz dos Orfaós com feu Elcrivão , 
dous Tabelliaens do Tudicial, & Notas, & hum Alcayde. Ao militar 
tem huma Com panhia da-Ordenança , & outra de Soldados pagos: 
com hum Governador da Villa, & feu termo. 

Para efta Villa foy tresladado o corpo do gloriofo Martyr Sa6 

" Torpes da Cidade de Piza, onde foy martyrizado na perfeguição do 
Emperador Nero, de quem era grande privado, & o tyranno o mãe 

dou meter em huma barca velha com hum gallo , & hum caõ para 
que fofle comido dos animaes,ou dos peixes,indofe a barca ao fundo: 
mas governada por hum Anjo, navegou tam profperamente ; que 
fahindo pelo eftreiro de Gibraltar 20 mar Oceano, veyo aportar na 
praya defta Villa, aonde huma fenhora Chriftãa chamada Celerina, 
amoeftada em Íonhos por Deos, fepultou c fanto corpo junto à pra- 
ya com grande honra aos 17.de Mayo, edificando no mefmo lugar 
huma Igreja dedicada a (eu nome, da qual, & da fepultura do Santo, 

& feus oflos fe achàrao alguns finaes, & indicios no anno de IS9T. 
fazendofe diligencia por ordem do fenhor D. Theotonio de Bragans 
ça, Arcebilpo de Evora, a quem ifto foy encomendado pelo Stimo 
Pontifice Xifto Quinto. Efte dia de (ua Tresladaçao fe celebra aos 
17. de Mayo, poíto que feu martyrio foy a 29. de Abril. 
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CAPILTV LO XIV ua 
Da Villa de ciMertola, RS Gem 


W:T Ove legoas da Cidade de Beja para o Sul,no Arcebifpado de 
Wi Evora; em hum alto-recofto Occidenral ao rio Guadiana ; q 
corre alli de Norte a-Sul, &-onze légoas abaixo fe recolhe no mar; 
tem feu aflento efta inexpugnavel Villa, que foy antigamente Cida- 
de, chamada Mirtilis Tulia ; cujo nome fe corrompeo em Mertola. 
Foy fundada pelos “Tiros, & Fenices ,. que aportãâraô na Lufitania 
318, annos antes da:vinda Dong das foberbas armas de 
Alexádre Magno; ós quaes côfederados 'entre fi lhe puzerão o referiz 
do nome de Mirtilis, 4 he o meímo & Tiro a Nova, 80fobrenome 
de Iulia lhe acrefcentãrad feus moradores a refpeito de Tulio Cefar , 


- Ga fez Municipio do antigo Lacio, preeminencia, que logravao pouz 


cas Cidades em Efpanha, porque erao livres, & tinhaô as izençoens,, 
que em Italia fe davaô às Cidades de Lacio , que eraó as da Pros; 
vincia, em que Roma eftà fundada. Ouve grandes memorias deíta 
Villa do tempo dos Romanos :, & inda duraó veítigios de-hiiá 
celebre ponte fobre o Guadiana, obra de maravilhofa grandeza, & de 
alguns letreiros, & eftatuas, final evidente-do muito calo, que fazião 
defta Colonia, por lhes ficar em lugar congtuente para dominar as 
terras vifinhas no extremo da Enfitania, & Betica , em ferventia de 
huma Provincia a outta , fortalecida com a cava , que faz o rio, 
& frequenta da com feu cômercio, defenfavel pela natureza da terras 
& fortificaação da arte. Na invafao dos Mouros padeceo as calamiz 
dades, que as mais povoaçoens de Efpanha ; mas fempre teve Regus 
los,quea governátão. ElRey D. Sancho o Segundo a conquiftou 
aos Arabes no anno de: 1239. & à mandou povoar de novo ; fazen= 
do della ampla doação à Ordem Militar de Santiago , para a defen= 
derem (eus Cavalleiros, ordenando que aflentaflem alli Convento ; 
por fer fronteira de Andaluzia. ElRey D. Dinis lhe deo foral ; tem 
voto, & aflento em Cortes no banco dezoito.” Confta de fetecentos 
&-cincoênta vifinhos com huma Igreja Parroquial com Prior, & há 
Beneficiado da Ordem de Santiago , de que he Cômendador o Conz 
de de Santa: Cruz, & lhe rende a Cômenda dezoito mil Cruzados; 

& já têndeo vinte & quarro ) pagos Prior, Beneficiados, fabrica, & 
ordenados dos Capellaens: Curados das annexas do termo. Tem Cafa 


de 
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de Mifericordia, Hofpital, & cinco Ermidasw he abundante de pao , 
vinho, frutas, gado, & caça, & bem provida'de peixe. (Et a 
“AMftem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vercado- 
res, hum Procurador do Concelho, Eferivao darCametas huím Juiz 
dos'Orfaôs com feu Efcrivaõ, Enqueredor, Contador. & Diftribui- 
dor, dous Tabelliaens, & hum Alcayde , que aprefenta o Conde de 
Santa Cruz, Alcayde mióir defta Villa” Ao militar húm Gapitam 
moór, & Sargento mór com quatro Companhias da Ordenãça. Ne- 
fta Villa padeceo martyrio S. Fabricio Bifpoa fere de Iulho : o feu. 
termo tem huma Aldea, châmada Alcaria Ruyva com huma Igreja 
Parroquial; Priorado, & Commenda da Ordemde Santiago. 
Duas légoas defta Villa ém huma afpera , & fragofa ferra viveo 
S. Varaô muitos annos, o qual toy Eremita de Santo Agoftinho do 
Convento de S. Salvador, que fundou S. Romaô , como acima dif- 
femos tratando da Villade Pannoyas. Na dita ferra , que tem o no. 
me de $, Verag,efta huná lapa; em que efte Santo vivia , à qual os 
moradores daquellas Villas circumvifinhas venerad por fua, & lhe 
chamaõ a Cella do Santo: o feu fuítento ordinario era hortaliça,qué 
elle-regava-com agua de huma fonte;que ha naquele fítio ; gaftava 
a mais'do tempo em oração mental”, & fua vida era tam innocetite, 
que metia efpãto até ao.melmo inferno ;.& he de crer & faria Deoé 
por feus merecimentos muitos milagres,que nos occultou a antipui. 
dade: morreo a 7.de Ianeyro no anno de 700. feu fagrado corpo foy 
fepultado em hum lugar da meíma ferra, naô longe da lapa, em que 
vivia, aonde para memoria de tam preciofo depofito lhe fundiram 
os Chriftaôs huma Ermida, que fendo por vezes reformada , ainda 
hoje exifte com o nomie do mefmo Santo ; o qual he advogado dos 
cafados para terem paz, & haverem filhos, & aflim lhe fazem muitas 
devoçoens, & romarias, principalmente na Villa de Ourique,aonde 
tem huma Ermida, & he muy celebrado, & por fua devoção fe chas 


> 


- maô muitos do feu nome em toda aquella Comarca, 
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TRATADO IV 
Da Comarca; & Ouvidoriade 
“Villa Viçofa, 


“CAPITVLO L 
Da deferipçad desta Villa. 


=s== A altura de 38.graos, yr. minutos, oito legoasao Naí. 
(ZTE) cente da Cidade de Evora, & quatro ao Poente da de 

Ma NA Elvas;em faudavel, & viçofo valle , donde tomou o 

Si nome, tem feufitio efta nobre Villa , illuftre Corte 

assa dos Duques de Bragança, & ditofa patria do Reftaura- 
dor de Portugal o Serenifimo Rey D. Joaô o'Quarto: sua fundaças: 
he tam antiga ,» que 350: aúnos antes da vinda de Chrifto edificou 
Marbal Capitaô Cartagines.no frio, que chamaôd Terena, hi fum= 
ptuofo Templo do deos Cupido, muy venerado da Gentilidade ; Sc. 
depois pelo têpo adiante Lucio Munio Pretor fundou outro à deola 
Proferpina( aonde hoje eltãa Igreja de Santiago ) em fatisfaçad de 
huma promefla, que lhe fez para alcançar vitoria dos Lufitanos , & 
veyo a frequentar(e de tanta gente, que obrigóu a povoar o fitio;, & 
fe fez huma grande Republica. Entrou no dominio dos Arabes, & 
a conquiftou ElRey D. Affonfo o Segundo de Portugal no anno de | 
1217. Depois fe arruinou de todo, & a reedificou no anno de 1270. -| 
EIRey D. Affonfo o Terceiro com grandes fóros, & privilegios. Té | 


SSIS 


- hum forte Caftello,cujo foflo he de cincoétra pes de fundo, & he cer= 


cada de muros com cinco portas, a faber, a dos Nos, a de S. Luzia, a 
de S. Sebaítiao, a da Efperança, & a de S. Francifco: tem fermotas 
ruas com cafas nobres , & hum foberbo Palacio dos Duques có lua 
Capella Real, que adminiftras bum Deaô, hum Thefoureiro mor,& 
muitos Capellaens; & hum bóm jardim com huma celebre tapada, 
que tem tres legoas de circuito, toda murada,com muita caça miu- 
da, & groffa, & Couteiros de pé, & de Cavallo , & ha nella muitas 
fontes, S& bons montados. Hã 


. 
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Ha neíta Villa tres fontes petennes com tatita abundancia 
de agua: -;- que de Ífuas criftalinas cotrentes fe fórma a grande 
ribeira de Afeca, que fe'mete no rio Guadiana ; aonde -moem mui-. 
tas azenhas de trigo, & azeite. Tem duas Igrejas Parroquises, cada 
huma com feu Prior; & dous Beneficiados da Ordem de Aviz, A priz 
meira tem por Orago-N. Senhora da Conceição, imagem-muY per- 
feira, & de grandes milagres ; he Templo fumptuolo de tres naves , 
adornado com todo o aceyo, & perfeiçaô ; eftã dentro do Gaftello, 
80 fundou o Condeftavel D Núno' Alvarez Pereira : tem efta Fre- 
guefiá s00 vifinhos. A fegunda Parroquia he da invocação de Sag 
Bertholameo, & tem 600. vifinhos. "Tem mais O Convento de N, 
Senhora do Amparo de Frades Pauliftas,que primeiro fe fundou no 
termo defta Villa, onde chamão Val Bom, | por Pedro Affonio Po- 
bre, & Ífeus parceiros , como confta de huma carta de feu' Cafttotio 
feita nefta Villa a 20. de Outubro de 1416. pelos'Sefmeiros delRe 
D. loaô o Primeiro, os quaes ( pelos poderes que delle tinhão ) lhe 
concedêrão huma defabrida montanha, chamada de V afqueanes;paz 
ra a fundação; & a razão, que dão, he: pot viverem em-hum ermo 
fervindo, & louvando à Deos. Tanto que ElRey o foube,tomou o 
Convento debaixo de'fua' protecçam ', dandolhe muitos pri 
vilegios, & favores, os quaes confirmou depois feu filho ElRey D. 
Duarte em Evora a 10: de'Março de 1450. Aqui perfeverarão os 
Eremitas até o anno de 1;90 .em que para mayor comodidade fe pai 
farão para a Villarefidindo em humas cafas mais de 22.atinos , em : 
quanto fe fundou o novo Convento;o qual he dos melhores 'da Pro- 
vincia, cujo Reytor tem:nos Capítulos o terceiro lugar, | 
O Convento-de N: Senhora da Graça de Erémitas de'S. Agofti. 
nho (aonde eftão fepultadosem foberbos manfolêos os (enhores Dus 
ques'de Brapafiça;) fe fundou no annode 1257.a's. de Mayo, com 
licença delRey.D. Affonfo o Terceito , fendo Provincial o Padre 
Fr. Felix, que lhe lançou à primeira pedra ; “& em poucos ânnos fe 
acabou efta Cafa ; em que viviad vinte'Frades. Depois pelos afinos 
do Senhor de 1366. reparou efte Convento o Condeftavel D, Nano | 
Alvares Pereira; '& reedificon de nóvo a Capella mór : nellerefide 
Hojevinte Religiofos,0 ob 10! c:vooiSaener , estobesto” gos qu 
- 287 Joaô Euangelifta, Cafa profeffa dos Padrês da Companhia, a 
qual fundou dfenhor D. Tisodofio'Duque de Bragança, feégundo 
dó nome, & tinha prometido -dos Conegos Sectilares de sao Joas 
Euangelifia, como diz o R.P. Fr.Franciico de Santa ae à 
A nifta 
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nifta defta fagrada Congregaçaó,na fua Hiltoria liv. 2: cap.42, 
O Molteiro de N.S. da Efperança de Religiofas Francifcanas. '; 
O Convento das Chagas de Religiolas de S. Clara, que fe prine 
cipiou no anno de 1527. por ordem do Duque D. Jayme o Primei- 
ro, impetrando primeiro Brevedo Papa Clemente VI. Eftas Reli- 
* giofas profcflada:fegunda Regra de S.Claracom grande obfervan- 
cia, & rigor ; faó em numero: 42. fogeitas à Serafica Provincia do 
Alentejo. | 2 
O Convento de S. Cruz de Agoftinhas:, que fundou pelos an= | 
nos de 1527. a Madre Margarida de Jefus, natural deíta Villa, com 
tres Religiofas, ( que trouxe do Mofteiro-de Santa Monica de Evo- 
ra, aonde ella foy Religiofa, & Prioreza' ) todas de conhecida virtu- 
de, cujos nomes eraô Leonor da Cruz, Ines da Aflumpçaô , & Maz 
ria da Cruz. E 
Tem mais efta Villa Cafa de Mifericordia, hum Hofpital Real, 
aonde fe curado os enfermos de todos os males à cufta da Cafa deBraz 
gãça ,& 16. Ermidas, hãa dellas de excelléte arquitetura, da invos 
caçaô de S, Antonio,de que faô Padroeiros os Duques de Bragança; 
& fora dos muros o Côvento de Capuchos Piedo(os, que foy a pri- 
meira Cafa defta Provincia , que fe fundou-nefte Reyno em huma 
Ermida de N.Senhora da Piedade,meya legoa diftare defta Villa paz 
ra o Nafcente, & nella fe lançou a primeira pedra no-anno de 1500, 
foy feu fundador.o Duque D, Jayme. Depois pelo tempo adiante 
achando os Frades o fitio doentio, fe chegaraõ mais para a Villa pes 
“Jos annos de 1547. fazendo o gafto o Duque D. Theodofio o Priz 
meiro. E naô contêtes pela mefma caufa co efte fegundo fitio,no de 
1607. efcolhêraô outro em lugar imminente proximo aos muros, 
lavado dos ventos, com dilatados orizontes. YI'em boa cerca de ars 
vores frutiferas,& fy lveftres, com hum poço no meyo. da horta , a 
mais delgada, & excellente agua de todo o Alentejo. , - | 
Foy efta Villa cabeça de Marquezado , cujo titulo deo ElRey 
D. Affonfo o Quinto a D. Fernando, filho fegundo do primeiro Du- 
que'de Bragança. Affiftem ao feu governo civil hum Ouvidor , que 
entra em correiçao em todas as Villas deíta Comarca ; hum Juiz de 
fora, tres Vereadores , hum Procurador do Concelho , Efcrivao: da 
Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaô, quatro Tabelliaens do 
Judicial, & tres das Notas, dous Almoxarifes, hum da Cafa de Bra. 
gança, outro dos Paços dos Duques , & hum Procurador do Duca. 
do. Hefeu Alcayde mor Fernao de Soufa , fenhor de Gouvea de 
2 | Riba 


“e 


Cesc d 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 513 
Riba Tamega. Tem huma Companhia de Cavallos, & duas de In- 
fantaria, annexas ao Terço de Elvas.ÃO feu termo he abundante de 
todos os frutos, caça, & rs tem duas Igrejas Parroquiaes , am- 
bas -Curados, a faber, N. Senhora das Syladas com 100. vifinhos , & 
eftas Ermidas, S. Terefa na herdade das Pegas , S, Payo no pomar 
delRey, S. Romaô com 60. vifinhos , em cujo deftrito eftã o Forte 
de André Mendes, que tem mais de quarenta moradores , com húa 
Igreja de N. Senhora dos Remedios com Sacrario. A fegunda Par- 
roquia he da invocaçaô de S. Catherina dos Pardais , tem 100. vifiz 
nhos, & eltas Ermidas, S. Marcos, S, Elena, & N. Senhora das Met- 
ces. As mais Villas deífta Comarca , em que entra em correiçao o - 
Ouvidor de Villa Viçofa, & de que faô fenhores os Duques de Braz 
gança, fe deferevem nos Capitulos feguintes. 
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Da Villa de Borba. 


7 O Arcebifpado de Evora, meya legoa de Villa Viçofa para o 
W Poente, & cinco de Olivença para a mefma parte , & oito da 
“CiJade de Portalegre, diftante hum tiro de peça do lugar , que inda 
hoje chamaõ o fítio dos Mofteiros , ( por fer tradiçaô haver alli 
Molteiro dos Templarios ) tem feu aflento a nobre , & alegre Villa 
de Borba, fituada em hum ameno valle, regado de criftalinas aguas 
que de fatutiferas fontes banhaô feu terreno, & o fertilizao de fabo- 
rofas frutas de toda à caíta. Cercaõ à efta Villa por todas as partes 
os feguintes montes, o do “Seixo branco pela parte do Oriente ., & 
junto a efte-da melma parte outro mais alto, que chamaô o Outeiro 
da Mina, por produzir mineracs de prata , & muitas pedras verdes 
foltas, a que os Gregos chamao Cyaneas ; & nós Turquezas , fendo 
algumas tam finas, que (e nao differençao das que vem da Perfia. Da 
parte do Occidente a cerca o Monte da Elcudeira ,: & da do Sul os 
montes de Agua Nova, & Cardiga, & mais ao largo da: mefma par= 
te a celebrada terra de Offa, áffás nomeada nas Hiftorias de Efpanha. . 
Foy fundada pelos Gallos Celtas, como diz Rodrigo Mendes Sylva 
na Poblacion de Efpanha pag. 135. entrou no dominio dos Arabes, 
& a conquiftou ElRey D. Affonfo o Segundo pelos annos de 1217. 
mandandoa povoar de novo, ElRey D. Dinis lhe deo foral , & funz 


dou feu caítello. Jér 
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He tradiçad dos moradores defta Villa , que ella tomou o nome 
de hum grande Barbo, que appareceo em hum tanque de agua nati- 
va junto à Igreja da Mifericordia; o que approvaô luas Armas , que 


* fa6 dous Barbos em campo branco. “Tem voto, & aflento em Cor- 


tes no banco quinze, & foy cabeça de Condado, cujo titulo deu El- 
Rey D. Joaô o Segundo a D. Vafco Coutinho , filho de D. Fernando 
Coutinho, Marichal do Reyno, por lhe defcobrir a treiçaô, que lhe 
queria fazer o Duque de Vizeu , feu cunhado. “Tem 900. vifinhos 
com pefloas nobres do appellido Valladares, Sylveiras, Vazes;Sepas, 
Mayos, Mellos, Gallegos, & Cavallo, os quaes fe dividem por duas 
Parroquias, N. Senhora do Soveral com hum Prior , & tres Beneh- 
ciados da Ordem de Aviz, & S. Bertholameu Priorado da mefma 
Ordem, cujas Igrejas lhe alcançou o feu valerofo Meftre, D.Martim 
Fernandes em remuneração de feus finalados ferviços , como conita 
da quarta Parte da Monarquia Lufitana liv.15. cap. 8. He Comen= 
dador defta Villa Joaô Furtado de Mendoça , General da Artelhaz 


“ria, & Governador da Cidade de Elvas, & lhe rende a Commenda 


quinhentos & cincoenta mil reis. Dentro do Caítello eftà a Igreja 
da Mifericordia com feu Hofpital, 8 huma viftofa fonte de nativas 
aguas, além de tres mais, & hum grande lago,com muitos poços nas 
mais das cafas. | | 

Ha nefta Villa as Ermidas feguintes : Santo Antonio, 5. Sebas 
ftiaô, a Igreja dos Terceiros, & junto a ella hum Mofteiro de Frey- 
ras de S. Francifco com fermofa Igreja da invocaçao de N. Senhora 
das Servas, o qual fundou , & dotou de boas rendas o Doutor Pedro 
Cardeira , Vigarioda Vara. Ha mais fóra da Villa eítas Ermidas, 
S. Miguel, S. Claudio, S; Pedro, S. Lourencinho, & hum quarto de 
legoa diftante da Villa o celebre Convento de N. Senhora da Con- 
folaçao de Capuchos Piedofos, quechamaô do Bofque,por fer todo 
tecido de arvoredos frutiferos, & agreítes, com quatro fontes. perês 


nes de doces aguas, com que fe regaó as hortas , & pomares, que o. 


cercaô. Foy feu fundador o Duque D. Jayme pelos annos de rj0s.:& 
depois ameaçando ruina no de 1548. 0 reedificou ho mefmo “fírio o 
Duque de Bragança D.Theodofio o Primeiro. Ha mais meya le. 
goa diftante da Villa hum Convento de Frades Pauliftas da invocaz 
çaô de N.Senhora da Luz,em cujo fítio fe deu a memorada baralha 


“de Montes. Claros a 17. de Junho de 1665. em que ficàraô, como fêz 


preyvitoriofas noflas armas, a cuja memoria fe edificou hum Tem. 
plo, dedicado a N. Senhora da Vitoria , no meímo lugar,em que fe 
alcançou. Afitem 
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Afiftem ao governo civil defta Villa hum Juiz de tóra ytres Ve. 


“teadores, hum Procurador do Concelho » hum Efcriva6 da Cames 
“Ta,hum Juiz dos Orfaôs, quatro Tabelliaens do Judicial, 8& Notas; 


& dous maisdas Notas, que andaô divididos : he «da Provedoria de 
Evora “Tem quatro Companhias, duas da Ordenança , & duas de 
uxiliares , & no termo ha mais duas Companhias da Ordenança, 


/He abundante de vinho, azeite, caça, & gado , recolhe Re trigo , 


& cevada, tem muitos foutos, boas hortas , .& pomaresy& feira a 8. 
de Setembro com privilegio de 15. dias franca. O feu termo tê duas 
legoas de Norte a Sul; & legoa & meya de -Nafcente a Poente , com 
duas Igrejas Parroquiaes, Curados, huma da invocaçao de N.Senhoz 
rada Orada na Aldea dos Gallegos , fituada-na'tibeira de Alcaravis 
ça, que tem feu nafcimento de duas fóntes junto a Borba, na qual ha 
muitos aferidos, aífim de.azenhas para moer trigo , como de pizoens 
para a fabrica dos pannos decor , cujo trato he confideravel nefta 
terra, por ferem os melhores do Reyno: tem efta Freguefia 130. vi- 
finhos, & bumi Ermida de S. Nicolao.. A outra Igreja Paroquial 
he dedicada a S. Barbora ,eltà junto à tapada dos Duques, tem “60: 
vifinhos, & huma Ermida'de N. Senhora de Belem: o vc 
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DaVilla de Evora-monte. 


à Uatro legoas de-Borba para o Sulyoutras tantas ao Pochté de 
P Villa Viçofa, & duas ao Suduefte da Villa-de Eftremõz:; em 
* Jugar isiminente; &-inconquiltavel tem feu fitio Evora-mon. 
te; Villa'do Arcebifpado"; '8&Provedoria de Evora. ElRey Di Af> 
fonfoo Terceiro:lhe deo'foral ; he cercada de muros icom humafó 
portas & tem forte Caftello, fabrica delRey Di Dinis ; que a man. 
dou-povoar no anno de'r3r2. “Tem çoo.'vifinhos com duas Igrejas 
Parroquiaes, huma dentró do Caftello-com hum Prior , &:quarro: 


Beneficiados ;/8 outra junto dos muros dedicada a Saô Pedro com 
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hum Prior,.a quem pértéricem os dizimos. ei: 
= cuAfiftem ao feu governocivil dous Juizes ordinarios ; tres Ves 
readores, hum Procurador dô Concelho; Efcrivaô , Juiz dos Orfaôs 
com feu Efcrivad/hum Tabelliao do. Judicial, & Notas ;:8 outro 
EfcrivaS do Judicial, à quem anda unido o officio de Efcrivaõ da 
Almotaçaria; &Orfags:/. à soiA O qamiiongos a os ; cogbdr 
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“À Heefta Villa fertil de pao, azeit e, caça, & de muito gado”, por 
- efpaçofos campos, & abundantes paílos , com muitos montados/O 
feu termo tem 100. vifinhos com huma Freguefia da invocação de 
N. Senhora doid Vigal,& nelle eltã a Venda do Duque. 
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CAPITVLOJV. 


Da Villa de Portel. 


O Arcebifpado deEvora;feislegoas ao Suduelte daquella Ci- 
dade, outras tantas ao Nordefte da de Beja , & cinco ao Noz 
roefte da Villa de Moura, em fítio alto eftã fundada a Villa dePorz 
tel com forte Caítello cercado de muros com fua torre , dentro da 
qual eftaô os Palacios dos Duques de Bragança. Fundárão eita Vils 
la dous illuftres-Cavalleiros,D. João Pires de Aboim,& feu filho D. 
Pedro Annes, ( Ricos homens em tempo delRey Dom Affonlo o 
Terceiro de Portugal ) chamados de Portel por caufa deíta povoam 
ção, a que derão os mefmos fóros , & coftumes da Cidade de Evora 
pelos annos de 1262.'como confta da Quarta Parte da Monarquia 
Lufitana liv. 15.cap. 36. Tem voto; &aflento em Cortes no ban. | 
co quinze, com familias nobres do appellido, Tojos, Gatos,Cardins, | 
Reboledos, &-Figueiredos. Afhftem ao Íeu governo civil hum Luiz 
de fóra, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivao da Ca- 
mera, hum Juiz dos Orfaós com feu Efcrivão , dous Tabelliaens do 
Judicial, & Notas, hum Etcrivaó das Coutadas; & hum Almoxari- 
fe com feu Elcrivão, o «epul mts 
Tem efta villa mais de mil vifinhos com huma Igreja Parro- 
quial, Curado da invocação de N. Senhora da Lagoa , a qual fun= 
dou o Condeltavel D. Nuno Alvares Pereira , Cafa de Mifericordia, 
Hofpital, & eftas Ermidas, S. Antonio, S. Eltevaô, o Efpirito Santo, 
& junto à Villa S. Luis, N, Senhora da Saude, N. Senhora da Serra, 
S. Pedro, S. Bento, S. Lourenço, S. Bràs, S. Catherina,Santiago ; & 
S. Lazaro. Tem mais dous Conventos de Frades, hum de Pauliítas, 
& outro de Capuchos Piedofos, dedicado a S. Francifco , que fundou 
pelos annos de 1547.0 Duque D. Theodofio o Primeiro. Ha'nefta 
Villa feiraa 3.de Mayo,a 19. de Agofto. & a 14- de Setembro: he 
abundante de todos os frutos , & tem o Íeu termo quatro legoas. & 
meya de largo, & cinco de comprido, com 660. vifinhos , que fe diz 
videm por eítas Freguefias, S. Anna, a Aldeada Vera Cruz do Mar- 
mi Ee e “melar, 


a 
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melar, Cômenda principal da Ordem de Malta , aonde eftã huma 
fumptuofa Igreja com bons Palacios do Balio, & eltas Ermidas an- 
nexas,S. Sebaítião, & S. Antonio, S. Lourenço de Alqueva , N.Sez 
nhora da Amieira com eltas Ermidas annexas , N. Senhora da Gef- 
teira, & S. Romão, S. Julião na Aldea do Monte de trigo, N.Senho- 
ra da Atalaya, & S. João Bautilta na Aldea dos Barbudos. Rende a 
Cômenda de VeraCruz dez mil Cruzados,& paga de relponfaô an- 
nual duzentos & fetenta fete mil feilcentos & quarenta & tres reis. 
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CAPITVL 5 


Da Villa de eMonçaras. 
N O Arcebifpado de Evora, oito legoas ao Nafcente daquella 


| Cidade, & huma da Villa de Moura6 para o Norte , em luz 
gar altifimo, & de muitos penhaícos eftã fituada a Villa de Monças 
rãs, cercada de muros com forte Caftello, fabrica delRey D. Dinis, 
que a mandou povoar pelos annos de 1310. Tem 954. vifin hos com 
huma Igreja Parroquial da invocaçaô de S. Maria da Lagoa , a qual 
fundou o Condeftavel D. Nuno Alvares Pereira ; he Priorado da 
Cafa de Bragança, que rende duzentos mil reis, & Coômenda da Or- 
dem de Chriíto, que aprefentão os Duques daquella Cafa. Tem mais 
Cafa de Mifericordia, & eftas Ermidas, S. Pedro, S.Marcos,& meya 
legoa dittante da Villa para o Norte hum Convento de Agoftinhos 

| Defcalços da invocação de N. Senhora da Orada. 

-Afbftem ao feu governo civil ham Juiz de fóra, tres Vereadores, 
hum Procurador do Concelho, Efcrivaô da Camera , hum Juiz dos 
Ostaós com feu Efcrivao, outro da Almotaçaria , dous Tabelliaens 
do Jusicial,& Notas,háCotador,Enqueredor,& Diftribuidor,q ferve 
huma (ó pefloa, & hum Almoxarife dos Reguengos. Tem voto, & 
aflento em Cortes no banco dezafeis, & he da Provedoria de Elvas. 

KO feu termo he muy dilatado, & abundante de paô, caça, gado, com 
algum azeite, muitos montados, colmeas, & peixe do rio Guadiana; |- 
tem ó50. vifinhos, que e dividem pelas Freguefias feguintes : N.Sez 
nhora da Charidade na Aldea do Reguengo ,S. Pedro , S. Marcos, 
Santiago, & N. Senhora das Vidigueiras , todas Cômendas da Or- 
dem de Chrifto,que aprefentao os Duques de Bragança. He: Alcay- 
de mór deíta Villa Fernaô Rodrigues de Brito, cuja varonia he a fez 
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Joaõ Rodriguez Pereira era dos Pereiras da Taipa,foy criado da 
Prior do Crato D. Alvaro Gonçalves Pereira, de quem era parente: 
cafou com D. Genebra Valente, de queteve a 
Francifco Rodriguez Pereira, fuccedeo na Cafa de feu pay, & fer- 
vio ao Infante D. Fernando; cafou com D. Simoa Tavares ; filha de 
oaô Tavares, de que teve,entre' outros filhos, a 
gernaô Rodrigues Pereira chamado o Paffaro, por fer grande 
dançador; foy criado do Infante D. Duarte , o qual, quando cafou 
fua filha a fenhora D. Habel com o Duque de Bragança , O mandou 
com ella por Veador de lua Cafa,& quando degollàrao o Duque, (e 
foy para Caftella com Os (eus filhos ,& vindo de là o mandou pren- 
der ElRey D.Joaô o Segundo,& por Jhe naô tomarem a carta, q tra- 
zia dos filhos do Duque degollado para a Duqueza fua mãy,a comeo; 
teve-o o dito Rey prezo muito tempo , & à hora de fuá morte lhe 
deo em fatisfação dos trabalhos,que tinha paffado, vinte mil reis de 
tença como habito de Chrifto ; depois fe fervio delle ElRey Dom 
Manoel, mandando-o a Caftella a negocios de muito pezo; foy Vea. 
dor, & Camareiro mór do Duque D. Jayme, Alcayde mór de Borz 
ba, & Monforte, 8 Cômendador de Caftellaos na Ordem de Chrif- 
to; ( cuja Cômenda rende hoje tres mil cruzados , & cem mil reis) 
cafou com D. Elena de Brito , filha unica de Duarte de Brito Pata- 
lim, Cômendador de Caftellaõs, de que teve, entre outros filhos, a 
Chriftovaõ de Brito Pereira, que fuccedeo na Cafa de feu pay, 
foy Caçador môr do Duque D T heodofio o Primeiro, Alcayde môr 
de Ourem, & Cômendador de Caftellaôs : cafou com D. Anna de. 
Soufa, filha de Sebaíftiaô de Soufa de Abreu, Alcayde mór de Elvas , 
& de D. Felippa de Abreu, de que teve, entre outros filhos, a 
“Fernaô Rodriguez de Brito Pereira,que fuccedeo na Cafa de feu 
pay, foy Veador , & Caçador môr do Duque de Bragança D. Joaô 
o Primeiro, & Cômendador de Caflellaôs: calou a primeira vez cô 
D. Magdalena de Caftro, filha de Affonfo Vaz Caminha, Alcayde 
mór de Villa Viçofa, & Camareiro mór do Duque D. Theodofio , 
8 de D. Cecilia de Caftro, filha de Henrique de Figueiredo, Alcay- 
de mór de Borba, Cômendador de Monfarás , & Veador da Cafa do 
Duque D. Jayme: cafou fegunda vez com D. Guiomar de Caftro,fiz 
Jha de Heytor de Figueiredo, Alcayde mór de Borba , & Veador do 
Duque D. Jayme, & de ua terceira mulher D. Antonia de Ataíde ; 
entre os filhos, que teve da primeira mulher, foy o leguinte, 


Chriftovas de Brito Pereira, que foy Alcayde mor de Qurem, 
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& de Alter do Chão, Cômendador de Caíteilaos , & de Monforte , 
& Veador da Cafa de Bragança : calou cô fua prima co-irmãa Dona 
Luiza de Brito, filhá dé Salvador de Brito Pereira; 8 de D. Cathe- 
rina Leme, de que teve a Fernao Rodriguez de Brito Pereira , & a 
Salvador de Brito Pereira.” dy eb: 
Fernaô Rodriguez de Brito Pereira fuccedeo na Cafa de feu pay; 
foy Camareiro môr do Duque D. [load o Segundo, Comendador: de 
Caftellaós, & Alcayde mór de Monfaràs: calou com-D, Lucrecia de 
Caftto, filha de Chriftovão Borges Corte-real ; & de D. loannasde 
Caftro , filha de Iorge Cabral,fenhor da Cafa de Belmonte; que foy 
Governador da-India, de que teve, entre outros filhos, a 
Chriltovão de Brito Pereira, que fuccedeo na Cala de feu- pay, 
- & foy Cômendacor de Santa Maria de Viade na Ordem de Chrifto, 
de que lhe fez merce o Dugue D. Ioaô o Segundo; & por: feu pay 
eltar doente na occafiaõ da felice Acclamaçaó , veyo de Villa Viço-. 
(a exercitando o officio de Camareiro mór até a efta Corte; & pelo 
ferviço que fez a efte Reyno na guerra, lhe fez merce de huma C6- 
menda de lote de duzentos mil reis, & lhe nomeon-a Commenda de 
S. Salvador de Sanguinhedo ; & depois pelo valor; com que defen. 
deo Villa Viçofa, lhe prometto huma Commenda de quatrocentos 
mil'reis, hum lugar de cém vifinhos para o fazer “Villa, & lhe deu a 
Alcaydaria mor da Villa de Alhossvedros , & fe lhe nomeou à 
Cômenda de S. Perofins de Conlellas : cafou com D. Paula Maria 
de Menezes, filha de Antonio Correa Baharem, Comendador de Al. 
fange na Ordem de Chrifto, & de D. Antonia de Vilhena ;;-deé que 
teve a te mpteõr 
Fernaô Rodrigues de Brito Pereira;Antonio de Brito Pereira,á foy 
Deaó da Capella de Villa Viçofa, & depois Prior mór de Aviz, onde 
morteo; D. Antonia Magdalena de Vilhena recolhida no Cóvento da 
Encarnaçaô deLisboa,onde morreo; Ioaó de Brito Pereira, Inquifidor 
em Evora,& Lisboa, mortco no anno de 1693 Heytorde Brito Pe. 
reyra, Prior da Collegiada de Barcellos ,& Defembargador da Cafa 
da-Supplicaçao, Luis de Brito Pereira: formado ina/Univerfidade de 
Coimbra, Conego na Sê do Porto, & renunciando, cafou com Dona 
Maria Henriques Garces Palha, filha herdeira de Lonrenço Garcês 
Palha, & de Dona Erancifca Coutinho; de que nam teve.filhose!, 
“Ferna6 Rodriguez de Brito Pereira ficcedeo na Cafa ; & Comz 
mendas de feu pay : cáfoucom Íua prima D. Antonia /Theodora;ide 
Moura Manoel; ( que ficou viuva de Góçalo da Colta de Menezes,) 
- Tom, II. Xx ii) filha 
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filha de Rui de Moura Manoel, & de D. Luiza Matia de Tavora, de 
que ainda namitem filhos. | ot 
Salvador de Brito Pereira, (filho fegundo de Chriftovão de Bri- 
to Pereira, Alcayde mór de Ourem, & de. Alter dor Chão ,-Cômen- 
dador de Caftellaôs, & de Monforte, & Veador da Cafa de Bragan- 
ça, & de fua mulher D. Luiza de Brito) foy Governador do Rio de 
Janeiro: cafou-em Portalegre com D. Brites Pereira, filha de Fernão 
“Tavares Falcão, & de D. Maria da Fonfeca, de quetevea | 
“»Chriftovãode Brito Pereira,q fervindo na guerra côtraCaítella de- 
pois-da Acclamação do fenhor Rey D. Joaô o Quarto, morreo na 
batalha do Am exial, fendo Capitão de Cavallos de :couraças;a Fer- 
não Pereira de Brito; de que logo fallaremos , & ao Padre Joaõ de 
' Brito, Religiofo da Companhia de Iefus, que foy para a India , & fe 
incorporou na Provincia dos Mifhonarios do Malavar ; donde veyo 
para o Reyno; '& nelle afhftio quatro annos com negocios da fua 
Religião, & levado do zelo do ferviço de Deos , tornou para a fua 
Provincia, & na Miflaô morreo martyr ; & a D., Luiza Pereira, que 
calou com D 1oa6 de la Cueva,Cômendador do Pinheiro. | 
— Fernão Pereira de Brito fuccedeo na Cafa de feu pay, por cujos 
ferviços, & de [eu irmao Chriftovão de Brito Pereira -o fizerão AL 
cayde mór de Alter do Chaô, & Comendador de S. Maria de Mon- 
forte : cafou com D.Maria de Brito, filha de Ioaô de Pinho , & de 
Pafcoa de Figueiredo, de que teve-a 
Chriftovão de Brito,que morreo no foccorro de Mombaça. ' 
“ Toaô de Brito, que lhe fuccedeo na Commenda , &.Alcaydaria 
mór, que inda hoje tem. | ig 
“o. Salvador de'Brito, D.Brites, que morreo moça, & D. Luiza. 


Ve ANIdA os 7 ASA ad VA crop aa se e aÃ op Nico nais ER AE gar So So Soto nao ZA PU A UA SA 
[ADA o NS PRUPSSAS AR TRAS 9 7AS PAR ONGS AS PROTO TR REA PAG SUAR RASIAG ISS IR ASIA SS RDI DSTA 
4 p Ê - dy í . 


CARL LO NL: 
cs Da Filla de «Monforte. 
7/0 Bifpado de Elvas, & quatro legoas de Villa Viçofa parao | 


Tá 


-* “Norte, & outras tantas de Portalegre para “o Sul tem Íeu afz 
fentocà nobre Villa de Monforte, fundada em hum alto, & forte mõz 
te, dofíde tomou o nome , ficando mais levantada para a parte do 
Norte, aondeeftã o Caítello, que fundou ElRey D. Dinis, de que he 
Alcayde mor o Conde das Galveas. He femelhante a'huma galê, na 
popa eftã atorre de omenagem do Caítello com mais três torres, -& 

7 EA quatro 
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quatro baluartes, cifterna, cava, & cerca bem fortalecida , a proa' he 
a torre cem que hoje eftà'o relogio para a parte do Sul, ficando toda 
ella cercada de muros com quatro portas. He efta Villa tam antiga, 
que por hum Alvarã delRey D. Affonfo o Quarto, que fe guarda na 
Camera, confta que ElRey D. Affonto Henriques lhe concedeo q 
os feus moradores nam pagaflem alguns tributos ; & outros grandes 
privilegios; & liberdades. Deftrurosfe com continuas guerras., & à 
reedificou EiRey D. Affonfo o Tercciro pelos 'annos de 1157. por 
revelação divina, como confta de huma carta autentica ; & verdadeis 
ra, efcrita pelos Ofhciaes da Camera, & Povo à Rainha Princeza D. 
Mabel, primeira mulher delRey D. Manoel; como diz Antonio Gôz 
galves de Novaes na Relação do Bifpádo de Elvas fol. 23. “Tem por 
Armas tres Torres, ou Baluartes com tres bandeiras em cima de feus 
corucheos,& goza de voto em Cortes, com aflento no banco doze. 

Tem eftaVilla. 700. vifinhos com-tres Igrejas Patroquiaes , a 
Matriz da invocação de Santa Maria com hum Reytor , & hum Cu- 
ra, a qual he Cômenda da Ordem de Chrilto , data dos Duques de 
Bragança.; S. Pedro com hum Prior , & hum Beneficiado fimplez 
com obrigação de curar por fi, ou por outrem ; Santa Maria Mapda- 
lena-com hum Prior, & dous Beneficiados fimplices. “Tem mais 
Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eltas Ermidas, N.Senhora da Co- 
ceição, Igreja famptuo(a, & de grande romagem , aonde à Virgem 
fagrada obra muitos milagres , S. Sebaítião, o Efpirito Santo,S.Giaô, 
S. Domingos, N. Senhora, & hum Molteiro de Freyras Francifca. 
nas fundado ; & dotado por Fernão Ribeiro Moutozo natural defta 
Villa, o qual foy Prior de S. Maria Magdalena : he fogeito ao Pros | 
vincial dos-Algafves , & nelle morreo com opinião de fantidade à 
Madre Catherina- de S. Maria, Abbadeffa,& fobrinha do Fundador , 


de quem ElRey: D. loaõo Terceiro, &'a Rainha D. Catherina,& os 


Senhores da Cafa'de Brapança fazião muita conta, como contta por 
papeis,& tradição, que ha nefte Motfteiro. 

“Tem o termo defta Villa dez legoas de circuito , & nelle, fóra os: 
coutos, & contada ha noventa & feisherdades encabeçadas na Came. 
ra: he abundante de todo o genero de gados, & criaçoens, com muis 
ta caçado ar, & da terra, de que fe prove á os lazares vifinhos.. | País 
faô por efte terino algumas ribeiras , & em huma coutada da' Villa 
tem feu nafcimento a ribeira de Aviz, em cujas varzeas fe femeaõ, 
& colhem excellenres meloens de Veraõ, & Inverno. Rega tambem 
o termo defta Villa a ribeira de Leça ; em cujas margens fe criaó os 

| mais 
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mais odoriferos.juúnquilhos amarelos, que fe podem imaginar :'tem 
muitas vinhas de pr di » baftante trigo: & grandes mon- 


tados de lande, & boleta.-Em todo efte termo ha 700. vifinhos, que 
fe dividem pelas Freguefias feguintes, todas Curades; afaber, S. An- 
tonio de Vayamonte; ( em cujo deftriéto-eltã o Outeiro, aonde anz 
tigamente-elteve o Caftello, & Willa de Vayamonte, donde os Mouz 
ros fizerão brava guerra aos Chriftãos, que fundârão o Caítello, & 


Villa-de Aviz ) S. Aleixo, S. Pedro de Algale, S. Salvador , & N. 


Senhora-dos Prazeres, imagem milagrofa, & fermofifima , de quem 
os moradores defta Villa recebem grandes beneficios, livrandolhes 
os frutos da praga dos gafanhotos , & dandolhes agua, quando fuas 
fearas neceffitão della, pelo que lhe faô muy devotos; & vifitão fua 
Cala com offertas; & procifloens. abs 

Meya legoa diftante deíta Villa eftà fituadaa Torre de Palma, 
Morgado muy antigo dos Siqueiras Cerveiras com muitos privilez 
gios dos Reys defte Reyno.. Junto a efta Torre efta a fonte da For- 
nalha, a qual no mez de Setembro fe feca de tal modo , que fica em 
pedra viva, & dos 15. de Mayo por diante , quanto mayores faô as 
calmas, tanto mais agua lança, iria OE 
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Da Villa de Alter do Chaô. 


TO Biípado de Elvas, fete legoas ao Noroefte de Villa Viço- 

fa, & quatro ao Occidente dá Cidade de Portalegre , em hãa 
planicie chãa, donde fe appellida , tem feu aflento a nobre Villa de 
Alter do Chaô, cercada toda de muros com feu Caftello, ( obra: del- 
Rey D. Pedro o Primeiro) de que he Alcayde mor Fernão Pereira 
de Brito. Foy antigamente Cidade opulenta , chamada Altori ; cors 
rupto hoje em Alter do Chaô; fundada pelos Romanos ., de que fe 


-moftrão muitas ruinas,& antigualhas. Deftruida depois por ordem 


do Emperador Ariadno,fe foy reedificando, & a mandou povoar El. 
Rey D. Affonfo o Terceiro, como diz o Doutor Antonio Gonçalves 
de Novaes na Relação do Bifpado de Elvas. ElRey D. Dinis lhe deo 
foral no anno de 1293. concedendolhe os foros de Santarem com 
muitos privilegios, & liberdades. "Tem por Armas hum Caftello cô 
dous Eícudos das Armas Reaes , & huma fonte com duas flores de 
Liz,& goza de voto em Cortes com aflento no banco ERciraety 

uma 
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huma (ó Igreja Parroquial da invocaçaô de N. Senhora do Juncal 
com hum Prior, & hum Cura, Cafa de Miiericordia, Hofpital, hum 
Convento de Piedofos dedicado a Santo Antonio, & eftas Ermidas , 
o Efpirito Santo, que foy Convento de Carmelitas Defcalços , Saó 
Domingos, S. Marcos, S. Anna, S.Sebaítiaô, S. Pedro, S. Lourenço» 
S.Miguel,S. Bento, & S.Catherina. ; 
ATem efta Villa 950. vifinhos cô muita nobreza;he terra muito 
freíca, & abundante de aguas de fontes, & ribeiros , que com perpe- 
tuo curfo regaô muitas hortas , & pomares de muita fruta de efpic 
nho, & de toda a calta; tem muitos olivaes , & vinhas , com muitas 
azenhas, & pizoens nos ribeiros , aonde fe cria muito peixe : tem 
tambem muitos paítos para o gado, de que ha grande abundancia ; 
muitas colmeas, de que fe tira muito mel muy alvo , & de bom fas 
bor. O principal trato de feus moradores hea lavoura de todas as fez 
mentes, & fazem muitas raxas de pannos de cor É tem feyra em dia 
do Euangelifta S.Marcos O feu termo tem 120. vifinhos com huma 
Igreja Parroquial no Reguengo dedicada a S. Bertholameu, Curado. 
Foy efta Villaantigamente da Coroa, & patrimonio Real, & têz 
do promefla delRey D: Dinis, que nunca fahiria della, a deo depois 
ElRey D. [oaô0 Primeiro ao Condeftavel D. Nuno Alvares Pereiz 
ra com outras muitas em fatisfaçao de feus grandes ferviços , & hoz 
je he dos Duques de Bragança, pofto que algum tempo fora6 as ren- 
das, & Caftello de Gonçalianes de Abreu , que lhas deo o mefmo 
Condeftavel em gratificaçao de o ajudar nas guerras, & andar em 
fua companhia, "Tem Iuiz de fóra, a que anda annexo o dos Orfaós, 
tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , Elcrivaô da Camez 
ra, outro da Almotaçaria, outro dos Orfaôs , & tres Tabelliaens do 
Iudicial, & Notas. 
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CAPITVLO VII 


Da Vala da € Ipod do 


O Arcebifpado de Evora,dez legoas ao Noroefte de Villa vi. 

? çofa,& huma da Villa de Seda para o Norte,no meyo de húa 
charneca eftã fundada a Villa da Chancellaria, a quem deo foral por 
inquiriçoens ElRey D. Manoel em Lisboa 1. de Iulho de 1518. He 
toda cercada de muito mato , tem 200. vifinhos com huma Igreja: 
Parroquial, Priorado, que aprefentaõ os Duques de Bragança. AfÃE 
ao 
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ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, tres Vereadores , hum 
Procurador do Concelho, hum Elcrivaô da Camera, Orfaôs, & Al- 
motaçarja, & Tabelliaô do Judicial, & Notas , que tudo ferve huma 
pefloa.XO feu termo he pequeno, mas abundante de paô, caça,gado, 
com muitas colmeas, & bons montados : nelle eftã'o monte da Cu- 
nheira com 40. vifinhos, & huma Ermida. “4 
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CAPITVLOIX. 
Do Concelho da eMargem > Lagomel. 


O Bifpado de Portalegre , tres legoas de Benavilla para o 

Norte, & duas de Seda para o Poente , tem feu alento eíte 
Concelho em-hum lugar plano, que olha para o Norte: he povoaz 
çaô de 60. .vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaô de 
N. Senhora da Graça, Curado. Afhftem ao Íeu governo civil dous 
Juizes ordinarios , feitos na fórma da Ordenaçaô do Reyno por pe. 
louro, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , hum Efcris 
vaô da Camera, Orfaôs, Almotraçaria, Indicial , &:- Notas, que tudo 
anda junto em huma pefloa. “Tem efte Concelho muita caça, muiz 
tas colmeas, & grandes montados : ElRey D. Manoel deo foral a els 
te Julgado de Lagomel,& da Margem feu annexo , eltando em Life 
boa 1. de Iulho de 1518. | 
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CAPITVLO kX. 


e : Da Villa de Souzel. 
Que Jegoas ao Noroefte de Villa Viçofa , & duas ao Norte 


de Eftremoz, ao pê de huma ferra eftà plátada a Villa de Souz 

— “Pzel, que fundou o Condeftavel D. Nuno Alvares Pereira, O 
qual eftando em campanha contra os Caftelhanos , que haviaô en. 
trado nefte Reyno com poderofo exercito, fe lhe oppoz com grande 
valor, & antes de entrar na batalha pedio a Deos o ajudaffe naquels' 
la empreza, & começou a orar; & vendo os noflos que os inimigos 
vinhaô acometendo, chamãraõ pelo Conde , que eltava todo en 
tregue à oraçaô, & arrebatado em extafi , o qual defpertando difle 
para os feus : Ora [us a él: fraze cômua entreelles naquelle tempó. 
Deo-fe a batalha, confeguio-fe a vitoria , & em memoria della edifi- 
cou 
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cou o Condeftavela Igreja, que hoje exifte neíta Villa , dedicada a 
N. Senhora da Orada, & a povoaçaô fe chamou Suzael , corrupto 
hoje em Souzel, a qual tem 500, vifinhos com huma Igreja Parro- 
quial, Orago N. Senhora da Graça , com hum Prior, & tres Beneh- 
“ ciados da Ordem de Aviz, Cafa de Mifericordia, Hofpital)huma Er- 
“inida do Efpirico Santo , & hum Convento de Frades Pauliítas da 
invocaçaô de Santo Antonio. 
'Afhitem ao feu governo civil hum Juiz de fóra , tres Vereado- 
res, hum Efcrivaô da Camera, hum Procurador do Concelho , hum 
Juiz dos Orfãôs com feu Elcrivaô, & dous Tabelliaens do Judicial, 
& Notas. XO feu termo he abundante de paô , azeite, frutas, caça, & 
gados ; recolhe álgum vinho, & tem muitos montados, & colmeas : 
confta de 120. vifinhos (com huma Parroquia dedicada a Sa6 Joaô 
- Bautifta, que tem eftas Ermidas annexas, S. Pedro, S. Lourenço, S.. 
Miguel, S. Bertholameu'na Serra. - Sup 
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CAPITVLO XL 
Da Villa de Arrayolos. 


| Tto Jegoas de Villa Viçofa para o Poente, Íeis ao Suduelte da 

À Vilade Aviz, quatro ao Nafcente da Villa .de Mora , & tres 
da Cidade de Evora para o Norte, em lugar iminente , & fadio ef. 
tà fundada-a Villa de arrayolos, a qual he muy antiga , & fegundo - 
elcreve Diogo Mendes de Vafconcellos, a fundâraõ os Gallos'Cel- 
tas; quando dominãraõ eftas Comarcas; & lhe chamãrao Calantia. 
Qurros 'rrazema fua origem do tempo dos Sabinos, T'uículanos, & 
Albanos, quê;oceupârao antes de Serrorio' a Cidade de Evora , & 


º 


deraõo governode Arrayolos ao-Capitaô Rayeo; nome Grego, por | 


cujá antiguidade tomou por empreza huma cabeça na forma de ha 
esfera, & defte nome Rayeo fe foy denominando Rayolis; corrupto 
hoje em-Arrayolos ; confirma ilto a cabeça; que inda hojeeftã em 
huma torre do feu Caftello:; de que he Alcayde mor Manoel Anto- 
nio de Soufa. is pri E) 

“» Pelo tempo adiante fe arruinou efta Villa com continuas guer- 

ras, & a reedificou ElRey Dom Dinis; que lhe deo-foral no anno de | 
1310.& a ennobreceo com foberbo Caftello com feis torres; & duas 

portas, a de Santarem, a da Villa:tinha elle dérro muitas cafas, aq 

: ' puzerao 
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puzeraô fogo os Caftelhanos , quando tomãraó a Cidade de Evorá: 
Depois ElRey D. Fernando deo efta Villa a D. Alvaro Pires de Ca- 
ftro com titulo de Condado , & por fua morte ElRey Dom Joaó o 
Primeiro fez doaçaô della ao Condeftavel D'Nuno Alvares Pereira 
em premio de feus grandes ferviços.!Tem 550, vifinhos com pefloas 
nobres do appellido Arezes, Carneiros, Carvalhos; Lobos ,: Mouz 
tas, Ribeiros, Soufas, Santiagos , Valles, Veigas, & Vidigaes ; goza 
de voto em Cortes com affento no banco quinze. | 
Comprehende aos moradores defta Villa huma fó Parroquia den- 
tro do Caíftello; dedicada ao Santo Salvador , de que faõ Priores os 
Areebifpos de Evora : he Igreja, Matriz, tem hum Reytor , & hum 
Curacom quatro Beneficiados. Pertencem a efta Freguefia a Aldea 
dos Coutos, & 24.herdades, todas'com fuas fontes, tres moinhos na 
ribeira de Odivor, & 24.hortas  & tem oito fontes nativas , com 
muitos poços, ( dous de nome ) a faber; o do Arrabalde, 8 o do Ca- 
ítello. “Tem mais Cafa de Mifericordia, o Efpirito Santo, aonde eftà 
o Hofpital, & eftas Ermidas, Santo Antonio o Novo S. Pedro, S. 
Romaó, S. Maria dos Martyres,/N. Senhora da Confolaçaõ , S. Ses. 
baftiaô, & S. Antonio o Velho, imagem milagrofa, hum Conven- 
to de Frades Terceiros de S. Francifco, & outro de Conegos fecu= 
lares da Congregaçaô de $. Joa6 Euangelifta, dedicado a N. Senhora 
da Aflumpçaõ ; o qual fundou na fuaquinta de Val Fermofo oa 
Garcês, fidalgo da Cafa delRey D. Affonfo-o Quinto; lhelançoun 
a primeira pedra a14:de Agofto de 1527.0 si emos] sus Db 
Afbftem ao governo civil defta Villa hum Juiz de'fóra,a que ani 
da annexo-o dos/Orfaôs, tres Vereadores, hum Procurador doCõa 
celho; hum Elcrivaó da Camera; outro dos Orfaôs ;outro da Almoi 
taçaria, & tres"Tabelljaens. Tem-duas Companhias da"Ordenançã) 
& duas de ausiliaçeÃO few rermo he abandante de trigo, centeyo; 
cevada; azeite, vinho, boas frutas, excelentes meloens,caça ; & paz 
do ;'témtres legoas de comprido; & quarro de larpo»;'com as: Frea 
guefias feguintes, todas «Curados fo! “ou srs alsboS jouoios 
Santa Annatem 130.vifinhos, 40. herdades , 33. montados; & 
136. fontes: ha nefta Freguefia! duas ribeiras; à de Arrayolos com 
duas pontes, ( huma na eftrada de Lisboa, & outra na de Madrid )-8€. 
a de Odivor:com outras ac conj huma naeftrada de Pavia;(que | 
he aque vay para Coimbra-)k8:'6utra na eftrada do: Vimieiro ;& 
neftas duas ribeiras ha 17. moinhos, & hum pizaõ. A'Tein'mais «erh 
teu deftrito huma eftalagem na eftrada de Coimbra; que chamada 
sx og Hor 


ç 
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Hortinha, a quinta do Duque, o pomar de Val de Rataô 5 a horta 
da horta Velha, & a mata de Fretos , que tem mais de huma legoa | 
de comprido, & outra de largo com cinco fentes perennes , muita 
caça-miuda, & porcos javardos, a qual mata eftà na eftrada que vay 
de Arrayolos à Cidade de Evora para a Igreja de Nofla Senhora das 
Broteas, & a cerca de huma parte a ribeira de Odivor, & da outra 
hum grande ribeiro com muita agua nativa , que chamao o ribeiro 
de Pedro Martins. 

S Pedro da Gafanhoeira tem em feu deftrito tres Brmidas, S. 
Clara, S. Martinho, & S. Bftevaõ, & duas Aldeas , huma de S. Pe- 
: dro com 60. vifiahos, & duas fótes, outra a do Sabugueiro com 70. 
vifinhos, & cinco fontes , & aeftas duas Aldeas cerca a ribeira de 
Vide : tem mais 53. herdades, todas cóm fuas fontes , com mais de 
85. vifinhos, & cinco moinhos na ribeira de Vide, duas hártas , & 
hum pomar. | EE 

S. Gregorio tem 1 zo. vifinhos, 8. poços, & 45. herdades cô fuas - 
fontes ( & ha herdade que tem fete. ) Em feu deftrigto ha duas ri. 
beiras, a de Mendomarques, & a de Pontega com huma ponte , & 
aonde fe ajuataó eftas duas ribeiras ha hum moinho. 

'N. Senhora da Confolaçaó tem jo. vifinhos, 13. herdades, 19. 
fontes, parte da Ribeira de Pontega, que (e mete na de Odivor em 
o deftrito da Freguefia de S. Anna, & varias ribeiras tres moinhos, 
& tres pomares: o que fica mais perto da Igrejafe chama o pomar 
do Cafco. 
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CAPITVLO XII. 


- Da Villa de Villa Bom. Es - 
N O Bifpado de Elvas , huma grande legoa daquella Cidade paz 


raa parte do Sul, & tres ao Nordeíte da Villa de Borba , em 

huma alegre, & viftofa planicie tem feu affento efta Villa, que habi- 
| ta560. vifinhos, com huma Igreja Parroquial da invocaçaó de Saô 
cao Bautifta, Priorado, que aprefentao os Duques de Bragança. Ha 
nefta Igreja huma Capella de: N. Senhora dos Remedios de grande 
romagem, & em feu deltrigto duas Ermidas, S. Bertholameu , & S, 
Maria Magdalena, Foy Fundador defta villa Dom Joaô Pires de | 
Aboim, de quem tomou o nome , como confta da quinta parte da - 
Monarquia Lufitana liv. 16. cap. 53. fol. 124. & teve antigamente 
Tom.II. SA de 6] bom 
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bom Caftello com cafàs, horra, & fontes dentro, & fóra delle,o qual 
arrazârão os Caft elhanos no íio , que poz:à Cidade de Elvas Dom 
Luis de Haro. A efte Caftello foy EIRey.D Felippe o Primeiro; 
quando eltava em Elvas, a vifitar a fenhora Duqueza D. Catherinay 
fua prima có-irmãa.. Le ab ) é clua 
Perto, & à vifta deite Caftello eftã a Atalaya:, que chamag de 
Villa Boim, na mayor imminencia de terra , que há nas cem legoas 
de Lisboa a Madrid; porque fe tem notado que de Lisboa até efta 
“Atalaya fe vem fempre fobindo ,- & daqui ate Madrid fg vay fempre: 
defcendo. “T'em a mais eftendida viíta, que ha em Efpanha, porqus 
della fe vem tres Reynos, Portupal, Caítella, & Leaó, & quatro Gis 
dades, tres Epilcopats, que faô Elvas, Portalegre, & Badajoz, & húia 
que foy Archiepifcopal, que he Merida, antigamente cabeça da Lu- 
fitania, & grande numero de Villas de todos eftes tres Reynos. Eftã 
hoje efta Villa murada com fuas trincheiras , & tem huma boa cou- 
tada com muita caça , que fervia de cafa de campo aos Duques de 
Bragança, quando nella vinhão eftar algumas vezes + he abundante 
de paô, & gados», Tem hum Iuiz ordinario feito na fórma da Or- 
denação por peloúro , dous Vereadores, bum Procurador do Con- 
celho, & hum Elcrivão da Camera , queo he tambem da Almota- 
garia, Orfaós, & do Judicial, & Notas. He da Provedoria de Elvas 
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CAPTT NY RMT 
Da Villa de Villa Fernando. 


O Bilpado, & Provedoria de Elvas , duas legoas ao Poente 

) daquella Cidade ., & tres & meya de Villa Viçofa parao 
Norte eftã fundada Villa Fernando, povoação de 80. vifinhos, to- 
dos Lavradores: he da Cafa de Bragança , & lhe veyo por titulo de, 
compra, que fez a fenhora D. Catherina, mulher do Duque D. Joaô 
o Primeiro, por hum juro, que largou ao fenhorio della em a Al. 
fandega das Almadravasdo Algarve. Tem huma Igreja Parroquial 
dedicada a N. Senhora da Conceiçao, Priorado , que aprefentaô os 
Duques ; he fertil de paô, gado, & caça, com muitos montados , & 
colmeas. O feu termo tem huma Ermida de S. Romad. 


TRA 
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“TRATADO V. 
| Da Comarca de Elvas. 
| CAPITVLO LO 

| Dá defcripça desta Cidade. 


ESSS A latitud de 38 graos,44.minutos,& na longitud'de 14. 
E: À graos, 8. minutos, duas legoas da raya Caftelhana, que 
“NA faz a ribeira de Caya defronte de Badajoz ; em lugar 
NARA imminente eftà fituada a nobre Cidade de Elvas , cerz 
Resssesssas cada toda de duplicados muros com viftofas torres;for- 
te Caítello, fumptuo(os edificios, frefca alameda, com hum celebre 
aquedugto de abundantes aguas, que vem de huma legoa do”fítio.da 
Amoreira , que lhe fica ao Poente, & por meatos fubrerraneos vaS 
divertindo fuas doces correntes por varias fontes: artificiofamente. | 
Javradas, além de huma grande cifterna , que tem de largo, & com. 
prido oitenta palmos. De fua fundaçaô ha grande variedade entre 
os Authores, porque huns dizem que a fundarão os Celtiberos:, an- 
tigos Efpanhoes, em comipânhia dos Elvecios, gentes ferozes,que vis 
vem entre Italia, & Alemanha, chamados hoje Elguizaros , pondo. 
lhe o nome de Elvas, que hoje tem. Outros dizem que a-fundáram 
os Hebreos; quando entrârão em Ffpanha, & que lhe derãoo:nome 
da Cidade de Eiba, que eltava no Tribu de After ; de que: fe trata no 
— livro dos Juizes cap. 1 “Outros com mais fundamêto a fazem fun- 
dação dos Romanos, & que lhe dera principio Marco Helvio ;'ponz 
dolhe o feunome , quando governou a Lufitania por aquella parte 
* deElvas;como fe vê de Tito Livio.liv.3. Dec.4. quando falla de hixa 
guerra; que felevanton na Eufitania pelo Alentejo, & Algarve; de 
que forão. Authores Cuica, & Lucinio feus Regulos. 2:07, 

- Affiftio nefta Cidade Maharbal; Capitão Carthaginez :; oqual 
efcapando de huma perigola doença, levantou hum 'Temploao-deos 
“Cupido no fítio, que chamão Terena perto de Villa Viçofa;, de que 

-femoltrão inda hoje ruinas. Entrou no domínio «dos Mouros, > éra 
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conquiftou ElRey- D. Affonfo Henriques no anno de 1166. Tornou 
ao fenhorio dos Arabes, & a reftaurou feu filho EIRey D. Sancho o 
Primeiro no anno de 1200. como confta da Monarchia Lufitana 


“terceira parte div. 11. cap. 11. Depois fe foy arruinando- có-côtinuas 


guertas;& a mandou reedificar de novo feu neto BIRey D.Sancho o 
Capelo ( aflim chamado,porq fendo de pouca idade era muy enferz 
mo , & trazia so habitodos Conegos Regrantes de Santa Cruz de 
Coimbra ) no de 1226. no quarto anno de feu reynado , conceden- 
dolhe os mefmos foros, & privilegios da'Cidade de Evora. 

“Tem por Armas efta Cidade hum Homem armado a cavallo cô 


hum eftendarte ná niaô com as Reaes Quinas de Portugal ; goza 


de voto em Cortes com aflento no fegundo banco , & tem feira 
a vinte: de Janeiro » &. a 21.de Setembro. ElRey Dom Manoel "a 
fez Cidadé a 31: de Abril de 1513 depois ElRey D.Sebaítiaô a g.de 
Junhode 1570:-lhe impetrou a dignidade Epifcopal. Tem cinco mil 
vifinhos com múita'nobreza, qué fe dividem por quatro Parroquias, 
a faber-a Sê, que tem dous Vigarios perpetuos , que .adminiltrad os 


' Sacramentos aos Freguezés ; & por ambos fe reparte huma Preben= 


da.- O Salvador, em-que ha hum Reytor ;a que chamaô Prior , feis 
Beneficiados, & hum Cura; he Cômenda da Ordem de Chrifto, da. 
ta dos Duques de Bragança; S.:Pedro tem hum Reytor;; feis Bene. 
ficiados; & hum Cura ; he Cômenda da Ordem de Chrifto. N. Sez 
nhorada Alcaçova' tem hum Prior , & dous Curas do habito de 
Aviz; (que todos tres tem porçaô certa nos frutos da Commenda; 
que ha nefta Igreja; da Ordem de Aviz ) & feis Beneficiados. Alem 


" deftas-Coômendas ha mais tres nefta Cidade , a faber .; a de S. Joaô 


de Elvas da Ordem de Malta; cujo membro he a de Montouto , a de 
Santiago, que châmão da Efpada , & ado Torrão, & Alfarofe da 
Ordem de Chrifto. Ro .. = y: 
A Sê eftã no meyo da Cidade,na praça dellajem hum fio alto; | 
temtres portas, a principal com 24. degraos, & duas colateraes : he 
Igrejade tres naves com pilares muy delgados, & nas abobedas muis 
tos laços, & cruzaria de pedra lavrada com todo o primor da arte; 
tem-treze Capellas, a mayor, em que eftã o Coro, & feisem cada 
nave, todas em correfpondencia : as paredes eftaô azulejadas ao mos 
derno; os tetos dourados ao brutelco , & o pavimento de pedra de 


“ Elttemoz, poftas em caixilhos fobre paredes, & as fepulturas numes 


radas,obra muy luftrofa, & de culto: fobrea porta principal ha ous 
tro Coro:; emque eftão orgaõ.: tem fermofa Sacriítia com muitas 
a 1 4 ) vidra- 
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vidraças, cujas paredes (aô de azulejo, & a abobeda dourada, & pin. 
tada de excellente pintura. - Ha nefta Cathearal cinco Dignidades, 
Dea6, Chantre; Arcediago , Meltrezetcola, Thefoureiro mór:, dez 
Conegos, dous meyos Conegos, quarro Quartanarios , doze Benez 
* ficiados Capellaens, hum Meltre da Capella, bum Organifta; hum 

Bedel, [eis moços do Coro, hum Sacriltão , dous ajudadoresda Sa- 
criftia,hú Sineiro, & hum guarda, muitos Muficos,& prata baftante 
para ferviço do culto divino. ; VA 
Rendeo Bifpado quinze mil cruzados, além de que he o Bifpo . 
adminiftrador in lolidum-de dous mil & quinhentos cruzados , que 
a fabrica rem de renda, que ainda que fe gaftaô nas obras da Sé , par- 
tidos dos Cantores, & cera , fe podem reputar por renda do Bifpa- 
do. As Conezias rendem duzentos mil reis, o Dea6 tem: duas pres 
bendas, &-as mais Dignidades huma prebenda & quarto cada hum, 
.O Meftre da Capella,& Organifta tem ambos huma prebenda, os 
Quartanarios huma, o Prebendeiro duas partes de outra, & a tercei- 
ra o Sacriftaõ,& Sineiro. A renda da fabrica conhfte em duas prebe- 
das, nas rédas ; 4 o" Arcediago de Olivença na Sê de Braga: tinha nas 
Villas de Olivença, Campo Mayor, & Ouguella, & em mil.cruza. 
dos de jaro no Almoxarifado defta Cidade, & em alguns fóros. Os 
Bifpos que tem havido nefta Cathedral, faô os feguintes. 
D. Antonio Mendes de Carvalho , que nomeou ElRey D. Se. 
baítião. D. Antonio Matos de Noronha, que nafceo em Santarem,& 
o nomeou para elte Bifpado ElR ey D. Felippe o Primeiro, fendo do 
Concelho fupremo da Inquifição de Efpanha. -D. Rui Pires da Vei- 
ga,natural de Villa Real , Vigario geral do Arcebifpado de Evora, 
lendo Arcebifpo o Cardeal Infante D. Henrique , & Conego da Sê 
daquella Cidade, depois Inquifidor de Coimbra, & de Evora. D. Fr. 
Lourenço de Tavora , que naíceo na quinta de Alcube perto de 
Azeitão, foy Religiofo Capucho da Provincia de S. Antonio , & 
Biípo do Fanchal na Ilha da Madeira. D. Sebaftiao de Matosde No- 
ronha, que nafceo na Villa de Madrid, & o nomeou para efte Bifpa- 
do ElRey D.Felippe o Terceiro em 14. de Julho de 1625. D. Ma- 
noel da Cunha, que foy Capellão mor delRey D: Joa6 o Quarto, 
D. Joaó de Mello. D. Alexandre da Sylva. D: Fr. Valerio, Religio- 
fo de S. Domingos. D. Jerohymo Soares ; que hoje he Bifpo de Vi- 
zeuD.Bêto de Beja de Noronha, q foy do Concelho geral do S.Of= 
fiício. D. Antonio Pereira da Sylva, Conego da Sê'de Evora,que foy- 
Deputado da Juntados Tres Eftados,'& do S.Ofhicio,& Secretario: 
de Eftado. Yy iij Tem 
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Tem efta Cidade os Conventos feguintes. Nofla Senhora dos 
Martyres de Frades Dominicos, que fundou EIR ey D, Affonfo Terz 
ceixro no anno do Senhor de 1267. no fitio em que hoje eftã S. Mai 
ria Magdalena de Pauliftas. O Hofpital de S. Joaó.de Deos. O Col 
legio dos Padres da Companhia; & fora dos muroso Convento dé | 
S. Francifco de Piedo(os, que fe fundou no fítio , em que hoje eta, 
pelos annos de 1597. eftã junto aos foberbos canos de agua , que por 
altifimos arcos vem à Cidade. O Mofteiro de N. Senhora da Cons 
folação de Religiofas de Sa6 Domingos , que fe fundou no fítio de 
humas cafas, em que moravaõ duas devotas irmãas Terceiras da Orz 
dem de S. Domingos , as quaes profeflando a obfervancia pelos an- 
nos.de 1540. deraô o dito firio para efte Mofteiro , ao qual EIRey D: 
Joaõ o Terceiro applicou a fazenda doPadre Pero Elteves ; o que 
confirmou D. Martinho de Portugal, Nuncio nefte Reyno : he fo- 
geito ao Provincial da fia Ordem. O Mofteiro de S. Clara he dedi., 
cado a N. Senhora da Conceiçaõ, & da obediencia do Provincial da 
obfcrvante Provincia dos Algarves. Tem mais Cafa de Mifericor= 
dia muito rica, & bom Hofpital, em que fe curaô os enfermos com 
muita charidade, & eítas Ermidas, N. Senhora dos Cafados,S. Lou- 
renço, o Efpirito Santo, S. Vicente, S. Joaô Bautifta, “cabeça da 
Comenda de Malta, S. Martinho, & S. Maria Magdalena, em que ha 
huma Albergaria; & fora dos muros N. Senhora da Graça em hum 
alto monte com larga, & dilatada viíta, S. Jeronymo-;. N. Senhora 
da Cabeça, que foy Convento deS. Francifco da Provincia da Piez 
dade, o Calvario; S. Sebaítiao, S, Pedro, N. Senhora da Efperança, a 
que vulgarmenté chamaó S. Luzia, Igreja de boa fabrica, & em fi. 


“tio de muy alegre vifta , a qual fundou o Bifpo de Cafim Dom Joaó 


Sutil.. 

He efta Cidade cabeça de Comarca, tem Corregedor, Provedor, 
Juiz de fóra, que de prefente o he dos Orfaós, tres Vereadores, hum 
Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera; dous Mefteres, dous 
Almotaceis, nove Tabelliaens do Judicial, & quatro das Notas,hum 
Efcrivao da Correiçao, outro da Provedoria , dous Efcrivaens dos 
Orfaôs ; & das Sizas, hum Méirinho da Cidade, hum Ef 
crivaô da Almotaçaria, S hum Alcayde. com feu Elcrivaõ, 
Tem tambem Tribunal de Alfandepa com. Juiz , Elcrivão, 
& Feitor , & hum Efcrivao das Sacas. Moltrârao (empre feus 
moradores grande conftancia , & defenderaõ a liberdade Portus 
gueza em tempo delRey D. Joaõo Primeiro -, & capitaneados es 

BA - 4 | X à estora 
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esforçadoCavalleiro Gil Fernãdes de Elvas, fizeraô grandes, & honz 
rófas entradas por Caftella, & fuftentãrão por algum'tempo cerco a 
todo poder junto daquella Coroa. Nos'noflos tempos foy duas vez 
zes fitiada por ordem delRey D. Felippe o Quarto a primeira pelo 
Marquez de Taracufla ; & a fegunda os Luis Mendes de Haro , 
Marquez del Carpio, &.neíte fegundo fítio com fortes linhas ao-rez 
dor da Praça, muitos rebelins”, & fortes.;Foy foccorrida a 14. de Jaz 
neiro pelo invencivel Portupuez D: Antonio Luis de Menezes;pri- 
meiro Marquez de Marialva, dandofe gloriofa batalha aos 'Caftelhá- 
nos, em que foraô muitos os.mortos, & feridos com “grande núínes 
ro de prifioneiros, deixando muitas bagagens ; muniçoens , artélha: 
ria armas, & muita riqueza. Ro eno sinos 

Hum tiro de mofquete fóra dos muros para o Nafcente eftá o 
grande forte de Santa Luzia (obra'das mais foberbas , & regulares , 
- quantoà arquitectura militar, que tem Europa”, feita por Cofmanz 
del ) com que fe faz inconquiltavel a Cidade '; além: dos fegundos 
“muros, que a cercaõ com tres portas; que faô a da Elquina;a de 5. 
Vicente, & a de Olivença , fabricado Sereniflimo Rey D. Joad à 
Quarto. 'Tem dez Companhias de Infantaria de prefidio , & duas 
de Cavallo, todas-pagas. He Governador defta Cidade ' Joaô Furta- - 
- do de Mendoça, General da Artelharia ; & Comendador na Ordem 

de Aviz,da Villa de Borba. Mosm A 
X He o termo defta Cidade abundante de trigo, cevada, centeyo;. 
“vinho, azeite, & de todo o genero de gados ; por ter fertiliflimos paz 
ftos;-tem grandes defezas, & azinhaes ; que a provem de muita” le- 
nha, carvaô, & bolera, com 370. hortas com muita hortaliça, 6 fra- 
tas muy goftofas, & muitos generos de hervas médicinaes , & odori- 
feras flores, que tambem fe criaô nos olivaes, có boas aguas , & mui- 
tos ribeiros com grande criaçaô de bordalos, & pardelhas , que he 
humá cafta de peixe muy fádio , & goltofo- Terá as Freguefias fe- 
guintes : Santo Antonio da Terrugem, S. Lourenço, N. Senhorá da 
Ajuda, S. Tldefonfo, S.Bràs, N. Senhora de Caya , N. Senhora da 
Lentiíca, N. Senhora da Ventofa, S. Vicente, S. Eulalia, Aidea, Pré: 
guefia, & Igreja dedicada a S. Eulalia de Merida, As Ertmidas , que 
ha neftas Freguefias, faô as teguintes: S. Raphael ;S. Payo de Cabez 
dal, S. Joaô das Arcas, S. Antonio da Aldea, S. Joad de Ubeda; S. | 
Pedro dos Azinhaes, & S. Pedro das Caldeiras: =702:4. qollot£ or 
He Alcayde mor defta Cidade Martim Antonio Affonfo de Mel. 
lo, Conde de S. Lourenço,cuja varonia, & afcendenciahe a Fegoigai 
| | Pedro 


“x 
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- Pedro da-Sylva, primeiro Conde. de S, Lourenço ;foy filho tes 
ptimo de Lourenço da Sylva; & de D. Ines de Caftro ; feptimos fez 
nhores da Cala de Vagos;-foy: Govermador , & Capitaô General do | 
Brafil,& Regedor da Juítiça: cafou com D. Luiza da Sylva fua pri 
ma fegunda, filha herdeira de Fernaó da Sylva Pereira , fenhor do 
Morgado de Monchique ; :Alcayde mor de Sylves ; Governador dó 
Algatve, Regedor das Juítiças; & Veador da Fazenda, & de ua mu.- 
lher D-Magdalena-de Lima; dos 'quaes foy filha herdeira a feguinte. 
D. Magdaléna-da Sylva'toy fegunda-Condeça de s. Lourenço; 
&.calou com Martim Affonfo de Mello, Alcayde mor de Elvas , fez 
nhor-da Villa do Bifpo, & dos Reguengos de Elvas, & Sagres , Viz 
fo-Rey da Índia, Governador das Armasdo Algarve; & Alentejo; 
do Confelho de Eftado; Veador-da Fazenda, Gentil-homem dá Ca- 
mera 'do Principe D. Pedro, Gômendador das Commendas da Maz 
gdalena de Elvas, Santiago de Lobam, Santiago dé Penfalvos, & do 
Rio torto da Ordem de Chrilto. Tiverad; entre outros filhos,a 
Luis de:Mello da Sylva ; que foy terceiro Conde de S. Louren- 
ço; & fenhor das terras de feu pay , & Veador da Cafa da Rainha, o 
qual cafou com D, Felippa Maria de Faro ; filha de-Bernardino de | 
“Tavora, Repofteiro mor,& de D. Leonor de Tavora fua mulher, de 
que teve, entre outros filhos, a. a! iso | sa 
Martim Antonio Affonfo de Mello , que hoje he quarto Conde 
de S. Lourenço, & Alcayde mor de Elvas, o qual cafou com D. Ma- 
gdalena de Lima,.filha mais velha dos Vifcondes de Villa Nova de 
Cerveira, D. Joaó Lourenço de Lima, & D.Vitoria de Borbon. 
«;; Como o titulo de Conde de S. Lourenço entrou neíta Cafa por 
D. Magdalena 'da Sylva, nam: lhe infiamos a varonia da illuftre Cafa 
dos Mellos, que he a feguinte. poe! ES - 
Martim Antonio Affonfo de Mello, que hoje vive calado, como 
temos dito, com D. Magdalena de Lima ; he filho de Luis de Mello 
da Sylva, & de D. Felippa Maria de Faro, neto de Martim Affonfo | 
de Mello, & de D. Magdalena da Sylva, de quem jà fallamos. - Eite 
Mattim Affonfo de Mello foy filho de Antonio de Mello, Alcayde 
mór de Elvas, & de fua fegunda mulher D. Margarida da Sylva ir. 
mãa da fegunda Condeça de S.Loutenço -; D. Magdalena da Sylva, 
' de quê já fizemos menção. Era filho efte Antonio de Mello de Rui 
de Mello, Alcayde mór de Elvas , & de D. IHabel de Menezes ( que 
depois da morte defeu marido , foy Condeça de Caftello Melhor ) 
filha de Antonio da'Sylva de Menezes;fenhor do Morgado de Evora, 
de 
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& de fua mulher D: Branca de Menezes. Eite Ruide Mello foy fi. 
lho de Antonio de Mello, Alcayde mór de'Blvas; & de D. Antonia 
devilhena fua mulher; filha de D, Luis de Menezes, Monteiro mór 
delRey Dom: Manoel, & Alferes mor delRey D. Joãô o Terceiro, 
& de D. Leonor de Caítro fua mulher. Era filhoefte Antonio de 
Mello de Rui de Mello, Alcayde mór de Elvas,& de fua fegunda mus 
Jher D. Guiomar de Mello, fhlha de Gomes de Figueiredo , Camas 
reiro delRey D. Affonfo o Quinto ,-& Mordomo do Principe Dom 
Affonfo,.& de D Leonor de Mello fua mulher. Era filho efte Rui 
de Mello de Manoel de Mello, Alcayde mór de Olivença, & Capitao 
General de Tangere, & de-D. Brites da Sylva , filha de Joaô da Syl- 
va, quarto fenhor de Vagos , & de D. Branca Coutinho fu mulher. 
Efte Manoel de Mello era irmaô de Rodrigo Affonfo de Mello, Con- 
dé de Olivença, & fenhor de Ferreira de Aves , Guarda mor delRey 


D. Affonfo o Quinto, & primeiro Capitaô de Tangere,do qual pro. 


cedemos illuftres Duques do Cadaval, > 


TSM BRST e DOS DRE ITEIRi T Ea DIR SOR DS EDER ORE DST 
EE RS MERO OR RO RO DOOR O MO DO OO DUBR 


CAPITVLO IL 


* DaVilla deeMourao. 

A Uatro legoas 20 Nordefte da Villa de Moura , huma da raya 
Caftelhana, & mais de meya além do rio Guadiana, em fício 

— imminente eftã fundada a Villa de Mouraô, Villa da Coroa, 

& do Arcebifpado de Evora. Mandouza povoar no anno de 1216, 
D. Gonçalo Egas, Prior do Hofpital da Ordem militar de S. Joaõ 
- nelte Reyno , concedendolhe o mefmo foral da Cidade de Evora. 
Depois ElRey D. Dinis pelos annos de 1298. lho confirmou , & a 
ennobrecco com forte Callello, de que hoje he Alcayde mór D.An. 

tónio Felis Machado da Sylva & Caftro, Marquez de Monte-bello. 

“Tem ç00. vilinhos com huma Igreja Parroquial com Prior, & hum 
Beneficiado da Ordem de Aviz, Cafa de Milericordia, Hofpital, & 

* cinço Ermidas. Foy eífta Villa cercada de muros com (uas torres;fen- 
do a de omenagem huma das famofas do Reeyno ; hoje eftá fortifica- 
«da de novo com hum inexpugnavel reduto com fua barbacãa para 
«defenfa propria, oftenfa do inimigo, fervindo a fua praça de praça de 
Armas. Nos noflos tempos fendo Governador della D. Joaó-Fer- 
reira da Cunha no anno de 1657. pouco depois da tomada de Oli- 
vença, a dominãra6 os Caftelhanos, & lhearrazâradas calas, ficado 
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(4 a fortaleza ; mas logo no principio de Novembro. do mefmo ans 
no a reftauraraõos. Portuguezes. - É! 
Aafhftem ao governo civil defta Villa hum Juiz defóra, tres Ve- 
readores, hum Procurador do-Concelho, Efcrivao da Camera, dous 
“Almotaceis, hum Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivao ; & dous 'Ta- 
belliaêns;/O feu termo he fertil de paô, azeite, vinho, gado, & caça, 
& tem muitas colmeas : tem huma Freguefia Curado da Ordem de 
Aviz na Aldea da Granja, que tem 160. vifinhos. x | 


panos tada par gear magosar me monacesranacanar ado apar stonozas mem 
po ts CAPITVILO III 


Da Villa de Ene 


O Arcebifpado-de Evora , fete legoas ao Nafcente. defta Ci= 
À Wi dade , & duas ao Poente da Villa de Redondo,em lugar alto 
eftã fundada a Villa de Terena, cujo primeiro fírio foy entre'o ribei- 
to do Alcayde, & a ribeira Lucefeci , a qual tem feu nafcimento em 
a ferra d'Ofla,& corrédo júro deftaVilla pela parte do Norte por hia 
fecunda varzea, fe chama a ribeira de Terena, cujas aguas entraô no 
rio Guadiana, que divide o termo da Villa do Landroal dos de Al. 
conchel, & Cheles no Reyno de Caftella. 

Mandou povoar a efta Villa , & lhe deo foral pelos annos de 
1262. D. Gil Martins, pay do Conde D. Martim Gil, & fua mulher . 
D. Maria Joaô, que deviaô povoar à Villa de Viana, & por iflo fo- 
raô do feu fenhorio, & as teve o Conde feu filho, até que por morte 
delle vagãrao para a Coroa. ElRey D.Manoel lhe deo foral em Lif- 
boa aos 10. de Outubro de 1514. He cercada de murcs com feu Ca- 
ftello, de que he Alcayde mór o Conde da Ponte : tem 250. vifinhos 
com huma Igreja.Parroquial da invocaçaô de S. Pedro com hum 
Prior, & dous Beneficiados, que aprefenta a Coroa Real, & hum Vi- 
gario da Vara. | 
"Tem mais a Igreja da Mifericordia com feu Hofpital., huma 
Ermida de S Antonio no Rocio, & outra de S: Sebaftiad , & na des , 
cida da Villa em fítio baixo huma Igreja de N. Senhora da Boa Nos 
va, que fundou a Rainha D. Maria; mulher delRey D. Affonfo o Sez 
gundo de Caftella, filha .delRey D. Affonfo o Quarto de Portugal; 
He efta Igreja muito forte, & em fórma de Caftello -, toda cercada 
de ameyas de pedraria, & pela parte de dentro reprefenta huma pers 
feita Cruz : tem feu Capellaô da Ordem de Aviz/com obrigaçam 
| | do 
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do meyo annal de Miffas na Igreja Matriz, & conferva ainda a pia 
'de bautizar, por fer antigamente a primeira Freguezia defta Villas, a 
qual fe foy defpovoando, por eftar em lugar baixo, & pouço. Godi 5 
- & (e mudou para o fítio, em que hoje efta. 

X He eéfta Villa abundante de pao, gado, & caça); o feu termo tem 
feis legoas de Norte a Sul, & duas de largo de Nafcente ao Poente, 
com duas Fre gefias, Curados ; a primeira he da invocaçao de Siro 
Antonio, têm 60. vifinhos, & pi Ermidas ; huma de N. Senhora 
das Neves ná Villa de Ferreira, que difta de Terena huma legoa pa. 
ra à par te do Sul, & outra de S. Clara. A fegunda Freguefia he de. 
dicada a Santiago) tgm 100, vifinhos, & duas Ermidas, S. ed & 
S. Francifto-na Rindeira.. | 

Tem efta Villa trezeldefezas, que fe repartem por fortes aos mo. 
radores, de que paga cadá hum meyo toftaô ao Concelho, affiftin. 
do à data das forteso Corregedor da Comarca ; & as defezas 
da boleta, que ha neftas Rage dass fe daô em malhadas aos morado= 
res da Villa, & (eu termo para as fas porcadas , de que paga cada 
hum de cada malhada o que he neceflario para os gaftos do Cócelho, 

Termina-fe o termo defta Villa com a carreira de Machos , & à 
ribeira Lucefeci abaixo até (e meter no rio Guadiana , & dahi parte 
com o Guadiana abaixo até o moinho do Gato , & dahi faheo Aze- 
bel acima até a Atalaya do Ramo alto a dar no Curral de Saro , & 
dahi parte com a defeza de Pedra Alçada, que he do termo de Monz 
çaras, & vem a dar a Santo Aleixo, aguas vertentes para o Norte,até 
chegar ao pe da Serra d'Ofla, que he do termo da Villado Redondo. 

Tem dous Juizes bg é , tres Vereadores , hum Procuraz 
dor do Concelho, Elcrivão da Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Ef. 
crivão, hum Tabellião do Judicial, & Notas, hum Alcayde,& Era» 
Companhia da Ordenança,& outra no termo. 
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A. p ITVLO IV. 
Da Villa de Olvvença. 


A latirud de 38. gr. 34. min. & na longitud de 14. gr.1o.min. 

quatro legoas da Cidade de Elvas para o Sul , & duasao Naf- 

cente de Jurumenha, em vifto(a, & alegre planicie tem feu fítio a noz - 
tavel Villa de Olivença, a principal do Bil pado de Elvas. De fua onj 

gem 
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gem não confta, nem q antiguidade tenha : a tradição afirma que. 
os Elvecios depois que povoâraõ a Cidade de Elvas , crefcendo em 
multidad gráde, divididos paffara6 o rio Guadiana ; & naquella dila. 
tada planicie, em que de tam longe fe vê efta Villa, a edificarao. No 
meyo della eftã hum Caftello quadrado ; que afhrmao alguns fer oz 
bra de Mouros , por quanto em huma das ruas da torre eftao duas 
figuras elculpidas em duas pedras, huma de homem, & outra de muz 
Jher com Ívas trunfas has cabeças ao movrifco. ElRey D. Dinis re. 
parou efte Caftello, & a huma grande cava , que tinha, & lhe deo o 
mefmo foral de Elvas pelos annos de 1798. 

Levanta-fe no meyo defte Caftello huma torre , obra delRey 
D. Jvaô o Segundo ,a qual fendo tam alta , o engenho a conftruhio 
de facil fubida, pois pelas 17. ruas , que dentro fe lhe fizerao , ficado 
as fuas ameyas coroadas de artelharia , donde neftas ultimas guerras 
fe fulminárao rayos, que a naçaô Caftelhana inda hoje lamenta. Por 
quatro portas fe ferve efte Caítello , ficandolhe dentro huma fum= 
pruofa Igreja da invocaçaô de Santa Maria com hum Reytor , & 
cinco Beneficiados, a qual he a Marriz da Villa. 

A fegunda Parroquia defta Villa he o Templo de S. Maria Ma- 
gdalena, foberbo na arquitectara , rico nas rendas , & devoto pela . 
foberaná, & milagrofa Imagem de N. Senhora da Conceiçao : tem 
hum Vigario, & quatro Beneficiados : ElRey D. Manoel o fundou. 
Algumas Ermidas tem efta Villa com aquelle adorno, que a piledo- 
fa devoçaô de feus moradores foube difpender : he huma de Santa 
Quireria, & outra de S. Bràs, ambas dentro nos baluartes , que pela 
fua vifinhança tomãrao dellas o-nome : tem mais Cafa de Mitericors 
dia com quatro mil cruzados de renda, Hofpital, & hum Convento 
de S. Francifco com 25. Religiofos junto à nova fortificaçaõ, cuberz 
to de hum baluarte,que em agradecimento de (ua defenfa lhe deo o 
Patriarca daquelle Convento o feu nome, 

He efta Villa abundante de excelentes aguas, principalmente as 
de hum poço, que eftá no clauftro de S.Franciíco ; & nad houve pe- 
regrino que as goltafte, pl naõ difleffe era das melhores , que nefte 
Reyno fe acha6 : fegue-fe a efta a fonte da Corna, que fica debaixo da 
cortina da muralha da parte de dentro, q corre ao baluarte do Prin- 
cipe; & lança de fi tam continuo manancial de aguas , que impro- 
priamente fechama fonte, pois leva cabedaes para fer rio. 

“Por tres portas fe ferve a nova fortificaçao , huma com o nome 
do Calvario, appellido que tomou de hum Mofteiro de Freyras.de 
fo Santa 
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Santa Clara ( obra dclRey D. Felippe o Segundo ) com quem avifiz 
nha, o qual fe mandou deipovoar no tempo das ultimas. guerras có 
Caftella , por caufa das novas muralhas cortarem toda a cerca deite 
Molteiro, & devaçarem a (ua claufura. He a fegunda porta a de Saô 
Francifco, appellido que tomou do Convento defte Santo Patriarca, 
que lhe fica perto. He a terceira, que olha para Caítella , a porta 
Nova, aflim chamada, por (er em noflos dias aberta, & a refpeito das 
referidas a mais moderna. OQ 
“> He efta Villa opulenta no cômercio , a que vem a mayor parte 
do Alentejo a trocar feus generos por trigo , de que he tam fercil, 
que (em duvida adminiftra a toda efta Provincia parte de feufuften- 


to : tem dilatadas ruas com boas cafas , que habitão dous mil vila * 


nhos com muita nobreza, que confervão os feguintes Morgados. 
O Morgado dos Lobos, & Gamas, que inftituio Rui Lobo , fez 


nhor de Val-moreno,em têpo delReyD Dinis, cóftadecinco herdaz . 


des no mefmo termo de Olivença,o qual poflue hoje D. Rodrigo de 
Brito Lobo, & Senabria, chefe dos Lobos, que vivem em Badajóz. 


- O Morgado, que inftituio Lopo da Gama em tempo delRey D. 


Pedro o Primeiro,de que he folar a torre mais cótigua à Camera, o 
qual poflue hoje feu defcendente Luis Lobo da Gama,natural' de 
Olivença, & morador na Cidade de Evora: E já que fallamos nefta 
familia dos Lobos , não ferã alheyo do aflumpto tratar de fua ori- 
em. 
Entre as familias illuftres , que achamos em a nóffa Elpanha; he 
huma a dos Lopos, ou Lobos, ennobrecida por Cavio ,ou Cayo Ses 
vio Lobo, que fundou o Caftello velho da Curunha; obra infigue; 


dedicada à morte, imperando Auguíto Cefar , como coníta de:hum | 


letreiro, que efta efculpido nelle. | a 

Donde te collige que era Principe, ou Regulo,pois (eu nome foy 
elculpido na torre, quando jà nos edifícios publicos eftava feita ley 
* pelos Romanos que-fe efculpiflem , & puzeflem fo os pomes das 
Refpublicas,ou do Principeque os mandava fazer. : 


Delta familia fe derivou o nobre appellido dos Lobos , de que, 


ouve tres mulheres muy celebradas em toda Efpanha , quando fe co- 
meçou a prêgar nella 6 fagrado Euangelho pelo Apoítolo Santiago, 
& teus Difcipulos. A primeira foy Laya Lobo , «a qual fe-chamava 
Dona Lobo;não fe converteo à Fe,fenão depois de muitos milagres, 
que fizerão as Reliquias do fagrado Apoftolo diante della. A fegun- 
da foy D.Lobo Gnalexa;a qual foy bautizada por S Trocato,depois: 
sTom.II. Zz de 
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de fer jà Bifpo,prégando em Andaluzia. Arterceira fe chamava Clau- 
diaLobo nofla Portugueza, a qual fe converteo; & bautizou,quando 
as reliquias do fagrado Apofrolo indo para Compoftella, pafláran 
à vifta de Portugal em a praya de Bouças,que agora he Matofinhos, 
paffando por aquella cofta hum navio, quelevavaas (antas reliquias, 
Huma mulher do Porto celebrava vodas com hum-homem nobre, 
& rico, chamado Cayo Carpo Palenciano da Maya ; ella fe chamaz 
va Cláudia Lobo Zalenci, porque Cale quer dizer Porto. Had os 
navios a cavallo ufando das palavras antigas, com que o Author ef. 
creve asmaravilhas feitas naquelle dia. O navio baforando:o cavals 
lo, que-hia, tirou pelo freyo', meteo-fe com elle em la mar , & fonez 
gou por Sogobea até o direito danave, hum nadava o corpo de Sanz 
tiago, alli faltou o Cavalleiro,apar da nave, & catouce;; & vio o cas 
vallo;& a cella,& o peitoral, & as eltribeiras,& a lamia, & os pánnos 
todos cheyos de vieiras, &' que viera de Sobogoa fem dâno nenhum ; 
que o'viola(le, & que eftava fobre o mar bem como entrãra6 mara. 
vilhoufe muito; eltando afim maravilhado ; vio apar de fi a nave, 
quando o Cavalleiro fe achou diante da nao , & dos difcipulos de 
Santiago ,' pedio lhe difleffem quem eraô , & porque caufa eltava | 
cheyo de tantas maravilhas, principalmente que fignifitavão aquelz 
Jas conchas, ou vieyras, de que fe via cheyo , elles fizerão logo feu 
rogo, diza Hiftoria; & feita (ua oração, difle-lhe huma voz : N. Sez 
nhor Jefus Chrifto quiz moftrar por ti aos que ha geração , & aos 
que haó de wir queaefte feu vaffallo quizerem amar , & fervit?, & 
que o vicrem bulcar hum alfoflo terrado que levem; & de taes conz 
chas tomoéllas:, «desque tu es conchado. em maneira-de outras 'taes 
por final;& fello de privilegio de que faô feus, & 'por-feus feraô, on. 
de he que depois no dia do graô juizo  ferão de Deos conhecidos por 
teus, & Deos por amor da honra , que fizerao a efte feuvaflalo ; & 
feu amigo em o bufcar ; o réceberà comftgo na gloria do paraifo. E 
noto que trazerem os Romeiros de Saftiago conchasemo chapeor, 
foy por revelada em noflo Portugal por, vozes Angelicas; pedio efte 
Cayvalleiro aos-dilcipulos de Sátiago lhe deflem o bautifmo,que prê- 
gavão ;/& nota-fe na hiftoria que nam -foy fobom difcipulo , fenam 
logaiMeftre da doutrina Chriltãa , & perfuadio a gente com que efi 
tava jugando as canas, correndo no cavallo;por cima do mar, como 
fe fora em campo muy plano; & fua mulher, & todos fe baucizâraõ, 


“Nota Molina no livvo das coufás notaveis de Galliza,que daqui pros 


cedem os: Pimenteis de Portagal', que inda permanecem ema Pros 
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víncia de Entre Douro & Minho , dos quaes paflou para Caftella 
Joaô Affonfo Pimentel, fenhor de Bragançá , que veyo a fer Conde 
de Benavente, & confrantad com ilto as cinco conchas , que trazem 
por Armas,as quaes eftaô efculpidas em à muy alta torre do Caf- 
tello de Bragança, & faô as primeiras , q fabemos de familia alguma 
em Portugal, & por ventura em Efpanha,muy dignas de eftimaçam, 
pois fora dadas por Deos ; foy feito elte milagre em o anno de 44. 
em que fuccedeo a morte, & tresladaçao de Santiago. 

O que fe tem achado nefte Reyno da geraçaô dos Lobos em tê- 
po delRey D. Fernando de Caftella , he que ouve hum Cavalleiro 
chamado D. Payo Ordeles Lobo,cafado com D. Sancha , de quem 
ouve a D. Pedro Pays Lobo, que por morte de feu pay fe foy viver a 
Galliza, onde cafou com D. Mayor , filha de Fernao Gonçalves de 
Mofcofo ; de Galliza paffou a efte Reyno de Portugal em tempo 
delRey D. Sancho oCapello, que eltava em Bragança, & ficou em 
ferviço dodito Rey, quelhe deo para fua vivenda a terra de Bafto, 

*, onde morreo, & efta fepultado na Igreja de Santa Senhorinha, 

De D. Pedro Pays Lobo, & de fua mulher D. Mayot nafcerad 
dous filhos, Fernao Pires Lobo, & Joaô Pires Lobo , queoscriou 
EIRey D. Affonto o Terceiro, & os fez Cavalleiros. 

- Fernaó Pires Lobo cafou em Evora muito rico, do qual procede 
Eftevaô Fernandes Lobo, pay de Diogo Lopes Lobo , Alcayde mór 
de Evora, fenhor de Alvito em tempo delRey D. Joaô o Primeiro , 
de quem defcendem a Cafa de Alvito, & outras. 

Rui Gonçalves Lobo, filho de Gonçalo Rodriguez Lobo,& ne- 
to de Rui Gonçalves Lobo, bisneto de Joaó Pires Lobo , & irmaó 
de Fernao Pires Lobo, foy fervir à Villa de Olivença contra os Ca. 
ftelhanos no tempo delRey D.Affonfo o Quinto,trazendo guerra co- 
tra os Reys Catholicos, D. Fernando,& D. IHabel, fendo fronteira a- 
dita Villa, na qual calou o dito Rui Gonçalves Lobo, & entre os f- 
lhos que teve, foy o feguinte. PRA 

Thomê Lobo, que cafou na mefma Villa de Olivença cô Leoz 
nor da Gama, fenhora do Morgado de Val-moreno , quehe huma 
fermofa defeza, & o mais antigo, & mayor da dita Villa ; & feus def. 

“ cendentes fe chamãrao Lobos de Val-moreno. Era eíta Leonor da 
Gama filha de Alvaro da Gama, defcendente de Paulo da Gama, que 
foy Governador da dita Villa, & cabeça de tam illuftres defcenden= 
tes. Manoel de Faria & Soufa em o feu Epitome dá aos Gamas o feu 
folar em Olivençã.T'eveo dita Thomé Lobo, entre outros filhos, à 
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Ruí Lobo, que foy fenhor de Val:moreno , & calou na Cidade 
de Elvas com Luiza Godilha, de que teve a Antonio Lobo : calou 


« fegunda vez na mefma Cidade côFelippa Borelho , de q teve filhos, 


Antonio Lobo foy fenhor de Val-moreno , cafeu com Anna 
Lopes Davilla, fobrinha do Bifpo de Ceuta, & Olivença, D. Henri. 
que Davilla, & teve, entre outros filhos, a 

Rui Lobo, que herdou o Morgado, & Cafa de feu pay, & foy 
Moço fidalgo : cafóu em Olivença com fua parenta D. label da Ga. 
ma, & entre as filhas que teve, foy a feguinte. | 

. D. Leonor da Gama, que cafou com feu primo Belchior da Gaz 
ma Peftana, filho herdeiro de Affonfo Peltana da Gama, & de Dona 
Ines de Senabria, fenhores da Villa de Mancenete em Caftella,de que 
teve filho unicoa | 

Affonfo Peltana da Gama, que herdou da Cafa de feus pays fo o 
Morgado : cafou em Badajóz com D. Ines de la Rocha & Lemos, 
filha de D. Francifco de la Rocha & Lemos, de quem tevea Dona 
Leonor da Gama, que deixou a fua Cala , & fe recolheo em o Mol: 
teiro de Sanro Inofre de Badajóz, onde morreo com grande opiniad 
de virtude ; & a D. Catherina da Gama Lobo , que herdou a Cafa 
de feu pay, & calou em Olivença com feu primo Lourenço Lobo da 
Gama,de que teve a Luis Lobo da Gama, cuja varonia he a feguinte, 

Luis Mendes Lobo da Gama calou em Lisboa com Leonor Maz 
chado Carregueiro, filha unica,& herdeira de Fernaô Machado Car- 
regueiro, neta de Joao Eíteves de Villa-nova Carregueiro,bilneta de 
Vaífco Affófo Carregeiro, terceira neta de Affófo AnnesCarregueiro, 
q foy Rico homé em tépo delRey D Fernãdo , & inftituio oMorpaz 
do dos Carregueiros,(q confta de hias cafas nobres na Villa de Oli- 
vença, & mais fazendas, & de huma grande herdade, que tem mais 
de duas legoas de circunferencia , no termo de Montfaras ) no anno 
de 1385. 0 qual andaria em feus defcendentes legitimos , & o nam 
poderiaô herdar baftardos : jaz na fua Capella do Nafcimento , & 
hoje dos Reys nto Convento de S. Domingos de Lisboa. “Tem os 
Carregueiros por Armas duas Aguias,& duas flores de Liz,as quaes 
eftaô. na campa da fua Capella juntas com as dos Ricos homens. En- 
tre os filhos que teve da dita Leonor Machado Carregueiro , foy o 
feguinte. 

* Rui Lobo, que herdou o Morgado dos Carregueiros, & Cafa de 
feu pay, chamãraõ-lhe o Veador, porque o foy das obras,que ElRey 
D. Manoel mandou fazer a Olivença , que foy a Igreja de S. Maria 

| Ma. 
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Magdalena, & a fortificação da mefma Villa, das quaes foy luperin-. 
tendente, & fidalgo da Cala do mefmo Rey : cáiou na dita Viila cô 
Ifabel Migaéns Caldeira; de que teve a o). 

Luis Mendes Lobo da Gama ; que foy Pee da Cah delRey 
D: Manoel, &cherdou a Cala de-feu: pays & Morgado dos Carreguci- 
ros :-cafou-nã dita Villa-cond fua parenta Brites Lobo-da Gama , fi- 
lha de Rui Lobo, fenhor de Val-moreno , & de fua fegunda Rglher 
| pa Botelha, de que tevea o 

“Lourenço Lobo da Gama,que foy fenhor do Morgado dos Eus 
eepueiros, &c da Cafa de teu pay : calou namefma Villa de Olivença. 
com fua prima Ines Lobo da Gama, filha de Lopo da Gama Lobo, & 
de Catherina da FonfecaLobo, & neta rar da Gama Lobo, de 


F pe teve a 


Lopo: da.Gama:Lobo;que her dou a “Cala de fi pay, & avós, & 
os Morgados dos Carregueiros, & Gamas : cafou na Villa de Olivê- 
cá com: fuaprimarcozirmãa D.Cathêrina da Fonfeca Lobo da Gama, 
filha de feu tio Joaõ da Gama Lobo, de que tevea. 

=FLourenço Lobo da Gama, que herdou a Cafa de feu pay» & os 
Mi agdhdii dos Gamas, & Carregueiros ; foy fidalgo da Cafa de Sua. 
Mageltade, & Meftre de Campo da Comarca, & Cidade denvora; | 
calou com fua prima D.Catherinada Gama Lobo; filha herdeira de 
Affonfo Peltana da Gama Lobo, & de D.Ines de la Rocha & Lemos; 
neta de Belchior da saídos fenhor da Vila de Manfanete em Caítels 
la, dequetevea” 
Luis Loboda Gama, fidalgo da Cafa de Sua deaaRiado) 8 herz 

deito da Cafa de feus pays; & avos,& dos Morgados ds Gamas; Lo- 
bos, & Carregueiros, natural da villa de Olivençã, folar delta nobre 
familia, que tanto:a ennobréceo, & a muitas Cidades , & Villaside(- 
te Reyno, aonde-tem 'Morgados muy rendo(os,& illuftre delcenden-: 
cia: calou'em Montemor o Novo com'D: Margarida de BritoHen= 
riques Botelho, filha unica de Joaô de Brito Botelho , & de D; Fes 
khppa de Brito & Goyos, fénhora do Mor gado dos Botelhos ; & do 
lugar de N. Senhora do Rofario no termo da dita Villa, & de toda q 
Cafa de feu pay yde que teve os Filhos feguintes: 

» Lourenço Lobo'da Gama, que heo herdeiro defta Cafa; é 
de Brito Botel ho, Jofeph Lobo da Gama, Pedto Lobo da Gairá; D> 
Catherina Antónia da Gama Lobo, D. Felippa Margarida de Brito 
&-Goyos, Antonio Lobo da Gama ; Manoel Lobo 'da Gama,Chrifo 
tovaô Lobo da-Gama, que morreo menino, RuisLobo da: Gâma,; 
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Erancifco Lobo da Gama, D. Urfula Ilabel da Gama Lobo , D. Ter 
rela Maria da Gama Lobo, D. Maria Jolepha: da-Gama Lobo, DX 
Leonor Angela da Gama Lobo; que morreo menina ;:& D. Joanná 
Botelho Henriques. ço 
Saô as Armas dos Lobos:em campo de Prata cinco lobos de pres 
to em afpa, armados de vermelho. Os Baroens de-Alvito trâzem as 
mefmas Armas com huma bordadura de azul chea de aípas de. ous 
ro: timbre hum Lobo com huma aípa na efpadoa, f 
O Morgado que inftituio Affonfo Peltana da Gama cô fua mu- 
lher D.Ines de Senabria,em feu filho Belchior Peftana da Gama Loz 
bo, que coníta da herdade da Afleiceira de cima , & da herdade dos 
Frefnos,. que hoje chamaô de Peftana, & muitos fóros, que poflae 
hoje feu terceiro neto Luis Lobo da Gama. 
O Morgado que inftituio Affonfo Mendes Lobo ,' que poílue 
hoje fua bifneta D.Brites da Gama. 7 is: 
O Morgado que poflue D. Jeronymo da Gama Lobo , q confta 
de feis herdades, o qual vive em Madrid. | 
O Morgado que poílue Bras Lobo da Gama, que vive em a Vil. 
lade Alumar. ss | | 
- O Morgado que poflue Joad Lobo da Gama & Campos. 
“O Morgado que poflue Francifco Lobo da Gama ; que vive em 
Eltremoz. : ; 7 | e 
O Morgado que poflve D; Enfrazia da Gama. 
O Morgado que poflue Joaô Gallcgo Frade de Magalhaens, 
O Morgado que poflue Joa6 de Matos de Cabreira. - 4 
O Morgado que poffue o Padre Fr. Francifco da Gama , Eve 
mita de S. Agoftinho, filho de Manoel Cabreira da Gama. . . 
O Morgado que poflue Leonor de Matos Mexia: 
O Morgado que poflue Joaô da Gama de Moraes. 
O Morgado que poflue Chriltovad Lobo de Brito & Vafcona 
cellos. REA nirá | | op 
O Morgado que poflue D. Brites de Mendoça Lobo moradorá 
em à Cidade de Elvas. JA. Sh 
O Morgado que poflue Manoel Mendes Mexia. ; 
* Refidiaô nefta Villa, como em principal lugar de fua Diocefi, 
os Bifpos de Ceuta, Primazes de Africa, aonde tinhaô feus Palacios, | 
( que hoje faô dos Bifpos de Elvas) Tribunal, & Aljube ; que'pot 
efta razaô em todos os Mapas tern Olivença nota de Cidade Epifcos 
pal. Goza de grandes privilegios , com voto, & aflento em Cortes 
Ei MESA + no 


DA COROGRÁFIA PORTVGVEZA. 4 
no banco terceiro, & tem E Armas huma Fortaleza com fuas torz 
| gu & huma Oliveira verde à porta, donde,dizemtomãra onome. 

“Afiftem ao governo civil deíta Villa hum Juiz de fóra;tres Ve: 
Ecdoreê hum Efcrivao da Camera, hum Procurador do Concelho; 
hum Juiz dos Orfaós com eu Etcrivaõ, cinco Efcrivaens do Piidiial, 

- & Notas, & tres Tabelliaens. 

* Ao militar, hum Terço de Ifattária paga ; & io Cópanhias 

de Cavallo, 

Foy efta Villa cabeça de Condado ; cujo titulo deo EclRey) D. 
Affonfo o Quinto a Rui de Mello ': he feu Alcayde môr o Duque 
do Cadaval ; & a Comenda,que,he da Ordem 5 a anda na iu. 
firé: Cafa-dos Condes de Atouguia, 20" Pts rs 

“ R'Cerca a efta Villa hum termo fertil de trigo, centeyo, -cevada,& 
todo o genero de legumes, caufa de haver nelle ricas: herdadesy que 
fazem opulentas as melhores Cafas defta Corte , como faô a Chan: 
galadra ; q hoje poflue a Cafa da Mifericordia de Lisboa,a de Val de 
Cevadal, 4 pofluem os Condes da Feira,& 'a de D.Maria, que he dos 
Condes de Unhao, & outras muitas , em que feria digreflao. referir= 
lheros emolumentos, que dellas fe tiráô. He efte'termo dilatado , 8c 
para a parte do Nafcente todo cercado do Reyno de Caftellay; pois 
começando em Malpica de Portugal, ítio aonde defagua a ribeira de 
Olivença, & indo por efta acima, que divide eftes dous Reynos,por- 
efpaço de tres legoas, he raya delles, & depois lânçando huma linha 
imaginaria com mais de tres'legoas de comprido , vay acabar elta às 
herdades de'Mampolim, & fecha em “hum rio chamado Talega; que 
vem dividindo os dous Reynos até 6 fitio', que chaniad a ribeira de 
Alcarrache; a'qual continuando na- mefma divifao fé'meteem huma 
ribeira, que chamaõ: Taleigaõ ”, -& por efta parte divide o termo de 
Alconchel do Reyno de Gaftella com ó termo de Olivença; “cortan- 
do pelas herdades de Pombal, Morenos; Pico 80 Taleigao ; 4 Se'fitial. 
mente metendofe eíta ribeira no Guadiana, por” “elle acima: tonfina 
com os termos das Villas do Landioal ; &e Juraenha, até“ “quie tor- 
na a fechar em Malpica de Portugal, pe por efta parte'o ams o Gua- 
éa do do termo de glvas,“º! .* Pa ONEDp nd tiene 

“Tem oteriio-defta Villa id Pregsenago af piieiiêa ed de 
s. Bento da Contenda, afim'chamado pela: diferença, que ouve;'de. 
quererem os Caftelhanós que” pelórmeyo daquela Tgreja: partiflea 
raya do feu Reyno, por cuja caufa inda hojena Capella môr da par- 
se Eca Apito tem fechado hum arco com as Armas de Caítella; po- 

A rém 
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vêm vencendo nós, como (empre , muito mais além fe eftendem os 
malhoens do Reyno : tem efta Fregucfa cem vilinos ; &-huma Ets 


mida des. Lourenço , em que todos os annos fe celebra com fum. 


ptuofas defpezas o dia defte Santo Martyr. ros! estobesg 
A feguinda Freguefia he da invocaçao de 'S. Domingos ;.ftio ad 
prazivel pelas muitas aguas, que regao fecunilas hortas ;'& fercilifãs 
mas herdades de paô, como faó a da Borrachinha ;.a de; Monte-lon- 
go, Gijarral, & outras muitas, que habiraô 60. vifinhos : he:aTprejá 
edificio moderno; illuftrado com tanta defpeza , que nella fe naô vê 
mais «que ouro; & muy eftimadas pinturas. RR, "DA 
“=itiA-terceira Freguefia he N. Senhora da Aflumpçad da Aldea dê 
“Talega, terra menos abundante, por fer mais montuoia ., & de mai 
yorés; matos »tem cem vifinhos com feu Juiz de vintena »; ha nella 
muy largas herdades; efpecialmente a de Alparragena, que eftã diviz 
didal em tantos quinhoens,que os mefmos Lavradores lhe ignoraó os 
donos; 4 de Val-mofeno, cujos matos paflaó de dous mil cruzados 
de'renda a feu-dono; a de Mentilhaô, & Monte da Vinha,  & outras 
muitas. Betis) 94% | edi apr 
- A quarta Freguefiahe S. Jorge de Olor;lugar de So. vifinhos cô 
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dalos;-bogas, pardelhas, 'favaletas, & tencas. O 2o 
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: Da Villa de Ouguella. | 
H Uma legoa de Campo Mayor para o Norte no cume de hum 


monte tem feu aflento a Villa de Ouguella , antigaméête chaz 
mada Niguella ; fica defronte da Villa de Albuquerque do Reyno de 
Caftella, & veyo à Coroa defte Reyno com Olivença , & Campo 
Mayor no tempo delRey D. Dinis, que reformou feus muros, Ca- 
ftello, & lhe deo o mefmo foral de Evora pelos annosde 1298. que 
reformou depois ElRey D. Manoel em Lisboa no primeiro dia do 
mez de funho de 1512. tem 250. vifinhos com huma Freguefia da 
invocaçaô de N. Senhora da Graça,com hum Prior, & hum Benefiz 
ciado Coadjutor, Cala da Mifericordia , que eftã na Ermida do Efz 
pirito Santo, & eltas Ermidas, N. Senhora da ConceiçaS , S. Seba- 
ftiaô, S. Pedro ,o S. Salvador junto do rio huma legoa da Villa, q 
antigamente foy Cafa dos Templarios , em que fe moftraõ ruinas 
de edificios, & he Igreja de fabrica muy antiga. 

A Igreja de  N.Senhora da Enxãra eftã no baixo da Villa na ourra 
parte do rio jíito a elle na póta do mato,& eftrada quevay para Al- 
buquerque : a tradiçaô vulgar afirm aque ha muitos annos, eftando 
huma mulher defta Villa lavando no rio, tinha comfigo huma filha 
pequena, que fe apartou della a folgar , & tornou à mãy com hum 
brincó dizendolhe que huma mulher muito fermofa , que alli efta.. 
va, lhe dera aquillo para brincar : foy a mãy aonde a menina a levou, 
& achou a imagem de N. Senhora da Enxàra fobre huma pedra res 
donda, que efta hoje na meíma Igreja : deo a mulher noticia à gente 
da Villa, concorreraõd todos, & levãrao a imagem acima com devo- 
çaô, & por nao paflarem o rio, ordenãraõ de lhe fazer Igreja em hã 
alto, que eftã para a mefima parte no meyo da ladeira:porêm 2 imaz 
gem faltava donde a tinhaô , & tornava a apparecer aonde primeiro 
fe achou; com o que vieraó a entender que aquelle era o lugar, que 
a Senhora tinha efcolhido para lhe fazerem cafa, em que hoje eftà; 
he de hum covado de altura, rofto miudo , & moreno , por ventura 
que ferã huma das muitas imagens da Virgem Senhora nofla,que do 
tempo dos Godos ficârao efcondidas , & depois de recuperada Efpa- 
nha de poder dos Mouros, forao apparecendo em diverfos tempos, 
& lugares. Heefta Igreja muy frequentada aflim dos rca 
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da gente de Campo Mayor , & de muitas terras de Caftella pelos 
muitos milagres, que N. Senhora faz aos feus devotos. 

Ao pe do monte, em que a Villa de Ouguella eltã fundada, acô- 
teceo aquelle notavel cafo, que conta à Chronica do Principe, Rey 
D. Joaô o Segundo dos dous Capitaens, Joao da Sylva Portuguez, 
8& Galindo Caftelhano, que encontrandofe ; & nam fe conhecendo, 
fe matâtaô hum ao Outro, fem-da gente de ambos os campos morz 
rer mais pefloa alguma : neíte lugar eltã huma-Cruz de pedra, que 
refere efte fuccefto, a qual mandou pór no anno de 1551. Diogo da 
Sylva, neto do mefmo Joaó da Sylva, paflando por aquelie lugar, 
quando hia por Embaixador ao Concílio Tridentino no tenpo do 
Papa Julio Terceiro. ds | 

Por junto deíta Cruz pafla o rio Severa,aonde entra nelle outro, 
que chamaô Abrilongo,que cria goftolo peixe, por ferem Íuas aguas 
muito frias. Tem Severa o feu nafcimento ao pe da ferra de S. Ma- 
mede; ( aonde tambem o temo Caya) corre pelas penediasdo mon- 
te Docête, & pafla junto da Igreja de S. Juliaó, & de hum lugar,que 
terà so. vifinhos, que chamaô Severa , de que tomou o nome, & da 
Villa da Codeceira Reyno de Caíftella até efta; traz muitas trutas, & 
della para baixo, por ferem as terras quentes , as naó cria » fenao o 
peixe ordinario, que levaô as mais ribeiras do Alentejo ; ajunta-fe 
com o Rio Botova, & ambos entraô no Guadiana à viíta de Badaz 
józ. g 
He elta Villa abundante de paô, vinho, & gados e tem huma 
fonte com duas propriedades notaveis: huma,que toda à coufa viva, 
que fe lhe lança dentro, morre logo, excepto rãas ; & outra,que de 
nenhuma maneira coze carnes, nem legumes , como diz o Doutor 
Antonio Gonçalves de Novaes na Relaçaô do Bifpado de Elvas. He 
fenhor della D. Pedro da Cunha , fenhor da Villa de 'Taboa. Tem 
dous Juizes ordinarios , Vereadores hum Procurador do'Concelho, 
Eferivaó da Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Eferivaô, & ourro do 
Judicial; & Notas, & huma Companhia da Ordenança. ' 
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CAPTTVLO'VI. 
Da Villa de Campo Mayor... 


O Ampo Mayor foy povoaçaô de mil & duzentos vifinhos; ho- 
je por caufa das guerras com Caítella fe acha com oitocen- 
tos & cincoenta, com cafas muito nobres, & limpas, cujos appelliz 
dos faô Vazes, Galvoens, Mexias, & Sequeiras, que a vieraó povoar. 
Foy ganhada aos Mouros na era de 1219-pela familia dos Peres natu- 
raes de Badajoz; eítes a derao à fabrica ida Igreja de Santa Maria do 
Caftello, fendo Bifpo de Badajóz D.Pedro Peres , que lhe deo por 
Armas N. Senhora, & hum Cordeirocom hum circulo à roda, que 
diz: Sigillum Capituly Pacencas: depois no reynado delRey D, Di- 
nis, que lhe fez o Caítello na parte mais alta do. terreno para a de 
Elvas, havendo controverfia entre os moradores fobre o lugar para 
onde haviaô de eftender a povoação; ajuftâra6 que para o mayor cã-' 
po; de que refultou ter por nome Campo Mayor. 
Tem huma Freguefia da Invocaçao de N. Senhora da Expegta- 
g20, que fe edificou no tempo de D. SebaítiaS de Matos Bi!po de El. 
vas, com hum Prior, & dous Vigarios para adminiftraçao dos Sacra- 
mentos ; & rezarem em Coro com os mais Beneficiados : fa0 Bene. 
ficios fimplices, & muito tenues. Tem hum Convento da invoca- 
gaô de S. Antonio, de Frades Francifcanos , que vivem no Caítello 
deíta Villa, em:quanto fe acaba o Convento , que fe lhes furida por 
ordem do Sereniflimo Rey D.Pedro o Segundo ; fervem-=fe da Igres 
ja, que antigamente foy Matriz defta Villa, & deixàraô os Clerigos 
no anno de 1645 fédo dellaP rior FernidoGilCaftello.Foy a primei. 
ra fundaçao defte Convento junto às cafas para a parte das Poflas, & 
fe mandou derrubar por caufa das guerras com Caftella, 
-- "Tem mais outro Convento de Erades de S. Joaô ds Deos , com 
titulo de Hofpital delRey, aonde fe curaõos Soldados; & mais gen- 
te de guerra da guarnição da Praça ;:Cafa de Mifericordia, com (cu 
Hofpital, & tres Ermidas ;( que as mais eftaô extinétas ) huma de 
* S. Joaô Bautifta,em que o Santo he muy venerado pelos muitos mi- 
lagres, que Deos N. Senhor faz por fuminterceflad; outra do Martyr 
s. Sebaftia, imagem muy felegia , & de fingular belleza. A deSao . 
Pedro fica fóra dos muros; eltã o Santo pintado na parede “com tal 
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perfpeétiva que para todas as partes olha : ha tradiçaô, que eltando 
feita à Cafa, entrârao dentro dous homens forafteiros ,- & que de- 
pois de (e au!entarem achãrao os natufaes a imagem em frefco com 
dous Cardeaes aos lados; pintura, que inda hoje dura, 

Foraô bautizados na pia da Matriz delta Villa.o Beato Amadeo, 
que inftituio a Ordem dos Amadeos em Italia:( feu nome no feculo 
foy Joaô de Menezes da Sylva ) foy filho fegundo de Ayres Gomes 
da Sylva, Alcayde mór de Campo mayor, & Oaguella, & de Dona 
Iabel de Menezes, filha de D. Pedro de Menezes, Conde de Viana; 
& primeiro Capitaô de Ceuta, & irmaô de D. Diogo da-Sylva, pri- 
meiro Conde de Portalegre.. UE 4 

“PD. Beatriz da Sylva , que inftituio a Ordem da Conceiçaô em 
Caftella, foy irmãa do dito Joao de Menezes da Sylva ; & filha de 
(eus pays : eftes fé paflarao a Caítella com a Rainha D. Ifabel, filha 
do Infante D. Joao »; quando foy a cafar com ElRey D. Joad o Se- 
gundo de Caftella. ; 

Foy tambem natural deíta Villa o Bifpo Martinho Affonfo Me- 


-xia, & nella tem ainda muitos fobrinhos , & dilatada familia ; foy 


primeiro Bifpo de Vizeu , depois de Coimbra , & VilozRey defte 
Reyno, aondemorreo. 
He efta Villa muy abundante de trigo, cevada, & legumes, com 


“muitos montes no termo, aonde vivem os Lavradores : difta da Ci- 


dade de Elvas tres legoas para o Norte, & meya Jegoa do rio de Caz 


yá, que tem o feu nafcimento nã (erra de S. Mamede junto ao mons | 
te do Sete, termo da Villa de Marvaô, & corre pelo meyo dos foutos | 


da de Alegrete, & por junto da de Arronches., & vem dividir o ter 
mo detta Villa do da Cidade de Elvas: com fuas aguas fe regaô mui. 
tas hortas, & pomares, & moem muitos moinhos ; he tio de muitas 
pedras, & por efte reípeito o peixe, que cria, fe tem por melhor que 
o dos outros rios, | É 
Entre as muitas hortas que tem efta Villa , he muy nomeada à 
de S. Joa6 Bautifta pelo appareciméto,que nella fez o Sato a Gonça- 
Jo Rodriguez, homem virtuofo , & milagre que com elle ufou em 
Jhe tirar o lobinho, que tinha na cabeça, & paffarlho ao pê efquer: 
do, para que pudefle teftificar aos moradores, que fe podiaô recolher 


a fuas cafas, de que fe tinhaó retirado por caufada pefte , que jd ti. 


nha ceflado, como lhe tinha afirmado S. Joaô Bautifta. 

“He Alcayde môr defta Villa Joaô Antonio de Alcaçova , cuja 
varonia he a feguinte. Fat 
Nuno 


A 
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Nuno Alvares da Cofta, em quem fe principia efte ramo , mo 
rou na Villa da Covilhãa, & teve de fua mulher a 

Luis Nunes da Cofta, que fe criouem Alcobaça , & foy para 
Evora com D. Garcia de Menezes, Bifpo daquella Cidade , que o fez 
'Thefoureiro mór da fua Se .: teve baftardo em huma mulher nobre 
daquella Cidade a : 

Chriftovao Nunes da Cofta, que viveo em Evora, aonde dizem 
foy Provedor da Mifericordia : cafou com Catherina Mendes de 
Vafconcellos, que dizem fer dos Vafconcellos da Vidigueira,& tez 
ve della a | 

Luis da Cofta, que foy criado do Cardeal D. Henrique , a quem 
matárao os ladroens na eltrada de Evora , & a Francifco Mendes de 
Vafconcellos, que foy pay de Luis Mendes de Vafconcellos, Caval- 
leiro de Malta, & Comendador de Montouto, Recebedor da fua Res 
ligiaô, Balio de Acre, & General das Galês de Malta, Embaixador da 
meíma Ordem a França, & Roma , & ultimamente Gram Meftre 
da fua Religiao. 

Brás Nunes da Cofta foy filho feguhdo de Luis Nunes da Cos 
fta, Thefoureiro mor da Sé de Evora acima dito: foy tambem Clez 
rigo, & Conego da Sê de Coimbra , & teve baftardo em Catherina 
Anes, entre outros filhos, a 

Fernao Nunes da Cofta, que viveo em Lisboa, & foy Thefous 
reiro mór da Cafa de Ceuta, & Contador das Tenças : cafou com 
Violante Serraô Pereítrello, filha de Simaô Fernandes de Beja, Cas 
valleiro de Africa, & de Uríula Serraô , de que teve , entre outros f- 
lhos, a . 

Gonçalo Serraô da Cofta, que teve o officio de feu pay,& calou 
com D. Violante de Eça, filha de Manoel de Soufa Cid, & de Dona 
Luiza de Caftro, de que teve os filhos feguintes. 

Fernaô da Cofta de Eça, quefoy muy valerofo , 8 entendido , 
fervio, & morreo, fendo Tenente do Meftre de Campo General no 
Algarve, fem geraçao.: ERVA 

'Manoel de Soufa de Caftro,que tambem fervio naquelle Reyno, 
aonde foy Meftre de Campo, & General da Artelharia, & Governa- 
dor de Mazagaõ, nam teve filhos. [Edo à 

Joaõ da Cofta Fogaça, que foy fegundo em ordem, & fucceflor 
da Cala, cafou com D. Maria de Menezes , filha herdeira de D. Ma- 
noel Lobo de Alcaçova;&de D. Catherina de Menezes; de que teve 
os filhos feguintes.: Sm rot C 
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D. Manoel Lobo, q fervio no Alentejo , & foy Meftre de Cams 
po na Villa de Campo Mayor; morreo fem geração , fendo Goveri 
nadorda Nova Colonia en: Bonos Ayres. | 

Gonçalo da Cofta de Menezes, que foy o mais velho, fuccedeo 
na Cafa de D. Antoniode Alcaçova por fua mãy, & fervio na guet- 
ra, foy Alcayde mor de Campo Mayor , Comendador de Santa Ma. 
via da Povoa na Ordem:de Chrifto, cuja Cômenda rende hoje novez 
centos mil reis; Cômiflario Geral da Cavallaria da Corte, & Meftre 
de Campo do Terço novo, & Governador de Angola, donde vindo. 
morreo no mar : foy calado com D. Antonia Theodora de Moura 
Manoel, filha de Rui de Moura Manoel , & de D. Luiza Maria de 
Tavora,de que teve a Joaó Antonio de Alcaçova,& a Rui de Moura 
Manoel.  1oaô Antonio de Alcaçova cafou cô D.Guiomar lofepha 
de Mendoça, filha de Luis de Saldanha da Gama; & de D. Magdale- 
na de Mendoça, 0 
qe io de ha SS a par o rr renan DRT, 
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CAPITVLOVIL 
DavVilla de Barbacena... 


Uas legoas 40 Notoelte da Cidade de Elvas em fitio plano 
TD eftà fundada a Villa de Barbacena, a quem deo foral EIRey 
D. Manoel, eftando em Evora, aos 15. de Dezembro de 1519. Tem 
feu Caftello, que fundou-D, Jorge Henriques , Repolteiro mor del- 
Rey D. Joaô o Terceiro, fenhor deíta Villa , a qual tem ro. vifiz 
nhos com, huma Parroquia da invocaçaô de N. Senhora da Graça 
com hum: Prior, & Coadjutar; Cafa de Mifericordia, Hofpital ;-& 
eftas Ermidas, S. Sebaítiao, S. Francifco-;: & N. Senhora do Paflo. 
He abundante de paô, gado, & caça. Foy fenhor defta' terra D. Jor- 
ge Henriques, Repofteró mór delRey D. Jóad o Terceiro, o qual 
faleceo fem filhos , & veyo o fenhorio deíta Villa a Martim de Ca- 
ftro-do Rio, & hojehe fenhor ; & Vifconde della Jorge Furtado de 


Mendoça, cuja varonia-he a feguinte. co. ls sO 

Antaô Vaz de Caftro cafou com Beatris de Gaftro ; ambos ari 
ginarios deita illvítre familia, & entre os muitos filhos que teve,foy 
hum delles Diogo de Caftro do Rio, o mais rico de Portugal, '& Jhíf 
dos mayores homens do feu tempo ; obrou innumeraveis acçõens 


de grandeza , como foy na ajuda que deo para o cerco de Mazagad 
"3 | — no 


“ 


, 
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no tempo da Rainha D. Catherina;; & nas inftituiçoes dofeu Morz 
gado , que faô as mais folénes , & de melhor difpofiçad que tem: 
Reyno, fe conhece o feu talento, '& grandeza. Fez a nobre quinta 
de Sacavem, & as foberbas cafas de S. Francifco ; que hoje poffuem 
feus defcendentes. Foy fidalgo da Cafa delRey D. Joad o Terceiro ; 
que o eftimou muito, & o primeiro. fenhor de Barbacena : “cafou 
com Bearris Vaz, filha de Duarte Triftaô , de que teve a Martim de 
Caftro do Rio;a Duarte de Caftro do Rio , que morreo elquarteja- 
do, por feguir as partes do fenhor D. Antonio ,- & a D. Beatris do 
Rio, mulher de D; Jorge de Menezes da Cala dé Cantanhede , &.a 
D. Maria do Rio; mulher de D, Franciíco de Moura, Eftribeiro mór 
do fenhor D. Duarte, & D. Ifabel do Rio, mulher de Ayres Telles 
de Menezes, Alcayde mór da Covilhãa, & outros filhos, & filhas, 

. Martim de Caftro do Rio foy fenhor de Barbacena , muito en: 
rendido, & amigo dahonra:: cafou com D. Margarida de Noronha, 
filha de. Jorge Furtado de Mendoça, Comendador das Entradas , & 
da Repreza, & fua herdeira por morte de feus irmaôs, & de fua mu- 


Jher D. Mecia Henriques, de queteve á Luis de Caftro do Rio, que 


cafou a primeira vez com fua prima co-irmãa D. Margarida de Mg- 
doça, filha de D: Francifco de Soufa, Covernador do Brafil,& de fua 
feganda mulher D. Violante de Mendoça fem filhos, & calou fegun- 
da vez com D. Catherina Tellesshlhade AyresTelles de Menezes, 
Alcayde môr da Covilhãa; por cujo cafamento foy efte Luis de Ca- 
ftro do Rio Alcayde mor da dira Villa, & de fua mulher D. Ifabel 
do Rio (em filhos, 8º a Jorge Furtado'de Mendoça , que lhe fuccez 
deo, & Affonfo Furtado, Deaô de Lisboa,& Chanceller mor ,& a D, 
Luiza Maria, mulher de D. Pedro da Fonfeca,Marquez de la Pilha. 

Jorge Furtado de Médoça, filho de Martim de Caftro do Rio,foy 
fenhor da Cafa de feu pay,8& Cômédador na Ordem de Chrifto:cafou 
cô D. Mariana de Vilhena , filha do dito Ayres Telles deMenezes, 
Sede fua mulher “D. IHabel do Rio, de que teve yentre outrosfilhos; a 

-Affonfo Furtado ' de Mendoça ; fenhor' 8 primeiro Vifz 
conde de Barbacena, Alcayde môr da Cóvilhãa ; General da Arte. 
Jharia, Meftre de Campo;General “do Exercitordá Provincia da Ef- 
ttemadura;& Governador: das Armas na Fronteira , '&pártido de 
Penamacor; Governador; 8 'Capitdo:General do Brafil 8 do Cóon- 
felho-de Guérra : cafouiéom:D. Mariade Tavora fva parentas filha 
de joaôd Furtado de Mendoga, -Goverhador derAngola ; 80) do: Algarô 
vê, Prefidente da Câmera de Lisbow; &.Cômendador na Ordem:de 
csuTom. IH, Aaa 5) Chrito, 
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Chrifto, & de fua mulher D. Magdalena de Tavora-, : de quetevea 
Joa6 Furtado de Mendoça, que fervio na guerra com feu pay, & dez 
pois foy Governador do Rio de Janeiro, & a nos 

Jorge Furtado de Mendoça, que he o primogenito , & (fegundo 
Vifconde de Barbacena, Alcayde mór da Covilhãa ; Cômendador na 
Ordem de-Chrifto;/Ckncral-da Artelharia-, & Governador das Ar- 
mas na Beira : cafou eim Alemanha ( aonde foy em Companhia do 
Embaixador Marquez de Alegrete no anno de 1687. ) com Anna 
Luiza de Hobenloe, filha de Luis Guftavo, Conde de Hohenloe, fe. 
nhor de Lagenburg, Gentil-homem da Camera do Emperador Leo= 
poldo, & do feu Concêlho de Guerra,& de Anna Barbara de Scóborn, 
fua fegunda mulher, filha de Felippe Ervino, Baraô de Sconborn, fe- 
nhor de Reigelspérg ( irmaô de Joaõ Felippe de Sconiborn; Arcebif= 
po, -& Eleytor de Moguncia ) & de Maria Urlola Creifenclau fua 
mulher, filha de Henrique Greifenclau de Volrath, irmaô de Jorge 
Federico ; que tambem foy Arcebifpo Eleitor de Moguncia, & defte 
matrimonio tem a Affonfo Furtado de Mendoça,herdeiro defta illuí 
tre Cafa, & mais dous filhos, & huma filha. - | | Tio 


TRATADO VI 
Da Comarca de Portalegre. 
“hp ao HP Go O 
A Di deforipeai efa pobre Cidia: 


=== A latitud de 39. graos, 12. minutos , na longitud' dé 
AA 13, grãos, 52. minutos , duas legoas diftante da raya 
GIRA Caftelhana, & nove-da Cidade de Elvas para o Norte; 
NEI tem few aflento a de Portalegre, fundada no alto de hã 
Essas monté, freíco, & deliciofo fitio, a quem banhaô as criz 
ftalinas agõas ide dez fontes, quedefpendendoas em perêne curío ;faz. 
zem parecer aquelle terreno mais viftofo.: He cercada de huma-lta, 
& dilatada fetra, cujos montes; dadas as maós deíde o Lesfueíte pela 
parte do Lefte até o Maite, fe continuaô em diftancia, & largura de 
GApdo TAS Alamo Lduas 
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duas legoas, fazendo fombra a muitos valies povoados de frefcos fou- 
tos, '& copiofifima quantidade de pomares de goftofas fruras , & 
amenas hortas, que regaô as aguas de cinco mil fontes perênes. He 
eftaferraramo da da Eltrella,& por entre nevados'rochedos vay deli 
neando feus gyros, & (em divifao vem parar pela direitura do Norte 
ate o Lesfueite ; has ultimas duas legoas brota em tres rios, & qua- 
tro caudelofas ribeiras, a que o vulgo chama Xevera, Xever , Xeve- 
rete,Caya, Cayola,a ribeira de Niza,& a deXola. Todas eftas aguas 

. corrê por terras muy frago(as,mas todas povoados de freícos arvores 
dos com muitas azenhas, & moinhos. Para a parte do Poente def. 
ce dz nvelma Cidade huma ladeira, que em diftancia de méyo quar- 
to de legoa-pára em hum dilatado valle povoado de frondofas olivei 
ras-em diftancia quafi de duas legoas, a quem dividem asttibeiras, Li- 
xofa, 8 Cabaça , que com fuas aguas moem 24. lagares, em que fe 
fabrica muito azeite; que fuftenta a fabrica dos pannos , & a do fa- 
baõ, que heo melhor do Reyno. - 

Dafiidaçaô defta Cidade naô trataô osGeografos antigos; o Bifpo 
D.Fr. Amador Arrays té por verifimil que das ruinas da antiga Mez 
dobriga, expugnada pelo exercito de Cafio Longino Capitaô Roz 
mano, foy povoada, cujos veftigios permanecem inda hoje ao pé da 
Villa de Marvaô. Que tomou pornome Amaya , fe prova de hum 
cippo Romano, que parece fervia de bafi em alguma eftatua, o qual 
eftã hoje na Ermida do Efpirito Santo, fóra dos muros da dita Cida- 
de, em cujos alicerces fe achou , & diz affim traduzido em vulgar : 
O Municipiode Amaya erisio efta memoria ao Emperador Ce far, La- 
cio, Aurelio, Vero, Angufto, filho de Antonino , Pontifice Maximo, 
Confil duas vezes, Tribeno do povo, É3º Pay da patria. Efta opiniaõ 
fegue já Diogo Mendes de Vafconcellos no livro 4. das antiguida- 
des da Lufitania, & Cafpar Barreiro nas Notas manu-efcritas à feti- 
ma taboa de Prolomeo, os quaes na palavra, 4 M Maga , lem am- 
bos Portalegre, Ps 


Acrefcenta pois o dito Bifpo Fr. Amador Arrays no Dialogo 4. 


cap. 8.que Lyzias filho, ou Capitaô de Bacho, bufcando repoufo na 
velhice, povoou Portalegre de gente, que vinha em fua companhia, 
& nelle edificou hum force , & pagode de que fe mofttad inda hoje 
ruinas, confagrado a Dionyfio, ou Bacho feu Deos , & appellidando 
a ferra do nome de huma fua filha chamada Maya , donde fe pegou 


à povoaçaô o meímo nomecom alguma corrupçaõ, ou fem clla,on-: 


de dizem que Lyfias foy fepultado, &c. Finalmente a tradiçao,que 


Tom. II, | Aaa 11] nas - 
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“nasanriguidades tem grande força , affitma eftar edificada no fitis, 


em queeltavad bumas vendas;chamadas Portellos; junto à Ermida. 
de S. Bertholameu., cujo mome inda hoje fe conferva ; & quedo 
Porto, frio que divide a Penha de S. Thomé da Cabeça do- Mouro; 
tomou onome, & da frefevra, & amenidade da terra fe compoz o de 
Portalegre; : :407 05 nora poa DES o. papereço asa 
- Fundada efta Gidade pelo fobredito Lyfias ; filho de Dionyão 
Bacho pelos ânnos de 1300.antes da vinda de Chrifto , como diz 
Rodrigo Mendes Sylva na Poblacion General de Efpanha , padeceo , 
jhas, até que arruinada de todo ,a mandou povoar 


cedeo FIRey D. Dinis no annode 1299. quando a teve de cerco, o 
qual lhe confirmou depois ElRey D. Affonfo o Quinto eftando em 
Veiros a 20. de Março de 1460, Confta de 1800, vifinhos, dividi. 
dos por cinco Freguefias, que faõ as feguintes. 

A Igreja Carhedral,que occupa o fitio mais alto daCidade com 
foberbo frontifpicio com fuas torres, & doze Capellas cuftofamen- 
te fabricadas, levando ventagé a todas na architeétura,& magnificen- 
cia a Mayor , que mandou fazer o Bifpo D. Frey Amador Arrays, 
Religiofo de N. Senhora do Carmo. INo meyo deíta Capella tem 
feu enterro D. Juliao de Alva, o primeiro Bifpo defta Cidade ; o 
qual a deixou enriquecida de cuftofos, & ricos ornamentos , grande 
copia de-peças de prata, & outras de muito valor , que fervem nos 
Pontificaes, além das que lhe deixou à Rainha D. Catherina , que 
(36 muiros corporaes, guardas, & palas, tudo fiado. , & lavrado de 
outo por fuas maôs. Tem efta Freguefia 690. vifinhos com dous Cu- 
ras para lhe adminiftrarem os Sacramentos. r. 

A Freguefia de S. Lourenço tem 840. vifinhos com hum Prior 
cla Ordem de Santiago, & tres Beneficiados. 

À 


” 
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1" A Freguefia de S. Martinho rem 84. vifinhos ; com hum Prior 
da Ordem de Malta, & Coadjutor, que aprefenta o Prior do Crato. 

«A Freguefiade'S. Maria Magdalena tém 66. vifinhos, combum 
Prior, que aprefentaS alternative o Bifpo', & os Pádres da Compa- 
nhia da-Collegio de Evora: , cuja conhrmaçao pertence 3:58 /Apo- 
folicas:co:stasageas oa loca beato: 5 A id 3 1 ra 
- -A-Ereguefia de Sântiagó tem. r20:vifinhos , com hum Prior dá 
Ordé-de Malta, & hã Coadjutor,á aprefenta o Dom, Prior doCrato. 
- Temá eftá Cidade tres Conventos de Fradés,)hum de 5. Francifto; 
outro:dos Agoftinhos Defcalços,& o-Collégio dos Padres -da-Côpa- 
“nhia,há Molteiroide Freyras Fráciícanas ,8 outro de Religrofas Ber- 
nardas fóra dos muitos à viftada Cidade ', queifundou D. Jorge de 
Mello Bifpo da Guarda, cuja Igreja jeitos como conta de hi 
letreiro, que fe conferva à parte efquerda no «arco da Capella. môt , 
que diz afim &. Templum-bos a Georgioa Mello ; Egitanenfi: Epifcopo 
firuétum; precibus D. founna «a Mello Abbatifja , D: Andreas à Noz 
roubá, Epifcopo LI. Portalegrenfi confecravit anno Domini as7%. 17. 
Kal. Martijo-Na Capella de N. Senhora da Conceição defta Igreja 
té o dito Bilpo D. Josgé de Msllo feú enterro;hãa das mais foberbas, 
& fumptuofas fepalcuras que ha nefte Reyno. “Tem inais Cafa de 
Miteticordia, Hofpital, & eftas Eemidas, 5. Brãs, S..Anna;$. Pedro; 
S. Bertholameu;N, Senhora da Penha de França; 5. Thome,S. Anz 
drêso Efpirito Santo, S.Mattheus, & S. ChriftovaS. ] | 

* Por motte do dito Bifpo da Guarda D. Jorgede Mello; fidalgo 

dos principaes do Reyno, Abbade do-Pombeiro , & de Alcobaça, 
achou D. Juliao de Alva boa-occafiad para tratar com à Rainha D.. 
Catherina da nova erecçaô defte Bifpado ; defmembrandoo do da 
Guarda;a-qual comunicando o negocio com ElRey D. Joiô o 'Ter- 
ceiro feumarido, & elle com'o Papa Paulo Terceiro , que por fer 
coufa tam acertada; deo fua approvaçaõ, & mandouque fe: crigife,, 
nomeando por primeiro-Bifpo ao mefmo D. Juliao de Alva, filho 
de hum Lavrador de Madrigalejo em Caftella, Bfta erecçao parece 
ue em vida do dito Pontifice naô teve effeito , fenao no de fen-fuco 
ceffor Julio Terceiro, que (por Breve dado em Roma 'a 2: de Abril 
de 1550. cometeo aos Bifpos de Angra, & 5. Thomeê foffem execu- 
tores della ; & a divifao fe fez ficando à Guarda todos os lugares é 
sinha até o rio Tejo; &'a Portalegre: (. que paraelte efeito ordito 
Rey de Villa a fublimou a Cidade)as Villas feguintes além delle, a 
Gber Arronches, Caítello de Vide, Niza, Marvaó; Montalvaô, Ale- 
grete, 
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grete, Alumar, Alpalhaô; Aviz, Povoa, Villa Flor; Chancellaria, 
Ponte de Sôr, Margem. ,“ & Lagomel com outros lugares de menos 
contra. E da renda deres Igrejas que havia em Portalegre; S. Maria 
do Caítello da Ordemide, Aviz; S. Maria a grande da de Chrifto, & 
S, Vicente dade Santiago; encorporadas todas em huma ; dellas re. 
fultou a renda: pera a nova Cathedral, baftante para fuftentar hum 
Prelado, cinco Dignidades; fere Prebendas:,: & feis meyas;com quas 
torze Capellats;8 para afléto della fe fez eleiçao de S. Maria do Cafo 
tello, à qual fe lhe mudou logo o.nome, & fe lhe poz ode Aúpçao, 
comostein todas as SEsdefte Reyno. Eftà ella no mais alto dá Cida= 
de, como: acima difemos:, -& tem huma. preciofaReliquiá do fanto' 
Lienho em relicario de criftal, hum cofre efmaltado , onde fe conter. 
va húma cabeça das onze mil Virgens, cô outras notaveis reliquias 
& hum, portopas de onro. :Governou o dito D. Juliao:de alva efte 
Bifpado feis annos;'&. delle foy promovido para o de Miranda. 

» » Succedeolhe D. André de Notonha;, noméado por ElRey Dom 
Sebaftiao., & confirmado pelo Papa Paulo Quarto;tomou pofle do 
Bifpadoa 17. de Julho de 1560. & governando-o vinte & dous an- 
annos; foy nomeado. para o de Placencia em Caftella, & nelle cone 
firmado por Gregório XIII, faleceo em, Placencia a 3. de Agofto de 
1589. Eftà fepultado em o Cóvento de Santo Antonio deíta Cidade. 

Em terceiro lugar foy eleito D. Fr. Amador Arrays , Religio(o 
de N. Senhora do Carmo, Efmoler do Cardeal Rey D. Hentique,& 
por elle fer encomendado em feu teftamento-, ElRey D. Felippe o 
Primeiro 6 noméou Bifpo defta Cidade; renunciou o Bifpado , & o 
mefmo: Rey nomeou nelle a Lopo Soares de Albergaria , Dea6 da 
Capella Real, mas antes de confirmado faleceo , como tambem:D. 
Fr. Manoel de Gouvea, que era Bifpo de Angra ; & como nam tive- 
raô effeito as duaseleiçoens , nomeou o mefmo Rey a Dom Dios 
go Correa, Bifpo de Ceuta, fobrinho do fenhor D. Fr. Bertholameu 
dos Martyres; Arcebifpo de Braga ; foy confirmado pelo Papa Cle- 
mente VIII. tomou pofle em 19. de Julho de 1598. faleceo em a 
melma Cidade, & eftà fepultado na Capella mór da fua Sê. 

Succedeo-lhe D. Rodrigo da Cunha., nomeado por Felippe Se. 
gundo, & confirmado pelo Papa Paulo Quinto, tomou pofle a 24. 
de Setembro de' 16145. governou pouco mais de tres annos , & foy 
promovido pelo mefmo Rey ao Bifpado do Porto, & delleao Arce. 
bifpado de Braga. | 

“Sugeçãeo-lhe D. Frey Lopo de Siqueira, Prior mór da Ordem, 
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& Convento de S. Bento de Aviz; foy confivinado pelo Papa Paulo 
Quinto, & nomeado por Felippe Segando ; tomoú pofie a 10: de 
Agofto de 1619. & governou onze annos , donde fay- promovido, 
para o Bifpado da Guarda por ElR ey D. Felippe o Terceiro. 
“A D.Frey Lopo de Siqueira fuccedeo Joaô Merides'de Tavóra, 
nomeado pelo mefmo: Rey D. Felippe o Ferceiromis cectlV 24 Op: 

D. Ricardo Ruffel , Sumilher da Cortina da fenhora D. Cathes 
rina Rainha de Inglaterra, governou quatorze annos , & daqui foy 
para o Bifpado de Vizen. > | a 

D. Joaô Mafeatenhas, que governou oito annos; & daqui foy 
para O Bifpado da Guarda. | | 

D. Antonio de Saldanha, que foy Conego na Se de Lisboa. 

Dom.Erey Domingos Barata, Religiofo da Santiflima Trinda- 
de, que fendo Lente de Teologia; foy aflúmpto para Bifpo Titu- 
Jar de Miffenia cô o exercicio de Bifpo de Annel de Evora. 

He Alcayde mór defta Cidade Pedro de Roxas & Azevedo ; f- 
dalgo da Cafa delRey, 8 feu Confelheiro da Fazenda, filho de Joaô 
de Roxás & Azevedo , fidalgo darCafa delRey ,. feu Secretario da 
Affinatura, Cafas de Bragança; & Infantado, Chãcellet mór do Rey 
no, & Defembargador do Paço» Inviado extraordinario à Corte: de 
Roma pelofenhor Rey .D. Pedro o Segundo ;-& primeiro Miniftro 
reconhecido naquella: Curia depois-da felicifima Acclamaçaô,& «nos 
meado Embaixador Plenipotenciario parara paz Dinimega ;& deD. 
Maria Jofepha-de Cótreiras;ambos naturaes deMadrid;& Bonos Ay- 
res, & das familias dos feus appellidos! taô; conhecidos nos Reynos 
de Caftella::cafado cô D:Joanna Michaella de Noronha & Menezes, 
filha de Manoel de Soufz de Menezes ; & “de D. Magdalena-Criftilia 


de Soufa & Yafconcellos; nóbrezas bem conhecidas; &caparentadas 


em Portugal; tem híiima filha única depois dedezafete-annos: de ca- 
fados, que fe chama-D:Maria Jofepha Xavier dos Paflos Soula: 8 
Contreiras ;'hafceo-em 26. de: Junho de:1705: &:abautizou- Dom 
Affonfo Manoel de Menezes, Arcediago Primaz da Sede Braga;De- 
putado do Santo-Ofhcio , & Defembargador:da Cafa da-Supplicas 
çãô, foraô Padrinhos-o Conde de Villa Verde dos Confelhos dé E [- 
tado, & Guerra, & Viador da Fazenda, & D: Joanna:Magdalena de 
Gaftro. ec RACE er tro inf » 25 aornnir.o? eme 

set He eftá Cidadé cabeça de Comarca ; tetn Corregedor vp Provéz 
dor, Juiz de fora, queo he tambemdos'Orfaós!; burm Eferivao dós 
Orfi3s,outro da Correiçaõ,& Ouvidoria das terras do Meltrado de 
=A | Chrifto, 
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Chrifto, quatro Tabelliaés do Iudicial;, & dous das Notas , hú Mei. 
rinho; & hum Alcayde. O feu termo tem eftas Freguelias , S Mi- 
guelda Alagoa com 130. vifinhos; S. Sebaftiao da Carreiraco 136. 
N. Senhora da-Elperança com 200. S, Gregorio do Reguengo com 
128.Santiago de Cayolla com 160. & S. Domingos de Fortios com: 
140, As Villas, em que entra em correiçao o Corregedor de Portaz 
legre, fe deferevem nos Capitulos feguintes, 


ande 
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va Pi alla de eMarvao. 


- Uas legoas ao Nordefte de Portalegre, & huma da raya Caf> 
5 telhana; na imminencia dehuma ferra (em que ha hum mõ- 
te de meyalegoa de fobida, todo elle de rochedo , do qualfe vê a 
ferra da Eltrella, Herminio mayor, & a de Beja com outros deftri- 
étos, tendo em-fi huma maravilha, que (endo ao fubir por todas as 

artes montuolo , & afpero, he no Cume plano) eftã fituada a an- 
tiga Villa de Marvaô , cujas cafas eftaô fundadas na mefma rocha. 
Sua origem foy-de Herminios,antigos Portuguezes da ferra da Ef> 
ttella, 44. annos antes. da Vinda «de Chrifto. | Mandou-a povoar no 
de 770. depois. do Nafcimento de -Chrifto Marvaô Mouro”, fenhor 
de Coimbra ., de quem tomou o nome. Depois ElRey D, Dinis a 
ennobreceo com feu Caíftello, o qual tem à porta boa cifterna de 
agua, de que bebe a Villa; -He'cercada de muros, que banha o rio 
Aramenho; cujas aguas fertilizaõ feus campos de paô, frutas, & hor- 
taliças, com muito gado, & caça. Tem 150. vifinhos com “nobreza 
divididos em duas Igrejas Parroquiaes, S. Maria, Vigayraria de Mal. 
ta; & Santiago, Priorado da melfma Ordem , Cafa de Mifericordia ; 
Holpital, quatro Ermidas , & fóra dos muros hum Convento de 
Francifcanos, aonde efti huma imagem milagrofa de N, Senhora-da 
Eftrella.; Goza de voto em Cortes-com affento no banco onze, tém 
Iuiz de fora, Vereadores, & mais Officiaes da Camera, & he feu Ale 
cayde mór o Conde de: Atalayá: -'O [eu termo rem duas legoas'de 
comprido; &'as mefimas de largo com eltas Freguefias ;-o Salvador 
com 80. vifinhos, & & S. Juliaô com 50. ambas Curados, & fé diz 
videm por eftes lugares; S; Antaódas Areas ;:S-Bràs do Monte dos 
Gallegos, Porto da Efpada, & Eloufa. oo É xiulaob 
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CAPITVLO ML 
Da Villa de Caficilo de Vide. | 
FT À Umalegoa ao Poente de Marvaô, duas legoas ide Portalegre:; 
& outras tantas da raya Caftelhana tem'feu “aflento efta no- 
bre, & notavel Villa, a quem deo foral Pedro Annes: He cercada 
de muros com quatro portas, & tem forte Caftello, obra delRey D: 
Dinis, que a mandou povoar pelos annos de 1310. Foy fenhor della 
o Infante Dom Affonfo , feu irmaô , que por muitas vezes in- 
tentou cercala de muros , & elle lho impedio com múira gente de 
armas. Goza de voto em Cortes com aflento no banco onz 
2e : tem feira aos dez de Agoíto, com grande trato de pannos. “Con- 
fta de tres Parroquias;a faber, S, Maria da Deveza , Igreja Matriz, 
Vipgayraria com 1050. vifinhos, S. Joaô Bautifta, Priorado de Mal. 
ta com 330. & Santiago ,' Priorado do Padroado Real”, : com 200, 
"Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital baftantemente rico”; “& outro 
para os paflageitos, hum Convento de Frades 'Franciltanos Recoles 
tos dedicado a N. Senhora da Conceiçaõ, outro da invocaçaó de N: 
Senhora da;Vitoria de Frades de S. Joao de Deos com lua Igreja, & 
cafas-nobiliffimas cô fua-quinta annexa,dous Recolhimentos de E 
lheres pobres com baftante renda para feu fuftento, '& feis Ermidas, 
húãa dellas da invocaçaô de N. Senhora da-Alegria,imagem níilapro 
(a; frequerada de muitos devotos; & fora dos muros tê treze cótódo 
oaceyo, & perfeiçao,: Conita de: familias nobres do appellido Bat 
ros, Caftellozbranco, Carrilhos, Matos , Meiras, Manços 5º Mozin 
nhos, Siqueiras, Soufas, Torres, Morgados ricos »vinter:, &-ourrós 
tantos com menos renda. Do Bia VS x 
“1 A gente plebeanaim he pobre ; porque todos vivemicom limipez 
za de fuã induftria; té oitenta Cleripos, vinte 8 éinco'Lettados- ei 
toda-a fciencia, Recolhe-efta Villa muita'caltanha; peras;comeezas 
detodo o genero; & entre todas aShortaliçaso têm ocprimeiro apar 
os nabos, porferem fihgulares. “Tatnbem fetrata: emselsacina ks fe 
coitum26 matar todos:os annos mais de feis milporcos!; tem muito 
gado de toda a calta, 8 abunda-de todo o generoide caça; nad! he 
falta paô, excellence vinho; & razeite , ainidaquea refpeito dart: 
tidaô dos eg , algum paô lhe vem tambem de outras Villis 


circamvifinhas/T em muitos poços, & huma fonte de excellére agua 
s den- 
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dentro dos muros, & no atraballe outra, que chamaô da Mealhada 
com a excellencia de que os que nella coltumao beber , (a0 izentos 
de dor nephritica. . 

X Cercao, & rodeaõ a efta Villa a ribeira da Vide, & a de S. Ioao, 
que a enriquecem de pomares, quintas, & hortas , as quaes paffaô de 
duzeritas, & nas ditas ribeiras fe achaô vinte & huma azenhas , & 
quatro pizoens,;& dentro da Villa quatro tintes para a fabrica dos 
pannos, que he dilatada, porque nella fe obraô todos os annos mais 
de feis mil pannos em fetenta theares, que tem cem pezueiros , qua- 
xenta Tozadores, & os mais offciaes correfpondentes: para aquella 
Gbrica em mais de 300. fontes de nome, excelentes fahidas pa- 
ra o pafleyo, & para qualquer parte vatias fontes. As Armas defta 
Villa faô hum Caíftello cercado com huma vide ; a ethimologia do 
nome dizem alguns , porque Caítello de Vide divid: Portugal de 
Caltella, & que por iflo fe chamou de Vide : outros querem que 
huma vide que teve o Caítello fofle o motivo porq fe chamou Ca- 
ftello de vide. He delRey com privilegio de naô fahir da Coroa,nem 
fe poderem nella fazer Soldados; he feu Alcayde mór o Conde Mei. 
rinho mór, & moraó dentro do Caítello 150. vifinhos , & tem toda 
a Villa go00. peíloas de cômunhaõ. 

AMftem ao feu governo civil. hum Iuiz de fóra , que ferve de 
Iuiz das Sizas, & direitos Reaes, Vereadores, hum Procurador do 
Concelho, Efcrivaô da Camera, que aprefenta o Senado , Iuiz dos 
Orfaôs com feu Efcrivad, outro da Almotaçaria, hum Alcayde, Ef 
crivaô do Real da Agua, Vcador dos pannos com feu Elcrivad , tres 
Efcrivaens do Iudicial, hum das Sizas, & direitos Reaes , dous T'az 
belliaens das Notas, hum Contador, Deftribuidor , & dous Enque- 
redores, hum Iuiz da Alfandega com feu Efcrivaõ,8 mais Officiaes, 
& hum Vigario da Vara com feu Efcrivao. Tem humas cafas da Caz 
mera nobiliflimas, que valem mais devinte mil cruzados ; com fua 
cadeira, em que o Miniftro faz audiencia, que fõo entalhado della 
paffou de trezentos mil reis, & no auditorio afhftem 12. Advogados; 
Letrados. "Tem 14. Companhias da Ordenança , & hum Terço de 
Infantaria paga; com que fe guarnece a praça,& nella entrao de guar- 
da todos os dias duas Companhias para guarnecer o Caítello forte 
de S. Roque, as portas da Villa, muralhas della, & a porta do Me- 
ftre de Campo; a cujo cargo eltã O governo da praça. - | 
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Das Villas da Povoa, Er Meadas. 

Nrtte as Villas deCaftello de Vide, & Montalvaõ no Bifpado 
dé Portalegre, quatro legoas ao Norte defta-Cidade, & huma 
da raya Caftelhana, que divide o rio Sever , em fítio plano eftâ-fun= 
dada a Villa da Povoa, a quem deo foral ElRey D. Manoel em Lif. 
boa a 29. de Março de 1911, Os Caftelhanos a queimãrad nas guer- 
sas pafladas,& depois fe mandou murar com feu Caítello, :& ba- 
luartes. Tem 130. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaô de 
N. Senhora da Graça, Curado que aprefenta: o Vigario de S: Maria 
de Caftello de Vide, Cafa de Mifericordia, & huma-Ermida. Reco- 
lhe algum trigo, muito centeyo; vinho ; gado, & caça. He fenhor 
della o Conde de Val dos Reys, cuja varonia he a feguinte. 

“Ailluftre familia dos Furtados 8 Mendoças pela melhor opi- 
niaô defcende de D. Fernando Furtado , filho da Rainha D. Urraca, 
( que era filha delRey D. Affonfo o Sexto de Leaô ) & do:Conde 
* D.Gomes Gonçalves Salvadores, Conde , & fenhor de Bureva , & 
outros Eftados , defcendente dos antigos Condes de Caítella: Efte 
D. Fernando Furtado confirma huma doaçaõ ao Convento de-Saô 
Joaô de Tarouca de Frades Bernardos no anno de 1140. ElRey D. 
Affonfo Henriques o fez Rico homem; & lhe deo para elle, & feus 
defcendenteso fenhorio da Honra de Pedrofo, Julgado de Penafiel 
de Soufa: calou com D. Guiomar Affonfo , filha de D. Giraldo :Af. 
fonfo de Rezende, & de fua mulher D. Terefa Soares de Soldar , de 
que teve, entre outros filhos, a 

Rui Furtado, que foy Rico homem dos Reys;D. Sancho o Pri. 
meiro, D. Affonfoo Segundo, D. Sancho o Segundo, & D. Affonfo 
o Terceiro, fenhor da Honra de Pedrofo, & outras terras : calou cô 
D. Leonor Martins,filha de Martim Gil de Villela, & de fua mulher 
D. Ines Fernandes Leitoa, de que teve, entre outros filhos, a 

Fernaô Furtado, que foy fenhor da Cafa de feu pay , & moço f- 
dalgo delRey D. Affonfo o Quarto , que lhe mandou dar raçaô no 
Convento de Mancellos : cafou com-huma fenhora da familia dos 
Leitoens, de que teve, entreourros filhos, a Cod 

Affonfo Furtado, que foy fenhor da Honra de Louredo, Anadel 
mór dos Belteiros, & Capitao mór do Mar, & fez grandes ferviços 
egutom. IH. Bbb aos 
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aos Reys; D.Pedro. D.Fernando, & D. Joaó o Primeiro: calou com 
D. Maria Gonçalves, filha de Gonçalo Rodriguez de Moura, &'de | 
fua mulher D..Mayor Martins, de que teve, entre outros filhos, a 
Affonfo Furtado, que teve bs poítos, & terras de feu pay: calou 
a primeira vez com Conftança Nogueira, filha de Affonfo Annes 
Nogueira, Alcayde mór de Lisboa, fenhor do Morgado de S.Lou- 
renço, & de fua mulher Joanna Vaz dé Almada, de que teve, entre 
outros filhos, a | SE ty es 3 
Nuno Furtado de Mendoça , que foy Apofentador mór delRey 
D. Affonfo o Quinto, & morreo na guerra, que efte Rey fez a Ca- 
ftella: cafou com D. Leonor da Sylva , filha de Fernaô Martins do 


“Carvalhal, Alcay de mor de Tavira, & defua mulher Ciriana Perei. 


ra; de que teve,entre outros filhos, que fizera6 outras Cafas, a - 

» Antonio de Mendoça Furtado, que foy Comendador de Veiros, 
& do.Cano, de Serpa, '& de Moura na Ordem de Aviz : caíou com 
D. label de Noronha, filha de D. Fernando de Almada, Capitam 
mór de Lisboa, & fegundo Conde de Abranches em Normandia , & 
de fua mulher D.Conítáça de Noronha, de que teve, entre outros 
filhos, a (Des Ro A a 

“Joaô de Mendoça, que toy Capiraô de Malaca, & Govertiador 
da India , morreo na batalha de Alcacere peleijando valerofamente: 
foy cafado com D.. Joanna de Aragaô ; filha de Nuno Rodriguez 
Barreto, Alcaydemór de Faro, & Veador da Fazenda do Algarve, 
& de fua mulher D: Leonor de Milaô, de que teve filho unico a 

“ Nuno de Mendoça, que foy da Chave dourada do Cardeal Alz 
berro, & feu Gentil.homem da Camera, & boca, Commendadorde 
Armamar na Ordem de Chrifto : fervio em Flandes com grande opi-. 
niaô, foy Capitaô General em Tangere, Governador defte Reyno , 
& primeiro Conde de Val dos Reys,& Cavalheiro, em quê fe uniraõ 
todas as virtudes, & boas partes : calou com D: Guiomar da Sylva,f-. 
lha de Luis da Sylva, Alcayde mór de Moura, & Commendador de 
Campanhãa na Ordem de Chrifto, & de fua mulher D. Ilabel Pe. 
reira, de que teve, entre outros filhos,a Lourenço de Mendoça , & 
Antonio de Mendoça, que teve grandes lugares Ecclefiaíticos , & 
morreo Arcebifpo de Lisboa, 

Lourenço dé Mendoça morreo em vida de (eu pay, & foy cafa-: 
do com D, Maria de Noronha, filha de D. Francifco Luis de Noro- 
nha, fenhor de Villa Verde, & de fua mulher D. Catherina de Sou- 
fa, de que teve, entre outros filhos, a | 

| Nuno. 
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Nuno de:Mendoça,Gfoy fegundo Códe de Val dos Reys"-cafou 
com D. Luziade Caftro, filha herdeira de Rui de Moura Telles; & 
de fúamulher D. Luiza de-Caftro; de'que tevé a Lourenço: de Menz 
doça, & a Rut de Moura Telles ; que depoisde Bifpo daGharda he 
dignifimo Arcebifpo de Braga: | cup) caso Fish 
' Lourençn de Médoça foy terceiro Conde de Validos:Reys , & 
Regedor da Cafaida Supplicaçaõ ::cafou comD. Maria dé Mendo- 


ça; filha de Manoel de Soufa da Sylva:, & de fua mulher D. Joanna | 
de Mendoça,de que teve: a Nuúo-de Mendoça;a: Joaô de Mendoça, . 
Cónepo, & Thefonrciro:mor da Se de Evora,8aRodrigo de Menz ' 


doça. ss | 
Nuno de Mendoça he-quarto Conde de Val dos Reys em vida 
de feu pay : cafou com D: Leonor de Noronha,Dama do Paço,filha 
de D. Pedro Antonio de Noronha , fegundo Conde de Villa Ver- 
de, 8 de fua mulher a Cóndeça D. Iabel de Mendoça ; de que tem 
filhos. . SSu CON RÉ ylizo ! Av. Di 
A Villa:das Meadas fica huma pequena legoarda Villa da Po- 
vôa parao Nafcente, & he Cômenda dos ditos Condes: de:Val dos 
Reys, cujos afcendentes afhiftirão nella muito tempo antes'da Acz 
clamação do fenhor Rey D. João o Quarto ; aonde .tiverao feu Paz 
Jacio honorifico, de que fe confervaõ inda hoje as memorias: não tê 
moradores, & [eus campos faô muy abundantes de paô, gado, linho; 
bolota, caça de javalins, veados, coelhos, Perdizes, & tem excellenz 
tes aguas, Eítas duas Villas faô do Bilpado, Correiçao, & Prove- 
doria de Portalegre. - Lo pé | 


MORO DONO ORE SemoMOe SO ameno oro Onax ro nemp eis 
EA SBMSI SV LO Vo: 


Das Villas de eMontalvao, & Niza. 


| O Bifpado de Portalegre , feis legoas defta Cidade para o 
Norte, & outras tantas ao Lesfuelte da Villa de-Belver , em 
lugar alto meya legoa do Tejo, tem feu aflento Montalvaô , Villa 
do Meftrado de Chrilto, à quem deo foral ElRey Dom Manoel em 
Lisboa a 22. de Novembro de 1512. Confia de huma Parroquia da 
invocaçaõ de N. Senhora, Vigayraria, & Cômenda da Ordem de 
Chrifto com 270. vifinhos, & nos montes 40. Tem famofa tapada, 
& defeza, que lhe fica para a parte do Sul. .. Erdli 
A Villa de Niza fica duas legoas de Alpalhao para o Norte, & 
Tom.l. Bbb 1) duas 
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duas 30 Nordefte dé Tolofa; em dugar baixo entre duas ribeiras , q 
fada de Figueicó, «que tem fen;nalcimento em Alpalhaõ;& a de Niz 
za. Foy-fundadapoe ElRey D:lDinis meydlegoa &iftante de Nizra 
velha;-deque petitiadecem alguns yeítigios: ; aonde eita huina- Br. 
mida de N. Senhora da Graça fituada edi huma 'ferras ElRey D; 
Manoel fhe<deo: FS rak eúr Lisboa'-a1 5. de Novembro de 1512. hz 
cercada dé fortes maros;com:fuas torres; feis portas; 80 foberbo-Ca- 
ftello-betá tosteado, obra del Rey'D. Dinis,de que foy Alcayde mór 
D. Frácifto Maleatenhas; inaiao-de-D. Martinho Malcarenhas, quar- 
to-Conde:dá Santa Gruz-Heabiihdante de centeyo, recolhe baltã- 
te trigo, linho, gado, caça miúda, lenha , & tem vinho para fere me 
zes. "Tem duas Pártoyuiás; NiSEnhora da-Graça, qué he a Marriz, 
Priorado daOrdenrde:Chrilto;scio-EfpiritoSãto, Vigayraria damels — 
ma Ordeiá,-humia Eomila deS. Sebaltiao, outra doCálvatio, & fo. 
ra dos muios tem 'Sastta Anna;:S; Pedro, o.Efpirito Santos Si Lou: 
renço, Santiago, N; Senhora da Graça, Santo Andre, S. Antonio, & 
S.Gehs:' Conta de;1560" vilinhos, tem Juiz de fóra , tres Vereados 
res, hum:Procurador do Concelho, Eferivao' da Camera , dous do 
Judicial, & Notas, hum Juiz dos Orfaôs com (eu Elcrivad , & hum 
Alcayde. Cetcao a elta Villamuitas tapadas , olivaes , & hortas. 
No campo tem duas Freguefias, que faô Vigayrarias da Ordem de, 
Chrifto, a faber, S. Mathias, & S. Sima6 ; as quaes teraô 300. vifi.. 
nhos, que fe dividem pelas. Aldeas feguintes, Monte dá Valada,M6-. 
te do Duque,o Arneiro, Aldea'do'Chaô dá Velha » Monte dos Maz 
tos, Monte do Claro, com (ua Ermida, Pe da Serra , & Fallagueira, 
Tem mais eta Villa no fen termo eftas Ermidas, S. Pedro, S. Miz. 
“guel,& N. Senhora do Pe da Serra : goza de voto em Cortes com 
affento no banco fete, & tem feira a 20. de Setembro. He cabeça de 
Marquezado, cujo ritulo deu ElRey D. Joas o Quarto a D. Vaíco 
Luis da Gama, quinto Conde da Vidigueira. He bem provida de 
peixe do' rio Tejo, q lhe fica diftáte duas legoas para o Norte, & tem 
muitas colmeas. | 


sozorerara sera narorosozalazeporrero mms loloIceonIeIdE SAD TAS Si 
CAPITVLOMVI 

Dar Villas. de Aviz, E Vala Flor, 

N O Bifpado de Portalegre, feis legoas diftante daquella Cidade 


pata o Poente, oito de Abrantes para o Nafcenic, & huma 
do 


e 
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do rio Tejo parao Sul yem buma campiiarata eltaifondada 4 Villa 
de Aviz, quele defeotibr ou da Villa de Nizã ; & lheideo foral El> 
Rey D. Manoel em Lisboa aosr20. de Quiubto: de tçfzs Tetn200. 
vifinhos com huma Parroquia da invocaçaô de'N. Senhora da Gras: 
ça, Vigdyraria da Ordem dé apita Cafa de pg Rg 

tal, & húma Brmida: 

A villade VilluFlor, Fm fe legoas de Por iileçõ: para Not 
te, & huma go Noroefte.da Villa de Aviz, & eftá na planicie dehiítia 
ladeira perto do rio Tejo. Tem 80. vifinhos,com huma Parroquia;' 
Vigayrária, &-Comménda da-Qrdém de Chriltos & duas Ermidas '» 
he fertil de paô, vinho, azeite, gado, & caça: ElRey' Dom Affonfo o 
Sexto fez Coride della a D. Sa mind Manoel; cuja vat onia hea a fes 
Bujproé JFS O 2”. p 

O Infante D. Manoel filho Terceiro delRey D. Petiíândo o: Ss 
tode Caítella,.8 da Raínha D. Brites, fua primeira mulher, foy ca- 
fado com Di Conftança; filhia de Arhadeu a terceiro Conde de: Saz 
boya, de que 'teve a 

D. Joaô Manoel, que foy eso feat em a Caftélia, 688 cáfom 
com D. Conftança, filha delRey D. Jayme Segundo de Aragaô ; de 
que tevéa D. Conftança Manoel -, mulher delRey D. Pedro o Priz 
meiro, fendo Principe. Cafou fegunda vez o dito D. Joaó Manoel 
com D. Branca de Lacerda, filha de D. Fernando de Lacerda, & de 
D. Joanna Nunes de Lara a Palombinha, de que teve a D. Fernans 
do Manoel fem fucceflaõ; & a D. Joanna Manoel , Rainha de Caf. 
tella, mulher delRey D.'Henrique o Segundo. re baftardo o di- 
to D. Joaô Manõel de huma donzella nobre chamada D. Ines a 

D. Henrique Manoel , que paflou a Portugal com fua irmãa à 
Princeza D. Conftança, foy Conde de Cintra, & teve outras mer 
ces delRey D. Fernando: feu fobrinho : cafou com D. Brites de Sous 
fa, filha de Vafto Marrins de Soufa Chichorro, & de fua mulher D. 
Ines, de que teve filhos, & filhas, dos quaes defcendem muitas Ca- 
fas grandes de Elpanha : ouve ciaciial o dito Conde Dom Henri ique 
Manoel de D.Mayor Portocarreiro, pefloa muito Principal, de qué 
foy a Villa de Chelles, a - 

D. João Manoe |, que foy o primeiro for da Villa de Chel. 
les, & inftituio o Morgado no anno de 1463.'com licença delRey 
D. Joaô o Segundo de Caftella: calou com D.Mecia Soatês de Senaz 
bria, filha de Comes Soares de Figueidos, fenhor da Feria ; de que 
tevea 
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«11 D. Diógo Manoel de Vilhena, que foy o (egundo fenhor do 
Chelles,-8ocafou com D.: Mayorida Syiva ; filha de Vafco Fernaná 
des da Sylva; 8 de DoMecia de Vargas, fenhora de Pigueita de Vats 
gasjde que teve » entre dntrosflhos,a vovist seo mo (Y 
1 D: JoaG;Manoel'dé Vilhenaí ique fóy terceiro fenhor de Chel= 
les, & cafou com D. Ifabel de Mendoça em Portugal; filha de Diogo 
de Mendoça ;:» Alcayde morde Mouraó ;& de.D. Brites Soares de 
Albergatia;da qual foy-filho mais velho D. Prancifco Manoel, que 
foy quarto fenhor de Chelles |, en cuja defcendencia fe continuou 
efte fenhorio átê Do Chriftovao: Manoel de Vilhena,que hoje he fez 
nhor-da dita: Villa; & Marqueze .0!0u ss toi or 
' Foy filho fegundo entre outros do dito D. Joaô Manoel tercei- 
ro fenhor de Chelles, D. Chrilftovaô Manoel, que paflou a Portugal 
“a fervir'a-Cafa de Bragança ,| tendo (ua tia D. Joannade Mendoça 
Duqueza:de Bragança; fegunda mulher do Daque D. Jayme: foy 
Comendador de Amoreyra na Ordem de Chrifto, 8 Alcayde mor 
de Fontes: cafou com D. Francifca de Caftro,filha de RuiV'az Pinz 
to, fenhor de Ferreyros, & “Tendais,'Alcayde mórde Chaves , & de 
D. Joanna Pereira, de que teve, entre outros filhos, 4 inc 5 Lo 
D. Francifto Manoel; que fervio a Cafa de.Bragança vê teve a 
Cômenda de fsu pay : cafou com D. Brites da Sylva 8 Menezes, fa 
lha herdeira de Manoel de Abteu Peçanha; Alcayde mor de Elvas, 
& de D. Felippa da'Sylva, de que tevea cin do coau encoos., 
. D Chriltovao Manõel, quefaccedeo na Cafa de-feus pays, '& 
teve a Comenda de S. Paulo de Maçans na Ordem de Chrifto:calou 
com:D. Militia Peçanha, filha de Jorge Peçanha, Capitaô de Ceuta, 
&:de lua fegunda mulher D. Maria de Goes ; de que teve 'a D.Maria 
Manoel , que foy Religiofa no Molteiro de Saó Domingos de El- 
vas; Cafouo dito D.Chriftovao Manoel fegúda vez cô .D. Joanna ds 
Faria,filha de Gafpar Gil Severim,Executor mor do Reyno, & de D. 
Joannade Faria fua'fegúda mulher, de q teve,entre outros filhos, a 
+ D: Sancho Manoel, que foy General das Provincias da Beira, -& 
Alentejo, & primeiro Conde, & fenhor de Villa Flor por merce del: 
Rey D. Affonfo o Sexto, Comendador de $. Nicolao de Cabeceiras 
de Bafto, S. Pedro de Calvellas, S:.Paulo de Maçans ,'S. Adriaô de 
Penafiel, & S. Mariaido Marmeleiro;,: todas na Ordem de Chrifto, 
dos Confelhos de Eftado, & Guerra de!Rey D. Affonfo o Sexta, & 
marreo nomeado Vilo:Rey do Brafil: cafou com D. Anna dé No- 
ronha, fua fobrinha, filha de Gafpar de Faria Severim , Secretario 
4] e! Hr “ das 
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das Merces, 8 de fua miilher/D. Mariade Noronha! ; “de que reveia 
D.ClhiritovadiManpel que foyfenhor da Cata de feu pay o, .:8c. des 
gundo Cande'de Villa:Flo? ;a D: Francifco-Manoel srquefoy. Côs 
niillario da Cavallaria da Corre, /800 matdta dem humá! pendencias;. 
a-D. Antonio Manoel, k D.Ioaô Manoel, R eligiofosde Malta, & à 
D. Mariana de Noronha que toy múlher de:Luis de Sonta; Copei- 
ro mór delRey D. Pedro o Segundo; de cuja! váronia; & aftenden= 
ciatrataremos Jogo no fim ideíta Cala. «Cafowfegunda vezo dito 
Conde de Villa Elor D:Sancho' Manoel com fua fobrinha:D Ioanha 
Manoel, filha de-D JAntonio Alvarez da' Cunha, fenhor;da Villa-de 
Taboa, & idefuaiirmãa D.Maria Manõel,de que eve filhos;que morz 
rêraõ mogos: 4 2niboV eo Tab cito, Eid Si e q 
«+ Hehoje Copeiromôr Martinho-de Soufa de Menezes; cujá vas 
róniahe a fegninte. » 25 sfbaf eb yoslzoRNO mini ab o List? 

- “3 Torge de Sonfa (Hálhô baltátdo'de Pedrorde Soufã +; |& neto-do 
Comendador mor da Ordem de Chrifto-Gonçalo de Soufa , & bil. 
nero'de Gonçalo “Annes de Soufa, fenhor: de Mortagua, terceiro 'nez 
to de Martim Affonfo:Chichotro) dizem alguas Genealogicos , <q 
foyo priméiro, em quem fe principiou efta Cata dosiCopeiros môz 
rés; & que-de fua quarta mulher tevea Fraricilco de Soula , o qual 
lhe;chamãraô Mancias, & foy Capitad de huma nao à India : cafou 
com D. Antonia de Menezes; filha de-Affonfo Telles de Menezes, 
Alcayde:mor de Campo mayor; & de D. Joanna de Azevedo; «de 
ue teve a 

v3! Jorge de Sonfa de Menezes, que foy Trinchãte do Cardes! Rey 
D: Henriquezcafou com Dona-Maria Jaques , filha de Henrique Ja- 
ques, & de D. Violante de Magalhaens, de. queteve a » ereto 
st sFranciftode Soufa de Menczes, que foy Copeiro'mór dos Reys 
D. Henrique, Felippe Segundo, & Terceiro, Alcayde môr da Guar- 
da, 8 Cômendadorde Bornes na Ordem de Chrifto : cafon com D. 
Anna Henriques, filha de Ferna6. da Sylva de Menezes » Copeiro 
mór do Infante D. Duarte, & de D. Leonor Henriques lua fegunda 
mulher, de que teve-a Jorge de Soufa de Menezes ; de quem abaixo 
fallaremos;a D.Maria Henriques, foy terceira mulher de D. Joaô 
Carcome, bilneto de D: Antonio Carcome; que hoje vive! > «calou 
fegunda véz o ditoBranciíco de Soufa de Menezes com D, Antônia 
de Noronha, filha de D. Rodrigo Lobo, & de D. Maria de Nora. 
nha, & Sylveira , fenhora de Sarzedas, de que teve a Antonio de 
Son!a de Menezes o Braço de prata, que fervio ua guerra, & foy 
Go- 
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Governador: da Bahia; & romeo fém fucceflao:, Sa D. Mariariado 
Noronha; queifoy mulher de Pedro de Sonfa de Caftro ,' Alcavdé 
mór de Riormayor; & “may de Ayres de Soufa de Caftro, qué foy, 
cafado com; D: Mariana Terefa de Alencaftre ;; filha: de Simaô de: 
Valconcêllas& Soufa; & deD.:Joanna de:Tavora; irmãa da Con: 
deça de Sarzedas. D.: Mariana de Alencaftre ; & a D. Margarida de 
Noroaha, mulher de Manoel Lobo da Sylva.. | 1 
 Jorge-de'Soufa! deMenezes-filho primogenito do primeiro maz 
trimonio de Francifco de Sonfa:de Menezes fuccedeo na lua Cala; é? 
teve a: Alcaydatia da Guárda, & Cômenda;, foy Copeiro mór de Fez 
lippe Terceiro: cafawcom'D: Violante dê Caftro; filha de Martim 
Soares de Alarcaô, Alcayde mor de Torres Vedras,& de D. Cecilia 


* deMendoça;de que'tevea D.'Annade Caftro; mulher de Antonio 


de Mello de Caftro, Vilo-Rey da India, & a Martim de Soufa de 


“Menezes, que foy Copeiro mor dos Reys, D. Joaô o Quarto; & D. 


Afonfo o Sexto, & Alcayde mor da Guarda :' calou com (ua prima 
D:Francifca de Menezes, filha de D. Joaô Carcome , & de D. Leo- 
nor Henriques Íua terceira mulher, de que teve filhos ; que morre= 
raô fem fucceffao : cafoufegunda vez com D: Maria de Soufa Cou= 
tiuho, filha herdeira de-Mnoel de Soufa 8 Mello , & “de-D. Matia 
Coutinho, de que teve a Francifco de Soufa”, que vive hóje cafado 
com D* Catherina Maria de Barredo, viuva de Sylveftre Falcaô,com 
quem naô fez vida ; a Jorgede Sonfa, que foy Capitaô de Infantaria 
na Corra, & a É Susto 
“Luis de Sobfa; que foy o mais velho, & fucceflor da Cafa de feu 
pay» Copeiro mor delRey D. Pedro o Segundo : calou com D.Mãa-. 
rianade Noronha, como acima diflemos , filha de D. Sancho Maz 
noel primeiro Conde de Villa Flor , 8º de fua mulher -D:-Anna de 
Noronha; de queteve'a do | 
“Martinho de Soufa de Menezes . que he Copeiro mór delRey 
D. Pedro o Segundo : cafou com Maria Antonia, filha de Martim 
Correa de Sã, primeiro Vifconde de' Afleca , & de fua mulher D. 
Angela de Mello, filha de D. Diogo de Almeida. Teve mais o dito 


- Luis de Soufa Copeiro mor de fua mulher D. Mariana de Noronha 


a Jorge de Soufa,Capitad de Infantaria na Cofta,a Francifco de Sou- 
(a,8caD. Annade Noronha':, mulher de Antonio Luis Pinto Coez 
lho; fenhor de Felgueiras, & Fermedo. E 
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à 1 idas Fillas de eAlpalhao, Cllirançõess . | = 

7 WUarro legoas ao Noroefte da Cidade ide Portalebre; &eiduas 4 | 
R$ ao Nordefte da Villa do Crato, em dilatadaçse alegre plani- 

- cié efta fundada a Villa de Alpalhaõ,' que teve feu-principio 4 
no monte dos Sete ; he banhada "de huma ribeira )cque a fertiliza de + 
paô, muito centeyo, azeite, excellente vitiho, gado, SE caça He cer HR 
cada do muros, que mandou fazer o fenhor Rey D. Joaó o Quarto, pr 
& tem féu Caftello, obra delRey D. Diniz,de q he Alcayde mór, & 1 
Comendador o Marquez de Arronches. Tem 450.vilinhos cô huma A 
Igreja Parroquial da invocaçaõ de N. S. da Graça com hum Vigas - A 
rio, & Coadjutor da Ordem de Chritto, Cafa de Mifericordia ;-H6f à 
pital, & eftas Ermidas, N. Senhora da Redonda, 8. Antonio, S. Se. Md 


baítiao, S; Pedro, o Efpirito Santo, & o Calvario. He efta Villa do 
Meftrado de-Chrifto,& lhe deo foral ElRey D.Manoel em Lisboa a 
13.de Outubro de 1512, aono: | 
A Villa de Arróches he do Bifpado de Portalegre, & fica huma 
legoa ao Nafcente da Villa de Affumar., & cinco da Cidade de El- ' 
vas para a parte do Norte, em lugar imminente, lançada qua toda | 
ao Norte : he cercada de muros, & barbacãa com forte Caítello, té E 
cafas nobres, & edificios magnificos. A fua fundaçaõ , como dizem “A 
muitos, foy pelos morâdores de Aroche, Villa fituada naProvincia de + 
de Andaluzia, imperando Cayo Caligula , os quaes lhe impuzerao o o 
nome de fua patria, corrupto hoje em Arronches; como tambem o o 
diz Rodrigo Caro no feu livro das Antiguidades de Sevilha fol. 93. j 
ElRey D. Affonfo Henriques a conquiftou aos Mouros, & tornan- q 
dofea perder,a recuperou ElRey D. Sácho o Segundo de Portugal, ] 
fazendo della doação aos Conegos Regrantes de S. Gruz de Coim- 


bra no anno de 1236. "Depois ElRey D.Affonfo o Terceiro de Por- ! 
tugal confiderando que lhe convinha muito ter aquella villa na frô- 4 
teira, trocou com o Convento, fendo Prior nono o Meftre D. Joao h, 
Pires, como confta da fegunda parte da Chronica dos Conegos Rez ' 
grantes de S. Agoftinho liv.g*cap. 14. fol. 226. & lhe deo pelo fe- 1 
nhorio fecular della ( que os Padroados ficavaod ao Convento ) as 


Igrejas de Santa Maria de Obidos, Santa Maria de- Alumar, & a Al. + 4 
bergaria de Poyares ; foy ifto pelos annos de 1264. em que paflou 
carta, * " 


“+ 


e 
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carta eftando em Lisboa, na qual manda fe paguem dizimos das terz 
rasdo Repuengo, de Arronches, & da Villa de Alumar às Igrejas 
das ditas Villas, que faô annexas 20 dito Convento de Santa Cruz, 
& que os Conegos della, nem feus criados paguem portagem , ou 
paflagem de barca; mas que os paflem de graça, fob pena de pagaré 
mil foldos,-Ghza-efta Villa de voto em Cortes com alento no bã- 
co nove; foy fenhor della o-lafante Dom Affonfo', filho do referi- 
do Rey D. Aflonfo o Terceiro de Portugal. Depois ElRey Dom 
Dinis fez troca com elle; &-a-incórporou na Coroa. He. cabeça de 
Marquezado ; merce delRey-Dom Pedro o Segundo a Henrique de 
Soufa “Tavares, Conde de Miranda do Corvo y Alcayde môr de Arz 
ronches, cuja Alcaydaria lhe rende mais de dous mil cruzados. 

Tem eíta Valla 360. vilinhos com muita nobreza , cujas famiz 
las principaes (aô Sequeitas, Vellezes, Tavares, 6 Soares,aos quaes 
comprehende huma lgreja Parroquial dedicada a N. Senhora da 
affumpçaõ;a qua! he Collegiada com Vigario , & nove Beneficiaz 
dos “Tem mais Cafa de Mifericordia , bom Hofpital, quatro Ermi- 
das de boa fabrica, & hum Convento de Eremitas de S. Agoftinho, 
Pouco mais de legoa diffante defta Villa eftã huma ferra de tres le- 
goas de comprido com muitas hortas, aonde todo o morador, que a 
quer habitar, fe lhe dã a terra, que pede para fazer hortas , & cafas. 
Coma largura de feu termo , que (aô de comprido tres legoas de 
Norte a Sul, & tmais de tres delargo de Nafcente a Poente cô feis 
Freguefias, que contêm, fe diz render tanto ao Bifpo de Portalegre, 
como todas as mais terras do feu Bifpado. 

AMftem ao feu governo civil hum Juiz de fora , Vereadores, 
bum Procurador do Concelho, Eferivaô da Camera , hum Juiz dos 
Orfaôs com feu Efcrivaõ, (eis Tabelliaens do Tudicial, & Notas , hi 
Meirinho, & hum Alcayde. As Freguefias do feu termo Íao N. Se- 
nhota do Rofario com trinta vifinhos , IN. Senhora dos Molteiros 
- com cincoenta, N. Senhora da Rfperança com trinta & cinco , Saô 
Bertolameu com quarenta, N. Senhora da Lameira com vinte, & 
N. Senhora da Graça, ou dos Degolados com quarenta. | 
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CAPITVLO VIL 
Da la de Alegrete, 


*Y Uaslegoas de Arronches parao Norte, & de Portalegre pa- 

ra o Sul, & as meímas da raya Caftelhana , em aprazivel, & 
viltofa altura; que cercaô muitas ferras; fe defcobre a Villa de Ale-. 
grete ( afim chamada do alegre fítio em que eftà fundada ) à qual pes 
la parte do Nafcente banha huma grande Ribeira :,. que chamaó o 
Rio de cima, que tem (eu nafcimento noalto da ferra de S. Mame- 
de, & defagua no'rio Guadiana. He'cercada de altos muros cô bom 
Caftello, obra delRey D: Dinis, que a mandon'povoar pelos annos 
de 1319, izentandoza da juriídição de Portalegre, por fe obrigarem 
(eus moradores a cercâla de furos. ElRey D. Manoel lhe deo foral 
em Lisboa a 14, de Fevereirode 1517: Temvoto ,& aflento em 
Cortes no banco dez, Foy cabeça de Condado , cujo titulo deo El- 
Rey D. Ioaô o*Quarto a Mathias de Albuquerque, General do Ex- 
ercito na celebre batalha do Montijo : hoje o he de Marquezado , 
merce delRey D. Pedro o Segundo a Manoel Telles da Sylva;fegun= 
do Conde de Villar Mayor. Tem 250. vifinhos com nobreza,huma 
Igreja Parroquial dedicada a S. loão Bautifta , Vigayraria do Pa- 
droado Real com Coadjutor, & Thefoureiro , Cafa de Mifericor= 
dia, & eftas Ermidas, S. Pedro, S. Sebaítiaõ, o Efpirito Santo , &o 
Calvario. O feutermo' recolhe excellente vinho , bom azeite , fruz 
tas, hortaliças, gado, caça , & tem muitos foutos. 
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“Da Villa de Afumar. 
Tt Res legoas de Portalegre para o Sul, em lugar plano tem feu 


affento efta Villa , que confta de 130. vifinhos com huma 
Patrroquia da invocaçaõ de S. Pedro, Priorado da Cafa de Aveiro,& 
eftas Ermidas, S. Sebaftiaô, & S. Lourenço. Goza de grandes priz 
vilegios, & foy cabeça de Condado , merce delRey Dom Felippe o 
Quarto a D. Francifco de Mello, que era da Cafa dos Marquezes de 
Ferreira. Hoje he Conde defta Villa D.Icaô de Almeida,cuja varo- 
nia he a fegunte, D. 
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D. Pedro de Almeyda, filho fegundo de D. Lopo de Aimeyda, 
Sc de D: Antonia Henriques , de que fizemos mençaô na Caia de 


. Avintes , feryio na India, aonde foy Capitao de Damao, & Baçaim, 


& voltando para o Reyno foy Prefidente da Camera de Lisboa , & 
do Confelho de Eftado: cafou com fua prima D. Maria Coutinho, 
filha de D. Francifco Pereira, Coômendador do Pinheiro, & de D. 
Branca Coutinho, fua tercéira mulher ; de que teve, entre QUIros 
filhos, a | | 
D. Lopo de Almeyda, que foy Cômendador na Ordem de Chriz 
fo, 8 cafou com: D Joanna de Portugal,filha de D.Joa6 de Portus 
gal, que morreo na batalha de Alcacere, & de D. Magdalena de Vi 
lhena; de que teve, entre outros filhos, a up noi 
D. Joaó de Almeyda, que chamãrad O Fermofo , o qual fervio 
na Provincia do Alentejo, aondefoy Capitaô de Cavallos, & Veaz 
dor delRey D. Joaô o Quarto, & de feu filho D. Affonlo o Sexto, 
8 feu Centil-homem da Caméra : cafou com D. Violante Henri- 
ques, filha de D. Marcos de Noronha, & de D. Maria Henriques, da 
qual teve, entre outros,0s filhos feguintes. | 5 
D. Luis de Almeyda , qué fervio no Alentejo , aonde foy Caz 
pitaô de Infantatia, & cafou com D. Maria Corterreal, filha de Diz 
nis de Mello de Caftro, primeiro Conde das Galveas, & de D. Anz 
gela da Sylveira; de queteve, entre outros filhos, a D. Joaô de Al- 
meyda, que he Capitao de Infantaria na dita Provincia. 
D. Elena Henriques , queficando viuva de D. Antonio de Als 
caçova, fem filhos , cafou fegunda vez com D. Francifco de Soufa , 
Capitaô da Guarda Alemãa , em cuja Cafa trataremos da fua fue. 
ceflao. ; 
D. Catherina Henriques , que calou com D. Lourenço de Als 
mada, fenhor do Pombalinho, & Governador de Angola, 
D. Pedro de Almeyda,que foy o mais velho, & fuccellor da Caz 
fa de feu pay, fervio no Alentejo, aonde foy Capitaô de Cavallos,& 
Meftre de Campo;foy Deputado da Junta dos “Tres Eftados,;do Cô- 
felho de Eftado, & Vifo=Rey da India, aonde morreo , & por io 
naó lógrou o titulo de Conde de Aflumar , que feu filho tem , ven- 
cendo-o por demanda, que teve com a Coroa: cafou com D. Mars 
garida André de Noronha, filha de D. Fernando Malcarenhas , pri. 
meiro Conde da Torre, & de D.Maria de Noronha , da qualteve 
os filhos feguintes. o 
D. Fernando de Almeyda, Deputado do Santo Oficio em Lif- 
boa; 
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boa, & Sumilher da Cortina delReg D» Pedro o Segundo. 
D.Lopo-de Almeyda Maltez, que he Capitao de Infantaria em : 
Lisboa. Ts q re | t 


DD. Maria Benta de Noronha , mulher de Gaftaô Gonçalves'da 
Camata Coutinho. cs vo rs loy ob nos 
D. Joao de Almeida, que foy o mais velho , fenhor da Cafa de Ê | 
feu pay, & fegundo Condede Aflumar, como jà diflemos:; & Vea. 
dor da Cafa delRey D.:Pedto o Segundo :: calou com fua prima D. 
Habel de Caítro, filhadeD, Joaô Mafcarenhas, primeiro Marquez 4» 
de:Ftoriteira; & de D. Magdalena de Mendoça ; de que tema D.Pez. 
dro de Almeyda, D. Diogo Fernandes de Almeyda., D.-Magdaléna 
Bruna de Caítro , ( que cafou-com D.'Thomas.de Nóronha & Bri- o! 
to, que ém vida-de feu pay he quinto Conde dos Arcos)a D.Luiza, Í 
& D. Matia, o > 263 lol tensritçia Gspibiliigpdcsritsa 
fem ao SS E je feal ; Pta iene td, 


TRATADO VIE 
«+ Da Comarca do Crato. 1 
CAPITVLO L 7 


Do Prisrado do Crato. x def cripçao desta Villa. 2 


10=-=8y PRIORADO do Crato, cabeça da Religiao de S. Joao 
NY (QUA NY nelte Reyno de Portugal , eftà fituado entre os Bifpaz 
f O & dos de Portalegre, Guarda,8 Coimbra, & nenhum del. 
SAN fes fe mete no dito Priorado ; difta de Lisboa trinta le. 
| goas, & começa de huma, & outra parte do rio Tejo, 
* que o divide pelo meyo; de Abrantes pata cima tem de circuito só. 
* legõas ; de comprido , começando deíde o termo da Villa de Alter 
do Chad até à ponte do'rio Zezere , que eftã entre os dous Pedro. 
ga6s, tem 18. legoas » & delargo nove. As Villas defte Priorado , 
que eltao na Provincia do Alentejo, fa o Grato, cabeça defte Prio= 
sado, Tolofa, Amieira, Gaviad; & Gafete. As que eftaô na Pro- 
“vincia da Eftremadura, faô Belver, Villa-nova dos Cardigos, Proen- 
çaa Nova; Certãa; Pedrogao pequeno , & fóra do Priorado eftà a 
Tom. II. Ccc Villa 
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Villa de Olleiros, 8a Villa de alvaro em que o Prior tem jurifdii 
gaô fecular, & efpivitual no que'roca às Igrejas fomenteo; cem mais 
tres Julgados neíta Provincia, que faô Envendos, Carvoeiro, & Biz 
chiemasçãco o: BO sb rocin ORA sk seca] cissbáça 

| Titulo da jurifdiçao dos Priores do Crato. 


AN Prior defte Priorado do:Crato-he cabeça, & Prelado confor. 


W:J mecos Eftatutos:da Religiao , Bullas dos Summos Pontifiz 
ces ; & Doaçoens dosReys defte Reyno, &.afimide todos os 


- Cavalleiros , & Religiofos que nellcha ; .& Clerigos doPrios 


rado do Crato, como de todos os vaflallos delle. . A'juriídiçao, que 
tem fobre os Cavalleiros , &.Religiofos exercita com: dependencia 
das fembleas, & do Graô Meltre da Religiaô, para quem delle fe ap 
pella. A juriídiçao efpiritual fobre os ditos Cavalleiros, 8 mais Re 
ligiofos exercita por feu Vigario Geral da Ordem, que ha de fer Cle- 
rigo Religiofo do habito , o qual fempre os Priores nomeârad por. 


“Comiffário do Prior da Igreja de Malta. A juriídiçao Ecclefiaftica 


no efpiritual, & temporal fe exercita por hum Provifor, & Vigario 
Geral, que por poderes Apoítolicos tem no dito Priorado jurifdi. 
çaô quafi Epifcopal, por fer o dito Priorado mullius Diocefis,8 nad 
entrar nelle Prelado algum: com alguma juriídiçao, nem vifita , por= 
que todos os vaflallos defte Priorado faô fogeitos ao dito Provifor, 
que lhes pafla reverendas para as Ordens. “Tem mais eíte Priorado 
quatro Villas principaes,que fa60 Crato, Certãa, Amieira, & Proês 
ça a Nova com quatro Vigarios da Vara, que conhecem das caufas 
Ecclefiafticas , & depois de procefladas as remetem com (eu parecer 
ao dito Provifor, do qual fe appella para a Legacia de Sua Santida- 
de , afim como dos mais Ordinarios. Cada hum deftes quarro 
Vigarios tem Ífeu Elcrivaô ; him Meirinho dos Clerigos , & hum 
Porteiro. Tem tambem o dito Prior a vifita de outras Igrejas fuas, 
que eftaô fóra do Priorado, em que naó vifita os fubditos , porque 
faô de outros Bifpados. Nomea o Prior hum Confervador Geral 
Apoftolico, que conhece das forças, & injurias feitas a todos osRez 
ligiofos, feus criados, bens, & fazendas , & de todos aquelles, que 
por qualquer via as .adminiftrão, o qual he tambem Juiz ordinario, 
aflim no crime, como no civel de todos os privilegiados deíta Reli. 
gião. A data defte ofhcio foy (empre do Prior fem haver duvida , né 
contradição alguma, & hoje trataô os Balios de Leça, & Acre, & 
mais Cômendadores de crearem por fi Confervador geral para fuas 
caufas,& forças. =" Tem 


” 
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Tem mais o dito Prior.no feu Priorado toda'a jurifdiçao ala 
no crime,como no civel,que exercitad os Juizes ordinarios das Vil. 
las, & lugares dafte Priorado, dos quaes fe appella para hum Ouvi- 
dor, que tem na Villa do Craró com jurifniçao do Corregedor , de 
cujas fentenças fe appella ; &raggrava para o Tribunal da Relaçaô 
de Sua Mageltade. Apurao Priorpor fi, ou feu Ouvidor as elei- 
çoens dos Alcaydes-; & Vereadores de todas as Villas, & lugares 
do feu Priorado; & tem todas as datas de offícios, Beneficios do dito 
Priorado, & das fuas Igrejas, que temem outros Bifpados, excepto 
os oficios de Eferivaens das Alcavallas;cuja provifao he de Sua Ma- 
geftade. Tem tambem todos os direitos das Chancellarias, que [ad 
duas, & lhe pagaô dizimas das fentenças. Nam-entra nefte Priora- 
do Juítiça alguma delRey, fenaõo Provedor para'as' coufas que lhe 
tocaô conforme feu officio. A fázenda do Priorado (é adminiftra por 
cinco Almoxraifes,húna Comenda deS Brãs de Lisboa, & os“quatro 
nas quatro Villas principaes,os quaes cm virtude das doaçois Reaes 
conhecem de tódas as coufas tocantes à fazenda , & cafa do Prior, 
que conforme as ditas doaçoeas póde trazer configo , & deile fe 
appella, & aggtava para os Juizes dos pleitos da Coroa. Executa o 
Prior as dividas de fua fazenda por provifaô particular, que paraiflo 
tem via execuriva'como fazenda-de Sua Mageftade. - Prove tambem 
o Prior por cedula particular delRey a ferventia de todos os ofh- 
cios. A fazenda do Prior confiíte em dizimos , direitos da quarta 
parte dos frutos, & centos perpetuos, & direitos Reaes, os quaes lhe 
pertencem por doaçoens particulares dos Reys de Portugal, ( excez 


pto alcavallas )) & em muitas defezas, & propriedades , que poflue - 


po Crato;-80nas mais Villas defte Priorado , que rende hoje trinta 
& cinco mil cruzados , & pagá de refponfoens, & novas impoliçoés 
hum conto: oitocentos & cincoenta & quarro mil & feflenta dous 
reis;cada anno à Religiad de S.. Joaô de Malta. Paga tambem cada 
anno à Mela, & Confraria do Santiflimo Sacramento da Igreja Par- 
roquial da Magdalena de Lisboa trinta: & cinco mil reis , que lhe 
vendeo D. Antonia de Vilhena ., quê felhe.pagavaô cada anno em 
vazaô de ham lagar, que fe lhe tomou na Villa da Certãa pelo grá- 
de prejuizo; que caufavaeltar metido com:os da: Ordem. 

*“'Tem-todo o:Priorado vinte & nove Freguefias , feis milvifi- 
hos, Setrintamil-pefloas Yhe cabeça delle a Igreja de Sao Bras,fita 
na-Cidade de Lisboa, cafa-muito antiga, cujo Prior tem de ordena- 
&  Tomelho jo " Cccij do 
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do hum moyo de trigo,huma pipa de vinho,& dous mil & quinhês 
tos reis em dinheiro. à 
Tatalo das Igrejas, € aradas, €3º Beneficios, que o Dom Prior 
tem fora do Priorado, que Jaú da fua aprefentação. 


S Antiago de Marvaô no Bifpado de Portalegre. 

Santa Maria da mefma Villa. | 
Santiago da Cidade de Portalegre, .- 

S. Joaô de Caftello de Vide, Bifpado de Portalegre. 

S. Martinho de Portalegre. 

Santiago de Cabeceiras de Bafto:, Arcebifpado de Braga. 

Santiago da Foja do mefmo Arcebifpado. 

S. Clara de Alcaravella, Bifpado da Guardas: | 

O Benefício fimples de S. Joaô de Freixial do termo da Villa de 
Caftello Rodrigo. | 

Alem deftas Igrejas ha outras , que andao ufurpadas pelos Ordi- 
narios, huma dellas he a Abbadia de Santa Leocadia fita no Bifpado' 
de Miranda, a qual os Priores fempre proveraõ. 

A Igreja de Santiago de Marialva, em que ha duvida com Sua Ma 
geltade, por nam fe faber fe'a provia o Infante D. Luis como Prior 
do Crato,ou como fenhor da terra. 


Título da Vala do Crato. 
O er legoas da Villa de Niza para o Sul, & tres ao Poente 


de Portalegre eíta fundada a Villa do Crato , que antigamen- 

“te foy Cidade, chamada Catraleucas , de que foy Bifpo Ses 
cundino, que fe achou no Concilio Illiberitano , o que fe pode con- 
firmar com vermos que naquella Villa inda hoje ha humarua;' que 
chamao da Epifcopia , que fignifica o mefmo que cafas, ou paços, 
em queo Bifpo mora, como notou Serario ; referido por Frey Leaô 
de Santo Thomãs, Monge de S. Bento em Portugal; na Benediétina 
Lufitana tom. 1.trat.2.cap. 14. Deoforal a efta Villa ElRey Dom 
Manoel a 15.de Novembro de 1512:he cercada de muros com duas 
portas,a de Alter do Chaô, & a do Convento; '& tem forte Caftel.. 
lo. Goza devoto em Cortes com afiento no banco 12. “Tem 700. 
vifinhos com huma Igreja Parroquial com hum Vigario ,- que tem 
de renda treze mil & quinhentos reis em dinheiro , Íeis moyos , & 
duas 
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duas fangas & meya de trigo, vinte & quarto almudes de vihhor , & 
tres alqueires de azeite. Tem efta Igreja de fabrica feis arrobas de 
cera, & ba nella feis Beneficiados, hum Thefoureiro , que tem dous 
mil reis em dinheiro, & outro tanto por enfinar a doutrina Chri- 
ftãa, hum moyo de trigo, quinze almudes de vinho , dez alqueires 
de azeite para as alampadas,-8 por ter cuidado da Igreja de Saô Pe- 
dro defta Villa, que antigamente foy Parroquia, tem dez fangas de 
trigo, dous almudes de vinho , alqueire & meyo de azeite, & cento 
& vinte & cinco reis em dinheiro: Ha mais na dita Igreja hum Mes 
ftre da Capella, que por razao do dito ofhcio, & enfinar o canto de 
orga 6, tem doze mil reis de renda cada-anno ; deus Moços.do 'Co- 
vo, que tem de renda mil & oito centos reis); & “alguns Mercieiros , 
que todos tem de renda hum moyo,de trigo, outro de centeyo , & 
tres alqueires de azeite por encomendarem à Deôs os Priores. Tem 
Cafa de. Mifericordia, a quem daó fete mil reis em dinheiro ; & tre. 
ze fangas de trigo, Hofpital; huma Ermida de S.Sebaítiaõ fora dos 
muros, & há Convento de S. Francifco da Provincia dos Algarves. 
Affiftem ao governo civil defta Villa hum Ouvidor, que: entra 
em correição nas Villas defté Priorado, hum Juiz'de fora, tres Vez 
readores, hum Procurador do Concelho, Elcrivaô da Camera, Juiz 
dos Otfãôs com feu Eferivaõ, tres Tabelliaens, hum Contador, En- 
queredor, & Deftribuidor, hum Alcayde, & hum Carcereiro. Tem 
feira no-arrayal da Flor da Rofa, que dura tres dias',a-fober a 5: de 
agofto;:& 8. de Setembro. He abundante de paô, azeite , caça, ga- 
do., & recolhe algum vinho. O feu termo tem as Freguefias fe- 
guihtes. cn otima ie rireest | 
-- S. Martinho da Aldea da Mata tem-100. vifinhos , he Reytoria 
que tem de: rendahum moyo de trigo, vinte almudes: de vinhó,meya 
carga de uvas, oito alqueires de azeite, & dous mil reis em dinheiro, 
tem efta Igreja de fabrica huma arroba de-cera. pt 


N.Senhora da Luz de Valdo Pezo tem 200,Y 


nho, meya carga deuvas, oito alqueires de ázeire; dous mil reis em 
dinheiro, & dez toftoens mais por enfinar a doutrina Chriftãa : tem 
de fabrica huma arroba de cera. crsins css resto 

S, Sebaftiaô do Monte Ghamiflo tem;x 20, vifinhos com hum 
Reytor, que tem de renda hum moyo de trigo; 24.álmiides devinho, 


meya carga de uvas; dous milreis em dinheiro, quarto alqueires de' 
azejte,& dez toftoens por enfinar,a: doutriia Chriftãa. Dl 


ghas Tom. II. cc ij N. 


ifinhos com hum: 
Reytor, que tem de renda hum-moyo de trigo, 24: almudes de: vi=' 
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N. Senhora dos Martyres tem 100. vifinhos com hum Reytor , 
que tem de renda hum moyo de trigo, 24. almudes de vinho, meya 
carga de uvas, & dous mil reisem dinheiro ; tem efta Igreja de fa- 
brica huma arroba de cera. | U7 agp ge aq é 

N. Senhora da Conceiçao de Monte da Pedra tem 100. vifinhos 
com hum Reytor; que tem dous moyos de trigo de renda humapiz 
pa de'vinho, tres alqueires de azeite , & tres mil & quinhentos reis 
em dinheiro, & huma arroba de cera para a fabrica, - 

N. Senhora da Flor da Rofa, lugar de so. vifinhos , tem hum 
Capellaõ, que tem de renda hum moyo de trigo , & vinte mil reis 
em dinheiro ; he Igreja fumptuofa em fôrma de Cruz, & foy antigas 
mente de Templarios , de que exiftem inda hoje o clauítro,cellas, & 
mais officinas, com grande cerca toda murada com muitos pinhaes. 
Nella eftà fepultado'D. Fr. Alvaro Gonçalves Pereira fexto Prior do 
Crato (: pay do Condeitable D. Nuno Alvares Pereira ) o qual mãz 
dou povoar efte ltgar pelos annos dé 1356. & fundou feu Caftello. 
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“CAPITVLO IL 
“Da VilladaCortãa. 


Ete Jegoas de “Thormar para o Nafcente em lugar plano entre 
Ss ribeiras , que ambas fe ajuntaó no fim da Villa, ao pê do 
Convento de Santo Antonio tem feu fitio a Villa dá Certãa , que 
fundou Sertorio 74. annos antes da vinda de Chrifto , chamandofé 
logo Certago, depois Certagem , & hoje Certãa.: Brevemente vie- 
raô os Romanos, inimigos defte famofo Heroe , com maô armada 
para deftruirem a nova povoaçaô , em cuja refrega matàraó a hum 
Cavalleiro principal, marido de Celinda , a qual embravecida com 
anova., a tempo que entravad os inimigos de tropel no Caítello , 
lhe deo pelos olhos com huma certãa de fervente azeite chea de 
ovos; que eftava guizando para elle, ,- com que deteve fua fúria até 
chegar foccorro'dos lugares vifinhos; livrando com tal varonil fei- 
toa fua patria, & com tam heroica acçaõa mote de (eu márido ; cô 
que osinimigos levantâraõ o cerco ', & fe forad para fuas terras en- 
vergonhados de fe verem vencidos de huma fraca mulher. . Defta 
facção tomou a Villa por Armas a Certãa, alludindo a efté feito cô 
efta letra em circuito: Certago flernit certagime boftes. Foy reedifi- 

º cada 
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cada pelo Conde D. Henrique a 9. de Mayo de 1111. concedendo- 
Jhe grandes foros, & liberdades, & tem voto em Cortes comaflento 
“no banco doze, & feira a 15. de Janeiro. Tem 500. vifinhos com 
huma Igreja Parfoquial dainvocaçao de S* Pedro, com hum Viga- 
rio, que chamaô da Vata; que tem 21580. reis em dinheito , dous 
moyos de trigo, hum móygo de centeyo , feflenta almúdes de vinho, 
"* híiacarga de uvas, & (eis alqueires de azeite Hanelta Igreja feisBe- 
neficiados,& té cada hú-de réda dous moyos de trigo,moyo & meyo 
de centeyo, huma pipa de-vinho , meya carga dv uvas, tres alqueires 
“déazeite, & quatro mil reis em dinheito, & o Vigario do Coro té 
dous mil reis; hum Thefouteito com hum moyo de trigo , 25. io 
mudes de vinho, dez alqueires de azeite; dous mil reis em dinheiro, 
& outros dous para enfinar a doutrina Chriftãa; tres Moços do Cos 
ro, cada hum côm 1800. reis de ordenado, hum Orpanifta, a quem 
daô quatro milreis, hum Cantor, que enfina o canto Chaô , com 
hum moyo de trigo de renda, & feis Mercieiros pobres , cada hum 
com hum moyó de trigo, outro de centeyo; & feis alqueires de azeiz 
te. “Tem cla Igreja fere artobas de cera de fabrica, | 

“Tem máis efta Villa Cafa de Mifericordia , à quem daô fete mil 
réis em dinheiro, Hofpital, & eftas Ermidas , N. Senhora da Con= 
ceiçaô, o Efpirito Santo junto ao Caftello, ( & dentro delle S. Joaô, 
aóndeos prezos ouvem Mifla ) 5. Andre, S. Sebaftiao, S. Amaro, 
s. Antonio dó Calvario, N. Senhora dos Remedios junto ao lugar, 
que chamaó o Mofteiro dos Negros; S.: Joaô de Cozeilhas, N. Se- 
fifiora de Penha de França no lugar da Paffaria, N.Senhora da Con= 
folaçaô do Cabeçudo, S. Eftevaõ do Baylaô,o Bom Jefus do Tojal, 
- S, Joaô da Mata, S. Lucas do Outeiro da Villa, S. Miguel dos Cal- 

- vos,S. Anna da Comeada , & outra Ermida no lugar das Ribeiras, 
& him Convento de Frades Capuchos da Provincia de S: Antonio, 
que fandou Fr. Chriftovad de S. Jofeph, Religiofo de grandé virtu- 
de, & fe lhe lançou a primeira pedra a dous de Mayo dé 1635. fen- 
do Provincial Fr. Manoel de S.Catherina,concortendo à efte Eccle- 
fiáftico ritu o melhor 'da Villa, & feu termo. A Tgreja he abobeda , 
dedicada a S. Antonio"; 8 têm à entrada hútmá feimofa lameda de 
cátvalhos (hum delles de extraordiiaria grandeza) que fazem aquel- 
Je fitio muy alegre, 8 viftofo. | 


15 “Afhfterh ao governo civil defta Villa hum Juiz de fóratresV ez. 


réadofes, hum Procurador do Concelho, Elerivaô da Camera, ouz 
evo da Almotáçaria, huni Juiz dos Orfaôs cam feu Efcrivao , cinco 
vo | Ta- 
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“Tabelliaens do. Judicial, & Notas, hum Contador, Deftribuidor; & 


Enqueredor, hum Pregoeiro; hum Alcayde, & hum Carcereiro : à 
Alcaydéria mór. rende cento & dez mil reis. - Tem Capitao mór , 
«com fete Companhiasida Ordenança entre a Villa ,' & feu termo, 
com Sargento mór; fubordinadas ao Meltre de Campo de Caftello 
de Vide: - Ha nefta villa duas pontes de cantaria lavrada, a de Sato 
Amaro;:& ada/Varzea .; & a ponte das Taboas. He abundante de 
paô,:vinho, azeite, frutas, caltanha, gado, & caça.' Della fahiraõ.al. 
guns naturaes, que acreditãra6 o Íolar de feu nafcimento com, illuz 
Ítres feitos nas armassêe letras ; & outros que congviltàrad o Ceo 


com fuas virtudes, & rigorofás penitencias , obrando mayores.faça- 


nhas'; hum deftes foy o fanto Varad Fr. Joaô da Certãa , Frade, Je. 
ronymo, filho do-Convento do Mato , onde floreceo peilos annos 
de 1510, como coníta do livro antigo de fua fundaçao pag. 134,0. 
O termo defta Villa tem da parte do Nafcente duas legoas; pot 
onde fe divide do termo:de Proença a Nova , & da parte do Poente 
duas & meya,; por onde fe divide com o rio Zezere ;. pela parte do 
Norte tem duas legoas, por onde confina com Pedrogao grande , & 


- pela do Sul outras duas -Jegoas:, por onde confina coma ribeira da 


Ina, que divide efte termo ida Certãa da Villa de Rey. Tem r4, 
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& dous milreis por enfinar a doutrina Chriftãa, & quinze almudes 
de vinho. | | 
O Efpirito Santo do lugar do Caftello , que difta tres legoas da 
Villa, he Curado; tem 200. vifinhos. | 
S. Vicente do Trovifcal;que fica tres legoas da Villa,tem 120. 
vifinhos, & huma Ermida : he Curado que tem de ordenado dous 
mil reis em dinheiro, hum moyo de trigo, vinte almudes de vinho, 
&.meya arroba de cera paraa fabrica. yr esbenrd | 
— S. Pedro da Vaigea dos Cavalleiros difta duas legoas da Villa, 
tem 2:50. vifinhos, he Curado , que tem a mefma renda; que o de 
S. Vicente do Trovifcal;, & para a fabrica meya arroba decera , & 
hum alqueire de azeite,& tem Coadjutor. 
S. Antonio do Marmelleiro tem'130. vifinhos, he Curado , que 
tem a mefma renda, que o de'S. Pedro da Vargea dos Cavalleiros.. 

- O Capellaõ de N. Senhora do Olival, Ermida muy antiga , & 
de grande romagem, tem de renda meyo moyo detrigo , quarenta 
almudes de vinho, huma carga de uvas, dous alqueires,de azeite, & 
para a fabrica dous mil reis em dinheiro, & duas arrobas de cera. 

O Reytor de Santa Maria do Seixo tem dous mil reis em dinhei- 
ro; hum moyo dettigo; & vinte almudes de vinho. 
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CAPITVLO II. 
Da Villa da Amieira. 
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Eya legoa do rio Tejo, & cinco do Crato, em ftio baixo 

eftà fundada a Villa da Amieira , a quem deo foral EIRey 
D. Manoel a 15. de Novembro de 1512. "Tem 700. vifinhos com 
hima Parroquia da invocaçaô de Santiago , Vigayraria que rende 
tresmoyos de trigo, moyo & meyo de centejo ; trinta almudes de 
vinho, huma caiga de uvas, oito alqueires de azeite , & dez mil & 
quinhentos réis'em dinheiro. Ha nefta Igreja dôus Beneficiados , 
que tená cada hum de renda dous moyos de trigo , hum de cénteyo, 
humapipa de vinla, meya carga deuvas , & cincoalqueires de azei- 
te;/hum Thefoureiro, que tem hum Mmoyo de trigo , dez almudes 
de vinho, 159; reisem dinheiro , & dous mil reis por enfinara dou- 
trina:Chriftãa; & oito alqueires de azeite para as alampadas» para à 
fabrica fa6 dez mil reis; & huma arrobadecera. A! Igreja da Miferi- 
cordia 
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cordia defta Villa fe daô quatro mil reis em dinheiro todos os aú- 
nos. Tem mais Hofpital, doze Ermidas , & cinco fontes perênes cô 
muitas hortas: & pomares. . eg 

Tem-dous Juizes ordinarios, dous Vereadores , hum Procuraz 
dor do Concelho, Efcrivaó da Camera, & Alimotaçaria , Jviz dos 
Orfaôs com Íeu Efcrivao, dons Tabelliaens; hum-Contador, Enquez 
redor, & Diftribuidor, hum Porteiro, & hum Carcerciro : he da 
Provedoria de Portalegre. O feu'termo-he abundante de azeite ; viz 
nho, gado, caça, recolhe alguni trigo , & tem muitos engenhos de 
lagares, moinhos,-& pizoens. He Villa acaftellada , de que he Al. 
cayde-mor Alvaro de Soula:& Mello, cuja. illuftre varonia he a fe. 

vinte. Ty 

â Henrique de Mello foy filho primeiro de Garcia de Mello, Als 
cayde mór de Serpa; & de D. Felippa da Sylva fua mulher ;foy Me- 
ftre-fala delRey D. Manoel, calou com D. Maria de Menezes; filha 
de Pedro Barreto; Comendador de Caftro-verde , & de D. Maria de 
Ataide, de que teve, entre outros filhos, a 

Chriltovaô de Mello, que foy Alcayde mór de Serpa, Meftre 
fala, & depois Porteiro mór delRey D. Joao o Terceiro: calou cô 
D. Franciíca da Cunha, filha de Alvaro'Telles Barreto , & de Dona 
Ifabel da Cunha, de que teve, entre outros filhos, a ' 

Joaô de Mello, que toy fenhor da Cafa de feu pay, & Porteiro 
mor : calou com D. Inesde Caftro, filha de D. Fernando de Caftro, 
fenhor do Paul de Boquilobo, & de D. Maria de Ayala , de que te- 
ve, entreoutros filhos,a | 

Chriftovaõ de Mello, 4 foy Porteiro môr, & calou com D. Ele. 
na'de Calataud, filha de. Joa6 de Calataud , & de D. Maria de Azez 
vedo; de que teve, entre ontros filhos, a “1 

Luis de Mello; que foy Alcayde mór de Serpa, Cômendadot de 
S. Maria de Algodres na Ordem de Chrifto , & dade Serpa na -de 
Aviz, Porteiro mor de Felippe Terceiro, & delRey Dom. Joaõ o 
Quarto, em cuja Acclamaçaô fe achou, “& foy tambem Capitaô da 
Guarda,& em ambos.os officios fervio a ElRey D. Affonfo o Sexto, 
& D.Pedro o Segundo, fendo Principe Regente; foy Prefidente da 
Camera, & calou com D Guiomar de Vilhena, filha de D. Manoel: 
. da Camara, fegundo Conde:de Villa Franca na Ilha de 5. Miguel, & 
da Condeça Dona Leonor de Vilhena; de que teve a Chriftovaõ de 
Mello, que fuccedeo na.Cafa de feu pay;& officios,& fervio na guer- 
ra do Brafil, & nado Alentejo; achandofe nofoccorro de Elvas ; 

| foy 
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foy Governador de Mazagaõ:, & calou com D. Meciade Vilhena, 
filha de Lourenço: Pires de Carvalho, & de D. Magdalena de Vilhes 
na; de que teve a Luis de Melló;que'morreo folteiro ; fendo fenhor | 
da Cafa;& a Erancifto de Mello fé geraçao;S a D. Franciíca de Vi. 
Ihena, Dama:de:Palacio ; q foy. mulher de D. Erancifco de Caftro; 
fenhor de Roriz;cujofilhoD.Josdde Caftro foy CapitadrdaGuarda. | 

Foy-filho fegundo:do dito Luis de Meilo, & de D. Guiomar de 
Vilhena Manoel de Mello, formado em Coimbra; na Acclamaçaô 
delRey D. Joaô o Quarto paflou ao Alétejo, aonde ferviona guerz 
ra, occupando todos os poítos atê o de Governador da Cavallaria , 
foy Alcayde mór de Campo Mayor por merce delRey D. Affonfo 
o Sexto,Regedor das Juftiças,ã Prior do Crato-depois de viuvo:foy 7, 
calado com tua fobrinha D. Francifeade Vi hena , filha herdeira de 4! 
Alvaro de Sou'a, & de fua irmãa D. Leonor de Vilhena,de que teve, 
entre outros filhos;á- 0 o s 

Alvaro-de Soufa & Mello, que fuccedeo na Cafa de feu avó maz 
terno, & he hoje Porteiro mór dos Reys D. Pedro o S:gundo, & D. 14 
Joaô o Quinto. aqui ad sbrs 
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CAPIT-VLO 


Da Vila de Proença a Nova, on Cortiçada. A 

, Ove legoas da Villa do Crato para o Norte , & fete da Villa 

de Caftellozbranco para o Poente » eftà fituada à Villa de 
Proença, a quem deo foral ElRey D. Affonfo o Terceiro. He po-. “a 
voaçaô de 150. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaô 
de N. Senhora com hum Vigario , que tem de renda tres moyos de 
trigo,dous moyos & meyo de centeyo, trinta & feis almudes de viz 
nho, huma carga de uvas, oito alqueires de azeite , 8 oito mil reis 


em dinheiro. Temefta Igreja dous Beneficiados , que tem de renda 


cada hum dous moyos de trigo, hum de centeyo, huma pipa de viz l 
nho, meya carga de uvas; & tres alqueires dê azeite; ha maischurá 
Yhefoureiro, que tem de renda hum moyo detrigoy dez alqueires , 


de azeite, vinte almudes de vinho; & dous mil'teis em dinheiro; para dd 
a fabrica tern vinte mil reis. Tem Cafa de Mifericordia, a quem dao . 
fete mil reis de elmolá todos os annos, Hofpital;; | & tres Brmidas. 
Afhftem ao feu governo civildous Juizes ordinarios , dous Verea- 
dores, ham Procurador do Concelho;hum g(crivao da Camera ;:6€ 
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Almotaçaria, dous Tabelliaens, huín, Contador, Enqueredor,& De- 
ftribuidor; hum Porteiro, hum Carcereiro ; 8 hum Juiz! dos Orz 
faos com feu EfcrivaS: he da Provedoriade'Thomar. O: termo dez 
fta Villa temduas Freguefias, que fao a de S. Pedro do .Efteval,Cuz 
rado que tem de renda dous mil reis, hum moyo de trigo; vinteal: 
mudes de vinho, & parava fabricahuma arroba de cera , & hum al> 
queire de azeite. A outra Freguefia he da invocaçaõ de Santiago, 
& tem hum .Cura-com ameimarenda. cs 
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4 legoas.ao. Nornaroelte da Villa do Crato , quatro ao: Naf. 
1 ) cente de Abrantes , & feis ao Poente de Portalegre-tem feu af 
fento a Villa de Bélver, a quem deo foral ElRey D Manoel em Li(- 
boa'a 18. de Mayo de 1518. He banhada das auriferas aguas do ce: 
lebrado T'ejo, & cercada de muitos olivaes, com varias quintas, que 
a fazem muito alegre , & Íadia, No maisalto tem hum gtande Caf- 
tello de boa fabrica ( obra do Condeftable D. Nuno Alvares Perei- 
ra ) de quehe Alcayde mor D. Francifco de Soufa, Capitão da Guar- 
da Alemãa de Sua Mageltade, Dentro delle eftã a Ermida de S.Bris, 
aonde o devoto Infante D. Luis , filho delRey D. Manoel, depofiz 
tou muitas reliquias,q eftao em hú facrario ao pe da imagã do Sãto, 
& fe moftrao ao povo nos dias da Santa Cruz em Mayo, & Setem- 
«bro; & no dia de Saô Bras. Tem 300. vifinhos com huma Parro- 
quia da invocação de N. Senhora da Vifitaçaô, com hum Vigario 
da Vara, que'tem de renda oitenta alqueires de trigo, trinta de cen- 
teyo, tres alqueires de azeite, tres mil & quatrocentos & vinte reis 
em dinheiro, mais 26. almudes de vinho para as Miffas , oito alqueiz 
res de azeite para as alampadas, & Íeis mil reis paraa fabrica. Tem 
Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, N. Senhora do Pi- 
lar, o Efpirito Santo, S. Sebaftiao, S. Miguel , Saô Pedro , Sad Joaõ 
Euangelifta, Santa Maria Magdalena, & N. Senhora das fete Fontes: 
o feu termo .he abundante de todos os frutos : tem dous Juizes or- 
dinarios; dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivad 
da:Camera, & Almotaçaria, outro do Judicial, & Notas,& Orfaõs, 
hum Porteiro, & hum Carcereiro, he da Provedoria de Thomar, & 
tem Capitaó mor com duas Companhias da Ordenança. 
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CAPITVLO VL 
Da Villa dos Envendos. 


Eis legoas do Crato para o Norte , humado rio Tejo para a 

mefma parte, & nove de T'homar para o Nafcente eftã funda 
da a Villa dos Envendos , que tem 500. vifinhos com huma Parro- 
quia dedicada a N. Senhora da Expectaçao , Vigayraria, que rende 
cinco mil & quarenta reis em dinheiro, hum moyo, & quarenta al. 
queires detrigo, & huma pipa'de vinho. Tem Coadjutor com cem 
alqueires de trigo de renda, fete alqueires 8:m yo de centeyo, qua- 
tro mil cento & quarenta reis em à dinheiro. —yHe abundante de vinho, 
azeite, gado, caça, & recolhe algum pao , & tem muitas colmeas. | 
AfMftem ao (eu governo civil dous Juizes ordinarios ; dous Verea- 
dores, Efcrivaô da Camera, que ferve todos os oficios , hum Por- 
teiro, & hum Carcereiro. He da Provedoria de Thomar. 
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CAPITVLO VII. 
Da Villa de Pedrogao pequeno. 


Uas legoas da Certãa,& quatorze do Crato para o Norte,em 
É fítio plano tem feu affento efta Villa cô húãa Parroquia dedi. 
cadaa S Joaó Bautifta, Vigayraria , que temde renda feis mil reis 
em dinheiro, dous moyos de trigo, feffenta almudes de vinho, huma 
carga de uvas, quatro alqueires de azeite , & para a fabrica huma ar- 
roba de cera, & a hum ajudado Beneficiado hum moyo-de trigo; 
outro de centeyo, huma pipa de vinho, meya carga de uvas, & tres 
alqueires deazeite ; & ha mais outro Beneficiado ajudador com a 
mefima renda. Tem huma Ermida de S. Antonio , & nos arrabaldes 
N.Senhora das Aguas Feras, que antigamente foy Matriz, S, Sebaz 
ftiaô, S. Fagundo, N. Senharada Confiança, fituada em hum mon- 
te tam imminente do rio Zezere, que olhando de cima para elle, paz 
rece hum regato, & tem huma altiflima ponte de tres arcos;que cha= 
maô do Cabril. No termo no Cafal do Bravo tem huma Ermida de 
S. Rafael, & nos Carvalhaes outra de N. Senhora do Amparo, & 
N. Senhora da Mouta. Affiftem ao feu governo civil dous Juizes 
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ordinarios, dous Vereadores. hum Procurador do Concelho , Eferi- 
vaó da Camera, & Almotaçaria,tres Tabelliaens do Iudicial,& No- 
tas, hum Contador, Enqueredor, & Deftribuidor, him Porceyto, & 
hum Carcereiro. He da Provedoria de 'Thomar. 
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CAPILTVLO VIL. 
pas — DaFillado Carvoeiro. ? 
“* Ete legoas do Crato;para o Norte eftà fituada elta Villa,povoa- 


ção de 150. vifinhos com huma Parroquia da invocaçao de S. 
Joa6 Bautifta, com hum: Reytor; que tem derenda cem alqueires 


“de trigo, dez almudes de vinho, dous alqueiresde azeite ,. quatro 


mil & trezétos & feffenta reis em-dinheiro,8 para a fabrica da Igrez 
ja meya arroba decera. He abundante de azeite, & recolhe excellc. 
tes-meloens, & boas frutas. “Tem dous Juizes: ordinarios , dous Ve- 
readores, Elcrivaô da: Camera. que ferve todos os officios,hum Por- 
teiro; & Carcereiro, & huma Companhia da Ordenança. He daProz 
vedoria de 'Thomar, &o feu Pelourinho he hum fobreiro. 
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CAPITVLO-IX 


De Villa-novade Cardigos. 

Ove legoas da Villa do Crato para o Norte, & feis da de Tho- 
mar para o Nafcente; em lugar alto , & mny fadio tem feu 
affento Villa-novade Cardigos, que: he no temporal do Priorado 
do Crato, 8 no efpiritual do Bifpado da Guarda. Tem 250. vifinhos 
com huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Aflumpça6, 
Curado annual que aprefenta'o Vigario da Villa de Amendoa. Tem 
mais Cafa de Mifericordia, Hofpital , & eftas Ermidas, o Efpirito 
Santo, S: Bernardo, S. Antonio, &no termo S.Pedro, S. Bento, & 
S. Jacinto: Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, 
dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivao da Caz 
mera, que ferve os mais offícios, & tem huma Companhia da Or- 
denança. He da Provedoria de Thomar. NO feu termo he abundante 
de paô, azeite, caça, gado”, & tem muitas colmeas. X «8 cC ce 
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APITVLO X 
+ ) + 
Da Villa de Oleiros. 
DavVilla de Úlleiros. 


Uatorze legoas'da Villa do Crato, -& quatro da de Certãa 

| O em lugar alto eftá fundada a Villa de Olleiros, banhada de bã 

= rio, em que fe achaô muitos graós de excellente ouro: man 
dou-a povoar O Prior Men Gonçalves Comendador do Hofpital, & 
lhe deo foral por confentimento de D. Affonfo Meftredo Hofpital, 

“& ElRey D. Manoel lhe deo tambem foral em Lisboa 4/20. de Ou- - 
tubro de-r513.- Tem 200. vifinhos 'com nobreza, huma Parroquiá 
dedicada a Ni Senhorada Conceiçaô, & tres Ermidas. “Temidous 
Juizes ordinarios, dous: Vereadores, hum Efcrivaõ dé todos os ofhz 
cios; hum Porteiro, 8Carcereiro : he da Provedoria'deThomar: 
Foy natural-defta Villao Padre Antonio:de Andrade da Compa- 
nhia de Jefus:, - primeirodefcobridor' das remoti Mimos Reynos de 
Tibet, & Graô Catayo.. nl: Sao | Desobrinoa 

eraspsotorarapanagonondogor poroso apatoratoxonesonsasmosatemnorano mário 
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CAPRI VA O XL . silnea 
Da Vila deToloa. | 


Inco legoas de Portalegre;duas da Amieira para o Sul,& meya 
; de Villa-nova de S. Joaô de Gafete para o Norte , tem feu aí. 
fento a Villa de Tollofa, a quem deo foral o Prior do Crato pelo fo- 
ral de Evora; & o confirmou depois ElRey D.Manoel"em Lisbodia | 
20: de Outubro de 1517. Tem 150. vifinhos com humaIgreja Pat- 
rochial dedicada à N. Senhora da: Encarnação, Curado; que temilde 
renda dous moyos de trigo, huma pipa devinho , & dous milreis 
em dinheiro por enfinar a doutrina Chriftãa; para afabrica da Igres 
jahuma arroba de cera» “Tem mais eftas Ermidas, Saro Antonio, S. 
Pedro, & o Efpirito Santo: he feu-Alcayde mor Alvaro de Soufa &c 
Mello. Temdous Juizes ordinarios;dous Vereadores; hum Prócu- 
radot do Concelho; hum:Elcrivao-da Cametar, & Almotaçatia há 
Tiabelliaó dos Judicial, hum. Porteiro,& hum Carcereirô:he da Pro- 
vedaria de-Porralegee) RE Em tresfontesdé nativasaguas Sehefero 
sil de paó, padnscaça,& Inonradosiconggatricamolmisaéia ss [1 
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CAPITN LO XIL 
Da Villa nova de S, 040 de G afete. 


Uatró legoas ao Noroefte de Portalegre, & huma ao Poente 

ida Vilade Alpalhao, om lugar plano efta fundada a Vila 

- NovadeS: “Jeaô; que antigâmente fe chamava-Gafeté ; deo- 
lhe foral, & a'fez Villa ElRey Dom Pedro: o Segnndo. Fem 450 
vifinbos com biama Agreja: Parroquial dedicada: a pi Joaõ Bautifta, 
Reytoria-que sem de renda dons. moyos de ttigo , hufna pipa dé'vi- 
nho, meya-carga, deuvas parastinta; & tres alqueires de azeite.: O 
Coadjuror, &.iFhelonteiro; da dita Tgrejateidum: moyo de'trigo'; 
cihço almides de vioho para as Miflas ; oito alqueires de azeite para 
asalápadas, 8; doús -milreis em irá: A Cafa daMiféricordia-té 
tres gaibreis déslinola pe eis Tem mais and a 
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Camera, outro do Judicial, outro de Notas - & he da RR “de 
Portalegre. dA X) [A És 
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-Das asaicts £2 propricdades , que polia a e Pra PR ar rato, 


“Aloro; Enfetniária, nurepreza; Anavalha, Marrocos, Cipia 
:W-À Íheixas Granja, aPirilial de Flor da Rofa ; ha Villa de 'Talz 
lófa; a-Grangirha, na Comenda:a Pólvorofa:; na Villado Gaviaõa: 
Repteza, na Villa da Cerrãa o) Fifque de Bom pie - & na Villa 
A Amieiraihim caneiro;” ss Eos: "bsg9 
AHanefte Priorado muitas pefqueiras, & caneiros de menos .porz 

te, que todos eftaô aforados; algamas barcas:;: & «em: particular aidá 
Villa da Amieira, que: rende. duzentos mil xeis:;| & tem:muitas prós 


priedades, de que alêm-de dizimós lhe pagaó. fotos. Sape). cb 


-7 Saô do Prior todas as aguás dos rios, 8 poirefla razaô ninguem 
pode fazer moinhos, nem lagaresç'& por ifló lhe pagad foro. : Tem 
na Villa da Certãa muitos lagaresadevagua;& outro; que tambem 6 
he, queo gacipes Vitorio Amadeu deo a hum Diogo Soares, Conz 

AO | no À tras 
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“tratador que foy do Priorado fem verdadeira informaçaô à que foy 
em grande prejuizo da fazenda, & fe poderia tirar havendo Minils 
tros zelofos. indo sd 
“Tem mais na Villa da Certãa hum celleiro, & almázens de azeis 
te. Na Villa de Proença hum lagar, & hum'célleiro, & na Villa:de 
Pedtogaõ outro lagar: Na Villa do Crato-cinco lagares de agua , 
& dous celeiros;fóra outras propriedades de. menos confideraçad;que 

- todaseltaó tombadas. AE nais cedida ED OBS RA praiit = | 
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pass 
Dos “Miniflrosda Fazenda; & Futiças a que e paga 


agi. 8b Esfic snisa por ordinarias. | 


 Quvidoi das terras: do Priorado do Crato tem de ordenado 
em cada hum anno cincoéênta-& dous mil & duzentos reis. 

O Meirinho do Ouvidor tem de ordenado vinte & hum mil -& 
feifcentos reis em dinheiro, hummoyo de trigo, outro de cevada,& 
dezanove mil & duzentos reis para dous homens. Sr 
Ao-Porteiro da Correiçao fe daô feis mil reis. 

Ao Carcereiro da Villa da Certãa quinze alqueires de centeyo, 
& dez almudes de vinho. NE Su 
O Almoxarife da Cômenda de S. Brás de Lisboa tem dous mo- 
yos de trigo, meyo de cevada, & dezafeis mil reis em dinheiro, 

O Eferivad do Almoxarifado de S. Bras quinze mil reis em diz 

nheiro, aliãs tres moyos de ceváda, & hum de trigo. 

O Agente do Priorado do Crato tem dous moyos de trigo,meyo 

moyo de cevada, & dezaleis mil reis em dinheiro, - | er s 
““ Ao Porteiro da:/Mefa da Fazenda quarenta alqueires de trigo , 

& oito mil reis em dinheiro. | e: 

; Ao Almoxarife qnatro mil réis, hum moyó de trigo , outro de 

centeyo, Sedez toftoeús mais. do do Tg O 
Ao Partidor do paô do celleiro trinta alqueires de trigo , trinta. 

de'centeyo,8 dez toltoéns.” SPA AS AE TEM A 
«>A dous Cóuteiros dé cavalio ; que guardaô as defezas, a cada hú 
“delles huin 'moyo-detrigo, outro de centeyo. “ob gesaish 2 (us 
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é, que naô tem ordenado , fe pagao nas 
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Ao Almoxarife da Certãa quatro mil reis em dinheiro,doúsmoz 
yos de trigo; trinta almudes de vinho, huma cárga de uvas,& (eis al. 
uecires de azeite. x 2079 
“Ao Efcrivad de feu cargo hum moyo det tiigo,outro a citeyo, 
dous mil reis em dinheiro, & dous alqueires de azeite. AR 
Tem quatro Pártidores do paô, & tem de ordenado cada hum 
moyo-& meyo de trigo;8 moyo & meyo de centeyo. vos 
Hum Medidor do celleiro tem trinta alqueires de trigo ,-& ou» 
-tros trinta de centeyo. .. 
Hum Couteiro que guarda « o Parque do Bom jardim, que foy 
cafa dos Priores, tem dé ordenado quatro mil & oitocentos reis. 
O Almoxarife da Villada Amieira tem quatro mil reis dous 
moyos de trigo, & hum de centeyo. 
O Efcrivao de feu cargo dous mil reis, trinta dis de trigo, 
& trinta de centeyo. 
A hum Partidor quinze alqueires de trigo,. & quinze de céteyo. 
Ao Almoxarife de Proença a Nova tres mil reis , hum moyo 
de trigo, & outro de centeyo. * 
Ao Efcrivaõ de feu ao en o de trigo, & outro tanto 
de centeyo.. | 
Ao Partidor hum moyo de trigo, & moyo & meyo: ê de 
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SAPITVLO XV. 


Dos «Ministros da Fazenda, & Justiça, que al) jitem 
nejla orte. 


Governador, & Lugar. Tenére do Prior tem de ordenado ca- 
'da'anno quatrocêtos mil reis, & de ordinarias oitéta mil reis. 
O Ouvidor da Fazenda da Cafa do Prior cem mil reis. 
O Provifor, & Vigario Geral do Priorado cem mil reis. 
O Procurador geral, & Chanceller do Priorado cincoenta mil 
peistis OS: | | 
Ao Secretario da Mefa, & Fazenda, & Elcrivao da CamceraPrioz 
ral, que lhe andou algum dia annexo o officio de EfcrivaS da recei- 
ta, defpezado Thefoureiro geral, feflenta & fete mil & quatros 
centos reis. .: 
Eftes Miniftros, que he forçofo hajaô no Priorado , conforme 
i as 
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as Bullas Apoftolicas, & doaçoens Reaes ;fem os quaes [é naocpóde 
adminiftrar juftiça, & fazenda; fendo afim q parabé adminiftrar teus 
cargos de fuas cafas, ordenarad os Principes paflados-que fe ; juntaf. 
fem em Mefa com-feú Lugar-'Venente;& Governador do Priorado, 
para que com maduro confelho delles, como Letrados:; [é adminil- 
traflea fazenda, &ejultiça, 8 governo doPriorado ;-fem “por razaõ 
de feus encargos lhes acrelcerimais o céllario, falvo:as ordinarias,& 
propinas. — "OBQetm AGU? ENSO O claguc) 08 
O Ouvidor do Priorado além do que atràs fe lhe paga , :& fica 
dito, tem mais feflenta & fete mil reis. o 

O Yifitador, ow Provifor yque'cada anno 'vay vifitar o Prioraz 


J4J4 


do, tem quarenta mil reis. ip guisa pass 
O Efcrivad de feu cargo vinte-mil reiso E 
“O Thefoureiro das rendasdo Priorádo cento & dozemibreis. 
e eds 


“5, Aó'Cohtador do'Priorado trinta mil reis. 21004 «ear om 

Ao Eferiva6 do dito Contador quinze mil'reis.: up 
Ao Eferivaõ da Chancellaria dez mil & duzentos veis.15 "+" 
Ao Porteiro da Mefaalêm:do ordenado atrás oito mil réis. 
Ao Advogado das caufas do Priorado vinte cinco mil-reis. 
A outro Advogado de ordenado vinte mil reis. | 3 


Ha outros Miniftros da Juftiça de todo o Priorado., que: naõ tê 


ordenado, como hum: Eférivaõ perante o Provilor, hum Promiotor, é 

hum Agente Fifcal, hum Contador, & Eríqueredor, & hú Porteiro. 
O .mefmo Efcrivaõ ferve de Secretario das fembleas , & de Ef. ” 

crivaô peraúteo Juiz: ordinario da Religiao , que foy fempre-hum < 


Cavalleiro, & tambem perante o Ouvidor da Fazenda, & perante O 


' á . , PR e 1 é 
promotor, & Agente Fifcal, &0' mefmo Elcrivao ácima. 5 
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"Om Fernando Farinha, ou Affonfo Pires Far 

Rey D. Affonfo o Terceito. co ceras 

D. Pedro Affonfo. podes E) 
D.Gonçalo. 

Dom Fernando Lopes: 
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Dom Eltevad Valques Pimetitelo jus! o Mus 
D. Alvaro Gonçalves Pereira, pay do Condeítable » pelos annos 
derg6s:8038740b:0 05 ascinnint eo Grito: É: > 
Pedro Alvares Pereira; irmao do Condeftable. 1.109 
“Es. Alvaro'Gonçalves«Camello nó!anno de x38x. por morte do 
Prior D. Alvato Gonçalves;o Graô-Meftre, 8io Convento -confe- 
rio: Priorado-nelle, &no' de 1382.Jho confirmou, & nordeagia, 
lhe fez o Capitulo Geral outra confirmaçaõ orenigor (À 
«= Br. Nuno:de Goes no anno ide;x419. o nomieoh o: Convéto,& o 
Graô Meftre, | Asse DUO S15 LS sobr ocmrrosr osib | 
="15Dôm Lourenço:Eiteves de Goes, scelte Rrior nomea Ródrigo 
Mendes da Sylva primeiro que Nuno de Goes ho:anno-de: 1447. ob 
Fr. Joaô Coelho no anho de1444./0 qual nao pode confeguir a 
pofley por-lha impedir Di Er. Joad ide Ataide » que o.hayia'impetra- 
do do Papa; renuncion o Priorado; & 6:Graô Meftre, -& O Cohvens 
to, que tinhaô poi nulla aprovifad Pótificia por-diveríos refpeitos, 
nomeárao a - 2063 gts: O 
Fr. Henrique-de Caftro:'no; anno dé +453º por fua mortê no. 
meou outra vez o Graô Meftre à Pre Joad Coelho. ; fendo :já morto 


cy 


Peer os gia! 


D. Fr. Joaô de Ataide; que tâmbem-d ambos impedio a pofle ; fup= 


pofto que Fr. Henrique a'teve! da Sé Apoftolica, : cs 
D.Fr. Valcode; Ataíde teve o Priorado da Sê Apoftolica; &a | 


“encontrava a ErJ0aô Goelho; potem o Grao Meflre, & Convento 


] 
] 


fultentavaS a nomeaçaô (,8c-naó admiitiad: a Pontifícia ): feita por 
ElRey D. Affonfo o, Quihro ; '& affim fultentãvao a fua jurifdiçaim; 
No:anno de 1456; 0 Grao -Mefkre, & o Convento provêrad 0 'Prió2 
rado em D. Fr. Vaíco de Ataide; fazendo mençaôo que havia vagado 
por morte dé Fr. .Jodó Coelho lepitimoPrior no anno de 1462. & 
lhe approvãraõo arrendamento das cameras Prioraes por-tres ag 
nos, & indo ao Convento lheconfirmou o Capitulo Geral o Prioz 
rado, como diz D. Rodrigo da Cunha na Hiftoria de Braga tom. 2. 
fol. 235º AV Sof ted! Pd 
D. Fr. Diogo Fernandes de Almeida, por provifaS do Grao Me: 
ftre, & Convento, como parece das Bullas Apoítolicas , por onde o 
Ihfante D: Euisannos depois o confeguio.: Pta Ee x 
Fr. Joa6 Coelho o fegundo, de quem fe nao acha o regiltro das 
Bullas, mas não ha duvida que foy Prior. gt. <a 
D. Fr. Joaô de Menezes, que depois foy Conde de 'Tatóuca, foy 
provido por Breve Pontifício , de que nas Bullas do Infante fe faz 
menção. Er. 
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Fr. Gonçalo Pimenta no anno de 1522. em tempo:delRey D. 

* -Joad o 'Terceiro;o' qualtardowem tomar poíle do Priorado; por fe 
achar no Convento, & lha impedio depois o Infante D. Luis ; im: 
pettando licença ida Sê Apoltolica no anno de 1527. que foy o dez 
«<imo-feptimo Prior do Crato... Vau ado ob: 

O fenhor D. Antonio,que depois feacclamou Rey-de Portugal. 

O Cardeal Alberto Archiduque de Auftia ; & Governador de 

Portugal. coyti: dj chostydpolaBiate 

O Cardeal D:Fernando de-Aultria , Avtebifpo de Toledo , & 
Abbade ide: Alcobaças . obaugos o onboS Co Ai abro 0h Be 

Fr. Jeronymo de Brito de Mello , Cômendador da Vera Cruz, 
& Balio-de Acre; que foy feito pela -Religiad Prior do'Crato,(& El. 
Rey D. Joad o Quátto lhe difle que renunciafte áquella graça,por- 
que a queria pedir para:huíh dos feus filhos, dizendolhe quê para a 
honra baftava a Jéronymo de Brito fer nomeado -, “8 para'a renda 
que era muito pouca a que com o Priorado lhe acreícia; & havendo 

: de largar a Cômenda da Vera Cruz , quando o Balio de Leça lhe 

eftava a caber, pot quanto o Prior do Crato na póde ter Cômen- 
da, nem Baliagem ; elle deíftio”, dizendo, que por dar goíto a Sua 
Mageltade Ixrgarimpam (ão Priorado”, mas tambem as'Comprens" 
das, & fo df quanto Bouid Exa É *. 

Fr. Bràs Brandaõ eftava em Malta ao tempo da renuncia de Fr. 
Jeronymo de Brito, &.o accufou ao Graô Meitre , de que por feu 
pouco animo, & muita lifonja tinha perdido aquelle Priorado a Rez 
ligiaô, que fe Sua Eminencia lhodefe, elle o confervaria ; deo-lho 
o Graô Meftre, & vindo com elle a Portugal, naô chegou a tomar 
poffe, porque ElRey-D. Joaô o Quarto o degradou. 

Depois defta nomeaçao de Fr. Bras Brandaô , que fe nam los 
gro, elteve vago-o Priorado do-Crato ; em quáto duràraõ as guer- 
ràs com Caftella :; feitas as pazes mandou o Graô Meltre a Antos 
úio-Correa8e Sonfa/Môntenegro por fea Embaixador ao Principe 
D::Pedro Regente, & Governador defte Régno a pedirlhe que qui- 
zefle- queo.dito Priórado. dalli por diante feprovelleço que clle tez, 
reférvando afim à nomeaçaõ dos príimeiros'tres Priores ; & feza 
priméirano que fe fepue.S.opuioT obs 3, é ob à tOmotnf 

Pro Joãã de Soufa; Governador que era do Priorado do “Crato, 
& Recebedorrda Relipixó, Comihendador de Montouto , & » outras 
Cómendas:; Veador da-Cafada Rainha D. Maria: Prancifca Label 
de Saboya!; tomou pófle'em o anno 'de 16724, morreo no de A 

x ao dê | efta 
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eftà enterrado na Igreja de S. Brás de Lisboa em huma (epuitura al. 
ta para a parte do Euangelho, aonde tem hum: Epitaho Latino, pie 
da larga noticia dos lugares que occupou. 

Dom Joaô Maícarenhas, primeiro Marquez de Eron &e fe. 
gundo Conde da Torre,do Confelho de Eftado, & Guerra do Prip- 
cipe Dom Pedro , feu Gentil-homem da Camera , foy o fegundo 
Prior nomeado: pelo Principe D. Pedro , para o que tomou o habiz 
to de S. Joaô, fendo jà viuvo. 

Manoel dé Mello; Regedor da Juftiçás, foy Porteiro mór,& Ca- 


taô da Guarda delRey D. Pedro o Segundo , & é o.terceiro Prior “ 


nomeado pelo mefmo fenhor.. 

O Serenifimo fenhor. Re D. Risheiltos o fegundo det. 
. Rey D. Pedro o Segundo, foy nomeado pelo/Graô Meltre à inftan- 
cia delRey feu pay, & hoje governao Priorado pelo feu lugar-Te: 
nente Er. Duarte de Almeyda & Soufa; Balio de Acre; bis Cômen- 
dador da Vera fotaza: 
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TRATADO VI 


Da Comarca de Aviz. 
CAPITVLOL 
Da def cripção desta lia. 


sss=====a O Arcebifpado de Evora feis legoas ao Noroelte da: 
ATREVE EA Al; 


BIA Villa de Eltremoz; em lugar imminente tem feu af-. 

Ná) fento a muito nobre ália de Aviz, a quem deo foral 

NM ElRey D. Diniz. Hecercada de bons muros; cô cin. 
SEsssssaa) co torres, & (eis portas, à faber, ado Anjo,a porta de. 
hdi; a de Evora com hum Cruzeiro'de pedra defronte; a de Sãto 
“Antonio, a de S. Roque, & a do Poftigo,ã tê forte Caftello. He baz 
pitada de huma caudelofa ribeira, que tena duas pontes ; & corre pes 
lomeyo da cercado Convento de N. senhora da Afumiçad:; que 
eftâjúnro à porta do Anjofora dos muros, o qual he cabeça da Orz 
den Militar de. Aviz, que infiituio. gia D. Affonfo Henriques 
e) no 


| 
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“no anno de 1147. & approvou Fr. Jaó Cerita , Abbade de S. Joaõ 
de'Tarouca, com poder do Bifpo de Hoítia, Legado entaô em Efpa- 
nha do Summo Pontifice Alexandre Terceiro , fendo feu primeiro 
Meftre D. Pedro Affonfo, irmaô do dito Rey Dom Affonlo Henri- 
ques. O primeiro aflento deftes Cavalleiros foy em Coimbra ; don- 
de fe mudàraô para Evora no anno, emque efta Cidade fe-ganhou 
aos Mouros. “Tem efta Ordem hum Prelado-mayor , que chamaõ 
Dom Prior; com jurifdiçaõ no efpiritual , '& temporal defte Con= 
vento, aonde refide, logrando as preheminencias dos Abbades de Ci 
fter, em dar Ordens menores a feus fubditos, benzer Altares: , -cali- 
ces, & outros vafos fagrados, ufa de Mitra, & Bago”, & traz roxete 
como Bifpo. Foram feus Priores móres osfeguintes. “1. | 
"'D. Frey Gonçalo em tempo-do Meftre D:'Fr. Joaô Rodriguez 
Pimentel pelos annos de 1349.5101 dou ca Cie 
D. Fr. Lourenço emtempo-do Meftre Di: Fr. Fernando Rodri- 
guez de Sequeira. | 5 gen | 
D. Er. Martinho em tempo dos Infantes D. Fernando,& D.Pe- 
dropelos annosde 1469." * Messe ET 
D. Fr. Joa6 Tovates pelos annos de 1474. É e pan 
D. Fr. Affonfo em o-anno der 515. & foy orque aflitio no Ca- 
pitulo, que a Ordem fez, em que fe otdenou aRegra que hoje fe ob- 
ferva. | 
D. Er. Alvaro -, “que viveo em tempo do Meftre D. Iorge anno 
1515.0 qual afííítio ao Capitulo em & fe ordenou a Regra aos Ca- 
valleiros. - | | [A 
D. Fr. Nuno Cordeiro no anno de 1517. & no (eu tempo fe ana 
nexou à fãa Dignidade o Prioradode Coruche. E 
D. Frey Antonio Preto pelos annos de 1530. & defte lugar foy 
promovido ao de Prior mor de Palmela. ;  Eávnio 
D. Er. Jorge de Alencaftre , filho do Senhor Dom Jorge no 
anno de 1547. bonito paso cy IS ig es 
p.Er.Pedro Alvares Landim pelos-annos:de 1558. q tendo fido 
E fmoler mór da Rainha-D. Catharina :;: & Deputado da 'Mefa da 
Confciencia, o qual era filho de André Pires Landim; foy eleyto 
Bifpo de Lamego. ne 
D. Er. Antonio Barreiros no anno de 1569.0 qual foy oterceis 
xo Bifpo do Brafil, & foy Governador nove annos ; & affim na Or- 
dem, como no Bifpado foy muy exemplar, & grandeefmoler. 
D. Fr. Antonio Mimofo no annode 1576. 


a 
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D.Fr.Francifco do Avellar no anno de 1580.4 era natudal da Vilha 
do Torraõ, a quem a Igteja defte Convéto deve gráde parte de Íeus 
ornamentos, & os Freyres a.que felhe pagaflem as. taçoés pelo que 
valeflem em Aviz. E 1298 se 
D. Er. Lopo de Sequeira no anno de 1608. a cuja induftria , Se 
cuidado deve efte Convento ter para fempre as Cômendas de Aviz; 
Ervedal, & Villa Viçofa, & o Olival da Ordem para a fabrica,& os 
feus Conventuaes os beneficios fimplices : reformou as obras do Cô- 
vento, & as Igrejas:de Aviz, Benavilla, & Cebeçao, & Santa Marz 
garida ; fez a cerca, & amayor parte do dormitorio , que chamaó de 
S. Roberto : foy promovido defta Dignidade à dc Portalegre , & 
della à da Guarda em tempo” de Felippe Segundo.) a 
D: Fr: Manoel de Bardi, que tinha fido Prior da Matriz da Vils. 
la-de Obidos, & era filho de Jacome Bardi , natural de -Fiorença ; 
foy grande Prêgador, & muy bom'Letrado ; nam logrowelta Di- 
gnidade muito tempo, & eftã fepultado na Capella de Jefus :dosfeu 
Convento." 4 à 4 scnias TE 
D.Fr. Pedro Barbofa, que tinha fido Conego na Sé de Evora ; 
& depois foy Bifpo de Leiria no anno de 1634. | 7 
D. Fr. Bento Pereira de Mello , que tinha. fido Dea6 da Sê de 
Coimbra, & morreo a.15. de Iulho de 1653. & fe;mandou enterrar. 
da parte de fóra da Igreja pela fua muita virtude. ET 
D. Fr. loaô de Sotomayor; que fóy Priorde S.Ioaô da Praça na 
Cidade de Lisboa,8: depois de S. Pedro de Obidos. + mu 
- D.Fr.Francifco de Mello de Caftro, Prior da Collegiada de Ous 
rem, & depois Deaô-da Capella Real. ; 
D. Fr Joaô Soares de Figueiroa & Zuniga , Freire da mefma 
Ordem. - ivo | 
D Fr. Antonio de Brito Pereira, que tinha fido Dea6 da Caz 
pella de Villa Viçofa.. toh E 
D. Fr. Francifco Pereira; que foy Priorem Santa Maria de Tot: 
res Vedras. mv xt) os 2bims 
Tem efta Ordem quarenta: & duas Coômendas muy rendo(as ; 
paffando algumas de quatro contos. Os Meftres, que tem havido 
nefta Ordem, conforme o que achamos nas noflas Chronicas, & all 
guns papeis, que temos vifto em maos de curiofos, como o Padre D. 
Antonio Caietano de Soufa, Clerigo Regular da divina Providen= 
cia, com quem cômuniquey parte deíta obra, por fer muy verfado:! 
na Hiftoria Ecclefiaftica, como breveméête fe ver no quarto Tomo" 
| do 
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dá Agiologio Lufitano, que com toda a erudiçaô eftã compondo;& 
no dia tres de Agofto trata. do Meltre D. Fernando Annes , aonde 
mais difufimente fe podera ver clte Catalogo ;' que nós agora  rez 
ferimos por mayor , por nam faltar aos curiofos , & foy o pri- 
meito Meftre Dom Pedro Affonfo:, irmaô delRey Dom Affonfo, 
Henques » a quem (e feguírao Dom Gonçalo Viegas , Dom 
Ecinando Annes, D. Fernaô Rodriguez Monteiro”, D. Martim Fer- 
nandes, D.Simaô Soares; D. Fernaô Soares, D. Lourenço Affonfo, 
D. Vafco Affonfo, D. Garcia Pires, D. Gil Martins , D. Gil Pires, 
D. Affonfo Mendes, D. Gonçalo Vaz, D. Joad Rodriguez Pimen- 
tel; ou Rui Vafques Pimentel; como lhechamaõ outros ; D. San- 
cho-Soares, D. Diogo Garcia, D. Joad Affonto ; D. Egas Martins, 
D. Martim do Avellar, o fenhor D. Joa6, que depois foy o primeiro 
Rey defte home, D. Fernando Rodriguez de Sequeira , O Infante 
D: Fernando, filho delRey D. Joad o Primeiro, D. Pedro, filho do 


Infante D. Pedro, o Principe:D.. Joao ; “filho delRey D. Affonlo o - 


Quinto, o Principe D. Aftonfo, filho delRey D. Joaô o Segundo, o 
fenhor D. Jorge Duque de Coimbra, em quem fe acabiraão os Me- 
ftres, por fe: unir o “governo. defta Ordem à Coroa. He feu Com= 
mendador mór, A Alcayde môór D. Luis de Alencaftre , Conde de 
Villa-nova de Portimao. pe TA 
Eoy fundada efta Villa reynando em Portugal Dom Affonfo o 
Segundo , & fendo quarto Meftre defta Ordem Militar D. Fernan= 


do Rodriguez Monteiro ( como confta de hum padraõ que eftã no- 


muro fobre a porta de S- Roque ) O qual com os mais Cavalleiros 
da Ordem bufcando lugar fronteiro aos Mouros ; accômodado para 
levantar nova-povoaçaô; chegáraó à efte, que diftava feis legoas da 
antiga Villa de Vayâmonte , aonde viraô fobre huma arvore duas 
Aguias, que tiveraó em bom prognoítico, & começãrad a povoar o 
fitio os 15. de Agolto de 1223. 0 qualdepois fe fez huma grande 
Villa, quechamãraõ de Aviz,a refpeito das ditas Aves, que tem por: 
Armas junto com a Cruz verde-em campo de ouro , com remates 
de flor de Liz da fórma: da Ordem Militar de Calatrava. Ásruas 
defta Villa que eftaô dentro dos mutos, faô a rua do Anjo ;'a do 


Terreiro, a da porta do Poftigo,a de S. Roque , no'fim da qual eftà. 


a praça com feu Pelourinho com huma Aguia real de pedra mar- 
more dourada ; à tua dos Calados, a rúada Cifterna , aondeeltã a 
Igreja da Mifericordia, & Hofpital, a rua da porta de Evora , a rua 
debaixo , & ada Carreira. Temóoo. vifinhos com pefloas nobres 
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do appellido Abreu, Cofta, Freyre, Gama, Leitaô » Nogueira ; Rãz 
polo, & Soares, aos quaes comprehende buma Igreja Parroquial da. 
invocaçaô de N, Senhora da Orada com hum Prior , cinco Benefiz 
ciados , & hum Theloureiro da Ordem de Aviz. Fóra dos muros 
tem eftas Ermidas , S. Sebaítiao no Rocio. junto à eltrada de Evora, 
S. Brãs, S. Mattheús em hum lugar imminente ao rio:, S. Anna dif 
tante hum quarro-de legoa da Villa na eftrada do Ervedal, & S.Mi. 
guel na herdade de'Marcellos. “Tem hum grande arrabalde fóra dos ' 
muros com tres ruas muy fermofas , que fada das Videiras, ado 
Meyo, & a dos Mercadores. . E | 
Goza elta Villa de voto em Cortes com affento no banco noz 
ve; tem hum Ouvidor, hum Juiz de fóra, Vereadores. hum Procu- 
rador do Concelho, Efcrivad-da Camera, hum Juiz dos Orfaõs com 
feu Ffcrivad, cinco Tabelliaens;hum Contador, Enqueredor, & Def. 
tribuidor, & he da Provedoria de Evora. Tem duas “Companhias 
da Ordenança, & duas de Auxiliares AHe abundante de bomerrigo, 
azeite, recolhe algum vinho, bons legumes, muita caça;gados, & tem 
muitos moatados, & colmeas/ os feus moradores bebem da agua da 
Fonte nova, que eftà junto à cetca dos Freyres, & do poço da Fran. 
dina. Otermo defta Villa tem feis Jegoas de comprido de Nafcen. 
tea Poente, & duas de Largo de Nortea Sul, com mil vifinhos, que | 
fe dividem pelas Ereguefias feguintes , todas Curados da Ordem de 
Aviz, à faber , S. Margarida da Aldea velha, S Domingos de Bem- 
belide, Santo Antonio de Alcorrego, S. Pedro de Alcorrego, N. Se- 
nhora dos Barros, & huma legoa de Aviz o lugar do Ervedal com 
huma Parroquia da invocaçaõ de S. Barnabé, Priorado da Ordem de 
Aviz: tem elte lugar 120. vifinhos, & he muito ameno , com muis 
tos pomares de todo o genero de frutos, & tem huma fonte muy ce. 
lebrada, cuja agua fe congela no Inverno , de que fe fazem Cruzês, 
& outoas muitas formas. Ha mais neftetermo duas legoas da vilz 
la parao Sul a aldea da Cafa Branca, que terá so. vifinhos cô huma 
Parroquia da invocaçao de N. Senhora da Graça , Priorado da dita 
Ordem, & no meyo defta Aldea ha outra Igreja. | 138 
He efta Villa do Meftrado de Aviz, & cabeça de Comarca, & Enz 
tra em Correiçao o feu Ouvidor nas Villas feguintes:, que tambem 


fa6 do mefmo Meftrado. 
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CAPA TA db O 
Da Villa de Cabeçao. 

Res legoas de Aviz pata o Poente , tres ao Suduelte das Gal. 
veas, & huma ao Noroefte da Villa de Pavia, em lugar alto 
juntó a huma grande varzea ; que banhaô as caudelo(as. ribeiras de 
Aviz, & Tera, eftã ftuada a Villa de Cabeçaô , a qual he do Arce. 
bifpado, & Provedoria de Evora. Foy antigamente quinta dos Me- 
ftres de Aviz, que a mandâraô povoar; goza de grandes privilegios, 
que lhe concedeo ElRey -D: Joaô o Primeiro, & a fez Villa ElRey 
D.Sebaftiao. Tem 350. vifinhos có híia Igreja Parroquial dedicada a 
N. Senhora da Purificaçao, Priorado da Ordem de Aviz , Cafa de 
Mifericordia, Hofpital; huma Ermida de'S. Antonio,& outra do Salz 
vador. He feu Alcáyde:mor D. Luis de Alencaftre. Conde de Vil- 
lacnova de Portimao. “Tem dous Juizes ordinarios, vereadores: hi 
Procurador do: Concelho; Efcrivao da Camera , hum Juiz dos Or- 
faôs com feu Bferivad, &-hum Alcayde: He efta Villa da Comen- 
da da Mefa Melftral da Villa de Aviz, & com ella entra-no arren- 
damento da mefima Commenda. O feu termo he pequeno, mas abú- 
dante de vinho, & caça com muitos montados ; & tem os mayores 
pinhaes, que ha neíta Provincia.. | 7 
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DaVilla de Mora. 


47 O Arcebifpado, & Provedoria de Evora, fete legoas ao Noz 
| W roefte daquella Cidade ;-cinco ao Oesfuduelte das: Galveas;, 
quatro de Aviz: para o Poente; duas de Montargil para o Sul, &: híia 
de: Cabeçad para o Poente eftà fundada a Villa de Mora;a quem deo 
foral ElRey D. Manoel em Evora a 23. de Novembro de 1519. Tem 


300:vifinhos com huma Hasse da invocaçao de N. Senhora da. 


Graça com Prior, & hum Bene ciado da Ordem de Aviz, & he G6: 
menda defta Otdem. “Tem mais Cafade Mifericordia, Hofpital, 8 
éltas Ermidas, S. Sebaftiaô, S. Pedro, & S. Juliao. Banha a efta Vil. 
la pela parte do Norte huma caudelofa ribeirasgue a prove de rega- 
lado peixe, & fertiliza (eus pomares de excellentes frutas. 4.O feu ter 
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mo, inda que pequeno, tem grandes montados,muitas colmeas, proz 
duz generofos vinhos, & tem todo o genero de gado, & caçã. 
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CAPITVLOJV. 
| DaVila deCoruche. 

T Ove legoas de Aziz para o Poente, oito ao. Noroelte de Ar- 
rayolos, quatro da Villa de Lavre para o Norte , & quatro 
da Villa de Salvaterra para o Nafcente , na planicie de hum valle ao 
pê de hum monte, que lhe fica da parte do Norte ( aonde efteve anz 
“tigamente o Caítello ) tem feu affento a Villa de Coruche , banha- 
da da ribeira da Erra, que rega Ífeus campos com huma dilatada varz 
zea, cortada pelo meyo com a ribeira de Sorraya , que a prove. de 

peixe, & fertiliza feus campos de muito paó, frutas, & legumes. Fo 
fundada pelos Galos Celtas 308. annos antes da vinda de Chrifto, 
como diz Rodrigo Mendes Sylva na Poblacion General de Efpanha, 

fol. 133. Entrou no fenhorio dos Arabes , & a conquiltou EIRE 
D. Affonfo Henriques no anno de 1166. fazendo doaçaõ della à Or= 
dem de Aviz, Segunda vez a Cominâraô os Mouros pelos annos de 
1180, deftruindo-a de tolo fem ficar memoria, permanecendo deíte 
modo dous annos, arê que o mefmo Rey no de 1182. a 7. de Junho 
a mandou povoar de novo com grandes foros, & privilegios,gozan- 
do de voto em Cortes com affento no banco 14. - ElRey D. Manoel 
lhe deo foral em Lisboa a 28. de Março de 1513. He do Arcebifpa- 

do de Evora, & Provedoria de Santarem. 

Tem efta Villa 650.vifinhos com huma Patroquia da invocaçaõ 
de S. Joaô Baurifta, de'que he Prior o Preládo de Aviz , & em feu luz 
| gar por Breves Apoftolicos aprefenta ElRey como Meftre hum Vi- 
gario, que ferve de Prior, com dous Beneficiados para adminiftrarem 
os Sacramentos aos freguezes : tem dezafeis Benefícios fimplices 
que rendem cada hum mais de feifcentos mil reis ,'& dous Benefícios 
“mais, que faô do Dom Prior de Aviz. . Tem mais Cafa de Miferi- 
cordia, Hofpital., hum Recolhimento de Beatas Terceiras de Saó 
Francifco, & eltas Ermidas, N. Senhora do Caítello , Santo Antoz 
nio, S. Romaô, S. Andre, S. Pedro , & N. Senhora da Graça YO feu 
termo he fertil de -paô, gado , & caça, tem Nyuitas gxontados » col. 
meas, & 350. herdades, que povoaô mil vifinhos é divididos pelas 
Freguefias feguintes. S. Trocato, S. Annado Mato, N. Senhora do 


à Pes 


nd 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. do; 


Pezo cinco:legoas diltante de Coruche, Santa Jufta; & S. Antonio 
do'Couço; Curado da Ordem de Aviz. 


[4 


He Alcayde mór, & Comendador de Coruche ; ( cuja Cômens 
da rende hoje oito mil & quinhentos cruzados ).:D. Lourenço de - 
Alencaftre; Alferes mór da Ordem de Aviz; dighidade annexaa cfta 
Comenda. A fua illuftrevarodia heafeguintes! covo col 
“-ElRey D.:Joaô o" Segundo de Portugal teve ém Dona Anna de 
Mendoça, filha de Nuho'Furtado de Mendoçar;» Aipofentador “MOL 
delRey D. Affonioo Quinto, &-de fui mulher -D. Leonor-da Sylva 
ao fenhor D. Jorge de Alencaítre, Duque de Coimbra, fenhor de 
Montemor o velho, Aveiro, & outtas terras, O qual cafomcom-D: 
Beatris de/Mello, filha do fenhor D.-Alyaroide Portugal; -& de fua 
múlher:D.Felippa de Mello, de que-teve, entreoutros filhos,a = 
D. Luis de Alencaáftre, que foy Cômendador mor da Ordem dé 
Aviz, & de outtas Cômendas : calou com D. Magdalena de Grana- 
da, filha do Infante Dom Jóaô de Granada ; ( que era filho de Mulei 
Hali Aloul Hazen, Rey 19. de Granadá ) & dá Infanta D.Brites de 
Sandoval;-de que teve, entre outros Glhos; ao! sonsintsT 
'D. Joaó de-Alencaftre, que foy Coinmendador de Coruche na 
Ordem de Aviz, 8 calou com D. Paula da Sylva;filha de Lourenço 
pires de Tavora; Embajxador a Carlos Quinto, & a Roma ,&o pri- 
meiro Confelheiro de Eftado deite Reyno, com outros grandes luga- 
res, & de fua mulher D. Catherina de Tavora, de que teveentre ou-. 
tros filhos, a srigus: 
-D. Lourenço de Alehcaftre , que foy Cóômendador de Coruche, ' 
& cafou com D. Luiza de Noronha ; filha de Rui Telles de Menez 
zes, fenhor de Unhaô, & de fua mulher D.Mariana da Sylveira, de q 
teve, entre outros filhos,a ; Ro. 
D. Rodrigo de Alencaftre, que foy Cómendador de' Coruche; & 
Capitaô General em Tanger , “aonde procedeo com grande valor : 
cafou com D. Ines de Noronha, filha de Joao daSylva Tello; :pri- 
meiro Códe de Aveiras, & VifozRey da India,& de fua mulher aCon- 
deça D. Matia de Caftro,de q teve a D.Lourenço de Alencaftre; a D. 
Joaô de Alencaftre, Cômendador da Figueira na Ordem de Chrifto, 
Governador-de Angola, & da Bahia. o qual cafou com -D. Maria de 
portugal, ilha de D. Pedro de Almeyda , irmaô do primeiro Conde 
de Avintes, & de fua mulher D. Luiza de portugal, de que tem a-D. 
pedro de Almeyda, D: Antonio de Aleacaftre, D. Iabel Coutinho 
D.Terefa, Religiofa;no Convento da Efperança » & D. Máriano 
Tom. Il. Eee il) Motftei. 


604 TOMO SEGVNDO 

Molteiro da Incarnaça6 ;a Fr. Rodrigo de Alencaftre, que foy Pro- 
vincial dos Trinos, a Fr. Pedro de Alencaftre , Religiofo de S. Bet. 
nardo, & Elfmoler mór delRey D. Pedro o Segundo , a D. Mariana 
de Alencaftre, que cafou com Luis Cefar. de Menezes ; Governador 


de Angola, & a D.' Joanna de Alencaftre, Marqueza! de Fontes, «2 - 


D. Lourenço de Alencaftre ; filho primeiro de D. Rodrigo de 
Alencaftre, & de fua mulher D. Ines de Noronha, he Comendador 
de Coruche, & Alcayde mó defta Villa; & da de Benavente, Comes 
mendador-de S. Romaô de Moris na Ordem de Chrifto » & Veador 
da Rainha, & Coronel de hum dos quatro 'Terços da Guarniçaô da 
Corte: cafou com D. Ifabel de Menezes», filha de D. Antonio Luis 
de Menezes, primeiro Marquez -de'Marialva , & da Marqueza D. 
Carherina Coutinho, de que tem a D. Rodrigo de Alencaflre , '& à 
Er. Veriflimo de Alencaftre, Religiofo de S. Bernardo. 

D. Rodrigo de Alencaftre he herdeiro da Cafa de feu pay » Mef- 
tre de Campo, & Governador dá Praçade Moura : calou com fua 
prima cocirmãa D. Vicencia de Menezes , filha: de D. Rodrigo de 
Menezes, Prefidente do Paço, & Gentilchomem da Camera delRey 
D. Pedro o Segundo, fendo Principe, & feu Eftribeiro mór , & de D. 


Guiomar de Menezes fua mulher, de quetema D. Guiomar de Me. ' 


nezes, a D. Antonio de Alencaftre, & a D. [abel de Menezes. 

Ha no termo defta Villa a quinta do Lago, & o lugar do Cou- 
ço, de que he fenhor Antonio de Brito de Menezes,cuja varonia he à 
feguinte. Pi - 

A familia dos Britos he mny efclarecida em nobreza, & hu ma 
das mais principaes defte Reyno, afim em antiguidade de tempo; col 
mo em numero de Cafas, & de Varoens infignes, que nelle florecê. 
raô ; o que teftemunhao bem as noflas Hittorias, & fe vê do feu Tiz 
tulo. 

Os Nobiliarios, que trazem efte ramo , o principiaô em Diogo 
Lopesde Brito, dizendo que viveo na Villa de Coruche, & que foy 
Comendador de S. Joaô Bautifta na Ordem de Aviz da mefma Vil. 
la, fem fe lhe nomear pay, nem fe dizer de que Cafa dos Britos feja. 
E poíto que tambem até o prefente o naô pudemos defcobrir, o que 
fabemos he, que foy fua nobreza muyto calificada , na6 fendo comz 


pativel que ufafle do appellido Brito, fe lhe naõ pertencefle. Por pa. - 


peis muy antigos, que tem feus defeendentes,confta que foy contem- 
« poraneo dos Reys D. Joaõ o Primeiro, & D. Duarte, & que na dita 
Villa de Coruche, aonde viveo, teve as Cômendas de S. Joaô Bauz 


tifta 


- 
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tifta na Ordem de Aviz, como fe moftra por huma procuração, que. 
lhe fez o Meftre da dita Ordem D.Fernando Rodriguez de Siqueira | 
com os mais Vogaes juntos em Capitulo a 10. de Junho da Era de | 
1440. que he anno de Chrilto 1402. para em nome da Ordem afo- 
rar , & dar as terras maninhas da fua Cômenda de Coruche, para fe 
poderem abrir, & cultivar ; & na dita procuraçaô he nomeado delta 
maneira Fr.Diogo Lopes de Brito Cômendador das Commendas de - 
Coruche, que faô da dita Ordem. Edificou na mefma Villa'a quinta 
do Lago, que os (eus defcendentes pofluem com o fenhorio do lugar 
do Couço, que tem duas Freguefias, a de Santa Jufta, & a de S. An 
tonio do Couço, nome do lugar, fito no termo defta Villa de Coru- 
che, em terras de feu Morgado. | | SÉ j 
Cafou com Elena Rodriguez Froes ; filha de Fernaô Rodriguez 
do Campo, fenhor da Villa da Erra junto a Coruche , como fe efcreu 
veem o Titulo dosdo Cápo;mas entao era prohibido cafaré os Cô= | 
mendadoresdas Ordens. Militares fem difpenfaçaô dos Summos Pô- 
tifices, & o fóy atê o tempo delRey D. Manoel, a cujo requerimento 
concedeo o Papa Alexandre Sexto efta faculdade no anno de 1496. 
como fe vê do Capitulo 20. dos Eftatutos da Ordem de Aviz fol.so. 


8: o diz Manoel de Faria & Soufa no (eu Epitome a fol. 193. falvo fe ; 
efte Diogo Lopes teve difpenfaçao para poder cafar , como a tivera 4 
muitos, ou cafou antes que fofle Cômendador , ou foy Cômendador 


depois de viuvo. Teve filhos a Joaô Lopes de Brito, Martim Lopes 
de Brito, & Francifco de Brito , que foy Conego na Se de Evora. 
Na procuraçao atrás referida , que 2 Ordem de Aviz fez a efte 
Diogo Lopes de Brito, he tambem nomeado com o titulo de Caval- - | 
leiro; que naquelle tempo (ó tinha, & fe dava a quem conhecidamês 
te era fidalgo, como diz o Author da Nobiliarchia Portugueza,alles 
gando outros muitos, & traz exemplos no cap.17. fol.ró1. & as Co- 
mendas, que teve em Coruche, fem duvida fe unirao depois em hãa 
fó, & de muitos annos a efta parte anda nos afcendentes de D. Lou- 
renço de Alençaftre, como jà diflemos. 
Joao Lopes de Brito , filho primeiro do dito Diogo Lopes de 
Brito, fervio a ElRey D. Affonfo o Quinto nas guerras, que teve cõ 
ElRey D. Fernando o Catholico de Caftelia, em companhia de feu 
tio Alvaro do Campo, fenhor da Erra, irmaô de fua mãy ,& o dito 
Rey lhe fez merce eftando em Arevallo para elle , & (eus herdeiros, 
& defcendentes das terras, & paul de Manços da Villa de Coruche 


por Alvarà paffado a 25. de Agofto de 1475. no qual fe intitula por 
Rey 
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Rey de Caftella, Leaô, & de Portugal, &c. Morreo o dito: João 
Lopes folteiro, & fem fucceflad. riso o 549468 
Martim Lopes de Brito, filho fegundo-de Diogo Lopes de Brito 
por motte do dito feu irmaô, Joaô Lopes de Brito foy-fenhor da-Caz 
fa de feu pay ;'& feguio as partes do fenhor Dom Antonio Prior do 
Crato, pelo que andou muitos annos aufente , &eviveo depois 'em 
Coruche, & toy-fenhor da:quinta do Lago :: - cafou com fua prima 
co-irmãa Leonarda Froes, filha de Alvaro'do Campo-feu tio , de q 
teve eítes filhos, Diogo Lopes:de Brito, que morreo folteiro ; Luis 
Lopes Froes de Brito, Alvarordo: Campo, que foy Maltez , FráncifZ 
ca das Chagas, Freyra na Madrede Deos ;' & Elena de Brito Reliz 
giofa em Odivellas. CER gar sb 2: 


BM Sis ed 1 ç |) 
Luis Lopes Froes de Brito; filho fegundo defte Martim Lopes. 
de Brito; foy fenhor da“Cafa-de feu:pay :;''cafowcom D. Joannã de 
Andrade , filha de Pedro de Andrade , Veador- da CGafa do 
Infante D. Duarte, filho delRey D. Manoel , de que teve a Martim 
Lopes de Brito fem geraçao, Antonio Froes:de Andrade ; Francifco 
de Brito, que indo férvir a Africa, morreo em Malega fem geraçaõ , - 
& Fr. Rodrigo da Encarnaçaõ , . que foy Frade da Terceira Ordem 
de S. Francifco. - peror TOO Pei: viro SE 
Antonio Froes de Andrade , filho fegundo-defte Luis Lopes 
Froes de Brito, foy fenhor da Cafa de feu pay, & Fronteiro em Tá. 
gere, fendo Governador, & Capitaô General Nuno de Mendoça, & 
fervio na dita Praça tres annos à fua cuftacom cavallo acubertado de 
Íua pefloa, & com cinco criados mais a cauallo ,- & dous de pé efpin- 
gardeiros, achandofe em todas as correrias, & entrádas , que fe fize. 
rao em Berberia naquelle tempo , indo muitas vezes por Capitaô de 
Efcoadras, que fe lhe encarregovaõ , & procedendo com grande va- 
lorem varias occafioens de peleja, que houve com os Mouros: em 
que matou alguns por fa maô propria ; & acodindo às fomes' , & 
necefidades, que fe padecêrad naquella Praça , mandando por vezes. 
comprar paô por feu dinheiro aos lugares de Ceuta, & Gibraltar, 
que repartio graciofamente pelos fronteiros, & pouo della; acodin- 
do tambem varias vezes com dinheiro, & mantimentos da terra 20s 
apertos, & necefhidades particulares de muitos ; que fe valiaô defua 
generofidade, no que difpendeo fazenda: confideravel” ,' fem querer 
aceitar dos Officiaes da Fazenda Real da Praça faristaçaô alguma,of- 
ferecendolha ; o que tudo confta por certidoens do Capitaô Gene: 
ral Nuno de Mendoça, da Camera, & povo da Praça , & dos fronteis 
Ç: ros 
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os della, & do -Bifpo de Ceuta, & Cabido , & dos Religiofos de Sao | 


Domingos daquella Cidade. Acabados os tres annos fe veyo para o 
Reyno, & indo à Corte de Madrid a feus requerimentos , o mandou 
Felippe Quarto, que entad era Rey de Portugal, por Cabo de quaz 
tro navios, & outras embarcaçoens no anno de 1625. a foccorrer a 
Cidade de Ceuta,em occafiao que huma Armada Ingreza eltava ba- 
tendo a Cadiz, & tinha ao mar huma efquadra ; por entre a qual, & 
a dita Armada fe relolveo com notavel deliberaçao a embocar o El- 
treito, & a meter o foccorro que levava de Soldados, muniçoens ; 8 
mantimentos na Cidade com tanto valor, & rico ; que-chegou mi- 
lagrofamente a confeguillo, indo fobre elle muitas naos do inimigo 
dandolhe caça- até que furgio no porto ; como tudo refere ém certiz 


“daô fua, & em carta para ElRey o Duque de Caminha , Marquez de 


Villa Real, D. Miguel de Menezes, que aítia entao à defenfa da di- 
ra Cidade, efcrizas a 12.& a 21. de Março de 1626. & nellas refere o 
fucceflo; acreditando muito fua peíloa com palavras de grande hon= 
ra. Cafou com D. Catherina Freyre, filha de Manoel de Andrade, 
Cômendador na Ordem de Chrilto, & de fua mulher Dona Beatriz 
Freyre; de que teve a Luis de Brito Froes, Manoel Freire de Andra- 
de, que ambos mortêraõ folteiros, Jofeph Froes de Andrade, Franz 
ciíco de Brito Freire, & D, Maria Freire, que cafou com feu tio Luis 
Correa, de que teve a Chriftovaô Correa Freire; & Joaô Correa,;Re- 
ligiofo de Santa Cruz de Coimbra. 
“— Jofeph Eroes de Andrade, filho terceiro do dito Antonio Froes de 
Andrade foy fenhor da Cafa de feu pay, & fenhor do Conço ; &. fi 
dalgo da Cafa do fenhor Rey D. Joaô o Qurto , a quem fervio nas 
fronteiras do Alentejo, & em algumas campanhas com cavallos, & 
criados à fua'cufta. E noanno de rógo. em que a Armada do Parz 
lamento de Inglaterra occupou a barra de Lisboa, fe embarcou duas 
vezes, em nauios que fe apreftiraõ, & fahiraõ a pelejar com ella; o 
dito Rey lhe encarregou o governo da Praça de Caítello de Vide 
em Alentejo fronteira a Caftella,& o governo das armas da Comatr= 
ca de Aviz, por patente paflada a 15. de Fevereiro de 1653. cô mer 
ce de huma Cômenda na Ordem de Chrifto feita a 30. de Mayo de 
1664. Cafou com D. Iabel Luis de Caftro, filha de Luis Corra Fal- 
caõ, & fegunda vez com D: Paula Magdalena de Moraes ; viuva de 
Francifco Vaz Pinto Pereira, fenhor da Quinta dé Bom jardim,& de 
Jofeph Pinto Pereira, Veador da Fazendá da India, Embaixador em 
Suecia delRey-D. Joaô o Quarto, & irmãa de D.label de Meia 
| e- 
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fegunda mulher do Antonio de Soula Coutinho, Governador da Tr 
dia duas vezes em Triumvirato, & filhas ambas de Manoel de Mo- 
raes Sopico, & de nenhuma teve filhos... ; VR 
Franciíco de Brito Freire, “filho. quarto de Antonio Froes de 
Andrade, por falecimento do dito feu irmao fuccedeo na Cafa de feu 
pay ; fervio a ElRey D. Joaô o Quarto defde fua Acclamaçaõ nas 
fronteiras, & Exercitos do Alentejo, & conquiftas defta Coroa, oc- 
cupando varios cargos, que exercitou com:muy grande, & geral faz 
tisfaçaõ ; foy fidalgo muy difcreto, & erodito,-comofe ve do livro; 
que compoz da Hiftoria das Guerras do Brafil,obra digna de feu Au- 


“thor. Foy muy leal, & amante do feu Rey :, -feu:Confelheiro de 


Guerra, & Almirante; General, & de ambos eltes poítos foy fervido 
ElRey D. Pedro o Segundo de o privar, prender , &deo rifcar do 
foro de fidalgo de'fua Cafa, & mandarlhe focreftar fua fazenda ; & . 
depois: de paffados muitos'annos , foy reftituído em parte. .Seu 
primo co-irmaô Manoel Freire-de Andrade , fendo . General-da 
Cavallaria do Exercito da'Beira ,:( a quem os Caftelhanos ma- 
tãtao na batalha do: Ameixial ) lhe deixou fua fazenda livre para a 
avincular ao feu Morgado, pofluindoa: primeiro.em fua:vidafua mu- 


“Jher-D, Elena Luiza Mafcarenhas  irmãa de D. Francilco de Soufã; 


Condedo Prado , -& o primeiro Marquez das Minas,-E por outras 
acçoens pertencentes ao dito Manoel Freire de Andrade feu primo, 
lhe deo ElRey trezentos mil reis de tença em 4: de Junho de 1668. 
Caíou com D. Maria de Menezes, filhaide Pedro Alvares Cabral, 
fenhor de'Azurara,i& Alcayde mor de Belmonte, .& de (ua mulher 
D. Leonor-de Menezes; filha de D. Joaô de Menezes, Alcayde mor 
de Penamacor;de que teve a ADE N ns 

Antônio de Brito de Menezes,que he fenhor da Cafa de feu pay; 
& Cavalheiro deigrande eftimaçao pelo feu brio, & capacidade, 
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CAPITNVLO V. 
da Villa de Benavente. 


M vafta, alegre, &.fertilifima campanha, elevada fobre immiz 

nente terreno, ventilada de falutiferos ares , & athítida-de bez 
gnino clima fe erige a antiga Villa de Benavente, a quem com pou- 
ca razaô Rodrigo Mendes Sylva em a Ífua Poblacion General de Ef 
panha diá fer feu povoador D.Payo Bifpo deEvora noanno de 1200, 
reynans 


É ni 
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-feynando Dom Sancho o Primeiro, quado he fem duvida que o nofi 
fo Brandaõ na Monarchia Lufitana part. 4: fol. só. diz que -o Bifpo' 
de Evora D. Payo hia noúneado por author do foral, fe deo a Bena- 
vente , & como efta data foy no anno de 1200. he infalivel'a confe- 
quencia de fer a fundaçao deíta Villa-mais antiga que o fea foral: lo- 
go naô foy o Bifpo D. Payo o que-erigio à Villa, feria como fe colhe 
das palavras de Brandaô o Authordo foral , & naô davido que pela 
reedificat das ruinas de (ua primeira antiguidade tivefle o dito Roz 
drigó Mendes Sylva motivo para fazer ao Bifpo-feu-povoador. “Inh- 
nitos poderaõ fer os exemplos que comprovem efta opiniao ,' baíta 
dizer que fendo Roma edificada pela mnoffa Portugueza Roma ,' baz 
ftou a reedificaçao de Romulo” para fe lhe'dar por Author. 

Corroborafe efta maxitha com 0 que refere Manoel de Soufa Mo= 
reirano Theatro Geneologico:; fol. 219. O qual fallando da confirz 
maçaô da Ordem Militar de Aviz por ElRey D. Sancho o Primeiro, 
giz fora na Villa dé Benavente no anno de 1200. & he fem duvida 
que jà a efte tempo a Villa haria de fer tam florecente, q tivefté ca- 
pacidade de acomodar a hum Rey tanto de aflento ; que nella trata- 
va dos negocios publicos, como em confirmar huma tam infighe, & 
Militar Ordem, & defta prerogativa he devedora « Otdem de Aviz à 
Villa de Benavente. AA 

O certo he, que a fundaçaô defta Villa he tam antiga , que fe 
pôde ter por injuria da memoria, defvanecida pela extençaô do tem- 
po; porque conforme ao noflo Rezende nas Antiguidades da Luf- 
tania pag. 252. referido entre muitos pelo Capitaó Luis Marinho de 
Azevedo , jà no tempo do Emperador Antonino Pio nas tres vias ; 
que refere mandar aperfeiçoar para o tranfito das fuas miliciás(obra 
antes ptincipiada pelo Conful Publio Lecinio Craflo refidindo nas 
Efpanhas pelos annos 95.antes da vinda de Chrifto ) já Benávente 
era entre os Romanos povoaçaõ tam celebre , que por ella fe dava 
principio a terceira via de Merida , appellidaúdofe' naquelle tempo 
“Avetio Pretorio, & fe reconhece naó poder fer outra”, porque della 
fe diz fe paflava a ponte do Soro, rio que junto à Cofuche fe recolhe 
na Sorraya, que enriquecida de outras muitas ribeiras fertiliza de In- 
verno feus campos; naô fem dáno muitas vezes dos moradores; até 
que termina feu curío, ufurpandolhe o cabedal '; 8/0 nome à abun* 
dante vaítidaõ do celebrado "Tejo. 929) LEZIZOA 

"A pericia dos antigos Elcritores roubou à noffa memoria a nóti- 
cia cetra da etimologia defta Villa; & fo por antigatradiçao ger 

uns 
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huns proceder de Bene eventus, por hum grande”, & feliz aconteeis 
mento, que nella tiverrô os Chriftaós nalua reftaúraçao contra os. 
Barbaros; que vivendo nella tam agradaveis do fitio( que ao de (eu 
termo châmado hoje ribeira de: Canha fe conheciaantigamente por 
Ribeira das flores;aonde inda-exiltem:antigos padroens:; como fe vê 
na fonte do Ouro; &. no de Belmonte , epiétetos que bem-defcobrem 
a fua amenidade ) a defenderaõ.o pofivel té que fedendo:, largâram 
por força o firio; que mais apereciad. pics 28) 35 
He .hoje Benavente Villadeeifcentos vifinhos , à principal Para 
roquia logra o titulo de N. Senhora da Graça ; Priorado da Ordem 
de Aviz, que rende quatrocentos mil reis, por ter hum Benefício an- 
nexo, & tem mais tres Bencficiados da mefma Ordem com cento & 
cincoentã mil reis de renda cada-hum ;: Cafa de Mifericordia, Hof 
pital, & eftas Etmidas, S-Bento, Santiago, & S. Andre, “O Prior he 
Juiz da Ordem, de que Benavente he cabeça de Comarca compre- 
hendendo divertas Villas, & lugares no deftricto de outras; emigue 
fe divideo Reyno, porém fogeita à Mefa Meftral de Aviz. Rs 
O Senado defta Villa confta de hum Juiz de fóra ; tres Vereaz 
dores, & hum Procurador, & he o mais rico de toda o Ribatejo com 
as regaliás, que fe naô achaã eni outro algum lugar de todo o Reyz 
no, porque, além de fer fenhor de muitas, & fertilifimas terras , tem 
a grandeza de nomear tres Capellas, huma de S. Bertholameos que 
rende trinta moyoside rrigo além das pitanças : outra de S. Cathe- 
rina”, que rende trezentos mil reis, & mais pitanças , “Se outra que 
inftituio o Padre Joaó de Pontes, que alem:de vinhas, olivaes, &e cas 
fas muitas vezes learrendaõ as terras em vinte moyos dettigo pyeujo 
produgto deftribuem os Officiaes do Senado em efmolas a fem arbis 
trio, & fe coftumao repartir todos os annos pelas portas em-corpo 
de Senado na vefpóra de S. Thomé. meeting 
“He à Comenda defta Villa chamada por antonomafia a Meta 
Meftral.da Odem-de Aviz, & a Jogra Sua. Mageftade ., rendendolhe 
huns annos por outros mais de dezafeis mil cruzados , além da par. 
te, que:logra a;Mitra, & Cabido da Se de Evora , que.a ambos lie 
perrénce a terceira parte dos dizimos. dra 
:— Entre feus moradores fe achaô muitas familias nobres , fuppolto 
que o mayor numero dellas faô de outras partes oriundas: as de que 
tenho noticia ferem mais antigas na refidencia delta Villa, fado os Ra- 
- polos; & Mergulhaés. Os Tojaes, Cunhas, & Ribeiras ,appellidos, 
que todos fe achaô em huma familia; eftaô hoje eniaçados com às 
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Frades por cafamentos: Outros Cunhas ha” 
Peftanas; que com os fobreditos naô tem parenteíco. | 

As mais familias nobres , q fe reconhecem terem vindo de fóra 
pata eíta Villa; faô os Frades oriundos mais do certaô do Alentejo, 
os quaes tém feu folar em Olivença, onde hoje ha muitos defta fami- 
lia. «O'Conde D. Pedro ho feu Nobiliario diz que eíte appellido an. 
tigamente foy nome: deduzido de hum.Cavalheiro chamado Frade 
Fradique ; achãrad-fe eftes na reftauraçao de Setuval , & como fofle 
gente principal, hiaô cruzados com a Cruz de S. Jorge , que tomã. 
raôpor Armas lobre hum rio de prata , & como a reftauraçaõ da 
Villa foffe em dia de S. André, em fua memoria tomãrad por timbre 


huma Aípa vermelha do mefmo Santo, adornada com huma Elftrel. | 


la de prata com outras mais, que condecorad o efcudo. 
Os Pachecos, & Sampayos procedem de Fernaô Rodriguez Pa. 
checo, primeiro dos do appellido deíta familia, de que fe trata ; que 
por cafamentos (e unirad aos Sampayos de Tràs os Montes , aonde 
os defte appellido tem terras, juriídiçoens , & Villas , & dahi foraõ 
para Villar de Frades, donde vieraô para efta Villa , &o primeiro 
foy Domingos Pacheco de Sampayo , cujo tio foy o Illuftrifimo 
Pantaleaô Rodriguez Pacheco, Inquifidor da Mefa grande do Tri= 
bunal do Santo Officio da Cidade de Lisboa , que faleceo eleito Bifpo 
de Elvas. Com eftes fe'unirao por cafamentos os Collaços Lobos, 
quevem de Alvaro Dias Lobo , Moço da Camera delRey D. Seba- 
Ítia6 ; - que por mandado do meímo Rey o deixou nos Paços de Al- 
meyrim, quando foy para a lamentavel guerra de Africa ; querendo 

elleacompanhallo. tio «5! PT 
Os Coftas nefta Villa tem fua Honra, & Capella, que inftituio 
D. Elena da Cofta Freyre, viuva que ficou do Químico eltrangeiro 
Francifco Balaro de Aquino. Os Villalobos , &/Vafconcellos pro- 
cedem de Montemor o Novo , & por cafamentos fe aparentàraS com 
os Perdigoens , & Vecos. | 6 | | 
Os Franças procêdemíde Inglaterra”, naô obftante' o appellido : 
lograõ o-foro defde feus avos por ferviços, que fizeraô à Coroa; en- 
laçãraofe com os Faros; & Matos. DE em 


«Os Ayres,-&-Floreados faô oriundos de Sad Varaô dos Câm. 


pos de Coimbra, aonde tem nobre folar :, & coma nás noffas memos 
rias fe nam trare de (uas Armas, me pareceo dar a confufa nóticia das 
que fe achaô de pedra no feu folar , que naô declara máis que ferem 
duas alabardas em aípa com tres flores de Liz entre os braços,& hiia 

Tom. II. ER .s por 


annexos aos Simoens, & 
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por timbre. Delles procederaó grandes homens em letras ; como O 
Padre Manoel Fernandes, Confeffor delRey-D. Pedro o Segundo , o 
Padre Frey Antonio do Efpirito Santo, Author Moralifta , Bifpo de 
Angola, & o Doutor André Bernardes Ayres, Lente de Prima dos 
fagrados Canones. Elta familia fe unio por cafamentos à dos Pache- 
chos, & Siabras Nogueiras , & eltes procedem do fítio chamado N. 
Senhora da Gloria , donde -huns, & os Siabras ficaraô em Salva- 
terra, que faô os principaes em cabedal, & nobreza : outros fe achaô 
- nefta Villa, que fe enlaçãra6 com os Pachecos. nó 
“Os Perdigoens fs6 tambem oriundos de fóra: o primeiro de que 
fe fabe affiftir nefta Villa, foy Theotonio Perdigaô,que cáfou em Al. 
cocheteavó de Theotonio Perdigaô, que agora exilte-; ao qual pelo 
cafamento, que contrahio com D. Guiomar, lhe fez Sua Mageltade 
mérce, por ter fervido no Paço;do habito de Chrifto pára o dito feu 
marido, & filhos, que o primogenito logra com parte de Cômenda. 
Os Telles, & Avellares faô familias principaes , que fe enlaçã- - 
são com os Perdigoens, cujo Morgado anda no fexo feminino ; por- 
que exclue varaó ; logra-o Leonor do Avellar & Toar. | 
Os Soufas Pachecos faô tambem Matos, 8 Franças ligados por 
repetidos cafamentos : - logrão O (eu Morgado na ribeira de Coruz 
che. Games + 
Os Peradas Bádeiras procede dos celebres Bâdeiras,tuja fama decã- 
tão as nôffas memorias da notavel proeza de Gonçalo Pires Bandeiz 
ra, que depois de divididos da fua patria ; ficarão alguns em Coruz 
che,&: fe achão outros nefta Villa: logra hoje João de Perada o Mor- 
gado, que inftituio o Padre João Rodriguez Barrozo. ) 
Os Rebellos, & Travaços procedem de Alcochete , & Azeitão; 
& hoje por vinculos de matrimonio fé enlação com muitas das me- 
lhores familias defta Villa. 
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CAPITVLO VI 


Da Fila das Galveas, 


Nze legoas de Evora para o Norte ; tres ao Suduefte de 

-P Montargil, & duas de Aviz" para a partedo Norte , nã 
ladeira de hum monte eftà fundada'a muito amena ; & faluberrima 
villa das Galveas, que antigamente foy “Aldea no termo de Aviz » 
chaniada V illa nova do -Laranjal »h por fer muito abundante de 
FE e + fre 
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frutas de efpinho, & eftar quafi cercada de hum alegre valle; povoa- 
do de-muitos pomares deexcellentesfrutascom-hum chafariz com 
duas bicas de excellente agua. Mandou-a povoar: o'Meftre :de Aviz 
D: Jorge de Alencaftre, filho delRey' D: João o Segundo, & lhe deo 
foral ElRey D: Manoel. He'do Arcebifpado de Evora y tem trézens 


tos vifinhos com huma Parroquia da invocação, de S. Lourenço; có - 


hum-Prior, & hum. Beneficiado da Ordem de Aviz; Cafã de Miferi- 


cordia, Hofpital, & eftas Ermidas, S. Pedro, S. Saturnino ; SSebal 


tião;'S. Antonio; & S. João.! O feu rérmo'tem duas legoas de Norte 
a:Sul;'& duas& meya de Nafcente a Poente;he fertil de vinho, ázeis 
te; & frutas; :8ctem muita caça; gado ; bons montados , & colmeas. 
He Conde defta Villa Dinis de Mello de Caftro por mercé delRey 
D. Pedro o Segurido, em premio de feus grandes ferviços. À fua va- 
conishea feguinte, 2 = ulisM sb pino. Ss comi caguo sura 
iPedro de Mello de Caftro filho terceiro de Francifco de'Mello 5 
Alcayde mór do'Caftello de Outeiro , & de D. Brites Nobre”, foy 
tambem Alcayde-môr do dito Caítello ., & cafou terceira vez com 
D. Guiomar de Soufa, Dama da fenhora:D. Catherina Duqueza: de 
Bragança, filhade Sebaítião de Soufade-Abreu , & de D. Brites de 
Barbuda,de que teve , entte outros filhos, a obs Sisooda 
Jeronymo de Mello de Caftro, que foy Capitaô'mór de Evora ; 
Governador do Caftello de S. Felippeem Setuval;, alcaydemôrde 
Ourem, & do Confelho Ultramarino": calou com D, Maria: Cortes 
real, filha de João de Tovar de Caminha”, Alcayde moôr de Villa 
Viçofa, & de D. Ifabel Corte-real fua fegunda mulher, de qué teve 
os filhos feguintes. | to ge da 
* João de Mello, que fervio nas guerras do Alentejo , occupando 
varios poítos, & morreo no tempo da paz, fendo Governador da Pra- 
ça de Eftremoz , foy calado com D. Brites de Vargas, filha de Dom 
Martinho de Vargas, de queteve a Jofeph Ftaficifco de Mello , que 
fervio na guerra fendo Capitão de Infantaria,& à Francifco de Mels 
lo, que hoje he Governador da dita Praça de Eltreinoz,& outros. 
Dinis de Mello de Caftro , que fendo filho fegundo, merécco 
jultamente pelos feus ferviços fazer: huma'grande Gafa em Portus 
gal, fervindo'com a fatisfação, que publica a fama -;» & occupando 


+ 


todos os poltós are o de-General da Cavallaria, “que exercitou no 


mais vivo da guerra, & hoje he Meftre de Campo'Geheral”, que gos 
vernaas Armas da Provincia do Alentejo ; & primeiro Conde das 
Galveas: calou com D. Angela: da-Sylveira ; filhada Andre Mendes, 
“iso Tom. II, : Ff 1) Los 
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Lobo, & de D. Leonor da Sylveira, de que teve os filhos feguintes. 

Andrê de Mello, que he formado em Coimbra , & Deao da Ca- 
pela de Villa Viçofa. Age 

D. Maria Corte-real,que cafou com D. Luis de Almeyda, irmão 
de D. Pedro de Almeyda, Vifo-Rey da India , de quem ficou vinva 
. com filhos, fendo'o mais velho. D. João. de Almeyda , que hojehe 
* Capitão de Infantaria ná Provincia do Alentejo, & Cômendador de 
“5, Salvador de Elvas, . cos 0 cols | = 
-- Pedro de Mello de Caftro , que heo fucceflor da Cafa de feus 
pays, & fegundo: Conde das Galveas , foy Capitaô de Cavallos no 
Alentejo ,'& hoje he Meftre de Campo do Terço de Olivença: cafou 
com'D. Ifabel de Borbon, filha de D. Antonio de Almeyda, fegundo 
Conde de Avintes, & de D. Maria Antonia deBorbon , de que tem 
entre outros Alhos a Antonio de Mello de Caftro-;. que ha de fer o 
- herdeiro defta Cala. + 

Antonio de Mello de Gaftro, que foy filho terceiro de Jeronyz 
mo de Mello de. Caftro, & irma dos ditos Joaô de Mello, & Dinis 
de Mello de Caftro, primeiro Conde das Galveas», paflou a fervir. à 
India, aonde foy Governador de Sofala, &'teve outros poftos ; perz 
deozfe vindo para o Reyno; & cafou naquelle Eftado com D. Anna 
Moniz, filha de Julio Moniz da Sylva, & de D.Maria de Azevedo, 
de que teve, entre outros filhos, que fe perderao com feu pay;a 

Julio de Mello; que tinha-vindo para o Reyno antes de feu pay, 
& fervio no Alentejo, fendo Tenente Capitao de Cavallos , o qual 
“hoje vive em Lisboa. 7 SSL 
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CAPITVLO VI. 


Da Villa de Benavilla, 


7 O Arcebifpado, & Provedoria de Evora,huma legoa de Aviz 
parao Norte, em hum ameno valle ; que banhao as caudelo- 

fas ribeiras de Seda, & Sartazolla, eftá fundada a Villa de Benavilla, 
a quem deo foral ElRey D. Dinis , que a fez Villa. Tem 100, vif- 
nhos com huma Igreja Parroquial dedicada ao Martyr S. Sebaítiaô, 
com hum Prior, & hum Draco da Ordem de Aviz,Cafa de Miz 
fericordia, Hofpital, & eftas Ermidas,S. Domingos, S. Pedro,& N. 
Senhora de Entre as aguas, imagém milagrofa , & de grande roma- 
gem. He Alcayde mór defta Villa D. Luis de Alencaftre , Conde 
| - de 
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de Villa-nova de Portimaô, que nella aprefenta Alcayde menor O 
feu termo he fertil de bom trigo, recolhe algum azeite , & vinho, 
tem muita caça, & colmeas, com 28.»herdades, que povoad 60. vifi- 


uhos jaos quaes comprehende huma Parroquia da invocaçaô de S. 


Saturnino de Val longo com hum Capella6 da Ordem de Aviz. 
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CAPITVLO VII 
“da Villa de Seda. 


TO Bifpado de Elvas, & Provedoria de Evora, tres legoas ad 

| N'Nornoroelte de Aviz, em lugat imminente tem feu affento à 
Villa de Seda, cercada de muros de baftante altura fem ameyas,& lãs 
gada por hum ferro;& o feu caftello chamado Arminho,efta fobre o 


rio, que chamaô a ribeira de Seda, em hum monte tam alcantilado ; 


que com fer larga diftancia,largando huma pedra da maô naô pãra 
fenaô na agua. - Fundoufcelta Villa em Alparrajaô,ítio duas legoas 
diltante, permanecendo opulenta em tempo dos Romanos : depois 
fe-deftruto com as gerras,& a povoarão os Lufitanos aonde agora ef- 
tã. Finalmente a conquifârao aos Mouros feus Comarcanos, & de- 
fta voz, a Fortaleza fe da (porque veyo embaixada fe queriao render) 
refultou à Villao prefente nome. ElRey Dom Joaô o Primeiro lhe 
deo foral de Villa a 30.de Outubro de 1427. com todos os prvilegios, 
& preeminencias; que como a tal (aô devidas”, tendolhe jà muito tê. 
po antes feparado o termo o Meltrede Aviz D. Lourenço Affonfo 
em tempo delRey D. Dinis, “Tem 300. vifinhos com huma Parro- 
quia da invocação de N. Senhora do Efpinheiro, com hum Prior, & 
dous Beneficiados da Ordem de Aviz, 8 hum Cómendador ; que he 
D. Luis da Sylveira , Conde de Sarzedas. Tem Cafa de Mifericor- 
dia, & eltas Ermidas, S. Bento, o Efpirito Santo, S. Pedro , S.sebafs 
tiaô, S.Marcos, & S. Antonio. - | 
Por junto defta Villa pafla a ribeira de Seda, fobre a qual eftá 
fundada a famofa ponte da antiga Villa Fermo(a , tundaçaõ dos Ros 
manos, obra ingular, & fegundo a tradiçao , fabrica do mefmo arti- 
fice, que fez a celebre ponte de Alcantara. Por efta ponte de Seda 
vay até à Villa de Alter do Chaô o celebre , & antiquilimo alicer- 
ce, que fundaraô os Romanos , o qual fe deixa ver até à Cidade de 
Merida; antiga Corte da Lufitania, : O termo defta Villa chega atê 
- Ponte doSor, (que faô quatro legoas ) Villa bem conhecida pelo côz 
Tom... Ç FÉ ii) curfo 


6 TOMO SEGVNDO * 

curfo da fua éftradã para todo o Alentejo fitem muitas lavouras; & 
duas coutadas do Concelho , em que ha grande quantidade -de 
coelhos , lebres, & petdizes; “& algumas' corças , recolhe- al. 
gum vinho, 8% azeite; -& tem muitos montados , & «herda- 
des com feus paftos, & haimuitas terras de hervagens comuas;x Tem 
200. vifinhos com duas Parroquias, S. Domingos de Serrajola, & 5. 
Pedro da Etvedeira, Curados da Ordem de Aviz; & no fitio de Al. 
parrajaô ha huma Ermidade N. Senhora dos Prazerês imagem muy 
milagrofa , & de muita romagem, Ha nefte termo duas fontes de 
fingular propriedade; a do fitio de Alparrajaô, que chamao do Frei- 
xeal, he de agua tamfria, que fe à noite lhe lânçaô peixes , pela ma- 
nhãa os achão mortos , & comos olhosextravafados. A outra fonte 
eftã entre as vinhas perto da Vilia, & he-de agua clariffima , mas de 
tal-natureza;G afiumão ós motadotes da terra naô cozer carne algiia, 


ESZAS A? Co EPA ZU NO E a NR ASAS O O AE NAO NO np sat 7 6 Sd a 
KARA AAA A E DS e A WAL VE E DU ETA DEI E PAS 
DESTAS BRENO RATES DIA AND A ZA Za Tas EVENTO a DR 


CARLTNALQuIX. 


j - DaVilla de Alter Pedrofo. 
TO Bifpado de Elvas; & Provedoria de Evora: ; feis legoas de 
E Eftremóz;par o Norte; & cindoao Nordelte de Aviz, em hú 
alto pénhafeo com:foberbo Gaftello ; que-mandouarrazar D..Joaô 
de Aurtria, eftifundada a Villa de Alter Pedrofo; cújá origem he a 
mefma que a de Alter do Chad; porque ambas eltas Villas erao, an- 
tigamente o mefmo povo; & jarifdiçao, que em tempo dos Roma= 
nos: fé chamáva Elteri, & devia de fer huma das grandés povoaçoés 
de Efpanha, fegundo moítra o grande efpaço de terra, que occupaz 
va ; &que Elteri fofle o feu nome, confta de hama-das tres vias,com 
que o Emperador Antonino Piofahe de Lisboa-atê Merida,8 ha traz 
diçao entre os naturaes, que afim lhe ficou de feus antepaflados. A 
occafiaô que houve para fe desunirem, & apartarem emduas Villas, 
& jutifdiçoens , foy -o fucceder na Coroa deite Reyho EIRey Dom 
Affonfo o Segundo, o qual querendo grasificar os grandes ferviços 
que nas guerras contra os Mouros lhe-fizetad os Cavalleiros da Mi 
lícia dé Evora, depois de confirmat ao Meftre-Dom Fernaódienes a 
doação, quê lhe fez ElRey D.A ffonfo Henriques, (en avô, de: Coz 
ruche, & do Alcacer de Evora, & da harta; & cafas de Santarem, & 
a qua fez ElRey D. Sancho; feu pay, ao Meftre D. Gonçalo :Viegas 
“dos Caftellos de Mafra, Alpedris; Alcancde, Se Jurumenha ; fez de 
C po > milOVO 


AR AS ZANUA 
ESSO 


x 


+ 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA! cr7 
novo ao dito Meftre D. Fernaódienes, & à fua Ordem humá ampla 
doaçaõ da Villa, & Caftello de-Aviz , demarcandolhe muy grande 
termo. E'como EtRey nefta doaçaô-naô nomeou Villas, nem luga- 
res, fenaô o que fe incluia denuro no circulo “da divifad, que foy fas 
zendo, & elta hia pelo-recete, que era via militar, com que o Itine- 
rario de Antonin o Pio fahe de Lisboa até Merida , de calçada de 
pedra que hoje chamão alicerce -;: & palla por entre o fitio de Alter 
do Chãô, & de Alter Pedrofo, ficou aquella parte, que antigamente 
era hum'mefmo lugar; 8 juriídiçao, dividida em dous deftrictos fe. 
parados; porem (empre confervârao o nome de Alter com differenz 
ça: de appellidos, tomados dos fítios, em que cada qual ficava, hum 

“do chão, por eftar em terra chãa, & plana , outro Pedro(o, a refpeito 
dasmuitas pedras, & rochedos, em que eftà fundado. a 
Tem efta Villa so. 'vifinhos, & no térmo ; que ferão duas legoas 
de comprido, & mais de meya de largo,terã 40.moradores,aos quaes 
eomprehende huma fó Parroquia da invocação de N. Senhora das 
Neves, Vigayraria da Ordem de-Avizc, com duas Ermidas annexas ; 


S. Pedro,8 S. Bento. «Ha no feu rermo alguns olivaes:,o& horras yo 


efpecialmente a quinta dos -Mirâdas, que tem muitas fontes, -& mui- 
tás frutas de efpinho ,' & de toda a caita. O Caltello defta Villa fe 
chamava da recreação,pela muita que caufa O eltar vendorde Íua tor-= 
reonze Villas acaftelladas, a Cidade: de Portalegre , & outros luga= 


tes de menos conta, “Foy Alcayde mor delle, &'o teve. por ElRey | 


D. Joaó de Caltella Rodrigo Annes dé Barbuda;irmaô de D. Martim 
Asanes de Batbuda Meltre de Alcantara, no tempo das guerras delz 
Rey'D, Jóado Primeiro. Hoje he -Cômendador ;. & Alcayde mor 
defta Villa Luis Guedes de Miranda Henriques-,-fenhor da: Villa de 
Mutça; & de outros lugares. *s 3 Da 


é 
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— DaVilla de Cabeça de Vide. 

Inco legoas ao Nordelte da Villa de Aviz, quatro de Portale. 
Ary gre pará o Poente, & huma ao Sueíte de Alter Redrofo , na la- 
deira'de hum monte para a parte-dó Sul età fundada a Villa de Caz 
beça de Vide, muito mais forte por ítio; de naturéza , que por arte 
defeus matos; & Caftello:- Foy fundada; fegundo a tradição de hos 
mens antigos; pelos povos circumvifinhos perto deite fixio |; onde 
eo! agora 


ape 


- 
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agora chamão o Pombal, os quaes efcapando com vida de híia grana 
de batalha contra os Mouros , feacolherão ao alto do monte por. 
caufa da corrupção dos corpos mortos, que eltavão por terra,& tanz 
to que refpirarão os ares puros, logo cobrârão faude , & forão poz 
voando o Íttio, a que puzerão nome Cabeço da Vida. Outros com 
melhor fundamento tem para fi que tomãra o nome de huma gran- 
de vide, que havia no cume do monte,trazendo em provaas Armas, 
de que ufa, que faô hum Caltello com huma cepa ao pê-, de que fe 
roduzem muitas vides cubertas de folhas, que.o eítão cercando. 
He efta Villa do Bifpado de Elvas, & lhe deo toral ElRey Dom 
Manoel-em Lisboa 1.de Julho de 1512. Tem 800. vifinhos com.o 
mais fermo(o rocio, que ha entre O “Tejo, & Guadiana ; aonde paf-" 
feão os Cavalleiros, & principaes da Villa: ;:a todos comprehende 
huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora, com hum Prior , & 
tres Beneficiados da Ordem: de-Aviz. “Tem mais Cafa de Mifericor- 
dia, Hofpital, em que fe curão os enfermos , -& fe provêm os pafla- 
geiros, & na Igreja do Efpirito Santo, Cafa antiga , & de muita des 


" voção; ha outro Hofpital para o mefmo effeito : as Ermidas fa6 tres, 


S. Anna,S. Btàs, & S. Sebaftião. Tem voto em Cortes com aflenz 
to no banco treze, & alhfté ao feu governo civilhú Juiz de fóra, Vez 
readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera ; Juiz 
dos Orfãôs com feu Elcrivão, dous 'Tabelliaens, hum Alcayde,& he 
da Provedoria-de-Evora. He Alcayde mor , & Commendador deíla 
Villa Lúis-Guedes de Miranda Henriques, fenhor de Murça. /O feu 


termo produz muito trigo, vinho, azeite ; -& tem alguns montados”, 


& colmeas : paffaô por elleduas ribeiras, a de Vide junto à Villa, 8 
outra mais diftante, que chamão o Videgaõ,ambas com muitas hor. 
tas, & pomares de todo o genero de frutas, & bocraligasia achas ha 
muitos engenhos,& lagares de azeite,azenhas,& pizoens. IN pe 
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APITVLO XL 
º d q e 
Da Villa de Fronteira. 


 Uatto legoas de Borba para o Note, & quatro de Aviz para o 
(O sirene no Bifpado de Elvas, em fítio alto, & plano elta fun- 
“Mer dada a Villa de Fronteira, que fundâraô pouco tempo depois 
de Aviz'os mefmos Meftres, & Cavalleiros:em hum outeiro , a que 
hoje chamão Villa velha , aonde:eftava huma atalaya fronteira aos 
"Mou. 


Y 
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Mouros de Vayamontê'; de que tomou o nome. Outros dizem que 
ElRey D. Dinis fundou-efta-V ilta; mandando deftruir a povoaçao ;: 
que eftava em Villa velha, & fundar de novo outro lugar; & pergã=: 
tandofe-lhe em que fítio yrefpondeo : Neflafronteira ; apontando 
oem que hoje eítã a Villa, & eftenome Fronteira lhe ficou. No fi. 
tio da Villa velha ainda eftaô abertas muitas covas a modo de poços, 
que deviaõ ficar da primeira fundaçao ; nelle eftã huma Ermida de 
N. senhora de grande romagem. Deo foral a efta Villa ElRey- Dom 
Manoel em Lisboa 1.de Julho de 1512. tem (eu Caftello com duas 


torres para Norte, & em o portal de. huma eftaô humas letras efz. 


tranhas, quealguns dizem fignificar cafade prazer. As mais torres, 

que teve fua muralha quafi de todo arruinada,fao fete. Tem mil vifis 
nhos com nobreza, huma Igreja Paroquial da invocaçaô de N. Se- 

nhora da Atalaya, cujo titulo lhe poza Rainha S. Tfabel : “he Temz 
plo famptuolo, & bemornado, em que ha huma reliquia de S. Gau. 
dencio, tem:hum Prior, 8 quatro Beneficiados da Ordem de Aviz- 
“Tem mais Cafa de Milericordia, Hofpital, ham Convento da invo. 

cação de S. Antonio de Capuchos da Provincia da Piedade ; '& eltas 
Erimidas, N.Senhora da Villa velha, S. Pedro,'S. Sebaftiaó;que tem 
huma reliquia, S. Miguel;S. Catherina;o Efpirito Santo, &.no camz 
po na Aldea de Val de Maceiras tem huma Parroquia da invocaçaõ 

de S. Saturnino, Curado. pe: | 

-- Goza efta Villa de voto em Cortes com alento no banco doze ; 
& tem feira a 29. de Junho. Afhftemao-feu governo civil hum Juiz 
defóra, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho ';, Efcrivao 
da Camera, hum Juiz dos Orfaôs com (eu Efcrivão, quatro Tabel- 
liaens, & he da Provedoria de Evora. O (eu termo he fertil de trigo, 
azeite, vinho, frutas, gado, caça , & tem grandes montados ;' pafla 
por elle o rio de Aves; que leva muito peixe. No Valle de Amoreiz 
ra, aonde chamada Serejeira,ha veítigios de edificios antigos, & nelles 

fe achãraõ algumas peças de ouro de muito pezo , & valor. Tãabem 
nefte termo fe deu a batalha dos Ataleiros entre Portuguezes,& Ca- 
ftelhanos, dé quem o Condeftable D.- Nuno Alvares Pereira alcan- 
çou vitoria , como fe conta na (ua Chronica, “He Marquez defta 
Villa D. Fernando Mafcarenhas, cuja varonia he a feguinte. 

D. Manoel Mafcarenhas foy filho quarto do Capitaõ dos Gine. 
tes D.Fernando Martins Mafcarenhas,& de D.Violáte Henriques fua 
fegunda mulher : foy Comendador do Rofmaninhal, & Governador 
de Arzila : cafou com D, Leonor Henriques ; filha herdeira pe 
E clico 
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* cifco Palha, Comendador de Santa Maria de Barri ; Alcaydemór de 
Fronteira, & Contador -da Cafa de Ceuta , &:de D. Maria de Soufa, 
de que teve, entre ontrosfilhos, a! ori; ? | 


“D. Fernaó Mafcarenhas; que foy fenhor daCafa ) & Cômenda y 


& motreo valerofaméte na batalha de alcacere com ElRey D.Sebaz 
ftiaô : cafou com D: Felippa da Sylva, filha de D. Julianesda Cofta,; 
Weador dá Fazenda, -& de.fua fegunda. mulher D. Joanna da.Sylvds; 
de que;teve; entre outros: flhospá! .cmo o feloli TD S Cd 
D. Manoel'Mafcarenhas,que teve a Cafa de feu pay & foy Goá 
vernador 'de Mazapads calou com D. Franciíca de Ataide:;: filha de 
D. Nuno Manoel, fenhor-de“Tancos; & de D:: Joanna de Ataide , de 
queteve,entie outtosAlhos;a = cuvr a, peppeslacmes ul svos oc 
D. Felippe Mafcarénhãs, que foy Vifo-Rey da Indias, ;c&cfez o: 
Morgádo de Cuctilim naquelle Eftado, q hoje-he defeu fobrinho «cô: 
titulo de Condado;como abaixo diremos: O irmaô maisvelho-do diz 
to/D: Felippe Mafcarenhas , foy Dom Fernando, fenhor da Cafadde 
feus pays,&-priméiro: Conde da 'Torre por -merce delRey D. Felippe 
o Quatto; & General das Armadas-de Portupal, & Caftella -: calow: 
com D. Maria de Noronha', filha de D. Luis Lobo da Sylveira , fez 
nhor de Sarzedas; &:de D. Jóanna-de Lima, de que-teve:, entre ouz 
troshlhos,a  .. o. Far sElAo: Vs : OG 
D. Joaô Mafcarenhas, que foy fegundo Conde dacTorre;, & prix 
meiro Marquez da-Fronteira sdos Confelhos de Eítado, &: Guerra , 
& Gentil-homem: da Camera delRey D. Pedro o Segundo”, Meftre 
de Campo General:da Corte, & Eftremadura, & D. Prior do Crato: 
cafou com: D. Magdalena de Mendoça, filha de D. Francilco de Sa & 
Menezes, Conde de Penaguiaõ, & de D. Joanna de Caltro , de que 
teve ar: Rr q ; 
D. Fernando Mafcarenhas”, que he fegundo Marquez de Fron= 
teira; Cavalheiro muy fciente nas Mathematicas , & de animo genes 
rofo; foy Governador do Algarve com grande aceitaçaô; hoje he do 
Confelho de Guerra , & Governador das Armas das Provincias da 
Beira, & Alentejo : calou com D. Joanna Leonor de:Menezes, filhã 
de D.: Jeronymo de Atatde, Conde de Atouguia, & de D: Leonor de 
Menezes fua fegunda mulher, de que teve a Dom Joaô Mafcarenhas, 
que he herdeiro defta illuftre Cafa, & quarto Conde da Torre; a D. 
Eranciíco Mafcarenhas, D. Antonio Mafcarenhas , & D. Luis Mafz 
carenhas;a D. Maria de Nazareth, Freyra no Mofleiro de S. Clara 
de Santarem; a D. Label Mafcarenhas, Religiofa no Molteiro do Saz 
Maid , Craz 
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ctamento de Lisboa; à D. hnocecia Narciza de Toledo, & a D.An- 
tonia Maria de Faro, + OJOrguio HE ORIGEM 54 Es. 

- - Foy tambem filho dodito D. Joaô Mafcarenhas, primeiro Mar- 

uez de Fronteira, D. Fráncifco Mafcarenhas , que herdou o Morga. 
do de feu tio D: Felippe Mafcarenhas acima nomeado! 6 foy:6 pri- 
meiro Conde de Cuculim por merce delRey D: Pedfó o Segundo : 
cafou com Ds Maria de Noronha fua prima, hlha dé'D: Fralicilco da 
Gama, fegundo Marquez de Niza, & de D.Elena da Sylveira,fta'pri- 
meira mulher, de que teve a D. Joaô Mafcarenhas ;'a D. Magdalena 
Religiofa no Molteiro do Sacramento,&a --| ney BOTS 


D. Felippe Mafcarenhas , que he fegundo Conde de Cuculim; 


foy Meltre de Carhpo, & fe achou na tomada de Valênça de Alcan- 
tara, onde procedeo com grande valor : cafou com D. Catheritia de 
Alencaftre, filha de D. Luis da Sylveira, (egundo Conde de'Safze- 
das, & de fua mulher a Condeça D. Maria de Alencaftre, de que'teín 
à D. Francifco Maftarenhas;a D. Maria Jolefa Mafcarenhas, 8a Di 
Mariana Benta Mafcarenhas. DELA St OMROT 


- He Alcayde môr defta Villa Antonio. Leite Pacheco Malheiro 3 


cuja varonia he a feguinte. de = 
A nobre, & antiga familia dos Leites traz fia otigem de tres ir 
maóôs fidalgos , que vieraô do Reyno.de França com o Conde D.Hé. 
rique, tronco dos Reys de Portugal ; o primeiro ficou em Galliza, 
ondé fez .Cafa ; o fegundo fundou fua Cafa, na Provincia de Entre 
Douro & Minho, onde tem feu folar na quinta. do Barrozas, fituada 
no Concelho de Cabeceiras de Baíto, com feu Morgado, que poflué 
hoje feu defcendente Antonio Leite Pereira, fidalgo da Cafa de Sua 
Magéltade. O terceiro irmaô veyo para Santarem, onde fez Cah ; 
de que fóy pofuidor feu defcendente Diogo Leite Pacheco , filho de 
Franciíco de Macedo Leite, & de fua;mulher Gutonar, de Freitas, O 
qual-cafou com Joanna Dias, de quetteve, entré ourtos Álhos, a Anes 
tonio Leite Pacheco de' Macedo, que cafou comD;Maria'Gardofa 
natural de Santarem, de queteve, entre outros flhos;a- 4º b RIO 
“Diogo Leité Pachéco de Macgdo”; que calou com DyLuizaoAna 


tonia de Mello; natural de Lisboa, filha de Gafpar Malheito',* dale 


go da Cafa de Sua Mageftade, & de faá mulher Dofnna Maria-Fetra 
reira. Delte Gafpar Malheiro forad hlhos, entre 'oúrros , “Francifco 
Malheiro, fidalgo da Cáfa de Sua Mageltade , Altayde môr da Villa 
da Fronteira, Commendador de Santiago de Lanhofo na Ordem de 
Chrifto, & do Confelho Ultramarino ; & Manoel Malheiro, Arce- 
ÃO Ea diago 
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dia zo na-S8 de Evora. Della tevea Antonio Leite Pacheco, Malheis 
sô, Fr. Jorge de Macedo, Religiofo Eremita de S. Agoftinho, Franz. 
cifco Malheiro Leite, Arcediago de Montemor na Sê de Evora, & 
- Pedro'de Macedo: Leite, Arcediago de Santarem na Sé de Lisboa. 
“António Leite Pacheco Malheiro he fidalgo da Cafa de Sua Ma-. 
geltade; Comendador de Villa Francade.Xira , & di 
Villada Fronteiras foy Capitaô dos Familiares do Santo Officio ide 
Lisboa; & hoje he Capitao de Cavallos da'Ordenança - da guarnição. 
da Gorte; filho mais velho de Diogo Leite Pacheco de Macedo”, &'- 
“de fua mulher D. Luiza; Antonia de Mello: foy calado: com:D. Vios- 
lantê Enpraciade Sa; natural;do Concelho. de Sinfaens, filha de:Mas 
noelide Vafconcellos Pereira, fenhor do Morgado de Alvarenga;fisr 
dalgo da Cafa de Sua, Mageftade '; &:de fua mulher D. Anna;Maria 
de-Mello, irmãado Balio de Acre, Lugar- Tenente do fenhor Infanz' 
te.D. Francifco ; de que teve a: Ignacio Leite; Pacheco Malheirosque 
morreo de doze annos; a Caietano Leite Pacheco Malheiro ,:8c je- 
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ronymo Leite Pacheco Malheiro. - | 1£ sá, 
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(TO Arcebifpado, & Provedoria de Evora » quatro legoas da” 
AN Villa de Eltremoz para o Norte ;8-duas da de Aviz parao É 
Nafcente; e m hum tezo naô longe: da-tibeira de Aviz, que cotreidén: 
. Otienire'parao Sul, eltã fundada a Villa da Figueira-ya quem deo fo” 
ralEiRey-D. Manoel eftando em Santatem-o primeiro: de Outubro”! 
de rio, Tem 140. vifinhos,que habitao-iuma-raa:muy. compridas 
& outra-mais pequena, que vay pata à Igreja Parroquial», que herda: 
invocação de Saô: Bras; Priorado da Ordem de Aviz ;.- & Câmenda j? 
que tende duzentos; & cincoentamil teis, pagas asordinarias. Tefro 
Cafa de Mifericordia, Hofpital, & quatro-Ermidas. : Afhftem aosfemw> 
governocivil dous; Juizes ordinarios; tres Vereadores; hum Procuras'i! 
, dor do Concelho, Elcrivad da Camera ; Juiz dos-Orfãôs comem: Bf- 4 
crivad;dous Tabelliaens do. Judicial, 8 Notas: 8 hum Alcaydei + 
Ao militar hum Capitao mor com duas Companhias sda Ordenane | 
caiHa eftá Villa, & Seu termo abundante de-trigo, cevada; legumes, 
bottaliça, gado; caça, & tem muitos monitados ; & colmeas. o 88 
TE EUA es torta SAE apelo tra Og) 2d bo AR 
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4 = daViladoCano. 

= Res legoas da Villa «de Eltremóz para o Norte, duas & meya 

" ao Lesfuelte da Villa de Aviz » & legoa & meya da Villa de 
“Souzel, no-Arcebifpado de Evora, em huma alegre, & frefca alame- 
da, que povoaô frondofos Arvoredos , com abundancia de criftalinas 
aguas tem feu-affento a Villa do Cano ,affim chamada dos muitos cas 
nos, que por ella correm , ou de algum notavel,que antigamente has 
via nelte fítio. De fua fundaçaõ naó achei noticia certa;por fer mais 
áântiga, que a Villa de Aviz, a quem ella he fogeita, pois nella fe côz 
erva huma torre 'para:a parte do Sul junto ao Convento , que fe diz 
fer do Cano , que osmorádores em Aviz fizeraô para fe valerem 
della em tempo-dos Mouros. ElRey D. Manoel lhe deo foral em 
Santarém o primeiro de Novembro de- 1512. "Tem 250. vifinhos 
com huma Igreja Parroquial com hum Prior , & hum Beneficiado 
da Ordem de Aviz, de que-he Cômenda; que rende oitenta mil reis, 
pagas as ordinarias, Cafa de Mifericordia,& tres Ermidas. Tem duas 
fontes, huma que chamaõ a fonte grande, por fer huma grande ca- 
fa de agua excellente, quente de Inverno, & fria de Veraõ: della fa- 
he hum cano de agua, ( baftante para moerem engenhos , fe nao fora 
o fitio todo igual fem queda para elles) com-que fe regaô muitas hor- 
tas, pomares, & alemos tam altos ; quehco final por onde fe deixa 
er de algumas partes, & muitos freixos , que a fazem muito mais 
frefca;& aprazivel com os muitos rouxinoes, pintafilgos , & outras 
aves, que neiles fazem feus ninhos , Secom o feu fuave canto faô re. 
mora dos paffageiros, A outra fonte, que chamaó da Igreja na6 lan. 
ça tanta agua, mas com ella fe regaô alguns quintaes taó grandes,que 
bem ;podiadfervir de quintas, fe eltiveraG-no termo de Lisboa; todos 
com agua de beber, & muitos com agua para galto da cala ,' & em 
hum delles eftà huma grande palmeira; que dizem fer a mais alta do 
Reyno. Para o Nafcente tem huns olheiroens de agua , que chamaô 
a fonte dos olhos, poy eftar nelles fervêndo tanta agua ), donde fahe 
hum cano della, com que moem azenhas, & pizaô  & aagua das 
azenhas fe converte em pedra dentro na caldeira, de forte que muitas 
vezes fetira dentro della outra caldeira de pedra, fe fez da agua ; & 
por tradição antiga fe conta que já eftes olheiroés indo-hum homem. 
« cutTom. IH. | Ggg com 
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com hum catto o foverterao com carro, & boys , & nad appareceo 
É vp eq E o Sto TEU SOR 
Tem mais eltá Villa pata o Poente outra fonte,que chamaó El. 
molinha, fituada em hum campo, que terá de largo hú tiro de mof. 
quete; & dous de comprido alepre, & bemaflentado , de cuja agua 
bebe todo: o gado della, porque dhe evita a enfermidade, aque osra- 
fticós chamao-ronqueira, & fe tazem fanguichugas, lhe Cahem logo 
- emabebendo.” Para;o. Nafoente;tem bnina mata dosConcelho ; que 
zerà ditas legaás dé comprido, & huma de latgo:; povoada de-fabreix 
ros; que fervé paradidtentoidosgádosivO fewtermo recolhe baftan- 
te pao; algum vinho,! & poderarter muiso , fe os moradores nad deiz 
xarao perder muitas: , que inda-hojestem o nome de vinhasveélhas, 
muito azeite, legumes, roviita fruta de e(pinho;'gado 8% caça sff 
ftemao feu governo civil dous Juizes ordinarios,; Vereadores, hum 
Procurador do:Concelho, ipfcrivad da Camera; Juiz dosOrfaúsicom 
feu Elcrivao, hum! Tabiallia6 -&' he da Provedoria de Evora Oifeu 
termo he muito limitado, porque onde he mayor, nadpafla de meya 
legoa; mas o limite das fizas'he maisdilatado;pelo que paga a ElRey 
de cabeçao cento |& feflenta& quatro mil:reis cada ano. ; 
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O Bifpado de Elvas feis legoas ide Aviz para: o: Nafcente duas 
-W$-de Eltremoz, & de Borba para o Notte;em lugar alto», que 
banha a'ribeira de Anhaloura oque: cria muito peixe, eltà fituada.a 
Villa de Veiros, que tem Íuaotigem dos Romanos , como dizé-feus 
moradores. Entrou no fenhorio-dos Arabes , & a conquiftou ElRey 
D. Affonfo o Segundo de Portugal:pelos:annos de: 1217. mandandoa 
- povoar:de novo, Em tempo-delRey D: Dinis foy reedificado feu-Ca- 
“Átello pelo Meltre da Ordem ide Aviz ; D. Lourenço Affonfo : :ha 
nelle fete-torres com fens muros; & quatro portas; 8. no meyo defte 
Caítello eítã huma-torre tam alta; & tam forte, que he das boas que 
ha neíte Reyno: ElRey D:Manoel-deo foraba efta: Villa a'2.de'NoL 
vembro de 1510. goza de grandes privilegios;que lhe concederados 
Reys de Portugal, & tem'voto, & aflênto em:Corres.noibanco doze. 
Nella naíceo o primeiro:Duque de Bragança, D. Affonfo'y filho-del- 
Rey: D. Joao o. Primeiro, & dehiia fenhora narutalideíta-terta's die 
Fa = ELO o ot imada 
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mada D: Ines, que depois foy Cômendadeira do Mofteiro de Santos, 


da qual procede naô fó toda a Cafa de Bragança , fenaô tambem 'to- 


dos os Reys 'da Chriftandade, pela Rainha D. Ifabel , fegunda'mu- - 


lher delRey D. Joaõ o Segundo de Caftella, mãy da Rainha -Cathos 
lica D. Iabel, & pela Infanta D. Beatriz mulher do Infante D. Fer= 


nando, mãy delRey D. Manoel, que ambas erad filhas da Infanta D. 


Habel, mulher do Infante D. Joaô , filho delRey D. Joaó o Primei- 


ro, a qual'era filha do Duque de Bragança D. Affonfo, neta da Com. 


mendadeira'D: Ines. ' ; 
i075"T em efta Villa 600. vifinhos com huma fermofa Igreja Pafro- 


quial da invocaçaõ do Salvador com hum Prior ,& tres Beneficiados . 


da Ordem de Aviz; Cafa de Mifericordia ; & eftas Ermidas 9 N. Ses 
nhora do Mileumuy antiga”, 'a qual tem na porta principal dous les 


«rreiros; hum delles he de huma fepultura do tempo dos Romanos, S. 
Sebaítiaõ, S. Bento, S: Catherina, & Sanriago. Affiftem ão feu gos 


vêrno civil hum Juiz defóra, tres Vereadores  huín Procurador. do 
Concelho, Efcrivaóda'Carnera , Juiz dos.Orfaôs com feu EÍcrivaõ ; 
tres 'Tabelliaens, Enqueredor, Deftribuidor, & Contador , hum al: 
cayde pequeno; que aprefenta D. Luis de Alencaftre ; Conde de vilz 
la-nova de Portimaô, o qual he Cômendador, & Alcayde mor defta 
Villa, a qual he da Provedoria de Evora. He fertil de ttigo , & de 
muito bom azeite, gado, & caça, com alguns montados. O Íeu'ter- 
mo he legoa & meya de Norte a Sul, & o mefmo de Nafcéte a Poen= 
te : tem 200. vifinhos, que fe dividem por duas Parroquias., huma 
heidedicada a Santo-Amaro; cuja imagemfoy achada no proprio /lu- 
gar, em-queeftã à Igreja, à qualiconcorrem muitos'devotos Rômei- 
rostodo o anno. A outra-he da invocação de S.Pedro 'de Almuro, * 
Foro VOTO rA Tatoo ra rear ram marea var raro crase vo Rand ron rendas 
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Chão yo YBs botisainão 
A DaVilla de Purumenhas o 
N O Bifpado de Elvas, onze legoas de Aviz para o Nafcente,tres 
«kW de Borba pararo Oriente, Sc rres de Elvas pára “o Oceidente, 
nas; margens do rio-Guadiana, em lupár immineêntey forte por natu. 
zeza; Sc arte-tem 'feu aflento a Villade] urumenha”;-cercada de fora 
tes muros, que edificouJulio-Cefar;( fegundo atradiçao dos mora 
dores;)'a quem'os Latinos:chamad : Fulismania; corrupto hoje “em 
Jurumenha. .: Foy-fundada: pelos Galos:Celtas irhiuitos “annosiantes 
e Tom. II. — Gegij E 
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da vinda de Chrifto, & depois ElRey Dom Dinis a aumentou pelos 
“ annos de 1312. reparando feu Caftello, que tem dezafete tortes, hiia 


Alcayde;& he da Provedoria- de Elvas. «O feu termo he abundante 
de paô; & hervágem, tem muitos matos jneultos; azinhaes,& baldios 
muiro ferteis decagess poráfo fe difle Jutâmenha boa de trigo,mes 
lhor de lenha./T em 200 vifinhosicom duas Parroguias N. Senhora 


“desvilla Real; Cuirado, 8/5, Bràs com Gapellaó da Ordem de Aviz, 


de cujo Meftrado he efta Villa, que deo ElRey D.Sancho o Primeis 
ro 20 Meltre D, Gonçalo Viegas com os-Caftellos de Mafra, Alpes 
dris, & Alcanede, a 
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RT Ore legoas ao Lesfuefte:de Aviz: , - quatto de Elvar para o 
1-N Snl;& Jegoa Se meya aq Súefte de:Borba, na chapada de hum 
monté da partedo Poente eftaficuada a Villa ido Alandroal, -a.qual 
gta partida emídduas partes; & jo-Caftello-no meyo ; à parte de cima 
fe chama da Mata, Sceita entreyiúhas; dc olivaes aparte debaixo 
efta entre hortas; Se ferrégiaes, «de arvores! fruétiferas) 8 lhe chamado 
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-o Arrabalde,:! He tradição que tomou o nome dos Alandros , que 
faô humas plantas, que temas folhas como de loureiros , & a flor cos 
mo.tozas, os quaes havia na (ua fonte, & da fonte para baixo, aonde 
eítà huma horra,que chamiad do Meftre,por fer dos Meftres de Aviz, 
quando os havia. O feu Caftello tem fere torres em circuito, & húa 
grande no'meyo, & tres portas, a mais principal entre duas torres sa 


que.eltà à mao elquerda ao fahir para fóra tem hum letreiro,que diz: . 
Deos he, 6º Deos fera" por quem elle for, efse vencerá. Sobre elta porz 


tádo Caítello em altura de huma lança efta outro letreiro em huma 
pedra branca, quediz: Bra de 1332.4 6. dias de Fevereiro começão 
raó a fazer efteCafiello por mádado do Meflre de Aviz D.Lonriço À fe 


fonfos€7 elle poxa primeira pedra, M. cse-bize. Caftello. Sobre ous | 
sra porra eftãa Cruz da Ordem de Aviz com duas aguias dos braços - 


da Cruz para baixo, & dos braços para cima dous grilhoens ao moz 
do da de Calatrava, & ao pê humas letras , que dizem , Mouro me 
2x pe — É | 

ss A torre grande tem no. meyo huma Cruz da Ordem com o le: 
treiro feguinte:, Era de 1336. annos a 25. dias andados de Fevereiro 
fexefte Caftello D.Lonrenço -Aijonfo Mefire de Aviz, à honra, €3º fer= 
viço de Deos, É* de Santa Maria fua Madre,€9º das Ordens do mui 
to:nobre fenhor D. Dinis Rey de Portugal, €9º do Algarve reynante em 
aquelle tempo , E em defendimento.ae Seus Reynos. Salvator mundi , 
falvame. No canto da torre eftã outro letreiro, que he como o pri- 
ameiro da porta, Legali, E9'c, Na porta delta torre, que eftà fobre o 
muro em huma grande pedra branca, eftà efte letreiro : Quando qui- 
aeres fazer alguma confa cata o que te he necelfario, E depois veras,€9? 
quem de ti fe far, nad o enganes, lealdade em todas as confas. 

He efta Villa do Meftrado de Aviz, & Bifpado- de Elvas : tem 
600, vilinhos, & voto em Cortes, & foy feu Alcayde mór, & Com- 
mendador D. Luis de Alencaftre, Códe de Villa-nova de Portimaõ. 
“Na fua praça ha huma notavel fonte de pedra branca com feis bi 
cas de bronze com hum taboleiro ao redor , a qual tem oitenta pal. 
mos em quadro, vinte de canto a canto, com cito palmos de altura 
de agua, que fempre eftà trasbordado por cima , com a qual fe regaõ 
todas as hortas, que eftad.em feu rego, que faô muitas. 
cnio Tem efta Villa huma Parroquia da invocaçao de N. Senhora 
do,Caítello, com hum Prior,& dous Beneficiados do habito de Aviz, 
“Cafa de Mifericordia, com quinhentos mil reis de renda , Hof, pitaly 
'& as Ermidas feguintes: Santa Luzia, S. Sebaítiaõ; S.Pedro, S. Béto,; 
giuiddom. II, Ggg iij de 
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de que ha tradiçaó fer feita por revelaçaó do Santo à' hum fewdevos 
to, que em tempo de pefte hia todos os dias fazer defte. fítio oraçao 
a S. Bento da Contenda do termo de Olivença , -que delle ferdefcos 
bre, mandandolhe difleffeaos raoradores da Villa;lhe fundafiem alli 
huma Cafa , que noffo Senhor por (eus merecimentos:a livraríasdo 


- mal da peíte. Fizeraó ar Ermida; & o gloriofo Patriarcha 


cumprio fua palavra, porque atê hoje a-naô ouve nefta Villa; avenz 
doa em todas as circumvifinhas os tempos paffados. “Tem mais hãa 
Ermida de N. Senhora da Confolaçaõ ; que fundouDiogo Lopes:de 
Siqueira, & outra de N. Senhora das Neves de muita rornagem.: “4 

Affiftem do feu governo civil defta Villa hum Juiz de fóra; tres 
Nereadores, hum Procurador do Concelho; hum Eferivaõ da Cas 
mera, dous Tabelliaens:do-Judicial, & Notas, hum Efetivao dos Ors 
faos;& hum Alcayde ; he da provedoria de Blvas: o suco so rs 

Ao militar tres Companhias -da Ordenança conifeus Officiacs , 
hum Sargento mór, & hum Capitaô môr que governa o Caftello. : 
O feutermo tem quacro-leguas de comprido, & duas & meya de larz 
go : he fertil de trigo galego, azeite frutas; & tem maitas criaçoeas 
de gado, por fer teria muy accômodada para iflo «. corre por elle 
huma ribeira chamada-Lucefece”, - que'tommou o nôme “do que dife 
hum Capitaô ; 6-qual dando huma batalha ná Setrard'Ofla ( afim 
chamada dos muitos offos, que-nella ficarão dos que na batalha mor- 
rerão ) indofe recolhendo; & chegando a efta-ribeira vinha amanhe. 
cendo, dife para os feus Latem fecit » seque defta palavra tomou o 
nome. Ha nefte termo huma Parroquia dedicada'a N. Senhora do 
Rofario com húm Curá da Ordem de-Aviz.; & huma Ermida:'do 
Archanjo S, Miguel perto da-Villa de'Terena , fundada nas ruínas 
daquelle: celebre, & antiquifhmo templo dedicado a Cupido,chamaz 
do Endonclico na lingua dos antigos Lulitános. — -.. "008 
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Dinis, o qual 4 mandou povoar no anno de 1295. com os-melmos 
foros da Cidade de Evora, como confta da Monarquia Lufitana,part. 
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